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PREFACIO

Tcmlo e:,tildo a meu cargo íl tràducçào e coordenaçào das noticias
officiaes e das correspondencias emiadas á ri!euc Preussiscl1e Zeilu11g em
quanto durou a guerra da Triplice Alliança, natu·ml era que cu me
intf\ressas~e, mais do flue o publico eUl'Opeu em geral, pelos successo
politicos e militares da America Meridivnal.

O singular aront)ciment9 de uma lucta sul-americana de largas Pl'O
T)orções j a prova Le vitalidade que ostentou o syslema monarchico-con ti
~..:"ionalno Brazil, combatendo contra uma Republica um Imperio, hombro
a bombro "om outras Republica ; a momento a ditficuldades da ope
rações militares j os aLLrito politicos que ameaçavam a intervençào e, tran
geira e a discordia entre o AlIiad?s; o~ caracteres e as personnlidades
que se rl.\;havam em contraposição j 'a nova phase que esta guerra gerou
no continente sul-americano j ~uclo. isso me' prenueu a altenção e me
incitou ao mais accurado exame <10 theatro ela guerra, do pe soai ê

do material dos belligerante3 e das influencia' diplomatica'.
Do trabalho secundario tia t.raducção e da"coordenação, surgio inopina

damente uma obra complela e indepenuente, cujo alcance expuz nos 'fl!ili
lairisc!le Bltitlel' de v. Courbihe, ao depois v. Gla enapp, na Berline
Rel1u,e e na publicação periodica Unscl'e /"t'-~t de 131' ckbaus. Os arl·
insertos nesta ultima folha foram trclduziaos pelo capitão francez (
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) "laie.. Fi}. e I'e roduzitlo na folha pari [ense La Speclaleu,/' J1[-iI ilail'c,
o que os ornou lambem conhecidos fóra cios limites da AlIemanha.

.\.. bene\ ola acceilação que uepararam, e o desejo que muitos lêm
I l 'nleado <le possuir uma exposição completa <le toda a guerra, deram
ol'ig 111 Ú publicação ela presente obra e fizeram-me esquecer (IS difficul
dade.; pl'o"eniente da grande distancia <lo theatl'o da guerra, dos incom
pleto' matel'iae a meu alcance, a despeito dos esforços que empreguei
em colligil-os, e da apreciação de testemunhas pl'esenciaes transviadas
pela paixão partidaria.

De grande proveito me foram sem duvida as informações ministradas
pelo major do estado-maior prussiano barão von Versen, pelo major
brazileiro Em me I' ich, ))0 lUo tle Janeiro, pelos colonos aliemães do
Rio Grande do Sul, que tomaram parte na guerra, c por allligos de Bllenos-

il'es.
O livros publicados por l'lastermanll, Thompson, Burlon

e outro nem aspiram a ofI'erecer lUlla 11i toria cabal da guerra, nem
ati fazem a tal postulado; longe disso, só depurados por conscienciosa

critica, podem ser aproveitados. Suas noticias e sua exposição só miram
a despertar interesse por meio de narrações de aventuras de tmt1"'istes
militares; mas em compensação fornecem-nos meios de comprehender
muHos factos, que talvez sem isso ficassem ohscuros. Têm, portanto,
este liuos um valor particular, com quanto relativo, pois ,nn" revelam
motivos, circull1stancias e personagens que successivamente entram em
acção.

De uperior merito 1101' sua imparcialidade se L nifestou a C01'1'e 
pondencia estampada nas columnas do jornal londrino Bmzil and Ri?
Plate Mail, ao passo que no decurso tle toda a gnerra a 1m -"nsa diaria
da Inglaterra, !la França, da America do Norte e da Allemanha abra
çava decididamenle o partido de um dos belliget'antes, ou o Paragllay
ou os estados da Triplice Aliança. >óde-se provar que por' ltt:!rm Jio
de' habeis e dedicados acrcnte conseguira o dictador Lopez conciliar á
sua causa os principaes orgãos da imprensa clll'opea: tambem por ua
parte a legações brazilell'as lentaram attenuar a impressão produzida por
(\ sas publicações hostis. A tendenGia partidarias dos jornaes inUuiram
na apreciação das operações, militares. As folhas radicaes declararam
ameaçada pelo Brazil a existencia de 1 Republica e das institUl~ões

l' bliranus na AmCL';ca ~leri i J lI; :lO enyez, as folha, conservador ~

, ri ,'am a cau a da unica l\hnr.c:: (Jll(' llO Il0l ,'so ele n.ai.: • '
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lima geração tem sabido mau ter-se circumdada de Republicas e resguardada
do ses tI'O das revoluçõe.;, chl'Onico em as regiões platinas e aadina .
Consequentemente, a nanação de factos plenamente averiguados assulJ.;J
reições peculiares, e até os documentos omciaes roram interpretados con
soante as vistas de cada partido.

]\Tecessario roi que decorr s"e algum tempo depois do acabamento da
hosti idades pam que se pudes~e pen ai' em nma narração inteiramente
imparcial. Til'~.dlll de se confirmar os resultados; os factos deviam des
menti!' os juizos temerario ou as combinações do momento. De outra
sorte não cra possi\el conseguir um ponto objectivo.

Sendo totalmente desconhe idas lla Europa as conoiçôes predominantes
llas regiõe3 do Prata, sem ponto ele comparação com as nossas noções
politica e sociaes, indispensavel era para a historia desta guerra
memoravel nma inl.roducção que d crevesse acouterimentos anteriores: não
podia a exposição ficar incluida nos limites prescriplos a uma simples
mOllographia militar. 'Muitos leitores, ao percorrerem as pagina desta
obra, reconhecerão que as causas, os preparativos e o proseguimento
da o"uUl'ra Ihe3 seriam illilJtelligives, se a chronica militar rompesse desde
logo com as operações bellicas. Cada 'um dos paizes, por muitos annos
ou alliados ou em violentos conflictos, tem phisionomia particular, cunho
nacional, de-en volvimento peculiar: as causas da guerra remontam a pe
riodos muilo anteriores c, s6 podem explicar-se por uma larga recapi
tulação.

Depois das hatalhas reridas na Europa em 186G e em 1870 e 1871
r,om assombrosos resultados, não p6de a guerra do Paraguay de3pertar
geral interesse, mas nem por is 'o deixa de ser em muitos sentidos instru 
tiva c digda de allcnçüo. Nã.o pense o leitor que "ai nella enconlrar
as nOl'mas europea. São scenas e são successo inteiramenLe diverRoc;,
q~:e Gstc livro vai descrever e explicar.

Se róI' considerado imparcial, terei preenchido o meu intuito.

Potsdam, 1 de Agosto de 1871.





lvIAPPAS E PLANOS

(LOGAR EM QUE DEVEM :sER COLLOCADO:::)

t

I Mappa do theatro da guerra .

II Mappa da parte meridional de Mato-Grosso ..

III Mappa de Entre-Rios e Corrientes, e do terri
torio brazileiro e oriental situado á esquerda
do Uruguay , ,

IV Planta da Volta do Riachuelo, DO Parana, com
as posições occupadas pebs esquadras do
Brazil e do Paraguay no dia 11 de Junho de
1865 , .

V Planta de Urugua,yana, com as posições occupadas
pelos Alliados no dia 18 de Setembro de 1865.

VI Plano hydrographico da confluencia do Para-
guay ~ Paraná .

FIW"Tl"l'WlO

102

lõ5

22:)

269

VII Planta do territorio comprehendido entre o Pas'o
da Patria e Humaità.................... FIM DO C I.P. IX

,
As plantas que trazem eale signlll T não j.lertencem á eJição llllemâ; furaUl liLhogrll

:,had1S no Archivo Milit'lr para llcompanlliLr esta traducção.
A 1- !~i1t~ de RiMhlHilo (IV) (Iii ol'g.l.llis:ld~ j.lelo SI'. c[),j.lW'io de frolgah b.u·lÍv de Tefrá

(A, L. von HOOllholtz), e o plano hyd,.ogl·~pkico da conflu.el1cia do Paragu(1,Y e Parl1lltá, pri
moroso t1':\balho do Sr.m:\jor MaUet, foi lr.vauttdo á Vista do gr.mde plano hydrographico doa
Sr8. Silveira da Mota, Hoonholtt e Cunh'l. Oouto, lithogl'apha.do em mlliol' escalla. por
ordem do ministerio da marinha., em 1867.

Este ultimo plano tornava-se necessario pal'a corrigir os erros dtl. plauta. VII na parle
relativa 0.0 Passo da Patria e curso do t?aranã., 01'1'05 que apontamos em .luas das notas ao
cap. IX.

SO~l'e os outros mappas e plan,~ faremos algumas rel1e~ões quando estirel'em {II' mptos.





ERRATA E ACCRESCIIIOS

Pil.g. V

3" linha do Prologo,-Esc,lPOU na revisão-Historia de Guerra, eLc.-Leia·se da GUIIl'l'a,

Pago 20

Hirno paragrapho.-O auLor tratlt da rel'olução dirigida pelo general Cezar Diaz (1&>8
e do rnorLicinio de Quinteros, mas, por inadverLencia, deixa de mencionar os mezes e o
auno em que se deram esses facLos.

Pela rapidez com qllC fizemos o presente trabalho não 'omplet{ll11os no lugar liam·

peLente a narração do SI'. 8chlleidel', Deve, pois, o leitOl' fazer d sd j'l os seguintes
accrescimos: -

- Na linha ~i"', ltltimo Si da pag, 20, onde se lê-não tendo fOI't;M SlNf/ioiel~tes pai'a aggl'edil'
a oapital, Ce:sw' Diaz desembarcou, e11. 'u,m ponto affastculo ... - Accre cente-se-(a ele jC~lwi,.o de
1858), -l mpre, porém, notar que Cezar Diaz, aLravessou o R.io ela Prata Jl1 uma escuna
de gLlerra do governo de BLlenos-AiTes (1Iío,ypo), e saltou no costa da Ce1'l'o, perto de Mon
t.evidéo,

A expedição foi preparada com o auxilio das autoridades de Buenos-Aires e uma das
;cusações feitas por ezar Diaz ao govel'l1o blanco foi a de ter sacrificado os inLer sses

republica, entr gando-a ao Brazil, por meio do tratado ele commercio ele 4 ele setem
b10 de 1857.

- Na liul 13", - onde está - encontrou o ini1nigo no dia 15, - accrescente-se - de ja
neil'o, en.. OagwMha.-

- Na ulti ll, Unha, onde se lo-Esta ca;-nificin~-accrescenLe-se-(2de fevereil'o de 1858).
80b"" n morLicil1io d Quinteros é difficil conhecer toda a venlade. Os colorados dizem qne

Ce::.ar Dip entregou-se por capitulação, compromettendo- e o governo a rcsp iiar a vida
dos vencidos. Osblancos assegLlram qlle eUe rendeu-se á discrição, e aU gam, para des
culpar o fuzilamento dos 2"1 officiaes prisioneiros, terem clles tentado fazer assassinar
na capital os membros do governo. O que é certo é que em 20 d janeiro Cesar
escrevia a T. Gomensoro estas palavras, que s rvírão para dar idéado caracter feroz qtlC
tomou a luta:

(l E' p/'eciso e,l:tÍi1Jal' essa /'aça mald ", que mais de uma y z iem entregado o paiz ao
estrangeiro, e que se Lem lido e Lem 1 üria a nós o leve. E' p"reciso usar de rigor cor
os ind'itfel'entes, porque esLes têm v sempre cm nossas fileiras tantas brechas como
aqueiles, CO'l"l'a, pois, sangue, que c le necesr "io para seilar a revolução e até a moral:
não se demore o castigo dos criminoso, FL~zile .. todos qua-ntos não quizel'em dobrGI'·se
ás nossas ideas. »

O presidente da R.epu' !lea, Dr, abriel "ira, procl1rou e, itar I~rramamento de
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sangue, c!errcendo aos revoltosos uma anllusLla t:ompleta, com a condição de depórem
as arma-s, e dec:arando ao mesmo tempo, por lUll decrete, que seriam considerados fóra
da lei, e ficariam sujeitos á pena ultima se persistissem com as armas nas mãos.

Aprisionados em Quintaras, no dia 2-8 de janeiro, depois de repellidos da capital no
dia, (" e de batidos em Cagancha no dia 15, foi cumprido o terrivel decreto do governo,
sendo passados pelas armas no dia 2 de fovereiro o general Oesar Diaz o 27 chefes e
otliciaes.

Infelizmento, por fatalidade, ou de proposito, a ordem do presidente para suspender a
execução, ordem alcançada pelo representante do Brazil, chegou tarde para salvar os chefes,
e só aproveitou a 300 e tantos revoltosos que iam ter igual sorte..

Pago 23

Xo S'Wn~íI.al'io, linlH 25, onde se Ic-continL\ação do bloqueio-lei.l-se - t notificação do
bloqlteio.

1ags. 52 e 71

Ptlg. 52, not", 4", linha ·la, e rellção dos mortos, feriuos, e extraviados pag 7I.
Allernções a fazer:
la.) O exercito imperial leve na tom,.da de Paysandú 5 otliciaes inferiores e 79 soldados

mortos (e não ]73 prilças mortas, como dissemos a pago ú2 nota 40. e pago 71 mappa,
erro fi. que Comas induzido por Pereira da Costa, Hi~tOl'ia da IT1ten-a, etc). Os officiaes do
exercito feridos na tomada de l"aysandú fOI'~m 13 e não 12, como ahi se diz.

a primeim linb'l. eh nota p.g. 53, onde se diz-Ao todo lS9 marIas-leia-se :-Ao todo
93 mortos (6 omciaes) e 391 fOl'idos (14 oftlciaes), ou 43D homens fórn. de combate.

No totaL, á dil'eit'l (mappa, pc.g. 71), deve se, pois, ler - 41í - em vez de - 510.

Os offiici'les do exel'cito 'mortos fOrolll1 5 :-capitães A. Fel'llandes Borges e M. Bento
de Andrade, alferes C. P. Vieira Maciel, F. de Oliveira Dias e Oollatino Teixeir'l de Azevedo.
ForilJ)) fericlos o tenente-coronel Carlos Resin, o capitão JO!tquim orrca de Faria (no mo
mento em que tomavA. uma b!\ndeira. e phIÜ'1Vll em seu log,\!, a do 6. batalhão). os teuentes
José Antonio ele Lima JuDiar, M. J. ele i\Llgalhães Leal, José Manoel Pereira. J. de Arruda
Moreira, A. ele umpos i\Iello, M. Verissimo da ilYa. ~erafiDl F. de Paiva, J. Lopes r1~

Barros, e os alferos A. Braz Soares da Cam'wR, fI,. Rodrigues Portugal e Alexandre J. da.
'ilva Araujo.

2"_) o ataque do J"gll1l'àJ ti\-emos, com efl'eito,6 homens rórJ. ie combate, sendo
2 mol'los e 4 ferielos; mas dos mortos 1 eril oifici'1.l. e dos ferirIas um hmbem o
era.

Assim u SOi'lLIna, do M'lPP' ii pag. 71 deve ser esta:
Mortos: 7 offici~es, lO,:) pnç'.s ele pret; feridos, 16 ofJ1cí>tes e 4'!3 praças de pret;

1 sold'\Llo extraviuLlo; fórd. de combate 519 honlens.
As püarras que se seguem >LO l\hpp L dC\'em fical' assim modificadas :-Em toda

a campanha até a capituhcão ele Monteridóo tivemos, pois, 5!9 homens fóra de combate,
senuo 109 mortos (Llos quaes 7 offit:iaes), -1,.39 feriios (elos quaes 113 officiaes) e 1 extravhdo.

P3.g, 78

Ultima lin!J.a.-Diz o aulor: -« Filho de um fl'aucez (pe ele Portngal fól'9. 11al'a a
provincia bruzilein do Rio Grnude do Sll~. ,... 1)



CD sobro a
. Francia

xv
Em nota ObSel'\'am09 que essa vel'são é de Renggel' no Enslllo

revolução do Pal'agnay, Accrescentaremos agom que outros assegura
filho de um brazileiro.

O nosso compatriota general H, le Beaul'epaire-Rohan, na sua Viagem de "yabú
ao Rio de Janei?'o, pelo PCWa[}UcIY, COI,,'ie;ues, Rio G,'ande do Sul e Santa-O, "',
em 1846 (Rev. do Inst. IX, 3 II), di? o seguinte: cc. ... Alguns individuas ellcontll' (no
interior do ParilgullY) qne provinham de avós bl'll?ileil'os, origem de que pareciam
honrar-se. T 'atavam-me rie patdcio, e convidavam,me a ler velhos. documentos que
comprovavam a justiça de tão innocente pretenção. Na rreguezia de Accay tive
occasiâo de ver 111m destes papeis assignado 1'01' Gasl'a?' R(Jdl"igues da P'}'ança, nat'tO'al
de S. Pwulo., e l,ac desse FI'a-ncia, 1M 'veio ao delwis a ser o algo~ de seus cOllcidadc7'os. »

Pag, 88

rJokt 1- linha 28.-Lein-so-31ol'gellstein-e 'ni'io-MoOi'gaten,

Pago 91

Despreze-se rt notil uniCíl ele ilCCOI'U,O com flS con'ecções qllo
pilg. 14(\,

Pago 96

nsliLI1l la Ilotn 2"'

Nota.-\'o fim, ondo se dlz-Yej _ a nota pag, 83-1r.il -. e-84-om vez de 83,

Pag, 97

Nob .2".-As d" notas do governo paraguayo, olIt3l'ecende a SUfl mediação, têm
funbas a data de ... de Junho, tanto a dirigida ao bOVel'l10 imperial como a dirigida

'J con~ lheil'o Snl'aiV:l.

Pago 102

ima linha elo SUlnll~ai'io, onde se lê-pelo sul e pelo nOl'te, ~ q'tte deve
leia-se- .:lo sul, e não pelo nOí"te, é qHe deve,

Pago 130

Nota 1"', linha 10",- Onele se 1 lno)'ro f1'ontei?'o-leia-se -}rloí'ro Grande ou d.

MaI"inha·.

P"g. 4

binha 4.4.-.-Em v le-nota ,e 5 de.L' ('eir'o,-leia-se-cle 9 Fevereil'o,
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Pag'o 131

'ot'l unica, linha 3.a-Onde se lê-exposição do ?"Mtivo-leia-se - exposição de ?notivos

Pago 144

Ltnhll. zoa-Em vez de-oonstitu-io-lein.-se-oonstituia..

Pago 145

Liuh'ls ia e SO.-Leia-se-estanoia de S. José.-e não-de S. José de Flo,'es.

Pago 147

NoLa.-Linha 30 : leía-se-pHngente.-Linha 250 : em vez le-Em 'l'l1.eiaclos ele Mal'ço
lein·se-No 1° cip ){aio.

Pago 148

Not·,. linh'l G.a-Depois rlc-oavalla,'Ío 4,347-accrescellfa-sc :-infantQl·jC/, 16,880.

Pago 154

Jota 11, linha 19a,-Em vez de-no d·ia. 21-leia-se-no d'ia 18.

Pago 166

Nota, linha 13a.-0 immediato da Bebei'ibe era o então l0 tenente João (1onçah'es Dum'le,
e não tJ l0 tenente (hoje capitão-tenente) Esbnisláo Przewadowski. Este brioso bahiano
s('rvin a bordo d Bebei'ibe, llHS cn dos alUcines mlis modernos.

Pago 178

~a batalha de Riachuelo, como consta das relações nominaes enviadas pelo vice
nlmirllnte Barroso, e outms informações que pudemos obter, foi esta a nossa perda:

M01'tOS :

D marinha :-5 ofliciaes e 41 officiaes de prõa, oftlciaes marinheiros, imperiaes
Ir'trinheiros, grumetes e soldaclos navaes.

Do exercito :-2 oftlciaes, 36 cndetes, inferiores e soldados,

Ao todo, S·l mortos.

Fel'idos :-51 gravemente, 9~ levemente (ItO todo 143). Mor~ eram logo depois 10 pl'aÇUS
tlo flxercito e 10 da nal'inha (Vide Historh Medico-Cil'lwgioa da Esquad"a Bl"a~ilei"a na



XVII

ca·mpanhas do U?'uguay e Pal·aguay. pelo DI'. C. F. dos Santos Xa er (le zeveeto,
cirurgião-mór da armada nacional. Ri,) de Janeiro, Typographi Nacional, 1 10).

Extraviados: 1 oflicial do exercito e 19 praças da marinha e do exercito.

Os officiaes mortos são os indicados na nota á pago liS. Os ofliciaes feridos fOrD' 15
le não 13, como dissemos nas notas a pags. 178 e 186), sendo 9 officiaes da armada e (j

exercito. Aos 7 nomes de officiaes d't arm!lda feridos, que mencion'tmos fl pago 178, é
preciso addicionar os dos los tenentes Luiz da Costa Fernandes e Ignllcio d'l Silva Me110
(commissario), ambos da Amazonas, os qU'Ies forun feridos levemenle (Historia llfedíco
Cirurgica, etc. pago 275).

O major Bandeira Gouvêfl não foi ferido, como dissemos á pago 178, e como consla de
um'! Relação impressit contendo os nomes ele todos os otliciaes que assistiram á batalh'l.
(Vej. no Appendioc " ••g. 132, a parle officinl do commandante da Iguate·my). Fica fal
tanuo o nome do 00 official ferido do exercito.

Assim, foi e~ a perda que tivemos em Riachuelo, no dia 11 de Junho:

Mm'tos:

Marinha -5 officiaes e 51 officiaes inferiores, mal"inheiros e soldados;
Exercito :-2 officÍ'les e 46 cadetes, inferiores e soldados.

Total dos 1nortos :-7 officiaes e 97 marinheiros e soldados (104 homens).

Flwidos :-9 ofliciaes da armada e classes anuexas e 6 do exercito (15 officiaes)
e lOS praças do exercito e armada (123 homens).

Extraviados :-1 otlicial do exercito e 19 praças do exercito e armada (20 homens).
(Vide nota pago liS).

Total fóra de combate :-247.

Pago 179

Sobre o procedimento do commandante paraguayo Ezequiel Robles (nota 5· pago 179)
depois de conduzido da Aragual'Y para a A1nazonas, encontrámos o seguinte na Historia
Medico-Girtlorgica da Esqtloa.dl·a B?'a.zileira durante as campanhas do Urtloguay e do Para
guay, pago 268 :

« .•.. O doente, dp~esperado pela derrota que soflrêra, começou no dia seguinte
1. de Junho) a al'l".lnCar os apparelhos, que f.:lram mudados seis vezes, e a b ter com

(J ·to de encontro ao beliche. O result3.do foi que a ferida da amputação, qne não
podia de mo ' aI .m gJ.ngrenar, por ser ue um vermelho vivo, ficou completamente
negra. A' noi sobreveio o delirio, e uma forte pleuro-pneumoni'\, que, apezar dos
meus cuid'tdos, e dos do Dr. Antunes, fizer,tm o doente succumbir no dia H ás S hor:ts
da noite ... 'I

Pago 181

Nota 3.a-No dia 13 de Junho, em Hiachuelo, tivemos 5 praç'lS do exercito mortas
(pois uma das praças feridas moneo logo), e 3 praças da armada e 2 do exercito
feridaJl.

u.g. ;181

Nota 2- linha 12".-Onde s 1e-já ríssemos, 'ç-leia-se-já díssemo :clarou.
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Pago 184

Cumpre rectificar o que dissemos nn not'l 20 p!tg. 184 e nota 40 p1g. 196 sobre as perdns
que soO'reu a. esquadra imperial na p'lssngem de .Cnev!ts (l:1 de Agosto de 1865.)

.Não tivemos 1 gual'dn-marinll'l morto, como dissem'Js, e como se lô em Pereira da Cosb,
II, 15;), mas 1 aspirante de m'lriuba morto (J. Candi,lo do ascimento).

Foi esta a perda que tiveram os nuvies bl'Rzileil'os:

Mortos:

Da rn9rinh'l :-10 pr.lças, 1I1cluso 1 aspil'fLnte.
Do exercito :-1 offichl (o alferes do 11,0 de voluntarios, da Bnhia, Mal'cellino Barbosa

Lenl) e 6 praças (7 homens.)

Total, 17 mortos.

Fe,'idos:

Da murinhu:-2 omciaes (o 10 tenente F. GJulll't Rl11in, e o oflicilllle flzendn ManoeI
de Sá) (Hist. Medico-Ci",w'gica etc.) e 2- pra as (27 homens.)

Do exercilo :-8 praças.

Total, 35 feridos.

Ou 52 llOmens fórn de combate.

Pago 186

E' preciso modificar (Mappa pago 100) os algarismos rehtivos ás nossas perdas em Rill.
chuelo, no di!t lt de Junho de 1865, e em ÇJuevas, a 12 de Agosto, d~ accordo com as cor·
recções acima feitas.

A somma será esta (combates de Corrientes, Riachuelo, Mercedes e Cuevas) :
Mortos :-9 officiaes e 120 marinheiros e soldados; feridos 18 ofllciaes e 172 marinheiros

e soldados; extravifl.dos, 1 offici'11 e 19 marinheiros e soldados, totn.l fóra de I'omba le 339

homens.

Pago 187

Kola.-O primeiro periodo deve ficar emendndo deste modo:

« Assim nesses cinco combates, nas aguas do Paraná, tivemos 129 mortos, 190 feridos e
20 extraviados. Estes ultimos etc.... As tropas de marinha tiveram 6 officiaes e 62 mari
nheiros e soldados mortos; feridos 11 ofllciaes e 84 praças; extravindas 15 praçn.s. ou 171{
homens fóra de combate. As tropas do exercito tiveram: mortos, 3 officiaes e 58 praças,
feridos 7 omciaes e 88 praças, e extraviados 1 oíllcial e 4 praças, ou 161 homens fóra
ele combate. ))

Pago 217

ota ...•.-Quando escrevemos essa noia, ira:"~.ndo das duvidas levant..'lelas sobre o
commando em chefe dos alliados, em frente a ·.Jruguayana. não conheciamos o aviso
confidencial de 3D de junho de 1665, dirigido pelo ministro da guerra, Ferraz, ao presidente
ela provincia de S. Pedro do Rio Grande do ul. Esse aviso está publicado nos Apontam.entos
pQll'(l, o dit'eito ill( :ntacional pelo conselhE'tro A. PereL'a Pinto, tomo IV, pago 484. O ministro
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Ferraz. contrariando o disposto no art. 3' do Tr<llado do 1° de Maio sobr • recipro"idade no
commando os exercilos alli:ultls cunforme o t rri ri das operações, cleclarnu qu - si em
consequencia da invaSoÍo da lll'ovÍ/wia de S, Pedl'o do Sul o' e.nel'citos aUíad en rwssem no
se't~ telTitorio, o commando tambem lJel·temcel·ht 10 genel'al Mitl"Cl.

O geneml conde de Podo-Alegro não cumprio esse aviso, declaralllo que prefe)'j "es
ponder a .1m conselho de guerra a lar-lho execução, e a chegada do Imperad
desapp~recer as duvidas Sllscita.lf\s. Comtndo. pertencondo. :1 vista d'1. di posi ão ln·1. do
art. 30, o commando em chefe cl s exercitos al1iados em nosso territorio ao genera.l bmzileiro.
não nssllmio o conde do Porto-Alegre esse com mando em ch re.

A posição em que :fical',~m geller,les aUi'l..los foi esta: - ua ConcorJia (lenitorio argen-
tino) ficou o general brazileirJ Ozorio, commandando em cher!? ause cio. do goneral M1tre,
o exercito brazilei" ') argentino, "ndo ás suas ordens o commandanle deste, general
Gelly y Obes, delicad za ue o illllstr Presidenle da Republica Argentin leve, provavol
mente, pflra que em territorio brazileiro não llle fosse contestadA. a preeminencin. de general
em chefe; - deaut de Uruguayalla íic houve commalldo cm chef' dos xercilos allifldol:',
pois o general Porto-Alegre ficou commalldando em chefe o exerClto brazileiro, sem subordi
nar-se ao general Mitre, e este conservou-se á ü'ente das tropas argentinas e orientaes e do
conling nle brazileiJ'o que as acoll.paphava.

Foi, entret.mto, do quartel-geneml do con.(· de Porto-Alegre que parLil'!lm todos os
fi isos p ra movimentos de forças, a inrrp~rão ao inimigo, feita em nome dos chefes alliados.
lJlêlS asslgnada sómente pelo general brnz.leiro, e, llesde que appareceu a resposta de Estigar
ribia, figuraram t..'1.mbem na negociação, mediante illtelligencia prévia com os generaos Mitl'e
e Flõres, unicamente o ministro da. gllerra elo Brazil e o general em chefe bnlúleiro,

Pago 230

Nota,-Accrescente-se no logar competente:

1~09 (12 de Janeiro.)-Capitulação dos Francezes em Cayena, Foi ajustada entre o
general -,,~ Hugues e o com mandante das tropas bmzileiras, ,tenente,coronel, depois
general, Manoel Marques, Em virt'.lde desstl capituhção embarcaram para a França
593 homens de tropa regular.

Pago 254

Nota 1", ILiba lJ".-Onde se Jê-com uom cem nU?'l/.e,'o-leia-se-c·',d, sem numere.

Pag, 299

Nota ;l', pcnuHima linha.-Em vez de-dia 18-leia-se-dia 17.

Linhas 19a e 20·, Onde se lé - eXJ, de 1000 at'gentinos, e depois do combate soube-se
que náo chegaVa/ln a OO.-Leia-se, eu. vez de - erca de 1000, - cerea de 1500, - o em
vez - - d O-leia-se - 700. -

eg.undo o Jll pa apresen''ldo elo cOlllma ,ln cm chefe do exercito argentino ao duque
ele Caxla , q~lando march[1 os 1. ldos paI yu-Cuê, ficaram em T lty com o cond,
de Porto-Alegre •. 4UU argentinos (VI' Annexos ao Diall'io do ea:el'cito de t 67, Instmcções
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do mancha.! Caxias no tenente-general Porto-Alegre, de 27 de junho). Depois que se
deu o ataque de 3 de novembro verificou-se que os fl,rgentinos não tinham deixado ahi
senão pouco mais da metade dessa força (Vej. Appendice da obra de Thompson, edição
de Buenos-Aires, pags. XC e XCI).

Em Tuyuty haviam ficado apenas uns 900 argentinos, ent.rando n'esse numero a
legião paraguaya, e, 11'allsferido posteriormente para TUYU-CU6 um regimento correlltino
de 250 praças (Santos Corrêa), o coronel Baez só ficou com 600 e tantos homens quando
se acreditava que teria mais de 1.200.

Na mesma occasião o exercito argentino que seguÍl'a para TUYU-CU6, seglUldo seus
mappas, compunha-se de 6.016 homens. Com os 600 ou 700 qlt8 ficaram em Tuyuty,
temos cerca de 7.000 homens, força na verdade bem pequena para dar cabo do poder
militar de Lopez.

Appendice

Pago 82

Linlm IÕ'.-Em vez de-aonserva,-leia-se-aonscl"vae·a,.

Pago 108

Nota.-Onde está-River Plaaet-leia-so-River Plate.

Pag, 130

Notll.-Onde se le-'mar c guen'a,-leia-se-de fragata,.

Pago 147

ota,-'~a.-Onde se lô-..prdmio-leia·se-pt'ejuú'o.

Pag, 181

A data da confidencial do Visconde de T andare (n. 88 do appendice) é-23 de
Fevel'eij'o-e não-20 de' Fevereit,o. .

Pago 1 (l

Linha lna-E,nv ez de Perdeneiras-Jeia .T', neiras
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Pago 206

Nota. 1&. linha 3'.-Onde está-Benerice-Ieia-se-Berenice.

Pago 207

Documento n. 9~.-Na I" linh'l.;:la citação cm francez leia·so-L(/, lectlJ,l'é. - a B' linh '1,

em vez de-qui l'effet-Ieia-se-que l'effet.

Pago 307

Segunda nota, linha 7."-Em vez de-morcial-Ieia-se-nl-arcial.

N. B,-Deixamos de mencionar muilos outros erros de facil cot'l'ec~ao. Por exemplo,
na linha~. pago 251, lê·se-pa,-a atiça,··lhe, o ardor beUico.-A virgula deve ser snppri
mida.-O mesmo se dá no Appendice, pog. 181, linha 14", onde está-Esse dOC'l.lllnento,
póde etc.

Agora mesmo, já impresso o prefacio do autor, descobrimos os seguinles erros, que
nos escaparam na l'evisão :

Pago IX, 30 paragrapho, linha 8' - inintelligives -leia-se - ininteUigiveis ;
Mesmo paragrapho, linha 10' leia-se - physionomia.
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Causas da guerra no Estado Oriental do Uruguay

Quando em 1864 penetrou uma chri ão do exercito imperial elo Brazil
no territorio da Republica Odental do Uruguay para pre tal' apoio
militar a justas reclamaçõe: , surgiu repentinamente, e com geral surpl'esa,
não sÓ da America Meridional, como da Europa, a Republica do Pal'aguay,
ameaçando immediato rompimento com o Brazil. Não, e ligou, entretanto,
a devida importancia a e te facto; foi elIe antes con ideraclo como uma
d'essas bravatas tão frequentes nas republicas sul-americanas; ningucm
quiz acreditar que deixas, e sua tradicional politica esse pequeno estado
eminentemente pacifico, só occupado de seus proprios negocios e, por as im
dizer, hbrmeticamente fechado a todos os visinhos. ão ó o Brazil e a
Republica Argentina, mas até o l)roprio governo dos b1a n c o no Uru
guay, duvidaram ql'e à palavra se segui.. e a acção. Toda a impren, a
politica dos estados platinos tratou a declaração do presidente do P a r:1
guay com extrewo de. demo Não faltou na yerdade quem lembras e que
Francisco Solano Lopez, que succedêra a eu pai Carlos Lopez
na presidel1cia do Paraguay, e desvelára com todo o el1penho pelo
augmento e disciplina do exercito, construcção le fortalezas, agglome
ração de material bellico, desen,olvimento da marinha, e fabrico de arma ;
não faltou quem n'i to enxerga ,e um plano, ao meno' uma tentação para
sacrificar o isolamento até então . eguido e preparar uma colIigação dos
e tados platino, sobre a qual o pre idente do Paraguay e atiribuissc a
mis. ão de imperar. E tes avi os, porém, echoaram em Tão. Quando o.
actos violentos de L ope z já não permittiam olver as difficuldades senão
pelas armas, elIe quiz considerar declaração de guerra o que não passava
de uma simples ameaça no ca o de pro. eguir o Brazil hostilmente contra
o governo da Republica Ol'iental e de querer de truir o equilibrio do.
e. tados da America Meridional. Semelhante ameaça nada continha de
definido, e tão inverosimil era qualquer con equencia éria, attenta a
condição do Paraguay, que o mini tro brazileiro em A umpção, Vianna
d e L i ma (1), um dos mais experimentados diplomata do Bea il, ne-

(U O Sr. conselheir0 Cunr SaUVilll Vi'l.l1pa de Lima, barão do .Tnurú, acLunlmonte
enviado exlr,\ordinnrio o minislro plenipolonc;nrio do Brasil em Borlir.,.
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nhuma ÍIDjJ r+ancia ligou ao acontecimento e até o con iderou non (t'Cem6,
tanto mai' quanto n'essu occa.. ião já, a COtl·u se acha-\'am quasi re801
,ida. no E tado Oriental do Ul'ugu,.. e m breye se esperava um desenlace
. aÜJ J'uctorio.

Dentro em pouco nao deveria rC"iar ChI,ida alguma de que o pequeno
Paraguay não ameaçára em ,ãCl. Uma violencia inaudita contra um pa
quete bra ileiro e -funccionarios do Imperio, e a in,a ão ela provincia de
111 ato Gro~'o de viaram exclu iyamente contra o dictador a guerra a
pri cipio moyida a um partido no Estado Oriental; novas "Violações do
direito das gente, praticadas para proyocar L Republica Argentina, paten
tearam qne o dictador do Paraguay queria p julga,a poder empenhar-se
em uma lucta com todos o. eu. Yi inhos. Tal foi o prilJ...:ipio da longa
e ob tinada ·guerra que contra o Paraguay, politicamente con. iderado
in. ignincante, su tentou a Triplice Alliança, enHo con. titu ,L.

Vamos agora ao prologo-à interYenção do Brazil nas questõe:, in
ternas da B a n d a Or i e n tal d e I U r u g u a y •

Até 1811 fôra o Uruguay (1) as. im chamado em razão elo . eu prin
cipal rio, uma provincia do vice-reinado hespanhol do Rio da Prata, cuja
extraordinaria extensão abrangia quasi toda a America Meridional, com
excepção do Brazil (2). Sua vida politica e sua autonomia foram inaugu
rada sob apre ão de Buenos-Aire' e do governo colonial do Brazil
portuguez. Emquanto o territorio da Banda Oriental, rico de producto.'
naturaes, mas pobre àe população, pertenceo ao vice-reinado de Buenos
Aires, foi tratado como um filho e purio, naturalmente por ciume,
'Visto ter a capital, Montevidéo, melhor porto e ancoradouro do que
Bllenos-Aire, e tal' mai' proxima ao mar, e prometter tornar-se um
dia o emporio e a principal praça commercial das regiões platina.
Sendo proclamada em 1811 a independencia de Bueno -Aires (3), os
liberaes que iniciaram e efi'ectuaram a revolução emancipadora cuida
vam que toda as pro,incia do vice-reinado hespanhol de n grado
se subordinariam ao dominio de Buenos-Aires e trocariam por uma
administração liberal o gOl'erno de. potico. Logo, () 'em, ficou provado
ser i to uma esperança infundada, tanto em relaçâu ao Paraguay, come
á Banda Oriental. A cidade de Montevidéo, e com e' todo o paiz até
o norte, onde e estabeleceram fazendeiros portuguezes da provincia do
Rio Grande elo Sul, reconheceram que só poderiam prospprar ficando in
dependentes elo outros paizes do Prata e especialmente de Bu .a.os-Aires:
ainda hoje é a tendencia predominante no Estado. Oriental procurar exce
der a Buenos-Aires e el'itar tudo quanto possa parecer imp{ 'ição ou in
fluencia argentina. Quando em 1811 (4) rompeu a revolução em Bllenos-

. (l) O Esta(~o Ol·ie.nt(~l do ul'u[JuãiJ, Õ conhoclc1o poi' esse nome e pelos eie Banda
.Iente~l, .Re]Jublwa O,·tental ~u RepubltcCb do UJ·1~[J1jay. No texto a1Jemão o r. Schneidel'

I)Sa. tnyal'l,:velmeJ~te b denomll1ação U,·Uglla'Y. Julgamos prefe1'il'el subslinül-l1. scmpre pehs
clenommaçoes mais llsadas.

. (2) O vice-rcinado h~spanhol do Rio da Pl'<1.la comprehcndia mais ou menos os ter.
l'ltOl'lOS que fOY~lam hOJe as Republicas Argentina, Orient:.l do Urllguay de, Par~guay

parle da Boltvla. '

(3) A rcvolução d~ ind~pende.ncb rr"n.peu em ,!,- de !TInio de 1R]() c não de 1811.
:qesde lBI0 Buenos-Au·es. "no-se hvre do Jugo ( metropole. Os hespu-nhocs ficámm redu
Zidos á praça de Monlevlcleo e ao ter 'todo da Banda Oriental.

(I) Em 1810, ~omo já ficou dito.
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Aire, governava Artigas em Montevideo (1) por nomeaºL:o dó govern
hespanhol, o qual procurava anniquilar o crescente contrabando do lado
do Brazil, contrabando que engrandecia Montevideo e causava grave detri
mento a Buenos-Aires. Ar t i g a s declarou-o e logo pela independe110ia e
bateu as tropas realistas mandadas para debellar a revolução emancipadora,
mas tambem não se e queceu de declarar dc'ligado o novo e tado do governo
revolucionario de Buenos-Aires. Foi este um acontecimento tão inesperado
l)ara os que então dominavam em Bllenos-Aire J como a declaração identica
feita pelo Paraguay. Por mais que tenham variado as circum tancia , a
Republica Argentina, nem mesmo hoje, desi tiu de suas pretenções sobre o
E tado Oriental, embora nunca pudesse apoiar tae pretençõe com a ne
cessaria força (2). O gOíerno colonial portuguez, que enião dirigia
o Brazil, aproyeitou-se d'es as di. ensões inte tina para intervir (3).

(1\ o autor equivolla-se. Governl1Vi\ Mon1e\,ideo o general hespanhol Elio em lLtta
com a junta govel'l1l1tiva de Buenos-Aires, cre:tda pela revolução de ~5 cle maio. Os
orientaes, e com elies José Gervasio Artig'\s, reconheci::J.m aind::l a autorid de do
governador bespanhol. Artigas er,. l1'9sse. temp capitão a~ sen·iço da Hespanh. Des
avelO·se .om o chefe de seu corpo e fuglo pJ.r Buenos-Aires, onde os revolu ionarios
prep1l'.ll'am uma expedição contr,. os hespanhoes da Banda Oriental, e outr,1 contTa.
o l:'arâgU[l,Y, que não aclherira á re\'oluçno de maio. Em sna ausencia o coronel Pedro
Vieira, br.lsileiro estabelecido na Banda Oriental, apoderou-se de Mercedes, reconhe
c~ndo, assim como o commandan~e Bene~ides, a autOl'iJ'\de do governo de Buenos
Aires. De te moJo começou a revohtç!lo elos onent'les contra a metl'opole. Ar(jaiLs obteve
auxilios em Buenos-Aires, foi elevado a coron(;J, e tomou a eliracç~o das furças revo
lul'ionarias. Depois, o generfl.l Jtondel\u, á frente das trop'\s argentinas, uniu-se ao
caudilho oriental e sitiou em 1811 os hesp'\nhoes em Montevidéo. Elio pediu socc 1'1'05
ao governo do Rio de Janeiro, e D. João VI, cntão principe regente, receiando que
a insurreição dos dominios bespanhoes se estendesse á fronteim do Brasil, e infltúdo
por sua mullJer, l\ princeza hespanhola, el' p is ninha, D. C.Il'lOt:t, ordenou ao gover
nador e capitão·general do Rio-GI\.nde, D. Diogo de SOUZfJ., que inY3.lisse u. Band'l
Oriental. Este general fel-o em Julho de 1811 e, cleixando em Missões o coronel
Chagas Santos, no Quat".him e em '. Diogo os coroneis Thomaz da Oosta e Men~
Bart'eto, penetrou na Bandfl. Orient~l á frente de 3,0..0 br.lsileiros (formavam duas di
visões ás ordens dos gener.les Marques de Souza e Cumdo); apoderou-se de Santa
Thereza e. ao chegar a Maldonaclo, soube que Elio conchtira um armisticio com os
independentes. As tropas argentinas retiraram·se para Btlfnos-Aires, e Artigas á frente
dos orientaes collocou-se do outro lado do Uruguay. Este caudilho, porem, sem res
peitaI' o armistício, rompeu as bostilidades, e D. Diogo de ouza llH\rchou contr,. elle,
atravessando a ca.mpanba ,tlé PaYS'lnclú. 1'01' toda parte fomm victoriosas as nossas u'op'\s,
em Paysandú, Mandisovi, Ourusu' Cuatiá, Capilh Nueva (!\lercAdes), Anoio de la Ohina...Ara
pehy, Daill1'\n, Tfl.pebi. Passo rAlcorta, Ya.pejú, Calera de Vellez, Aver.as, (nas visinhanças de
SelTo Largo', S. Tbomé e Lameles. Em mei destes trittmphos f\l1 D. Diogo cle Souzn.
sorprendido pelo armisticio celebrado e111 maio de 1812 pelo enviado Hademn.kcr O
governo inglez consegltiu modificar a politica de intervenção do governo do Rio de
Janeiro. Reb"J.I-':lm-se as nossas tropas par.1 a fronteit'J.: os independentes tom r.lm a p.lssar o
Ul'l1gun,y, sitiar.lm de novo Montevldeo e cm 18t3 apodoramm-se d:t pmç" por maio de
uma capitulação que o gener:\l Alve'.!r, commandante do exercito siLi:J.t1or, violou. Foi
dumnte este s'.lio que Artigl\s rompeu definitivamente com o governo de Bueno ·A.ires
e, depois de ttm·, guerra encal'lúçadft, expltlsou d,. B:tnch Oriental as forças argentin'1s,
fical1dC' senhor absoluto dess'\ provincia e das de Entre Rios e Oorricnte~, e estencleudo suo.
in.Guencia até mesmo além do Paraná, sobl'e Santa Fé e Cordova.

(2) E' cerLo. As trop. s de Buenos-Aires fonm conslantemente derrot'\das por
Artigas d"-sde 1 ·V3 até 181.\ e mesmo Llepois. O go\'el'llo argentino tentou por vezes
chegar a accord.9 com o cau:lilho. orient 1, 1l1'\~ este rompeu _sempre as negociaçõ s.
No Pa.raguay nao foram mms felizes os argentll10s. A expe lçao confiada a Bel~ra::lO
foi, como se sabe, derrotada, de sone que, Jog ap z a lndepenclenci;L, o vice-remado
do Rio da Pl'.lta ficou dividido. O Par.l~ltay sepl.1'ou-se, iso1:\n10·se completamente
dos povos vis,nhos sob a ~ictlclllra elo lJr. G:.sp!l~ Francia, e ~. ~[1,nd'\ Ol'1ental,
Ell1re Rios e Corrientes, formaram uma conf clentcia lI1elepen lente, dl1'lglcla 1el genera.l
José A.rtig'ls, que adoptou o curioso titulo de « Chefe elos Ot'Íentaes e Protecto," elos
Povos LÍI))·es. II

13) « (3.ovel'l1o colonial podngu~z no Bra~il.» - A expressão não é propria.
A côrte POl'tu~ueza achava-se no HlO de JaneIro qtL'\nc10 se deu a intervenção ar
madfl. de 1 1ô. O governo c~lonia1 .cessou no Bnlsil em 1808 CJm a clJegad'l rln
hmilia rpal. O prinvipado do B"asil f 1 elev'\do á c.thegoria de Reino, por Om·t'\
de Lei ele 16 de elezemblD de 18l5, tomando a monJ,rchiJ. por 11guez::l o titulo de
Reino Unielo de po,·tugal, Bj·a.dl e Alga'''!Jes.



Ora. challlacl ra rejeitado pelos differ n -t,S .pt rtidos, occu )OU o general
portuguez Let;ór a cidade de Montevideo em 19 de Jan.L) rle 1817(1),
sem comtudo poder supplantar de todo as guerrilhas no imer'Ul' do paiz,
onde A r t i g a s até 1820 offereceu resistencia, e, batido afinal por um

ro cabecilha, Ramirez, refugiou-se no Paraguay. Ahi o diciador,
Dr. F r a n c ia, o acolheu e ao seus partidistas, gaúchos e flibustoiros, mas
um proces o summario mandou fuzilar a maior parte e internar o
proprio A' t i g as, que morreu na maior penuria (9). Apezar d ~ protesto.
da Republica Argentina, o goyerno portuguez reuniu a Bêmda Oriental
à sua colonia do. Brazil e lhe deu o nome de Ci platina (3). Desde
então estabeleceram-se ainda em maior numero fazendeiros brazileiro no

(1) Em 2D de Juneh'o de 1817 occupou o general Lecór a praça d lIJontevidéo á
frenle d~ um exercito de 4,551 pOrLu~llezcs e 9'21 bras leiros. O grotiso das ~ rçns
brasileiras ("2,5110 homAns ás rdens do general Cm'a lo, e 6uO ás o dens do ge neral
Cbag!\!') defentliam as frorlteir' s de Mi sues e do Qllarahim. A intervenção d,; 1816
teve por fim occupar a Banú.1 Oriental e destrull' o poJer de Artigas que se
torntÍra um visinho perigoso. Todos os band'dos tlo Rio Grande, d'1s provincias ar·
gentinas e rio ParagllHY, c01'l'iam a alistar-se sob as b'1ndeir,1s desse caudil!lo turbulento,
cnjos soldados indisciplLllados penetravam em nosso territorio, e saf]ueavam as est9.nci:\s
l'roximas ti linha divisoria, roubando g:l.·jo, assas-inundo os hnbittntes inermes e
P'ot gendo a fu". de scmvos, dQsertores e crirni osos.-Lecór só entlou em ~lon

teviJéo depois das vicLorias alcan adas pela~ tropas brasileiras de Curado e Chagas
S'fltOS em ~. BOlja, Ibiraoc9.h)', Carumbe, Arapehy e vatalan. que foi a ba alba m is
r nhitla, e na quaL o marquez de Alegrete e Curado á. f ente le 2,500 homens, der
r taram 3, toO artiguenb03 dirigidos por Latol'l'e (l de Janell'o de 1817). Nesses e em
oltt.ros combates pelejados nas fronLeir,ls elo QlBralJim e de Iissões, que foram ata·
ad'ls por 7.000 orientaes, entre-rianos, correnlinos e glnranis, áS ordens do general

JOSd Artig-as e dos coroneis José Ant llio Berdun e AJ1clré Al'tig'l.s, a'l tropas bra
siLeil">lS desbaratarúlll, desde setembro de 1 16 atn janeiro UI) 1817, a flor das trop·l.s
m'tiguenhas, caus.1I1do·lhes um prej lÚZO de ma. sele 2,500 Illortos e 5'21 pl'isioneirog
(. em contar os que o genera.l Ch'lglls fez nas Mi sões de alem Urllgua~), tomando
)fIes 1 baudeira, 2 esLandartes, 6 c·l.nhões, 1,600 e pingardas, um numero consideraveL
de lanças. espada, pistol'1s e cavallos. A perda soifrid'1 peLos bi' sil,·iros foi de 207
mOI'Los ili8 feridos e 3 pl'Ísiolleiros.-Ao exercito de Lecór, qne foi o que então invadiu,
oppuze:raro-se pehs fronteiras de S:l.nt·l. Thereza e do Serro L;l.I'go os corn. c;is Fl'll 
tnoso Rivera COIU 2,000 homens, e Fernand Otol'gllez com 1,5QO. Rivera i comple
tamente derrotado em Inclia Muerta (lO de novembro de 18L6) e Otorguez h m siquer
ollSOII hzer frente á columna que invadÍll por Serro Lal'g . Até sua entrada cm
Montevidéo nO le janeiro de 1817), o exercito de Lecór caus '1 a esses dous chefes o
prejuiz elo 369 mortos e I tI) pris oneiros, 1 canhão e muito llrm!Unento, tendo nós
uns 270 homens fóra de comuale. Em Montel'ideo, 9vacuada pe11s tropa' do governador
B l'reiro, encoutrámos 292 c nhões e grande coph de muniçõe" -A guerra prolon
g-IlU-S~ até 1:-,2., porque Artigl1S conti .. uava a domillor a campanha e recebia pelo
Urugll'1. - re ursos lue lhe eram enviados p r especlll1dores ingle7.es e norte-americanos.
Em lRI8 as r rças elU operações foram augmenla'hs: Cllmdu penet 1 pelo Quarahim
até Pays ndLl com 2,6CJO brnsilelros, ebastião Pint.o com 1.000 e t:1ll~ s )ALa fronteim
ele Jagllarão, e novos oomb'1.tes se travaram uesse ann, e no de 18L9, tanto na
Banda Orient L como em Eotre-Rios, Corrieo es e Rio Granele do Sul. AunaI I'm 2"2
de janeiro de 18~J foi Artigas co upletalllerlle derrotado na bat..:üha ,,-e To.quo.rembó
J elas tropas brasileiras dirigidas pelos generaes conde d'l Figueira, José de Abreu e
Corrêa da C'llDlra, sendo lançado em Entre-Rios. .-\ Banda OrientaL fico 1 m le
tamente pacificada. Em Entre-Ri s o generaL Rlll1irez, creatura de ArtiJ:: s, rpvolto' -se
contra elie e, depois de tres mezes de luta, derrotou-o em Tunas, a 18 leguas de
1\1o.ndisovi, obrig.aoclo-o a refugiar-se 00 Faragu'l.Y, onde foi pres pelo dictador Fraucia
e, passados mtutos ano)s, morreu.

(2). O ge~eral José Artigas hl1eceu em As»umpçã em 23 de eterubru de 1850. Nasct;ra
em 17.:>3 ~a c~~aile ue M~ntev-iue.o. E' precis nã. confundil·o com o coronel. Andrés Arti~as, I
que em I· .6 SltlOU S. BorJIl, e fOI ddrrotado peLo "en~l'IL José de Abreu, dl'lnte dessa vllla,
c'\b~ndo afin!\1 prisioneil'o deste, em 18l9, ap·17. o'" comb~te de Jt\oorubi. Um outro coronel
Artigas ( lanoe1 Francisco), irmão do genel':1.1, ftil b'l.tHo e aprision:l.clo el11 Oanelones pelo
!!: .n~l'1L Marques de ouza em 1 L . - O SI'. Pereira. da Silva en"ana-se na sua Histol"ia da

'!lnclação do Impe.-io quando diz que André Artig1 l"l p'wenteOdo general desse nome.

(3) ~m 16 ~e j,!-lho de L 21 reuniu se em Moutevidéo um congresso de deputa(los
que depOIS ?c. diSCUll' a conveniencÍ'l. de unirem-se os orient'l.es a um eslalo poderoso,
ou so c~nshtUlrem lndApendllntes, delil l·,ll".l.l1I, em 31 do mesm') mel, [,1zer parte da
monarchlll po\'tugu~:a _encorJ mndo-se uu "Reino Unido d, ortugal, Bmzil e Algaves

ba1:l:0 da denOJ ' açao de Estado Cispl· '10.
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norte do paiz, onde com . eu famulos, tropeiros e pasto1'es vieram a
con tituir verdadeiro clans, que a seu turno aspiravam á independencia.

Separando-se o Brazil da metropole em 1822, conservou-se a
guarnição de Montevidéo fiel â causa portugueza e . ó com o auxilb dos
fazendeiros do norte puderam os brazileiros sitiar Montevidéo, visto como
a massa da população rural não sympathisava com a incorporação do
paiz ao Brazil, chegando até a pedir o apoio de Buenos-Aires. O novo Impe
rador do Brazil, D. Pedro I, comprehendendo que não podia inaugurar
seu reinado e a existencia do na cente Imperio com o abandono de uma
provincia annexada, persistiu com mais vigor na conquista de Montevidéo,
que se realisou inteiramente no fim do anno de 1823, e, por um decreto
imperial, foi declarada a Cisplatina para sempre unida ao Imperio (I).
Buenos-Aire. não se achava em circumstancias de oppôr-se a isso, e,
poi, , limitou-se a não reconhecer D. P e d r o como Imperador e a
tornar este reconhecimento dependente da restituição da Banda Orien
tal, ou ao meno' de Montevidéo, á Republica Argentina. D. P e d r o
não attendeu a e 'te protesto e contava com um re. ultado tanto maio:; feliz,
quanto a Banda Oriental parecia reconciliar-se com o dominio 1 razileiro.
Em 7 de dezembro de 1824 dirigiu o Cabildo de Montevidéo um prote to de
adhe ão ao Imperador e por isso recebeu de mimo o retrato do monar
cha. No interior perduravam ainda a symlJathias pelo elemento hespa
nhol (2), ma sem degenerarem em actos de re i tencia. Já em 1824 decla
r(1ya o Imperador -no goyerno de Buenos-Aires « que, tendo-o e a Ci platina
e. pontaneamente declarado pela incorporação ao Brazil, não podia tomar
em con ideração quae quer prote to,' ou pretenções das potencia' e. trangei
ras» (3). E-ta declaração suscitou grande irritação na Republica do Prata,
e, perante o congre ' o reunido, declarou o pre 'idente, G r e g or i o d e L a.
H e r as, ser esta incorporação «uma usurpação realisada por de hone to.
artificio.', e mal di farçada com a capa da legalidade. » Comtudo não ,e
pas ou d'e te incidente parlamentar, porque o pre iclente da Confederação

(l) O autor não expõe com su1Iiciente clareza estes factos. Em 1822, proclamada
a indepelldencia do Brasil, separaram-se na Banda Oriental as tropas brasileiras das portu
Muezas. Lecôr á frente do exerci LO brasileiro sitiou lV1IJUtevicléo onde ôe achavam os portuguezes
commancbdos pelo gener.Ll D. Alvaro de Macedo. 'ma divisâ Ila.val ás orJens do \'ice-almi·
rante PeJro Alltc nio UHes, composta da corveta Libel'al, 2 I'rigues e 2 escunas, pal't.iu do Hio
de Janeiro p'l.ra bloque:tr o porlO dess::t cidade, e repelliu em 23 de outubro ele 18201 a e 'luadrilhll
portugueza, composta de 2 corvetas, I brigue e 1 e>cuna. Poi' terr,. apen'\s hOI!\'e pe1luen s
escar.\muças e dois choques mais renhidos em 17 de março, nas Ponta de Toledo, e no dia
18 de .m:\io,. em L'\s 1'ie,1'-:1s, nos qu~~s os sitiados foram repellidos e persegludo até a pl'l1.ç
pel?s lmpenfle.~ Durante esta lllt.a nulttaram ao hdo dos portllgllezes muitos orientaes parti·
c·,l'lO~ de UI11~O com Blleno.s-Alres. Outros, adeptos d,. uuião com o Brasil, serviram ás
ordens de Lecor. Entre 0< pnmeU'05 figlu'wa ~lanoel Oribe, e entre os se17undos Frllctuoso
!'tivera. Apertado por terra e por agu" pehs forç s imperiaes e sabendo q~e as tropas por
LUgllezas já hayi'1-m evacuado todos os pontos que OCCllpavam no Brasil, o gener.•l D. Alvaro
de Maceclo resolveu entrar em convenção no di.. 18 de novembro de lH2'-l, embarcando
com suas tropas par,. Podugal. Lecôr á frente do exel'cito brasileiro fez sua ent"ada
em Montevidéo no dia 14 de fevereiro de 1:24. D. Peuro I, já tinh,'\ sido acclamado
Imper~dor pelos povos da campanha e desde então ficou a B·lnd,. Oriellk'l.l formando uma d::ts
19 provinci:\s do no\"o Imperio do Br<\sil sob a denominação de-provincia Cisplatina.

(2) Ou anles as aspirdoções de independencia. Os orienbes preferiam tudo ao dominio
ele Hespanh:J..

(3. O governo de Buenos-Aires enviou ao !'tio de Janeiro o ministro Valelltim Gomez
p::tl\. recIal11'l.r a restituição df\ B,tllU'\ Orient..'l.l (l8·3:3). Em 6 'le fevereiro de l82.J, o ministro
dos negocio' e,tungeiros, C'1.l'\'~lho e llIello \Vi'iconde da Cachoeira.1, respondell ao ??W;?o
randum de Valentim GOIr3z, aec-kl:.tnclo que o g0verno imperial esLava uocidido a m:1-I1ter
a incorpora.ção desse lenilorio.
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Argentina (' Rivacl via, não ignoraIra que o Imperador empenharia
touas as forças para con':ervar o dominio brasileiro na Banda Oriental. A
simple in pecç'i.o de um mappa no convence que geographica, commercial e
econ micamente se acha indicada pela natureza a união da Banda Oriental ao
B tZll, união que o elemento nacional deveria perturbar pelo ..eu constante
de go to e conilictos. Toda"ia às palavras a pera nenhum acto succedeu
da parte dos dou governo. Com bastante fundamento receiaram ambos
atear um incendio geral e provocar de algum modo a intervenção dos
e'tado eUl'opeos. Assim p~recia a questão destinada a ter uma .olução
pacifica, encontrando as noyas demarcações territoriaes elemento de
duração.

Um orien aI domiciliado em Buenos-} ires, u a n A n t o li i o L a v a l
I e j a, qu fora expul o de MonteYicléo pelo general L e c ó r por "lotivo poli
ticos, con eguindo eyadir-se do Rio de Janeiro (2), onde o tinham ubmettido
a processo, emprehendeu de Bueno. -Aires uma expedição, que veio
toldar todas as esperanças e que sen-io mais tarde de modelo ao commetti
mento do general FI ôr e ,pelo (lue d'ella trat remos mais minuciosamente.
Sem enl 'U' na indagac,;ãa se houve cumplicidade da parte do governo
argentino (3), se só de algun inimigo' do Brazil, ou, finalmente, se foi Ulll

acto espontaneo, dictado apenas pela ambição e pelo arde te odio a
cional, diremos que La vallej a combinou-se com 32 companheiro. para um
pronunciamento na Cisplatina contra o governo do imperador D. P e d r o,
entabolou relações com outros orientae no Uruguay e, partindo de Bneno'
Aires, de. embarcou perto da Colonia do Sacramento (4) em 19 de abril
de 1825. Ahi encontrou cavallos e alguns gaúchos contl'actados por eus
amigo', com O, quaes, pelo valle do Rio egro acima, m~l.rChOll contra
a povoação rl Durazno (5), onde estava de guarnição um regimento de caval
laria bl'azileira formado de orientaes, de que era commandante o coronel

(1\ EnLão não se conhech ainda o ULulo c1u-Confeler.tÇão Al'gellLin(\,-llelHlblioeb
das P"ovinGias Uni.'os do Rio da P"ata er_1 11 denomirt'wã d L fi ·(·,al Republica Argeu
tina. Las ITeras [eli ''1'esidenLe desde 1"21 até principiv de 1823, eIU do Fevereiro t· mou
posse <la presiuencia Bernardino Rivadayia.

(2) Lavalleja era em 1822 tenente-coronel do Regimento dl r,tgões lh Unirio,
de [ue er,], command'l.nte o então coronel Fructuoso H.ivera. Setl nome, assim como
o de Frucluoso Rivera, Bero'lbô S.lenz, Juliln L'lguna, Bonihcio Calderon, IIIanuel
T.aval.lejrt, Bernabé niveri\, Servando Gomez e ouLros omcites, figllr' n'\ act3. de 17
de outubro de 1822 d'l qual consta a acclamação de D. Pejr I C()1UV ln el'lJor do
Bnsil. Depois foi LwalJej:t preso como conspinJor, e desLel'l'<l~l • A,i ou-se em DlIenos
Aires.

(31 Nào resta duviua sobre a illtenenção do .governo argc~lino. Foi esse .gove~no
qnem p'omol eu a l'evolução, e foi de Buenos-AIres que p \rLIOm os revoluclOl,qrt)"
como sempre acontece. Basta "er fi re<peito os documenlos que a ompll1han o «lJI
ni{est.o ou exposição fundada. e. justifiqativa do 1?"ooedintento da. oo"te do. rasi! _a
"espetto do gove'-Iw das P,'ovmolas Untdas do RtO da P/'ata." RIO de J.ll1eIrO, 11:;2),

(4) No Arenal Grande, janto ao Porto das Vacas.

(5) Lavalleja não foi 100'0 a Durazno. Apenas desembftrcou no Arenal Gra.nde reuni
r.un-se-Ihe uns 200 pah·iot!ÍS. Em 2:3 ue abril occupou S. .tlvador depois de um ti
roteio com o destacnmento de JulÍl.n Laguna, oriental ao nosso serviço. Esse official e
os seus SOldados, qne er.lm filhos do paiz, fidl "iram á revolução. Fructuoso RI vem,
que pouco antes h.wh sido elevado. ao posto de brigaoJeiro, recebe II ordem do g.ener<ll
Le_or para m rchar contra. os revoltosos. River,l s hm d'1. Colonb em 2(j de abnl CI)111
11 ii. escolta afim de reunir as [or~as esp'l.lhadas • 'la c.1mp:l.Ohn, m9.~ no dia seguinte
foi cereado e aprisionado por Lavalleja. Depois de llmft hrga elJnferencÍft concorJou em
serYir á revolução, compromeLlend' -se ao mesmo tempo a el1.tr gar as t.ropns que lhe
estavam sujeilas, como commalld'\llle geul drt ci.\mpanha. Em S. José estava o c rOllel
Rorba cem 13G homens de milicias d . Paulo. Rivera ff''l. chamar este officLtI, or
denou-lhe que dividisse a sua gente e assil enlrego'~-os per! -Lmeule aos revolucionarios,
C01l\ a noticia des traição os destacam" tos brasileiros que estavam em Canelones
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Fructuoso Ri vera (1). Os successos que ahi se deran1 nunca foram
explicados de modo satisfactorio cOJU todos os seu' pormenore, O que é
certo é que ferio- 'e um combate, cujo exito foi ião desfa, oravel para o reg-i
mento de R i v er a, que só lhe ficou a triste alternativa de ser trucid::l.do ou
adherir ao pronunciamento (2): muitos indicio., porem, fazem crêr que
Ri ve r a estala em correspondencia com L a, alI ej a e tinha combinado
esta juncção. Para o Imperador foi a traição de R iver a tanto mais dolo
rosa quanto n'elle depo itava plena confiança e o revestira do supremo
commando em toda a pro,incia, exceptuada a capital (3). Por fim, em 27 de
abril, R i ver a e L a valI ej a proclamaram a indepenclencia da Banda
Oriental, induzin lo á revolta toda a.' tropa indigena, e esmagando sem
grande esforçe. os pequeno de tacamentos brazileiros, que se achavam e par-
os. Logo depoi , em junho, in tallou-se um governo provi orio na V ilIa d

1a FIo r i c: a, que declarou a provincia independente do Brasil e de Por
tugal e dispo 'ta a entrar na confederação da republica platinas comO
estado independente (4). A diminuta guarnição de Monte, ideo não podia
obstar os progresso. da revolução (5), que se propagava rapidamente,
e o general L e c Ó r pediu com instancia reforço ao Brazil, porque tambem
em Montevidéo um partido con 'ideravel applaudia o corajo'o procedimento
do «libertadores», Bueno'-Ail'es negou ter cooperado para a ublevação
e assegurou nada ter feito para acoroçoal-a, mas ,iu com prazer que' o, par
ticulares concorriam l)ara accelerar a annexação da Banda Oriental. Pa
rece que o Imperador não comprehendeu a importancia do mo,imento porque
limitou-, e a fazer concentrar as milicias da provincia do Rio Grande do Sul,
ordenando que invadi em a Cisplatina (6); enviou, porem, uma e quadra.

e em outros pontos visinhos relit'n.ram-8e p:ua Monlevidéo. Toda a população da cam
panha insurgiu-se, !orren,do a alistar-se clebaixo ias ba, cleims dos dons caudilllos. O
reglD1ento de dragoes ol'lent...tes, que e t~,a em Dur,tzno, prendeu o seu cODlmanchnle
coronel Fermra (3U Ae nbril), e reuniu-se .a .Lavallej't .e Hhera.. Em 4 de ~raio Lavallcj~
apresentou-se nas vlslnh~llças de MonleVIdeo e no dm \) segUllt para Dumzno afim
de orgal1l~ar os voJuntal'L"S que se apresentavam de to los os pontos_ A' excepção das
praças de Montevidéo e d~ Colonia, onde se mantinham os genemes Lecór e RodrjO'ue~
elas villas de Mercctles e Serro ..:Largn, onde iinhamos pequenas gnarnições, c do ~alto:
onde se achav>\ o gene",Ll Sebastlao Barreto com algumas tropas, lodo o reslo do paiz
estava d,omin'ldo . pela l:uvoll~çàO. Em ]3 de ~aio os _independentes começaram a sitÍ!l.l:
a, eoloma. Em J~nho Já dlspunhil.m ~e_ malS .ie 3,nOO bomens, e recebiam loclos 03
cllas de Buenos-Am,s arm'\mento, mum~oes e reforços de genle.

(1) O commanel::mte d'esse regimento era o coronel Fen'<u\l. Rh-era como ficrm
dilo na not''l, anlerior, eril brigadeiro e comman bnte ger.:Ll da campanha.'

(2) O ,lUtor não consultou boas fontes !lO fazer esle reSU1110. O regimenlo el
dragões orientaes sublevou-se em Durazno, prendendo o sen command::mte e reuniu-oe
aos dous chefes da revolução. Não houve combate. "

(3) ão tinha o comm'\nclo d,t provincia; era comnliln bnle geral da campanlla e esln.ya
encal'l'egaclo da policia d'estn.. O tenenle:ge,nem~ Le~ór, visconde ~a Laguna, cm o C~111
Irsndante em chefe do exercito na provlncla ClsplaUna. Usava nlneln do titulo de-No-
vernador e capitão-geneml. o

(4) A declaração foi feih no dia 25 ele a~osto. A sah dos representantes decrelOu
a ilW01'PO?'açiZo ela, P?'ovil1cia Ol"ielital á Republica das Provincias UnidlS do Rio da Prata
declarando nulIos os pactos de união C( m o Brasil. < "

(5) Seglll1do O offieio do genel:.tl Lecól' de 5 c~e junho de 182f a~ forras ele que
eHe dispunha em fins de maIO er.1111 as segrnntes: .em Monlevideo, 2,521 homen'
promptc,s, 195 doentes e 74 presos; desta~ados na Coloma, em Mercê ies e com o O'e
neral l::laITeto, pau os bdos do S,tllo, ],,:01 homens, .Estavam prisioneiros do inim?ao
142 homens quasi toelos da gente que River.:L trahiu em S. José. . o

(6) Da provincia do Rio-Grande do Sul marchou o generfll Abreu, barão do Serro
Largo, com uns I,2,jO homens, quasi todos milicianos, e lirigitl suns mnl'chas sobre
Mercêde3. Do Rio de Janeiro partiram ol1lr<:s 1,20() homens Íls ordens do general l\fll.
gessi, barão de V'illa-Bella, nomeado segundo commandante do exercito do Slll. Esta..
força desembarcou em Montevideo, até onde ~Ji conduzida peL'\ esquadra do vice-al
mimnte Roclrigo Lobo, n01l1eado commanda\"te en ~here c1:\s forças naVl\CS no Rio ela
PrMa.



sob o Cf1m mr do do almirante L ob o com uma divisão de tropas regu
lare. c ntra Buenos-Aires (1), que elle considerava o foco de todo
o moYiment. O almirante Lobo recebeu instrucçõe para exigir do
governo (las Republicas do Prata a de approvação official da re,olu ão
d' Cis pIa t i n a, clemi ão de todos os militares argentinos que serviam na
fileiras dos rAvolto os e amai, estricta neutralidade (2. Lo bo desempenhou
essa i cumLência em termos tão asperos, que a plebe <le Buenos-Aire. que rou
a vidraça da casa do encarregado de 'negocios do Brazil (3), e o con
gre so, em ses ão de 25 de outubro de 1825, re pondeu á' reclamações
brasileiras com a declaração de que admittia a antiga Banda Oriental na
federação da republicas platinas, logo que elia con. egui.. e liber ar-se.
Em con. equencia d'i to o ministro do negocios estrangelü/ enviou uma
nota ao governo do Rio de Janeiro declarando que Buenos-Aire em nada
concorrêra para a luta da illdependencia na Cisplatina nem a _-ilio algum
prestãra, mas, solicitando uma população irmã a sua entrada na f Líeraçã
do Prata, julgaya-se o governo argentino obrigado a empenhar todas a~

uas forças para que as tropas brazileira deixassem o territnrio de uma
relJUblica jà independente (4). Buenos-Aires não teria dado e, ta re. po ta,
equivalente a uma declaração de guerra, se as tropas brazileiras não tives
sem ido desbaratadas em 24 de setembro por Fructuoso Rivera no
Rincon de la' Gallinas (5), e no dia 12 de outubro pnr L a v allej a na
planicie de Sarandy (~), Tanto as milicias rio-granden es, como os

. (1) O autor refere-se S6111 duvida ao 10 batalhão de gl'í\lladeiL'os, ao batalhão ele
caçadores do Imperi\llor, e a um '''quadrão do 20 regimento de cavallaria, que, ás
ordens do general lagessi, parlirü. p:l.ra Montevidé, comboyados pela esquadra de
Rodrigo Louo.

(2) A missão desle almirante foi impedil' a passagem das embarcações que sabiil.m
de Buenos-o\ires e oulros porlos argentinos conduzindo armas e munições parol os
revolucionario .'.

(3) Do consulado bl'll, ileiro. Fão tinhamos legação em Buenos-Aires. Lste f,'cto
deu-se em 20 de outubro.

(-t) Nota do ministro elas relações oxleciores, Dr. Manoel Garcia, de 3 de no-
vembro de 1825. e ta nota communicava Garcia ao governo imperial que o congresso
Argentino declarara a Banda Oriental, incorporad'1. a Republica d Provincias njufls
elo Hio da Prata, e accrescentava. <L •• P('r esta solenllle dFclaral,>\,o o governo ger,ll
está compromellido a prover li defeza c segUl'ança da provincia Oriental. Ella cm 
prirá o seu elever por todos os meio a seu al ance, e pelos mesmos acceleJ'Qh'á, a
e'Vaclwçào dos dOl'S Ul1icos pontos 't,Lilitares que ainda occll;1Jan. (>s 'I'opas de
S. ],{. l . ... » ASRim deixou afinal cahir a mascara o governo de Buenos-Aires, depois de
mil FJrotestos de neutralidade. Essa declaração f"i feita depois do combate de Sarandy.

(5) IO Hincão rlas Gallinhas fori1.1U sorprendidos e desbarat.'\dos os coroneis José
L11íz Menna Barreto e Jeronymo Gomes Jardim, que marchavam a reunir-so em
Mercêdes ao barão de Serro Largo. Commandavam, esses dons chefes, os gi en'
de cavaIlaria 'uliclaoa n. 2·1 e n. 25, compostos amLJos de gllaranys de Missões. Ca,. a
um dos regim ntos tinha 200 hOl ens.-O coronel 1I1ena Barreto moneu heroicamente,
recusando render-se.

(6) O bar 1.0 do Serro Largo, depois de obrigou' Rivera l1. levanlar o silio de
MercMes, fez partir desse ponto o coronel Bento Manopl COI11 8'10 homens de Cll.
vallaria, afim de perseguir aquelle general. Bento Manoel derrotou Rivera em 4 de
setembro junto ao Coquimbo e mal'lnou pam Montevidéo. Lavalleja ábandonou pre
cipita lamente o sitio da Colonia e C01'l'eu par D1ll'azno, concenll:ando bi toda;; as
suas forças. Bento Manoel recebeu em lVlontevidéo 11m reforço de 260 homens do
cavallaria. O general Lecõr preparava algllma inhnt.'1.ria e' artilheria para acomp
nh l-o, mas !:lento Manoel, orgulboso com as . rias que havia alcfll1çad,., na guerra
anterior, não quiz esperar por novos reforços, e, sem ordem, partiu parl1. Minas, onde
se lhe reuniu o coronel Bento onçalves com 3- 1 milicianos mal armad __ Esses dous
chefes não dependiam ae Lecór, mas do barão do Serro Largo, commandanle c1:\s
armas do Rio-Grunde do Sul. Rivera ; lruido da appro)';"1ação dos coroneis Mena
Barreto e Jardim tinha partido ao encont- destes. Dep le derrotal·os no Rincão
das Gallinhas (24 c' setembro) voltou a ,;llDir-se a Lava' 'i~, de sorte que quando
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regimentos engajados (1) tinham. idtl batidos, i to é, ogo no pri
meiro encontro renderam-se e fizeram causa commum com os suble
vados, u ico meio de e 'caparem O' prisioneiro à d golação n'aquell .. re
O"LOes. \.té o fillJ do anno de 1825 achavam-se os in urgente de,tlo e
de todo o paiz e de todo os ponto' da co ta. com excepção de íVIon
tevideo \:l Colonia do Sacramento, ue sendo praça de guerra dos brasileiro Ó
poderiam ser tomadas por a sedio regular com artilharia gro sa. Con. e
guintemente, os revolto.'os limitaram-se a m bloqueio pelo lado de terra.

E' assàs provavel que a despeito de seus plimeiros succe ·os a
su1Jleyação tel'ÜI. sido suffocada, se nã fos'e moral e materialmente
ajuclada pelo O'ovemo dos e tados do Prata. O Imperad r)[' não podia
deixar de le 'autar a luya que Ule era francamente ati 'ae' e, declarando
a guerra em O de dezembro, principiou no dia 25 do me mo mez o bloqueio
da embocadt, a do rata pela e quadra brazileira sob a orue . de L o b o.
A declaração de guerra por parte elo go -eruo argentino deu-se em 3 de
janeiro de 1826, tendo então começo Jl1 sy:'tema ele ho. tilidades só
propl'i da America Mericlional, sem taque, vigorosos nem deci.'ivo '
Todo o anno pas ou- e m escaramuças e orprey,~s, nas quaes o laço
representava papel mais importante do que a. arma, \. esquadra apo
derou- e da ilha de Martin Ga'rcia (2), na con uencia lo Uruguay e
d Paranà com o grande e tuario do Prata, e, levantando fortifica
ções i olou a cidade de Bueno -Aire:, cujo governo não te,e para se
defender do bloqueio outro meio senão armar navio mercantes, de
calado inferiOl ao dos na,ios de guerra ln'aztleiros, ma por is o me mo
mais proprios para a navegação fluvial. Oontractaram para comman
dante da nova e quadea argentina o inglez VV i 11 i a m B r ow n, que
galhardamente atacou em 9 de fevereiro a ilha de 111 a r ti 11 G a r c i a e,
apoderando- e da fortificações (3), obrigou o almirante L o bo a estabe
lecer o bloClueio mai, para o lado do mar. endo o almirante brazileiro
destituido e levado a um con elho de guerra, em con equencia desta

BAnto Manoel esperav[l, , contrft apeurls Ul11f\ p'trt do exer0i'0 1I1l1111g0, Rl'istOll junlo
lO I1.rro\,o S:l.ramiy <; dous chefes rla rcvolncn com ;~,!)OO homens tlus L,'e- armas.
Apezar (1" despropor, do llme1'O, arl'1jou·se a aLRcal-os (om 1, Ui homelJs de C:l.V[l,i
larh, qURsi 1.o:los lUllicilnos. O result!l o foi soJrrer uma completa der Jt'\. Apena
5S homens se s:l.lvuram, ga.nha'1do S:\nt'Anna do Li,umenL ; u l fical'ilom no C<lll1pO
modos, ferir10s ou prisioneirJs. A perda dos orien aes, e"lLOclo a commlulicaçíi olT-ichl
de L:waJIej fOl apenas do 31 mortos e 83 feritlos-Em consequoncia des e rel'ez o
barão de Serro Largo póz-se em relh',via par,). o Quar,ll1im. Iel'cêeles f i tnlUbem eva
cuad'l. peL'\ sua guarllição, e as tropas brazileiras ficamm re.luzidas ás duas pr.lçns
de Monlevidéo '.l ela eolonia.

(i) Não tivemos n:). guerra do sul um só corpo de engajados. As unicas forç;ls
esl ng"ll'l'l:> 1l1[l,nd'1.das pao o thealro da guerra foram o batalhão 2ío de caçnllores
allemães e um esquadrão de lanc iI'us, tambem aJIemães, que tomaram parte na. ba
t'lolha de Itmraingo, Tambem não ó certo que as forças vencidas no Rineon e arllndy
fizessem caus'\ commum com o inimigo, Apell'lS alglllls gLlUrallis dos que escapámlTI
do combate do RiucOll p:l.ssaram-se p:l.I'a as fileir. dos orientaes,

(2) A ilha de Martin Ga.rch domina a embocadur .dos. rios Urllgu y e Pm'aná,
que juntos formam o Rio d'l Prab1, Foi occupnd'\ em Janeu' de 18'26 por um desta
camento de iufantari:l. e nrlilhark'l..

(3) O autor enganou se dúi'\.'l.ndo·se levar peh descripção, que fez o Sr, Per ii'
da Silva, .ch tomlod). de Madin (hrc' p l' ~rown, Ess~ almira.nte apoderou-se li. viva
força da ilha, lTI1S em 1,11, n'l. guen';\ d'l. l11depend ncu). com a TIe'p!lllha. Nn guen\l
de 18'25 a 18'2 enLre o r,).zil e a R publica Argentina. não houve cnmbrlle n'\ ilh .
Um destacami'uto brazileir occup u-a em j nei,' de 1826, mas 5 ndo a praç{\ d'l.
'Jolonia atacada desde. 26 dI' fevereir~ desse (\ <) alé 13 de I .rço peli} esqU'lrlrl da
Brown e p~lo exercito (LwalleJa, l m1ranle L bo fez CI""'uar' a ilh'lo em
março para r rçrlol' aguaU,). praça. Dmantu , resto do anno c del'VOU-se Martin

2
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~etirada, foi absolvido (1). Brown aproveito.u-se de sua ausencia
para sorpren ler navios 'olto, aggre lir a. praça, do liHoral onde
'e achavam guarniçõe' brazileira', e finalmente para tentar, em

2q cle julho, um sério ataque, que, repellido pelos navios bra-
zileiro cu ,tou-Ihe o navio almirante (2), e o coagio á inacção, ein
quanto os imperiae3 apertavam o bloqueio e faziam avultada' presas,
O governo de Buenos- '\.ires recorreu então ao expediente de di tribuir
cartas de corso, que, avidamente aceitas por aventureiros de todas as
naçõe', principalmente norte-americano, peruano :) chileno, causavam
ao commercio maritimo d Brazil extraordinarios prejuizo, Em terra
a tropa' brazileira, reforçada pela reme~'as do Rio de Janeiro,
occuparam toda a costa meritlional do paiz e arredaram de Monte,idéo
as guerrilha:, A, sim chegaram a. cou~a,' ao mez de noyembro, quando
o Imperador D, P e d r o tomou a resolução de ir ao theatl-o da guerra
lJara pôr fim à lucta por meio de golpes "Vigoroso' e. decisivos (3). Foi cha-

Garcia complet~mente ab~ndona<la. O almil'il.J1le Pinto Gl1e:les, successor de Lobo,
pedia por -vezes lropas para gl1al'l1ecel·a, Foram-lhe sempre recusadas, Finalmente, em
fins de desembro de 1826, estando a il1tl deserta., Brown fortificou-a, occupando-l1. os
argentinos eIurante o resto da guerra. O que houve em 9 de fevereiro de J8'~G foi
um combate na-val enlre Roclrigo Lobo e Br WIl. Este ulLimo via-se abandonado pOl'
quasi todos os seus navios, que fugiram parJ. Buenos-Aires perseguidos pelos brazi
Jeiro~, Alguns dos commandanles argentinos foram demitlidos pelo pl'ocedimenlo que
tiveram nesse dia. egllÍo·se a e se feito de armas o bombarleameuto d~ Colonia por
Brown, e o desembarque que abi tentou o mesmo almirilute na madl'ngada de 2 de
março, em que, gmças á energh do general Rodrigues e do commandante Mnriatb,
perderam os argentinos mais de 300 mOl'tos e prisioneu'o?, um brigue incendiado e
tres canhoneiras tomadas pelos nossos marinheiros e soldados. Nós perdemos um brigue,
que estava encalhado e foi queimado. Em 11 de Abril do mesmo anno apparecell
llrown perto de Montevidéo com a corveta 25 de Jjt[aio e a barca Congresso, mas foi
batido e perseguido pela fragata Nicthel'oy, commandada por Norton, Pouco depois
um navio da esquadra argentina conseguio apres3.r uma pequena escuna nossa. Em janeiro
uma barca canboneir.1 pertencet Le á esquadra imperial bavÜl. cahido tambem em podel'
do inimigo. Em 27 ue abril a esquadl'a argenl ina tentou apoderar-se por abordagem
d, fragata I1npe"a'triz, mas foi ainda l'epellida, Perseguid~ depois pela nossa esqllaelra,
encalhou a COl'\Teta de Brown no Banco Ortiz (2 de maio), mas em logar ehl que não
p dia ser atacada pelos nossos navios, quasi todos improprios para a navegação do
.nio d.' Pr:l.ta, Foram esses os comb3.tes dUl'.tllte o commaodo do almirante Lobo,

(1) O almirante Pinto ~Guedes succedeo em m3.io a Rodrigo Lobo, que foi submetlido
a conselho de guerra, por não ter destruido a esqlladr<, argentina, tarefa dillicil, p is
Brown mettm-se sobre os b.1ncos e s'],bi:, evitar comb~tes deCisivos. Pinto Guedes
confiou a Norton o blollueio do porto de Buenos-Aire~. Em 23 e 25 de Maio houve
escaramuças entre a divi ão de Norlon e a ele BrowJJ> m'lS ,endo o chefe brazileu'o
que o almiran.te argentino uão deix::wa o seu refugio dos banco~, tentou atacaI-o
em 11 de junho no seu p'oprio ancor.ldouro de Pozos, Encalb~ram logo varios navios
brazileiros, e verificou-se que o ataque el", impossivel. A acção reduzio-se a um
pequeno tiroleio, sustentado de longe eutre algumas canboneu'.1s noss::\s e a eSlluaclril
argentina. Finalmente n3. noite de 29 de ju.ho tentou Brown sorprender alguns dos
nossos navios avançados. Foi presentido e cortado, travando·se no dia seguinte um
combate em que ficou totalmente perdida a melhor embarcação inimiga, que era a
corveta Veinte y Cinco de Maio. Os outros navios da esquac1ra argentina entraram. em
Buenos-Aires com mtlÍtas avarias, e de,eram a sua salvação aos bancos e á falta de
direcção que houve no combale. Tambem nesse dia encalharam muitos dos uossos
navios, Os menores, que formavam a cbamaeL esqu"tc1rilha do Uruguay, para nada
svryiram. Er3.111 pela maior p!ll'te saveiros c1'l. alf:1.ndeg" do Rio de Janeiro, de difficil
governo e pessima marcha, que tinh~m sic10 condecorados com o litulo de-barcas
c::mboneil'as,

(2) O autor refere-se ao combate mval de 30 de julho de 182t3 de que falIámos
na nota anterior.

(3) Depois do comb~te de Sarandy e durante ') anno de 18'26 só bouve por terril,
como diz o autor, pequenos combates sem resultado algum c1ecisivo. Em 7 de dezembro
de 1825 os brazileiros, dirigiclos por Bento Gonçalves, den'otar<,m Ignacio Oribe em
Conventos, perto do Serro Largo, causando-lhe grande prejuizo em mortos e prisioneiros
e tomando-lhe uma bandeira, muitas ar'nas e cavallos. Em 31 de dezembl'O foi sorprendido
junto a Santa Tbereza por Leonardo Olivel'illllU destacamento 1: :azileiro commandac1o por um
alferes, Em 9 de fe, ereiro de 1826 o coronel Manoel Oribe com 300 homens derrotou ~erto (,~
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mado de 1\1ontevideo o indeciso general L e c ó r e em . eu lugar nomeado
governador da provincia Cispla tina o marquez de Barbacena (1).
O Imperador embarcou para o Rio Grande, ma , chegando a Porto- \.legre,
eve de yoltar ao Rio de Janeiro, em consequencia da morte da Imper",,

triz. O exel'ú'to imperial reunido na provincia do Rio Grande elo Sul invadio
a Banda rien' aI e achou-se em 20 ele fe-rereiro de 1827 eleante do ini
migo (2). Depni' ela declaraç,ão ele guerra o governo argentino não e

Cerro de l\Iontevidéo 80 homens do esquaelrão de Minas, commandados pelo lUajor Brandão.
Em 13 de março travou-se perto ela Colonia um renhido combate em que L:.walleja
foi repellido c'. Rrande perda pelas tropas do general Rodrigues. Em 6 de agosto o
nnjor Mejei'\; lJústa uerr [o.u em Car<tguatá a vanguarda de 19nacio Oribe, ao mando
de Claudio BerJun. Ia mesmo eli:t o capitão ~,ome~ Li'bbo bateu em Toropasso outra
força inimiga, '--Tojando-a á margem direiLa elo Uruguay. Em 31 de ollL"ubro o coronel
Bento Manoe penetrou no territori de Corrientes e ohteve 110 l\Ieriihy junto li
capeU do Rosario (5 ue novembro', li frente da lu brjg>lda de cavall ri:l. do exerdto
elo Rio-Grande, lID1!L 'Tictoria sobre as forças dos coroneis Feli'< Aguirre e Pedro
Toribio. O inimigo teve nesse dia 300 homens mortos, forielos ou prisioneiros, entrando

o numero dos mortos o coronel Toribio. Em Oaraguatá (6 de agosto) a perJa do
inimigo foi de 170 lJomens, sendo 2~· prisioneiros, e os demais, mortos Oll feridos
deixados uo campo. anDO de 1&'26 foi de inacção. As tropas brazileiras reuniam-se
na fronteira d·t provincia elo Rio-Grande do Sul e as argentinas organisavam-se no
interior d'l campanha da BêlDda Oriental. Le um e outro hdo fizemm-se apenas
prepm'<ttivos par,l assumir a offensiva.

11 O marquez d Barbacena não foi nome:tdo goyernaelor da Cisplatina. Desde
principias de 1826 era llreúdenle da Cisplatina o genel'd! barão de Villa Bella (Magessi).
As tropas que Occuplvam a olonia e Montel-ieléo boeleciam ao barão de Villa Be 1'1,
o as da provincia do :Rio·G1'<wde do Sul ao gener.1l Rosado, que substituira o barão
do Serro Largo no commando das armas. Depois foi nomeadv o general Lecár,
,isconde da Laguna, commanelante em chefe do oxercito uo sul, isto é, do exercito
do J:<io-Grande (lb'~6J. Não tomou, porém, o commando, porque o lmper.tdor, antes de chegar
a Porto·Alegre, deu-lhe successor na pessoa do mar'luez de Bal'bacena, que em 1 de
janeiro de 1827 assumio o conilllanelo do exercito em Sant'Anna do Livramento.
Barbacella, pai, commandava o exercito em operações 10 Rio-Grande, e Villa Bella o
exercito da Cisplatina, que se redu?b ás guarnições de Montevidéo, Colonia e ilh:L
de Gorri i. NlUlca se deu a de·iela importanch à guerr<t do sul pelo falsa idéa que
se formav dos recursos do gOl'erno !lrgenU o, e a opposi ão a D. Pedro r, Í'\ to nas
camar,lS Cvil10 na imprensa, empre~ava toelos os mo-ios para tOl'!! r impopul:1.I' a ltüa,
aLtriblúnão-a , um capricho impe1'l'll. Em IR27 as forças militares do 11 'azil compu
nham-se de 27,'442 homel1~ de lu linha (exercito proprhment.e dito) e Je mais de 1J5/10)
de 2' linha Igu\lrtla nu ');1.1'. Apezar da guerra do sul estavam em J ~7 na córLa e
.Ias dilIerentes provincÍls do norte 17,670 hOllJens de l' linha. No Rio-Grando do n1
tínhamos apenas 4,0' i de l' linha e lU1S 2,OQO de 2' linlHl, e na i platina, isto é,
cm Montevidéo, Colunit e ilha de Gorriti, 4,656 de l' linha e uns 300 l!.d 2- linba.
Toca,l: no Rio·Gmnde do Sul pouco mais de 0,910 homen~, inclusive os. milicianos,
e na Cí pla'inll. ·f 950 homens. 'á om fins ele 1827, depois da batalh de lt.uzaingo,
começaram ch \1' ao >.ul os baLalhões de linha que o governo li,üla conservado
cm Sllas re'pectivas provincias. Si so ti,e3se feito iss anles, o exito da guerro. não
teria si,lo çllrvidoso, apezar da pressão e bs amelças da Grâ .ore·anna.

(2) O exercito imperi'lI não invadiu a Banda Oriental, corno eliz o '1'. Schneider, incor
rendo t o mesmo e luiyoco do illustre autor d' «Chrúnica do Primeiro Reinado. li Foram os
~r n.linos e ~Ti~llLaes,. dirigidos pelo general Alvear> os que, sentindo e em estado de
lDvadlr a prOl'lllCIIl do RIO-Grande do Sul, peneLra1'llm em janeiro de 1 27, por Bagé. Barbacena
esLnva ew- ant'Anna do Livramento com 3.000 h mens, e o general Gustavo Brown
nurchal'a el'\ villa d Rio Granéte com '.!.OOO e. tantos para se lhe reunir. Alvear com
cerca de 11. O O homens e 1 bocas de fogo tentou cortar essas duas coltlIDnas pan
batel·as separad'lmente. Não o conseguio, porém, graças á rapida marcha de Barbacl
desde ant'Anna até o arroyo d·ts Palm I~, onde fez juncção com as tropas de Brown.
Alvear não se animou a atacar o exercito imperhl na posição que Occup9.va no Arroyo
das P,tlmas, por<lllo o terreno escabl'os1 não era favoravpl ás manobras da (avaliaria.
J<rincipa.~ arma do seu exercito. Simulcu I?Or isso que fu5i:l, e_paz se eJCIl re.tirad3. p~ra
S. Gabll·l e pant o valle do Santa Mlll'l'l. B'll'bacena quo nao conhecta a verdndeJrl~
força do exerllito republicano entrou perseguil-o. tendo destacado no dia 9 de fevereL
o. cor~nel Bento Manoel com a 1" brig<tda ligeira de ca.aliarill par,], observar a
dil:ecçao que levava AI vellr. Depois de marchas violentas feitas no rigor do esUo,
aV15~ou o nosso exercito u argentino a uma ltgUól do Passo elo osario, do rio Sant
Mal'l.a. O exercito br.tzi1eiro apresenlou em linb. -,.567 homens e 12 !.locas dIJ fogo, e o ar
gentlno cerCc'l de. 1 .000 e' hocas de fogo. A ~:\vallaria argentina, muito sllperior cm
uum~ro,. ~onseglUU lança.r ,vl'a do campo de batalba parle eh noss:.l 'Wal1ari', e tomar
a pnnclplO tres p~ças yuc foram log retomo ~; mas pretendendo rÚillper os quadr.1dos
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demorou em operar efficazmente fazendo marchal' uma considerave1 divi-
[Lo, á ordens do general A1ve a r, afim de unir-se a L a valI e j a e

I i ver a (l). Este' géneraes esperaram o exercito brazileiro no P a s o cl o
Posa rio (Ituzaingo) e por sua uperior cavallaria de gaúchos infligiram ao
marquez de Ba r ba c e n a e ao allemã seu aj udante, general G u s t a v o
B r ow n, uma decisiva derrota. Simultaneamente com esta victoria em terra,
obteve uma outra a esquaclra no rio Uruguay, apoderando- e por sorpreza o
almirante Brown de 16 pequenos navios de guerra do Brazil (2). Animado
por tal succe SOl tentou o almirante argentino romper o bloqueio; perdeu,
porém, seu dous maiores navios no dia 9 de abril, o que produzia de
novo uma pausa na operações (3). A lucta já tinha custl"do a ambos os
paize. ingentes sacrificios, e reconhecendo o governo argentino que ao
Brazil eria po ..ivel prolongar a guerra; re ol,eu entabolar negociações.
O pre. idente R i v a d a v i a mandou ao Rio de Janeiro o mini. tI'O Ga r c i a
prol)ôr que o Uruguay fosse pelo Brazil reconhecido e. 'tado livre e
independente, desistindo os estado' platinos de adrnittil-o em ua federação.
G a r c i a fôra sempre aclver o á guerra e deixou- e induzir pelos mi
ni tros brazileiros visconde de S. Leopoldo, marquez de Queluz e
marquez de Maceió a sacrificar todas a. pretenções de Bneno -Aires
s bre a Banda Oriental, sem e ·tipular a autonomia d'este paiz. Ainda
ninguem explicou o que poderia levar o ministro G a r c i a a ultrapassar

da nossa intrepida infantaria, solIreu perdas immeilsas. Depois de seis horas de combate,
h&venclo o inimigo tomado os canos de mUlJições que vinham com a baga~em, retirou se
o exercito imperial, pelos Passos de Cacequey e S. Sepé, p,ra o de :::l. Lourenço, no
Jacuhy, salntndo toda a sua arlilharb menos uml peça que foi ab::LDclonada na reti
r'llla por terem·se quebrado as roda. Alvear ficou senhor do campo de batalha, mas
não se animou a perseguir em sua ret.irada o pequeno exercito imperial. Perdemos
uns GOO bomens enLre mortos, feridos e prisioneiro, mas a perda do inimigo foi muito
superior. Retimmo·nos para o Passo de S. Lourenço, ficando parte da cavaliaria em
:::l. Sepé, ás ordens do general Sebastião Barreto. O exercito inimi~o, depois de entrar
em S. Gabriel, poz-se em retiJ:ada par,l Oormles, evactL1ndo a provincia do Rio·Grande.
- Em fins de abril tentou Alvear invadir novamenle a provincia. Em 23 desse mez
procurou sorprender nas pontas de Cam1cuan, com perlo de 3,000 homens, o gener.tl
Barreto, que apenas tinha 760 de cavallaria miliciana. Barreto ~ez uma brilhante retirada,
e em pouco tempo, por meio de sorprezas dianas, de marchas e contritmarchas, poz
a pó o exercito inimigo, obrig ndo·o a retirar-se p.lrct o Serro Largo. Nessa segunda
campauhf1. obtivemos sempre vantagens. Em 10 de maio Calderon sorpre.deu, em Serro
Largo, o coronel Ignacio Ol'ibe e f1.prisi nou todo o corpo desse chefe. Em 23 do
mesmo mez Culder 11 encontrou ainda em Pedras AH1s o general Lwalle e obrigou-o a
por·se em desordenad'1 fu~a pelo Passo dos Carros, IlO Camacu1n. (Os argenfinos chamam
a este encontro-combale do Hel'\"a1.)

(1) Rivera em 1826 rompeu com LavallPj·l, e viu-se compellido a abandonar a Banda
Oriental. Seu nome, pois, deve ser supprimido aqui.

(2) E' o combale naval do JunC111, enw:e a esquadrilha chamada do l!mguay,
ao mando do capitão de fJ.'>lgata Jaciutllo Roque de Sena Pereira, e a esquadl',l
argentina ao mando de Brown. Os argentinos tom'tl',Ull 11 nal'ios, dos 16 qne tinlt
Sena Pereim. Tres outros for,ll11 ince.ldiados pelos br,lzileir s e dOlls consegllÍmm
salvar-se, chegtmdo dias depois á Colouia, A' excepção da escuna Ol'icntal, d1 barca
BCI·tioga e do patacbo Janual'ia, todos os outros tinham sido saveÍl'os da alfandega
do Hio de Janeiro, ou peqnenos biMe. do Rio-Gl'llnde, Alguns eram commandados por
sargentos e forrieis de arLilharia de mal'inlm, e um hrl"ia que j:'oucos mezes antes
fóra commandaclo pOl' 1mI otlichl1 de C!'l.vaUJorh, A. esquadrilh'1 bm.ileira estavf1. toda
esp lhadl Clnando foi atacac1a por Brown. Dia anles (15 de j,neiro) atacám Brown
no canal de M rt.in Garci l, com loch a Slla esquadra., a divi 'ILO de Mal'iatb, sendo
l' pelUdo. Pouco depois de receber-se no Rio de Janeiro a not.icil d revez do
Junca.l e do mio exilo d·, bal,;11ha de ItnzaingJ, soube-se que 1'óra tambem infeliz
uma expeJição que o almir.u1Le Pinto Gllelles mandou á Patkgonia ás ordens do com
mandante beper,l.

(3) Combate da Pont..'t de Santiagn , em abril de 18'27. Brown perdeu' um brigue,
que incendiou, e outro foi tOllli\do pela nossa esquadra. Em 1:->:!S a esquadn argentina
estava quasi inte;ramente anniquillada, N1í cabe aqui memor.lr tOllos os combates
p:J.rciaes que se deram duraule u deculdo dess:J. guel'1\l.
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. uas instrucções de n1 JlIo tão descomm :nal (1). Tornando-se a de 'istencia
das antigas pretençães conhecidas em Bllenos- \'ire-', houve manife tações
populares contra o presidente R i v a d a y i a que por i.. o resignou. o
cargo em 25 de Junho de 1827, envian( o antes para o Rio de J 'P.E'1 o
uma nota, pela qual repellia a conyenção celebrada por G a r c 1a e
annunciava o proseguill1f'uto da guerra, qu .} 'ectivamente recomeçou.

general A 1v e a r foi clestituid , sendo L a r alI ej a reve tido do su
premo commando. E te fez incur 0JS na provincia do Rio Grande do Sul,
apoderou-.·e de grande quantidade de gado, saqueou a pequena povoa
ções e até impellio s g u ar a n i s das antigas 1issõe hespanholas dos
Jesuitas a' gr ,rem para a Banda Oriental (2); ao mesmo tempo o
general Lec6r, que succedêra ao marquez de Barbacena no com
mando d· tropas brazileira, avançava para o nordeste da Banda

riental, até o rio Jagual'ão, Mallogrou-se um reconhecimento emprehen
elido por L a valI e j a contra a cidade do Rio Grande e ficou incleciso
o combate travado em 15 de Abril de 1828 (3). . .

C::Jm isto terminou propriamente a guerra. As nações maI'l~l as
protestaram contra o bloqueio do Rio da Prata pela e 'quadra brastl l.'a

e chegaram a demou 'trações muito sérias, como, por f\xemplo, o appa
recimenio no lOTio do Rio de Janeiro de uma e quadra Íl'anceza ,oh
o commando r almirante R ou s i n. Sendo tambem a gllena antipatlüca
ao po -o brazueiro (4), ,iu-se o Imperp,dor afinal constrangido a aceitar

(1) Garcia explicou-as em um manifesto que publicou em 18~7,

(2) A emigração dCJs guaranys de Missões deu-se em 1828, já depois le celebrada
a paz. Rivera invadio as Missões em abril e maio de 1828, sem encontrar a menor
resistenci. Feita a paz, evacuou esse territorio, mas um numero considerayel de
glla.ranys acomp' .nbou-o, emigri\ndo p:lra o EstaJo Oriental.

(3) Jão l10u,e comhate indeciso. Lecór ordenou ao genenl Brown que at·.casse
os _ acampamentos do general Julian LagunfL e do cor01el L'l.torre no m·l·OrO. de. las
Canas. .zemJn-se ambos estes chefes cU! fllga, deixantlo alguns mortos, 21 pr SlOne11'OS,
as .ba~a' ans e nl11ílos cavallo~. Foram iuc~!1lliados os dou ac~mpamento.s 115 de
abril (Ie I, 28. O "en mI argentmo Paz, que Ja marchava sobre a Yilla do RIO-Grande,
retrogradou ao recu ,p,. ssa n ticia. Ao me mo tempo foi atacada 6 destruida lJ harra
do ôS. Luiz (Lago. i1'im\ pelo 20 lenente ouza Jllnqueira., que commandava as
pequenas canhonei s I, ,!ual'embó, Valel'osa e Vigilante, a fiotillia inimig,. ao_ mand
do major Silva, q ficou prisioneiro, composta el. canl1oneinl. Lavalleja, e de () IDates
e embarca~ões pe'lueoas I.?-'3 de Abril de 18281• Fruslrou-se assim a tentativa. do
inimig sobre o Rio-Grande.

(4) 'be se que o gOYOrIl do imperador D. Iro I nune. poudo reunir m;).10l"l~

na camara dos deputados. A op~.osição desse tempo j 19on dever explori\l" a mina da
guerra. do slll p-ri\ tornar impopular l' se principe. Vej-l.-se princi[mlmente a di cllssâo dtl.
resposta á Wla do throno em l~G. O IInperatlor faU l"l 11' neces idade de suslent!.\r-se a
incorporação da Cisplatina. Na resposta da camara d s cleput'lcius não e disse uma pallwm so
hre Cisplatinll. O ministro Clemente Pereira, oblu do a pah\'1l na sessão de 12 de maio, lt:t a
,eglUnle declara,ão: « DeI-O iuforma.r á camam, que hão e tendo A pecificado no di,
cm'so elo illu"lre orador a ac~ão de gr.lça 'llle O, cama;.l volou ao lbrono pelos
e forços feitos para a cOllservação da provinch i phlilL'l, co, lO se deliberám, eu disse a.
'. Thl. Imperial Ilne acamara t1.mbem lhe ren h. agra lecimentu~ PUl' aquelle motivo. Ião

sei si me conforIDr.i com o voto da c·uual'''... » O depuhdo Ou "-ico Melldes oLservou
logo que o minish'o se adianta,·a. F Ihral1l sobre a que tão o Dlesmo Odorico MI' les,
Bel'llardo de VasconceUos. Lino Continho. :::iOUZ'l Fr.\nç., Marcos de Sonza (orador tla
deputação da camara), Vergueiro, DUlrle da 'Uva, P'1.ula e Soum. e R,lista Pereira.
Todos reprovaram o que fez Clemen'(l Perei' "l camu por uma votação esped 1.1 decllrou:
lu que apl'l"Ovava a re·posta ~ hlla du throIlu _111 nor Marcos de Souza; 20 que repro
".av~ addilameuto de CleJl'ente Pereiri\.-Já untel'ÍormeuLe, em 18'23, a assembléa c as
ütU~llte se mOSlri\r.l infensa á L cn"/.lOra ãa. Ao tr:Lblr-se d 1. Ci platina, di se o depll ",lo
Jose de Alencar: « Mudaram a circumstanchs; a jllStiç, de um imperio livre t,•. ,ez
não seja a conveniencia de uma colo ai'!. e cr.wisnda. E' precis lembl"armo-nos que a
incorporação ti \ Cispla1ina foi feita ú força de arma~. )' E relll\;reu j,Je ficasse adiado
o _~XJJ.me da ques~ão. O deputa.tl 'iii-a l'ü h. ~ustenhndo esse reg 1 l'mento, disse:
(l, tomamos o RIO da !'aL:1. 110 sul por StH unu c1i1-isa n'ltllm\ e uem visivel, então
pei m"sm~ .r<\Zão deverlamos tomar por [visa, ao norte, o AUH11'lnaS, o que seria em
grande reJLUzo das possessões qUI temos par<1. lá (lesee rio. ..las assim como não



proposta. de paz, Para e'ta re olução contribuira.m principalmente o
levantamento do. batalhões e ·trangeiros em 9 de junho de 1828, que roubou
ao Imperador um de seus mai' solidos apoios, e as perturbações ori
ginadas em Portugal onde D. Miguel usurpou o throno,

A~sim se re t'l beleceu a paz, desi tindo o Brazil definitiyamente de
sua pro,incia Ci platina e abandonando os argentinos suas pretençõe,' ao
territorio disputado. \. Banda Oriental devia formar uma republica
independente com a constituição que lhe approuve 'se, sem interferencia
alguma dos e, tados limitrophes, e os dous contendores se compromettiam
a proteger por cinco annos o novo estado (1), Ficou, porém, uma clau
sula neste aju tes de paz, que deixa,a entrever a pac:;. ibilidade de
nova guerra, se no prazo de cinco annos depoi,' d'e te tratado preli
minar, celebrado sob a mediação ingleza, não estives'3e r:oncluido o
tratado definitivo (2). as terras do Prata quizeram enxergar neste ponto
o pensamento occulto do Imperador de renovar a hostilidade. em occasião
favoravel; lembraram-se, todavia, que obtinham um repouso de cinco
annos, durante os quaes a Banda Oriental poderia desenvolver melhores
elementos de re. istencia. Foi raüflcauo podanto em Montevidéo o tratado
preliminar em 4 de outubro de 1828 (3). A guarnições brazileil'as eva
cuaram toda' a' praças occupada'; o bloqueio levantou-se, e em 23 de
abril de 1829 (4) con iítuiu-se a pronncia Ci platina em e::;tado inde
pendente. Até então effectuál'a-se a demarcação, ao meno approximada
mente, dos limite' entre a provincia do Rio-Grande do Sul e o novo
estado. Emquanto a Banda Oriental pertenceu ao Brazil com o nome de

devemos peruer o que de certo nos per!ence, não deveJlos querer o que· pertence aos
vizinhos, estendendo-nos até ao Prat9.. Não hltemos ás regr,\s e principios de j Llstiça. "
A constituinte adheriLl a ess:J.s observações e não inchtill entre as províncias do imperio
a Cisplalina, adi ndo a questão. Como e sabe, foi ponco depois dissolviua essa assem
bléJ. e começou a lnta polilica (lue acabou em 7 de a'Jril de 1831 pela abdicação de
D. Pedro L-O governo do impemdor, além d'l.R difficuld't1es internas, viu-se a bnlços
com a opp sição d:'l Grâ-BleLanha, qlle protegh decididamente a Cfl,usa do governo
argentino. Logo no começo da guerra appareceum as ameaça.s do go erno inglez, obser
vando CfII1ning ao no'so minisLro em Londres, visconde de Itabayana, que (l a Inglar
te-I',-a ?'Ião podia seI' ind'itfel'ente espeotadora de u·ma semelhante luta, nem jJel-maneoe,"
neutr'al; e que estava 1'esolvida a ab,-açcvr o p!lI1'tido de Buenos-A ü'es, SL dentl'o de
seis mezes não estivesse oonoluída a paz. I>

(l) COllYenção preliminar de p1.Z, de 27 de agosto :de 132 1, colebud 1 sob a melhção
de '. M. B,-~ De ha muito o Brv~il anciava. " di'. o visconde de !) Leol01do em
seus A nlUbes. « uão por augmento lie territorio de lue não cal'. ci't, mas 1) ,r limltes
naLuraes n inmriaveis, que lhe dessem g'tra.ntía'l de seJurança, de p1Z eSLavel, e de
permanente orc1em interna; eis explicad1 ii. causa porque com franf}ueza, sem debates
nem dilliculdades se concluill a D1encion(1,d1 cOlwenção, logo que os negocia lores m'gen
tinos yier,lm. não a receber a joh d1 Cisplatin3., m'lS a desl Lir éldh; não a sustentar a
preten(;âo eh republioa sobre elh., lUas a ceder do direito co o qlle i1. mesmfl ;epll
lJlica se supunh'l., de inclllil-a no seu territorio; lião a ganhlr, mli a perJer. "

(2) ão era ess:\ precisa.mente a esLipuhção do art. no. O art, 180 determi-
nava que depois d'l troca das ralifica(;ões as dilas alt'ls part's conlracLantes tratariam
de nomeJ.l· plenipotencial'Íos para ajLlslar o tratado definilivo de paz, e o art. 1.:30

dizip: « i, o que não é de esper<ll'. as altls P l',es contl'.lclanles não chegll'em a
ajustar-se no sobrediLo tutado de paz, 11 l' quostões que po sa.m suscitar-so, em que
nã cou"ordem, apezar d::l medi.lçfi de S. 1\1. B.. não podel-ão renovQ,I'-se as hostil-i
dades entl'e o il?lpef'Ío e a rel)ublioa. antes de se"em passados os oinoo annos estipu
lados no Q,l't. 100; e mesmo dep i de p.ssalo esle pnzo as lJo lilitlld~s não poJbrão
romper-se sem prévia notiucação feit'l reciprocamente seis mezes anle·. com ('ouhecimento
da potencia mecli'ldor<l.ll Aind hoje o Bl',lZil e a RepubUt:a Argentin não chegaram a acconlo
sobre o tratado definitivo de plZ.

(3) A convenção foi ratifica b em 30 de agosto pelo Impertl.dor do Bnzil e em 29
de selembro pelo governo argentino.

(.J..) Ess'l. é a d lta de enlCUlção de l\'hntevidéo pelas tropls brazileit·.Ls que ahi
tinhf\m ficado em vdude da convenção pr'llíminar de paz.



provincia Cisplatina estabeleceram-se no norte do paiz muitos fazendei
ros b1'azilei1'Os (em hespanhol Estancie?"os), que, fundando grandes es
tancias de criação de gado, formaram uma e pecie de aristocracia ter
ritorial ne~sas regiões até então incultas. A principio inclina-ram-se
todos eUes ao partido do Imperador e formavam o equilibrio <:on _a
Montevidéo. A froux.a direcção que o generaes imper iaes deram ã guerra,
os pezados encargos que tiveram de supportar pela longa inacção das
tropas, e a e. perança de alcançar maior importancia em um estado
republicano induziram e 'tes estancieiros a declarar que queriam 1) rtenc r
á Banda Oriental. O Brazil exigi a demarcação de uma nova II I'

elivi,oria ao sul elo. estabelecimentos luso-brazileiros; o Estado Oriento 1,
porém, exigi. o mesmo imite da antiga provincia e era neste particular
apoiado pelos proprio, fazendeiros brazileiros. Neces 'itando de paz, cedeu
o Beazil I r te ponto e a Republica Oriental ufanou-se de obter este no o
accrescimo de povoação, que mais tarde de,ia cau, ar tantas complicações.

O congresso reunido em Montevidéo, grato ao auxilio prestado por
Bueno, -Aire contra oBra 'il, conferiu ao general argentino R o n d e a u
a presülencia provisoria da republica, e promovendo eUe com grande
imparcialidade a organisação do novo estado, foi a constituição apl)ro
vada em 2-1 ele março de 1830 pelas dua potel1cia. ga1'alttidoras,
o Brazi1 e a Inglaterra (1), começando logo a ser executada. O prim iro acto
politico do noyo estado era a eleiç"o (lo seu presidente e e te não podia ser
senão o general F r u c t u o s o R i ver a, o fa,orito de todos os orientae , o
mesmo que com L a valI ej a ha teára o pendão da independencia patria.
Múdestamente retirou-se R o n d e a u, levando a atisfação de ha"Ver con
tribuido para a org'anisação da republica. R i v er a con er ou a presidencia
durante o quatriennio marcado pelâ lei. Succedeu-lhe, em 9 de márço de
1835, 1\1 a n o e 1 O r i b e que não tardou em manifestar suas tend ncias
dictatoriae e, de pertando contra si o descontentamento da povoação
rural, SÓ 'e manteve pela adhesão da cidade de Montevidéo. Ou por
patrio i, 10 ou por a nbição, R i ver a coliocou- e á frente de um pronun
ciamento em nome da «nação illudida » e declarou a presidencia de
Or i b f.) iu upportave . D'e te tempo datam a denominações dos dou' partido, ,
que ainda hoje ellLl si di'putam o poder. Os partidarios de Rivera
chamaram-se-'" lorados -e os de Oribe-Blancos-:m-Blan
qui 11 os-. Entre elie. não ha di tincção de principios politicos; são
apena. dous 1)al'tido~ igualmente a"ü os e poder. O r i b e tinha. a seu
favor a ·tIa u de Monte,-idéo, os neb'o 'iante aba ·tado e o grande pro
prietario" bem como o decidilo apoio ela França (2); R i ver a era sustentado
por toda a população rural, pelos gauchos e pelo unitarios ou centrali ta.
expulso de Bueno -Aires pelo seu inimigo, o dictador R o as. R i ver a,
I " angariar os serviço d'e se emigrado, prometteu-lhe aux: i contra

. R. os as. Or i b e, 1)01' sua vez, sollicitou o apoio de R o a s contra i-
ver a (3), fazendo-lhe ver que se este trinmphas e, romperia contra Buenos

(1) A couStitllição da Republica Ol'ientl.l, foi l1,pprovalh em 10 ue selembro de •
pela Assemblé·l, Genl Legisl'lLiva e Uoustituinl'e elo n vo Est'lflo. Depois ue examiuad'l
uo Ri ele Janeiro, em 25 d m'lio de 1 .30, pelos commissl.l'ios 1 En iI a d Republic..
Argentin'l ( lU virLu'le tlo art. 70 d'1. convençii':J pnlimhar), foi jur<1.Cb cm 18 de Jul1Jo
elo mesmo auuo.

(2) QllanLo ao a;Joio da Fl'1.UÇâ ~ aUkol' e'lá evidentemente em errQ.
(3) Dopois de vario.> cnmb'ltes parcinol'l. as f..rças do presidente Oribc foram derrotadas no

Pa!m1r pelas do general Rb'era! sendo Ori~e obrigal~::l f.ugir para Buenos. Aires quando f:\I
lavl\,.n Ires mezes para qne terml~asse o pel'I~.:lo cnnl';tüuclOnal da sua pre~ldcncia. VolL;;ndo
depOIS ó. frente das trop s argentinas que o dlctaun Rosns entregou-lhe, Orlbe sitiou Monte
vidéo, e, por ter-lhe sido nn ~ado o poder antp.s .0 prazo da lei, tiS va então do titulo de
- Presidente legal.
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Aires as hostilidades. Sem tleclaração de guerra achavam-se o Estado Orien
tal e Dueno - \.ire em estado de ho tilidade e a lucta pro 'eguiu de 1839
em diante em ambo. O, territorios nas circum, tancias a mais singulares,
incomprehensiveis e contl'adictoria . N'e 'ta contenda manife. tau-se toda a
acimosidade de Bueno, -Aire contra Montevidéo em via de rapido floresci
menta; facto, que em toda a luta até nosso dia profunda impre ão
causa ao ob erva lar. Obrigado a deixar a cidade de Montevidéo, Or i be
a sitiava _em maio de 1842 com tropa argentina CJ.l~e lhe foram con
fiada pelo dieta lar R osas, não sÓ do lado do rio, por meio de um
forte bloqueio, como tall1bem do lado de terra, de fevereiro de 1843 em
diante. I i v e I a, pelo contrario, tinha concluido uma alliança com a
província de Entre-Rio e Santa Fé revoltada contra Buel'.o· Aires, ma
foi batido em 6 de Dezembro de 1842 no Arroyo Grande por
Or i be e pelo general argentino UI' qui z a . Separado da r;apital pelo
a séclio estabelecido por Or ib e, lançou- e R i ver a sobre o territorio
argentino e pelejou pelos centralistas (unitarios) contra os federali ·tas
capitaneado por Oribe e Urquiza até que batido completamente
por este , em 27 de março de 1843, perto de ln d ia Mu er ta, teve de
refugiar-se no Bra iI. Ahi não encontrou apoio algum, porque a Regencia
que governava em nome do jOlen Imperador D. Pedro II (1), nenhum
de ejo tinha de envolver-se nas que tões domesticas do estado visinho, cujas
feridas lhe exhauriam a vida. Sendo Sua r ez eleito presidente em 1843 (2)
para succeder a Or i b e, teye de .'ustentar uma dupla luta não só contra
O r i b e como contra Ri vera. Na verdade em 1846 voltou R i vera do
Brasil para sua patria) por lhe parecer ensejo favoravel para uma revolução
em Montevidéo; foi, porém, em 27 de janeiro de 1847, completamente batido
no Sal to, e desi tiu de novas agitações, vivendo até 1853 arredado da
scena politica. Em vez da guerra civil teve o presidente Sua r e z (3)
de lutar com Bueno -Aires, e e ta luta, sem assumir até o anno de
1851 grandes proporções, não cleixou todavia de cançar o paiz. Não
havendo esperança de conquistar a paz pelas armas, ficou fóra de toda
a dmida que Buenos-Aires só tinha em mira paralysar a futura rival.
As cousas só tomaram uma feição favoravel ao Estado Oriental quando
o general argentino UI' qui za, governador da lJrovincia de Entre-Rios,
se separou de R os a s, pre idente da Confederação, e recc.rreu ás armas. O
Estado Oriental voltou- e então para o Brazil e achou apoio, pois tratava-se
de expellir o tigre do Prata, como chamava o povo ao sanguinario
despota R os as. Celebrou-se em 29 de maio de 1851 uma triplice alliança
entre o Estado Oriental, o Brazil e Entre-Rios, em virtude da qual
UI' qui z a , com os entre-rianos e correntinos, e o general conde de
Ca x i as, á frente de um exercito brasileiro, invadiram o Estado Oriental
(4). Com elles uniu-se o general oriental Ga r zon, e apparecendo n~<s

(l) Em 1843 já tinha ce3sado o governo da Regencb.

(2) ual'ez OCCUOOtl a presidencia da Republicq como vice-presidente (era presidente do
senado) durante todo o temp rio sitio de Montevidéo e antes de começar este. Não foi
eleito para succedel' a Oribe. Na segl.mda presidencia de l'tivera marchando este para a
campanha afim de dIrigir as operações contra Oribe, ficou Sllarez em MontevidéG :i frente
do governo.

I,.
(3) :No texto allemão diz-se erradamente Jucvrez.

(41 snnguin"lrio genera.l Rosas gOyeYllava despoticamente desde }il35 a C~nfeder!l.ção
Ar17'11lina. En goycrnador de Buenos-AIres e eucl\lTegado d'ts rela~ocs extel'lores pelos
diff'"'erentcs esto.,los que compunh m a LJollf:ederação. Não p':eci~amos recordaI' aqui os
horrorosos attentados que praticou para exterLJIll!l.r o partIdo ~Imtcvrw. afogando em sangue
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aguas do Prata uma esquadra bra ileira, foi o general O r i b e J'orçaclo a
levantar o a 'edio de Montevidéo, que já durava oito annos, e a deixar
o acampamento do Oerrito, perto da cidade.

Sendo a forças de Or i be completamente desbaratadas em Las
Pieelras no dia 3 ele outubro de 1851, fizeram as tropas alliadas sua entrada

sua patrin, e obrigando tudo o que bavia de m,lis illustre no p::riz a emigrar para Monlevídéo,
para o Brasil e pnra o Cbile, afim de escnpl1r ao deg·uello e á ma;rl!ol·oa. üo factos mui
recentes. e que ainda estão na memoria ele todos. As 1alavras que !,recediam todos os
documentos officiaes desse tempo, até mesmo as peças diplomaticas, definem bem o
celebre dictador: « Viva a COllfedel'açã,o .ti "gentina I M Ol'ram os selvagens 'l.mitlwios I li

Tal era o barbaro grito de eXlerminio le,antado por esse tylanno feroz. O projecto favorito
de R.osas era o que ainda boje af'lg'\1l1 todos os poliLicos argentinos:- absorv-r o Estado
Oriental do Uruguay e a RepublICa do Paraguay, reconsLruindo o antIgo ,ice-reinado
bespanbol do Rio eh Prata. A politica internacional do Brasil, Cl'eada pelo partilo
conservador e p:incipalmen'e pelo ill]lsLre ministro l"aulino de SOUZ'l, visconde do
Uruguay, consi<tia enLão, como ainu:J. hojp, em manter a independenci't dos dous estados
ume:tçauos pe'a ambição argenlin'l. l~ara uestroir a independencia do Estado Oriental
enviou o dictador argenlino um exer<:ilo encarregado de apoiar as pretençÕFS de Oribe.
Uma outra expedição se prep'l.ram contra o Paraguay, e, depois de submelLidos os uous
p,dzes, seria declar8da a guerra ao Brasil. O governo imperi,ü, mais deserubaraçado
depois que em I8!,) terminou a guerr.\ civil do Hio Grande do Sul, começou a preparar-se
para desh'uir os 'lanos do dictador. Essa sfl.bia poliLica entrou a ter execução depois que em
~9 de setembro de 1848 se orcranisou <õgabinete de que faziam parte o marquez de Monte-Ale·
gr/', o visconde de Urugnay, 'Eusebio de Queiroz e outros notaveis estal1istas conservadores.
As desiutelligencias com o gencral Rosas, e o tom insolente que este tomou em relnção ao
Imperio, começaram desele que promovemos o reconhecimento do Paraguay como nnção
soberana e indepundente por yarios govel'llos europeus. O representanLe argentino no
Rio de Jancu'o reclamou eup.rgicamente contra este reconhecimento, sustentando qllC o
Paraguay era uma provincia rebellada d!1. Oonfed<ração, mas o governo imperial, fil'me
na politica que adoptara, continuou a pres1ar todos os bons omcios e SOCC01TOS It Carlos
Lope?, então presidente daquella republica. Officiaes brasileiros passm:.1m-se á Assumpção
e construíram as primeiras fortificações da celebre HumniLá. Um dolles foi Willagran
Cabritn, que em )8136 morreu de uma bala paraguaya defendendo o Banco de Itnpirú,
conhecido tambem por-ilha da Redempção, ou ilha da Victoria. O governo francez defenelia,
contra Oribe e o exercito de Rosas, o governo legal da Republica Oriental c10 rnguay,
que se achava reduzido ao rccilllo de Moutevidéo; mas afinal retirou o corpo ue Iropas
que tinha nessa praça, e reduzio o au.~ilio pecuniario que prestava ao governo oriental.
A convenção Le Predow', eutTe a França' e o governo de Buenos-Aires, poz termo li
intervenção :J:anceza no Rio da Prata. O governo imperial, porém, que já em 23 de
dezembro de 1850 celebrára um tratado de alliança defensiva com o governo do Pari\guay,
declarou, pela not<!. de 16 de m'1.l·ço de 18}1, ao ministro ol'ienLal, que o llrnsil obstaria a
que a praça de Montevidpo fosse presa do general O1'ibe, logar-tenente de Rosas. Qunsi
a'l mesmo tempo as duas províncias argentinus de Enll'e-Rios e Oo1'1'ientes, go\'emadas
nelos genemes Urquizf1. e Vimsoro, declar;1[',\m que aceitavam a renunc.h do poder supremo
feita. em 1850 pelo dicLador Rosas, e reassumi'1m II o exerdcio das fllculrlades inherentes
á sua sober<\nia, delegadas no governador de Buenos-Air s para a direcção dos negocios
de paz e guerra da Confederação. 1) Tiuham-se precipitado os acontecimentos: Ha tempo
de obrar.

A irritação de Rosas chegara ao aU[je, e em sel~s documentos ofllciaes ('1.l1~v.l-~e
ás escancarad em guerra « ao infame gabUlete do B"unl» e ao « louco selvagem w!1.tano
U,'qui::ra. » Tambem no Brasil a opinião pnblica pedia a altos bmdos a gnerra á VIS!.'l. do
desprezo com que Rosas e Oribe haviam traLac10 sempre as justas recla.mações elo govel'llo
impel'ial pelos barbaros atLentados praticados contra os subditos brilsileiros estabelecidos
na Band" Oriental. A excitação unha che"ado a tal ponto, particularmente na provir cin.
do Rio Grande do u], que, em fins de 181\:) e principios de lt50, o coronel dn. gum·u,1.
nacional Francisco Pedro de Abreu, barão de Jacuhy, rcunio um corpo de aventUleiros
rio-grandenses, e, violando as ordens do governo, burlou a vigilancia dos ~ommandantes
da fronteu'il, penetrando no Es~a~o Odental com o fim de exercer rep~'esali~s contra. ~s
h'opa9 de Oribe. Graças á actIVidade que desenvolvera o governo ll11pel'lal, em 18Jl
tínhamos no Rio da Prata tlma poderosa esquadra ás ordens do almirantc Greenfell, e no
Rio Grande do Sul estava reunido todo o nosso exercito ,além da guarda nacional dn provincia,
que toda estava em armas. Era prõsidente dessa proyinica e comman lante d s firmas o
marechal duque de Caxias. Em 29 de maio desse armo celebrou-se em Montevideo um'l.
a1liança offensiva entre o Imperio do Brasil, a Republica. Oriental do Uruguay e o Esla lo de
Entre-Rios « pura. o fim de manter a illdependencia d mesma Republica Oriental, f.!.zenuo
sahir do terntorio desta o generi1.1 Oribe e as tropas argent.illas que com111 nd'wa ( ar!. l°
do convenio) ». Não houve como diz o Sr. Sclmeider um combate de las Piedrus. O
marechal Caxias penetrou cm sotembro de 1851 na Banda Oriental á frente de 20,000
brasileiros e de alguns corpos de yoluntarios orientaes. O general Urquiza, com o cxercito
enLre-riano e alguns contingentes conentinos e urledaes, atravessou o Uruguay, marchando
contra Oribe. Tropas brasileir.ls desembarcaram em Montevidéo reforçando -a guarnição
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triumphal em Monte'Tidéo no dia 8 do mesmo mez (1). Por sua prompta
cooperação, e por sua genero idade depois da victoria, o joven Imperador
mo trou seu desintere sado re peito pela autonomia do e tado vi inho e provou
que não nutria o de ejo, ai.tribuido a seu pai, de rehaver a Banda Oriental
como provincia bra ileira (2). Foi tal a moderação do Brazil, que o Sl ,

embaixador e o seu general nem de leve influiram ria eleição do pre. idente,
a qual se fez em 1 e março de 1852; pelo contrario, toleraram que se
e colhesse para e te elevado cargo um blanco decidido, J u a n F r a n c i s c o
G i r 6, partidi ta de Or i b e e inimigo declarado do Brazil. E' verdade que
de de então o Brazil retirou sua protecção e exigiu do novo go\"erno
indemni ação das de peza militares e gal'antia de justiça para os
subditos brazileiros e iabelecidos no norte do E tado Ol'ient"l, o. quaes desde
a independencia da republica tinham colhido doloro a experiencia, e
e encialmente concorreram para que oBra il presta. e 'lio ao po\"o
oriental e ao governo legitimo, e puzesse termo á anarchia e ao barbaro des
potismo de Oribe Bem que o estadistas orientaes não deixassem ue re
conhecer que s6 o apoio do Brazil os livrara da oppressão, não quizeram
comtudo anmtir á indemni ação de despezas de guerra, e o Beazil deu
então nova prova de benevolencia, consentindo em um prazo, para que a
tranquillidade recuperada produzisse seus ~enefico. effeitos.

do erro, e a esquadra do almirante Greenfell cortólt as cominunicaçâes ent.re Rosas é
Oribe. Não houve combates: apenas prn 12 de agosto, na ponta de Ramallo, e em 14 do
mesmo mez em . Jicoláo, as baterias rosistas fizeram algum fogo contra fi. esquadra
de Gréenfell, conlendo-se logo que esta disparou os primeiros tiros, e em 11 de setembro,
perto do Serro Largo, o coronel bariio de Jacuhy atacou e poz m fuga uma divisão
inimiga. ao Jlla.ndo de Dionísio Corflnel. Oribe não se defendeu, e, á aproximação do
general Urqllizn., capitulou em 10 le outubro, ficando pacificada a Banda Ol·iental. As
tropas de Buenos-Aires que serviam ás ordens de Oribe réunirao' -se a Urquiza. Em 21 de
novembro concluiu-se em Montevidéo, entre o plenipotencia.rio brasileiro marquez de
Paraná, o governo da Republica Oriental e os de Entre Rios e Corl'ientes, um convenio
de al,liança contra o dictador de Buenos Aires. O Pamguay que em I., de outubro adherira
á alliança de 29 de maio, não concorreu con1 nm só solda lo para a gnerra. Urquiza,
como general commanelante da vanguarda do exercito alliado, passou-se para Entre
Rios e invadiu a província de Buenos Aires com 20,Oll0 entrerianos. correnlinos, e
soldados de Buenos Aires, 4,020 brasileiros comlllandados pelo general Marques de Souza
(conde ele Porto Alegre) e 1,970 orientaes ás ordens do general Cezar Dias. O resto
do exercito brasileiro (16,000 bomens) ficou nn Cc/lonia. d Sacramento, prompto pnr·
desembarcar "arto de Buenos Aires logo que Urquizi\ se avisinhasse dessa capital.
17 de dez-'nbro o almirante Greenfell com ,~frng'lta a vapor D tronso, corveta Reei
tambem a '1.pO, corvetas D. Fl"aneisea e União, brigue Galio]Je e vapores Ped,'o II e
D. Ped,'o, forçuu a barranca do Tonelel'o, defendida pelo general Mancillu, com 2,000
homens e 16 peças de artilharii\, e foi desembarcar na ponta do Diamante a divisão
br,lsileixa do conde de Porto Alegre e proteger a passage 1 do exercito d Urq' ;za. O exercito
alliado marcho'l s bre 13l1enos Aires. Rosas esperou-o com cerca ele 25,000 homens, que se
formaram des e Santos LOi?a.res ató a chacara de Monte Oaseros, perto de Moron. No dia 3 de
fevereiro travoll-se abi a oatalha chamada de Monte Caseros, 'que poz fim á guerra. Com
pletamente desbarat do pelos alliados, fngiu para Bllenos Aires o dictador, e refugiou-se a
lJordo de um navio de guerra inglez. A' di visão brasileira coube a principal parte n victoria,
porque foi a que atacou á bayoneta e' apoderou-se da chacam de Cas6fos. Os brabllei s só
por si tomal'flm 3! boca.s de fogo, muitos prisioneiros, e 1 bandeira que foi arrebatana ao
olficia.l que a conduzia por um soldado do 2° regimento de cavallaria, ao mando do então
tenente coronel Ozorio. A perda dos alliados foi de uns 500 homens, mortos e feridos: os
lJlasileiros tiveram 100 homens fóra de combate.

(1) Fica rectificado este trecho com a nota anterior.

(2) O Bl·azil. tem d~~o .111'\is de llID~ prova de que não abri~a os planos de cOllquista
que lhe têm Sido attnbrnclos. O desllltercsse com que procecleu em 1852, depois da
victoria de C.aseros, e em 18iO depois de terminar ~ sanguinolenta guerra do Paraguay,
eleve ter desllluchdo a todos os que em boa fó lhe Imputavam taes planos. No primei.ro
reinado o imperio obedecia. ainda ás tenclencia~ c á velha politica .da metropole, mas
com o temp modificou-se essa p lítica, identificando-se compTetamente o governo com a
opinião nacional. Vivemos á lal'ga em nossas fronteiras, e sabemos bem que o qlle
nos cumpre f'lzer Ó conquistar para a civilisação as nossas vastas e fedilissimas flo
restas. O que desejamos sinceramen é que os nossos visiuhos nos deixem em paz.
Territorios temol·os de sobra.
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Não foi, porém, prolongado este socego, pois, seguindo Gi r ó com os
blancos a politica despotica de Oribe (1), provocou uma n0va re,olução,
em 24 de setembro ele 1853, cujo resultado foi a sua quéela e a installação
Ó mn triumvirato como governo provi'5orio. Este triumvirato compunha-se
de Ri ver a, que voltava á cena politica, de seu antigo companheiro
Lavalleja e do coronel Flore. Fallecendo Ri...-era algun mezes
depois (2), foi escolhido presidente pelo tempo de dou. annos, em 11 ele
março de 1854, V e na n c ia FIo r e s. O governo imperial receiou nova
commoções e difficuldades da parte dos blancos, cujo partido fôra vencido,
mas não aniquilado, e querendo dar apoio às suas reclamaçõ ,que data
vam de 1852, penetraram 4,000 brazileiros no norte do Estado Oriental,
abstendo-se, porém, de qualquer ingerencia nas questõe' internas de Monte
vidéo, e ele qualquer pressão militar sobre os partidos politicos (3). A
administração do presidente FIo r e s parecia caminhar de a sombrada. Sendo
antes soldado do que e tadi ta, genuino typo do gaúcho, não mostrava
F lo r es aptidão para melhorar a situação, mas ao menos patenteava boas
intenções e o preciso tino para viver em harmonia com o Brazil, seu podera. o
vi inho. Algumas da medidas que adoptou até denotam habilidade politica,
como, por exemplo, o decreto concedendo, do (lia 1 de janeiro de 1855 em
diante, às naçõe maritimas, a livre naíegação de todos os rios da republica,
até onde elles pude sem ser percorridos por navios de maior calado.
Certamente tal concessão nunca teria sido feita por homens do partido blanco,
e sempre e tes lhe guardaram tanto rancor, que FIo r e , sem confiança
no habitantes de Montevidéo, retirou-se com todas as tropas quando o general
Or i b e, em 28 de setembro de 1855, entrou com alguns naYÍos no porto
da capital e animou o partido blanco a desacatos contra o governo (4).
FIo r e s deixou Montevidêo e estabeleceu nos arredores seu acampamento

(1) Ha nisto exageração. Giró revelou no governo falta de tino, mas não foi um
despota sanguinario como Oribe. Seus erros politicos produziram os movimentos de
18 de Julho e 21 de Setembro de 1853, e a. sua. quéda do poder.

(2) Lavallejn ha via fallecido um mez antes.

(3) Esta divisão d" 4,000' homens era commandada pelo general Pereira Pinto
(Francisco Felix da Fonseca'. Não occupou o norte do Esk'1do Oriental, mas sim a
cilade de Montevidéo, a pedido do governo oriental. Interessado no restabelecimento da
ordem publica n'esse paiz, e obrigado a prestar apoio moral e material ao governo ela
republic!l, em virtude do tratado de amizade e alliança de 12 de Outubro de 1831,
o Brazil attendeu á requísi ,ão feita pelo governo de Montevidéo e ordenou que
aquellas tropas occupas!;tem provisoriamente o Estado Oriental. A entrada da divisão
brazíleira não teve por fim, como se vê, prestar apoio a reclamações do governo
imperial.

(4) Isto não é exacto. Oribe não se apresentou em Montevidéo com uma esquadrilha,
nem Flores se retirou com suas tropas. Preparado já o movimento revolucionario, que
fez explosão em 28 de Agosto de 1 55, pelo partido conservador, nascido da scisão da
dos colorados, unio-se aquelle novo partido com a grande maioria dos blancos contra o
general Flores. Oribe chegou então a Montevideo a bordo de uma barca hespanhola proce
dente de Barcelona, onde elle ~e achava desde 1853. A liga dos conservadores colomdos e
dos blancos formou a chamada União Libcl·al. Dominada a capital pelos elementos de que
se compunha essa liga, Flores reunio no CanHo e na villa da União os seus parti
darios de Montevidéo e da campanha. Todos os departamentos do campo, sem excepção,
reconheciam a autoridade de Flores. Oribe, que se tinha passado da barca hespanhola, que
o conduz"ira, para um navio de guerra da mesma nacionalidade, desembarcou então, e
poucos dias depois firmou·se pntre elle e Flores o pacto de novembro, pelo qual se com
pl'omettiam os dous caudilhos a sustentar o governo existente. não orgaoisado pelos
blancos, como diz o autor, mas aceito pela revolução, isto é, pela chamada união liberal, a
pelo proprio Flores, como o unico meio de salvar a situação e dar-lhe caracter legal.
Bustamanle tomára posse do governo não por elei'jão do congre so, mas porque, sendo
presidente do senado, e por cOLseguinte vice-presidente da republica, acephalo o governo,
competia-lhe a primeira magistratura do paiz até a nova eleição, que ee r'!alisou no lo de
março de 1856, sendo eleito presidente Gabriel An.onio Pereira.



20

afim de e 'peral' o de enlace dos acontecimento. Os blancos organi aram
um governo provisorio e tudo pre 'agiava nova scena de sangue. Deu-se
"ntão uma intervenção dos repre entantes da naçõe estrangeira~, que
con eguiram do congre so não er e co hido pre 'idente nenhum do' dOl...·
antagoni tas, ma. sim um terceiro, que foi Manoel Bustamante.
O diplomatas estrangeiros fizeram com que FIo r e s renunciasse li pre
~idencia e Or i b e não acceita e o cargo, caso fo e eleito, assim evi
taram novo derramamento de angue. Ambos os pretendente::. eclararam
reconhecer como provisoria a eleição de Bus t a m a n t e até o elia 1 de
março de 1856, limitando-se de. de então ao palJel de mero. defen ore da
con. tiLuição. As im parecia con olidada a'paz, e o Brazil r'3tirou ua tropa
do Estado Oriental. Apenas isto aconteceu, promoveram os blancos uma
ublevação, que foi comprimida por FIo r es em Montevi léo e por Or i b e

na poYoações do campo (I). Re tabelecida a ordem em I de março de 1856,
o paiz procedeu em completa liberdade li eleição do novo presidente. Or i be
e FIo r e s, fieis li sua palavra, não se apre. entaram candidato, e, B J s
tamante ele sua parte, tambem renunciou. Foi eleito Gabriel Al1to
n i o P e r e i r a, opulento proprietario rural, que até então se não rlistin
guira na carreira politica (2), mas que tambem não se acha:ía nas condições
ele a egurar ao paiz tranquillidacle duradoura. Morrendo Or i be em
novembl'O ele 1857, perderam o blancos eu chefe, mas nem por isso
diminuiu a influencia que exerciam sobre o pre. idente G a b r i e 1 P e
r e i r a, que deixou perseguir violentamente aos colorado e muito prin
cipalmente aos fazendeiro do norte.

FIo r e , chefe do colorado, de ejando pôr um paradeiro a este desa
tino não foi e tranho li formação do bando' de insurgente', que em
fin de I 59 (3) mo traram de ejo de sorprender 1\1ontevidéo. E' verdade
que elie não fi<Turou como candidato li pre idencia, mas apoiou a CRll.lí latura

julorado F r e i r e, em cujo auxilio appareceu no porto ele donteviuéo
o general Ce. a r D i a z, vindo de Buenos- ire com 100 h( ,en , e exi
gindo a depo. ição de G a b r i e I P e r e i r a. ão tendu forças ufficient para.'
aggreelir a capital, C es a r Diaz de embarcou em un' onto ana ·tado, e, diri
gindo- e pa.ra o interior do paiz, fez juncção com o ill urgente. dirigido pr
F r e i r e. Encontrando G a b r i e 1 P e r e i r a na pe ( do Dr. Ca r r e r a
um mini tro energico e re. olvi lo a pôr termo a esta anarchia chronlca,
illdul'Íu o general 1\1 e di n a a ir ao encontro dos insu '(Tente'. 1\1 e d i n a
enconLrou o inimigo no dia I , bateu-o, e ohrigou-o a en jr-se n dia
28 em Quintero, no Rio Negro. Ce ar Diaz, Freire, e mai 25
officiae , se entregaram sob a condição de se lhes poupar a vida, e e ta
c ndição foi aceita pelo governo, graça á pres ã do. mini ·tro eh. naçõe'
etrangeiras. Olninitro Carreras julgoupoder violar implmem t ~sta

promes a e clandestinamente mandou ordem para serem fuzilados todos
o insurgente apri ionado. em Quintero, Esta carnificina tinha por fim

(1) Oautor provavelmente refere-se ó. re 'olução de 21 de Novembro de l8j~, contiuu~ção
da de ':! de Agosto do mesmo anno. mas não foi o partido blanco quem a fez, e sim o partido
conser ador que, tendo á su frente Muüoz, fortificou·se na casa do governo, em Montevidérl,
e sustentou tres dias dt3 lnla uas ruas dessa capital. Os blancos que sob ilviveram á união
Ijberal ab' ndonal'am Munoz, rompendo o acórdo de AR sto. e a m ,ior parte delles unio-se a
Flores e Oribe, q e tinham sen quarlel geneml no CabUlo. Outros cvnservural -se in iff.:ren
LeS â luta.

(2) Gabriel Pereira distinguira-se na politica dJ seu p liz desde o primeir\l congresso, em
1 ~-,

(8 I to aconteceu em Janeiro de -~ porém nilo foi Flores quem preparou o movimeuto.
pois acha a-se ausente em Enlre Rios. .\ bem não se trata e c'mdidatura.- prc-i lenciaes,
poi já est.aV'a n' o Gabriel Pereira, havi' uasi um aono. O "ener.. l I!'roire foi o unicLl chefe
do movimen10.• ~Llrrell fuzilado pezar' ser I 105 veteranos da indepeudencill oriental.
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re iabelecer a tranquillidade, clue de facto se restabeleceu, mas, dando causa
a po teriores lucta, serviu por muito tempo de grito de guen a entre
o partidos enraivecido. Certamente, com e ta victoria supplantou o llar
tido blanco qualquer tentativa de resistencia, e o proprio general FIo r e s ,
obrigado pelas aggres 'ões de alguns jovens, que n'elie viam o pro:llotor
do. actos de Ces a r D i a z e F r e i r e, deixou Montevidéo e retirou-se para
Buenos-Aire , onde lhe confiaram o commando de uma expedição militar co:1tra
os Inclios da fronteira (l). A esta violenta explosão succedeu uma apatllia,
pelo que o Brazil e a Republica Argentina convieram em não ingerir-se
para o futuro nas que tões domesticas do paiz intermeclio. Tambem o
Estado Oriental se convenceu que a protecção de um d'este' e tados mais
poderosos sempre acarretaria novas clis enções. O protectorado e trangeiro,
que não deixava perecer o pequeno e tado, nem por isso lhe assegurava con
cliçõe de melhor existencia. Talvez por i o a signou- e no Rio, em 2 de
janeiro de 1859 um tratado entre o Bl'azil e a Confederação Argentina.
Os signatarios foram, por parte do Brazil, Jos é Ma r i a 1. a Si 1v a
Paranhos (hoje, 1871, visconde do Rio-Branco e presidente do con
seIho de mini troo ) e o visconde do UI' U g U ay; por parte da Confederação
Argentina, L u i s J os é deI a P e fi a, e por parte da Republica Oriental,
Andrés Lama..

E ·te tratado, que não pa sa de uma revisão dos tratado anteriore,
e tatue que nunca serã o E'tado Oriental incorporado ao Bra. il ou á
federação dos estado. argentinos, nem se coliocará debaixo da exclusiva
proteção de uma das potencia.' contractantes, nem poderã ceder parte de
seu territorio a qualquer delia . Alem d'i .o os dou e tados e compromet
tem a defender em commum contra qualquer ataque a independencia e
integridade da Republica Oriental. As im se e tabeleceu para e te paiz a
posição politica, que para outros estados e obteve por meio da declaração
de neutralidade. Annuio-se tambem promptamente ao direito que para !'li
re,'ervou o Estado Oriental de appellar, no -caso de divergencia.:·, para a
Inglaterra e a França (2). Por mai pernicio a que fo e a acção da. revolu
çõe' no interior do paiz, nunca suas con. equencia' deixavam de aggravar-se
pela ingerencia do' estados vi'inhos; julgava-!'le, poi. , promover d'e t'arte um
mais tranquillf) desenvolvimento e assegurar a duração legal para a
pre idencia de Ga br ie1 P e r ei r a. As im aconteceu, e, chegado o termo,
foi eleito, em 1 de março de 1860 -B e r n ardo B e r r o, anteriormente
pre 'ide::lte ci.o enado, tambem deciclido blanquillo, ma ao meno~ com mais
pratica da admini tração. Os colorado, vencido, persistiram em suas ho ti
lidade contra Be r r o por er do llartido blanco I ainda mai excitados
contra os blanquillos pela recente hecatombe de Quinteros; não pertur-

(1· Tudo isto é inexacto. Flores não se moveu de Entre Rios desde que em 1~56 deixou
Montevidéo, dia' depois da eleição de Gabriel Pereira. Ser io, é certo, no exercito argl)ntino,
porém mais tarde, por occasião da guerra entre a provincia de Buenos Aires e o resto da Oon
federação Argentina. Flores desde 1856 esteve auseute do Estado Oriental, e s6 voltou á sua
patria em 19 de Abril de 1863 para derrubar o pre~idente Berro.

(2) O tra'ado de 2 de J~ueiro, negociado no Rio de Janeiro, tinhn. por fim com
pletar as estipulaçõe. d", conyonção preliminar de pu de 27 de Agosto ele 18'28. Não
estabelecia lJl'otectol'a,do no sentIdo rigoroso d'es[,l exprtlssão. Pelo contrario, eSlabe
lecia a garantia collectiva do Bra'il e ela Republica Argentina a favor da soberania,
illllepcudcncia c integridade territorial do estado limiLrophe. Essa g'll'antia linha tam
bem por fim evitar qualquer outro proteGtor do estl'angeir . Ahi deu o Imperio o mais
solemne documento de 'lue não abrig \ intu;Los ambiciosos sobre o Estado Oriental. Se
esse projecto ele tntado definitivo de pa~ l'lão está aceito e promulgado, como suppõe
o autor, a culpa não foi do Brazil, qne pilor esse fim fez quantc. estava de sua parte.
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baram, porém, a paz. Em breve se de envolveu o bem-estar, e até me mo
a pro peridade, como Ião e e. perava, porque n'es"as regiões a riqueza
do solo remunera pr Lligamente qualquer esforço.

O novo presidente B e r r o iniciou seu governo de tituindo por moti'\os
de economia o seu representante de longos annos no Rio de Janeiro. O
Brazil rec rdou-lhe as despezas militares e os auxilias frequeniemente
prestados. Est.a exigencia causou em Montevidéo desagradavel impres
sã apezar da crescente prospe 'idade. O velho adio d nacionalidade
hespanhola co tpa a poriugl1eza, <1os republicanos contra a mo rchia,
prorompeu em tão violent:l. explosão, qu parecia querer con umir tudo
quanto a gratidão elos xilios recebidos devia suggerir ão sÓ ao
Brazil attingiram es es desabafos do adio: eram-se tambem desagradaveis
conftictos com os representa te de Outlt,,· paizes, principalment "om o mi
nistro inglez, Lettsom, e ministro francez, Maillefer. Por ostentação
foram queimados muitos milhões de piastras em titulas resgatado da divida
publica, que datavam do tempo da guerra; não se IJagou, lJorém, ao Brazil
nem nma piastra da divida cOlltrahida por le pezas militares. Tal procedi
1.1ento não era dos mais idoneos para 8~.~ urar as boa.' relações entre um
pequeno e um grande ~tado. Assim se passaram os anno' de 1 61 e
1862, na apparencia tranquillos, mas predi pondo, por variados attritos, os
graves acontecimentos, que se deviam dar em 1863. Nas eleições para
o congre so, on. eguiram os colorados eleger algun de seus chefes e
e te, e accordo COlil os ministros que B e r r o por C\lme demittira, pro
moveram uma opposição, que dando nova importancia ao partido colorado,
suscitou grand~ de contentame.nt contra o governo d'e se pl'e.'idente, a
de pro'to do pr' b'ressos realisados durante sua administração (1).

11) No ·esboço historico ela RepLlblica Orie ~l, dl Repllblica lo ""eJltin e elo Para~uay.
o baço 'lue o autor f'lZ, embor,l confusamente, n -te e em out1'< capitulas, s6 rectifica
remo os factos que 5 'lrenel'lm mlis de perl. ,historia do Brazil.



II

A guerra civil no Estado Oriental do Uruguay
e a intervenção do _ razil

Summa·l·io. - i1. revolução de Flores contra o governo de - I 'evidéo. - Neutralidade do
Brazil. - Attentac1.os praticados contra os brazileiros no hstado Oriental. - Missão do
Sr. Saraiva ao Rio da Prata. -Exercito brazileiro de observação na fronteira.. e e tação
naval do Rio da Prata augmentada.-Mediação dos ministros do Brazil, da Republica
Argentina e da Inglaterra para a pacificação do Estado Orient:J.l. - Não se chega a
accordo -As reclamações bralileirils repellidas pelo governo de Montevidéo.-UItimatwm
do r. Saraiva (4 de Agosto).- E' del'olvido (9 de Agosto). - O Brazil recorre a repre
s:tllas. - A esquad ra brazileira impede a sahida do vapor oriental Genel-al A ?..tigas, e
persegue o Villa del Salto. -Rom imento das relações entre os governos de Montevidéo
e do Rio de Janeiro (30 de Agosto). - Uma brigada do exercito braziJeiro penetra até
Cerro Largo (14 ele Outubro). - AccorJo de Santa Lucia entre o almirante TamandarQ e o
general Flores (20 ele Outubro). - Bloqueio de Paysandú e do Salto pela esquadra
brazileira (25 de Outubro). - Capitulação do Salto (2S de Outubro'. - Rompimento do
Parac.ruay contra o Brazil. - Cerco de Paysandú. - Chega ao Rio da Prata o novo ministro
brazilelro, Sr. Paranhos (Rio-Branco). - Bombardeamento e ataque de l:'aysandú (6, 7 e

de Dezembro) por Tamilndaré e Flores. - Chega. a noticia de estar em marC2a sobre
Pa sandú o exercito brazileiro de Menna Barreto. - A vanguarda do exercilo brazHeiro
T força o sitio ([5 de Dezembro). - O gener 1 Sáa procura soccorrer Paysandú. - Retira-se
dlunte de Flores e dos brazileiros. - O exercito de Menna Barreto diante de Paysandú
l~9 de Dezembro). - Bombardeamento e ataque de Paysandú por Tamandaré, Menna
Barreto e Flores (31 de Dezembro de 1 64 a 2 de Janeiro oe 18115). -Tomada de Paysandú
(2 de Janeiro). - Fuzilamento de Leand.ro Gomez. - Manifesto do ministro Paranhos,
declarando que o Brazil está em guerra com o Roverno de Montevidéo, e reconhece Flores
como belligemnte (19 de Janeiro). -Os alliados marcham contra Montevidéo. - itio
dest praça e continuação do bloqueio. -Ataque de Jaguarão por Muõoz e Aparicio (27 de
Janeiro\ - Compromissos tomados por Flores, como alliado do Brazil (28 de Janeiro). 
O pr sillente Aguirre substituido por VIllalba. - O minis 1'0 do Brazil não reconhece a
vali<úde da eleição d'este, e declal\l ao corpo diplomatico, que o alliado do Brazil, Flores,
cuja autoridade é Ieconheci a em todo o territorio da Republica, menos em Montevidéo,
é o verdadeiro chefe da Republica. - Jegociações p:tra a entrega de Montevidéo. - Con
venção de paz de ~ de Fevereiro. Flores governador provisorio da Republica Oriental.
- Entrada dos alliatlos em MOIlLevidéo. - A. Republwa Oriental alliada ao Brazil contr.l
o Pll\.'ilguay.- r neração do ministr Paranhos, que é substituido pelo r. F. Octaviano.
-Consideraçõo sobre a campanha dos bl' zileiros no Estado Oriental.

jo dia 14 de abril de 18j3 (1) o general Venanclo Fiores ele ~
embarcou com poucos companheiro (em nume~;o de 7 a 40, egundo
differentes ver ões) n'uma pequena aldeia do Rincon de las Gallina ,
" TI.. Lrgem e querda do Uruguay. Depois de sua fuga de Montevidéo, vivera
em Bllenos-Aires, onde o prc'idente da Republica Argentina, B a r
t h 010 meu Mi t r e , não só lhe dispen ára protecção por ser emigrado

(1) Em 19 de '\bril dó 1803. o general FIo r e s desembar~ou no Rincon "Ias
Gallinas com tres outros companheirOS, - o c.oronel C raballo (d~pOIS generall e os tenentes
Fadas e Caceres. Em !:lauta Rosa e S. Eug~mo fO.lam-se-lhe reumr .vanos chefes com forças
organisa 'lS em di/f,;rentp.s pontos do Estado Onental e das frontell'as de Quarahim e Cor
dentes. O governo imperial recommendou logo ás autoridades da provincia de S. Pedro do
Rio-Grande do Sul « que as f rças y'ebeldes que se asylassem ne3sa provincia deviam ~er
collocadas em posição inteirdm~nte inoffensiva. ~s aULOrjd~des qu~ s deslisassem d lS
deveres, não guardando .ou .nno fazendo .respelt~r. a maIS perfel.ta neutralidadp, devi. m
ser severamente punid s.» Veja-se o relaton do lUllllstro dos llegoclOs estl'an iros Marrl11e7.
de Abrantes, apresentado em 1 64 ás camaras. AI uns revoltosos, batidos pelas tropas
do governo de Montevidén, p0ndtrariun no R c qran e do Sul e foram logo desaI ados e
internados.
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politico, como até com el1e travára relações de amizade, admittindo-o no
exercito argentino com o posto de general de brigada, e encarregando-o
de varias expediçõe. contra os indios. Mostràra-se FIo r es fiel e dedicado
amigo; commandou um corpo de caval1aria na batalha de Pavon, onde
o julgaram morto, e parecia ter abandonado de todo a idéa de voltar
ao Estado Oriental. A crescente impopularidade do presidente Ber r o e
a força que adquirira o partitl0 colorado em sua patria arrancaram-n'o
desse indifferentismo. Excitad.> pelos homens mais importantes de seu
partido e pelos fazendeiros brasileiros do norte, gravemente mole 'tados
e offendidos pelo governo de Montevidéo, resolveu combater e derrubar
o dominio blanquillo no Estado Oriental. Nunca se poude explicar até
que ponto foi o presidente Mi t r e iniciado' em seus planos: á affirmação
oppõe-se com igual segurança a nngativa. Em face dos acontecimentos poste
riores, porém, parece que el1e er:i estranho aos successos: pelo l11eJ;lOS não
ha provas em contrario. E' certo l111e para Mi t r e e outros homens influentes
de Buenos-Aires devia ser moü,'o de despeito a crescente importancia de
Montevidéo como emporio commercial, poi. , prosperando na visinha republica
a navegação e o commercio, Buenos-Ail'e, com porto e ancoradouro i}lfe
riores, corria risco de l)erder sua supremacia, Entretanto, nem a tripolação
nem os aprestos do pequeno navio mercante em que' F lo r es deixou Buenos
Aires (1), denotavam protecção ('fficial. O desembarque no Rincon de la
Gal1inas foi immediatamente seguido de uma proclamação em que F lo r es
se declarava o «libertador» de sua querida patria e exhortava a todo
os descontentes a seguirem as bandeiras da revolução para debeliar os
b 1a n c os e o governo. Que hou ve previos ajustes e combinações de caracter
bem definido, provam-n'o os refOl'ços que recebeu logo depois do desembarque
e antes que sua proclamação ,~e espalhasse pelo paiz. F I o r e s, gaucho
e caudilho nato, gosára sempre de muitas sympathias entre os homens
do campo, incapazes de soffrer longo repouso politico e sempre disl)Osto
a seguirem qualquer chefe aurlaz, que lhes acene com a rapina, a agitação
e as aventuras; tudo isto podiam elies e.perar de Flores (~), Nesh incli
nação dos gaúchos não se perceue tendencia poliiica, nem afferro ou dedicação
por principios. Esses ferozes cJ.val1eiros teriam do mesmo modo adherido a
qualquer adversario de Flol'es. Tal não era, porém, o caracter das sym
pathias manifestadas pelos fa'~endeiros brazileiros, que logo se apresentaram
com cavalios, provisões e auxilios pecuniarios. Tal pronunciamento tinha
na verdade um caracter volitico. Em primeiro lugar manifestava-se o
arrependimento de terem outr'ora renegado o Brazil, e a firme 1esolução
de não tolerarem mais os desJ.tinos dos potentados republicanos de Montevidéo.
Bem que houvesse sido grata em Montevidéo a renuncia, feita outr'ora,
da terra natal pelos graüdes senhores territoriaes de origem brazileira,
no tempo do imperador :no P edr o I, não deixou comtudo de desagrada~'

aos blancos, que se tinham conservado durante muito tempo no poder,

(1) Flores e seus tres companheiros fizeram ti "iagem dti Buenos-Aires ao Rlncon
em uma balandra tripolada pot' dois individuos apenas.

(2) O Sr. Schneider é injusto quando se refere a Flores. Este "eneral distinguio~se
sempre pela sua auste,ridllde de cOBtumes, pelo sen respeito á propriedade e moralidade
pessoal., Nunca teve slq?~r os vicios mais commllUS entre os_ milit~res, o do jogo ou o
da bebida. Com cUe milItaram desde o começo da revoluçao mtulos jovens dos mais
distinctos de MOlltevidéo, .e foi com elle, e n'aquella campanhl!- ~e dous aonos, q ue se
formou esse pequeoo exercIto de veteranos 'lua ao lado dos brnzl1elros e argentinos tantas
glorias colLJeu na guerra do Pllmguay.
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galgando uccessivamente varia pre 'illencias, a in ole aI'ÍstoCl'ati<:êl üe.:i.:ies
fidalgos rurae no norte da republica (1).

O advogados e jornalistas de lV1ontevidéo não cessavam de prégar um
olllpleto nivelIal ItO democratico e recommendavam como meio mal.

efli (;az, fazer- e Sent11' a e se senhores, em seo i.olamento aristocratico, que
n'uma repu];. ica não póde havei' enão ab..oluta igual(laJe le direito', Ião se
limitaram a.; differentes administrações a deixaI-os no e quecimento, ex
cluindo-os .y tematicamente de todos os cargos publicos (2) ; lançaram ainda
mão de medida, vexatorias. Todos os crimes praticados n'aquelIa regiões
ficavam impunes, e quando os offendiclos ou lesados se queixavam, aponta
va-llies o governo seus numeroso, tropeiros e pastore, a cuja frente cada
fazendeiro con ,tituia um pequeno estado no estado e podia lispen. al'
a protecção da aut l'idade. Lendo- e a longa ennumeração da.. queixas
e reclamações apre entarIa pelo governo imperial ao governo blanco
de lV1ontevidéo, con prehendem-se os motivos da atllie ão dos opprimido,
a revolução do general I' lar e s. O, assas inatos, as yiolencias e o' 1'ou1 os
praticados pelos gauchos de ra. a hespanhola contra seus concidadão'
brazileirl';, (8) ex rIem todas a proporções, aineIa me mo as habituae
na' rep~lblica ul-al dl'lCanas. Jà em 1861 se vi~'a o governo imperial
obrigado a fazer. l3l'ias reclamações, e o relatorio puT)licado em 1863 pelo
marque! de Abran es, ministro dos n gocio, e tl'angeiros, offerece-no..
U"l tr'" 11 ) d'e (' succe o. Entre tro' factos menciona-se que a.'
1 fo "1.111 1'1' ncadas da casa do (j()n ul brazileiro no depar-
tau.l.uto aqu., ( , sendo tolias as o:ffensa.' feitas á nacionali-
dade bra/;l ira ~au,'a c. n jubilo pelos orientae;;;. Tão e póde, poi ,
dizer ri rosamente t1 tl~ li zendeiro brazileiros fo s m correligionarios
)olitico de FIo r e' e do ar tido colorado, ou lue lhl:: pre ta, sem auxilio

101' motivo politicos, mas com certeza sua I al ti ipação na ueta foi um
acto ele defeza prvpl ia contra as oppres ões e elei'f0ita de _10ntevieléo.
ElIe" -ria] em FIo r e s um homem que lhes devi~ .' • grato, lue podia
upplantar seus perseguidore' e re taurar o imperio ela LJi. As~im pen aya

a respeito d'elIe a m'lioria elos fazendl l'

Apezar do risco ele comprometter a te!11d... aria ex ecl'''ão. não
uiz o general F} - r e s internar- e muito pelo pcüz nem afIa. tar-'e llo

rio UrugnaJ, base ele suas operações. Ao me 'IUO tempo voltou-se para
os departame t0" do norte e para os amigos que tinha no Rio Grande do
Sul, o. q la , não regatearam seu concurso. ElIe só podia, portanto, peral'

(1) Muitos brazileiros estabelecidos no Estado Oriental ajudaram, como di? °Sr. Schnei
der, a re . lução de Flores, Il1aS entre elles não bavi u~ s6 dos que durante a guerra. de
1 25 1.": hayi<'1.m cJeixado de auxiliar as tropas imper~es, ~'lz~udo causa comnmm ~om
os Olltlutaes ou prest ndo bediencia ao &o,erno revo\uclOnnl'lo Illstallado em L. FI mIa.
De 1828 a 1 '6-1 vão 3" annos, Os homens aaquelle tempo j:L Hão existi, m em grll Hle pnrte.

(2) Dessa exciusão não se quebmvam os s~bditos brazileiros. ,Com estt"< ngeiros não
pretendiam, nem podiam pl'eteneler, cargos publicas no Estado Onental.

(3) Julgamos desnecess!l.rio fazer n,otar a impyC?P ·ie acJc (resta ,expressã~. Os ,braúl,iros
que vIvem no Estado Oriental, quer sCJam estanclelrlJs quel' negocmntes, sao !1Hutu zelosos
eTe sua LUlcionalidnde. Poucos são os llne peclem ao govemo da Republica cartas de
nntmalisação.

(4) O escutlo das armas imperiaes foi arrebatado da frenfe. da casa do, viel'
consnl brílilileiro em Tnqnaremb6 no dia 16 de Noyem~ro de ISGI. Veja-se ~ Rell!-torlo dy
ministro dos Negocio Estr!lngeiros de 1862, conselhezro raquos. Este facto nao fOI o m!Us
grave. Nos Relat.orios de 1852 a 186,1, Íilz·se mençao de mUI,tos outros ~tte~1t~dos, como
por exemplo, o nssg,Ho da Clsa da. brilzileira AI _ da SIlva em Cu,napll'U por lIma
partida d poli ia oriental, o ssassinato do gl' ~",Ia.o da armada DOl1'lllgO,S de Momes
pelo offieial dental Pire~. e Illuitos ontros h~ ,I1CldlOS e roubos, com Qttl<los. ou lole
rados, por autoddaeles de Taquarembó Canelones, 3erl'o·Largo, Artlgas o 0'1 ros pontos.
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L;Ullu'il Montevidéo pelo lado do Rio Negi' .ou de noroeste, Loo'o na
primeira semana subiu o numero de ::;eu' aclherelltes 11 400 e com
elle. julgou- e ba tante forte para aggredir qualquer povoa<;ão da cam
panha, pai' por experiencia sabia que para ter probabilidade de exito feliz
cleve n'afluellas regiões um libertador começar sempre por alguma victoria.
i\ão podia contar com o apoio le Bueno -Aires em quanto não prova se
llue paI" na proprias força se Lornàra o homem da situação. Com o
auxilio do governo brazileiro ainda menos podia contar, porque o seu
L;ommetLimento era evidentemente illegal. O Irnperio do Brazil reco
ul18cêl'a () governo de Montevidéo; o presidente B e r r o fôra eleito
L;onstitucionalmente, e a' dis::;ensões existentes entre os dous paizes
poderiam cessar por simple processo diplomatico. Bem que o Imperador
D. P e d r o I I tives 'e obejo motivos de de contentamento com a repu
blica limitrophe, não ignorava o general FIo r e s que nénhlUn auxilio
devia esperar do caracter probo de.' e monarcha. Na visinha provincia
brazileira do Rio Grande do Sul, porém, revelou-o e pela causa d'esse
general grande sympathia, a de.'peito das recommendações e ele ejos em
contrario do gOlemo imperia.l, como se deprellende d~ corre'l)ondencia
eliplomatica publicaria no annexo' dos relatorio oíflciaes do Brazil.
No' primeiros tempo, pois, vio-. e FIo r es isolado: seus unicos auxilia
re eram, no paiz, o partido colorado e o brazileiros descontente d'aquem
e d'alem Quarahitn. Seus gaúchos não o abandonariam, emquanto fossem
pagos, houve se pilhagem, e não offre, em alguma derrota. Assim como
fOra prompta a . ua adhe. ão, a sim tambem seria prompta a deserção,
logo que FIo r es não pudesse satisfazer qualquer dessas condiçõe.·.

Em "JIonte,idé produzira grande impre ão o apparecimento de
Flore' no sólo oriental. Do de envolvimento do partido colorado em
Montevi léo receiavam o blancos algum perigo para seu predominio.
Flores era mai do que um simples partidario. Tendo sido um
pre 'idente legalmente eleito e violentamente expulso da republica,
sua presença ainda maior medo despertava, porque era o chefe reco
nhecido de um numero o partido, o amigo do presidente da Republica
Argentina e de algLLll1 modo o defen.or escoltido pelos fazendeiros
ul'azileiro ; suppunham-no e. cudado pelos governo de Buenos-Aires e
Rio ele Janeiro. O presidente Berro annunciou ao corpo legis
lativo a nova léva de broqueis e este declarou Flor e s traidor
a pateia. O ministros c' mpl'ehenderam toda a gravid::tde das circum
stancias e empenharam quantos esforços podiam para resistir ao golpe
imminente, porquanto a in.'urreição tinha in cripta em sua bandeira
«vingança do morticinio de Quinteros! »-Berro antes de
tudo cuidou da defesa militar. O general Di e g o L a mas, no norte,
devÍil receber e angariar por dinheiro e por l)romessas os reforço. que
pudesse para fazer frente aos fazendeiros e aos voluntarios das visinhas
provincias brazileira , principalmente do Rio Grande do Sul. L a mas,
feaco de e pil'ito e obeso de corpo, não podia luctar com as
ditfi(;lll(lade do momento. Ao sul do Rio Negro devia o idoso general
A n a c 1e toM e di n a, sem duvida o mais perito militar oriental,
reunir um corpo de exercito para cobrir a capital e operar conforme
o movimentos do inimigo. De tinou-se o coronel O1i d para os depar
tamentos de Minas e Maldonado, ao sudoeste da republica, porque
se receiava que ahi desembarcasse alguma expedição de Buenos-Aires.
Finalmente D i on i s i o Co r on e 1 devia organisar no Cerro Largo um
COl·pO de guerrilha para auxiliar as tres divisõbs em caso de necessidade.
As iin julgava-se o governo de Montevidéo preparado para as primei-



27

ras eventualidades, m s logo reconheceu que a dispersão de forças
não era conyeniente diante de um inimigo emprehendedor e de facil
mobilidade. a peior er:l que o 15'0 -erno, por e. tas medirIa: extraOl"
rlinarias, dava a perceber publicamenLe a grandeza do perigo e tal
:>upposiÇãO não redundava' eu proveito. De cobria-se, na felJl'il
actividade que desenvolvia, a con. iencia ela lropria fntllueza, ljl.le nei
foi di simulada nas negociações cliplomaticas então encetada. Fonull
feit·. reclamações por ter o goyer no argentino· consentiuo, elll Buenos
Aires, que Flores embarcasse, • clahi lhe viessem anxilios e os
bando de aventureiros, que de Ílnpeclic1amellLe e organisayam. \. res
po ta foi naturalmente negatiya. i ingnem era re ponsayel por estran
geiro que resLlliam em Bueno. -Aire', nem o gOVl.'1l0 podia vedar que
cidadãos argentinos expuzessem a vida em louca. empreza. Tambelll
protestou-so Junto ao governo do Rio de Janeiro contra o pI ,lill nto
da. autoridades da fronteira, que não impediam a pa sagem d ayen
tureiros e de ertores. A re po ta do governo imperial foi cor(ez: em
fronteira. tão dilatarIa, do Jaguaeão a Bagé, (1) era iml os il'el Ob:tiU'
inteiramente a pas aD'em de aventureiros, e, além disso, lal ütd
não e daria, e o goyerno oriental tive e attendic10 á. .:reeJull1açÕ ~

elo subditos brazileiros e houves'e 'eguido os repetidos conselho.' elo g'abillel '
do Rio de Janeiro.

De Caracoles, seu ponto de de. emlJarque no Rincon de las Gallina',
seguiu Flores o CUI'.9 do rio Arapehy até a villa de l\Ierceeles, onde
com o auxilio do coronel C a r a b a 11 o, seu companheiro, organi. ou as
tropas, que ahi, em 2 de junho, jit. se compunham de 480 lw·nens. E qui
\"ando- e ao encontro la' força do goyerno por marchas e contra-marchas
habil e rapidan nte executada, não . e de 'cuidou F 1o r e s de evitar em
sua operações o sy tema de rapina e c1eva'tação, tão commum n'es as
paragens. Tambem lhe era i o po_sivel por lue seu. amigo' brazileiros
forneciam-lhe copiosamente o neces. ario e abrigavam as 'im o: habitante do'
vexame e exigencias militare. E' certo tambem que di. punl1a de grande!'
meios pecunfario (2), como se evidenciou pelo elevado soldo que pagctva. Donde
lhe provinham taes JCUl' ·os, e facto ainda não bem averiguado. Pelo
contrario, toda a' tropas do governo reunidas na' proTIncia. careciam
de qua i tudo, e recorriam à' requisiçõe: nas povoa.õe· do campo. a
general D i e g o L a ll1 a s vingava-o e atrozmente elo:" uhdito' brazileiro
pelas sJillI"thi' . que testemunhavam a F lo r e: (v. os Annexo:). A. im
dava-se o l; ntrario do que ante. costumanl.. llcceder. \.. tropa. lo go
verno tornavam-se odiosas e temida. ; O' in 'urgentes ganhayam ,rmpathia·.
Uma revista passada em Marcede' inspirou a F] o r e s tal confiança que
resolv' aceitar combate, offerecendo-lhe a approxill1ação lo coronel
alid com cerca de 1000 homen' de cavallaria, favorav ensejo para
i. o. Em vão procurou o imprudent a 1 i d excitar o general Me di na ( )
a um encontro ério' o velho càutelo o não quiz arriscar-o e, pel c11 c

(1) Do Chuhy ao QUlu'/lhim deveriq ter dito o autor.

(2) Não é certo. A. revolução por mais de uma vez esteve a ponto ue perecer [ior faHa de
reeUI'S,IS. apezar dos esCorç'Js do Comité ue Buenos Aires. Os amigos de Flores, lauto os 'lul'
o acompanhli\''lm, conlo os qUtl estavam em Montevidéo, soccorrCl'llln-n'o nesses apuros, entro
gando·lhe quaulo possuiam.

(3 Não era Medina, mas o general (ln'ando Gomez. o chefe do exercilo cuja vanguardll.
de 1,000 homens ülid command'lvn. SCl'vanuo Gome" conservou-se acampado com o seu e~er
cilo de 3,01)0 llomens a duas l~guas do Cl~mpo e batallJa de Coquimbn em'luanto 11111 se
batill.lll ülid e Flores.
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resolveu o ternerario moço experimentar a sorte das armas. Em meia
dos de junho travou- e a peleja em Coquimbo (1), .sendo os 1000 solda
dos do governo batidos por 500 soldados de F'l o r e.. Tal combate
na America Meridional não se deve avaliar pelas idéas éuropeas. 'ão
havia infantaria nem artilharia, nem .mesmo houve um choque de ca
val1al'ia, como os que se travam na Europa: foi um -embate feroz,
executado simultaneamente de ambo os lados, no meio de horroroso
gritos e a toda a carreira dos cavallos. Em taes encontros nunca se dá
verdadeiro choque ou verdadeira refrega; qualquer das linha, não bem
cerrada , volta de repente a cara, foge com toda a velocidade possivel e é
IJerseguida. Mortes e fef'imentos quasi nunca se dão no momento do choque,
mas n'esta perseguição. Por isso a victoria :e decide quando uma da
linhas de repente volta. Tudo o mais é carnificina de caracter mui re
pugnante. Aqui e ali um tiro de pistola ou de clavina' no mais tra
balha a espada, o laço ou o atropello dos al1imaes. Quem escapa á
morte, pa a ordinariamente para o partido do vencedor. Foi essa a
razão por que, depois do combate, passou F lo r es em revi ta 800 ho
mens, tendo s6mente '500 quand o avistara o ad versario.

A primeira victoria dos insurgentes desconcertou completamente
o general Me d i na. Em vez de avançar, declaróu que seu primeiro
eleveI' era cobrir a capital, e retirou-se para Canelones confiando
a seu collega L a mas, que então se achava ao norte do Rio Negro,
a mi :ão de oppôr-se aos progre sos do inimigo. L a mas não teve
que esperar muito. F I or es, dirigindo-se de Coquimbo até La' Canas,
ao norte do Rio Negro, encontrou-se com o corpo de exercito .que elie
commandava, composto de 1600 homen '. L a mas tambem tinha infantaria,
mas partilhou a sorte do coronel OI i ct, . enelo completamente batido.
Este segundo successo deu á insurreição uma base olida, contando
F I or e s em torno de si para cima de 5000 hamen.. , mas por outro
lado surgiram a difficnldades do soldo e c).o <l.ba tecimento de vivere (2).
Chegando a Montevidéo a noticia do desbarato da tropa' ao governo
em Las Cana., exaltou-se o partido colorado na capital. Ernis arios
partiram para o Rio Negro para excitar o ~ibertador a marchar
contra Montevidéo, convencendo-se tambem o proprio Flores que
era chegado o momento opportuno. Assim, poi , apre. entou-se em prin
cipios de ago..to de 1863 diante d'essa capital, contando que seu
correligionarios se levantassem e lhe abrissem as portas, porque não
dispunha de elementos para um ataque contra as extensas obras de
fortificação construidas no tempo de Oribe (3). Sobrava-lhe éavallaria,
e comquanto seu.' temerarios gaúchos apanhassem a laço alguns soldados
das avançadas da trop~ governistas, não tinha força. para tentar as alto
ou a. sedio regular. Debalde esperou alguns dias para vêr . e algum
movimento se dava na cidade. Uma proclamação que Jirigin ao~

(1) Em 2 de Junho de 1863.-Perto do Coquimbo foi o general Rivera derrotado em 4 de
Setembro de 18')5 pelos brazíleiros, commandados por Bento Manoel. (Veja-se Biogl'aphia d.o
Ba"ão ele Se'To Largo, que escrevemos em 1865 e foi publicada na Revista do Insh
t uto, XXXI, 103.)

(2) Ao exercito de Flores não se pagava soldo. Tambem raras vezes era fornecido de ....i
veres, e isso s6 acontecia quando se tomava alguma povoação. Sempre que ha uma revolução
na republica visinha dá-se o mesmo, pois tanto as forças legaes como as revolucionarias ·ser
vem-se do gado das estancias por onde passam, e os proprietarios destas dão-se por muito
felizes quando recebem vales que com difficuld~de cobram algumas vez's. Dahi a enorme
divida por prejuizos e adiantamento que pesa sobre essa infeliz Republica.

(3) Montevidéo não é cidade fOl'túicada. As trincheiras que existiam então foram
levantadas provisoriamente e destruida.s ~mmediatam~nte depois da pncificaé.ão de 20 de
Fevereiro de t 65.
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orientaes nenhum effeito produsio. Elia terminava d'e te modo, no estylo
pomposo, que é de costume: - « Vinde, lutai e vencei sob minhas bandeiras.
Ficarei como ereis d'antes, conservarei plena liberdade de escolher o
governo que melhor corresponda ao. vossos intere ses e á glOl'ia da
patria. Perguntai aos homens, que ora 1'0 governam, e os manes
das victimas immolada lhes lJermittem uma hora de socego; per
guntai a 1'0 sos concidadãos da campanha se lhes foram concedidos
tempo e tranquillidade para trabalharem em segurança? Tivemos de
viver pobres e exilados em terras estranhas, mas só o nosso appareci
mento bastou para perturbar o repouso de nossos inimigos. Só nós temos
o poder de vos restituir a verdadeira liberdade porque temos o poder de
vos libertar ~ vossos inimigos. Ajud~i-nos a batel-os! » - Uma victoria
ás portas da capital teria produzido melhor effeito, do que estas pro
clamações m estylo empolado. O presidente Berro e o general
Me di n a foram assaz prudentes para concentrarem suas forças na
cidade, e o general FIo r e s foi bastante sincero para não attribuir-se
uma superioridade decisiva. E as im, causando admiração a muitos que
julgavam proximo o desenlace, retirou-se Flores da visinhanças de
Montevidéo. Os colorados da capital haviam contado com elIe e com
os seus 5000 homens, e Flore havia contado com os colorados da ca
pital e com o medo dos blancos. Ambos os calculos falharam. MalIo
grára-se a tentativa do libertador, ou do traidor, conforme as opiniões,
e a e te malIogro devia seguir-se uma derrota, porquanto Flor e s,
chegando no dia 10 de ago. to (1) ao sitio de Las Piedras, foi atacado e
batido pelo velho general Me d i n a (2), e de tal modo batido, que ao
proprio colorados pareceu sua cau. a perdida. FIo r e s entretanto, fôra
derrotado ma não anniquillado, e por i o não abandonou a empreza que
tinha em mão. Rapidamente percorreu elIe o paiz, e reuniu novas
forças, que lhe foram mini trada.· da Republica Argentina e da provin
cia brazileira do Rio Grande do Sul, onde ua marcha contra a capital
de pertA a e peranças tae, que nem com ua retirada e de vaneceram.
FIo r es justificou essa confiança por uma dessas acções brilhantes, tão
frequente na hi ·to 'ia das lucta sul-americanas. Parecia ter-se com
pletamente sumido do theatro da guerra e já os jornae de Monte
video, do Rio ' Janeiro e de Bueno -Aires perguntavam onde demo
rava o audaz aventureiro. De repente apparece no norte, atira-se sobre
o general Diego Lama., que ahi estava de prevenido, e di'per a-lhe
as força (3). Soube-se depois que, para sorprender o adver ario, tinha
percorrido 45 leguas em dia e meio; é verdade que foi só com a caval
laria, mas nem por i. so deixa essa mal'cha de er um feito extraordinal'Ío.

'Reciprocamente tinham medido suas fOl'ças os dous partido e
g",nho a convicção que cl'este modo um não exterminaria ao outro.
Flores era impotente contra Montevidéo fortificado, e ,'em a pO'se d'esta
cidade não ha governo no E tado Oriental; B e r r o tambem não podia
expellir o. in urgentes do paiz e ficava privado de todos os recur~os

(1) No dia 15 de Setembro.
(2) As forças do governo eram commandadas pelo general Lucas Moreno, e não

por Medina. Não houve tam b~:l1 derrota, pois Flores permaneceu cinco dias em frente
de Moreno, e sempre nas immediações de Montevidéo.

(3) Isto deu-se em It.apebi, departamento do Salto, cm 17 de Outubro. O velho
corpncl Sant'AnnA, rico estancieiro bl'Usilciro c intimo amigo de Flores, tomou uma parte
ncliva n'estn jol'l ada. - Junto ao Itapebi-GranJe obtivemo~ em 12 de Abril de 1812 uma
peqllena victoria sobre as t,· pas do governo de Buenos·Aires com mandadas pelo coronel
~ ,ler. As nossas o eram pel J coronel ThomA da Costa (depois general). (E' o encontro de
que falia o visconde de S. Leopoldo, nos seus A "naes, 2" ed., pago 297, 1 ha 22).
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do departamentos da campanha, recur os que lhe eram ·indispensaveis.
De ambos os lados urgiu o pensamento de tran acçõe, e FIo r es
mo.trou-se inclinado mais do que se julgaya a um aju te, porque a
vida selvagem dos cavalIeiros no campo accommodava-se com a sua indole.
Encetou-se a negociação. F lo r e. francamente manife. tou suas con
dições e declarou-se prompto a depôr a armas, . e o partido blanco não
. ó as acceita e, como tambem garantis e a sua fiel execução. Exigiu
que a proxima eleição do novo presidente, que e devia fazer em março
de 1864, quando termina:se o periodo de Berro, corresse livremente,
sem pres ão do governo exi. tente, e qlh; metade do ministerio fosse
escolhido no llartido colorado. Para si exigia os cargos le ministro da
guerra e commandante superior do exercito com a condição expre sa
da inamovibilidade; para . eu companheiros a admissão no exercito
oriental com a patente que lhe' tinha dado. Para uma revolução de
tanta importancia eram na yerdade exigencia moderada, como não é
commum n'essas regiões.

B e r r o, não vendo meio ue livrar-se do incommodo libertador,
parecia inclinado a aceitar e ta base de negociações. Apenas, porém,
transpirou isso, o partido blanco protestou logo de modo violento. O.
jornaes de Montevidéo atacaram energicamente o projecto de tran acção
com um traidor, um rebelde, um bandido, e talvez B e r 1'0 tive. e :ido
expulso do poder ant~ do termo legal, se não houyes e cedido as
imposiçõe: de seu partido e sobre tado as negociaçõe com FIo r e s. Os
ultimos mezes do anno de 1863 passaram-se tranquillo. e nos primeiros de
1865 nenlnml acontecimento de importancia se deu. FIo r e s vagava pelo
paiz e vivia á. custa dos blancos: as tropas do governo sustentavam-se de
extor 'ões ao partido colorado. Houve sorpresa , e. caramuças e depredações
sem importancia militar até Iode março de 1864, em que B e r 1'0

deixou a presidencia e foi escolhido pelo povo da capital, i to é .ob a
pressão do partido blanco, Ag u i r r e, um do' chefes mai.· resoluto de sa
facção. Todos sabiam, e elIe mesmo declarava, que nunca entL'aria em
negociações e defenderia pela força o goyerno legal.

As:im estavam as cousas, quando, simultaneamente com a elevação
de Ag u i r r e ao poder, noyas complicaçõe' surgiram. O noyo presidente
começou a servir-se de uma linguagem ameaçadora "ontra o governo
arg:entino. Na verdade o preNidente Mi t r e não podia negar que de de a
ultima reclamação B e r 1'0, os auxilios enviados de Buenos-Ai re', Corrientes
e Santa-Fé a F] o r e s haviam a sumido proporções taes, que não era já.
po siyel disfarçaI-os nem desconheceI-os; e a declaração de não ter
meio de obstar a tão manifesta participação 'eria um testemunho de
fr~queza incompatiyel com a dignidade de qualquer goyerno. Todavia
MI t r e não tinha meios de proceder contra a declaradas sympathías
ou antipathias do. argentinos em relação ao E tado Oriental. Tudo
quanto p6de prejudicar ou paralysar o pequeno e tado que não quer
pf>I'tencer á Republica rgentina, é grato à..'l ,província ribeirinhas de ta,
e,. sobre tudo, o. portenhos (a sim se chamam O, habitantes de Buenos
Al~e) saúdam com jubilo qualquer desgraça politica de Montevidéo,
cUJO cre cente commercio lhes excita o ciume. M í t r. e prote tou que
. eu governo era estrictamente neuteal. mas nem Ag u i r r e, nem
() P?VO de Montevidéo lhe deram credito. e o Estado Oriental po ui e
~armh~ de guerra e não ti\'e 'e . ua poucas tropas occupadas com a
m urrelção, não teria Ag u i r r e duvidado um momento em declarar
3'~lerril á Republica Argentina, mas nes:a epocha limitava-se a . u. citar
thfficuldades a ~eu inimigo occnlto. I o esta.do ou provincia argentina
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de Entre-Rio domina,a como governador quasi independente o yelho
heroe da revolução, geneml U r q Ll i z a. Annos ante pl'esidence da
Confederação Argentina, vi1'a-..e forçado a cetlel' o lugar a seu 1'i"al
Ba d h o 10m eu Mi t r e e a contenta1'- e com a po. ição de governador
de Entre-Rio. Sua riqueza incalculavel, fructo de rapina durante a"
guerras civis da Confederação, sna esplenelida propriedade de S. J ose e
a dedicação do entre-riano. a sua pes oa, a seguravam-lhe '111U pre ·tigio
quasi régio nes e paiz opulento e eminentemente producto1'. O pr€' ielente
Mi t r e não ou-sava affrontar es'e caudilho qua. i independente. UI' qui z a
possuia tudo quanto ,e póde almejar no occaso ela vida; porém Mi t l' P

era o presidente da republica e homem muito habil. Esta foi a corela
que Ag u i r r diligentemente procurou fazer vibrar. Mostrou a Ur qui z a
a possibilidade de chegar de novo a pl'e idencia, apoiado pelo partido
blanco do Estado Oriental e em franca ho. tilidade com M i t r e. Tendo-se
UI' qu iz a declarado de de o começo contra a expedição do general
F lar e , não foi ditRcil aos emi sarios de Ag u i r r e secluzil-o, ma.. a idade
(jà contava oitenta anno) e a 0lmlencia tinham tornado mai' prudente
este caudilho experimentado, e por isso 'e não foi parco de })romessas,
tambem não teve pressa de entrar na lucta. Representando e ·te papel
clubio durante toda a guerra e até ua morte (que recebeu da mão
homicida le eu proprio genro), não pouele r qui z a tomar uma 1'e 'olução
definitiva. Servia de espantalho' aFlore e a Mi t r e, mas a \. g u i r r e
nenhum auxilio pre. tau. Esta' cÍl'cum·tancia. serão mai" mÍlludosamente
relatada, quando a Republica Argentina entrar na lucta.

o. movimentos que se deram na provincia b1'aúleira do Rio Gmnde
do Sul in :piraram mais serio. I eceios do que a dubia attitude da
Republica Argentina. A g u i r r e bem abia que este ultimo paiz não
se achava militarmente .preparado para proceder a uma inter,enção directa
em favor da insurreição no Estado Oriental e que, . e nota.. diplomatica
podiam transmittir ameaças e reclamaçõe , nem por is o FIo r e s poderia
contar com o apoio franco do pl'e idente Mi t r e. O inverso se dava
com o Brazil, o qual desde a cO:lclusão do tratado de 1857 (1) não cessàra
de apresentar e reiterar não sÓ suas reclamfloçõe contra a oppres ão dos
cidadãos orientae.s de raça lu itana (2), contra as offen as e crimes praticado.
no territorio da republica pelas autoridades orientaes contra subditos
brasileiros, como tambem ua exigencias de indemllÍsação por auxilias
militare .' Na realidade tae reclamaçõe limitavam- e a uma correspondencia
diplomatica, e o Estado Oriental, no tempo de B e r r o, como no tempo
de A g u i r r e, não ce. ava de lembrar que o Bl'azil não havia de
destruir sua propria obra, a independencia do paiz, se bem que Montevidéo
p~'ocedia de modo indesculpavel para com O' fazendeiro nas ·provincia
do norte. (3) A per eguição do govel'no contra e. a fracção brazileira
ainda mais se desen\"olveu quando n'ella encontrou F I o r e s apoio não

(1) O autor refere-se ao 1". MnnJor Pimenta BuenO, marquez de S. Vicente. ESS'l
reclamacão, porém, foi feita pelos deputados Evaristo da VeiO'a e F. Nery. Era ent..'io
presidente do conselho de ministros o Sr. Zacarias de G6es (Gabinete de 15 de Janeiro
ae 18114). A interpellação do Sr. Ev!tl'Ísto da Veiga foi feita em õ de Abril de 1861.
Os discursos do ministro cios negocios estrangeiros e do deputado Nery foram proferidos na
mesma sessão do dia 5.

(2) Este tratado de 2 de Janeiro de 1 57, de que o autor ftlllou no capitulo anterior, não
foi approvado pelo congre so urgelllino nem pelo orient~l. Não está, por tanto, em vigor.

(3) Não contra a oppress1io ({ dos cidadãos ol'Í'l1ntaes de l'aça lusitana 11, mas conLl'a os
attentaclos de que eram. viotimas os suhlitos bj'azileil'os estabelecidos no Estado
01·iental.
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dissimulado. Lamas e Olid fizeram tragar cruei amarguras aos fazen
deiros e criadores por terem adherido ao general F 1 o r e s (Vide os
Annexos). Simultaneamente com a eleição de Ag u i r r e propoz um
qeputado brazileiro no Rio ele Janeiro, Pi m e n t a B ue n o, (1) que o
governo imperial empregasse os meios necessarios para obstar a « carni
ficina de cidadãos brasileiro no Estado Oriental. O ministro não deixou
de confirmar que se praticavam violencias contra antigos subditos do
imperio no territorio que formara outr'ora a provincia Cio platiua. A' vista
porém da constante recusa do governo oriental em attender a outra recla
mações, até aqueUas que tinham sido apresentada pela França e pela
Inglaterra, havia pouca esperança no exito feliz de uma intervenção
diplomatica. O governo impel'ial, disse eUe, estava resolvido a reclamar
com energia contra os attentados de que eram victimas os brazileiros;
protestou, porém, que não era intenção sua ingerir- e nas questõe dome
ticas de um paiz vi inho nem tomar a defesa dos brasileiros impru
dentes que, contrariando as ordens do governo imperial, tomavam
parte na guerra civil da Republica. »

Estas discu. sões e declarações no Rio de Janeiro produziram etreito
inesperado em Montevidéo e na cidades do Rio Grande do Sul. Em Montevidéo
acreditou-se que o deputado Pimenta Bueno (2) excitara o governo bra
zileiro a proceder contra a Republica Oriental e d'ahi tirava-se a conclusão
de que o Imperador muito desejava rehaver a provincia perdida por seu pai.
Era esta uma opinião tão arraigada na regiõe l)latinas, que nem me 'mo
os re. ultados da ultima guerra puderam destruil-a. O jornaes de Montevieléo
aggrediram o Brazil com extrema violencia; verberaram seu' supposto:'
planos de conquista, sua ambição e sua cobiça de territorios e sem
rebuço trabalharam por in:fl.ammar o odio de raças. No Rio Grande do
Sul tomaram-se ao serio as palavras do governo e cen 'urou-se que eUe
deixasse escapar uma occasião favoravel de melhorar e garantir a sorte
dos rio-grandenses estabelecidos no Estado Oriental. Dizia-se que o
Brasil não apoiára a insurreição nem a provocara, e por isso observava
louvavel neutralidade; mas accrescentava-se que devia aproveitar os novos
successos para dar á povoação da raia brazileira cvndições seguras de
existencia tranquilla. São rio-grandense' esses fazendeiros tão molestados
nos departamentos do norte do Estado Oriental, comó o são tambem
muitos proprietarios em outras partes do paiz e muitos negociantes e
banqueiros de Montevidéo. D'ahi o interesse com que a pr 'TÍncia do
Rio Grande acompanha sempre os acontecimentos do Estado Oriental.
Se no Rio de Janeiro, dizia-se no Rio Grande, não !la desejo de pro
teger efficazmente' esses brazileiros contra os vexames de seus adversa
rios politicos e inimigos de raça, ao menos não impeçam que os ri"
grandenses prestem auxilio a concidadãos opprimidos. Os restos do antigo
partido dos (<farrapos» aprQveitou-se destas queixa, publicamente pro
nunciada, para suscitar difficuldade ao governo imperial, e o general
de milicias e i t o (3) foi ao Rio de Janeiro avisar ao governo que
não era prudente deixar o Rio Grande entregue a si mesmo. Seria
impo sivel, dizia ene, impedir a formação de guerrilhas que passariam a

(1) Os e~tancieiros brazileiro~ estabelecidos nos eleplrtamentos elo nOl'te, isto cjunto ás
fronteil'ils do Brasil.

(2) Como dissemos na anterior nota, o Sr. marquez de S. Vicente neSse tempo era
senador, mas nã·) foi S. Ex. quem intel'Pellou o governo a tal respeito.

(3) O bri~adeiro honori1l'Ío Netto. c( Farn.pos» era o nome dado pelas tropas legaes
ás forças insurge"lltes durante a guerra civil do Rio Grande do Sul.
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fronteiea. e iriam soccorrer por conta propeia seus irmão,; e o go,-erno
não se resolves e a intli!rvir para acabar com as lugubre scenas do E tado
Oriental, deveria internr ao menos diplomaticamente com e:pecial energia e
mostrar aos ,dom'nadore de Montevidéo que erravam zombando a iro
rla moderação do Beazil. «Não de, conheça o governo imperial, accre:
centava etto, as con'equencia: que hão de provir da attitude indepen
dente dos rio-granden e ; ba tara o appello de algum exaltado para pôr
em armas muitos milhare de homen', que tratarão, e não em nome
do gOl"erno, de cedo em nome do Brazil, de incutir ao. orientaes o res
peito devido a um vi~inho podera. o. »

Diante desta agitação achou-se o governo brazileiro em graves embara
ços. De um lado _o firme proposito do Imperador de não al)oiar a revolu ão do
general F lo r e , ele ouLro o re.;eio que a attitude alias nobre e patriotica do
Rio Grande do Sul gerasse alguma perturbação da ordem publica, quando,
com excepção do Paraguay, o Brazil era o unico paiz da America feridional
que, de ele a maioridade do Imperador D. P e d r o II, não ofl'erecia o
espectaculo de cOllVul ões politicas (1). Ainda que por es e tempo
ganha o o general FIo r e s algumas vantagens nas visinhanças do
Salto e de Paysandú, e ainda que o procedimento dos blanco em
Montevidêo se torna se calla dia mais de comedido e violento, o
governo imperial não julgou opportuno dar um passo decisivo, que seria
de certo desfavoravelmente interpretado.' O ma.rquez de Abrantes,
mini tro dos negocios estrangeiro" limitou-se, pois, a dar mai vig'or
â. negociações diplomaiica. Para e. se fim escolheu-se o conselheiro
Sa l' a i v a (2), e s6 depoi da nomeação de Di a s V i ei r a (3) para

(II A maiorichde do segundo Im,)endor foi declarada em 1 10. Além c1'\ guerra
civil do Rio-Gr.:tnde do Sn1, que, com~ç:lda em 1835. terminou em 1845. o Brazil s6
assistio a duas revoluções, promptamente sulIocadas, a de 1842, em 8. Paulo e
Minas, e a de 18-.U~ em Pernambuco,

(2) O autor não se mostra perfeitAmente illteírado desles faelos. As reclam rões
feitas pela legação imperial em Montevidéo contra os atteIll.ados de que eram vi Umas
aR subditos brazileiros no Estado Oriental, não lirlbam resu1taclo algum satisf ,cloriO.
Os assassir.atos, o roubo e as tropelias de todo genero tomaram maiOl' vulto desde
que muilos dess s brazil~ros, cançlldos de esperar a re[ ressão e castigo de tantos
crimes, se alistaram nas fileiras do general Flores, chefe dll revolução e do partido
coi orad o. As queixas dos nossos compatriútas residentes no Estado Oriental, cujo
I.umero elevava-se a uI'-> 40,000, encontraram echo na prol incia fl'outeira do Rio-Grande
do Sul e em todo o Imperio. O gabinete de 15 de Janeiro de 18ô4" de que em chefe o 1'. con
selheiro Zacarias de G6es, foi ir,terpellado no pm'lamento p'lo deputado Evaristo da.
Veiga, membro da tlPposição conservadora, sobre os tristes acollÍf cImentos lIa visinha
republica, e o~tros oradores intervieram no d. bate, lembrando ao governo a obrigaçíio
que lhe corria de proteger os subditos brazileiros perseguido: na Banda Oriental. Toda
a impren,a do BJazil pedia qne se puzeEse cobro a tantos excessos. Foi em meio da
excitação produzicla pelas noticias desagradaveis do E tado Oriwtal, que chegou ao
Rio de Janeiro o bJigadeiro honorario do exerçito Antonio de S lUza NetLo, reclamando
do goveroo, em nome dos nossos compatriotas residentes o'essa Republica, providencias
promjJ'"tas e energicas_

O gabinete Zacarias resolveu então mandar ao Rio da. Prata em missão especial
o Sr. conselheiro Saraiva. Acomp~nhou-o como secretario o Sr. Tavures Bastos, tamb.m
membro do p~rlamanto. Partio o Sr. Saraiva em 27 de Abril de 18tH, e no di. I' - de
Maio foi recebido pelo governo orient~l, dando começo á sua missão. Ao mesmo
tempo foi elevada a nossa força naval no Rio da Prata, sendo nomeado para comman
daI-a o vice-almirante barão de Tamandaré, e ordenou-se que um pequeno eXGrcito
de observação se reunisse na fronteira do Estado Oriental ás ordens do marecbal de
cam'pO João Propicio MeUJ1a Barreto, depnis barão de S. Gabriel. Além do relatolio do
mil1Jstro dos negocias estrangeiros de 186-, onde se el1l'ontrctl11 muitos documentos sobre
a missão Saraiva, deve ler-se o folheto que esse eRtac1ista pulJlicou em 1872 con
tendo toda a sua correspondencia diplomatica. (Correspondencia e clocnmenbs ofI\ciaes rela
tivos á missão especial do cansei beiro ,r. A. Saraiva no Rio da Prata em 1 GL-Bahia, 1 7Z).

(3) O c.onsclheiro Dias Vieira, miuistro dos n gClcios eslrangeil'o, f.lzia parte do
gabinete presidido pelo Sr. con.elheiro Zacariaa (J- de Janeiro Hôl l . Depl'Í3 da
retirada desse ministerio conti nau com a mesma pasta no g'tbine1.e de 81 de Agosto
do mesmo anoo, dirigido polo conselheiro Flll'tlJlo.
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ministro dos negocios estrangeiros, conc9rdou-se em dai' apoio militar ás
reclamações brazileiras IJela formação de um exercito de obser-vação na
pmvincia do Rio Grande, o qual tinha antes por fim obstar á parti
(jlpação ua rio grandenses nas luctas domesticas do estado visinho, do
que uma intervenção armada. Sómente o apparecimento nas aguas C"
Prata de uma esquadrilha de 5 va os de guerra, destinada a apoiar
as neg'ociações do conselheiro S a r a i v a em Montevidéo, poderia ser
consitlerado por Ag u i r r e como uma ameaça contra o Estado Oriental, e
de facto a imprensa da republica, pensando assim, não tarJou em denunciar
ao mundo aproxima annexação da republica, projectada pela monarchia.

Foi nomeado commandante do corpo de exercito de ôbservação, que
deyia comlJor-se de 4,000 homens, o general Menna, Barreto (1),
sendo uesi -nados para formarem es e corpo 3 batalhões de Íltzileiros
(Wi. 3, 4, 6), 2 batalhões de caçadores (ns. 12 e 13), 4 regimentos de
cayallaria (n '. 2, 3, 4, 5) e um regimento de artilharia montada,
tropa' que já se achavam de guarnição na provincia, não precisando mais
que concentrarem-se. Para sub tituir essa força no serviço das guar
nições foi de. 'tacada a guarda nacional. Os quadro dos corpos não
foram completados pelo ,recrutamento ou mobilisação de novo soldados,
nem a columlla foi munida de trem de guerra, pelo que tornava-se evidente
que a concentração só mirava a manter a paz na provincia, e não a iniciar
uma campanha. O commanda da esquadra foi confiado ao vice-almirante
barão de Tamandaré, que, como o g'eneral Menna Barreto, rece
beu instrucções }Jara evitar tudo quanto parecesse auxilio à insurreição
do general FIo r es, porque convinha essencialmente não dar ao governo
ol'iental motivo ou pretexto de queixa, que não pudesse logo ser destruido
pela verdade' dos factos.

Tudo isto era habilmente calculado, mas duas consequencias natu
raes destas medidas não foram previstas: as esperanças despertada
no general FIo r e s, por este procedimento, ainda que moderado, do
Brazil, e o enthusiasmo do partido colorado, que incontinente se julgou
reconhecido e protegido pelo Imperio (2). Não entrára, I certamente, na
intenção do governo brazileiro dar origem a tae factos, mas eUes se
apre:'entaram com todas as suas consequencia. O conselheiro Sa r a i v a
principiou sua missão, entendendo-se préviamente com E 1iz a Ide,
mini tro dos negocios estrangeiros da Republica" Argentina, e com
T h o r n t on, encarregado de negocios da Inglaterra, a respeito de sua
maneira de proceder; em s gllida entabolou negociações' com, o presidente
A gu i r r e. Em primeiro lugar fez-se menção das reclamações de
prejtúzo de guerra, reconhecidas e garantidas por algumas potencias ~

o pre idente Ag u i r r e respondeu que o governo da republica não
desconhecia taes obrigações, mas achava- e, por causa da inmrr:eição,
impossibilitado de attender a eUas (3). I to levou 5l. discutir-se se

(l) o marechal ue CilUl;JO João Propicio Menna 13al'l'eto, depois barâo de S. Gabriel,
ftlho d.) illustre vencedor de Ibiraocaby e Gnabijú. o marechal de exercito João de
Deos ~lt:nna Barreto, visconde de S. Gabriel.

, (2) Houve quem o previsse. O SI'. conselheiro Paranhos, visconde do Rio-Branco,
d~sse logo no senod : « Ainda que o governo imperial não o queira, nas cU'cumstan
elas aclnaes em que se a 'ha a Republica Oriental, ,\ sua acção coercitiva ha de
traduzir-se em auxilio á revolução.»)

(3) J\ mí"são do SI'. couselheiro Saraiva teve por fim obler satisfações de aggravos
l'ecebiLlos pelo Imp'erio em varias epochas, a partir de IS:)'?, nas pessoas e propriedades
d subditos brazlleiros residentes, na Republica Oriental. Foi um ultimo appello
amigavel, dirigido pelo governo imperial ao da Republica. O Sr. Saraiva dena exigir
reparação das graves oft'ensas feitas aos brazileiros, cuja proprieclade, hO,nra e vida
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não fôra melhor pôr termo a insurreição, visto não duvidar o Brazil
para este fim prestar seos bons officios, tanto mais quanto já anterior
mente o general FIo r es apre. entara propo. tas de paz bem acceitaíeis,
L1ue IJoderiam agora servir de base para nova negociações. Com o
apparecimento da esquadra brazileira no porto de Montevidéo, Yiram
os blancos reerguer-se com inesperado ligar o partido colorado, e,
aconselhando o presidente Mi t r e ao me mo temIJo um accorclo,
Ag u i r r e pareceu um momento di. po to a attender às I roposta' do
general FIo r es.

Com estas bases emprehen leram os tres ministros S a r a i y a,
'l' h o r n t o n e E 1i z a I d e uma mediação collectiva. Todos os outros
ministros estrangeiros residentes em Montevidéo, o agente:' diplomatico
e os consules mostraram-se di postos a auxiliar taes esforço.. Os emi
sarios mandados ao acampamento lo libertador trouxeram, com 'orjJt\; a
geral, exigencias ainda mai moderada, do que as que este fizera ante
riormente diante de Montevidéo. FIo res supprimio a condição de que lU hr1e
do novo ministerio pertencesse ao partido colorado e não mencionou o
desejo de er ministro (la guerra e generalíssimo, ma em troca exigio
que o indemnisas em de todas as de. peza: da guerra. O ponto capital
de :uas exigencias estava formulado no seguinte periodo, que fez ab rtar
todos os esforços: «Todos O, orientaes, de qualquer partido que :ajam,
go arão de iguaes direitos.» (1) Con ervára-se tambem a clau ula que
a, tropas da in. urreição, quando se submettes em, seriam aclmittida no
ex.ercito oriental e os officiaes não perderiam as patente, concedida. por
F I o r e s. Os diplomátas mediadores julgaram estas condições razoaveis,
e aconselharam a Ag u i r r e que as acceita ·se. Deste modo as. umio a

pareciam nada valer para as autori.lades da Republica. Se nossas justas recl'mnções
fossem mais" uma vez desprezadas, linha que apresentar o seu ulti m a tum, commuui
cando ao governo de Montevidéo, que procederiamos immediatamente a repres'llLls.
Recebido em 12 de Maio de 186 k pelo presidente Aguíl'l'e, o Sr. Sarai\'a deu logo
começo ás negociações, pooilldo: l( 1.° Que o governo d'lo Hepublica fizesse effectivo o
devido castilJo. se não de todos, ao menos daquelles criminosos reconhecidos, que
passeiavam Impuues, Qccupan lo ~(é. alguns deltes, postos no exercito oriental, ou exer
cendo eoo'lrgos civis do estado; :!.o Que fossem immediatamente demitLidos e respons'l
bilisados os ag~ntes de policia, que haviam abusado da autoridade de que se achavam
revestidos: 3.° Que se indemnisasse competentemente a propriedade que, sob 4u'llquer
pretexto, tivlr>se s~do extorquída aos subditos do Imperio; 4.° FinalníelJte, que fossem
postos em ptena liberdflde todos os brazileiros que houvessem sido cons'r.l.ngidos ao
serviço das armas da Republica. J) (Veja-se a nota do Sr. araiva de 18 de maio de 1 ,
nos anuexos do relataria do ministerio dos negocias estrangeiros de 1. 65). frada,
porém, cOflseguio o di lomata bmzileiro arrancar á cegueira e obstinação do presidente
Aguirre. O Sr. J. J. le Herrem, ministro das relações exteriores da B.epublica, declarou
em "26 de maio em termos desabridos, que o governo oriental não estava disposto a
attender ás solicitações do nosso enviado. A essa nota respondeu o r. Saraiva em 4 ele
junho. Era chegado o caso da apresentllçâo do ui timatum, mas o enviado brazileil'O
julgou preferivel aguardar novas instl'ltcções do governo imperial, a quem expoz tol1.o
o occorridú, comprehendenelo ao mescUo tempo que para o bom exito la sua missão,
e para s~tisfazer as vi tas pacificas e imparciaes do seu governo, convinha promovQr
a pacificação interna da Republica. Com este mesmo pensament.o chegaram a Monte
vidéo, no di- fi ele junho, os Srs. Elizalde e Thol'lllon, o primeir ministro das
relações exteriOl'es da Republica Argentina, o segundo ministro da Grã-Bretanha em
Buenos-Aires, e conferenciar"m logo com o Sr. Saraiva. que não hesitou em aceiLar
os bons offieios que lhe eram offerecidos, elechmmdo que estava tambem disposlo a
auxiliar essa tentat va de paz. Os esforços dos tres ministros foram, porém, baldados,
como mostra o Sr. ScLneider.

11) O Sr. Schueieler refere-se sem duvida á I" das condições ajustadas entre os
mediadores e o gelJeml Flores, em 18 de junho, para pacificação da Republica. Essa
cond,íção era a ~eguinte: (r' Todos os cidaelij,os orien taes ficarão desde esta data na
plellltude de seus direitos politicas e civis, quaesquel' que tenham sido suas opiniões
anteriores. » , .
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negociação um caracter oflicial, e o generaes L a ma' e Cas t e11 a no (I)
foram enviados a F I ores, para que e te com sua assignatura sanccionasse o
aju te. Voltando a Montevidéo os dous emi :arios, o diplomatas me
cliadore declararam-o e sati feito, reconheceram a moderação do libero
tador e in. taram com Ag u i r r e para que de sua parte désse uma
prova da inceridade da reconciliação effectuada e, preenchendo metade
do ministerio com homens do partido colorado, executasse o artigo rela
tivo á igualdade de direitos de todo o orientaes. A g u i r r e decla
rou que não podia fazeI-o, em ouvir o seu ministerio. Entretanto
publicára-se na capital o teor das condições, e discutia-o e apaixonada
mente o alcance delias. Nem blancos, nem colorados ficaram sati feitos.
E te julgavam perder o premio da victoria; afluelies não podiam
supportar o pensamento de uma derruta. O diplomata insistiam em
que Ag u i r r e demittisse os mini ·tros que mais infensos e tinham
mo trado a FIo r e., afim de contentar a e~te e inaugurar a fusão dos
dous partido.. Ião'ó o proprio Ag u i r r e, como todo os mini tros e
chefes dos blanquillos, oppllzeram- e a e. ta publi:;a confi 'ão de ua
incal)acidade para terminar a guerra civil :em conce '~õe, embora o
pre idente não de conheces e que de. te modo alienava a sympathia e o
apoio daquelle que e tinham prestado à mediação. Não . endo a
demissão dos mini tros exigida por FIo r e 8, mas só de. ejada 'e ácon
selhada como opportuna pelos mediadores, suggerio Ag u i r r e o alvitre
de tratar clirectamente com F lo r es a e··te re peito e procurar
outra solução. De boa vontaüe se accedeu a i to, por lue e julga,a
que o ~ssencial e ta, a conseguido. A celeuma levant~da pelo blanco para
que seu chefe não se submettesse a e ta suppo. ta humiUlação tornou
o diplomatas cautelo os, e elies offerecerâm-:e para levar a carta de
Ag u i r r e ao general Fio r e , regulando ao dep i o governo facil
mente as questões secundarias, sem 'e ex.pôr a inuteis <1esO'osto.
T horn to n e E liz ald e convidaraln o minutro brazileiro a. acompa
nhaI-o ao acampamento do general colorado, porém Sarai va üeclarou, de
plodo positivo, não poder annuir, por não querer encontrar-se oflicialmente
com um homem' a quem o governo imperial não reconílecia, prohibindo até a
t!ldas as autoridades brazileira.s civis e militare , que co!J1 elie e puzes. 'em
em relações (2); declarou tambem e tal' prompto a pre:tar ao governo
oriental, junto do qual fôra acreditado, quae.'quer serviço' compativeis
com os intere ses ele sua patria, ma não dever negociar Gom "::juem fôra
declarado pelo seu proprio governo traidor e insUl'g nte; ainda mais acres
centou que não ignorava os escrupulos de seu .oberano nestas que. ões e
por isso limitava-se a acompanhar com eus bon desejos seu collegas da
Inglaterra e da Confederação Argentina. A' vista di. so dirigiram-se CJós
Thornton e Elizalde ao acampamento de Flore.', onele encon
traram os soldados cheios de enthu.'iasmo, bem di postos para a Iucta,
abundantes meio de guerra e fartura de viveres. Entregaram a carta
d ~ Ag u i r r e, mas grande foi o seu espanto, quando viram FIo r e
enfurecer- e e fazer-lhes acres exprobraçõe, por serem portadore:
de tae' exigencia, quando pelo seu acampamento deviam ter reconhe
cido, que elie não precisava entregar as armas a tropa (le um

II) Leia-s:-Dr. Andl'és Lamns e FiorenLino Castcllallos. - O HllL"r
confunde o conhecido diplomata Andl'és L~m!\s com o gener \1 Diogo Lamas.

(2) O autor equil'ocll·se. O Sr. conselheiro S tl'tivlI foi ~r,o te 1111" oI11ento de 1'101'0;0;
com os Srs. Eliz~lde e Thornton. Não acolllp:1.l1holl estes minisLros ntt seglluda vi gem que
fizeram a esse acaúlpameuto, mas p r achitr·se enfermo.
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governo I que talitas vezes derrotara. 'Respondendo-se-lhe que não se
tratava de uma submissão, mas de um aj uste, F lo r es mostrou o
escripto de Ag u i r r e, no qual se estipulava, como condição do projec
tado accordo, a entrega das armas por parte dos insurgentes. Thornton
e E li z a I d e ficaram indignados, por _terem sido portadores de tão
dolo o escripto, e. tando a carnificina de Quinteros ainda fresca na me
moria de todos, quando fôra precedida da entrega. das armas, como
agora se exigia do general Flores. Tornou-se pois impossivel qualquer
arranjo. Voltando Elizalde e Thornton para Montevidéo, mani
festaram ao presidente Aguirre o desgosto que sentiam pelo seu modo
de proceder, e declararam que a Inglaterra e a Republica Argentina
deixavam .o governo oriental entregue â sua sorte. Logo depois parti
ram para Buenos-Aires afim de informarem seus respectivos governos.
Exhortaram o conselheiro Sa r a iv a a adherir a e.'sa medida decisiva,
retirando-se igualmente de Montevidéo, mas elle recu ou-se, declarando
que seu governo ainda mantinha relações amigaveis com o governo
oriental, que não tinha de ingerir-se nas questões domesticas da repu
blica e que devia esperar novas in. trucções para poder proceder, con
forme requeressem as circumstancias. Ficou-se ni to. A bru ca partida
dos· dous di!)lomatas tornou-se logo conhecida na cidade e por r seu ca
racter ameaçador e sinistro produzio .extraordinaria agitação. Ninguem
sabia exectamente o que se pa 'sara, porque o governo ab. tinha-se de
declarar os motivos, mas os Mancos aproveitaram o ensejo para pro
palarem que por -culpa do Brazil, e de seu mini, tro Sa r a i v a, se
hayiam desvanecido para os orientae as e· peranças da cessação da
luta. Esta accusação provocou da parte da população uma attitude
tão ameaçadora contra a legação brazileira, que Sa r a i v a, POu.cos dias
depois, se retirou de Montevidéo a bordo de um dos navios do vice
almirante Tamandaré, e, dirigindo-se a Buenos-Aires, como haviam
feito seus collegas ela Inglateeru e da Republica Argentina, d'ahi com
municou ao governo o occorrido (1).

Pode-se cOllside.çar a partIda do
o passo decisivo que devia conduzir ii

(1). No dia 6 de Junho, C.'IllO ficl'lu dito na nota á pago I:l<l, che~aram a Montcvidéo
os 81'S. Elizalde ~ ThorntolJ e conferénciaram com o .'r, 8araiya. No dia seguinte ti
veram os tr"s miubtros uma ent.revista com o plesidente Agnirre. Aceita por este a
mediação ofi'erecida, parl,iram jmra o acamp'lmen' o do general Flores os Srs. Saraiva,
Eliz·'l.lde e Thornt"n. Os ·~rs. Andrés Lqmus e Florentino Castellanos. na qualidade
de delegrldOJS do go,'eruo ela republic.a, ac' mpf\llharam os media·'ores. Em IS ele Junho,
o general Flores aceitou as condições propr.slas pelos medirldores, flssignando todos um
pl"otoco~10. Os commissarios do governo ele i\IonLelideo, 'Pr,rem, assiguamm-no ad ,·efe.'end1Jhn.
O ~r. conselheiro Saraiva não recusou, como sup õe o aUI. r, ir ao acampamento de
Flores. S. Ex. abi esteve com os Srs. EJizalde e 1'11orl110n e foi um elos signatarios
desse pr(,tOCl'lllo. As clausulas ajust-ldas for'lom lambem aceitas por Aguine com pe
IJllCLns modificações, mas para que esse cunvenio pudesse produzir os del'idos efl"eitos
em inclispensa\'el que o presidente AguilTe tomasse em consideração a clausula rlddi
ciollal, relativrl á organisaçno rle um novo minisLerio, cr 'lltida em uma carta reservftt,a
que na me!'ma occasifio lhe dirigio o general Flores. Esta condição não foi cumprida
pur Aguil"l'e, 1 I mpelido-,e por isso a negociaç1io. No folheto do SI'. SAoraiva, que já
ci ámos, e no relalorio elo ministerio dos negocios e5L1.' LlIgeil'os ele 186- encontmm-se
todos os ducumentos relativos a essa mediação. DeVI m·se t"mbem lêr os officios do
SI". EJi~al·e publicados lIA. II Mem, ria presentada por €lI minist.ro de estado en el de
pa1't.Hmento ele rdaciones eXLlol"hil·.,S ai cr 'lIgreso nacional de 1865» .Bueuos-Aires). Par:..
não a.lollg.\r muito esta nola, deixamos ele fazer reparos sobre muitos poutos da expo-
ição elo Sr. Sei, neider no tocau te á medi'lção de 1864.

(2). O Sr. cOill'elheiro Sa.raiva transferio se para Buenos-A.ires, mas em Montevidéo
fiCOil ainda o ::1'. Loul eiro barno de JavBry, ministro resident.e do Brazil. Mesmo depois
(la 'lpresentação do ~,ltimatum Saraiva (4 de- agosto) e do começo d'lS represaJias, per
nll.l,eceo em Montevidéo a legação irol eriaI. Só em 30 de gosto, foi que o governo
u\'i.,IIL>l1 enviou os passaport.es ao ll"illistro Loureiro e ao pessoal da legação brasileira.
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missão, S a r a i v a cingira-se exactamente às instrucç6es que recebera,
as quaes lhe determinavam que apresentasse com firmeza e energia as
reclamações brasileiras, tendo o cuidado de tomar bem patente que o
governo imperial não nutria pensamento algum hostil contra o Estado
Oriental, pelo contrario, pretendia resolver todas as reclamaç 'as amiga
velmente, pois havia nece idade de regularem-se afinal as questões pen
dentes agora que os vexames praticados contra os brasileiros estabelecidos
nesse paiz se tornavam cada vez mais insupportaveis. O come~o das
negociações parecia prometter um arranjo conveniente. n'este ponto,
mas ante o procedimento de A g u i r r e e a explosão de odio fa
natico dos montevideanos contl'a. o Brazil, S a r a i v a não podia mais
desconhecer a gravidade da situação. Por isso apresentou no dia 4 de
agosto seu ultimatum, no qual, recapitulando todas as reclamações do
Brasil, fixava o prazo de seis dias, para serem satisfeitas, sem o que
começariam as represalias (l). Sa r a i v a demo"n trára por seos actos que
o governo imperial nada queria ter de commum com o general Flores,
não tocando siquer em toda a sua corre pondencia na questão da guerra
civil. De facto, porem, esta sua nota comminatoria a.proveitava ao partIdo
colorado, e os blancos cornprehenderam muito bem que o ~tltimal,um

brasileiro decidiria da permanencia d'elle:; no poder.
O Dr. Carreras, ministro de Aguirre e 'eu mais intimo con

selheiro, não achou outra solução para as difficuldades senão devolver
o ultimat'l.tm, por ser «indigno da republica receber e archivar se
melhante documento». Isto aconteceu no dia 9 de agosto; e logo no
dia 10 chegou de Buenos-Aires a resposta de que as tropas imperiaJs
reunidas na provincia do Rio-Grande do Sul passariam a fronteira, em
defesa aos brazileiros e tabelecidos no norte da republica. Ao mesmo
tempo' ordenou-se ao vice-almirante Ta ma n d a r ê que expedisse um
navia com esta noticia ao general Me n na B a r r e t o na provincia do
Rio Grande, outro ao Rio de Janeiro, e toma se as providencias necessarias
para proceder a repre alias, logo que tivesse conhecimento de qualquer
violencia praticada' por orientaes contra brasileiros ~u propriedade d'estes.

Obedecendo a esta ordem do plenipotenciario, dirigiu-se Ta ma n d a r é
com alguns navios pelo Uruguay acima para apoiar Q marcha do exer
cito no norte, deixando apenas urna parte do esquadra no Prata para o
bloqueio dos portos (2). Emquanto do lado do Brazil desftbava sobre os

(I). o governo imperial ordenou em 21 de Julho ao r. Saraiva que apresentasse
o seo ·ultim.atwn., intimanelo ao governo oriental um prazo dentro do qual désse psle
as satisfações que exigiamos, sob pena ele pa~sarmos a fazer pelas nossas proprius
mãos a justiça que nos era negftlla. - Vej. o rehtorio do miOlstro elos negoC'ios /JS
trangeiros de 1865 e o folheto elo Sr. Saraiva. - O ministro das relações exteriores
da republica respondeu em 9 ele agosto devolvendo o 1.lltim.at1.l1n. Devem-se ler a resposta
do enviado brasileiro, de 10 ele agosto, e a circular da mesma daLa ao corpo diplo
matico, assim como o officio elo diA. 11 ao almirante Tamandaré.

(2). A esquadra brasileira no Rio da Prata não começou as represalias pelo bloqueio
dos portos do Estado Orient.'l.1. Entre os an,uexos encontrarão os leitores as instrLlcções
aadas ao almimnte Tllmlndaré e ao geueral Meuna Barreto. O primeiro acto praticado
pelo aln1Í.ante brasileiro f"i in imar a immobilisação dos vapores de guerra orientaes
General A ,·tigas e Villa del Salto, empregados TiO tnllsporte de tropas e munições entre
Montevüléo e os portc,s do littol'al lltacados pelos revalucionarios, O General Artigas
....bedeceo á intimação e não sabio de Mnnlevidéo, DULS o Villa del Salto, perseguillo pela
corveta J'equitinhonha, Tefugiou-se em agoas argentinas, No dia 7 de setembro, sa.hindo
esse vapor, foi perseguido de novo pel" mesm" c"l"veta, e encalhou perLo de Pa,ysandú
onde foi incendiado pela propria guarnição. Os documentos relatiyos a esses factos
encontram-se no relatorio do ministro d, s negocios estmngeiros de 1865. - Quando teve
noticia do primeil'O eucontro do Jequit'inhpnha com o VtUa"dil Salto, o governo oriental
rompeo as relações diplomaticas com o imperio, enviando os passaportes ao nosso ministro
residente oassando o exequatur aos agentes cousultH'es brasileiros, e prolllbindo a com-
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blancos do Estado Oriental e ta procella, dirigia-se- o general F I o r e s, sob
o impulso da paixão cau ada pela carta de Aguirre, contra a cidade
de La Florida, expellia a guamição que ahi se achava, e estabelecia-se
n'es~e ponto, apenas ~O legoas distante de Montevidéo.

\.qui a lembrança de Qui n t e r os deu causa a um desses factos,
que ha cincoenta annos perbrbam a paz d'e. tas infelizes nações. Ao
approximar-se a cavallaria do general F lo r es, içou-se na cidade uma
bandeira branca, e, suppondo-se que a guarnição queria render-se, mandou
Flores seu segundo filho, a quem muito ama,a e que nunca o dei
xara no campo. Apenas chegou o mancebo às primeiras casas, um
tiro certeiro o prostrou no chão. Este crime fez com que F 1o r e ' per
desse de tal modo o imperio sobre si, qne se deixou arrastar á unica
violencia, que n'esta guerra ultrapassa os direitos dos combatentes.

O commandante de La Florida e ete officiaes blancos, que na
fuga cahiram em sua' mãos foram fuzilados. Não podiam os colorados
depois d'isto lançar nada mais em rosto aos Seos adversarias, e inau
gurou-se uma guerra implacavel, que assignalaram scenas não menos
lugulH"es depois da tomada de Paysandú.

Era impos ivel fallar mai'> em conciliação, em ajustes, e FIo r e s
esperava mais anciosamente do que antes qualquer indicio de accôrdo
ou de caperação por parte dos diplomatas e chefes militares do Brasil.
Nada d'isto acontecia. Seus amigos os generaes brasileiros Netto e
Canavarro o informavam que tudo ia bem, e que o governo dos
blancos e tava prestes a 'er derrotado. Eram, porem, partidarios, que
entravam na luta por conta propria (1).

Das tropas imperiaes, que acabavam de atravessar a fronteira,
e lentamente avançavam para o Cerro Largo, não lhe chegou ne
nhuma mensagem, nenhum signal de que se dispuzes 'em a apoiar a
insurreição e a operar conjunctamente com elle (2).

O governo oriental tinha no rio Uruguay um vapor armado, o
Villa del Salto, destinado a pôr em communicação as cidades ri
beirinhas e !mpedir o transporte de gente ou munições de guerra para
os arraiaes de F lo r e s. A corveta brasileira J equitinhonha encon
trou-se com este fapor e perseguio-o; o V illa del Salto içou logo o
pavilhão italiano, para illudir o adversario, e, navegando rio acima,
metteu-se n'um funda bahia á ma'rgem direita do rio, perto de Con
cordia, em territorio argentino. -O J equitinhonha nITo pôde continuar a
dar caça, ppr não violar territorio neutro, mas ficou de observação,
Comtudo o Villa del Salto conseguiu sahir, mas sendo perseguido e
não podendo aceitar combate com o Jequitinhonha, superior em tama
nho e armamento, foi incendiado pela tripolação, que se evadiu.

municação das forças mal'itimas e tel'l'eSll'es do impel'io com o territorio da republica.
Esla resolução foi COUlmunicada á legação imperi'\l em nota de 30 de agosto, respondida
no dia immecliato pelo Sr. Loureiro. De bordo da corveta Nicthel'oy dirigio·se o Sr. Loureiro
ao corpo diplomatico, expondo-lhe o alcance das disposições coercitivas que empregava o
governo imperial, e mostrando que a responsabilidade do rompimento de relações recahia
sobre o governo oriental que se recusára .11. todas as propcslas conciliadoras e rasoaveb
que lhe haviam sido feitas.

(1). O general Can:\V,wro não se ligou a Flores, como supJ;lõe o Sr. Schneicler.
Commandava as forças da fronteim do Uruguay e Quarahim. na provlllcin. do Rio Grande do
Sul. Netto, sim, organisou 1.lD1 corpo de volunlarios e incorporou-se ao exercito imperial,
fazendo com este a campanha da Banda Oriental.

(2). O oxercito imperial só mai,; tarde penetrou no Esbdo Orielltal. A primeim
força que tmnspõz a fronleira foi a brj~ada do gener,ü José Luiz Menna Barreto,
em outubro, !lo qual marchou sobril a villa de Mello, cabeça do departamento de
Cel'l'~ Largo.
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Soffreu COlll isto o governo de Montevidéo um revez, se n 10

na forma, porque não houve combate, ao menos na re_tlidade, porque
perdeu o unico navio que possuia (1).

Logo após a entrega do ~~lI.imu.tum, ordenou Aguirre a Vasco
Sagastume, seu encarregado de negocios no Paraguay, que procurasse
por todos os modos obter o apoio do presidente L o p e z. Mai tarde
saberemos qual o resultado d'esta mis~ão.

Depois da de.:;truiçao do Villa cZeZ Salto conseguiram os blancos
uma adhe ão nas provincias argentinas de Entre -rios e Oorrientes, que
ao menos se manifestou por palavra, demonstraçõe: e preparativos.
Urquiza reuniu seus esquadrões de cavallaria e declarou que nrLO
con entina na reunião das trotlas brasileiras com Flores (2).

N'estas demonstrações, porém, ficou, por i o que nem Entre-rios, nem
Oorrientes se moveram quando succumbiu Paysandu, tão perto d'es. as duas
provincias argentinas. Ag u i r r e ainda procedeu mai' vlOlentarnente,
depois do incendio do V ilü~ del Sallo: casso u ao con ules brasileiros no
Estado Oriental o exefjHattW, publicou as mais violentas proclamações
contra o Imperio e tratou de fortificar Montevidéo, porque estava fóra
de duvida' que a capital seria atacada, ainda que o Paraguay, 001'

rientes e Entre-Rios prestassem 0Pi'ortuno auxilio.
A espel'ança n'este sO,ccorros externos e:n breve se devia desvanecer,

po: que o presidente M i t r e, sabendo das manife taçGes em Entre-rios e
Oorrientes, declarou que n-o toleraria a parcial cooperação de algumas pro
vincias, quando o governo da republica estava resolvido a conservar-se
neutro n'este eonfiicto, que assumia cada vez maiores proporções.

O exerc'to invasor brazileiro subia então a cerca de 9,0 jO homens
e constava de duas dids-e, uma commandada pelo general J oã o
Propicio Menna Barreto e a outra pelo general Osorio, tendo
o commando supremo de ambas o primeiro deste dou generaes. (3)
Desses 9,000, eram perto de 4,000 de tropa de linha, i to é, os regi
mentos já mencionados, quando fallámos do corpo de observação formado
no Rio Grande do Sul, com 28 peças de campanha. Por estes dados
se conhece a forca de uma divisao militar na America do Sul.

Nominalmentê estavam comprehendidas as milicia' e os voluntarios,

(1). As cOmll1unicaçôés dfl1daes; sobre a. pérsegulção e Íhc(1)l4lo do ViU a (t e1
S n 1t o encontrillm-se no rehltorio do Ministro dos Negocias Esti' u1geiL'os tle }t'G.3.

(2). Ul'ljuiza nunca. fez eSS3 declaração. Tentou uma nova negociaçãq. de paz sob os
auspicias do governo argenlino, mas nada alcançou de Aguirre. ~

(3) O exercilo brazileiro que invadia o Estado Oriental. não se compunba de 9,000
homens, como suppõe o aulor. Em 20 de Fevereiro de 1865, ao terminal' a cumpanh"
e com os reforços recebidos. elevava-se ene a 8.116 p1'llças de todas as cla~ses.

Invadimos o Eslado Oriental e atacámos Paysalldú. com uma forç,\ de 5,711 pruças
de tudas as classes, não fallando na força menos reglllal' ao mando do gr.-ncral Netl~.
q ne não chegava a 1,300 vo!untarios de cavallaria. A força de infantaria era de 1,695
praças de prél, e a de artilharia de 198 homens. inchl1dos os offitiaes. Não tinhamos
!I.,till1alia de bater praça; nossa arlilharia a Labitte era de calibre .1, e a de Plli;G'ns
de calibre 6. Esse pequeno exercito, cujo commando foi dado ao mare~hal de
campo J. Propicio Menna Barreto, barão de S. Gabriel. reuni';-se 110 Pirahy Grande,
e s6 em principias de Dezembro se paz em marcl1a sobre PaTsandú. O r. cllOeider
engll.l,a·se ai"da dizendo que formava duas divisões. O chamado ea;e"cito du Snl esLava
divididu em duas brigadas de infantaria, ás ordens dos coroneis Antonio de Sampaio
(I" brig'ld:'. b:ltall1ão 4, 6 e 12) e Carlos Resin (2" brigada, batalhões 3 e 13), cnmman
dadas ambas p.:lo brigadeiro José Luiz Menna Barreto, e uma brigada de caval!arif...
ao maudo do brigadeiro M L. Osorio, boje marquez do Henal A arlilLJilri>l era
c"lnUlandac!a pelo tenenle·coroDel E. L. MalJet. O brigadeiro A. de ouza NcLto commau·
dava a bJift"ada de caval1aria composta de vohlllta1ios. Essa força s6 em Dezembro pôde
invadir o 'Hado Oriental. Em Oulubro uma brigad~ ao mando do general Josó Luiz
Menna Blll'l'(-lo penctrflu no departamento do Serro Largo, mas relirou-se logo que
a villa de Mello cahio em poder de Flrll es.
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reunülo .ob o commando dos generae N e t t o e Ca n a y a r r o, rico'
proprietarios e generaes honorarios; a esta tropa se tinha aggl'egado a
gente dos fazendeiros brazileiros agora arruinados.

Emquanto a tropa regular marchava lentamente, os contingentes
de N e t t o e Ca n a 'lar r o (1), seguindo nos flanco, percorriam o paiz
e procul'avam, o que era vedado aos generaes do exercito, appro
ximar-se do general FIo r e . Tendo este esperado deba:lde em La
Florida, que o exercito brazileiro se unisse a e11e, e abendo por eus
amigos que o Imperador não queria identificar a que tão brazileira
com a guerra civil, embora a causa da revoluçãO fos. e sympathica no
Imperio, tomo~l a resolução de novamente marchar contra Montevidéo
e outra vez C'xperimentar a fortuna á' portas da capital. Pro\'"avel
mente deixou-se levar pela e perança de que os generae imperiaes
marchariam directamente contra Montevidéo,! porque só ahi se poderia
dar um desenlace definitivo, e adiantando-se a e11es quer ia obl'igal-o.
a operar em commum com o exercito revolucionaria. Vendo o general
Me n na Ba r r e t o a direcção do insurgentes sobre Montevidéo, mandou
seu exercito parar no Cerro Largo e ao depois no R i o No g r o e no
R i o Y i, poY'que n}o achava outro meio de corre.3ponder às ordeno
imperiae', ma nem por i o imI edio que seus generaes de milicias
fossem alem destas linhas (2). ão se travou combate algum, porque
as poucas guarnições que havia no norte se retiraram diante das tropa.
regulares do Brazil.

Flores appareceu com cerca de 4,000 homens, em 12 de Outubro,
em Las Piedras, quatro leguas ao norte de Monte,ideo, e desta
vez, com duas peça raiada., que um colorado, seu amigo, comprara
em Buenos-Aires. Corno era natural, houve extraordinaria agitasão em
Montevidéo, mobilisa~ão da guarda nacional, formação de corpo de
voluntarios, trabalhos de fortificação ror parte do governo, enthusi
asmo do partido colorado e profundo desgo, to do nnmemso estran
geiros residentes em Monteíideo, que não só a istiam a estas lucta
civis com verdadeira indifferença pela victoria deste ou daquelle partido,
como se enchiam (~e indignaçãO a cada novo acc~s o de. ta chronica
febre de revoluçõe, que paraly ava os negocio, estorvava os lucro',
e tornava impossitvel a tranquillidade, Só almejando a paz e a segurança,
elles viam com reluctancia a anarchia, sem fazer cabedal ele opiniõe poli
ticas. Sem del);lOra pois pediram elles ao,; agente' diplomatico e consule .
de suas respectivas naçõe que, no caso de entrarem O. insurgentes,
desembarcassem as guarnições do navios de gueera hespanhóes, italianos,
inglezes e norte-americanos, que então estavam ancorados no porto,
para .guardarem os bancos, a alfandega e outros edificios, salvando do
sa1J.ue a propriedade estrangeira, O corpo diplomatico e consular annuio
a esse pedido e communicou ao governo oriental sua re OlllÇão.

Emquanto os insurgentes chegavam a Las Piedras, entravam no
porto de Montevidéo tres va.'os ele guerra brazileiros com um batalhí'ío
de soldados navaes. O vice-almirante Ta ma n d a r e annunciou o principio

(1) Já disseD10s acima qUe 6 generat Câna ári'O éOll1mnndava a d.ivisão destacada
ein Missões e Quarahim e não tomou parte na campanha da Banda OrIental.

(2) O autor figura o gene(lll brazileiro avançando e parando, sem saber a clirecçiio
quê .devia tomar, quando em OutubrQ ainda não Iinl1n elle deixado o a"ampamento do
Pir~l~y Grande, perto de Bagé. 11:1,,:", 30 de A~osto o governo de Montev!déo, apenas teve
notJCla <!a perseguição do vapor Vala deZ Salto pela corveta a vapor Jef1111ttnhon71~, rompeu
as relaçoes com o Imperio, Dviando passaporles no 1'•• LoureIro, mlDlstro Tesldenle .do
Brazil. Em 7 de Setembro o SI' Saraiva, an~es de retrrar-se de Bue!!os An'e, oJliClOu
ao presidente da prvvincia do Rio Grande do Sul e ao almirante Tamandaré, commu-
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da l'epresalias, nas agua' ~a Republica Oriental, a todos o mini 'hos
e consules nos estados ribeirinhos do I rata. (1-) Esia communicaçuo foi
recebida com muito de 'agrado, porque o almir.1nte brazileiro pretendia
exercer o direito de busca e detenção no navios neutro, por causa
do contrabando de guerra. L e t t som, - e,ncarregado de negocio ele..
Inglaterra, recusou explicitamente reconhecer nos navios brazileiros
o direito de visitar os navios mercantes ela Inglaterra, allegando que
não havia belligerantes" porquanto F lo r e s não pa. sava de um rebelde,
e tornou o governo brazileiro re ponsavel por todo os prejuizo que
os negociantes inglezes podes em vir a padecer pelas projectada opera~ões.

E' muito singular que nesta sua re po ta o diplomata inglez, fal1tndo
do general FIo r e s , declare . po~itivamente que o Brazil esposava a
causa da revolugão, quando pelo contrario isto se tinha escrnpulo a
mente evitado. Naturalmente adheriram os outro. diplomatas a esta

nicando-lhe!'! as: ultimas determinações do güverno impFrial. afim .de qu~ se procedesse
mnis energicamente no em prego das represai ias. O exercito de observação devia i rTImo
diatamente invadir o EsLado Oriental, expeli ir do Serro Largo as forçns do govemo ue
Moutevidéo, e atacor Paysandú e Salto, de combtl1ação com a esquadra. Mas o exercito
que o Sr. conselheiro Saraiva suppunha promptn para oper~1' á prin~eira voz, só tl'es
mezes depois pôde pôr-se em marclla. Oomo em outra nola di semos, em 12 de Outubro
uma brigada ao maudo do general José Luiz Menna Barreto. penetrou no departamento
de erro Largo (batalhão 3 de infantaria e 2 corpos de cavallaria), e 110 dia 11 entrou
na villa de Mello, conseguindo pôr em fuga a guarnição desse pouto. ~'o dia, retirou- 'e
essa brigada em direcção a Bagé, e encorporou-se no PirallY GI'allde ao resto do
oxercito.

O almÍl'alite Tamandaré, á vista da resolução tomada pelo governo imperiul de occupar
Paysandu e Salto, dirigio-se confidencialmente, por circnlar de 11 de Outubl'.l, ao corpo
diplomatico em MOlltevidéo, solicitAndo providencius para que os navios mercantes
estrangeiros, no interesse do commercio licito, se não prestasse tn ao transporle de tropa
e - munições de guerra para esses d"us pontos Os agentes diplomaticos estrangeiros
recusaram-se a essa requi ição, alle~ando, e com razão, qne não linha havido declaração
de guerra e nem ao menos notificação de bloqueio, De facto nossa posição não
deixava de SOl' original. Sertunuo as declarações do governo imperial, não estavamos
em guerra com Ô go'Verno de Montevidéo. Exerciamos ?'el))'esa,Uas para chegar a um
accOldo que evilasse a guerra. Não .hu\'ia, pois, belligemnles, e não podiamos fallAr
cm deve,'es dos neut?·os, em cont?'abando de gue7'l'a e em di'reito de visita. O tllmirante
Tamaudaré, em consequeucill da resposta do corpo diplomatico, dpcl,rr.u bloqueiados
os P 'rtos de Paysandú e Salto, sobre os quaes tinha de operar em apoio do exercitJ
imperial (2;> de Outubro), e entlou em accordo com o geneqll Flores, chefa da revo
lução ('!O de üutnbro) comprometleudo·se a entregar-lhe essas du:s praças e a auxiliar
suas operações de guerra, em troco da segurança, por elle otrerecid:1, de que a revo
lução, cm nome do paiz, altenderia ás reclamações do governo a iml)flrial, formuladas
pelo Sr. conselheiro Saraiva, (Vejão·se as notas reversaes de 20 de Oulubro de 1, (l.J.,
trocadas entre o almirante Tamandaré e o general Flore:> na barra do Sant:l Lucia.)
E te accordo, púrém, ficou secreto, e isso prevellio contra nós o ",orpo. diplomatico
estrangeiro, porque as nossas declarações officiaes estavam em contradicção com os
nossos actos. No estado a que tinham chegado as cousas, não havia 'ulro procedi
mento II seguir senão reconhecer desde logo o general Flores como belligerante e con
fessar franc mente a alliança, que de facto já existia, e o estal10 de gnei'ra com o
gover!)o do Montevidéo, que não se podia mi:lÍs dissimular, EstRs cleclal'llções só foram
fcitas em Janeiro pelo Sr. conselhpÍL'o Paranhos, visconde do Rio-Branco, então' rellre
sentante do Brazil no Rio da Prata. (Veja-se a declaração e manifesto de guerr'l, rela
tivos ao Estado Odental, circular do conselheiro Paranhos de 19 dE> Janeiro de ]805.)
Depois do accordo secreto elo S,nta Lucia (20 de Olltubro), o almirante Tama.ndaré fez
bloqueiar as portos do Salto e Paysandú pela 3" divLão da esquadra ao mando do
c)lefe de clivisno li'. Pereira Pinto :barão de Ivinbeima) Está chefe conservou-se diante
dã Paysandú e enviou para o Salto as canhoneiras Itajahy e Mearirn, ás ordens
do 1° tenente J, J, Pinto. O coronel Leandro Gomez achava-se nesse ponto, mas sabendo
que o general Flores se aproximava, elltregou a praça ao cowael Palomeque, e reLirou-se
para Paysandú, Flores etractivamente chegou no dia 2-!, e, pondo se de accordo com o
commandaute brazileiro, cercou a vi lia. No dia :2 , Palomeque capitulou. Um destaca
meuto dos navios brazileiro~, ficou gllarneceudo por algum tempo a povo:Lção. Dias depois
G exercito brnzileiro invadio o Estado Oriental, dirigindo suas marchas sobre Paysandú
(] de Dezembro) Antes tle sua chegada, porém, o almirante Ta nandaré e o general
Flores lO, 7 e 8 de Dezembro) ntacat'am esta pnu;a, que só foi tomada no dia 2 de
Janeiro, depois da chegada do general Propicio Menna Barreto,

(I) O autor refere·se evidentemente á solicitação de que"fallámos na nota anterior,
feita em 11 de Outnbro, pelo almirante Taruan,'lal'é, ao corpo diplomatico estrangeiro.
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OIJiniao do encarregado de negocios da Inglaterra J, em proveito de eus
nacionaes, paralysaram o. primeiros passos decisivos da esquadra brazi
leira. Ião qUlzeram reconhecer o bloqueio dos portos orientae, porque
fôra decretado, não pelo Imperador, mas por seo vice- almirante (1):
pretexto, que sÓ pocleria ser formulado nas complicadas condições poli
ticas e diplomaticas dessas regiõe~, mas que nem por isso deixou de
surtir o desejado effeito de momento. Particular açodamento mo trou
ne ta questão o mini tro italiano Ba r boI an i, chegando-se a p: opalar
nas gazeta sul· americanas que Ag u i r r e, aconselhado por seu ministro
e amigo Oa r r e r a s, eniabolàra negociações com o rei V i ct o r Ma n o e 1,
para que este, assumindo o protectorado do Estado Oriental, coadjuva se
a Republica na lucta contra o Brazil. Deve-se accrescentar que tal boatá
cau ou grande desgosto em toda a America Meridional, não ~endo menos
antipathico o projecto posterior de ceder ao reino da Italia a ilha
Las Ratas, na bahia de Montevidéo, como premio de auxilios militare'.

O segundo apparecimento dos insurgentes diante de Montevidéo não
teye melhor exito crue o primeiro. Pela demora das tr0pas brazileiras
no Cerro-Largo (2), reconheceu Flores que não podia esperar uma
acção collectiva, e que devia precaver-se contra o coronel oriental
Leandro Go mez, que, organisando por ordem de Aguirre um
corpo de exercito no Rio Negro e no Rio Yi, podia apresentar-se
pela sua retaguarda e cortar-lhe todos os recursos. Retirou-se, por
tanto, depois de ter inqtúetado a capital e dirigia-se para noroe te,
porque no campo se julgava superior a seus adversarlOs. Se da primeira
vez o partido colorado em Montevidéo não ousára alçar o collo contra
o governo dos blancos, de ta vez ainda menos disposiçãO mostrou,
porque, contando com o auxilio do Brazil, não queria expôr-se a uma
derrota antes da chegada das tropas imperiae.·.

Desviando- e a marchas accelerada de seu inimigo L e a n d r o
Gome z, que demorava no rio Yi, e dos brasileiros, postados no Cerro
Largo (3), appareceu Flores subitamente, em novembro, diante da
cidade do Salto, sobre o rio ,Uruguay, sem duvida a ~egunda cidade da
republica ~m tamanho" e popula~ão (4). Sob a impres ão de sua chegada
e da ameara de um ataque, capitulou o commandante Palo m e que (5),
mas Flores conce eu-lhe a retirada com as honras da guerra, como
melhor meio df? de embaraçar-se rapidamente, e sem perdas, d es e inimigo.
Com a tomacl#. do Salto cahiram-lhe nas mãos muitos recur 'OS, que serviram
para melhorar o estado de suas tropa .

O coronel Leand.ro Gomez, sempre no rio Yi, esperava ou o
brazileiros pelo norte ou os insurgentes pelo sul, quando foi sorprendido
com.a Roticia da tomada do Salto, e previu desde então a perda das
outras cidade' no Uruguay, cuja conquista se tornaria mais facil a

(1) o bloqueio foi reconhecido.
(2) Pela c/I'mora das tropas brazileiras em i!lvadir. - deveria ter dito o auLor. A bri

g'da qne invallio o departamento do 'erro Largo volton a reunir-se á força principal em
Bagá (Vid. nota 2", pag 41 e 421.

(3, O exerci Lo br,\sUeito não esLwa no Serro Lflrgo, mas situ no Pirahy, como
já, dissemos. Flores não podia. tambem evito.r enconLl.'o com os brazileiros. Sàbia que
esles não {) iam combater, e já linha enb:mlo em accórdo com o almirante Tamandaré
ua barra do S Lucia, qnando marchou para o alto. -

(4) Salto não 6 a segunch cidade da Republica em importancia e população.
(5) COUlO dissemos na noLa 2" á pago 41 e 42, Flores cercou o Salto de combinação

com as canhoneiras brasileiras 9,ue bloqueavam esse porLo. Cahiram em poder dos alliados
4 peças de arlilhari:J. e 250 prisiolJeiros que foram illcorporados ás forças de Fiares. O SalLo
ficou guarnecido por SOO soldados' de Flores e 15') brl.lzileiros. Palomeque fngira ant~6 da
C,) ['iLnlação.
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FIo res pelo concurso, senão directo, ao menos efficaz, dos navio~ brazi
leiros, que constantemente percorriam o rio (1). Des:endo, pois, o rio
Negro, dirigiu-se para Paysandú, que logo tratou de fortificar.

Foi n'esta occasião que o inesperado aprisionamento do paquete
bra ileiro ~Iarque:J ele Olinde, em A. umpçJo arra tou o Palaguay a.
guerra com o Imperio e despertou grande agitação, principalmente na
Republica Argentina. O presidente. L o pe z tinha-se colligado não só
com Aguirre, ma' ta.mbem com Urquiza (2) contra o Bra iI.

Revelações ulteriores mostraram os complicados fios d'essa teia,
que . ubitamente enredou o Paraguay nos azare da luta. A trama

ra urdida não só contra M i t r e, presidente da Republica Argentina, mas
tambem contra a conglomeração politica do estados platinos, como
,-eremos na secção d'este livro relativa ao Paraguay.

Tenclo augmentado suas forças com os voluntarios do corpo brasileiro
commandado pelo general Ne t t o, quando marchou contra o 'alto (3),
nilo quiz o general Flores perder tempo em uma cidade fadlmente con
qui tada, reconhecendo que só por extraorliinaria actividade e. caparia
ao golpes que o amea~aYam do lado elo Paraguay, de Enre-Rios e
do Uorriente. Deixou no Salto uma guarni. ilo, e apresentou-se em
3 de dezembro, com 1,200 homens de caval1aeia, 500 de infantaria e
7 bocas de fogo, diante de Paysandú, onde o coronel Leandro Gomez,
com forças rouco mais ou meno iguae, era [01' algumas mmhoneiras
brazileiras bloqueado pelo lado do rio.

As forças existentes em Paysandú bastavam para a defesa. L e an d r o
Gomez ahi en(;ontrára guarnição regular, com}'o ta de algumas centenas
de olcIados de linha, recebêra reforco. de Montevidéo e trouxera do rio
Yi alguma tropa; alem d'isso muitos' dos hal itantes, dedicados ao partido
blanco, tinham tomado arma. e accumulado copio 'o víveres. Paysandli
em ser uma pra~a de guerra, tinha algumas fortificaçres, e L ea n d l' o

Go m ez, apena a sumiu o commal1do militar, tratou de melliont1-as,
resguardando a cidade de qualquer ataque repentino. As trincheira'
existentes foram unidas por fossos, a' sahidas das ruas obstruidas com
barricadru, e a ca as transformadas em pequenas fortaleza'J, o que n'e sas
paragens é f:t(;il pela forma achatada do. tectos (azoteas), que dá ao,
eclificio o a 'pecto de cidadellas. Os cidadãos que perté'nciam notoriamente
ao partido colorado foram obrigados a abandonar a cidade.

Communicou-se p'ara Montevidéo que Pa,rsandú estay.a rig'orosamente
forLificada, mas que para o bom exito da defeza eram necessarios
auxilias de muniçõe, material de guerra, e um corpo de saude com os
devIdos recursos. Contava-se com um exercito enviado da cap'tal para
levantar o sitio da praça. ,

Quando Leandro Gomez deixou o rio Yi para encerrar-sê em
Paysandú, deixando aberta ao.' brazileiros a estrada de Montevidéo,
resolveu o governo enviar para o norte a'i tropa ainda existentes na
capital e diariamente augmentadas por um engajamento dispendioso
(cada homem recebia diariamente um thaler prus iano, 1$300), e confiou

(1) Auxili dlrect, porque autes da tom~(h do Salto já havi', o accordo secreLo do Santa
Luch eutro TamaudarG o Flores. .

(2) E' róra de dl1vi,la que o general UI' llliz:l., gOI'arnador (lA. provinch de Entro
Rios, sympathisav" com a caus, de Lopez, mas nunca se aniJ:'1ou a esposar francamente
essa cnu a. Com o governo <.le llIontovidéo tinha Lop'ez um convenio secreto, pelo qual se
compromettem a tomar aos argentinos a ilha de Martim Garcia.

(3) A brigada do voll1ntarios do genernl Netto rcunill-se a Flores mui[;o depoi~.
~eau~ de Paysauo.lú, no dü n tIl) dezembru. Essa brigalla fazia a vanguada du exercito
lmpena1.
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o commando ao general S áa. Este occupou uma posiçãO entre Monte
vidéo e Durazno e procurou colher informaç-e a respeito dos movi
mentos e planos dos brazileiros, que ainda não tinham feito juncção
com os revolucionarios.

P ay san d ú, capital elo departamento do mesmo nome, e tá edi
ficada sobre uma eminencia em fórma ele amphitheatro á margem es
querda (oriental) do Uruguay, porém, quasi uma boa leglla distante
do rio, pelo que um bombardeamento só é possivel com grossa artilha
ria naval. Pelo lado de terra é rodeada de eminencias cobertas de
vegetação (Oochillas de los Palmares). que dominam a cidade. O ar
redores ão ferteis e pittore cos e . e Paysandu estive. e situada mais
perto do Uruguay, que neste sitio é ba tante largo e semeado de
ilhas, de ha muito teria attingido á importancia de 10ntevidéo, o ql;le
nunca se dara, porque os navios de a!to bordo . ó podem ubi,' o rio
até Fray-Bentos, nunca até essa cidade. Pêrto de 5,000 habitante',
entre os quaes muitos italianos, vivem qua i exclu ivamente. do com
mercio. Ao norte o Arroyo Grande e ao sul o \..noyo lacra, consi
deraveis ribeiro, que despejam suas agua no Urugnay, formam dons c6rtes
no terreno muito favoraveis á defeza. A' ruas são direitas e largas, a
praça principal muito elevada (Plaza de la Matl'iz), onde está a càthe
eh'al, (I) domina o interior da cidade. Foi ahi que Leandro Gomez
e tabeleceu uma bateria para 4 pe~as de calibre 8, que podiam varrer
a circumvisinhança, mas foram 10

0
0 desmontadas pela artilharia

,Vhitworth dfls brazileiros. L e a n d r o Go m e z quiz obriga [' os estran
geiros a trabalharem na fortificações, mas eUes se recusaram.

As canhoneir-' brazileiras já e tavam no Urllguay diante da Puerta
de los Aguaderos, e em uma d'eDas o vice-almirante Ta m a n cl a r é,
achando-se fundeados no PQrto muitos navios he panhóe , inglezes e norte
americanos, quando FIo res, vindo elo norte, apparece 1 no Arroyo
G:ande, e postou-se na eminencia que circumdam a cidade, cortando as
communicaç 'es pelo lado de terra, e ae:; estando a sua artIlharia. O primeiro
parlamentario enviado para intimar a rendi"ão, t ve em resposta uma
recu a formal; o s~ulldo fJi repellid a tiros ele espingarda.

Aqui pela primeira vez houve combinação entre um re,'resentante
do governo braziJ.eiro e o chefe da revolução, porquanto Ta m a n d a r é
e Flores operaram de accôrdo (2). Por tres ponto' differentes di
rig'iam as op,era'-e Flores, Oaraballo e Goya Suarez, e por
outro ladô Tamandaré. Principiou-se no dia 5 por um forte ataque de
artilharia, que foi correspondido da cidade frouxamente (3). Ta m a n-

, ('1,) Onde e~tá a matriz.

('J) Já ili~semos que em 2 de outubro de 186-i o almirante Tnmanclaré e o genera.l Flores
enLenderam-se na barra do . Lucia sobre as operações miliLares, e já vimos tambem
que no Salto as forças navaes bl'azileiras ntl.'dliamm esse gp.nerill. Paysaadú., p"rLanLo,
não tiJ'i o primeiro ponto em que houve cOll~binaçã:o ellt"e as fOI-ças i11L1Jeriaes e Flores,
mas o primeiro ponto em que eorreo o saugne brasileiro cOhfLutdillo com o das lropas
de Flores. COll1baliamos,.assim, no lado ,lo chefe da revolução $em que o tivessemos-re
conhecido solemnell1ente como belligerante. Essas e ouLras bltas fOTam, felizmente, reparadas
pelo Sr. visconde do Rio-Bmnco, apenas chegou ao Rio da Prata em missão especial.

(3) o dia 5 não houve bombat',leamenlo. O vice-almirante Tnmandaró parUo de
Buonos-Airts para Pays ndú apenas leve noticia da- proxima chegada do novo ministro
em missão especial, o Sr. conselheiro Paranhos, visconde do Rio-Branco, e onLelldoo-se
com o general Flores sobre o ataque d'essa pr.lÇa. A guarnição do SaltCl, como vimos,
rendera-se no dia 20 de novembro li simples intimhção de Flores, sem que as nossas
forças navaes, que bloqueavam a "Hla, e o exercito ,l'esse general, quo a sitiava, .ti
vessem necessidade de cUspiu'm' UI 11 tiro. Julgou por isso o vice-almlranle brazilell'o
que devia aproveitar o b'lfeito moral da occnp'lÇão do Salto para obrigar Paysandú a
render-se. Floros achava-se pert·) lressa cidade com 3,00:) homens, quasi todos do Ca-
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d aré mandou de embarcar 400 .:oldido' navaes, para no dia 6 ten
tarem um as~alto pelo lado do uI, e ao mesmo tempo FIo r e s fez
avan:ar pelo lado .,e}ltentrional sna infantaria contra as bocas das ruas.
De ambos o lado combateu-se com grande denndo. Os brazileiro
penetraram no' primeiro orelh 'es e barricadas e apoderaram-se de
uma peça,' ma foram obrigado' a retroceuer por cau 'a do fogo íiva
menie u tentado das ca a~ e' sotéa. O commandante das tropas bra
zileira' foi morto (1) e reconheceu-se ser nece ario e perar que 'a, pro
longada acção da artilharia enfraquecesse a defesa para 'e tentar o
a alto com segnrança de re3ultado.

Ante de repellir a intimaç~o, tinha Leandro Gomez mandado
par<t uma ilha d Urnguaj' os velln, a mulheres e a crianças, em
numero de :"',000 le. oa, que pudes"em embara:ar a defe'a, no que,
em (lue T a li a n d a r é e impedisse, foi ajudado pelos escaleres dos

navio' e~tt'an;ei!'O.,que e pen.wam o resultado do ataque (2). Comquanto
cada habitante apena' leía se com:-igo o llue podia carregar, houve logo na
ilha grande CJ,re tia Ile yjveres e a e te horroro. o padecimento accresceu
ontr bem grave, lnis durante quatro semanas,' emquanto ,e n~LO de
cidiu a orte d Paysandú, os infelize de,·terrados e fugitivo D.t;aralU
ao relento, ex;'csto' a todas a' mtempel'ios. D",balde exortou o ca;:>itf;o

vallarla. No dh <I de dezembro o "ice·almirante Tnmandaré tomou posição no porlo
com as canhon~il'<lS ..J i'agua,'y, Pa"llahyba, Belinontc e I vahy, e conferenciou com Flore>',
resolven o atacar a praça autes d chegad do exercito imperial, de cuja march3 não
havia ainda nolicb. Pay andá era defendil!l. por ] .27-1 homens, ás orJens do coronel
Leandro Gomes, e tinha em suas trincheiras 1~ bocas de fogo de ci\Libres 12 e 18.
Cornmetleo- e a imprudench de a cal' ess:\ posiçã com pOllCO mm de ],000 homens.
Flores coucorreo tom l1llS 600 iufanles, u nicos que tinh:l em seu exerclto, e 7 peças,
3 das qIUlE'S mhdl\s. Dos n'tvios bra.7ileil'os desemb:U'cáram n dil -!, ás orllens do
capit-o Guimarães Pehoto, 2'10 praças do l0 h~t'lllJão de infllntaria, IDO do ba.talhão
lI!:lYal e 100 imperi'les marinheiros com ::J peças de campwha de c:ilibre [2 e UJlll1,

esr.at.i\·a de foguetes á Congréve. Â essa forç:l reuni ·se um e qlUldrão de lôO br.lzileiros,
.que, sob o com]]1'\nuo do estancieiro Bonifacio Mach~tl0, servifl.m no exercito de Flores.
HepelLicla por Leandro Gomes !lo inl.1mação que lbe foi feita, as qunh'o canhoueiras come·
~ámm a bombardear a pmç'!. na m:\fll'l1gnd't de 6. Flores avançou com os seo 600
mfantes e 7 pe as, e o capiLão Guimarães Peixoto com os seós 400 bomens e 3 bocas
de fogo. Apolerámo-nos dos ptimeiros cantões, mas as nolOs:!; peç s de camp:lnha ficaritID
d SmOnk'ldas depois de a1 0 mn fogo, pela u'a'lueza de seos rep'lros,r. e a est'ltiva de fo·
gueles .ficou iJmilliSllh. .c mb'1.te em t.er,rJ.. foi, entretanto, su~tent'1-Cl com o m~ior
denolo, c usando estragos lD.1menSOS ao lDlmlgo as bombas de 6" que as canhoneIras
jogwam. O a mirante Tam nd!lré desembarcou pOllcas hONS depois conl um reforço de
!OU imperiaes marinheiros e 1 peçn ele 1~. No di'L 7 conLinu u o af1.que,r·de embal'·
c::m\lo d'l esquadra 2 peças de calibre ::32 e 1 ele 68 da (la classe, que foram collocatla~
em bateria na eminencÍ'l de BO:l·Vista, sitio que domina a cichd \ pelo nort<'. No (lia pro·
segniu o fogo, sendo interrompi.lo fi tarJe por estarem qua-i esgotadas as muni~ões

de artilharÜl do exercito de Flores. O almirante TOOllanchré e o genera.l Flores resol·
veram então suspender o combate até a cbegada do exercito imperhL E' admi l'.wel
que os itiados Tlã 110uves em emprebendido uma sortich durante esses dias em que ás
nos a Ior as, inferiores em numer , e tiverllm dil"iditlas, e, con eguintemente, expos a
l1lD golpe de mão. A perda rIos br.:lzileiros foi de LO morto '.U feriJos e 1 e traviad ;
a. elo exercito de Flores de 42 mortos e 5 ferido. Dentro d'l praça con tou ter ha·
vulo 100 ou 150 homens fóm de combate.-As 'P'u·t~s ofliciaes e OUITl descripçõe sobre
es ps . comb~tes ellcontl'ilm·se no tomo I. da Histol'Ía da gUC1")'(X, do Brasil aon!'l'a as
,·ep.ubltaa-s do Unlguay e do Pa"aguay (Rio de J<~nei1"o, 87U, -! vols). O unico me·
reClmento d'es obra, escripl-a com gmnde desalinho pel f lleciclo cirLU~ião da ar
nmda Dr. Francisco Feli."{ Pereir da osta, é ter reu.nido muita peça omci,aes e as
corre ponJencias qne do the tro d \ guerra eram envi.ad'\ pal'ol os joru:le ,

(1) Inexacto, O capitão Guimarães Peixoto foi ferido, sim, ma mOrreo dois [lnnos
depOIS, em consequ nela de outros ferimentos recebidos no Parnouay.

(2) A sahicla das famílias não s efi'ecluou anles de re ponder Leandro Gomez
à intima 'ão, mas depois do dia 9. J'esse dtl o commandaule d s canlloneir.lS in
glez!l' . ~ranceza e he panhola que e tavam no porto solicila~fl.m do general Flores um
arm~stiClO para dar 10gar ã. sahida \los hal,Jitantes. Foi então que se passaram l-Ill'll
a ilMs do ruauay cerca de 2,000 pes ons.
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da canhoneira. ingleza Dotfol'{'l a Leandro Gomez para que se rende:;se,
Elle e tava resolvido a defender-se até O, limites do po , ivaI.

O b')mbardeamento continuou no dia 7 e 8 de dezembro, mas 'cm
produzir efi'eito decisivo, e parou! orqu se e ootaeam a' muniçõe do
~xercito de F lar e s (1), A, perdas tinham sido con iller.lveis ele aro1)).'
os lados, pai se combatêra com extraordinari encarnecimento. Da
]:arte dos defen ores da pra a o prejuizo subia a 400 homen' ( ").
i to é, qua i um quarto da guarni ão, segundo a opini1o insu peita li
um corre pondente do jornae de Buenos-. ire, que declarou -« tel'.'lll
todos admirado a bravura d'aquelle. 400 brazileiros, cuja naçüo EO<;

ensinaram desde a infancia a da prezar como de pida. de valor. »-« 'amo
se bateram tao heroicamente em condições t'io de. favoravei'J! » ex~lanlou

e11e. (3)

(I' O almirante Tamal dl1.J'é em seo offieio de 2 do F vereiro de 1805 disso o
seguillte: - " O gntndp etreito moral que queriamo, conscgllir csi'wll alcançado. N 'f:lS
tropas reconhocer<lm sua supel'ioridade obre o inim'go, e m03travam-se dispo. tas a
maiores empresas. rodiamos, portan1o, tratar do assalto, com esperança de comple1o
1riu))lph~ .... Mas em preciso cO."~hr com grandes p,FrL1as, e ell_ não quiz expõr os possos
manuholl'oS, qno com tania dd'hcllldado se substituem, o sao nocess. n s pn.ra a con
tinuação da camp:Lnha, que ainda agora principia. Alem (!'isso nã lJal'ia nos navios
senão o numero sulliciente de bombas pUni a1il'llr qllaml0 rosoll'ossomos o ass"llo;
t:1mbem o general Flores careci'l de prujectis para sua artilharia raiada, e do pol
vor" e carllLxame. J)

(2) Ha exageração. O almirante Tamanuaré avaliou -em 150 homens fÓl'a le com
bate as perdas dos siUados.

(3) IO'. Rio d, r:mta procUl'a·se sy~thema.!icamellte persuadir ao pOI'O que SOI:nOS um'l
mç:l. despida de bno e de valor, e lS'O nao obstante um sem numero de fellos bri
lh·lI1t.es que registra a nossa hhtoriJ. militar, desue o tempo d;ls lutas com 05 fl'anceze"
hollandezes e hespanhóes, até as nossas contendas no sul, a p:lrlir do secuIo X V L Em
geral não conheCem os 110SS0S visinhos a his oria do Brazil, e qll'1nlo ás noss'l.S oporações
militaros 110 Rio da P,ata, adulteram os hcto' p'u'a apresentar-uos semp e sob llm aspecto
elesüvoravel. Julg·1m que no insult'tm falhndo sempre em Sar,lody e It.uzaillgo, comu
se houvesse vergollh:l em não a.lcançarem as nossas trop.s a victoria, pelejando em nume]'/)
mU110 inferior, como succedeu no primeiro desses combales, onde LIl4 milicianos brazileÍl'os
atacá am imprude'llem<lllte 2.;;0) homens das t.res armas, e na Ião flllad 1 batall:u de
Ituz::tingo, onde a l:J,OOO hom,ms, pouco m:1is ou menos, oppuzemos apenas 5.5J7.

Nas viclorÍ'ls qUll alc",nçárnos no seculo passado, e nus que obtivemos em 18 I, em 1811
e .1812, e de ['':>16 a 182:> não fallam senão muito ligeiramente- os escriptores elo Ri d.l
Prab, e quando mencionam esses combates é sempre pam nos deprimir: o mesmo
succede quando a imlJrensa-.desses paízes s refere aos üctos da ultima guel'l'.1. A nossa
lJstoTia mili.ar, pore'u, é muito anterior á ele todos os outros povos da America, pois já
nos seculos XVI e XVII adquiri:tm reuome nlt Eurup, os filhos do BritzU pelo seu patrio
líSl1l0, constanci e inClepidez. Os cllronisÍ"IS fr,lncezes e hollande es, particulal'llleutc us
bistoriadores que se occupáram com a heroica resistenci>1 que elurante 30 annos oppuzer<l,m
os brazileiros ao dominio bát'\\'o, hzem-nos todos justiça, como Barlreus, lUoreau, f\lscher o
outros. Já ellh 27 Gà Julbo tle 1630 escrevi o general Tbeodoro Weerbemburgh ao Es
tados Ge,aes ele Hollanda:-« Acho éste um povo ele soldados, vi,'os e impetuosos, aos qUIles
« nm1't m is f,t1la que bo direcção; e que não são ele nenltulll ,moelo orno cOl'Jeiros o pOSSe)
cc eu affirmnr. pois p r vezes o tenho experimentado. Il O me mo testemunho deram depois
o pl'Íncipe Maul'id de Nass'tu, o general Siegmunelt ~ on Schkoppe e os demais chefes
holhlndo7.es que vieram ao Bl'l1zil. G'tl'ibaldi, que tambem militou entre I õs, louvou a bl\WUl'o.
e cOflstancia dos soluaLlos bl',lZiloü'os, apresentando-os aos seus comp,tl'iotas como exempl s
dignos ele serem imitados. Só no Rio ela Prata, onele alias os n03SOS revezes são em muito
menor numero qll.e as noss,s victoria, é que se negl a nossos soldo dos e Jl1 rinheiros Ó
valor ele que constautemeute têm daelo prov'ls.-Registremos sempre as palavras do intre
pido genel'.l1 it',liano sobre os b"azileiros, tanto os que serviam nas fileiras da revolução
I'io-gl'andense como os que defendiam a causa da legalidade: - «... AlJas1ei-me depois ele.
thellr em qne se der.Ull os acontecimentos que refiro; estou a dU:lS mil leguas no
momento em qlH escrevo est<1.s linh:ls; pole-se, portanto. acre:litar em mi nha imparcia
lidade. Pois bem, ftlll1.ullo le am.ig)s e inimigos, devo dizer que eram intrepidos filhos elo
contillente americ.lno aqllelles que eu comb.1ti:'l, mlS não eram menos intrevid s aquelles
em cujas Ji.ieirns tomei 10g1.l'... " Adül.Ute, nas mesm lS liem l'Í'l. , e dep is de tl\lt r da
b.ltalh..'t de Taquary feriJa eutre o generallegtlistél Manoel Jorge RodJignlls e o dos insur
gentp.s, Bento GOllçalves, diz Garib1.ldi: - (C àh a no s. gente estav'l aJfoita a iodas as
privações, e uma só queixu parti do. labios d'e3ses soldados que morri'lm de fome e de
sed.e.- a de D~O serelI~ levado'! á peleja. Oh .ItaUJ.1n - I Ttali,lnos I o dh em que Córdes
UlllelOS e sobnos, paCIentes n'lS f.ldigas e Pl'lYI1Ç es. como estes homens do continente
americano, o estrangeiro, ficai certos, nã pisará ml.Ís a VOSSl ten"l, Dem manchará
vossos 1 res. »
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Os chef s comprehenderam que fora um erro arriscar o assalto, sem
ter elado ii. artilharia o tempo necessario para enfraquecer a dl3fesa. No
dias immewatos di 'parou- e um on outro tiro contra a cidade, mas
no geral houve~ u penção de ho tilidade, e d'ella. e aproveitou Leandro
Go m e z para reforçar as obras de defesa exteriores e centraes com extremv
'acrificio de ua gente. Se a artilharia das canhoneiras attingisse o centro
da cidade, o lJombardeamento teria cau ado maiores damnos, do que o
pro;Jl'io ataque. Em todo caso as columnas de as alto tinham sido por
demais fracas de um e de outro lado. Flores havia trazid 1,200
homens de cavallaria, mas de que servia~l elles operando contra casas
e ruas defendida ? (1)

em demora chegou a Montevidéo e ao acampamento de Me n n a
B a r r e t o a noticia d'e te primeiro revez dos que agora eram alliados,
senão officialmente, ao menos de facto. No campo brazileiro devia-se, pois,
decidir se ao exercito imperial cnmpria marchar contra Montevidéo ou
primeiro tornar Paysandú (:2). A experiencia mostrára que nã.o se podia
tomar Montevidéo por assedio, me'lllO completado por bloqueio fluvial,
pois Or i be jà tinlia e3taclo 8 anno:! diante des. a cidade sem nada con
..eguir.

Os g'enerae~ brazileiros não di punham de artilharia de sitio; podiam,
é verdade, recebel-a do Rió de Janeiro ou da esquadra, mas receiavum,
entretanto, algum revez sério diante de Paysandú. Se L e a n d r o Go m e z
e mantive e ahi, poderiam o socc rro , então esperados de Entre-Rio,

Cordentes e Paragua)" , moditic.ar as circumstancias em prejuízo do
Brazil, e paralysar qualquer movimento contra a capital.

A uniãO com Flores, que fora absolutamente vedada aos generae.
brazileiro, de facto e tinha realLado pela. cooperação do vice-almirante
Ta m a n d a r é, e, tendo a esquadra principiado a operar conjunctamente com
os in urgentes, não era já pos ivel desamparar a estes ou expol-os a um
completo de'barato. Re olveo, pois, o general Menna Barreto avanrar
para udoeste, ao longo do Rio-Negro, e approximar-se de Paysandú.

Mais outra consideraç:-o parece ter actuado sobre o animo ç10
general brazileiro. O motivo declarado da interv~nção do Imperio era
a depo ição de Ag u i r r e e do governo do b I a n c o s, e a conse,
quencia necessaria deste facto seria a elevação doe general Flores,
chefe reconhecido do partido c o1o r a do. Era, pois, indispen avel que
FIo r e, não experimentas e reíez algum, devendo est",r prompto para
aquella eventualidade. O facto de ter-se dirigido L e a n d r o G ome z não
paI a Montevidéo, ma para Parandú, provava que o governo orIental,
ante de tudo, queria conservar um ponto, que facultas e a e perada juncção
com as tropas do Paraguay e das duas províncias argentinas, q,ue lhe
eram favoravei. Por i so as duas divi ões brazileiras se puzeram' em
marcha do Cerro largo (3) para Pay andú.

(1) Flores tinha mais de 2,1.0:) homens de ca,yaiIar1a e COO de iofantal'la.

(2) Jit dissemos que o exercit.o do general Menna Barreto recebera ordem lJr;wa
desalojar CU! glllltl"llições do Sel')'o La?'go, Salto e Paysandú. Nos dotls primeh'os pontos
já e havia conseguido esse rpsultado. 6 depois da tomada de Paysandú e da nova
phase em que entraram os acontecimentos, foi que o governo hnperial res01voo atacar
Montevidéo, reconhecendo que nada mais podia espemr do governo de Aguirre. O
eXllrcito imperial, pois, esta a em marcha sobre Paysilndú en. vil·tllde das Ot-dells do
goVe)'llO, em que o general Menna Barreto hesitasse, COR10 suppõe o autor, sobre a
direcção que de\'ia seguir.

(3) Do Pirahy Grande, perlo de Bllgé, e não do Serr.:> Largo. O exercito brazileiro
rompeu a marcha no lo de Dezembro,
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Alem do jubilo produzido em Montevidéo pela feliz regi 'tenGia de
Pa)'sandú, l'ecJuheceu~se tambem a nece idade de auxiliar po. todo o'
modos aquella heroica cidade, Com o fim de satisfa7.cr aos in tante.3
pedidos do cOl'onel Leandro Gomez fretou- e, com autori ação ele
00nsul italiano, o navio Il Tevei'e para levae me lic~s, frade, irm:i de
ca.ridade e medicamentos á prJ.ça itiac1a, Os medicamento e a baga
gens das irmãs de caridade, logo ao descarregar, chamaram a attençãu
pelo seu re"o, e vel'iiicou-s3 que debaixo de unguentos e de fio' oCvtÜ
tavall1-se granadas e muniçõe,:; de toda a e pecie. O negocio foi dellLill
ciado ao vice-almirante Ta m a n cl a r é; quando, porém, e. te qui3
revi tal' o navio, por cau a do contrabanuo de guerra, o commanuante
da canhoneira italiana Veloce, poz tropa a bordo do '[evere e al \'011

a carga. Ao mesmo tempo deu-se ordem ao general J u a n S à a, antigo
companheiro de U rq 11 i z a, que se celebeisàra nas anteriores guerra'
civis, para marchar sobre Pa)'sandú, em auxilio do coronel Leandro
Go m e z. Em l\1ontevidéo confiava-~e nas boas fortificações de Pay 'andú,'
ca o os brazileiros quizessem in ve,:;tir essa praça, e comprehendeu S3

que era precisa defendel-a a todo custo', para destruir a ma illlpre~são

produzida pela perda do Salto. Assim, Menna Barreto e Juan
Sá a, pal'tindo de pontos differentes, rom. etam a marcha sobre Paysi1.ndú.

O furor dos blancos pela allian'~a dos brazileir s com 11' 1o r e s
prJI'ompeu nas mais insensatas clel11onstra.~ões. A bandeira imperÍ<ü foi
insultada e calcada aos pé em Montevidéo; as mais violentas injurias
foram atiradas contra o Imperador, contra o exercito e c0ntra os
macaco,;; (conhecida alcunha dada pela raça hesi,anhola à portugueza);
e por fim, no dia 15 de Dazemb '0, celebrou-se um solemne auto Je fé,
no qual foram queimados todos o tratados com o Bmzil, celebmdo' desue
a in tituição da republica,-farça politica em igual, porque o ciuco
tentado., que foram publicamente reuuzidos a cinza. , dava'u solemne tes
temunho da boa vontade do 1mperio para com a jo;ven republica, sempre di
lacerada por discordias intestina. (l). Erigio-. e no meio de uma va ta praça
uma gt'ande tribuna em fórma de arco triumphal asiatico ; diante ela tribuna
estava um estrado, e..sobre elie um fogareiro de metal, de tl'e-' 1és. A tri
buna e,tava ornada de e tanuarte3 e bandeiras e junto a ella acl1ava se
apinhada uma grande multid;:w de povo. FÔl'a annunciada a execução
de um acto de ju. tiça politica. Aproximando- e as autoridades de
Montevidéo, o chefe poliLico, S j e 11 r a, subio ao e. trado, tomou n.'
tenazes, que já. estavam preparadas, e foi lançando ao fogo folha por
folha dos tratados, conforme as ia recebendo do seu escrivão. Na üibun:l.
foram pronunciados discur o incendiarias. El11quanto o po\"o apllauuia
frenei~icamente, o chefe politic revolvia o brazeieo com as tenaze. e
atea,;a a labareda. Foi uma scena cuja puerilidade i1 simples de. cl'ipç'ão
basta para caracterisar. Não reflectiam os homens ela situação, que
deste modo tambem o Brazil fkava de 'el11baeaçallo de todos os compro,
missos e obriga~ões para com o Estado Ol'ieutal (2).

Deixamos Paysandú no dia 8 de Dezembro no momento da 'pau a
militar que se seguia ao primeiro ataque. A noticia 'do mallogro c1es a
primeira tentativa chegara tão rapidamente a iontevic1éo e ao exercito

rI} Os tratados queimados foram os de 12 de Outubro de 1831 e suas modificações de n
de Maio de IS;)':!. Furam annullatlos e cancellEldo" por decreto de AgLlirre de 13 de Dezembro.
Por esse decreto e outro de igual data foram abertas as agLlas da Lngon. Mirim aos navios e
commercio de todas as nações, e fechados os portos da republica á bandeira mercante do
Imperio. f •

(2) Veja-se a ultima nota d'este capitulo, pago 72.
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de Me n 11 a B a r r e t o como a Paysandli chegara a da promo~ão do co
ronel Leandro Gomez e de seu immediato Lucas Pirez a ge
neraes, em recompen a dos serviços pre.,tados na defeza da praça, e a
da ordem dada pelo presidente Ag u i r r e ao general J u a n S a a,
para marchal' em soccorro de Paysandú. Só o que se soube depois, fL-:
que o general Menna Barreto resolyêm deixar sua attitude reser
,ada e, des i rezando por emquanto Montevideo, prestar auxilio as tropas
que operayam contra I arandu. Todo o ulterior procedimento foi in
dubitayelm nte influenciado pela noticias que chegara.m a 1'0 peito das
disposições do Paraguay, seu extraordinarios preparativo e invasão
de Matto Grosso, 'proyincia brazileit'<l., por tropas de::;'e paiz. (1)

E' verdade que o presidente Sol a n o L o p e z e colhendo para theatro
de sua ho tilidades contra o Brazil a longinqua provincia de Matto
Gros 'o, mui o ao norte, não podia coopvrar de modo decio ivo no Estado
Oriental, mas com seu. 11: navios de guerra poderia, endo activo,

.effectuar uma forte diver,,:o no Uruguay e no Prata. O rompimento
do Paraguay, pai, erel motivo para que se apressa ;'e o desenlace do
ataque de Paysandll. Nüo se devia, porém, tentar Ulll segundo aS"alto
sem reforços, e plra um bombardeamento efficaz fa.ltavam munições,
que tinham de fel' transportadas pela e 'quadra brazi1eira. Ne ta<; cir
cum tancias resolyeu Flores lançar-se com a maior parte de seu
pequeno exercito, que, sendo quasi todo de cavallaria, era inutil em
Pay. andú, obre o general J u a n Sà a, conhecido entre os gaúchos
rela alcunha de «Lan a Seca », e forçaI-o a aceitar combate. Oom e se
fim puzeram-se em marcha dou. terços los insurgente, deix.ando suas
po ições nas eminencias de Paysandú no dia 10. Goyo Suarez ficeu
com a artilharia e infantaria para continuar o cerco. As im vemos em
meiados de dezembro, quando reinava em Montevidéo a maior excita~

ção e incerteza, tres columnas percorrerem o paiz em differentes direc
çõe', prccurando-se ou eyitando- e umas as outra. De Paysandú em
direc'ão ao sul marchavam Flore e Oaraballo; pela margem
esquerda <10 Rio Negro, de Durazno para Paysandú, avançava Juan
S a a.. e da fronteiea do Brazil sobre a me. ma prélça marchava o ge
neral 1\1 e n n a Ba r r e 1. o Da parte do general Sá. a parece 11 ~ o te.
havido grande desejo de chegar as mãos co:n os SvlCS contrarios, por
Ciue apenas suas avançadas esbar-ràram com as de Oa r a ba 11 o, eUe
retirou-se, e tão depressa que Flores não o pôde rll1ais. alcançar.
S ii a continuou a retirada até Montevic1éo) e julgara dever assiIl.1 proceder,
porque durante a marcha soubera que Menna Barreto se movia na
direc~ão de Paysandú. Do mesmo movimento teve noticia F 1o r es, e por
i. so resolveu esperar a aproximação dos brazileiros para com elles se
dirigir sobre Paysandú, (2) onde pelo natal tinham chegado muniçoes

. (1) Quando o ]1pqueno exercito do g,mel'al MenM BÚl'relo ponelrou nO Estado
Ol'lcnla\ no 10 de Dezembro de 186 L diril!in'io suas m:lrchas sobre Pays,uldú. ainda
r-.') se Unha nnticill ria invasà·' de Matlo Grosso pelols paraguayos, invasão qne só
s'' renlisou em fins de De7.embro. Apeoas se sabia entilo da c:lptmft do paquet/)
lIlm'qupz. de. Olinda. A entraria do exercito i,np.)rilll no Esta-lo Odenta], deveria
tel'-S', eHectnado) logo apoz a npresentn~ão do ultimatum Snraivn. As reprc.salias por
terra, segnl'dn AS instrucçõ~s eloJ g.werno imperiAl, eleveriam coImeçar, como jti. ficou
ililo, pela occupação do Serro Lar"o, Salro e P,'YSll1 lú InFJlizmellte o cllamad exel',
oito) do observa~iio. não eSla\'a p~om[Jl,) para operar, e só quatro mezes depoi.; da
ll.'?resent:1çiio do ultimatllm se poz em marc~a, contra a expectali\T,\ do proprio Sr. Saraiva.

(2) Como dissemos na noln n 1. :i. pa". 46, no dia S o almiruote 'rtll11andaré
e. o ~enern.1 Flores resolvel'Rm suspender o ';tnque pam aguard'lr a chegada do exer
Cito Imperial, ~nodando'se ao mesmo lempo pedir :i. e'lqnadra brazileira. fundeada
denote de MonteY1'lóJ e Buenos Aires, mnniçiões e reforços. No dia 14 d'e dezembro chegou
!lO acampamento dos siiiantes o major Corrêa da Camara (hoje gtloe1'll1 e visconde de
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sufficientes e O" vo111ntarios do general de milícias Nett o. (1) Assim
o exercito sitiante ficava na devida superiorídade numeríca para com
a guarnição. O general Me n n a B a r r e t o chegou com uma briú'ada
ue cavallaria, duas brigadas de infantaria e a correspondente artilha
ria (os dados variam de lo a 24 peça). (2)

Formou-se então um conselho de guerra e os chefes T a li a n d a r é,
Menna Barreto, Netto e l:'lores (3) resolveram sustentar um bom
bardeio geral até que se manife tassem indicios de enfraquecimento na de
fesa, devendo em seguida tentar-se o a salto simultaneamente por todos
O' lados. Informou-se aos commandantes dos navios de guerra e tran
geiros qU13 o fogo ia principiar, para que não padece em damno, ficando
em posiÇãO inconveniente no rio, e por sua vez e se commandantes
pediram a Leandro Gomez que não embaraçasse aos habitantes que

Pelotas) com omcios do gone"al Ml'nna Barrelo. Havendo sido ferido o capitão Guima·
rães Peixoto, o visconde de Tamandflré entregou a ess!l oflicial o commando das forças
desembarcadn.o. No dia li cl1egoll!lo nosso acampamento a brigada do general Netto,
composta cle 1.200 voluntarios dI-' cavallaria, que faziam a vanguarda do exercito impe
rial. ::ioube se então que o presidente Aguirre fizera av~nçar o general Jllan Sáa, á
frente de 3,000 homens. e 4 bocas de fogo, P:ll'!1 levantar o sitio de Paysandú, e
immediatamenle se I esol v( u que as tropas alliadas marchassem ao encontro desse corpo de
exercito. A arlilharia pesada foi reembarcada, e 1<'lores com 2,400 homens, marchou até o
arrC'yo Rabon (20 de Dezembro), segludo dos 1,200 voluntarios de Nelto e de .20 marinhei
ros e soldados do 1" batalhãu de infantaria, ás ordens do major COl'l'êa da Camara. Apenas
teve noticia desse movimento, Juan Sáa poz·se em retirada, tornando a passar o Rio egl'O,
e os alliados voltaram a sitiar Paysandú. onde chegaram no dia 25 Tres dias depois, na
tarde de 2D, reunia-se aos sitiantes o exercito do general Menna Barreto. composto apenas,
como já dissemos em outra nota (pag. 40) de 5,711 homens. dos quaes 1,695 de infantal"ia,
sem contar os ofliciaes, 195 de artilharia inclusive os ofliciaes, e os demais de C<'1.l'aUaria.
Este pequeno exercito não levava arlilharia de bater, e nem siquer um engeflheiro « que
pudesse dirigir a nberlura de um fosso e a construcção de l\m pnrapeito, em que se abriga~

sem os nossos artilheiros, inteiramente expostos ao alca:1ce de tiro de fuzil, em fl'ente de
Paysandú." eu parque compunha-se tão sómente de 12 peças de campanha, com 70 tiros
por peça. ( Não levoll esse exercito em sua bagagem uma machadinha, um só dos iostm·
mentos necessarios para romper cercas, abril' pnrtas e escalar muralhas.» Resolvido o ata
que, o general Menna Barreto asseslou a SU;\ artilharia na coxilba da Boa Vista, oude tam
bem foram collocados 6 canhões da esquadra. Os contingentes do l° batalhão de infantaria
de fuzileiros naVlles e ímperiaes marinheiros, em numero de 4.1)0 homens. às crdens do
major Corroa da Camara, fl,)ram incorporados á brigada do coronel Antonio de Sampaio,
r'lmposta dos batalhões 4.°, 6.0 e.H de infantaria, commandados pelo tenente-coronei
Sall1s1iano J. dos Reis, major A. da Silva Paranhos e tenente-coronel L. A. Fen azo
A outra Lrigarla de irífautaria, dirigida pelo coronel C. Resin, compunha·se dos b:\lalhões
30 e 13., de que eram c 'mmandantes o tenente·coronel Oliveira BoHo e o majo,o Menezes
Doria. Atacámos, pQrtanto. a praça de Paysandü com 2,100 homens de infantaria e
1 bocas de fugo, e Flores com 600 homens de infantaria e 7 bocas de fogo. A
praça !iuha alllda uns 1,200 homens de gua1'llição e 15 peças. TO dia 31.de dezem
bro começou o at~que, que só terminou 52 horas depois. na manha de 2 cle Janeiro.

(I) O general NeltlJ chegou no ac;\mp~mentü aUiado no dia 15 de dezembro, e o
resto do exercito brazileiro 110 dia 29 ás 7 horas da tarde.

(2) A artilharia. como jl\ dissemos, consistia em 1'2 peças de campanha, guarnecidas
por 1\)8 homen~ do 1"' regimento de artilharia montada. ao mando cio tenente-coronel,
b@je general, E L. Mallpt. O exercito do ~eneral PropicIO l\Ienna Barreto foro,uva
2 divisões. A. 1.", (;omm.-lndada pelo general José Luiz Menna Barreto compunl1a·se
das duas brigadas de infantaria dos coroneis Ilmpaio e Resin, e da brigada de C'l
vallal'in do coronel anches Brandão. Formavam esta os segui- s corpos de cavaUaria :
2.0 regimento (tenente-coronel Ferreira da Silva), 3.° dito (coronel Victorino Monteiro),
4.° (coronel A. F. Pacheco), 5.0 (majo l' Araujo Ba tos. A 2& divisão era com mandada
pelo geneml Ozorio, e compunhfl-se das seguintes brigadas de ca\'allaria: do
(:(eneral Andrade Neves, formaàa pelo 5.0 e 6 ° corpos provisorios da guarda nacional
(tEnentes coroneis iqueira Leilão. e Abreu e Silva), brigada do generRI Pori.inho,
formada por tres corpos provisorios da guarda nacional; e brigada do coronel Va·
lença. composta do mesmo llumero de corpo5 tambem de guarda nacionaL-A. brigada
de cavallaria do general Netto não fazia parte destas 2 diVisões. Durante o ataque toda
a ca"al1aria conservou-se ás ordens dI) general Ozorio a alguma distancia da praça.

(3) No conselho de guerra tomaram parte o almirante Tamandaré, o general Menna
Barreto e o geneml Flores. isto é, os comtrf9.ndantes em chefe dtls forças reunidas
deante de Paysandú.
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antes do bombardeio annunciado (lU ize.~sem deixar a cidade e reunir-se
aos outro.; fugitivos na iiha. Este pedido foi despresado, e Leandro
Gomez de ua parte anticipou o ataque emprehendendo na manhã de
31 de dezembro uma sortida conira as tropas regulares brazileiras, a
qnal foi vigorb amente repellida. (1) e serviu lle começo para o bom
bardeio, 'lue durou 52 horas sem interrup~ão e foi vi, amente corres
pondido. Durante o fogo as divis ~es de infantaria, estendendo-se o mai;;
pos:i,-e1 para as barricadas nas sa-hidas das ruas, procuraram apro
ximar-se das casas. Cada edificio foi defendido com singular bra
vura e p~eciso foi fazer jogar por mais tempo a at'tilharia. A luta
flue 'e travou foi muito semelhante á que se deo em Puebla, no 1exico;
a re istencia e o ataque, nas ruas, e casas, mostraram o maior vigor.

Na tat'de de 1 de Janeiro de l865 já as cousas estavam tão adian
tadas, que se pôde fixar o assalto para o dia seguinte de manhã cedo,
porque as casas exteriore. achavam-se em ruinas e occupadas por alguns
grupos de infantaria (.'). Leandro Gomez reconheceu que a defesa não
et'a mais possi-vel, e, receian lo as scena'3 de sangue que os colorado prova
velmente provocariam ao penettar na praça, pedio durante a noite um
armisticio de 8 hora,; para sepultar os mortos e reLil'al' O, feridos da
linha do fogo. (3) Respondeu-se-lhe que tal al'misticio era de. necessario,
porque dentro desse prazo a cidade estaria tomada, e elle, pot'tanto,
livre do cuidado de . epultar os mortos; e que a sllsr-ensão pedida podia

er- apt'olteitada pelos sitiados para prolongaI' a luta. Nem com esta
re"posta o ,alente Leandro Gomez se resolveu a capitular; sen
desanimo s6 se manifestou pelo acto de mandar raspar a barba e tl'O
cal' a farda de coronel ot'iental pela de cavalleiro gaúcho Escondeu-se
em uma casa, e ahi esperou o assalto, que principiou ás D horas da
manhã do dia 2 de Janeiro. \..'s 9 horas em ponto parou o fogo de todas
a batet'ia, as columnas de infantaria avançat'am ao me mo tempo de
todo" os lados e, sÓ encontrando forte re istencia em alguma ruas, apos
sat'am-se da praça principal, que era o centro da defesa. As bate
rias leyantadas neste itio estavam de tl'Uida~, as peça-o desmontada.,
muitas casas arruinadas e presces a cahir; ,01' toda a- parte viam- e cadave
re e feridos. A 11 horas tudo e. tava acabado e Pa)'sandú achava-se eL.!
poder dos itiantes (4). Ou POl' traição, ou por acaso, L e a n d r o Go 111 e z

(1) A'i't 2 110)'.15 da Ifradrugll..-la cle ill de elez"lTlbm. O 4' bllnlil:lo ele i"f'lltfaria
descobria 10.:0 o inimig<l, rJlle ás primeirns descargas rec0]l1en se às snns trincheil·.'s.
N ~!;n l'IP,mn madrugaúa rompeu o fogo das noss:Js bHterills úe terra e da esquadra.
A's O lJoras da manhã as 12 peças do exercito brazileiro· haviam esgotado as muni
ções que leVAram do Rio Grande, e o general Menna Barreln via-se, por isso, .obrigacln
a cessar o fr.g'), avanç.ando a infantaria pem Rtncm- as posições inimigas. TomRdos á
bnyanela os primeiros cantões, sustenton-se o conlbate durante os dias 31 de Dezc:-m
bro e lo ele Janeiro, até a manhã de 2 em qne penetrámos no interinr da raça.

(21 Desde o primeiro dia de alA que occupava a infantaria brllzilpira as casas exle
'jores, sotTrendo por isso perdas con~itleraveis.

(3) Este pedido foi feito na manhã de 2 q\lusi -na mesma occasiiio em que nossas
tropos pcnetrávam na praça principRI, sendo o general Lean Iro Gomez !lpri~ionado pelo
c.oronel Ol,,'eira Bello. Emquanto os Beneracs alliad0s respondi'lm á nol;!I de Leandro Gnmez,
cahia ~ste prisioneiro, e a bandeira lmperial, an-orada na torre da matriz pelo marinheiro
Antonio José da Silva, substituia a oriental que ahi fl'\cluava.

(1) Pou::o depois das 8 horas da manhã tomáram os Rliiados Paysnndú, cahindo em
nosso poder 15 peças de Rrtilharia, varias bandeiras, 700 prisinueir(ls, entre os quaes
!l7 officia?s, e mais de 2.000 espingardns. Dentro da praça ]llwia uus 400 mnrtns e feridos.
A pl>l'da do exercito brazileiro foi de 5 officiaes e 173 soldaúos.., mortos, e ]2 officiaes e 350 sol
dadns feridos. As tropas de marinha, qne drsembarcal·am. tivernm 1 official (o lo t.eneule
Henrique Martins) e 10 marinheiros e soldados mortos, e 1 otlicial e 30 marInheiros e sol-



foi de'3coberto em seu escondrijo e condusido preso para o acampamellto.
Com a consciencia de ter sido em toda a sua vida violento inimigo do
Brazil, parece que receiara ser fuzilado, pois pa 'sando diante de um
grupo de «colorados» que o reconheceram e pediram que elle lhes
fosse entregue, declarou ao official brazileiro que o escoltava, que esse
era tambem seu desejo. Talvez suppunha que seus patricios, a despeito
do adio politico, o tratariam com menos severidade do que os abomi
nados brazileiros, e }lão podia ignorar quão facilmente na vida revolu
cionaria dos paizes do Prata os inimigos se tornam amigos, os adver 'arios,
alliados. Em reSlllUO, eUe consentia em ser entregue como pri. ioneiro de
guerra aos saldados do general F lar e s. O offieial brazileiro exigia dos
orientaes a lJromessa de que nenhum lUal fariam ao prisioneiro até á sua en
trega aos chefes do exercito. De novo o grito de - <' Quintaras! »- produzio
uma scena de angue. O prisioneiro foi levado para uma CUf:a e logo se
e'pall10u l)elas tropas a noticia da captura de um inimigo antes tão temido:
Então echoou o grito: «Foi UlU d9s assassinos de nossos camaradas em
Quinteras! »e e 'ta recordacão custou a vida ao misero Cruel ateou-se
a chamma da vingança, e ao; gritosde-«Venganza, venganza por
Qui n t e l' os »-foi elle arrastado para uma casa proxima, e logo fuzilado.

Tendo sido apri ionado por soldados brazileiros, attribuio- 'e a prin
cipio sua morte a estes, e com as primeiras noticias da guerra espalhou-se
esta falsidade pela Europa.

Quando o facto chegou aos ouvidos do vice-(tlmiran (e Ta ma n d a r é,
mandou e,,1e proceder a um rigoro 'o inquerito i ara completa elucidação
da verdade. Justamente indignado FeIa calul1}nia de attribllÍr-'e ao 'eus
com; atriotas o fuzilamento de um pri ioneiro de gU2rra, declarou o
vice almirante ao general F lar e s que para reparaç'1o do crime praticado
soltava a todos os officiaes orientaes, que estavam pri ioneiros e em qualquer
cooperação posterior clos colorados contra os -blancos pedia que se ab ti
vessem de repetir taes attentados, (l)

URdos ferido s. Ao t..rlo IS9 morl."s.i6 ,ffit'iaeF: e 393 rel'idos (13 oflicines) ou - ;) homens fóra
de comuate.-, i tive~~elllnt' llrtilh:\Iia d~ bater, a praça teriR ido tomoda sem saClificin tno
grande de vidas. - A artiilllllia. ormamenli) e mUllições que cahiram em nosso poJeI' fOl"4In
BIILJ'egues ao general flores. Das bandeiras tornadas. uma foi depositada no musêu militar
do Rio de Janeiro, mas o ministro oriental, DI'. Andrés Lnmas, reclamou-a algum tempo
depois, e o governo imperial ordenou que f05se de\'olvida.

(1) Lea.~dro 00mez fni apri~ionado pelo coronel Oliveira Bpllo, mas Grei(orio (Goyo)
SURre?, um dos chefes do exercito de Flnre , reclamou-o, e plle proprio dpclarou qne preferia
ser prisioneiro dos Feus·compatl'iotas. O resultndo foi pas~arem-lI'o pelas armas momentos
d.epois. O almirante TalIllllldaré, dando conta ao governo imoerial de~te lamentavel aconte
CImento exprimo· se nos srgllintes termos:- « .,. Entretanto. o fogo continuava por toda
« a partr.. e nossas tropas foram avançando e chegaram ao illterior dR praçR, quando o
« general J,pnlldro Gome?: pscrevia ~ua re~pr.sta a esta. ultimA. conces!'íio, que nno I?oudo
« concluir porqne fni Rprisionado pelo coronel Bello, que o entregou ao coro'lel onentnl
l( Goya Suarez, em vÍI tlllle de reclamal·o e te em nome do gpnernl em chefe. e preferir
l( llquelle seRuil o. D',)bi a poucos momentos eramos informados daquelle f'loto, e de que
(l o general Leandro Gomez, com 2 ou 3 ofliciRes. tinham sido fuzilados. Nãu pude conter
n a. indignação que se apoderou de mi')) pn ver manchar assim uma tiio pxplendida
(l YlctoriR. Grande era a atll'Ollta que tinhnmos a vingar, inl,umeros os insultos qll& o
« Bl'llzil e os brazil~iros soifreram deste homem; comludo. eu qUAria que sua vida fosse
« re8peit.ada. como havia positivamente rerommendado, com uma olicitnde que não disfar
( ,al'a. !.IRS a fatalidade o impellio a seu (Iesllnn, fllzendn-o, poln en orgulho, dpixar
« a p.rot~c\ão da handeira brazileira, seuL se recordar qlle os odios politicas são spmpre
«. ":laIS crueis que os naciollaes. ll- O ministre, do" negocios e5trangl'irns, Dias Vieira,
dll'Jgl(~.se nos spguintes termos, pIO 22 de Janeiro de 18"5 ao plenipot-enciarin bmzileiJ'(>,
Sr. Vlsconde do Rio-Branco :-lI Accuso n recepçiio do cffieio reservado de V. Ex. de 7 do
« corrente sob n 5, PIO addilomento ao ostensivo que me dirigio na ml'sma dato sob
li n. 15, relRlando o tl'illmpho que, cnm fi tomada do pra~R de Paysandú no dia 2,
« alcançámos contra o gov~no de lUontevidéo e seus d fensores; e, inteirado de tuuo
(' quanto refere V. Ex. a respeito do fuzilnmento do genernl Leandro Gomez e outros
« chefes do mesmo lado, depois de prislOueiros, e elas reflexões que lhe suscitou tão
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o general Flores fez COUl que e cumpri'sem os de ejo.' do al
mirante, tanto mais quanto durante toda a guerra da insurreição,
exceptuado o procedimento que tivera em La Florida, pOl' causa da morte
de seu filho, nunca esse c:1udilho mo tl'ara sMe de sangue nem approvàra
actos de -violencia. Mandou, portanto, que fo. sem postos em liberdade
todos os officiaes blancos aprisionados por suas tropas. O numero de 'tes
subia a 97 e como a guarnição de Paysandú nunca excedeu de 1,900 homens,
segue-se que havia um official para menos de 20 homens. Sendo lhes annun
ciado que se poderiam retirar para onde quizessem, até pn.ra Montevideo,
com tanto que neste ca~o dfls em sua palav'ra de que durilllte e ta guerra
não combateriam contra o Brazil nem contra os colorados, todo, prom pta
mente, empenharam sua ralavra de honra (1). Voltaram, com eifeito,
J·ara MonteYic1e:>, ma a maior parte não correspondeu á confiança mani
festada; quasi todos entraram de novo no exercito, tomando parte nas
furiosa demonst.raçõe, que na capital se eguiram á segunda derrota.
A bandeira brazileira era arrast"da na lama pela popularoa de Mon
tevidéo, e os officiaes soltos n:1o 'se pejavam de assistir e de acoroçoar
semelhantes insultos. Alguns delles foram ao Paraguay oiferecer a
Solano Lopes eus f;enriço, porque assim julga,am ser menor a
violação da palavra empenhada. O general Lucas Piris (2), o neI
companheü'o do commandante Leandro Gomez, uccumbiu, comba
tenno, na noite ant~rior ao assalto de Payandú (.3).

Depois de alguns dias de repouso na praça conquistada, dirigiram-se as
tropas alli reunidas, e agora officiaImente alliada , I ara Montevideo (4).

« repro,"ll·10 pl'occdómento. lenho em re~po~lll. a coml1lullicnr-lhe que o gorm'l'o I;npe;'ial julga
« con'i'elliente que Y. Ex. solicite do [j'el1eral Flm'es a punição de Goyo Suare;; e dos out/·os
" subordinados do mesmo .gene/·a,l, que C01!COI'/'e,'am pal'a sei' levado a e/feito semelhante
« attentado, que tanto desl'ust"a a victo/'ia que obtivemos em Pa1jsal1dú, ... ll- Ião filHa,
entrctanto, quem no Rio da Prata, ainda hoje, impuLe 1I0S brazil.1iros esse crime.- Refe
rindo·seao mesmo Leandro Gomez. disse nosenado u Sr. Visconde do Rio Branco: « ... Leandro
(. Gomez não dc\'ôra ser fuzilado por IIquelle modo, se o foi; mas, pelo que fez em
« Paysandú, podia ser executado por sentença de um conselho de guerra. Tratou cruel·
« mente aos l,risioneiros; sobre as trincheims de Paysandú mostrou as cabeças ainda
« quentes de soldados brazileiros que mllndára degolar. De seus máos precedentes ori
« ~inou se o grande odio que 1I1e votava o coronel Goyo Sn11'eZ,'cujol familia fóra viclima
C( das crueldades daquelle chefe. »

(1) Os prisioneiros nãl) deram, como se disse, palavra de honl'!:. O Sr. visconde do
Rio Branco, autorisado pelu- general l?lores, feZ eSS:l declaração no senado.

(2 O [eneral Lucas Piris foi morto no cita 31 de Dezembru. Pouco depois foi ferido o
coronel R'ma e moroo o coronel Tristão Azambuja, brazilcil'o que co~,bali.1- U'lS fileiras
inimigas conu·.l os seus comp'\triotas. - Muitos annos anles, nll campanha de l8U, deu-se
um fl1clO idenlico em Paysanâl1, que eutão não p::tssava de nnn aldô:. insigoillc:lDte. Artigas
havi'l. deh:a to abi, segundo refere o general Rivem em SU9. lIlemorÍl. (publicada ua Collecion
de lIIemo?'ias y documentos elc., do Sr. L9.mas, tomo I, 3'39- ::136), um9. comp'1l1hia de inf"n
taria commandada por um offici"l bmzileiro, que, como Azambnj'l cm 186J, combalia. contra
o~ seus compatriot·lS. CI En esle mi mo tiempo)l, diz Rivera, C( 200 portugLlCses asaU.u'oll aI
pueblo de Paysa.ndú, y dlllTotaron li UI1'1o fuerza de los p:.lriotas 'om'\ndada por un capit-tn
Bieudo (Bicudo?;, hijo de Puerlo Alegre, el qual murió en el ataque, babiéndose d..fendido
1izarramiente con su compaiih de la cna1 no escaparon arriba de 8 bombres." Esla pequena
victori9. fol alcançad!1., não por 2"0 homens, nlas por uO milicin.nos bmzileiros destacados pelo
'<;6'ebre guerrilheiro ManDel dos Santos Pedroso, um dos conquistadores d'1s Missões d'lIquem
UrugU'lY ua gLle'ra de 1801. QL:em comm'\ndava o destacamcnto bl',\zileiro er.l um joven
paulista que depois se tornou tão celebre, e quc enU'io não era. senão {olTiel de milicias
Benlo Manoel Ribeiro. O choque den-se em etembl'o de 1811.

(3, obre fi tomada de Paysandíl vI'ja-se o oflic:o dirigido em 7 de Janeiro de 1865
no ministro da guerra, general Beaul'epaire Hohan, pelo marechal de campo João Propi
d.o Menna Bando. barão de . Gabriel, eommanrlanLe em chefe do exerci lo, e o de 2
de Fevereiro do mesmo anno, dirigido ao ministro da marinha, cunselheiro Pinto Lima, pelo
vice·almirante visconde de Tamandaré.

(4) Em 19 de Janeiro o plenipotenciario brazileiro dirigio uma nota ao governo argentino
c urna circular ao corpo diplomatico em que declanva que ongoverno imperial reconlLecia
como belligarante o general Flores, e c)ntinnava em guerra com o governo de Montevideo.
Esses documentes encontram·se no appendice.
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o almirante Tamandarê metteu a bordo de seus navios quanta
infantaria elles podiam conte!', ao passo que a cavallaria e artilhaeia
atravessavam por terra o paiz. Em caminho reuniu-se a divisão Osorio,
que tinha ficado no Rio Negro e se compunha de 1 brigada de caval
~a!'ia ligeira, outra ele inhntaria de linha e uma terceira da guarda
nacional mohilisada (1). A sim o exercito com um efi"ectivo de <1,000
homens (2) apre entou-se em principios de Fevereiro diante de 10ntevidéo,
onde já havia desembarcado a infantaria tran. portada por Ta manda ré.
a lual fôra acampar em uma eminencia fronteira à cidade. Debalde dt:s
pachou Ag u i r r e para o Para.guay mensageiros uns após outros, para
que se aJessas e o auxilio promettido. Por interrnedio de . eu mi'1isLrO
Berge , respondeu o presidente Solano Lopez que já. fizera ba tante
invadindo a provincia de Matto Grosso e com es.'a diverno impedira a
reme sa de tropas do Rio de Janeiro para o E. tado Oriantal; um exerciLo,
pcrém, não pode:ia mandar em que as provincias argentinas de Entre
Rios e Corrientes se declarassem francamente pelo governo de Monteddeo,
separando-se do de Buenos-Aires COl11e~ou então para MontevideJ o
periodo do terror, porque, reduzidos ao seus unicos recul'SOS, e no pa
roxysmos da raiva, os blanc·)s não desconheciam que por seus feitos
injustificaveis tinham tornado impos ivel qualquer accomorla~'ão com o
Brazil.

A cidade de Montevideo, que então tiuha uns 5'),000 habitantes, dos
quae uma boa metade eram estrangeims, predominando enLre e. te. o ele
mento italiano, tem a pompo. a denominação de- « Ciudau de San Felipe
y Santiago de Montevideo. »(3) - Este ultimo termo tomou sua origC'm do

(1) Não precisamos rectificar este ponto, pOl"qtle ém outra nota jà dissemos ql1Ms os
corpos que formavam a divisão do general Ozorio. Esta divisão não eslava no Rio regro,
mas sim nas visinhanças de Paysandú, com (3 resto do exe~·cito.

(2) lIa exageração. No dia 20 de Fevereiro, em que capitulou i\Iontevideo, o exercno
imperial compnnha-se apenas de S 000 e tantos homens. Eis o qne a este respdto disse no
senado o Sr. visconde do) Rio Branco:- (c.... A f.lrça do nosso exercito no dia 2) de Fevereiro
« era Je 8.116 pruças de todas as classes, comprehendidas neste numero 1.2·S que chp.g·ram
« nl) dia 16 daquelle mez, çJ.o 8' batalbãl) de infantaria do batalhão de caçadores da Ba:da e
'( do corpo policial da mesma província..As praças de pret de infantaria e arlilllar:a não
« excerliam de 4 498. Em 28 de Fevereird tinhamos mais 1.015 praças de infantaria, perten
« c~ntes ao corpo de gu"rnição do Espirito- anto, corpo policial do Rio de Janeiro e sel(llnrlo
« C lDtingente do corpo de engenheiros. Assim, o total das p aças de pret de infantaria e nrli·
« IIHrh\ era n'lquella dala de 5.501. Em 4 d l Març I, com a chegada de um batalhão da
« gllRrda naci.s>nal doa cio1ade do Rio de Janeiro, contingente do batalhão do rleposito, e ainda
« uutro corpo policial do Rio de Janeiro, ao todo 6' O praças de pret de infllntaria, elevou·se
« a tolalidarfe das praças desta arma e de artilharia a 6.131. Além deslR força s6 Unhamos
« 2 4-.1'1 praças de pret de cavallaria, que se achavam JiLteralmente a pé. Havia falta de "IU
« nições, e alguns corp)s de voluntarios careciam ainda de instrucção. Não linhamos,
« pois, f'JI'ça de infantaria sufficiente para ata ,ar, com cerleza de bom exilo, uma praça
« bem fortificada e guarnecida por 3.500 a 4.000 homens com 'lU peças de calibre 4 a 46,
« grande abundancia de munições. e coberta por extensa linha de minas. »

(31 Em 17"'2 ordenou o governo de Lisboa que do Rio de Janeiro segujssem tropas
a occupar Montevidéo, devendo-se fundar nesse sitio nm forte e uma povoação. ão
foram cumpridas essas ordens porqne a pequena expedição, em vez de desembarcar e111
Montevidêo, teve de reforçnr a praça da Colonia do Sacramento. Em 1723, renovando-se as
ordens da côrte de Litiboa, o governanllr do Rio de Janeiro, Ayres de Salda.nha, fez
partir o mestre de campo Manoel de Freitas da Fonseca com 200 praças escolhidas de
varias terços do Rio de Janeiro, S. Paulo, Babia e Pernambuco. Freitas da Fonseca des
embarcou em Montevidéo em fins de Novembro de 1723, e ahi estabeleceu·se com a sua
gente em 18 ranchos de palha, começando a levantar um redl1cto com 10 esplanadas.
Foram esses os fundamentos da actuRl cidade de Montevidéo. 1\'01° de Dezembro ['lve
noticia desse desembarque o governador de Buenos·Aires, Zavala, e fez logo nvaoçar
forças de cavallaria para bloquear por terra Freitas Fonseca, ao passo que prepnrava
Uma grande expedição I,ara desalojal-o desse ponto.

Não sendo passiveI com 20U homens resistir ás tropns que Zavala reunia em
BU<lnos·Aires e ás que ene fá'zia descer de Missões, o general Vasconcel1o~, governador
da praça da Colonia, ordenou a Freitas dn Fonseca que evacuasse Monlevidéo e se reco-o
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monte, ou serro, de 5"0 pés de altura, completamente deSl)ido de veO'e
tação, que é o primeiro ponto avistado pelos navio que se aproxim~lm
da cidade. Dahi« Monte Video » : eu vejo o monte. A cidade esta situada
em uma lingua d'3 tert'a, que se e"tende de norLleste para sudoe3te na
margem esquerda do Prata, em lagar onde o rio constitue já um lar
guissimo estuario. A lingua de terra inclina-se pouco a pouco para o 1'.0
e assemBlha-se á metade de um melão, cujos gomo corresponrleriam às
ruas longitudinae", em quanto que as transvel"ae se dirigem, ao nade,
para o porto, e, ao sul, para o surgidouro Ja extremidade de 'se pro
montaria está o antigo forte hesFanhol de S lU José, que nenhuma resis
tenciq. póde offerecer á artilharia moderna, e só serve para dar salva.
Ainda em 1725 era este lugar uma p voação insignificante, mas desde
então de envolveu-se rapidamente pe'o commercio. Maíor seria ainda sua
pro peridade se não fossem as revóluç:es que periodicamente a atrazam.

C:->mo já clisse110s, uma lingua de terra separa do rio, ao sul, o porto
de Montevideo, com regular ancoradouro proximo á cidade. Do outro lado
do porto, ao norte, levanta-se o Cerro, em cujo cimo está as entado um
antigo castello hespanhol. Em differentes épocas fortificat:ões capazes
de deter qualquer inva ão pelo lado de terra foram leyantadaR na
grande saliencia penin ular, onde hoje se v~em extenso arrabaldes, orna
dos de lindas chacaras, pertencentes a rico' negociantes, na maior
parte· estrangeiros. E_tas fortificações nELa foram construidas segundo
um sJstema regular; foram lançadas aqui e ali. Em muitos pontos

lhesse áqnellR praça. No di}:\.1J de Janeiro na 172.j, foi cumprida essa ordem, e t~es
dias depois chpgou a 1Vfontevl,ieo o gpneral Z'\vala. Achancio o ponto abandonado,regressou
elle p:lra Buenos·Aires, deixando em Montevidéo 110 soldados rle linha, 1.000 indios armados
e 10 peç"s de arLilharia. Foram os primeiros povoadores d:l b':LJa cidade que alli se
ostenta hoje. Em 1736 o brigadeiro Paes e o coronel de nrtilharia André Ribeiro Coutinho.
enviad'ls do Rio de JallPiro pelo COlJde de Bobadella para soccorrer a Colonia, que em
sitiada pelo governador de Buenos,Aires! S~ced~,. t~nlilral1l apoderar·se de l\'[~ntev~déo,
e com o fim ele reconhecArem RS fortlficaçoes Inimigas, desembarcaram no dI lo de
8etembro na ilha das Ratas, que os nGSSOS chamavam então-ilha das Gaivotas.-Das
baterias de terra lizeTll.m para a ilha muito fogo, respondido vivamt-nte pelas 3 náos
el.) coronel do mal' Abreu Prégo, que conduziam a expedição, composta de uma com·
panhia de artilharin e 4 de inf>lntaria do Rio de Janeiro. .o bri~adeiro Paes, verido
que os ilespanhoes j4 es~av8m bem fortificados, elTlbarCO~l nil ta,rde tio mesmo dia
segnio viagill11 para 11 Oololllil..-Em ,3 de Ft!velTelro de 1807 fOI Montevldéo tom.ada de R,ssalto
polos in 171ezes, mns sendo a prmclpal f.)rça destes derrotada em Euenos·Alres, capltuloll
(I chefe "da expedição, em 7 de Julho do mesmo anl.o, e a evacuação de Montevidéo
ficl'u tambem estipllladll nessa c~nvenção, Em 1SlO, depois lia revolução de 2-) de Mnio
em Buenos·Aires, concelltl"àram·se as tropas hespanholas em Monle<;idóo,r e ahi fOl'<Im
sitiadas em ]SI1 pelos argentinos e ol'ientaes, mas um exercito portllguez (em snR tota
lidade composto de brazileirosl penetrou até lVIaldonlldo em auxilio dos l1espanboes e
obri17ou os patriotas a levantarem o s;tio. No anno seguinte terminou eSSll intervenção
T)p,]o"armisticio assignado em Buenos·Aires sob a mediação inglezn, e, voltando. o nosso
exercito ao Rio-Grande do Sul, tomardm os argentinos e orientaes a sitiar R praça, que afinal
succumbio em Junho de 1813. Começou então a gtlelTa entre os argAntinos e orienta s, e
sendo aquelles derrotados no GUllyabo, evacuaram a praça em 24 de Fevereiro de 18U, Os
orientaes, que tinham por c lere o celebre Al'tig IS, lic Iram de posse de MO:1tevidéo até
]817. No dia 19 de Janeiro desse anno a praça capitnlou á ap' oximllção do exercito
elo general Lec6r (portugueze, e brazileiros;, e no dia segui nta entráram solernne
foiellte nossas trop:Js, mant'mdo-se abi até o anno de 1822, em que, com a procl amaçíio
da independencia do Brazil, separal'am se as fOrças porluguezas das bmzileiras, ficando
aquellas ás orJens do general D. Alvaro da Costa e estas ás do general Lec6r (Visconde
da LalJuna). Os pnrlllgllezes '1erenderam se na praça desde ]82:3, siLiando-os as tropas
imperi~e". Em Novembro d~ 182-'3 concluio·se uma convenção pela qual deviam embarcar
para PortugRI. apenas estivessem promptos os transportes, as forças q ·le obedeciam a
D. Alvaro. Este embarque effectuou-se em Fevereiro de 1S'!4, e no dia 14 desse mez fez
SlUl. entrad>l em Montevidéo o exercito brazileiro Mantivemo-nos nessa pmç'l desde então
até 23 de Abril de lS-!O, dia em que partiram para o Brazil as tropas que al1i licaram em
virtude da convenção preliminar de paz de 27 de Agosto de lS~8, Em 1851, alliados ao go
verno de Montevidéo, desembarcámos algumll tropa para guarnecer o Cerro, perto da ci'dade.
Em ]855 lima divisão brazileira occupou essa capital a ped\do do governo olienta1. Final
mente em 23 de Fevereiro de 1865 entraram de 110VO nossas tropas em Montevidéo, como
veremos ~dia~te.
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não se communicam entre si, mas sempre erv0111 para re. guardar a
ciliade de clua1quer ataque l'epentino, comquanto não po sam re i'5Lir a
um ataclue ragulae segundo a norma européa. (1) O Cerro domina a
região visinha e é o ponto, em toctos o as edio , que os inimigo pro
(,Llram tomar immec1iatarnente. ,~ó um ligoro o bloqueio por agua jun
tamente com um assedio por teera poderia levae a cidade a capitular
pela fome. As ruas foernam quadrados regulare, e não faltam grandes
praças, actividade e movimento cOlllll1ercial. A longa serie de diutur
nos assedios prova que não é urna cidade facil de ser tomada, quand
seus habitantes se dispõem a uma clefesa a todo o tra.n e. (2)

Eis o ponto em que, depois da queda de Paysandú, e concentrou
toda a defeza do governo blauco. O general J u a n Sá a vC'ltàea de
sua infruclifera expedição. Tinham-se apre entado todos os officiaes
orientaes, que cahirarn pri ioneiros. (3) Do interior do paiz af1luiam
tambem e'tancieiros do partido blanco com seus gaúchos, procurando
refugio na capital; e só um paditlario, B a z ilio J\I u ií o z, se tinha
offerecido para formar ao norde ·te do paiz um corpo de voluntarios, qu ,
invadindo o territorio brazileiro pelo Jaguar~"o, de'viasse as tropas
imperiaes de Montevidéo.

Aguirre aFenas clispunha de 4,0'0 homens, mais ou menos, para
resistir a um ataque emprehendido com tanta superioridade numerica (-1).
Desses só 2,,0 eram ca ~ adore, boa tropa, e cligna de confian a.

Para o serviço das j,eças só havia 200 artilheiros. A 1,340 praças
da guarda nacional, distribuidas em 6 lntalh "'e, de menos de 250
homens cada um, aggregaram-se eoo cavalleiros gaúcho, 550 guardas
da alfandega e da policia e 4,0 homens da chamada milicia naval,

. i to e, pe cadores, marinheiros e carregadores, que usavam de arma
desde o tempo do antigo vice-rei nado hespanhol, quando Montevideo
alimentava lucrativo contrabando. Ao todo, pois, 4,000 homens, mais
ou menos. Abundavam a artilharia e as mUlliçõe, ma faltava dinheiro
e concordia na população. Parte dos habItante' 1110 queria a guerra,
outra parte fazia votos pela victoria do colorados. Os COl11mandaute
militares accumularam viveres para um longo sitio, e Aguirre
decretou que não fossem mais vendidos em todo o departa'Tlento cereae e
forragens, devendo tudo ser levado para a cidade. Lançou-se uma nova
contribuição, que custaria aos mais' pobres trabalhadore pelo menos 2
thalees (ou lU60,O por cabe~a), Os trabalhad0res estrangeiros queixa-

(1) Não ha em Monlevidêo, éomO stlppôe o autor, fortificacôes permanentes. As de 1,,63
foram levantadas por occasião da guerra.·e logo destruic1as. Depois desse sitio n cidade de
1I~0!llevideo jà soifreu dous ou tres outros postos pelos blancos, durante a ultima guerra
C1Vi.!. Quando é lleces~ario, o governo levanta trincl.ll;iras e fo~sos nas bocas das lUas e
assim se faz a defesa

(2) ~ cidade tem sido sitiada sempre por massas de cavallilria. E' essa a ru)1io porque.
tem reSistido a varias assedios. Não poderia, porém, resistir a um alaque regular, desde
que os sitiantes fossem protegidos por uma esquadro. e displlzcssem de sufllciente infan·
taria e artilharia. .

(3) Alguns, e não todos os prisioneiros.

d (4) A seguinte carta, dirigida ao Sr. visconde do Rio Branco, mostra qual a força

S~ que dispunha Aguirre em Monlevidéo: - « Dlm. e ExUl. Sr. conselheiro J, IIi. ela
ilva Paranhos. lI1eu presado amigo.-Resp0:ldeodo ao que V. Ex. 19ve II bondade

de perguntar·me, devo dizer a V. Ex. que a força que havia em l\fontl'vidéo, para
sua def"za era de 3,500 a 4.000 homens, com '10 peças de artilharia de cal ibre 4 n 46,
e gl'illlde abundllllcia de munições. Sou como sempre, etc.-VEN.I!'ClO FLOIIES. »
h O S.r. Schneider falia em st1~el'iol'iclade nnmenca, porque suppõe que linhamos 1<1.000

t
o~ens, quando E6 tinhamos pouce mais de 8,0 O. sendo apenas uns 5,000 de infan
ana e artilharia.
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raUl-se a seu:' consules e encontraram prol.ec<:,:ão. No meio de um
ruidoso tumulto naufragou e te projecto financeiro. Em geral A gu ir re
encontrava mei. 'Vontade e re.'·stencia. Uma ordem . ua l·ara que fossem
enviados às trincheira<; todos os fardos tle algodão que estavam na
alfandega e lU.' traI iche-, suscitou grande opposiçrro. Ao me mo temp
o agentes diplomaticos prote taram contra a accumulação de polvora
e munições em uma casa no centro d:l cidade, e, não importando-se
Ag u i r r e com e. te prote to, annunciou-se um m e e ti n g de todos os
estrangeiros residentes em Montevidéo, pal'a apres ntarem uma peti:u.v
collectiva. Aguirre prohibio o meeting, m:lS os negociantes estran
geiros reuniram-se em particular, e redigiram uma representaçã~ de
caracter politico, rememorando a tri te sorte de Paysandú, a superioridaJe
do inimigo, a pouquidão dos meios de defeza e, por todos este motivos,
declara,am que, no proprio interesse eh. cal'ital, devia o govemo
l'rocul'ar reconciliar-se com Flores.

Não precisamos reproduzir os termo a pero com que Ag u i r r e
repellio esta rei resenta~ão, nem descrever o desanimo e desgosto que
se apoderou da maior lJarte dos habitantes, facilitando assim as operações
dos in imigos.

Em meio desta confu ão, ain la o pre~idente achou opportunidade
lar[\, uma mudança ministerial. O ministrQ da guerra, general Andrés
Go me z, il'mão do herúe de Paysandú, foi demittido, sendo nomeado
em 'eu logar um advogado, Jacynto Susviela, que pertencia ao
genpo mai::; exaltado, e que declarou logo que antes. queria, co:no o
Dr. Ca r r e r a s, reduzir Montevideo a cinzas do que capitular. As
providencias que tomava, manife tavam a firme resolução de uma resistencia
tenaz. Mandou destruir todas a pontes de desemlJarque, não só no porto,
como do lado do mar; fez abrir um fosso na ptincipal rua transversal
(Ca.lle deI 25 de Agosto), como segunda secção de defeza, no caso de
succumbir a parte exterior da cidade; por genero a di-tribuição de viveres,
poz em boas dispo ições de espirito a guamição, composta de tão hetero
ganeos elementos, e accelerou a formação do corpo de troras ligei
ras 'ob o commando de Bazilio Muíioz e Aparicio, que, dev8"'
tundo a provir ja do Rio Grande do 'ul, devia cQrtar a retirada &. C"

tropas brazileiras. Ao mesmo tempo ideou-se um meio de arranjar di
nheiro, que traria a participação dos neu tros na lucta imminente.
Ag u i r r e exigio do Banco Commer.::ial e do Banco (Mal á, um em
])restimo forçado, mas, negando-se ambos, houve da. parte do povo
disturbios e ameaças contra e ses estabelecimentos, o s()g'undo dos quaes
fôra fLllldado, e era dirigido, por um brazileiro, o barão ele Mau â.

No meio d'estas ameacas de violencias fez-se uma prop0sta acs
agentes diplomaticos e consules para que desembarcassem dos navios
d~ guerra de suas naç' es destacamentos de tropas navaes e mari
nheiros armados afim de guarnecerem os bancos, a alfandega e os
edificios publicos (1). D'tst'arte pretendia Aguirre evitar o ataque elos
aliiados, ou ao menos suscitar com plica _ões, que embaraçassem a acção
militar dos me mos.

Os ministro da Resl anha, lta1Ía e Frat1ç~ n10s~ráram~se dispo tos

(1) O autor refere-se provavelmente á circular do governo de Montevldéo dirigida em 1l
de Janeiro ao corpo diplomatieo alli residente, ce solicitando uma declaração clara ô termi'
nante sobre a attitude que assumiriam as f"rças 'lllVaeS e!itJ.·angeiras no caso de repetir-se
por parte do imporia naquella cidade a aggressão feita contra a praça de Paysandú. » O corpo
diplumatico respondeu ce que consiélerava prematul':iI qualquer declaração a este respeito. )
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a annuir a esta proposta, mas o ministro francez, MI'. Maillefer,
encontrou da parte do almirante Chaigneau, commandante da e3
tação naval franceza, tão decidida opposiÇãO, que declaeou que COI11
municaI'ia o facto ao Imp')rador Napoleão e pediria que o almü-ante
fosse submettido a um conselho de guerra. A recusa de Ch a i g n e a u,
porem, era tao justa e bem motivada, que os commandante da outras
estaçces navaes, até da hespanhola e italiana, a ella adhet'Íram, ne
gando-se ca-thegoricamente a fazer desembarcar forças.

Elles se reuniram e declararam que e,::se passo importaria uma
ínteevelF ão inj ustificavel na guerra entre dous estados independentes,
o Brazil e o Estado Oriental, intervenção que n-lO podia effectuar-se
cmquanto os belligerantes respeitassem os direitos dos neutL'os. N'esta
exposL ão não tocaram na coopeea :ão do general FIo r e s por ser con
siderada questão domestica da Republica Ol'iental.

A invasJ.o l)arcial dos guerrilheiros no Rio Geande do Sul effectu0u-se
emquanto os alliados marchavam de Paysandu para Montevidéo (1).
Mu fi o z, gaúcho de genuina tempera, e A p a r i c i o, official brazileiro
expulso do exercito imperial por acções previstas no codigo militar (2),
eram homens idoneos para semelhante em preza. Quando Menna Bal'reto
marchou para Paysandú, o general Osorio, que ficara ao norte do
Rio-Negro, reunira ás suas tropas todos os de"tacamentos de tinados a
cobrir contra os ataques dos blancos as cidades brazíleira da fronteira,
e as povoações orientaes jà occupadas (.1). Este abandono da linha di
visaria foi aproveitado pelos dois caadilhos, que, certos de n:jo encontrarem
resistencia, avancaram sobre o territorio do Rio Grande do Sul, e ata
caram um corpo" de 300 guardas nacionaes, que marchavam do Jagua
r ã, o para reunir-se á divisJo Os or i o. Sorprendido, retrahiu-se esse
corpo, e com perda, para a cidade do Jaguarão, Cl~OS habitantes pe
garam em armas e defencleram-se tão vigorosamente, que os orientae"
não puderam ahi penetrar. Em compensaç::.o, porem, devastaram os
invasores de modo cruel os suburbios, e particularmente os estabelecimentC5s
agric )las da circum 'isinhança (4). Tudo que puderam alcan~ar des-

(1) No àia 1'3 de J meil'O, dez tlias depois d'! tom tda de Pays·l.ndú, Dl'\rchou o
exerci Lo imperial para 1"ray Bentos, a 7 Ieguas de disbanci~, onde haviam descmbarcado,
no dià l°, trfls ba lhões chegMlos do Rio de Ja!leiro, com l,700 homens. Ahi embarcoll
fi infantarh no eli::! 1 J. A cavallaria e artilharia seguir.tlll por terra até a barra do
S. Lucia, incOl'ponndo·se n'esse ponto aJS batalhões condLlzidos pela esquadr'l.

('I) As informações dadas ao Sr. Schneider tanto sohre a nacionnliclade do general
Aptlricio como sobl'e a sua expulsão elo exercito imperial são inexactas,

(3) I-Ia engano. -O general Osorio acompanhoa sempí'i o exercito commandac1o
pelo mal'echaI ele campo Menlla Barreto.

(4'. Sobre o ataque ela cidade do Joguarão eis o que disse em elata de 11 de Fe·
v~relro o presieleute da prol'incia á missão especiuI do Brasil no Rio d~t Prata: - cc Nt
clla 27 elo passado foi a nossa fronteira elo Jttguflrão invadida por uma força de
1,5 'O .hon~ens sob as ordens dos chefos miliU ros Baúlio Munoz e Aparicio. S brB esta
frontem.1 tll1hamos dous corpos de cI.Lvalhwia com cerca ele 500 homens. Atacados quasi quc'
el.e sorpresot por forças mui saperiores, 1ivenm de recuar, sustentando gaerrilhas até a
Clebde de Ja.gun,rão, pam onde reCOlllerl:lUl-se. Protegida por ligeiras trincheiras que
apl'esSatl:\mente h!wiam sielo feitas, a guarnição de Jagllarão rechassou as forças in·
vasoras, as quaes, não podendo tomar a ciclrloe no prime 1'0 assctHo,. recuaram e esta
b~l~cel.,tm uma especie de sitio, mandando um emmlss:wio ao cOIl1lllandanle da gllur
mçao pnr;l que se rendesse, ao que teve fOl mal resposta neg·t!iva. Estavam ancomdos
n? Jaguarão dois vapores de gucrra da eSflLUtdrilha d'esta pl'uvinch, que muito atl
xilJamI!l a def~za da cill~'l/j\, fazendo algllns tiros bons. O inllligo teve G mortos e
~O . fenelos. Das f,)rças brasileiras, 1 morto no ataque, onbro poucos dias depois dos
lerullenlos gnwes (Iue h~\\'h recebido, e 4 levemente f.. !'idos. A' noite cl'esse mesmo
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truiram, procedendo sempre de forma verdadeiramente vandalica. No
dia 9 de fevereiro recebeu o governo de Iontevidéo uma bandeira
bra ileira, que Munoz dizia tel' conquistado em Jaguarão. Este trophéo
serviu para novos insulto ao Braúl. O mini 'tro da guerra, u s v i e 1a,
o antigo commandante do Salto, Palo m é q H.e, agora capitão do portll,
e muito outros officiae.;, levaram a bandeira imperial atada a um
pao, abaixo da oriental, por todas as ruas da cidade, mandando o povo
cu pir sobre elia e calcaI-a ao~ pés com grande satisfaçao e alegria
dos fanaticos lJlancos (1), A inya tio parcial elo RlO Grande do Sul pro
duziu eifeito contrario ao que esperava Aguirre. Toda a provincia
sentiu-se offendida em seus brios e ameacada de identicas barbaridades
em outras localidades da fronteira, E' (óra de duvida que os extra
orclinarios saceificios feitos por esta provincia durante a guel'ra contra
o dictaelor elo Paraguay, ,'o I a n o L o p e z, devem ser em parte attri
buidos a irrita~'[LO e de"peito provocados por esta correrias. Tambem
não devia demorar-se a punição da, novas e ridiculas oifensas feitas
a 1andeira imperial nas ruas de Montevicléo,

Os navios brazileiros que haviam transportado parte da infantaria
imperial ele Paysandu para Montevidéo appareceram n'este ultimo porto em
30 ele janeiro de 1865, O desembarque das tropa, eifectuou se, sob a pro
tec~ão das pe~as de bordo, a curta di tancia da cidade, em anta Lucia,
e o navios reuniram-se logo à esquadra do almirante Tall1anelaré.
Es e batalhres acamparam atraz do Cerro, sem que tentasse impedil-o
a guarniç10 da lIra- a, e esperaram a chegada do grosso do exercito,

De bordo elo navio almirante, a lIlicthe)'oy, corveta de 40 peças,
noWiJou Ta m a n d a r é, em 2 de fevereiro, o começo do bloqueio (2).

dia retiráram-se, repassaudo a fronteil'l1, No trajecto saquearam as casas, arrebataram
a ca 'nlllada tlue encontrAram, e leviram cerca de 30 oscravos, dos quaos allYlUls têm
fugid para as casas de seus senhores.» A gual'llição do J.gutlrão era command.da pelo
coronel V&rgas, da guarda nncionaJ. Prestou relevantes serviços o 1° ten6nte reformado
Alila, de marinha.

(1) Para reanimar o espirito da guarnição promoven o ministro da guorra essas
l'idiculas scenas, dizendo que a bandeira. em queslão havia silo .tomada no Jaguarão. o que
não passava de uma falsidade como tantas outra espalhadas na prnça. A Refol'ma, Pa,o'ifi .~,
jornal de Montevidéo, descreve assim o espectaculo que deram Ilas ruas da -cidade os mlillS-
Lros de Aguil'l'e: .

tl O trophéo que nos enviou do theall'o de suas façanhas o invicto general i\Iunoz. pasi>eou
bontem pur nossas ruas hmnilha,do ante o sol de nosso estandal'te, e precedido de uma banda
ue lUusica, ca,pita,llea,da pelo ministro da, gue"l'a,. A bandeira brnzill'lirn perç,orl'eu todos os
pontos da linha e a-.; casas de nosso principaEs chefes, 'sendo a,J'I'a,stada á, vista da, esq~~ad,.a,

inimiga, que teve oooa,sUio de apl'eeiar' a "esoluça,o elo povo, e a, "na,nei,.a po',' que está, dis
lJosto a ,'esponder á, sua, a,g,ql'ess{i;o. Na J'esideneia, do gene,.a,l Lcvmas se deteve a comitiva" e
a ,'ezmicZo peeZ-io que eUe pisa,sse a,q'uel/a, bandeil'a de igno·minia, lttdibrio do mundo eMIto, e
'insignia, de ~,ma eô,.te de piratas. O gene/'al Lama,s pisou a ba,ndeira" sel/anelo oom este a,oto
solen",ne sua, co/tsag,'a,çào á, causa, da, patria" e a, fi,'m~::e~ e a tem.pera, de sua alma, "'01 casa
du genoral Dias, deu o patriota min,slro da guel'L'a um caloroso viva á illdopendencia, con
clu'ndo com estas expressões: - Guorra até A morte aos nggrEsSOr13S da independencln! guerra
sem Lregaaa.até Lriumphar! Estns entllllsiastic s exclo.mações encenam um programma vasto,
qLle a activiullde e patriotismo do minislro da gLlerra realisaril.. O povo victoriou no ministro
o democrata aruonte. o zeloso sustentaculo da b Incleira da Republica. Est~ a,eto solêmne ha
.1,.. te,' cu,zsequBlwias que pl'ompta,mcnte have,nos de a,pl'eoi&'. »

('2) 1'\0 dh 2 de Fevereiro o almirante Tam'lnelaré notificou ao corpo cliploll1nlico e aos
cOll1m'lndant.cs àos na,ios ele gllel'l'il estrangeiros o bl0-lueio e sitio do porlo de Montevidéo,
]TI ~rcaudo o prazo de 7 dias p rJ. que os navios que se ach'ls em nelle so retirassem ou se
puzessem em franquia. Desde que. pelo manifesto de 1'1 le J'weiro, o Sr. Visco nele do Rio
BrtlllCO hétvh reconhecido cOlno belligera.nte, e allhdo do Bl'azU, o general Flores, dofinindo
ri. posiçã do Imperio relativamente ao governo ue iUonte\TÍdéo, e collocando a questão no
terreno do direito das gentes, o corpo diplom:\lico estrangeiro, que antes se mostrára prevenido
contra nós, e tranhanelo que estivessemos a comb'ller ao lado de rebeleIes, deixou L1e dar ao
governo de iUontevidéo o apoio mora.! que lhe havia prestad0,l e atá nos auxiliou no desenlaco
cL~ questão. O geneml Flores comprometteu-se, em nome chi: nação oriental, como seu orgão
fiel e competente, no caracter de allboridade sllprenn de que se achava revestido, a satisfazer
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A todos os estrangeiros domiciliados em Montevidéo concede eUe 7 diar:J
para se retirarem, e nilo se quize em expõe ao bombardeamento, que
ia principiar. Declarou que só bombardearia os ponto fortificado',
mas nãO podendo obstar a que as balas cahi em tambem na cidade,
o:f:fereceu aos consule e mini tro estra:ageieos um dos seus navios,
para que, sem perigo, eSlJerassem 0_ desenlace dos acontecimentos. Ao
mesmo tempo annunciou que o pequeno porto do Buceo, nas visi
nhanças da capital, ficava aberto ao trafic , 11l'incipalmente como mercado
de viveres, Assim tornou-se patente aos dominadores de Montevidéo
toda a gra,idade da ..itua ão em que e tinham collocado, e logo ma
nife, tau-se entre eUes grande de 'animo,

Ataque tão vigoroso por agua e por terra, e tlo geanels força
militar nunca tinham ameaçado Montevidéo, e logo que expira e o
I razo concedido l)ara se deixar a cidade, desappareceria qualquer
possibilidade de evaStO, Era uma triste perspectiva para os que mais
se haviam di tinguido por acto contra o Brazil e os colorados,
Co!Ue~ou por is o uma espantosa emigração, indõ na frente, em pri
meiro logar, todos os officiaes que tinham violado sua palavra (1),
Negociante; e 'trangeiros com ua" famílias, e muita gente das classes
inferiores abandonaram a capital. O bute' dos nalÍos estrangeiros
atracavam de tres em tres horas e recebiam indi tiuctamente todas
as pes oas que qLleriam retirar-se. Chegados a boedo, os fugitivo.
eram discriminados: os estrangeiros ficavam nos navios de suas res
pectivas nacionalidades; os fugitivos politicos eram mandados para.
Buenos-Aires, e os indigentes e trabalhadores eram postos em terra
na retaguarda da linha lio itiantes. Esta debandada geral começou
a impressionar os chefes blancos, tanto mai quanto era certo que
nenhum colorado deixava a cidade, o que indicava grande confiança
na proxima victoria do seo partido. Fugiram para Bueno -Aires o
Dr. Carrerall, Susviela, E trazulas, Candido Juanic6, todos
o homens que tinham razão para temer uma de forra do lUorticinio

ás reclamações do ultimatwn Saraiva e a reconhecer as anteriores sobre prejlúzos d antiga
guerra civil (Vej. no Appenclice as no as reversaes de 28 e 31 de Janeiro, do gener I Flores
e do representante do Brazil).

O ministro ilali<lno, em 29 de Janeiro, se havia dirigido ao Sr. visconde do Rio-Branco
e ao almirante Tí!mandaré, peclindo, em nome do orpo diplomalico, que as ho~tilidades
fossem susvens3s ale o dia 15, porque nesse dia expiram o pr_Lz d·\ presldench de Aguil'l'e,
e com o seu successor, que deda ser eleilo pelo sen1v1o, pOJI \m o Brazil e sou alli'ulo cheg,!,r
a um accordo. O Sr. visconde do Rio-Brancu respondeu decltll'anelo que esso pozo não senil
concodido, porque os nossos inimigos poderia.m delle aproveit!l.r- e para augmen r as
obras ele dafeza, e que, além elisso, no clia 15 de Fevereiro não se pouel'Í<l eleger enl Monte
vidéo lUll g verno legctl, d conformidade com fi constituição ela ropublica, porqlle já havia
expimdo o mandato dos flue deviam elegeI-o, e era impllsslvel proceder a no\ as eleições de
deputados e sonadores em quanto dnrnsse 1\ guerr,\ civil (Not de :{l de Janeiro. Em conse
quencia dessa resolução do representante do Brazil e dos generaes allht1os, o almirante
l'amandaré notificou o bloqueio em ~ de Fevereiro, e o visconde do RiO-Branco, a convite
d'esse almirante, que e-perava a cada momento proposicões ele paz. tral.sferio-se para o ac m
pamento dos alliac1os, na villa da União. No dia n. em qne cieviam começar as hostilida es,
o I].lmir,\nto, de 'll'LotU,'PI'Ol);'io, ampliou o prazo da sahida dos navios e das filmilias até o LUa J5.
No dia 9 o mÍJlistro da guerra, Susviela, dirigira nas runs elo Montevideo a manifestação
popular em que f i arritstad"L uma bandeira brazileira, como já vimos na pago anterior. Reunidos
sena.dores no dia.15, tocou a presidencitl. da l.tllpublica ao 1'. Villil.1ba, vice-prosidente do
senado. Era elie um hnmem moderado, qne já anteriormente h'1.viil. sido indicarl0 por Flores
para ministro, ao tratar-se do projecto de ptl.cilic ção que nalúragára. Deslle logo começaram
as negociacões, dando os primeiros pas os para que os contendores se entendessem' o
ministro italiano, Barbo1ani, como veremos afu1l.ntr.

(1) Já dissemos que em Paysandú houve a intençiío de dllr liberdade aos ofi'tciaes
prisioneiros sob palavra de não servirem mais contra o Brazil D'esta guelTa; mas
apenas se soube do fllsilamento de Leandro Gomez pelo chefe colorado Goyo Suarez,
Tamandaré e Flores puzeram em liberdade esses prisioneiros sem condição alguma.
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Quinierus. Alguns dirigiram-se ao Paraguay. Vendo-se a ssim desam
parado, ordenou o presidente Ag u i r r e ao irmão do seu m'nistro,
Ma n u e1 H e r r e r a y O be s, que convocasse o senado para escolhei'
outro presidente, porque elle tambem estava resolvido a subtra.hir-~p.
tI vingança de seo::; inimigos (l).

Foi as~im que no dIa 11 de fevereiro (2) reuniu-se o ~eoado, composto
de. 8 membro~, e revestiu o seu vice-presidente, V i11 a 1ba, da di
gnldade de presidente interino da republica. Com esta noticia o vice
almirante Ta m a n d a r é adiou o principio do bombardeio para o dia
14 às 4 horas da tarde (;3). Em meio da excita-ão que reinaya na cidade
e das clissidencias particlaria em efl'ei'yescencia, consumiu-se alJ)'um
tempo antes que as negociaç es, iniciadas logo (4), ]JUclessem ser ultima~las,

(I) Convocou o senndo, renunci .ndo, a instanchs do corpo diplomal.ico, o cargo
qne e'l:erch,

(:l) No dia 15. Vejo a nota á pf\g. 60 e 61.
(:1) Para o db 19.
(1) Em 16 ele Fevereiro, estando o viscontJe do Rio-BrtUlco na vilJa d,. Unií'io

com o almirante Tamanel ré e os genel\leS Menna Barrelo e Flóres, recebeu um'l cart:l
em que o ministro italiuno, lJarbolnni, lhe f,.lüwa em proposições de p:lz. e peeli<
uma co"ferencia a bordo ele um na ia neutro.

O visconde do Rio-Bonco respondeu que senlü não poJer prest.ar-se aos desejos
do Sr. Bwbolani; que este não dechr,wa por quem se ach:l.Va enC!lrrelpdo de fazer
proposições; que o Bnzil hzh a g'lern em allhnça com o gener"l Flóres, e neJle
rcconhech o verJ'\deiro representante d!! soberMlia orie'1hl, não podendo ver nl) gOI'erno
de lHonteYiuéo um g vemo l,'g"l; que p:ll'l\ a suspensão das hostilidllde não se podia.
pois, prescindir do concurso desse alUado do Imperio; e que a entrevist'1 com Barbol \ni
poderia elfectuar·se m:lS na viHa d:l Duião.

O ministro i1ali'lno respondeu no dia 17: «-.... SilJto profundamenle que por caUSl
da precipit.ação com que escrevi a carla que tive a honra de dirigir a V. Ex. em
d'lta de honiem, e de que nem mesmo guarJei copi'l, lJÍio 1ivesse explicado uem as
minllas intenções. Acredi ava que V. Ex. sabia d cessação do governo do Sr. AgllÍrre
e da nomeação do Sr. Villalba, o qlle tem uma significação muito imporl'\llte nas
actuaes circumstanchs. As communic'lÇões que terei (L h nra de fazer a V. Ex. são
por pai"le do 1'. ViIlalba. Kão podil1. estar nas minh s intenções f.lzer absll"lcção do 1'. general
Flóres, pois elie deve ser p'll'te essenchl n'l.S ne~ocül':ões, e meu ptimeiro cuidado
teria sido pellir a SU!l illtervellção desde a nossa pnmeir" entrevista. Re?reselltante de
um,\ potench amig-l do I:lr..l il, e guarJ indo as melhores recoruações Cl:1 minha resi
donch no :Rio de Janeiro. não e1'1 por mim que eu (eri \ desejallo encontrar-me Cl)lll
V, Ex. em um torreno neutro. Er,l sómente por cOllsider'lçilo por esle gover<lo janto
no qU!l1 estou acreditado, e que está infelizmente em estado de guer.ra com o go
vemo de S. M. o Imperdor. ToJ wÍ'l, accei!.o com prazer o amwel convite de V. Ex.,
e á 1 hora. pór me-hei a c,.minho p:ll"l a vill!! d L lJlliã . »

Deixemos que o Sr. L. de Alvareng.\ Peixoto, eutão um dos secrelarios do visconde
elo Rio Bnnco, reur,\ as occul'l'encias que se seguiram ALVARENGA rpl>lXQ!T(l, O vis
conde d? Rio-B/'{UICO, ApontwlY\cntos pa,'a a Historia.-Rio, 1tJTI , um Yo!.~·

cc O r. Barbolani fez ao visconde do Rio-Bl'<llICO as seguintes abertLU'as, pll'lí·.i-
plndo ::tS disp0>Í{ões pacificas em que se acha,.a o Sr. Vill;üba: - dec arou qUl.' o
no,o pl'esiue ·te de Mon'evidéo de,ejal'ÍtI evitar uma nova efi'n, no de sangue em seu
paiz, e as c,\hmidncles de CJ.ue a c,lpilal di Republica se achava ame,.çada; que de
s java abrir as portas d'l cldade a seus sithldore~, ullla vez que Jlonr.\ssem esle seo
proce.1imento. Accre'celllou, porém, qne o Sr. VL.1lalba e'IJ81'.wa ser re·;onheciI10 como
governo legll da republic" pelo Brazil e pelo general Flóre', e que esta deveri1. ser a
base d'l primeir solução p'iCifi Cf\. O visconde do Rio-Branco dechrou tel'minantemente
que sobre semelhante ba~e não havh accórlo possivel. Ko dia seguinte \ illalba
eu viou dous c mmi 'sarios que foram Ill'lnife"tfll' as suas YiStflS e sondar as disposi
ções dos tlllh los. O l\;present"nte do Bra.zil declarou-lhes ignalmente que não el\\
possivel reco:Jhecer-se o Sr. Villalba como presidenle legi1.1 d'l republica. não pOl'l.J.ue
SU'i pes~oa não f"sse digna de toda a con;i,ler.lçâo, Ul:lS pOl'ljtle SUlI eleiçiio tinha Um!l
origem vicios:J. e eUe eril goremo c1'~ f!\cto, como o general Flóres, estando nós na
posiçÃO de vence 10res e não de vencHos; que o reconhecimento elo Sr. Villalha p.1J'e
ceria a to(los um triumpho do pll'tlUO blanco. Dep is ele~s'is ahertlll\IS confiLlenciaes,
eaviou o Sr Viilalha oulro commissario, o Dr. Herrera y Oues, lllunido de instl'llcçõCS
}>am cheg lr a um aceoruo com Flóres e COm o representante do Br Lzil. D1IS confe
l'encÍ!ls que en ão tiver<\lll lllglr resultou o cOl1\'enio de 2IJ de Fevereiro. ma das
queslões sohre que havh. s6riamellte me litado o visconde do Rio-BriLnco er.l sobre a
fórma elo accórel·J que se i'l cel,·brar. E como algulls Llol! seus adl'ers'lri s cen ur,\
1'.\l11-n·o pell) a'vitre qU'l tornou, julgamos deyer re. rodnzir textumlllente o que o nosso
diploD19.t<\ disse a tal lespeito no senado. Eis alguns trechos do seu pruueil\) discurse:
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o governo lUteriuo começou por demittir' officialmente o ministros
Uarrera's e Susviela; enviou ordem ao general Mufioz e coronel
Aparicio para que sem demora evacuassem o teeritorio da província.
do Rio Grande do Sul, e encarregou o senador Ma n u e I He r r e r a
y Ob es de iniciar as negociações de paz no quartel general dos al
Ijados na Villa de la Union.

No (lia 20 de fevereiro cGlebrou-se um convenio, que foi assignado,
em nome do Brazil, pelo conselheh~o S i I va P ar a n h os (V i s c on d e
do Rio-Branco), em nome dos colorados, por Flores, e, em nome
do governo de Montevidéo, por H e rr e r a y Obe" repre 'entante (le
Villalba.

As principaes condições do convenio eram:
Nomeação do general Flor e s para governador provisorio até se

- « Quanto á fórmft, devia eu, como entendem alguns, tr,\tar dil'ect!lmente c:.Jln o
Sr. Villalba, exigiMdo que a \Jraça de Montevicléo' fosse entregue aos gener<\es brazi
leiros para ser por estes transferida ao general Flóres? ou devia eu rUlO tr:.\tar com
o Sr. ViLlalba, deixar que o nosso alllado se entendesse com eUe, assistindo CúmtuJo
a esse accórdo, afim de que não ficitssem prejudicados os compromissos da alli-:l,nça?
'ão duas opiniões extremas. A la não resiste á anal)"se. Qu~r e1h que tr.üussell1os

directamente com o '1'. Villfllba, excluindo o general Flól'es ou que fi praç\ le
Montevidéo nos fosse entregue pura que o general ~'lores a recehesse dos l;eneraes bozi
leiros. Semelhante opinião não é sustentavel. Qual era a posição do general Flores?
Era elle o chefe supremo d'l. republica, como tal reconbecido p··lo govel'llo imperial;
e neste caracter conl·mhiu comnosco os compromissos solemne3 e impo tantissimos das
notas rever< aes de :.8 e 3, de Janeiro. Essa autoridade, eUe a exercia uo proprio
lugar em que se achava acampado o nosso exercito.... Elie uão era sómente primeil\\
autoridade tiYiI e politica da republica, era lambem gelJeral al1ia10, e li frente di)
seu exercito estav!1. comnosco sitiaudo a pl'aça iuimiga. Com o sangue brazileiro correu
o S3' gue oriental em Paysandú; forç,\s orientaes m:1rcharal1l para a nossa fronteira
em perseguição de MU110Z; a maior parte elos postos avançados eh linh,\ dos sitiaclo
Tes em Montevidéo ernm sustentados pelas forças do general Flores. Neskls coudições
poderiCl. eu dizer ao nosso aUiado que se arredasse, que o Brazil en o uuico ven
cedor, e que só depois que o gener,\! bmzileiro. tomasse con.ta i:b pTaça é que e1la
podel'Í'.\ ser entreg!1e ao. ct:ere supremo da republica reeon.heCldo. por nós"? ~el11elh.all~e
precedlmento era InaelmlssIvel.. , O qne, pOl~, cabia ao plempotenclfLl'l
do BrazU? Deix.ar que o nosso alUado trat sse $Ó com VilhlLJa, inspec()iouar, eutre·
tanto os ajustes, afim de fiscalis:J,r que não prejudicassem os que tínhamos ()om aquelle
general? Esta opinião tem muito ele r,\zo:wel ; e devo clizer fmncamente ao senado qlle
si eu soubesse que o acto de :!O de Fevereil'o terh de ser julgado sómeJlte pelo go
verno imperial e pelas homens que (em pmtica dos negocios interuacionae~, não duvi
dal'ÍCl. proceder assim. Assim pro"eJendo, seguiria o exemplo das potenchs a1li:ldas
contra Napoleão (1814) Procedendo daquelh maneira aiuda segtliria o nosso proprio
exemplo de 1851 e 185:L......... Mas porque não procedi sp.gltlldo aquel1as norlU1S.
visto que outn me não tinb:J. ~ido illlliclda pelo governo imperial? Por pomlerosas
razões. Em prim,eiro lugar, receiei que, si me coliocasse nessa posição, dissessem os
espiritos mos ex.Igentes que o Brazil representán mn papel secunehTio....... No estado
em que se achava o sentimento publico no BraziJ a ra3peíto de noss contend,\ com
o Estado Orient,ü e o Para~uay, com·inha que nossa intervenção no acto d,\ capitu
lação pudesse ser comprebenClida por tocla a população. Por isso entendi que não podia
prescineltr de figurar no acto das concessões fCltas aos vencidos, tratando, como tratei,
com o Sr. Vill:llba. Toda\'b adop'ei p~tl\\ esse fim um meio termo entre as duas
normas de proceder de que já f'lllei; intervim, mas por moelo que nem apparecesse·
mos impoudo a pessoa que de\7ia governar a republica, o que seria violação dos
trat'l.c1os vigenteg, nem sujeitnssemos á appromção do Sr. Villalba os compromissos que
comllOSCO contrahira o gener,\l Flores, o que fÓIa de. conhecer o alto car.\cter de que
se achava revestido o nosso alliado Talvez que esta cenSlU'a sobre a fórma se
apoie na circlml~tancia ele app:l.recer como feito entre o general Flores e o Sr. lier
rera y Obes o ajuste sobre a questão interna, sendo o ministro do Brazil ouvido só
depois d:J. celebração elo mesmo ajuste. Mas a negochção sobre a questão domestica,
de f'lnü1hl, não podh ser feiL'I c1e outro modo. Qual era a primeira base desse accol'do?
Que o geueriU F1óres fosse recohnecido como presidente d'l republica. Ora, segun lo o
direito publico el s tres esüclos-l;razil, R-publica Orient'Il e Republica Argeutina,-a
imposição ele pessoa que deve governar a Republica Oriental é um caso de olIensa
á independenci!\ d:J. mesma republica. Quando o ger.eral Flóres estava para publicar
cm S&I\ta Lucia o manifesto em que se clec'arou investic10 da autoridade suprema, o
governo argentino Cb:llll0U a minha attenção para ess~ ponto, ponderilndo que o bcto
ele pg,rtir aqneUa declaração de pedo do acamp'lll1elJ to brazileiro poelh p::lrecer uma
investidura dada pelo gov€í'no imperial, P, port:mto, offensiv" d·, iJl(lepen.dench da.
revut>liça........ »
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fazerem em novembro as eleições dos corpos legi lativos, que haviam
de escolher em fevereiro de 1866 o novo pre,idente;

Garantia de vida e propi'iedade para todos os orientae, e esque
cimento de todos os erros politicas do passado, sendo exceptuado da
amnistia os individuas que haviam insultado a bandeira brazileira ,
contribuido para serem queimado.~ os tractados; um tribunal militar
decidiria de sua sorte. .

Perdeu todas as garantias da lei o guerrilheiro Mu-fi oz e com
elle se procederia summariamente, onde quer que fo se encontrado (1).

Em consequencia d'este convenio ordenou o novo governo interino
ele Montevidéo o immediato desarmamento da guarda nacional, e, por in
termedio do encarregado de negocias da Inglaterra, L e tt som, obteve
do commandante da esquadra ingleza a protecção militar dos navios
de guerra da outras naçoes para guardarem os ediD.cios publicas
no praso que media se entre o desarmamento e a enil ada da tro
pas do general F lar e s. O conselheiro P a r a n h os deu o seu assen
timento a esta medida, reclamada pela prudencia. O almirante Elliot,
a bordo da T?"iton, declarou que à vista das novas circurnstancias, e
da acquiescencia do plenipotenciario brazileiro, estava prompto a tomar
a iniciativa do aGia collectivo, e foi acompanhado pelos commandantes
dos outros navios estrangeiros. Desembarcaram 550 soldados e mari
nheiros ingleze, francezes, italianos, hespanhoes e americanos, occu
panda em pequenos destacamentos a alfandega, o bancos, a casa do
governo, as legações e consulado. Esta medida provou muito bem no
meio da confu ão em que se achava a cidade, e obstou ás violencias
e desordens que se receiavam ao entrarem os vencedores (2).

(1) Gomo a convençfio de p z de 20 de Feverei, o está publicada no Appendice,-nàiJ preci
samo/! rectifll'ar estes trecbos,

(2) Este desembarque de tlopas estrangeiras fez-se a pedido do Sr. Villalba para que os
blancos exaltado:::, partidarios da guerra a todo transe, se contivessem. Como declarou o mi
nistro inglez ao sen governo, os blancos esperavam promptos auxilios do Paraguay. Em 26
de Janeiro dizia oS,'. Lettsom ao seu governo: (l 8abbado, 22 do corrente, o presidente Aguirre
mandou cbamar o Sr. Barbolani, e communicou-lhe que resolvêra delinitiçamente não aceitar
a mediação do general :r.lilre ; que julgava conlar com meios sufficient.es para sustentar com
bom exito a defesa da c dade ; e qlle, demais, CIJ?1tava com a actij;a cOCJperação do Pal-aguay
em frente de ,i\1ontevídéo.» No dia :<8 acrescentava o mesmo agente b.ilanico: (l Tendo-me
avistado com o ministro da guerr~, e dizendo· lhe eu acreditar que o governo não quereria
sustentar U.na defesa impossivel, a sua r sposta roi que si MO'lltet,idéo não 1?UClel' defender· se,
pelo menos lJoclel'ú perecer.)) Em ló de FeverelÍro dizia o Sr. Letts@m : « .'••• T~ndo o almi
rante Tamandaré prorogado alé ló o prazo que expirava a 9, o Sr. Aguirre faltou á sua
palavra de renunciar o cargo no dia 8, mas prometteu fazel-o uo difl 14, Neste dia não se
reunio numero sufficiente de senado"es Os fautores do DI'. Carreras os ameaçaram em suas
vidas se comparecessem.)) Eleit.o o SI'. Villalba com çaram as nEgociações, havendo-se elle,
diante do partido exaltado, com a maior firmeza e coragem. No dia 18, receiando Villalba
que parte da guarnição se ~ublevasse contra a sua autoridade porque Aguirre, Oar
reras e os membros da facção mais exaltada nretendiam supplantar o partido da paz
por lima dictadura militar, pedio a protecção das forças navaes estrangeiras. Desem
barcaram, por isso, na tarde desse dia, depois de obtida a permissão do al
mirante Tamandaré, os contingentes dos navios de guerra neulros No dia 22 es
cr"da o almirante Elliot aos Lords do Almil'antado: (C Montevidéo tem motivos para agra
decer ao Sr. Villalba a coragem e .fitmeza que e1le desenvolveu durante as negociações que
trouxeram a capitulação de Montevidéo, e restauraram a pa? deste paiz, sem as lamentaveis
consequencias que se seguiriam a um ataque á cidade ... Esta medida (o desembarque (las
tropas estrangeiras) inspirou confiança e deu força ao governo e aos defensores da or'.lem. No
dia 20 lIssignaram se, emfim, as condições da paz, mas não eram estas geralmenle conhecidas,
e.o governo ainda se achava em situação de extremo perigo e ditficuld~de; porque se sabia
que o Sr. Oarreras, cbefe do governo passado, o ex-presidente Aguirre, chefes militares, e
outras pessoas, procuravam subl(war os animos, e eram de receiar movimentos sed.i,ciosos
entre a tropa. Em consequencia disso marcharam 226 homens das forças neutraes alJiadas
a occupar na madrugada de 21 o Forte, ou casa do governo. Na manhii desse dia começou a
retirada dos blancos exaltados qne se acbavam ainda em 1Jontevidéo. )- Como se vê,
a capitulação" de Montevidéo no dia 20 de Fevereiro, desembaraçando-nos de um ioi-



o dia 21 de fevereiro foi de completo de engano para os blan
cos de Monteviàéo. quando viram occllpados pelos marinheiros das
potencia neutraes os pontos mais importantes da cidade. l\inguem era
admittido no palacio do governo sem permIssão especial do presidenta
Vil1alba. Até mesmo os generae Diego Lamas e Dias, unicos
blancos dos mai compromettidos que ficaram em Montevidéo, tiveram
de submetter-se a esta formalidade. Ao meio dia entrou na cidade
a caval1aria de Flores e terminou o drama, que facilmente poderia
ter degenerado em sanguinolenta tragedia (1).

No dia seguinte entraram dous batalhões ])l'asileiros (2) com a escolta
do coronel Oa r a b a 11 o, amigo de FIo r es, destinado a receber o go
verno, em nome d'este general, da mãos do presidente Villal ba. E ie
entregou ao emissario todos os papei; que pôde revoUler duril.ntp. sua
curta gest'to dos negocios, e por elles se evidenciou o estado das for
tificações de Montevidóo, a quantidade de viveI e e munições e o nu
mero dos defensores, a nenhuma esperança de anxilio prompto por
parte do Paraguay, o numero das IJeças de artilharia, os meio~ pecu
marios e os planos ideados para arrancar mai dinheiro aos habitantes.
No dia 23 fizeram sua entrada na cidade o conselheiro P a r a n h os e
os generaes Menn a B aI reto e Flores.

Depoi de receber as enthu iasticas e estrepitosas ovaçes prepara
das pelos colorados e pela fracção do povo que, álhei:l aos partido., só
almejava paz e socego, dirigiu-se o conselheiro P a r a n11 o s para a casa
da legariio brazileira. Elle declavàra ao presidente Villalba e afl
senado (3) que o Imperio e iava sati. feito por ter restit~üdo á Re:mblica a
paz por tanto tempo desejada; que o Brazil não queria ing!~rir-se na
questr"'es internas desse estado; que - reconhecia qualquer pre ideute
eleito constitucionalmente, e e rerava com confianra que os subdito
brazileiros seriam d'ahi em diante equiparados em direito a todos O'
outros habitantes do paiz. Accrescentára que, á ..,i. ta ela circulll tancia
embaraçosa. da republica, o Brazil adiava as antigas re~lamaç-es de
indemni. aç:io, e para não ofl'ender o sentimento nacional, SÓ ficaria em
Montevic1éa um batalhão das tropas imperiae, marchando o re. to do
exercito immediatamente cl)ntra o Paraguay, para cujo fim o governo
.lo Imperador contava com a alliança do E tado Oriental, pois
tenao o dictador Solano LO]Jez invadido traiçoeil'amente a provincia
brasileira de MFltto-Gros.. o, o Brazil não deporia a armas emqufl.nio
aquelle dictaàor não fosse expul~o do Paraguay,

A extraordinaria clemencia e moderaçzlO ~ d'e ta' condiç -e não
agradaram ao partido coloeado, e até não ll1erece~am, segundo parece,

migo, e permittindo que, desde logo) êl)l ullinuçn enl11 n Republica Ori~l1f!d. cuiJn'!ln·
mos na guerra do Paraouay, só se teria dado mais tnrde, a não ser a ha\.; 1 dircc,fio '111l' fI
representante do Porazilil1lprimio aos acontecimentos. Se nno aproveitassem os as boas dispo
sições do Sr. Villalba e do par Lido da p9Z, secllndlldas pelo corpo di"lomatico estrangeiro, a
facção exaltada a que pertenciam Carrel as, Agtlirre e outros. teria prolonga!lo a reslslel~cia. e,
não dispondo os generaes Menna Ba1reto e Flores de forças sui'fic'entes para tentar, com
probabilid',de de bom exilo. o assalto, :lÓ em mflrço leriamos podido atllcar a praça. Em
carta de 1 de Fevereiro. dirigida por Lopez a Aguirr<', recommentlava aql'e ile qUI3 se sus
tentasse a praça de tll1ontevidéo até a chegada das tropas do Paraguay.

(1) No dia 23 o forte de S. José, em virtude do ajustado no protocollo addiciollal. içou a
bandeira brazileira e salvou com 21 tiros, respondendo a essa saudação a corveta Belll.ontt!.

(2) Entrou a brigada brazileira do gemrnl Sampaio, composta dos batalhões 4°, 6° e 12°.
0araballo entrou antes, no dia 21.

(3) O ministro do Brazil não fez essas declarações a Villalba quando entrou em Montevi
déo, porque cessâra na cidade a autoridade deste, com o convenio de 20 de Fevereiro.
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a approvação do almirante Tamandaré e do general Menna Bar
r e t o (1), pois fal1ou-se em divergencias de opinião entre estes chefes.
E' fóra rle duvid.l que havia a vingar vis injurias, per:fidias e violell
cias de toda a e pecie, mas o conselheiro P a r a n h os procedia de
conformidade com as instrucções do Imperador, que antes de tuao
queria de mentir a malevola calumnia de que a intervenção brazi
leira no Estado Oriental, e a alliança com FIo r es, tão cuidadosa
mente evitada a principio, m1S imposta afinal pelas circumstancias,
tivera por fim a reconquista da antiga provincia Cisplatina.

Antes de tudo entendia Paranhos que nada se devia praticar
que pr~judicasse ou parecesse prejudicar a cumpleta independencia e
integridade territorial da Republica; e os suc es os posteriores provaram
o grande tino politico de que ~eo mo~tras n'esta occa i:lo o represen
tante do Brazil.

A Republica Argentina, e principalmente o povo de Buenos-Aires,
assistiam com grande interesse às peripeuias da lucta, mas não contavam
que o Brazil J ematasse as questões com ttL9 nobre desinteresse. Desde
o momento em que as tropas do general FIo r e s e tornaram alliadas
do Imperio, tinham cessado rara este caudilho todos os auxilio que
abundantemente recebera até então de Buenos-Aires, porque alli desejam- 'e
sempre acontecimentos que embaraçem o de en"olvimento de Monte
vidéo, e inspiravam desconfian, a as boas relações de visinhan~a, que
entre o Brazil e o Estado Oriental deviam resultar da victoria do
partido colorado. Apezar li so, Mi t r e não' se ingeriu nas negociaçõos
de paz, e acolheu os fugitivos do partido blanco tão hospitaleiramente,
como antes havia acolhido os colorados·. As hesitaçõe!'l de UI' qui z a
livraram-n'o do perigo de envolver-se em complicaçces.

Um acontecimento singular e inesperado poz termo á campanha.
O conselheiro Paranho , que tinha sido enviado ao Rio da Prata para

estreitar as relaçõe do Imperio com a Republica Argentina, sendo ao
me mo tempo incumbido de auxiliar com as luzes da sua experiencia
os generaes brazileiros nas questões diplomaticas, tornára-se, desde a
marclía de Me n TI, a B a r r e t o para Paysandú, o arbitro de todas ue;;
deliberações, e a alma da guerra. Já em Fray-Bentos tinha tido uma
conferencia com Tamandaré, M enna Barreto e Flores, diri
gindo-se depoi para as visinhanças de Montevidéo, onde soube, com

(1). Não é certo. O general Menna i3arreto (barão de ... Gabrle1), a qileln o 1'.
Vi conde do Rio-Branco ouvio, como ao almirante TamandllrÁ, quando negociou na
ViUa da União. o, convenio de 2q de fevereiro, nenhuma objecção oppoz, e approvou
inteiramente esse aJ nste. EUe havlll. declarado antes ao 1I0SS0 ministro que nã.> tinha
força sufficiente para atacar a cidade. A ordem do (lia cm que communicou ao exer
cito a nssignatura do convenio é a prova mais evidente de que o approvuu, Quando
se soube em i\Iontevidéo da. exon~ração do. plenipotenc!ar.io brasileiro, tanto o general
1\Iennll Barreto como o seo Immedl!lto. Ozono, e a officlalldaele do exercito, deram uma
demonstrução publica do apreço 'lue lhes merecia esse ministro, pelo grnnde serviço
-lue flcabav:\ de prestar, desconhecido, entretanto, pelo governo do seo paiz. A unicf\
desintelligencin que houve, foi entre o almirante Tamandaré e o nosso ministro desde
que este chegou ao Rio da Prata, porque o SI', Visconde de Tamandal'é quel'i~ ser a
u.m tempo commandante da esquadra, director do exercito e diplomata. Nas confe
rencias da Villa da União levantou elle um confiictn de jurisdicçlio, entendendo que
cl\bia fi elIe, e nlio ao Sr. Visconde do Rio-Branco. negocial' as cond'~ões do couvenio.
C deo ás rnzõl's apresentadas pelo nosso pleni potenciario, q lIe foram apoiadas pelos
generaes FIl'res e Menna Barreto. Nenhuma objecção oproz ás cO:ldi~ões do convenio
e apenas pedia que fussem pnnidos os que nas ruas de Monte,idéo arrastaram a ban~
deil'a hl'l\~ileira. Com elfeito, em pr~tocollo addici.onal e res.ervado, estipulou-se que os
autores dessa bachllnal .fossem obngados ~ ~elxar o palz, e que, como satisfa~ão,
se désse U1111\ s.alva d.e 21 tiros á .handell'a b!·asllell'a. E;;se I1rotocollo não foi publicado no
relatorio do mlOlsteno dos llegoclOs estrangelros, nem lido pelos aulores elo decreto de 3 de
luar,o, senão c1epois de publicado este.
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grande habilidade, tirar partido de todas as circumstancÍa e remover
as difficuldadeR que appareciam. Tendo exercido uma influencia benefica,
e merecendo seus acto; em Montevideo, em Buenos-Aires, e em toda
as terra do Prata, lisongeiros e imparciaes applau os foi grande e
geral a sorpreza produzIda pela noticia, chegada do Rio de Janeiro,
da exoneraçãO que lhe foi dada, e de fórma assaz brusca e descommu
nalmente severa. O governo imperial manifestou-se de contente com as
generosas condições do convenio de 20 de Fevereiro e cedeu proval
mente á impres iío causada no Rio de Janeiro pelas correrias de
Mufioz e Aparicio no Jaguarão. O con elheiro Paranhos recebeu
esse golpe exactamente no meio de uma festa brilhante, organi ada em
sua honra pelo novo governo de Montevidéo, pelos diplomatas, almi
rantes e consules de todas as nações representadas no Estado Oriental,
em signal de gratidão pelo restabelecimento da paz (1). P a r a n h os
protestou em um manife to, datado de 14 de Março, contra I a censura,
que ao sGu procedimento irrogára aquella demissãO (2), e este protesto
foi não só reproduzido, em todos os jornaes do Rio de Janeiro, mas
tambem commentado em senLido favoravel r~),

Seu successor foi o conselheiro F. Oc t a v i a n o d e A 1mei d a
Rosa.

A iniciação dos trabalhos rara a conclusão de uma allianca offen
siva e defensiva entre o Brazil e o E tado Oriental, contra· o dicta
dor do Paraguay, tinha sido feita por Paranhos (4). ós veremo.'
depois as bases desse ajuste no tratado da triplice alliança.

(1\ o Sr. visconde do Rio-Branco teve conhecimento da sua exoneração, horas
antes' de receber as pessoas que convidára para um banquete que deu no dia 14 de
Março em honra da Imperatriz. E' esse dia, como se sabe, o anHiversario natalicio
de S. M.

(2) Esse documento, escripto em Montevidp.o no dia 14 de Março, foi aqui publicado no
J omal do Comme,-cio do dia 21.

(3) Do Relatorio do ministro dos negocios estrangeiros de 1861 extrahimos o seguinte:
« .... Comtudo o governo imperial Julgou o convenio de 20 de fevereiro deficiente, por

não haver devidamente attendido a gmves offensas, commettidas no ultimo periodo da admi
nistração Aguirre, taes como as inqualificaveis correrias do general Muiioz e coronel Aparicio,
que, mandados pelQ govprno de Aguirre para excercer actos de vandalismo contm ii população
moffensiva rio-grandense, depois de um ataque infructifero sobre a chlade do Jaguarão,
commetteram em suas immeaiações os mais horrorosos aLtentados, o insulto á bandeira
naclOnal, e o insolito procedimento dos prisioneiros de Paysandú, que, sob palavra de honra,
postos em liberdade ~or um acto generoso do chefe brazileil'o, recolhendo-se a Montevidéo,
empunharam de novô as armas contra o Imperio.

« Etfeitos do accDI-do de 20 de FevereÍ1·o. - Assumindo o SI'. ~eneral Flores o supremo
poder da Republica, organisou logo um gabinete inteiramente destinado a dar ao convenio a
mais leal execução. O primeiro acto do governo pl'ovisorio foi considerar irrito e de nenhum
etreito o decreto de 13 de dezembro, que havia condemnado ás chammas os tratados
celebrados com o Brazil. N'essa mesma occasião prohibio a exportação de artigos bellicos ou
qualquer out1'o auxilio directo ou indirecto por parte dos habitantes da Republ1ca ao governo
do Para~uay. Restabel'lceram-se os consulados brazileiros na Republica. Foi dispensada a mis
são enVIada á Em'opa pelo governo do Sr. Aguirre. Expediram-se as necessarias providencias
para tornar-se etrectiva a submissão dos caudilhos Mu.iioz e Aparicio, e a averiguação dos
factos de que elltls e outros sceleratos era.m accusados, para serem processados administralil'f\
e judicialmente. Mandou-se ilrua.lmente syndicar, para .0 mesmo fim, do insulto feito por
Susviela, Palomeque e outros á bandeira braz1leira.. Quanto aos caudilhos Munoz e Aparicio,
fizera.m-se logo effect.ivas aquellas proviuencias, tend(J-se eUes submettido e deposio as armas;
restabelendo-se assim completamente a paz na. Republica. »

(4). O futuro historiador do Brasil não poderá deixar de consultar com interesse
os discursos proferidos no senado, em Junho de 1 65, sobre o cnnvenio de 20 de fe
vereiro, assim como o folheto I!ublicado mezes depois pelo Sr. Visconde do Rio
Branco com o titlllo - « A Convencão de 20 de Fevereiro demonstl-ada á Luz dos de
bates do Senado c dos succcssos dá Ul'uguayano, por José .Mfl1'ia ela Silva Paranhos. )l

(18~5, 1 vol.)-Do opusculo publicado em 1871 pelo Sr. Alvareng.a Peixoto. nosso pI:ezado
amlgn, tomil.mos os seguintes Cechos onde o leItor verá resumIdas as censuras feItas á
convenção de 20 de fevercliro:

(C. ••• No dia 19 de fevereiro á noite estava cOllclllida a negociação. O visconde do



68

Si lançarmos um olhar retrospectivo sobr8 e::;ta guerra, que ó
enlão comec~ava a a sumir maiores proporções, acharemos; que pouco
dilIere das lutas anteriormente havida na. Banda Oriental. A guerra
entre colorados e blancos não pa. sou do habitual systema de guer
rilha, seguido pelos gauchos. O- colorados tinham lla verdade um
objectivo, que era a conqui ta da capital, mas não ti.lham plano ~ssen

t<'l.do: seus movimentos dependiam do ucce sos da occa ião. Luas veze
surgira Flores ás porta de Montevidéo, contando em duvida com
o levante do seus partidarios dessa cidade, porque bem sabia que não
possuia O' elemento necessarios rara superar as fortificaçJe'. Mesmo

Rio·Branco havia convidado o almirante visconde de Tamandaré e o bariio de S. Ga
briel parn assidtirem ás conferencias. O viscoude de Tamandaré provocou então, na
presen~a do gr.neral Flores e do comnlissario do Sr. VilJalba, um coufl iclo de juris
dicção. Declarou que o competente para tralar de negooiaçiio era elle. De~de a cbe
gado. do nosso diplomata ao Rio da Praia começaram os ellUlLlsiastas da gnélTa a propalar
que a missão que elie levava ela obter uma solução pacifica, evitando o pro eguil1lenlo
das hoslilidndes. Tal pensamento não tinha uem podia tl'r o visconde do Bi,,-Branco,
que bem sr.bia o estado das cousas e conhecia que erfl. obegfl.do o momenlo de fallar o
canhão. O visconde de Tamaudaré deixou-se impressionar por esses Loatod e pelos
conRelhos de algllns Ilmigos que procuraram convencei-o de que a nomeação de um
diplomatfl. era unia offensa a sua autoridade. Foi pnr isgo que o almirant", apena~

teve notioia da proxinla chegada da missão especial, segulo a atacar Paysnndú, elu
dezembro, ·tendo apenas 401) borr.ens de desemLarque, e essa praça 1,100 defenson's.
D~clarando, nA conferencia aliudidn, o nosso almiraute q1.1e era elle o competente lJara
tl'alar. o visconde do Rio-Branco, com a prudencia que lhe é habitual, e depOIS de
fazer algumas reflexões, mostl'úu-Ibe os seos plenos poderes, com o que deo·se por
convencido o mesmo almiranle, dizpndo que já se não queixa'-'a d'elle, m"~ sim dn
governo imperial. N'estR scena, o procedin'ent.Il deJicndo do viscnnde do Rio-Branco
foi wais longe, !,urque acorescentou: - (l i V. Ex. declara não estar pelo que en fizer,
(I entrego lue a ueguoiação, porque n'esle caso a Dlilllla respol1sabiliJade tioará salva.
" Eu teuho II responsabilidade, não posso declinaI-a. salvo si V. .Iix. disser que não
(l está pelo que eu fizer.» O almirante declarou que não, e que, á visl.a dos plenos
pod"res, estaya couvencido de que ao r. Rio-Brllnoo competia dirigir a negooia~ão.
O pensamento do almirante, manifestado n'essa conferellcia, e em todos os soo.; officlOs
ao governo, era que o g~neral Flores fusse o presiden1e da repllblira, que cahissom
Aguirre e o partido olanco, e que se permitLisse aos mais importtlnles da facção en·
trincheirada em M9nevtidéo, inolusivamente os prisioneiros ue 1:'ay~an,lú. a retIrada
por algum tempo do paiz, como consta de soa carta dirigida. ao visconde do Rio
Branco em 8 de fevereiro, e officio de 16 do dilo m~z ao lTlilli tro de negocios ed
traugeiros. Tudo isto se fez, e o almimnle llchou o accôrdo o melhor possivel, lem
brando até que, sendo o dia 20 de fevereiro anniversario da batalha de Iluzaing' .
de"ia adiar-se para então a assignatllra do convenio. Quandn se espalhuu a 1Iolicia da
celebração elo convenio, ondas de povo vieram de :M.l·utevidéo á villa da Uuion, com
primemar os alliados. O almirante e o general em cbefe estavam com o visconde
ao R:o-Branco e o general Flores, recebelldo as manifestações puhlicas, que se tra
duziam em explosões de um graude regosijo nacional. No dia 2i:l'eutrava o exercito
alliado em :M.ulltevidéo .... O almirante tinha ido para bordo. Abi, as o';)servações de
algumas pessoas que o oercavam tlll'varam·lbe o edpirito. Tinha·se ajustado que, logo
que os aUiados entrassem na oapital, uma salva de 21 tiros saullasse a bandeira
bruzileira. O almirante mandou declarar 9,ue não oommunicava com a terra p.-,rque
não tinha havido ainda a salva estipulada. Isso fez com que o general Flores ap,'es·
sasse a demonstração. O enthusiasmo dos bmzileiros ,e e trangeiros em Montevidéu
era immenso O commandante em chefe do nosso exercito, na ordem do dia que publicou,
disse: - « As nossas reclamações serão satisfeitas; a amnistia concedida pelo illustre
« general Flores não comprehende os roubos, llssassinatos e outros crimes comrnuns,
(( pelos quaes, anles e durante a gllerra, se assignalaTllm alguns dos ferozes sequazes
(( lIo partido vencido. Taes crimes serão pllnil'los, porque a moral, a civilisaçiio e a
" justlça assim o reclamam. As armas e a diplomaoia brasileiras nÃo podIam ser mais
«( felizes, nem mais generosas em seo triumpho. O Brazil inteiro o ha de reconhe.:~r
« e applaudir. » - Com effeito haviamos alcançado tudo quanto se podia desejar. ob
tendo todas as satisfações exigidas não sô pelo ultimatum de 4 de agosto. corno as
9.ue se deviam exi€\ir depois pelos excessos praticados pelo governo de Aguirre em Montevidéo.
l' omos alem: obtlvemos até promessa de indellln1sação pelos prejuizos da antiga guerra
civil. Os nossos inimigos fugiam espavoridos; o governo qUI? nos insultára cahira; o
nosso alliado estaI a no poder; e a Republica Oriental declarava guerra ao Paraguay,
unindo·se ao Brazil. Quando a noticia obegou á capital do Ituperio excitou grande en
thusiasUlo. Mas o vigoonde do Riu-Branco tinha, como todos os homens que se elevam.
riVbes e inillligos. Expondo a situação das cousas no Rio da Prata, llavil' eUe es·
cripto ao governo, declarando que em sua olJinião deviáln ser nomeados o duque de
Caxias commandante em chefe do exercito (o barão de S. Gabriel, enfermo ia reli-
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no ultimo periodo da lutt:, quando dispunha de elemento mais poderosos,
o primeiro ataque de Paysandú demonstrou a insufficiencia de seus
meios de guerra diant,= de um adver 'ado resoluto e ele trincheiras
improvisadas.

Que o BrClzil não considerava e ta expedicão uma verdadeira
guerL'a, nem lhe attribuio publicamente tal significação, pL'ova-o não
só o re umiào numero de tropas que nella empregou, como a circum
stancia de não haver lançado mão do general em chefe de mais pres
tigio que possuía, o marechal Oa x i a s. O general J. P r o pi ci o Me n n a
Barreto" foi revestido do commanc1o,' mas estava por seu turno su-

rar-se, como se retirou) e o visconde de Inhaúma command..nle el11 cltt:ftl da esquadra.
Ora, esses dous distinctos generaes pertenciam ao partido conservador, e o governo
suppoz que o nosso diplomata não se guiava por seutimentos de patriotismo, mas
sim pelo espirito de partido. O entbusiasmo pela guerra era grande na capital do 1m
perio; e depois de tantos annos de paz, e da questâo ingleza, que ferira tão profun
damente as nossas susceptibilidades nacionaes, todos se deixaram tocar d'etle. Alguns
dos mais exnltados adversarios politicos dI) visconde do Rio-Branco. que viram com
maus olbos a sna nomeação, e a gloria que estava adquirindo, explorRrl\m habillllente
as paixõ~s pnpulal'es, fizeram circular os mais absurdos boatos, dec;araram deshonrosa
a soluçãu porque se nfo tinha tomado de assalto a praça, e o governo deixlJu-se
al'J"a,tar por essas influencias, e por algumas cartas que recebêrll. do tlleatro dos
aconteciment(}s. Sem explicações do m,sso diplomata, sem ter lido refiectid'lmenle os officios
que recebêra, sem pezar as consequencias do seo acto, o governo lia tarde do dia 3
de março demiLtio o diplomata brasileiro .... A sorpresa foi geral, e a pOlJulação, diante
de um nct.) d'esses, começou R acreditar que o vi-conde do Rin· BrRoco havi:/. sacri
ficado a dignidade do paiz. Ao mesmo tempo um sem numero de artigos de orIgem
offlcial appareCfO nos jornaes, arlulterando os f.lctos, tornando até responsavel o vis
conde do Rio-Branco p,'r actos que l,ão eram seus, COIIIO, p"r exemplo, a não effec
tividaJe do bloqueio de Montevidéo, que o Il.!mirant.e fóra adiando. e, o que ainda é
peior, prupalando que os altenl,ados attribnidos a Munoz e Aparicio ficavam impunes
pP!o cnnveldo de 20 rle fevereiro. Felizmente em poucos diqs a reacção appareceo, e
grande numero de artigos san iram á luz, profiigando a leviandade do governo, e de
ftmdendo o acto de 20 de fevereiro Epaminondas Ipseudouymo de um distinctissimo
litlerato, o conselneiro Castilbo) foi o primeiro a tomar can~po em defesl\ do diplomata
exonerado, e, brandindo possante massa, pulverisou um a um todos os argumentos que
a inveja e a má vontade haviam suggerido aos inimigos do visconde d.} Rio-Branco.
Es e nota;rel escripto, que revela profun;\o conbecimento das nflSSRS questões no Rio
da Prata, produzio grande sensação, e iniciou a obm da justificação que mais tarde
o negociador do convenio rematuu brilhantemente no senado. As accusações feitas pelo
goveruo ao convenio f"ram umas desmentidas pelo tempo e outros refutadas pelos
documentos officiaes. Eram eUas :-1." Os allelltados de Munuz e Apar;cio não estavam
comprehendidos flO cu'/weni:J. A resposta a essa accusação está neste documento:
« Ministel'lo das rell\ções exteriores. lV[ontevidóo, ]2 de Março de 1 ·ü5. r ministro,
Submetlirias li consideração do governo pravisúrio as manifestações que . Ex. ilervio-sp.
fazer-me, relativas ao procedimento de D. Basilio Munoz, S. Ex. o Sr. Governador, apezar
de já ter dado ()Cd·)]s afim de que aquelle individuo fosse trazido fi e~ta cidadtl para
responder sO'bre os factos quo se IlJe imputam, aLtendendo aos nuvos desejos manifes
tados por V. Ex., renova nesto. data as ditas ordpns, luostrando assim a sinccridade com
que quer satísf. zer as justas reclamações de V. Ex., sem embargo dtl que os factos que
parecem condemnar o dito Munoz tiveram logar em territorio brnzileiro, e, portanto, f6ra da
jurisc1icção da Republ:ca, etc -Exm. Sr. conselheiro J. M. da Silva Paranhos, !'tc.-Carlos de
Cusf1"u. » Quando se receben enl Montevidéo a noticia da demissão do nlinistro do Brazil,
o ministro rias relações exteriores da Republica, dirigio ao ministro dos negocios estran
gei\'Us do Imperio a nota de U de Março, em que declarilv.1 terminantemente, que
esses attentadc's estavam comprehendidos no art. 20 do convenio, accrescentando que já
se tinham, em consequellcia da reclamação do Viscondtl do Rio-Branco, expedido ordens
para a captura de Munoz, afim de serem esc!al'l'cidos (,S factos que se llle imputavam,
e tornar-se effectlvo o castigo que mereces e Compelia, porém, ás autoridades brai.i
leiras apresentar os dOCllll1elltos necessaríos. Um oflicio do presÍliente do R o Grande
do Sul, llnico documento sobre a questão, fallava apenas da llpi'l'el.lensão de cavaUos
e escravos, não fallava de violações de familias. Estes ultimus attentados eram os
que mereciam punição; aqueHes s6 poderiam ser objecto de indemlôisilçâcJ. Ijllmpria,
pois, ao guverno imperial demonstrar a existencill desses ultimo"! factns, qUI' apenas
COnstavam de um artigo de gnzera.-2 o Não serem pUllidos os p?"isioneiros de Pa'ysalldú
que haviam dado palavI"C1 de não ,"etomar ar'mas contra o Bra;;il, du.,oante a guel"ra.
Em primeiro logar, etles nunca dpr~m palavra: o general Flores autorisou v visconde
do Rio·Branco a fazer essa ccclaração. Em segundo logl\r não deviamos fiel' menos
genero!os depois áa paz c;lu que durante a guerra. Em Paysandú, on.ie a bandeira
brazileira servio de tapete," ondd audaram expostas as cabeças decepadas dos nossos
soldados, poude-se dar liberdade aos prisioneiros; porque razão não se podia fazer o
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bordinado á resoluções do commandante da esquadra, o vice-almirante
Tamandaré. Teve por mi são, Menna Barreto, impedir que a pro
vincia do Rio Grande do Sul, a mais bellicosa de toda' as provincias
brazileiras, se envolvesse por conta propria na luta, bem como proteger os
subditos brazileiros estabelecidos nos departamentos septentrionaes do Es
tado Oriental, evitando o conta~to dos revolucionarios colorados,' mas
tende~do ao mesmo fim destes, isto é, á tomada da capital. Certamente
a posição expectante na fronteira era o que melhor se poderia fazer
em taes circumstancias, e quando mais tarde se tornou im prescindivel a
alllança com os colorados, a inva lo do pequeno exercito de Me n na
B a r r e t o era tambem o passo mai acertado. A divi ão de Os or i o
poderia ter melhor re guardado a fronteira de sueste, impedindo a
invasão de M u fi oz até o Jaguarão, e a derrota d'aquelles tresentos

mesmo em Montevidéo? Não tendo elles dado palavra em Paysandú. não podiam fazer
excepção á amni tia geral. Quasi toda a guarnição da praça. depois do convenio, reconheceu
a autoridade de Flores. e acompnnhnu-o dur.t1lte a guerra do Paraguay.-3." Ficar impune a
otrensa feita d bandeira bra.:rileira nas ?'uas de Montevidéo. O visconde do Rio·Branco
demonstrou. com .os principias geralmente aceitos, que isso não fôra uma offensa ao
Brazil, mas uma acção ignobil, repugllante, ultlmos arrancos de uma colera impotente. En
tretanto. já em hOmenH!!em aos legitimos resentimentos nacionaes, já na previsão das côres
que a malevolencia pode'ria emprestar ao facto em questão, não ficou elle impune. Houve
uma s',lva de 21 Iiros ao symbolo da nossa nacionalidadp, dada com aq.lelIe motivo, pelo
governo provisorio, e os principaes autores da allu'lida bachanal. couf"l'me se estipu
lára em protocollo reservado, foram obrigados a sahir do paiz, ficando inhibidos de
regressar ao solo natal, emquanto outra cousa não fosse ajustada entre o governo
imperial e o da republica.-Quanto ci fól'ma do a,)to de 20 de Fevereiro, póde-se ver,
além do extracto que acima deixámos, os discursos pronunciados no senado pelo visconde
do Rio-Branço, e o folheto publicado em 1865. - Não era passiveI deixar de fazer
flistincção entre a questão interna e a externa. Na interna nno podiamos intervir direc·
tamente, porque, sendo o nosso empenho colloear o general Flores no governo, não
podiamos fazel-o sem violar os tratados existentes, provocando a intervenção do governo
de Buenos Aires -O tempo veio justificar o visconde do Rio· Branco. Si o desenlace da
questão oriental ni'io fosse tão promptn, Lopez teria penetrado no Rio Grande. cabinda
sobre o Estado Oriental e collocando entre dous fogos o nosso pequeno exercito, que
então só linha 8.000 praças, e Entre Rios e Corrientes declarar-se-biam por elIe. Não
poderá duvidar disso quem souber que 4 mezes depois IlUe atreveu-se ainda a invadir
o kio Grande, e quem se len,brar das hesitações de Urquizq, e das symp!lthias que
o Paraguay encontrou em Entre Rios e Corrientes. A quédR de Montevidéo desorientou
Lopez, e desorganisou o plano que havia delineado o dictador. Que elle pretendia
maudar 20,000 110mefls em auxilio de Montevidéo não resta a menor duvi.1a depoÍl;
das declarações feitas por prisioneiros Parllguayos que merecem creditl1, e de documentos
posteriormente apprehenilidos. O Sr, LettsolJl, ministro britanico. em Montevidéo, assim
assegurou ao seu govel'llo em 11m despacho qne corre illlpresso.-Julgamos ter dito
quanto basta sobre o eonvenio de 20 de Fevereiro, que é UIUf\ questão muito recente
e muito conhecida. Só accrescentaremos que o Rcto irreflectido do nfinislerio de 31 de
ag?sto, destituindo o visconde do Rio-l3ranco. attrahio muitas sympathias e foi mais
ulli ao honrado estadista Elo que si o governo houvesse approvado inteiramente o seu
prtcedimento..... Nãl) ba expressões efJm que se possa pintar a sarpresa de que foi
tomado o visconde do Rio·Branco ao receber a noticia da sua demissão.... Nesse
dia (H de lVIarço), preparava· se o millistro do Braz 1 para festejar dign>Llllente o anui
ver~ario nRtalicio da nossa virtuosa Imperatriz, .. A tremenda noticia em nada alterou
a festa preparada... Durante essa festa, os convivas, que não ignoravam o golpe
recebido pelo visconde do Rio-Branco, admiravam a calma e a serenidade do mini,tro
decRhido... Houve á noite calorusas manifestações do povo de Montevidéo, em favor
do ex-representante do Brazil. Grandes grupos de cidadãos orienta~s e estrangeiros foram
por difTerentes vezes á frente da casa de sua residencia com musicas, archotes e ban
deíJ'as, soltar estrondosos vivas ao distincto diplomata.... Entre as demonstrações de
sympathia. que não faltaram ao ex-ministro. cumpre não e~quecer o brinde que no
banquete de 14 de Março. fez o bravo general 030rio, dizendo-lhe que tivesse confiança
no bom seuso de seus compatriotas, porque o Brazil inteiro applaudiria o acto de 20 de
Fevel'eifll, ão foi menos significativa a manifestação do nosso brioso exercito .. , Aberto
o senado, na discussão da resposta á falla do throno. em sessão de 5 de Junho de 1865.
produzio o viscondo do Rio·Branco uma brilllllote defesa dos seus actos, pronunciando
um discurso que durou oito horas, ouvido todo COII1 respeitosa attenção e profundo
silencio. E' escusado dizer que a sua jllstiflcação sahio á luz dos debates tã,} clara,
evidente e completa qnanto a presumira já o paiz, e a esperava o numeroso publico
que mal cabia nas galerias do seuado No tim deste memor8(\Tel discurso. e ao sahir do
senado, fui o iUustre estadista sorprendido por uma verdadeira ovação do povo que o es
perava na rua .. , »
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guardas 11acionaes, de que acima faliámos (1), ficará sempre como um
pauto negro nesta guerra feliz. Como preparativo para a grande guerra
do Paraguay, e como meio de habituar os sold&.dos á vida do campo,
às manobras e ao fogo, a guerra do Estado Oriental foi indubitavel
mente muito proveitosa. Suas consequencias materiaes não foram de
alcance; as m0raes, porém, tiveram grande i.nfluencia sobre o decurso
dos acontecimentos posteriores (2).

Em breve restabeleceu-se em Montevidéo, e em todo o Estado Oriental
uma administração regular. O" general Fio r e s procedeu com grande
moderação e adiou até a convocação do tribunal, que devia julgar os
autores do morticinio de Quinteros, para a epoca em que os represen
tantes da nação estivessem de novo eleito'5 e as paixões arrefecidas. Entre
os ministros que nomeou, e a cujo numero pertencia o genera1Battle
(hoje, 1871, presidente da Republica Oriental), figuravam dous indivi
duas do partido blanco (3). D'este modo Flores realisava praticamente a.
propostas que antes fisera para o restabelecimento da paz.

(\) I'ão houve tnl derrot'l de 300 guardas nacionaes (Vej. pago 59 nota'. A divisão do
general Osorio não foi encarregada dp. cobrir a fronteira do Jaguarão, pois fazia parte do
pequeno exercito de Menna Barreto (barão de S. Gabriel), e com elIe marchou desde Pirahy
até Paysaudú, e nesta cidade & Montevidéo. O que houve, foi muita imprevidencia da
parte do governo em autorisar o Sr. conselheiro Saraiva a apresentar um ultimatum
quando não estava Rl11da organisado e prompto o exercito de invasão, e da parte do
presidente da provincill de S. Pedro do Sul. em não reunir novas forças na fronteira,
que a puzessem ao abrigo de qualquer insulto.

(2) Eis as perdas que durante a campanha da Banda Oriental (1864-65) soffreram
o nosso exercito e a no:'sa esquadra em operações (não :ncluirnos a perda que tiveram
os orientaes nossos alliados):

MORTOS FERlDOS EXTn.~VIA DOS TOTAL

COMBATE..,

Bombal"deamento e ataque de PAYSANDO'
(6. 7 e 8 de Dezembro de lS6~) (tropas
do exercito e armada) .

A taque e t04nadame PAYSANDlJ'íEXercito.
(31 de Dezembro de 18640 a
2 de Janeiro de 1865) Marinha.

Defesa do JAGOAHAO (2í de Janeiro) (exer-
cito) .

SOMI,H ..............•...

[) 173 12 ·3::;0 ...... . ..... 5-10

1 10 1 30 ...... ...... 4,'2

...... 2 ..... . ·1 . ..... ...... G

-- -- -- -- -- -- --
13 20,' 14 424 . ..... 1 642

Em todn. a campanhA. Até a reniliç1io de Montevi.déo, ti\7';,1l103,. pOIS, 642 hOll1el:s
fôra de combate, sendo 213 mortos (dos ql1!1es G ofliwles), 4il fendos (dos quaes 14
olflcines, e 1 extraviado.

Nos ataql1e3 de li, "I e 8 de . Dezembro não disc!'iminámos as p~rdas do exelcito. e
da marinLJa porque uão consta ISSO doiS peças omclaes que examlllánJos. O omclal
ferido, porém, pertencia ao exercito Gnimarães Peixoto', e ? ~'ldado ~xtrllviado ela um
tumbor da cunhoneiril Ivahy, o qual ca\lIo em poder do 111Imlgo e fOI degolad:>, sendo
sua cabeça exposta na trincheira.

(3) Inexacto. A secretaria geral do estado esleve por algulls dias a cargo do coronel
Dr. Jusé Oalldido Bustamante, secretario do general Flores durante toda l\ revolução. Em
principi"s de !\'larço Flores organisou o seu. minis~erio, C(lml'oslo exclusivamente de ~olo!:ados,
e do modo senuinle: governd, Dr. FranCisCo Vldal; f!lzenda, Juan R. Gomez (u'mao elo
general Leandl?o Gomez); gLlerrll, general Batlle; relações exteriores, Dr. Oarlos Oastro.



72

Nenhum periodo da long'a guerra, que surgiu li'e tas complica~ões

no E. tado Oriental exige tao. minuciosa consulta á cOl'respondencia diploma
iica como e te começo, que foi, digamol-o assim, o preambulo ou o pre
texto para a grande luta que. e eguio. Reprod·uzimos integralmente alguns
desses documentos, omittindo às vezes a formulas usadas em taes corres
ponde~cias officiaes. D'esse documento resuHa a convic:ão de que o
B r a z 11 não de ejava a guerra com o Estado Oriental; que foi preciso
subir ao poder um novo ministro, Dias Vieira (I), pam que no Rio de
Janeiro se puzesse fim a tanta longanimidade; que o 1m p e r a d or
D. P e d r o II até o ultimo momento se oppoz à intervenç;;o formal nas
hlctas dos partidos no Estado Oriental, e, por sua moo.era r ão de-ois da
victoria, desfez as conjecturas e receios, que não só na America' Meri
dional' mas até na EurJpa, se ligavam, por motivos hi torico , à ac"ão
militar do Brazil. O que fica indeci o é se o Brazil teril'!- procedido
tão energicamente, como procedeu, no Esta10 Oriental, se pudesse pre
ver as consequencias e as propor ões gigantéas que as.. umiria a lucta,
em consequencia da intervenção do Paraguay (2).

(I) As palavros do text.) devem ser substituidas por estas: um novo ministel'io. presidido
pelo conselheiro Zacarias de GÓes. Com effeito, o conoelhoiro Dias Vieira não era a fiaura
mais importante do gabinete de 15 de Janeiro de 1.86+. Ao Sr. conselheiro Zacarias, chefe
desse gabinAtD , cabia a direcção Reral da politico. A attitude enel'gica que então assumimos
no Rio da Prata deve·se, pois. a S. Ex.

O Rabinete Furtildo (31 de Agosto) já achou o ultimatum Saraiva e o começo das re
presaIias. Tudo o mais foi consequencia da insensatez de Aguirre e do grupo que o c'rcava.

Qua'1to á intervençiio do ParaguRY na lucta estamos persuadidos que poderill ser evit.ada
se o gabinpte de 31 de Al:(osto não tratasse com o mais soberano desdem o vaidoso dictador
Lopez, que se armava contra a Republica Argentina, e nenhum interesse tinha em romper
com o Erazil. ão se tratou de contraminar as intrigas dos agentes do governo blanco no
Paraguay: foi esse o grande erro.

('2) Por decretos n. 3468 de 8 de Maio e n. 3488 de 28 de Junho de 1865, foi concedida
aos omciaes e praçRs do exeçcito e armada que fizeram a campaaha do Estado Oriental uma
medalha. A fita é azul ferrete e encarnada em partes iguaes.

N. B.-Para não desarranjllr a paginação, que já estava feita, deixllD:J.Os de dar á pago 49
a seguinte desaripção que a Rp(o"ma Pacifica, de Montevidéo, publicoú sob:'e a queima
dos tratados. Esta famosa ceremonia realisou-se no dia 18 de Dezembro na presença do
presidente ARUirre e seus ministros. Eis as palavras do orgão do partido blanco:

cc A praça da Independencio. era estreita domingo para conter o povo que corria a
presenciar a augusta ceremonia. No centro tinha·se levantado uma platafórma quadran
gular, perfeitamente decorada, ostenta,ndo no meio a columna da independencia. Em
cima de uma mesa estava a caixa que continha os tratados com o Brazil, e jnnto della, sobre
um alto pedestAl, ardia o vaso que devia consumil-os á vista e na presença do povo.
Sumptuosos sofás e poltronas ornavam a platafórma, em cujos angulos esvoaçavllm as
bandeira de ArtigllS, dos Trinta e Tres e a nacional em dous cantos. Tinha-se designado
a hora do meio-dia para a solemne cerpmonia. porque se queria que ella se fizesse em
p<Jna luz. o momento marcado, fOl'madas as t,"opas, o p,"esidente, fegltido dos .~eus minis
tros, dos generaes da ""1JltbLica e dos membros da commissão extrao,'dina"ia administ"ativll,
subia os degl'áos da p!atafórma, e, depois que todos tomaram assento. o escrivão do governo
fez a leitura dos decretos de 13 e 14 do corrente, que declaram nulIos os tratados com li
Brazil e mandam extinguil-os pelo fogo. Concluida esta leitura, tomou a 1(ala'1;l'a o 8,'. p,'e
sidente, e em um patriotico discurso expõz as repetidas queixas e os Irritantes ultra~es

que nos estava inferindo sem motivo o Brazil, e que davam justissimo direito á repubhca
para obrar como fazia. Depois do discurso do Sr. presidente, o escrivão descozeu as folhas
dos tratado, que foi passando ao homem encarregado de reduzil-as a cinzas, e reservou a
r-apa e os ellos para enviar ao museu, como estava ordenado. Cop umidos pelo fogo os
iniquos tratados, 8. Ex. o Sr. p"eside'/llte, os SeltS minist?'os, os generoes da republica e o
p,'esidente da jUT.ta assignaram um auto de estar consu?nad-~ o acto, e 8. Ex. cZelceu da
plata(ól-ma com o seu sequito. »
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Intervenção do Paraguay na lucta

1) DESENVOLVIMENTO POLITICO no P ARAGUA.Y

Smnnla1'Ío. - Revolução da independencÍ'l. dos povos do Pra.ta em 1810. - O Pa.rarmay
separa-se, desobedecenclo a.o governo de Buenos-Aires. - Expedição enviada pelo governo
argentino contra. o Par~guay (1811). - TI;' d<:.rrotada el? Paraguary e Tacuary. - Convenção
entre o ~eneral argentino Belgrano e Cabanas. - Retiram-se os argentiuos. - Org:J.nisação
do primell'o .governo par:tguayo.-Fn\Ocia.-Carlos Lopez.-Solallo Lopez.

Os liberaes que, em 1810, em Buenos-Ail'es destruiram o governo
colonial da Hespanha, enganaram-se quanto á Banda Oriental e ao
Paragu30'", acreditaudo no immediato ingresso d'estes paizes para a con
federação do novos estados do Prata. Julgavam elles que bastava
arrancar a bandeira real do palacio do vice-rei hespanhol para que todas
as provincias que formavam o vice-reinfldo, entre as quaes figurava o
Paraguay desde 1776, adheri sem logo a declaraçüo da independencia,
mantendo-se unidas, e obedecendo ao governo de Buenos-Aires. o
Paraguay governava então Be r n a r d o de Ve 1a s c o. EUe s 'guira os
exemplos dos jesuitas no governo elas mis ses guaraniticas e alcançara,
por um regimen \t:8rdadeiramente particular, crear tal estado de socego
e prosperidade, que a noticia da quéda do dominio hespanhol e da
installação de uma junta revolucionaria em Buenos-Aires encontrou,
não só em Assumpçao, como em todo o Paraguay, má vontade e até
positiva resistencia. Os emissarios que a junta enviou à AssumpçJo
foram mal recebidos. O povo paraguayo estava sati feito e não queria
saber de muaan~as. Recebendo a junta com admiraçãO a noticia de
que em Assumpção não se podia provocar um pronunciamento, de e
jando n&o só as autoridades civis e militares como incontestavelmente
toda a população conservar-se fieis á Hespanha, dirigio ella uma
intima~ão oflicial ao governador para que o Paraguay mandasse a
Buenos-Aires um delmtado que o representasse no «cabildo abierto»
(reunião da camara), e tomasse parte na transforma~ão politica do
vice-reinado. TãO seguro estava o governador Velasco, que não
duvidou, em meiados de Julho de 1810, de convocar uma reunião dos
notaveis da provincia afim de sujeitar á sua deliberação a intimação
da junta de Bwmos-Aires. i>. assembléa re.solveu não adherir á desejada
uniãO. Essa resolução foi tomada em 26 de Julho. A acta declarava
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que o Paraguay estava resolvido a manter com o novo governo boas
e amigaveis relações de visinhança, mas-nunca reconheceria a supl'e-

acia de Buenos-Aires sobre a régia provincia do Paraguay; que, final
mente, tudo seria levado ao conhecimento do rei de Respanha, afim
de que eUe decidisse como julgasse mai conveniente. Ao mesmo tempo
a a sembléa dos notavei.', em quanto aguardava a re'l)osta real, re
solvia tomar todas as medidas para gamntír a segurança do paiz, se
houvesse tentatil"a reyolncionarias. A junta governativa de Buenos-

ire não podia comprehenuer que uma das antigas provincias coloniae.;,
q e tambcl11 devia ter sobejas razõe~ de queixa contra os arbiLrios dos
satrapa' hespanhóes, deixasse de annuir promptamente à revolu~ão, nem
clesapprol"a se a independencia politica então inioiada, e, receiando com raz:to
que o ex.emplo fo e seguido por outras provincias, re olveu quebrar logo
pela for.a este principio de re'istencia, Em uma sessão tumultuo a
da junta, um de seus membro, o general Ma n o e 1 B elg r a n o, que
por seu procedimento c ntra o vice-rei deposto, C is n e r o s, se tinha
tornado im)os ivel para o partido recolonisador, propõz que se orga
ni as e uma expedição militar, para repetir a intima':ão de mod pe
remptorio, O enthusiasmo revolucionario dos porten'lO pr'oduzio 106'0
um exercito' su:fficiente, com o qual Bel g r a n o, atravessando Entre
Rios e Corriente, pas ou, em Dezembro de 1810, o Paraná no PáS
de la Patria. Seguindo o caminho que os alliados percorreram na ultima
guel'ra (1), penetr0u eUe sem achar resistencia até Paragual'y, ao sueste
de Assumpção, onde encontrou o general Ma n o e 1 Ca ba fi a s, e foi
tão completamente batido, em 19 de Janeil'o de 1811, que teve de
retroceder até o rio Tacuary, no territorio de Mis ões, e ahi soffreu,
em 9 de Março, uma segunda derrota que lhe nlo deixou outra alter
nativa senão a capitulação. Deu-se a esta o nome de armisticio. O leal
Cabanas, com permissão de Velazco, concedeu essa capitulaçfLo,
l)orque Bel g r a n o declarou não ter tido a intenção de conquistar o
Paraguay e só libertaI-o do monopolio do fumo. (~) e, porem, o povo
não queria este beneficio, eUe estava prompto a transpõl' outra vez o
Paraná, porq le o novo governo de Buenos-Aires não tinha i~tel'esse

em forçar uma provinda a acc::litar novas condiçãe; politicas e só de ejava
regular a organisação das colonia amerIcana. de modo que se assegura!"se
o dominio e a autoridade da regencia em nome de Fernando VIl, re
gencia que pOl' cau a da inva ão franceza na Res" anha se achava em
tri tes circunstancias na ilha de Leon, perLo de Cadiz." Ao delegado
militar, que tinha de a signar a capiLula~ão ou armisticio, reuniu-se o
commis al'io civil, nomeado pela junta para acompanhar o exercito,
Calcena y Eche!verria, que, por precaução, levou 58 onças em
ouro (mai de 10JO thalers-1.20a 000 Rs) ao general Cabanas para
soccorrer ás viuvas e orphãos dos soldados hespanhóe mortos ne ta ex.pe
dição. O general Ca b a n a julgava ter ganho para seu infeliz soberano
um corpo de tropa, e, contando com a fidelida,cle destas, permitia franca
communicação eutre os o:fficiaes de ambos os exercitas, O resultado,

_ (1) ParEce-nos que hn. en~at1o, qnê a 111vasí'io se fez por Candelarlil e ítapull, ma§
.ti o dlspomrs de tempo para verificar estls e outras asserções do autor.

(2, C. mo dissemos antes, só rectificaremos os equivocas do Rutor quando se trnle de
factos que mais de pP.rto se prendam á bistoria do Brazil. obre a bistoria d.) Pa
raguay desde J 10 até 182[, vi'ja-se o " Ensaio Hist01-ico sobre a Revul'llcào do Pal'ogtwy"
pelos Drs. Reo/Iger e Longcbamp (BibliotlJeca deI COIl"ercio dei PIntai, e a respeito dos
corr.bate!l de Tacnary e Paraglll\ry, lêa-se a Histo1'ia de Belg,'ano escripta pelo iIlustre
general Mitre.
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porem, desmentio 'Suas esperan~as. Os officiaes he panhóes deixaram-se
enthusiasmar pela causa da independencia das colonias hespanholas ao ponto
de auxiliarem, em 14 e 15 de Mal'ço de 18Ll, o major Pedro Juan
Caballero, que dm Assumpção declarou ao governador Ve-iázco que,
se o l araguay não queria de conhecer a autoridade do rei, tambem não
queria ficar ubordinado à metro;Jole, accrescentando que o governador
estava em 'eu direito recusando qualquer uni10 politica com Buenos-Ail'es.
Jà estava organisada uma junta provisoria, quando fizel'am ao governador
essa declara~ão. A junta com,.nnha-se do prJprio Caballero, como
pre.idente, de Juan Ceballos e do Dr. Francia. Paratornaracei
tavel este pronunciamento, convidaram o tres ao indicado governador
para fazer parte da j unta, visto ser o mais competente, por seu prestigio,
para imprimir ao movimento a devida direcção. Ve 1a zc o con entio em
que, sob sua autoridade, fosse convocada uma especie de corpo legis
lativo. Nas . essões de 17 a 2) de Junho de 1811 approvou e te todos
os acto. da junta provisoria, constituindo um governo de 4 pessoas (1),
sem eleger rara elle o governador, que por esta fórma foi muito
1aciticamente posto à margem. A' es. a junta quadrupla foi confiada a
organi ação do no,o e tado. F rancia e Caba11ero continuaram a fazer
farte da junta, mas em lugar do governador entrou Fulgencio
Yedros, e em lugar de Ceballos o Dr. Francisco Bogarin. C1'eou
se o lugar de secretario para a admissão de uma quinta pessoa, que foi
Fernando de la Mossa.

Uma communicação, feita à junta de Buenos Aire, declarou que
o Paraguay e'3tava resolvido a não submetter-se a esta, annuindo, porém,
à celebraçüo de um tratado, que garantisse a cooperação do novo es
tado na defeza da liberdade commum (2). Esta mudan~a politica, depoi
das duas derrotas dos portenhos em Paraguary e Tacuary causou grande
j 11 bilo em Buenos-Aires. Bel g r a n o e E c h e vaI' r i a foram enviados
à \.ssumpção C0m plenos poderes lara celebrar um tratado favoravel
à incipiente liberdade, o que de facto se fez em 12 de Outubro de 1811.
Foi por este pacto que a nova republica do faraguay féz a 'ua
entrada na faTGilia lolitica dI America Meridional, endo expres a
mente reconhecida a . ua inde;.endencia, tanto do goveeno estabelecido
na antiga capital do vice-reinado, como l~e todas as outras provincias
platinas. O Pa~'aguay obrigava-se sórnente a prestar auxilio contra
qualquer in"imigo commulll do progresso e da justa cau. a da antiga

(1) Segundo Du Graty,-a assembjé~, retinida de 17 a 20 de JUlIllo, apl,rovou os nelos
do .governo provisorio e creou uma jtlnla de governo compe'sla de 1 presidente, 5 conse
Ih"lros e 1 ~ecrelarin, cnjas [uI,cções do~iam dmar 5 annos.

(2) Eis o que diz Du Graty :
« A assembléa decretou em segllida: -l°, que o Paraguay seria governado por si

mesmo, sem a intervenção de Buenos·Aires, proclamando assim a independencia para
guaya; 2°, que, não obstilnle, conservaria boas relações com essa provi .. cia, e em'iaria
deputados ao con17rrsso ~eral; ::;0, que os direitos de alfandega se establ'leceriam regular
mente, e que o mon"pollO do tabaco ficaria supprimido; ·1°, que em caso algum as leis e
resoJuçõP.s do con17resso argentino obrigar:am ao Parllguay senão depois de approvadas
pela nssernbléa ger~L

« Ficava, pois, bem claro que o Paraguay não só se declarava indApendente da Res
panba, como tambem não reconhecia aut'Jridade nem supremacia alguma da parte
de Buenos·Aires.

(( A Junta de Buenos-Aires deu-se pressa em ellViar então o general Belgrano e Vicente
d~ Echev'lrria, os quaes, de Corrientes, deram ao (?;overno paraguayo conhecimento de sua
IUlssão. O governo respondeu-lhes que podiam dirigir se á Assumpção caso Buenos·Aires
reconhecesse a indenpedenl'ia dr Paraguay. Os dois enviados apresentllnlm-se poutO dei ois,
e em 12 de Olltubro de 1811 foi firmado com elles, em seu carnct'r de pleuipotenciarios
um tratado pelo qllal a independencia do Pal'aguay el a explicilamen te reconhecida po
Buenos·Aires ... l)
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colonias hespanholas e declarava-se dispostú a manter a'l mais frateT
nae relacõe A melhor parte na elaboração deste ajuste coube ao
.i urisconsulto Dr. F:r: a n c i a, que, entretanto, não poude conseguir uma
definitiva demarcação de limites, contentando-se em ver figurar no
L-atado uma prome sa sobre o assumpto, que em 31 oe Outubr.) foi
ratificada em Buenos-Aries.

Esta questrro de limites, ficando indeci a, produziu mais tarde
innumeras divel'gencias, dand) lugar á constante rivalidade entre o
Pal'aguay e a Republica Argentina.

F r a n c i a considerava a republica herdeira legitima do territorio
das antigas Missões jesuiticas, ás quaes pertencia todo o nodeste da
provincia de Corrientes, assim como o Grão Chaco inteiro, esse extenso
deserto situado a margem direita do rio Paraguay entre a republica
de Bolivia, e a provincia argentina de Santa Fê. Tendo, porém, a
provincia de Corrientes preferido conservar-,e unida às outra que
formavam' a confederação do Prata, a junta de Buenos-Aires n'io podia
consentir que uma parte integrante de seu territorío fosse della sepa·
rada em beneficio do Paraguay. Em Buenos-Aires suo tentava-se, pois,
que os limites naturaes da nova republica deviam ser o Paraguay a
oeste e o Paraná ao sul e a leste, deyendo ficar para tempos mais
calmos a fixação definitiva dos limites, principalmente no que dizia
re 'peito ao Gran Chaco e as innumeraveis ilhas esparsas nestes dons
grandes rios. Ao menos assim se regulou o principal; o o novo estado
ganhou uma base positiva' para sua existencia politica.

O governo dos cinco não foi de longa duração. Sendo homens de
capacidade tão differente, era )natural que o mai' habil preponderasse,
e foi F r a n c i a quem não só alcançou predominio, como encontrou
facil sub erviencia da parte de seus collegas. EUe concordaram em
simplificar a suprema direcção dos negocio', não esperando p'ara isso
que decorressem os cinco annos n:arcados. Logo no fim de dous annos,
no verã.o de 1813, convocou-se um congre ·so de nada menos de 1,000
notaveis do paiz, que no dia 1 de Outubro escolheram dous consules
para exercerem as funcções do governo, e sobretudo velarem pela con
servação da fórma republicana e defeza da independencia nacioll1l ~

contra as aggressões de qualquer potencia estranha. Foram eleItos como
os mais idoneos para o desempenho desta tarefa FuI g e n c i o Ye g r os
e F r a n ci a; e, considerando-se esta modificação de fMma .de governo
como uma questão domestica,. julgou-se desnecessario notifical-a aos
outros estados, porque a na~ão paraguaya não queria saber de rela
ções, ajustes e tratados com os outros povos. Esta resolução foi motivada
pelo mallogro total do primeiro tratado concluído em Outubro de 1'> 11
com Buenos-AIres no proposito de reciproca coadjuvação Logo após a
conclus110 deste tratado os portuguezes do Brazil tinham concentrado
tropas, que pareciam destinadas a aggredir o territorio oriental do Pa-
'aguay, principalmente na altura das cachoeiras do Paraml. Em face

desse perigo, invocara o governo o auxilio de Buenos-Aires, que lh'o
recusou.

Depois da creação dos dous consules, a junta de Buenos Aires
mandou á Assumpção um novo negociador para convidar a republica
a enviar deputados para Buenos Aires, que sanccionassem a cons
tituiÇãO dos estados do Prata. Este enviado (1) ficou sorpr.'ndido quando.

(1) Nicolns Herrera, que em 1826 foi membro da camara dos doputadus do Brazil,
como representante da província Cisplatina.
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em vez da junta, achou á frente do governo dous consules, a respeito
de cuja eleição nada transpirara fôra do paiz, e que lhe declararam
que o Paraguay considerava nuHo o tratado celebrado dous armos antes,
e tencionava viver dahi em aiante sem tratados internacionaes e sem
coadjuvação de quem quer que fosse.

Um politico de vontade tão energica como o Dr. F r a n c i a,
devia em breve sentir se incommodado pela intel'venção de um .collega
que tinha os mesmos direitos; e á medida que ~e assignalava a sua
superioridade, crescia naturalmente n'elle o desejo de se ver só na
direcção dos negocios publicos. Começou, pois, a deixar ao seu collega
todas as honras externas e todos os actos de ostentação e representação,
ao passo que elie proprio trabalhava sem descanso, e conseguia ines
perados resultados do seu trabalho. Quando Y e g r os era de opinião
contraria, elie declarava não querer disputas, e, retirando-se para sua
chacara, deixava sem decio ão todos os assumptos pendentes. Y e g I' os
ficou assim em apuros, e não tendo habilitações para re olver negocio
algum, não tinha remedio se não supplicar a Francia que voltasse.
E não havia falta de assumptos governativos, porque tinha de ser feito
ou reformado tudo no novo estado, tanto mais quanto a desordem e
a anarchia nos outros paizes do Prata ameaçava de mil perigo o
Paraguay. Assim, pois, quando no anho seguinte (Outubro de 1814)
o congresso de novo se reunio, soube o Dr. Francia dispor de tal
modo as cousas, que foi em seu -proveito aventada a questão - se não
seria melhor, nos dias diffiGeis que atravessava a r,' publica, concentrar
todo o poder nas mãos de- um sô homem, nomeando-se um dictador
por cinco annos. Não foi preciso accrescentar qual seria a pessoa propria
para preencher taes funcções. A resolução foi tomada, e as eleiç""es se
fizeram com verdadeira di ciplina militar. Jos dons primeiros armos do
quinquennio soube o Dr. F r a n ci a fortalecer por tal modo a sua
autoridade, que quando o congresso se reunio em 1 de Maio de 1 16,
foi-lhe conferida a dictadura vitalicia, governando elle o P a r a g u a y'
por espaço de 26 annos, de 1814 a 18:1:0, da fôrma mais despotica
que se póde imaginar \1)

Lembrando-se de que, assim como tinha supplantado o dominio
hespanhol no Paraguay, outros poderiam tentar apeal-o do poder,
e provavel que elle meditasse longamente sobre a fôrma de governo
mais adeq~ada"á indole de seu povo. Desde que o Paeaguay se declarou
desligado de Buenos Aires e das outras provincias ribeirinhas do
Prata, cortou suas communicações com o mar, embora os dous poderosos
rios que banham a republica lhe offerecessem excellente caminho, si
as circumstancias fossem outras. Assim ficava condemnado a completo
isolamento e só poderia ganhar im portancia, si deliberada e firmemente
se ab. tive;;se de qualquer ingerencia ou ligação politica com os rstados
visinhos, que, apenas emancipados, ja viviam convulsionados, e por suas
rinlidade, deixavam prever a continuação de lutas sérias e graves.
A colonia portugueza do Brazil, o estado do Uruguay, que se man
tinha independente, e os Estados Argentinos promettiam uma tur
bulenta visinhança; Portugal pretendia ao norte do Paragllay o
territorio entre o Rio Apa e o Rio Branco; o antigo dominio das
Missões àos Jesuitas tornava-se um pomo de discordia, e até apropria
Hespanha, fortalecendo-se depois da quéda de Napoleão I, poderia

(1) Sobre estea ar.ontecimentos e os pO'1teriores, veja-se a obra de D·u G,'aty, que
temos citado, La Republica del Pal"aguay (Betia"uçon, 18(2).
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renovar suas preienções. A tudo isto oppunha o Dr. FI' 8, n c i a seu
sy tema de completo isolamento do Paraguay. Não admittia- embaixa
dores e consules (2), e tambem não os mandava, nem respondia a
correspondencias diplomaticas; a na:ão desacostumava-se dos objectos de
luxo, e, limitando-se ao exclusivo consumo dos productos do paiz, nulli
ficava todas as relações commerciaes com os povos estrangeiros. Uma ou
outra vez e' am alguns estrangeiros admittidos no paiz, ma o seu regresso
era por toclos os modos impedido, endo o govel'Uo coac~uvado ne ·sa. obra
pelos dous rios limitrophes, relos immensos pantanos do Gran Chaco
e pelas cordilheiras da raia oriental, habitadas por tribus de indios
selvagens. Comquanto este systema fos e o mais adequado e depois pro
va se ser o mais proficuo, não teria o Dr. F r a n ci a conseguido execu
tal-o, apezar de ua extraodinaria habilidade e pertinacia, sem a es enciçl.1
haran _a dos misc;ionario jesuitas, qúe fizeram dos Guaranys um povo
labodo o, obediente, ab tinente e c'lmpletamente apathico e indifferente.
Só ob tava ao seu bem calculado plano a classe, na vel'dade pouco nUllle
1'0 a, dos antigos colonos Hespanhóe, que representavam a aristocracia
de. nascimento em ralação á grande massa da população guarany, e que
i c:mEiegui sem sobresahir como juriscollsultos ou como officiaes militare,;,

poderiam dereubar o govel'Uo do Dr. FI' a n cia, como tinham sUPllan
tado a autoridade do govel'Uado:' Velazco. O caracter do governo
despotico do dictador, que não e tava ubordinado a fiscalisa~ão alguma,
claramente se patenteou nos esfor~o~ l~".1ra anniquilar, enervar e subjugar
a antiga familias he panhola, que neste simulacro de Hlstituiçõe
republicana foram equil aradas em direitos aos Guarany .

Muito se tem escripto a re peito do governo do Dr F r a n c i a e
de seu ystema politico, as mais das vezes porém com parcialidade.
E' innegavel que o longo exervicio de uma autoridade illirnitada o tor
nava de confiado e cruel, e si a'3 trágicas naeraçõe de sua sanguinaria
feeocidade, das torturas empregaclaq, e de outra violencias, não sãa todas
imrentadas, é ao menos um facto incontestavel que, no tempo do eu
governo, o Paeaguay não conhecia revoluções, pronunciamento ou cons
pira',ões; não tinha divida'3, pelo contraL'io, apresentava uma ordem
exemplar em todos o ramo da admini tração ; a actividade, o bem-estar,
o re peito e o espirito religlOso eram reconhecido r,elas pouca pe' oas
que li itavam o paiz; e este, ainda que i olado egoi tica~ente do re to
do mundo, já. podia por ua boa organi a.Ç-LO militar repre 'entar um
papel importante. '0' meio emrregados l)elo Dr. Francia para obter
taes re ultados só podem comparar-o e com os u adas pelo antigo
rus. os, chins e japonezes, e contra tam com todas as noções da huma
nidade e da civilisação. No fim de eu governo o Dr. F r a n c i a r sumia
a funcções de juiz upremo, de summo acer t, de unico general,
de unico negociante em larga escala e de director geral do correio;
e, i o re ultado não mentem, tudo isto eUe €Ira com igual vantagem
para seu paiz e geral ati fa"ão de eu povo, que certamente . e n'lo
con,iderava menos feliz do que qualquer na'ão livre.

Ainda nino'uem explicou por que proce o inteUectual o Dr. F r a n c i a
concebeu taes princi:io de goveeno para eu paiz. Eilho de um francez, (1)

(2) ~ó fez excepr,ão para o Brazil. Antes da independench, Francia entendia,se com
o govorno pnrtnguez por intcrmedio do c<>mman rlanle paraguayo de Hapú:\ e da Oan
delarin • e do general Cbagn.s nntos, cnmmandnnte do distdcto de . Borja. En 1822
cnrrespondeu se com o Visconde da L 1~~IlI\. Depois da ~ indepen oncia tivemos em
Assumpção um consul. o conselheiro A. IV!. Correi!. da Gamara (1.2)).

(1) Esta versão é de R~ngger no E'lsaio Historico sobre a Revolução do Pal1lguny.
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que de PorLugal fôra para a provincia brazileira do Rio Grande do
Sul, o Dr. F r a n c i a estava desLinado ao e tudo da theologia, mas,
abraçando a carreira da jurisprudencia, tornara-se um' advogado de
nomeada, quando principiou a revolu.ão da independencia das coloUlas
hespanholas. Por seus conhecimentos, por seu caracter e por suas ten
dencias era homem talhado para es a quadra, que o devia elevar à
snprema direcção dos negocioso Não lhe faltavam boas qualidades; era
extraordinariamente probo, incorruptível, inddferente aos ben. da fortuna,
pois Ó accumulou dinheiro para o E. tado, e nunca para si, laborio. o
e activo, imparcial em toda a questões politicas, fil'me cnmpridor de
sua palavra. Ao emvez de tudo isto, era severo, cruel, incompa ivel,
rancoroso para qualquer opposição politica; con 'iderava as vantagens
materiaes do povo como a unica tarefa de seu governo; satisfazia-se com
a tranquillidade e com uma parca, mas divulgada, in trucção. Seguia o
sy tema de punit' com extrema severidade, mas. sem demom e em acto
continuo ao delicto; reputava um crime qualquer oppo 'ição ao governo
ou administração. O lado mau de seu caracter e suas ac.ões mai
censuraveis como despota, ap,)arecem por occasi10 da conjuração tramada
por seu ex-coliega consular, Fulgencio Yegros, que nunca lhe pôde
perdoar a habilidade com qne o tinha posto de parte, e ainda as im
essa conjuração n:io tinha por fim roubar a vida a um coliega mai
habil, mas annexar o Paraguay ás provincias que obedeciam ao governo
de Buenos-Aires. Elia foi descoberta por cau a de uma carta de
Ye g r os escripta ao flibusteiro argentino general R a m i r e z, a qual
foi a;;anhada, quando este general, á frente de gaúchos entre-danos
e correntino, tentando invadir o Paraguay, cahiu prisioneiro. (1) f a
perseguição e punição dos cumplices deste attentado mo trou- e Francia
inexoravel, cruel e vingativo. Mandou suppliciar a mai de 5:) pessoa ;
e o tribunal foi de uma severidade tão summaria que Francia até á morte,
20 anilas depois, ntO teve necessidade de empregar igual repressão. A
memoria deste biennio de terror paralysou toda a re istencia no paiz.

Sendo a organisação da republica, no tempo da triplice aliiança
contra Solano Lopez, a mesma que o Dr. Francia creara com tão
inexoravei. con equencias, para sua elucidação temos de enumerar o
problema politicos, que a Francia coube resolver. Para garantir a
tranquillidade quanto aos negocios externos, teve de e tabelecer o i. ola.
mento do paiz; para manter a paz domestica era preciso di. pôr de

(1). o autor engana-se heste p~nto: ~ste. kamirez toi mOfl~ ein On-!z ~lta, l1ll província
argentina de Santa Fé; e nunca fl'l priSIOneIro do Paragnay. Era a prlnclpio commnndal,tc
miliLHr de Entre·Rios; nomeado por Ai·Ugas. Em 181 Linha l.OCO pi açüs guarnecendo al
gumas b ,terias na Oalera de Barqu:ll, em Perucho Verna e Al'l'0Yo da China, quando
Bento Manoel. destacado pelo geneml Curado com 410 homens apenas, e prútcgido pela
esquadrilha de Sena ~e~eira, atr~vessou.o Ur~g~ay, iuvadiu Entre-Rios, e, por sOrpre7.R,
apodero II-se d.essas poslçoes. RamIrez fllglll prec'lJiLactamenle do Arroyo da China salvando
apenas 300 homens. Em 18U.I, sendo já general, invadiu a }lrovincia de Buenos:Aires por
ordem de ArtigRs, e, unido ao gOVernador de Sallta·Fê, l':slaruslau Lopez, derrotou em Ceçeda
(Fe' ereiro de 1820) as tropaq do governo argentinn. Os porleuhos viram esses dois cAudi.
lhoo, á frente lIe um eX"rcit,) de gaúchos, pene~r~r na cidaoe de Buenns-Aires, e modificar
o governo da Repub ica Sober~o com as cOlld~çoes de paz que impoz a Buenos-Aires,
r~gres~oll Ramir~z pura Eu~re-nlOs, e, vendo Arllgas completamente desmorali ado depois da
'l'lctol'la do exercI Lo brasll~lro em Tllquare~1bó, volto~l·se contr~ o seu 'prutector. Seguiu'5c
a guerra entre esses c!1.ud~lhos em Enlre-RIO' e Co~nenles. Ar(lg~s balido, procurou a yto
n~ Paraguay, onde Fr:wCla o. prendeu. Puuc~ depOIS tentuu Raml1'~z abri.r reluções c m o
~Ictndor paraguayo,. mas en~Iando_dous offiCla~s seus á Assumpçao, Francia os prendeu
Igualmente. Enfurfltldo, rúunlU entao um exercito em Cornentes para invadir o Paraauav
e procurou promover uma revolusão contra Francia (1820),. mas sua attençâo foi dps~iad~
pelos acontecimentos de Buenos-Aires ~ de SanLa-Fé, e a proJectada ill\a âo não se effectuou.
rouco depois foi elle mor o, como dissemos, na Cruz· Alta.
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uma força militar bem disciplinada. Não queria ouvir fallar de guarda
nacional e de milicias, nem de systema de voluntarios e de temporaria
duração de :serviços militares; exigia sobre todas as cousas pratica da
armas, e fidelidade. Seu pequeno exercito de 2,000 homens, pouco mais
ou menos, tornou-se exemplar no declU'so de algum tempo. Oheio de
admiração por Napoleão I, esforçou-se em organisar suas tropa, de
modo que em nada fossem inferiores a UI11 regimento da guarda fran
ceza. Não sendo soldado nem dotado de inélinações bellicas, era com
tudo muito atilado em questões militares e até aceitava o que chegava
a ser degeneração. Seus soldados eram copias dos g?"ogna?"ds napo
leonicos, sempre em serviço e nunca desoccupados, encarregados de
todos o deveres de policia e vigilancia, distribuidos em pequeno postos
(guardias) nas fronteira, onde se rendiam para se irem exercitar na
capital, e habituados a mais severa disciplina e ao pensamento de
. uperioridade sobre a população civil. Os successores de FI' an c i a só
tinham de continuar a construir sobre os fundamentos lançados por
elie e tão solidamente lançados que, ainda muito depois de ua morte,
o Paraguay era o lmico paiz da America do Sul que contava verda
deiros soldados (1), Quanto as que tões exteriores creou um verdadeiro
isolamento e quanto a administração interna considerava o paiz como
uma enorme fazenda. Não admittia ministros, mas só secretario ; não
tolerava centrali ação ou differentes administrações; esmerava-se pela
agricultura, segundo o mesmo systema que transformava o paiz
em pequenas fazendas dependentes do estado; de modo que o Dr.'
Francia prescrevia aos proprietarios de terras o lugar, o tempo
e a quantidade dos fru<:tos que deviam cultivar. Pelo contrario ás muni
cipalidades outorgou por meio dos c a biI dos uma especie de autonomia
administrativa. O commercio e o trafico com os paizes estrangeiros eram
de sua exclusiva competencia; e sua politica para com o clero era bem
a pera. Sendo deista, e, por seus estudos phy ico-chimicos, inimigo de
todo o dogma, que não se baseasse na razão humana, não tolerava, na
qualidade de chefe de um povo educado por jesuitas, autoridade alguma
ecclesia tica, que ao lado da sua quizesse sobresamr no estado. Fechou
todos os com-ento, confi cou os bens da igreja, estipendiou o clero,
supprimiu os dias santos, prescreveu.. a duração e fórma do serviço
divino e considerou-se o verdadeiro Papa do Paraguay.

Assim se achava construido o edificio politico, na verdade de modo
anormal, mas consequente e harmonico. Suas funcções eram tão t'egulares
como as de um relogio, quando Francia morreu, em 20 de Setembro
de 1840. Falleceu de uma apoplexia que o accommetteu em seu quarto.
Tão grande era o medo que sabia inspirar, que só no fim de cinco
dias alguem ousou penetrar no seu aposento. Oinco homens, dirigidos
por 'um certo Juan Medina, aproveitando-se da confu ão e indeci ão
que esse acontecimento causara, con tituiram uma junta provisoria e
procuraram empolgar as redeas do governo, conforme o processo sympa
thicb as republicas visinhas. Infelizmente, os officiaes da guarnição de
Assumpção recusaram approvar procedimento' tão illegal, e o capitãO
Ma r i a n o R oque A1on z o, como orador mais habil, tomou a iniciativa
do protesto. Reconhecendo que nada se adiantava pela ingerencia directa

(1) Neste ponto o aulor lião esth bem iniol'mado. Quando no lempo de dal'ios Lopez
a indepenclencia do Paraguay foi ameaçada pelo dictador arg,enlino J. M. de Rosas, o
Brazil vio-se na necessidade de (;lnviar engenheiros e ofliciaes !nstructores ao Paraguay.
além lie armamento. arth'Uaria e munições. O exercito paraguayo pouca instrucção tinha.
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dos officiaes, recorreu a um opulento lavrador, que gosava de geral
estim , Carlos An tonio Lopez, e unido a elIe exigio que de novo
se ~onvocas'e o congre o nacional, encerrado desde que a dictauura
vitalÍcia fÔl'a conferida a F r a n c i a. Este congre o de 1,000 membro.
foi reduzido a 5JO, eleitos directamente pelo povo. Os deputados concor
daram, em 12 de Maio de 1841, em recorrer aos decretos do congre 50

do anno 1813 e nomear dou consules por tres anuo. Na eleição de te
soffl'eram completa derrota J u a n 1\1 e di n a e seu as eelas, . endo esco
lhidos R oque A 1o n z o e C a r los L o p e z.

A instalIação do. clous novo consule offerece um espectaculo de
grande interes e, . endo elies de facto dictadore, porque o congre o . Ó
exigio dos eleitos que fossem honestos, e conscienciosamente defendessem'
independencia da republica e a integridade do territorio nacional. Uda
vez prestado este juramento, ficavam completamente Elres para procede
rem como lhes approuve se. Não podiam proseguir no sy tema de F l' a n c i a,
porque no tempo deste, tudo, 'em excepção, estivera concentrado na mãos
de um ó. Não exi'tiam actas ·nem expediente adminis+J:'ativo nem cor~'-)s

pondencia official. Tiveram de Cl'ear-se os differentes ramos do serviço
publico. O dous consules proced ram com muita prudencia, e em tudo
Roque Alonzo se ubmetteu de bom grado à superioridade pratica
de . eu coliega C a r los L op e z. O primeiro acto do novo governo foi man
dar soltar todos os presos politicos, cujo numero excedia a 600, ma prohibio
ao mesmo tempo qualquer censura ou accusação publica da admini travão
anterior. Os presos que tinham tambem sido punidos com a confi cação
dos bens, entraram de novo na po. se desse bens. Instituio-se uma
Thesouraria para a administração financeira, um Commissariado
de g u e r r a para os negocios militares, e ao mesmo tempo permiitio- e
o commercio e 'trangeiro, se bem que amesquinhado por elevadas tarifas
protectoras. De grande importancia foi a prohibição do trafico de escravos
e a libertação do ventre escravo. Não se prescreveu uma emancipação
radical, mas gradual no decurso de uma geração (1).

No fim. de tres annos reunio-se outra vez o congre so, e os dous
consules propuzeram a lei fundamental «L e y, que e s ta bel e c e 1a
AdministJ'acion p~litica de la Republica deI Paraguay»,
na qual se determinava a escolha de um presidente como chefe do governo
(porquanto os dous consules conservavam-se amigos). Es a lei nJo era
uma constituição, mas uma colIecção de normas juridicas e administrativa,
nascidas da experiencia. O congresso approvou a lei sem alterações, e,
portanto, tambem a escolha de um presidente, que recahio unanimemente na
pessoa de Carlos Antonio Lopez, reve tido da suprema autoridade
por dez annos, e do direito de designar, no ca o de fallecimento, um uc
cessor para exercer interinamente o cargo, até que o congre o efi'ectuas 'e
a eleição de outro presidente. Fazia-se deste modo uma alteração na
fórma, mas não na essencia do governo, que continuava a i'er uma dictadura
illimitada. C a rl o s L o p e z possuia ba tante perspicaci'a para comprehendel'
as vantagens que para a e. tabilidade politica do Paraguay l'esultavam rl~

systema iniciado por F ra n c i a. Emquanto as republicas s'll-americaua.
se dilaceravam e exhauriam em luctas intestina G guerl'a. externas,

(1) Decreto de 2b de Novcmi.ro de 181·2: - (l RI Súpteltlo GobiCI'110 d6 1:1 RCptlb]j~f\
de! ParRguay accuerdn y decreta: - Art. 10 Desde aI ~~ de El1aro ~cl entl'l\nte fiii,) de 1~t3.
sel'án libres los vientres de las esclavas, y sus hlJos que nacleren en adelallie serão
llamado!l «Libertos de la Republiclt dei Pal'lI.,auay ll. - J\rt. 2. 0 • Quedao en ln obligacion
los libertos de servir a sus senrres, como patronos de los liberttis, hasta la edad do
2õ anos, los vatones, y las muj<"os hasta 10s 201 anos. II
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gosava o raragua)' de ah. uluta tranquillidade e chegava a um alto
grfto de pro peridade. Can ervou-se severa centralisa( ão; não se tolerou
oppOSiÇãO alguma, ma nüo e uppliciou nem se encarcerou aos clvs
colos; lançou-se mão do banimento, pelo que e reunio em Buenos Aire ,
e em S,jnta Fé urna pequena colonia de Paragnayos de contentes, que
mais tarde vieram a formar a chamada «Legião paraguaya.» S6 n'um
ponto deixou Ca rl o L o p e z de imitar o seu anteces 01', pois de de o
p.cincipio procurou transformar as terra da nação em bens de família,
sem comt.lldo lesar O' intere ses do estado. Não estando a administraçãO
financeira sujeita a fiscalisação alguma, nem tendo prestado conta, o
Dr. F r a n c i a, nem seus successore , não . e p6de averiguar de que modo
este'> dois conseguiram formar um tão amplo patrimonio em terras; ma é
facto sabido que quando os alliados iníadiram o paiz, a terras mais fertei. e
rendosas, eram propriedade da famílüL dominante. E' íerdade que dos
rendimento, dessa propriedade se pagavam as tropall, as obras publicas e
muito' melhoramentos.

Com especial e ero, cuidou eUe do ~xerciLo, clesenvolíendo a
obra de eu predeces 01' com um systema r2gular de reservas; elevou
o exercito lJermal1ente a 6,000 e até a 8,000 homen,-; declarou o
serviço militar uma e cola, que todo o Paraguayo robusto devia cursar;
licbnciou os mais habeis com a condição de submetterem-se aos exercicios
periodicos 0:'1 pegarem em arma em ca o de guerra; instituio acam
pamentos para exercicios, onde as vezes se reunião 12,000 homens;
creou fortificações na propria Assumpção, em Humaita, no Paso de la
Patria, multiplicou as embarcações no rio Paraguay e construio os navios
de modo que pudessem tambem servir para a guerra (1). Até sugeitava
a uma completa disciplina militar as tripolações dos navios de com
mercio e de passageiros: Esforçava-se por desenvolver entre os officiaes
o espirita de classe e altivos sentimentos, mas não fazia promoções além
do posto de coronel; s6 em favor de seu filho, fez uma excepção,
nomeando-o general de brigada.

Decurrido o periodo deceunal de sua presidencia, convocou eUe o
congresso em 1854. Sua reeleição estava garantida não s6 pela servil
obediencia, como pela verdadeira s'ltisfação do povo com seu governo
e, sem um só voto discrepante, foi reeleito por outros dez annos.
'Todavia não acceitou e te longo prazo e, declarando que a republica já
repousava sobre solidas bases, aconselhou que se restaurasse a duração
primitiva do tempo de Francia, prescripta pelo congre so de' 1844.. Por isso
só acceitava o cargo por 3 annos. Debalde instaram os membl'os do congresso,
com a~ mq,i sinceras intenções, para que não recusas e apre. idencia üta
licia, e contra a sua vontade, um deputado acon elhou que o proclamassem
Imperador com a hereditariedade do titulo para sua família. C a r los
L op e z oppoz- e firmemente e s6 se aproveitou do novo triennio para
corroborar na lei fundamental a disposiçao que concedia ao presidente
o ireito de nomear um succes 01' interino, podendo este ser militar.
.fu;;sim praticava em attenção a seu filho, que seguia a carreira das
armas e pela lei anterior ficava inhabilitado para a dignidade presi
dencial. Pa sado os tres annos Ca r los L op e z foi de novo reeleito e
de ta vez acceitou a presidencia por sete annas, mas falleceu em 19 de
Setembro de 1862.

(1) Tll 11) isto se fez sob a dil'ecçao (le oaiciRes brazlleiros, qunnclo Rosas ahieacllu
a intle.pelJllenci~ do Pamgnay.
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Logo depois de . ua morte, apresentou FI' an ci s co S o lan o L o p e z
o testamento escripto por seu pai em 1856, em virtude do qual lhe cabia
a presidencia interina até á reunião do congresso, e este lapso de tempo
foi-lhe mais que sufficiente para assegurar sua eleiçao no congre so em
16 de Outubro ele 1862. Ergueram-se algumas voze , exigindo a alter,.ção
de varios paragraphos da lei fundamental em sentido liberal, antes de
proceder- e á escolha do novo presidente. O propl'io Sol a n o L op e z e
seus partidarios portaram-se de modo tão hostil e ameaçador par~ com
e ta debil tentativa de oppo ição, aggravaram tanto estas ameaç""s, fazendo
desapparecer posteriormente, sem deixarem vestigio', es,es poucos opposi
cionistas, que todo. a eleição poude.realmente transformar-se em um'1. vã
formalidade. De facto a família L o pe z achava- e na posse hereJitaria,
não só da autoridade, como da melhor parte do solo da republica.

Quem prompta e facilmente censura todo e. te actos e es e systema
politico, pratica uma grave inju tiça, e revela total ignora:J.cia das circum
stancia.. Em primeiro logar é facto incontestavel que, no decurso da
guerra, os Paraguayos cabalml;lnte mostraram estar satisfeitos com a
ua condiçãO politica, e tomaram ao sério a defeza da autoridade eleita,

que de facto só era um poder hereditario tacitamente recollilecido. Além
dis o nenhuma da republicas uI-americanas se póde gabar de tor eífec
tuado uma mudança de pre idente com igual tranquillidade, harmonia de
idéa e el1thusiasmo por um homem, que era ao me mo tempo um systema.

2) MOTIVOS DA GUERRA.

SUllMn(wio.-Ques:ão da livre navegação do rio Paraguay e questão dl3 lim;tes. Tratados com
o Brazil de 25 de Dezembro de 1850 e 6 de Abl"il Je 1 56 (naveglção finviall.-A questão
de limites adiada.-Convenção de 12 de Fevereiro de 1858 (J"~vegação fiuvial'.-O Pa~'a
guay e suas questões com 0S outros viziJahos, a Republica Argentina e a B(llivia.-Pro
jectos de Lopez: pretendia alargar os s s domínios e t.<tlvez fllDdar ltln'grande imperio.
Pretextos para a guerra.-A defesa do equilibrio dos E~tados do Prata.

Segundo di e uma vez um engenho,o estadi ta allemão, «Não 'e
deve encetar guerra alguma, quando é preciso, ma 6 quando se ql1er » ;
e assim, tf'atand .l-se da guerra, que S oI a n o L op ez emprehendeu
contra o Brazil, cumpre fazer elifferença entre a causa e os pretexto.
Pretextos para alucta não faltaram nem ao Dr. Francia nem a olano
Lop ez. De 'de a ueclaração da independencia do Paraguay estavam pen
dentes questões de limite.' entre os dou' e tados; ,8U citavam-se intcrminaveis
lucta e confiictos com a Republica Argentina e com o Estauo Oriental do
Uruguay (1), e mais de uma vez se entibiaram a' r~lações d.; ami 'ade
entre o Paragllay e a Bolivia. Nem o Brazil nem o Paraguay tinham
grande interes e no territorio ituado entre o Rio Apa o Riú Branco,
territorio dezerto, quasi todo pantano o e percorrido por pouca tribus

\1) Sllppomos que em tempo alaum houve desinlelligencias antre a Republica Oriental e
o Paraguay. Tahez o Sr. SclJneidet se refira á época anterior recor,hecimelIlo da indepf\n
den~ia da Republica Oriental (1828), Isto é, ás desintelligencias .entre o dictador Fr~nC1a e
Artigas, o famoso chefe da confederação do Uruguay, de que faZlllm parl~ 11 Banda OnontaI.
Corrientes e Entre Rios {1814-182DJ.
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de indios bra"iu' e nomada', O Brazil, por demais extenso, nenhuma
'Vantagem poderia esperar des a insignificante nesga de terra, talvez no
e 'paço de muitos seculos; o Paragllay, com população e cassa e
ase sa a luctas com os indio', teria ele renunciar a seu isolamento
bem calculado e energicamente mantido, para ·travar duplo conflicto
com o Brazil e (Jom os elvagens errantes entre o Rio Apa e o Rio Branco,
Ambas as partes se contentaram com protestos: discutiram diplomatica
mente e usaram largamente do recnrso dos adiamentos e protelaçõe ,
Ora o Brazil, ora o Paraguay, faziam medições e demarcações. Uma
vez patrulhas Qrazileiras, outra vez patrulhas paraguayas percor
riam o territorio disputado; não era raro que colonos de ambos os
lados se fossem adiantando na occupação da terra em litigio, mas nunca
e desvaneceu a conYicção de que e ta parcella de solo inhospito não era

merecedora dos acrificios de uma guerra. A questão ue limites ficara
adiada por seis anno em 1856, por acco('d) mutno. Para eliminar esta dis
sidencia entre duas nações limitrophes, mandou o Brazil em 1864
Sauvan de Lima (1) como ministro plenipotenciario para Assumpção,
tendo antes commissionado a Leverger, oflicial de marinha re idente na
provincia de Mato Grosso, para. fazer a sondagens nas aguas da região
di putada, serviço que esse oflicial terminou antes do prazo 1).1'e cripta (i),

(1) O Sr. barão de Jaurú (Vianna de Lima', não tel'e por missão resolver a ques(ã~
de IimilP-s. S. Ex. foi ao Paragu'l.y na qualidade de l\lini -tro Residente. Duas questões
foram objecto de discussões diplomaticas entre o Impel"io e o Paraguay: a da nave
gação flu vial para :MaLto Grosso e o. de limites. De~de 1852 o Brazil se esforçtl.VR
pOl' chegar a accordo com o Parafiuay sobre a questão da navegwão fluvial, que tanto
interessava áquelia nossa provioCla. O governo pamguayo não queria separar essa
questão da de limite", e como sobre este ponto não nos poelimmJs entender, estavamos
priv>vlos do direilO ao transIto fluvial, implicita e virtualmente estipuhdo no art. 3° do
tratado de 2; de Dezembro de 185:'. Carlos Lopez enviou em 1856 ao Rio de Janeiro
o ministro Berges. O Sr. visconde do Rio-Branco, então ministro dos negocios estran
griros, foi o negociador bl'azileiro, e conseguio sep.r<1r as duas questões, ficando adiad
a de limites, e assiguando·se o tratado de amisaue, nweg;lção e commercio de 6 de
Abril. A questão de limites foi objecl.O de muitas conferencias, em que o direito do
Bmzil á llnh:\ dlvisoria que reclamava ficou brilhantemente demonstr,l,do, corno se póde
wrificar nos prot.ocollos rtessa longa e porfheh negociação (Aunexos ao Rehtorio do
Ministerio dos Negocios Estrangeiros de 18:)7.) Pouco depoiQ

, porém, Carlos Lopez
I1n11,.tou de facto o trat.'l.do ue li de Abril, submettendo a navegação commum l1 regu·
hmentos, que enm a negr.ção do que havia sido estipulado e que tornaram impossivel
o commercio interno com 11 provincia de Matto Grosso. A guerra p9.recia imminente:
o Paraguay e o Br<1zil prepararam-se para e11<1. O Sr. visconde do Rio·Branco foi á
Assumpção em missão cspacial. O que o govel'l1o impe ia] lhe r'lcommendon foi que
procumsse I1cabar com os regulame"tos :f1uviaes promll.lg'\dos e resguardar a observll.ocia
do tratado de 6 de Abril. O plenipot~nciario da Hepublica foi o general Solano Lopez.
COln alie assign.oll o Visconde do Rio-Bl'anco a ronvenção de 12 de FevereirQ de 1858,
onde ficou estabelecida a verdadeira intelligencia e 'pralic'l da'luelie trata:io. Os regll1a
mentos paraguayos foram todos revogados, obtendo o plenipotenciario brazileiro muito
mals elo que esperava o governo imperial: a abertura do rio Par;:tguay a todas as ban
deiras, com as franquezas essenches. Da qu, sIão de limites não se tratou mai~, porque
o prazo fixado no accordo de 1856 expirou pouco antes ele sobrevirem os aconteci
mentos que trouxeram a guerra. A qup.stão rehtiva á li.berdacle de transito p~111 Matto
Grosso era para nós vit!!.l, e era t.'\mbem um questão difficil , porque sempl'e sllsten·
tlimos que em direito o ribeirinho inferior pódp. neg~r o transito ao ribeirinho superior,
desue que este se não conforme ás clausul1s qu~ o primeiro julgue com H\zão lleces
s rias á sua segurança. Esse principio foi sempre sustentado pelo Br<1zil em relação
ao Amazon s, sem que, toclavia, quizesse ser re trictiv/) na practica, como o têm provlllill
suas convenções JJ.uviaes e o decreto de 1 67, que abrio aqueDe grande rio ao com·
mel'cio de todas as nações, ~entro dos limites do Imperio,

(2) Si o autor se refere a sondagens no rio Paraguay desua a foz do Apil. (linh!\
divi~oria que sustentavamos) até ti. da sanga denomin!\ua Rio·] ranco (onde c'Jmeçavtl. a
linha pretendida pelo Paraguay) eng!\na·se. O curso do Par.lgU!\Y eta conhecido, e a phntrl
de suas margens havia sido levantada muitos anllos antes. O proplio ch(Ofo de esquadra
Leverger (barão de Melgaço) percorrera o rio desde Cuyabá até Assumpção, esploranuo·o
cuidadosamente, quando em li34=i se dirigio com com urna esquadrilha brazileira a ess:\
capital para comprimeutar o presidente Carlos Lopes. E' 11I'Ovavl::l que o Sr. Sehneider se
refira. ás e~plorações e reconhecimentos feitos em todó o lerritorio disputado desde a foz
d0 Apa, no Paragllay, até a do Iguatemy, no ParalJlÍ.
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o presidente L o p e z mostrou- e offendido com esta explorações e classi
ficou-as de invasão por parte do Brazil. A propria declaração feita por
L op ez de ficar o equilibrio dos estados platino~ transtornado com a entrada
das tropas imperiaes na Republica do Uruguay, só pode ser considerada
como pretexto e não como causa desta tremenda lucta. Na guerra contra
o tyranno Rosa', de Buenos Aires, tinha o Paraguay feito o mesmo,
que agora exprobrava ao Brazil, invadindo territorío argentino; e com
quanto se abstivesse até então de qualquer ingerencia nas questões dos
estados visinhos, tinha desenvolvido suas forças militares, que por uma
singularidade notavel não eram apreciadas da nações visinha na proporção
em que logo depois se patentearam.

As antigas pretenções do Paraguay á completa heran~'a das Missõe
dos jesuita, que comprehendiam todo o nordeste da provincia de Cor
rientes, seriam motivo mais plausivel de guerra com a Republica
Argentina. Pór espaço de 50 anuos manifestou-se grande rivalidade
e antipathia entre o Paraguay e a Republica Argentina, ao
passo que as relações com o Brazil sempre foram cordiaes e benevo
las, ou ao menos não envolviam germens de sério confiictos. E' a
tendencia natural de qualquer naç'lo e de qualquer estado, possuir as
embocadura' maritimas de seus principaes rios, e se os dous primeiros
presidentes do Paragl1ay julgaram assegurar a prosperitlade de seu
paiz por um completo isohmento, F r a n c i s c o S oI a n o L o p e z, parece,
recebêra em sua viagem á EUTOp:l impressõe diversas. A sim pIe
inspec~ão do mappa geographico mI stra que se o presidente almejava
algllm engrandecimento territorial, este só poderia reali ar-se facil e cabal
mente pelQ,' lados do Rio da Prata. O mesmo motivo que impedia
ao Imperador D. P e d r o II de imitar o exemplo de seu pai e de
cllÍclar na annexação da B::mda Oriental ao Brazil ( serem de ra~a

hesp:l.llhola os haoitante da Republica Oriental do Uruguay) era
üworavel á formação de um grupo de estados, como o Paraguay, o
E 'tado Oriental e a duas pro\-incias argentinas le Oorrientes e Entre
Rios. Desligando-se e tas dua. prOyillCias da Oonfederação Argentina,
ficaía quasi só Buenos A..ires, que, privada de recursos militaretJ depois
ela quéda d dictador R o s as, n ~o poderia, nem apoiada pela provin
cia do mterior, affrontar a lucta com as tropas aguerrida' rlo Para
guay. Em br,flve sUl'giria Uill Imperio elo P rata e o Brazil prova
velmente' nenhum em baraço _LI 'cit~I'la à formação desse gealllle estado.

E'Sta c mbinaçã , ba ada em razões lol itica, foi logo de mentida
p lo primeiro ata ue do Paraguay c lltea a 11l'oYincia de Mato
Gro 'o, isto ê, para o norte e para o interior da America Meri
dional. O barão von Ver::;en, levaelo por sua proprias observaçãe
e por conversas com homens politicos do. i aize. elo Prata, declara
que S o I a n o L o p e z nunca pl'L'tendéra dilatar seu dominios para o
uI e rara o lado d' mar (1). Senhor do littoral, nenhuma bar-

(II Estamos persuadidos, e is>o se deprehende de documentos do archivo de Lopez,
que o dict:ldor não se armã\'fl para fazer a gnerra ao Bra'l.il. O projecto que alimen
tava. era estender seus dominios para o Sul, conquistando COl'rientes; talvez nem isso,
mas sómente ganhar fama militar e inf!llenciq, nas questões do Rio da Prat.'l.

A uossa intervenção de 1864 no Estado Oriental, habilmente e:o::plorada pelos blancos.
fez com que Lopez suspeiLasse que pretendíamos fazer uma guerra de conquista. A
repulsa da sua mediação irritou-o, e a cordialidade que então existia entre o governo
imperial e o argentino augmentou aquellas infundadas suspeitas. Oousta-uos qne o mi
nistro oriental em Assump~ão, Sr. Vasquez agastume. conseguio convencer a Lopez de
que havia um tratado secreto de alliança entre o Brazil e a Republica Argentiua p3ra
a partilha do Paraguay e do Estado Oriental. Foi sob essas impressões que o vaidoso
dictador se lançou li. guerra coutra o Brazil.
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reiea poderia oppôr ao contacto das ideas liberaes e das instituiçõc'
livres. O isolamento, até entao rigoro amente mantido, tornar- e-hia
impossivel, e com elle naturalmente baquearia sua autocracia. O ensaio
feitó poe seu pai, a instiga~ões suas, com a colonia de J ueva
Burdeo (Villa Occidental), onde se estabeleceram immigrantes do
meio dia da França, tinha-lhe demonstrado exuberantemente que,
concedendo-se quaesquer direitos aos e trangeir'os, o Paraguay nflo
pnderia continuar' a ser o que fàra até então. Tambem a republica da
Bolivia não poderia resistir a um ataque do Paraguay, e, (cousa
singular!) as relações entre e a republica e o Paraguay, ante ela
declaração de guerra contra o Brazil estavam longe de ser amigavéis,
circumstancia que poderia tambem servir de pretexto para uma guerra.
A republica da Bolivia queria abrir um porto ao nor e do forte
Olympo (Borbou), no rio Paraguay, e unil-o à capital por um
caminho de ferro. Contra esta pretenção bradou violentamente o
«Semanario », unico jornal exi ·tente no Paraguay, e que estava debaixo
da censura do proprio Sol a n o L op e z (1).

Este segundo imperio cllinez, formado da reunião de Entre Rio',
CorIientes e Estado Oriental ao Paraguay. teria certamente elemento de
vitalidade com o systema politico e o IodeI' militar do presidente Sol a n o
L o p e z, ao menos por algum tempo, Como, porém, faltam provas
segnra de nm tal plano, fica elle endo uma combinação, á qual só
o futuro dará explica~ão certa.

Espalhou-se então pela imprensa de todos os paizes a noticia de que
o de. peito movêra o1a n o L op e z á guerra contra o Brazil, por lhe
ter sido recusada a mão da segunda princeza imperial, D. L e o p 01
dina (ao depois duqueza de Saxe, fallpcida em Vienna em 1871).
que elle pedira quando ao voltar da Europa se demorou no Rio de
Janeiro. Esta fabula foi provavelmente engendrada em Montevidéo ou
em Buenos-Aire Pes oas bem mformada negam o facto, nem :e pMe
ele cobrir pontos de affinidaele, que se tran formassem em tão . ingular
boato (2).

Em tolo o caso, Solano Lopez errou o al-vo. Que elle quizes e
engrandecer eu paiz, dilatar seus dominios e para i ~o preparas 'e
amplos meios de acção, na verdade grandiosos e aelmíraveis, tudo i. o
:e explica pelo orgulho de autocrata, pelo e ·tado prospero. do 1?aiz, pela
, ervil dedicação do povo inteiro que governava, e pela uperioridade
ele seu exercito, que, quantc ao numero, não tinha ri:val na America
do Sul. Si tivesse querido empregar es 'es elementos contra a Republica
Argentina, sua victoria teria sielo facil e rapida (3). São prova de um
tal asserto o apri ionamento dos navios de guerra argenti.nos no porto
de Corriente.. , a occupação de metade de ta provincia, bem como as
sympathias do general Ur qui za e do partido b I a nc o do E ·tado Orien
tal, e a fdeza da provincias argentinas deante da aggres. ão dos para
guayos. 'e. e caso o Brazil conser'Tar-se-hia completamente neutro, e

(1) Quando Lopez começou a gnerra as relações entre o Paraguay e a Bolivia eram muiLo
cordines, e até se diz, não sabemos se com flll1damento, qne o presidente da Bolívia pro
mettêra enviar contra Matto-Grosso um exercito.

('2) Quem inventou essa versã foi o ministro dos Est'ldos Unirias, Washburn, em
ullla publicacão muito conhecida, que foi appensa á obra de Mastermann traduzida em
Buenos Aires. (,

(3) Evidentemente com o exerciLo de que dispunha terh LlJpez, em pouco tempo,
podido entrar em Buenos Aires.
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até é provavel que o governo imperial vi se com prazer a creação de
um tal complexo de e tados e talvez de uma monarchia.

Motivos para uma guerra S01 êl. n o L op e z não os tinha, e para
se reconhecer que o pretexto é. colhido-a manutenção do equilibrio do
Prata-era futil e injustificavel, basta ler a correspondencia diplomatica
publicada pelo governo imperial. Por ser este pretexto tão fraco,
ninguem acreditava na séria reali ação das pretenções o tentadas. Tal
foi a cl'lusa porque a guerra encontrou inteiramente desprevenidos o Brazil
e á Republica Argentina.

3) FORÇAS MILITA.RES DO P.mAGUAY

Stlnvmal'io.-Exercito parnguayo -Seu armamento e insl, ucçi'io.-A. inrantflrla -Â cll"ullaria.
-A. guarda.de Lopez: R .('scolta do presidente. ou acá-cal-ay/Í,; os dragões da guarda,
ou ac/Í,-vera.-A arlIlhul1a.-A esquadra.-ArmanJento.-Uniformes -Disciplina -Ous
ligos.- Corp') de saude.-Alimentação.-Acampamenlos.

I

O exercito do dictador o1a n o L op e z, organisado conforme 03
mais sãos principios, preparado e disciplinado com o mai' rigoroso
cí.1Ídado, olferece, no decurso de toda a guerra, o espectaculo, nunca
antes pre enciado na America Meridional, de uma for~a mIlitar, que
durante annos inteiros su tentou a lucta com -inimigos muito supe
riores em numero.

O facto de um paiz de 1.000,000 de habitantes apresentar no
começo da guerra um exercito de 12,000 homens, que logo poude ser
augmentado a 60,000 soldados, perfeitamente disciplinados e militar
mente instruidos (1), é de certo um phenomeno, que merece mais
detido exame. O Dr. F r a n ci a não tinha a intencão de formar um
exercito para conquistas ou guerras exteriore ; seu desejo era possuir
um instrumento, tirado da propria povoação e cegamente subordinado,
~ue lhe servisse para e magar a influencia das familias dos antigos
colonos hespanhoes. Seus officiaes deviam ser a unica aristocracia do
paiz; seus solc4dos uma obediente força policial. Tão havia lei de

(1) Thompson na suo. Guel'l"a do Pa?'agllay, Cllp. TIl, assegura que, ao começar a
guerra, Lopez dispunha de um exercito de perto de 80.000 homens, a terça parle dos
quaes formava a cavallaria e as outras duas a infantaria (, a artilharia.

Mastei"mam (( S'iete afios ele aventtl1'as en el Pal'ag'uay, por J. F. 1\I[astcr111an, ex
ajudaute ciruljauo. profesor de materia medica, fal'maceutico militar en gefe deI hos
pital general de lo. Asuncion, traducido al espaiiol por D. Lewis, aumentada cou notas
reclilicativas. Buenos-Aires, 1 70), MastCl·man. pg. ,diz que em principios de I 03
Lopez tinha ás suas ordens « 100.000 homens, robustos, aguerri<los, e que hem com
mandados não seriam inferiores ás melhores tropas do mundo ll. O Sr. Gou]j, encal'\'e
gado de negocios de S. i\I. B., tenlo visitado o Paraguay, informou ao seo govel'llo
que Lopcz tivera em 186:1 « um formoso exercito ele quasi 100.000 homens. II O ge
nerEl.l Resqlún. em seo depoimento de 20 de Março de 1870. declarou que esse exerCito
em de 80.000 homens, nccrescent.ando que durante a gnerra Lopez armou ro.ooo
homens ou mais. O coronel Francisco Martinez (o que capitulou na Peninsula fron
teira a Humaitá declarou que lhe parecia que o exercito era de- 50 a 70.000 homens
(Vej. o seo depoimento na obra de Masterman traduzida e annotada por Lewis pg. 340),
e o tenente-coronel <le ;u:tilharia Lucas Oarrillo (primo de Lopez, capltluoU, assim como
Thompson, em Ángustura) assegurou que em 1ti6J, Lopez já tinha em armas 56.000
homens. (Vej. a mosmo. obra, pg. il42). O genoral Caballero, em apontamentos que nos for
neeco, dá o mesmo algarismo gue Thompson. O coronel "'TisneI' diz que no principio
da guern Lopez não tinha senão 55.000 homens em armas:
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recrutamento, não havia serviço militar obrigatorio, uem regulamentos
para a promoções e pen ões. Quem o dictador julgava poder ser bom
oIdado ou os individuos de iguanos Gomo taes pelos cabildos das ci

dade, eram alistaqos no exercito e serviam pelo tempo que o dictador
queria Tudo dependia da vontade de F r a n ci a. Deu-se uma modi
ficação no tempo de s.eu ucce~sor Ca rl o A n to n i o L o p e z, que
não sabendo o que fazer dos soldados veteranos e traquejado no ser
viço de policia, com elles organisou uma re erva. Vendo em torno
do Paraguay o espectaculo de guardas nacionaes revolucionario e mi
licias adheríndo a movimentos politico, elle e seu filho compre
henderam, como havia comprehendido seu antecessor, que em mi
litança nada se consegue com meias medidas. Adoptou por is o o
y tema de levas annuae de recrutas, severa di ciplina em corpos

permanentes, clasnes de reserva, conscripção annual para exercícios
com o exercito permanente, e obrigação de voltar ás fileiras por oc
ca ião de qualquer guerra, i to é o systema prus iano com as modi
ficações exigidas pelo clima, habitos nacionaes e condições financeiras
e administrativas. O mecanismo funccionou com admiravel regularidade,
e alguns officians allemães, attrahidos da Europa ao Paraguay pelas
procella politicas do annos de 1848 e 1849, contribuiram, para
aperfei"oal-o (1). Franci co olano Lopez jã. encontrou o systema
reali ado na pratica, quando tomou conta do governo, e nada teve
quP, alterar; ma ampliou as obrigações e os exercicios com o pro
po ito, 6 ao depois por outros percebido, de preparar as tropas para
uma guerra olfen iva.

O resto do mundo ignorava os progressos militares do pequeno
Paraguay e seus mais proximos visinhos não s6 não acreditavam n'isso
como pouca attenção davam ao que referia algum viajante do que se
pas ava n'esse canto de conhecido da terra. os porios das província
argentinas viam-se uma ou outra vez vapores paraguayos, cujas tripo
lações, fardadas, e bem exercitadas, guardavam tal silencio, que d'ella
nada e podia colher, porque olano Lopez severamente prohibira
communicar a qualquer e trangeiro noticias a respeito da organísação
do exercito, seu numero, soldo, exercicios etc.

O autor d'este livro verificou de UIll modo bem sensivel o modo_
por que era estrictamente cumprida e~ta ordem. Sollicitando ao addido
da legação paraguaya em Berlim, tenente Benitez, as mais come
sinhas informações a respeito da organisação militar clu seu paiz, ne
nhuma respo ta teve. Tão sendo po sivel admittir ignorancia d'estas
cou as em tal grão, s6 póde ser cabal e:s:plica~ão d'e se silencio a
obediencia a terminantes instrucções do governo paraguayo.

O dados mais completos a respeito do exercito do dictador no
são fornecido por George Thom pson no seu «War ín Paraguay»,
que nos parecem authenticos pela comparação feita com ~s informações
do barão von Versen. Durante a guerra hOl1ve muitas alterações,
mas, em geral, nos a de cripção não se alfa tarà da verdade (2).

(1J ó temos noticia de um official allemtio ao servi o do Par.lguàY, o austríaco ",isner
dll loorgateu, coronel de engenheiros. Esse omcial servira antes no BraziJ. e, envolvendo-se
na revolução de Minas (1 '.l), foi aprisionado na batalha de Santa Lu~n, ganha sobre os
revoltosos pelo duque de Caxias. 'egunda vez foi elie prisioneiro do mesmo general na
tomada de Lomas Valentinas. no Paragu>\y, em Dezembro de I . •

(2. A descripção que L z o Sr. chneider. provavelnr.ante pelas informações do b~l'ii(l
,"on "\ ersen, . muito mais completa que a do Cap. V da obra de Thompson.
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Quando Sola no Lopez, protestando contra a entrada das tropas
brazileiras no Estado-Oriental, manifestoll a intenção de intervir mili
tarmente nas complicações lJolitica de seüs vi inhos, tinha já elevado
o seu exercito de 12,000 homen, reunido no grande acampamento de
Cerro Leon, a 20,000 homens, pela mobilisação das reserva (1). ão
havia, entretanto, procedido ainda ã organisação de novas forças, o que
só fez quando o Brazil desprezou a sua propo ta de mediaçüo. Triplicou
então logo de uma vez o seu exercito de 20,000 homens com a formação
de mais 40 batalhões de infantaria, de 800 homens cada um e divi
didos em 6 companhias. Quando o numero dos soldados fôra elevado a
20,000, as companhias compunham-se de 120 homens e em alguns
batalhões as praças excedentes haviam sido distribuida por outra com
1Janhias. o principio da guerra uma companhia variava de 150 a 180
homens. E ·tas 6 companhia de cada batalhão e tavam organisadas se
gundo o systema francez ou o systema antigo da Ru ia, i to é, uma
companhia de granadeiro., ccmposta do homen mais altos e robusto,
4 companhia. do centro, e uma sexta de ca~adores, escolhidos entre o
mais baixos e agei . Entre os 40 batalhões achava-se um de caçadore
da Guarda, armados com as espingarda raiadas de M inié (1finie
rifles), compradas na Inglaterra. Outros batalhões em numero de 3,
tinham os chamados nrittons-rifies, igualmente de origem ingleza;
4 batalhões usavam espingardas pru sianas li as de percus ão com a
marcas das fabricas de Potsdam e Danzig; o 6° batalhão trazia na
arma, em vez de baioneta, o refie de abordagem, tomado ao navios
argentinos em Corrientes; os outros batalhões usavam das velhas e 
pillgardas lisa de fusil, compradas nos antigos depo itos europeu,
como a brown bess dos Inglezes, a clW'inette de quatre pieds do
francezes, a ]{-I.lhfuss dos pru. sianos. Armas portateis a infantaria não
tinha, e muitos batalhões só traziam ã cintma a baioneta sem bainha.
O batalhão armado de refies de abordagem era de tinado a guarnecer
os navios, quando voltou da expedição de Mato-Gro so, mas tendo ido
derrotada a esquadra paraguaya em Riachuelo, foi incorporado ao exer
cito sem outro distinctivo. Muito se distinguiu um batalhão de atiradores,
formado por Lopez I, que erviu de guarnição por muitos annos á
antiga guardia de Hum a i t á, elevada a cathegoria de fortaleza, e de ia
sustentar-se da caça apanhada nas cercanias, que ene explorava, dividido
em pequenos grupos. As praças tiveram logo nomeada como excellente3
atiradores e infundiram não pequeno re peito aos alliado·.

A cavallaria constituia, no principio da guerra, um terço de todo
o exercito, mas depois da queda de Humaitã ficou reduzida aI. 500
cavallos. O propl'io pre idente ~ o1a n o L o p ez e colhia a gente para
a cav,:l.llaria e artilharia, mostrando sempre grande predilecção por
aquella armas. Compunha-se a cavallaria igualmente de 40 regi
mentos, cada regimento de 4 esquadrõe, e cada esquadrão, antes de
declarada a guerra, de 100 homens e ao depois de 120 a 150. Cada
regimento era commandado por um coronel, tenente-coronel ou major,
porem quasi sempre pOl' um simpl.es tenente, porque Solano Lopez era

. (1) Thompson no Cap. I da sua obra diz: (( ..... O Paraguay começou a preparar·se
Actlvamente pAra a guerra em principios de 186!, e em Março do mesmo anno Lopez estR
belec~u em Cerro Leon um acampllml)oto militllr em que adestrava para a guerra um
exerclto de 30.000 homens de 15 a 50 nnnos de idade. Ao mesmo tempo se disclplinavam
em Encarnação (Ilapúa) 17.000 recrutas. 10.000 em Humaitá, 4.000 em Assumpç1io e 3.00
eAm Conceição. O total dos homens disciplinados nos seis mezes que decorreram de Março n

gosto de 1864 eleva-se a 64,.000, Jem contar nns 6 000 que morreram nesse periodo. Antes
de dar principio a estes preparativos, o exercito constava de 28.000 veteranos. li
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muito parco em conferir patentes elevadas ao exercito. Toda a ca
vallaria estava armada do .seguinte modo: um e quadrão de cada re
gimento com uma eSIJada e uma carabina de fusil, e os tres outros
com lanças de sete pés de comprido, ao passo que as da cavallaria
dos alliado tinham dez pés. Rara vezes tinha o soldado pistola nos
coldres; todos, IJorem, usavam do laço e bolas, arma terrivel do ca:
valleiro sul-americano, com a qual prende o aclver ario, atordoa-o pela
pancada das bolas e o derruba.

As e'padas eram dos mais variados padrões sahidos do arsenaes
europeos. Um dos 40 regimentos formava a guarda ou escolta do pre
sidente, com posta de cavalleiros escolhidos, armados de carabinas de
carregar pela culatra (1), e chamados no exercito de A ca-ccwayd (ca
beças de mono), porque sobre o capacete de couro, á imitação do
helmo bavaro, levavam como ornato uma cabeça de macaco e pen
dente uma cauda preta de cavallo, que chegava até a cintura. Usavam
de uma farda de côr escarlate, calças brancas largas, e botas quando
em serviço. Alem d'esta escolta, pertencia á guarda do presidente um
regimento de GOO dragões. appellidados «cabeças relusentes » ( icâ-vP?'Ci),
porque na pala da barretina havia uma viróla branca de metal (2).

E tes dous regimentos apresentavam um aspecto marcial e d'elle
se ufanavam os que os compunham, porque s6 fazial!! serviço junto
á pe soa do presidente. Como este, porem, nunca tomou parte em com
bate algum, não ha provas de que sua bravura correspondesse a esse
exterior marcial. S6 os mandou contra o inimigo nas ultimas phases
da lucta de de Tebicuary até Lamas Valentinas. Os dr~gões

não tinham carabinas de Turner, mas as ordinarias. A principio a
cavallaria estava bem montada, servindo-se uns de cavallos, outros
de bestas. Como IJorem o numero dos cavallos em iodo o Paraguay
não excedesse de 100,000, pouco a pouco foram consumidos os animaes
pelas vicissitudes da guerea e por fim esquadrões inteiros combatiam
a pé, com lanças, e defendiam trincheiras. As cavalgaduras s6 se ali
mentavam da herva dos pastos, e, faltando estes, pereceram á mingua.
Gravemente perniciosa foi uma enfermidade da espinha, que inutili ou
muitas d'ellas para o serviço militar. _

A ella paraguaya é um complicado apparelho, que se cha na
el reca:lo. Sobre encorpado baixeiro de lã ou xergão, o qual se col
loca dobrado sobre o lombo' do animal, applica-se a carona ou ar
mação de couro inteiro, da qual pendem os estríbos, que são pro
priamente botões presos aos 16ros, que o cavalleiro descal~o encaixa
entre os dous dedos maiores do pé. O lombilho é atado com uma
longa cilha ou barrigueira munida de grandes arg61as de ferro sobre
a qual se põe um pellego parei commodidade do cavalleiro. No Pa
raguay não se usa de freio: amarra-se o queixo do animal com uma
correia e a esta prendem-se as redeas. Os officiaes em vez, do botão no
e tribo, usavam de grandes chilenas afiveladas ás botas ou aos pés nús.
Tudo quanto pertence a arreios e equipamento é feito pelo proprio
cavalleiro.

A artilharia, servida pOI' um pessoal e colhido pelo presidente,

(1) Systema l'twner, segundo, Thompson. :msle C01'p:J, segundo o tnesmo eSêl'lptol'.
com.tlUnha·se de 2.50 homens.

(2) Ttompson (li~ ~ II OS dl'a~ões da escolta uSavam altas barretinas quadradas, c mo
(J resto d:. eavall'1.l'Ia, porem tmham um!t larga facHa de bronze em tOl'no da extra-
mi,rncl'e supCl'iol'. » -
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compunha-se de 3 regimentos a cavallo, cada regimento de 6 bate
rias, cada bateria de 6 peças de campanha, além de 1 batalhão de
artilharia de POSiÇãO, dividido em companhias. Os artilheiros montados
estavam preparados para o combate de caval1aria e o batalhão de ar
tilharia a pé para o serviçõ de infantaria. No principio da guerra
as 72 peças de campanha da artilharia montada tinham os animae
necessarios; nos combates eram puxadas pelos soldados voluntariamente
e por enthusiasmo, mas depois foram estes obrigados por ordem su
1Jerior a fazer esse serviço. Quando escassearam os cavallo, ser'vi
ram-se de bois para a tracção. No decurso da guerra, principalmente
para a defesa de trincheiras, misturou-se a artilharia de campanha
com a de posiÇãO e interrompeu-se assim a ordem das baterias. Ao
todo, Sol a n o L op e z possuiria no tJrincipio da guerra mais de 400
peça, de calibre muito difi'erente, de 3 a 150. Reuniu-se tudo quanto
havia nos fortes do littoral e.da fronteira, aproveitando-se ate peças
velhas, do tempo do dominio hespanhol, muitas de ferro e s6 uteis
para lastro de navio. Não obstante, o exercito tambem tinha pe~as

de construcção muito moderna, como por exemplo uma bateria inteira
de canhões de aço, de calibre 12. Muitas das peças de campanha re
ceberam as carretas no arsenal de Assumpção, pouco antes da partida
das tropas.

Estas peças variavam na forma, metal e calibre, desde 3 até 32;
a artilharia pesada contava 24 peças de 8 pollegadas, 2 de calibre
56 e mais de 100 de calibre entre 32 e 24. As peças para as chatas
(bater~~ls fluctuantes) eram de 8 pollegadas; 6 d'ellas estiveram con
stantemente em uso. Ião havia falta de polvora nem de projectis,
porque desde o principio de sua admini tração tinha o pre idente ac
cumu1àdo. enormes provisões. Verificou-se por um registro encontrado
em Assumpção que s6 um paiol tinha contido 500 toneladas de polvora,
Apezar da prolongada re istencia, nunca houve em Humaita falta de
]Jrojectis e e ta abundancia ju tificava a accusação dos alliados, que Lopez
de de muito se preparára para a guerra. Em Assumpção mandaraIa-se
fundir peças por inglezes empregado no arsenal, que foram utilisadas
'\ prestavam bons serviços, como o canhão denominado « EI Christiano »,
feito com o bronze dos sinos da igrejas, de calibre 150, e 12 tone
lada de peso, levado como tropheo para o Rio de Janeiro pelos bra
zileiros. No serviço d'1s peça mostl'avam os Paraguayos grande habi
lidade, po to que não se servissem da alça de mira para graduar as
distancias. Na artilharia pe ada etam superiores a seu inimigos. 86
lhes faltava rapida locomoção para a artilharia de campanha.

A esquadra compunha-se ao p' incirio de 14, e depois de 21 va
pores dos quaes a metade era appropriada para a navegação maritima (1).
Dous d'elle eram verdadeiro' vaso de guerra, a linhambahy e o
Ta'Jua?"I!; comquanto fossem canhoneiras, estavam bem armados com
peça li. as. O Jejuy tinha uma peça raiada de calibre 12 de car
regar pela culatra, Nos outros navios o calibre das peças variava
entre 4 a 32. Os marinheiros estavam armados com e pingardas de
Witton e bayonetas. Até o rompimento da hostilidades este navios

(1) Segundo um artigo do Semana,·w. era esta a esquadra pal'agllaya no começo d!l.
guerra:-vapores Tacua,'Y, ParagU(1Il'y, Igwrelf, :Po!fatrque;; de Olinda (pa'1ueto brazileiro
aprezado), Salto (idem nrgenlino idem). Salto ae GUCll1JnJ, Pi1'abibé Ibe,'á" 25 de ],[01/0.
Gualegua;y (est.e" rlois eram os navios argentinos aprezados em OOl'1'ientes), IP01'á, Paraná.
Vesuvio, Jejuy. OlYl'npo, Rio BIOlltCO e A nhambahy (canhoneira brazileira aprezada em Mato
Grosso). Baterias fiuctuantes, 6. Navios de vela: patacho General L01Je;; e Pa,·agw1Iry.
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serviam para o transporte de passageiros e generos nos rios Paraná
e Paraguay até ao Prata. As tripolações estavam sujeitas á lei mi
litar e severa disciplina.

O fardamento para todas as armas consi ,tia n'uma camisa curta
de lã, calças largas de igual fazenda, por cima uma «camisBta» ou
blu a de côr escarlate com distinctivl) preto ou vermelho. Os objectos
de couro eram brancos. Ao principio só os ofliciaes tinham calçado;
depois estes mesmos, até o po to de major, andavam geralmente des
calços.

A unica peça de fardamento verdadeiramente militar el'a a bar
retina de forma feanceza e russa. A infantaria usava a principio
barretina de panno e depois de couro envernizado, e os officiaes as
u avam com o distinctivo da patente conforme o modelo francez. A
cavalJaria trazia capacetes altos de couro preto ornados com uma fl.àr
de lyrio; a artilharia, em vez do lyr.io, o emblema tricolor nacional
(vermelho, branco e azul). No exercito não havia mochilas. Todas as
miudezas o soldado depositava na barretina e mais ainda no capacete:
dinheiro, pente, charutos, phosphoros, agulha, linha, botões e fumo
para mascar. A patroua era uma caixa informe, que só servia para
levar cartuxame. Os officiaes superiores usavam de uniforme á moda
franceza e mesmo em Pariz teriam passado por ofliciaes d'essa na~ãQ.

Durante a campanha foram desapparecendo pouco a pouco os uniformes,
e só a camiseta preta distinguia ainda o ofliciaJ. Por fim os ofliciaes
subalternos só tinham o bonet e a espada; muitos andavam tão nús
como os proprios soldados.

A disciplina conservou-se exemplar até ao fim. As condições pa
triarchae , que tres dictadores tinham sabido manter no Paraguay, mani
festatam-se nas relações dos ofliciaes para com o soldados. Sol a n o
Lopez não admitiia estrangeiro algum no seu exercità; só fez uma ex
cepção, no serviço technico e administl'ativo, com o engenheiro T h o m ps o n,
com o antigo offieial austriaco Wiesner e com um polaco. Ninguem
podia ser oflicial, sem ter mostrado aptidão como soldado raso e oflicial
subalterno' os filhos das mais considerada e rica famílias tinham de
fazer descalços os mais pesados ~erviços pata poderem aspirar a mm..
promoção. O soldado chamava ao seu superior de pai (taitá) e este áqueIle
de filho. O proprio Solano Lopez, o «Supremo» era denominado
o grande pài (t'Litd gttassú,) ou mita moroti (filho de um sabia) (1) ou
tambem cctmí guass'Ú (o grão senhor). Cada soldado fazia liante de
seu superior uma continencia tirando a barretina, e quando era castigado,
suas. unica palavras eram estas: «Se meu pai não me açoutasse quem
me faria este favor?»

ú ultimo soldado era um superior em relação ao pai ano, e o mais
elevado funccionario devia ser o primeiro a saudar com o chapéo o
mais moderno alferes. Os castigos em, tempo de paz era·m applicados
3egundo o antigo regulamento hespanhol, tornando-se em tempo de guerra
arbitrarias. Qualquer cabo, que sempre andava munido de chibata, podia
a seu beIlo prazer applicar 3 chibatadas (ralos), um sargento 12,',lm
oflicial superior quantas quizesse. Negligencia no serviço, principalmente
nos postos avançados, covardia, queixa, descontentamento, elogio do
inimigo, tudo isso devia logo ser participado ao }Jresidente, que jul
gava segundo a impressão do momento. Sobre tudo o elogio do ini-

(1) Segundo Thompson, mita mol'oti significa - o meniuo brauco.
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migo era punido com a morte. O castigo do tronco ou cepo era muito
commum (1).

Oorpo de saude. - Todo o exercita tinha s6 um cirurgião-mÓr (Dr.
S tua r t ) com o po to de tenente-coronel; 3 medicas de primeira
classe com o posto de capitão, um pharmaceutico com o de primeiro
tenente, todos cinco inglezes; mas eram os Paraguayos que geralmente
praticavam como cirurgiões e barbeiros. Havia além disso 140 chama
dos - estudante, - dirigidos pelos medicas. Em taes circumstancias o
serviço dos lazaretos e hospitae' el'a muito imperfeito. Só na vizinhança
d:> «El Supremo» se manifestava boa vontade e tendencia para me
lhoramento. Nas evacuaçües de pontos militares e nas retiradas davam-se
scenas horrorosas com os doentes que eram transportados. Fazia-se o
que era passiveI e bem que Solano Lopez tivesse gente bastante para
elevar o seu exercito de 12,00J a 60,000 homens, não podia de certo
com a mesma facilidade tornar seis vezes maior o pessoal do serviço
medico. Quando o cho.lera-morbus começou a gra sar, cessou tambem
todo o tl'atamento de doentes, excepto na Maj o r i a (quartel-general).

Alimentação. - Em campanha tocava um boi a c'O homens, ou
segundo outros a 50. No tempo de carencia chegou-se a dar umf..
rez para 150 e até para 20::1 homens. Pão ou biscouto nunca foi clis
tribuido, mas em compensação dava-se a cada soldado uma libra de
mate (e pecie de cha amargo, mas tonico), pal'a todo o mez algum fumo
e sal, e uma ou outra ,ez milho a· sado. Em pouco tempo o sal tornou- e
esca 'so e por isso appareceeam muita doença. Nunca se distribuiram
batatas nem verduras. Fructas cada um ia colher ou as comprava as
vivandeiras, porquanto só a mulhel'e. era licito negociar em vi,eres.

Alguma vezes, antes dos combate, dava-se ra~ão de' aguardente
(cana), mas regularmente só nos ho pitaes. 00 inhavam por secções,
conforme o tamanho dos marmitões de ferro de tres pé, que eram
dados ás companhias. Quando e tes se e tragavam ou se perdiam os
proprios soldados faziam panellas de bal'ro para grupos m"nores. O sol
dado recebia uma ração, o oflicial duas, o oflicial do estado maior
<luatro e o general oito.

Todo o servi·:o interno, organisado exemplarmente, era executado
com a maior pontualidade. Quando depoi do comba,te do Yatai e
da capitulação. de E tigarribia em Ul'uguayana o alliado apa
nharam livros, tabellas, listas e a escriptmaçlJo em geral, reconheceram
que este ramo do serviço não poderia ser mai' bem feito na velha
Europa, do que no joven Paraguay, ainda não affeito a guerras. Jota-se
principalmente que nunca deixavam o soldado ocioso e consideravam o
.serviço de guarda como a base da educação militar e até da educa~ão

guerreira. Verdadeiramente sempre tinha o soldado de estar de sen
tinella ou de in pecci9nar alguma cou a. fesmo no acampamento só
metade repousava durante a noite, emquallto a outra e tava de pron .
ptidão. Oada dia os rlifferentes corpos sem excepção mandavam os aju
dantes â Majoria para receberem dil'ectamente as ordens do commando
em chefe. As extensas linhas de trincheiras estavam sempre guarneci
das de postos, di tt'ibuido de modo que podiam commllnicar- e uns com
os outros oralmente, mas não lhes era permittido conversar, porque
Solano Lopez prescrevia que nenhuma praça de pret, e até oflicial,

_ (1) « Os cepos em camlJanha ), diz Thompson « consistiam em atar o individuo poI.as
fillOS com um laço. pl'endendo-o em uma estaca. e fazendo esta mesma opera ão Cam os pes,
\le maneira que o paciente se aohasse em i!Jual di~lancia das quas estac~s, ))



soubesse mais do que aquiHo que era concernente a seu corpo. Por i so
os desertores pouca informa~ões puderam ministrar aos alliados, pois
só conheciam o que lhes era officialmente communicado. Por este mo
tivo cada corpo tinha seu hospital. Os Paraguayos eram extraordina
riamente habeis em armar baeracas ou ranchos de estacas, palha, folhas
e pelles. O acampamentos formavam-se como por encanto. Ouidava- e
muito do aceio, e nem siquer se affrouxou neste ponto quando os sol
dados andavam todos nús, tendo só um cinto de couro, por elles mesmos
feito, do qual pendia, atraz e adiante, um pedaço triangular de couro
ou de panno. N'um clima ardente, que produz myriades de insectos,
para a conservação da limpeza era imprescendivel o rigor exigido.

4) ACONTE;CIME 'TOS EM AssuMPçi\

S'l.lIinntall'Ío. - Preparativos de Lopez para a guerra. - Sua irritação ante as aggressões que
lhe dirigia. a imprensa. de Buenos-!Üres. - Acontecimentos que precederam esses arma
mentos.-Relações cordiaes entre os governos do Paraguay e do Brazil desde 1816.
Estreitam-se mais essas relações quando Rosas ameaça a independencie. do Paraguay.
-Auxilios prestados pelo Brazil ao Paraguay. - Alliança de 25 de Dezembro de 18BO.
O Paraguay não concorre com tropas quando o Brazil abre a campanha contra
Rosas. - Sujeita o livre transito para Matto Grosso á celebração do ajuste sobre
limites. - Primeiras desintelligencias. - Carlos Lopez não quer separar a questão
do livre transito fluvial da de limites. e sobre esta apresenk" maiores l)retenções que
antes. - O Brazil envia uma expedição naval ao Paragllay ás ordens de Pedro Fer
reira, munido de plenos poderes para resolver as questões pendentes. - As convenções
celebradas por esse plernpotenciario não são ratificadas. - Missão do conselheiro J. M.
do Amaral. - Carlos Lopez insiste em não separar as duas questões. - O Brazil
se ~repara para a guerra. - Chega ao Rio de Janeiro o ministro paraguayo Berges.
- Uonferencias com o ministro dos negocios estrangeiros Paranbos (visconde do Rio·
Branco). - São separ,ldas as duas questões. - Tratado de 6 de Abril de 1856. -Regula
mentos paragllayos sobre a navegação fluvial annullam de f'Icto o tratudo.-Prepara·se
de novo o Bruzil para a guerra. - Missão do visconde do Rio-Branco ao Para17uay.
São revogados os regulamentos e aberta a todas as bandeiras a navegação atg Mato
Grosso, pela convenção de 12 de Fevereiro de 1858.- 'olano Lopez succede a Oarlos
Lopez em 1S62.- Começam os preparativos militares do Paraguay.- Viaona de Lima
(barão de Jaurú), ministro residente do Brazil no Paraguay (1864). - A situação era.
diflicil. - A. mediação oJIerecida pelo Paraguay na questão entre o Brazil e o Estado
Oriental já havia sido repellida. - Exacerbação de Solano Lopez. - Nota paraguaya de
30 de Agosto de 1861. -Resposta do representante do Brazil. - Enthusiasmo no Pamguay
pela gnerra.- Nota paraguaya de 3 de Setembro. - O governo imperial approva a
posição assumida por seu representante no Paraguay. - 01lega. á Assumpção a noticia
da entrada de uma brigada do exercito brazileiro no departamento do Serro Largo
(Estado Oriental). - Solano Lopez rompe as hostilidades: capt,ura o paqnete brazileiro
Marqt~ez de Ol'inda (12 de ovembro), aprisiona o presidente da provincia de
Mato Grosso e outros passageil'os desse paquete, e commnnica em seguida ao
ministro do Brazil que estavam rótas as relações diplomaticas entre os dous pai7.es.
- Protesto do ministl'o do Brazil. - Recebe passaportes, mas diffi.culta-se-lhe a partida.
- A legação brazileira só consegne partir depois da intervenção do ministro dos Es-
tados Unidos. - Indigno tratamento que recebem o presidente de Mato Grosso e os
demais passageiros do M arquez de Ol'inda. - Agitação que produzio em todo o Brazil
a inesperada noticia d'esta affronta.

Segundo o testemunho tmiforme de muita pessoas, prinCIpiaram
os preparativos para a guerra logo que o presidente F r a n c i s c o Sol a n o
L op e z tomou conta do governo. Não só no acampamento de Oerro
Leon havia constante mudança de tropas e reservas, como tambem
na Encarnacion (Itapúa), em Humaitá, em j\.suncion (As umpção) e
na Ooncepcion reunia- e e exercitava-se a gente da reserva,
instruiam-se os recrutas, augmentava-se em todos os sentidos o ma-
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terial de guerra e armazenavam-se provisões. O presidente mandou
buscar á Inglaterra 32 operario, que por seu excellente trabalho no
ar'enal de Assumpção corre ponderam exactamente ao planos do
governo. Ao mesmo reillO mandou elle mancebos estudarem a sumpto
militares, e para ahi tambem, e para a Allemauha e França, enviou
agentes de confiança para a compra de canhões, e pingarda e armas
de toda a especie. A imprensa de Buenos-Aires foi a primeira que
chamou a attenção para este inesperados apercebimentos bellicos, sem
razão de ser nas circumstancias politicas de então, e tratou o joven e
activo presidente com injurioso desdem. Esta celeuma ce. ou um tanto
no momento em que o Semana?'io, jornàl unico e official publicado no
Paraguay, l)areceu provoca.r a republica da Bolivia; resurgiu, porém,
quando S oI a n o L o p e z, clepoi da in rasão do general F I o r e no Estado
Oriental, dirigiu nma nota ao governo argentino, queixando-se do auxilio
prestado de Buenos-Aires a este general, e pedindo explicações ácerca
elo armamento da ilha de Martin Garcia, que domina os rio Paraná e
Uruguay. O presidente Mitre não se importou com estas queixas, nem
deu resposta alguma. 'olano Lopez, dez semanas depois, dirigiu
lhe segunda nota mais energica. Ao mesmo tempo communicou-se
ao ministro oriental em ASSUlllpção que o faraguay e tava prompto a
alI iar-se com o governo de Montevidéo, não s6 para suffocar a rebel1ião
ele F lo r e s, como para obstar à intervenção da Republica Argentina ou
do Brazil nas quesLõe da Republica Oriental. O offerecimento foi acceito
com jub:lo e tentou-se angariar não s6 o general Urquiza, gover
nador da provincia argentina de Entre-Rios, como O, inimigos do presi
dente Mi t r e em Corrientes. ão conhecemos documento algum que
comprove a liga de L op e z com UI' qui za e suas relações com os
opposionistas correntinos, mas ha o testemunho e a declaração de muitos.
Querendo S oI a n o L o p e z uma guerra para dilatar seus domínios,
certamente esta colIigação com a Republica Oriental, e com as provincias
argentina de Entre-Rios e COI'rientes, lhe proporcionava exceDente
ba e polit.ica e militar. Basta olhar para o mappa, lJara se verificar o
que dizemos. A Republica Argentina ficaria limitada pelos rio'> Parana.
e Paraguay; á margem esquerda d esse:!; rios ficaria o novo grupo de
estados sob o protectorado do ParaguaYJ e todo com uma naCIOna
lidade l)erfeitamente uniforme, porquanto nos quatro estados mencio
na.dos domina a raça hespanhola. Até o momento em que o Brazil
rejeitou a proposta de mediação do presidente Solano Lopez, este
parece ter sido o plano, que originou todos os preparativos bellicos,
plano que foi repentinamente alterado sob a pressão do de peito.

O Brazil teve até então em Assllmpção, como encarregado de
negodos, Pai va Lopes Gama, que foi retirado em Agosto de 1864,
e substituido por um ministro-re idente, V i a n n a de L i m a, pouco
antes transferido da Suissa para Buenos-Aires. Empregado de de 1R46 no
~erviço diplomatico, tinha este por espa~o de cinco annos repre. entad.o o
mteresses do Brazil em Vienna, dous e111 Berlim, dou em Buenos-All'es,
tres em Londres, seis no reino da Sardenha e dous nas cÔrtes da AUe
manha do Sul e na 8uissa,' quando foi mandado ao Paraguay, a fim de
decidir amigavelmente a longa questão de limite, para a qual findava
n'esse anno o adiamento das anteriores e infructiferas negociações (1).

(l.l o pI'azo do ndlalnento ajustado cm 20 de Mal'Co de 1856 enLt'~ ° ~r. vise.onde
do RlO-B::a.neo e ° ministro Berges terminou em 186·~. Nem ° guverno Impel'lal (gablUcte
Olind!\) nem ° do Para.gu!1oY tratamm de nomear plenipoteneiarios em 186'2 o lSCn o
anno seguinte surgirilm a., eomplie'l.cões que h'ollx~ram R guerrcl.
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Ambos os estados tinham vivido até entã.') nas melhores relações de
vi inhança (1) e aineIa em 1863 o ministro dos negocio estrangeiros
dissera na camara dos deputados no Rio de Janeiro: « As nossas rela
ções com essa republica offerecem o aspecto lisongeiro de um proximo

(1) Nem tanto: houve desintelligencias. Duraute o dominio do generel Rosas na Con
federação Argentina, ameaçada a independencia do Paraguay por esse dictador, estreita
ram-se as relações' ·de amizade entre os governos do Rio de Janeiro e de Assumpção,
e já dissemos, em uma das nOk'lS anteriores, que o unico governo com que o Paraguay
admittia relações desde 1816 era o do Brazil. Dnrante o dominio de Rosas estreitâram-se
essas relações, reconhecendo solemnemellte o Imperio a indeoelldencia do Paraguay,
promovendo o mesmo reconhecimento por varias potencias da ELu'opa e da America, e
enviando a Cados Lopez armamento, artilharia, munições, engenheiros e officiaes ins
tructores para o seu exercito. Foram officiaes brazileiros os que delioearam e come
çáram a construir as primeiras fortificaçõ5s da tão celebre HumaiLá. Tudo isso faziamos,
porque Rosas :preparava-se para a conquista do Estado Oriental e do Paraguay e
tl'azer-nos depOIS a guerra. Dirigidos por essa politica, celebrámos com o Paraguay
o tratado de alliança defensiva de 25 de rezembro de 1850. O objecto principal
d'esse tratado era a defesa du Paraguay, dado o caso de uma aggressão por parte de
Rosas, mas o governo imperial não se descuidou dos interesses da navegação, e esti
pulou que a alliança tinha por fim não só a defesa reciproca dos dous estados
contra o dictador, como obter a livre navegação do Paraná até ao Rio da Prata.
Celebrada em 1857 a alliança entre o Brazil, o Estado Oriental e as provincias argentinas
de Entre Rios e Corrientes, contra o dictador de Buenos-Aires e seu logar-tenente Oribe,
convidámos o I-'amguay para tomar parte n'essa cruzada, não pela necessidade da sua
cooperação. mas como garantia do futuro reconhecimento de sua independencia pelo
governo argentino. O governo paraguayo não concorreo com um soldado para essa
guerra, allegando que sua alliança com o Imperio era defensiva e não ofl'ensiva, e con
tentou-se em partIcipar dos resultados obtidos pelos allilldos com a victoria de Caseros.
O direito por nossa parte ao livre transito pam Mato Grosso ficára reconhecido pelo
tratado de l1õ de Dezembro de 18 O, mas o Paraguay desconheceu-o logo, tornando-o depen
dente de novns estipulações e ~obretudo do ajuste de limites, ao passo que se utilisava
da abertura dos aflluentes do Rio da Prata pelo Brazil, Republica Argentina e Estado
Oriental. Foi n'estas circmnstancias que o governo imperial enviou á Assumpção um
encarregado de negocios para reclamar o exercicio da navegação a que tinhamos di
reito, regulaI-o do modo mais conveniente aos dois paizes, e resolver a questão de
limitep, que o governo pnraguayo ligava forçosamente á outra, si fosse possivel obter a
este respeito um accoruo satisfactorio. Carlos Lopez não quiz separar as duas questões,
e sobre os limites pretendeu o que mmca pretendera; não acceitou mais as linhas
que elie proprio propuzera em 1844 e 1846, e nem a do Iguatemy, Serra do MaraGojú e
Apa, que desde então reclamamos, e era muito mais favoravel par-a o Paraguay que
as primitivamente indicadas por aquelle dictador. Comprehendendo que para o Brazíl a
questão mais gravé e urgente era a do livre transito para Mato Grosso, recusou se
obstinadamente a resolveI-a. Contava que d'este modo seriamos forçados a fixar a
linha divisoria, de accordo com ns suas ultimas pretenções. O nosso representante
foi obrigado a retirar-se da Assumpção, pelo modo violento por que foi tratado. Seguio-se
a missão especial confiada ao chefe de esquadra Pedro Ferreira, que se apresentou nas
Tres Bocas com uma imponente força naval e tropas de desembarque. :b:ssa missão tinha por
fim obter satisfação da ofl'ensa feita ao Imperio na pessoa do seu representante, e o reconhe
cimento do nosso direito ao livre transito pelo rio Paraguay, quando não fosse possivel chegar
a um ajuste satisfactorio sobre todas as questões. Chegando ás Tres Bocas ó. nossa esquadra,
Carlos Lopez fez annunciar que estava prompto para uma negociação pacifica, mas que se lhe
evitasse a presença de uma força cstrangell'a, que toroaria impossivel qualquer accordo
amigavel. Pedro Ferreira, infelizmente, confiou demasiado> n'essas declar!\ções, e subio só
até a Assull1pção, contentando-se com um tratado de navegação e r.ommercio que seria
nceitG se pudesse ter logo execução, m~s por uma clausula ficava dependente do ajuste de
limites. O governo i mperial não ratificou essas convenções (era ministro dos negocios
estrangeiros o Sr. visconde do Rio-Branco, e presidente do conselho o marrruez do Paraná).
A missã.:> do Sr. con~elheiro J. M. do Amaral não foi mais feliz: Carlos Lopez obstinava-se
a não cbegar a accordo algum. Finalmente em 1856 apresentou-se no Rio ele Janeiro o mi.nis
tro Berges. Parece que a nota brazileira em que se commanicava a não ratificação dos ajustes
celehados por Pedro Ferreirn, e os preparativos de guerra que começámos a fazer pro
duziram alguma impressão no animo de Oarlos Lopez. Depois de longas conferencias o
visconde do Rio-Branco e Berges assignaram o tratado de 6 de Abril de 1856, dE> que
já fallámos em outra nota, concordando a final o Paraguay em adiar a questão de limites.
Este tratado, porém, foi de facto annulado logo depois pelo Paraguay, e tivemos nova
melltll de concentrar forças na fronteira, indo á Assumpção o Sr. visconde do Rio-Branco.
Felizmente poude este, pela convenção de 12 de Fevereiro de 1858, fixar a verdadeira
lntelligencill do tratado de 6 de Abril, sendo revogados os regulamentos que vexavam a
navegação. e consentindo Carlos Lopez em abril' o rio Paraguay a todas as bandeiras (Vej.
a nota a pago 83). D'ahi em diante as nossas rolações com o Paraauay tornó'ram a ser
amigaveis nté que surgiram em 1863 e 186!l os acontecimentos do 'Estado Oriental. So
laDO Lopez começou a governar em 1862.
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accordo para a definitiva ( '1larcação dos limites» (1). O ministro bra
ziteiro não encontrou em Assumpçüo acolhimento correspondente a esta
esperança. Antes que la chegasse ja o Paraguay t~nha offerecido sua
media.ção na contenda com o governo blanco da Republica Oriental e e sa
mediação tinha sido repellida tanto pelo ministro S a r a i"\ a em Montevidéo,
como pelo ministro Dias Vieira no Rio de Janeiro (2). Solano Lopez
sentiu se offendido por esta repulsa, quando era sua intenção tornar o Para
guay, o mais pequeno tIos estados do Prata, arbitro entre os seus maiores
visinhos. V i a n n a de L i ma logo percebeu que em Assump~ão o per
seguia a desconfiança e a ma vontade do governo paraguayo, mas ficou
verdadeiramente sorprendido quando Be r g es , ministro dos negocios
estrangeiros do Paraguay, lhe enviou a nota de 30 de Ago:sto, que continha
o insustentave1 principio «de que a segurança, a paz e a prosperidade
do Paraguay ficariam ameaçadas com a entrada das tropa'f brazileiras
nl) Estado Oriental.» SoI a n o L o pe z chamou a esta n0ta «sua decla
ração officia1 de guerra» quando o accusaram de haver começado a
hostilidades, sem a prévia declaração usada entre naçje civilisada.
O experimentado diplomata do Brazil respondeu a esta nota de modo
energico e decisivo (:3).

Parecia a que tão terminada, porque o procedimento do Paraguay
durante meio seculo excluia o pensamento de qualquer intervenção
militar nos negocios dos paizes visinhos, ainda 'lue, por etreito da nota
de 30 de Agosto, se manife.,ta~se em Assumpção grande agitação
dos espiritos, promovida pelo proprio governo. Uma deputação de notaveis
compareceu á presen"a do presidente Solano Lopez e pedio a guerra
contra o Brazil; tal facto jamais seria praticado no Paraguay sem ser
provocado e autorisado por « EI Supremo ». A' deputação S oI a n o L op e 7.

respondeu de modo bem significativo: «O Paraguay não pôde cons~ntiL'

que se desdenhe de sua politica; jà é tempo que se ouça a voz de no .. a
patria »(4); e realmente n'estas palavras está a explicação do enigma. No
meio de acclamações enthusiasticas dirigiu-se a deputaç:i.o, acompanhada
de um destacamento de soldados, á praça, onde estava o palacio do governo;
ahi foi arvorada a bandeira nacional, saudada por 21 tiros de artilharia,
e á noite, como affirmam testemunhas ocu1are~, houve dansa, mu~ica,

(1) São estin as va1<lvras do rehtol'io do m'lrquez de Abrantes (1833):- cc As nossas
relações com a republica do P'Lr,lguay apresentam um aspecto lisongeiro. e aguw(,h o
governo imperial uma época uão remota de se entenderem os dous governos sobre o final
reconhecimento de sua respectiva linh'l divloorh. »

(2) Essa mediação foi solicitada pelo representante do governo de, lIontevidéo em
A88umpção. O governo paraguayo otrereceu·a dirigindo ao governo imperiRi a nota de
11 de Jnnho de 186!l e ao Sr. Saraiva a de 17 do mesmo mez. O Sr. SLraiva respondeu
em 2! de Junho, e o ministro dos negocios estrangeiros, Dias Vieira, em "7 de Julh "
conformando-se com a resposta do Sr. Saraiva.

(3) Nota do 10 de Setembro de 1864.

(-1) Taes foram as palavras de Lopez: - cc •••• La actiLud que la Republica asume en
estos momentos solemnes puede recurrir á vuestl·o patriotismo paraoir la voz de la patria. E;
liempo Yll de hacerlo. El Paraguay no debe aceptar ya por mas tiempo la prescindencia que
se ha hecho de su concurso. ai agitarse eu los estados vecinos cuesliooes iuternacionaies
que han influído mas ó menos directamente en el menoscabn de sus mas caros derechos ....
Vnestra union 'fi patriotismo, y e1 virtuoso ejercito de la Repu!>lica, ban de sostenerme en
todas las emergencias para obrar cuai corresponde á una nll.cion cel·)sa de sus derechos y
llena de su grandio<o parvenir. En .el desempeüo ~~ mia prím~1"Os d~beres es que be.llamado
la atencion del Emperador deI BraSIl sobre su po1ltic~ en el RI? de la Plat'l, y todaVia q~liero
esperaT que, apreciando la nueva. prueba de mo i eraclOn. y am~s&ad que lo profcso, mi. voz
no será d-eBoida . pero si des~racJ damente no f uera aSI, y ml9 esperanzas fues~n falhdas,
ape1aré á vue;t~o concurso, clerto de qlte ia p~trihtlca decision de que estaes animados no
ha de faltarme para aI triunfo de la causa nacional. .. »

-----------~>,~~--------~--------~---



98

. erenata e refeição por ordem superior. Ql'em n~o dansou foi nocudo
pela policia como inimigo da. pateia, o que significava prisão Fara os
homens e banimento para as mulhere '. N0m o lucto de familia obstava
a e tes folguedos patrioticos. Não só em Assump~ão como em todo o
paiz, os habitantes foram obrigados a a signM' repre.sentarõe's offerecendo
dinheiro e sangue a «El Supremo», e e fóra de duvida que Sola11o
L o p e z não faltava à verdade, quando mais tarde allegou a geral adhesJ.o
do povo paragua}'o à sua poliüca.

"'ob a impressJ.o cl'estas manifestações escreveu de novo, em 3 de
etembro, o ministro Bel' g-es ao repre~entante do Brazil, reiterando o

protesto e accrescentando que se o governo imper'ial lião prescindisse
de medidas repressivas contra o governo oriental, só restaria ao Paraguay
tomar effectivo o seu protesto. Ainda n'este escripto 'e revela o de"
gosto do presidente pela recusa da mediação. V i a n n a d e L i m a
estava por demais affeito aos paizes do Prata, I ara se deixar in imidar
por notas d'estas, e recebeu além d'isso de seu governo uma appro
vação de seus actos tão completa, como podia desejar' (I). O gov~rno

imperial declarava que o protesto do Paraguay era uma pretenç~iO que
equivalia ao desprezo da soberania e digtlldade do Brc.tzil, e approvava.a
resposta de seu representante, prescrevendo que sustentasse COIU ener
gia a posição assllmida.

Emquanto duravam ar; manifestações, as dansas, canticos e feli
citações, emquanto se proseguia com reduplICado zelo em exercício
militares nos acampamentos de Cel'ru Leon, Humaità, Encarna~ão,

e se ateava pelo paiz o enthusiasmo guerreIro, parecia Sol a n o L o pe z
hesitar no seu modo de proceder. Isto deu-se no correr do mez de
Outubro. EUe via as tropas imperiaes no Estado Oriental, evitando
contacto com o general Flores, e custava-lhe a «:mcontrar um ponto
de partida. Todas as hesitações cessaram. no dia em que o ministro
oriental em Assumpção, lhe communicou a occupacao da Villa de Mello,
no departamento de Cerro Largo, pelas tropas brazileiras. EntãO resolveu
cor_tal' pela violencia o nó cada vez mais intrincado.

Em 19 de Novembro de 1864 fundeou no porto de Assump~i1o,

para entregar a correspondencia que levava, o paquete M m"que:: ele
Olinda, pertencente a uma companhia brazileml. de vapores, que pelos
rios Paraná. e Paraguay faziam o sel'viço entre Montevidéo e Corllmbá.
A bordo estavam o novo presidente de Mato Grosso, coronel Carneiro
d e Ca m pos, alguns empregados brazileiros, despachos .do govel'no
imperial, e dinheiro. Não podendo o coronel Ca r n e i r o d e Ca TIl 1)·0 S

ir a terra, o ministro brazileiro foi a bordo conferenciar a respeito do
e. tado melindroso dos negocioso Tendo tomado carvão, o J,Ia?"q'Mez ele
Olinela. continuou no dia 11, às 2 horas da' tarde, 'a naveg~r rio
acima. O presidente Sol a n o L o pe z achava-se entàf> ·no acampamento
de Cerro Leon, e depois de muito vacillar resolveu dar começo às hostili
dades com a captura deste navio. Referindo o facto, diz T 11 o m p s on
de modo bem caracteristico: - ({ L o pe z aCl'editava que só a guerra
poderia tornar conhecida no mundo a republica do Paraguay. Sua
ambição' pessoal impellia-o a. lucta, pois conhecia que dispunha de
numeroso exercito, e que o Brazil precisaria de muito tempo para re
forçar o seu. Suppunha que os Brazileiros não estariam dispostos a susten
tar uma longa guerra. Estava convencido de que se eUe não rompes c.

(1) Omeio de 2'2 de Setembro do minlstl'o dos negocios c9lt'.lllgeit'Js interino Sr. C.
Carneiro de C:1U1pOS (\iscande de Cnriwelhs.•
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entao, o Brazil romperia quando julgasse opportuno.» Talvez possa
Th o m p s o n justificar esses calculos de Sol a li o L o p e z, mas não deve
mos pÔr a margem suas ralavras, porque o escriptor gosou da privança
do dictador. Solano Lopez fez partir um de seus ajudantes em
trem espeGial da estrada de ferro, ate a Assumpç~o, e ordenou que o
TCtcual"Y, o vaFor mais veloz da esquadrilha paraguaya, acendesse as
fornalhas e reconduzisse para Assumpção a todo o custo o llfarqucz de
Olinda. Oerca de 30 milhas rio acima, alcançou o Tacuw'!J o paquete
brazileiro ao sul da cidade da Conceição, e obrigou o commandante a
voltar, de sorte que rela madrugada do dia 13 achava-se o },{arq~tez de
Olindct em Assump~ão, debaixo dos fogos do Tacua?'y e vigiado por botes
armados. Como ,era natural, este facto estupendo constou logo na legaçEo
brazileirn.. O mini ,tro V i a n n a d e L i m a mandou seu secretario ao rio
para se informar da verdade, e, conhecida ella, pedio immeeliatamentc
explicaç "8S ao ministro Be r g e s, Querendo ir a bordo do jlfw'quez ele
Olin(la., foi-lhe is'o vedado. Até a tarde de 13 não recebeu resposta
algll ala oflicial, e só mais tarde, uma nota datada do dia 12, anuuncianc10
a interrupr;ão das relaç'es diplomaticas entre o Paraguaye o Brazil, e
restringindo aos navios neutros a navegação do Paraguay. Sem perda
ele tempo respondeu V i a n n a d e L i ma nessa mesma noite, protestando
em nome do direito internacional contra esta violencia injustificavel, e em
nome da companhia brazileira, á. qual pertencia o },farquez ele Olinda,
tornando o Pa'raguay Tesponsavel por perdas e damnos, e ex.igindo
]'assarortes para si e para todo o 11essoal da legação. Julgava elle que
lhe seria concedida a retirada a bordo do M a?"quez ele Olinela, porque
mesmo em caso de guerra não ha direito para o aprisionamento ele um
varor de passageiros. No dia 15 foram-lhe entregues os passaportes e
a resposta de que não se entregaria o paquete. Ao ll1e~mo tempo
prohibio-se aos navios mercantes, surtos no Forto, tomar a bordo o
minist·ro brazileiro, Não havendo em Assumpção navio de guerra de
na 'TIo neutea, era evidente o proposito, ou de obrigar o ministro brazi
leiro a empl'ehender a viagem por terra (o que era extremamente
perigoso), ou de retel"o como refem em Assumpção, o que não seria
u'}lior violencia' do que a pris:lo do coronel Cà r n e i r o d e Ca m p os.
No dia H) appareceu no Semana?"'io a declaração de que o Jlfanjye:s
(le Olinda era considerado boa presa, ficando os empregados hrazi
leiros púsiol1cir@s' de guerra e a carga confiscada.

Além ele S a g a s tum e, encarregado ele negocios da Republica Orieu
tal, e inimigo do Bra,zil, só se achava em Assumpção o mini..tro noI'te-
americano MI'. vVashburn, qtle logo se dirigiu a Solano Lopez,
Í11.zendo:"lhe ver a gravidade do acto que praticava com a detençiio de
um ministro l1Ubli<:o. Sol a n o L o li e z não quiz comprometter-se com
os Estados-Unidos e consentiu, em :29 de Novembro. que um navio (ta
re~mblica transp'oroc se a legacão brazileira para Buenos-Aires, finando
Oa r 11 e ir o d e Ca Jll pos prisioneiro. Foram soltos apenas dous passa
geiros nüo militares, que residiam em Mato-Grosso. Quatrocentos contos
em nota do thesouro, encontradas a bordo do paquete, ficaram
nas mJos do governo elo. Paraguay, mas, sendo conhecidos os nume
ros, a_legac-iio brazileira em Buenos-Aires fez um. annuncio e retirou:
as notas da circulaç o. No dia se;:ruinte a par:tida da legação imperial
os Bra;r,ileiros, consirlerados prisioneiros de guerra, foram levados para
terra e encarcel'ados. A torlo sem ex.cepçao davam a ração de soldado
raso, e o coronel era obrigado a cOIP.~r no mesmo prato que o simples
grumete, Em alguns jornaes cil'Cl~lou a noticia de ,~avere,~n s~dQ PQ~



100

em liberdade, mais tarde, 42 homens da tripolação, permittindo-se-lhe!!
partir para Buenos-Aires. Os miseros empregados do governo brazileiro
foram sujeitos ao peior tratamento. e nenhum delles sobreviveu â guerra.
Foram internados pelo paiz, e-morreram principalmente de fome, por
que ninguem ousava dar-lhes cousa alguma, ainda que Solano Lopez
tivesse marcado para cada um delles uma ração inteira e o meio soldo
ele uma praça de preto O coronel Cal' n ei 1'0 de Cam po s e seis de seus
companheiros de infortunio foram levados, no verão de 1867; para o
acampamento de Paso Pocú, perto de Humaitá, onde pereceram na mais
completa miseria; e o coronel, no dia em que foi sorprendido o acam
pamento dos alliados cm Tuyuti, morreu de de'sgosto ao receber a no
ticia dessa supposta victoria do Paraguay. Quando Humaitá cahiu em
poder dos Alliados achou se uma carta do infeliz, escripta a lapis, e
endereçada a sua esposa, na qual se despedia da familia, e fazia uma
horrorosa descripção dos tormentos por que passára.

O carregamento do .111arqHez de Olinda foi vendido em hasta
publica e o producto applicado aos preparativos bellicos. Fez-!!e tambem
uma tentativa para trocar em Buenos-Aires os 400 contos em notai;
do thesouro, mas o consul brazileiro avisou pelos jornaes, que ~sse

dinheiro roubado nEío tinha mais valor. O paquete brazileiro foi ar
mado com quatro peças e incorporado à esquadra da republica.

No dia 17 de Novembro, isto é, ainda durante a estada do mi
nistro imperial em Assumpção, enviou o ministro Berges uma circular
a seus agentes diplomaticos e as legações estrangeiras nos paizes do
Prata, communicando o rompimento de relações com o Brazil e decla
rando que, apezar da guerra, não ficava prohibida aos navios neutros
a navegaçno para Mato-Grosso.

Uma testemunha ocular assim nos descreve as scenas que se deram
em A3sumpção:

«E' bem claro o proposito do ministro B e r g e s, communicando
ao ministro brazileiro a interrupção das relaç::e.. diplomaticas e a pro
hibição de navegarem os navios brazileiros para Mato-Grosso só no dia
seguinte ao aprisionamento do M a?"quez de Olinda. E' mais que
provavel que a nota de 12 tenha sido escripta depois de perpetrada 1.
violencia, e com o unico fim de attenual-a. Só assim se explica o facto
de, na resposta ao protesto do ministro brazileiro, nada se dizer a respeito
do .11fa?"q~tez de Olinda. Foi MI'. Washburn quem dissuadiu o ministro
brazileiro de emprehender a viagem de retirada por terra, aconse
lhando-o que não aceitasse uma escolta de Paraguayos, pois a viagem
seria penosa por causa dos mãos caminhos, pelo calor e pelas inun
dações, e porque a familia e pessoal da legação correriam risco de
serem assassinados, podendo a sua morte ser facilmente attribuida aos
s~lvagens nomadas. N'este ultimo caso, para se disfarçar o acto, man
dar-se-hiam fusilar alguns soldados. Um tal acontecimento era bem para
receiar, pois o ministro brazileiro nunca se deixára atemorisar pelo
proceder de Lopez, que na qualidade de EI Supremo estava afi'eito
às mais vis bajulações. Tambem não procuràra captar as sympathias
da amasia do presidente, e por isso ao adio politico associou-se o
despeito pessoal. MI'. Washburn ainda era então, admirador do
presidente L o pe z e por isso gosava de consideração. Assim, mais facil
era a elie, do que a qualquer outro, proteger a legação brazileira,
mas nem por isso é menor o seu merito por tel-o feito. Basta o se
guinte facto para demonstrar com que rancor se procedeu em Assumpção
contra os prisioneiros elo M a?Yjuez de Olinda. Todos Os dias de manhã
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o ministro Vianna de Lima mandava do consulado brazileiro um
grande cesto com provisões para seus compatriotas. Apenas o cesto chegava
a bordo, as sentinel1as, em presença do portador, mettiam as mãos nos
pucaros de leite, despedaçavam os pães e quebravam os ovos para verem
se descobriam alguma correspondencia prohibida. Quando os viveres eram
entregues n'este estado, os pdsioneiros de nojo os lançavam á agua ».

A noticia d'estes acontecimentos produziu no Brazil extraordinaria
impressão. A na.~ão inteira ficou como que fulminada por vêr assim
ferida a sua honra pelo Paraguay. Realisou-se litteralmente o que o
ministro expulso de Assumpção dissera ao seu governo em uma nota
datada de Buenos-Aires:

«Tenho a firme convicção de que o Brazil inteiro se erguera
para lavar esta affronta! »

Veremos como a nação durante annos inteiros correspondeu a esta
confiança.
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Invasão de Mato-Grosso pelos Paraguayos-

SUf,nmcwio.-IgnorJ.l1cia em C111e esl.iwilm as aute riil:J,cles da proYinch br'tzileira de Mato
Grosso :J. respeito dos acont"cimt::ntos do Rio eh Pr,lt'l. e do Par,tgtlay.-FaHa de nO(jci~s do
rtlst do Ilflp~rio.-Nas proxinl!uudes da fronleirJ. s6 h.via nma. guamição de GOO homens.
-Sblano Lope7. resolve invadir essa pTv'incil.-PToclam.~ãél que elirigé ás tropas expedi
cionarias (lI. de dezembro ele 18 ;.!).-!1arrios n meael comm~nd"lnte em chefe da expedição.
-Partem d'lo A sumprão e ela Concei~ão -1;.00 homens e. 12 peças elo arl.ilh[l.ria. ás orllens
immeuilotas üe G.1I'rios, e seguem pelo ri trJ.nsporttld s por 10 fmvios de guerra, contr<1 Nova
Coimbm, Albuquerqne e OOl'lllnbá.-Avanoam por (erra, aLr.wessando o Apa, 5,UOiJ homens e
Gpeças, ás ordens de Hesquill. contl'>l. as POvo'lções ele Dotmtrlos, MiI'.lnch e Nioac, e contl'<l.
a vWa ]e Mlr.londa.-Dani s üi-l.l1te da forLalez L dr v\'!l, Coimbr.t, defendid,t apen'ls por
r3 Br.wileiros ás orLlens Lle PorLo Carrem, o pr togida peh c::lnhoneim Anhambahy (2'
de dezomhro).-Estl'<lnha inacção da esquad.rilh 1. p IrJ.gllaya, nada emprehende!Jdo contra
essa canhoneim.- Bomhardeamento o at<lClne de No\'a Uoimbr.l pelos paJ.·i1g11ayos (27 e 28
de dezembro).-Brilllll.llte resislencil. dos 1:lrflzileiros.-Repeilem um assalto (23 de dezem
bro).-F~tHa ele mullÍções n forte.-A po.·iljão era insusLentn.yel.-Evacuação desso ponto
tlur.tnte a noite ele 28 pan 29.-TOl'l'Jr e:lpl.lllilelo pda ine,por:lch noticia d:t invasão pa
ragllay:t: e,aCH' ção ele Oornmbá pelo I l'.lzileiros (~ de Jam'it'o). - Operações el:t c lnmn~

de Rosqnill.-O major Urbieta com 2'lO 110molls cerca :l colollÍl de DOtU',tdos (29 de dezem·
bro) onde se acbal-.I o tenonte Antonio João Ribeiro o qnal recnst render-se e morre heroica
mel1te.-Resqnin chllgJ. á coI nil de Mit·J.neh ('~9 elo dezenlbro), e eucontra-a deserk'l.
Banios fdZ occnpar Albuquerquo (lu ele Janeiro', tambem aballdou·l.t!1. pelos habitanles.
Resquin persegue o corpo de cwalhria de fato-Grosso, c' mnnndado pelo (enente corouel
Dias eh Siha i130 homens), que resiste desde o Rio Feio até a ponte do Desbarrancado
(31 de dezembr ) e consegne c5capl.r.-BI1'l'ios oecup;l.Col'umbtí (8 de Janeiro), e Resqllin
entra em Nioac (2 do j,meil'O l. - l!:vacl1açno eh vilh de ~jjrn.nda pelos Brazileiros (6 do Ja
neiro).-Resquin occupa a vill-t do i\Iirancl1. (12 de Jrmeiro).-l'res ""(l.pores p!l.raguayos perse
auem a canhoneirJ. A nhambally e creil·l. se apodemm no 1';0 .'. Lourenço (6 de Janeu·o).-Os
Paragtnyos occupam o porlo de D011.rados.-Devask'l.t;ões e barbaridades que praticam.-De 
ordom e confusã entre os.habitantes quo fngiam.-.Itútos sã C!l.ptul'l1.dos.-Pl'Oclamação
do presidente de Mato·Grosso. A.lbilln de CarvalllO. -O 'befe de eSfjuadm Leverger ó no
mea10 comm:tnd nle superior da guanh n·lcioll'll.-ProvidencLls pam a defeza da cn.piLal eb
provinch.-Tolla a gl1:wclft Illl.cionul é mobilisvh1..-Acampament bllLrincheirarlo de i\Ielgaço,
perto 'le Cllyabá.-InQcção dos Pa;[,lguayos.-Não alacam a c:1pit-el d·, provincht e limitam-se
:lo glllll·.:LI\l· o terrilorio COtlllu.islaclo. -,\ penas um força pJ.r<Lguaya rwança até n. povoa~ão
do Coxim e destroe os depositos 'lue alli tinham 03 Br.vileiros (2-1 a :10 ele Ab,·il).-Indignat;ão
que prodnz em todo o BrD.zil n. notich d'ls lJarba.l'itlades pmticJ,ehs pelos invasores.
lmpossibilid~de de. pebs gr:l.Ilcles dist,\ncias. remetter o governo promptos SOCC01TOS a
i\laLo·Grosso.-Providencias adoptachs pelo governo imperial. - Marcham trop:1s do Rio de
Janeiro, S. Paulo, L>1inas e Goyaz, om soccorro de Mato-Grosso.-O go,el'l1o llllperi'll com·
prehenc1e que pelo sul e pelo Borte Ó que 10l'e S.'1' atacado o Pa.l\lguay.

Tendo Sol a n o L o p e z dado tão deci ·iv.o passo, não podia jà hesitar
em proceder militarmente. Ouvira dizer que .no Estado Oriental os Braú
leiro principia\-am a se entender com o general Ii' 1t:; r e s e que era
provavel o ataque de l\lontevidéo. Com sua esquadra, ou Gom as tropas
que essa esquadra transporta'5~e, não podia coarljuvar os Orientaes blancos,
pela superioridade de força da e,'quadra brazileira reunida no Rio
da Pr,'lta, Se nã.o era seu plano annexar ao Paraguay a pro
víncia de Mato-Grosso, pelo menos a inva. ã.o por esse laelo s ria
habil, e effechva a diversão em favor lo governo de l\I ntevic1éo. Sol a no
L ope;l, contn.Ya que as forças brazileira, operanclo contra Paysandú,
ao . aberem elos almr03 cl'aq le11a provincia, não proseguissem no
Estaelo OrieuLal. e que o governo imperial cui laria antes ele defender
o 010 patl'io. Em ambo. os caso.:, quer como conquista permanente,
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quer como momentanea diversão, era a campanha de Mato-Grosso um
habil calculo. O 'dictadoi' sabia perfeitamente que a pro,incia estava
indefesa (1); sabia que a pal'te povoada do Brazil só ao cabo de alguns
mezes poderia presLar apoio a essa ra:(oLa região; tinha enthusiasmado
o exercito em eo c:1mpo de manobras, e CO!ll • egurança antevia um
feliz desenlace la campanha. O fadamento e equipamento d~lS tropas
el'am novos e fulgurante ; abundantes a' provisões; a estação propi
cia. Não Chlvidou, 1)ois, clestàcar a~ mai;; antigas e melhores tropas
de Oeem Leon, da Oonceição, ass.m como de toda as guarl1i ões ao
norte ~le Â.ssump~ão, para a il'onteil'a sepfentrionaJ, cronde se devia
emprehender a invasão d:t provincia. inimiga pOl' terra e p lo rio. O

'embaTque daS tr pas cllallladas de Cena Leou eITectuou-se e:n A' umpção
no dia 14 de Dezembr de 186"1 e d'e b. data. é tn.mbem a s guinte
ordem do dia do pr~ idente:

« SQldados! Foram baidado.s t')d03 o meus esforgos para con"u nu'
a paz.. O Imperio do Bl'azil, pouco conhecedor do vosso valor e enthu-

(I) Era presidente da provinci;]. de l\JI·,tO·GI·OSSO o gener.. l Albino .le Can'alho, que
desde Março de 186t illsr.llvl\ por sna rlemissiio. SÇu successor, como.iR vimos. partira do
Hin de Janeiro em llleiados de Outllllro, e fôr,J. aprisiotlfltlo a 1..0rJo uo lIIaNJue;; de Olind(~.
lilm Mato Grosso, porém, era e.it.~ t'~ctcl ig-nol'>.I(jIj '1 lia 11 10 se eiIdctll'JU a invasão.

Para a deflza do va,,[i si'lIú territol'Í') JÚS:5i1 p~OYiIlCiH, cujll !illha de fj'onleir:ls com.
pl'e!lende mqis ue 40" Ieguas, h'lvia apanRs uma gual'llição de 8i5 ltolllens, dissemi
nados por muitos e importantes ponto:>, como cl)nsta do uIlimn m 'Dpa enviado em 14
de Agc,st de lSlH· pelo pl'csiut!nle da provin'ia (a 'omp~nha o offieio 11. !20, c guarda-se
no alcbi\'o da l'epal'tiçfiu do fljnL1:lIlte genem! llo exel'clt'J). ILs"í\. ["Iça e. lavam doentes
130: presos por sentelicíar 8-;; s 'ntenda'IOs, G; tulaI ;~·ll. Dednzindo·se a.-te al~arisJ11o,
reslavam 631 jJi'a.ças, lllas ÚC'.lIH, 41 esLln'am atHelltes, CQm licença 110 Itio de Janeiro,

. Paulo GOV:l7.. B.ílli:l e P"rnambuco, cm elll marcha, ró!'>]. dl\ 1'l"1I'inda. Fica,am
pni ,a pen'as .590 ho. tens, inc!usos lo,los os offwiaes /1 até 1-17 ei111J,·ega.i:los nas secretw'ias, al·se.
nal, cOlulucçàÕ (le ,nalas do correio, eama"adas, elc. Ab ,tilil,:> estes, l'êstU\'am tão ~ómente
442 honwns pro tinos

Com razao dizia ao presillente o commanrlanlú dns arm~s, em officio de I:::: de Agosto
de 18u4 :-«..... Nunca chegou e ta provinciil uo e:5tado elO qlle presontemonte se acha
do desfalque de furça..... O total da fOl'ç ~ nec3:lsarin pam todo o serviço da guaro
lliçno do\'o ser do 3,S7U .•..• » E f,tzia velO qUI! om muitos lugares as guardas não
podiam ser rendidas, e qlle nenhum corpo ~lodÍ'1. fazer com regUlaridade os exercicios
l'ecommendados pelo gcverno.

A força eslnva dividih pelos seguintes corpos (Map:.:>' de 11 de Agosto):

'"o
'"~

<i 1:1 .....
Corpos "" "

~
~ oo E-iI'>< >::l,:

f.:!l

Iilstatlo·maior ................ , .............. 2 1 3
lilngenflciros........ : ...... _." '" ......... 1 1
I'orpo de saude .... ·.... " " _.. , ... " .. , ..... 7 7
HepfLrlicjaÓ ecclesiastica.................... 4 4.to balalhão di! artilharia a pé ........... 7U 27 "J2 08 2:J 205 Jt: Corpo de arlillJarin cle MaIO' Grosso ...... 71 9 82 HI 2 11'5 418 I~ Conrpan hia elo urli fices .................. 4, O Ú Ú Ú 2~
Oav.-Corpo de cavallaria de Malo GrilsOo .. ~O 8.; 2 2 !J 12;)
Inf.-B!tl-tlllão de cn~aúol'e' de lIIalo·Grosso. l\Jj 63 1 31) 2 3U

412 1J3 1:"0 !H 41 75

A provincia dividia·se en'l 5 dist,'ictos ;niliUwes, o ti força pl'umpla esla\'a assim dis·
lribuida por ellos : , .

DI~TRrcTo ;\lILl'I'AR DA CID,\DE DT( CUY.\DA (llo.tncamel1tos em Cuyabú., Sant'Anna ao
Pal·l1a.hyh'.b. Cha1J(.bCla, Piqttil'!J O!l Ba";'eil'os! S,. LOltr'e.n10, IJcZal!taJ'e, Estiva, Sau(j,-adol'
01 ande•. Rio GTandc, Pasto l'h.()iol~al. Pooone, .DlamCtlltmo,. !!'abl',ca da !"olcol'a, e partll.l~s
volantes) :-Est.ado maior, .I; corpo de sauJe il; repaructlo ecclOSlasllca, 2; 20 IJ:lt~lbao
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siasmo, nos provoca á guerra: a honra e a dignidade nacioBul, e a
conservação dos mais caros direitos manda que a acceitemos.

« Em recompensa de vossa lealdade e longos serviços, fixei minha
attenção em vós, escolhendo-vos d'entre as numerosas legioes que
formam os exercitas da Republica, para que sejaes os primeiros a dar

de artilharia. 58; corpo de srlilbaria de Mato-Grosso, O; companhia de artifices O;
corpo de cavallnria, 18; batalhão de caçadores, 61. Total, 143.

DISTRICTO MILITAR D.-\ CIDADE DR MATO-GROSSO (destacamentos em Mato-(h·osso.
fo~'te do PI'incipe da Beil'a, Casalvasco, Campo de S.Xal)cier, AI·/'a·ia[ ~e S. Vicente. S. Ignes,
Lavl'inhas, Estivas. e partidas volantes):- Corpo de saude, 1; repartição ecclesiastica. 1 ;
companhia de artlfices, 1; batalhão de caçadores. 71. Total. 74.

DISTRICTO MILITAR DE' VILLA-MARU (destacamentos em Vifla,·Mal'ia. Escalva4o, Co
7'ixa. Lages, Pedemeira. Onças, Jatll''Ú, e b'azenda Caiçava) :-Corpo de saude, 1 : ropar.
tição eccleslastica, 1; corpo de artífices, 1; batalhiio de caçadores, 58. Total, 6t.

DISTRlCTO·MILITAlI DO BAIXO-PARAGUAY :-Co1'lA-mbá: corpo de aaude. 1: 20 de artilharia, 2;
corpo de cavaHaria. 1 ; batalhão de caçadores. 1. Total. 6. - NOIla-Coimbra: estado
malar, 1; corpo de artilharia de Mato Grosso, 43; companhlR de artífices, 1·; bata·
lhão de caçadores, 1. Total. 46.-Albuquerque: corpo de artilharia, 14.-Coxim. 0.
Taqua~'Y: corpo de artilharia. 15.-Bahía FOl'mosa, O.-Em todo o districto, 80 (sendo:
corpo de saude. 1; 2° de artilharia, 2 ; corpo de artilharia 72; artifices, 1; cavallaria, 1;
ca,adores, 2).

DISTRlCTO MILITAR DA VILLj. DE MIRANDA: - Nioac: corpo de saude, 1; repartição
ecclesiasitca. 1; corpo de artilharia de Mato Grosso, 2 (Total, 4).-Colonía de Doul'a·
dos: 20 de artilharia, 5; corpo de cavallllfia, 12; batalhão de caçadores, 1. Tot~l. 18.
Villa de M'i'randa : corpo de saude, 1; 20 de artilhnia, fi; corpo de cavallaria, 31. To·
tal 41.-Fazenda de Bitione: corpo de cavallaria, 5.-·Cavalhada: corpo de cavallaria, 2.
Colonia de MÜ'anda: compllnhia de artífices, 1; corpo de cavallarill, 7; batalhão de
caçadores. 3. TotAl 11.- Posto de S. Rosa: corpo de cavallarill, 3.-Piquiry, O.-Em
todo o districto. 84 (sendo: corpo de saude, 2; repartição eccle.. iastica, 1; ~. de artilharia
14; corpo de artilharia, 2; companhias de artifices. 1; cavallaria. 60; caçadores, 4'.

Total nos 5 districtos: 442. (Note·se que esta distribuição de forças é do mez de
Agosto. e que não ficam comprehendidos entre estes 442 homens os doentes, empregadoR
e presos. (Vej. o mappa á pg. anterior).

Era commandallte rias armas o coronel Carlos Augusto de Oliveira.
A for~a naval, commandada pelo capitão de fragata F. C. de Castro Menezls, con·

sistia em U"Da flotilha composta dos sejlulntes vapores:

].0 Anhambuliy. .tO cavalIos, 34 homens de guarnição, 2 bocas de fo~o.
2.° ruyabá ... 40 ~~ 31 )J » » sem artilhafla.
3.· Corumbá.... 24 II 28 » )J); I> I)

4.0 Alpha... ... 16 )J 2! Jl II)J I>)J

5.° Jaul'1~ " '" 12 II 19 )J II II »a
6.° PaI'anú... .. 40 II desarmado, em concerto.

Total; - 5 pequenos vapores promptos, com 13'2 canl1os, 13! homens, e 2 bocas de
fogo (Vej. o,, Relatorio. da JI1m'inha de 18G4 e 18(5).

No Relatol'io de 1SG4, da repartição da marinha (antes de romper 11 guerra), lê-se a
secruinte uota sobre esses vaporfs, sem exceptuar o A'lhambahy -a Estes navloil não
podem ser considerados de R'lerra: s6 J!0derão servir pura pllquetes. II E no mappa da
força naval do Imperio publiclldo em 18i3 fiBurllm elles oomo lal16has a vapor.

R~fsrindo-se ao triste estado da provinCla, e ás diminutas forças da que dispunha.
disge o presidl'nte Albino de Carvalho (Relaturio ,com,qufi\ .passou a administração. em 30
de Agosto de 1005. ao chefe de esquadra Leverger, cüntel'ido a Synop.is da iflvasáo para·
gUal/a em. JIlato-Grosso):... « Isto quer dizer que a próvincia estava desarmada ou indefesa,
sendo cerlo que esse estado de COUSRS e suas consequencias não podem attribulr-se li. falta
de previilão e energia du governo local, porque mUitos actos officlaes, archivadoa na secre- .
taria da pl'esidencia. e de mais de uma administração, provam o contrario. Limito·me,
pois, a citar em meu abono dous unicos: - o omcio reilervado que dirigi ao ministedo da
marinha sob n. ], em 23 de Setembro de 1863, e o q ue enderecei ao ministerb da guerra,
ostensivamente. ~ob n. 1G2 datado em 14 de Agosto de 18·a.... »

Em 10 de Outubro de 18Gl recebeu o presidente de Malo-Gr.:>silO um officio reservado
em que o ministro do Brilzil em -Assumpçi'io lhe communicava a ameaça feita pelo dieta'lor
Lopez, e lembravll-lhe a conveniencia de prevenir-se a provincia para o caso de um rom!?i
mento. Em cousequeucia d'i~s!l. no dia.l3 de OUlubro, o commandante das armas, que infeliz
menle era um velho valetudinario, partio de Cllynbã C'lm a pouca f..rça de lillhll existente
nessa capital e dirigia-se á fronteira do Baixo-PlIragnay. CI presidente chamou a· serviço
activo 23l gunrdas nacionaes. pina supprir a aus 'ncia (\" força de linha, ordenou que os
pequenos vapores JatbrÜ, Corumbá e Cuyabá fossem estacionar junto ao forte de Coimbra,
e fez marchal' para a froutei:'a meridiollal (]unsi todos os militares empregldus. muitos
enfermos que convalesciam e todos os destacamentos de -linho, eXC<lpttlnndo apen~s os
das rrouteimSl de Villa-!Illlria (hoje cidade de Cáceres) e da cid"de de Malo·Grosa I (fronteira
com a BoliviR), aliás bem pequenos, e os de Sallt'Anna do Pdrnahyba, Rio·Grllnde, San
gradouro, Estival S. Lourenço e Taqllary, tambem Insignificantes.
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uma prova da pujan~a ele nOS3as l:1emas, recolhenc1o os primeieos louro
que elevemos reunie aos. que no. sos maiores collocaram na corôa ela paLria
nas memoeaveis jornadas ele Paragnüry e Tacuary (1).

Apez>\l' dis~o só foi possivel r~unir na extenoa linha exposta A.OS ataques dos Para
guayos, isto é, na fronteira do Baixo·Paragu'tY (Nova Coimbra, Albuquerque e Corumbá)
3tH homens dos dois corpos de ar(,ililariR. e ela companhia de ar[ifices, sem contar os guardas
nacionaes; e no di<tricto militar de Miranda (linha d, ,Apa e serra de MaracajÍl. sondo
povoações mais proximas as colonias de Dourado., Miranda e Nioac e a villa de M randa)
219 homens do corpo de cavallaria e de caçadores. Total, 533 homens de linha pouco Ulais Oll
menos.

Thompson, que se admira da facilida le com qu'J Lopez occupou a parte meridional
dessf\ rémota provincia, deveria declarar de que modo po'ieriam m"no, de 60::! Brazilei
ros fliz8r frente C"B"l vantagem a 9.20 Paraguayos, apoiados por uma força nllval respei
t'lvel. IVda·se sobre esses algarismns o mappa cit., o Rlilato'"io do presidente Albin0 de
CurvalllO, e o Re:atorio que no mesmo anno de lSi):j foi apresentado á assembléa provincial
pelo novo presidente Leverger, e no qual se encontra um interessante hisLorico da invasão;
vejam-se tambem os relatorios dos ministerhls da guerca e marinha, de 18 ,-!-lSG5 e 18GO).

A guarnição ele Nova Coimbra compunha-se de 46 homens. O commaudant" das armas
elevou-a logo a llí praças e, deixando em Corumbá o j10 batalhão de artilha-ia a pé,
part.io para a villa de Miranda, para onde fez seguir o casco do batalhão de caçadores,
afim 'Ie servir de apoio ao 7° batalbâa da gnarJA. nacional recentemente creJdo e ainda por
orgnni ar. Commandava a frunteim dd Miranda o tenente-coronel Dias d Silva e a do
Baixo-ParaguRY o tenente-coronel Purto Carrero. O com mandante das armas, depois de
uma curta inspecção em Miranda, regressou a Corumbá e deu começo a algumas
obras de defeza. .

Ninguem acreditava, porém, que Lopez realizasse a sua ameaça, e menos que inva
disse a provincia sem prévia declaração de guerra.

A guarda nacional de toda a provincia, m.\1 f- rda1>l. e sem armas, compunha-se de 6.2"19
Lomens de infantaria, dos qUiles l.U! pertenciam á reserva. (Vej. Relatodo elo minísterio
da justiça. de 18Ci'í, Anuexo R.)

O autor da Noticia sobJ'e a lJf'ovitcia de lVIato Grosso, tratando da invasão paragllaya,
observa á pago 27:!: - ({ .. Que providencias podia dar o presidente Albino de Carvalho,
achando·se a provincia sem l'ecurso algum, exhaustos, havia muit·) tempo, os cofres pu·
blicos, obrigad\} o presidente a pedir diIfheiros parll que a the. ouraria podesse acudir f\
p 'gali1entos miurins e indispensaveis. e, snbretuJo, sem Cb ,1'teI/,OI' expliccbção do [Jove,'no
impeJ"ial, porque desde 26 de Agosto de 1864, nunca ,nais ohegou cí. p"o""inoia Hm cOl'/'eio,
nunoa mais um olfioio do govei'llo, SMão a 13 de Abl'il d3 1865! Sete ,neões e 18 dias
esteve a provincia sem te,' uma oontmlmioação, ignorando todos os aconteci tentos que se tinha},1
dado oom o Paraguay, e conhecendo apenas a triste realidade, isto é, que sem dillheil'o,
sem geute, sam recursos, estava invadida pelo inimigo grande parte de Sell territorio, e
o resto devia sel-o mab dia, menos dia. ))

Em oillcio n. 198 de 3 de Dezembro de IS!!, dizia o presiden te de Mato Gross) ao
millislerio da guena (Archivo dR Repartição do Aj udante Gener,I1):- ({ ... Não sei que
direcção têm tomado os nossos negocios no Rio da Prata e no ParRi!Uar, e por isso
rogo instanteTlllente a V. Ex. que fixe a sua attenção para esta provincia e d'ellll cuide
'om toda a eflicacia. )J

Os seguintes trechos do oillcio n. 201 ele 17 ele Dezembl"O de 1864, escripto um mez
depois da tomada d~ paquete ]){a·rquez de Olinda, mostram melllOr ainda o abandono em
que e~tava Mato Grosso:- «. . .. ~'oralU esses oflicios)) (refere se a oflicios de 11 e 30 de
Novembro que recebêra do commandallte das arlTlas e do cbefe ela fiotilha, e~criptos em
Cortlmbá) « foram esses oflicios trllzidos pelo vapor Alpha" chegado a esta capital no dia
10 d'este mez, e d'eltes se coUil7e não ter havido na dita fronLeira até a ulLima data
novidade alguma; ter chegado ao porto de Commbá uma escuna sahida de Buenos
Aires no da 4 de Olltllb 1'0, havendo passado pela Assumpção no dia 20, onde ainda se
conservava o noss:) ministro; ter est.... escuna encoutrado o paquete MaJ''1uez de Olinda,
q,:e ii e~1 dp.scida, abaho da ~ssumpção ; e finalmente que até o dia 30 d.o m ..z pf\~sado ainda
nao haVia che~ado a Corumba o pRqnete que se esperava de Montevldéo.-Nao tenelo o
llaqlMJte sahido de ])(ontevidéo a 20 de Setembl'o tf'aziclo cOJ'l'espondeacia olficial da côr'te, e não
havendo oh~gr.tdo o de 3 de Novembro, a'1wi estou ha quasi 5 mezes sem ,'eoebe/' ol-dens, inst?'Lw
ções e nem auxilios do govel'/w, aohando se esta pl'o'vincia nos maiores apuros por estar sem
clinhe'iro algum o coff'e da' thesouf'ari'k, e eu, nos 'l'}~'kiores embaraços em tão aplNl'adas Cil·cllm·
stanaias. Rogo pois, a V. Ex., se digne pl'ovidenciar oom t~rgenoia áoel'ca do que aoabo
ele expô/', dar a esta pl'esidenoia suas ol'dens, e o?"iental·a aoeroa do que sc tem passado com
?'elaçc10 aos negocios do Rio da P/·ata e do Par'aguay, q!le jJossant i1~teressa,l-a, e do qu,e
lhe cwrnp,"e fazei'.,. »

. Este otlicio, escript:> em i7 de De.rembl'o, era dirigido ao conselheiro Brusque, que
delxára o poder, com o gabinete Z.!carias, de que era mem_bro, desde o dia 30 de
Agosto. A 17 de Dezembro não se sabia ainda em Mato Grosso que áqueUe ministerio llavit.\
sllccedido o de 31 de Agosto, presidido pelo conselheiro Furtado!

(I) Em Mato Grosso e em todo o Brazil e Rio da Prata eram os soldados paragua)'os tidos
em grande desprflzo. Ninguetl' os suppunha capazes d t selvagem intrepidez e da.-inex
cedivel disciplina que ostentaram durante esta guerra. Os unicos feitos militares de que
se orgulhavam eram as' victorias de Paraguary e T!\quary obtidas em 1811 sobre o
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« VoSHa subordinação e
me respondem pela vos a
vO'so valor confio.

« oldado e Marinheiros! Lcvae este testemunho ele minha confianfa
aos companheiro que em no'sa fronteil'as d norte e vão reunir a vó ;
marchae serenos ao campo ela honra e, colhendo gloria. p~l.ra a patria
e honra para vós e nos 'os companheiro de armas, patenteae ao mundo
inteiro quanto vale o soldado paraguaJ'o! »

De A sumpção partiram 3.000 homens com 2 baterias de campanha
em 5 vapores, (1) 3 escunas e alguns navios de reboqu . Além (ris o
estavam annexas a esta expedição algumas chatas (baterias fluctuante'),
que eram propriamente t;randes barcos de funelo ra5D ele tinados á
navega({ão fluvial. Oada chata ia munida de uma grande 1'e:a cuja
boca chegava apenas ao lume d'agua, anrlo por do Fel'igo a para os

general argentino Belgrano; mas taes combl1l~s não podem•. ser apres'!ntados como
padrão de gloril1 para o.Paragl1ay, porque os arg>jlltlDos fora~n ver.cldos, sim. IIlIlS por forç~lS
mais de (lez vezes supenores. Um AIIT~anak ParRguuyo, publ1caf1o pm tempo de Carlos Lopez
mencionava tambem a viotot'ia do Pão de Assuoar, em ]830.- Taquary, Paragual'j' e Pa~
de Azucar, taes eram ai! tres combflles e as t res victoril1s dos paraguayos llntps t:l'esta
guerra. - A intitulada vi~tó~'ia do P~o de Assl1car fui al.cançada por 800 l)(kraguayos
contra uma guarda brazllelra de 2;) homens, qlle se retu'ou combatAndo (l4 de Outubro
de 18-0). Perdemos 3 homens e os a~gressores 1 official e 8 soldallos. O governo imperial
contentou-se com as explicações dadas por CRrlos Lopez, que elllâo era )'lOSSO alJi3do.
Em sua retirada o pequeno destacamento, commandado pelo tenente F. Btleno da Silva,
foi protegido pelos iudios guaycurús, dirigidos pelos capitães Lixagoto. e Lap!lgate, e
pouco depois os mesmos indios, Illc')rporados :í. guarda que sanira do Pão de Assucar,
apoderaram-se por sorpresa dI) forte paraguayo danominado Olympo ou flnurbon. (I Em
qual'w estes in:1,os ", diz Ferreira Moutinho na sua Noticia sobl'e a pl'ovinoia de Mato (}rosso
(8. Paulo, 1869, 1 vol.), « eml}uant!) estp.s ind os, às ordens do capitão J. J. de Carvalho
vinullvam a afi:ronta feita ao destacamento brazileiro (a mais brilhante acção da
pro~,ncia de :lato Grosso, pela resistencia tenaz que oppuzeram 25 homens contra mais
de 4') l), um cacique da -mesma h'ibll, o ci\pitão Quidllnani, invadia por Miranda. o
Pararruay, e no Ap9. tomava aos aggressores gados, cav I110s. etc. Estes factos deram
lorraroa que I) go\erno aescansasse, e os cuyabanos se julgassem garanti1os. por acredi
taf<Jm que o~ guaycl1rús sós poderiam repeli ir qualquer ataque do Paraguay. "

No protocollo da conferencia de 12 de Março de 18:){$ (anuexos ao relataria do
rninisteno dos negoci'ls estl'aogeiros de 1 G6) entre os plenipotenciarios visconde do Rio
Bmnco e Berges, encontralp-se os seguintes trechos relativos á occu.rr ncia LIa Pão de Assucar,
no F cho dos Morros: « ••• O presidente de Mato Grosso não entendeo bem as recom
mendações da legação imperial, e julgou que reduzindo aquella guarnição a 25 homens.
satisfazia ao governo da Republica. O guverno da Republica duvi?ou sempre, segu.ndo
se de.e crer, de que o pedido da 16gaçào fOSSA !1ttendif''l pelo pl'esillente, e mandou a
eX'ledição ql1e teve o conflicto com a guarda braZlleira. Eis, pois, como se deu o iacto.
l'J'lcedeo de um acto do presidente de Mato ITrosso, fund'ldo sim em uma ordem do
governo imperial, mas ordem antiga, que não Linl1a sido rellovllda, nem era intellção
do mesmo governo imperial lev r a elfe.to em taes circumstanchs. Então achava-se
pen ente uDtn negociação entre os dons governos, a qual comprehendia o reconhecimento
dos respectivos limites; e ia abrir-se II lucta com o general Rosas, cujo. Cl\Usa ganharia
com a divisão e rompimento enf.re seus adversarios. Se não fossem eStllS circumstancias,ll
nccrescenta o Sr. visconde do !'tio·Branco, « o governo imperial não toleraria, como tolerou,
o acto de força do governo dil Repubhca; 'u o representante do Imperio 1l;~ ASJSumpcão,
dl1nJo os passos concilip.tol'ios que deu, não deh:ou de resalvar o direito do Imperio
áquelle ponto e ao territorio que lhe é contiguo. II

Veja-se tambem, sobre este facto, PEREIRA PINTO, Apontamentos plwa o Direit 1 I ntuna
oiollal, III, 439 e seguintes.

(1) A. expediçãu compunha-se d lS seguintes vasos (Semanai'io):
Vapor Tact!ary ,...................... li bocns d., fogo.

II Paraguary , 4" II

II Igtwey " 5» I'

\' 7tio B!anco... . . . . .. 5» II

I' Yl,orá.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 4 II II

Escuna Independ.enoia.............. h II II

» Aquidaban.. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . .. 4 II II

Patacho Rosa.l'Ío ....•.. 2 li II

Lanchão Hu;naitá....................... 1» »
I) GUI'O Leon ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 II ))

36 cnnlJões.
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grandes vasos. Estas chatas prestaram relevantes serviços na defesa
·do Pa o de la Patria e de Humaità, e podem com mar tranquillo
ser applicadas á defe:oa da' costaf~. Oomo. ficam qua i á flôc d'aglJa,
e a cabeça do artilheiro sô um pouco sobresahe â. borda, não
é facil attir.gil-as com a peça dos navios. O propl'io pre'idenie
Sol a n o L o pe z commandon de 001'1'0 Lson até As umpção o 6° e 7°
batalhõe, porque n'eJles e no commandante elo 7°, major Luiz Gon
sa I ez elel)O itava especial confian': a. Antes elo embarque houve uma
revista, para que a tropas F0eles em ostentar suas novas blusas de
côr e carlate. Os dous batalhões eram alcunhados no Paraguay «orelhas
pequenas». Por es a c1esignaç-:o se queria indicar a origem europe a
pelo lado paterno ou materno.

A' e"~es navios se encorpol'arúm dias depois, em Conceição e em Coimbra, mais
Ires vapores, o Salto de GUQIIJI'á (1 peça~). o Rio Apá (3 peças) e o Mar'quez de Olinda,
( peças) o que elev(lu a 51 ° numero de canhões da esquadra.

O capitão de frogoala Mez cOlJimandam 11 esquadrilha.
O Sem~nal'Ío de 1'1 de Dezembro, noticiando a partida da expedição, disse o seguinle:

.- « Es la segunda ,ez qne las fuerzas Ilncionales dejan las playas de la Asuncion para
dirigirs'l á vindicar aI Norte los de' ec1Jos de la Republica. Em 18-50 la ocupacion del
territllJ io paraguayo POL' fueJ'zas bmsileras obJ ig6 a nu~stro gobiernlJ f.I, enviar una pe
queiia expediciolJ que di6 1'01' re,ltltaJo el de-alojo deI cerro de Pan de AzUCal'.... ll E
lembrava a mesma folha que o patacho Rozado fóra um dos vasos empregaC;os n'essa
()aAnpanha, de que ° leilor já lem noticia pela nota anterior,

A divisão que nos ,aViOS acima indicados parti o da capital, ás ordens de Barrios,
era destinada R a'poderal'-se de Coimbra, Albuquerque e Corumbá, para, oe Rccordo com
li que seguio por terra, atacar depoi- Cuy:\bá, Compunha·se de 4 batalhões de infantaria
(batalhões 6, 7, 10 e 30) com 3.200 homens, I ~ peças raiadas e foguetes á congreve de U,
e de uns 1.000 homens de cavnllaria que embarcal'aill em Concell;r.o. No dia 22 o Salto de
Guay;-á partio da cüpÍLal conduzindo mais o batalhão 27. O general Resquin em Sl u depoi
mento de 20 de Março de 1870 declarou que e~8a áivisão compunha·se de 4.000 e tantos
})(Imens.

A 2& divi~ão, ás ordens de Resquin, constava de 5.000 homens principalmenle de caval
lnria, c'.,m 6 peça". Marchou da Conceição por rol'! a, atravessando o Apn, para atacar as
colon os de DOlll'fIOOS, Miranda e Nioac e a villa de Miranda.

Quanto ás forças paraguayns, são estes os dados que encontrámos no Relatolio
do ministerio da gue 1'1\ de 1"65. As duas columnas que invadiram Mato Grosso,
segundo es es dado. elevavam-se, pois, a uns 10.000 homens das tres armas com 18 bOCl1S
de fogo.

Thompson diz qne a co1Lunna de Barrios apenas se compunha do 3.0' O homens e
2 baterias de clll11tJanbn, e a de Rpsquin de 2.-00. Mesmo ass'm eram in.ID"lnsamente
superiores ás forças que tínhamos na fronteira. Barrios s6 tinha diante de si, pela pstrada flu
vial, o pequeno vopor Anharnbahy. o fOlIe de Nova Coimbl'il com diminuta guarnição (lenente
Jronel Porto Carl'oro), a povoação de Albuquerque, inteiramente desguarnedda, e a de

Commbá, onde se acha,a o corouel O1iveí"a, com 23 bocas de fego, das quaes muitas
incapazes de servil', e 21·1 pra~as (mappa de 11 de ovembro), sem faUar em uns 50 guard3s
113ciol.aes e corca de HJO paiz ·nos que tomaram armas depois do ataque de Coimbra
Admillindo, pois, que a columnl paragl1:lya ljOe alacou pOl' esse lado apenas se compuzesse
de 3. onu e tantos homens com 12 peças, protegidos por uma esquadrilha que montava mab
de 40 bocas de fogo, reconhecer-se-ha ainda assim que era impossivel aos chefes braziJeiros
resistir á invasão.

O districto militar de Miranda por onde penetrou Resquin com 2.500 homens e
6 peças, segundu Thompson, on com 5.00 hompns, segundo o Relatorio do ministro
l,'erraz, estava guamecido POI- 129 homens de ()avallaria {JJ,-aras do exe)'cito e volwntados
"eunidos ás lJ1'essas), pelo casoo do batalhão de ()açado)'es, ()om. 89 lJ)-aça,s, i,wlusive os musicos, e
2JO)' algu.ns gUaI'das llaoionaes e lJaisanos que tomá,'am armas no m.omento do per'Ígo. \Yej,1\
carla do tenenle coronr·l Dias, pllblicada no J Ol"I/oa1 do COl1Jimer()io de 2 ou de 27 de abril
de 1805.)

A divisão Barrios atacou, protegida pela esquadra. o furte de Coimbra nos dias 2-7
e 28 de Dezembro, sendo repellida pela pequena gnarnição brazileirn. Na noite de:! para
2J o coronel Porto Correro evacuou o furte. ::lenbor d'esl:!. posição, Barrios occupou sem
resislenci,~ Albuquerque, Corul11bã e Dourados, e a esquadra ioimiga apoderou-~e da canho·
neira AnhamlJah1/ (15 de Janeiro).-A divisão de Resquin sahio da Conceição em 2ü de Dpzp.m bro,
atravessando o Aipa m Belln Vista, emqusnto o capitão Urbieta, com 220 homens lie c,wallaria
(segnndo CabaUero) tomava a direcção de Chirignelo e passava; por Cerro Corá, airigi.ldo suas
marchas para a colonia milif.nr de DOl1rados. que não deve ser confundida com o pOrl(l de
Dourados, sobre o rio Para.l1ullY. Urbíela foi sahir em Ponla Pornn, a umas !2 llJg''.!1.s de
Dourados, e no dia 29 de Dezembro Cllrcou eS':1I colou ia, onde s6 tinhamos um desfl1~amenlÇl .-1e
15 homens ás ordens d leneuta de cavallaria A tonio João ... lbeiro, nc,tural de OUYi1bá. Essa
vale"te offÍ(liaJ, rocusando ren~er·se, responlleu desabridamente aos PaH'9'layos o rncrrilU
como UIU 11er6o, sendo facilmente sLlpplantados pelo inimigo os poucos SOldados que com·
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Segunda di i ão de tropas poz-se em marcha da cidade da Con
ceição, seguindo para o norte o curso do rio Parag-uay, para atra
í'essar por terra a fronteira brazileira e percorrer o territorio litigioso
entre o Rio Apa e o Rio Branco. (1) A viag m da esquadrilha durou
12 dias, porque os ·va;..>ores tinham que rebocar grande pe o; mas reali ou-se,
do me mo modo que a marcha, na melhor ordem. ·Os navios, penetran lo
nas aguas brazileiras, além do forte raraguayo da feonteira, Olympo
(antes Bourbon), aYistaram no dia 26 o forte brazileiro de Nova
Coimbra.

E ta fortifica~ão, cuja fôrma actual foi traçada no anno de 1797 (2)•. Ó
ficou concluida em 1802. E 'h\ ituada 40 pés acima do mais el vado nivel
da. inundaçãe do rio, ii. margem direita, isto é, do lado do Gran-Chaco.
A hi ·toria das colonias he.·panholas já faz menção de um forte ne ta.
região em fino do seculo XVII. A fortificação deste ponto, indicado pela
. na posição estrategica, s6 te,e ünl~ortancia em 1775, quando, não se sabe
com que direito, o capitão-general de l\Iato-Gro so, L ui z de AI b u
q uerque, (3) mandou erigir um pr sidio ne te lugar que era incon-

mandava. Na noite do mesmo dia 29 Resquin cabio sobre a colúnia de Miranda, que achou
descrla, e no dia 31 seguio para Nioac. Na marcha âvi.stou o corpo de cavallalia de Mato
GI"'S o que se adi!lntára ás ordens do teoente-coronel Dias da ilva. Essa forçll complluha·se
ue 111 prAçlls de linha e 19 paisanos arlIlados. Dias da Silva, per pguldo desde o Rio FeiCl;
cortou a ponte do Desbarrancado, onde sustentúll um v.ivo tirot~io com o iuil1ligo, cobrindo se
rie honra Dor essa occasião o capitão Pedro Jvsé Rufino e o i.,trepido voluntario Gabriel
Barbosa (Vpj. TAUNAY, T!eti?'ada da Lngtma. cap. lJI). Os Paraguayos perseWliram por
2 leguas a nossa furça, mas vendo qne a nno alcanç'lVanl, voliaram ao l'tIO Feio, e no
dia lo de Janeiro continuaram a marcba sobre Xioac, cujos habitantes haviam abandnnado
a povoação. Ahi. entrou Resquin no dia 2 de Janeiro, se. uindo depClis pa a a villa de
~Ilranda, abandonada desde o dia 6 pur ordem de Dias dl;\ l:iilva. No dia a, e tundo em
marcha sobre ess\ villa, reunio se-Ibe o capitão Urbieta, depois de ter devastado as
vizinhanças dos rir,s Dourados, BI ilhante e Vac'l1'ia. No di'\ 12 entr. u Resquin na \ iUa
de l\Iiralld,', e foi ácampar pouco dep.ois em Eponadigo a algumas leguas de distancia. l\I fi is
tarde, em virtude de ordens de Lopez, Resquin ell iou U1f1a expedição a Ouxim. Essa furçfl,
ás ordens do capiLão Aguera, composta de 1 cOlllpanhia ele J'ineiros. I esqu.. drão de.
cavallaria e 2 peças ligeIras, apenas se de1JlOrO 1 em Ooxim 5 dias (.)! a alI de Abril,)
destl'l1illdo um pequeno deposito de viveres, que alli encontrou, e camin1Jou pela estrada de
Cnyabà até á fazenda de Luiz Tbeodoro, ti leguas aquem do rio Piqniry..\ retirada fez-se
com muita difficulJade; os pantanaes tinham tomado agua e a cavalhada foi dizim ada
pela peste pro[lria dl1quellas lOcalidades. Um allno depOIS, quando a forç.1 brazileira desceu
pllril Miranda por esst\ mesmo caminho, viam-se innumeros vesligios dA. I'~ssagem e as
s~flclas de muitos allimaes que al1i succumbiram. (Vej. TAO:olAV, Soenas de viagem" Oap J).'

-E tes apontamentos sobre a marcha dos Paraguayos s:'io l'xtrahld"s dos qne obtivemos
do general ClIb9.11ero, que servia ás orJens t.le Resquill, e con.binam COIl1 as puLt's
olIiciaes dos chefe paraguayos publicadas no Seúw,nal'io e com a descripção que se
encontra no Relatúrio do presidente Leverger, barão de Melgaço.

(1) Era. a 2a divisão, commanddda pelo enlão coronel Res'luin. Não devia ir até o
chamado Rio Branc', mas em outra direcção, marchlllldo contn as colonhs milik1.res de
DouraJos, Mirandfl e ioac, e contra a yilla de Miranda. Os paraguayos davam a
denominação de Rio Elanco a uma sanD'a ao sul d 'abilek, lia margem esquerda
do Paraguay. quasi na altllra do forle 01ympo ou l3ourbon, e pretendiíl.m que d'llhi,
pari! léste, devia parür a linha di\ isoria. O gcvel'llo imperial cúnsiderou até 1855 justamellle
litigiãso o territorio compreh(·ndiuo entre a linha reclamada pelo Paraguay e a do Apa,
tanto que as l'(.ndas brazl1eiras iam encontrar-se com os piquetes para!IUayos e havia
a prohibição de crear estabelecimentos na cbamadA. oosta do .Apa. Em 18 lU .tendo ido a
famiJia de Gabriel Lopes, mineiro, abrir uma fazenda a poucas lt1guas do rio Apa, foi
€,;]a aprisionada e internada na Republica do Paraguay, d'onc\e só sahio depois de ellergica
interveução diplomatica. Hoje pelos tratados da Assumpção, ficou aquella bella ,·egiii.o
IJertencendo definitivamente ao Brazil, cuja linha divisoria segue o curso do Ap'1. e já
foi assentada por uma cODlmis~ão de engenheiro•.

(2) Foi reedificado então por ordem do capitão general Caetano Pinto de Miranda
Montenegro. OGnsistia antes n'uma estacada. Fizerarn-sp. muralhas dll pedra e
cal na ponta do Monte da margem direita, dominando dous compridos estlrões do rio
Paraguay.

(3) Luiz de Albuquerque t1 Mello Pereira e Caceres.
-O Sr. Schneider observa que este logar (lera incontestavelmente possessão hespauhola.1l

Não se pÓlie exigir desse escriplor um perfeito conhcc.imento das longas e iutrincauas dls,
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testavelmellte po ses ão he panhola.. 1 o v a-O o i mb r a tem . ei. ba. tiõe' e
percebe-se que em outro tempo e teve em vi. ta posterior auo-mento'
pos 'ue solidas muralha reYe:-tida~, e logo depois de na concl~siio, el~

cussões que sustentaram as córtes de Lisboa e Madrid a respeito dos limites de suas
colonias na America. O tratado de 1:3 de Janeiro de 1750 descreveu a mutua fronteira pelo
meio do do Paragu<Illj, desde a foz do?"io COI'rientes, que ela o Jejuy na lat. 2!0 lll' alé á,
foz do JOIl.wí~, lato 1uO 2!'. "

Eis a letra do tratado:
« .,. Desde, est.a boca I) (do Iguaçú n!1 margel!1 esquerda do Paraná) « proseguirá pelo

alveo do Parana aCIma até onde se lhe ajunta o no Igu,l'ey pela sua margem occidental,
Desde a boca do Iglwelf contÍl.uará, pelo alueo acima até encontl'ar sua ol'igem p.-ineilJal; e
d'alli buscil'/'á, em Unita recta pelo -rnais alto do teneno a cabeceil'a pl'inci;Pal do do -mais
l:isinho, ljue desagua no Pil'/·agua.y lJela Stt~ matrgem otiental, quc talvez se?'''' o qve chamam
COl'rientcs, e baixil'/'á, pelo alueo deste l'io até a sua entl'ada no Pil'/'aguil'/j, desde a qual boca
subirá peln canlll pnn.::ipal que deixa o Paraguay em tempo secco: e pelo sw alveo até
encontrar os Pantanos, que fórma e te rio, chamados a Lagóa de Xaraes, e atravessando
esta L&.góa até a boca do Jaurú,., )l

Reconheceo-se, porém, na Jemarcação, que o contravertente do Igul'ey era o Jejuy, que
entra no Paraguay pels lat. de 24° 7', e que ficantlo a cidade da Assumpção em 25°,
1(;' 40", a linha divisoria apenas pas ava 1° 9' acima d'aquella cidnde A' vista d'isso
comeliaram os commi sarios hespanhóes a sustentar que não havia rio Igul'ey. e que
o design!\do por esse nome não podia ser outro senão o Igt<ate>ny, que desemboca na
margem diJ'ci a do Paraná em 2i;0 47' de lat" acima do Salto das ~ete Quedas, devendC',
portanto, a lil.ha divisoria seguir pelo SEU c01:travertente Ipané-Gt<a.:ú, cUJa fuz fica cm
2;30 3' J' de laL

Reagiram os comOJissarios rorlugnezes, arllum ntando com o tratado, com o mappa
geographico de 17!!" pelo qual os negociadores haviam desclÍlJto a fronte:ra, e com as
instrucções dadas pelas dua côrles, que manda Vl m tt.mar fi' r divisa o lJl'imeiro lio cau,
daloso que acima do Iguassú entl'(~s~e iW Pa,'aná po,' sua mt1IJ'gem occidental, estando n'e"s& caso
o Ig lJIi'ey , !lO sul elu Iguaterny, Essas e outras dJsintelligen"ias lJão deram log r a 'lue
se concluis!;e a demal cação, e o tratado de 12 de Feyereiro de l' 61 veio anlJullar o de 1:1 de
Janeiro de 1750, vultando a questão d~ liuJÍles ao estado aDlerior, e tomando-se por base !JS
posses que tinham nessa épuca as duas corôas,

O tratado preliminar de lo de Outubro de 1777 I epetiu a fronteira desde o 1io Paraná até
o ParllgullY nos mesmos teru.os em que tinha sido descripta no de 1:3 de Janeiro de 175(1,
mas continuando as m~smas dllvidns levanlad,\s pélo commissario hespanhol Azara, com
bii1aram as dLlas côrtes em 1778, na hypothese de não haver l'io algum conhecidô no pai.:: com o
nome de I.qu,r-ey, em adopta)' a linh'.k do Iguate.ny e do Ipané Guazu, Este acco.do fui
condiciona}., e Jicon udlo desd~ qne Purtugal puuJe Il,gú depuIs demonstrar a toda a luz
que exi tia O rio Igw'ey, abaixo do Iguatemy.

Em 1777 j:\ a lIesp>o<nha havia adiantado estabelecimentos na maro-em eSflucrda do rio
Parl1guay desde o Jejl/l1j até o I1Jané'Gu",d~, e centinuc>u 11 fazei-os d'1ali para o norte, em
direcção ao Apa, mesUlU depois do t.ratado prelilDlnar de 1777, não obstante as reiteradas
reclamações dI) governo portuguez, sempre clesattendidas.

A' vista deste procedill,ento, o clllJitão general Lniz de Albuquerque snggerio ao
governo a idéa de, em I-cpl'esalia, lomarem os portuguezes ~los~e da margem direita
do raraguny desde o Jaw'ú até o Fecho dos MOITOS, no none do Apa, ponlo tido
como o mais proprio para fechar a navegação do Paraguay, e impedir que os llespa
nhóes continuassem a avançar para o nOite,

Para levar a etreito essa justa rp.presalia, aproyeitou o cnpitiio general a ousadia de
subil'em os indios do Paraguay em 20 canoa.~, no mez de Mail) de 17 1;), até o marco
do Jal1rú, aprisionando e matando em I1ma fnentla 16 PlS 0115. "o mesmo mez fez eUe
desr.er de Ouy" bá nma expediçno de canóas armada~, com 250 homens, ás ordens do C'l
piti'iJ i\Iathias R beiro d~ Cost~, munido este de instrucções para occup:u o FecllO dos
M"nos, Tendo, POrelll, esse ollicial chegado ao lugar dpnominn::lo-Estrcito de '. Fran
~isc.o,-onde o lio ~lIragua)~ C0rre apertado por duas emi~le?cias, tomou-o pel" pllrag_e_m
IndICada em sllas lDstrllC~O's, e alll estaueleceu o preslc110 de uva CUllllbra (17'/0,
aos lU "o;)' de lat. austral. Em seguida mandou o mesmo capllào general, em 1778,
fUlldar a povoação de Albuquerq.ue, hui" Corulllbli, e proYidenciou de maneira a susten
tnr·se cowo de Portugal o territorio da margem direita do Paraguay, desde 'ova
Coimbra até o Jaurú, do mesmo modo porque 1\ Hespanha conservava como sr' O
territorio que se e"tende ao norte do J, juy (~ratado de 1Tii, repelido pelo de Ii77), ou,
pelo menos, ao norte do"Ipané-Guazú (accordo condicional celehrado em virtude das duvidas
levantatlas pelos demarcadores he:lpalluó s). Do engano que impedio ir a expedição occu
par o verdbdeiro Fecho dos MOr'I'OS, resultou fundarem os h~span1Jóes o fOlte BOUl-boll
ou Olympo (179')) acima desse lu~ar e abaixo de Nova Coimbra, e o fortim de S. José na
margem esquerda do Apa, invuailldo tambelo a ntssa frunteira oriental á ruão armada
e em plena paz, como o fizeram em 1796 e liU7, Para obstar semelhantes procedimentos.
mandou o CApitão general Oaetano 1'into de Miranda Montenegro, em U'J7, establ'le
ceI' o presidio de Mil'a?uia, á margem do rio do mesmo nome. galho do Emboteteú
ou MondE'gu, perto do !lio em que existiu a chamada cidade de Xere::, fundada em 1
pelos Hespanhóes, e desll'uJda no ~eculo XVII ]-elos Paul:stos. DE:ste presidio se abliram
commuDic. ções por terra com o de Nova C<:iu.bra, cujas fOllificuções cúme<;áram a ser



110

1802, resistiu a um ataque de 60J soldados hespanhóe . (1) No interior
e 'tão alojados os soldados da guamição e os condemnados, Algumas
familias de lavradores e soldados ca-;ados moram fóra, sob a protecção
das muralha. E tava :trmado, como todo. 03 forLe da fronteira ura
zileira, e pouco antes um pequeno vapor de guerra trouxera da capital,
OuyaM, munições de guerl'a. E_ e vapor, o lnhnmuahy, estava ainda
ancorado diante do forte P). A' excepção de alguma. barracê\i> baixa e
cobertas de folhas de palmeirac; e de uma casa para o pOUC03 officiaes
ahi existentes, não havia no interior do forte edificio algum. Sua
pe~as dominavam o apertado canal de 135) pês, que os navegantes
chamam Estreito de S. Franci'co. Este e treitamento elo rio Paraguay,
que em geral é largo, torna o forte de grap.ele importancia.

A guarnição con istia em 153 soldado ob o commanelo elo tenente
coronel Porto OarrefO (3), que as suas ordens tinha, entre outros offi
ciae', o capitão Oonrado e o 2) tenente Oliveira lVIello (-:1:). Além

levantaJas no mesmn pnno de 1797. Foi tnmbem de Miranda que partio, durante a
guerra de 1801, a expedição dirigiçlll oelo capitão Francisco Rodrigues do Prado, quP.
apoderou-se do fortim de S. JUSfl, no Apa (10 de Jilneiro dA 1802), aptisionaudo CiS otliciaes
e soldados que o defendinm, e destruindo-o completamente.

Assim estavam as cousas qU'lnlo cesson na Ameriua o dominio de Bespanl1a e
de Portngal, constil11indo-se as snas ('olanias cm estadus independentes. E' fóm de
ouvid", pois, que ns ~ov_os eslados só podem allegar direito aos territorios subre que
exercem perfeita soberania.

Si Purtugal em vista do ultimo ll'lllado, que é o de 1777. nfio podia occupar o sitio
em que levantou NOl'a Coimbra.. t'll1lbem a Hespanha não pudia reter o tenitorio que
se estende ao norle do Jejuy ou CorJ'ientes que é o contraverlenle do Igurcy.

O nosso direito á margem occidental do Paraguay alé a Bahia Negra, Rssim cou,o
á seplentrionnl do Amazonas desre a boca mais oc(;idental do Japurá. cbRnlada Avp.tiparnn-I,
até Tabatinga. vem de represa lia, prr haverem os hespanhóes avançado, por um lado,
no norle do Jejl1Y e mesmo elo Jpané-Guazú, e por oulro lauo, aqnem do canal Cassiqnillre,
pelo Rio Ntlgro abaixo, a.ffiuente do Atnazonils. Essas repr~salias for.. m nrrlenada pelo
marqllez de Pombal.-Vej. PEREIRA PINTO. Aponts. pal'a o Dir'. Int J III; BARA-O DA
PONTE RIBETRO. ~fem_. puhliCRd'l no Rei do Min. do~ Jeg. Estr. de lS7u; ProtocoUos das
confel'encias de 1856 entl'e o V. do Rio BrO/Jwo e Bcrges (an nexns ao R L do Mi n_ dos Nel:(.
Estr. ] :)7): LEVEHGER. Breve menw,-ia relativa á co,'og)'aphia ele lJIato G-)·OS80. Rev. do
Inst. XXVIII; R._FI.A~CODE AL~EIDA ::iERR.4, lJ{em .• Rev, do Ins!. II.

(1) Em 1801, e não em 1803, foi Coifnbra alacada pelos hcspanhóes ás ordens do gover
nador do Paraguay, general Lnzaro Rivera Espinosa, e bri1hantemente defendida pelo Illns
tre cOl'anel de engenheiros Ricardo Franco de Almeida Serra, que apenas tinha ás suas
ordens ,12 homens. Intimado para rendp.r se, respondeu elle que « a uesigualdade de forças
fóra sempre um estimulo que animava os Portuguezes ao cl>IT1bate.» Laz,l!'o Rivera, cum
a sua esquadrilha e 600 homens de desembarque, atacou o forte dr'sde 16 alé 2{de Sptem11l'o,
mas retirou-se para a Assum pcão sem nada 111. vcr conseguido. (Vei. ReI). clô Inst. II e XX:
PEREIRA PINTO, Di1'eito Intel'nacional, lU; CORRÊA DO COUTO, DisseJ·tação sob"e o actual
gove1'1lo do Pa)·aguay).

« Consiste a fortificacão. que é de figura irregula.r, em balerias que com dez ca.
nbnneiras offerecem fogos cruzados sobre o rio; e dr,us pequenos baluarte., cnjas mu
ralha.s são muito baixas e asseleiradas, bem como as coninas que unem os di tos ba
luartes entre si e com as baterias. Esta~ tão sÓIIlente silo em terreno horizc>ntal; tudo
o mais estpnde-se pelo morro acima em ladeira assáz ingreme. e o interiM do forte
fica completamentfl descoberto" (LEVElRGEB, Roteil'o da navegação do ?'io Pal"aguOIlJ,
Rev. do Inst" XXV).

(2) Além do Anhambahy e!:-tava junto a Nova Coimbra o pequeno vapor Jo.urú, que o
coronel Porto Oarreru expedio immediatamente para Coimbra com a noticia da invasão dos
Par"guayos.

(3) O coronel Porlo Carrero, sllndo capitão, estiver>! anles no Paraguay como inslructor
de artilhari>! do exercito d'essa Republica, por occasião das desintell igencias com Rosas.
O proprio SolRn" Lopez fõr;l, seu disciflUlo e o chamava - mi maestro. O tenente WiIli!.
gran Cabrita. mortu por uma bal>l pll.raguaya em 10 de abril de 18\)6 na ilha da Redempção,
em frente n Itapirú, foi tambem i.ns,truc:or do exercito paraguayo, e era ajudante de Porto
Canero. Ja UJesma época tinhamos no l?ara.;uay como encarrllgado de negocios do
Brazil um ogt.o engenheiro distincto, o general Pedro de Alcantara Bellegarde .

. (4) O commanrlante de forte era o capilão Benedicto de Faria, mas, apresentando-se
al1l. o lenenle coronel Porto Carrero, com mandante do corpo de arlilharia de Mato Grosso
e do di5tricto militar do Baixo Paraguay, assllmlo esle chefe o com mando e fui quem diligio
a deCeza. Além do teneute coronel e d'uquelle capitão, estavam em Coimbra mais
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elos soldauos ha,ia 17 presos, 10 indigenas da tl'ibu Lixagota, 4 empre
gados da alfandega e 4 layradores ua povoação de Albuquerque (1),
que se aggregaram para a defe a, de modo que no total podiam dispor
de 190 homen nas muralhas, dos quaes 35 eram artilheiro para o
serviço de 5 peças de calibre 12. Tal é a força mencionada por F e r r a z,
ministro da guerra, em seu relatorio de 1866, ao passo que o tenente
coronel P or t o-O a r r e r o em sua parte o:fficial enumera para cima de
30:> homens (2). Em todo o caso a guarnição não era su:fficiente para
re"i til' por muito tempo a um rigoro o e bem cambmado atac!ue.

A e quadra paraguaya ancorou na noite de 26 para '27, abaix.o
do forte, fóra do alca,nce das peça, e principiou logo a de embarcar
tro~:a e artilharia em ambas as margens do rio. O coronel Ba r r io s,
cunhado do presidente Lop ez e com mandante em chefe da expedição,
aproveitando-se de um e~pes'o nevoeiro, enviou ás 0 1/2 da manhã
do dia 27 uma chalupa até junto da fortaleza e o coronel V i c e n t e
Da pp y, (3) commandante das tropa' de desembarque, intimou ao
commandante do forte que ,e rendesse; mas recebendo a merecida
resposta militar, regressou para os navios e dirigio o desembarque que
duron até às 2 hora' da tarde, Durante a noite as tropas de desembar-
que com seus atiradores achegaram-se o mai po ivel do forte e o comman-
dante P ori o Ca r r e r o recolheu os postos avanr:ados logo que pôde reco
nhecer a grande. uperioridade do inimigo. A canhoneira imperial A nham-
bahy começou a accender as fornalha:, mas quando a nevoa deixou
perceber a esquadrilha ancorada, po tau-se no meio do canal e descar
regou sua artilharia com vi-i,el re ultado sobre as tropas desembar
cadas. Essa canhoneiJ;'a só tinha 2 1eças de 32 e l1clU podia acceitar
combate com 5 vapores de guerra. Estes tambem não a procuraram
antes de desembarcarem toda a tropa e ficarem desim}edidos. A forta-
leza e a canhonei~'a nada podiam conseguir contra as tropas desem
barcada.', que avançavam enc berta por e pe so bosque de tama
rinheiros. Quando alguma columna por momentos se tornava visivel,
r cebia logo Uli1a descarga. Em amba as margen do rio descreviam
os Paraguayos longos circui!-o para encobrirem a marcha. Os navios
paraguayos, que pri:l1eiro se desembaraçaram da tropa, approximaram-se , ~
do forte e atiraram algumas/MI! 1" lias em proveito, porque oY~""
P ir -/fI! rt ~YVelr/J ~a<fJ.~OO q'Il~ Mug l~Elte~ c;JJmn.a'IlJ;là~~ pe.~ ~i1<í.~

10 ofliciaes, todos do corvo de artilharia da provir.cia: o mGjor Rogo j',Inutciro, os capitães
Ferreira Souto e AUgllsto Conrado, o 10 tenente Camargo Bueno, os 20' tenentes MO/lteiro
cie Mondonça, Paulo Corrêa, Ferr&ira da ilV9. Oliveil'fl Barbosa, Fernandes de Andrade e
Oliveira MelIo, e o 20 cirurl:l:ião Pereira do Lago. Ao todo. 12 officiaes. 1 cirurgião, 9 S9r
gentos e 93 cabos e soLdaaos, ou 115 praças. (VE'j. o omcio 103 de :,2 de Setembro de 18ü5
do presidente de Mato Grosso ao ministro da guerra, e a informação dessa data do
tenente coronel Porto Carrero).

(L) Segund" a informação de 22 de Setembro citada, tinhamos em Coimbra ln homens
de guarnição. O coronel P,'rto Carrero diz, em sua parte omciaL de 30 de Dezembro, que
essa guarnição foi coadjuvada por 10 indios cadiuées da tribu do capitão Li xagol.a. por
4 vigias da alfande~a. por ij ou 4 paisanos de Albuquerque, e por 17 presos. Ao todo.
150 homens. Na inrormação de 2~ de Setembro, porórn, iz que fOI coadjuvado por 5
guudas nacionaes ele Albuquerque, 5 guardas da alfandega oe Corumbà, 1 paisano, 1 ope
raria contractado. 1 sarRento e 9 cabos e soldados presos, aLém de presos de justiça.
::ião, pois, 30 homens. Gom os 10 indios do capitão Lixagota, são 40 auxiliares, o que
eLeva a 155 o numero dos defensores do forte.

(2) Ha engano do autor. Porto Garrero não diz semelhante cousa em sua parte otlicial.

(.i) Este nome apparece na parte omcial de Porto Carrero, mas não havia official a~gum
paraguayo assim chamado. O chefe da expedição era o coronel Vicente Bal'rios. Sua asslgoa
tura, na intimação enviada ao forte, foi maL decifrada, e d'ahi veio este-Vicente Dappy,
-que tambem 1!gura no relataria do ministerio da guerra de 1866.
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projecti arrebentavam diante das muralhas. Ao meio dia devia e:-tar
completo o cervo I elo lado de terra, porque os navios uspenderam o
fogo. Então a infantaria, que se tinha chegado o mais possivel do
caminho coberto, começou o fogo de fuzilaria, respondido com vigor
pelas 2 baterias. O combate durou até às 7 horas da noite da 27 e ce3SOU
por causa da escuridão, recolhendo-se de novo para bordo a maior
parte da tropa; di posi~ãJ e ta inexplicavel em taes circum tancias,
I orque B a r r i os não podia ignorar a fraqueza da guarniçJo, nem
receiar uma sortida. Apezar do vigoroso fogo de al'tilharia e fuzilarh,
não houve no forte um só ferido ou morto: todos os defensore" pJrém,
estavam extenuados de fadiga.

a manhã do dia 28 puzeram os Paraguayos e;11 ae';ão a suas
baterias fluctuanLes, dando-lhes melhoi'es posi?úe3 do que na ve pera,
e o 11 nhalllúah!J, não ousando affrontar es 'as pe ~as de 68, come 1'

vou-se tranquillo, reser ando-se para a inevitavel ratirada da guar
nição, porque lJela disposiçãO dos Paraguayos, na manhã de 28, se per
cebia o plano de um ataque mai' vigoro. o em que aproveitassem a íanta
gens da loc.llidade. De feito fizeram durante toda a manhã um vivo
fogo dos navios e de dua<; baterias coUocada . atraz ele um mato ele
cactos e tamarinheiro, e em seguida emprehenderam o assalto. Muito
soffreram o assaltante." por impericia ou pJr conhecerem pouco o terreno,
lJois em toda a e. planada floresciam cardos (Cereu<;, Echinocactus e
Mamillaria) tão cerrados, que impediam uma rapida avançada até ao
caminho coberto. Cada pa S1 para diante era embaraçado pelo mato de
e pinhos, e o fogo do forte produzia grande e trago. De 'de es 'e pri
meiro combate deram os Paraguayos mostras de indomavel coraO'em e
daquella pertinacia, que se não desmentia no decur$o de toda a guerra.
Apezar de con ideravei'3 perda.. , pois só no espaço livre da esplanada
foram achados mais de 100 cadavere (1), avançaram até ao fosso e só
pararam diante de uma muralha de pedra de 14 pés de altura~2), que
não podiam galgar sem escadas e outros meios de a. alto. Houve
descargas de ambo os lado., naturalmente sem effeito decisil'o, e por
fim o coronel B a r ri o s mandou tocar a retirada. Durante e ta pausa,
ó interrompida pelos gemidlJ dos Paraguayos prostrados entre os cacto,

avistavam-se do forte columnas inimiga<;, compostas das tres armas, atr.:n·e3
sando o rio. Das participaçõe<; officiaes que tivemos de ambos os lados, não
é po'sivel averiguaI' se eram as tropas que tinham ficado a bordo, ou
a<; que logo no pl'Ímeu'o desembarque foram para a margem esquerda
do rio, ou se finalmente a divisão que por terra marchàra da
C nceição. (3) Em todo o ca 'o, à vista des'e refor~o era provavel segundo
ataqu, quee dueante a noite, quer na manhã seguinte, tanto mais
quanto com estas teopa<; se podia montar terceira bateria contra o forte.

L Apenas o inimigo se ratirou á~ 7 hora'5 da tarde, o tene~te/co~oll~l. v::
et,,:J.p 4,arlM. ?'n c;t...~.......... rte-- f1f'<AAJ~ eAJ-7-?....-n-u;v,-J~/c.e-(.,o ~

. (I) O Semartal'io publicou a parte officíal dt3 B ,rrios sobre o at!lque e occupl1ção de
OOHubra, mas não a relação dos m:>rtos e feriios, a que esse documento se refere.
Sóment.e alguns diflS depois declarou em um de seus artig.)s que Bllrrios havia tido
em COImbra 42 morlos. 1H feridos e 1 prisioneiro, ou 207 homens f6ra de combate'

ão deve merecer gr,lnde fé tal uecll\ração, porque 0 SemanaJ'Ío procurou sempre, com
o maior cuidado, diminuir as perdas dos seos. Mas quando mesmo fosse apenas
essa a perda do inimigo, é fóra de dllvida que os defensores de Coimbra, 115 praças e
40 guardas nacionaes, paisanos, indios e presos milita res ou de j ushiça, soubeBm ser
vir-se das armas de que dispunham.

(2) Inexacto. Não havia fosso. e a muralha atacada apenas tinha uns 5 pés de
altura, e em alguns logares menos.

(3) ESSl não erll, porque seguia direcção diversa, invadindo por Bella Vista e Dourados.
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Augusto Oonrado e pelo 2° tenente Oliveira Mello, sab..issem,
auxiliando-se reciprocamente, a recolher os feridos e apanhar alguns
l)r1sioneiros, para que se pude3se ter conhecimento da força, recurso:> e
intenções do inimióo. Trouxeram 18 feridos para o forte e 85 e pingarda
abandonadas, e contaram mai de 10) cadaveres no espaço que ousaram
explorar, p )rquanto o Paraguayos estavam no mato e dahi se ouviam
os gemidos dos feridos. Interrogauos os pri 'ioneiro , e não . e colhendo infor
maçoe,,; segura, o commandante, á vista da commlmicação recebida, vendo
que as mLlniç les já eram escassa para o dia seguinte, reunio em conselho
de guerra todos o~ seu ofliciae e o cammandaute do vapor .I1nham-·
lJahy, capitão-tenente Balduino ele Aguiar, para delib rar a
re paito da P)S ibilirJade de um· ulterior defd'a. Soube-se então que
desde o dia. 2" teri t hal'ido falta de muniçõv se 70 mulheres, refugiada
no forte, não tives'em gasto a noüe inteira em f,tzer cartuxos, o que
não era je't po';8ivel, por causa do cansaço. Ião se podia espe
ru, à vi ta do de guarnecimento ela provincia, que viessem trolJas
de 80ccorro, e, possuindo o Paraguayo. todos os meios de ataque, era de
prever a final rdndiçEio do forte e perda da guarniç10 inteira. Com
todo:> es 'es contratempos s6 se conseguiria, sustentando a posiç:í.O,
uma Yictoria brilhante para o inimigo, ao pas {) que pe1<\ eva
cuação p dia- 'e ao meno~ salvaI' alguma gente para resistir em outros
pauto. O commandante do inhamba.hy p z seu navio ás ordeno
do coronel, e à, II hor<ts da noite effectuou-se o embarque na melhor
orlem, sem ser pre'entielo ou ao meno' molestado pelos Pamguayo',
nem ficar um 6 Bt'azileiro ab:mdonado (1).

A evacuação desse forte é um facto curio o para a historia mi
litar: 8 navios paraguayos, entre eUes 5 vapore (2) e algumas chata,
nã@ ouvem, em um ponto tiLo e'treito elo ri , o movimento do vap r
brazileiro e eleixam-u'o evadir·s com toda a guarniç:lo. E te aconteci
mento singular s6 se explica por nã') haver um unico do navios do
coronel B a r r i o subielo o rio até acima do f rte, e demon tra que,
apezar d::t superioridade numerica, havia medo ela peças ela fortaleza.
E' verdade que sem especial conhecimento da localidade- não se pMe
julgar imparcialmente, e, por isto, nos limitamos a notar o facto.

A re peito das circumstancias particulares do assalto de 28, sabemo
pela relações paraguayas, quv a guarnição elo forte arremessou gra
nadas de mão sobre o assaltantes que avançaram até ao fosso (3), e
que o coronel L ui z G o n z a 1e z, com o 750 homen do 6° batalhüo,
tentanelo o a salto, perdeu 200 homen, eutre mortos e feridos, e re
cebeu um ferimento, Durante a noite arranjaram pãos, taboas e ~

cadas para se renovar no dia seguinte com todo o íi'~'or o assalto.
Na tarde ele 28 tinham con eguido sete ParaguayoS' com 'extraorelinario
e'forço galgar a trincheira, mas foram todos mortos p~los Brazileiro.
Com o material elo corpo elo' pontoneiros e com a escàdas esperava

(1) Banios em sua parte oflichl diz qtle l\ gll'lrnição abandonou a bandeira qlle
fiuctuava no forLe e a do corpo de artilharia de MaLo Grosso, Inteiramente inexacto.
A b\ndeira do r"rLe foi levada pua -Cuyabá pelo coronel Porto O>\rrero, e a do corpo
da artilharia che'(ou li mesma c\pital no dia 30 de Abril quando ahi entrou o ~~
tenente Oliveira Mello. A unica bandeira Lomada pelos paragu lYOS em Mato Grosso fOI
a do vapor Al~ham,bahy. Barl'Íos só enviou de Ooimbr,l pe;1aç,)s de uma b ncteira velha.
que por esquecimento não foram inuLilisados. 'l'llio isso fui res 17,lLa(lo em DJz,)mbro do
1833 palo dll::Ille d3 O\xias dep1is da victoria de L1m \s Valentinas.

(2) Eram já então 8 v.tpores, 2 eSCUIUS, 1 p3.tacho e 2 lanchões.

3) Diz isso Banios, mas nem havia fosso, nem a guarnição servio-'se de granadas.
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Gonzalez, pela superioridade do numero, annullar os esforços da
defesa, No emtanto adiaram os chefes paragllayos o assalto para o dia
29 e mandaram as columnas avançar ás 2 horas da tarde (1), ficando, porém,
assombrados, ao encontra'~em o forte completamente cle.~erto, Instrumento'
e bagagens não levaram os Brazileiro , mas em compensação não deixaram
um só morto ou ferido, porquanto o fogo dos Paraguayos, ainda que
muito activo, não occasionára perdas nem damno ério á fortificação.

Era_ um succe so favoravel, mas não uma victoria. E' certamente hon
rosa a resi tencia durante tres dias de uma guarnição in ignificante pelo

. numerO e não afi'eita á guerra (2), contra nm inimigo habilmente fana
tisado, pelo menos dez vezes mais numero o (3) e provido de todos os
meios, mas tambem não deixa de ser honroso o ataque paraguayo elo
dia 28, bem que mallogrado, porque só merece a cen nra ele ter ido
em]Jrehendido sem o material de a salto (4). Ba r ri os enviou a noticia

(1) Ha engann. Logo na manhã de 29 os Paragllayos viram das nUm'as prox.imas, 'lHe o
-(- forte estava abandonado. Avançaram ás 2 llorns. mas no tlia 28 e não ')9,

(2) Por decreto n, 3-192 de Julho de 1863 f"i c~lllcedidã uma medalha aos off:kiaes,
praças e voluntarios qne compuzdram a gttarnição do forte Nov'l-Goimb.rn nos dia :;6, 27 e 28
ae Dezembro de 18'54. A fita, da largura de dous deLlos. bem duas lIstras encarnadA.s nas
extremidades e listra preta no centro A medalha tem no anverso fi. inscripçãn- Valo)" "
Lealdad~; e no reverS(l,- 28, 27 e 28 ,l~ Dezemb,'o. FOI'te de Coimb,'a. 1861.- Uma bom
bRrdeira da eSQuadra imperial tomou o nome de }j'o)·te de Coimbra,

(3) Os Pal'i1.gtlaYos tinham junto a Coimbra forças mais ele 30 vezes superiores ao
numero dos defensores do forte.

(J) Precisrtmos rectificar a narrativa que U'l. ex.pugnaçã de Ooimbm f'1.z o r.
Schneider. Si eUe conhecesse tod')s os documeutos o11ici-les, t'lutO de fonte brazi
leÍl"a com pRl"itgunya, e, sobretudo, si pudesse ter visto um1. plnnh de Ooimbra e
d'l. região visinh'l., comprehel1deri<t logo que os pU"1gll'tyOS e o ~eu geneml Barrios
nã merecem louvores, pois de'lnte d't frac't e insusLenbvel fortificação brnzil ira
mostraritm-se neste primeiro ensaio de su s armas e3c::md'l.losamente inh'1.beis e pll~i·

hnimes.
NA. obrA. de Moutinho (Noticia sobre a p,'ovincia de Mato-Grosso) e nn de Bossi

(Vi'~ge pintOl'cscO) encontr.wá o leitor, que quizer inf rm,r-se por miudo dos hctos,
um'l vist'l de Ooimbra, e no Archivo Milit r a phi,t't da funificação.

Ooim.bra é dominn 1-1 por du'l.S emiuencÍ'ts a cW'l.lleiro, um'\ á margem direit.1,
peh retrtgU'l.rd1 dft fortific'l.ção, e ontra á nnrgem esquerd1" pelll SU'l frente. Est'l
ultim'l é conhecid'l peh denomin'l.ção de Morro Granue ou d<t ~í<trinh'1, e h'lvL1 sido
fortilicv19. ligeinmente pelo chefe de esqu'ldn Leverger qu,nLlo em 185) estivemos
a pon~o de rompeL' com o Parngu'l.)'.

O f.nte, que en de figlln il'L"egul<l.r, est'\v'l. assenhd) nl base d1 ingreme mon
hnh'l. d·\ direiL1, de s:Jrte que apen1,S as b'tteri'ls que dW'l.m sobre o rio tillh'l.m a
conveniente altun, e este 11 diooiuuineb á pnporçã? que n muri1.1h'l. se I1.fflHt'lVa d'l.
JU'u'gem. Con1) o teneno se elev'\ consider.welment", construlra ·se no fllOdo do forte
um simples muralh, ou p'l.r'lpeitu aberto em seteims, com uns 5 pés de alturn,
o qual Bubit1 pel'l. mon.L'\nh 1" e fechw!\, entre f1. pht'l.form'l do forte e o cu JO do
cerro, U111 esp ço não pequeno de l'l.deirã. Para se chegar d'l.s· baterius á eXlreooi·
d lde snperior desse p'lnpeito, que fic va em nivel mlúto mnis 91to que as baterias.
abrir'loo-se em mtútos logwes degrlJ.os no solo, Hoje Ooimbra está reedilic'l.d't, e
é pruvavel que uão se ache no mesmo estado em que os p'l.ragu'lYos a encoutr'l.rRlTI
em 1 61. Oomo est'lVã então era posição iusustemavel, pois não h'J.vÍ'1 fortificação
.'\lguD1'l. nem no cimo do mOlT,) d'l direita nem n'ts alturas da margem esquerd·l.
Desl'ts e do rio podia o forte ser b'l.tido de frente, varrendo t!lmbem a artilharil
inimigl tod'l. a l'l.dein comprehendid't pelo parapoito i1.sseteirado, isto é, tomando
pel1 ret'lgll·lrd'l. os defensores da p'l.rnpeiCo, que assim fic'Wam pehs cost'1s expostos
desde os pés até a cabeç'\. Ao m smo tempo, occupancIo o inimigo o cimo d:. mon
~::Lnh'\ em CU}l b'lse est-'tVl o forte, podi'l. muito a seu s'lll'o fulmin'lr pel'\ ret'].
glnl'cI1 as blterhs que dã sobre o rio e todo o recinto d'l fOl·tificação. Um ass'l.1to
en COUSl simples, porque o p'l.npe!to não tinh'l f,)sso e er d'l aULU', de um homem.
Descend? o monte com o impulso d~ C'lLTein" e, s:Jffrendo apenls o fogo de fuzi
l.ri·l de 8 homens, unicos que o cor,)l1el .Porto . Oarrero pudera dIstribuir pehs
seteÍl"ils d:t retagu'\cd'l, porque 35 estwillll occup,dos com 5 ~eg~s mont'ldas em bR
teri. s:>bre o rio. e os 40 l"eli~'1ntes sust~ntaVi\lll o fogo ue fUZLhrht em seis banque-
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do triumpho para Assumpção, onde produzia grande jubilo, e sem
perda de tempo seguia com a expedição çontra Albuquerque e Corumbá.

tus da mesma bateri't, parece incrivel que o f<1.moso 6" brlialhâo Plll',lguayo, dirigido
por Luiz Gonzalez, e que, segundo TllOmJ1S0n, conbwa í50 homens. não houvesse ~
tomado, logo no primeiro impeto, o parapeito do fundo, com (; que estaria tomad 7·
toda a fortificação. Essa força, como se vê, investio o forle lendo sobre os nossos
vantagem immensa, mal' os paraguayos, e com ellos Barrios, l\Jesn e Gonzalez, mos
traram deante de oimbra uma tImidez inconcebivel. Cel tas circumstancias podem talvez
explicar o f",eto. Além de serem os assaltantes sold'ldos novos, que nunca h Yiom
entrado em fogo, chegRram a Coimbra suppondo encontrar ahi o capitão I!enedicto
de Farh com 40 e tantos homens apenas, e acharam-se na prebença do coronel Porto
O'lrrero, que tinha no raraguay grande nomeada como official bravo e excel!ente
artilneiro, e o prestigio de Laver sido instructor do exercito paraguayo, mestre do -#
lIluitos do~ .seus o1fLClaes e amlgo_ partioular ~ _companhelr? de ca~a ele 01'100 Lopez
em Humalla e no Passo ela Patn1. A expedlçao de EaI'nos havlfl ancorado no di'l
25 a curt.'1. elist'lnch do f'JrLe, pa1"l dar lugnr a que se lhe reunissem os navios
mnis atrazados, e do sitio que então occupa,am ou\'Íram os invasores um fogo bem
susleni'tdo de artilhnria e fuzilaria. Barrios ordenou que um dos seus vapores se
adi1ntasse para reconhecer o furie, e os exploradores voltaram com a nolich de que
il gual'llição fazi;, exerci cio e atimva ao alvo_ Oom eil'eito, apez'1.r de Hão acredil.<w
no rompimento do 1'llmgu1~', o coronel Porto Carrero quiz preparar para a defesll
os seus soldados, que, perfeitos no rnnnejo dfls armas de infantarill, pela maior parte
deixwam lU 'litO a desfj'u como artilheiros, e no dia 25 fez um exerci cio geral,
simuhndo-se que o furle era a acn.do, tom'lDdo toda a guarnição seus postos de com-
bale, e ntirnndo- e n bml soure uh'os collocados na ma1'l~tm fronteira e em yarios
pontos dn. margem direita. Estes alvos, que no dia 27 ainda Le achavam m seus
lugares, infund raIU vHc1'tdeiro terror aos paragllayos, partícu1armeate nos seus navios,
qlle não ousarnm le modo algum transpol-os.

Na noite de 26 de Dezembro fundeou a expedição uma legou abaixo de Coituum,
e 56 ao romper do dia 27, dissipado o nevoeiro, ás 5 horns da m'\l'lbã, fui aVlsbda
pel'ls' senlinell'ls e ,igi'ls do forle. O coronel Porto Garrero distribuía pelo modo acima
mdicado os seus 50, d'\dos e os nux ii lares, em numero de 1~5 homens ao todo, e
di. poz-s \ p'wa o combilte, flzendo parlir para Oorumbá v pequeno vapor J(IIIWU, com
a nolich da iirvasão e ete ach1r·se entre os navios inimigos o paquete ].[Q/)·quez de
Olinda, armado com 8 peças àe artilhari'l. A's 8 1/2 dfi, manhã recebeu a ifltimaçãJ
de B'1.rrios, o dentro do prnso concedido, que foi de 1 hora, enviou a sua respost-l...
Logú depoi, qunsi ás 11) horas, começ u o desembarque dos pfl.l'aguayos nas duas
margens.

O Anhambahy, p1ssando pelo forte, atreveu-se a avançar, e, ás 10 1/2, com os
seus 2 rodisios de 1J2, produzio grande eslrago MS forças que m~rchavam peh m rgem
esquerd'l a occupnr a fralda elo Morro eh l\larinh1, fronteiro no forte, e que cons
t'1.vam de inf;ll1tarÍ'l e dLl~s batf1'Í'ls de aI-mharia montada, com 12 peças. A's lO i.l/l
ndilntou-se vag',ros'lmente, e como que hesiL'1.ndo, a esquadrilha pnragunya. O Anham
b,hy retrocedeu enlão, colloc'lndo-se acima do forle A's 11 horas a esquadrilh'1. de
1I1es 1 rompeu de longe um inutil bombardeamento, sem. qu~. os ~ossos respondesse!!!
POl'que os projedis P'\I agllayos apenas che!!uvaJ?l amem dlsL'1.ncl. Qunndo a arti
IbarÍ'l inimig'1 se aproxlmou d'1 margem fronteIra, na borda do 11101'1'0 da Marinha,
alé onde anl.ncam ehcobeda pelo IIl'tto, o A nlulIrnba./ty e o forle COllleçrtram o iogo,
ás 2 horas d'l. t'1.rde. o forle est'wam mont3d'\s, 11 peças, mas apenas 5 trabalhav DJ
porque 56 tinhamos . c arlilheiros dlsponiveis, que, felizmente, eram tão dextros em
sua arm·", como o resto do corpo de arillh'1.rh de Mato-Grosso o era no uso d'l
esping'1.l'da e d b1yone a. . . _

Os p'1l'ugunyos que hwÍ'lm desemblrC'ldo na m'lrgem dU'e1t, app1recer:tm no !l0rdllo
~e matto que cirClU11d'l. o forte. com mostras de quererem assultal-o, pOIS comqulloto
fizessem fogj ele fuzi1'lri-l, por detraz d'1.s arvores, avançaram por vezes, com paõs
incerto! lllas relrogradl1.ram sempre, p~lo fogo d'1.s 5,peçl1s do forle e d1S 2 do Anha,mbahy,
que nl.travam por elevação, e pel'! locess'1.nLe fllZ!l'll'la das banque tas e ~ns setelr~s elo
llar:peito. « O vapor Anhambahy, » confoss'! Bn~TlOs em ~U'l p'l.rte OffiClill, (C c~ad~u"ou
mUlto fi deCes'\'» e referindo-~e aos nossos atlradorcs, diz que o fogo de fuzilaria em
« illcreible.» , ,

O fOIO do inimig) foi pessil1l'1.menle dirigido, a ponto de não termos nos 2 dins
de t omburdeamento lem só ferido. As bnhs d·,s peçl1s vohntes e t'lbelecidns na fralda do
morro fronteiro e as dos nuvios causaram grandes estragoE', t,nto no di'! 27 como no 2 ,
entre os ,proprios p'1.ragua)'os que se achwam e!U terr". ...

A' nOlle Ban'ios fez reemb"lrcRr fi geote que tmba na marg'em direll'l, ISto é, no l'ldo
em que se achll Coimbra. Não h'l.Vh procediflo a, n1'1.is ligeu"u reconhecimento, o que
lh~ serÍ'l hcilimo e por iso recelou que o coronel Porto Oarrero tivesse, gll'lrni~ão

sufficiente p11" hzér alguma sortid'1.. .
. No farto apen'ls h'1\'h 12.000 c1r1,uchos emuahdo , e desles maIs de 9.000 foraIU COllSU

11l1t1'lS .no di'l. 27, Foi preciso cpe '10 mul?eres, que se ach'1.'l'am ~o ,fort~, e nlguos soldados
e officl'1.es, que puderam deix'1r os p'1.rapelto~,. trab..:lllHls ~m a llvue mtelra. em prep1rar c ll'
tUX'l.me plra a infmt-lrill_ ....ssim (diz a pllrLtClp'lçaO officl'u do coronel ParLo Canero) poude
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o Anhambahy navegou a todo o vapor ele Nova-Coimbra até
Albutluerque (1), desembarcando ahi uma parte da guarniç~o, porque
levava mais do que a lotação, e continuou para CorumM, onde estava
o quartel-general do chefe militar da pro-\incia, e de onde o tenel1te
coronel P o r t o Ca r r e r o mandou sua participação official p~ra o Rio
de Janeiro (2). A tomada de Nova-Coimbra produziu em Albuquerque e
Corumhá. tal terror que da primeira d'essas p01 oar ões fugiram todos os
habitantes e da segunda os mais abastados, espalhando-se em todas as
direcções. A pequena fOl'~a militar, que por ahi estava, retirou-se para
Cuyabá, e tornou facil aos Paragua}'os n. occupa~ão d'essc. dous ponto.

Albuquerque (3) é uma pequena povoação a margem ç1ireita do Pa
ràguay. Foi Cl'eada n'e te seculo, formando- e de um primiti\o destaca
mento militar da fronteira. Sob a protecção da guarda e:tabele
ceram-se nas visinhanças algumas tribus de indios Guaycurús (4). Exacta-

a guarnição no dia 2 dispôr de 6.0rO e tantos carllLxos, tendo sido necessario machucar
com pedras e pequenos cylindros as balas de adarme 17 para acco=odal-as ás espingardas
á Minié.

Na l'IladJugada de 28 desembarcRmm de novo os pflraguayos na margem c1ireit, abrtL"\o
de Coimbr', e, por entre as arvores, foram subindo o morro em que está a fortificação,
e eSk"lbelecerom na parte superior do mesmo uma estaliva de foguetes â congnhe. A's 7
homs da manhã rompeu o fogo de parte á parte, revelsmdo-se os paraguayos, como no di
nnterior, pessimos atiradores. ..

Foi ás 2 horas da t.arde que os 7"0 homens do 60 bat:11hão, dirigidos pelo major, depois
coronel, Luiz Gonzalez, lançaram-se ao .l1salto. Não o fizeram, porém, com o ardor de
que Barrios faUa em sua parte offieial, porque se assim fosse teriam tomado immec1iata·
mente o forte. Avançnmm até o parapeito, de '1 n 5 pés de nltum, e foram cruelmeute
dizimados pela fuzilaria das seteiras e pelas met.rallns dó Allhambahy. DJante das- ceI"
teiras balas dos nossos Oathadores, elirigid s pelo 20 tl'mente Oliveira Mello. eSL'l.CaraU1 os
parngua,yos. e começaram, em columna, a sl1fi'rer o iogo dos seus propl'ios n'\vios, liue,
enfU1'ecendo-se cOll1ra os defensores do fOl·te, não fizeram mais do que lançar bombas e
balas que iam cnbir sobre os assaltantes. Em alguns poutos o pampeito era Hio baixo,
que com o l1fclive da U1ont~nha podia um homem, correndo. slllv.l-o fadlmellte. Instigados
por Gonzalez e por seus officif\e~, os soldados p r~gunyos proeuraram galgar o parapeito,
lUas foram sempre repellidos á bala ou bayonetn. Apenas'S saltaram dentro do forte, ficando
1 prisioneiro e os outros mortos.

Gonzalez foi ferido, e perdeu neste nssalto. segundo Thompson, 2 O homens entre
mortos e ferido~. O propl'io Semanwrio. como já vÍll1 os, cOEfessou que fiearam fóra de com·
bate 207 homens. Do nosso lado não hom'e perda alguma.

A'~ 2da noite cessou o fogo do inimigo, e Porto C'Irr6rO fez sabh' duas p1rlí.las á,s or{~ens
do capltao Conrado e do 20 tenente Mello, que "oHlram algum tempo depOIS conduzwdo
85 espingardas abandonadas e 18 fedelos, havendo cont do muitos cndaveres. Soube·se
enião que o inimigo desembarcara novas forças. e <1 peças que se dirigÍ'lD1 ll'l.ra o cimo do
monte. Tendo sido empreg1clos nesse dia uns 5.000 canuxcs, só re lavam I .0vO; as
hal s de adarme 17, que serviam par \ a transformnção acima referida, est-wam aca·
bados, e extenuados de fadiga todos os sold dos, olL-.iliares e mulheres. Port' Cnrrero
reuuio om conselho os ofliciaes e o commnndanLe do A nhambahy, e l'csolveu-se
por unllnlmitlade de votos a eV'l.cuação do forte. Momentos depois fez-se esVl opernção.
.l!~icRrnm no forLe os 1 feridos parngu'lYos e o operm'ío contractado de que faz menção a
nota la pago 111, O qual se havia embriag-1do, e não foi encontrado no momento do em·
bm·que.

(1) À 13 leguas de Coimbra o Anhambahy encontroll o chefe da flotilha com (S vapores
Jatwll. e COl'1.unbá, que desciam do porLo de,te nome. levando para aqueUe forte um rtforço
de 50 artilheiros e 2 o1flciaes. Voltaram enLão os dous vapores para Oorumba, acompanhando
o Anhwmbahy, que desembarcou em Albuquerque, comó diz o Sr. Schneider, parte da guar
nição de Coimbra.

(2) Parte offieial, escripta em 30 de dezembro.

(3) Tambem chamada Albuquerque Novo. Fica 14 legoas ao norte de Coimbra, em uma
eminencia, a uma legoa do 1'io.

(-1) ÀS aldeas dos indios Guaycurús, Kinihináos, e GUânãs que lR existiam emm ante
riores á creação do povoado. Foi para catechisal-os qu se fundou a loIissüo da Misel"iool·dia.
Em 1 ''2:7 para. lá f i o quarLel do commando geral da fronteira. Em 1 . -, creou-se uma
freguezit'\ qua comprehendia Coimbra, Albu'luerque e Corumbá. A população total de
AJI)U(IUel'que em 1 6'2 avaliava-se em 5UO e t ntas almas, afóra. 1,000 indio , qUMi todos de
nação guanã, que residiam em duas aLdeas, uma junto, a onLTa 3 leguas no Uato (}-,-ande.
(.A. LEVERGER, Roteir'o, etc.). Ia prosperando nlnito, quando foi destrnida pelos paragua)·os.
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menle no tempo em que rompeu a guerra tratava- e de fortificar o
lugar, mas a rapida e inesperada invasão do Paraguayo~ não deu tempo
para i o. Como o forte perto de Corumbá tambem e chama Albu
querque (1), a participaçõe militares durante a occllração foram maio de
uma I"ez confundida, o que deu .origem a muitos engano.. O forte
em cuja vi. iuhança se deseu"Volveu o povoado aberto de Cor 1mbá, foi
edificado em lí78, e era igualmente um presidio ou po to da fronteira,
junto ao qual se foi formando uma população mixta de índio, lJor
tugueze. e muiato:,. 1E. a povoação adlJ.uiriu alguma irnrortancia com
a liberdade da navegação no rio Paraguay. Quando se trata de uma
guarnição 11'e ses forte ou pequenas povoa~õe", quer isso dizer um des
tacamento de 15 a 25 homens, que não pa sam de uma guarda po
licial ou de vigia da alfandega.

Ao tempo em que no Estado Oriental succillub'a Paysandú diante
da força dos Brazileiros e dos coloradGs Ol'ientaes, occupavam o. Para
guayo Albuquerque em 31 de Dezembro (2), e Corumbá em 3 de Janeiro,
tendo o commandante da armas, coronel O1i ve i r a, ordenado a evacuação
d'este ultimo lugar no dia 2. A bordo do A nharnbah!f, de algumas chalupas
e barca dirigiram-se cerca de 500 pas oas para Sará, na confluencia
do S. Lourenço com o Paraguay, e d'ahi demandaram por term a cidade
de Cuyabá, capital ela rrovincia. O artilheiros, que em Nova-Coimbra
com tanto denodo se haviam batido, reunindo-se com o que se achavam
em Corumbá (corpo de artilharia de Mato-Gros o) embarcaram- e em
uma e. c-ma mercante e, sob o commando do já mencionado 2° tenente
JOãO de OliveiraMell0 acompanharam o varar; ° mesmo fez um
contingente do 2° batalhão de artilharia (3). Quando ao ul ir ° rio e e
official d repente avi tau o fumo de dous "Vapores paraguayo., mandou. ua

Os in'iios gIH1.n:\~, leVlltlos pnlno prisioneiros, forum lib"I'tnJ ••s etrl i8()Q p' It,s Broziieiros
delJoi:; das vil:Lorias l!o vrincil!e OouJe lI'Eu t>Ul Peribebuy e Call1Vu Gruucle.

(lr Albuquerque Velho. ou Corumbá. Povoação fundida em lTs pelo governador
Luiz de Albuquerque e Caceres. Fica umas 19 leguas ao norle de Albuquerque. Ao romper
a guerra prospemva rapid mente e ()ontava mais ele 1,1)00 habit:mtes.

(2) No l° de janeiro

(3) Em Nova Coimbra e lava r·arte do corpo de arliJ11al'ia de MaIo Grosso e em
Corumbá a maior parte do 20 batalhão de artil11Rrin a pé, como já vimos.

O commandal1La das arma em o1Iicio de 28 de Dezembro participava ao presirlenle a
cheg~da dos paragubYOS fi ova Coimbra e accrescenlava:-«Vai já vara alli regresõar o v.!Ipor
Jauru que nos trouxe esta noticia, indo a seu bordo o chefe da t10lilha e uma força de 50
praças com 2 úfiiciaes do 20 batalhão de artilharia a pê. Vi,a anima~ão reina em todos geral
menLl', sem excepção de mili1ares e paisanc·s, que Ee me tem vindo offerecer voluntariamente
para a defeza do paiz.. egundo informação do commandanle do Jaw'ú, quando dali la:r~ou já
havia rompido o fogo. Posso affirmar a V. Ex. que não falta á nossa gente pakio~lsmo,
orgulho e valor, mas nossos recnr os lanLo eh pessoal. como de armamp.nto e malenal de
guerra, e quiçá de generos alimentícios. para circ\,mstancias laes, são escassos e de v. Ex.
espero prompto soccorro, )

Mas que soccorro podia o presidente enviar para que Corumbl., sem fortificações, com
2B pe as, das quaeõ algumas não se achavam eUI eeLado de servir, e apenas 5 O e tanLos
defensores, inclusive os pais nos armados e a guarnição que chegava de Coimbra, resistisse
com vantagem ao ataque de Barrios, que dispunba de mais de 4.000 homens, de uma
respeitavel divisão naval. e de mais de GO bocns de fogo, contadas as da esquaJra?

Sem contianç_ no bom exito da defeza de COl'l1.mbã. mas acreditando que o commnndante
das armas esLiveôse disposto a resi~tir aLé a ulfima exLremü.lade para demorar a subida dos
Paraguayos, escreven o presidente em 11 de Janeiro ao ministro da gue ra: - « •• , A não
~e~ u,m valor sobre·humallo, é de suppõr que á esta hora fslpja o Corumbá em poder do
lUlmJgo, podendo-se, porém, asseverar que muito cara lhe cu-taria essa vicbrh. Il

. Não aconteceu as im. om a chegada do A n/lombahy, conuuzindo a guarnição de Jova
COlUlbra, e a not.icia do gr nde poder de que di punha o íl1Ímigo, o com mandante das
a~'mas julgou inutil tenlar defender esse ponto, e resolveu evacual·o immediatamente. lO
dIa 2 de Janeiro fez embarcar precipitadamente no Anhambahy, no Jauru, na escuna ar·
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gente sahir das embarcaçojes e fugir pela terra a dentro (1): exemplo este
que foi seguido por algun bote com habitantes de Corumbà. Por e paço
de oito dias estes infelizes vararam pantanos e bosques; não podendo porém
pro::eguir pela fome e pelo cansaço, pararam em uma fazenda do inte
rior, contando já mais de 100 doentes graves. Tambem os I'aragua)'o,
encontrando a, embarcações abandonadas, mandaram tropa perseguir e
dispersar os fugitivos, dos quaes a maior parte pereceu, escapando cam
tudo os artilheiros.

Entretanto, continuara o A nhambahy sua marcha para Sará,
onde desembarcou o commandante das armas com os soldados, que
se dirigiram por terra para CUJ'abá. O vapor continuou a navegar, mas
foi perseguido no dia 6 por 2 vJ.pores paraguaJ'os; (2) um delles, o
Yporá, commandado pelo capitao-tenente Herreros, tendo a bordo
6 peças e 1 belio canhão de bronze de 32 no convez, e sendo mais
rapido, alcançou o A nhambah!J (3) no rio S. Lourenço, antes que che-

genlil1fl Jacobina, propriedade de um italiano, e em varias lanchas, a tropa que havia em
C·)rumbá, e muitos cl03 princi~.aes habitantes, seglündo rio acima em demunda da capiLnl.

Em of'ficio n. 31 d~ 2:3 de Abril dIJ 18J5, disse o presidente da provincia ao ministro
da guerra:

« Tenho a horn'a de passar ás mães de V. Ex, a inclusa cópia autbentica do extensissimo
oflicio datado de 28 do mez proximo passado, que dirigiu-me o c0ronel Carlos Augusto de
Oliveira, depois que chegou a esta capilal, dando os motivos do fatal abandono que fez da
povoação de Oorumbá. e da peregrinação em debandada em que andou por espaço de 2 mezes
com a força que devia defender o dito ponto. Des.a exposição se conhece que o coronel
Oliveim. então commandante das armas da província, ou não esperava os paraguayos na
fronteira do Baixo Paruguay, ou não t.inha intenção de repellil·os, p'rque neühuma providen
cia eJlicaz deu p"lra isse, e nem soube ulilisar-se do" recursos de que podia dispôr para uma
heroica dafeza. E' muito de notar-se que estando á sua disposição os armazens de Cuyabá,
Miranda, Dourados e Corumbá, nos quaes havia grande cópia de muni~ões de guerra, fosse
o fort.e de Cuimbra evacuarl.:> por falta de cm-luxos de fuzilaria. lendo o dito coronel che~ado
a Corumbá em Out.ubro, e sendo aquelle forle atacado em fins de Dezembro..... E' tampem
para notar que oppondo·se o command mt.e da fiotilha a que se abandonasse o pont.o de
Corumbá, tomasse o c·)ronelOliveira sobre si a resolução de abandonaI-o sem o parecer de
um conselho de officiaes. Ainda mais: tendo o mencionado coronel chegado, como disse, em
Outubro á povoação de COl'Lunbá, sahindo desLa capital, onde ha um arsenal de guelTa.
com o 20 balalhâo de artilharia a pé, só conhecesse que não havia cartuxos su:ffici~ntes na
occasião em que os de',ia empregar contra o inimigo. havendo·os aliós em muito grande
abundaocia nos Dourados, por onde passou, e em Miranda onde esteve. Levando desta
capital operarios, não ponde em 2 mezes rl3parar alguma artilharia de Corumbá, onde
ddxou para o inimigo 20 e lantas bocas de fogo. Polvo~a não podia fallar-lhe, porque alé
mandou em um lJiate, para cima, a que julgou não lhe Eer precisa. II

Transcrevendo em seu relat0rio os trechos que acabamos de reproduzir, di3se o general
Albino de Oarvalho :-(l ... Expressanifo-me assim acerca do coronel Oliveira. não tive em vista
aggravar a sorLe adversa de um cf\marada, nem insinuaI' qne eUe mnito p'dia ter feito por
dlspõr de consid-raveis recursos, porquanto sou o primeiro a declarar qlle a província não
tinha os pr'cisos elemenlos de def"zf\; da minha exposição o que rasoavelmente se deve
concluir é que o c.)ronel Oliveira podia ler feiLo algltOla cousa em honra e gloria das armas
imperiaes n.

O grande erro do commandante das armas foi ter prolJibido anles a retirada dos
habitanles, promellepdo alé o ultimo momento defender a povoação. « Quando resolveu aban
donar o pont.o,» diz um estrangEiro que residia na provincia invadida, « tudo foi confu
são, e d'abi lantas desventuras e o sequit.o im enso de desgraças que acabrunharam es,a
população infeliz, da qual pequena parte se salvou.»

(I) O 20 tenente Oliveira. Mello desembarcou no sitio do Bananal, antes do Sará.

(2) Foi pel:seguida essa canhoneira por 2 vapores paraguayos, o Yporci e o Rio-A;pa,
segu ndo a parte omcial de Barrios, ou por 3 vapores, segundo a do chefe da 1101.11ha
de Mato·Grosso.

(3) O Anhambahy não era propriamente navío de guerra, mas um paquet.e (Vej. a nota
pago 103). Tinha 2 rodizios de 32, <l4 homens de guarnição. e a força de 40 cavaHos.
II Ypo?'á montava 4 peças, e era em tudo muito superior ao Al1hambahy. Não obst.ante,
o apaixonado Thompson declara covarde a guarnição brazileira porque não atacou e rnelteu a
pique o Y1JOrú! E como a bordo do Anhambahy havia um piloto ioglez de nome Joz,ias
Baker, eleva-o Thompson ao posto de capitão commanãanle do navio e diz que f01 a
unica pessoa que se portou bem a bordo. Baker dirigio o fo){o do rodizio de pôpa, mas
lançou- e ao rio, como muitos oulro~, quanuo os paraguajos deram a abordagem .. Ao
Anhambahy deu o mesmo escriptor 7 canhões. Sobre a artilharia, porém (2 peças), veja-se
o Relalario da ma?"inha de 186'1.
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gagse o outro vapor paraguayo. Logo que o A nhambahy ficou ao
alcance de seus perseguidores, deu algumas de3cargas e matou um official
no convez do Y I/m°d,. Este não respondeu, ma'3 aproximou-se com
toda a força â sua p1'3Za; enco~t u-se e deu a abordao'em, porque
dispunha de infantaria e de nma valente marinhagem. Foi de ponca
duração o combate, se é que tal nomÇ:l merec a c~nfuslo que então
se deu. Logo que o Ypor' atra~ou à 1nhambahy e applicou os
h~rpéos no p.ar~peitos do convez e na arma~~o, a maior parte da
tl'lpoJação brazIlell'a saltou n'agua (1) e procurou salvar- e a nado para a
margem do rio, mas foi morta pela infantaria do Ypo?'á. O machini ta
de horda, o inglez Baker, saltou tambem n'agua, rp.as teve a felicidarle
de chegar são e salvo a teera e de e conder e no mato. Em pouco
minutos estavam os Paraguayo'l senhores. do navio. Todas as pessoas
encontrada'3 a bordo foram trucidada, e as ol'elha'3 cortada dos cada
veres enfiadas em um cordel e dependurada'3 no ma tI'O grande. Quando,
mais tarde, o vapor, voltando para A sumpção, se apresentou com as
orelha , enfiadas e u pen as, suppondo produzir grande eífeito, Sol a no
Lopez mandou pôr fóra taes trophéo'. A" im o diz Thompson, que
estava então ao serviço da republica. O Semana?nio conte tou o facto,
quando o jornaes de Buenos-Aires, cheios de indignação, levantaram um
grande clamor (2).

O commandante das arma, que opportuname:1te desembarcara em
Sará com muita gente, entre tropa e familias, teve com o maior esforço
de atravessar matos, pantanos e rios, até chegar em principias de Março a

(1) Banios declarou ao seu governo que o Yporá havia ticlo 1 omcial morto, e quo
C( a maior parte da guarnição d> Anhambahy pereceo, alirando-se ao ri·), de onde se salva
ram alguns, fazendo-se 7 prisioneiro"', eutre os quaes o immediato. » O Ypo'-ú perdeo no
combate o cano e sotfrell grandes avarias nas caixas das rodas. {V..j. MouLinho, Noticia sobrti
a p"ovincia de Maio G-rosso, 237).- O Anhambahy e o JaU}'í6 haviam deixado no Sará
o cClmmandante das armas, coronel Oliveira, o teneute-coronel Oamisão, commandallte
do 20 de artilharia, li maior parte d'e te corpo, guardas nacionaes, emprrgados da
alfandega de Oorun,bá e familias. O Jau)'Íf, seguio piora uyabá, e o Anhambahy
vlJltava com o chefe ria esquadriLh'l para dar rebJque á escuna Jacobina, que já enlão
havia sido abanuonada pelo 20 tenente Mello, no Mangabal, quando at"istou os para
~nayos. l( De prompto ", diz Castru Menezes em sua participação oJlicial, foi o Anham
bahy seguido por 3 vapores inin.igos e capturado ás 2 1/2 da tarde» (de 6 de Jaueiro,
perto do Morro do Caracará). (C O Anhambahy limitou-se a fazer o fo~o que era I?os
sivel em retirada, mas o unico rodizio que algum damno fazia ao inimigo ao declmo
terceiro tiro desmontou-se, e assim, sendo abordado por um dos vapores que de mais
perto o seguia, em uma volta das mais eSlreitas do rio, e tambem impel1ido pela
correnteza das aguas, foi sobre a barranca e n'essa occasião saltou em terra quasi
toda a guarnição; sendo a maior parte de menores do cClrp de imperiaes, o flue
el:a de esperar á vista da força do inimigo que os atacava. n Elllre os mortos fica
mm o piloto José Israel Alves Guimarães, que com mandava o navio, o commlssal'l'l
Fiuza e o Dr. Albuquerque. O piloto Isralll Guimarães não quiz abandouar o seu posto, e t--
morreu pelejando. -

(2) A.s noticias publicadas pelas folhas de Buenos Aires foram levadas por passageiros
do vapor inglez Rangc)', que subira até Oorumbá. Eis alguns extractos:

« .. A guarnição do Yporá ao chegar á A.ssumpção, no dia H de Janeiro, repartio
granue qnantidade de gener()~, roupa e muitos out.ros objectos, producto dos roubos em
CCII'umbá. O commandanle d'esse vapor, André Hnl1'eros, tem em seu poder uma caixa
de madei!a cheia de achados de lo la a especie, qne constituem uma delicada fort na
adquirida á la pampa. A bordo d'este mesmo "aso está á vIsta do publico uma corda, con
tendo orelhas humanas postas a eccar, as quaes pertencem á infeliz triDolação do Anham- ~
bahy. Uom a uoticia do triumpho das armas paraguayas em [\lato Grosso tem havido em
Assumpçno gmndes festas popula es e bailes. Quando o Ranger devia partir de A5sump~ão
para t.;i.rulTIbá, o governo paragllayo, sob pretexto de comlllUnicações oificiaes e garantias
ao vapor, mandou como passalleir/Js o alferes Julian Nicanor de Godoy e um assislente
para a expedição. I!.ste oflteial foi recebido a bordo com um!\ mala pequena e um sacco
com of'licios. Durante a vir.gem, apezar da dissimulaçã,', deixou perceber o fim de sua
mIssão: estava a bordo como espião. Ohegou o vapor a OOl'umbá, e quando regres
sámos á ASilump~ão tivem('~ de receber o mesmo passalleiro, com a diITllreuça de que na
volta a sua bagagem era ext.raordinaria, compondo-se de tres malas carregadas de sapatos,
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Cuyabá com os restos do 2° batalhão e alguma força de artilharia (1). S6
em nU' de Abril chegou o l° tenente Oliveira Mello com os arti-
lheiro que tinha feito de'embwcar ante. de Sará (2). .

Ia Rio de Janeiro causaraTíl desagradavel impressão a: medidas
adoptadas pelo commandant da armas, e o mini tI'O da guerra as con
siderou de acertadas. A justa indignação pela perda de grande parte
da provincia de Mato-Grosso desvairou o juizo da capital do Imperio,
porquanto em 8 de Fevereiro aind, e tava qua i intacta a força. mi
litar da provincia, a. excepç:io de '2,0'0 homens de tropa e da guarda
nacional errantes nos matos, isto é, havia ainda 970 homens da guarda
nacional em Cuyabá, 805 em Melgaço inclusive 152 soldados de linha,
100 e tanto em Poconé, 581 em Villa Mar ia inclu 'ive '''3 soldados de
linha. (3) O que podia fazer um c mmandante militar, à frente de
milicias disseminadas em uma va tissima superficie? Como poderia re
pellir o vigoroso ataque dos Paraguayos, cujo apparecimento ine 'perado
infundira extraordinario tel'l'or, poi entregavam ao aque cada povoação
e cada fazenda onde chegavam, tratavam o habitante c ln requintada
crueldade, já tinham tomado para cima de 100.000 cabeças de gado e
systematicamente devastavam esta região de tão esca sa povoação (4) ?

O YpoJ'à, quando per'egnia o .1nhambcbhy, passou em frente à p 
voação de Dourados, onde a provincia tinha um deposito de armas e

chopeos e ou(.rus generos, de lonça. e crystal, e além d'islo dous 011 tr s saccos cujo
cOllteudo niio foi possi,el descubrir-se. O roubo fe:to em COl'll>nbá chegou até a igreja,
cujos sinos e acham hoje em Assllmpçào. Il

Os silll)s de que filHa esta noticia eram de bronze e tinuam as armas imperiaes. Foram
collocados nas tQlTes ela co.thedl'al de Assumpçiio.

Quando vi,ilámos e sa capital, no mez de Março de 1- 69, tivemos conhecimento
disso pelo Semanat'io de 4 de Fevereiro de 1 65. A pedido nosso, foram esses sinos con
duzidos então para Corumbá, onde se acham de novo.

(1) Leia·se com as religlkias do 20 batalhão de lwtilhat'ia a lJé.-O coronel Olh'eü'a
chegou a Crlyabá no dia ti de Março com 162 praç IS desse bfi.talhão e do outros corpos
da provincia (Vej. pago :oH do Relatorio do P,-esidente Albino de Gan;alho) e em fins do
Abril o 2° tenent Luciano Pereira ele Soma com 57 pmças do mesm0 b~taluão. que se
achavam dispersas pelos pantanoso Ao LQdo 2HJ praças. ~:'io nos fei possivtll encontrar no
Arch. da Sec. da Guerra os Relatorios d'esses dois olliciaes e os o1Iiciús do presidente de
Matlo Grosso. .

(2,· O 20 tenente Oliveira Melto cheguu á Cuyabá em 30 de Abril com 400 pessoas entre
soldados, mulheres o crianças que salvou, depois de ·1 mezes da mais penosa tiagem por
lugares 11l1l1ca percorridos ante$. A entraria d'esso benemel'Ílo oflic:al em Cuyabá fui uma
verdadeira festa popular. D.\ sua comiLivn f ziam parte 2-3D praças, de to,los os corpos
da província. Durante a viagem s6 perdeu -! praças, apl'isionadas pelos psragnayas. A' su \
perseVera!lçl!- e ti merecila força mOl'al de que gozava deve-se aquelle l'esult:J.41)· inesperado
e 1l0m·oslsslmo.

(3) Estes dados foram pelo autor e~i;rahidos do oflicio de 28 de Fevereiro de 1 65 do
presidente de Maio·Grosso. Além das forças que menciona havÍ>~ varios destacamentos nos
sertões e no dtstricLo da cidade de [Ilalo-Grosso. e a pequen/a fiotilha. O Sr. Sc.hnei<ler só
se engalloll quando disse que e/','avam n!Zs matas 2.000 homens de .,·opa e ela guaJ-da.
nacional. O leitor já sabe que não tinbamos na fronteim tau ta força, O oflicio de de
Fevereiro refllre-se ás praças de liuha,' ela guarda nacional e a tndos os habitantes qllO
havillm fugido do inil1\igo e,Jl munem de 2.000 pessoas ao todo. Eis as palavras do presi
denle: - « .LI. gellte disl1e,'sa pelos maHos e pantanaes dos rios Paragnay e S. Lourenço
é regulada em 'mais d-3 2,000 pessoas, das quaes tem chegado a.lgnmas l1. esta capital,
nú..s, extenuadas de misería e iadign. De llOje até amanLJã osperam·se cent) e tantas.
Grande parte lem morrido de fome, de p ste. afogoldos, etc., outras tem sido apri iona
das. )l-Cumpre tambem no(.ar qlle os algarismos que o Sr. Schnei ler indica, represen
tam algum':!. força, de linha que havia fieMO 7le$ses pOi~tos e a gual'da naoional ohamada a
de.staoameMo depois da 11oLioia da i,wasao.

(t) No mp.smo ameio de 2a de Fevereiro diz o prçsidenLe de i\Iato-Gros'o (PEREIR \ DA
COSTA" Historia da gue,'/'a, etc., I. 2)0): - (l Os Paraguayos têm q'1atro vapo' es, em tudll
supel'lores ao nossos, crusando nos rios Cuyabá e S. Lourenço, e vão aprisionando Loda
a gente que busca a capital. As fazendas de ga o e mais estabelecimentos dos rios OnYllbá,
S. Lourenço e Parnguny, eslão abandonadas, avaliando·se em maiq de 100,000 o llumero
de rezes das dilas fazendas. )l -
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munições, guardado por 30 homens sob o commando do tenente A n t oni o
João Ribeiro (1). Emquanto era capturado o vapor Anhambahy no
rio S. Lourenço, 2 vapores paraguayos sahidos mais tarde de Coimbra
desembarcaram 500 homen. em Dourados, os quaes acommetteram e deban
daram o pe-'lueno de tacamento depois de alguma re i tencia. Quando o
YpM'Ci voltou, em 10 de Janeiro, encontrou o. 2 navio occupados
em carregar polvora, madeira, ferro e macbinas, e as ociou-se â faina.
O deleixo da tripolação que levaya a polvora de terra para bordo era
tal, que a iam entornando por todo o caminho desde os depositas ate
ao rio. O official, que in 'peccionava o transporte, chamou a attenção de
seus ,uperiores para a pos,ibilidade de uma explo,ão. Não se fez caso.
O capitüo-tenente H e r r e r os, o aprezador do A nlzw1'tbahy, chegou a
zombar do previdente official, mandou-o para bordo e encarregou-se de
vigiar o trabalbo. Apenas, porém, . e approximou dos d~positos, deu-se
uma explosãO, que o matou jlmtamente com algun outros officiaes e
23 soldarlas. O cada,-er de H e r r e r os foi levado para A'smnpção. onde

(1) lIa eng mo: o autor confunde dois lugares do mesmo nome. O tenente Anlonlo
João :Ribeiro não estava no estabelecimento de Dourados que fica á margem do PRl'alYllay,
mas na colonh militar de DourJ.dos, situad", nl\ fronteira, a 2! leguas SE de Nio~c, á
margem do rio dos Domados, aliluente do Brilhante. Tinha apenas 15 homens, como já
dissemos, e foi at'lcado, segnnuo o general Caballero, por 220 Paraguayos ás ordens de
Urbieta, que pertl-ncia á divisão de hesquill.

« À pequena colonia mllilar de Domados)) diz o presidente Leverger em seu relatorio
de 18li5, « cabio logo em p, der dos invasores. O seu commandante, o bravo tenonte
de cavallaria Antonio João Ribeiro, não obstante a enormissima desigualdade de força, ,
tentou resistir e, segundo toda a apparencia, succumbio com a pouca gente ás suas I
ordens, sem arreLIar pé do log,u que lhe fóra confiado.»

Segundo a pa.rto officia! do chefe paraguayo. publicad~ no Sem~l1Cwio, foram mortos, da
nossa força, o tenente Antonio João Hibcu'o e 2 pr,lças, sendo feridos 1 cabo e 1 soldado.
Estes e nHis 10 praças ficaram prisioneiros, o que importa 'iizer que não escapou um só dos
lü homens de que se compunh'l o dest:1cflJIlento; 3 foram mortos e 12 aprisionados. entre os
quaes 2 feridos; o soldado que faltava hwia seguido antes para a colonia militar de M.randa
com olilcios do lenente Antonio João, e foi aprisionado perto dessa colonia pelas forças de
Resquin.

Todos os prisioneiros morreram no Paraguay, antes de terminada a guerra.
Eis a parte official de l:Jrbieta, que transcrevemos por ser o uuico documento que exisle

sobl'J este pequeno choque em que succumbiLl um dos nossos mais inlrepidos officiaes, que
passava até por louco, em conseljuencia de seu genio arrebatqdo e das imprudenci s que
praticar,l por vezes, quando encarregado de diligencias contra malfeitores e indios bravios;

« Tenho a bonra de partic~par a V. Ex. que hontem 29, (Dezembro!) chel;!uei a ~sta eoloni
de Dourados sem ser presentído, e sendo descoberto a pequena dIstanCia., OUVI um curto
toque de chamada, tomando as armas o commandante da colonia, que se adiantou com alguns
homens. O tenente de infantaria cidadão Manoel Martinez, incumbido de levar o ataque, inti
mou-lhe que se rendesse, mas o comm:lndante br.lzileiro I'espondeu que se lhe apl'esentl1ssemos
ordem do governo imperial se renderia, mas sem ena não o faria de modo algum. Com Esta
resposta, trJ.vou-se logo o combfl.te, sendo morto., aos primeiros tIros o commandanle de
Dourados, tenente Autonie João Ribeiro e mais 2 individllOs, e fugindo os restantes para. o
matlo dll art'IlYo, de onde foram retirados 12, inclllsoS I cabo e 1 soldauo feridos, escapando
os demais da guarnição com o segllOdo command••nte. Da tropa do meu com mando só o
tenente cídadão Benigno Dias e I soldado foram feridos ... »

Esta parte o1Iicial não é em tudo e. act:l. No dil. '> • Antonio João teve noticia d.• aproxima
ção d s paragua.yos e ordenou que os poucos habit<1.ntes d.1 colonia, velhos, mulberes e crian
ças, a abandonassem, declar,llldo-Ihes que allí fLcava par,l morrer em seu posto. Ao com
mandante da colonia de Mirancla e ao tenente-coronel Dias d:l Silva, aqu rtel::ldo em Nioac,
enviou a noticia da inva~ão dos p:ll'.lgnayos, e a este ultimo escreveu a lapis o seglúnle bilhete:
-rr 5ei que morro, m s o meu sangue e o de m.ens companheu'os servirá de pl'olesto eolemne
contra ii invasão do solo da minha patria.-Antonio João Ribeiro. " Preparou-se para receber
o inimigo. Onda um dos seus sol.lados tinh:l umil espingard'l. e duas clavinas carregadas. O
que se passou depois, no dia 29, só se s'lbe pel parte ofllcial de Urbiet'. e pelas descripções
dos paraguayos que servbm ás orJens desse chefe, e que todos foram a~cordes em reconhecer
a bravura do cOIl..nandante de Dourados.

Um petjueno vapor pertencente á c mpanhia de n:wegação do Alto PllrilllUay, foi
comprado no anno seguinte pelo governo provincial e recebeu o nome de Antonio João
em honr.l a esse officiaL Moutil'''o, na SUl Noticia sobre a p,'ovincia de Mato Grosso. refere
á. pago 191, alguns episodíos da vida de Anlonio João. (Vej. tambem o Jo,.,1lIl do COlí.me/,
elO de 27 de abril de 1865.)

I

/
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o presidente ordenou que lhe fize"sem solemne~ exequi:L'3 e promeLteu erigir-lhe
um monumento, para commemorar o apri. ionamento elo ,l nltrtmbcth!J'

Emquanto Barrios operava na grande estrad:). fluvial (lo Paraguay,
marchav,). a le~te de Nova-Ooimbra para a viHa (le Miranda a divis:Io, que,
partindo da cidad da Oonceiçã, inv llira por tert'a Mato-Gros o, com
posta de varios regimentos de c:1Vallaria (2500 cavallos), um batalhão de
infantaria e uma bateria (1). O coronel Re quin cO:11Iuandava e ta di
visão, mas estava subordinado ao coronel B a 1'1' i os. Em Miranda havia
260 homen. de infantn.ria, em Nioac 130 de cavallaf'ia, que deviam it'
em auxilio la guarnição ameaçada n'aquelle ponto, Oito legua<; clistante
de Miranda es'a pequena força enc ntrou acam]l:Lda a divi ão do coronel
Resquin e, 1'e onhecendo que na'b poJia <.liante <le tã'"l desprop r ional
superioridaele, retirou-se, com a guarnição sahida de Mirautla, p:.Lra Ouyabá,
onde chegaram em fin de Abril. A'lsim se pecileu tamb3lTI Miranda e a
sua pretença fortaleza, que não pas fl,va de uma iLrea cingida ele estacas,
onele se principiára a construi!' um quartel P:lr<)" a guarnição. Igualmente
succumbio a colonia de Ooxim, que os Paraguayos abandonaram depois
de devastada, ao passo que cont~nuaeall1 a occupar Miranda U)·

(1) Já dissemos que es~a divisão cons~ava de 5.000 hom~ns e fi peças, segllUdo declarações
de pdsioneiros.

(2) Na noh á pago 107 eX[Jlicámos estes flC~OS. Resql1i:l av~nçou pela coloni'l mili~.r

de Miranda e p::>r NIO:lC s bre a vi'lI de Mll",~rla, em llt'ln~ UI'biet'L atacava Dourados,
Os 130 homens a que o au~ r se refere sãJ os dJ tenente c l'Onel Dils d \ Silva (corpo
de c:lvallaria de Mato Gl'JSSO e paizanos Rrmado) que sus~el1~:tl'.1m algum~s gLlet'l'ilhas
desde o Rio Feio aLé a Dante do Desba.n\\Ucalo, Qnant a Mit'and1, não atteude o l'I.u~or

a qu~ havia a colonia. de Mi"andcb e a viU \ de j).Iir'ancla. No SLlmm'l.l'io e na no~:t citada
verá o leitor a adem -cht'Ol1ologic'l dos fúctos. N:t villa de Mirandll. estavam o casco do
batalhão de caç1.ilores de M.\to Grosso (89 pr,tpS, Lnclltindo o.fficiles e musicas), e algllmas
praças do 70 bat<tlbão dl gU:Lrda nacional, ainda não organislJo. omm9,ndava a forp de
caçadores o capitão Pereir,), eb l\1ott'L, e a da gU!lrJa naciol1"l o major Cdetano de Albllque,·que.
O tenente coronel Dias d 1 Silva, commandante do corpo de c.vallari de lVIatJ Grosso, em
t:tmbem comm:mdante ele tocIo o distl'icto militll' dl I,ill t de ~linnill., e estava em iOM,
As colonias' milit1l'es de MinnL11 e DouoJos eram os pOlltOS III \is avança'ios d 1 fronteira,
O Sr. Scbneider elá o numero encto dos clmbltentes 1111(:) ~inh 1 o tenente cOl'Jnel Dias
ela 'ilva quanclo o rreneol Resl'[uin, com m1Ís ele 2,000 hom,gns, procur u atacal-o: 130
homens, que o mesmo Resquin teve o desembaraço, na plrte offic' I qne dirigio ao miDis~ro eli
gLlel'l'a do Parag !ay, de elevar a 200 ou 300 homens de cava.llaria, elo mesmo modo
porque B tlTios eJevára a 2 aLI 3.0QO homms el3 tj'OPZ o UL1me,'J dos defensores de COl'llmbá. Na
no~a á pago 102 já "Vimos que em toda cc. vasta lJrovinaia de ]\ohto Grosso não hivia senão
12 homens ele Cf1,vaUal'ia,

Tendo sido publicada na N otioia :sob,'e a provinoÍllo el3' lJi[ato Gl'OSSO ess9. parte official,
reproduziremos aqui a que o tenente coronel Dias da Silva dirigio em 31 de Janeiro aq
presidente da provincia (ltma copia acompanha o officio n. 35 de 24 de Abril de 1865 dirigido
pelo presidente ao ministro da guerra), Não nos consta que tenha sido publicada ainda
a parte official do chefe brazileiro.

Eis alguns trechos:
« ." Chegando ao meu conbecitl1en~o no dia 31) de Dezembro, que no antecedente

haviam sido tomadas as colonias de Miranda e Dourados por duas g ..andes forças para
guayas, fiz immediatamente partir 1 alferes do corpo com fi praças para verificar essas
noticias e observar o movimento dos invasore~, emquanto apromptava o corpo para mar
chaI', o qae fiz ~ horas depois: e apems transpnz o rio Nioac mandei avançar o capitão
Pedro José Rufino com 1 alferes e 20 praças, fazendo a gUllrda avançada da força qlle
eu levava, cc. qWJ.l não excedia. ele 130 pl:aças, inalu,sive algtms paisanos. Cheguei ao Iogar
denominado Desbarrancado á'l 8 horas da manbã de 3I.

(! Nesse lagar recebi a noticia de qne a Jorça inimiga se achava mL margem opposla
de Rio Feio, distante do Desbarrancado meia legu'l, â'luem do qual parou o capitão Rufino
com a forç'l do seu commando até que, reunindo-me a etle, recebi um recado do comman
dante inimigo em que me fazia conhecer o desejo de f..I1lar-me sobre negocias de paz.
Aquiescendo a esse llesejo, transpuz o precihdo Rio Feio e alli aguardei a sua presença, e,
tornando·se demorada, lhe dirigi a lapis uma nola, scientificllndo-o de qLe igl1aes desejos
nutria afim de explicar-lhe as lllstrucções que tinlla do meu governo sobre o facto qL1e
noli' occupa"Va, recebendo em solução a nota jun~a por copia sob n. 1 que foi por mim
respondida 'pela fórma constante da copia sob n 2, na qual, rppelliudo a propos~a humilhante
que se me fllZiil., pro~estei contra a invasão que traiçoeiramente se havia feito em nosso
terrilorio,
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Com i: to terminou a ofi'ensiva n'esta expedição. Ainda que empre
sahi , em vencedores, não deixavam Bar r io e R esq u i n de compre
hender que a conquista e occupação de toda a provincia e tavam de
pendentes da capital, Cuyabá, unica cidade populosa e importante.
Toda'via graves con ideraçàe', ou insuperaveis ob taculos, não permit
tiam que contra ena marchassem. O oemanm-io allegava serem então
pouco ftmda para a e quadrilha paraguaya as aguas do rio São Lou
renço, que se tinha de subir para chegar a Cuyabá. Tendo, porém,
durado 4 anuos a occupação da provincia até Sará, certamente n'e e
lapso de tempo deveriam a. aguas ter alguma vez crescido; além d'is °
os vapores brazileiros repetidas vezes por ahi- na\7egaram e até ga-

« Poucos momentos depois da l-ecepção de minha recusa rompeu o fogo da parte do
inimigo, encetado por um tiro de artilharia, á vista do que vim retirando para aquem do
rio Santo Antonio, sendo ainda forçado a abandonar es,e ponto por suber que uma força
de cav~llaria inimiga, transpondo o dito rio pela minha esqutrda, procurava passar tambem
o rio Desbalrancado para cortar-me a retaguarda, e só ahi pude reconhecer a força
invasoril, que calculo em 2,000 homens, compo:sta das nes armas, restando· me apenas
tempo para debaixo de fogo cortar a ponte, que existia sobre este ultimo rio, e retirar-me.

« Tpnho açenas a Iam nlar a morto de 2 cabos, 2 soldados e 1 paisano no acto do fogo.
porém o mão eslado da ci.valhada magra e cançada da viagem forçada que acaba a de
fazer, ccasionou o extra"io da maior parte da força, da qual poucos se tem reunido ao
corpo posteliormente.» .

O paisano morto foi Rm fu~endé.ll·o das visinhanças d'3 Nioac, o intrepido Gabriel
Barbosa, nlltural da Franca, na provincia de S. Paulo (Vej. Jomal do Com.?ncl·cio de 11
de abril de 186;), correspondencia de Uberaba).

Em outra participação official, dirj~itla em 5 de julho ao ministro da guerra, diz o
tenente coronel Di~s da Sil.a que no Rio Feio tinha 130 homens, incluindo 20 paisanos
voluntarios; que fc,i perseguido por espaço de tres leguas, e qne nas gnerl'llhas que sus
tentou rOlam mortqs 2 cabos, 5 soldlldos e 1 voluntario.

eS5a retirada 1 sargento e 40 e lautas praças lomaram rumo dilferente, seguindo pela
estrada do Coxim, e desappareceram 1 tenente, o capellão e o cirurgião do corpo (parte
official de Dias da Si1m). Resquin d;z que ficaram mortos 1 official e 57 praças e 13 prisio
I~eiros, s ndo tomados 31 cavallos e 8 mnlas, e que da sua parte só houve 1 morto e 2 fe
ndas. Dias da Silva, seguia apres..adamente para a villa de Miranda, e ordenou ao major
Caetano de Albuquerque e ao capitão Pereira da Mota que se retirassem com a guarnição,
que constava ue S\J caçadores e alguns guardas nacionaes. A villa foi abandonada no dia 6.

Quasi todos os seus habitantes fngiram embarcados. descendo o rio l\![)randa.
DClJois de se COIl ervarem esc<..ndidús n'uUl lugar chamado Salóbra, entraram no rio
Aquidauanu e subirallJ-n'o afé perto do porto de ouza. Ahi se refuO'iaram nas
fra.gosidudes da selra de l\1aracajú, de envolta com muitos indios GU!lnás, IDnikináos,

Ll1lll1l0S e Terenos. Alguns seO'll.iram para Sant'Anua do Parnal1yba com os restos
do cOl'J o de cavallaria. Os que ficaram na serra de Mamcajú formaram tres especies de
povoados c:,amados os Morros.

Da guarnição de MiI'al da ext-raviou-se o cÜ'urgião do batalhão de caçadores. Um sargento
e 16 praças separaram-se e tomaram a estrada do Tabóco. .

N~ relatorio que em dr:zembro de 186;) apresentou á assembléa provincial de ;\1ato Grosso.
o presIdellte L vergel' (barão de Melgaço) descreveu assim a marcha de Resquin:

« . " O Testante da expediçãu desceu a serra e passou pela colonia militar de Mirand~,
abandonada por seus halJilantes. A immensa superioridade da sna força tomou-lhe fac~l
o desbarlllar o COJ po de cavallaria, que, viudo de Nioac, onde eslava aquartelado, fez inutil
esforço para disjlutar a pa,sageul do rio Desbarranoado junto á fazenda do mesmo nome.

• « O cODlDJat,dllllte e os destroços do dito cor o retiraram para a villa de Miranda. onde
eXIstiam tão sómente poucas praças, como jli disse, do batalbão de caçadores, e dinlinuto
numeru de guardas nacionaes do ainda não orgaLJisado 70 batalhão. Com tão poucos ele
mentos julgar'am todus inuUI a reslstellcia, e constando que os paraguayos se ~aviam
assenhoreacfo de Coimbra e Corumbá e da navegação do Paraguay, tra.laram de reIIFar-se,
segumdo uns pelo rio de Camapuan, outros, pelo lado do eslabelec.:Jmento colomal d
Taqnary, fl'OllL6ilo á barra do Coxiln, e gerú!lllellte designado por este ultimo nome ... )1

As colonias de Dourados, Miranda e Nioac eram pequenas povoações formadas de
ranchos de sapé. Em Nioac lJa\Ía um bom quarlel de palha e uma igrejinha.
. A vílla de llIú'anda, foi primitivamente um presidio fundado em 11i8, como já dissemo.s,
a margem diréita do Miranda, lIIDuente do M.ondego. Estava florescente e possUla
excellentes casas, uma igreja e um quartel magnifico, sobretudo n'aquella distante localidade.

A coloni'l militar de Doumclos foi fundada em 10 de Maio de 18tH 1'01' ordem do
ministerio Caxias (gabinele de 2 de Março de 1860) «em logal' aprazivel e fertil, sobre uma
chapada na margem direita do primeiro e maior dos trcs braços qne formam o l'io d.os
D~urados, enlrecortadu por capões e vertente, que vão encontrar no prIncipal galho do !lO.
FI' a abaixo do dorso ua sena de Maracajú em uma distancia de 4. a 5 ]pguas na
zona com prehendida cnll e este rio e o lvinlJeil11a, Paraná e Iguatemy e elevação da mesma



124

nharam um combate naval (1). Portanto outra deve ter sido a causa de
não . e ter proseguido na occnpação da pwdncia até o fim da guerra.
Ba r ri os encontrou uma corajosa resistencia em NOl'a Coimbra, unico
ponto onde era possivel a defesa. Albuquerque, Corumbâ, Dourados (2) e
Miranda os Paraguayos encontraram abandonados e as pequenas guarnições
que ahi havia retiraram-se para Cuyabá. A.' grandes provisões de artilharia,
lue foram encontrada e enviadas para A nmpção, faziam suppôr exis
tirem na capital mai peças ainda, que, dispostas em bateria á margem
do rio, seriam gravissimo perigo para o.. navios. Tambem não passou
de apercebida aos Paraguayo a proclamação de 9 de Janeiro, pela qual
o pre idente da provincia, Albino de Carvalho, chamava as armas
toda. a povoação para. repellir a. iniqua invasão e pôr termo às bar
baras crueldade do inimigo. Na verdade toda a guarda nacional da

serra para o lado do nascente, na distancia de 12 leguns de Miranda, rumo geral do S. »
Foi inaugurada com 10 colúnos e um destacamento.

A colonia de Mil'anula fóra creada por ordem do ministro do imperio marquez de
Monte Alegre (gabinete de 20 de Setembro de 1 lS. aviso de 2 de Abril de lS50) mas
só foi inaugurada em 23 de NI)vembro de 1859, com 31 colonos e um dl stacamento,
nas cabeceiras do rio de l\liranda.

A ordem para a fundação da colonia mimar de li ioac (primitivamente Anhuac) é
tambem do marquez de MOllte Alegre (21 de Maio de 1850) mas só em lS5!) foi essa
colonia fundada· sobre o rio do mesmo nome. confiuente do Niranda, onde cúmeça a
navegação deste ultimo e existio um tlestacamentô militar..

A colonia militar de Taql.lal'Y, mais conlJecida pur Coxim., foi creada por ordem do
gabinete de 2 ele Março, prei>ldido pelo duqne de Oaxias, e inaugurada em 25 de Novembro
de 1862, no Beliago. diante da confiuencia do T..quary e do Ooxim. protegendo a estnlda
do municipio de Sant'Anna do I'aruahyba á ~arra do Coxim. (Relatol'Ío do Ministel'Ío da
G-l.leJTa de 1866).

No districto militar de Miranda havia para cima de 4.000 iudi,·s aldeados, e mois de dez
~Ideumentos regulares. Os TeI-enos: que eram os mais nnmerosos, estavam estabelecidos 110
Naxedaxe, a 6 leguas da villa, no I1Jégue, ~I 7 '/2, e na Aldéa Grande, a 3 ; os Kinikináos no
Agaxi, a 7 leguas N. E. : os G-l.lamás 110 Eponadi{}ô e 110. Uuiád ; os Laianos, a meia legua.
Todos estes pertenciam á nação Cha.né. Dos GUQlYcw'ús h,WÜ\ aldeamentos no LaJ.ima, e perto
de Nioac. Os Cadituios moravam em Allw-galobida e Sabilehe, perto da slln~a dp.l1olllinada
Rio-Branco, fi margem esquerda do PlIl'ilguuy ('l'AO:ol-'Y, HistOI·ia.s Bl"a::ileil'Cz,s. Rio, 1 vul.,
187.1-, e RelatOl'io gemi da contmissão de engenheil'os junto ás (ol'ças em, e.'l!pedição pal'a a pl'O
vincia de M ato-G,·osso, na Revista do Instituto, 18T )

Quando no dia 6 de Janeiro, por ordem do tenente coronel Dias da Silva, foi abandonada
a villa de Miranda, os indios saquearam a povoação, apoderaram-se das armas que puderam,
e, deixando suas uldêas, embrenharam-se pplos mattos, e lJostilisnram os paraguayos, d u
I'ante todo o tempo da occupação (Relatoria do presidente Lel;ugC1', de 1865) « Os GUdllás,
Kinikinàos e Laianos foram os que mais sen'iços prestamO!: os Tarenus se isolaram, e os
Cadiuéos llssumiram ~tlitude infensa a qualquer branco, ora atacando os parllguayos na
linha do Apa, ora assassinando familias inteiras, como aconteceu com II do infeliz Barbuza, no
Bonito » (TAu:olAY, Histo)'ias Bra;;ilcÍl·as.) Em 20 de jnneil'o e em tlias de maio os Terenos
bateram no Aquiduuana fortes partidas paraguayao, e em agosto SOl'prenderam e in·
cendiaram dois acampamentos inimigos.

Um dos encootros do Aquidauana foi no porto de Maria Domingas. Dezeseis inuios,
occupadus em cortar ca.nna, foram sorprendidos por duzentos paraguayos. Jão des
animaram; fizeram da matta fogo vivlssimo e obrigaram aquella grande força li. reti·
rada. « Esse lugar foi testemunha de uma. das poucas scenas de resislencia no longo
period') da oCl:upação par,lguaya e apresenta gloriosas mostras daqllelle feito de armas.
varias arvores varadas por balas e cinco ossadas humallas. J) (TAu)/'H, Scena-s de Viageln,
Oap. X).

O major Caetano de Albuquerque, pouco depois promovido a tenellte-coronel, com
cerca de 70 guardas nacionae~ do 70 batalhão, não abandonou um s6 momento os fugitivos
ue Miranda, e com elles se manteve nns maltas de Mar"cajú, escapando sempre ás pesquizl:ls
das rondas paraguayas. Estavam tambem qualificados guardas lIucionaes muito iudios
Kinildnãos e Teranos. assim como o chefe destes, o valente capitão José Pedro (Rdato)'io da,
cOl7l>missão de engenheil'os, Revista do Instituto, H:l75, pago 31 .)

(1) O combate naval do Alegre. em 11 de Julho de 1867.

(2) Na coloDia de Do'twadoi encontrou o iuimigo resisteuo.;ia. No porto de Dour,luos
nellhuma. N'este 11ltimo logar estava o 20 tenente DUl'oclJer. ue marinha, com 3 pmças e (l

escrivão. Seguiram todos p!ll'a. Cuya.bá com a noticia tia il1vll âo. Os pontos occup'ldo pelos
Paraguayos foram: á margem tio Paraguay, Nova, Goimh,'a• .d.lbuql4.wql.le, Corumbá. e
Dow'ados; entre o Apa, ll. serra de Amamoahy e o 'l'aqual'Y, as colouias de Dow'ado ,
Mirancla e Nioac, e a villa de Miranda,.



província correu ás arma' (1), e em fins de Abril tinha o pre idente
no rio Aricá duas brigada, uma da guarda pacional mobilisada e outra
de tropa regular, emquanto a guarda nacional da reserva fazia o ervíço
de policia nas cidade .

Quaesquer que possam ter sido as razões do procedimento dos chefes
paraguayos, o que é certo é que não passaram além da embocadura
do rio São LOlU'enço, facto tanto mai singular quanto eram necessarios

(1) Eis a proclamação li que se refere o autor:
« Mato· Grossenses!- A injustific~vel ameaça do go,"erno da Republica do Parah'lla)' feita

ao lnlpel'io em sua nota de 30 de Agosto do anno passndo está consllmmada. Em 27 de
Dezembro {jndo uma expedição paragnaya, composta de numerosos navios a vapor e á
vela com cerca de 5,000 hompns, acommetteo o forte de Nova Coimbra e intimou ao
commandante, tenente· coronel H'lmenegildo de Albuquerque POl'lo·CalTero, a sua entrega
dentro do praso de uma bora, sob pena de rüml'er o fogo para conseguil-o á viva força,
ficando em tal caso a gunrnição sugeita á sorte das armas

« Contra tão desleal aggTessâo protestaram energicamente a gual'lliçào do forte de Nova
Coimbra e a do vapor Anhambahy, seu auxiliar, compostas de menos de 2('0 bravos.

" Esse protesto ficmá na historia, esrripto pelas armas imperiaes, tintas no sangue de
centenares dos aggressores que furam monos ou mutilados t.!urante dous dias de renhido
combate.

« Foi um protesto solemne e gloriuso!
« Mato-Grossenses I A's armas I e, com ellas em punh(l, rivalisai com os valentes

soldados de Nova-Coimbra e com os intrepidos marinheiros do Anhambahy I
cc Viva o Imperadorl ,
« Viva a u1tegridade do· 1m perio!
« Palacio do go"\erno da provincia de Mato Grosso, na cidade de Cuyabá,9 de Janeu-o

de 1865.- O presidente da provincia, Alexandre Manoe~ Albino de Carvalho, brigad iro. II

Os briosos guardas lJacionaes de Mato Grosso e toda a população da provincia acu
diram presslll'osOS ao nppello do presidente. oflerecelJdo seus serviços. A assembléa
legislativa provincial deixou de funccionar porque qllasi todos o. seus membros marcharam
cum os corpos destacados da ~uarda nacional .

.\. noticia da occllpação de Coimbra e Corumbá pelos parnguayos e da invasão do dislJiclo
militar de Miranda, che~ou a Cuyabá na tarde de 6 de Janeiro e na noite de 7. O
lo batalhão da guarda Ilacional, pef!ou logo em Armas; improvisou-se um corpo de 4 com
panhias com a denomil ação de Vo/wntarios Cuyabanos: depois reuniram-se a estes os
batalhões 20 e 30 de guarda n~ciona1, das freguezillS pr. xirnlls, e o 4". de Diamantino e
Rozario. As 1I0ticias que chegavam de todos uS pontos elam aterradoras, e e. peraYa-se
a cada Illomento o ataque da capital. O pIe. idente Albino de Carvalho tomou activas provi
dencias para armar a guarda nacional e ddender Cuyabà, e, com o fim de cobrir esta.
cidade, mandou occupar n mais extrema da,: collinas do Melgaço, 20 leguas abaixo pri
meiro ponto sohranceüo :í. inundação que se encontra, subindo o rio, desde o porto de
Dourados no ri(l Paraguay. Em 20 de Janeiro teve o pr 'sido nle a feliz iuspiração de
nomear commandante superior interino da guarda nacional o venerando chefe de esquadra
reformado Augusto Leverger (hoje b::uão de Melgaço), o qual nu mesmo dia partio para aqneUe
ponto e deu começo ás fortificações. O prestiRio de seu nome, niio só em Mato-Grússo como no
Paraguay, onde por vezes fstn'era, valeu· nos um exercito e conteve em respeito os in,"asores.
Eis cumo um estrangeiro que então residia em Cuyahá descreve a partida do illustre general
para o Melgaço (MOUT NBO, Noticia sobre a provinda de Mato Gr"s,.ol:

<t '" O susto e o telTor da população cresceram e.pantosamente que se soube na noite
de lü de Janeiro. que a força que estnva no Melgaço havia abnndonado esse ponto, que
a Anhambahy ha,'ia sido tomadR, e qne os vapores paTaguayos cruzavam La foz do
Cuya!Jà. Com as noticias cb~gadas no dia 7, a cidade Jicára des rta, pois que a maior
parte d~s habilantes se havia i'etirado, receiando a appro?ÜIDação .do inimigo. O desrespeito
as autoridades começa,"a a manifesta!' se, e o povo a lDsnbordmar·se, qunndo o general
Albino, conhecendo os perigos da situação, dirigio-se ao arsenal de marinha e mandou
chamar o general Leverger, o qual lhe declarou estar prompto para tomar no Melgaço
o commando das forças As providencias para a sua marcha foram immediatamente dadas.
A alegria e a confiança se restabeleceram ele plompto eUtre o povo; as forças rec m-cL_
gadns, declararam que desejavam voltar ~ob o Cl Dlmanuo d'fsse chefe, e todos á porfia
quel'lam ser dos primeiros a ac"mpanllal-o, compartilhando com elJe os perigos da
gue~ra. O bl a\'o (fJjcial, naquella avançaJa hora da noite, sem despedir-se de sua
famlha, spm cuidar de si, seguio para o Melgaço, assegurando ao povo, que a
c!!pital não seria luvadida sem que 110 ponto cuja defesa ia tomar se houvesse dado um
tl1'o ao menos em hODm do paiz. Este acto de abnl gação e corage m an 1IJ10U a população
de tal modo, que no dia segui'lte ferviam os empenhos para se partir para o Melgaqo,
que poucos dias antes era o terror de todos, e dentro em pouco tomou-se uma fortificação
respeitave!. As familias que haviam abandonado suas casas. com a noticia da partida do
geuPI'al Leverger voltaram nlsolulamentp, e a cidade, antes deserta o abandonada, tomou
~e. n.ovo a sua vida orcHnaria, e a tranquilidade rlJappnreceu, porque, tolhendo o passo ao
lDlIDlgO, vllluldo pela segurança de todos, lá estava em seu posto de honra o brioso ge·
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pelo menos ires mezes para chegar e:í:fectivo auxilio do Rio ele J,ineiro a
Cuyabà, e o men ageiro que leyou à capital do Imperio a noticia da
invasão gastou 30 dias, mudandc de. cavallos, e fazendo uma viagem sem

nera!. Soube-se mais tarde que os paraguayos, tendo noticia de que esse chefe, a 'luem
Cllllbcciam e muito respeitavam como experiente, prudente e bravo, se achava á frente de
forças mais ou menos consieleraveis, resolveram não subir até a capitaL ... ))

Em pril cipios de FevereirQ tinhamos abi um contlDgente do 20 batalhão da guarda
nacional e o 30 batalhão da mesma guarda, com 653 praças, e um contingente de linha e a
companhia de arli:fices, com 1 2 praç.Rs. Total, 805 homens, com um paJ.:qlle de G peças de
calibre SI is C 2 obuzes de quatro e meia pollegndas, (8 bocas de fogo).

Estavam tombem ahi os pequenos vilj'ores Cuyabd, COl'umbd e Jaurú, com 2 rodízios
cada um, A Ipha e Cuyabá, da companhia ele navegação, sem artilharia. Outro vapor da
mesma companbia, CO!1selheiro Pal'cmhos, ficou em Ouyabá.

Dias depois marcharam para o mesmo ponto 300 pl"llças do 10 batalhão da guarda
nacional, ficando a columna ás ordens do geueral Level'ger elevado a 1,115 homem,. Na
capital ficaram 670 guardas nacionaes, em Poconé 100, em VilJa Maria 581 e 83 pracas
de li1lba. -

O general Leverger conservou-se no MelgaçG até o dia ]4 de Março, em que deixl u o
commalldo por de&illteJligencias CClm o presidente, e porque o rio J;ravia baixado considera
velmente, tornando impossi\'el a subida dos vapOl'es inimigos. Fóra dias antes nomeado com
mandante das armas interil o o tenente·coronel Oamlsão.

Em meiados de Abril era esla a força da guarda nacional destacada (oflicio do presidente,
de :<4. de Abril ao minislro da guerra) :

]0 batalhão (de Cuyab:\).-Em Cuynbá ,.
: ° )l (,ias freguezins prc'Ximas).-Idem . '" .
3° )l (idem).-Em Melgnço .
4° " (de Diamanlino e RosaJ"io).-Em Ouyabá..
50 )) (de Poconé).-Em Poconé .. ,. '" '" _..
[o )l (Je Villa·Maria),-Em VilJa·l\'[aria .

Total.. .. .. ....... .. 2.676 ))

« O "1'0 batalhão, ainda não organisado, do municipio de Miranda, e a companhia avalsa
de Albuquerque, pt-J'tenciinte ao nle.l1'o municipio ", diz o mallpa que acomIJanLJa o cilado
,dftcio, « acbam-se disIJersos em ceon;,equencla da il\yafão. U 8u, creacla por decreto de 24 de
D('zen,bro de ]8G4, não esi,j amda ol'ganisado. A secçãu de uatalhão n. 1 da cidade de
Malo Grosso Ilão fui chamada ás armas. "

Em 17 de Abril o presi,leLJtc Albino ele Carvalho espa1b<1u a seguiute proclama~ão :

« lYIato Gl'osscnses 1- ClJamei-vos ás armas cm Janeiro em consequencia da invaSÃo
pnJaguuya pela nossa fronteira do sul. Ao mHl r ClRIJIO correstes pres"urosos e dcntro
de poucos dias armaram-se e aquarlelaram-se n'esta capital os batalhões da guarda nacional
lIS. 1, 2 e 3, a ultimamente o n. 4, em Poconé o n. i'J, e em Villa Maria o n. 6; e assim
esperámos o inimi~o que constava levar o seu arrojo ao ponto de pretender atacar
esla caplLal.

« Fosse peln no,sa resolução e aLtitudc (lU pelos movimentos do exercito imperial nas
fronteiras do sul do Imperio, a in\'asão parou nas cercanias du Rio S. Lourenço, mas
por is!:oo nãu deixa de ser immensnmente atrrontosa I

"Em l, do o Imperio se orgllnisam corpes especiaes de vt.lnntariús pua comporem
- com o exercito e a a, mada forças capazes de esmagar o inimigo que nos acommeUeo,

e u'esse nobre empenho é mister qLJl' torneis o logar de honra qne vos compete em seme
melhante lula. Em ousenrancia do DI creto de 7 e do Aviso de 10 de Janeiro ultimo,
resolvi pur aelo de hoje cre,\1' n'esta provincia um corpo de Vo~~tntal'ios da Patl'ia,
sob as condições e vantagPDs ahi estipuladas, o qual LeI ii. começo desde já pela fórma
designada. na dita Resolução.

(l O Brazil todo espera e eu conto qne o Vl1SS0 CClnClHSO para a formação d'essa
nova milicia será tão briJIJanle como é euthusiaEtico o vosso paLriutismo.

(l Eia, pois, Mato G"osspnses I Corrcí ao chamado do governo e bradao com decisão:
- Viva o Imderad r I Viv..l a integridade do Imperio I

« Pala io do governo da pro\'iuda de Mil to Grosso, na cidade de Cuyabá, em 17 de
A.bríl de 18l:i5.-A ll'xandl"e lYJMwel A Ibi7lo de Carvallw. »

Em Maio (e uão em Abril, como diz o Sr. Schneider) o presitlente fez marchar
de Ouyabá pRra o Aticá, n. 5 leguas do distancia, duas brigadas ás orelens do tenentc
coronel Camisã" para cobrir a mesma capital, á vista da noticia de estarem os paraguayos
em marcha desde Ooxim, e por um fOl·te destacamento fez occupar a diflicil passagem do
S. Lourenço.

Em Julho estavam em armas na província 4,074 homens, do exercito fi da guarda
nacional, e quando o preside-nt" Albino de Carval1J11 passou a adminislraçfuJ ao general
Leverger, em 30 de Agosto de 1 G~, nRO tinham ainda cl1C'/olado a Mala Grosso as ücpa;
que eSlavam ~m marcha do Ri" de Juneiro, S. Paulo, Mini'Is e Goyaz.

Os balalhoes da guarda nacional ]0, 2°, ilu, 50, 60 e Su, oli'ereccram-se em massa
para aquartelar, e etrectivamente prestaram serviçosl com todos os seus ofliciaes e quasi
todas as praças.
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exemplo (1). As communicagões regulare se faziam em 52 dia', e sem
duvida maio tempo havia de ga tal' a trop:1. co:u um pe~·tdo trem de
pl'ovisõe~, duplameute necessario n'e sas regiões de ertas.

O' invasores limitaram-se a pl'oclamar a incorporaçã') a0 Paraguay
ele parte da provincia que haviam aI) upado, e a denominaram - depar
tamento do Alto-Paraguay. - Tinham, porém, pouco que governar, por
que com exc!3P~ão de algumas mulhere~ velha, todo o habitante da
vil las e povoa ~ ões haviam fugido o nenhum d'elles voltou el urante a
occnpação inimiga (2). Em compen ação procuraram apoderar- e da. fazen lél
e povoações, enviando patrulha ao interior, S lU nunca tran. p<lrem a
aUura do São Lourenço. Excitados p91a resi tancia elo. habibnte~ e

o uuclco colJlJiJ.1 dJ r~quJ,ry, Jll"L; cou~d,;iciu pvr CÜ;Ü'II, fvi atacl1Jo lU lllaJ.lllgaJl1
de 21 pelos paraguayos dirigidos por Aguera. ('V"j. :l nota á pag.l 7). Só tínhamos ahi
7 praças, flue se retiraram aos primeiros tiros com o director da colonia, capitão reforma 10
Antonio Pedro dos Santos. No dia 30 os paraguayos abandonaram esso ponto. depois de
terem caminhado umas 7 leguas pam adIante, pelo caminho do I iquiry a Cuyabá.

(1) O barão de Villa Maria chegou ao Rio .le Janeiro em 22 de Fevereiro, c m 41 dias
de viagem, sendo 29 de marcha e 18 de falha. Só em 11 de Março chegou o correio de
Cuyabá.

(2) Era muito escassa a pOl?u1'l.ção da p'l.rte meridiouü da provinch, iuvildida e
occupactil 1lelos Paraguayos. As duas povoações' mais importautes er.:lm orumba na
margem c1treita do Pal'.lg ..HI.Y (mais de 1,OUO h ,bitantes com 81 e tau tas casas de
telh'l. e 140 ranchos cobertos de palhJ. ou de cannda, um:l. c'l.pella, um'\ igrej em
construcção, um quwtel, um barracão que servi,. de alfalllleg., arm zens do exercito
e da marinha, olaria::., officinas etc.) e a ViUl de Mirand-]" á. m'lrgem dii·eita. do Mon
dego ou Mboteley (menos de 40D habitJ.ntes, pois segllOdo Resquin só pJssuia·U casas
de telha, 43 de p9.lha, 1 igreja e 1 qUlrtel). Albuquerque, no l1istricto de Corumbá,
tinh'l uns 100 h!lbitantes. O porto de Doura los, t mbem sobre o Par"gu'\y, em um
estabelecimento novo, com alguns Buchos de p·.lha, e teria pouco mlis de :\0 alm'Ls.
Nio'Lc, no districto d'L viU 1 de l\Iirand 1, possui.l, segundo Resquin, 130 CRsas, que
não eram senão ranchos de palha dos soldados e de alguns pll'ticuhres, 1 qUfLrtel
e 1 oratol'io. As colonhs de Jliliranda e DJurJ.dos constavam apenas de algum!ls P1\
lhoças. Todo esse extenso territorio formava o municipio de À11rand~ e dindia-se em
duas fl'eguezhs, a freguezh de Mir,.nd. e a de Albuquerque, cuj:t sáde, apezar do
nome, estava em COl'Umbá, assim como nos doc:l1l1enlos ofliciaes chamava-se ainda « alfmdeg'\
de AlbuquerLjue» á que existia em Oorumbá. Tod'l a população d'essa vastissima
provinch era computada em 1833 pelo illustra10 barão de Melgaço em 6~ ,000 almas
assim divididas:

íLivre , 35.000~
Popul ção ci vilisada U. OOU almls

~Escrava..... 6.0:>0
» indigeoa , 21.000 »

05.000 II

Na mesma d·.ta, segllndo um llll.ppJ. cJlUmunicado á presidencia do Bispo Dioce·
sano, er,} est!!. apro:dm'ldamente a popuLlção d"s duas freguezias occupadas pelos Pl
raglmyos, sem contar os militares, os indios aldeados e os errantes:

Num. de Fogos.

FREGUEZIA DA VILLA DE MIRANDA (á qual perten·
ciam as pequenas povoações de Nio!l.c, colonia de
Miranda e colonia de DourJ.dos)................ 2-10

FREOUEZIA DE ALBUQUERQUE (COl'umbá, Albu·
querque, Coimbra e Dourados).................. 800

Pop. liVl·C.

720

1.100

Pap. CSC1'ava.

lOJ

503

1.010Total. .... 1. 20 000-------2.420 almas.

Os iudios aldeldos poderiam quanJ.o lUllito elevar-se l\ uns 5 ou 6.0DO. Total
da população 8.00) e L'lnt'Ls almas. . .. .

.Conhecendo:se estes algarismos, e sabendo-se que em tollo o ~rl'ltJno .lDvadldo s~
haVl:l. unus (lQ0 praças de linha e menos de 200 dl gU'lrda naclOnal, pode-se fazer
idáa da graDeie proeza qu" pr,.ticou Lopez com semelhante conquista, empregando
n'ella um exercito de 9.~ou homens e um:t forte esquadrilha. Admlttinilo mesmo com



128

pela antipathia que este manifestavam ao dominio intruso, praticaram
os Paraguayo as mais injustificaveis crueldades. Só mencionamos o
que por eUes proprios foi publicado. A im se exprime T h o m p s o li

(pag. 35) (1):
« As ca 'as foram inteiramente saqueadas e alguns artigos mai;;

preciosos enviados de presente a L o p e z, que não duvidou acceital-o.
As mulheres foram muito maltratada, sendo B a 1'1' i o s o primeiro a
dar o exemplo. Um Bl'azileiro importante foi conduzido com sua
fil.ha a bordo do navio em que estava B a r r io e reCllsando o
pai entregaI-a, foi violentamente arrastado á terra e ameaçado de ser
fuzilado, ficando a filha em poder do general. B a r r io s recolheu o;
depoimento de todos os prisioneiro, e o' que não puderam responder
á perguntas, foram por sua ordem castigados com pauladas, e al
gtrn mortos á lança, sob o pretexto de serem e piões.......... Em
muitos lugares (2) encontraram mulheres e condidas nos bosque~ com
tudo o que haviam alvo de suas ca a. Estas infelize~ foram sem ex
cepção alguma e candalosamente tratadas e roubadas......... A proprie
dade do barão d e V i11 a Ma r i a, que apenas tivera tempo 'para salvar-se
conseguindo levar uma garrafa cheia de diamantes, foi saqueada. Era o
homem mais rico da provincia e pos uia uma formosa casa, magnifica
mente mobiliada, adornada com quadros etc. Tinha tambem 80,000 ca
beças de gado. Tudo isto junto com a sua carta de nobreza...... foi
tomado pelo Paraguayos. A carta de nobreza, a 'signada pelo Imperador,
e tava collocada em um quadro dourado, que algum tempo depois ador
nava a ante-salas de Mm e. L y n c h, irlandeza, educada em França,
que acompanhava L o pez de 'de que e te regre'sara da Europa. A no
ticia da invasão paraguaya foi levada ao Rio de Janeiro pelo proprio
barão de Vi lla Maria, que fez a jornada em um mez. »

Foram tambem publicadas pelos Brazileiros differentes descripçõAs do
yandalismo paraguayo na parte meridional de Mato-Grosso, em fÓl'ma
de partes officiaes, redigidas pelo chefe de policia de Cuyabá, F i r 111 o
de Ma t tos, segundo a informaç5es dadas pelos fugitivo da região

Thompso:l que 03 invasores nãJ fJs3cm mais de n.)Co homc.ls, nind l assim ningue:n
dirá que esse territorio, pobre e despovoado, tinh't elementos de defez9. e podia bzer
frente a um'1. invasão inesperad'\, emprehendidJ. com tão superiores recursos.

O ultimo recenseamento (1872), isto é, o unico recellselmento regularmente feito,
dopJis d \ guero, apresenta os seguintes ::Ilgarismos:

NlliN. d8 Fooos Pop. lJq,re. Pl}p. p,sr,~aVl!. '['J(' .r'" m", .. 1.1"" 90

!MUi'([CrpIO DR MIRANDA. .••• 310 « fem.. 1.82~ 52 3.852

3.710 142

r'~o moo'·. I.679
155

l~
« DE ConuMB;\ (des-

membrado do de Miranda ... , 116 « fem ... 1.407 120

426 3.0Sa 275
TotaL .... 6.796 417 7.213

A populaçã:> de toda a proviucil er.1 de 60.417 almas (53.751 livres e 6.667 es
cl·àvas).

(1) Pago ,n da traducção publicada em Buenos Aires.

(2) Intercalamos no texto esta separação, que IÍão' se encontrJ no orlglnal allemiLo .
Fizemol-o porque o Sr. Schueider saltou I1Hlitos periodos UI obn ue 'fuompso:l. A~
palavras que se seguem são da pago 43 da traducção feita em Buenos-Aires.
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occupada pelos Paraguayos (I). Nós as omittimos, porque foram proYav,l
mente feitas sob a impres,ão do terror e da magua pelas perdas soffrida '.

Foi uem consideravel a presa de guerra, que B a r r i o s rnunc10u
de Mato-Gros o para A 'sumpção, Logo a primeira reme, sa foi de
67 canhõe de bronze de todo os calibres até 32, encontrados no de
po itos de Dourados e Miranda (2), O::; reparo pertencentes a estas peça,
eram ião defeituo 'o, que Ba r r i os só mandou os canhões para 1ue
em As umpção fossem noyamente montados, Nesta cidade trabalharam
50 operarios dia e noite sem interrupção para apromptarem a carr tas,
os armões e o carros manchegos, le modo que no decurso da guerra
esta armas brazileiras foram de .grande utilidade aos Paraguayos.
Segundo uma relação do Semanario ó em uma povoação occupada
pela cavallaria dó coronel Re qui n acharam I peça, 500 espingarda',
131 pi tola, 165 espadas, 1,090 lanças e nada menos do que 9~47 bala
de artilharia (3). E' verdade que não e menciona que ne 'e lugar exi tia
um deposito da guaeda nacional de todo o municipio (4),

A sim teve o melhor exito este primeiro ataque elos Paragl.layos
contra o Brazil. Bem que elurante as negociações, nos annos de 1861 e
1862, para fixação ele limites, houves e receios ele confiicto com o Pa
raguay, e do Rio ele Janeiro partissem orelens (5) para Cuiabà afim de se
proceder a pre.parativos militare, comtuelo ninguem em l\1ato-Gro, o
acreditara seriamente n'uma aggre. ã0 militar, por parte da republica, e
muito menos por esse lado. Toela a ele confiança tinha adormecido;
não se tratou nunca mais de pôr as cou a em pé de guerra. Havia
abundantes recurso, mas estavam esparso ; faltavam tambem o exercicio
e a peatica, Completamente atordoadas pela rapidez com que o acon-

(1) Esses doeumentos pociem ser lidos entre os annexos ao Relatorio do Ministerio
dos Negocias Estrangeiros de 1865.

(2) Segundo o Semana1'io (n. de 14 de Dezembro) os Paraguayos tomaram em Mato
Grosso 66 peças ao todo, a saber: em Nova Coimbra. 37; em Corumbá., 23; no porte
de Dourados, 2; em Miranda, 4, Oomo o Anhalnbahy, tomado pelo Inimigo, montava
2 bocas de fogo, a. nossa perda. em ar~ilharia foi de 68 peças. - Cumpre, porém, notar
que muitas d'ellas eram antiquissimas e pouco serviço poderiam prestar. Em Coimbra,
segundo nos informa o coronel Porto Oarrero, não havia 37 peças, mas 31. D'estas
apenas 11 estavam montadas em seus reparos e assestadas em bateria (,t peças colu
brinas de bronze de calib. 24, 5 ditas de ferro de calib. 30, e 2 ditas de dito calib.
U!). Estavam ármazenadas e encanteiradas, por não terem reparos, 8 peças colubrinas
de bronze, calib. 32, e dadas em consumo por inserviveis, e quasi todas sem re
paros, J2 peças de diversos calibres, sendo todas de campanha.

(3) Estes dados são extrahidos de Thompson, que os tomou do Semanal'io, enga·
nando·se. porém, na transcripção, E' o armamento que Resquin diz ter Rcllado na villa
de Miranda (Stmanado de 2d de Janeiro), onde, segtwdo esse geoerll.1, encontraram os pa
raguayos 4 canhões, 502 espingaraas, 67 clavinas, 13l pistolas, 468 espadas, LODO lanças,
além de 9.8!i projectis de artilharia de differentes calibres.

(-t) O armamento apprehendido em Mato·Grosso havla sido quasi todo enviado pelo minis
terio de 2 de Março de 1861, l?residiclo pelo Duque de Caxias. O mesmo mil1lsteri no
meou presidente dess!1 provinClR o senador Feneira Penna, habilissimo administrador.
q~e em um extenso olficio, lido no senado em 1865, chamou a attellção do ga
blflete Olinda, primeiro da situação liberal. para os armamentos do Pam,guay e lembrou
a adopção de muitas providencias urgentes. O novo governo preoccul'ado com outl'RS muitas
questoes, nenhuma attenção prestou a taes recàmmendações.

(5) Estas ordens foram com el'feito enyiad~s pelo gabinete Oaxias, mas em 100l
e 1862 não houve negociação sobre limites como suppõe o autor. Thompsoo meuciona
~quelles officlos:- {( .l!:otre os do"tlmentos acharam-se despachos do governo imperial de
Julho e outubro de 1861 e de janeiro de 1852, ordenando ao governo provincial que vigiasse
a fronteira do Paraauay li communicasse a noticia de qualquer movimento de tropas",
Alguns d'esses documentos foram publicados no Stmanllil'io de 11 de Fevereiro de 1865.
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tecimentos se succj3diam, as autoridades brazileira desatinaram de todo:
s6 mai, tarde realJpareceu a energia.

o Rio de Janeiro produziram essas noticias um effeito fulminante.
Não se t,inha contado com a invasão paraguaya n'e sa direcção com
elementos taes e com um exercito tão bem disciplinado, e reconheceu-se
o deleixo que tinha havido para com aquella longinqua provincia (1),
Desenvolveu- e logo febril actividade em todo o sentidos, mas' nem
assim se satisfazia á indignação e à impaciencia publica. Todos entiram as
fataes con equencias das doutrinas anti-militare do parlamento, que
nem sequer permittiram o aproveitamento das forças defensivas da nação.
Agora queriam tudo remediar de pancada. Todos quantos pod~am pegar
em armas tinham que ir para Mato Grosso; com os maiores esforços e
com todos os sacrificios po siveis devia- 'e repellir o inimigo d'aquella
provincia. O orgulho nacional achava- 'e offendido; o coração do povo
pulsava agitado; toda a paixões atearam-se com maxíma intensidade
e concentraram-se n'um ponto: - Vingança por e 'sa atroz, ina\ldita,
imperdoavel offensa feita ao Brazil!

Os con elheiros militares do Imperador não se deixaram de vairal'
por es es ruidosos desabafos.' Reconheceram que a. invasão paraguaya,
acarretando inevitavel e longa guerra, não passava em Mato Gro 'o
de uma. erie de golpes vibrado no ar, e, com quanto fosse momentanea
mente effectiva e feliz, não faria pender para o dictador L o p e z a balança
dos futuros destinos. Generaes e estadistas experimentados comprehendiam
qu~ o Paraguay s6 poderia ser efficazmente aggredido pelo sul, onde
era possivel o concurso da esquadra, e Solano Lopez, na previ ão
d'esta contingencia, já resolvera a expedição de Mato Grosso com o tim
de dispersar as forças militares do Brazil e enfraquecer portantó o
ataque, que o ameaçava por esse lado. E sa combinação te~'ia sido
muito acertada, se o Brazil se houvesse compromettido em operações
de uma estrategia aleatoria. IO Rio de Janeiro não hou"le emelhante
illusão: mandaram-se algumas tropas regulare para S. PauTo e Goyaz,
provincias límitrophes, onde deviam servir de nucleo para uma leva de
12.000 homen da guarda nacional (2) ; pozeram-se em movimento transporte'

(1) Esse deleixo não póde ser imputado ao gabinete Caxias, mas no que lhe suco
cedeu, o <J.ual deixou de tomar as medidas que aguelle ministerio, por bem entendida
previdencIB, ia tomando. O gabinete de 30 de Maio de 1862 (marquez de Olinda) fui
o que operou a transição politica que terminou em 1863 pela dissolução da camara
dos deputados. N'esse anno IJ governo e o partido dominante estavam muito preoccupados
com as eleições para poderem pell~al" no Parnguay e na província de Mato Grosso.
. O minisLerio ue 31 de Agosto roderia até certo ponto reparar o mal, se, apoz a ameaça
do Paraguay, de que nenhum caso se fez, adoptasse providencias promptas e energicas.
Avisado em tempo, o presidente de Mato Grosso teria desde logo mobilisado J\ guarda
nacional, melhorado a fortificação de Coimbra, completando-a com a do morro fronteu'o,
e accumulado forças na fronteira.

Tudo o que fez o gabinete Furtado foi elwiar para Mato Grosso em fins de Outubro
um presidente e 400:000S000 em notas do thesouro.

Tambem, depois 'lia invasão da provincia, escrevia o ministro dos negocios estran
geiros em 7 de Janeiro o seguinte. « •... Façam, os pUlraguayos o que quizel'em, não po
dendo batel-os ao mesmo tempo que aos blUlncos do Estado Uriental, só havemos tratar
séria e exclusivamente daquelles depois de desembaraçados do Uruguay. )J,

(2) Foram, com elfeito, chamados ás al'mas 12.000 guardas nacionaes de Minas,
S. Paulo e Goyaz, mas nunca se poude reunir nas tres provincias uma força tão consi
deravel para marchar em soccorro de Mato Grosso. No dia 10 de Abril de 1865 sahiram
do Rio de Janeiro para Santds o coronel Dra!.(o, nomeado presidente e commandante
dil.s armas de Mato Grosso, a commissão de engenheiros e varios emprsgados da e~pedição.
No dia 10 parLiram de S. Paulo, com o referido coronel, o corpo de infantaria do S. Paulo,
o corpo policial da mesma provincia, o corpo fixo da província do Paraná e uma com
panhia de cavallaria de S. Paulo, reunindo-se·lhes depois, em Campinas, um contingente
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de muniçõe e petrechos bellicos de toda a especi~, mas nunca o governo
e e queceu de enviar reforços de tropas e material ele guerra para o

Estado Oriental, onde já em fin de Fevereiro as tropas retiradas de
Montevieléo estavam nas immediações de Mercedes e do Salto, prepa
rando-se para invadir o Paraguay pelo sul. Ahi, não em Mato Grosso,
tinha de decidir-se a sorte da guerra. Para esse ponto tendiam as
medida adoptadas com extraordinaria energia pelo governo. 8em du
vida era dolo1'0 o ao Imperador e a toda a nação deixar uma provincia
inteira entregue aos horrores da guerra, mas o prompto soccorro só era
passiveI, se se perdesse de vista o objectivo principal. Os acontecimentos
que logo depoi se deram comprovaram a justeza ,com que calcularam os
conselheiros militares do Imperador, e nossa posterior narração demon
strara que fôra um erro aceitar a lucta no terreno que S oI a n 9
Lop ez por sua provocação designara. Sabia-se no Rio de Janeiro que
e ia pelejar com um inimigo resoluto, e, pelas informações vindas

de Buenos Aires, verificára-se ser tres vezes maior o exercito effecthro
da pequena Republica do Paraguay do que o do Brazil, onde o governo
tinha que regatear com a opposição parlamentar 1.000 homens de mai'
ou de meno. Em uma nação constitucional não se podem organisar
exercitos com a mesma presteza que n'um paiz regido despoticamente, e
no Brazil havia ainda a crear e regularisar tudo aquillo que SoI a no
Lop e; \ já prepar~ra e reali ára com admiravel energia. Sóffria- e a
exprobração de e ter errado na apreciação do Paraguay e de seu
pre idente, e de e ter de encetar agora a campanha contra um inimigo,
que pelo numero e natureza de seu exercito havia de imprimir ás
operaçõe caracter e dimensõe não conhecid03 até então nas guerras
sul-americanas. Servia de consolação o exito feliz do confiicto com o

de artilharia do Amazonas. No dia 18 de Julho essa força reunio-se na cidade de Uheraba
(Minas) á brigada mineira, que ás ordens do coronel GaIvão, partira em 10 de Maio de Onro
Preto, e que se compunha do batalhão 17 de voluntarios, do corpo fixo de Minas e do
corpo policial da mesma provincia. A primeira força quo piso~ o territorio de Mato
Grosso foi a columna de Goyaz, composta de 1 batalhão e 1 esquadrão de cavaUaria,
ao mando do tenente coronel Mendes Guimarães. Essa força acampou no Coxim no
dia 7 de Setembro. e ahi aguardou a chegada das tropas que mal'Chavam de Minas e
S. Paulo, os quaes, depois de terem lltravessado o territorio das provincias de S. Paulo,
Minas e Goyaz, penetraram, em Novembl'o, no de M.ato Grosso, e reuniram-se aos
goyanos, em 20 de Dezembro, no Coxim. A forç" que partio de S. Po.Lllo caminhou até
o .Coxim 253 leguas, e a de Ouro Preto 2S0. Depois avançaram mais 83 1/2 leguas
ale Nioac, e dabi invlldiralll o Paraguay, como veremos no segundo volume desta obra.
Em vez de 12.0'10 homens, porém, só chegaram a Mato Grosso 2.500 homens 'l.lil1lo anno
depois da invasão.

Sirvll-nos isto de lição, para que procuremos sériamente pôr essa provincia em com
municação directa com a capital do imperio, sem dependencia da via fluvial por entre
paizes estrang&iros.

~s queixas dos mato-Rrossenses pelo abandono em que se acharam podem ser lidas
nos Jomaes do tempo.

A Impl'lmsa de GWlJabá dizia em 24 de FeveIeiro de 1865:
cc '" Somos filhos do Brazil, pertencemos a esta grande familia. Entretanto, lá se vão

7 longos mezes que nenhuma communicação temos do governo! A ultima data official é
de l!2 ele Julho de 100.1, e as notas de ameaça do Paragnay são de 30 de Agosto 1. .. II

O correspondente do J omal do GorYllmercio em Ouyabá escrevia em 18 de Março:
« ..Oompletam-se boje 2 mezes e 20 dias que o forte de Coimbra foi atacado pelos para
guayos, e apezar de facto tão importante e desastroso, aqui permanecemos no estado o mais
desesperado possivel, sem uma palavra siquer de animação do governo geral. Oitenta dias
de .so;ffrimentos fazem a prova mais exuberante da nossa resignação I A pé firme temos
reSistIdo ás noticias mais aterradoras; a pé firme dispusemo-nos a morrer em defesa de
nossos lares e da patria, já que pelo. gov!lI'OO fomos esquecidos I Não seremos nós mato
grossenses, brazileiros tambem? .. Ate hOJe nem uma arma, nem um soldado, uem uma
ordem I Si se tratasse de eleiç:es teria já vondQ um proprio para cá, como succedeu em
rer.la occasião em qlie se expediu um com ordens francas para comprar quantos caval10s
ql1lzesse, de sorte que em 30 dias tivemos noticias da côrte." II
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p:oyerno blanco no Estado Oriental, que deixava livre um pequeno
exercito para as nova operaçãe (I).

(]) Pretendiamos dar uma relação exacta, como fizemos no cap II, pago 71, dos mortos,
feridos e prisioneiros durante a invasão de Mato·Grosso. Infelizmente, apezar das nossas
iiligencias, não foi possivel descobl'ir no nrchivo dll secretaria da guerra e no da reparo
tição do ajudante general senão raros offieios do presidente de Mato·Grosso. ElIes foram
aqui recebidos e devem estar guardados, mas ninguem soube dizer· nos onde, e isso é mais
uma prova de que o governo imperial deve quanto antes mandar colleccionar e publicar todas
85 peças ojIieiaes relativas á ultima guerra, para que estejam ao alcance de todos, e não
desappareçam inteiramente com o correr do tempo.

Dos documentos que examinámos IIpel1aS se collige que tinhamos nas fronteiras do
Baixo Paraguay o de Miranda 583 praças pouco mais ou menos. Esta força dispersou-se,
como já vimos. Alguns dos fugitivos do districto de Miranda foram parar em Cuyabá, reu
nindo-se em camiriho aos fugitivos de Corumbá. Outros seguiram com o tenente· coronel
Dias da Silva para Sllnt'Anna do Parnahyba. A' Ouyabá chegaram as seguintes praças per
tr.Jncentes a todos os corpos de linha da provincia e á guarda nacional:

Com o commandante das armas.. :....................... 162
Com o 20 tenente Lucianu Pereira...................... ~7

Com o 20 tenente Mello.................................. 23u

419
A' Sant'Anna do ParDahyba chegaram 99 prnç.1S do corpo de cavallaria e do batalhão

de caçadores., Ao todo 538. Rxtraviurllm·se, pois, umas 35 praças, e, si contarmos a guarda
nacional, o numero de mortos ou prisioneiros andará por cerca de, 100.

D'enlre os otliciaes sabemos pelo SemanMío que ficar,lm prisioneiros, e chegaram á
Assumpção, o capitão Augusto Conrado, o lo tenente Aôtouio de Camargo Bueno e u 20
tenente Oliveira Barbosa, todos do corpo de arlilbaria de Mato-Grosso, aprisionados nos
pantanaes do S. Lourenço; o tenente de cavallaria Ferreira de Castro, e o cirnrgião )Dr. Be
nevenuto do La!lO aprisionados em uma C'lnôfl na f.)Z do Mondego'; o cirurgião Dr. Theo·
philo Olemente Jobim e mais dous officiaes subalternos.

Estes officiaes e alguns soldados e marillheiros aprisionados desembarcaram
em Assumpção, assim como Jr.uitos paisanos, empregadog publicos e negociantes brazileiros,
deba.ixo das apupadas do povo. ({ Una lTIultitud de curiosos cubl'ia el puerlo.» diz o Sema·
nal"ia , pal'l1 ver el desembarque de la familia de San Balthazar, como los califiCllba. AJli
no faltaron las chifias 'l rechifll1l;.. II

Outros brazileirGs ficaram em Corumbá, e eram obrigadns a. escrever para o Semanal'ia
correspondencias uarrando os festejos que ahi se faziam. As correspondencias eram as
signadas pelos principaes brazileiros abi retidos.

Entre os prisioneiros de Miranda sobresahe o vigario Frei ~larianno de Bagna.ia que foi
se apresentar aos paragnayos para pedir compaixão por seus fregllezes. Esse virtuoso mis
sionario verberou pOl: tal modo os soldados ele Resquin, que soífreu sempre rigoro. a prisão.
·Veja·se a scena que o nosso amigo Sr. Taunay descreve no Livru I de sua interessaote obra
Retimda da Laglf.ltlz. Frei Marianno foi salvo depois da batalha de Campo Grande em 1869.

Quanto aos mortos e feridos eis aproximadamente a perda dos dous lados:

BRAZILEIRO PAR.IGUAYOS

Cpgnndo o
emanaria)FERIDO:-

-1,'2 1M

3 'I

')0 1 2

1

---1-::
1-1 IIi:)...... I ) I

)IOHTO'

Ar::ÇÕE

IlJeresa ele NeVA COJ:\l.BRA (~G, 27 e '2 de Dezem·
II bro de 1 64) " .

I
Acção <los Doun.wos (29 de Dezombro de 1, a).

ACção do RIO FEIO (31 dc Dezembro) .,
Perda do vopor ANUAMlhHY. ..

I
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Invasão de Corrientes pelos Paraguayos

Smnmario.-1\IIanifesto de g~erra contra o Paraguay, publicado em Buenos-Aires (26 de
Janeiro de 11:65) pelo' plenipotenciario do Brazil, conselheiro Paranhos (Visconde do
Rio-Branco), depois da invasão ue Mat~·Grusso pelos Paraguayos.-Lopez pretende
atravessar o territorio argentino para invadir a provincia brazileira do Rio Grande do
Sul. - Recusa do governo argentino (5 de Fevereiro).-A i:nprensa de Buenrs·Aires
prorompe em injurias e sarcasmos contra Lopez.-Este convoca para 5 de Março um
congresso em Assumpção.-Os desterrados paraguayos protestam em Buenos-Aires
contra a reunião desse çongresso.-Artigos violentos do Sernana"io coutra o go,rerno
argentino. -Resoluçõp.s tomadas pelo congresso paraguayo dentro de quatro dias.
O Paraguay declara guerra ao governo da Republica Araentiull, mas, guardando em
segredo esta reso:ução, só a communica depois de apoâp.rar- e do vapor mercante
ar~entino Salto, e dos vapores de ~uerra Gualeguay e 25 de Mayo, que estavam
fundeados no porto de Corrientes (13 d~ Abril).- Força uaval de que dispunha o
Paraguay, ao começar a guerra da Triplice Alliança.-Os Paraguayos, ás ordens do
general Robl6s, invadem COI·ríentes. occupando l\ capital dessa proviucia e pondo em
fuga as autoridades argentinas (U de Abril).-O governador l.agraiia reune a guarda
naciúnal para hostilisar os invasores. - Os generaes argentinos Paunero e Caceres
reunem-se a Lagrafia.. -

Apezar da participaçõe pomposas e do tropheo, que lhe enviava
de Mato-Grosso o coronel B a r r i os, reconheceu logo o presidente .'0 I a no
Lopez que por esse lado-não alcançaía o fim a que se propuzera. e do
norte vinham gratas noticias de victorias (I), ua impre são logo e de va
necia pelas que chegavam do uI a re"peito da tomada de Pay andú, da
dflclaração do bloqueio do Estaclo OdentaI e da occupação de Montevidéo.
A's instantes supplicas do foragido Ag u i r r e re;:;pondera o1a n o L o p e z
com a recu a formal de auxilio, po -to que lhe fosse então mais facil
80ccorrer ao blancos, do que mais tarde pela marcha de E' ig a r r i bi a
ao longo do rio Uruguay. Ao encarregado de neg·ocio. em As 'umpção,
Vasquez Sagu ·tume re'pondeu que «o Paraguay com a expedição
de Mato-(!ro o já fizera ba tante, e juIgaía d'e ta maneira ter auxiliado
devidamente Montevidéo » (2). N'esta respo ta do dictador tran -luzia. a pe
rança de que os Brazileiros, receiando vêr cortada a linha eventual de reti
rada, de istissem elo ataque de Montêvirléo e mandassem ao meno . parte G.d.
tropa de Menna Barreto para Mato Gl'o. o. A communicações ofIiciae
do coroneis Ba r r i o s e R esq u i n a re. peito de ua victoria nunca

11) Não houve outros combates em Mato Grosso a não serem os de Nova Coimbra,
Dourados, Rio Feio e o pequeno combate que por alguns momentos sustentou no S. Lou
renço a canhoneira A nhambahy. A invasão nao era esperada, como já vimos, e não havia
na fronteira elementos de defeza.

(2) Níio é certo. Lopez, como ficou dito, em uma das notas ao cap. II, anima.va ainda em
principios de fevereiro o governo de l\!Iontevidéo, promettendo-llie promptos socc.rrOIil.
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foram publicadas (1), mas certamente continham os motivos da parada da
expedição á embocadura do rio S. Lourenço, de modo que Solano Lopez
não podia contar com a tomad~ de Cuyabá, capital da provincia. no mesmo
curio praso de tempo. Sem is o tornava-se a occupação de Mato-Grosso um
facto sem influencia no proseguimento da guerra, servindo quando muito
só para exhaurir e devastar o paiz. Ninguem trata de despovoar uma
região que pretende conservar; por is. o ao observador imparcial occorre
o pen amento de que o1a n o L op e z ja e familiari àra com a idéa de
ter de abandonar Mato-Grosso. Logo que chegaram essa - participações,
cuja data de 14 de Janeiro é um argumento convincente, parece que o
dictador resolveu dirigir suas operações para o sul, onde o perigo era immi
nente, e acudir, se fosse ainda po.. ivel, aos blancos do Estado Oriental.
As im poi teve o mini tI'O dos negocios estrangeiros do Paraguay, B e r g es,
ordem de endereçar ao governo argentino uma nota, sollicitando permis
Sai) para que as tropas de ua nação podes em atrave' ar a proTincia de Cor
rientes, em demanda do territorio brazileiro do Rio Grande do Sul. O consul
em Buenos-Aire, L u i s Ca m i ii os, foi encarregado de entregar e. ta
nota, com a recommendação de pedir prompta respo ta, que, como esta
subentendido, devia ser favoravel (Vej. o Appendice).

Com esta exigencia achou- e o pre idente Ba r t o10m e o Mi t r e
em grave pE'rp1exidade. E' yerdade que Parandú tinha succumbido,
ma' a capita~ podia, como já acontecêra, offerecer longa resi tencia,
e n'esta inc~rteza n;io devia l\1 i t r e , com o ri co de envolyer ua patria
em grande sacrificio, tomar partido p1"O ou cont?"a a potencia, que ia
precipitar-se na lucta. O Brazil e o Paraguay eram perigo. os visinhos:
ambo tinham de facto provado 1)01' modos diíferente sua uperioridade mi
litar obre a Republica Argent~na, relativamente fraca; ambos tinham
esquadra, ao pa so que a Republica Argentina apenas po slúa tres
navio, quasi improprio para a guerra. Ias grandes via fluviae. Mi tre
nenhuma ou qua i nenhuma resi. tencia podia offerecer ao dou belli
gerantes, por i. o franqueou-a, e sem humilhação VIU que ambo se
utilisaram da conce. ão; ma. a pa. ~agem por urna provincia argentina
e na parte que o Paraguay, ha 50 anno, exigia como propriedade
sua, essa não podia elle conceder sem directa e franca violação da neu
tralidade até então ob ervada. Por mais que Ca m i ii os in. ta. e, Mi t r e
não tinha pre a em re ponder, tanto mai quanto o plenipotenciario
brazileiro em Bueno.-Aires, con.elheiro Paranho (vi.conde do Rio
Branco), em .eu manife to de 26 de Janeiro, declarava que o Brazil
aceitava com todas a ú'a. con. equencia a lucta que de modo tão de
communal lhe era impo,'ta, e estava deliberado a proceder ,nes a con
formidade (\.ppendice). Este manifesto mo trou a Mitre qúe o lmperio
marchava firme em . eu' actos e resoluçõe e não obedecia a. excitação
do momento. Em taes circumstancia não era mais duvidosa uma re
po ta negativa. 1'01' i o Rufino de Elizalde enviou a nota de 5 de
FAvereiro, que, embora em extrenf'o delicada nas expre õ~s, e ma
nife~tando muita veze o de ejo de éonserval' rela~õe amigavei. com o
Paraguay, nem por i o era meno terminante na recu a. N'ella se
declarou expressamente que: «as im como nunca se 'perrnittiria ao Im
perio do Brazil levar a guerra ao territorio paraguayo atravez de urna
provincia argentina, a. irn tambem -e procederia em rela ão ao Paraguay ».
A' ,vi. ta cl'isto retirou-se o con uI C a m i iio , e E 1i za I d e communicou

(:1) Foram publlcilr(ns 110 /:.luM(u'io \'ari:l pa,.ticipa~õ JS, e algumas tl'anscd plas na
Notici/%' ~obl'e a provincUr. de Mato (;-;'Osso por Ferreira Moutinho.
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toda a correspondencia ao plenipotenciario brazileiro (Vej. o Appendice),
o qual só lhe pôde responder lJor uma nota datada de 4 de Março,
e de Mont'evideo (Appendice), onde fôra regular as relações do Brazil
com o novo governo então estabelecido.

Emquanto as tropas imperiaes, partiudo de Montevideo, tomavam posi
ção ao noroeste do Estado Oriental, na raia correntina e brazileira, clle
g'ava a Assumpção a Tecusa da Republica Argentina em dar passa
gem pela provincia de Corrientes. Sol a n o L o p ez ficou dominado de
vehemente agitação e resolveu então contra os Argentinos o acto
de violencia, que mais tarde praticou. Parecia e tal' tão intimamente
convencido dI( que suas tropas desbarataTiam os Brazileiros, e lhe fosse
possivel encontraI-os, que n'este presupposto abstrahio do perigos, que
lhe redundavam de uma nova hostilidade gratuita. Quando e dirigil,1 a
Mi t r e, acabava de morrer o velho bispo do ParaguaJ', U:r b i e t a, e para
seu succes 01' foi e colhido o jOiVen PaI a c i os. E' voz geral que durante
toua a guerra foi e te homem o anjo mão do presidente, e é a az
prova\el que tambem fosse elie quem n'es a occa iãO de duvida e he
sitação o impeUisse a resoluções, na verdade deci ivas para o momento,
e sobremodo audazes, ma tambem inju tificavei e escandalosamente
contrarias ao direito -das gentes. Aproveitou-se do violentos e sarcastico
artigos das gazetas de Buenos-Aire para inflammar a raiva de eu amo e
protector, e de feito taes artigos eram apropriados para excitar um auto
crata, que em seu paiz só tolerava um semanario, de que eUe proprio era o
censor. Logo que em Buenos-Aires se divulgou a exigencia paraguaya, a
imprensa deixou de parte toda a moderacão, ins~ltnu e injuriou o pre
sidente Sol a n o L ope z pessoalmente, po'r causa de uas relaçõe com
Mme. Lynch, e a nação, por causa de sua patriotica escravidão e de
seu servil patriotismo. E' fóra de dunda que o immoderado procedimento
da imprensa argentina não pouco contribuio para a resolução do dictador
Solano Lopez. .

Chegando a Assumpção o manifesto do plenipotenciario brazileiro
Paranhos, de 26 de Janeiro, viu-se Solano Lopez illudido em sua
expectativa de desviar a atten(:ão do Imperio da guerra no Rio da Prata, por
meio da inva ão de Mato-Gros o; e quando tambem Mi t r e não corre 
pondeu a eus calculos, reconheceu que o actos que praticava precisa'mm
er escudados pelo voto nacional. Por isso convocou em 15 de Fevereiro

uma reunião extraordinaria do congres o para o dia 5 de Março em
As umpção, proseguindo entretanto em eu' preparativo bellicos, con
centrando tropas entre Humaitá e o Paso de la Patria e mai para le te
defronte da Candelaria, atulhando 'novamente os acampamentos de Cerro
Leon e da Concepcion de 'recrutas de todas as ela se, até à. idade
de 60 annos. Todos os cidadãos e apresentaram com a maior diligencia
e zelo. Ao mesmo tempo o Semana1'io preparava as deci ões do
congresso por meio de artigos violentis imos. Os representante. eleito
estavam tão bem disciplinados que ao chegarem à. As umpção foram toc.J
ao palacio do governo saber quae eram as re oluçõe de ejada por
«El Supremo ». Havia tambem empregados incumbido de instr.uir aos
deputados que fossem chegando it. capital. Como, porém, e'se senhore
e pontaneamente se aprenentaram, ninguem teve o trabalho de ir pro
curaI-os.

Na primeira ses ão, a 5 de Março, loi .lida a mensagem do pre
sidente, o qual se queixava das di po 'içõe, ho ti' da Republica Argentina
e especialmente de Buenos-Aires. Para prova foram apre entados, o
artigos mais .virulentos e sarcasticos dos jornaes de Bueno -Aire I • os
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trechos mais apropriados para incitar os animos dos Paraguayo., pro
curando-se cludado amente tudo quanto ferisse o melindre da nação (I).
A im preparada' as cousa, peuiu L o p ez :

I) autorisação para contrahir no estrangeiro UJU emprestimo de
5,000,000 duro, que não foi di:fficil realisar, 'porque o paiz não tinha
divida. e achava-se re(;:onhecidamente em estado florescente;

2) autori ação IJara nomear durante a guerra 6 generaes de bri
gada e 3 generae de divisão ;

3) o direito de emittir papel-moeda, confurme fos e necessario ;
4) que se reconhecesse ter ido a Republica Argentina quem de

darara tacitamente. guerra a do Paraguay, vedando o transito das
tropas desta pela provincia de Corrientes, ao passo que não embaraçava
ao Brazileiro de bloqúearem os portos da Republica.

Propo tas que não SÓ foram unanimemente approvadas em quatro
sessões, como ainda ultrapassadas pelas seguintes resoluçôes, iniciadas pelos
proprios membros da assembléa:

1) Que os extractos dos jornaes de Buellos- ~ires e os proprios jor
naes, que se podessem obter, fos:;em queimados em praça publica pela mão
uo cana coo

2) Que SoI a n o L op e z devia aceitar o posto de marechal do
exercito com o' soldo de 60,000 duros por anno. Durante tres dias
recusou So I a n o L op e Z. aceitar o dinheiro, mas no quarto dia cedeu.
Emquanto o dictador se ob tinava a não receber a quantia, propôz
mn deputado que se lhe offertasse uma espada cravejada de brilhante
no valor de 60,000 duros. Este presente foi approvado, não em substi
tuição do soldo votado, mas, conjunc;:tamente com elle, porque a es
pada era uma questão de honra.

3) Que «El Supremo» não se expuzesse durante a guerra a nenhum
perigo pessoal. Tambem a isto se oppoz So1a n o L o p e z a principio,
mas por fim sujeitou-se, e quando mais tarde· seus soldados o não viram
tomar parte em nenhum combate, aDegava elle esse decreto do con
gresso, ao qual tinha de submetter-se.

4) Que a declaração de guerra ii. Republica Argentina fosse redigida
n'e tes termos:

« O Soberano Congre so Nacional declara:

« Art. 1°. E' aPP~'ovado o procedimento do Poder Executivo da
Nação para com o Imperio do Brazil, na emergencia -trazida por sua
politica ameaçadora do Estados do Prata, e pela offensa directa inferida
á honra e a dignidade da ação, e, de accordo com as attribuiçães do
art. 3°, tit. 3° da lei de 13 de Março de 1864, ê autorisado o Poder
Executivo para continuar a guerra.

« Art. 2°. Fica declarada a guerra ao actual Governo Argentino
até que dê a. garantia e satisfações devida ao direitos, à honra e ti.
dignidade da Nação Paraguaya e de seu Governo.

« Art. 3°. S. Ex. o Sr. Presidente da Republica fara a paz com
um e outro belligerante, quando o julgue opportuno, dando conta d'isso
à representação nacional, conforme a lei.

(1) Todos estes dados são extl'ahidos da obra de Thompson.
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« Art. 4°. Communique-se ao Poder Executivo.
« (Assignado)-JosÉ FALCON, vice-presiclente do Hon?"aclo Con[)'F'esso

Nacional.» (I)

Com isto enceeraram'-se as memoraveis ses 'ões d'esse congresso no dia
8 de Março, e 80lano Lopez apressou-se em cumprir as suas determi
nações. Expediu ordem para se fabricarem alguns milhões de papel-moeda
e logo que e ·te entrou em circulação, determinou _que em todo o
paga'mentos feitos no paiz, só metade da somma fosse paga em metal.

Ainda que pareça inverosimil, é comtudo facto inconcusso que a
nota de 29 de Março, do mini tro B e r g e s ao seu collega argentino
E I i z a I d e, só foi entregue a este no dia 3 de Maio, isto é, muito
depois de consummada a violencia paraguaya contra Uorriente·. E'
tambem singular que o g0verno argentino nenhuma comIDunicação
recebesse de Assumpção a respeito d'esse acontecimento, quando amua
não estava interrompida a navegação; Ó em 16 de Abril circularam
boato, de guerra 1.a praça do COlTImercio de Buenos-Aires. Tinha-se
observado que os agentes paraguayos procuravam cobrar, mesmo com
prejuizo, as contas que os negociantes argentinos estavam devendo por
meecadorias recebidas de Assumpção. Descubrio-se tambem que o genemI
Robles, em uma C!lrta datada do quartel-geneealde Humaita,recom
menda,va a um agente que resguardasse a propriedade dos parag'uayos,
porque a guerra já. e tava declarada e elIe mesmo já. receMra ordem de
marchar sobre Corrientes, e de facto ia logo partir. A mencionada nota de
Ber g'e s, do dia 29 de Março, é um documento notavel pelas razões c
motivos allegados com o fim de Hxplicar o rompimento das hostilidades:
«O presidente L op ez (dizia em resumo esse documento) nãà se deixou
illudir pela declaração do governo argentino, de querer conservar-se neuiro;
é facto sabido que um general argentino (alIudia a F I ar e ) invadÍl'a o
Estado Oriental, promovendo uma revolução contra o governo legitimo á
frente de elementos brazileiros e portenhos; em Buenos-Aires conspirava
às es::ancaras um club revolucionaria de Orientaes e outro de traidores
Paraguayos; o governo argentino nua impedia que a imprensa do seu
paiz, até mesmo a oflicial, publica se contra o I araguay os mais repu
gnantes e injuriosos artigos, que jámais vira o mundo; era um escaeneo
prohibir ao exercito paraguayo a passagem por Corrientes, sob o pretex.to
de que os dous belIigerantes tinham livre a linha fluvial do Paraná e
poderiam hostilisar -se em uma extensa linha de fronteiras; todos estes
actos hostis, pratir'ados sem provocaç:o da parte do Paraguay, hayiam
convencido ao presidente Sol a n o L o p e z que o actual governo argentino
é inimigo da honra, da dignidade e do", direitos do Paraguay, <3, por
isso, em virLllde de um decreto do congresso, lhe é declarada a guerra,
p{'\la qual só a Republica Argentinã é responsavel. »' A este singular
documento juntou-se por copia o decreto lavrado no fim da sessão
pelo soberano Congresso da nação Paraguaya.

Nota-se que a cada passo 801ano Lopez allude as ll1Juria', que
lhe foram assacadas pela imprensa argentina, e esta irritação se maui
festa durante toda a guerra. Não menos se estomagou com o proceder dos

(I) l'ra,iuzimos e3te documento de Thomp'ln, porque o Sr. Schneider o publi~on com
algllln'lS omissões. No Semanaria, porém. enc'lntn-se a integra d'este dClcreto do CongrClsso,
e a exposição do motivo que o precel!e, e que Thompson supprimio. Quem quizer inteirar-se
de tod'ls AS pf\rtiCllhrirhdes dev'l ler n'lqllelle periodico l\ curiosa disCLlssão tl'llvnd'l 110 seio
do Congresso. (Vej. fl collecção de. Semana,-ia. UfI. Jilibliothec'\ do Instituto Historico e Gcogrit.
phico do Brnzil.)
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Paraguayos, que, expulsos por elle ou pôr seu pai, se haviam estabelecido
em cidades argentinas. Logo aos primeiros rumores ácerca das disposições
bellicas do tão odiado « El Supremo» e de suas ameaças contra o Brazil,
reuniram-se os mais influentes dessa colonia de exilados para discutir
as eventualidades que para elles poderiam surgir de uma guerra, que pela
primeira vez arrancava a lJatria do isolamento. O primeiro acto que llrati
caram foi formular um protesto, na qualidade de cidadãos Paraguayos,
contra o decreto de 15 de Fevereiro, pelo qual Solano Lopez convocava
o congresso nacional, declarando que o tyranno se servia de tal
meio para acobertar seus planos ambiciosos. Poucos actos de seus inimi
gos, que iam então avultando em numero" exacerbaram tanto o di
ctador e lhe despertaram tão viva a sêde de vingança, como eS'e peo
testo de seus antigos subclitos: ordenou que os parentes d'esses exules lhes
respondessem e refutassem suas declarações. FQi o qne re1.lm8nte ·uccedeu.
Thompson cita trechos de uma carta, que a mãe de um d'elles teve
que publicar no Semanario. Abi e diz:

« E demais declaro, que se meu filho B e n i g n o persiste no caminho
errado em que vai, e não desmente publicamente suas palavr.~s, sel'á
amaldiçoado por todos os seus concidadãos; e eu tal11bem., mãe affiicta,
terei de amaldiçoaI-o, contra minha vontade » \I).

. Vê-se que de ambos os lado fermentavam os odios e só faltava uma
faisca para atear o grande incendio.

Demais parece que em Assumpção tambem se revelou alguma oppo
sição aos planos do presidente, porque, durante os folguedos publicas com
dunsa e musica em barracas construidas para esse fim nas praça da
cidade, fallou-se em prisões e execuções summarias de pessoas notaveis.
AS'5im foi preso um ancião, o jlfiz 1 e z c a no, morrendo de maos
teacto que recebeu naca'leia; assim tambem foi o deputado Jovellanos
restituido moribundo à sua familia (2). Quando Lezcano já tinha
expieado, mandou-se dizer á sua esposa, que podia ÍL' buscal·o á cadeia.
Apresentando-se ella alegre, pOl'que cuidava que o queria:m soltar, foi
conduzi la ao deposito dos cadaveres, donde vio sahir o corpo do marido em
um carro de bois para ser enterrado por soldados policiae~. Tambem o
cadavel' de J o v eIl a nos foi arrastado pelos pé' do interior da casa da
família até ã. rua, para ser levado em um carro de. bois. Esta severidade
desacoroçoou a todos quantos quizessem ainda t6ntar alguma cousa contra
as oedens elo «EI Supremo» e nada mais transpirou. Senhoras das
classes e~evadas, que tinham até então recusado tomar parte nos regosijos
populare, porque se vexavam do contacto com mulheres de reputação
duvidosa, não mais hesitavam e compareciam para que pelo menos constasse
,ua presença.

(1) Nas columnas do Sernana'l'Ío e..conh'am-sé declarações·mais curiosas aiuda. Assim,
annuuciando um boletim do exercito paraguayo que o capitão Berdoy era um dOH guias d"s
n.l1iados depois da passagom do Paraná, sua esposa teve de publil)ar no Sema-na-;'io de 5 de
'"I'laio de 1866 uma extensa declaração, da qual extrabimos os seguintes trechos:

« ••.• La iglesin me ha dado por esposo y para padre de IDis hijo!! 11 un hombre en
quien se creia, haber un alma racional. y un cristiano; pero Justo Berdoy procura la mnerte
de S11 patria, la muerte de S11 esposa y la muerte de sus hijos; hn dejado portanto de ser mi
esposo Y pl\dre de mis hijos. porque la Snnta Iglesia no consagra lo que ella repudia,
lo qU'1 clndeua como heregia. lo que és contl"lrio a SltS leyes y a las de Dios ... Declaro que
Justo Berdoy ha dcjado por siemprtl y para jamas do ser mi esposo: que a mis hijos los
considero, y les diré y enseiiaré que son huerfanos. que su padre ya no vive para ellos ni
lJara la patria, mas que para las furias deI infLerno.: .. II -

As irmãs de Bardoy, declarandn tambem que nada tinh.lm de COIDmum com esse
mise,·uvel. lJediam ao oéo que o oa-stigasse Sel)el'a1?~ente: .

(2) A prisão de Lezcano e Jovellanos dau·se ant.as, por occllsião da eleição de Solano
Lopez. Vejo THOllPSON, Guen'a do Paraguav. Cavo IV.
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Não tendo o governo argentino recebido communicaç<1es officiaes a
reslJeito das intenções do Paraguay, deixou de dar valor á carta de
R o b1e s e considerou-a como uma ballela dos especuladores da praça
do commercio. Além disso suppunha decidida a questão capital com a
installação do governo colorado em ~,'Iontevidéo, e julgava que a lucta
se limitaria ao Brazil e ao Paragu3.Y. Realmente não parecia cri,-el
que Sol a n o L'o p e z crrasse, como creou, terceiro inimigo, quando o
Brazil já fizera causa commum com o governo provisorio do Estado
Oriental, o qual acabava de ser organisado pelas armas brazileiras.

No dia 17 de Abril propagou-se de Corrientes a Baanos-Aires a
noticia de que não só no porto de Assumpção fôra aprisionado o vapor
mercante argentino Sa'to, como tambem que no dia 13 os 2 vapore'
de guerra Gualeguay e 25 ele 11lfa!J0, que tranquillamente estavam
fundeados no porto de Corrientes, haviam sido sorprendidos, abordado:) e
Jeva,los para Humaita por 5 vapores paraguayos. A &"ia primeira noticia
seguiram-se outras, que tornaram conhecidas as circumstancias especiaes.
Os dous navios tinham sido mandados de Buenos-Aires para CorrienLe
com o fim de observarem os snccessos nessas regiões, quando S o I a n o
L ope z apresentára a exigencia de passagem atravez do territorio
argentino. A. fornalhas nMo estavam accesas, nenhum preparativo havia
de combate, porque ninguem pensava que os Paraguayos, sem declaração
de guerra e sem previo aviso, se a/foutassem a actos tão elvatico.
Não se deu . ignal de alarma, quando das Tres Boca (confl.uencia
do Paraguay, no Paraná) se avi tau a fumaça dos cinco vapores
paragtiayos. Nem a bordo, nem em Corrientes se sabia o que ignificava
aquella pas agem de cinco embarcações estrangeiras. Nenhuma medida
de defe a se adoptou, e por isso não foi menor a· perturbação, quando
os 5 navio', depois de terem descido um pouco o rio, repentinamente
voltaram, aproaram para o lugar onde estavam ancárados os dons va os
argentinos, approximaram-se, e deram uma descarga de metralha, ao
mesmo tempo que a tropa de bordo fazia fogo sobre todos o Argentinos
que se mo tI:avam no convez. Os Paraguayos lançaram- e á abordagem;
saltaram para o navios, mataram todos os (lue não se atit'aram n'agua,
fuzilaram os que nadavam, de modo que poucos chegaram vivos
á margem. Emquanto quatro dos navios paraguayos estavam occu
pados com a abordagem, o quinto muito a salvo bombardeava a cidade,
que, dominada de terror, nem pensava em rlefender-se (1). Revistando
o GnalcfJua..'l e o 25 ele JIal/o, encontraram os Paragua)'o.:; 49 homen',
entre os quaes o commandante do prImeiro e quatro tenentes, que foram
levados prisioneiros. De armamento acharam 800 refies de abordagem, com
que deFois foi provido o 6° batalhão (2).

(1) Nem tinha como defender-se desse bombarde!lmento, pela sorpresOl d;! nggressã).

(2) A esqu'Ilil'ilh·l pnrngun.ya que tomou esses 2 vapores compunh<t-se do Tacuanj.
Paragual-Y. Igu,-ey, YpOl'á" e Mal'quez de Olinda, ás ordens do chefe Mes'l, o mes'1o
que dil'i~.ra anles as forçqs navaes iuimig'ts na expedição de I\lato-Grosso e que as
comu11.udou depois na batnlhq do Riachuelo. O 25 de Mayo mnulwn 6 boc'lS de
fogo e o Gualeguay 2: o primeiro fOI ntac'luo pelo Igu~'ey e YpO)'á, e o segundo
pelo J',{arquez de Olinda. A guarnição do Gualegul1l!f, vendo que este vapor ia ser
abonl'lclo, abandonou-o em seus escaleres e alC'lnçou a prnin., que est'lva proxima.
Do 25 de Ma;yo, fundeado m 'S ao largo, só se s'llv'1r:J.m a n'ldo 1 gU'Irda m rinha
lerido, A 5 m'lril1heiros, um dos qU'les tnulbem f i ferido. Ficaram prisioneiros o
commandante e o immediato, 4 tenentes e 43 m'\rinheiros. Todos os outros forAm
mortos no Acto d'l nbord'tgem. Os Parngu'lYos apenn.s tiveram I offi(:hl e 10 m'l.ri
nheiros ferido> pelo fogo qll"l de tern fize.'tm com uml peque13 peçn os m'\rinheiros
desemb'\rc<tdos d q·ualeguay.

Esl...'l covarJe aggl't,ssã'.l foi elevad'1 pelo Semanal'Ío á aHUN de brilhotnte hç'mh'l,
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Toda esta scena durou apenas algumas horas; Os dous vasos apri
sionados foram rebocados rio acima para erem incorporados a esquadra
paraguaya, que desde então ficou composta de 21 vapores, com os quaes
11l'incipiou a lucta contra o Brazil. Os vapores armados eram o Tacua1'!),
o Ig~t1"e,l/, o PCt,.a'Jlla1~!), oHio ilpa, o J ejuy, o Rio-Blanco, o Yp01"a,
o Salto ae GUfI,V1'a, o Argentina, o PCl1"ana e um undecimo, que ainda
e estava construindo em Assumpção, As canhoneiras a vapor eram a

Anhambahy (aprisionada perto de Sarà em Mato-Grosso) (1), o Mar'que;;
ele Olincla (paquete mercante capturado perto da cidade da Conceição),
e um pequeno vapor brazileiro de pa ,ageiros, empregado na navegação
fluvial. Na Europa tinham sido comprado o Pulaski, o CaIJow', o Flying
psh e o Range?". A estes foram reunidos os tres vapores argentino'
'alto, 25 ele Mayo e G~talegua!l. Navio' de yela possuia Solano

r. o p e z o Rosa1"ío, o I 'YuleprnclenC'ia e o A quidaban, que igualmente
foram armados com peças. D'entre a chatas ou baterias fluctnantes só
duas, 1nunidas de canhões Armstrong de calibre 88, tiveram nome'
e'lJeciaes durante a guerra, a Humaila e C('rl'o Leon; as outra' parece
terem sido designadas por numeros (2).

0:> cinco vapores que tinham aprLionado o navio argentinos,
regre Raram ao Pa o de la Patria e receberam a bordo 3,000 homen
de infantaria, ao mesmo tempo que 80J homens de cavallaria pas a
yam para a margem esquerda do Parana e marchavam sobre Corrientes.
O general de brigada R ob I es, então nomeado general de divisão,
a 'sumia o commando desta força, e, aprG.entando-se no dia 14 com os
morrões accesos diante da cidade, desembarcou sna iniantari:l., Tendo

c>1l1s'llldo estranheza a esse peribdico o facto de niio terpm sicl0 defendidos « dous
hellos. vapores, 1Jerfeitamen'e armados e tripohdos.)l Um "nno depois, porém, qll'mdo
Lopez se vio obrigado a fqzer encall11r em um 'trro)' 'd'ls Yismhanç'ls lio l)asso da
Pntn' o « hallo vapor GualeguC'.y, II que d'lhi foi retiralio e entregue fiOS argentinos
pelos bl'nzil-iros, já o Sema.nmo o chamava ({ um misero.vel bote a vapor; peCtueno,
fraco e imprestavll1. ))

(1) A11l'Ísionaela perto do Morro elo Gal"\cl.rá, no rio . Lourenço, em i\hto-Grosso.

(2) Damo·nos pressa em reclilic.ar fi nota a pag 91, quP. começn pf')r estas palavras:
_ « Seglludo 11m arl'go do SemanQh'io era. esta. a esqnadra paragLlllya ll,

Eneonlrárnns a relação publicada fi pago 91 110 folheto do r. Alfunso Celso « A esqua
rll'a e a oppo<ição lJal'l/llmenulJl' ll. O aulor do folheto, fiando·se em uma cnrrespnndencifl do
Montevidéu para o .TOl'nal do Com.mel"(;io, declara que essa relaçao é tomada do Seman,wio,
mas, pereorl'f'nLlo depois a collec~ão deste perioilico. não a encIJO'rlÍ.mos, e pelos dmlos que
em rapido exame pudemos coliler, verificámos que está imperfelLissima.

A seguinte relação dos na\'ios paraguayos é mais cnmpletll.:
Vapores: Tacuary, Pa;raguOll'Y, Igul'ey, lVIOIl'quez de Ol-inda (vapor mercante brazileiro

cn pturado), Salto O"iental(vapor mercante argenti no cllptn radt.), 1'iJo"á, 25 de l>Iayo, Gualeguay
(os dous ultimos são os vapores de guerra argentinos tomados em Corríentes), Jeiwy. Rio·BIOllwo,
Rio Apã, Pü'abebé (antes Raí~ge)'), Ibel'á (antes Ca'vottJ"J, Rio 1l1:botetey (antes Vesuvio) (l,'ram
coml1Tlidos estes Lres em principios de 1 6- na ASSUOlpção, como se vê no Semanariol, Salto
de Gt!ay,'á, POIl-a.nã, Anhambahy (tomado em. Maio Grosso), Olympo, Pi,-á Güil-á, Ypa
nenw. (J.lequeno vapor da comJ.lanhia brnzileil'a de lIavegação flu\'Íal, aprisiol1ad.. '. e os
ires outros mencionados pelo Sr, ::'chneider, o Al'gentina, o Flying Fish e o P'Ulp.ski.
Pol' falta de tempo deixámos. de verificar no Sem,Q,nal"io os nomes qne tomaram este.
uiLimos vapores.

Total, 23 vapores
'fi avias de 'Vela porlenceotes á marinha de gnerra fÓ temos noticia tios que tomar.. m

parte nn oxpedição de Mato Grosso, e de nlgllos mencionQr1'1s pelo Semanal'io, 1\ si1.ber:
as escunas IndelJendencia. e Aqllidaban, os patachos Ro..ar·io, Genm'al Lopez e Pal'agual'Y,
e os lanchões Htv.naitá e Ce.',·o LeOI1. Outro lanchãu promptiticado em Fevertlil'o Ull
Marco de 1 "5 tomou o nome de Covmwa. Todos esses navios tinham artilharia.

Havia ,arias chatas nrmadas cada uma com um canhão de 68 ou 80.
f'ó perconendo-se cuiclú.do.amente a c(l\ll'cção do. emanaJ'Ío (Bibliotheca do InstiLul.n

JIi 'torieo e Geographico do Brazill, para o que Dão dispomos agora de tempo, se puderá
orgaLlisar uma relação completa dos navios de guerra paraguayos.
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esperado por espaço de uma hora que alguem de dentro das casas sahisse
a informar se a cidade se queria defender, mandou por fim patru
lhas até à bocca da ruas, e então appareceram algumas l)e soas decla
rando que L a g r a fi a, governador de Corrientes, se retinira da cida le
com os poucos soldados da guarniçãO e e dirigiFa para o sul, no intuito
de chamar à armas as milícias provinciaes. Oonfiando ne. ta declaração,
mandou R o b1es que as tropas entras em na cidade: occupou-a mili
tarmente, poz sentinel1as nas entradas do lado de terra e ordenou que os
navio conservassem sempre a fornalhas acce as, não só para dominarem
as margens do rio, como principalmente para darem signal da appro
xímação da esquadra brazileira, que inspirava aos Paraguayos serios
receios. A população de Oorrientes mostrou-se, senão indifl'erente, ao
menos não hostil á inva ão, e uma pequena parte della até manifestou
sympathias. Solano Lopez até ahi e tendêra o. fio de sua trama.
Um cerio Migl.lel Rojas estabelecêra-se nessa cidade como negociante
de gado para fornecer rezes ao exercito paraguayo, e tinha sido encar
regado de ondar o povo a respeito da eventualidade de uma annexação
ao Paraguay. Procedendo com aquel1a grande astucia, que quasi sem.pre
se nota nos agentes do Paraguay (ao pas o que os \'lliaelos muita.<:
vezes tiv&ram ele luctar com a perfidia dos seus), tinha- e ligado com
os federalístas, inimigos de Mi t r e e adversos ã preponderancia ele Buenos
Aires na Oonfederação , de modo que muito util foi ao general Roble:
na installação do governo provisorio, determinada por Sol a n o L o p e z.
Encontraram-se tres Oorrentino', Oaceres, Gauna e ,'ilveiro, que
não duvidaram aceitar o governo provi orio, o qual ante de tudo devia
proclamar a independencia em relação a Buenos-Aires, ndiando entretanto
a declaração de annexação ao Paraguay até á completa occupação da
provincia - inteira. Nominalmente foram e. tes homem; por algum tempo
os trium\Íros de Oorrientes. Alguns dia' depois de sua in. tallaçio, chegou
de Assumpçi1.o o ministro Berges, nomeado por Solanq Lopez para
as funcções de governador geral, e assumio a direcç~;o suprema dos
llegocio. Em sua companhia foram algun. empregado, como o re oluto
Urdapilleta, opadre Bogado e Miguel Haedo, que, .em fazerem
parte do governo, o exerciam de facto. e em pouco reduziram seu collegas
Oorrentiuo' a simples agentes de policia.

O povo ympathisou com a discipliua e regularidade las tropas pa
raguaya, com a quaes podia tambem facilmente relacionar-se, porque
em Oorrientes ainda hoje as classe inferiore fanam o g u a r an y. Ta
cidade de 'velaram-se os officiaes paraguayos pela melhor ordem, ma no
campo os exces'o. foram grandes: E' verdade que as inforl11açõe. >-ão muito
contradictol'ia , porque se de um lado mencionam revoltante crueldadli\s
pratic:1das na Bella-Vista e no Empedrado, de outro nada consta a
respeito d~ demais cidades. Parece que ne te particular as cousa depen
diam da indole dos offici'aes.

Deixando dous batalhões e duas bocas de fogo na cidarle de Corrientes
ob I) cOlUlI1ando do major Ma r t i n e z, dirig·io-. e o general R o b 1 e para

o uI, primeiramente seguindo a. mal'gem do l'arana, para observar a
approximação ela e quadra brazileira e deter-lhe o pa so, por meio de
bateeias levantadas na margem em convenientes posições. Em lIreye
reconheceu não chp.garem sua~ tropas para occupal' a provincia inteira
de Oorriente.. , e, 'enelo i to communicado a 13 e r ge', yeio um reforço
de 6,000 homell . de infantaria e outro tantos de cayallal'Ía. E ·te dados
variam muito, não só no principio, como no fim da inyu '110. Por uma
dil1gente investigaçãO 'abe-se que em tempo nenhum hom"e mai: de 18,000
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homens reunidos em Corrientes (1). Não precisamos dizer que viviam à
custa da região occupada, concorrendo não pouco esse facto para
que elltibiasse o ardor pela cau a paraguaJ'a e se fortalece se o elemento
nacional, que o governador L a g r a fi a ao sul do paiz soube despertar
e congregar, Ainda menos do que em Mato-Grosso, puderam os Para
guayos chega.r com este primeiro impulso feliz ao avas. allamento com
pleto do paiz: a parte meridional nunca Yio um soldado paraguayo,
e no centro ora dominava o governador L ag r a fi a, ora o general
Robles. O dictador, muito descontente com este 1'e uHado duvido o,
não procurou compensação por um procedimento mais energico em Cor
rielltes: contentou-se com a posterior expedição de E s ti g a r r i b i a ao
longo do rio Uruguay.

Sem esperar instrucções de Buenos-Aires, manifestou o govel'llador
L a g r a fi a grande energia, 8e lhe podem exprobral' desanimo no
momento da chegada dos Paragl1ayo', cahe tambem essa exprobração a
muitos outros. De~de o momento em que te\"e de deixar a cidade de
COl'rientes, mostrou-se habil e digno dr>, confiança. Retirou-se primeiro
para as eminencia" do Empedl'ado e depois para Della-Vista; foi ele
e tancia em estancia reunindo a gente ca;laz de pegar em armas; fez
uma proclamaçã.o chamando para a dereza da patria o' Conentinos de
16 a 60 anno de idaue, e declarando traidol'es os que cumprissem
flualql1er ordem do governo intl'u'o e revolucionario. Comtl1do não e
j ulgol1 com forças para tomar a offensiía, e pl'opriamente só apenou
tropa para os generaes Paunero e Oaceres, que foram mandados
de Buenos-.'\ires I1.fim de org;lDi'Jarem as leva. de Corrientes.

B e r g e s não tardou em perceber que os Coneutino', CaD hecando de
perto a indole do' I araguayo e o seu systema de governo, n-:o ym
pathi ariam com uma união politica, Ao principio deram-se passaporte'
aos que queriam deixar a pl"O'vincia; crescendo, porém, o::> pedido,
paroll- e com taes conces. ões, O archivo da pro\'incia e os li \TO da'
reparticões publica:; foram eXIJedido para A.: umpç.ão; todo o dinheiro
em moeda confiscado, sendo substituic10 pelo palJel-moeda do Pal'aguay.
A isto accresceu a severidade im')re. cindivel e a falta de trabalho
consequente ao e tado de guerra, fica~do em breve patente que Conientes
poderia ser uma provincia annexada, ma nnnca uma provincia alUada.
Ainda ma.i dolor'>so foi o de engano de Solano Lopez qnanto ao
pronunciamento do velho Ur qui z a. Eviuentemente fôra a expedição de
COl'l'iente.' ell1prehendida na e', erança de que e te a coadjuvaria de EnLre
Rios, ma' tal esperança de todo se mallogrou, como veremos minu
cio amente no Ci1.1lÍtulo seguinte. UI' qui 7. a nem se quel' e conservou
neutro; pelo cODtml'io adherio com enthu 'iasmn e energia a. cano a
da ua patria (1). Em tae' cÍL'cnlU 'tancia, logo apóz este primeiro
\lcces o, perüeu o commettimento paraguayo seu lJrincipal impul o, e a

retirada do exercito invasor tOl'llou-~e imples que tão de tempo

(1) O genpraI Resquin em seu depoim"nlo de.:larou que esle exercilo cl/\ Robl s
compunha se de 2(1,00[1 1.IoO\ens das Ires armn$, com 30 peç'15 de arlilhnria. Foi depois
elevado a 3O,rOO homens.

(1 O prl'c dimenlo de Urquiz::I f.. i sempr myslerioso durnnte esla guerra, mas hoje
li gernlmente sabido que esse ,'Qnuilho sympalhisll-"ll com a causa de Lopez. i niio se
l\Dimou a tomar pl\rliolo pelo diclad')I', rói pro "liv llllente p"rque cOll\prehenrleu, li vi-la
dos armllm~nlos do Bl'1\zil, que o Pamguay nada puderia f·,zer ti ra,,"or do partido federal
da R-cpublica Argentina.
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VI

A Triplice Alliança

S~nma,·io.-Tril.t:ldo.el~ Triplice Alli\nça (10 de Maio de 18!35).-Os Pal'.lguil.Yos em :Mal.
Grosso.-A.rdor patrlOtlCo ·,ue desenvolvem os Mato Grossenses.-Uma força Il'tva! bmzileirll
sobe o Pamná p:tra bloquear o tcrritorio occupf\,lo pelos P>\r!lguf\Yos.-O exerCIlo alliado
n3 Concorelia.-Combate de Corrienles (25 de lIhio:.-Mitre a 'sume o conunando em
chefe dos AUi'\dos. - Urqlliza e a dispersão ele suas trop1s em Basualdo. - Cre'lção d l

Ordem Nacional do Merito, pelu dict:ldor Lopez.

Ao saber-'e em Buenos-Aires do apri.,ionamento dos dou nano.
argentinos, não fui a colera po;ml:1r menor que no Rio de Janeiro ao
chegar a noticia da captura do .lIa?'ijIUJZ ele Olmda e ua ub"equente
invasão de Mato-Gro o. Com effeito, a rapida succes'ão de dou. atten
tados taes era bem propria para de pertar o sentimento nacio
nal em alto grao de intensidade. Não havia motivo, não havia
explicação para e se procedimento do L1ictador Lo pez, e por i:o
tambem ninguem tentpu entfio ju tific·ll-o. i Que }Joderü induzir o
pequeno Paraguay, no momento de romper ho tilidade com o p de
roso Brazil, a aggredir a Republica Argentina, cuja boas dispo ições,
ou, ao meno, cuja neutralidade não deixaria de ser um importante
meio de defesa? A' geral perturbaçãO, á sorpreza de todos seguiu-se
violenta e~plo. ão. Ruidos:l.s multiflões ue povo exigiram do -governo decla
rações immediatas, pro.videncias deci ivas contra e sa audaz e de 'communal
offen. a a honra nacional, e por diminutas que fossem para com o
Brazil as sympathias dos republicanos de convicção e dos inimigo de
raça, nem por isso deixou o povo de Buenos-.:\,ire de enthu ia. mar-se
pela causa dos Brazileiro. Grupos percorreram as rua com mu icas
e bandoiras; pararam diante do palacio do governo, onde Mitro ao
principio pediu que espera sem informações mais segura, e, nada con
~eguindo com i so, pronunciou e tas palavras memoraveis, que infelizmente
se não realisaram:

« Cidadãos! em tre dias nos quarteis, em tres . emanas na campanha,
em tres meze na A. uncion! » (1)

Emqu::mto perduravam nas ma as
exalta~ão e se rennia uma junta do
em Buenos-Aires para constituir, sob a

(1) Eis as IJall\vms do general l\I.itre:-«, e;'ioresl Despnes de la provoc lcioo laozada,
deI insnllo hecho a lllleslra balldera par el tirano dl'l Paragnay. vuestro goberoante
no os puede deciros olra posa, sinó que las proclamas y las manifestaciolles van a ser
traducidas en hechos, q lIe dent,·o de 24 horas esúz,,-emos en los cua1'teles, dentl'o de quirlCe
dias en cantpana, y a los tres 1neses en la Asuncion. 1/
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e De c ou d, uma legião destinada a debeliar o tyranno L o p ez, não
faltaram excessos, como era natural. A furia popular de encadeou-se
contra o agente paraguayo Felix Egusquiza, a quem Mitre
mandou pôr em custodia, como unico meio de subtrahil-o á chamada
lei de Lynch. Por igual motivo mandou-se para a cadeia no Rosario
ao consul paraguayo Ca mi nos, ma nem por isso se ob tau que fossem
praticadas offensas contra o consulado. Ondas de povo para ahi se
dirigiram, arrancaram as al'mas da republica do Paraguay, arrasta
ram-n'as até ao rio Paraná juntamente com o retraio do dictador, achado
na sala de recepção do consul; no meio de imprecações lan~aram tudo
na agua, lavrando e fazendo publicar nos jornaes uma acta solemne
d'esta scena, para que não ficasse a mimma duvida sobre as dislJOsiçces
do povo para com o Paraguay. Estes dous factos foram mencionados
mais tarde por L o p e z como prova do barbaro procedimento dos Alliados
para com elie.

Em presença de semelhante exaltação do povo, que se mostrou disposto
a todos os sacrificios e não regateou promessas pessoaes, tinha o governo
que cuidar do necessario em tão s8rias circumstancias. A Republica
Argentina de modo nenhum estava preparada para a guerra. Só fi. provincia.
de Buenos-Aires constituio exceprão. O pre idente Mi t r e não desconhecia
que nas outras doze provincias da republica não existia igual dedica
ÇãO, nem a me ma. energia para supportar sacrrncios. Santa-Fé, ainda
que immediatamente amea~ada, vacillava; Entre-Rios, a julgar pe~a

attitude de Ur qui za , era hostil ao governo nacional, e parte de
corrientes e achava em p(\der do agres '01'.

Como era de razilO, taes circumstancias indicaram a indeclinavel ne
cessidade de acção conjuncta da Republica Argentina e do Brazil.
Este já estava alliado à Republica Oriental contra o Paraguay, desde
a installação do governo de F lo r e s; e ao recem-chegado plenipotenciario
do Imperio, can elheiro F. Oc t a v i a n o, que fôra sub tituir o conselheiro
P a r a n h o s, coube aproveitar a favoravel situação, creada pelo proprio
Lopez, para concluir a nova alliança. As bases já haviam sido estabe
lecidas pelas negociações do conselheiro P a r a n h os com o general F I or e s,
em virtude das quaes se effectuára a liga do Estado Oriental com o
Brazil contra o governo do Paraguay, de modo que o presidente Mi t r e
só tinha propriamente de adherir a uma fórma pre-estabelecida (1). A 17
de Abril chegaram a Buenos-Aires as primeiras noticias da aggressão (<I) e
já no lo de Maio estava assignado n'essa capital o tratado da Triplice
Alliança. Para esse fim dirigiu-se a Buenos-Aires o ministro das relações

(1) Ha engano do escriptor. Não estavllm assentadas as bases da alliança. O visconde
do Rio-Branco fizera inuteis esforços para que o presidente Mitre se ligasse 110 Imperio e á
Republica Oriental. O general Mitre desejava sinceramente manter-se estranho Q lnta, em
bora fizesse votos pela victoria do Bl'azil, porque sabiR que a nossa causa era a da civilisoção
desla parte da America. Com effeito a Republica Argentina tiúha tudo a ganhar mantendo se
neut-al: o 11,0SSO ouro seria derramado a mãos cheias no Rio da Prata e aquella republica
prosperaria mais que nunca, gozando do espectaculo de assistir a uma ·luta em que o Im
perio, enfraquecendo-se. ia destruir o poder militar do Paraguay e facilitar a obra dR
reconstrucção do antigo vice·reinado hespanhol, objecto dos sonhos de lodos os estadistas
argentinos. Lopez, porém, desviou desse proposito o general Mitre, e tornou indeclinavel
R allíllnça entre a Republica Argentina e o Brazil. Depois da tomada de tres vapores argen
tinos, entre os qnlles dous de guerra, e da invasão de OOl'l'ientes pélos Paroguayos, não
restava ao governo de Buenos Aires outra alternativa senão levantar a lnva que lhe fôra
arremessada, e vingar tão pungentes affrontas. As bases do tratado de alliança não haviam
sido formuladas nntes, como suppõe o autor, pelo visconde do Rio-Branco.

(2) O conselheiro F. Octaviano chegou a Buenos Aires no dia 16 de abril e foi recebido
pelo governo argentino no dia 20.
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extel'iol'as da Republica Oeiental. c1epni:> de haver o g nel'a1 Flores
conferenciado com o prasidente 1\1 i t r e e com o plenipotenciario bl'azileiro
F. Octaviano.

Aconteceu então o que ninguem e3perava. O .-elho geneL',,ü rq u iz a,
que todos sUi)punharn di po,·to a faz r caus~ commum com o Para()'ua~

poi exi tiam prova de ,uas relações e de ,ua connivencia om L o p z
(embora so contra o Bea.zil), dirigia-se de sua esplendida estancia de San 30'é
de Flore, em Entee-Rio', até Buenos-Aires, e põz-se, com a gente de
ua provincia, à di 'pJsição do governo da Republica. A peincipio ninguem

quiz crêr n'e ta sorprendente mudança de opinião, e o:> ire plenipoten
ciario, que discutiam o tl'atado da Triplice Alliança, F. Octaviano,
R. ElizaIde e Oarlos de Castro,' oppuzeram- e a que elle toma. se
parte nas negociapes, dissimulando a recu a com a circum tancia. de
que em imple. governador ele uma pr.:rrincia confederada e pJl'tanto,
subordinada ao governo geral. U r qui 7. a, porém, manife. tou com tanio
ardol' sua incligna:'ão contra a inju.:ta aggL'e ão do Paraguay, declal' u
tão alto que no momento em que era offenclida a Republica Al'g niina
deviam emmudecer todos os intere-'ses l)l'ovinciaes e pessoaes, que por fim
1\1 i t r e e FIo r e s aCl'editaram na sinceridade de sua iutenç::to, aceitaram
cordialmente seus offerecimentos e até concordaram em confiar-lhe o com
mando de toda a c:avallaria 'que reunisse em Entre-Rio, e que deveria
formar uma vauguarda operando independente.

O velho general pedia is,o, para demon. traI', dizia ene, até a evidencia,
a inceridade com que ia bater- e contl'a Lop ez. A' vista de tae,
declarações, admittiram-n'o às deliberações do governo, mas as negocia
cões propL'iamente officiaes sobre o teatado ficaram reservada entre s
tres plenipotenciarios. Suppomos até que elie nunca foi informado de
todas as clau ula da Alliança, ao meno emquanto ntio ratiricada pelo
Imperador D. Pedro II, porque o propl'io tratado marca.-a o prazo
de 40 dia para essa ratificação. Muito se censurou, princip:tlmente
durante o tempo em que se ignorava o seu conteudo, a eterminação
de ficarem secretos os artigos do tratado. 3ulgava-se geralmente que
fôra estipulado desmembrar-se o Paraguay depois da derrota de L o p e z.
Quando, por uma indiscripção do ministro oriental Ca r los d e C a s t r o ,
se divulgou o teor do tratado, foram alguns pa!agraphos acremente
censurados, mas se araliarmos os re ultados da guerra, que principiou
depois de sua ratific:lçãO, e as eyentualidade previamente calculaela'3
pela diplomacia, devemos consideraI-o um primor diplomatico, e con
fessar que foi conscienciosa a sua execuçilO, apezar das diffiéuldades que
sobrevieram no decurso de tantos anno .

Sendo o tratado da Triplice Alliança o fundamento das relações,
em que cooperaram tres E tado. tão diffel'ente entre ,si, como o Brazil,
a Confedel'ação Argentina e a Republica Odental do Uruguay, é não ó
intere sante, como até neces'ario conhecer os diffel'ente paragraphos e
o motivos dos mesmo, como se revelaram no decurso ela guerl'a'
porquanto é sabido que nos proprios paizes alliaclo não eram as clau
sulas completamente conhecidas, e alguma d'ena até nem approvação
mereceram (1). Os varios e diverge:(lte3 interes~es dos diploma~a

europeos e americanos nos est"do platino, acon elhavam em cluvHla
que se conservas. e secreto o aju te feito. D'estc morlo 11ão se fOl'l1e-

_ (1 Só não foi Rppl'oudl1 pelo con~r03so argentio (\ clal1?ula I'clati,"il IIs f,j]'LificR
çoe~. e essa flllti\ de approvação, gU'\l'Jad!l om segredo, só fUI communIclldll ao 15rnzll
mUIto depois da guerra.
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ciam ás outras potencia pretextos para que interviéssem em uma luta,
cuja longa durar'ão ninguem podia prever. Entre o' documentos que
acompanham e te volume reproduzimos por inteiro o tratado. Aqui só
o examinaremos em algun pontos.

Antes ele tudo chama nos a attenção a ol'dem em que são enume
rados os e"tad.os contratan~es: em. primeiro lugar o Ul'uguay, em
segundo o Bl'azIl, em terceIro a Confederação Argentina. Isto, porém, se
eXl)lica pela qualificação alphabetica-Rmda Oriental, Brazil, Confedel'ação
Argentina,-posto que o Bmzil fos.'e o mais poderoso e o maior, e o
Estado Oriental fos e o menol~ e militarmente o mais fraco (1). Em
todas essas questves de formalIdades procedeu sempre o BraziI durante
toda a guerra com grande tino como se deprehenderá de no. sa, narração.

Para os tres Aliiados era uma necessidade declarar que llaviarn sido
provocados pelo governo do Paraguay, e que a guerra não el'a feita ao
povo paraguayo, mas sómente ao pre idente 1. opez, e tando elies resol
vidos a não depôrem a armas, antes de con eguidu' a quéda do tyranno.
Declarou-se positivamente no tratado que seria re peitada a soberania, a
independencia e a integridade territorial da republica elo Paragnay.

Para esse fim constituio-se uma Alliança offensiva e defen iva, em vir
tude da qual deveriam cooperar os Alliados com toda a suas forças por
agua e por terra. Esta clausula só foi cumptida estrictamente pelo Brazil.
A Republica Argentina, por levantamento em sua' propria. . provincia ,
e a Republica Oriental, l)elo e tado provisorio de seu governo e pela
constante inopia de recur os, nuo puderam fazer outro tanto. Desele o
principio da gnerra manifestou-se grande desproporção numerica na
forças militares. O Brazil apresentou na luta 45,000 homens (2) e a

(I) E' admiravel que um 1I0mem tÃo instl'\1iuo como o autor faça es'e repnro e dê seme
lhante explicação. Pela copia do tratado fnrnecida ao ministro inglez pelo Sr. Carlos Castro,
ministro das relações exteriores do. Republica Oriental, regulou-se o Sr.• chneider, e foi por
essa copia que fez a traducção que se lê a pago ,B dos Aunexos, na edição aliem ii de sna
obra. Alli, como era natural, figura::lo Rl'publica Odental em primeiro lugar, como no
exemplar do tratado que se guarda em Buenos-Aires figu1'll em primeiro logar a Repu
blica Argentina, e no nosso eXflmp!ar o Imperio do Brazil. Para os leitores que niio
estiverem f,\miliarisados com os estylos diplomaticos, e, para Tectificllr este trecho do
autor, tran~creveremos apenas as seguintes linhas de Martens. em que o facto é explicado:
- « Entre Ies grandes puissances, et même entre les Elats moyens, il est d'usage
aujourd'hui d'observer l'altenlat dans les traités ou conventions faits entre eux, soit à
l'égard de rintro1uction, soit par rapport BUX signatures; de mnniere que chacllne
d'entre elles occupe la premiere place d!ll1S l'exemplaire qui Iui reste, et qui est expedié
dans sa chancellerie. )

(2) Ao darem-se no Estado Oriental as C1mplicações que trouxeram em resultado a
missão araiv;l, o ultima~tvtn de 4 de agosto de 1864 e o emprego das represalias, o nosso
exercito, disseminado por todo Impel'io, compunha.-se de uns 16,000 homens. A lei de fixação
de forças de terra, votada pelo parlamento para o anno financeiro de IdIY1·-65, mar
cava 18,000 homens em circumstancias ordinal'ias e 2 ~,OOO em circumstal~cias extraordinarias.
Bem que insufficiente para as necessidades do serVlç~ ~m .tl'mpo de paz a força v,otada, os
quadros não estavam completos. Desde 1861 a Opposlçao ltberal nas CElmlVaS pedIa que se
reduzi sem EIS nossas pequenas forças milita.res; e não faltou quem por esse tempo su~tentasse
que lião precisavamos nem de exercito, nem de marinba. Rompendo a guerra, em 18640, os libe
rues, que então governavam. esqueceram as censuras que anteriormente faziam aos ministerios
conservadores, e passaram a accusar seus ad versarios por não terem seriamente cuidado do
exercito e da marinha. Foi, enl,retanto, com a esquadra qlle as administrações conservadorlls
deixaram que ganhàmos a vict',ria do Riachuelo, e, si tivesse havido a previsão necessaria,
as reclamações do conselheiro Saraiva poderiam ter sido apoiadas por uns 15,OUO homens
de linha, af61:a a guarda nacional do Rio Grande do Sll!. Bastavà para isto que o governo
reunisse em tempo na trooteira nossas tropas, recolhendo todos os destacamentos que
se achavam no interior das provincias. O gabil1ete do marquez de Monte-Alegre e o
general em chefd por elIe uomeadl.l, o duque de Caxias, puderam em 1851, no curto espaço
de 4 mezes, reunir na fronteira meridional do Impel'lo um exercito de 20,000 llOmens,
que ill.vadio o Estado Oriental e cooperou para a queda d,; Oribe e de Rosas. O ultimatum
Saraiva foi apresentado em 4 de agosto de 1864 e s6 em principios de dezembro pudemos in
vadir o Estado Oriental, como ficou dito, com 5,711 homens das tres armas, além da brigada
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mais numero'a esquadra, que tem nIcado as aguas sul-americanas: a seu
lado figurava a Republica Argentil1a, :nQ!1liw:~lm nte com 14,000 homens,

de voluutarios do general Netto, que conlll.va nns ],100 de cavallaria. Em 20 de Fevereiro
de 1865 só t,inhamos diatlte de Montevideo S,116 lJOlJIens, dos quaes apenas .1,500 de infan
taria, mas já então, felizmente, a nolicia da lJllnjeute atrl'Onta qüe nos irrogara o dictndor
Lopez, assim como n flarrnção das crueldades praticadas pelo exerciio invasor, tinham
repercutido dolorosamente em todos os angulos do Imperio. A il:dignação popular e o
patriotismo dos Brazlleiros armaram esses numerosos batallJões de voluntarios que lanto
se illustraram ao lado dos corpos disciplinados do exercito. Sem fallar nos ~oluntarios
de Mato-Grosso, provincia que forneceu um batelbão, filem da guarda nacional destacada'
nos da provincia ele Goyaz, lJue deu lambelll 11m hatalhão, nos de Mina,.s. que formou o~
batnlhões de volulttarios IlS. 17, 18 e 27; rio Rio GrQlTl,de do Sul, que concorreu com um
crescido numero de corpos de gllnrda nacional, com 1 brigAda de voluntarios de caval1aria
li cem os batalhões de ns. 33, 35, 48 e '19; e nos do Espirita Santo; sem fllllnr non
volunlarias rI'essas 5 provincias, cujo numero não foi mencionado nos Relatorios da
Repa1·tição da Gue"ra de 1865 e 1861\, - nas 15 restantes e no municipio neutro apresen
laram·se ,,5,]23 voluntarios, nos 2 annos de JSG4 e 1065. O numero dos recrutas e pnga
jados foi, no mesmo periodo, de 5,032 n'es 'as provincias. Total de voluntarios e recrutas,
.10.15;), em 15 provil,ci~s. Nos dous mencionados annos a cidade do Rio de Janeiro e seu
municipio cOllcorreram com 6,540 voluntarios e 340 recrutas (6, O); a provincia do Rio
de Janeiro com 3.643. voluntarios e 077 recrutas (-1,220) (municipio neutro e província do
Rio rle JaneiLO. lI.17Il); a da Bahia com ,332 vC'luntarios e recrutas; Pernambuco com
n,136; S. Paulo, 2224; Pill'Íl, 2,(196; Caará, 1,993; Maranhão. 1.777; Paral1yba. 1,465;
Dergipe, ],'226; Alagons. 1,]37; Pianhy, ],10'~; San la Catharina, 1,035; e : ssim as demais
províncias. Cumpre notar que de 18Go a 1~69 ainda se apresentaram e seguÍl'am para o
Paraguay muit.os volnntari"s. Em ]S65 estavam ol'ganisados 60 batalhões de voluntarioso

Em meindos de ~Iarço ele 186- a f"rça do exercito imperial acampado nas visinhanças
de i\1.'ontevidtio (R6latorio da guerra de I 65) era de 13,181 homens. A artilhcwia era repre
sentada pelos s.guintes corpos: lo regimento a cavallo, lo balalhão a pé, 20 dito e batalhão
de engenheiros. A i'l'l{anturia pelos seguintes: l0, 30, 4°,50, Go. 70,80, 9°, ]20 e 13° batalhões,
biltalhão de "açadlJres da l3ahia, hatalhão do deposito e duas companhias de caçadores do
Espirita- anta; e pelos spguinfes batlllllões de voluntr·rios: ~_o (cidade do Rio de .Janeiro),
]00 (antes corpo policifll da Bahia) e ho (corpo policial do Rio de Janeiro) A cavalla"ia com
punh;l-se do _0, 30..jo e 5° reginlentos afóra varias corpos da guarda nacional do Rio
Grande do S•• l e da brigada de voluntarios do general etlo.-Alem d'esse exercito, orga
nisal'a-se no Rio Grande do Sul outro que em março já contava 13,!J25 homens. Este
compunha-se dos seguintes corpos: a1-tilha1-ia, uma parte do l° reg. a cflvallo: infQlTl,taria,
20 !>atalhão. parte do;:)o e do 40, 100 batalhâo, e parte do 12°, lo batalhão de voJunt.arios
(cidade do Rio de Janeiro), e 5° de volulllarios (provincia do Rio de Janeiro); cavaUaria,
com punha-se toda de guardA. nacional do liio Grande.-Em M ato·G1'osso tinham os
apenas uns SUO homens, sem f..11ar na guarda nacional destacada (20 batalhão de artilhaTÍa
a r-e, corpo de artitllaria de Mato·GrlJsso, companlJia de artífices, corpo de cava!laria de
Mato·Grossn, batalh:\o de caçadores de Mato-Grosso).-Assim em. principias de março
de 1 G5, Sl'm mencionar as tropas que se achavam em Mato-Grosso, peja maior parte dis
persas, tinhamos no theatro da guerra, no sul, a seguinte força:

No Estado O,·iental. No Rio Grande do Sul.

Corpos especiaes .

Artilharia _ .

. {de linha .
Cavallana ..... ')

\da. guarda nacional.

Ide linha .....' .......
InfllDlaria .... "'/

.de voluntarios .

33

1.427

998)

3.92í·1
5.221/

1.5751

13.1 '1

4.925

6.793

63

94

( O)

! 10.87S1

1.427j

1.463

13.925

10.878

2.890

Tinhamos, pois, nns duas pro~incias ~7,106 homens, e já estavam promptos nas diire-
renfes provincias do Jml'erio mais de ~.::JOO. .

Em Julho o exercito do general Ozono na Concordlll compunha-se dos mesmos cor] ns de
artilharia caval1aria e infa.ntaria que indicámos acimn, e mais dos seguintes batalhões
de il'fant~ria ce linha e de voluntarios da patl'ia: infantaria de linha, 11°, ]40, ](jo, lí",
180 e 190; voluntal'icill, ;'0 (Bahin), 40 (cidade do .R.io rle Janeiro), 6° (pl'ov!ncia .do Rio. de
Janeiro), 110 (Pemambuco), 130 (corpo de poliCIa do Pará), 14° (Bahla), 1D" (Babla),
I(j° (estrangeiros), 200 (corpo de policia de Alagoas', 210 {Parahybal. 22° (Mara.!,1hão),
~6o (CeaI á), e 2 com panbias de zuavos negros (Bahi••). Formavam ao todo 32 batalboes de
IDfalllaria, 02 compallhias avulsas.

Em Abril de 186G qnanuo os alJiados invadiram o Paraguay, as forças brazileiras no
sul compunham-se dê dous corpos de exercito. O l°, ás ordens do general Ozorio, foi
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ma.' de facto com 11 ,000, e o Estado Oriental apenas com 1,600 homen.
Kta. c1e"proporcão ainda mais 'e de. envolveu no fim da guerra (1).
Teremos occasião de confirmar estes dado. em difl'erentes periodos.

Uma da' principae' questães era . aber quem exerceria o supremo
commando. Pela con tituição do Brazil não póde o Imperador ahir do
territorio nacional em permis ão da camaras. e e se consentimento
D. P e d r o II c1ifficilmente obteria para clirigir operaçãe militares fól'a.
do paiz. Mas elle tinha benemerito:; e experimenta.elo.' cabo ele guerra
com direIto immeeliato ao supremo commanelo. Mi tI' e era simples briga
deiro (2) e sem a menor experien(;ia pal'a dirigir exercitos llluuero.'o·.
Flores não pas ava ele habil chefe de guerrilha.', commalltlaute nato de
gaúcho , mas não seria prudente pol-o á frente de tropas reo·ulares.
Lançou- e mão do recurso de confiar o commando ao general em chefe
do paiz, em cujo territorio começas em a operaçãe:. CImo ante. de
tudo e tinha. ele expellir os Paraguaros c1 Corriente, i ·to é elo ter
ritorio argentino, era natural que a: operações militares se inicias
'em em Corriente.'. Por isso o Brazil renunciou ao seu legitimo di:...
reito, e Mitre foi reve tido elo 'upremo commanclo (3). Pura se con-

o que invadio em 1G de Abril o PRragnay, e o 20 , ás ordens do general Porto-Alegre,
anleaçou Ilapua no mez de Abril e só chegou ao terriLorio i'limigo elll fins de Agoslo. A
força desses dous corpos de exercito elll principias de Abril era a seguinte (Relatorio da
guerm de 186(;) :

10 CORPO (O::ol'io, mal'que: do H e"val) :-Pl'Ol1'lptos: Corpos especilles, 130 (9 genprRes);
artilharia 2,ô 6; caVilHaria 4,ílJ/; esquadrão ele tr:lnsportes, \!6a; total, ~4,312. E1i~ diffe·
l'entes destinos: na e quadra imperial, 1':,75; cum o generaL Flores, na van~ull.rd(\, 2.082;
em Montevidéo e Oorrientes 72l:1; doenles, 4.,:380; tutal, ,7Gti.-Somli~am ao todo: 3B,07tl
homens.

2. 0 CORPO (Conde de Porto·A legl'e) -P/'0111ptOS: corpos especiaeR lO! (4 genp.rlles); arti
lharia 580; cflvlll1al'ia 5,712; infantaria 3,l36; total, 9.53:3.~Em cliffel'entes destillos: 5,86~.

Som,maTn ao todo: 15,396.
Tutal dos 2 corpos de exercito em Abril de lS6G :-tS,474 homens.
Ka mesola OClJasião tinhllmos em aIato·Gt·osso: 2,W7 bomeus de linha, 1,4:7 volun

tarios da patria e 1,8-13 guardas nacionaes deslflcadQs: ao todo, 5,667 homens. Mais 700
em marcha, 6,8,,7. No Rio Gr'al1de do Sul: 897 de linlJa, J,351 vo1twtartos da paLria
e G,230 guardas nacionaes destacados; ao toclo. S,4~8.

Assim, no theatro da guerra. ou em sua~ visinhauçus, tin],amo~:-lo corpo (Pamguay)
33.078; 20 corpo (S. Borja e Corrienles) 1:'i,~:9(j; Mato-Grosso, 6.B67; Rio Grande do
Sul, ,198. Total 63,339 homens. Nas differentes pruvincias elo imperio (exceptuarlas as do
Cl'urá, Paruhybll, Santa Catharina e S. Paulo, que lião remetlerall1 em tempo os mappas)
estavam em serviço act,ivo 2,'20 homens ele linhR, ln vuluntarios da patria e -l,57!:)
gnardas nllcionnes; ao todo, 6,951 homens.

Em Abril de 1866, p< rtünto. tinhamos em armas mais de 70,290 h mens.

(I) Os 11,000· bomens com que a Republica Argentina começr,u a guerra fOl'>llD deutro
de pouco tem po reduzidr,s a uns 8,()('O. sellclo chllmadoR varios corpos p ra as provin
cios do interior da Republica nas quaes se manifestaram dislurbios. Em fins de 1866,
anno em que os alliados invadiram o Parngllay, o exercito argentino já estava reduzido a
menos de 7.000 homens. Em 1 6S teria de 4 a 5.000, tl em 1869, ultimo anno da guerra,
apenas contava um>\ força de 2,500 a 3,OuO h·)mens. Quant, á esquadm apenas o pequeno
vapor G'lcwC/ia Nacional se achou com as divisões brazileiras da vanguarda no combate da
p'Jssagem de Ouev>\s.-Toclo o pesu da guerra recabio, pois, sobre o Brazil. O r. Elizaldc.
f'nt.reLlIuto, no receber a noticio. da invasão de Cunientes, annunciou ao minI. tl'O bl'itannicu
MI'. Tl11rnton. que em ponco tempo a Republica Arf..:p.ntina teria em llrmas 50,000 ltnmens.
\ ,rejo o omcio de Tborntoll a Iurd J. Rus'el, em 28 de Abril de 186~, nR. COI'l'espondence
"especting hosLilities in Lhe Rir;u Plate, etc., pl'csented to both hou-ses by comn~l'ld of'
H. M., 1865).

(!) O presidente Mitre era brigadeiro·general, que é o mais elevado posto do exer
ciLo urgenLin0.

(;l) Parecia mais natural que o comll1anclo dos tres exerci tos f·.sse regulado pelns
me mas r.ondi~ões dos nossos tratados tle allianl;a de 1861, e de aecorrlo com O. precedentes
de muilas guenas eUl'opéa ,-entre as quaes S'l r.itaremos a da Criméo.. em 1 :11.. e-a dr,
JLalia em 18~,n. O illuslre p!C'nipotencü\lio \rrnzilHil'o, porélLl, ju!g ,n r!P1'er dar esta prova de
deferencia ao distincto all1eric,rllO que dirigia enlão li RepublilJll Argentina.

O art. 60 do nosso tratado de allb.nço. de 'l9 de iVf:lio de 1R5l. neRociaelo pelo con·
selheiro ;Silva Pontes, estabelecia o se::;uinte: - li De.,de que aõ fOrçl\S dos alliad'Js en-
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tentar ao ardor bellico e a impaciencia do general Flol'es deu- <:>-Ule
o commando de um corpo eparado, que devia e compôr das tropas

tral:em EO territorio da Republica Oriental do Uru::ruay, estarão debab:o do commando
e dlrecçao do general em chefe do exercito oriental, excepto o caso de que o tot;;.l
das forças de cada um dos estados alliados exceda o total das forças orieutaes; ou
dado o cas.o de que? exercHo do Brazil, ou o de Entre· Rios passe todo para o tel'ritoriú
da Repubhca. No pnmeiro caso as fOlças brazileiras ou alliadas serão commandadas por
um chefe de sua respectiva nação, e no segundo caso pelos seus respectivos generaes em
chefe, mas em qualquer dessas hypotheses o chefe alUado develá por-se de accordo com
o general do exercito oriental, peJo que respeita á direcção das operações de guerra, e
para tudo quanto possa contribuir ao seu bom exito. »

Eis o que displmba sobre o commando de forças o tratado de alliança de 21
de Novembro de Ic51, negociado pelo marquez de Paraná:

«. A.rt. 3°. Como consequenci~ da estipulação precedente, S. Ex. o Sr. gene~'al
Urqulza, governador de Entre RIOS, na qualid'lde de O'eneral em chefe do exerCIto
Entre-Riano Correiltino se obriga a passar o Paraná, n'O pr.'\so mais breve que fór
possivel,. a~ 'u de opel ar c0!ltra o governador Rosas, com todas as forl;as. de. Ilue
puder dIspor, e com os contingentes dos Est'\dos Allüulos que são postos á sua dlsp05Iça~.

« J\r~. _4°. Estes contmgentes serão: Por prute de '. M. o Imperador do. 9razil
uma. dlvlsao c~mposta de 3,f!00 .homens de infantaria, I ~'egimento ele cava~ana e 2
batenas ele arLilharla, bem provIdas de guarnição, anim'les e todo o matemll neces
sluio. Por parte ele S. Ex. o 81'. preSidente d,t Republica Oriental do Uruga.ay, um,~
força de 2,1100 homens de inf'L taria, cavnllarin e artilharia, com umn hatena de 6
peças providas abundantemente de tuelo que precisar.

« AI't. 5°. A. divi>ão elo exercito imperial le que trata o arlágo antecedente nunca
poduá ser fraccionada ou disseminada de modo que deixe de esLar sob o commando
immediato de seu chefe respectivo. Este, porém, obrará ~empre em conformidade das
diposições e ordens superiores ele S. Ex. o ~r. general Urqulza, exceptuando o caso
em que seja impossivel a prévia. ilttelligencia e accordo.

"Arts. 0°. e 7°. (Tmtam do elj1prestimo feito pelo Bra?jl).
« A.rt. Soo O exercito imperial, ora eSIJlcion<tdo no Estado Orient'll, nhi permllne

cerá, occupanelo os pontos da costa do Rio ela Prata ou do Uruguay que mais con
vierem, e seu general em chefe fornecerá os auxilios que lhe forem requisitados por
S. Ex. o r. govel'll'ldor de Entre Rios, ou seja para defesa deste Est<tdo e o de
Corrientes, ou seja para ns operações el'l banda occidental Co Faraná. Fica,. poré~,
entendido que, indelJendente de r-quisiçã.o, q general em chefe do exercito llupenal
poderá passnr-se com todas as fo"ças sob o seu comm'lndo para o theatro das ope
rações, se os successos da guerra nssim o eedgirem. E neste caso o dito genel'al con·
servar'ti, o commll/ndo de todas as forças de S. ]y[. o l'11tperadoT', lJol1do se, semJ!)'c
que fó,.. possivel, de 2J1'1ivio accordo e intelligencia com S. E:x:. o Sr. gene"al U,-qwL;a.
assim no que diz respeito ii. marcha d'ts opernções dn guerra, como sobre tudo quanto
possa contribuir para o seu bom exlto. l)

O art. !:lo tratava da cooperação da esqu<tdra imperial, cujo chefe tambem não
ficava sujeito ao commando do general Urqmza.

Em virtude do trataelo do 1° de Maio de 1805, corno ;Icabamos de ver, a!'< forças d~ terra
dos alliados ficaram sob o cOlTlllJando em chefe do gemrd Mitre, presideme da Republica Ar·
gentina, e as forçRs nilVa~s alliadas (estas eram exclusivamente brazileiras. porque apenas o
vapor argentino G-Llal'dia Nacional, com o almirante l\furalori, tomou parte em um combate)
sob o commanelo em chefe do allllitante visconde de Tamannaró. O com mando da esquadra
era independente do commando em chefe dos exercitns alliarlos. Estes foram comm~n
dados pelo general Mitre desde junho de 1 65 alé 9 de f.lvereiro dll 1867. De 9 de feverell'o
a 2 de agostu ue 1867 o marechal de exercito duque de CaXias, com mandante em chefe
de todas as forças brazi!eiras em openlções, com mandou interinamente o exercIto
alliado por esta~ ausente o general Mitre, e foi durallte esse tempo que fizemos
a marcba dq flanco sobre Tuyu-Cue. De 2 de agosto de 1 6'7 a lO de ja.neiro de ~86S
commandou de novo em chefe o general Mitre, embora esse comml1ndo fusse nonllnal
pela desprupo~ç1io dãs forças qne tinham os tres alliados. De 10 de janeir~ aLé novemb.!:o
de 1 08 commandou intennamellte os exerci tos IIlliados o m"rechal oe CaXIas, selldo entao
fO!'~\ada a passagem de Humaytá, desal"jados os paraguayos dessa posi{:ão, e levad.o de ven
dda o iuimigo alé o Pikisiry. Organisado em ]6 de julho de 1868 o gabinete preSIdido llelo
Visconde de It!lborahy, tratou-se de Rcabur com o com mando em chefe dos exerCILOS
alliados, II para esse tim foi assi~Dado em l1uellos-Aires o protocolo de 3 de outubro. do
me"mo auno em virtude elo qual cada exercito alliado passou a ser commandadn exc!uSIVa
mente pelu seu general em chefe, devendo os tres ~eneraes comb nar entre S1 as operaçoe~. ,

O exerci~o brazi!eiro em operações 110 corpo) fOI commandado desde 10 de março de 186Ll até
15 de julho ele 1860 pelo generalOzorio (marquez do Hen-al). De ]5 de jlllho em diante pelo
general Polyrloro Jordão (vis onde de anta Therezal, de sorte que, cheganrlo ao Passo da
Patria no mesmo mez de julno de ISG6 o 2° cnrpo do exercito imperial, ficámos com dou,;
com mandantes em chefe, o general Polydoro Jordão e o generill conde de Porto Alegre
(M. Marques de ::iouzu). Depllis (lo rle-astre ele Curupaity. o ministerio de 3 de agost.o,
presidido pelu consellJeiro :r,aobarias dA Góes, nooleou o l11arechal de exercito duque dll
Caxias commandltnte em cbefe de todas as forças bl'azileiras em operRções contra o
governo do Paragllay, ficando talObem a esquadra. subordinada a elle. Mas como pelo
trataclo o commando da força n!\Vul nãu eSLaya sujeitu ao commamlanLe em chefe elos
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orientaes, de uma clivisão argentina e de outra brazileira (1). Ter-lhe-hiam
dado o commando da vanguarda ou de toda a cavallaria dos gaúcho,
se Ur qui z a nisso não visse uma preterição; e a adhe ão deste caudi
lho aos principios da Alliança era tão vantajo a, que não ousaram mal
barataI-a. O Brazil só quiz re ervar para 'i o commando indepen
dente da esquadra, porque ne111 a Republica Argentina, nem o Estado
Oriental tinham navios. Só restava aquella Republica um velho
naYio, o GUa?-dia iYacional, apenas aproveitavel para transporte; não
havia, pois, motiYo llausivel para 'e entregar a Mitre o commando
da força naval. Comtudo não houve esquecimento de se inserir uma
clausula para que, no caso de se eifectuarem as operações em territorio
oriental ou brazileiro, o commando fosse confiado a FIo r e s ou a algum
general brazileiro. E' sem duvida uma rara prova de comedimento
e abnegação da parte do Brazil e~ a conce são do commando em chefe,
quando .e considera qne Mi t r e, depois da ln,a ão de Corriente, tinha
neces'idade de procurar o apoio, o auxilio, a protec~ão de seu visinho,
mais poderoso e incontestavelmente superior em recurso militares e na
vaes. A experi ncia tem demonstrado que a questão do commando em
chefe em alliançw militare~, e principalmente de longa duração, dá
origem a muitos c1issentimentos, confiictos e ciumes; i o que não . eria
no caso pre. ente quando existia tão pronunciada differença de forças
e de r curo os, quando tenentes-generae, e mais tarde um maret:hal de
exercito, tiveram de subordinar-se ageneraes estrangeiros que lhes
eram de patente inferior, só porque estes eram ao mesmo tempo presi
dente: de republica'! E~tretanto procedeu-se muito hone tamente: os
intere ses particulare emmueleceram diante do empenho commum e da
cau:a geral.

A rromes:-;a ele auxilio reciproco, ou a obrigação de quem possuisse
prover a quem precisasse, tornou-se para o Bra7Jil uma condição onero
si... ima, cuja consequencia foi que o governo imperial teye de pagar um
subsidio ao E tado Odental, além de f01'llecer fardamento, armas e
soldo ao contingente oriental, e teve ele empre tal' ii. Republica Argen
tina sommas na il1'lportancia de muitos milhões (2) e todo o serviço de

exercitas alliudl.s, e o dnque de Coxias foi tombem Pllcarregado da direcção da força
naval. ficou elle como commandante das forças de terra snjeito ao commando nominal do
general Mitre. e' c' mo cl,mmandante da esquadra equiparado cm aUribuições 11 esse general.

O duque de Caxias assumia E·m 17 de novembro de 1866 o ('ommando supremo das
forças brazileiras em operaçõps e o exerceu até o dia 13 de janeiro de 1869, em que, depois
das bl'llhanles victcrias de Itornró, Avahye Lonlaa Valentinas, entregou·o interinamente
em Assumpção, por achaI -Re enfermo. ao gene! ai Guilherme Xavier de Soulta (IS de janeiro
a ]6 de abril). De 16 de I' bl'il de 1869 ale a terminação da guerra foi comnlaudante em
chefe ele todas ns forças brazileiras em operações S. A. R. o principe Gaston de Oriéans,
Coude D'Eu. marechal do exercito.

Quanto á esquadra, Reu primeiro com mandante em clu fe fI i o 1.lmirante visconde de
Tamandaré (J Marqnes Lisboa). Succedeu a este em 22 de dezembro de 1,66 o almirante
:visc?nde de ~nhaúma (.J. J. Jgn!!:do), que deixou. o com mando, po.r ~s}ar en~ermo, em 16 de
JaneIro de 1 '(;9, sendo substltmdo por alguns dIas pelu chefe de dlvlsao bamo da PaRsagem
(1.Jelphim de CaI'Y::lih,,). O ch(·fe de esquadra barão de Angra (Eh~iario dos Santos) foi no
meado em ::8 de janeiro do mesrno anno commandanle I!m chefe da força naval em opera·
ções, e c(,nservou· se no Paragnay tltá a conclusão da gne1'l'a.

O exercito argpntino foi COlllmandado a partir de 1S()5 pelo geneml em chefe Bnrtolomell
Mitre, e nas duas vezes que ~sle se ausentlll pelo general Ge11y y Obeso De 1'69 em
diante foi comlTlA.ndado pelo general Emilio Mitre. A esqllaura argeOlina, isto é, o vapor
G-ua"dia 'ocional c dOllS ou tres pequenos transportes, tinha por cbefe o almirante Murãtori.

O exercito oriental depois da retirada do gpneral l' lores foi 'c(,mmandado até o 11m dll.
gllerra pelo general Henrique Oastro. O general Grellorio Suare7. comllJuntluu·o em prillcilJi(,S
de 18UG duranle a viagem de Fh.res a MOIllevidéo e Buenos·Aires.

(I) ('.c·mp6z-se o Ih~mqdo exercito nlll'tdo d'\ vangc'lrd'l, ás orJens de Flores,
<1'15 tropas riel1t3es, de l1l11!l bl'ig'\dq, bl't1zileir:l e de um regiment argentino.

(2) Este emprestimo á Republica. Argentina já foi integralmente pago.
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saude, o tran~poTte e a alimentação por muito temp c TreTam qua. i
exclusivamente por conta do BrJ.zil (1).

Demonstrando a hi toria lJolitica e militar do. estarlos sul-ameri
canos, quão facilmente se desfazem as allianças ao embate do interes e
particulares e das paixões poli tica, e como carla um faz paze. por
sua conta quando as circumstancias mudam, e tipularam-se no 00 artigo
condições fortemente obrigatol'ias, sem as quae::; não teria ido po sivel
manter até ao fim a Triplice Alliança. Mais de uma vez pareceu não
estar longe o de"mancho da c:>lligaç-Lo. Repetidas veze se Jeclara no
tr·:ttado que o fim unico da guerra, ao tIual cedem todos o outros
motivos, é a des+'t.ui~ão e expulsão do presidente L op e z. A determi
nações concernen~.:::; ás operações militares não têm gremde importancia.
No protocollo annexo ao tratado re~onhece-se uma precaução, que pro
vavelmente s6 occorreu depois aos tres plenipotenciario, porquanto no
texto desse acto internacional paucas disposi :õe'3 militares se acham
consignadas. O protocollo determina o arra amento da fortaleza de Hu
maità, o confi..,co de todas as armas e elementos de guerra, e a par
tilha dos trophéos e prezas, partilha que devia ser feita por igual sem
se ter em vista a differença dos re0ursos e elemento. com que os
Alliados concorreriam para a luta.

O teor do art. 14 é este:
« O governo da Republica Oriental tem direito na mesma propor

ção do Brazil, e da Republica Argentina a uma indemnização pelo in uHo
e prejuizos, que lhe foram causados pela Republica do Paraguay, Lendo
sido obrigado a aceitar a luta para defender sua integridade con
tra as aggres ões do Paraguay ». Parece singular tal proLenção do
E tado Oriental (2), quando se consideram os prejuízos offrido pelo Brazil
em Mato-Grosso e pela Republica Argentina em Oorrientes. Do' tres
Alliados fàra exactamente o E tado Oriental o que não tinha sido for
çado a sustentar uma guerra com o Paraguay, nem a defender sua exis
tencia contra a aggre~sõe de Lopez. Flores abraçou a causa do
Brazil por gratirlão pessoal, por calculo politico para conservação de
sua pre"idencla, e talvez por amor dos combates e da vida de cam
panha; mas os motivo apresentados no tratado de modo algum são
sufficientes (3). E' sem duvida uma ardilosa expres ão aquella que no
preambulo procura explicar a participação do Estado Oriental, e facil
mente se reconhece o embaraço da redacção, que tinha de mencionar
algum motivo, As esperanças e as pretenções de indemnização preoccu
pavam seriamente o governo oriental, mas nem o .tratado, nem o e tado
das cou as de então nos revelam em que fundamento se basea\'am.

Emquanto se debatia o plano de guerra no conselho militar do
Imperador e entre 0,8 generaes que pouco a ponco se foram reunindo

(I) Odispenc1ioso serviçJ do tr:msporte de trJ:lâ'l correuqu'tsi sempre pOl'contado Brazil.
Os navios de guerr.'\ e os transportes comprados ou fret'ldos por somm'\s avultadissimas
pelo governo imperi'll, estiveram sempre li disposição dos governos alli:.tc1os.

(21 Este repf1.l'o do Sr. Scbneider não t'm o menor flmdamento. A segunda parte
do art. H do Trat. do lo de Maio não di. põe que o Estado Oriental ttll'lh[l. direito na
mesma praporç1io do Bmzil e (i;=t Republicft Argentina a um:.t indemnização.-Eis as pala
vras do artigo: (( .... A. Repuhlica Oriental do Urnguay llxigirá t;\mbem U711.a indemni::ação
propomionada aos da1'l'mos e pl'ejtli::os que lhe causa o governo do PMaguay pela gUet'ra
eln QU6 a obriga a ent1'M para defender sua segurança ameaçacl't por aquelle governo. II

(3) Não tem uzão o Sr. Schneider. Flores s'tbirl que si Lopez triumpbasse, ronse
ruindo derrotar os Br zileiros, tr.ltaria logo de collocll.r no poder o plrtido blanco, si
não tivesse o proposiLO, que muitos lhe attribuem, de conquist:lr o Estado Oriental,
Corrientes e Entre-Rios.
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em Buenos-Aires,. estendia o general R o b1e s sua" tropas, diariamellte
reforçadas por novas remes as, ao longo da provincia argentina de 001'

rientes, ao me<;1ll0 temp~) que Urq uiza C:lníOCaVa e organisava a guarda
nacional naproviucia de Entre-Ríos. O.; generae Paunero e Oaceres
foram e unil' ao gOlemador Lag ralÍa para auxilial-o no seu e. for
ças de tlefeza e as tropas hrazileiras, que estavam ao nOL'cle'te do Es
tado Oriental, atra,,-es aram o rio Urnguay e pararam na Concordi~l.

afim de esperarem a chegada das força argentina. e orientaes e os re
forros que do Rio Grande do uI e do Rio de Janeiro eram enviados
para i) theatro da guerra. .

O maior e mai in tante empenho do Brazil era 1""<jpellir da provincia
ele Mato-Gros o o exercito invasor, ma ulteriores notícias, que iam che
gando tardiamente, punham fóra de duvida que os Paraguayos não ousavam
avançar além de Oorumbá até ao coração da provincia, Ouyabá; e e. ta
capital, .'obre po~ uir recur o sobejos, e tal"a resolvida a defender-se
até á ultima extremidade; apena faltavam ao Mato-Gros enses os meios
necessarios para tomar a offen iva contra os intrusos. Ordenou-se a concen
traçlo de 12,000 guardas nacionaes na província de S. Paulo pala formarem
dous corpos expeclicionario , um de tinado directamente a Ouyabá, de onde
devia marchar com a guarda nacional e as tropa ahi reunidas contra
o Paraguayo' inva ore, e outro com de tino ao rio Apa, isto é, a
operar na retaguarda das tropas de Barrios e Resquin, já elevados
a generaes, e cortar-lhes a retirada (1). lO Rio de Janeiro tinha-se a
convicção que nem uma nem outra cousa se poderia realizar com rapidez.
Ião se poderia lança!' contra verdadeiro oldados, como eram os do

marechal S o I a n o L op e z, a guarda nacional das provincia , sem antes
sujeitaI-a a serios exercicios, a uma disciplina regular e ao trabalho
de campanha. Felizmente não houve illusões a respeito da necessidade
de di. ciplina, como era commum nos estados sul-americanos nestes ultimos
cincoenta annos, e deve-se ao presidente L o p ez ter dado cabo de taes
phanta: ias nas republicas. Pe,usou-se muito razoavelmente: o que se podia
receiar perder em Mato-Gros o, e tava perdido; o que, poi , cumpria fazer
era não deixar progred.ir o exercito paraguayo, para o interior, além de
Corumbá. Para isso bastava concentrar tropas, preparativos e trabalhos de
defeza em CuyaM. Exercitaram-se 3: guarda nacional e os voluntarios, c.on
. truiram- e navios, fundiram-se peças de artilharia e fabricou-se polvora,
porque a irritação causada pela crueldades e roubos dos Paraguayos desper
tà.l'a uma inesperada energia na população da província. Sobre todas as
cousa era unanime o desejo'de não concorrer para que o inimigo lograsse
o . eu intento, que evidentemente era dispersar e enfcaquecer as forças
militares do Bcazil pela inva ão de Mato-Grosso. O Paraguay contava
que o Brazil de. guarneces c o sul, apenas ameaçado, para acudir ao norte
já meio perdido. Por is o considerou-se como secundaria a que. tão militar
em Mato-Grosso, cuidando-se, entretanto, da expedição de S. Paulo, Minas
e (loyaz para o norte do Paraguay, porque ella acarretaria ou a retirada
dos Paraguayo de Mato-Grosso, ou o enfraquecimento da!; tropas que
defendiam Humaitá.

(1) Já dissemos em uma nota ao capitulo IV. que em vez de 12.000 bomens, s6
marcharam para Mato Grosso, e em fins de 1 65 ahi chegaram, 2,50~ homens. Em
00 da Agosto de 18()~ o chefe de esquadra Leverger (barão de Melgaço) tomou conta d~
administração da provincia, na qualidade de seu 1° vice-presidente, e pouco depois fOl
Ilomearlo presidente e commaudante das armas. Barrios e Resquin já não estavam em
Mato Grosso. As forç'l.s que ficaram occupando os districtos de'Corllmbá e Miranda, que os
Paraguayos chamavam departamento do Mbotetey, eram com mandadas pelo tenente coronel
Hermogenes Cabral. Este tinha o seu quartel em Corumbá, e o m<tjQr Urbieta. em Niol\c.



Jfais urgente era expellir o Paraguayos de Corrientes (lo que
de Mato-Gl'Os'O, porque a sua presença n'esta provincia argentina
faúa receiar a inVaSê:LO da provincia brazileira' do Rio Grande do uI.
Desvanecêra-se o receio de que Urquiza com os sbus Entre-Riano .e
banuea. e para L op. 7.: tamhom em Corriente :'lo concentra:ão ria
guarda nacional sol! as ordens rle L a g r a l'í a o .]. c e r p s ia mos
trando que 11rlO hayia a l'eceiar rla população em gerai, bem que nJo
falta sem descontentes, ljUe adhoriatp á causa. do Paraguay. Em com
pensação agitava-se no Estado Oriental o partido blanco, panca antes
vencido, e con tava qu' L o p e z, ao invadir qualquer provincia brazi
leira, empregaria o meio, na apparencia perigoso, de suble,ar o. es
cra"os. Mais tarde, quando foi empregado, falhou completamente ma,
antes de seI-o, paraly ou mai de uma resoluçüo. Ficou bem patente
o plano de Lopez e o ponto que tinha em mira attingir, quando
exigiu a permi. S10 de atravessar o territorio argentino, e por i..so
ficou assignalada a direc"ão que deviam ter os esforcos dos Brazileiros.

Para ahi foram expedidas a~ duas divisões brazileira' de Me n n a
Barreto (i) e Ozorio, que voltavam de Montevidéo, os corpos de
guarda nacional reunidos com sorprendente rapidez na provincia (lo
Rio Grande do Sul, e os reforços que se esperavam do Rio de Janeiro.
Era de prevêr que não se pudesse oppõr a um inimigo perfeitamente
adestrado e, como era voz geral, e~cellentemente disciplinado, aquella
massa heterogenea, composta de tropas regulares, voluntarios da patria,
guardas nacionaes mobilisados, cavallaria de gaúchos e corpos de guer
nlhas. O exercito argentino con ta,a de 3.000 homens de tropas regulares,
aos quae se deyiam aggregar guardas nacionaes, ao principio reunidos
com a me~hor vontade, ma sem pratica alguma militar. Os 1.600 Orientaes
não passavam de simples guerrilheiros e provavelmente havia de custar
mais do que aos Argentino sujeitarem-se ii. disciplina (2). O me mo
era de pre,ér a respeito da vanguarda, que UI' qui z a estava a lJonto
de formar,. e os proprios contingentes mandados do Rio de Janeiro,
não se compunham de verdadeiros soldados. Em vi ta da defficiencia
da lei brazileira de recrutamento e das exigencias do perigo foram

. (1) O general João Propicio. Me~na Bal'l'eto, b~r~o dt' S. Gabriel, por e!1ferm_o,
deiXOU o commando do exercito Imperll.l.l em MontevlCleo. O general Ozono fOI entoo
nomeado commandante em chefe. Desde l° de março de 186,5, commandava eUe in
terinamente.

{2J N'este ponto não está bem inform'ldo o SI'. Scll11eider. O.s 2 ou 3000 home.ns
com que a Repnblica Odental concorreu para a gllel'l'(l. ~ertenclQm totlos ao exercito
regular, e est!lvam perfeitamente disciplinados. Elles C.uIDpl'll·mn.l1~brementeo ~eu de~er
cl~1Tante a luta, e poucos acompanhnrl;1om ° exer~lto. brazL1en'o no ultimo pe
nodo da guerra. Quasi todos succumbn'am nos pnmeu'os c~mb!ltes•. em Yatay, no
~stero Bellaco, em Tuyutj' e no Potrero Pir!s e Sll.uce. Depol~ da retll·ada.~o general
l'1ores foram commandados pelo general Henrique ~e. ºastr~ Tivemos occaslao d! ver
no Paraguay, em 1tl69, os restos d'essa valente dlvlsao onental. Eram apenas 100 e
tantos homens e uma divisão brazileira de 3 a 4000 homens. comm'l.ndada pelo co
ronel, depois 'general, Antonio da 'ilva Paranhos, sel'l'ia ás orde!ls do comma~tlante
em chefe do chamado exercito orienl<tl. Durante toda a guerm vIveram na mais es
treita união os officiaes e soldados brazileiros e odentaes. - Thompson, no livro que
publicou sobre a guerra do Paraguny. apresenta uma carta, attrib~da ao genera~
~lores, na qual os brazileiros são tratarlos com desprezo. E~sa carta e apocryptiq. FOI
!uvent!lda por um jornal de Buenos-Aires infenso ao. Brazll. e ?ontra. elia prlltesl~u
lInmecliatamente Flores. Em sua obra guiou-se ° ~nen~l~nad.o escnptor lllglez pelo odlO
que votava aos bL'azileiros, depois que d'elles fOI pnSl?nelrO em .A;ngostura, e pelas
descripções apaixonadas do Semanario de Lopez e dos Jo~naes argentinos que ~omprou
em sua passaaem por Buenos-Ai"~s. Deprimindo os brilzll~1I'Os, pret~ndeu conq~llstar as
boas graças d'o governo argentino, e, eITectivamente, dep.ols de publ!car a r~fenda obra.
obteve um excel1ellte emprego no interior dq republica, onde alndil. hOJe se acha,
segundo nos consta.
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:tli tados muitos individuas, que nenhulUa confiança militar podiam
in pirar.

Por todo este motivos resolveu-se não inicial' a campanha senão
quando o exercito· alliado, por algulll tempo reunido, tives'e ganho
alguma pratica. da guerra. ~ó as. im :se poderia obter certa igualdade de
condições. R' verdade que ate então havia-se ue lamentar novas perdas
e a 'sistir aos progressos das armas paraguaya', mas era uma medida
de prudencia e calculo; o Brazil nada quiz entregar aos azares da
fortuna, mas proceder com seguran~a de bom exito. Essa prudencia
e e se calculo, caracteristicos da direcção da guerra em todas as suas
phases ulteriore, não se de mentiram na escolha do local para a
reunião e exercicios. O grande acampamento estabeleceu-se na cidade
argentina da Concordia (1), que apenas contava . O annos de existencia
e já tinha então úOOO habitantes. Era uma cidade de aspecto ameno,
cercada de bellos jardins, regularmente edificada e situada na pro
vincia de Entre-Rios pouco abaixo do c..:alto Grande do Uruguay
Provavelmente foi e colhida por. ser o rio accessivel até ahi aos
maiores navios e, portanto, facil o transporte de provi ões e tropas.
O porto é formado pelo pequeno rio Yuquery. Um grande «saladero»
nas proximidades da cidade, no qual se cortam annualmente para cima
de 30,000 rezes, contratou o fornecimento diario .de avultadas rações
de carne. Assim foi a cidade da Concordia o primeIrO deposito das
tropas alliadas. Uma divisão· brazileira postada em S. Borja, detinha
a ala esquerda dos Paraguayos ao mesmo, tempo que a esquadra im
perial e as tropas argentinas de L a g r,a fi a e Ca ce r e s ameaçavam
a ala direita, que estava em Corrientes. Já se fallava então de planos
aggressivos contra o Paraguay, mas o problema, cuja olução mai
urgia, era a expulsãO das tropas do general R o b1es, que se tinham
apossado do norte de Corrientes, e a conseguinte destituição do go
verno pro.visorio ahi installado.

No dia 28 de Abril já. 8 vapore' de guerra brazileiros (2) tinham
subido o ParaDa até Goya. O commandante d'esta esquadrilha, Go
m e n s or o, notificou o bloqueio, ordenado por Ta m a n d a r é, de todos

(1) Talvez houvesse sido melhor reunir o nosso exercito em Uruguayana, em vez
de concenlral-o 11a Concordia, em territorio argentino. O general Ozorio foi de parecer
que se reunisse rta foz do Quarahim, mas o governo imperial preferio que a reunião
se fizesse em Entre-Rios. de accordo com o parecer !lo almirante Tamandaré e dos
nossos alliados. Dos arredores de Montevidéo, onde estava acampado, seguio o exercito
brazileiro em 27 de abril de 1865 para o anoyo S. Francisco perto de Paysandú, oc
cupando a mesma posição que em 1812 haviam occupado as nossas tropas quando
commandadas por D. Diogo de Souza. Em principios de junho o geneml Owrio mudou
de acampamento, avançando 20 leguas para o norte até Dayman (Estado Oriental). No
dia UI de junho Mitre entregou a presidencia da republica ao Dr. Paz. chegando cinco
dias dep'ois á Concordj (Entre· Rios). Em 24 de junho começou o generalOzorio, com
o exercito imperial, a atravessar o Uruguay, e foi acampar a um quarto de legua da
Concordia, á margem do arroyo Juquery-Glande. Houve uma grande revista passada
por Mitre no dia 25 de julho.· Os brazileiros apresentarllm 17.000 Lomens das tres
armas com 32 peças de artilharift (a infantaria compunha-se de 2:3 batalhões com mais
de 13.000 homeus; a cavallaria de 3.000 e tantos homens, e a m'lilharia de uns 900) e os
argentinos 4.500 homens das tres armas (10 batlllhões de infantaria. um corpo de ar
tilharia. e um esquadrão de cavallaria, faltando o regimento S. Martin, que estava
com Flores). O pequeno. exercito oriental chegám áConcordi no dia 27 de Junho e no dift 21
de Julho marchou para o norte com uma brigada brazileira (12', coronel Kelly, tres batalhões)
e o mencionado regimento S. Martin, para reunir-se á divisão aJ;gentina tle Paunero e atacar
as columnas de Estlgarribia e Duarte.

(2) Em 10 de abril o almirante Tamandaré nOlificoll o bloqueio dos porlos do Paraguay.
Para esse fim tinha feito partir de Buenos·Aires no dill. 5 do abril ll. 3' divisão, sob o
commando do capitão de mar e guerra Gomensoro. Formavam-n'a a corveta Jequitinhonha
e as canhoneiras At-agua.-y. Iguatem;y e Ypil-anga. Si Lopez houvesse mundado logo
contra eSia pequena força toda a sua esquadra, é muito provavel que conseguisse o que



os portos e aguas da republica do Paraguay, e poz-se em communica
ção com o governador Lagrana para concertar nos meios de expel
lir o. inimigo, em quanto o general argentino Cac er e s reunia as
milicias correntinas em numero de 6,000 homens, segundo declarou,
as qnaes foram reforçadas no dia 2 de Maio na Belia Vista pela
chegada do general argentino Pau n er o com 2,000 homens de tropas
regulares e de guardas nacionaes de Bllenos-Aires (1). Principiou então
uma serie ele tiroteios e e cal'amuças com as avançadas paraguayas
atravez da provincia toda, choques que não produziram alteração sensivel
no estado de cousas existente (2). Apenas chegado a Bella Vista recebeu o
general Pau n e r o uma intimação mandada ao general Ca c e r e s pelo
triumvirato ou governo provisorio de Corrientes, para evitar derra
mamento de sangue. Nas condições politicas e militares então existentes
não tinha esta intimação razão de ser, e por isso nenhuma re posta
receberam os revolucionarios traidores.

O general Robles tinha- e postado em um planalto perto da
margem do Parana, junto ao arroio Riachuelo, entre a cidade de
Corrientes e Empedrado, com o grosso. do exercito invasor, que contava
cerca de 20,000 homens. Parecia querer aguardar os movimentos, que
contra ene executa sem os Alliados, mas recebeu ordem de L opez para
operar, occupan~o toda a provincia de Corrientes e invadindo a de
Entre-Rios, onde os Paraguayos, apezar da adhesão de Urquiza ao
governo de Buenos·Aires, ainda contavam muitos partidarios. No dia
11 de Maio poz-se R ob I e s em movimento contra Bena Vi ta, ma
teve antes a precaução de fazer constar a Pau n e r o, por meio de
pretensos desertores, que se retirava paTa a cidade de Corrientes. Pro
curava R ob1e induzir as im seu adversario a deixar Belia Vista, onde
tinha o apoio dos navios brazileiros, e levaI-o a marchar erradamente
para o norte contra elIe. O general paraguayo deixou de facto seu acam
pamento, como confirmaran1 a Pau n e 1'0 alguns Correntinos fieis, mas,
sem demandar a cidade de Corrientes, dirigia-se a principio na direcção
de le te pelo paiz a dentro, voltou depois rapidamente para o sul e,
emquanto enviava o tenente-coronel Ag u i a r com um numeroso corpo
de cavallaria ainda mai para leste, marchou para sudoe te contra Bella
Vista. Com e te duplo movimento contava atacar a povoação pelo norte,
ao me. mo tempo que Ag u ia r a accommeLtesse pelo. uI, ,cl'este modo,
corLando a: commlmicaçõe de seu adversario com os navios brazileil'o ,

lious mezes depois não ponele alcançar em Riachllelo. O chefe Gomensoro snbio Ienlamante
o rio e só chegou no dif\ 16 de Abril ao Rozario, tre9 dias depois de haverem os paraguayos
tomado em Corrientes os vapores argentinos. Em 2 de de maio fundeou diante de Belln
Vista. O tmjecto de Buenos-Aires fi. Hella Vista faz-se, andando muHo vagaros!lomente, em 8
dias. -A divisão de Gomensoro foi reforçadl1 com mais 4 canhoneiras, e no di'l. 20 de maio
o chefe ele divisão Barroso chegou a Goya, assumindo o commando d'esta força naval,
qUtl ficon repartida em duas divisões -O almirante Tamqndaré só no anno seguinte deL'<ou
o Rio ela Prata e subiu o Paraná.

. (I) Paunero, com essa elivisão do exercito argentino, chegou a Bella Vist~ liO dia 3 ele
maiO, um dia depois da chegada el't divisão Gomensoro.

(2) O Seatanal'Ío. entre outros encontros hz menção elos seguintes, descrevendo-os
:1. •se~ moelo e dizendo que por forç'ls inferiores foram sempre bntid1s e dispersas as
nuLIclRs arp;entínas:- Pegu'lhó (13 de Maio), Romero Guazu (25 de .Junho), Aom·l.
Gnrzrt Cuê, ('ostl\ de . Lucia (26 de etembro), f"h'l.cll'il;a (31 de Outubro), e t'lmbem
('ampo ele 'ossio (Maio), no depart.'lmento de lt'\ti, 8. Thomé (LO de Maio) e Res
huracion (provav\llmente em agosto). Não temos tempo p'lra confrontar as descripções
do Semanado com as p 1'los offiches de LflgraiíR, Cacere~, Paunera, PRiva, Reguem
e ontros chofes argentinos, além de que pouco interesse têm p'lT1 o leitor brazileiro
eSSllS eSCflril!l1 llÇ s.
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julgava 'até poder repellir a estes rio abaixo. Na cidade de COl'rientes só
deixou algumas tropas sob o cOl}lmando elo major Martinez.

Por meio de seus exploradores teve Pau ne 1'0 noticia do movimento
de Ro bles, porquanto, embarcando-se com seus 2,000 homens (1) nos navios
brazileiros, desceu pelo rio ate Goya, retirada que deixou BeIla Vista
desguarnecida e entregue ao bem calculado ataque, ainda que com o desap
parecimenta de Pau n er o falhasse completamente, e ate e tornas 'e
fune 'to ao' Paraguayos. Tendo Pau n e r o certeza que de facto o gl'OS o
<lo exercito invasor apparecêra na altura ue Bella Vi. ta e que, julgando
'egura a occupação da cidaJe, enviara mai' para o 'ul a "ang'uarda,
combinou com o commandante da e:'quatlra avan' ada dos Brazileiros,
que ja então era Ba l' r o s o, uma expeuição contra a cidade de Corrientes,
nece sariamente desprovida de tropa. No dia 20 entrou R o b 1e em
BeBa Vista, e já. no dia 25 appa1'eciam diante de Corriente 8 vapores
brazileiros e 'dous tran portes argentinos com for a (2)

A cidade de Corri>ntes està construida em quadrados regulare.. , de
modo que umas ruas correm perpe.:dicularmente ao rio e outras parallela
mente. Emquanto desembarcavam em bote.' as tropas ao norte da cidade na
confluellcia do arroio Poncho \ erde, tambem chamauo El Manancial (3),
varriam os navios a' rua (4) com a artilharia e impediam a concentraç;iO das
forças paraguayas, Evitou- e fazer fogo sobr0 a casa, ponJue eram proprie
dac\e corl'entina. O general Paunero di"idio ,uas forças em tre' colum
na', que foram confiadas ao, coronei' Rivas, Charlone e Rosetti.
Constavam e ses corpos das mai aguerridas tl'opa regulares da Repu
blica Argentina, de um contingente de inf,mtaria naval br3.zileira (5)
e de um batalhão de Italianos natos, que se tinham alistado como
substitutos de guardas llacionaes (6). Logo que appareceram os navios, o
major Mar t i n e z deu o ignal de alanua, e, vendo que o botes conti
mIavam na trabalho do de,embarque de tropa, dirigio a guarnição para
o lado septelltrional da cidade; nada, porem, conseo'uio, porque os
na' io varriam com seu fogo toda a margem (7). Quando a:- columnas

(1) 1.200 homens, a flôr do exercito argentino. Eram pela maior parte soldados aliso
tados na Europa pelo coronel Ascazubi.

(2) Essa operação foi combin'ada entre Barroso e Paunero. Embarcaram no Rincon de
Soto as tropas argentinas e Barroso subio o rio, escoUando os VRpores Pavon e Pwfrtpet·o.
que levavam a reboque os transportes que conduziam a divisão Paunero. A força argentina
que estava no Rincon de Soto constava de 1,200 bomens (le infanlaria, 6 peças de cam
panha e 5.000 homens de guarda nacional mal armados. Só embarcou a infantaria.

(3) O desembarque effectuou·se no sitio denominado ~ La Bateria deI Naranjal, - ao
norte da cidade. D'ahi avançaram os alliados contra o quartel, occupado pelo inimigo,
e contra a ponte. Varrida esta pelos fogos da esquadra, e tomad'\ á bayonetlt pelo general
Paunero, abandonaram os Paraguayos a cidade, que ficava ao sul do lugar do combate.

(4) A esqundr;1 não atirou sobre as rU'lS d'l cidade, mas sob"e o qual·tel e a ponte,
ao norte da cidade.

(5) O batalhão n. 9 de infantaria de linha (Pernambuco), ao mando do tenente coronel Silva
Guimarães. e ;3 hocas de fogo com o], competente gUElrnição de artilhelros. ás ordens do
então 10 tenente Tiburcio de :Souza (Lu de artilharia a pé, Rio de Janeiro). A for'}a argentina
era só de infantaria.

(6) Quasi toda essa forç!1. de infantaria argentina compunha·se, como já dissemos,
de soldados estrangeiros.

(7) Apezar da parcialidade com que Thompson escreveu a sua Historia da Guerra do Para
guay, os annotadores da edição publicada em hespallhol procu1'am por vezes corrigir o texto no
seulido lo escurecer ainda mais a parte que ao Imperio coube n'esta guerra. Assim é que tendo·
se Thompson referiJo aos estra~os produzidos pelo fogo da esquadra, dizem os annotadores aI'·
~Olltinos: « .,. La escuadra no nizo fuego sobre el puente : se hallaba situada deI lado dei
Chaco, como á dos 1nillas deI combate, y m,a,l podl'ia alcanzal' su me~t·alla... II Contra
isto protesta a propria parte officiaL do general Paunero, onde se lê o seguinte: « '" EI
batallon 9 de brasileros tuvo pane en la pelea, contnbuyendo poderosamente á dispersar
unas guerrillas enomigas que apareciel'on mas tarde por nueBtl'O Gosl..'\do izquierdo, con



157

argentinas se formaram sob a protecção da artilharia de bordo,
occupou elle a ponte de um só arco, que ha no arroio, e o grande quartel
situado atraz d'ella (1). O bombardeamento reciproco nenhum re ultado
produzia, porquanto o fogo do. navio teve de parar desde que os
inimigos se acharam um defronte do outro e ás dua peças de cam
panha do Paraguayo (2) o general Pau n e r o ó podia oppõr outras

la pretencion osteBcible de flanquearnos, clistinguiendo-se el temente 10 de artilleria
brasilera D. Tiburcio Ferreyra de Souza, que con 2 canõnés obuseros hizÇl un fuego
activisimo sobre el enemigo. La escuadra b,-asilera al mando del gene,-al Barroso, que
tantos servicios tiene ya prestado ol ejeroito, llIUxilió tambien de 'Uma mamera muy
importante, dirigiendo certeros disparos sobre ~ Quartel que ocupaba el enemigo, y el
Sr. coronel Gomensoro, segundo gefe de la nusma, que bajó á tierra en aquellos mo
mentos, presOO tambien servicios estimables, alentando á sus compatriotas y atendiendo
a nuestros heridos. _. "

O JOl'nal do Commercio de 10 de J11Ilho de 1865, dando a noticia do combate, pu
blicou uma planta em que vêm assignaladas as posições OCCUpadllS pelos navios brazi
leiros. A. ponte foi bombardeada pelas canhoneiras Mearim (co=andantc Elisiario Barbosa),
Itajahy (commandante Bittencourt Cotrim) e M-aguary (co=andante von Hoonholh).
O proprio Thompson diz que « Martinez não poude impedir o desembarque, porque
este foi protegido pelos canhões da esquadl'a; " e o chefe paraguayo, na parte ofilcial
que o Semanarío publicou, assim se exprime: « Los buques enemigos dispararon desde
luellO metraJlas y bombas sobre nuestras tropas." Na communicação ofilcial que o
triumvirato de Corrientes dirigio a Lopez lê-se tambem o seguinte: « ..... Fuerzas de
infantaria desembarcadas en numero de 2 a 3,000 hombres, compuestas de enganchados
Francezes, Italianos, y Suisos, y Brasileras y A.r~entinas, sostenidas por los abundantes
fuegos de S'US canoneras .. .. II

Do diario do chefe Barroso extrahimos o seguinte:
« Dia 2-) de maio. - Ao romper do dia, como se tlIlha disposto, os navios tomaram

os seus reboque~, e ao nascer do sol embandeirámos nos topes com a bandeira argen
tina no mastro grantle; os vapores argentinos Pampero e Pa'von fizeram o mesmo com
a bandeira brazlleira no mesmo mastro. A's 7 horas e meia seguimos rio acima,
dando vista de um vapor que reconhecemos ser paraguayo e que logo que nos vir)
parou, e conservou-se observando-nos a 4 ou 5 milhas de distancia. Conforme nos
approximavamos assim fugia, até que ás 9 horas e 20 minutos deu 2 tiros como
srgnal de despedida, e, seguindo, perdeu-se de vista. A.'s 10 horas chegamos em
fre~te á Columna, deixando todos os reboques funeleados do lado do Chaco, e segui
mos a collocarmo-nos em duas columnas em frente á cidade, dando fundo ás 11
horas. Havia duas bandeiras par-aguayas que estavam nos quarteis, e na capitania
a argentina, muitas italianas nas sotéas, por serem a maior parte dos commer
ciantes que alli ha d'esta nação; muita gente nas barrancas. e. em alguns lugares se
viam paraguayos, os quaes eram conhecidos pelo vestuario encarnado de que usam. Cal
locámos os navios em duas linhas, e fui conferenciar com o general Paunero. Este
resolveu mandar buscar as escunas que tinham tropa, o que se fez, indo alguns vapores
buscaI-as, e, chegando ás 2 horas, logo desembarcaram. Fiz coUocar em lugar conve
niente as canhoneims Itajahy, Mearim e A raguOll-Y, para protecção. Vieram os vapores
Pavon e Pampe,-o, que se encostar-am á terra, e duas escunas; desembarc!\ram a tropa que
traziam, que logo se estendeu em linha de atiradores. Emquanto isto se fazia, os
Paraguayos de traz das casas se dirigiam ao lup;ar elo desembarque, mas a columna de
.atiradores e os navios fizeram fogo sobre elIes, o que os obrigou a retroceder, e intrin
cheirarem-se em uma casa que lhes servia de quartel, de onde hostilisavam muito a
nossa gente; porém as balas de bordo com o avanço que faziam os atIradores, já pr-ote
gidos J?or mais força que tinha desembarcad.., os desalojaram do quartel, saltando elies
pelas JanelIas da retaguarda, e em seguida foram os nossos entrando. D'este ponto para
a cidade ha uma ponte, que os Paraguayos defendiam do outro lado. Foram tambem desa
lojados, e d'll.hi, passando a nossa gente, travou-se fi luta em que se empenhou o nosso bata·
lhão !lo, imitRndo com mui!.." valentia aos bravos batalhões argentinos que primeiro desem
barcaram. O fogo feito pelos Pmaguayos era como de 1,600 a :2,000 homens. Continuando
forte o tiroteio, foi sempre avançando a nossa gente, que era de quando em quando reforçada
com a que ia deseml arcando. Eotl.'etallto ã noite foi-se :lUvindo mais distante oa tiros.
e já alguns de peça das nossas de campanha, que desembarcaram. Recebi uma reql~
sição do general Paunero, que me diZIa ter a tropa muito faLigada, com bastantes
feridos, e que, sendo nossa a victotia, era preciso que o auxiliasse com mais alguma
força. Ordenei que desembarcassem as 2 companhias do 10 batalhão de fnzileiros com
parte do 90, que faltava, e seguiram ás 8 horas da noite para terra,. indo com esta
força o coronel Bruce, que tinha vindo como commandante da brigada. O general
mandou·roe dizer que a força podia clesembarc I' na Capitania. Consta-me até agora
haver quasi 200 feridos, entre elies o tenente do 90 batalhão Hercnlano ele ouza
Magalhães e muitos ofilciaes superiores e infedores argentinos, os quaes se acham nos
vapores Pavon, Palmpe,'o 'e na canhoneira A raguary. »

:1) O quartel ao norte da L onte. Esta ficavll e'ltre o quartel, ao norte, e a cidade, ao sul.
(2) Martinez tinha 1,500 homens de illfãntaria dos bll.talbões 9 e 2J, o 3 peqnenas peças

argentinas que Robles havia achado em CGrrieutes no dia 11 dll Abril.
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duas (l). Quando os Argentinos se apoderaram do primeiro quarteirão
de casas da cidade, tentou-se um ataque geral, mas os Paraguayos, bem res
guardados, e combatendo com extraordinario denodo, levaram vantagem.
Pela primeira vez se reconheceu com que oldados valente, re olutos e
habeis se tinha de combater. Nenhuma intimação, nenhum constran

,gimento podia levar o Paraguayo a entregar-se: só se rendia quando
e ·tava completamente desarmado ou ferido. Quando intimados para
render- e re pondiam: «No tengo orden! » E deixavam-se fusilar
sem um gemido. Quando lhes cahia ou lhes era arra:t;lcada a arma,
feriam com a faca, mordiam ou procuravam esganar, até que algum
golpe mortal os attingisse. « Quiero morir! » era o grito de todos,
quando e precipitavam sobre os Argentino. Segundo referiram as gazetas
de Bueno. -Aires, o bispo PaI a c i os, p()r ordem do presidente L o p e 2;,
pregára a: tropas que partiam de A' umpção, assegurando-lhes que qual
quer Paraguayo que 'uccUlubisse n'es. a guerra não iria para o purgatorio,
ma directamente para o céo (2). Como quer que seja, esta explicação
não faz desmerecer a bravura e a dedicação dos Paraguayos. Um sacerdote
bem poderia ter dito is. o, mas suas palavras uão foram certamente a cau.'a
unica do heroismo e, ainda mais, da exemplar di ciplina daquelles soldado.

O combate durou até ao e curecer. O major Ma rt i n e z deda
receiar que a cada momento chegas em mai navios com tropas, que
lhe intercepta sem a l'etirada pal'a o interior ou a juncção com o gro so
do exercito de Ro bles; n";o podia conservar a cidade nem pa sal' por elia,
retirando-se, porque a artilharia dos navios dominava todas as rua',
que terminavam no rio, Quando soube que o ministro B e l' g e e os
triulllviros do governo haviam fugIdo ao ouvirem a primeiras
descarga, resolyeu retirar-se durante a noite, abandonar a POsiÇãO
e esperar a 'chegada de auxilio, que mandou a toda a pressa pedir a
Robles. As'im pOde o general Paunero, a noite, occupal' a praça
principal da cidade (3), mandar para bordo os feridos e sepultar o' ca
daí'ere , declarando aos habitante que seriam recebidos nos navio todos
quantos quizessem retirar- e antes de novos combate. Em relação
ao numero dos combatente. foram con ideravei as pel'da'l ela ambo'l us
lado', porque os Paraguayo' c nfessaram tel' perdido 400 homens e
os Argentinos 330 ent.re mortos e ferido.', (4) ainda que ao principio
fo. em es e' algarismo menora' nas parte. officiaes.

(1) Eram as que comma.udava o bravo lo tenente \. Tiburcio F. de S uza, hoje coronel.

(2) Já em 1811:> se dizia o me.imo a respeito dos guaranys das Missões Oorrentinas
'lue formavam o exercito do celebre coronel André Tacuary, m'itid conhecido pelo nome
de André Artigas. Quando este chefe, cumprindo as ordens do geller.1\ Jose Artig'ls,
invadio as Missões Brazi\eiras ti. frente de mais de 2 UOO homens e sitiou em '. Borja
o gen"ral Oh'\gas Sautos, mostraram os seus sold \dos guar,\nys o mesmo hnatismo que
os parl\gu'ityos qua.i meio seculo depois. N;\ Memoria do Regimento de Infantal'ia de
Santa Cathat'ina, escripta por "lm official que servia n'e se tempo em Missões, lê·se o
seguinte: (l.,. O exercito de Andt'é ArtigllS achava-se fanatisado por um frade apostata,
'::-1'. Pedro, que nos seus discursos pel'su clir:\. aos i.ndios que morrendo em comb,tte,
resuscitnl'iam além do Ul'llguay entre suas hrni.lil\s.» O Dr. Martin de Moussy na sua
Memol·ia. sobre a decadencia e ntina das Mi,,;sàes, e o coue<7o G\y, na Sll't Historia
da Republica Jesuitio'Z do Paraguay, dizem o mesmo dos solilados de André Artigas.

(3) Paunero occupou complek'\mente (1 cid~de e sp.l1s SUlllll'bils até o dia 2i. M'l1'UlleZ
conservou- e com os destTo os dos seus dous bllt.'1lhões a lllgunn listanc!'I, esperando
·os batalhões : i e 'j,') o regi.mento ;lI e dous esqllitdl'ões do 90 que a m'l,rch'1s fJr,
çgdas avanç'll"lm cOlltn os velllleiores, lUas nã chegl1"1.m a tempo.

(-1) Este algarismo é o que dá Thompson. o qual exage1'l\ sempre 9S perdas dos Alliados.
Paunero em sua parte oflidal diz qlle te\'e UhlÍS de 150 homeu mortos e feridos. A
porla elus Druzileiru fui insi"lljJ1mllte; além do forimento ele 1 teuente ó tiveram uns



I O dia 26, pela manhã, o general Pau n e 1'0 deu Ol'dem para que a
tropa de novo embarcasse (1), e a tarde descia toda a eXl:edição pelo riu
Paraná até ao Rincon de Soto. Os navios estavam atopetados de fu i
tlvos Correntinos. O coronel Ch a do n e tinha sido gravemente ferido
lutando com um ParaguaJ'o.

As increpaç'ões feitas na imprensa de Londre ao .'oldado· do
Pau n e r o, accusado. de haverem durante a noite aqueado a cidade,
foram injustas; o que se deu por e se tempo, e logo apóz a marcha
de R o b1e s para o sul, foi eguirem carros e navios para Assumpção
carregado~ de riquezas e de quanto' bens movei po suiam os Correntino .
Preci'aram, poi, o, Paraguayos inventar uma desculpa, o que explica
a falsa noticia que fizeram circular.

O major Mal tinez pagou com a vida a ua re olução de aban
donar a cidade, porque L ope z o mandou fusilar no acampamento do
Pa o de la Patria.

A expedição de Pau n e r o (2) encontrou bem opposta apreciaçõe.
Toda a respon abilidade lhe cabe, porque procedeu por propria inspiraçã..-.
Entretanto, es a investida audaz e feliz não corre pondeu ao plano do
chefes militare, que antes de tudo queriam subtrahir- e as vicissitude
da fortuna e à suas incertas consequencia. em ser pequeno o eifeito
moral dessa tentativa bem uccedida no principio da guerra, nenhuma van
tagem real produzio, pois o general 1'a unero devia saber, e de facto abia,
que a cidade não se podia ustentar contra o gellllral R o b1e que
voltaria logo, nem contra quae quer reforço, que facilmente poderiam
ser expedidos do Paso de la Patria. Comtudo a tomada da capital de
Corrientes fez ver aos Pal'aguayo que não de, iam aíançar muito para
o sul da provincia em direcção a Entre-Rios, por ficar a cada momento
ameaçada sua linha de retirada. Assim como algun navio tinham
lançado 2,000 homens entre o exercito invasor e sua base de ope
rações, o Paso de la Patria, as im tambem toda a e quadra brazileira
e algumas centena de transporte poderiam levar para ahi um con i
deravel corpo de tropas e interceptar completamente a communicações.
Incontestavelmente o feliz golpe vibrado por Paunero contra Corrientes
concorreu no principio da guerra para rehabilitar a cau a dos Alliado , até
então desamparada da fortuna. Outra vantagem foi quebrar o prestigio
dos Paraguayos, desvanecendo o terror que inspiravam (3). Pela

20 homens f6ra de combate. Os Paraguayos tiveram, segundo Paunero, 400 mortos, feriJos
e~pris,ioneiros (prisioneiros s6. 80), e, segundo. a parte official de Martinez, 120 ~orlos e
Bt! feridos (203 mortos e fendas). Os argentinos tomaram-llles as 3 peças que tinham e
1 bandeira.

(1) No dia 26 á noite. Paunero seguio nos transportes ã. velA. rebocados pelos vapores
argentinos Pa'Von e PUff",pe,'O. e comboyados pela canhoneira Itajahy. 05 outros navios
brazileiros ficaram ancorados em frente á Colllmna, pouco abaixo da cidade de Uorrientes.

(2) O governo argentino Cl'eou uma medalha especial para commemOrill' este feito
de armas. Foi distribuida pelas tropas de Paunero e pelas guarnições dos navios
brazileiros que se acharam presentes. As córes dq, fita são as n cionaes-branca e
azul. A medalha tem a seguinte inscripção: - A los vencedores de COl'ríentes.

(3) Neste ponto o autor engana-se. Antes do combate de Corrientes o sentimento
que inspiravam os paraglh'1.Yos era muito diverso: os nlliados julgavam·o'os com iojus
tlça, suppondo que como soldados nada valiam. De feito a historia militar do Pn
rallUay era nulla, como já dissemos. e nesta guerra que façanhas tinham elies prati
cada? A captura do paquete Ma1'quez de Olinda, que não tillha a bordo nem uma
espingarda; a invasão de dous districtos indefesos de Mato-Grosso; a tomada de 2 vapores
argentinos que não esperavam ser atacados em plena paz; o ataque de Coimbra, defendida po~
poucos homens e investida por 5,000; a acção de Dourados em que uma pequena guarda fOl
atacada por 220 homens; e a acção do Rio Feio em que o tenente·coronel D~.' ~om
130 soldados e paisanos armados def2ndeu_ uma po~te.contra 3,000 homens dlT1gId~s
pelo general Resquin. Por essas acçoes nao se podIa Julgar do valor paraguayo. DepOIS
.;io combate de Corrientes, porém, ficaram os alliados lespeitando os Beus adversarios.
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primeira -rez combatetl-.e corpo a corpo contra eUes c con. eguio-se
expellil-os de uas posi~ões; vio-se, poi, que se podia operar com as
milicias, pontue de8apparecêra o encantO da uperioridade. No decurso
da guerra o general Pau n e r o não desmentio o nome, que lhe grangeou
no exercito este primeIro ncce 880. K Terdade que a. imprensa se
mostrou de contente por não ter elie con enado o que alcançàra. Os
tropMos de te dia coru'taram dê 3 peças, 1 bandeira, 100 pri ioneiro. e
consideravei provi: õe' de munição e material de guerra, o que tudo foi
levado durante a noite lJara bordo do. naTio, caa ando á chegada u
Buenos-Aires grande jubilo.

A' noticia des e inesperado acontecimento deixou L o p ez sua
capital no dia 8 de Junho, clirigio- e para Humaitá e dahi para o Paso de
la Patria (1). Jatura1medte impre sionou-o muito a audacia de Pa unero.
Nunca pensára na po ibilidade de ataques e julgava seu adveI'. ario
incapaze de uma offensi-ra Tigorosa. Em 1\1ato-Gl'Os o sua expedição não
passára de CorumM; em Corrientes parecia ndO dever ir além de
Bella Vista e do Santa Lucia.' Reconheceu, lJortanto, que devia' prati
car algum ele,-aclo feito para não perder todas as vantagens (la sor
1reza e da offen iva e re olveu dou commettimentos, que tão infelize.
deviam ser. Em ua concepção foram bem calculado.' e moti-rado.'
mas falharam pelo pre uppo to da completa inhabilidade e di cordia de
eu adver arios (2).

Para despertar a emulação de . na tropas, in titlúo L op e z no dia
8 de Abril a Or de m do 1\1 e r i t o, composta de cinco cla . es, conforme
o modelo da Legião de Honra, elo Francezes. Era uma estrella de cinco
raios, com flechas entre estes. No meio da medalha lia-se a inscripção
H ono?'is CaLtsa (3); no reverso estavam e .tas duas palavras P1'almium
merili. Os gran-cruzes, dignatarios, commendadores, officiaes e cavalleiros
u aTam de uma fita de tre listras, azul-branca-vermelha (4).

(I) Lopoz partio para Rumaitá, e não pll.ra o Passo da Patria. em 8 de Junho, n bordl)
rio TacuOtry. Acompnnharam-n'o os vapores Pal'agual'Y, Igw-ey, Jejtr.y, YpOl·á. Salto O)'iental,
Rio-Blamco e POtraná, cO.nduzindo tropa. O dictador levava o plano de fazer atacar immedia
tamente a esquadra brazileir~. Na tarde de 9 de Junho chegou elie a Humaitá, e no dia 11
ferio·se a batalha naval de Riachuelo.

(2) O autor refere-se ao ataque da e~quadra brBzileira e á ordem enviadll por Lopez
a Estigarribia para marGhnr, ao longo do Uruguay, em demanda do Estado Oriental.

(3) H altar et Glm'ia.

(.10) A oTdem do Merito foi visivelmente crendn á imit~~ão drt Legião de Ronm,
fLmdadn por Napoleão lilonaparte em 1802. antes de ser procl'-unado Impendor, e esS'l
nlio em a Dlenor d1s prctenções do ·dictador do Pal'itfluay. Os 'emanarias c1ur1nte
toc1'l a guerra o compar:wam ao &,rande Jmperac10T e so depois de esgotadas tod1s
as npproxim~ções entre aquelles «ous vultos, é que fizeram um estudo comparativo
entre olnno Lopez e Jesus Christo. Ha nesse sentido artigos mtúto curiosos: são
do ultimo periodo da guerTn e sabidos dos prélos de Peribebuy. A insignia da Ordem
do l\Ierito consistiR em uma esh'ella de 5 pontas esmaltadas de branco com or1'ls de
ou-o abotoad'! nns ilontas por um "'lobulo do mesmo metal. Entre a pontas corri'Ull
nios de ouro, sobre os quaes assentavam I!UllOS de palma e de oliveira entre1'lçadns
na )\u"te inferior.

fl pont'!. superior da estrella ficava uma corón de louros, á qual se prendia à fita
que suspendi'!. a condecomção.

A estrella tinha prtl'il centro um circulo de ouro: concentricamente tres f'lcbns
esmaltadas com as cõres n'lrione. ;uul, bl'nnco e vermeUlO, Nn. fachrt b1"1DCn. e~t'lva
gnv'lda no anverso a inscripção P,-e7i1iu.?l'I- ]:fel"iti; e no reverso Honol' et Gloria. O ta
mll.nho dislinguin os grilos. A de cavnlleiro tinha 20 millimetros de dillmetro; a de
omcial 3-: de commendador 55, Gmnde Omcial 65. A palma e o louro eram de
e mnlte verde nos dous primeiros gráos; de ouro e verde nos dous u.ltimos.

A. fitrt em. vermelll'l. ('?) ("de color amarantinoll) odnda de córe naoionaes da largum
de 6 miUimetros, constituindo tllmbem a largura do centro vermelho di1Ieren'{ll de gJ.-ãos; RSSim
fi do cavalleiro era de 25 millimetros ao omoia! de 31, a do commendador pendente
(lO pe coço, de 50 fi do gronde omcia! de 100 millimetros, como IltiL de "'rã-cruz d'l
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Duas circum tancias incommodavam especialmente aLape z: a e~

quadra br:;tzileira, que eUe não podia deIxar penetrar no Paraguay em
ficar reduzido ex.clusivamente ti defensiva, e aq,uella opulenta região,
de cujos portos e emporios c.ommerciaes os Alliados desimpedidamente
hauriam copiosos recursos em larga e cala. Contra a esquadra brazileira.
queria e devia eUe arriscar a !'lua. Para neutralisal' 0, meios de abas
tecimento, que os AlUados encontravam nas dilatada terra ita' adiante
da sua linha de operaçõe', tratara de entabolar relacões com os chefes
elo partido blanco do Estado Oriental e com U 1:qui za, bem que
não ignorasse a sua versatilidade. Quando este, depoi de as ignado
o tratado da Triplice Alliança, sailio Cle Buenos-Aires para reunir suas
milicias em Entre-Rios, o presidente Mi t r e ° acompanbou até ao ponto
de embarque e, despedindo se delicadamente, exclamou: «Apres. ai-vos,
general!» e"e momento appl'ox.imou-·e um mensageieo do pee. idente
Lopez e entregou a Urquiza uma carta do seu El-Supremo (1). Urqui7,1l
reconheceu pelo 'obre-escripto de qm'm era e entregou-a fechada,
como estava, ao presidente Mitre. Depois de tal prova de in
ceridade, era impossivel duvidar, e Mi t r e manifestou pelo me110S
illi~itada confiança, até que as scenas de Basualdo lhe demonstra
ram o engano em que laborava. Não obstante, tentou Lopez ainda uma
vez angadar U rq uiz a aos seus plano, dirigindo-se ao mesmo tempo a
outl'as pessoas influentes em Entee-Rios, que não sabiam explicar a
subita mudança de opinião da parte do governador. Apezar de antici
parmos aos acontecimentos, não julgamo inopportuno inserir aqui a
narracão deste successos.

No mez immediato ao de sua ,olta de Buenos-Aires, tmha ja Urq u i za
reunido 10,000 homens de milicia em Entre-Rios, na maior parte ca
vatiaria de legitimos gaúchos Armas e munições, forneceu-as Mi t r e ;
o soldo pagou eUe mesmo de eu opulentissimo bolso. Ião se apre
sentou com o seu contingente no acampamento da Concordia, porque
não queria sugeitar a selvagem brav·ura de seus gaúchos ao constran
gimento disciplinar, que os generaes brazileiros exigiam de cada divisão
do futuro exercito de operações. Ooncentrou suas tropas em Basualdo,
e ahi aguardou o signal para conduzir contra os Paraguayos a van
guarda, que lhe fÔra confiada. Entreteve relações de amizade com os
generaes do acampamento da Ooncordia, déixando só de manifestar confian~a

em Flores. Em uma de suas visitas a esse acampamento foi sor
prendido pela noticia de que quasi todo o seu contingente se dispersára,
sublevando-se contra elle, ou antes contra a Alliança. Depois de ter
participado o acontecimento a Mi t r e, tornou para Basualdo e ence
tou medidas repressivas contra os llblevados, licenciando por um mel,
os que tinham ficado fieis. Escreveu ent~lo a Mi t r e que ne 'te succe.. o

direita para l'L "squerda. O disliocLivo do ultimo grão (RI'ii cruz), era além da iosignh
de grande omcial um coll'lr form'ldo de peqllen'lB estrell'ls unidas entre si em numero
de \J de cada !'Ido, pendendo na frente!l estreUa do grande offici<\l.

Vê·se que o arremeJO era flrlgrante.
O mais curioso é que a grã·cruz, no estrangeiro, só podia ser dada aos Imperndores

e Eels e não aos 'presidentes de Republica, quando, como se sabe. estes podem receber
grã·cruzes das ordens existentes nos paizes monarchic08.

Eis o art. 30 dos Estatutos da Orde1n do Mel'ito (Vej. Sl!'1narlario de 29 de Abril
de 181>5):

" Art. 3.0 A mas dei Presidente de la Republica, la Gran Cruz podrá solo CIlilrerirse
en el Pais ai Mariscai de sus Ej'lreitoil y ai "Gefe de la Iglesia dei Estado, y eo el
estrangero 'W1Iica;m.ente a los ge{, vitalicios de Estados Soberanos. II

(1) Uma carta de Berges, segundo o Se'fl~allario.
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influira sem duvida o presidente L o pe z; pedio desculpa ao governo
da Republica e aos generae alliados e sollicitou um mez de espera,
promettendo reunie nesse prazo 1 l,OOO homens, á feente dos quaes queria
occupae as posições mais perigosas. Sua carta encerra as mais po. itivas de
clara. ões de lealdade, e no dia 24 de Julho appareuell ell em pes oa na Con
cordia, para reiteI'ae verbalmente es.,es protestos. Entretanto os genemes
aliiados, como era natural, tinham peedido toda a confiança nelle, ou
ao menos no seu commandCJ da v nguarda, que foi definitivamente con
ferido ao general Flores. Esta vanguarda ficou constituida de 1,600
Orientaes, além de tropas brazileiras e argentinas. Ur qui z a neio podia
queixar-se: esforçou-se em reunir o contingente, mas nunca passou
de 2,000 homens, com os quaes dirigia-se em fins de Outuuro para
a Ooncordia, quando o exercito alliado já d'ahi hayia partido. Ohegou
até Toledo, mas debandando nesse ponto a maior parte de sua mili
cia, não lhe restou outeo recu!' o senão re6res~ar com os poucos,
que se conservaram firmes, para sua e plendida residencia de San Jo é.
Vesde então desarpareceu completamente da scena dos aconteci
mentos, ou despeitado pela. resi teneia de· seus conterraneos, ou
por desconfiança para com o AlIiarlos, que n-o podiam ignorar uas
relaçoes com os inimigos. do pre idente M i t r e, ou finalmente, que
rendo aguardar as vicissitudes da guerra. Esta ainda por elucidar esta ul
tima phase de sua vida, que terminou aos golpes homicidas de seu proprio
genro. Seus menores movimentos foram d'ahl em diante cuidadosa
mente e preitados, e mais de uma vez buscou elle arredar de si a
suo peitas de um proceder dubio. Assim no anno de 1866 enviou para
o acampamento dos AlIiados 250 homens, que, mesmo a bordo do
transporte que os conduzia, se amotinaram, e foram reenviados; re·
montou a cavallaria,' forneceu gado ás f()r~ as em operações e até màn
dou duas peças, que anteriormente tinha cOJ1quistado na expediçãO de
Buenos-Aires. <íJom fornecimentos ganhou avultadas sommas, de em
bolsadas largamente pelos Alliados .

. Além das relarões que L o pe z procurou estabelecer com U l' qui za,
cujo effeito muitos julgam l'tlconhecer na di per310 duas vezes dada com
o contingente entre-riano, tratou tambem, como dissemos, de promover
uma sublevação d'Os blancos no Estado Oriental, partido que estava
completamente disposto a coadjuvaI o, mas nada podia tentar por si
só, reduzido a seu proprios recur os. A seguraram, entretanto, seus
chefes que não seria difficil deilôr o governo de Montevidéo, se L o p ez
quizesse mandar tropas sufficientes para apoiarem um pronunciamento.
Uom esse proposito planejou L o p e z a expecliçdo, cUJo com mando foi
dado a Estigarribia.

Em principios de Junho sahio o pre:idente Mitre de Buenos-Aires
para a Ooncordia, afim de assumir o commando em chefe do exer
cito. Antes de ~ua partida providenciou diligentemente a respeito
da formn.ção e mobilisa~ão da guarda nacional, da reunião da legião
paraguaya, formana de emigrados, do arranjo de meios pecuniarios e
ela accumulação de pro'isões. Em 24 de Abril embarcou o primeiro ba
talhão para Oorrientes, e a ene seguiram-se outros, além do transporte de
avultado material de guerra: obtiveram-se 12.000.000 de dollars por em
pre timo, que de certo teriam chegado para as de peza, se não houves e
falhado a previsão de Mi t r e, a reslJeito do' 3 dias, 3 semanas e 3
meze~. Ião e tendo publicado o theor do tratado ele Allian ~a, e te gene
ral por sua parte dirigio uma proclamaç:Io, annunciando a intenção de
não depõr as armas, ante. de ser derrubado o governl) do Paraguay. O povo



acolheu ~ ta declaraçl.1.o com grande enthusiasmo, e as istio no dia 12
de Junho ao embarque do pre idente, que déixando o go,'emo confiado ao
vice-presidente Dr, Ma r cos Paz, foi recebido na Concordia pelos
generaes brazileiros não só com todas as honras, como tambem com
cordialidade. Por mais de uma vez declararam elies que o Imperador
Dom P e d r o I I (I) 1he I rescre,era auxiliar em todos os entidos ao
commandante em chefe e facilitar sua diflicil tarefa. Nas primeiras de
liberações Mi t r e opinou que se avan~as e com rapidez, por que jà e
dispunha de forças consideraveis, mas cedeu ás sugge tões de Me n n a
Barreto (2) e Oz,Hio, que não julgavam prudente ir ao encontro
de um inimigo tal. com homens que ainda não tinham recebido uma
instrucção uniforme. No proprio exercito imperial sobre 'ahiam de tal modo
os voluntario da patria e a. milicias rio-grandenses, que O, generae'
brazileiros julgavam nece"ario rnai teml'0 de pratica e disciplina para
sua' tropas.

fI) Nes1e seu trabalho o r. c!:tneider altribue sempre ao Imperad ,r, e não ao governo
Imperial, todas as ordens e todos os planl s, sem aHender a que o Brazil é um paiz consti
tucionaL

(2) O general J. Propicio àIenDa Barreto, como dissemos em oulra no1a, já se Linha
r~til'ado, por enfermo, do tl1eatro da guerra, entregando o commaodo do exercito i~I!e
11111 ao general Ozol'io em I de Março, na VWa de la Unlon. perto de MonteVlde .
Não no~ cons!a q.ue o general Mitre ao chegar á Con\;Or~ia ho?vesse querido l0i:0 assumir
a oJIenslva. Ja dissemos que em ~5 de Junuo o exercito alhado na Concordia consta\'a
apenas de 17.000 brazileiros e 4.500 aroentlD~!:', sem fallar na divisão do general Flores,
Com essas forças teria sijo temeridRde marc!.ar ao encontro de um inimiRo que tinha
em armas SO.OOO homens ainda que só 30.000 estivessem em Corrientes. D.:> Passo da
Patria poderia Lopez facil:nente reforçar o exercito de Robles, ,

RECTlFICAÇÔES. - A es1anch de Urquin, em Ent"e Rios, ·tem o nome de S, JO$".
e não S. José de Flo"es, como está a png. 14'), linh~ So.

A' p'lg. 14'1, not.~. linl! \ ti", deixou,se. de mencioJl~r, entre a força, prompta, do
l- COl'jJo do exerdLo UI' lzi!eiro, «; irl{afltan,-r" que se (;owpuuha lle lG.8&J pmç:LS.
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No Riachuelo (*)

SUn'l/IYIA:L,'io. - Batalha naval do RiaclJuelo (11 de junho de 186-). - Bpmbal'lle,~meulo dos
Parilguayos no dia 13 de junho sobre a corvel.<\ J eql.litinhonha. - Combales na P[\ss'~gem
de Mercêdes (18 de junho) e de Cuevas (12 de agosto).

Cerca de tres leguas abaixo da cidade de COl'rientes desagua pelo
lado de leste no rio Parami um arroyo procedente da laguna Malola,
e que nuo tem designação propria. Chamal}l-n'o Riachuelo, que é o
diminutivo de riacho. 'esse ponto o Paraná. tem pouco mai ou
menos legua e meia de largura, ma a pa::-te nayegavel tem apena
lOOO pés de lal'go e ainda assim atl'avancada por muitas ilhas, das
quae duas ão grandes e cobel'tas de mato. O Paraná abaixo e acima
crestas ilhas, dilata-se de novo consideravelmente. A embocadura do
Riachuelo e ta encoberta por uma ilha, que do Paraná. apenas deixa
avistar o pequeno regato. Ao norte da foz do Riachuelo ergue-se
sobre uma eminencia, chamada Rincon de Santa Catalina, a vivenda
de San t i a g o De r qui, em cujas proximidades os Paraguayos estabe
leceram seus arraiaes, quando Pau n e r o sorprendeu a cidade de Cor
riente.. Para ahi mandou depois L o pe z o tenente -coronel Br u g u ez
(mai tarde general) com algumas baterias, para operar independente do
com mando do general Robles (de quem já estava de gostoso) e apoiar
o planejado ataque da esquadra paraguaya contra a brazileira (1). Ao
sul do Riachuelo descortinam-se as margens baixas e arem)sas do Paraná,
revestida de vegetação acanhada; têm o nome de Rincon de Lagrafia.

Diante d'e se Rinc~m (:2) estava uma divisiLO de vapores brazi-
leiro, cle:de que Gomensoro (3) tinha idf) levar para Goya a' tl'uf'i:J..-;

(*) Em todo este capitulo o Sr. Schneider I deixou-se levar pelas inexactidões de
Thompson e do SeraaJna.?'io, sem examinar os documentos officiaes brazileiros. Vem d'ahi
a confusa descripção que faz da ~talha do Riochuelo. Procurámos pur isso rectilkar
com o maior cuidado Q texto allemão, valendo· nos das peças ofliciaes e das inform'~~õds

de algumas testemunhas oCluares.

(1\ O commandante da esquadrüha paraguaya era Meza. A artilharia da barranca e1'l
dirigida por Bruguez e a infantaria por Aquino. Amqos foram ulteriormente generaes.

(2) A esquadriUli\ imperial não estava em rrenle ao Rlnctln de Lagraiia. Em' 27
ue maio, e depois da tomada ue Corriontes, fóra elIa fundear do lado lIo Chaco em fl'enlll
>Í. Col1l'mna, isto é, abaixo d'aqnella cidade e acima do Riachuelo em ignaes distancias,
mais ou menos.

(3) Só desceu até a Esquina comboiando os paquetes argentinos Pa1:on e Pampel'o
que transportavam as forças de Paunero, a canhoneira 7tajahy, com1l11\11,bda pO\'
BiLLenc;ou\·t CoLl'im. Nem Barroso llem Gomeusoru deixaram os seus postus.
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do general 'Pa unero. Es a divisao, ob as arden' do. vice-almirante
Ba r r o s o , tinha sido' encarregada pelo visconde de Ta ma n'd a r é,
commandante em chefe das forças navaes do Brazil, de tornar eifectivo
o bloqueio das aguas do Paraguay (1).

ão faltou n'e se periodo quem exprobrasse ao almirante Taman
dare o não dirigir em pe oa esta força avancada da sua e quadra,
lIlas o almirante tinha de observar o Estado Oriental, cobrir o acampamento
da Concordia e proteger o transporte de vivel'es e muniç,õe I vigiando
todas as costas do Urllgua,Y, o que certamente não era po sivel :senão
de um ponto central. O bloqueio da' agllas do Paraguay con tituia
sórnente uma parte de sua tarefa, ainda que pelo ataque do. navios
paragllayo. se tornasse a principal. Semelhante ataque, porem, não era
presumivel, e, segtmdo parece. nem mesmo Barr os o, que estava no
lugar, o pôde prever. Buenos-Aires para o commandallte da esquadra,

·como para o plenipotenciario impel'ial, era o ponto conveniente de obser
vaçãq, e o verdadeiro centro das operações.

A divisão de Barroso (2) compunha-se dos seguintes vasos, todo
bem tripolados :

.Vapor de rodas ii ma;;onas de 6 peças, 105 homen, fOl'ça de
300 cavalios; commandante Theotonio Brito. El'a o navio-chefe.

Vapor a hellce J emtilinhonha, de 8 peça', 130 homen', força de
1.20 cavallos; eommandante Pi n to.

Vapor a helice Bel1noiLte, de 8 pe'~as, E4 homens, força de 1°0
ca'valios; commandante A b r eu,

Vapor a helice Jfeal'im, de 8 peças, 94 homen', força de 160 ca-
vallo; commandlnte Barbo a. I _

Vapor a heIice Bebe;'ibe, de 8 Jeça., 170 h01l1en, fon:a de 160
cavallo; commandante Bonifacio de Bant Anna,

Vapor a helice Pal'na11.!/ba, de 6 peçaR, 111 homen', força de 120
cavallo.; commandante GarcinJo de Sei.

Vapor a heliee Ypú'anga, de 7 pe~as, 114 homen', fOl'ça de 70
eavallos; commandante Àlvaro de Carvalho.

Vapor a helice Iguatemy, de 5 peças, 94 homens, força de 80
eavallos; commandante Macedo Coimbra,

Vapor a helice .1?·a.7~ta?'!/, de 3 peças, 91 homen, fÔl'ça de O
cavallos; eommandante von H o o n h o1t z .

Ao todo, 59 peça.. , 10-16 homen', e força de 1'210 cavallo. (3).

.(1) Kote-se o que diz aqui o autur-tornar ell'eclivo o bloqueiu-e veja-se se tem
llllblmento a censur,l que faz adiante POI' não ter ido a esquadra brazileira para as
l'res·Bocas, deixando-se cortar pelos Paraguayos.

(2) Eram 2 divisões, lUna ás ordens immelliatas do chefe de divisão, hoje více
almir..lnte, Barroso, compost:l d'l A rna::OIlIU. Parna.hyba., A t'agwwy, Iguatemy e Meari-..
('~a divisão), e OULra ás do capilAo de mar e RU"ITa Gomeusoro, composta da Jequí·
tmho 11 lia, Bebel'we, Belmonte e Ypiranga (:~. divisão). Barrllso commandava em chefe,
lendo o seu pavilbão na Amazonas, e Gomensol'o levava a sua insignia na Jequiti·
-nhol~ha. A canhoneira Itajahy, qu~ tambem pertencia á esqnadra bloqueadora, linha
deSCIdo o rio, como já dlôsel1los, comboyandu as tropas lIrrientinlls.

d
(3) Não está exacta esta relação. Eis as dimensõeF, força ti \S machinas, uUiDerú

as bocas de fogo e gllarniçüo:
Fragata Ama:onas (de rodas), de 6 bocas de fogo (~ canhões obuses de calibre

6: '. terceira Classe, em baterul; 1 rodizio de 6!l, seglHlda classe, e 1 peca raiada de 70,
"'Y1thworth, em lodizio); 3UO cavallos; comprimeuto 1St! pés: boca 31 pés; calado 14
pes.-CoDul1audaute, capilão de fragt la 1'heotouio de Brito; immediuto, capilão·teneutl!
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Estes navio ancorados em linha, á margem direita do Paraná, do
lado dG Gran-Chaco, estavam forruados de modo que com a simples
vi ta se alcançava de l:!ordo a cidade de Corrientes. Elles nada sabiam
do que se passava atraz das eminencias marginae' do Riachuelo, que
ficavam fronteira, porque toda a margem correntina de Bella-Vi ta
para cima (1) estava em poder dos Paraguayos. As communicações

Delfun de Carvalho.-Commandante da brigada do exercito destacada na. esquadra, co
ronel Bruce. - Guarnição: 149 praças da aI mada (incluindo o chefe Barroso e 14 officiaes),
e 313 praças do exercito (do 90 batalhão de infantaria e corpo de policia do Rio de
Janeiro) incluindo 10 officiaes.-Total, ,162 homens (25 officiaes).

Corveta Jequitinhonha (a helice), de 8 bocas de fogo (6 eanhões de 32 em bateria,
e 2 de 68 em rodizio); 130 cavaUos; comprimento 175 pés: boca. ~6; calado 121/2.
Commandante, capitão tenente J. J. Pinto; immediato, 10 tenente Lucio de Oliveira.
Commandante do destacamento do exercito, major Guimarães Peixoto.-Guarnição: 120
homens da armada (inclusive o chefe Gomensoro e 10 omciaes), e 1G6 praças do exer
cito (do 10 batalhão de infantaria) inclusiye 6 úfliciaes.-Total, 286 homens (I7ofilciaes).

Corveta Bebel'ibe (a helice), de 7 bocas de fogo (6 canhões de 32 em bateria; e
1 roclizio de 68, 3' clas~e); 130 cayaUos: comprimento 168 pés; boca 27: calado 11.
Commandante, capitão-tenente Bonifado de Sant'Anna; immediato, 1° tenente E. Prze·
wodowski.-Commandante do destacamento do exercito, major Souza Braga.-Guarnição :
178 homens da armada (9 ofliciaes), 110 do COI po de infantaria da provincia do Espi
rito Santo e 36 do lo bal...'l1hão de al:tilharia (8 officiaes do exercito).-Total, 321 homens,
(17 ofliciaes).

Canhoneira Parnahyba (a helice), de 7 bocas de fogo (.1 calihões de 32 em ba
teria, 2 rodizios de 68, e 1 peça raiada de 70 Withworth); 120 cavallos: comprimentu
lli4 pés; boca 24; calado 9.-C0mmandante. capitão-tenente Garcindo de Sá; immediato,
10 tenente Felippe Chaves.-Commandante do destacamento do exercito, tenente·coronel
Silva puimarães.-Guarnição: 141 praças da armada (9 officiaes), 122 pmÇRs do 90 ba
talhão de infantaria (8 ofliciaes).-Total, 263 homens (17 ofliciaes).

Canhoneira Belmonte (a helice), de 8 bocas de fogo (4 canhões de 32 em baterh,
3 de G8 em rodizio, e 1 peça raiada de 70 Withworth em rodízio) ; 120 cavallos; com
primento 168; boca 24 1/2: calado 9 1/9 .-Commandante, 10 tenente J. F. de Abreu;

-lmmediato, 10 tenente F. Goulart Rollim.-Commandantes do destacamento do exercito,
capitão Santos Rocha, e tenente de artilharia Tiburcio de Souza. Gnarnição: 109 praças
da armada (6 officiaes), 95 praças do corpo de policia do Rio de Janeiro e do 10 ba-
talhão de artilharia (3 oflicll\es).-Total, 201 homens, (9 omciaes). -

Oanhoneira Ar'agwlIl'Y (a heilce" de 4 bocas de fogo (2 canhões de 3'2 em baterh,
2 rodizios de G8); 80 caváUos; comprimento 146 pés; boca 22; calaelo 7 ·1/2.-Com·
mandante, lo tenente A. L. von Roonholtz; immediato, 10 tenente Eduardo de Oli·
veira.-Commandante elo destacamento do exercito, tenente ilva e Sã.-Guarnição: 8'J
praças da armada (8 officiaes), e 83 do no bat9.lhão de infant!lrla (6 officiaes).-Total,
172 homens, (U ofliches).

Canhoneira Ypi7'anga (a helice). de 7 bocas de' fogo (6 canhões de 3 em baterÍ't,
1 rodizio de 30); 70 cavallos; comprimento 115 'pés; boca '22; calado 91.'2.-Comman·
dante, 10 tenente Alvaro de Carvalho; immediato. 10 lenente J. Candiclo dos Reis.
Commandante elo destacamento do e;ercito, tenente CO~"I'êa de Andrade.-Guarnição:
106 praças da armada (8 officiaes). e 6-5 do corpo de policia do 'Rio de Janeiro ;,1 oflici:les).
-Total, 171 homens (12 oflici'\es).

Canhoneira Mearim (a helice), de 7 bocas de fogo (.Jo canhões de 32 em bateria,
e 3 de 68 em rodizio); 100 cavallos: comprimento 150 p'ós; boca 23; calado 7 1f2.
Commandante, lo tenente Eliziario Barbosa; immedíato, lo tenente Pires de ],fil'anda.
Oommalldante do destacamento do exercito, capitão A. J, da Cnnha.-Guarnição: 123
pl'llças da armada (7 ofliciaes). e 67 do corpo policial do Rio de Janeiro (4 ofliciaes.
Total, ]92 homens (11 ofliciaes).

Canhoneira Iguatemy (a helice), cie 5 bocas de fogo (2 callhões úe 32 em halerig" ;)
roJizios de 68); 80 cavallos: comprimento 145 pés: boca 2"2; calado 7 lt2.-Comman·
dante, lo tenente Macedo Coimbra; immecliato, 10 tenente Oliveira Pimentel.-Com
mandante do destacamento do exercito, teni'lnte-coronel J. J: ele Bi·ito.-Guarnição; 00
r>:aças da armada (6 ofliciaes), e 117 do corpo policLll do Rio de Jáneiro (7 ofliciaes).·
-Tot.al, 213 homens (13 ofliciaes).

O numero total ele peças era 59, mas d'estas só 3 erilJD raiadas e de calíb. 70. As
outras peças eram: 21 de calib. ü8; 2' de calí!:. 32, e 7 de calib. 30. A furça total das
machinas, 1.130 c,wallos. A flJrça destacada do exercito era a brigada do coronel Bruce
(hoje general) comp1sta ao 90 batalhão ele infantaria (Pel'l1ambuco), uma ala do lo
batalhão ue illfantaria (Rio ele Janeiro), 120 bat.e'\1hão de voluntal'ios (antes corpo policial Llo
Rio de Janeiro), corpo de infantaria de guarnição ela província do Espirito-Santo, e
um contingente do 10 batalhão de artilharia a pé (Rio lle Janeiro:.-A bordo uos 9
navios, incluindo todos os chefes e officiaes, havia 1.113 praças de marinha (elas quaes
79 officiaes da armada e classes annaxas) e 1.17~ praças do exercito (das qu'\os 6G
offici·les). Total, 2.297 homens, incluindo até o chefe Barroso.

(I) Das Tres-Bocu$, para liuix'J, até Bella Vist,t.
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com Buenos-Aires cOl~tinuavam desembaraçadas p.lra notivia, viveres
e munições, porque nenhum navio, correndo pelo ladn do Gran-Ohaco,
110día ser attingido pela artilharia (1).

Depois da sua proclamação de 2 de Junho (2) e de uma parada, em que
15,000 homens se mostraram garb:). o e bem providos, ahio L o pe z de
Assumpção no dia 8, a bordo do TaJua":lj, e dieigio-s8 para Humaita.,
onde chegou na tarde de 9 acompanhado de 4 vapores e tropa (:3).
Immediatamente deu ordem para que alguns navios que trouxem e o'
que já ·estavam reunidos em Hl1maitá e nas Tre.3-Boca-; accommette<;sem
a divisão brazileira de bloqueio postada perto de Corrientes. Os na
vios eram:

O vapor de rodas Ta·]~taj'Y, de 42; tonellaclas e 6 peças: comman
dante Cáb r a l.

O vapor de rodas Pa·'a]uaY'Y, de 627 tonelladas e 4 peças.
O vapor d.; roda'> Igure!f, de 548 tonel1a1a'l e 5 peças: comman

dante Alonzo.
O vapor de rodas YpJr.:i, de 205 tonellacla'> e 4 peças: COl11l11all

dante O rt i z.
O vapor de r,)das ~1ar'lue~ de Olincla, de 300 tau. llada. e 4 pe:a!'l (4) :

commandante Ro b leso
O vapor de rodas JPjU!f, de 120 tonelladas e 2 pe'ias.
O vapor a helice Salto O?nienta7 (5;, de 25) tonelladas e 4 peças:

commandante Alcaraz.
O .vapor a helice Pirabebé, de 120 tonelladas e 1 peça: coml)lafi

dante Pereira.
Tudo sommava: 30 peças e cerca de 1,00) homens (6).

E' verdade que partlO um nono vapor, o Ybera, de 300 tonelladas e

(1) Esta asserção não tem fundamento, pois no dia 9 de junho desceo um vapor
nosso com doentes para Buenos-Aires, passando pelo estreito canal entre a ilha da
PA.lomera e a boca do Riachuelo, e pelo mesmo lugar subiu a Ypiranga de volta
Je uma commissão, sem que fossem incommodados, porque a bateria paragunya ficára
mascarada até o ataque do dia 11 de junho com o fim expresso de sorprender-nos na
occasião do combate e de servir de abrigo á sua esquadra no caso de revezo

(2) Est'l proclamação p6de ser lid 1 em Thompson, cap. VII.
(3) Acompanhado de 8 vapores (Vt'j. a nota á pago 160;.
(4) Quando esteve em Mato Grosso tinha 8 peças.
(li) No texto aUemão está, por engano, Salto de lTlt.ay'·{í" - O Salto O"iental foi o

que esteve em Ri'l.chuelo, sendo ahi destruido. O Salto de GlMIIjl'á, que é outro vapor,
ainda dous annos depois, em 11 de Julho de 1867, tomou parte no comb te Dflval do
A.lsgre, em Mnto Grosso.'

(6) O Sr. Schneider tomou estes dados da obra de Thompson, mlS elies não são em tudo
exactos. S6 os seis mliores vapores paraguayos tinham de guarnição mais de 2,00) homens.
Sommem-se ainda as tripolações do Salto e Pil-abebe com as d'lS 6 chatas e com a força do
exercito embarcadll de proposito p:lra a abordagem, e ter-se-ha muito mais de 2,1100 homens
na esquadra. inimiga. Os prisioneiros para~uayos declararam que -esses vapores e chatas
conduziam 2.500 màrinheiros e soldados. Os 'ti vapores não montavam s6 3) peças, mas 41, se·
gundo nos informam varios officiaes. e as ch"tas tinham 6 de calibre 68 e 80. Ao todo, por,alr' o,
tinh'lm os p'll'lO'uayos 47 bocas de foO'o na esquadra, além de 22 em bateria na bauanca
do rio. Total. 6cg bocas de fogo. Qllilnlfo mesmo fosse exacto, como diz Thompson e repete
o autor, que os ti vapores p raguayos s6 tivessem 00 peças, ainda assim tinham os paraguayos
quasi o mesmo numero de boc!\s ue fogo que os brazileiros. Estes dispunham de 59,
e os paraguayos, iucluidas as 6 das chatas e as 22 da batel'h de terra, teriam, conforme
o proprio Thompson, 58 canhões.

Segú.ndo se collige das descripções publicadas no Se.nana1'Ío, eram estes os officiaes
paraguayos que commnndavam os 8 vapores por occasião da batalha:

Tacuary, commandante Martinez (o chefll Mezn ia a bordo desse vapor); Paraguary,
com. José Alonzo; Igr.wel/. C9m. Remigio Oabral; Ypol'á. com. Ortiz; Marquez de Olina.a,
com. Ezequiel Robles; JejUilJ. com. Aniceto Lflpez; Salto Ol'icntal, com. Vicente A!caraz;
Pirabebe, com. Pereyra.



-168

4 peça~, comÍ11anJante Oi 11, ma te.ndo-. e pa1'i.ido a helicr na Tl'es-Boca'l,
foi rebOL:ado por outro vapor e ficou inutilisado para o combate. O com
mandante fic(1u tão f6ra de si por este desastre, que chorava e queria
suicidar-se.

O commando em chefe foi confiado ao jà idoso com mandante Me z a,
.endo seu immediato o commandante Cabral. Todo os engenheiros deste..
navio eram Inglezes; só dous machini ta' de segunda classe eram Para
guayos. A cada navio deu-se em Assumpção e em Humaita um cirurgião.

Além dos 8 vapores foram C:estinada 6 chatas para o combate,
cada uma provida de 1 peça de 68, (1) de modo que o numero total
das peças subia a 36.

Do 6° batalhão de infantaria, que voltara de Mato-Grosso, escolhe
ram-se 500 homens, que embaI'caram no dia 10.

Refere uma testemunha ocular que Lo pez, a si. tindo a cavallo ao
embarque, gritara para seu soldados que lhe trouxe sem pl'isioneiros;
elles porém responderam: «Para que prisioneiros? Nós os mataremo. todo.'
e tral'emos a esquadra brazileira!» Com estas palaHas ficou L o p e z muito
satisfeito e pareceu recobrar novo alento. De tal modo apres ou elle o
embarque das tropas e a partida dos navios, que até houve esquecimento
dos harpeos de afe1'rar, e a esta circumstancia attribuiram o Paraguayos
por muito tempo o mallogl'o de sua empreza, porquanto a tomada do
Anham1Jr:th!J no rio S. Lourenço tinha-se realisado por uma rapida
abordagem.

A superioridade dos Brazileiros consistia não só no numero das
peças '(2), como tambem na construcção e apre tos dos navios, que
eram ao mesmo tempo embarcacões de longo curso. Os vapores pa
raguayos I eram todos construidos . pll-xa a navegação fluvial e a
excepção do Tacuary, verdadeiro na:vio de guerra, todos os outros
tinham sido armados pouco antes. O vapor brazileiro J.11arquez ele
Olinda, que 'servia para o transporte de passageiros, fôra armado
com 4 peças depois (l.e seu aprisionamento em Assumpção. Exceptuadas
duas peças de 32, toda' a artilharia naval dos Paraguayos era de calibre
14, e uma das de 32 arrebentou logo ao primeiro tiro. Pelo contrario
os Brazileiros tinha.m canhões de Whitworth J de calibre 70 e do;us de
120 (3). Assim tambem no material era)Il os Brazileiros decididamente
superiores aos Paraguayos.

L o p e z ordenou ao comm~ndante que ao despontar do dia 11
entrasse nol,Parana pelas Tres Bocas, e descesse o rio a toda a força
da machina por diante de Corrientes e da esquadra brazileira até 'que
de uma eminencia a margem do Riachuelo o tenente-coronel Brug.uez
desse o signal de ter montado e desmascarado sua bateria de 22 peças
de calibre 4 a 18, que a toda a pressa para ahi tinham ido do Paso
de la Patria por Corrientes. (4) Então devia virar qe bordo e, subindo
o rio, cahir obre os Brazil~iros. L o p e z queria deste modo impedir
q~e os seus inimigos escapa. sem rio abaixo, e a medidas empregadas

(1) As peçl\S de 4 chatas eram de calibre 80. As das 2 restantes eram de 68.

(2) Como já vimos. os Paraguayos eram superiores quanto ao numero das peças,
parque deve· se levar em conta as que estavam em bateria na barranca.

(3) Não havia nenhum canhão de 120 na esquadra brazileira, não obstante asseve·
rar Thompson que via balas desse calibre. apanhadas no campo e man,dadas por
Berges a Lopez. O maior calibre era de 70 (3 peças; vejo II. nota li pago 165 e 1(16).

(4) Algumas dessas peças eratn de calibre 82.
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denotam o receio de que Ba 1'1'0.0, evitando o combate, recebe se
reforços de Buenos-Aires, o que tornaria a luta ainda mai ele igual.

Os vapore, tendo de rebocar as chatas e não podendo acceleral' a
marcha, não passaram a Tres-Bocas a romper do dia. As sentinel1as
brazileiras nos ma tros da gavea avi taram a' colnmna' de fumo à
horas da manh1 e o chefe Ba r r o. o fel logo o signal de correr
a posto e preparar I ara o com bate..' Os t; vapores pamguayo pa:a
raro a toda a veloCldade pela linha do navios brazileiro, que já
tinham suspendido ferros e estendido a redes de abordagem nas bor
das falsas (1). A principio não podia Barro o comprehender a mano
bra de seu adversario, que, tão singularmente sacrificando a vantagens
da po'ição de jusante, perdia uma parte da for~a de impulo atacando
pela de montante. A rapida corrente, que ne te lugar apre enta o
Paraná, apertado entre ilhas, dava verdadeira de yantagem para os
que navegas em rio acima. .

Simultaneamente com o ap:arecimento dos navios paraguaJ'o", diante
de Corriente, ob eryou-se dos navios brazileiros que havia activo
movimento nas .eminencias do Riachuelo e do Rincon de Lag-raiia. O;:
canhões do tenente-coronel B r u g ue z, até entiio mascarado') achega
ram-se da borda do declive e romperam o fogo contra os navios'
brazileiros, que estavam defronte, antes que se approxíma se o pri
meiro navio paraguayo (2). Ao mesmo tempo tropa de infantaria desceu
até o mato das margens, para tomar parte no combatp., quando os
navios inimig-os chega sem ao alcance dos tiro. Os navio paraguayo
avan~avam tão cerrados, un apoz outro', quanto era po. sivel ; eis
d'elles r. boca,am cada um, uma chata. Logo que o Taauw'!/, que ia
na frente, e era o navio-chefe, chego~l ao alcance da peças, rompeu
o fogo, que foi sustentado emquanto de ceram os navio a todo o vapor
e t-:o perto de terra que as baIlas da baterias postadas nas eminencias
marginae voavam por ci:na deIles. O chefe Meza sem se perturbar,
executou pontualmente a ordens de L o p e z, de maneira que à 9 hora
da manhã todos os navio paraguayos estavam fóra 40 alcance <la
peças e ao sul do braúleiro: então voltaram, e cada vapor, levando
uma chata a reboque, navegou de novo rio acima. Ao passar diante
dos navios brazileiros, recebêra o yapor paraguayo Jej'uy um tiro na
caldeira e com. muita difficuld~de foi postar-se inactivo atraz ele uma
ilha, que demora a embocadura do Riachuelo (3).

O vice-almirante Ba r r os o, ao ver os Paraguayos subi rem de novo
o rio, reconheceu os perigos de sua po",ição, porque, tendo se desmas-

(1) Os navios brazileiros eSla\',lm de fogos abafados, portanto não houve tempo
de levantar vapor e suspender os ferros no curto espaço que mediou entre a appari
ção da esquadra paraguaya e su~ passa;zem para \ aixo.

O que elles fizeram f'lI receber o inimigo bizarl'l1mente e com fogo tão vivo
e certeiro que o chefe Mezl1, quando virou aguas arriba. em vez de subir a atacaI-os,
entendeu mais prudente flbrigar-se sob a bateriá da barranca do Riachuelo.

As considerações do Sr. Schneider sobre as vanlagens da po,ição de jusante, não
têm cabimento algum, pois nunca o chefe Barroso suppoz que os Paraltu~yos prelen
dessem atacar-nos ele próa aguas abaixo, com o duplo impulso das macllinas e da cor
renteza Só com as prólls para cima é que poderiam aborJar·nos,

(2) A bateria de Bruguez achava· se em frente á ilha d'\ Palomera. e muito abaixo
da esquadra, tanto que a A?'aguan'y, que er.!. a canhoneira br.lzileira mais prOldma d'ella,
estava fóra do alr.ance. A bateria desmascarou-se quando a esqu'\dra. imperial desceu a
bater a pamguaya a tiro de pistola.

(3) O Jej'Uy atracou á barranca junto á J?onta S.lnta Catalioa e d'ahi fez fogo em
quanto pôde. U Am,azonas depois metteu-o a pIque.
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carado a bateria da margem podiam o Pal'aguayo, sübl'e ru' 36 pe~as,

que 'apresentavam no rio, di 'pôr de 22 mai do tenente-coronel
Bruguez, que, além da vantagem de uma po i:ão fixa em terra,
perfaziam o numero exacto da peças brazileiras (1). Demais os navios
brazileiro , apezal' ele serem melhore, tinham a de vantagem do maior
calado, ficando por i ,o limitados ao p(,Y~ueno e paço mais fundo do
rio, ao passo que o paraguayos, adaptado á navegação fluvial, tinham
movimentos mai~ rapido e geitoso " Ordenou, pois, ao commandante
Pi n to (2) que avançasse quanto ~mdes e contra a bateria da margem
com o \ apor JelJ'- itinlzo ~ha, qne era a helice, e da for 'a de 120 ca
valias (3); os outro navio permaneceram em ordem de batalha. O
J equitin/wnlza, que tinha o lado e querdo voltado para o norte, avançou
em consequencia desta ordem sobre a margem correntina e rompeu
contra as bateria um fogo vivissimo de suas quatro peças de bombordo,
ma soffreu muito do iniU]igc que sobre elie concentrou o fo) o de
2.2 canhõe . A po ição do J eqnitinhonha ainda mais critica se tornou,
quando o TacuCJ,1"Y, á frente do vapore paraguayo que vinham rio
acima, chegou com sua chata ao alcance da pe as e sobre eUe exclu
sivamente dirigia o fogo. Dou tiros da chata acertaram logo acima
do lume d'agua e- o commandante Pi n t o vio-. e obrigado a varar na
praia (4): porque se o combate tive!'; e bom exito, ainda se poderia
salvar o navio, mas se elle fica se debaixo do fogo, iria neces aria
mente a pique Era o unico official de todp. a guarnição do yapor,
que ainda e tava vivo, porque já tinham morrido o l° tenente L uc i o
e o ",0 tenente Lacerda (5) e o tombadilho estava juncado de cada
veres. O resto da tripolaçãO, exceptuados poucos homens, foi em
escaleres procnrar refugio nos outros navio brazileiro, ao passo que os
que ficaram, tiveram ordem de lançar as peças ao rio e, sê o Pal'aguayos
fo sem a bordo, lançar fogo ao navio. Comtudo . Ó conseguiram lançar
no rio uma peça de bronze (6) de 32. Quando a infantaria paraguaya
da margem observou que ainda se trabalhava a bordo do navio, rom
peu um fogo tão aturado, que a pouca maruja brazileira teve

(1) Na nota a pago 167 já dissemos que Çl inimigo tinha na esquadra e em terra 69
boCl18 de fogo, e 08 brazileiros 59.

(2) Ao chefe Gomensoro. que tinha a sua insignio. n'essa corveta.
(3) 130 C!lvalioso
(4) A corveta Jequitillhonha, executando o. manobra que lhe foi ordenada, encalhou de

baixo dos fogos da bo.teria de teml. O Sr. Sohneider engana-se suppondo que o ohefe
Gomensoro a encalhou intenoionalmente. Depois de varar (oi qne a Jequitinhollha recebeo
avario.s enormes pelo fogo da artilharia e fuzilarh de terra. Tanto a guarnição como
um contingente ao 1° batalhão de infantaria de linha (Rio de Janeiro), ás ordens do
tenente-ooronel Guimarães Peixoto. portaram-se briosamente, sustent.ando o fogo a tito de
pistola oom as forças inimigas que oooupavam a barranca do rio. N'ess:l posição exposta
bateu-se a guarnição durante todo o dia, repellindo duas abordagens dos Parnguayos.
Não é exaoto, como suppõe o Sr. Schuetder, e como assegura Tl1ompson, que houvesse
sido abRndonada essa corveta no dia da batalha. Só no dia 13, alta noite, se abandonou
a Jequitinhonha.

(5) a Jequitinhonha o unico o:fficial que morreo em acção foi o guarda-marinha
Lima Barros. O immediato, Lucio Joaquim de Oliveira, nada soffreo. e o 2" tenente
Nogueira Lacerda não foi morto, oomo snppõe o autor, mas ferido. Foram mais feridos
o o'ipitão de mar e guerra Gomensoro (levemente), 10 tenente F. J. de Freitas, guarda
marinha Castro e Silva e alferes Ewerton, do lo batalhão de infantaria. O pratico,
André Motta, foi morto meia hora. depois de encalhada a corveta A bordo da J equitlflhonha.
tivemos 18 mortos e 32 feridos.

(6) Não havia Da Jequitinhonha nem em navio algum brazileiro peças de brollJ:e
de calibre 32. A artilharia da J equitinhonha foi toda en::ravlldll, a machina inutilisada
e o navio alagado por meio de valvulas, dous dias aepois da batalha, como já
qissemos.
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de abl'igar-se na coberta até o fim do combate. Dous navios bra
zileiros tentaram rebocar o Jequitinhonha, mas todos os esfor
ços foram baldados, (1) porque tinha-se de trabalhar debaixo do
fogo das baterias de terra. Deste modo, logo no principio do combate,
ficou inutilisado para operar um dos mais be110s vasos da esquadra
brazileira e a esta circumstancia se attribue o terem escapado quatro va
pores paraguayos do theatro da luta depois de vencidos. O J equitinhonha
occupava a extrema ala e querda, que era o ponto mais septentrional
rio acima, por isso teria podido cortar a retirada dos Paraguayos (2).

Emquanto o Tacua'f'Y, que era o primeiro na ala direita paraguaya,
encetava e sustentava a luta com o.) equitinhonha, viraram os outro
navios diante dos Brazileiros, e, pondo as chatas de permeio, romperam
o fogo (:3), O vice-almirante Ba r r o s o deu então o signal de ataque e
os navios brazileiros deixaram sua posição do lado do Chaco para entrar
nas aguas fundas (thalweg) do rio. O combate que então e inaugurou, foi
longo e acerrimo, pois consistio em uma serie de due110s entre os na
vios, dous a dous, formando-se de vez em quando differentes grupo,
conforme se oiferecia a occasião.

O mais terrivel combate foi 'ustentado pela Par'nahyba, vapor
a helice de 6 peças e da força de 120 cavallos, tripolado por 111 ho
mens (4) e commandado por Ga r c i n do d e Sa. Além do oldados navaes
tinha a bordo 2 companhias de infantaria do 9° batalhão sob as ordens
do capitão Pedro Aifonso Ferreira (5). O Pa'f'nahyba estava po
tado no centro da linha de batalha e descarregava com igual efficacia.
para ambos os lados Esta foi provavelmente a cau a porque se prolon
garam com elia não só os 2 navios, que e tayam defronte, o alto
O,"iental o o ~Im"que;; ele Olinda (o paquete brazileiro aprisionado em
Assumpc.fio em Tovembro do anno anterior), como o Tacua'f'Y (6), que deixou
o sel~ adversario, o J cquitinhonha, e a elles dous se annexou. O Tacum'!f.,

(1) Terminado o combate com os navios paraguayos, o vice-almirante Barroso
ordp.noq. á Ypil'wnga e á IguaterrllY que procurassem safar a Jequitinhonha, mas a
Ypi"anga encalhou tambem, e a Iguateln1/ por si só nada podia fazer. Ao pór do sol cessou o
fogo cie terra, e ã noite a .iJr'agua,'Y collocou-se tambem junto á Jequitinhonha. No dia 12
seguio a postar-se junto a esta corveta a Meari17l,. Nada se poude fazer. O fogo
dw< baterias paraguayas tinha arruinado completamente a nossa corveta, e todos os
esfOrços empregad'os para tirai-a do banco em que ja'lia foram inuteis. ResolvQlHle
então no d:a 13 abandonai-a. A guarniçãQ pa~sou-se para a Mearill]' e A,,-agua,-y, e quando
se começava a encravar a artilharia os Paraguayos romperam de terra um vivo fogo
~e arlilhltria e fuzilaria 11 que as nossas duas canboneiras responderam (,om vigor
Incorporando· se POUl;O depois ao resto da esquadra imperial.

(2) Com elfeito si essa. corveta não houvesse encalhado, nenhum navio paraguayo
poderia tel' escapado,

(3) Nada. disto se deu como conta o autor. A esquadra paraguaya desceu a toda a
forçll atç ao Riaehuelo, respondendo apenas ao fogo dos navios brazileiros durante a rapida
pas~ageD1. Abaixo da baleria de Bruguez foi que virou aguas arriba, colJocando·se sob a
protecção da arlilhariá d'aquelle coronel. Nessa posição esperou ella a esquadra imperial que
uma hora depois a atacava com o maior vigor e enthusiasmo.

(4) Vejo na nota a pago 166 o numero de peças, força da machiua e guarnição da Pal·nahyba..

(5) 1. e 6a companhilLs do !Jo batalhão de infantaria (Pernambuco). Essa forç estava
sob o immediato commando do tenente-coronel 'Uva Guimarães. O capitão Pedro Alfonso
commandava umA. das companhias e foi morto á espada. pelejando como um herol) no
tombadilho da Parnahyba. Do mesmo modo, e ao lado desse officilil, foi morto o
tenente Feliciano Maia. O guarda marinha Greenha'g teve a mesma sorte defendendo a
bandeira nacional cuja guarda lhe fora confiada. Foi t.'\mbem a bordo da Parnahyba,
que cabio mort<>, e horrivelmente mutilado, o intrepido marinheiro :r.farcilio Dias.

(6) Os tres vapores, isto é o Taeua'lI, o Salto e o Paraguary, tentaram a~tes abordar
1\ AraguQII'Y, mas foram repellidos e seguiram sobre l.l Pl1Il'nahyba. Esta poz fom. d~ com
1.Jllte o Paraguary, lUU" fui a1.Jordadtt pelo TUd;1.111ll'Y e pelo Salto, e lugo depols pelo
Marque;; de Ol'íYlda.
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sendo o mais forte dos 3 navios, prõlongou-se _com a Par'nahyba e tentou
a abordagem. Só 20 homens mais ou menos, que estavam na caixa dM I

roda, con eguiram agarrar-se à rêelé elo navio brazileiro e, cortando-a
com suas longas facas, atiraram- e no tombadilho. Os Paraguayo não
tinham trazido harpeos ele aferrar e por isso não lhes era possivel con
servar bem atracados os 2 navio ; sendo o brazileiro mai alto do que
o paraguayo, não era cousa facil o saltar ele um para o outro (1). Ao
mesmo tempo o alto O?'iental encostou pelo outro borelo e o Mw'quez
ele Olinda pela pôpa. Do primeiro a.tiraram- e cerca de 30 homens e do
segundo 50 sobre o convez do Pana'tyla. Travou-se então uma luta
cruenta, durante a qual grande parte da tripolarão se foi retirando para
o porão (2), ficando os Paraguayos ~or algum tempo senhorEl.s da tolda. Seu
primeiro c'llidado foi arrear a bandeira. Debalde se oppuzeram a esta tentativa

(1) E' inexacto. O Tacu(1//'y era até um pouco mais alteroso do que a PtIlrnahyba.

('~) Isto não é exacto. O Sr. Schneider regulou·se pela obra de Thompson, que, não
assisti II do á batalha, pautou a sua descripção pelas noticia do Semanado. O combat" que
se travou na lolda da PtIlrnahyba foi rapido, acudindo pouco depois a AmaZonas. A p(1//'nahyb!1,
foi atacada a um tempo pelo Tacu(1//'Y, Salto e Pal·aguOll·Y. O commandante da Parnahyba
Garcindo de Sá, põz a prõa sobre o p(1//'aguary, havendo disparado antes contra elle, e
com o maior successo, um dos rndizios. O P{J;l'aguOll'y recebeu um rombo no costado e
caldeiras, e com o choque da Pa"nahyba foi flucalhar junto á ilha fronteira ao Rhchuelo.
(Vej. as partes officiap.s do chefe Barroso e do commandante da PtIlrna,hyba). O Man'que:
de Olinda tentou então abordar pela prõa a P(1//'nahyba, mas foi repellido. Infelizmente
na mljsma occasião encalhava a ~o~sa canhoneira. ~ el:11 ab?rda~a pelo TfJlCua'1/, por B. R,
e pelo Salto, por E. B. A guarrnçao do. ;40 'rodlzl.o ue re fOI toda acuWada, morrendo
o capitão Pedro Aff"nso e o tenente Feltclano Mala, ambos do 9° batalhão de infantari",
o guarda marinha Greenhalgh e o intl'epido marluhpiro l\<iarcilio Dias, que já se havia
tornado celebre em Paysandú, e que no convaz da POII'1tahyba lutou braço a braço com 4
Parli!!Uayos, matando ~ e ferindo os out1'OS. >-

Emquanto se travava esse combate e o Tacuary e Salto estavam atracados li
PMnahyba, o MOIl'quez de Olin,da abordou·a pela pôpa. e lançou mais gente no conVfZ.
Uns 200 Pamguayos tinham Já saltado dos tres vapores; muitos haviam succumbldo,
mas elles 'estavam senhores da metade do navio. Parte da guarnição) por ordem do
commandante Garcindo, achava-se na coberta, não sõ para se não expõr inutilmpnte,
como para deixar mais liberdade á manobra da artilharia. Foi isto um erro, forque no
momento da abordagem -não se poude repellir de prompto o inin.igo. Nunca estivel'1lm
os ParagUltyos senhores de todo o convez, como diz o Sr. Schneider. repe indo Mas·
tArman: elles nunca passaram do mastro grande, e o proprio Thompson assim o declara.
Os los tenentes f>ompeo de Albuquerqne Cavalcanti e M. J. Pederneiras nunca abando·
naram o 2° e 3° rodízio. Quando a A'ma:;onas se aorOldmava, seguida da Belmonte e
da Mearim, já o resto da guarnição da POII'nahyba, que se achava na cohArta, sllbil'll li
tolda e começava a fazer recuar os Paraguayos. Logo que o Marques de Olinda reforçou
a aborclagem, ficando o inimi[o senhor de grande parte da tolda, o commandallte Garcindo
de Sá e o !'leu immediato, l'irmino Chaves, resolveram fazer voar o navio. se tivesse
de cahir em poder do inimigo_ O escrivão de bordo, C'orrêa da ilvR. offereceu-se para
executar essa ordem e collocou·se em lugar convenipnte, prompto para ao primeiro slgnl\l com·
munia.ar fogo ao paiol. Acudindo, porém, a A m.azonas, tomou novo alento a guarnição e, á
espada e á bayonelK'\, repeJlio o inimigo. Não é exacto tambem que a Amazonas metra·
lhasse o convez da PfJI1'nahyba: o que Barroso fez (jlÍ então ene tinha lançado a prõa sobre
o Jejuy, mettendo-o a pique) foi acndir á Pantah'/ba, repetilJrto, e com ignal successo,
contra o Mal'quez de Olinda e depois contra o Salto a mesma manobra que fizera contra
o J ej1MI- O TacutIlry, vendo o terrivel effeito do primeiro -embate da ~mazonas, poz-se
em fuga apenas vio que elh se aproximava.

Thompson, p'll'a fazer-nos uma nova injuria, diz que grande parte da guarnição da
Pa1'lw,hyba e dos outros navios brazileiros lançou-se ao rio. Em toda a esquadra não houve
senão 20 extraviados, sendo 1 da MetIlrim e os outros da lIuarnição da Pal·nahyba. A bordo
de. ta c'\nhoneira tivemos 33 mortos (3 officiaes), 28 feridos (2 officiaes) e 1\1 extraviados.
Deve·se admittil', pelo menos, qne alguns desses 20 extraviados ha -am cahido n'ajZUa
defendendo o navio, e; pOIS, o numero dos que se lanç'lram ao rio levados do medo,
!'i os houve, foi mnito diminuto. As perdas que p'\deceu a pequena gllltrnição hrazileira, e
o grande numero de cada,eres inimigos que ficamm sobre a tolda, attestam a energia
com que os nossos se defenueram. Os 4 vapores que at.'\caram a Paj"nahyba tinham,
além ua guarnição, 575 praças para a abordagem.

Depois que a Pan'nahyba se vio livre dos 3 vapores inimiaos conseguia sahr,
Ilraças á boa direcção da machina, e, governando com a vela 'ào estaes e lahno,
porque tinha o leme desmontado, dirigio·se ao Salto.

Este vapor com o choque da Ama,-ronas encalhara, e a YpirfJlnga (commandante
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I) capitão jl e d r o A fi'o n so e alguns soldados navaes : (1) foram todos truci-:
dados. Os ParaguaJ'os, exultando de alegria por esta apparente victoria, che
gai am a dansar de jubilo no convez, e um sargento, pas:eando ufano de uma
extremidade a outra, rufava um tambor, que por acaso encontrára (2).
O prazer do triumpho- não foi duradouro, porque a flma..:ronas, navio
chefe brazileiro. logo que do percebeu, approximou-se com mai' outro
navio pequeno e varreu o convez com a metralha. Deu- e então uma
pausa nas expans 'e de jubilo paraguayo: J.a escotilhas sahio a tripo
l'IÇão e principiou o ataque a bayoneta Se os Paraguayos tive sem tido
a precau~'ão de fechar todas as escotilha, provayelmente teriam ficado
senhores do navio. Em todo o ca o não souberam alIrontar este ines
perado ataque com o mesmo denodo, com que saltaram para dentro.
Aquelles que e caparam aQ fel' o brazileiro, atiraram- e de bordo para
se salvarem nadando. Assim libertou-~e a Pa?',1a'1'!lba de eus tre inimigo.
contando a trlpolação 28 feridos, 7 mortos e cerca de 2) extraviados r) :
Alvaro de Carvalho), que já havia mettido a pique uma das 6 chatas paraguayas, fez
fogo sobre elle, arrombando-lhe as caldeiras. A Araguatry, commanuante Hoonholtz, ajudou
a Yptranga a destruir o Salto. Em seguida dirigio-sfl a Vpi"a%,a sobre o ParaguOl"Y, que
estava tambem vamdo, e a Al-agtlatry. unindo-se á Beberibe, passou a perseguir os 4 vapo
res inimigos que fugiam.

O Salto achava-se quasi inteiramente alagado quando a Pa,-,whybOl delle se aproximou.
O inglez Gibson, muchinii?ta d'aquelle vapor p'tragu'l.Yo, subio ao passadiço e gritou
para a PQlrnáhyba que não fizesse fogo porque a guarnição queria render-se; e im
mediatamente arriou a bandeira p'\rnguaya. O commandante Garcindo de Sá enviou
então uma força ao manuo do }o tenente Pestana para tomar conta da presa. O guarda
marinha '\. H. da Fon,Sl!ca recolheo a bandeira inimiga, e o im perial marinheiro
Pedro Ohaves foi escolhido p'lra içar o pavilhão nacional. Duas hOlas depois, e já
á noite, abandonou-se o Salto porque ia a pique, voltando os nossos para a Pa,-nahyba

_com os prisioneiros, entre os Iluaes o commandante Vicente Alcamz, que se achava
mortalmente ferIdo, e falleceu dhs depois. O machinista Gibson e 2 ou 3 Paraguayos,
occultqram-se a bordo, e depoisJue os Brazileiros dei.x'tram o Salto conseguiram escapar,
ganhando á noite o "h'lcO agan os a algumas tabOllS.
. . l? JejlNY ncára totalmente perditlo emquanto a Pa,-nahyba se debaUa com os 3 vapores
1U1.IDIgOS.

O Pat-agua,"y, que, como dissemos aCÍlll'l., encalhám pelo choque da Pat'nahyba, re
cebendo ao mesmo tempo um rombo no costado e caldeiras, f<1zia ainda fogo, cruando
a Ypi"anga, prolongando-se com elle, lhe disparou alguns tiros. A guarniçao pa
raguaya lançou-se toda ao rio, e o commandante Alvaro de Carvalho, depois .de pór .a
bordo desse vapor um destacamento ás ordens do 10 tenente .J. Oand'do dos ReiS, segwo
lIarajunto da Jequitinhonha, que lutava com a bateria do Riachuelo.

O Marquez de Olinda foi o segnndo vapor pamguayo inutilisado p lo A71uuonas.
Estava encalhado quando a Aragua,"y o abordou m'lis t'lrde. Esta canhoneira, depois que recebeu
ordem de voltar, cpssando a caça que dava com a Beberibe, aos 4 vapores que fugiam,
collocou-se, sendo já noite, junto á Jequ.itinhon7w, e vendo perto da margem 4 chatas pa
mguayas que rflstavam (porque uma fóra mettida a pique pela Ypira.nga. e outra pelo
Amazonas), apoderou-se dellas, cahindo tambem em nosso poder os 4 canhões, que
montavam, 2 dos quaes eram de 68, e 2 de RD. Feito isto passou a AraguOlrY a pro
curar os restos do Mal-quez de Olinda dirigindo-se a bordo desse vapor, em um escaleI.',
o commandl\nte Hoonholtz (barão de Teflé) e ros 2•• tenentes Meunier e Oastro Menezes.
O comm\\ndqnte Hoonholtz recolheu a bandéir'l c a fiam um, aprisionou \>1 Paraguayos
sãos, e passou para a Amazonas o commandante desse vapor, Eze'luiel Robles, que
estava mortalmente ferido.

~l) Os imperilles marinheiros que gu!rneciam o rodizio da pópa e á frente d'eUes o guarda
manilha Greenhalgh.

(2) Isto é uma anedocta inventada pelo 8el'1U1llU1h'io, e repetidq por Masterman. Pelejou-se
no couvez da Pal-nahyba á arma branca de~de q'lo os 'Pal'llguayos deram a ahor.iagem até
que a Amazonas metteu a pique o Ma,-qltez de Olinda, ora avançando, ora recuando as
duas linhas de combatentes. No meio dess'l luta encarniçada não poderiam os Paraguayos
ter ~mpo n' Ia esp'l{\o para clansar e rlúar tambor. Masterrnau tem até o desembaraço
de dizer, como o Semanario, que a Ama.:onas e a Parnahyba eram encouraçad'ls.

(3) J:i. dissemos que a Pa"nahyba teve 81 homens fóra de comb~te, sendo 3;'3 m?rtos.
Sobre o couvez desse nwÍ'J fic'l.ram hmbem os cadweres df:l } officnl e 2!l m'lnnherros e
soldados paragu'1.YOS. Nesse pequeno esoaço, pJis, .no termin'\r a luta, e8~qVam ~montoados
63 c'ldl\veres e 23 feridJs. Dos p'l.rtgllay'Js, qll" esbve1'llm a borlo, mUltos fundos lança
mm-se ao rio.
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entre os mortos figurava o capitão Pedro Alfonso Ferreira, que
commandava a infantaria do 9° batalhãO. .o navio tinha solfrido muito
não s6 do fogo inimigo, como da metralha da Amazonas (1), mas nem por
isso, com suas con ideraveis avarias, deixou de tomar parte no combate
até o fim.

O M arquez de Olinda, que dos tres navios aggressores fôra
o ultimo que deixàra a preza, ficou por seu turno tão damnificado pela
furia da Parnahyla, que se teria submergido a não serem os seus
compartimentos estanques (2). Mas inclinou-se tanto para o lado que o
commandante R o b1e. mandou varal-o na margem do Gran;-Chaco,
onde ficou desamparado (3). A tripola~ão fugio para o mato e ahi se
demorou tres dias sem alimento, até que, retirando-se os navios brazi
leil'os, pa~sou em jangadas para o lado correntino e pelo Paso de la
Patria, c)1egou a Humaitá, onde .foi muito mal recebida por Lopez.

Tendo libertado a Pa?'nahyba, dirigiu-se a A mazonas para o Pa1'Or
gual'Y (4), que lhe estava proximo, o qual pela arqueacfLO era o maior
navio paraguayo; tinha a bordo 4 peças.

O pratico da ArJ1a:;ana~, Bernardino Gustavino, filho ~e

um Italiano. residente em Corrientes, abalroou com seu navio, a toda a
força da m'achina, no meio do Pa?'aguar l /, e tal golpe lhe applicoll com
o espori1o (5), que o impossibilitou de fiuctua" e o obrigou a encalhar
em lugar raso, onde foi completamente destruido pela artilharia.
O Para.7uar!l tinha chegado poucos mezes antes da Inglaterra, onde
L op e z o mandàra construir por 50.000 libras esterlina.. Em Montevidéo
e em Buenos-Aires viram-no passar, mas consideraram-u'o como paquete
a vapor destinado ao transporte de passageiros, e a tripolaçrto procurou
confirm'lr esta opinião. Depoi' do Ta;ltarJ era este o vapor em que
Lopez mais confiança deposita"a. Apezar de ter encalhado, o Paral]uar!l
não cessou o fogo, e como a A mazonas, por causa da pouca agua. não
o pudesse de novo investir, encarregou-se disso a J (l1w.temy (6), canhoneira
a helice commandada por Macedo Coimbra. Tão vivo foi o canhoneio,
que toda a tri ;.ola,:üo fugio paTa terra Um escaleI' mandatlo por Co i JU br a
para revistar o navio, encontrou-o de tal modo arruinado, que 'e deu
ordem de lançar-lhe fogo (7).

(1) Já ficou dito Que :L Ama.:ronas nã1 metl\llhou a. Pal'nahyba, como pretenl\cm
Thompson e o SeJ'J'tanl1iY'io.

(2) Depois de ter mettido a pique o JejlJ,Y, a Atl1,Q,zonas foi soccorrer a Pamahyba e
la!lçou,se contra o Ml1iY'quez de Olinda, inutJlisando-o com o choque.

(3) Não ha tal. O MO(I'qUC:: de Olinda deixou-se cahir agu!\s abaixo e a guarnição pl'eparavll
jang,ldll.5 para atravessar o rio quando foi aprisionada pela A,1'agv.wry.

. (-1) E' engano do Sr. Schneider. O terceiro vapor paraguayo inutili.ado pela Ama.:onas,
fOl o Salto Odental. O POI/'aguwry recebeu um rombo no costado e caldeiras, produzido por
uma bala da Pat'nahyba antes da aborda~em, de maneirA. que encalhou junto á ilha fronteira
ao Riachuelo. Foi abandonado pela guarnição quando a Ypiranga rompeu o fogo contra elie.
um destacamento da Ypiranga, como já dissemos, ficou guaràando o Pal'ag!'ary até que o
incendiámos no dia 14.

(5) O pratico fazendo manobras por sua conta e risco; a A'YtLazonas (navio de madeira)
C01'lt espo>'ã,o; o ;f'araguOI/-Y. abalroado pela. A?nazonas, quando o foi pela. Pl1iY'nahyba; o
mesmo Pamguary completamente destruido no dia 11 quaudo só a 14 foi incendiado ... Tudo
isto é confusão 0.0 autor. .

16) Foi a Yl>iranga, commandada por Alvaro de Carvalho, que fez calar o fogo do Pal'a,
gUQI/"Y. Veja·se o final da nota pag.' 172-173.

(7) Os escnleres da Ypiranga que tomaram conta do Pardgual''!J, arvorando nelle 1\ ban
deira imperial, el'i\m commandlldos pelo l' tenente J. Cllnditlo Uos Reis. Veja-se u uot:l
:l pago anterior.
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o Salto Oí'iental, vapor paraguayo de 4 peças, commandadc por
A1caraz, desenvolveu desde o principio '.lo combate grande activi
dade: atácou vigorosamente a Belmonte, vapor de 8 peça' commandado
por A.b r e u, e depois de lhe ter causado grave darnno, fOI tomar
parte no ataque contra a Parna71!Jba. Tendo a Amazonas inve tido
contra o Pa?'agua?'y (1) com tão bom effeito, dispoz se a Belmonte a
imitar o exemplo (2). O Salto começou a manobrar habilmente para
evitar o golpe, mas nem por isso deixou de encalhar em um vao, e
tão fatal lhe foi o choque do inimigo que o costado partio- e e o navio
principiou a afundar. Em horroro'a confu rro apinhava-se toda a tri
polação no convez, e no meio dessa multidão indeci a e perLurbada
causou a fuzilaria da Belmonle (3) extraordinal'ia mortandaue. Jã
tinham succumbido quasi todos, quando a Belmonte (4) e di punha
a dar segunda investida, que teria de todo anniquilado o Salto. mas
o engenheiro de bordo, o inglez Gi bson, sobre o pa sadiço das roda, (5)
fez signa1 e gritou para que não repetissem o golpe, visto o SaUo
não poder offerecer mais resistencia. A Belmonte (6) diminuio a velo
cIdade e um de seus officiae ordenou. ao engenheiro que arriasse a
bandeira, porque emquanto elia fiuctuassé no mastro, seria o navio
considerado em estado de resistir ou ao menos a isso dispo. to. Gi b s o n
desceu a bandeira e um bote da llel1'nollte (7) atracou o Salto, onde
foi encontrãdo o commandante A1c a r a z mortalmente ferido e deitado
sobre a mesà do camarote. Metade do convez estava inundada porquanto
a prôa ficara debaixo d'agua e somente a pôpa, coberta de cada,-eres,
e achava encalhada.

Os que tinham ferimentos leves foram transportados para bordo
da Belmonte (8) e os que estavam gravemente feridos ficaram entre
gues á sua sorte. G i b s o n e alguns Paraguayos, escondendo-se no
momento em que os Brazileiros foram a bordo, ficaram sobre os restos

(I) Coütra o JejWlj e o MOIrquez de Olinda, e não contra o POIragua,-y.

(2) Foi a Amazonas quem põz a prõa sobre o Salto, depois de ter inutilisado os outNs
dous vapores.

(3) O fogo da Ypiranga, e não daBelmonte. Esta ultima canhoneira (commandante J. F. de
Abreu) depoIs de ter sustentado o fogo com a bateria de terra e os vapores e cbatas, padecendo
grandes avarias, ia com a Amazonas e a Mearim em soccorro d8.JP/wnahyba, quando se decla
rou fogo na coberta, produzido por uma bomba inimiga que penetrou nos paioes de prOa.
e logo depois teve o commandante parte de que uma bala havia arrombado o costado ao lume
d'agua, no lugar do incendio, extinguindo o fogo, mas alagando o navio. Teve por isso a
Belmonte de voltar e, augmentando a agua, e não podendo fUllccionar a machina. o comman
dante encalhou o navio para tapar os rombos. Só no costado de H. B. havia 22 romeos, e
no ~e E. B. 15, acima da linha de fluctuação, fóra os de baixo. A agua chegou até 2 pés
abRlxo da cob~rta,não obstante trabalhar-se activamente a bordo. A Belmonte, pois. estava fóra
de combate. Foi a Ypil-anga a que, encontrando o Salto a trabalhar para safar, dirigio contra
ene a sua artilharia, arrombando-lhe as caldeiras, e seguio depois a atacar o Pa1'aguary.
que, encalhado, ainda fazia fogo.

(4) . A Pamahyba e não a Belmonte, que estava fóra de combate. A Parnahyba.
depois de libertada dos navios paraguayos, dirigio·se contra o Salto, que encalhára com c
cho.qne da Amazonas, e que l'ecebêra os estragos de que. fl\llámos, produzidos pelo fogo da
YJnranga.

(5) Veja-se a nota a pago 173. Oumpre notar, que, segundo Masterman, Gibson era machi·
nista do Salto, como diZ o Sr. Schnetder, m~s, segundo Thompson, esse inglez servia no
Paraguary.

(6) A POh'nQ,hyba e nàl' a Belmonte.

(7) Da Parnahyba. Esses escaleres eram dirigidos pelo lo tenente Pestana. Veja-se a
nota a pago 173.

(8) Para o vapor Amazonas foram todos. e não somente os feridos levemente,
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do navio, e, quando anoiteceu, fabricaram uma jangada, na qual chegaram
á margem correntina e dahi passaram pnlo Paso de la Patria para o·
Paraguay (1). Em todo o trajecto atê Humaitá. ninguem lhes quiz for
necer viveres, e quando alú chegaram foram lançado em ferro como
traidores. por terem entregado a bandeira de sua patria. G i bs on ficou
tres mezes na prisão, sendo de:)oi solto; mas nUo sobreviveo muito
tempo a este acontecimento. í

Tambem a B,'lnwnte so1freu muito: 21 b::tla, a attingiram, e
no fim do combate já. fazia muita agua. Seu concerto consumia muito
tempo (2).

Tendo livrado a Parnahyua e investido o Par.J,g~tary (3), voltou-se
a ii mamnas contra o J ej ttJj (de 2 peças) e tão vigorosa foi a sua
pancada, que o fez logo sossobrar. Queria então l'e~eti:, sua manobra
de 'ariete contra o Tactta?"Jj, mas e3te esquivou-se e juntamente com o
Igurey e o Yl'orà (-1:). princilJÍou a retirada para as Tres-Bocas.

O y p01yi (5), que pelo estrGlgo da heIice teria ficado nas Tres Boca )
se não fos 'e rebocado por ou 1'0 vapor, conservou-se durante todo
o combate na margem correntina por detraz dos outros navios (6), e
sem operar movimento algum, deu de 'cargas para todos os lados,
sempre que podia distinguir um objectivo. Na retirada toi tambem
levado a reboque e chegou a Humaitá relativamente com poucos estra
gos (7). Tendo os Paragua)'os desistido de continuar a luta; voltou-se
a ArnaZ"ona~ contra as chatas agora de amparada. Uma dellas con
seguia e capai' pelo Riachuelo, (3) ma' as 5 restante:" abandonadas pela
tripola'ão, correram rio abaix0 e cahiram nas mãos dos Brazileiros.
Voltou-se então a artilharia dos navios imperiaes contra as baterias
de terra e cubrio-as com tal chuveiro de bêLlas, que as peças foram

(1) Veja·se o que dissemos na nota a pago 173.
(2) Veja-se a nota a plg.172-t73. Só acima da linha de fiuctuação teve a Belmonte 37 rombos,

e não 27, como diz o Sr. Schneider.
(3) Já rectificámos este engano do autor, mas repeti.remo~ ainda a ordem em que foram

inutilisados pelo navio chefe os vapores paraguayos. OJ eju.y foi o primeirQ uavio inimigo que
a Amazonas mlltteu a pique. Depois dirigio-se o chefe Barroso contra os 4 que haviam ata
cado a Parnahyba. O ParaguOll"Y já tinha sido forç'ldo pela Parnahyba a encalhar.
Os outros 3 (TacuOIl'Y, Marque:: de Olinda e Salto) vendo que a Amazonas se aproxi
mava, desferraram, fugindo o TaCUal"Y aguas-acima, e prncurando os outros descer o rio.
A A·mazonas lançou-se então contra o MOIl"quez de Olinda, e depois contra o Salto.

(4) E o Pirabebé.

(5) E' evidentemente engano. O Sr. Schneiler quiz dizer Ibel'á..

(6) E' inexacto: nenhum vapor puaguayo desceu inutilisndo das Tres-Bocas. O
Ibel"á., foi o que teve um desarranjo na machina, mas não poude ir ao lugar do com·
bate, nem chegou á vista da esquadra imperial. Si !lescesse seriam 9 os vapores pa
raguayos.

(7) Sobr~ o YpOl~á. e os outros vapo.res p!l.ra.guayos que escaparam (Tacua,"y, YpOl·á.,
IgUl'ey e P.lrabebé) dIZ Thompson o seguIl1te: (l ..... O IgWl"ey apenas podia marchar mui
lentamente; o TacuOll"Y navegava quasi á sua ret'lguada para protegel·o..... O YpOI"á.
p..recia o ·navio que mais soffrêra. Tinha perdido o mastro de traquete, tod:1 a obra
morta de prõa estava destruid'l., tendo além disso o costado e a camara crivados de
balas; não obstante era o que men.)s padecera. Todl)s os vapores tinham as chaminés
despedaçadas pelas balas. e alguns rJm\Jos no costado, porém a unica avaria séria que
receberam foi o rombo da c;Lldeira do Ig~t)"ey que, apezar disso, foi concertado dentro
ce 3 ou 4 dia·. Uma bala de 69 tinha penetrado na caldeira, e estava depositada nos
tubos........ O Tacuary escapára ~ifficilme(Jte: uma bala de 68 levantou-lhe as chap!l.s
d'as caldeIras sem causar-lhe maIs estrago..... li

(8) As chatas paraguayas el".\'II 6. A Ypil'anga fez encalhar uma, que poude ainda ser
llproveitad't, e a Amazonas, metteu II. pique ontra, depois de põr fóra de combate 8 vapores
paraguayos. As 4 chatas restantes estavam atucadas com cabos á margem, junto ás baterias,
e foram tomadas á noite pela Á,"agucwy. Nenhuma chata escapou, como se vê.
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logo removidas (1), mas em luga.r de ac:ompanharem a corrente dos
fugitiYos para o Paraguay, dirigira.m~se ellas para o sul, onde pouco
depois entral'am de novo em actIvIdade nas posições da Bella Vi. ia
e de Cueva" (2).

Esta e, em largos traços. a de crip _ão da memoravel batalha naval,
coma ,e pMe colher das contradictorias e visivelmente exagerada in
formaçõe, que testemunhas oculare dos dou lados nos fornecem.
Quanto à" minuciosidades, ainda ha muito para addicionar.

O capitão :I e z a, que commanda,a a fiotillia paraguaya po suia toda
a confiança. do pre idente Solano Lopez, como jâ possuil'a anterior
mente a de Carlos Lopez. GO'ava dos creditas de experimentado e
valente, e partia para o combate com grande confiança no exito feliz
da empreza. A tarefa, p Irém, parece que excedia suas forca. O en
genheiro inglez "'\Va t t s on conta que elle perdêra o ,angue' fl'io logo
ao' primeiros tiro" e nenhuma ordem dera durante toda a acçao. Ao
menos o infeliz supprio pela coragem pes oal as faltas que commet
tera como almil'ante, e foi g~avemente ferido no convez do Ta~ltOi"!J,

penetrando-o pelo hombro, até o pulmão esquerdo, uma bala de e. pin
garda. Por esta circumstancia assumia o commando o capitão de fra
gata Cabral (3), segundo as ordens de Lopez. Já descrevemos o combate
do Tacua1"y contra a ,Jeql~ilinhonlta e a Parna.hyúa, que se deu
ainda sob o commando de Me z a, porquanto a bala, que o ferio, par
tia de bordo da Pa,'na71!Jlct. Desde então Ca bral n'1o expoz maio o
TaJua1'y a luta alguma; obsen'ou de bordo a marcha do combaie e
evitou o abalroamento do Ama;nnas quando percebeu o fune to eiJeito
experimentado pelos outros navio (4). O capitão Mez a foi tl'anspor
tado moribundo papa Humaitú, e Lo pe z mandou-lhe dizer que apenas
se re tabelece se seria fu ilado por causa de sua covardia. E ta crueis
palavras extinguiram a vida do anciãO, que falleceu no dia ]3 de
Junho.

Masterman, na sua obra Seven eventful year;; 1,,1, Pai·agua.,!,
refere que todos o officiaes elos navios paraguayo. e tavam embriaga
dos, e que os soldados combateram como lhe approuve. A direc;i'LO dos
navio esteve sempre entregue aos engenheiros ingleze.

As perdas de amboS'oos lados são avaliadas differentemente. A parti-

(11 Hruguez em ~ua pf1.rle officia1 (Semanado de U de Junho) diz que 7 elos seus
c'lullões fi.caram fóra de c mbate (2 peç'ls de I(j; 1 de 12; 2 de 10; e 2 de 8). Diz o Sema·
nario que em tena só houve 1') homens fórll. de combate e 46 cwal10s mortos. E' csLrành
que morressem tantos CllVllllos e fossem mortos e feridos tão poucos homen~. A verchde,
porem, é que o fogo ela esquadra obrigou Bruguez !I. remover da barranCllas su s peç'ls.

(2) Em vez de-Bella Vistl1J-1ê -se-!ofel'cedes: Ims em Mprcedes (18 ele Junho) não
esteve Bru".uez. Este chefe dirigio a arlilharÍ1 de 1erra nos combates de Riachuelo e Cuevas,
e não no de 1~ de Junho. A. esquadra hnzileir,\ permaneceu a4í o ~ia 18 no lugar. do com
bl\Le. A Am,azonas ficou junto á. Belmonte que estava Cobela d agua, e a Ypwwnga, n
Ig.v.atemy e n Aragua}'y fonm postar-se JUDtO. á. Jequitinhonha enc Ibad:l. A ~earim
fOI tomar a Parnahyba que tinha o leme p'\rlldo. Em outra nota a paR· l7l Já m~n
cionámos o pequeno combate que no nia 1::1 ~e travou ~~tre a Át"aguary, a !o{ea,'tln
e li. bateria de RiachuE:lo quando :lbaudonavamos a Jeqmtmhonha.

(il) Cabral passou-se do Igwrey, que commandava, para o tz'acUal"Y, pouco) antes de ser
ferido Meza.

(I) Deve-se accrescentar que fUllio com outros tres navios que escapW.lm, sendo acos·
sado por uma u'I1ica canhoneira brnzileira, a A,-agua,-y, que os perseguio tenazmente llLé
a ponta de Corrientes fazendo-lhes aioda grandes estragos com o rodisio da próa e s6
desistindo dJ. Cllça no anoitecer A Bebenbe, que tambem perseguia os fugitlvos. m'lS
não de tão perto. fez signal á A"aguary para desistir dfl eaça e v(·1tar. A Am.at:on~s
não perseguio os inimigos, como diz Thompson, porque quando estes começ mm a flll(ll'
alia estava occupada, depois de ter destruido o Ma}"que= d~ Olinda, em persefUir o S ,lto.
que descia o rio.
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cipaç1io oflicial bl'azileira accusa 102 mortos e 100 feridos (1); os do
cnmentos paragua)'o dizem' que a sua perda foi de 700 a 800 homens.

Igualmente exagerado é o calculo dos jornaes de Buenos-Aires
quanto às perda paraguaya. _Mas ni10 offre duvirla que foram con
:;idcrayei' ele parte a parte.

No dia 4 de Julho fizeram-se exequia solemnes em Buenos-Aire,
em honra dos Brazileil'Os morto', e um artigo oflicial' declarou que o

(1) A parte o-fficial de Barroso, escripta no dia seguinte ao da batalha, diz que
tivemos, entre mortos e feridos, de 1 O a 190 homens, sendo 80 ou 90 os mortos,
mas depois que recebeu as partes officiaes uos difterentes commandantes verificou elle
que a nossa perda fÓl'a supenor. Tivemos ~5 homens fóra de combate, sendo 87 mortos,
dos qua"S 7 ot'li.ciaes, 138 feridos, dos qUfleS 13 officiaes, e 20 extravi>ldos. Os officiaes
mortos foram o lo tenente Oliveim Pimentel (immediato da Iguatemy), o 20 tenente
Teixeira Pinto (da Belmonte), os guarcL'l.s marinha Lima Barros (Jequi.tinhonha., Tor
l'eão (Mearim) e Greenhalg (Parnahyba), o capitão lo 90 batalhão pedro A1t"onso Fer
reira e o tenente do mesmo bata~ão"1! eliciano Mai:l (ainbos nft Parnahyba). Os officiaes
feridos foram o capitão de mar e guerra Gomensoro (Jequitinhonha), o capitão tenente
Abren (commandante da Belmonte), os I" teneutes iUaceao 'oimbra (commandante ela
Iguatern,y), e F. J. de Freitas, o 20 tenente Nogueila Lacerda e o guarda marinha
Castro e Silva (estes 3 no Jequitin,honha', e os ofJiciaes elo exercito major Bandeira
de Gouvêa (corpo policial do Rio de Janeiro), os tenentes Gaivão Uchóa (90 batalhão)
e M. F. Imperial (corpo de guarnição do Espirito Santo) e alferes Ewerton (lo batalhão',
D. Francisco da Silveira (addido ao corpo policial do Rio de Janeiro) e á Barreto
(90 batalhão). - D'estes 24-5 homens f6ra de combate pertenciam 131 á marinha e 114 ao
exercito, (brigada dr, corouel Bruce, isto é, a marinha teve 49 mortos (5 officiaes), 02 feridos
(6 officiaes) e 15 extraviados, e o exercito 38 mortos (2 officiaes), 76 feridos (ti officiaes),
e 5 extrA.viado~ (entre elles o alferes de policia Pacheco de Mil'anda, cujo cadaver foi
encontrado di'ls depois). - Pelos differentes navios dividio-se assim a perda; Amazonas,
14 mortos, 21 feridos; Jequiti11honha, 18 mortos, 32 feridos: Belmonte, 9 mortos, :<2 feridos;
Beberibe, 7 mortos, 15 feridos; Iguate'l'Y/llj, 1 morto, 6 feridos; A1'aguary, 2 mOl'IOS, 2
feridos; Ypim,nga, 1 morto, 5 feridlils; Me{lIJ"im, 2 mortos, 7 feridos e 1 extraviado; e
Parnahyba. 33 mortos, 28 feridos e ]9 extraviados.

A perda dos Parugnayos foi muito maior. Raros foram os tripo]antes dos 4 vapores
destruidos qne escaparam, e, estando os navios iuimigos com as guarnições muito re
forçadas, comprehende-se bem que os ,1 que se salvaram de.viam ter soflrido perdas
consideraveis no pessoal. Em terra tivera Brnguez tambem grandes perdas, pois a
sua bateria teve de calar-se á tarde. Mastermann, que então vivia no Paraguay, diz o
seguinte em sua ohra já citada: .'. « Os Pal"aguayos, segnndo elies mesmos, perderam
75U homeos, porem tiveram dob,"ado nume'"o de baixas..... II Não se p6de, com efreito,
avaliar em menos de 1,500 os Paraguayos que morreram a bordO dos seus navios e na
abordagem da Pa1"nahyba, os que se affogaram, quando destruides os vapores e chatas,
e os que ficaram feridos e prisioneiros.

Dn esquadra paraguaya destruímos 4 vapores, o JejWlj, o Ma1"quez de Olinda, O
Salto e o PI1II"a,guary, mettemos a pique 2 chatas, uma das quaes foi salva depois.
e tomámos 4 outras com a competente artilharia. O Jejuy submergio-se logo com o
choque do Amazonas, mas não acontecendo o mesmo com os 3 outros vapores inutilisa
dos, ficámos por algum tempo senhores delles, com a artilharia que montavam. O des
tacamento que guardava o Salto, ao mando do guarda marinha A. H. da Fonseca (da
Pal"nahyba) abandonou esse vapor na noite de 11, porque ia a pique. O Pat'agul1ll'Y
foi gnardado até o dia 14 por uma força destacada da Ypü'anga ás ordens do lo tenente
J. Oandido dos Reis. No dia 14 foi incendiado esse vapor, e no dia 17 incendiámos
tambem o A1arqtlez de Olinda.

Entre os trophéos da batalhá foram recolhidas as bandeiras e fiamulas do Marque::
de Olinda, pelo commandante da A.l"agua1"y, von Hoonholtz (barão de Teffé), do Salto,
pelo 10 tenel'lte Pestana (da guarnição da Pa1'nahyba), e do PalJ"agua1"y, pelo lo tenente
J. Candido d, s Reis (da Yp·iranga).

O combate terminou ás :> lf2- horas da tarde. Houve um momento em que esteve
a acção indecisa: quando a PI1II'nahyba, encalhada, se debatia contra 3 vapores parn
guayos. Tínhamos nessa occasião mais. 2 vapores encalhados, a corveta J equitinhonha
e a canhoneira Belmonte, e esta ameaçad3 de sossobrar. Com 6S movimfutos livres
tínhamos apenas 6 vapores. Quando a Amazonas acabou de inutilisar o -quarto vapor
paraguayo, obrigando a tríllolaçªo das chatas a lançar-se ao rio, já os 4 vapores inimi
gos que sa salvar3m, dirigidos por Cabral, iam em fuga, á grande distancia, perse
gtúdos pela Beberwe (commandnnte Bonifacio de Sant'Anna) e, mais de perto, pela
Aragua,.y (commandanle von Hoonholtz); mas a noite começava, e com as avarias que
haviam todos soffrido, mais ou menos, desistio-se da caça. A navegação do Paraná não
é tão faci! que se pudesse aventural' uma }Jerseguição à noite com o risco de enca
lhar e sem nenhumf\ probabilidade de alcançar os fugitivos. Além disso, era preciso
acudir á J equitinhonha, á Belmonte, á Ypiranga (esta ultima querendo soccorrer a pr!
meil':l tambem encalbára) e a Pal"llahyba, que muito se damuificára com o combate
desigual que sustentou.
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povo de Bueno -Aires tinha razãO especfat de ser grato a e se bravos,
pois se Lopez tivesse vencido, uma esquadra paraguaya teria appa
recido diante de Martin Garcia ou no proprio porto de Buenos-Aire ,
impondo á Republica Argentina uma paz ignominiosa.

Os PaT:.l.guayos que a nado fugiram para o Gran-Chaco fica
ram expostos a gravissimas priva9ões e trabalhos, até poderem chegar
ao lado correntino ou a Humaitá; e os Brazileiros que a nado tentaram
salvar-se foram mortos na margem correntina pelos soldados de Bruguez
e na margem do Gran-Chaco (1) pelos fugitivos, de modo que devemos
contar os extraviados no numero dos mortos (2). Terminado o combate,
mandaram os Brazileiros um escaleI' ao Gran-Chaco afim de recolher os eus
nacionaes, (3) que para ahi tinham escapado nadando, mas já os encon
traram mortos; além d'isso, atacados pelos Paraguayos, que surgiram
do mato, foram mortos, ficando os Paraguayos senhores do escaler.
N'este encontro tal foi a raiva do desespero, que a ninguem se deu
quartel e n~nguem qniz entregar-se (4).

No dia eguinte ao do combate, desceu o rio a canhoneira ingleza
Dottoral e recolheu 16 Paraguayos da 'guarnição do Marque::; de Olinda
que tinham fugido para terra abaixo do Riachuelo. Elles referiram
que o commandante Ro bl es tinha sido levado para bordo do AmaZ'onas,
e que seu navio e arruinara completamente. Robles, ferido no bra~o,

ficou completamente de accordado, e um cirurgião da Amazonas praticou
a amputação. Quando voltou a si, rompeu as ataduras e exclamou:
«Ante morto do que prisioneiro! » (5)

De. de o principio do combate não ces ou o ministro Be r g e . de
mandar de Corriente para L ope z, que estava em Humaitá, differentes
participações, anllunciando o feliz proseguimento do combate. Estas
li ongeira e peranças foram principalmente originadas do facto de
haver encalhado a J equitinhonha. A's noticias favoraveis seguiram-se
logo a desfavoraveis, de modo que houve uma noite de de assocego e

(1) Versão de Thompson e Mastermann. Em tod:l a esquadra brazileira. apenas houve
1 alferes e 19 marinheiros e solelados extraviados.

(21 O. numerp de extravi~dos não póde ser contado assim, pois a A1'agu(//('y recolheu
na mesma noite duas praças da Pa1'nahyba que haviam cabido ao rio, defendendo li

abordagem, e se achavam occultas junto á boca do Riachuelo, abaixo rla baleria, e
não no Chaco.

(3) Inexacto. E' Ollu:a- invenção de Thompson.

(4) Tudo isto ti f..'11so. Algum escaler nosso poderia ter ido parar no Chaco, porque.
dnrante o combate, a Belmonte perdeu 2 escaleres gran(les e a Bebe)'ibe outros 2. A ida ~e
1 escaler guarnecido ao Chaco, e o combate que ali! houve são invenções do emanano
repetidas por Thompson. Ent.re os episodios que este escriptor refere ha um que não deharemos
passar sem menção. Diz elle: «... No moment.o em que um vapor paraguay passava
ao lado de outro brazileiro. um Paragua.yo saltou a bordo do ultimo, e com seu !?)a
chado de a.bordagem dividio a cabeça de um ofticial, abrindo-a até o pescoço; porem,
vendo-se repentinamente s6, saltou ao rio pela borda opposta, logrando salvar-se.» Pa.~a
que tal fact.o se desse er,\ preciso que esse Paragnayo tivesse azas, e que toda a guarlU
rão brazileira estivesse a dormir. Os officiaes e praças lios navios bra.zileiros foram morlo~
ou feridos por bala, excepto' os da Pa,-nahyba, onde se travou o combate á a.rma branca
elurant.e a abordagem. Em nenhum outro navio brazileiro pis9.ram os PargguayOS.

(::il A este respeito temos a. seguinle informação do Iistincio commandant.e da A"a[llIa1'Y:
- « Robles estava ferido no hnwo e nas cosLas. poróm, quanrlo o commaudante
Hoonbolt.z foi ao J[OIJ'que::: de Olinda, conversou com Uluita poliqez, fez-lhe entrega da
espada, que estava sobre a mesa, e deixou-se transportar sem a menor opposição .para
bordo da Araguary. onde o commandante o fez deitar nl1. sua propri<l C'l1lla e serV1o-lhe
um cl\lix de vinho do Porto, tratando-o com tanto carioho que elle não queria depois
pa.ssar para. a Ama:::onas afim de ser medicarlo. EnLretanto, sendo ahi tambem trat.ad~
com toda a at.t.enção e humanidade mostrou-se emquanto vivo, satisfeito e nUllcn. prati-
cou a acção qne se lhe aLt.ribue.» , ,
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ang-u tias em Assumpção e Humaitã, que se achavam ligadas pelo
telegrapho.

Testemunhas oculares e19 crevem a volta dos navios paraguayos
cumo uma scena triste e desoladora.

Ao romper do dia 12 annunciaram as rO'1das de observaçüo que
se avistavam navios subindo o rio, mas sem poderem discriminar se eram
brazileiros ou paraguayos. Lopez mandou logo occupar as bateria') e
e perou com febril impaciencia a chegada das noticias. Quando a luz
do sol deixou perceber as côre' e as insignias, reconheceu-se ser um va
por paraguayo que rebocava outro navio. Este 6 parecia dever ser um
navio brazileiro aprisionado, e por alglills instantes foi grande-a alegria,
tanto mais quanto um correio, vindo por terra de Corrient.es, ma'
muito retardado, annunciára a completa derrota da esquadra brazileira
na tarde de 11.

A manhfL e,tava fria e nublada; toda a guarniçilO de Humaitá,
reunida na margem, aguardava a chegada do:> navios victoriosos.
Eram, porém, o Tac~6ary, gravemente damnificado, que rebocava o
Ybe?"â; seguia-se o Ypord de 'arvorado, apresentando as bordas falsa
inteiramente estragadas e o convez arromb:tdo. O lourey tinha recebido
um rombo na caldeira e muitos da guarni"ão e.tavam horrorosamente
escaldados. Todas as chamine tinham sido despedaçada. (1) Quando
foram postos em terra os mortos e feridos, a gente ahi reunida foi-se
retirando em lugubre silencio, porque ninguem ousava propagar noti
cia desvantajo:as. :Mais tarde foram tambem os re tos do Pw"ag16Jfr,'j
conduúdos para Humaità. '

A despeito de tudo isto, mandou L o p e z annunciar como uma
victoria o combate do Riachl\elo.

A madeira do Pa?'aguar.'J tinha sido queimada ate o lume d'agua,
ma, como o casco era de ferro, seus re::;tos foram mUlto proveito, ()
para a dere a de Humaita, quando e e metal se foi tomando raro.

L o p e z ficou extraordinariamente sorprendido e magoado por e::;te ine::;
perado revez. O apri ionamento elo IIarq'ue::: ele Olincta e a tomada do
A nhwnbah!J o illudiram a respeito da força. da esquadra brazileira. gora
reconhecia ene a realidade com todo o seu cortejo de perigos. Desde e:'\ e
dia sua esquadra nunca mais ousou travar combate, e O, lirwios i. olado'
sempre se ,ahiram mal. Devemo, 1ais, cOIl'iderar o combate do Riachuelo
como um acontecimento deci ivo para as forcas navae,' do Paraguay.

O "ice-almirante Barroso recebeu em recompensa o titulo de
barão do Amazona, e um naYio de guerra que então se COll,·t uio no
Hio de Janeiro foi baptisado com o nome do guarda-ma.rinha. Henrique
Martin. (2), que succumbira a bord0 da Pa?"na11!Jba, dcfenclendo a 1an
deira nacional (3).

Sem duvida suggere o combate de H.iachuelo muita consiLlet'açõ 'I

militarEIS de interes e. Foi o primeiro combate que, de. de a applicaçãQ
rIo vapor a marinha de guerra, se dera em um rio entre na-dos não
encouraçados. Apezar de er o Paranà um rio largo, era o seu canal

(1) o autor não menciona o Pirabebd, que tambem se S'llvou.
(Z) Lea-se-Greenhalg. O 10 t.enente Ilenri1Jue i\f:\rtins {"i 'morto em Pays'\ndú. Um

vapor de guerra construido no Rio de .Janeiro tomou u nome -desse oftieial. e pouco
llepbis uma bOlllbardeirn e 2 vapores foram haptisados com os nomes de Pedro lLtfon.ço,
G~'eenhalg e jl:[/U-cilio Dias, mOrLos em lliachuelo. Um encouraçado tomou o nome de
Ba~"I·oso.

(3) O governo imperial ordenou que a frag;lt'l. Amazonas trouxesse desde então junto .í.
roda do leme a insignia de c!lY;llleiro da orqcm imperÍt\l qo Cruzeiro, e no mastro da. pràn a
fita da m~smao~dem.· .
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muito limitado para o movimento de 17 nanos e 6 chatas e à cada.
instante tinha-se de attender à profundidade das aguas. enhum dos
navios bra,zileiros tinha sido con traido pelo systema do monitores, mas
sem dmida alguma as investidas de ariete da .timazonas e da Bel
monte (1) decidiram da sorte do dia (2). A' chata, que tão bem provaram
DOS combates do Paso de la Patria, não representaram papel importante
no Hiachuelo. O eu governo era ainda muito incerto e e tavam na
dependencia dos 'vapores, pois em as amarra de reboque iluctuariam
à mercê das corrente fiuviaes. E' verdade que onde attingiam com sua
pezada artilharia, causavam gravis imos damnos. Sua principal vantagem
consistia na difficuldade de serem alcançada. Podia- e mettel-a. UI

pique, abalroando-as, mas era ditlicil acertar n'eUas, me mo com a melhor
pontaria

Amua que anticipando aos acontecimentos, acompanhemos os mo
vimentos da e 'quadra brazileira até à retirada dos Paragllayos de Cor
rientes, porque essa esquadra deixou de participar desde então das
operaçõe, que se tran,por-taram para o Urllguay (3).

Ba r r os o ficou mais Ele um mez no liiachuelo (4) para concertar
seus naYios estragaclo~ e mandou "ir de Bueno. Aire" como refor~'o,

duas canhoneiras que d'e ta vez fOl'am acompanhadas pelo vapor argentino
Ouarclw "raciol ai. . ob as ordens de i'lIuratori, almirante da Repu
blica (5). Por motivo nnnca revelados não se operou em egllida contra
as Tre Bocas e o Paso de la l'atria, se bem que isto io "e de.
l'antagem para interceptar a<; commnnicações entre o Paraguay e
('arriente. Muitos do navios brazileiros receberam avarias tae.', que
,sem duvicla por e sa razão o commanelante em chefe resolyeu que a e. qua
dra não tomasse a offen. iya antes que o exercito aliiado expulsa. e o.
inimigo ela lJrovincia de Conientes, porquanto a operações por terra.
e por agua oeviam er simultaneas e auxiliar-,e reci,lrocamenie. Não·
opstante, é um erro inexplic,1\el da parte ela esquadra brazileira não
ter pensado no Pa'o de la Patria, que tão proximo lhe estava. Um
ou dous navios po~tados ent:'G a margem do Paraguay e a. de Cor
riente teriam seriamente molestado a tropas paraguayas, que demo
ravam em Corrientes (6).

(1) A Belmonte não investio com a prôa a navio algum.
(2) Comquanto niio tivessem os eutiio um só enCOlll'flçatlo, os defensores de Lopez na

imprensa européa fizerHm espalhar o contrJrio. A Revue dos IJeu:c Mondes de 15 tle Se
~embro de 1~6{j, no al'ti!(o -La guerre du Paragllay- (palr. 2113) disse o 5e~llintA: (I ... A
lIIfenoritlade ~le suas forças navaes illspV'ou ao nhlrlJcnal Lopez :l enllenhosa Idéa de esta
belecfl' obre a m'1r[!em rl0 rio 2tl pcç't. dp. artilhari .... dispostas em baterias vulantes.
lue "arriam eOrtl sell~ fogps os na' ios bmzileiros. O comhale foi longo e encarniçatlo. Os
}'araau'lYo , que se bi\thlm pela primeil'J. vez. mostraram excessiva lll'!l.\·ura. O trillmpho
dos 13lm.ileiros foi devidtl [.rincipfolmente ao commandnnte Harroso, que, aproveitautlo-se
drl superiol'lLhde de P\'oluções tio na//Ío G11GOLwaça,do em que se ,.chava, e, COIIC bendo llm.l
manohra praticada depois C· m i<7ufll succe,so, em l.iss'l, pel almimnte allstriaco
:J.'ege,hoff, lançou-se a t')ua a força sobre a cS'lua.lm pnngufLya." - O Semanario, como
Já dissemos, disse qUI! Unhamos C) eUcoul'~Ç'ltlos, :1 Ama=olliloS e a Pal'nahyba, dando semprll
a esta o nome de Bel:monte.

(3) o i1i,\ 18 de .Junho, como já dissem na noto a p.1g. lI1. estil\', 't .Toquitinhonha
ill'ruinndn, e a noite fi abandonámo. Dllr.lllte a tflr.l~ os r'al'll<7ltayo - romperam fogo
sobre es '1 con·et.'t e sobre os n VIOS que ii pl'olegiam. Na MelllY'iTfl, tÍt'emos 4 mortos e ~
feridos, D't A,·ag·ua,·y 2 ferido~, e na Jequitinhonha outros l.amos (4 monos, (j ferido ). Bru
gucz foi quem dirigll) o fogo das baterias de termo

(-tl No Riachuelo demorou-se Barroso apellls alguns dhs, ,lcscencio o rio Paranâ no
dh 18 porque os Paragllayos occupwnm posições á sna r~tl1gu:.wtla. .

(5) O Gua,'dia Nacional só se iocorporon á esqu'tdra bnzileira em fins de Julho.
li) As duas divisões da esquadra imperial cOllfiad'ls ao vice·almirSlIlt-! Bn!TOl;O

tin~am por fim bloquear o Paroguay. Basla aLtell(l~r a isto para ver·se que hão tem
razao o Sr. Sçqneider no reparo que faz. Se seguIsse para as Trcs Boca!! a esqua,-



Em fins de Julho mandou Barroso uspender os ferro', para
descer o rio (1). Ou por ter sabido que o tenente-eoronel B r u g u,e z
marchara do Riachl1elo para o sul e fôra reforçado com infantaria e
artilharia, ou lJ~lo receio que lhe inspirava a marcha de Estigarri bia
ao longo do Uruguay, o caso é que Barroso deixou as immediações
da cidade de Corrientes e seguio para Bella-Vista, onde Br u g u e z
com 36, ou, egundo outros, com õO peças e 3 batalhões de infantaria
ob as ordens do major A qui n o (depois general) tinha estabelecido

seu acampamento em um terreno elevado, 50 pés acima cIo uiveI das
aguas, revestindo de parapeito a' bateria e plataforma' (2). Ao envez
do que praticara com o commandante dos na,io , tinha L o p ez mani
festado a esse coronel ua atísfação pela bravura do 2° regimento de
artilharia no Riachuelo e até mandara cunhar para todos os artllheiros
uma medalha com esta inscrip"ão: «O marechal-presidente ao 2° re
gimento de artilharia pelo dia 11 de junho de 1865 no Riachuelo» (3).
Querendo corresponder a esta di tincçãO, mandeu Bruguez reconhecer
todo o curso do Paraná até onde tinham chegado ao sul as tropas
do general R o b I e , com o fim de deNcobrir as melhores po içõe para
asse tar as baterias e molestar o navios brazileiro'. Em Bella-Vi ta (4)
e mais para o :sul, em La Cuevas (cóva), torna- e o Paraná mais
e treito e o canal enco ta-se à margem correntina. B r u O' u ez tomou

dra imperial, em vez de bloquear o Paraguay, e o territorio dominado pelas t.ropas
de Lopez, ficaria eUa bloqueada, porque os Paraguil.Yos occupavam ao sul excellentes
posições á margem do Paraná. Alguns navios postados no Alto Paraná não poderiam.
como suppõe o autor, interceptar as communica.cões eutre o Paraguay e Corrientes e
dominar 60 leguas navega,eis. Expor-se-hiam inutilmente ao rugo da al'tilbaria de terra,
e ver-se-biam aentro em pouco privados de viveres. munições e combustivel desde que
não tive~sem livre a sua !iliba de communicações COLD o tenitolio occupa o pelas armas
alliaJas.

A esquadra. nada podia fazer por si só: era apena , e não podia deixar de sel-o,
lluxiJiar das forças de terra. Desde que os exercitos alliados não avança,am, cumpria a
Brlrroso conservar-se no Parana, na lllesma. linha de operações que os aUiados mantinbam
em terra.

Depois da batalha. de Riachuelo o general Robles estabeleceu baterias na. barranca de
Mercedes, um pouco acima do Empedrado. I -o obrigou Barroso a descer tllmbem o
rio para collocar·se mais ao sul. o dia 1 de Junho forçou eUe a passagem de Mercade ,
apezRr do fogo de 36 canhões e de mais de 3,000 atiradores. Tivemos apenas 2 mortos
e 12 feridos, seudo dc,s primeiros o capitãll-tenente Bonifacio de ~I\nta Anna, commandaote
da Bebcribe, morto por bala de fuzil. A esqua ra depoi d'esse combate foi fuudear ne.
OhiUlbollll', entre o Empedrado.•10 norte, e Bella i ta, ao ~111. E' este o combale
que Thompson, e com elle o 'r. 'clllleicler, 'hama da - Bella ista.

às pelias montadas lia barrwlca de Mercedes eram dbigidllS p~lo general Hobles em
pessoa. POllCO antes de começ.ar o combate chegou do Riacbuelo pw·te do ~o regimento de
artilharia (Hl'llguez) com o capitã.. Rõa. Na barranca e ta,am -estendi os em aliradores.
segyodo o Semanal'io, o. batalhões 2') 'lI e 23 ue infantaria, COlUmaodr.do por Ces-
peues, Soza TI'O hé.

Um transporte de guerra da nOSFa esqnadra tomOl! o nome de Bonifado em bonra
ao des,-entUl'ado commandante da Bebcribc.

(1) ~ão em fins de julho, mas em I de junho.
(2) Inexacto. Bobles pretendia bloque:lI' a eS1lla I<l de B·U"roso, fech'\ndo-a ent.re dous

fogo. Ko Riachuelo pouco acima da e qU'\dra ficaram o tenente .coronel Bru~uez com o
"0 regimento de artilharia a eava.llo. e o ml1;jor A.quino, commandaate do ba lhao 36 de in
fantm'ill com o seu corpo e mais õ batalhões de inf'\ntm:in. Em Mercede , abaixo d e qu:ulra.
Co)Il(lcon Roble outra bateria, apoiada pelos b'\hlhões :.li), 'lI e 28. Parte do 20 reaimento,
'om o capitão ROa apre eotou- e em ~Jel'cedes aute do combate, ma.« Bnl rTn6z e Aquino

ticanun em Riacbuelo, como const'\ do Blllalla,-io, embora nã dig is o Thomp on.
(3 (f El :Maris al I resident , 1\1 20 regimento de artilleria mOlltatlo. Ria huelo, 11

y 13 de junio de 1 65.» Tal é a ins I'ipção. A. fit~ em preta orladll de azlll.- O cr \'orDO
imperial por decreto de 29 de novembro de ] .- llQnce leu 'unbem uma meJ'l1hll aos
ofticiae • marinheiro e otdado que tom '1\U11 parte 11 -.\ b t!llha. A medalha tem no
an,erso a in cripção: n Combat naval dll Riachuelo. 11 de .Tnnho de l.' ') » E no rever:l? II
effigie .10 Imperador e a in eripção: «Petn'l II D. G. on t. Imp. eL Ptrp. Bra D f 1,,65.»
A fita é braDca com 2 li tra v rde laterae-.

, (~l Em Mercade, nmito ao nOl'L de Beila- i ta.
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em consideração este' dons P?nto e não ha duvida q!1e B a r r os o
não teria re olvido descer o no se soube: e minuc:osamente d'e te
preparativos de seu adverario (1), O effeito das baterias de terra em
Riachuelo o tinha obrigado a pedir com in tancia que lhe manda em
navio encouraçado, indispensa,eí', obretudo no rio Paraguar diante
de Humaitâ. O encouraçado~, que depois figuraram n'esta <ruerra,
ainda estavam em ,ia de con trucção ou em viagem para o theatro das
opera~ões (2): em todo o ca o Barro o não tinha então um só, ainda
que as participações mandadas do Para'guay attribui em o mão exito do
combate do Riachuelo ao encouraçamento do naíio brazileiro, elD
duvida no proposito de não de alentar o povo e o amio-o no e'trano-eiro.

Parece que só perto da Bella-Vista teve Ba r r o ~ o conhecimento
das bateria que o esperavam (3). NãO podendo e quivar- e ao combate,
mandou que as guarni:ões toma em as e pingarda po tou o homens
que poude no convez, nas vergas e no topo para que atira 'e obre os arti
lheiro da baterias, e de ceu o rio a toda a força. do lapor. O fogo bem
sn tentado das baterias de terra, a pontaria' certeiras e a fuzilaria
de tres batalhões de infantaria, que n'um mato se achavam collocado
homem a homem ao longo da margem, cau aram con ideravei~ prejuizo ,
e foi e ta uma das mais de agrada,eis experiencias do Brazileiro, no
decur o d esta guerra, a peior de todas talvez, com excepção da 01'

prezá de Tuyut} (4). Officiaes brazileiros compararam este trajecto com
o lJassar pelas varetas, que uma vez principiado não e lhe pode mai
e. caE,ar. Bem que as baterias procura em egUlr com toda a ,elo
cidade possivel a marcha accelerada dos íapore, passando de uma
plataforma para outra, e a infantaria, sempre atirando, corre e ao lono-o
da margem, comtudo os navios ganharam rapidamente a dianteira e
foram ancorar alguma milha ao sul de Bella-Vi ta (5). Ahi demo
rou-se a divisão naval até o dia 10 de Agosto e tentou continuar de
novo a de ceI' o Parana. D esta vez, porém, em todo o navio man
dou-se a trijiolaç:'iO para a coberta, ficando em cima s6mente o pratico
e alguns marinheiros indispen avei para o movimento do naíio (6).

/

(I) Foi justamente por isso, como jil observámos, e tambem pela vasante e:\ira
ordinaria do Paraná, que elie resolveu descer. Já a Ama::'ollaS havia passado com
difliculdade 'por Beila-Vista pela falta d'agua. O chefe Barroso mandou a Aragua1'Y no
dia 17 de junho incendiar o vapor AII1Il'que::, de Olinda ql1e, meio submergido, encalhám
em frenle ás barrancas de Mercêde, muito abaixo do Riachuelo. Ao approximar-se a
cauhoneira da dita barranca, percebeu o commandante a bateria,p:lraguaya e muita tropa.

ão obstante, cumprio li sua mis no, de montando primeiro as peças do vapor pa
raguayo e depois reduzindo-o a cinzas sem ser incommoclado. Voltando. á noite a
reunir-se á esquadra, communicou o facto ao chefe, e este. que não podta ficar blo
queado, resolveu collocar-se abaixo d'essa batel'ifl, forçando-a no dia seguinte debaixo de
fogo, que foi respondido com totla a energia. Cust<lu-nos este combate rapido, como já
dissemos. 1 commandante morto e mais 1 imperial marinheiro, alem de 12 feridos
e muitas avarias.

(2) O primeiro encouraçac1o ahi chegou em 11 de dezembro de 1865.
(3) Vejo li nota la acim\l, e as notas a pago anterior, que conigem estas e outrasllrOposi-

ções do aulor. '
(4) Inexacto. a passagem de Mercêdes perdemos, como já vimos, pouca genle.
(5) O ~r. Schneider quiz descrever o combate travado ua nassagem de Mercêdes

(18 de junho), sele dias depois da batalha. naval de - Riachuelo, mas commetteu o erro
de l'egular-se pelos improvisos de Thompson. A esquadra fundeou no Rincon de Ce
baTIos, e depois no lJhimbolar, ao norte de Bella-Vista, recllbendo do almirante Ta-
mandare ordem pa.ra ahi permanecer. -

(6) Outra inexactidão que o autor tomou da obra de Thompson. No convez dos
navios brazileiros ficaram todos os officiaes, lanto da. marinha como da brigada do
exercito que se Ilchavam a bordo, e as guarnições necessarias para a artilharia, asSim como
atiradores em numero sufficiente. O resto da tropa e marinhagem conservou-se na co
berta porque não convinha amontoar gente na lolda, expondo·a sem proveit<l.
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Assim s.e pa~ou por Cuevas, onde B r u g u e z tomara as mesmas
disposiçõe~ que ja vimos em BeIla Vista (1), mas agora, nÇl dia 12 de
Ago:sto, Ó operou c m a artilharia, porque não havia mais um
homem no convez, nas vergas e nos topos (2) A Ama:;onas recebeu
41 balas no casco; a Y1)'ú·Ctnga mais de 3\1, a Tcah!/, que cheo-ara
de Buenos-Aire depoi "do combate de Riachuelo, recebeu 22 oe ó
(htaJylia Taciona l

, argentino. 27. a mesma proporção foram attin
gidos o outros navios e bem que nenhum fica 'se de .todo inutili
sado, taes foram os e tragos, que o concerto das avaria consumia
muitos mezes. Durante e'te longo lapso de tempo nen4um navio ele
guerra brazileiro se mostrou no Paraná acima de Goya. As folha ar
gentinas encareceram e pecialmente o heroismo do almirante i n r a t or i, .
porque, a de peito da ordem elE' B a r r o s o não mandou a gente de
eu navio para a coberta, e expôl-a toda, como os Brazileiros ha,iam

feito em Bella "\ ista (3), ao fogo dos Paraguayos.
O ~lllndaj'd, periodico de Buenos-Aires con iderou o procedin,ento

do almirante 1\1 u r a t o r i tanio mai louvavel quanto o eu naYio era
realmente de pouco pre timo (4). ~ guarnição do Guadía i\Tacional

(1) Em Mercedes. Ma, como vimos. Bruguez não estava em Mercedes quando por
ahi pas~ou a esquadra em IS de Junho.

(2) Bruguez fez jogar a sua arlilbaria, e servio·se lambem dos 3,000 infantps que tinha
às ordens de Aquino e Vennncio Ortiz, 'qs quaes fizeram 11m vivissimo fogo sobre li PSqUR
I1ra. Esta achava-se no Chimbol'at de,de n combate de Mercpdes. Em fins de JUUlO reunia-se
lhe o transporte Apa, condulÍlldo o }!o batalhão de volumarios (da cidade da CachQeira,
na Ballia" e dia depois chegou tambem o vapor de g'.erra argpntino Guardia acional.
O exercit{) parllf(Uayo avançou, occupanrlo BeUa Vista, ao sul do Chimboral, mas temlo
ordells positivas do almirante Tamnndaré para man~er' e n'essa po ição, o chefe Barroso
nno quiz descer sem communicar-lhe o occolTido. Afinal no dia 9 de Agosto recebeu
ordem para coUocllr-se abaixo de Cue,ras, que o inimigo podia fortificar por ser ahi
estreito e tortuoso o canal, e n1ta" as banllneas da margem. o dia 10 sahio li esquadra
do Chimboral, e no dia 12, indo pa.°SIU' por Cuevas, verifICOU que as barranclls estavam
com effeito fortiticadns. Bruguez tinha em baLelia mais de 30 bocas de fogo de calibre 6, 9,
1 e 32, e TlIiadas de 12 e 2t, além de 8 ou 10 es ativlIs de foguetes a congrê\'e e um
crescido numero de atiradores. Tantll os navios brazileiros com!> o Guardia I\Tacionfll',
responderam ao fogo do illÍmlgo, descendo o rio a toda a força. O Ypiranga. que cerra".• li
linha, teve pela sua pouca marcha de receber quasi que isolado os fogos da barranca.
De 2-l a ·~O mioutos foi e tempo que cada navio esteve debaixo do fogo dos paral/:uavOs,
e assim mesmo a Amazonas reCebeu no casco 40 e tantas balas (mais de uma balll •por
minuto).- Os bratlleiro tiveram 21 mortos (entre elles 1 guarrla-marinha e 1 alferes
de voluntario da Babia) e ferid'Js !entre os feridos 1 omeial). A bordo do Guardia
:lI~acio7ull llOuve 4 mortos (2 guardas-marinhasl e fi feridos (l nflicial]. obr, est~s acon
tecimentos vpja- e, além do~ docu~ento. officilles, o opusculo do Sr. Afl'onso Celso -,,1 Es·
quadl'a e a Opposiçllo Parlamentar. - Rio de Janeiro, 1006.

A esquadm foi fundear no Rincon de o.to. pouco acima de Goya.-Chama·se Rincon de
to a lingua de terra que fica comprehendlda entre a margem esquerda do Paranâ E; a

maraem direita do 'anta Lucia, aflluellte daqueUe.
Õ almirante Tamandaré. communicando ao governo imperial n resolução que tomâm

de wer descer as divh:ões de Barroso, justilicou·a por e_te modo em o:ffieio de 26 de
Agosto de 1866:- (r... A descida da esquadm tornou·se necessaria para não ficar com a
retaonarda cortada por esta bateria (a de Cueva ) e assim iocommunicavel. E' necessario
que o ella marche ~mpTe paraJlelamente. aos moyimentos do exerci~ inimigo: emquanto
este não fór contido pelo no n exercIto. Fehzmente com o bn!hante tnnmpbo da
maraem '1lireita. do Uruauay »(a batalha de Yatar) «e o desenlace dos succes O", que
e esperam na margem esquerda» ( rnouayana), II toda a situação vai mndar. »

A barrancas de CuevRl; eSlào mal indicadas na planta n. 1 do intere sant~ Atlas Histo
"ico dCL (fuerl'a. do Po,l'a.guay do l.'ngenheiro .Jourdnll. Bit nes. R planta, qnlloto a Il"vas,
um ena'lno de cerca de um grito. No Mappa. do uL do Impel'io do .B,·a:ai e Pai-es Limi
Cl'ophes~ organisado em ]005 por ord m 110 minlsterio da agl'l ultllTl1. commercio e obras
publicas, j:>elos engenheiros "autos erneck,e Kmu , essa po ição e tã bem indicada.
A barrllncas de Cuevas ficam acim das de Toropy e pou o ao ul de Bella "Vista.

(3) Em Mercedes.
(4) Todo as canhoneiras bmzileiras eram de bordas falsas, isto é. de tinas tab s que

nEm re:;gnllrdavam a ouarniçõe~ da fuzilaria inimÍ!!3. Accresce ainda que mman-
dante achavam- e sobre o pn sadiço. expo tos inteIramente desde os 1'" a\' a _.
Nenhuma ~ua"nição brazileirn estn,'a em melhore condiçõe3 do que a do famoso
G1l(ll'dia Nacional.
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pagou seu acto de coragem com avultadas perdas (1). Tendo uccum
bido o piloto, o proprio almirante JYIura t ori tomou conta do leme,
mas era impo sivel, por causa do e trondo das peça, ouvir a indicacães
do pratico de bordo. Seu ajudante F e r r e foi morto a seu lado e o
tenente E n r i que P y, foi trespassado por uma bala ao lado de seu
pai. O navio chegou a Buenos-Aire em tal e tado de ruina, que o
almirante Ta 111 a Il d a ré recu 'ou deixal-o tomar parte na operaçõe
contra Humaita, declarando-o completamente incapaz de eniço (2).

Mais tarde, confrontada a. observações feitas de bordo dos navio,
veáficou se a seguinte di lJosição € armamento da baterias levantadas
na margem: a primeira de 4 leças atirava â f!.ôr d'agua, a egunda de
14 pe~as e tava entrincheirada em uma eminencia, a terceira e a qunrLa
con Lavam cada uma de 16 peças grande., porém di. tantes uma. da
outras,. de modo que não constituiam propriamente uma bateria, ma
UIlla serie de plata-f6emas para cada pec:a. O combate durou 45 minutos.
No {;lla?'dia lYa~wnal foram desmomadas 2 de suas 6 peças.

Aprecia.nclo estes succes os, n:'o se pMe explicar porque moti\ o os
navios da divisão não passaram durante a noite e es lugares estreitos
do rio (3). Oertamente este meio tão simples deixou de ser empregado
por valiosissimo motivos topographico, que n10 occorrem na analr e
critica dos factos. Tambem não se explicou porque a marcha da esquadra
deixou de er apoiada e protegida por algllma opera.ção em terra, de Goya

(1) O Sr. Schneider deix.ou-se impre~sionar pplas pomposas narrações de uma partfl
lia imprensa argeutina, que, exagerando o risco qne correu no combate o Guardia Nacional,
aproveiton o ensrjo pura manisfestar mais uma vez a sua má vontade contra os Brazi
leiros. Alguns jornues nrgentinos disseram até qne emquanto os navios brazileiros, fu
gindo. desciam a toda a forçll, o Gua"dia NacionaL parava diante de Cuevas e fazia calar
a artilharia l'aragLHtya. Sabe-se, entretanto, que atraz do vapor ar~enlino navegavam
muitQs o ,tros bnlzileiros, que se retardaram tfiais, e entre elles o Ypiranga que. pelo
seu pouco undftr, teve de supporhr só o fogo de to la a bateria paragllilya. Como dissemos já,
é uma falsidade o que asseglll"u TllOmp on a respeito dos navios bmzileiros: « Não se viR
d'esta vez viva alma sobre a coberta; todos os Brazileiros se mantiveram no pJrão." ~o

convez dos nossos navios ficaram todos os officiaes de marinha o do exercito que estavalll
Il bordo, e os marinheiros e soldados nccessarios para o serviço das peças, para o de atira
dores e para a manobra. O Guardia Naciunal portou-se bem, mas não excedeu a nenhum
dos navios brazileiros. Isto mesmo reconheceu o chefll Muratori ao ler, envergonhado, egundo
referem testemunhas oculares, as ridiculas ex.agerações de alguns jornaes. qlle inju.rilwam a
marinha brazlleira e exaltavam em todos os tons o heroismo incomparavel do GLlal'dia
Ii acionaL. O traductor da obra de Masterman diz a este respeito em uma nota: C( 0ldment6
61 vapor argentino Gum'dia Nacional, buque mercante y viejo, pasó las b.1telias haciendo
fuego con su tripolacion sobre cllbiertu; este {ué el wnica buque que se comportá iJi..arl'a·
mente, segun la expresion deI r. Thompson, II O combate de Cuevas foi o uuico n'essa
guerra em que figurou um navio argentino; d'am todo o alarido que fizeram os nossos
visinhos. Para exaltar as suas glorias, porém, nãll precisavam depl'lOlir tanto es~es mari
nheiros, seua alliados, que se haviam batido em Paysundú, em Riachuelo e Mercedes.
A operação que se fez em Cuevas fui a mesma que a marinha imperial executou Ás ordens
de Barroso em M~rcedes, e, annos antes (IS:>I), á, de Greenfell 110 Tonelero. Já tinham,
portallto, os nossos mari.,heil·os a experiencia d'esse ~eoero de combates. Quanto a avarias,
a Amazollas. a Ypiranga. a Itajahy e a ltfagé soft'reram muito maiores que o Guardi!õ
Nacional: este recebeu 27 tiros, II Amazonas ttlVd no costaJo maIs de 40 balas, li os
outros tres vapúres que indicamos recebenm 30 e tant:lS cada um. Quanto :lO prejuizo
no pessoal. tevt3 o vapo.>r argentino, como já vimos, 3 mortos e G feridos: a Beberibe e a
Itajahy soffreram um pouco mais, porque tiveram, a prim.eira, 5 mortos e 9 feridos, e a
Segunda 3 mortos e 8 feridos. As guarnições d'esses navios, entretanto, Hão atroaram os
ares pretendendo pela passagem de Cuevas as palmas uo heroismo. Cumpriram o seu
dever e com isso ficaram contentes.

(2) O Gual"dia Nacional continuou a servir, e ainda hoje é um dos vazos da esquadra
argentina.

(!3) !ustamonte por serem esses canaes mui esLr.eitos e tortuosos! seril. grande .ímprn
dencla IOvestil.os li noite com uma esquadra de n!\\'1OS tolos de mUlto c.llado, pnnclp.ll
mente sendo a passagem aguas abaixo.
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para o norte, porquanto no rio Corriente~ e tava o general Pau n e r o (1),
que cinco dias mais tarde cooperou para a derrota de D u a r t e, e certa
mente não estaria menos di posto para uma ta] diversão, do que e 'teve
para acceder á proposta do general F lo I' es. Elle jâ havia demonstrado
não he itar em resoluções e movimentos audaciosos contra os Paraguayos.
Tambem Caceres, que com poucas tropas demorava a leste de Goya,
teria podido unil'-se a Pau n er o.

A retirada da divisiJ.o naval causou de agradavel impressão nas terras
elo Prata (~), ao menos paralysou 1:!-S vantagens obtida no Riachuelo.
A experiencia ganha diante de Bella Vista (3) e Cuevas aproveitou á
l)osterior cooperação da armada e preservou-a de graves perdas, (4)

(1) Paunero não podia avançar ao longo do Faraná porquc á margcm desse rio est3va
o exercito 'paxnguayo commandado fi principio pe.o general Robles e depois pelo general
Resquin, exercito que, como já vimos. se compunha de 30,000 homens. .l:'auoero e Uaceres
não dispunham senão de uns 6,1)00 homens. Accresce que em meiados de julho marchou
eile para o Uruguay, unindo-se ao geneml Flores para atacar a columna paraguaya de
Duarte.

(Q) Já dissemos que a esquadxa não podill: fazer o bloqueio seoão conservando-se ao sul
das posições occupadas pelos Paraguayos. S1 est~s avançassem até o Rosario, por exemplo,
era dever do chefe brazileiro retroceder até o Ros<'lrio Cumpre ainda notar que a esquaclm
estava reduzida a um terço de ração e não podia esperar que os transportes força~sem
as passagens fortificadas para levar-lhe viveres, combustivel e munições. Além disso fi
peste se desenvolvera de tal soxte no. Chimbolax que forçoso era abandonar aqueile fatal
ancoradouro, onde seria insensa.tez continuarmos, deixando aos Paraguayos a communicação
livre por todo o Paraná.

(3) Mercedes e não Beila Vista ;

(4) Eis as perdas das duas divisões da esquadra que. ás oxdens do vice.almiranle
Barroso (barão ào Amazonas), bloqueavam no Paraná as posições occupadas pelo inimigo
(Sob a denominação - exercito - designamos as perdas da brigada do coronel, depois ge.
neral, Bruce):
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COMBATES

Somma .

Tomada de CORRIENTES (25 de Maio
de 18(5) Exercito" .

Batalha nãval de RlACHUELolMarinha.
(11 de Junho) '/Exercito.

Bombardeamento de R 1A' \ Marinha.
CllUELO (13 de Junho) ... ' '/Exercito.

18l
Marinha.PassaRem de MERCEDES (

de Junho) " Exexcito.

{

Marinha.Passagem de CUEVAS (12 de
Agosto) Exercito.

11------------- - ----
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como foi a do bello encoura~ado Rio de J anei'J"o diante de Curu
paity (1).

Assim n'esses cinco combates, nas aguas do Paraná, tivemos 115 mortos, 209 feridos
e 20 extraviados. Estes ultimas podem ser todos incluidos no numero dos mort{)s, pois
apenas 2, não comprehendidos nesses 20, foram encontrados e salvos. Os Paraguayos não
fizeram um só prisioueiro. As tropas de marinha tiveram 7 officiaes e 59 marinheiros e
soldados mortos, feridos 8 officiaes e !J4 praças, extraviadas 15 praças, ou 183 homens
fóra de combate. As tropas do exercito tiveram: mortos, 3 officiaes e 46 praças; feridos,
7 officiaes e 100 praças; extraviados, 1 official e 4 praças; total, 161 homens fóra de
combale.

:I ornaram parte nos combates de Corrientes e Cuevas os nossos alliados argentinos.
No combate de Corrientes (25 de Maio) tiveram mais de 150 homens entre mortos o
feridos, segundo a parte oflicia1 de Paunero, e em Cuevas tiveram: mortos, 2 omciaes
e 2 praças; feridos, 1 omcial e 4 praças.

Os tropbéos recolllÍdos pelos Alliados foram: pelos Brazileiros, 3 bandeiras e 5 chalas
com 4 eanhões de SO e 1 de 68 (em Riachuelo); pelos Argentinos, 1 bandeira e 3 peças
de campanha (em Oorrientes). Foram mettidos a pique ou incendiados pelos Brazileiros
4 vapores e I chata, que montavam mais de 15 canhões. Perderam os Brazileiros a corveta
Jequitinhonha., de 8 canhões, que deslruíram no dia 13 de Junho.

(1) Deve-se ler - Curuzú.
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Yatay e Uruguayana

StIlnmario. - Robles d'3mittido, e Resqnin command.lIüo do exercito pnrngunyn na porto
occidental de CQn'ientes.-Cl1mpanha de Estigarribia no Urnguay (Junho a 18 de Setembro
de 1865) .-Invasão da provincia Jo S. Pedro do Rio Granlle do Sul pelos Paraguayos.
Combate de S. Borja (10 de Junho). - Marcha devastndoT!l dos Paragunyos ao longo
do Uruguay: Estiganibia peln margem brazileirn e Duarte pela correntina. -Saque
de S. Borja. -Combate do Botuhy (26 do Junbo), em que é derrotnda a vanguarda
))araguaya pelo coronel Fernandes LimR, á frente de dúns bngadas brazileiras. - Saque
de Itnqui. - Avança da Concordia para o norte, :is ordens de Flores, a vnmuarda dos
Allindos. - Partida do Imperador D. Pe '1'0 II para o Rio Grande do Sul. - Es.tigarribia
em Url1guayana.-O vapor brl1zileiro U1'1.tf]IUJII} corta ns comlllllnicações entre Estigarribia
o DUfl.rte.-Batalha do Yatn.y (17 de Agosto) o derrota d:l divisão paraguaya de Duarte.
- Estigarribia tenta sabir de Urugnayana. - Caldwell e Canavarrn cortam-lhe fi. retirada
(19 de Agosto). -Escaramuças. - Esl.ignl'ribifl. entm de novo em Uru:rufl.yana -O lmpe·
rndor, Mitre e Flores deante da Ul'uguayana. -R&ndição !la divisão paraguaya de
EstigalTibia em Uruguayana (18 Setembro).

No espaço de tempo que decorreu entre os combates do Riachuelo
e o de Cuevas, quasi metade do exerciLo paraguayo achava-se na
plovincia argentina de Corriente~. O gellaral H,o bl es pouco a pouco
avançára até Goya e parecia e pera'r pelo pronunr'iamento do ge
neral U r qui 7. a em Entre-Rios. Tendo chegado a Goya em :3 de Junho,
Robles ahi se conservou s6me]) Le até o dia 13, em que recebeu a no
ticia do combate naval do Hiachuelo (1). Ignorava o conjuncto do plano
cle 011erações do marechal-presidente, cujo systema parece ter sido dar
a cada general instrucç ies limitadas ê a neuhum communicar o ljue o'
outros crrefes tinham de fazer. Muitos revezes mo traram que deste
modo não era passiveI fazer guerra, principalmente e tando o pensa
mento director tão arredado do theatro uas operaçõe~. Deixando
alguns batalhões nos pontos ribeirinhos, voltou R obI es com agro. so
de seu exercito para Empedrado, onde occupou. o mesmo lagar em
que acampara ante, apo7. a tomada de Corrientes, posiÇão e sa que
sen-ia para cobrir a cidade, situada cerca de seis leguas mais para o
norte. Nesse movimento retrogrado foram suas tropas acossadas pela
avançadas do general argentino Ca c er e, em quanto Pau n e r o
passava a estacionar mais para o iuterior da provincia.

A rapiela retirarla que fez R ob I e s des ')ertou em tão alto gráo a colera
do marechal-presidente, que o general Ba r rios (cunhado deste), chamado
de Mato Grosso, e nomeado ministro da guerra poucos dia ante. do
clmbate do Hiachuelo, recebeu ordem de marchar para o Empedrado

(I) Thompson diz que no dia da batalha do R-iachllelo (11 d Junho\ o general Robles
se retirou n Jnnl"ch:\s forçadas cl'l Goya, talvez por ignorar a causa do rogo que ouvia N.lo
sabemos como em Goya poderia elle ter ouvido os canhões de Riachuelo. Aclla01\lS mais
natural a versão do Sr. Schneider.



lb9

e assumir o commando do exercito de COl'rientes, em lugar de Ro b lo "
então destituido. B a r ri o s devia ficar á frente das tropas até que c he·
gasse de Mato Grosso o coeonel Res lJ. u i n, encanegado de reparae os
erros de Ho bles (1). Em 23 de Julho apresentou-se no acampamento o
ministro Barrios. Quando Hobles, sahindo de sua tenda, lhe foi ao
encontro, Barrios recusou apeetar-lhe a mão, exigiu que entregasse a
espada, deu-lhe para ler a ordem de prislo as .ignada por L o p e z e
mandou recolheI-o a boedo do IgM~ney. Seus papeis foram todos apre
hendidos, e elle, levado preso para Humaita, ficou por muitos mezes
esquecido em um carcere, sendo finalmente fuzilado, por attribuir-se-lhe
o mallogro da expedição a Coreiente.'. Cel'tamente o peoprio L o p e z não
acreditava no boato, então espalhado no exeecito, de queree Robles
entregar aos fUliados as tropas paeaguayas, bem que se chegasse a affiemae o
dia em que tal acto se devia effectuar (2). Diziam os inimigo de H o b1e s
que no dia 24 de Julho, anniver ario natalicio de L op e z, quando estive em
os soldados entregues ao festejos, á dan,a e ás bebida, seriam os Ar
gentinos introduzidos no acampamento pelos agentes do general destituido.

Voltando R esq u i n de Mato-Gl'OsSO, a tomando conta do exercito
em Corrientes (3), o ministro B a r r i o deu-lhe para chefe do ~tado-maior

o coronel A 1e n, que tinha· exercido as mesmas funcç 'es ,ob o commando
de Ro bles (-1), e regressou para Humaità, recommendando ao novo general
que dasenvolvesse maior actividade e eneegia do que seu antecessor. Em con
sequencia disto ordenou R esq ui n que sem demora avançassem de novo suas
tropa paea o sul, onde, paea lhe tazerem frente, como já sabemo. , e~tavam,

junto á margem do Paraná, o general Caceres, e, mais para o interior da
provincia, o general Pau n e r o. Em poucas marchas chegou R esq ui n a
Bella Vista, sendo-lhe muito proveitosa a retirada dos navio brazileiros
para o sul de Goya, porque deste modo ficou desimpedido o Paraná para o'
navios paraguayo, que não só traziam provi~ões, como levavaUl da pro
vincia ricos des; ojos.

Resquin declarâra ao triumviro do governo provi orio que d'es e
pra~o em chantr. seriam postas de parte todas as considerações, e o paiz,
que, á excepção de algun adver ario de Mi tre, não lllostrava incli
nação á allian a ou annexação paraguaya, passaria a er tratado como
inimigo, que de facto era. Exigiu tambem que os triumvit'o. declara em
contrabando de guerra toda a lã e algodãO Is o se fez e servio para
que, sob pretexto de contrabando, se a~1prehendes. e tudo quanto tinha
algum valor. Toda as cidade, aldeias e e tancias foram devastada, o
saqup. embarcado nos navios. e o gado di perso. Em resumo, pro
cedeu -se do modo mais injustificavel. Quem re istia era fuzilado

(1) Banios não psperou pela chegada de Resquin. Apresentou-se no J!,mpedr~do e
prendell Rob:es, oito dias depois de se achar Resquin nesse pOlltO á frente da caval1ana pa
raguaya. (Vej. o depoimento do general Resquin.)

(2) Resquin. promovido a general em 24 de Junho, foi Dome·ldo por Lopez segundo com
mandante do exercito dirigido pelo general Rnbles e cbefe de toda a cavallana, Qlla •• o
partio para Corrientes. jR o dictador não estava satisfeito C0'11 Rnbles. em consequen
cia dos eoredos dn corODel Alen chefe do est'ldo mainr. EslJl cor'1nel e crevara a Lopez.
dizendo·lhe que Robles despre~ava a c01decoraçiio da ~rdem d_o Meri~1" que recebera,
e correspondia-se com os chefes correnlinns. Lope7. enVlOU entoo o mlOlstro da guerra,
general Barrios. 110 acampamento de Robles, no Pegudjó. e, S dias depois da. chegada
de RESquin, fui Robles preso. Resquin fil'ou commllndando o exercito em Corrlentes, o
qual, segundo as declarações que fez, se compllllha então de 20.000 nomen!! e 30 peças.
Alen continuou como chl'fe do estlldo mllior.

(3) Na parte occiGlenlal de COl'rienles. junto ao Paraná. por4ue na parte. ol'iental da
mesma provincia, junto ao Ucuguay, avançava a. divisão de Duarte, que operava as ordens de
Estigarribia. .

(4) Isto~, o coronel Alen contínuou a exel'ce~ o cargo de chefe do estado .naior.
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e se algum estancieiro ou habitante ripo fugia, as mulheres eram
prezas e levadas para o Paraguay como refens. Um piano novo, encon
trado na casa de um certo De lfi n o, foi levado para Humaitá, e, ~omo

presente do general ~ esq u i n, servio para ornar o salão da amasia do
presidente, Madame L y n c h.

Avançando o general Resquin, o general Oacarel! se foi reti
rando por não ter bastante força para resistir-lhe, mas não deixou
de sustentar um vivo tiroteio e ataques de guerrilhas, que impediram
os Paraguayos de passarem além de Beila VIsta. O terreno da provincia
não se prestava aos movimentos da defen iva, e, esperando cada dia
da Ooncordia o grosso do exercito alliado, vio-se Resquin reduzido em
pouco tempo a proceder como seu infeliz antecessor. O paiz achava-se intei
ramente exhausto. e os Paraguayos s6 podiam conservar as posições já
occupadas, porque eram abastecidos de vivere por ,c;eus proprios navios.
Se a esquadra brazileira tivesse ou ado subir além de Goya, efi'ectuando
o bloqueio annunciado, é provavel que já n'este tempo Resquin, por
deficiencia de meios, se tives e retirac;J,o para o outro lado do Paranà,
como aconteceu mais tarde, e:n con equencia dos revezes do Yatay e de
Uruguayana. Por ISSO, desde a marcha de Re qui n até á final eva
cuação da provincia de Corrientes, nenhum facto importante temos de
consignar, a não querermos descrever um em numero de actos de vio
lencia, que as umiram caracter verdadeiramente revoltante de de o mo
mento em que L o p e z teve de ordenar a retirada. Oomo motivo de
não passar a esquadra além de Goya, e perando ahi algum movimento
decisivo das forças de terra, ailegavam o Brazileir03 as dolorosas expe
riencias feitas em Riachuelo e Oueva, quando tentaram, em navios
encouraçados, tran por os ponto' mais estreitos do Paranà (1). Segundo
eiles, nüo e podendo esperar re ultado seguro, tendo em frente uma
artilharia habilmente disposta e de facil mobilidatle, era conveniente
aguardar a chegada do novo encourar:ados.

No momento em que R o b 1e s penetrava em Coniente , reunia L o p e z
ao sudoe te do Paraguay, em Ita ua, defronte da CandeIaria, um novo corpo
de 12,000 hbmen' com 6 pe.a e campanha, sob o commando do tenente
coronel Antonio de La Cruz Estigarribia. Seu destino era atra
ve ar o Para':à, occupar o territorio das Missões (2) e invadir a província
fronteira do Rio Grande do "'uI. A tropa'> de Ro b1es e de E s t ig arri bia
deviam apoiar-se reciprocamente, ma quanto mai se afi'astavam dos
ponto em que tinham tran"~osto o rio, meno podiam cuidar de apoio
reciproco e de junc~ão, porque todo o norte de Oorriente e ta coberto,
no centro, pela Laguna Yberá, que impos ibilita as communicações entre
os planaltos e collinas que bordam o Paranâ. e o Uruguay (3). No tempo

(1) Em notas anteriores já respondemos a este injusto reparo do r. chneider.

(2) E' preciso uistin~uil' entre o tenilorio brnzileil'o doi :\lissões e o nr!!entino que tem o
.Il1esmo !lome. São ambos frac~ões da antiga provillcia hespanhola 'le Misiones. O territorio
que forma hoje os municípios de '. Borja. Jtaqui. Uruguayana e Uegrele, na provincia do
Rio Grande do Sul, foi conqu;stado nOR Hespanhóes na guerra de 1 OL e dllfinitio;amente
incorporado ao Brazil. São as Missões a'aguem, UI'uguay. As lII'issões d'a.lem U"uguay, com·
prehendidas eutre o Merinay, a laguna Iberá, o Pal'l1ná. o J~uaçu e o Ul'llguay, penencinm
na parle septentrional ao Paraguay e na meridional á provincia. arge·,tina de Corrienles. Os
Argentinos ficaram senhores de torto esse territorio depois da ultlma guerra, valendo·se do
art. 16 do tratado da Triplice Allinnça, ma ainda não celebraram com o Paraguay o tr.ltado
detinitivo de paz e o ele limite. Estig>lITiLia occupon a principi :J. parte de Mi ões de que
sempre estiveram de posse os Parllguayos, e inv,luio depois as ~Ii sões Oorrentinns e os
mUlIicipio brazileiros de S. BOlja, ltaqui e Urllglluyana.

(3) Veja se MARTIN DE Moussy, DIlSC1'iption de la Gon(édél'ation Argelltíl1lJ.
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das cheia qua~i todo o centro da provincia é um gl'ande lago e
por is'o o Je uita o denominar am «Agua Brilhante.» (I) O correio I
só chegavam de um corpo a outl' do exercito por grandes de Tio, como
por exemplo, ao lono'o do Paranà, de Beila Vi ta até o Paso ue la Patria
e d'ahi para a Candelaria e COncelJcion e mai tarde para a Restau
raciono

As divi õe brazileiras de Menna Barreto (2) e Ozorio, chegadas
de Montevidéo, ja estavam no grande campo de manobras da Concordia
e todos os dias desembarca-vam reforço do Rio de Janeil'o e do norte
do Imperio. Achava-se por i so a provincia do Rio Grande do .ul
desguarnecida, e qua i reduzida a seu' proprio recUl'~O (3). O' generae"
Caldwell e Canavarro (4), que ahi commandavam procura-vam
com toda a energia 10 ível reunir força para defenderem os pOl'oado
da fronteira. Tropa de linha U:l0 pouca. haTia, que era extraordinario
o receio de qualquer encontro com os fanaticos e bem di ciplinado_
batalhões paraguayo·. De boa vontade teriam es~e dous chefes imitado
o exemplo dos generaes alliado na Concordia, que não queriam conduzir
sua' tropas contra o inimigo sem tel-as antes sujeitado á di ciplina
militar e aos' trabalhos de campanha; mas no Rio Grande não havia
tempo para di:ciplinal-a. \.S tropas que desembarcaram tinham de fazer,
de de o oceano até a margen do Uruguay, uma longa jornada por terra,
e as que já estavam na provincia não podiam ficar retidas no me mo
lugar: havia muito pontos para observar e proteger em tão dilatada
linha de fronteira.

Apenas se firmou na Missões (5), aproveitou E .t i g a r r i b i a as abun
dantes provisões de madeira de construcção para mandar preparar botes,
pranchas, jangadas e tambem carros de tinados a conduzir ao rllnD1lay
esses meios de tran porte; e ao me mo tempo que fazia reconhecimento
até S. Thomé, collocava uma guarnição no antigo e tabelecimento de
San Carlos (6). N'e sas posições permaneceu Estigarribia IJor algum
tem po, exercitando suas tropas em marcha' e grandes movimento tactico,
que todos tinham em mira a villa de dO Borja na fronteira brazileira. Para
affrontar esta invasão imminente, reuniram-se no di tricto de ão Borja,
por um recrutamento severo, 5 corpos provisorios de cavallaria, que
foram designados pelos numeros 10 , 11 , 22, 23 e 28, e com
panhia e meia de infantaria da guarda nacional, que foi elevada á ca-

(1) Segundo Thompson, Yberd, em guar.1ny, significa - agt+a brilhante.
(2\ Já ficou clito que Menng B~u'reto (João Propício) se ausentára. O commandanl~

em chefe do nosso exercito Jla Coocordia era o general Ozorio. Talvez o aulor se
refira ao general José Luiz Menna Barreto, que, ás ordens de Ozorio, commandava
wna dívisão, mas nessé caso deveria mencionar todos os outros ::ommandantes de divisão.

(3) Thompson, entretanto, assegura que Canavarro e o barão de Jacuhy tioh:un um
exercito de 30,000 homens I

(4) O ~eneral Caldwell era o commandante dils armas na província do Rio Grande
do Sul. O general Canavarro commandava as forças que guarneciam lIS fronteu'as do
Uruguay e Quarahim.

(5) Nas Missões de Corrientes. O corpo de exercito de Esligarribia acampou a principio
á margem do Pindapoy, perto da Canúela·ia.

(6) S. Thomé fica á margem clireit3 do Uru~uay. S. Carlos es1.á em núnllS desde
o tempo da guerrn que fizemos ao celebre Jose ArLigas (L 16-20). Em S. Thomé
sustentou o general llil.gas Santos em 181') um brilhante c mbale com as forças de
Otorguez. Em 1817 foi essa povoação deslruída pelas nossas tropllS. As ruinas de
S. Uarlos ficam a curta dislancÍ'l. das de Apostoles, entre o Urugtlay e o Paraná. Em
Apostoles foi o general Chagas antos repelLido por André Ai'ligas em 1 17. ,__ ados
foi no anno seguinte levada de assalto pelo mesmo general, sendo por essa occasião
arrazadas e incendiadas as duas povoações. noje um espesso mato cobre llS ruínas
d'essas e de outl'as aldê3s das antigas Jl!lissões d'alem Uruguay.
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thegoria de batalhão n. 3, sem contar um batalhão de reserva da
mesma guarda nacional: ao todo 2,300 homens, dos quaes nunca esti
veram reunidos mais de 2,000 (1), porque os commandantes, à vi. ta de
difficuldades no fornecimento de viveres, dispensavam temporariamente
os guardas nacionaes para não subtrahirem ás differentes localidades todos
os homens em estado de trabalhar, sem o que nem gente haveria para
o transporte de mantimentos. Os corpos provisorios 10, 11, 22 e 23,
formando a I" brigada da divisi.ío Cana varro (:l), estavam acampados
no Pa~so das Pedras, entre 'ão Borja e Itaqui, cerca de 12 legua' ao
sul de São Borja; o corpo 28 estava 5 leguas ao norte de São Borja (3) ;
o batalhão de reserva (2 companhias) em São Borja mesmo, e a com
panhia e meia de infantaria da guarda nacional no Passo de S. Borja.
O grosso da divisão Canavarro etava acamp3.do mai de 50 leguas ao
sul de São Borja (4).

TO dia 8 de Maiopoz-se Estigarribia em mat'cha contra S. Thomé.
Os habitantes dessa pequena povoação fugiram, de sorte que quando
elIe ahi entrou na tarde de 9, só achou cinco estrangeiros e algumas mu
lheres velhas, A noticia chegou logo a S. BOlja, que fica a pequena
distancia de S. Thomê, na margem opposta do Uruguay, e no dia 10
quasi todas as familias abandonaram suas casas e emigraram para a cam
panha. O coronel Fernandes Li ma, commandante da brigada post::.da
no Passo das Pedras, acu lio a S. Borja (5) com os 4 corpos provisorios

(I) O autor guiou-se pelo interessante folheto publicado pl'lo vignrio de S. Borj'~,

conego Gay, com o titulo -Invasão lJo,l'o,g'UalYo, na ("onteil'o, b,'o,zí!ei,'o, do U,'uguOIlJ.-Esta
narriLção foi a principio publica:ia no JOl-nal do CO'1'l'l.1ne,'oio, em 1867. .

(2) Commandada pelo coronel Fernandes Lima, da gUllrda nacional. Falleceo este
valente official em Agosto de 1875. NascerR em 1 03. Fez a campanha de 1l?19 a 1il20, de 1tl22
a 182i:l, de 1825 a 18~8, e prestou relevantes sen'iços á CJUS d't leg1lidacle durante a guerra
civil do Rio Grnnde do Sul, de 1835 a 18-15. Fez tambem a campanha de 1851 a 1852. Livre a
provincia do Rio GrRnde da invasão inimiga, seguio em 1866 pardo o Paraguay, onde servio
com distincção até 1868.

(3) Na barranca do Ul'llguay, em S. Matheus.
(4) O leitor que quizer informar-se d'esses acontecimentos, deve ler. alem dos

documentos officiaes e da discussão que houve no parlamento e na imprensa sobre
a invasão do Rio Grande, a minuciosa Memoria do conego Gay. Na obra do Dr. Pereira
da Costa sobre a guerra do Paraguay tambem se encontram informações e pormenores
interessantes. Os documentos parJ.guayos aprehendidos em Uruguayana, e publicados pelo
governo lJDperial, (os originaes guardam-se no archivo d't secret'tria da guerra) , ssim como
as peças do proces80 mandado instaurar contra o general Canavarro, perante o conselho
de guerra, derramam muita luz sobre estes acontecimentos.

Não ha quem, examinando attentamente os documentos, e lendo os discurso,; proferidos
no senado, de 16 a 21 de AbJil de 1866, deL,e de reconhecer que, realisada a invasão, o gene
ral Canavarro houve-se pl'lldentemente não atacando os Paraguayos. A nosso vêr, a defeza que
fizeram d'este general os senadores Theophilo Ottoni e visconde do Rio-Branco (sessões de
16, 17 e 19 de Abril) foi completa. Desde Fevereiro pedh Canavarro alguns batalhões
de infantaria e armamento para a cavallaria da gualda nacional, assim como a su
bida de Lres clnboneiras. Ess::ls reqtúsições não fornm attendidas, e quando os Pamgu'lYos
invadiram a província, st'is mezes depois do começo d!l.s hostilidades, erí\ ainda pessimo o
estado das fJrças que guarneciam a nossa extensél. linh'l de fronteira. Em taes condições
não qtÚZ Canavarro atacar o inimigo: dirigio-se ao general Ozorio, pedindo-lhe soccorros,
e procedeo em tudo de. accórdo com este e com os generaes alli'ldos, limihndo-se a
pri lar de recursos a divisão paraguaya até a chegada das tropas que lhe foram promettidas.
A invasão de Estigarribia realisou-se em 10 de Junho, e só em fins de Agosto, depois
que o rio encheu tres vezes, subiram até Urugu!tyana tres pequenas canhoneiras, qU'ludo
desde Março devi'lm estar entre esse ponto e S. Borja. A hlta indesculpavel
do elemeuto marítimo e o est'l.do de quasi completo desarmamento da guarda nacional
do Rio Grande do Sul facilitaram a invasão. Graças, pOl'em, á prudencÍ!t de Cnn'!
varro, pudemos destruir complebmente em 17 de Agosto e 18 de $etembro as duas
divisões que commandava. Estig'lrribia.

(5) p.. Thomê fica sopre II. margem correntina (direita) do Uruguay, legua e meia acima
de S. Borja.

A villa de S. BOl'ja, situada em territorio brazileiro, levanta-se sobre uma chapada II. uma
legua da margem esquerda do Uruguay, onde fica a pequena povoação do Pas,o de S. Borja. Foi
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:lcima mencionados (1). Ahi cntrou justamente no momento em que
um piquete da guarda nacional, situado no Passo de Proenca, trocava
alguns tiros com um destacamento paraguayo, que apparecêra na bar
ranca opposta do rio e parecü procurar logar appropriado para pas ar.
Ao chegarem os 4 corpos, precedidos por um esquallrão de clavinei
ros, retiraram-se os Paraguayos. Uma testemunha presencial, o 'ligario
João Pedro Gay, descrelTeu com vivas côres o estado em que se
achava a força brazileira da guarda nacional, que nessa occasião se
apresentara em S Borja. Só um corpo de cavallaria tinha recebido
fardamento, e apenas a requena força de infantaria recebêra barracas.
O' soldados dos demai corpos ainda traziam a mesma 1'0upa com que
tinham sahido de sua casa. Algun~ delles estavam em completa nudez,
e muitos cobcrtos de andrajos. A pouca munição que fôra distribuida,
não erVla para a. arma' que traziam. Foi mi 'ter mandar buscar a
muniÇão a Alegrete, ma' chegou em tão pequena quantidade que ainda
no dia IOde Junho a infantaria de '. Borja teve falta de cartuxos
e espoletas no m~io dJ combate.

Apezar disso a simples presença rles:;a força em S. Borja ser'Yia
para deter os Paraguayos, que, ignorando o estado d'ella, avistavam a mul
tidão do outro lado do rio. Demais já. tinham diante de si, na margem
direita do ri I, o coronel argentino I' a i v a com cerca de 1,200 homen
de milicias correntinas; e, c'l ll1rluanto es e chefe evita se sempre qual
quer encontro, não os perdia de vi. ta, e poderia incommodaL-os pelo
flanco quando tentassem passar o rio. Pareciam o Paraguayos confiar
pouco em suas for~as e receiar a lucta com ús Brazileiros. De facto
qlle então . e deram deprehende- e isso.

Em 17 de Maio, tendo recebido grandes cavalhadas do interior de
Coreientes, e pretendendo sorprender os ]laraguayos em ". Thomé, pediu
o coronel argentino Paiva auxilio ao coronel Fernandes, 00lfe-

assn villa ul11a reducção fundada cm 1[.90 pelos jesuitas. Cnnqllislada em 1 '01 por um pUllh.ldo
de voluntnrios bl'llzileiros ás ordens de Santos Pedroso e Dorges du Canto, forl\l11 as suas visi
llbanças lbeallo de varios combates com os Hespanhóes, que procuravam e:'Çpellir os inva
sores: O general Chngas San los, nomeado em 1810 commandanle milHar do districlo de
Missões, fez de S. Borja o seu quartel general, e d'ahi partio nas campnnhqs de 1RI L fi 1820
para invadir as Missões Correnlinns. Em Setembro de 18lG foram as ltfisso-es Bj"a::ilei;'as
invadidas por :3.000 homens dirigidos pelo coronel André Artiga~, mas o ganeml Chag 15
Santos, com pouco mais dr, 200 .bqll1~ns e ~O peças, rosistio em S. Borja R um apertado si tin,
e repellio todos os Rssaltos do inImIgo, ate que em 3 de Outubro chegou a colu "na do gene
mI Abreu (bari'io de Serro Largo), enViada pelo general Curado em soccorro da praçn ·ilinún.
Travou se então, junto de S. l30rj I, um combate em que foi completam"nte derrotada a
divisão de AlJdré ArlifJl.ls, sendo uma parte LRnçarla no Urugnay, uo Pnsso de S. Borjn, e a
outrn, composta dos fu"gitivos. que procuravam salvar-se pelo sul, batida, no dia seguinte,
porlo do Botuby.

Em 1819 André Arlicras invadio novamenle o districto de S. Borja, occllpando a povoação
de S, Nicoláo, onele se

o
intrincheirou. Aili foi atacRdo pelo il\Llstre e intrdpido paulista

tenente coronel Arouche, que, repellid0, morren 110 assallo, mas flcudiram pouco depois os
reforços pedidos por Ch!1(Tas. 3nto~, e o ge~1~ral .Abreu derrotou ele uovo, no combate de
llac0rnbí o coronel Andre Al'tlgas, hCilndo pnslonelro este chefe.

Em L"2G durante 11 fYlterrã com a Republica Argentina, foí esse tp.rritorio ínvndido duas
vezes por forças correntinas. A primeira vez. [oram ellas d~rrotildfls 110 Toropasso (6 de Agosto
de 1823) pelo capitâr> (depois coronel) Gabnel Gomes LIsboa; a segnnda vez foram perse
guidas além do Uruguay por :'3~nto \1::l.n~el. qlHl ~m 5 de Nov~mbro nbl~~e uma brilhante
victoria sobre os C!ll'oneis A"ullTe e T·}nblo Ri\ C IpllL I deI Rosano, no Mennay.

Em 182i o gener.ll Rivera (ori.entll) occn"po~ q'~asi sem resislencia todo o dis~ri~to das
Missões Brazileiras ch!llOandO a SI a p'lpulaç:lo Illdlgena. Celebrado o tratado preliminar de
paz em 27 de Agost~ desse anno, Rivera retirou-se para a B:mda Odental, levando qU'Isi
lodos os índios.

Durante a guerra civil do Rio Gran.le do Slll, muitos encontros se deram por eSSe ln lo
entre as tropas legalistas e as dissidentes.

{L} Apreseutavam esses 4 corpos pertO' de 1,5,)0 homens o'esse dia, mas nenhu.n dos
quatro esLava perfeitamente armado.
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receo-lhe um numero sufficiente de cavallos para que as for.: as 'rio
granden.. e pudessem, sem pel'da de temlJo, tl'ans"Ôl' o Urllguay e entrar
em aC.'an. Em consequencia desLe oifel;ecimento o pr. prio coronel F e 1'

na n de s no dia 18 conduziu para a margem, ao sul de S. Borja, 500
hon ens entre clavineiros, lanceiros e infantes. Deviam passar o rio quando
na outra margem apparecessem ós caval10s ja selladus. DejJois de e pe
ral',lU muito tempo inutilmente, faltara.m os cavallos, e os Rio-Gran
denses voltaram para S. BOl'ja. A explica~üo deste mallogro só mais
tarde foi 'abida, Refel'iram os hê1.bitante. de S. Thomé terem-se os
Paraguayos retirado precipitadamante dos arredores dessa povoaçiio
quando, por aviso de seus postos avançados, souberam que na margem
oppo ta, onde se achavam muitos botes, tinham apl al'ecido os Bl'azileil'O .
Ob eevando isso, dera então ordem o coronel P a iv a p:tra que os seus
solclaclos fos"em acoJIlpa..nhando e picanl10 a retirada do inimigo, pelo que,
blldaclo o plano da sorpresa, julgara de:'ne~e:'s:1rio mandar até· à margem
do rio a cavalhada promettida. E -ta retirada do. Paraguayo~, c')llsidera,ja
por muito C01no simples ardil de guerra, tinha por fim aLtrahir para a
outra margem toda a brigada do coronel F e r n a n d e s, por'lue o gros.·o
do exercito de Estigarribia já se achava nas cer.::ania de S. Thomé.
Todavia o rapido de 'apparecimento dos Paraguayos d S. Thomé trouxe

f
em resultado voltarem para suas casas qllasi todos os habitantes de S Borja,
que se haviam retirado da v111a.

Por motivos desconhecidos o coronel F e r n a n cl e s I'etieoll de S. Borja
a sua bl'igada, e levou-a de novo para o acam,'amento do Passo das
Pedras (1) Quando os Paraguayo regressaram com forças taes que os
Oorrentinos elo coronel P a i v a tiveram de retirar-se apres adamente,
peincipiou uma serie de marchas e contra-marchas precipitadas entre
Itaqni e S. Borja, ao longo da costa do Uruguay. Os Paraguayos con
struiram curraes perto de S. T h o m é', onde renniam. todo o gado, que
em suas correrias podiam apanhar, tendo em mente fOl'mar um grande
deposito de rezes para as oper[l.~ces oifensivas que iam miciar.

Em S. Borja deixara o coronel F e r n a n de s o já mencionado
batalhão de reserva sob as ordens do tenente-coronel F e r r e i r a G u i
marães, (.) e outl'as forças em numero pequeno. As avançada. do

(1) O coronel argenti no PaiVit CJITI municou-lbc que o i ni m'jgn, .persr-gLl·do por elle, ia em
retirada precipitada para o Pamnã. O coronel Fernandes á vista d' 'so licencion por]2 dias
muitos officiaes e praças da sua brigada, e segniu no dia 26 de Maio para o PIlSSO das
Pedras E tava a 2 leguas de S Borja quando teve de fazer alto pela noticia que recebeu de
que os Paragnayos appareciam de novo em S Thomé. Na mesma occasião teve aviso de
que um corpo consideravel ~rep~rava·se para transpor o rio em .Itaq_ui. Para abi seguiu elIe.
fazpndo marchar para S. BOl'Ja tao somente o corpon. 22, A exvI1Caçao dessas occurrencias s6
depois se obteve .. No dia ]~ .de M!!,io os Paraguftyos se .p1?-zeram em retirada, mas em vez de
irem atê o Parana, como dlz'a Pal\'a, pararam em T'lrall'l. Desse ponto voltaram elles sobr!>
seus passos. cabiram sobre os Oorrentinos de Paiva e dispersaram·o'os, obrigando esse chefe
a correr até o rio Aguapehy. A força avistada em Haqui, e que se suppoz ser paraguaya em
a do corouel Paiva. Assim illudido, achou-se o coronel Fernandes, quandl! foi nec'es~ario
acudir a S. Borja, mui distante dessa villa, separado della pela enchente dos rios e banha
dos, pois o inverno corria rigoroso, e corn a sua columna desfalcada pelAS licenças que
concedera no dia 26 de Maio. .

(2) Em S. Borja deixara o coronel Fernand,es o 30 batalhão de infantaria da
guarda nacional, que com as licença.s estava.n0 dia 111 de Junho reduzido a pouco mais
de 100 praças (coT(lmandava-o o major RodTlgues Ramos), a reserva que tinha 50 praças
das quaes menos de 30 em flstado de pegar em armas (comma::ldava esse corpo o tenente
ceronel Ferreira Guimarães) e o corpo de cavaHaria n. 22 (tenente coronel Tristão da
Nobrega) reduzido pelas licenças a menos de 230 praças, o qual se achava aI lE'gua. Essas
forças reunidas davam apenas um contingente de menos de 370 homens. Foram esses
poucos e mal armados guardas nacionaes os que combateram no dia 10 até qne acudiu o
lo bntaU1iio de voluntarios da patria, commanctado pelo cm:onel, depois general Menna
Barreto (João Yanoel:\ que estava acampado a 2 legnas, e. poude tomar parte nà pflleja,
detendo o inimigo. I
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major R o d ri g u es R a mo', commanà.ante da infantaria da guarda
nacional estacionada no Passo de S. Borja, avistaram na manhã do
dia 10 de Junho uma fileira de tropas paraguayas e de carroças, de
mais de uma legua de extensão, que desciam de . Thomé. A' VI ta
do crescido numero de botes que appareciam, era evidente que llreten
diam transpor o Uruguay. O major Ramos deu aviso ao tenente coro
nel Ferreira Guimarães, e este enviou logo expres os ao tenente
coronel Tristão da obrega, que se achava a llegua com o corpo
n. 22 de cavaliaria da guarda nacional, ao coronel J oã o I{ a n oe1
Menna Barreto, que com o i o batalhão de oluntario (da cidade do
Rio de Janeiro) estava acampado a 2 legua ,e ao coronel Fernandes,
que com o r sto da sua brigada estava no Pas o das Pedras. Este
não podia acudir a tempo. Os botes paraguayos, to camente construidos,
fotam ra~lidamente lançado n'agua e tripolados, atraves ando o Uruguay
em demanda de um ponto ao norte da villa. Tres tiros de peça er
viram de signal para e ta operaç'io: ao primeiro todos os botes cahi am
n'agua; ao egundo foram tripolados; ao tel'ceiro começaram os remo a
trabalhar. Com sua infantaria correu o major R a mos na direcção que
tomavam os botes e rompeu um fogo tão bem sustentado que c.s pri
meiros mudaram de rumo, e, subindo ao longo da margem oppo ta,
procuraram alcançar outro ponto de desembarque. '.1) Em quanto os
guardas naciona s de R a Jll os se precipi_tavam na nova direc~ão, outros
botes demandavam o primeiro ponto de aesembarque, fingidamente aban
donado, e deste modo achava-se o rio em grande exten ão coalhado
de bote que procuravam atracar onde mais facil lhes parecia. Alguns
foram de novo repellidos, outros porém con eguíram atracar na margem
brazileira, e, sendo os Paraguayos mUlto superiores em numero e
empregando artüharia da outra margem, o desembarque effecLuou-se
"Completamente. Desde então não podia a requena força de Ramos
fazer-lhe frente com vantagem; felizmente para e se official apresentou- e
entlo o corpo de cavaliaria do tenente coronel T r is tão d a No b r e g a, e (\
is'o salvou-o; mas logo surgiu ao norte da villa outra forte divisão para
guaya, a (lual, como ao depois se e, idenciou, tinha pa sado o rio na
noite de 9 para IOde Junho, mai' acima de S Thomé, con en'ando e
occulta no mato até a manhã do dia 10. Esta divi ão destacou uma
força que amea. ou a parte orientai da villa como querendo cercaI-a
para impedir a sahida dos habitantes O lo batalhão de voluntario,
com cuja chegada não contavam os Paraguayos, fez rarar e recuar a
força inimiga, apezar de extenuado pela marcha accelerada que fez
O fogo reanimou-o e então, travando- e na extremidade norde te da "illa,
um combate que a teria salvo, se tão uperiores em numero não fo. ,'em
() Paraguayos Ú batalhão de volllntario., compo to de sollado; novo.-, nao
tinha a firmeza militar necessaria para fazer frente ao vigoroso atarlue no
inimigo. Ao lllesmo tempo avançavam outros corpos I araguayo: (lue
tinllam de em barcado posteriormente (2), pelo que o coronel 11 e n n '\

(1) Nesla occasião só estavam no Passo de S. Borja 100 guardas nacionaes do 30 bala·
lhão, com o major Ramos, e na villa 50 da reserva com o tenente coronel Ferreira Guimarães.

(2) Os primeiros corpos inimigos que passaram foram o batalhão n. 17, commandado
pelo capitão Diogo Alvarengll, COlO 800 praças e 2 peças, e o regimento n. '2.7 de cavalo
laria, às ol'dens do mnjor Lnpez, com 600 homens, e outros 2 peças. Ao todo L100 homens.
Mais acima do Passo de . B"rja. desemb'H'caram ao m.smo tempo o batalhão n. 32, C?~
1111111dante o capitão Avalos (750 homens) e o regimento n. 28, com mandante o capltao
CenL1\l'ion (5·U)'. Duraute o combate desembarcaram no Passo de S. Borja mais 1.500 homens
de inf:tJltaria dus batalhões LI: e 15, commalldados pelos capitães Saturnino MereIes 6
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Barreto fez com que â pequena columna brazileira so recolhesse avilla,
guarnecendo as bocas das ruas, principalmente as do lado norte, por onde
e achavam os Paraguayos, e occupando a praça matriz com o fim de

proteger a retirada das família. Os Paraguayos n10 acompanharam os
Brazileiros: po taram-se perto da v1lla do lado do rio Uruguay, junto
aos seus botes (1). Estavam sorpreAiclos de encontrar resistencia mais forte
eb que esperavam pelas informações de seus espiões, porquanto na ves
pera ainda não se achavam na villa o batalh~.o de v.oluntarios e o corpo
de cavallaria. Em um con elho militar, havido durante a noite no
acampamento, decidiram esperar a chegada ele outras tropas antes de
atacarem peb segunda vez S. Borja. A esta circum'tancia se deve atiri
buir o ter escapado pela fuga a maior parte elos habiiantes e ter-so
podido retirar á sombra dá noite a co1umna brazíleira para a Fa7.enda
do Torres, 3 leguas distante. O batalhão do vaIuntarias contava G mortos
e 29 feridos; a guarda nacional da villa 15 mortos e 35 feriLlos: ao
todo 21 mortos e GJ feridos, ou '5 homens fóra de combate. Perdeu-se
toda a bagagem. (2) Os Paraguayo tiveram mais do 100 mortos e outros
tantos feridos, como po teriormente informaram os habitante-o de S. Bnrjil. ;
muito avultado foi o numero dos que morreram nos botes antes de se
e1Iectuar o desembarque. Oom certe7.a nada se póde arlançal', porquo
os cadaveres foram transportados e sepultados do outro lado do rio (3).

E' singular que os Paraguayos não entrassem na villa no dia 11,
mas só no dia 12 e ahi permanecessem até o dia 15. 86 então mandou
E s t i g a r ri b i a uma columna em perseguição dos Rio-Granden -'es, que
se retiravam para Alegrete, e cuja retaguarda era formada pelo corpo
de cavallaria n. 22. Es. a columna, em numero de 500 homens, não
pôde apanhar nem os soldados brazileiros nem os miseras fugitivos ele
S. Borja, mas, em compensa- ão, tudo quanto encontrou pelo caminho foi
de truindo, iucendianelo ou saqueando. As devastaçõe praticada' pelo
Paraguayos n'esta parte ela provincia fOl'am tão inuteis quanto crueis, pai'
até degolaram todo o gado que não poderam conduzir com igo, remet
tendo para Itapua, e d'ahi para Humaita e As Ul1ll)( ão, tudo quanto el'a
transporta-vel. Os habitantes da villa de ltaqui tambem a aba.nelonaram,
apenas souberam da passagem elos Paraguayos.

Sobre a occup",ção de S. Borja, como sobre touos os acontecimento

Campurno.-No pcincipio do combate só tinham os 130 homens. Depois, com a chegada do
2"20 corpo, tive",o~ 370 combatentes. e com a do 10 .'e valuntarios uns 850 homens ao
todo. Com essa força nno era possirel resistir. O coroneol Fernanrles com o resto da
la brigada (3 corpos provisorio~ de cavallaria) estava na villa de ltaqui; o gene1'3l Canil
varro com o grosso de nossas forças achava-se n:iS nascentes do lbiraocllby, e nesse ponto
se conservou alé o dia 12.

(I) O major Lnpez e o capitão Alvarenga com mais ele 2.(100 bnmens e J bllcas de fo~o

avançaram até a villa, mas snrgindo inesperndameme o '0 batalhão de vaJuntarios, acr(·dita
I am que tinhamos mais gente. Limitaram-se por isso a sustentar algum fogo, e, I) que parece
incrivel,1'etú'aram-se pMa o Passo de S. BOlja (o Semanal'ia confirma isso), onde tizeram
jnncção com os corpos de Avalos e Centurion. Dnrante esse dia e o seguinte não se animaram
a avançar de novo contra a villa.

(2) O conego Gay diz: - ( O 10 batalhão de volunt 'rios d'l patria teve Ilaquelle dia 6
mortoS)l (aliãs 7) u e 29 feridos. Dos guardas nacionaes morreram lD.. e foram f,'ridos
uns 3ó. Total dos' mortos 21 I) 122); ( total dos ferid(ls 6-1. Fóra de com bate 85 homens II

86 homens). ( Nossa infantaria da guarda nacional pardeu toda a bagagem. u
(3 O Semaflaf'io declarou que os ParRgnayos só tiveram !l mortos e 25 feridos. mas

ninguem ignora a fé que merecem as declnra. ões desse periedico. - O conego Gay diz n
este respeito o seguinte; - t( Os ParD.gunyos perderam mais de 100 mortos, e entre elles um
official. Tiveram mais de 100 feridos. No rio e no desembarque perdemm elles ba tante
gente, e o campo onde os atacou o 10 hatnlhão rle voluntlrios ficou jltllcado de cRdavf'rps.
que elles foram sepultar do outro lado do Uruguay Ao \"alor. á intrepidez elo coronel J ..iin
Manoel Menna Barroto e ao 10 batalhão de voluutarios devo eu, devem as tres quartas partes
dos moradol'eS de S. Borja o n1l0 termC's cabido prisioneiros dos Paraguayos. )1
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que se deram nas margens do Uruguay, desde Maio até fins de Se
tembro de 1865, forneceo-no uma intero'3sante e verídica expo ição o
autor da « Ri toria da Republica Jesuitica do Paraguay » (Rio de Ja
neiro, 1863.) (1). Elle diz-nos (2):

«. .. Como temos vi to, uma parte do exercito :nimigo effectuou
com muita velocidade sua passagem do rio Uruguay no dia 10 de Junho.
A'8 9 horas lantav am sua canoas ao rio e embarc.:wam, e ainda nüo
eram 11 horas 'quando umà força sua re 'peltavel se achava desem
I.arcada no territorio brazileiro a meia legua de S. Borja. Sem o )
opportuno apparecimento do lo batalhão de vaIuntaria. da patria, antes
do meio dia, o inimigo teria entraelo na villa.... No dia 10 I ao.;. aram
uns 4,CO) homens de infantaria, algumas peças de arlilharia, e tambem
algtUlla cavallaria. No dia 11 passaram o re to da infantaria, e no dia
12 a cavallaria, as carretas, as munições de guerl'a... Os chefes do
exercito paraguayo determinaram fazer . ua entrada em k':. Dorja no dia
12 de Junho... e deram ordem a seus sangtÚTIarios soldados de matar
todas as creaturas humana que encontra 'sem dentro da villa, em excep
tUai' creanças, mu14eres, velho' e estrangeims, ponelo sem embargo uma
excepção a favor das moças que os chefes re.·el'vavam para i, e do
vigario a quem estavam encarl'egados de l,unir.. O que valeu aos mora
dare;; que se tinham deixado ficar até este dia em S Borja, foi a pre
sen~a no exercito paraguayo de dous irmãos, officiae' orientaes, filhos
de estrangeiros, que, escap:llldo-. e de Paysandú, se tinham ido refugiar
no f'araguay.... Ao ouvirem a ardam barbara, elle animaram-~e

a observar que sua execllç.lo m' ncharia a reputação do exercito para
guayo e attrahieia grande responsabilidade obre o govprno supremo do
Paraguay, pai' que em S. Borja havia estrangeiro.. , cujos governos
pedil'iam contas pela morte de seu.. ubditos; e que os Brazileiro', apesar
de suas l}lW' qualidades, não peocediam as im, como elle.. me mos foram
testemunhas, p~i. que antes de atacar Pa)'sandú concederam um prazo,
sem fazerem fogo, para que se ratira.~",elU da cidade a familias e toda
as pessoas que o quize sem fazer; que quando entraram na praça, derois
de tomada, ainda re peitaram as pouca familias que ahi encontraram.
Felizmente prevaleceo este parecer. Dizem que estes officiaes eram os
Salvagnac.

~ Antes de dar pormenores sobre a entrada do exercito paraguayo
em S. Borja, devo fazer conhecer seu chefes ...

« O commGl.nc1ante, ou chefe apparente do exercito invasor, era 00 cro
nel Antonio de la Cruz Estigarribia, do districto de Yaguaron,
homem de seus 40 e tanto anno., aito, trigueiro, nem gros o nem
delgado de corpo, taciturno, as<;az incorrecto no faliar o hespanhol,
expres ando-se qua,>j sempre em guarauv, e bom militar, mui perito
para fazer manobrar a" tropa, senno alias grossfÍro, torpe e devas o,
porem menos cruel que o frade.... que o acompanhava.... I a n t iag o
Estevão Duarte Lopez, que era o verdadeiro commandante. 0
frade D u a r t e e natural tio districto de Acaai, onde seu pae, po to
que 'pobre, é juiz de paz e commis. ario. O frade e homem ele seus 30
e tantos anno, branco. de estatura regu ar, gros o de corpo, conv~r

sador e mui vivaz... Dizem que tem muita inteliigencia e a tucla,

(1) A Historia da Republi~a Jesuitica do PU"aguay pelo conego João Pedro GaJ. vigar.io
de S. BO'rja, foi impressa om 1863 na Revista do Inslituto Historico e Geographico do Brazll.

(2) O trabalho a que o antor quer referir-se é o folheto-1Twflsão p'l1'aguava na (runteira
b,'aJHei"a du Uruguay desde 10 de Juuho até 18 de Setemb,'o 18;;5 - Impresso no Rio
de Janeiro em 186-', Typ. de J. Villeneuve & C.
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e goza ele ll1uilo Fostigio entre seus patricios .... E' homem opulento...
e goza de toda a confiança do t)'ranno L o p e z, de quem pas -a por
parente e favorito, e que o enviou sob o modesto titulo de «Vicario
elel Ejercito » para fazer as vezes de sua pessoa, Os officiaes e sol
dados veneravam-n'o mais do que ao coronel, que nada podia determinar
'em o beneplacito «dei Vicario », verdadeiro cOll1D1andante em chefe do
exercito paraguayo... O official blanco P e d r o Z i Pi t r i a pareci~ ser o
vallueano do exercito paraguayo, encarregado de condnzil-o á Republica
Oriental. Poucas veze::;:e epalava do lad1'e Duàrte e do coronel Esti
garri bia, de quem era tamlJem secretario, tendo adquirido sobre eUes
uma certa influencia, da qual iufe'izmente não fez grande uso a beneficio
dos infelizes. Elie fe?', por de~graça, e talvez por inclinação, um papel
vergonho '0 .

« No dia 12 o l)adre D u a r t e, tendo a :õeu lado o coronel
Estigarribia e o .ecr·etario Zipitria, acompanhados de ordenanças
e de ..,0 e tanto' .'olc1ados de canülaria, se puzeram em marcha, en
traudo na \ illa. Em meio dia, ou lOUCO mais. Tinha ido determinado
que o saque de:sse dia 'eria feito unicamente pelo padre e pelo coronol,
devendo a villa ser franq ueada aos officiaes e ao exercito 6mente no
dia seguinte e nos subo equente::;, Já. tambem e tavam preparada-s na en
trada da YiJla umas 5:) carreta' l ara receber os objectos mais precio. os
do aque. Posteriormente o saque foi tran portado para o Passo de
S. Borja. Ga ·taram- e cinco dia.. em opa...àr em canoas ao outro lado
elo Uruguay. De Hormiguero, perto ele S. Thomé, o saque de S. Borja
foi levado em carreta para o Paraguay.... »

Depois de d~ cre,rer o saep18 feito pelos dou chefes da expediçlo
no dia 12, pas,a o uheonista a tratar do acontecimentos do dia 13:
« .... Por fim, » diz elle, «tinha chegado o dia tão de ejado pela
soldaele;:;ca paraguaya, o dia do ·aque. Quando as tropas paraguayas es
tavam para ~ahir do eu paiz antes de pa 'sarem o Paraná, o general
(uns dize:n que foi o me::;JQO pre'idente Lopez) se lhes apre~entou na
frente e lhe3 dirigio uma arenga, dizendo-lhe que iam para um paiz
rico sob todos os a 1 ecto~, e que o governa lbe concedia livremente
o S,tque de todas as povoaçõe brazileiras qu' toma..; em; que eUes sahiam
nÚf:l, Illas que lá. hayiam de se vestir mui bem; que tinham fome, mas
que lá haviam de ter comi(la~ em abunrlancia; que e. tanl.m pobre', ma'
que no Brazil haviam de enriquecer. i Que incenliYo podero'o para e'tes
brutos semi-nú. meio mortos de fome e que nnnca receberam 5 reis
de 0110! Por isso eUe anciavam palo primeiro dia do 'a4.ne tão solem
nemente promeLtido. Este dia foi o 13 de Junho de· 1875. e a victima
destes elvagen. foi a malfadada villa de S. I3orja. O saque fez-se methodi
camente. Ao na ceI' do sol metade do exercito pal'aguayo deixava o . eu
acam,'amento, e, como aves de rapina: se arremes avam dentro da yilla.
Ao meio dia e~tes e recolhiam ao acampamento, e a outra metade do
.Jxercito ia aquear a villa até ao entrar do sol, hora em que "e reco
lhiam todos para o acampamento. A sim procedeu o inimigo ao . aque
de S. Borja, não só no dia 1:3 de Junho l porém ainda nos dias 14, 15,
16, 17 e 18, em contar o.. dias 21 e 22 em que a villa ficou á di. po
sj','ão do. solelarlos da vangual'cla.,.. O primeiro cuidado de muitos foi
de se lançarem como tigl'o" esfaimados sobre tudo o C'lue tinha apparencia
ele alimento e bebida. Varios abriam a machado barrico de a ::;ucar e
o comiam a punhados, outl'o' comiam a punhados farinha de trigo e
de mandioca de que de 'pejavam ~acco' no chão. A mór rarte tomava be
bidas a largos tragos, servindo-lhes de copo todo e qualquer vaso, COlliO
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baldes e, até bacios.... Em um tacho ou em qualquer outra va ilha
de'pejavam certa porção de vinho que engro aíalD com a. lIcar e al
guma"> vezes c 'm um POUC) (le pohilllO, que batiam com o dedo., fazendo
um angu, que depois comiam. Aconteceu algumas vezes que tomando
por polvilho o mereurio, o arsenic e outras suu tanGias medicinaes de
côr branca, misturayam-na. a seu angu, o que mandou b m numero
destes brutos para a sepultura .... Em uma só occasião um angu que
o soldados paraguayos fizeram em S Thomé com uma porção de mer
curio que tomaram POl' polvilho, matou 50 homen .... »

A de.crip~ão do conego Gay ,menciona factos revoltantes (1). Tudo
quanto poderia ter algum valor foi tomado; todos os objecto., p.l!' mai.
imIteis que fo sem, passaram para o acampamento paraguyao. A igreja
matriz foi arrombada e e,b~tlhada de toda. as sua. -riqueza, não d8ixando
por isso os soldado, conforme a pl'escripções do padre Du a rt e, de
ajoelhar-se e persignal'- e cliante das imagens dos antos. As scenas de
devastação que se pas aram ne se templo foI'am taes, que o proprr Vu ar te
julgou conveniente cohone tal-a, attribuindo-as aos habitantes que e
haviam retirado e dizendo que este assim tinham procedido para fazeI'
recahir semelhante" sacrilegios . 'obre o~ faraguayos, cujo 1'e peito á
religião era conhecido.

« E para se purificar destes sacrilegi03, » diz Gay, «da' atrocidade ,
dos roubos, das violencia e da crueld(~de que o e,(ercito paraguayo
commetteu nesta infeliz villa durante o saqne que principiou no dia 12
de Junho e que continou até o dia 18 á taI'de, e ainda desde o dia
21 até 22, tomou o padre Duarte o expediente de mandar lanllr uma
acta declaratoria, de que o exer ito paraguayo entrou em ~. Borja
como inimigo generoso; que os soldados Fal'aguayos em \ ez de saquear
a igreja matriz a re pe'taram muito e que elIa foi profanada e aqueada
pelos inimigos dos devotos paraguayos; que o exercito paraguayo re
peitou muito a todos os moradores que encontrou em S. Borja; que o~

não violentou, não saqueou a villa, nem fez mal a llinguem. Concluida
esta acta, e de cujo theor completo não posso dar relação lJorque nenhum
do cidadão que a assignal'am a leu, n lU ouvio ler por inteiro, o co
ronel E s ti g a r ri b i a mandou chamar para casa do Sr. C a y la r todo
os mOI'adores qne no dia 15 de Junho. e achavam na villa, e ahi, es
tando a ca a cercada por um esquadrão de cavallaria armado até o
dentes, o padre Duarte, em presença de Estigarribia e do secre
tario Z ipi t ri a, di rigio em voz firme e pausada uma alIocução ao
moradores de S. Borja', dizendo-lhes em sub tancia: que o Brazil decla
rár..'\. inju tamente a guerra ao Paraguay; que apezaI' de sen amor da
paz via-se o supremo governo do Paraguay na nece. idade de aceitar
'esta guerra, que não podia recu ar se:11 prejui o de sua honra; que a
Republica do Paraguay fazia uma guerl'<'l. de exterminio e de morte
ao Brazil; que o cidadão que tinham abandonado ou que abandonas em
suas casas á aproximação do exercito paraguayo eram p r i. to con:i~

derados e tratados como inimigos da Republica do Paraguay; que L o p e z
queria fazer todo o damno po ivel ao Brazil cujo mal organi. ado governo

(I) Esligarl'ilJi:.t COllllllunic0U esles fllctos 110 pr·sidel,te Lüpez nos seguinles termos:
II .••• Depois de ter dndo a povonçiio ao livre saque dos soldados em horas marcadas
p,!-r.a c Ida corpo, de conf01'midade com as instrucções ~e V Ex, ... II Em outro of!ic~o
dIZIa o mes.mo chef<J: « .... Levo igu~lmente. ao conheclm.ento do V. Ex. uma e.xposlçno
que fiz assl<Ynar a todos os e~tral1gelros r~sldeutes na vIlla de S. BorJa. maDlfe-tando
ql~e não receberam prejuízo algum tanto elleg como a igreja.... ll-Vej. esses oflicios no
D/ado da divisão pQ/l'aguava de Esliga,rr-ibia, que comllçou a ser pulJlicatio no Rio de
Janeiro em 28 de Novembro de 1865 nas collllnnas do DiM'w 0/TlCial (Os originaes no Ar-
chivo da Secretaria da Gue1'l'a). '
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lhe declarAra a guerra, e que queria que o Imperador do Brazil sentisse
proflllldamento o mão proceder de seu governo; emfim que o exercito
paraguayo era inimigo generoso, que respeitava as familias e os cida
dão que não fugiam d elle; que re peitava os templos, como tinha
feito em S. Borja etc. »

ES'3a acta nunca mais a>pareceu, e os que, forçados pelos invasores,
a assignaram tiveram occa 'ião de notar que ella continha muito mais
do que lhes fora lido.

Pelas declarações que a algumas pessoa,; da villa fizeram os chefes
paraguayo.3, soube-se que elles esperavam com ce:teza ,er a seu lado
Ur qui z a, que consideravam como pl'esidente da Confederação Argen
tina, de,endo elle declarar-se pelo Paraguay quando E s t i g a r r i b i a che
gasse a um ?onto convencionado entre os dons Düreram mais que 40,OO~)

Paraguayos deviam marchar até Uruguayana, dividinclo-se ahi em dous
corpos: um de 20,0)0 homens avançaria sobre Montevidéo e outro de
igual força sobre Porto-Alegre.

O saque de S. Borja', como já ,imos, durou até o dia 22. Os
Paraguayos e tavam acampados, uns no Passo de S. Borja, outros na
villa, outros elllfim na estrada de Itaqui, em cuja direcção se puzeram
em movimento de. de o dia 22.

Com a noticia da perda de S. Borja reuniram-se as tropas da
brigada do coronel Fernandes que SJ achavam e. paUladas. Como se
tinha querido defender qualquer ponto possivel ou provavel de de em
barque, o re ultado foi ser fraquissima a resistencia no ponto em que
elle realmente se effectuou. Ao ser informado das declarações e dos
projectos dos officiaes paraguayos, reconheceu o coronel F e r na n d e s
que não e tratava de uma incursão para leste, isto é para o interior
do Rio Grande do Sul ou até ao littoral do Atlantico, mas que o ob
jectiyo de E s t i g a r r i b i a era o Estado Oriental, onde. encontraria por
si o partido blanco e talvez UI' qui za. Informando da situaçlo ao
general Ca n a v a r r o, tratou ante de tudo de reunir a sua la brigada
com a 4a com mandada pelo tenente -coronel Se z e f r e d o A 1ve s Co e 1h o
de Me s qui ta, e flanqueando l)ela uireita aos Paraguayos, que mar
chavam sobre Itaq ui, seguiu tambem para o sul. As dua bl'igadas,
que ainda não estavam reunidas, mas operavam de accârdo, compu
nham-se dos seguintes corpos, todos da guarda nacional (1):

la l?"igacla (coronel Fernandes):
10° corpo provisorio de cavallaria, commandante tenente-coronel

José da Luz Cunha.
II° corpo provisorio de cavallaria" commandante major Nu n e s .
22° corpo provisorio de c3.vallaria, com mandante tenente-coronel

Tristão de Araujo Jobi'ega.
23° corpo provisorio de cavallaria, commandante tenente-coronel

F e li c i a.n o d e O1 i v e i r a P r e s t e s .
5° corpo proviso.'io de cavallaria (do Pa'3S0-Flllldo).

4' b1'iga~la (tenente-coronel Se z e fr e d o de Me s qui ta) :
19° corpo provisorio de cavallaria.
26° corpo provi orio de cavallaria.

corpo vo1untario de Missões.
3° batalhão de infantaria (de S. BOIja), "major R O d r i g u e s R a mos.

11) lumpre nok\r que estes corpos não estavam completos. As tlU>lS brigld~s

reunidtls lel'iDll1 quando nnlilo :?,500 homens e mal armados.
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Entre a caval1aria (l'es~a brigada havia alguns esquadrõe de lan
ceieos.

O c)rp::> n. 2, co mmandado pelo tenente-co ronel Co e1h o d e
Souza, achava-se, na occa ião de passarem os Paragllayos para S. l:.lorja,
ao norte d'e'ta villa no Rincão da Cruz (1); teve, porem, de retirar-, e
diante de UIll:\ furça de 500 homen', que andava reconhecendo, ii. qual
fez frente alguma. vezes, tendo afinal de ceder à vi ta da sua graUlle
superiordade, pois só (jontaya 150 humens. Retirou-se até Itú, de onde
tinham rugido to(los os habitante (2).

MarchaUllo com o gros () du exercito na dil'ecção da villa de Pagni
l)ela mal'gem e,qnerda do Uruguay, envial'am o Paraguayo. uma
columna para clisper",ar a clua:' brigada l'io-grandenses que se reu-
niam n en flanco e:>querdo. ~o dia :...G de Junho eSS;1 columna, d
500 homens, encontrou a .1\ brigada antes de 'ua juncção com a
4", e logo pel:!. madrugada atacou, rerto do rio Bomhy, o. po to
avança lo.. bra.zileir(l, que se compunham do' clavineiro.'l do 22' COI'pO

a. ordens do maj r .iJ oca. Ao romper do dia reconheceu-se a 10
sição de um e de onir laclo. O" Pal'aguayos e tavam na anca La
(le nma cochilha; na frente tinham uma. baixada, à (lireita um pan
bno e á esqu rua. um espesso mato. Diante u'elles e ·tava ..ó a l'
bl'iga(la, por não ter chegado ainda a 4". Na e peran a de lua esta
ain(la chegada opportunamente, ordenou o cOl'oneI Fernandos o
aLa(lne, qne foi executallo na pl'imeira linha pelos corpos :t3, 10, 11
e na segunda pelo 22 e 5. Ao grito de «viva o Imperac1or!» avan
çaram os guarda nacionaes e conseguil'am no primeiro impeto tomaI'
a cochilha. Depoi~ de recuarem um pouco, avan~aram de novo o
Paraguayo., e travou- e um encarniçado combate no qual succumbiram
'Vario' ofliciae brazileiro, mas tambem a cavallaria paraguaya expe
rimentou grande~ perdas (3). Apoz o primeiro choques foi a Incta su ten-

(1) o llincfu) tIa Cruz fiC'l ao snl ele . n '1:j'l. Tem e~L:'i denom;n:1ç1ifl o LalTeno UI con
flueuch do lbicuhy, entre fi margem dil'"iLa ut3 td rio e a e~quel'da do Uruguay.

(2) Esse encontro da vanguarda paraguaya com o corpo n. 28 deo-se no dh 25
ele junho no sitio das Tres Figneiras. Vejo GAY, Invasão Paraguaya. Cap. IV. Não
tivemos um s6 ferido. Os Paraguayos tiveram 3 mortos e 2 feriuos, segundo Gay. A
p'\I'le officL<1.1 de EsLigarl'ibia diz que a força qne perseguia o corpo n. 2 compu
nha·se de 200 hOClens ás orJens do command;uüe José Lopez; qne este s6 teve 2 sol
clildos feridos, e que Coelho de SOUZ'l. deixou 7 prisioneiros. O corpo n. 28 não tinha
ontão 150 pl'ac:\s como diz o I'. :::;chneider, m:tS 100, e (( esl;as mesm:tS quasi mias e
muito mal armadas. II (Olficio de 27 de setembro de 18:>5 do ministro da guerra ao
contle de Porto-Alegre).

(3) O Sr. Schneider não obteve informações exacl;as sobre o combale do Botuhy.-+
A columna inimiga, seguntlo fi parte Oiflci'll de EstigarribL'l, compunha-se de 410 homens,

pela maior p'll'te de InFantarhl, mas com os Orientaes e Correntinos auxiliares andaria
por 500 homens. D'eUa bziam pf\rte o tenente-c-.>ronel João Pedro SlLlvaiiach e major
Salvaiiach, orientaes, e o major José Lopez, paraguayo, o mesmu que dirigira as tropas
inimiglS no combate do dhl 10. Os 1::>~l.lvalinch serviam como voluntarios ás
orddns do m'l.jor par,lguayo Lopez, não obst'lnte ter um d'elies p-ltcnle
superior. - P:1.rtira de S. Borj'l. e S'l. coll1mna no di'l. 22 procuralldo incorpo
nr-se ao grosso do exercito dp. Esligll"ribi'l., que no dia 19 havia marchado co!!'
direcção a ltaqui. Tomm'a o camiuho da Es1;;tncia de Assumpção no intento de sOl'prender
n retaguarda da brigad;\ Fernandes. No di'l. 25 foi eSS!1 t rça presentidll pelo tenente-coronel
(\oelho de Souza, que, com 100 homens do corpo n. 28, achava-se no Rincão da Cruz.
Os nossos se puzeram em retirtlda, vivamente perseguillos pelo inimigo. Os capitães Pedro
de .Momes e Garcia da Roza, com alguns guardas nacionaes. sustentaram a retirada de
Coelho de Souza. No sitio das Tres Figueij'as tTavou-se um curto tiroteio no qual nenhum'\
perdn solfremos, tendo' os Paraguayos 3 mortos e ~ f~ridos: Coelbo de Souza despachou
um cabo de esquadra com aviso ao c01'ooel Fernn.ndes, que Ignorava a marcha da column[1.
p'lnguaya. Esta acampou jltnto á. E~t\lncia de Assumpção, e na manhã de 26 o coronel
Fernandes a aw.cou CJm a Sll:' brig.lda, composh e'{clusivamente de cayallaria da guarda
nacional.

Eis como o conego Gay descreve o combate:
« ... O inimigo tomou excellente posição n1 cost·, do b'lnh'l.lo, estendendo ahi um'l com
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tada durante uma boa hora pelos atieadores, e ao cabo desse temp a la
brigada foi de. cendo a baixada para esperar a incorporação da 4" brigada,
que pela volta do meio-dia surgiu no theatro da lucta. Percebendo
os Paraguayo' a chegada do reforço, for maram em columna cerrada,
e, descendo a planicie, arrojaram-se entre as duas brigadas para ob tarem
ii. sua juncção. Se os Brazileiros cede sem diante cresta manobra ou

4-
prida linha quasi recta, 'fazenuo um pey'lleuo COl~O em Sll,'1 uil'eiL:1 oude se achavf;l a cavalhl
ria.... O coronel Fel'l1andes mandou ataear da manell'a segmnte: o corpo provlsol'lO n. 23, ao
mando do tenente-coronel Oliveira Prestes, e os claviueiros do corpo n. 2~, ao mando
do major Doca, tiveram - ordem de atacar a direita do iuimigo; o corpo n. 11, ao
mando do major Nunes, teve ordem de atacar o centro; o corpo provisorio n. 10,
ao mando do tenente-coronel Luz Cunha, recebeo ordem de se collocar na frente da
aL1. esquerda ia immigo para o atacar; o corpo provisorio n, 22, ao mando do te
nente-coronel Nobrega, ficou de p~'otecção aos corpos ns, 10 e 11, .e '! corpo n 5 ficou
de protecção ao n. 2d. Dado o slgnal ... o corpo n. 23 e os clavmeu'os do de n. 22
lançaram-se sobre a linha paraguuJa direita, romperam-n'a, envolveram-se com elln, e
destl'Llir,lm quasi iuteiramente sua cavallaria, que principiou a fLlgir pela retaguarda.
O corpo n. 10, que se tinha pouco a pouco ido collocar na retaguarda da ala es
querda do inimigo, perseguio e alllançou quasi todos os fugitivos, que, recusando
rende:'-se, foram passados pelas armas. O corpo n. 11, sobretudo o esquadrão com
mandado pelo capitão Rufino dos Santos, atacou vigoros:\U1ente o centro e a ala es
querda do inimigo. Depois de uma hora mais ou menos de luch, os nossos corpos
se retil'ilram, sustentando em seguid!L uma guerrilha com a esquerda do Í1úmigo o
corpo n. 22, e com a sua direita o n. 5. N'esse combate perdemos o tenente Israel
da ilva Moraes, do corpo n. 11, o tenente Leandro Rodrigues Fortes, dos clavineiros
do major Doca, que ficaram mortos no campo de batalha, e o capitão Oliveira Prestes,
(lo COTpO n. 23, que l'ecebeo um ferimento do. qual morreo dous elias depois. N'esse
interim chefiou ao campo de batalha a 4a brIgada, ao maudo do tenente-coronel e
zefredo de Mesquita, o que chamoll a attenção dos dous lados combatentes, que sus
penderam as hostilidades. Durante este intervalio de suspensão, a ala esquerda e o
centro do inimigo ab'lndonaram sua posição, e dobraram sobre o campo que occupava
sua direita, formando quadrado, descendo como umas 16 quadras. e postando-se na
grande bab:ada que se acha junto ao tremendo banhado. O cOTonel Fernandes mandou
então todos os corpos da 1" e d:l 4a briga':la atacarem simu1tnneamente o inimigo. ~
infantaria do major Rodrigues R:lmos rompeo o fogo, fazendo algumas descargas, que,
bem acel'tadas, desfalcaram as fileIras paraguayas. Entre os inimigos que pereceram
por suas balas houve um official que antes d'esse ataque se conservou firme e sério
entre suas fileiras, ao qual -se ouviam estas palavrilS: - « Avante rapazes I Elies são
I)OUCOS e m:ll arm:ldos l) Em segui(h o corpo voluntario de Missões precipitou-se sobre

I

o inimi"'o, precipitação fllllesta, segundo asseguram, que não deb:ou reparar qne o ini
migo ti~ha virado o cano de suas espingardas p:u-a o chão em signal ~e rendição, e
continuou o ataque. Os Paragnayos, não esperando salvação, bateram-se com valor
PWi1 vender caro SUeiS vidas, e quando se viram inteiramente perdidos, retiraram-se a
pé (pois eram infant!1.ria) ao centro do terrivel banhado, onde não podia chegar nossa
cavallaria. Varios dos nossos fizeram proezas de valor, e entre elles o tenente-co
ronel "obrega, que recebeo dous ferimentos de bala. Alguns soldados nossos, indo
em procura do inimigo, atolaram-se com seos cavall05, e foram mortos. Nossos cor
pos, não recebendo ordem de põr I?é em terra, ficaram parados na espectativa.....
N'aqneli'1. circllmstancia, falsamente aVIsaram ao coronel Fernandes que uma força pil
rnguaya consideravel vinha em soccorro de sua vangu..'1rda, e em consequencia mandou
elte tocar a retirar Ao mesmo tempo o resto eh vangu,'wda inimiga qne se achava
no centro do banhado moveo-se tambem, e ganhou o mato de que já. f'lHei, in,ter
nando-se n'elte .... »

D'1. columna paraguaya só escaparam, se"'ulldo o conego Gay, uns 70 homens.
O tenente-coronel 8ezeíredo em sua parte oiti"cial diz que teriam escapado uns 100.
Contaram-se 130 Par~llaYos mortos no campo; muitos outros morreram no banhado
e no mato proximo. l'om'lmos muito armamento, 2 bandeiras e toda a cavalhada do
nimi"'o. A nossa perda foi de 40 mortos (entre os quaes 1 capitão e 2 tenentes) e

78 fd~idos (entre os quaes 1 tenente·coronel e 1 alferes). A parte official de Esti
gal'ribia (Vej. omcio d'este de 28 de Junho ao presidente Lope?, no ])ia,)'io da di
visão pa1'agt~aya) di~ que a perda dos Paraguayos foi de 11e mortos e
120 feridos (entre estes 1 tenente), sem faltar nos Orientaes e Correntinos que acom·
panhavam os Paraguayos, alguns dos qua~s foram _ tambem mortos e feridos, e nos
extravbdos, entre os quaes se achou o l1li\]or alvanach, commall.llante dl ala direita,
que, bnvolvido pela noss!.! cavaliarm, des'1.pp1.receo, mettendo-se nr) m'lto proxímo e
só 39 difl.s depois reunia-se a Estigarribia em UruguJ1yan. Os restos da colu~na
inimiga, depois que ganharam pelo banhado o m'lto, scguirram em retirada até as
3 hOl'as da madrllgad:l, doscançando só então um pouco, e continuando depois em
sua marcha até á.s 10 da noite em que aCamparam junto ao grosso das tropas de
Estigarl'Íbi.'\,



uma das brigadas se retrahis e, os Paraguayos facilmente lograriam o
seo intento. As duas brigadas atacaram simultaneamente, e, uperando
em numero e cruzando o fogo de dous lados, fizeram Os Paraguayo
fugir: muitos pereceram procurando refugio no pantano; cerca de 100/
acolheram-se a uma eminencia de forma insular. Tambem e tes cahiram
Das mãos dos Brct7.Íleiros e o exito do combate foi sem duvida favo
ravel ao coronel F e r n a n d e s , As perdas foram: dos Brazileiros 29
mortos e 80 feridos (1) e dos Paraguayos mai de 130 mortos no
campo,. Nas visinhanças foram achados muitos outros cadavere para
guayo. Feridos foram contados mais de 200 homens. Tambem aqui
os Paraguayos não deram quartel, nem quizeram aceitaI-o. Em resul
tado não foi feliz o seu ataque para impedir a juncção das duas
brigadas brazileiras.

O exercito ele E s ti g a r r i b i a continuou a marchar para o sul em
direcção a Itaqui e assignalou eus pa sos l)ela mais cruel devasta~ão,

pelo saque e pelo incendio de t das as propriedades que encontrou, proce
dendo como, e nunca mais devesse V'o~tar pelo mesmo caminho. o flanco
esquerdo da tropas inimigas eguia o coronel Fernandes, mas lenta
mente, porque aguardava a chegada do general Oanavarro, em cujo
auxilio nada poderia realisar com 3,000 guardas nacionaes apenas (2) contra
as forças paraguaya, Sobre tudo f"zia-lhe falta a artilharia, que 6
Oanavarro lhe poderia ministrar. Estigarribia, tambem marchando
vagaro,amente, demorou-se um dia no Pa o das Pedras, anteriormente
occupado por F e r na n d e s, e depois dirigio-se .obre a coxilha por onde
pa sa a estrada geral que vai da Cruz Alta e do Hervaes para Itaqui.
Neste trajecto não deixou na retaguarda um s6 posto ou de taca
mento: communicava-se com o Paraguay por intermedio da columna
do major Pedro Duarte, que em S. Thomé d'elle e separara, e
marchava na lllesma direcção, ao longo do Uruguay, pela margem di-I
reita ou correntina A missão de Estigarribia era dar a mão ao
partido blanco no E tado Oriental, ameaçar pela marcha de flanco o
acampamento dos Alliado' na Ooncordia, exhaurir os recursos do paiz,
e impedir que a. tropas que e reuniam e augmentavam no Rio Grande
do Sul atacassem o Paraguay ))elo lado udoe te. O modo de executar
e te complicado plano foi deixado ao seu arbítrio, e eUe escolheu a
mar"ha du]la e imultanea por (unbas as margen do Uruguay a partir
de fi. Thomé. Encarregou ao major Pedro Duarte (que não cleve er
confundide com o padre D u a rte) de marchar pela margem direita do
rio, sempre na mesma altura, ao passo que e11e, como já vimo" atrave ava
em ,'. TI orj a 1ara a margem e.. querda Levando comsigo o bote., julgava
E.s ti g a r r i b i a ter sufficientemente attendiclo ás communicaçõe da duas
columna. , e, não acreditando que nal"io de guerra brazileiros se aven
tura ~em pe'o Uruguay acima além das queda do alto Grande, praticou
enão um erro, ao meno' uma falta inju tificavel (3). Não podia ignorar

(I) Veja-se no final da nota anterior a nossa perda.

(2) Com 2,000 a 2,500. Era,essa entãll a força das duas brigadas reunidas.

(3) O erro foi commeltido por Lopez, e não por Estigarribia, que era simples executor
de ordens. Se em vez de lançar este chefe com 1'),000 homens apenas ao encon~ro dos
Alliados, deixando inactivos mais de 20,000, á~ ordens de ~oble~, na parte occldental
de Corrienles, e mais de 30.000 no T'asso da T'atna e ~m Humaltá, tivesse Lop~z penetra~o
no Rio Grande do 111, no Estado Oriental e Entre·Rios com tl?do o sel~ exerCIto, poder~a
talvez ter destruido as forças que a Alliança. começava a r~uUlr, e o eXlto da guerra sena
muito duvidoso, Em Maio ou Junho de 186;) dlSpunlla esse dlctador de poderosos elementos
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que em COl'riente', à margem clireita, estavam F lo r es e Pau n e r o,
dous homens emprehendedores e audazes, que poderiam atacar sua divisão,
certamentf;'. bem enfraquecida. Quanto mais se aproximava D u a r t e da
Concordia, tanto menos podia esperai' nZio ser atacado. Para impedi!' a
juncção das dua columnas, quer na margem esquerda, quer na direita,
não eram precisos navio ; bastavam a chata" que os BraziJeiro facilmente
l)oderiam .construir.

A historia não calcula com planos, mas com factos: sigamos por
isso o curso dos acontecimentos.

Posto que o major D u a r t e e..tivesse subordinado ao commando
em chefe de E s t i g a r r i b i a, parece comtudo ter recebido ordens di
rectas do presidente Lopez, das qnaes E tigarribia não teve a
menor noticia. Assim, depois da batalha do Ya t ay achou- \) entre. eo.
IJapeis o rascunho de uma carta dirigida ao general Robles e datada
no dia 3 de Junho em Guaisos (1), ann unciando que por ordem do
marechal-presidente ia fa;r,er juncção com elle, arrebanhar todo o
gado e fuzilar todo os pri ioneiros (:); pelo que ê qua i presumivel
que Duarte, marchando pela margem direita do Urnguay, tinha por
mi~slo observar os movimentos de Estigarribia (3).

J- No dia 7 de Julho rea1i ou-se a entrada de Estigarribia em
ltaqtú. ao passo que relo mesmo tempo apparecia a vanguarda de Du a r te
na margem fron eira. Durante a marcha tinham os dous chefe paraguayo,
em ambas a' margen., arrebanhado todo o garlu, enviando-o para o
J'n.raguay. Demon:>tra a riqueza animal desta região o facto de haverem
os forrageadores do exercito de Estigarribia de 27 de Junho atê (j

de Julho feito transportar em botes, ajuntando as outras remes as, mais
de 12,000 cabeças de gado hovino. O major brazileiro Doca, com seus
clavineiro:> elo 22° corpo provisorio da guarda nacional, seguindo ele

e fH.lil lhe seria fazer invadir o Ilio Grallde do Sul por 20.000 homens emquanto OO,OU[I mar
chassem contra a Concordia. A estes ultimos nãu poderinm os Alliados oppór nlais de
25,000 homens pela maicr I?arte soldados novos, e mlll exeJ;Citarlos. Lopez revelou a maior
incapacidade quando assumlO n olfensiva, e não soube aproveitar as vantagens da sorprez<l.
Só se mostrou habil na defensivn, abusando para isso do servilismo. embruLecimento
e selvagem Intrepidez do seu povo, e tirando parlido das difficnldades uatur'les do
paiz e da ignorancia completa dos Alliados e do resto do m1llldo no que dizia re:;
peito aos recursos e á topographia do Paraguay.

(1) Ou Guaices?
(2) Eis o documento a que se refere o Sr. Schneiner e que nR. edição allemã appa

rece entre os annexos sob o n. 51 :-« Ouaisos, 5 de junho de 186!J.-Querido general 1
Recebi ordem do marechal presidente de pór-me em wmmuuicação comvosco para cuncer
tarmos uo plano de ataque contra os partidistas de Mi t r e. E' muito má a minha po
sição aqui; uão posso avançar sem correr o risco de ver cort..da a minha retira<1a e dI'
licar cercado COIlJO um rebauho de calJras. O marechal ordena-me que arrebanhe todo o
gado, que l?ossa alcançar, e fuzile os prisioneiros que caillm em minhas mãos. A lodos us
gringos (iDlmigos) e adherentes de Mitre devo eu perseguir e o mesmo vos incumbe, ge
neral. Os COl'l'entinos são um bando de loucos, que"não apreciam a liberdade, e em vez da
liberdade que por nosso intermedio lhes uJIllrece o marechal, preferem ser devotados es
cravos de Mitre. Nada maiR vos posso escrever porque está perto o inimigo.-Vosso
dedicado amigo e servo.-Ped,·o Duarte. » .

L (3) E' uma supposição infundadll. O major Penro Duarte servia às ordens de Estigarribia.
;}stes dous chefes cumpriram á risca, quanto á direcção d,\ marcha, RS instrucções de
Lopez: Estigal'l'ibia atr~ve~sou o Uruguay em frente a S. Borja com a maior pllrle das suas
tropas, e marchou ao longo desse rio pela margem brazileirB, emquanto Duarte, com a
outra divisão. o acompanhava pela margem argentina, mlls sempre nebllixo das ordens
rle Estigarribia. Quando as duas divisões partiram do Parnguay tinham mais de 12,50U
homens. Ao general Resquiu, depois que este succedeu a Robles uo com mando do e~~r

cito paraguayo tle Corrieutes. ordenou LOfJez que avançasse e se rellllisse a Estig~rI'ibia
para batel' os alliados na Coucordia. Ilesquiu, allegando faltn de meios de mobilidade,
escreveu a Lopez. dizendo·llie que a em preza era supel"Íor ás sua:; forças e que s6 o
dictador poderia realisal·a si se puzesse á frente do exercito. LOI'ez respondeu·lhe qne
em breve partiria com mais 25.001) homens para diri!<ir IIs operações, e que lhe ellviHri:1
aules carreIas, cavalhadas e boiadas, mas nào cUllIprio essa prolllef'sa Reslluiu o esperuu
durauLe os nlezes·dejulllo a sllLembro, aLé que soube da l'eudição de Uruguayana.
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perto essas partidas, por mais de uma vez conseguiu arrebatar-lhes a
presa, ate de uma vez 120 bois (1), mas não podia esiar ao mesmo
temi.:o em todos os lugares.

A villa de Itaqni foi saqueada com a me ma regularidade, com que
o fôra a de S. Borja, isto é, no primeiro dia em proveito dos officiae'
e no segundo em proveito das pra~as de pret; mas não padeceu tanto
como S. Borj a, porque ao aber-se da pas agem lo Uruguay pelos
Paraguayos, haviam os habitantes abandonado suas casas, procurando abrigo
em lugares muito distantes. Procra tinando-se a chegada de E s t i g a r r i b i a,
tiveram os habitantes tempo sobejo rara mandar buscar os objectos mais
preciosos e por isso o saque não foi t:lO proveitoso como o anterior.
Não se deve omittir, que, pelo testemunho dos proprio' Brazileiros, consta
que alguns dos habitantes das duas villas e malfeitores do. arredores
coadjuvaram efficazmente o saque e subtrahiram ou destruirarn muita
cousa, que não se deve lançar em conta aos Paraguayos (2). O que a
villa não p~rdeu em bens movei~, perdeu em casa~, que, sendo pela
maior parte de rào a lJique, coberta de capim, serviram de lenha para
os rancho', porque n'esta região do Uruguay nfLO ha madeira'.

Dei,oi de um repouso de dez dias em ltaqui, marchou E ti g a r - J
rib ia no dia 18 de Julho para Urugllayana, e, como sempre,
movia-se na o:ltra margem D li a rte, acompanhando-os 1e'o rio a'
canôas.

Umas 7 legnas ao sul de Itaqui e 9 ao norte de Uruguayana,
teye Estiganihia de atrayessar a rapida C:irrente dl Ibicuh'y,
affiuente do Uruguay. E sa operaçlo começou no dia 21 (:3), no Passo de
Santa Maria do me'mo lbicuhy, ponto que pouco dista da sua con
fiuencia no Uruguay (4).

Apezar do coronel F e r na n d e ter recebido ordens ele nada
emprehender contra a co'.umna parag-u lY 1 que marchava para Uru
gua.rana, nem poe i. ';0 t1eixou de seguil-a pelo fianco com sua brigada
e de incom1l10elal-a com guerrilhas continuadas, apanhallc1 até algnn'
b-)te, qne tin l1am desem!n,rcac1o so]dado~ paraguaJ'o. :i. 1l1argem do
Urllgua)', A 4" brigacla. (,. ezefredo) tinha ficarlo em di tancia ( ).
O o'eneral Callavarro ainda e'tava com o re to (la sua ai-vi ão e a
artilharia em S. Gregorio, nas l10nta (10 lbiraocah.r (6) e o velho general
CaJdwel1, com tropas bisonhas, ainda mais para o interior da pro
vincia (7) do Rio Gl'ande elo ~ul São IllUito t1ivergentes a opiniõe'

(1) Nos dias 2 e 4 de julho o major Doca arrebatou umas 121 cabeças de gado. (GAY,
Invasão etc., Cap. VI).

(2) O autor refere·se aos faelos que constam do Cap. V, da Memoria de GAY, Invasão elc.

(ll) Ou no dia 18, segundo o relalorio do ministerio da guerra, de 1806. O leitor devo
verificar essa claro nos documentos impress9s.

(4) Est.igarribia participou a Lopez que junto 0.0 Ib!cnby fizeram os Brazileiros um
re(~ollhecimento e deixaram 5 mortos. Sabemos que no d1a ~O de Julho o corouel Fernal.
des sustentou um vivo tiroteio com o inimigo, mas não vimos a sua parte omcia!.

(5) A 1& e a 4" brigado. marchavam unidas, flanqueando o inimigo.

(6 Junto ao Ihiraocahy os Brazileiros, dirigidos pelo general João de Deus Menna J
Barreto, visconde de S. Gabriel, obtiveram em 19 de Outubro de 1816 uma completa vic-
tImo. sobre a divisão entre-riana do cor011el José Antonio Berdun, um dos chefes do
exercito de Arligas.

. (i) Ha engano. No dia 9 de Julho o general Cald\'Yell reun.io-se a Can~varro no
Ibll'aocahy, e marchou no dia lG para o PRSRO de Sa~ta Mana, no lblcuhy. No dm 19 00.1
dwell eslava a 11egua do inimigo, e üanavarro em JlqUlquá. 4 ou 5 leguas na re~a~uard!lo de
Oaldwell.. Pretendllo este dispular a passagem do lblcuhy, mas Oanavarro Julgou que
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se estes dous corpos, reunidos e mandados para o Ibicuhy, teriam
podido impedir aos Paraguayos de atrave sarem o rio no Pas o de Santa
Maria (1). Ião ha estranhar que honiveis soífrimentos levassem a
infeliz população da provincia a proromper em violentos clamores
contra a inacção das trora, di Fersas em afastados pontos, e contra
os chefes militares: estes grito. de indignação repercutiram na imprensa
e fizeram com que o general Ca n a vaI' r o, por cau a da sua inacçao,
comparecesse rerante um conselho de guerra. Ba ta ler a de cri;.Jção
que os habitantes de S. Borja fizeram do estado da guarda nacional e
das re ervas chamada a serviço para e comprehender porque razão
os encarregados da defesa da provincia não ousaram arriscar um encontro
seria com os Paraguayos. Uma derrota no principio da guerra teria sido
a maior infelicidade para o Brazil: a AlIiança ficaria estremecida,
levantar-se-hiam os escravo., excitados pelos agentes paraguayos com a
prome a de que L o pe z ia emancipal-os em todo o Brazil, e seria
inevitavel uma victoria geral do Paraguay. O' proprios officiaes brazi
leiros confessam que os Rio-Grandenses ainda careciam ele llma verdadeira
organi ação militar e o general C a n a v a r r o, em sua defeza, poderia
apoutar para o exemplo dado pelos experientes genoraes no campo da
Concordia, que não ou aram inaugurar a lucta sem e tarem seguros de
suas tropas e sem 'aberem o que d elIa poderiam e ·perar.

TO dia 24 de Jlllho E s ti g a r ri b i a parou á margem meridional
do Ibicuhy para deixar os soldados festejarem o anniver. ario natalicio de
Lopez. Por e te tempo estando o general Canavarro com o grosso
de sua divisão (repetimos que não se trata aqui de divi::ões, como se
entendo na Europa) obre o flanco dos Paraguayos, que marchavam para
UruguaY:'l.lla, deu ordem li la e 4a brigada que atravessas~em o lbicuhy (2)

J Parecia que perto da coxilha de ~ve tentaria deter a marcha invasora
do inimigo. Assim tambom pen.ou Estig'arribia, que por algun
dias ~e demorou perto do caudaloso rio Toropa "0 (3), obre o quallu.nçou

não tinhamos forças snfficientes para derrotar o inimigo, e que, mesmo sabindo ven
cedores, não poderiamos impedir que os restos do exercito de Estigarribia regressassem para
o Paraguay. (OJIicios de Caldwell de 23 de Julho ao presidente da provincia; de 3
de Novembro ao ministro ria guerra!. Os inimigos começllrallL a transpor o Ibicuhy no
dia 18, segundo o relatorio do ministerio da guerra, ou 21, segundo Gay, e concluiram a
passagem no dia 23. As forças qlle então ahi tinhamos eram 2,5flO homens, da P e
4" brigadas (Fernandes e Sezefredo) que faziam parte da divisão Canavarro, e uns 5,000
que formavS\m o resto d'essa divisão em Jequiquá. Entre os primeiros só havia 100
homens d'l infantaria d'l 30 batalhãfil dn guarda nacional de S. Borja: os demRis
eram de cavallaria da guarda nacional. Entre os segundos ha~ia 1,800 homens de in
fantaria (2 batalhões de llnha, e 2 de voluntarios), 8 bocas de fogo de calibre 6, e
uns 3000 homens de cava\Ial'Ía de guarda nacional. Em marcha desde Bagé estava a
divisão do coronel barão de Jacuhy (tambem guarda nacional)

(1) Veja-se a este respeito o aviso do ministerio da I!uerra de 27 de Setembro de
1865, ordenando que o brigadeiro Canavarro e o coronel Fernandes Lima respondam a
conselho de guerra, e, emre outros documentos, as inIormal:ões de Cald'lVell, J. M.
Menna Barreto, Jacuhy, os pareceres da P e 2" commissões de engenheiros, e a informa
ção do general Ozorío, lida no senado, se não nos falha a memoria. por Theopbilo Ottoni. Na
.Jistoria da Guerra do Bl'a.Z'il contra as Ilep14blicas do Uruguay e do Pal'uguay (àe Pereira
da Costa) encontram·se extractos de alguns d'esses documentos no II vol,. pags. 238 e
322. - Seria possivel disputar a passagem do Ibicuhy e mesmo repe\lir o inimigo, mas
este salvaria ql1Rsi todo o seu exercito. Canavarro preferio esperar a chegada dos reforços
que lhe haviam sido prometLidos da Concordia para que a perda do inimIgo fosse total.
- No mesmo ponto o general José de Abreu (barão de Serro Largo) repellio, em 21 de Se.
tembro de 18IG, a divisão de Pantaloon Sotel, que avançava em soc~orro de André Artigas,
para reforçar o sitio de S. Borja.

(2) Essas brigadas estavam ainda ao norte do Ibicuhy.

(3) Reproduzamos as palllvl'lls de Gay: l( •••• O coronel Fernandes teve ordem de ir ao
acampamento do bri&~deiro Canavarro., emquanto n P e 4" brigadas principia\\!lm a paFsar
o lbicuhy ao mesmo .l:'asso de anla MaTin..Qnando regressou estas duas brigadas tinham
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uma ponte, 101' ter apparecido subitamente no Ul'uguay o vapor hra
zileiro U~·t6guay, impedindo a l1arc;ha do bote.: paraguayos e coetando
totalmente as communica~(es com o major D ua rt e, que marchava do
outro lado. De tal modo tinham cre cido a aguas do Uruguay que
o vapor brazileiro ou. ara tr~nspôr o Salto Grande, tendo recebido para
is o ordens de Buenos -Aires (1), quando ahi chegou a noticia ela inva ão
paraguaya no territorio brazileiro. Est igarribia collocou sua pe"as
em batel'ia na barranca e fez fogo sobre o vapor, lUas sem eífeito;
poi' uma d'ena foi até deslUontada (2). Por e", a razão talvez apre 011

sua marcha para Uruguayana, onele cuielava achar uma base para sua:;
fllturas operar ões (:1).

A vina ue Uruguayana
margem esquerda do rio, com

rO'ccLII::Hln n r"~S·1gr.m. o qnc fllHo, el1:1., fi .n~llcnr:t:l1 s.101j)re a ruLtlguarJll. Jo inimigo;
Parece que houve projecto de atacar o inimigo pouco além da coxilha de Japejú. mas nna sei
o motivo que fez desistirem os chefes de nosso exercito d'esse intento. O certo é que a divisão
pnrnguaya continuou sua marcha pela estrada real, caminhando e parando quando bem lhe
parecia e fazendo o que queria. Quando o inimigo caminhava, o brigadeiro Canavarro com o
grosso de sua divisão, caminhava em spa vanguarda, porém a distancia, na esquerda da
estrada real; o coronel Fernandes com a I" e 4a brigadas seguia em sua retaguardll. Assim
se passou o banhado de S. Marcos, e assim se eITectunu a marcha até o rio Toropllsso.
Então o bri!!adeiro Canavarro adiantou-se do inimigo e passou este rio no Passo Real,
ficando os Paraguayos do lado norte do passo, que dist'l 2 legll11s da fóz deste rio ao
Uruguay. O inimigo ahi fez alto varias dias, e suppoz-se que el1e tinha receio de ser atacado
na passagem de 'foropasso, que é fundo e feio. Elie se occupou, sem ser inquietado, em
formar uma especie de ponte na passagem do dito rio, e entretanto enviou parte de sua
gente ao fundo do rincã\J sobre o rio Uruguay, de certo para ver se conseguia reslabelecer
novas communicações com a columna de Duarte do outro lado do rio, que acabavam de ser
cortadas pela chegada do nosso vapor Url~gua'lj... »

(I) E' engano do autor. Desde que os Paraguayos occuparam Corrientes devíamos
ter no Alto Uruguay 2 ou 3 canhoneiras, mas parece que o almirante Tamandaré
teve razões para não desfalcar a esquadra no RIO da Prata e Paraná, ou não tinha
então navios que pudessem transpór o S'l.lto. O UruguClllj em um pequeno vapor de
reboque que o general Canavarro fez armar em gllerra depois da invasão.

O coronel oriental Leon de PaIlej'\, no seu interress'l.nte Diario de la Campahía
de las FlIer,zas Aliadas cont)"a el PamguClllj, diz, trataudo das occurreucias do dia a
de Agosto: «..•.. EI c<ll:ioueo y tiroteo qllC se sinti6 (005 dias 31 de Julho, 1 e 2
de Agosto) dicen que ha sido entre un vap rcito brasilero de remolque, que uI ti
m mente se h'l arm'tdo, y las fuerz'ls paragu'lyns. Este buquecito, á pesar de su
insignific'tnci'l., pues es un juguete de nm s, está !lanndo li. prest'trnos grandes ser
vicioso I Que no hrn:i'tn un'l. 6 dos canoneras I Pronto h provincÍ't de Rio Grande se
verÍ'l libre de sus invasores..... » E em outro 10gQr do seo Diario diz:« .....Terrible
responsabilid'ld reC'le, á mi pobre entender, sobre los directores de 1'.\ gnerra. l, Por
que no h'\y un't escu'ldrilh en el Alto Uruguay? Ap'U-te de que h Provideocia nos
salvó e1 obstaculo deI Salto Grande por unos dias, es ac'lSO Imposible h cer subir
con rodillos uno ó elos buques que limpianll el Alto Urugu'ty? Garib'lldi con sol
~!OO hombres, subió 3 buques, y salv6 el S'llto con r dillos, y uo se ha podido hacer
lo mismo tenil3ndo 20,000 hombres a nuestn disposicion? Tod'! la atellcion se h't
fijndo sobre la c st't dei Paraná, y se h'\n mir:lclo coo indeferench los sucessos que
se des'tl'l'ollan sobre la margen deI Umgu'1Y. Toth nuestTl inf'lnterl't, y si se quiere
toda nuestra c'lb:\lleri'l, !la debido estou' h lce m'ts <le 21) di'lS en la Uruguaynu'l,
embarcada, fresca y desc'losad't. Debia est'lr el rio b'U'l'ido, y destruidv el equip'lje
de. b'lrc· s que acompai'ía y es 1-1 blse de hs opencilmes dei cuerp) de ejercito
p'\ragu·lYo. Destrnid'1.s ess'1.S b1l'C'lS, 10 dilS despues tienen que rendir i'ts arm'lS, mientras
que dRn lose la m'tno, com) h lcen ah 1''1. 'l.mblS column<lS por medio de SllS blrc'\s,
li'lcen muy peligrosa 1-1 situlci' n del cuerpo de ejercita orieotll, tlnto .1llrante ei
combate. como ai di'l si~niente de el. »

Os profission'les, que tiverem conhecimento dlloCllid'lde, dirão se.:'\s reflexões d:> coronel
P,lllejl são just'ls. N63 somJS incJmpte.ntes pl.n re30lver est'\ questa~. T~mscrevemos, eu
tret:lllto, os trechos acinlllnn Clne os lntere33Üos os conheçam, e nao dlspõmos de tempo
p~\l'a verificll' si re1lmente dell-sc '\lgum dh li. opençã attribuih a Gl1'il)aldi.

('2) O Urugua,y estreou mettenJJ a pique V'1l'h3 C'\UÓ1S e tom::llldo outras, nos
dhs 31 de Jul!l , 1 e 2 Je Agosto.

(3) O general Caldwell quiz tambe'n disputar a passa~em.dl) Tor~passo, mas Can~v,!-r!o
o contr.ll'iou. No I 111 bal.tá. perto de Urugllayana, estand·) Já re'.101~a part~ da dlVlsao
Jncnhy, o q'le nos dava uns 7,OOJ homel.'s, sendo a.pe.na~ 1.90~ de I~fantana, procurou
Caldwell nersuaiir a Canavarro q'le se deVI'! atac.lr o 10011llg . Al11da de~ta vez Canavarro
deClarou que seria. uma !mpl'udençia o ataque. Todos os chefes foram desse parecer,
menos o ba.rão de Jacuhy.
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fundada 20 annos ante por exilad.os acgentinos (1) e graças á sua
pOSiÇãO vantajosa pam O commercio ia tendo rapiclo desenvolvimento.
Como toda' as cidades recelltemente edificadas na America, está dividida
em quadrados regulal'e', mas a população e muita e cassa em p1'Oporção
da area. O general Ca n a v a r r o a tinha feito Cingir de tl'inc!leü'a
e fossos tIe fÓl'ma muito il'l'egulur, que não estavam pl'omptos por occa
sião da chegada do, Pal'aguayos e tiveram do ser completados POl'

tapagens de tijolo e taboa. O' habitante trabalharam com muita
diligencia ne. tas fOl'tificações, confiando na solemne prome 'a do genel'al
Oana,varro, de que nunca os Paragua}'os entrariclm naquella villa.
Essa a razão porque n~o fugiram, nem trataram de pôr em seguran~a

seu ben. i 'elo contrario e..tavam accumulada provisões de toda a
especia para sustento de tropas e muitos navi0S ahi tinham deixado
seus carregamentos.

Ohegando E ti g a r ri b i a no dia 3 de Ago to ao Passo do 1mbabá,
poucas leguas (li'tante da villa, mandou Cana varro examinar por
alguns officiae" se e:stavam bem executadas as obras em Uruguayani'\. (~).

l ão tendo um só engenheil'Q presi{li lo ao tl'açado e ii. execu :üo uos
tl'abalho, a informação dada pelo officiae não fl'i muito consoladol'a.
Receiando tlue a obras já ex.ecutada " em vez de obstaculo, servissem
de apoio a E,'tigarribia, mandou o general Oanavarro no llia
4 uma commissão parâ al'razar a:; trincheiras jà levantadas. (3) Esta
noticia causou verdadeiro panico na população, principiando 11 fuga com
uma confusão indescriptivel, por faltarem embarcaç:es, carro:; e anima~s

de transporte, que tudo tinha sido arrecadado pela tropas brazileims.
Nesta occasião achava-se como Canavarro o general Caldwell (.to)
commandanle da'> armas da provincia., e, portanto, general elH.
chefe de toda.'3 as tropa neHa existente:;: delle e perava a popu
lação affiicta que ao menos offerece e combate aos l'araguayos
no Imbahú para proteger Bt ugnayana. Tomou-se pOSiÇl0 e o
tenente-col'onel Bento Martins (5) tentou deter a vanguarda. ele
Estigarribia no dia 5, mas par falta de artilharia teve de recuar.
Esta inacção do grosso da div: ão Ca n a v a r r o foi objecto de muitas
cen uras e os jornaes de Buenos-Ail'es chegaram a eleclarar que e<se
chefe, a instancias do genera.l Calel wel!, enviara ao tenente-coronel
Be n toM a rt i ns algumas b cas de fogo, porém sem artilheiro. nem
municões. Esta accusação não foi refutada, na imprensa ao menos.

Bento Martins teve ele recuar diante da marcha firme e
regular da tt opa.<; de E s t i g a r r i b ia e atravessou a villa perseguido de
perto, de maneira que imultaneamente com a retirada dos ultimos Bnt-

(I) 1""1 fnndalr. p~ta pov(1!lç'io em 1813 por or,lem dI) governo revulnci 'nado fi,) Rio
Grando do Hul, que para esse ponto fez tl'll.lIl:if"rir os habitantes do Passo de Sant'Annn
Velha.-Vpj. no DilJlrio do coronel Palleja a histol'!a minuciosa da fundação dessa villll.

I 2) Foi o general CaldweU quem ahi mandou o coronel J. i\1. Menna Barreto e o capiti'io
Sampaio. A fortificação Pl'a pes~ima, segundo esses olTIciaes. Havia na viUa 200 homen9,
« sem a men{)r apparencia de soldados, » diZ i\Ienna Barreto, commandauos pelo mlljur VillIe.

(3) Na noite de 4 de Agosto foi evacuada a villa por ordem de CaldweU. Fez·se isso
com tal precipitação, qne ficaram abandonadas ao inimigo 2 peças de cal. 6, desmonbdas.

I (4) Como vimos, achava·se desde antes á frente das divisões Canavarro e Jacuhy.

n Foi o general CalulVeU quem tentou deter o inimigo com a divisã'J Jacuhy. Pedindo
a Canavarro a artilharia, e~te mandou·lhe tarde as peças, quando já era impossivel fazer
uso dellas. A opinião de Canavarro e dos chefes rio·grandenses, exceptuadú3 o barão de
Jacuhy e J. M. Menna Barreto, era como já dissemos, que não se devia atacar o inimigo no
Imbahá. Assim, eutruu Estigarrlbia em Uruguayana depois de um curto tiroteio.
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zileiros entraI'am os Paraguayos em Uruguayana (1), No primeiro dia só ..t
foram saqueadas as casas elo.' ausentes, mas cuidaram logo os invasores
em reforçar e augmentar as obras de defeza jà principiC\.das. As ca.'as
fÓl'a do reciuto furam demolida' e a gmnde quantidade de madeira e
tijollos servi u pal'a melhorar o fortalecer o recinto. Ao mesmo tempo
pdncipial'am o' Paraguayos a COllstrnir pranchas o jangada'l, por IUO se
aC]Hl.vam detidos pelo vapol' 1Jrazileiro os transl'ortes trazidos de t). Thomé,
e em toL1as e 'sas cil'cumstancias procederam os invasares com verda-
deiro tino militar. As cOlllll1unkações com a columlla do major Duarte
eram d:fficei.', e com o Jlaraguay não el'a mais possivel corro'l~olldcr

com segurança, nem pelo rio por cau~a do mesmo vapor Untg~tCt!J, nem por
terra, pela margem esquerda, porque ongrossavam todos os dias as
tropas elo Cald weIl e Canavarro.

Não devemos passar em silencio uma explicação que mais tarJe foi
publicada a respeito da inacc;ão de Canavarro. Este general n:"io se
julgando com forças para atacar logo o inimigo, entendeo, segundo
seus defensores, dever atteahir os Paraguayos quanto fosse possivel pelo
paiz a dentro, aflastando-os de sua base de oper.lções, ('8ndelal'ia e
: '. Tholl1é, para que faci:mente pudessem ser esmagados com as forcas
que chegassem da Concordia e do interior do Rio Grande do Sul (2).
Corno era natural, foi esse plano mal acolhido pela popula~ão affiHa
da provincia e ainda mais rela da capital (10 Imperio, onde se desejavam
mo\'irnentos ralJidos e decisivo,:, porque cada dia mais dolorosa se tor-

(1) AlgulIs guarJ.ls nacionaes ::llrazados chocaram·se com o illimigo nas ruas de
Ul'uguayana. O commandante do batalhão paraguayo n. ]'I, Diego Alvarenga, teve a
cava11o marIO e recebcu dois ferimentos de lança, e um soldado foi ferido (Semanario),
Do nosso la-ia houve 5 mortos, seRundo os Paraguayos. No dia seguinte (6 de Agosto) houve
antro pequeno choque, cm que tivemos I malta A alguns feridos, e os Paraguayos alguns
mortos e feridos, senlle destes ultimas o tenente Cabrera. Quasi todos os dias, desde S. Borja
até Urugu'1yana, havia tiroteios ou pequenos combates de gueniUus,

(2) O general Canavarl'o sustentou sempre que com menos de 2,000 homens de infantaria,
dos quaes apenas uns 900 eram de linlla, e com a cavallaria da guarda nacional, mal
armada como estava, não devia atacar a divisão de Estigarribia O general Mitr~ foi
tambem de pare«er que elle apenas hostilisasse os Paragunyos, sem atacai-os, como se
deprchende dus scguintes trechos do ollicio dil'Íaido em 2,1 de Juuho de 1865 pelo geneml
Ozorio ao ministro F Octaviano (Vej, Pereira da Líosta, Historia da G-ue,'ra et~., li, ::l4:l-43):

(lo .. O general Canavarro ll, escreveo da Concordia o general Ozorio, « insta POl'
uma fo,'ça de inf,zntaria d'este exercito que o ajude, porque tem falta d'esta arma; porêm.
consultando ao general em chefe a respeito, presenti que elle "e não quer desprender de
forças brazileiras e propõe que o general Flores com algnns bata1l1ões faça esta expedição
em navios que, aproveitando a cheia do rio, clleguem até Uruguayana N'esle estado,
esp"l"Ilmos anciosos a vinda do Sr. Tamandlll'ê. si é que vem, ou então que nos diga que não
vem, porque o commandante de Urugllilyana, cllll1prindo as ordens do g'neral Canavarro,
trata de armar, 01t já o fll~, 2 lanchões e 1 pequeuo e fraco vapor qlJe aLLi. existe, e está
de observação para os lados do Itaqni. Eu ainda luto com as dillicu!dades que me ofl'erece
a passagem do Uruguay, e a não ser o i,equeno vapor E.,'a, ne~ e.sp~l'ãnç~s tC,Eia de con
clUIr esta operação. ali:is tardia; pois eutendo que as vIstas do lIl11ntgO nao sao, entl·an·
nhar-se para o R.io Grande, porém sim dispôr de todo o seu exercita contra o aLLiado,
entre o Paraná e o Uruguay. o

« .D.1rndo eu scierwia ao genel'al em ch~fe dll quanto tem oc~orl"ldo com as nossas
forças em Missões eUe me in lic,Jlt que o rJ.3'13ral Canavarl'o, ?Oeunm.do todos os el3mentos
~ fOI'ça d. que p;d1sse dispô,', d wia. hostili::a)' o ; imigo sem ",!riscar 1~m con~batoe de
OISI'VO, e a3sim declarei a este general FICa, POI' tanto, entendido que a provlllclll do
Río Grande deve correr ás armas em massa, e que é preciso alli nm general capaz de
desenvolver-sa se17undo as occurrencias, isto é, quanto aos meios em geral, porque
nenhum outro dlspor-i melhor das Gperaçõas que o mesmo general Canava- 1'0.

« Pelo que fic,} dito, V. Ex. f!.cará _ ent1ndendo que os po_ucos soldados velhos ~ os
recrutas que compõem este exerclto sao a base das operaço,!s subsequentes, e TI este
sentido é o meu comportamento. .. o . ,

« Lastimo não poder voar á parle, do terntono de mmha patna lIlva Hda. pelos b~r
baros; porém entendo que devo primeiro que, tudo sl1st.entl'r os co"!promlssos naclO'
naes da lllliallça, e o centro de on le deve part1l' a garantm das operaçoes.. . ,

(( A. falta d.) tempo f<lz'l,ne p~dir I!r V, Ex. que doê ao nosso goyerno sClenCla destes
acontecimentos: se ainda abt estiver o Sr. Tl1mandare, V. Ex, se dIgnará tambem com
lllqpicar,llle tudo quanto venlio de tratar. »
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nava a offensa feiLa pelo Paraguay á honra nacional. Entretanto, o
brilhante resultado obtido posteriormente cm Uruguayana e as OCCU1'

remia ubsequentes da guerra não deixam de justificar um tal plano.
A entrada de EstigaI ribia na Uruguayana tornou muito. ingular a

po ição do belligE!rante O Paraguayos abolctado nas ca a da villa, e. La
vam abrigaelo ela inclemencia do tempo. e, dispunham de copiosa provi. ões,
accumulaela: pe~o. Brazileiros para uso de suas tI' pa:, ao pa '0 que o
solelados de Ca 1d w e11 e Ca n a vaI' r o luctava1l1 com a maiore
privações. Havia falta absoluta elo nece. ario. Não se podia tratar ele
prompto da seria militarisação ele uma multielão heterogenea em lucta com
a mi eria, a fome e o frio. Os recmta' e o.' guarda nacionaes cheo'ayam
sem unifol'mes, raras veze' com uma arma; soldo não se podia
pagar. A populaç::io internou-se, e . egurou tudo quanto podia aproveitar
ao seu u tento. A fereza e a crueldade dos I)al'aguayo tinllam por toda a
parte diffunelido granele terror, ate na·' mili(;ia l'Ío-gra.nlen 08, e o medo
d' te' barbaros intruso 6 era attenuado pelo patrioti 'mo, que de dia
para dia mais e infiammava.

Deixaremos por emquanto a margem 'c 'querela, ou brazileil'a, pari].
acompanhar a marcha do major Pedro Duarte do lado oppo to do
Ul'uguay, isto é no territorio de CO:'l'ientes (1).

De de o momento em que foram elifficultac1a , se não interrompida.,
a<; communicaçõe pelo rio entre as duas columna lJal'aguayas, a marcha
de D u a r t e não tinha ma;' razão de ser n6m .'e percebü seu fi m.
Pela interminavei lagunas elo centro ela provincia de Couientes achava-se
clie separado elo' principal exercito paraguayo, qne antes commandàra
R obl e s e agora era chrigido pelo general H, es qui n. De E sti g a r
I' i b i a sepal'aYa-o o Uruguay em cuja' agua o pequeno vapor brazi!eiro
[1'ug'ua!f ho. tilisava as canôas paragua}~. Se continua '~e a aYan~ar,

iria na Concordia esbarrar com o principal exercito elos Alliado . Acima
do Salto Grande apre ença res e varor tornava al'l'Í::;cadi, ima a pa'
sagem do rio. Quer a instrncçõe' elo marechal-;1re ielente fossem tão
po. 'itivas, que Du a r t e não ousasse d'ellas desviar-se, quer o embalas
sen1 as esperanças na adhesü.o de U r q n i z a (2) e no levantamento
do partido blanco do E tado Oriental, o facto é que conti~uou a mar
char, e no dÜt 10 de Agosto se achava na confluencia elo pequeno rio
Yatay, do laelo correntino, com 2,70,) homen, tendo eleixa lo no cami
nho muitos eloente , mas tendo recebido elo Paragnay em compensaç:iO,
400 homens ele re~ rço (3).

Ao saber-se que Resq uin avançal'a pela parte occidental ele 001'
rientes, ao longo do Param\. (4), e que Estigarribia e Duarte, a

(1) o leitor que quizer estudar a campal1ha de ] (F no Ul'ngllay. cc·mecada com 11 C(ol11

bale de S. BOlja, em 10 de Junho, e terminada, na 1l1argeUl tlit ella, com a batallll.l do Yuloy
(17 de Ago!'to), e na e querda com li rendição de Urugua 'ana (18 de Setel\lbl'o), dcye ler a
MemOl'ia ele Gay, já cilada, e o lJia1'w de Palleja. Gay refere com minuciosidade todos
os episodifls da campanha no tenitorio brazileiro, e Pallej,) descreve com nnimllçâo a malcha
dos alliados atravez das provindas al:gentinas tIe Entre Rios e Corrientes, e dá informações
interessantes sobre o sitio de Uruguaynna.

("~) Um mez antes (9 de Julho) as milicias entre· rianas de Urquiza, reunidas em Ba'
sualdo, tinham deb:ll1dado inteiramente.

(H) A divisão de Duarte compnnha·se, no Yatay, de 3,1)20 paraguayos, mais de
20íl emigrados orientaes, e muit'ls correutinos. (Vid. Ga)', Invasão etc, pg. 34.)

(4) Resquin, investido do commaudo em chefe do exercito paraguayo que OCCU~Wi\ a
parte occideot'1,l de Corrientes, avançára de novo desde o Enlpedrado até Beila , ista e
::>. Roque, ao norte de Santa Lucin. Já vimos (tuna das notas do CRp. VlI) que RobJcs
havifl. recu'ldo do Santa Lucia até Empedrndo em meiados de Jtmho. Resqllin, por ordem de
Lopez, mal'l:hou a occupar as posições abandonadas por aqllelle genem!.
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lesté, ha\'Íam imradido o Rio Grande do Sul e Corrienie:, partira do acam
pamento da Conc?rdi.a, com a vanguarda dos Alliados, o general F lo r es,
governador provlsorlO da Republica Oriental, subinde ao longo do rio
Uruguay, pela margem corrantina. Recebera ao partir as mesmas ins
tantes recommendações feitas por Mi t r e a todos os generae aIliados,
-de nada emprehender, que pUdeS.i8 acarretar um revez, porque maiores
operJ. _ões só seriam encetada quando da Concordia e puze se em
movimento o ~xercito principal. Isto provavelmente induziu o fogoso
Flores a Ulllr-se ao general argentino, que desde o feliz commetti
mento de Corrientes tomara posição no centro da provincia, a meia
di tancia do Paraná e do Uruguay, para auxiliar ou ao general Ca c e r e s
em BeIla Vi. ta e Santa Lucia ou aos Brazileiros concentrados no Rio
Grande do Sul. Informado do movimentos da divisi'í.o D u a r t e pelo
reconhecimento do coronel P a i v a, e abendo minucio~ amente da força
in ignificante com que e sa divisão havia marchado de S. Thome, pela
margem correlltina ate o pouto .fronteiro á Uruguayana, convidou
FIo r e ao general Pau n e r o para aj udal-o a esmagar a referida
divi ·ão.

Durante toela a guerra provou o general Paunero nunca renun
ciar ao en. ejo ele bater- 'e, e a re posta que deu a es e convite foi
apresentar-se com a flor de sua jà experimentadfl.s tropa. (1) Teve ele
fazer marchas forçada' na mais desfavoravel estação elo anno para
effectuar opportunamente sua juncç10 no dia 16 de Agosto (2) algumas
legua ao uI do arroio Yatay, 1erto de' cuja confiuencia com o
Uruguay estava acampada, havia alguns dias, a divi ão D u a r t e. O
chefe paraguayo soube logo, pelos seus espiões, da approxima~ão de
for~as inimiga::; pelo sul, e, sem demora, pediu auxilios a E s t i g a r ri bi a.

(1) o 'r. Schneiller enganou-se suppondo que os geueriles Flores e Paunero lllarchH,l'fl.m L
a atr,car a divisão de Duarte selll acconlfJ com os otüros generaes allia.clos, Mitre, Ozorio e 1
Tan1\udaré. O moyimonto daquelles dois chefes fui resolvido om conselho de guerm reuDido
n:1 '011cordh, e Pauuero teve ordem tle reltllll'-Se a Flores.

Em t5 de Julho o exercito brilzileiro de Ozorio deixou o seu acampamento de AYlty-Cuico,
ao sul eh Concortlia, a~r:wessou em tlois dbs o rio Juquery por uma ponla sobre barcos, e
no dia 18 avançou o gener,ll Flores ao encontro de Duarte com a vauguarda dos AUiados.
Compunh'l-se esb do exercilo orient-tl, e mais ,1 ba.talhões brazileiros de infantaria, e
1 regimento argentino de c:wallaria (re~imento S. Martin, 300 homens) formando um total
cle qlla i -1-.2)0 uomen das tres arm:1s. 'Ires tIos ba.talhões bl,,\zileiros formavam uma brigada,
(:1. 1:2" do exerci~o de Ozodo) ás orJens do coronel Coelho Kelly. Esses batalhões er,),111 o 50
e o 70 de linha e o 30 de volunt{\l'Íos da patda, com 1.200 homens. O outro bat:llhão era o
160 de vOltlUt.ariO~, com 230 praç'ls, comm:J.udado pelo coronel Fidelis Paes d'l Silva, e
servia incorporado á brigada de inf'lntaria oriental. - O exercito oriental compunha-se de
3 batalbões de inf,lnLaria (batalhões Florid , 21 de Abril e Voluntarios de la Libertad) com
1,20J homens, um esqm,drão lle arlilh:wi.\ com 8 peças (l,tll homens) e dlL'IS brigadas de
caval1:l.ria, além da escolt'l do general Flores (l,lOO homens). Os generaes Gregorio Suarez
e Heuri'lUO 'astro commandavam a caval1ari'l oriental; o coronel Nicasio Borges a artiUll1
ria, e o coronel Laon Palleja a inf:mturh. Ao totlo 2. UO Ol'ientaes, 1..150 Br.lZileiros e 30
Argentinos,

N dio. -13 da Ag sto, depois de uma m'\rch:t pp.no a, porque o invel'l1o era rigoroso
e todos os rios e arrotos tinh'lm cl'esci.to, reuniu-se Flores ao general Palmero 7 legltas ao
sul do Paso de los Libres, ou Restauracioll, povoação argeutina quasí fronteira a Urnguarana,
e 11'1 qual se achava acamp'ld 1 a divisão p::Ll'aglwya de Dum-Le. Pauuero troLD:e a Flores mr.
reforç l1e .1.;"')1) ho 14en8, perteucentes ao l°, 20, 3°, 40 e Go batalhões de inf'lnLal'ia de linha,
i Legião Militar, ti. Legião tle Volunt:t1 ios, ~ oos ba~alhõe.s da gltar~a nacion .1 de .S. Nic.olíw
e lo de 'orrientes ('\0 LOdo 0 balalhoes de lnfanta~la), e ? esqual1roes de artilbana de lmha
com 2 t boc IS de fo"o ao 10 l'eITimento de c:wallana de Imha, e aos corpos ue cavallana da
guarda nacion:J.l de t>~brrientes, à ordeus do geueral Madariaga. Ficou assim o general Flores
com mais l1e 8.51 O homens e 30 bocas de fOITo (1.450 Brasileiros, 2.4!0 Orientaes e 8 bocas de
fogo e ,j,:jl)0 ArITentil10S e 2-l "OC\S tle fog;). Perto de G.30G homens pertenchm á illf'llltaria
e ii artilharia. 70n,.l0 pel:l ma.ior parte tropJ.s llgUel'l'ilhs, não so receiava que Estigarribi:l
reforçasse a divi :lo Olt1.I'Lo. Aquello chefe tillll'l om UruguaYil.l1 .pOltCO mais de 6.000 homens,
e DuarLe ua Restaunlcion llpenas 3.2'>..0, separados dos pnmelI'os pelo Urugllay.

(2) No ,lia 13, junto L10 arroiu S. Aunl1, [l,llho do l\1eriíi.ay, como dissemos na anterior nola.
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Rec;pondeu-lhe e te, porém, que lhe mandaria, se quize. se, um valente
commandante para pôr-se á. frente da sua divisão, porque ella só pre
ci ava de um chefe cora:jo o para re i til' á vanguarda dos Alliados.
Emquanto D u a r t e e E s ti g a r r i b i a .'6 corre. 'pondiam neste teor,
ignoravam que Pa unero ia fazer juncção com Flores, e estavam perfei
tamente convencido. de que e te ultimo general avançava apenas com os seus
Ol'ientaes. Não é admis ivel que sabendo D u a r t e ~9rem . eus inimigos
quatro vezes mais numero,os, (1) e deixas. e ficar na posiÇãO que occu
r-ava, tendo além disso o arroio Yatay immediatamente em sua retaguarda.

Com a juncção dos dous corpos de F lar es e Pau n e r o, ficou es. a
vanguarda dos Alliados composta de 1.60) Orielltaes (2), pela maior
parte o me moe; '>olclados que dUl'ante dous annos combateram contra
os blancos no Estado Oriental, com ~1 peças li as de calibre 0, objecto
da predilecção de FIo r e s; (3) toda a brigada de infantal'Ía brazileira
n. 12, composta de 4.000 homens com 2 pe a'> raiada, sob ae; orden,
do coronel Coe I h o K e 11 y ; todo o lo COL'pO do exercito argentino.'
commandado por Paunero, constanclo de 4.0;0 homen com 2 peça',
e de 1.000 homens de Tl1ilicias correntinas .01) as orflells do general
1a d a r i a g a. la brigada brazileira e na$ força. argentina' e orientaes

havia 3 0(;0 homens de cavallaria. Pelo rio não tinham apoio, porque
o vapor brasileiro TT?'uÇJua!l e:;tava acima de Ul'l1gua,}'alla e os ouLros
navio, surtos defronte da Concordia, ainch não tinham vencido o Salto
Grande.

a manhã do dia 17 de \.gosto deu-se o ataque. D u a r t e fez abl'Ír
vallos para proteger a infantaria com estes cOL'Les do solo, lUas nem as. im
o favorecia o terreno tIue livremente e colhera: na sua frente havia
uma eleva('ào ou coxilha, donde a arcilharia dos Alliado varria a sua
columna até a re. erva e o trem; na . ua retaguarda fica,-a o Yatay. O chefe
paraguayo acceitou, entretanto, ne ta pOSiÇ~LO o combat iniciado pela
al'Whal'Ía oriental, a qual nem 101' isso lH·odlli.:in !!'rando effeito sobre
os Paraguayos disper os em linha de atiradore'. Depois Pau n e 1'0 avançou
em colurnna cenada com os Argen,tinos (4) contra o flanco direito dos
Paraguayos. Recebido por uma bem dirigida fuzilada dus atiradores, teve
de su tontar o fogo a pé firme, ma. polo numero uperior dos tims foi
forçada a ala direita dos Paraguaros a recuaI' sobre o centro. Avan
çaram entrro os batalhões brazileiros e oeientae (5), e tiveram de para!'
diante de uma ine perada carga da cavallaria paragua'a de Linada a
eparar os Argentinos dos Brazileiro, mas, por sua vez a cavallaeia

dos Al1iados a obrigou a retroceder. Estes carregaram em mas.. a. compacta,

(1) Quasi tres vezes snperiores, e não quatro. De um lado 8.500 homens, e do outro 3.220.

(2) Todos os algarismos deste paragrapho estão errados. Na nota á pRg. anterior rectifi·
cámos esses erros dando o numero e a relação das forças alliadas que aCumpanharam Flores O
~'(ercito oriental, que então se compunha de quasi 2.500 homens, e não 1.000, como diz o
Sr. Schneider. tinha 9 peç1s de artilharia e nÃo -l. Thompson, a este respeito, diz: Cl... toda a
nrLilharia oriental composta de 4 canhões lisos de calibre 6. e 4 raiados de 9.11 U Sr. Schneider,
pois, engmou·se, querendo repro uzir n'este ponto Thompson. Não sabemos si era este f)

ctl+ibl'e das peças orientaes.

(3) l\IIllitos desses soldados tinham comb'ltido contra Flores. deft!ndendo Berro e Aguirre.
Depois da pacificação de 20 de Fevereiro o exercito qlle defendia í'lfontevidéol reconheceu a
autoridade de Flores.

(4) }j; a brigada brazileira do coronel Ooelho KeUy (Vej. a parte omcial de Paunaro.)

(5) Os Orientaes o o 100 batalhão de voluntnri,'s brazileiros foram os primeiros que
entraram em combate. Paunero com os Argentinos e 1\ 12" brigada brazileira esla\'am mais
lj.tl'azadL1s e só se emp'enháran1 na acçãol depois de ~oIqeçada pelos Qrientaes.
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e os Pant,,"uayos começaram a fugir, degenerando o combate em horrorosa
carnificina, }:nO~'que os Para9"uayos ~ec~lsavam aceitar qu~rtel e achava-se
llClêG"O o furo!" dos Al'gentmos, p1'1l1clpalmente das milicias correntinas.
As pade~ officiab:C:; de F 1o r.e ~ e. Pau n e r o procuram desculpar esta
matança. De 3.. 0';0 homens (1) deIxaram os Paraguayos 1,700 mortos e
ferirlos no campo po comhate; pouco'> escapara.m, ficando prisio
neiros todos os outros ~ entre . eUes o commandante D u a rt e (2). De
bandeira, armas', bagagenb' ~lad\1. salvara.111; tudo cahio nas mãos dos
vencedores (3). A derrót~!· cl~s !:'J.rag uayos fOI compl~ta, mas tambem a perda
do Alliados não foi insignili,::Hut~1 1)''lrqne. os venCIdo veneleram caro na' I
"idas (4). FIo r e s in i. tio em que g~ ,fuzil~ se Dla.r t.e (5) por ter man-
dado matar li ln parlamentaI'io, mas os OL~cla~~ r~ztlell'os prote taram tão
energicamente contra a execução de um /;"",rlslOnmro, que e~le foi man-
dado para Buenos- \.ires. Ahi encontrou tão .benevolo acolhlluento que 0-'5

jornaes criticaram i . o e trouxeram á lembranç..1. ? fa?to de degoUarem o
Paraguayos, á maneira dos gaúchos, a seus pris1..'~elrO", como praticára
E. tigarribia em Urnguayana, onde alguns SOld<..'dos e tropeados de
Ben t o 1\1 a r ti n s foram conduzidos a uma eminencia (6) e degollados
na presença da divisão Can a varro.

A narração escripta por um official argentino logo apoZ' o combate
e reproduzida nos jornae de Bueno. -Ail'e, menciona, além (le certaIS
minuciosidadeo;;, alguns, factos importantes (7):

« O inimigo tinha por uma triplice serie de vallos tornado a s.na
po içJO illatacavel. Fos os de 3 ,aras de largura e 2 (!) tIe lJrofLmdidaLle

(1) De 3,2OU a a.tOO segundo outros.

(2) A destruição dacillumna de Duarte foi completn. No campo ficaram 1;/00 Paraguayos I
mortos, 300 feridos e 1,200 prisioneiros. Estes ullimos foram divididos pelos Alliados.

Os prisioneiros Paraguayos transporttldos aO Brazil durante a guerra, quer officiaes, quer
soldados, receberillll sempre RoIdo, vestuario, :t~imentação e alojamento por conta do go·
verno imperial. Não se deu o mesmo na Republica h,rgentina. Comquanto tratados huma
namente! deixou-se que os prisioLeiros procurassem pOI' .si mesmos ~!! meios ~e subsistenci~.
e a mmor parte delles teve de ir servir na fronteira dá }'atagoma. sendo mcorporajos as
t~'opas argeutinas. Os annotadores da obra de Thompson tr:.juzida em Buenos-Aires, refe
nndo-se aos prisioneiros do Yatav, dizem o geguinte: « A Bli.'lnos-Aires llegaron co~o
300 y fueron colocados como peones y servientes, bien entendl~O que por Sll prop18
cuenta. I) - No Brnzil os prisioneiros passavam o seu temJ?o a dormir, nos quarteis.
ou a vawu: J?ehs 1"11[\S, despendendo como melhor lhes pareCla o soldo que ltlcebiam do
governo unpenal.

. (~) Os ~araguayos perderam 4 bandeiras (2 foram en viadas a Buenos-Aires e la a,Mon
tevldeo). mUlto armamento, munições, 8 carros e toda a bagagem.

(4) Os Al!iados tiveram 340 homens fóra de combate.

r (5) Inexacto.

(~l (I Foram conduzidos a uma eminencia fóra da villa. nas visinhanças do cemiterio,
e alu degolados á vista do brigadeiro Canavarro e de todo o nosso exercito, » diz GAV'
(~nvasão etc., pag 32.) Isto se deu em 5 de Agosto. As partes officiaes paT>1guayas. porem,
ibzem que houve choque entre li ret·lguard'l. de Bento l\1al'tins e a vanguard'l p'U"a
gl.l'lY~ dirigidq por Alv'lrengl. recebendo este dous ferimentos de lanç'l, e perdcndC'
nos i) homens mortos.

(7) Não conhecemos a narração d'onde o Sr. Schneider extrahio, traduzindo. os trechos
que se encontram acima. Um oflicial argentino. o major Uribúcu, ajudante de ordens du
Reneral Paunero, deu na Concordia ao cOITespondente da Nacion de Buenos-Aires uma
descripção muito minuciosa, que foi publicada por esse jornal e transcripta no tom. II
pago 165 da Historia ela guerra do Era:il contra o Ul"Uguay e Paraguay pelo Dr. Pereira
da Costa. Dessa descripção tomaremos apenas as seguintes linhas: II .,. No dia 17 ás
7 1{2 huras da manhã paz-se em marcha o exercito com direcção ao Paso de los Libres,
que fiell a 2 loguas do arroio Cap!y Quisé onde TIOS achllvamos. marchando em coltl.mnas
l·araUelas com distancias para desenvolver em linha. levando sempre na vanguarda a brigada
dRe ci'vallaria d'l general Mlldllriaga. reforçada com a do general Grtlgorio Suarez (Oriental)•
. aVIa-se march/lodo qma lelNa quando pela vanguarda foi çommUllicaqo que o illimigo não
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abrangiam toda a pOSiçãO até aos flanco.. No fosso anterior esLavam pos
tados o:; melhores atiradores. O general F I o r e , re ervando para i o
commando da. tropas orientae' e da artilharia, entregou ao general
Paunero o commanclo de toda a for~a argentina inclusive a que
sob sua ordens tinha marchado do acampamento da' Concordia (1).
O primeiro ataque foi dado pelo major- Bus ta man te (Jo e Candido)
com o seu batalhão de voluntario orientaes, cujo atiradore. avançaram
contra o primeiro fosso, onde foram ret.:ebietos por um fogo. muito
vivo. Então a cavallaria inimiga deu uma carga, qu foi repelüda
pelo 1" regimento, commandado por egovia. Neste ataque o major
Fortunato Flore', filho do general, quebrou a lança no meio da
refrega. Um ataque geral da infantaria alliada arrebatou ao inimig'o n
primeira linha de fo"o , donde os atiradores inimigos recuaram para a
segunda linha e ent'lo a artilharia alliada, na di tancia de 500 pas o .
começou a canhonear o inimigo encurralado. E'Le fogo, principalmente
da bateria I\I e 1. 011, afugentou o inimigo ele todo O" fos ()' para o rio.
Nes e momento avançou a nossa infantaria e desenvolveu-se um combate
acerrimo. De,feitas as fileiras, continual'am os Paraguayo a combater
em grupos ele 20 a 3J homen , que foram mOl'to ou apl'i ionados. A con
fusão era t'to 9Tande, que a artilhal'ia teve ele interromper o fogo.
O lo regimento de cavallaria e a e,colta elo general Flores empl'ehen
deram um ata'lue bl'ilhante contra os fugitivos. Quando a ma 'a destes
chegou à margem do Yata.y começou a artilharia de novo a jogar. Logo
aos primeiros tiros ele metralha arrojaram-se os ['araguayos ao arroio rara
ganhar a nado a margem opposta. A caval!aria tambem passou o rio e
continuou a perseguil-o-', de modo que POUt;OS escaparam. O combate, até
o inimigo principial' a fugir, durou hora e maia. Do: Uliados foram
fel'idos gravemente o' coroneis Fidelis Paes (brazileiL'o) e iaximo,
e levemente o coraneis Perez (2) e Regllles. O ml,jor Tavares re
cebeu alguns gol[:e-' Ile lança; o majOl' Bu ·tamante, l'edactol' da rCl'ibUlW
de Montevic1eo, soffrell algumas contu õ e fOl'il,lll lU')I"bs os medic·o. do
esta.do maiol' Olazabal e Ferreira .,...-\.rtigas. Entre 4:0 amciaes
pal'agua.yos Jl1orto~ foram encontl'aelo:> maito_ ol'ientaes ela.- antiga guar
nição Lle Paysandú e Montevi léo. Da'> 4 bandeiras tomada' forall1 rellletLiüac;
2 para Buenos-Aire' e as Ol1tl'as para Montevidé:J. Tambem cahiram em
no sas mão. li peças ele artilharin.. » (:-3)

estava na povoação, mas sim no Ombusilo, que fica della meia legua para o norte. Variando
um pouco a direcção á esquerda. continuámos a marcha na ordem antericlr, e, lendo alldaoo
umas 20 quadras, soubemos que o inimigo. sentindo que nos apl'oxilllavamos. preparava-se
para re-istir. Nesse momento nossa caVilHaria da vanguarda veio occllpar nossa esquerda.
O inimigo, occulto além de um valIe fundo do Ombusito, lomou posições, entrando em
ornas cbacaras Cdm arvoredo e cerc'1clas de fossos com 2 varas de lw'gt,ra e ~ de profull
elidadp., pondo seus caçadores nos primeiros fossos, e estendendo sua linba no fundo do
valle, tendo nR frente e nos fi ocos os corcRdos dos fossos ... » egue-se a descripção do
c,ombate, que pode ser lida na obra que indicamos. na qual se encontram tambem as
vai'les oJficiaes dos gemm1.OS Flores e Paunero e do coronel 00elho Kolly (Veja-se tambem
o Dia?"io ele! coronel PaUeja.)

(1) Inclusive a brigada bl'Rzileira do coronel Coelho Kelly. Da Ooncordia só marchara,
como já vimos, um regimento argentino, o S. Martin, com 300 praças.

(2) Este Perez é o mesmo MaxiOlo. Chamava-se Maximo Perez.

(3) Os Allil1.dos tiveram na batalha c1G Yat:ly 3-W homens fóra de combate, sendo 83 mortos
IG officiaes) e 257 ff\ridos (37 omci>\e~).-Do exercito brazileiro tom.l'am parle na batal!l~ a
brigadac10 coronel Kelly (50 batalhão de infl1.l1l11ria, commanc1ante o major Francisco Carl1ls!\O;
70 dito, cOlnmandallLe. m~jol' Hel'culallo Pec1r I; e 30 ue voLlIntari~s, da Bllhia. cornU1l\1l
dante tenente-coronel Rocha Gaivão) e o batalhão 160 de vollllllnl'los commandadn pelo
coronel Fidelis. Este uUimo bate,lhão c$teve sempre incorporado as forças do general Flores,
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Segundo a info~l11ações. dos C()~rentinos compunham-se' a trl'pa. de
Dl~arte de2batalhoe. de mfallLal'la, cada UI11 de i< LlO homens. Opri
melro, de n. :28, era commandado pelo tenente Zor i 11 a: o seo'undo
n. 16, pelo tenente P ati no. Além d'estes havia um baÚtlhqo °provi~
sorio de 3~0 convale 'centes, sob as ordens de um alfere', o qual du
rante o combate ficou na villa de Encarnacion (1). A cCl.Yallaeia conLanl.
2 regimento., n. 26 e :28, ambo. sob o commando do pl'oprio Du arte (2).
Cada regimento con tUla de 4 e quadràes e cada e I}uadl'ão (le 130 a.
140 homens. Acompanhavam a expedição lle lluarte alguns Orientao
(blanco) e Correntinos, como Aparicio o Orrego (3),

FIo r e s encarregou ao tenente J o. é Zo r i 11 a, um dos pri :;ioneims
paraguayos, ele acompanhar o ajudante d'ol'den'S, que pmtü'am a COI11

municar o re ultado do combata aos generaes Calelwell c Cana
\ arro (4). Zorilla de,ia pas.ar o Uruguay com os ajudante de Flores
e entregar a E,-·tigarribia uma intimação ])ara que capiLulas~e. Os
generaes brazileiros fizeram igual intimação. E s t i g a r r i b ia recebeu
essas notas no dia 19, e no seguinte reenviou o 'portador (5) com uma

e ~s nossns pnrle oJTkincs IIno d, r:lm n licia das I'crdns sroi'flidns por cl1P. AI'p.nns n
ordem do llia n. 5 do '''ini&tl'o da J!11"I'lll eu, Call1jJnllltll a IllPllci·1nll. No lJlappa elos ofli
ciacs e lJ/'aças mortos, fel'ielos e extraviaelos elU?'a?lte a gue?Ta do Pan'a,guay, qUlj àCOlllpallJII\
o Relatorio do l\1inistel'io da Guerra. de 1iiíO, tambem lião 3ppal'ece um ó bl'!lzilpjl'o morto uu
ferido nesse combale. O citado 'mappa, organisllcto sem cuidado alguol, não faz mcnciio lia
batalha do Yatay, nem de um ~em UUl!,erO de ontros combntes em qu~ ti,emo~ grandes perdas,
como, por exemplo, os combates fendos em ~Ialo Grosso, o de 2,) de Mmo em Oonielltes.
o de S. BOlja os da Peninsnla c Lagoa em frente n Humaitli, desde 26 dp. julbo alé ,1 de
ngosto de 1 08, e quasi iodos os d.J ulLimo pcriodo da guel'nt.-Em YaL'lY os batlllhões
brnzileiros da briga(fa Relly c o 100 de volll:1tarios, do corolll'l Fidciis, (jyer:lm 19 mOl'los
e 31 feridos (entre estes o cl1renel Fidelis, e 1 omeial do Ro de "olunt~rios d'l B>ihiH); os
Argentinos tiveram 13 mortos (3 ofliciaes) e AO f.-rirlns ,12 ofllciae,); e os Oricntn~s 31 morlns
(3 oiflciacs) e 137 feridos (2:30IIiciaes). Ao lodo, fóm de combate, IS OriClltlles, D9 Argell
tinos e 53 13I'azileiros. Estes dados são exactLsimos Os que fOI'Dll1 publicados dep(,is da
batalba, officialmente, incluiam a perda som'ida pelo nosso 160 de voluntarios Entre as pcrdas
do excrcito oriental.

(l) A vil1a de El1cal'llacion é m~is conhecida pelo nome ele Itapúa, e fica no PnrdgnllY, li
margem dircita do Paraná O baLalhão proYisorio a qne se rcf~re o autor assistio á uatalha do
Yatay O Sr. chneider tomou estes cados do opusculo do conego Gay, que, tnlretnnlo, lião
diz isso. Eis as palavrns de Goy (pag. 31): « As forças que foram destroçlldas em Yatay com
punham'se rle .. nm batalhão provisorio de 300 praf'as dps doelltes que ficaram na \'illa
da Encarnação, commnnElado por 11m alferes. » Isto é muilo dia'erente. Dos doentes do
exercito de EstigarriLia que haviam ficado em Hapúa, e que posteriormente obtivc. am
altil, incorporando·se li divisão de Duarte, formou-se esse b3talhiio provisorio. As illforma
ções de Gay sobre a força inimiga combinam com as do Diario de Palteja.

(2) O m3jor Duarte, chefe do regimento 26, comm'lndavl1 toda a divisão. O tenente
eabrem era commauduute do regimento 28. Palleja e Gay dfio á divisão de Duor(c 3,1120
combatentes paraguayos.

. (3) Gay diz: « Agg:(egados a esta força hayia tam.bem para mais de 200 O1:icntaes e
mUItos coneutinos, comlllaHdados pelos blancos A parIClEl c Orrego. » Estes 2 omemcs el\tll1
coroueis.

("1) Flores percorrcu desde a Concordia até Yata):_202 ki!ometros. FoI uma mllr<:hn
laboriosa, f"lita 110 ri"or do inverno, atmvez de Uloa reglao despIda de recursos, e estando II
nado muitos banhad~s e rios. A CUIURlUll pe;'aguaya de Duarte percorreu des;le :\ Candelnia
ate o mesmo ponto, 289 kitoml'tr"s; a. de Estigarribia, de Candelmia a Uruguayaua,
312 kilometros. (Vej. JOURDAN, Atlc~s HLSt.)

(5) No dia 19 de Agoslo, depois da derrota da divisão que oflcrava na margem
opposta, tentou Estigarribia sahir de Urugua~·ana. O conego. Gay refere. assim o
facto: - (\ O inimigo 1'110"eo se cum todo o eqUIpamento e cnmml:oli em reLJrada alé
meia legoa da "illa. Esta marcl.la deo logar a qu~ a gente do t~n.e~te-coronel Bento
Martins entrasse por alguns instantes na povoa\ao. Porem a dlvlsao de CanavaITo
se póz á frente do inimigo, que não se animou a pllssar por meio d'clIa e voltou
outra vez á Urugllayaua. )) . ' .

No Dian-io de JlaUejn lê-se o s~gulllte .:- (C DIa Hl. - , .. '. No blen aC'1mpamos (ás
10 da manhã n'1 "illa ela RestauracLOn), VlIDOS eu la mm'Jen opuesta las tropas pa-
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recuo a formal. Em vista d'isso Flores atra-vésSCltl logo o Uruguay com
a Inaior parte de suas tropas (1) e unia-se aos Drazileiros para com
pletar o cerco da villa de Uruguayana. Esta lJl'imeira re. posta de
Estigarribia, concebida em termos dignos (2), não se resentia
d'aql1ellas Cxpl'es ões empoladas, que tão ridiculo tornaram um documento
da me.'illa natureza por elle as 'ignado em !í de ~ etembro. Não se deve
entretanto desconhecer a firmeza d'este chefe, pois falta', am-lhe os meios
necessario para subtl'ahir-se aos grave lJerigos que o cercavam quando
os gencraes alliado lhe offereceram tuna honro a capitulação.

O pre'idente Mi t r e, ao lber na Concorclia ela victoria do Yatay (3)
e do cerco completo ele Urllguayana }Jelo .lado de terra, correu pal'a
esta \'illa, fazendo-se acompanhar de alguma trolJa (4). Ohegando ao
acampamento no elia 25 ele Agosto (5), achava-se no solo brazileiro e por
tanto dava-se o caso previsto no tratado da triplice alliança da entrega
do comma;tdo aos generaes brazileiro (6). enelo secreto o tratado,

r.lITU'1yal; es rndid·\s nfl1c1"1, de h Ul'llljLl'1)''l:ln, gue1'rilhmdose y cambiando algui10 que
OL~O caiionazo con las fuerzas braslleras que aparecen en colunas frente á h
poblucion ...... El el1emigo recll'lz'1do por los RI' sileros h'l vuelto á ocupar Umgnn)'an'l,
sin omba,go de h'1ber salido resuelto t\ romper Ll line'l. y a\lrirse p"so, pues á. ln. m~dl'llg'1dn

quemó sus C'1rretas y cilmpamento y h'1stn nlgllnas cnS'1S, y s!llió de la poblacion,
que, como digo nrl'lb'l, volvio a OCUpll' de firme á la c'1hid'l de h t'lrde. Lind·. ope
ncion hubien sido h'1ber heeho ocupar el puebl,) por h m'1íian'1, y dejar aI ene
migo entre dos fuegos; pel'o el trn,yeclo er:t mu)' costoso á C'1nsa dei viento fuprte
que reinó h'1st,\ la noche, El rio está hecho Ull !u;1l', y ha de ser muy tmbnjoso
el poder trasla(hr nuestm inhnterh to(h á la margen iz luierd'l deI UrugU'1.)'. ~olo

contamos con el "aporeito que podrá. llovnr 100 hombres, 2 lanchoncitos, ln buceta
de la c'1.pitanb deI PUOl'to (lUO llegó de ab'1jo j' algun'1s canoas tom ldas aI enemigo. »

(1) FIorés começou a atravessar o Urugnay no dia 21 de Agosto. Na "espera á tarde chegou
ao campo dOd sitiantes o tenente-general Manoel Marques de Souzn, então barão e depois
vi 'conde e conde de Parlo Alegre, lIoll1eado commanuante Fm chefe do exercito em Opel"lçÕeS
110 Rio Gmnde do Sul. Assumio o cOlTll1lundo no dia 21. Ne. te mesmo dia (21 che:::nmm os
vapores 7'aqual'Y o T1'amandahy e 2 chatas ao mando do capitão de fragata' Lomba.
Começaram a elllpregal'-se, com o U1'uguay, no transporte da inf'lIltaria e artilharia dos
genemes Flores e Pnunero e do coronel Kelly,

No dia ill de AgosLo chegoll ao Paso de los Libres o almirante Tamlnchré, u
bordo do pequeno vapor Iniciador-, e depois de conf rellchr com os genemos nllialos
001 frente do Urugu·,)'ana,· regressou p1l'a a Concordia n/im de tuzer mais inhntarin.

(2) Está publicada a pago 239 elo opusculo: A con:ven?ão de 20 de li'evel'eil'o ex
plicada á luz dos debates do senado e dos slIccessos da U1'lJ,gLWlljt1lT!a, por J. M. da
~ilva PaT,I1111Os (visconde do Rio-Brallco).

(3) No dia 21 de Agosto a columna d3 cavnllarin a:-gentina. commandada pelo general
Homos derrotou uma forga parllguaya em Yll~uareté-Corá. matando-lue ljiJ homens,
Ilprisionando-llle 382 e tomando-lhe nma bnndeirn (.TOURD,~'l, Guel'r-a do ParagLlay.
pago 19). Suppomos, porem, que 11'1. engano de da!;,\ n'1 obm de Jourdnn, porque o
cor0nel Pallejll só dá. noticin desse encontro PO di·, 25 de Setembro. Não conhech
ainda então os pormenores do comb:lte, que, segllndo suppomos, não teve a imporLancia que
llle attribuiram as primeiras noticias.

(-1) O genern.l MiLre deixou na Concordia á frente do exercito argentino o ge
neral Gelly y Obeso ficando int.erinamente com o comllle.nrlo em cl,cÍd do exerCllo
alliado o general Ozorio, e embarcou no vapor brazileiro Onze de Jumho que con·
duzia á Uruguayana o almirante 'fllmandaré, Mitre :partio' apenas com 4 ajuLlllntes.
e enconlrando cm Federacion o 110 bntlllp.ão brllzilelro de linha o ,) batalhão i1rgonlinr,
de San la Fé, os fez seguir tambem para o cerco de Uruguayunn. ClJeg'1.r:lm ahi psses
2 batalhões com o almirante T'lJll'1.ndaré e o geneTtll l\litre no dia 10 de Setembro a
bordo dos vapores Onzc de Junho e Iniciador, No dÍ'l U desemb'lrcou 0.40 de vo
luntarios Lrazileiros (coronel Dr. Pinlleiro Guimarães).

(5) Chegou ao acampamento alliado deanta de Uruguaj'ana no dia 10 de Setembro.

(C) Houve elesintelligencias entre os generlles alliados sobre o command'l deante do
Uruonayana. O conde de Porto Aleltl'e reCUSOll pntregar no general Mitre o com
mllnodo ell1 cbefe do exercito em tenitorio brazileiro, sustentando, e' com razão, que
f'sse com mondo pertencia an general brazileiro. Com eITtlito o nrt. 3° do trdtado,
depois de dizer que, « devendo começar RS open\Çõell da guerrn no territorio argentino II
competia o commando em chefe ao general Mitre, accrescentava: « Embora as nlti\s
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resolveu-s.e adiar esta questã~ até a chegada (lo Imperador D. Pedro II,
que no (lia IOde Julho delxára Sua capital para dirigir- e em pe. 'Oi1

ao theatro das operações, vi.-to haver L o pez declarado, ao entrarem

]Joutc:; conlr:lC~..llllJS cste:jam cO:lvcll~id:,s de, G.uc n:o ll.uJari o tO::1'1'eno das operaçõ"s Ja
guerr~•. ~odavla. p~ra s.alvar os dll'eltos sob,.ranos das tres nações. finnO/rn desde já
o pnfl.CtplO de ,'ectpl'ocidade pl1ll"a o co;wrnando em chefe, caso as ditas operações se
houve,"em de t/'aspassar pa/"a o te/TItol'Ío b/"a;ileiro ou oriental.,) Não conlJecelJlos uS
porUleuures da discussão que a esse respeito houve. EUa deve constar de docull.entos
Ilfficiap-s, que podem ser examinados pelos que quizerem escrever a Listoria d'esta
guerra. Segunno os ~lInotadore3 da obra de Thompson, o general Mitre fundava-se

. em que as forças alhadas do seu com mando tinham entrado no territorio brazillliro
perse::luindo o Inimigo. Não se dava isso, entretanto, porque a divisão de E3tioarribia
não fóra até então hostilisadll pelos AlUados, mas unicamen:e pelos Brazileiros,b que n
eucurrnlaram em Uruguayana. Mas, quando mesmo se tratasse de perseguição do
inimigo por forças allin.das. nem a sim podia, em vista do art. 30 do tratado, cOlTIlJetir
o c IIImnndo em chefe ao general Mitre. O tratado não exceptuava (( o caso de per
seguição)l, como suppõem os annotadoí'es argeotill('s. Si tal' disposição hOllvesse dar
se !lia o absurdo de lical' o. general Mitre commandando em nOS30 territorio ainda
me 1Il0 quando todo o eXbrcito hrazileiro de Ozorio se transferisse para o Rio Grando
sllguidll apenas de 2. ou 3 batalhões argenlinGs. O general Purto Aleg~e !:onservou ~
commando do exercIto brazileiro, e a chegada do Imperador e do seo ministro da
guerra resolveu a questão.

Os annotadol'es de Thompson dizem a este respeito o seguinte: - (( Como el Emperador
debia 1Iegar por momento. se rtetermin6 esperar. u llegada ponia termino li. Ia cnestion,
pue.s por wn iür'tioulo de la comtituc-ion brasile,-a, el no puede ponerse bajo las ordenes de
ningWlt gene/'al en tel"ritorio brasilero. Apenas !legó el ElJlperador arreoló ia cuestioll satis
lact,nialUenle. - " Asumo el mando deI ejercito, » dijo, « y lo delego e~ manos del general
«Mitre, pr.esidente de Ia Republica Argentina. » - D. Pedro TI salvó asi la prescripcion de
la Lonstitucion, pel'o la violó poco despues, porque eUa. determina que el Emperador se man
tenga siempre' fuem de liro de caüon, y el se puso varias "eces dentro de til'o de fusi!. ))

Nada d'isto é exacto, e na constituição brazileira não ha uma só das disposições
de que fallam os annotadores ar~entinos. O Imperador, pela lei fuudamental do estado,
é inviola\"el e sagrado, e não esta sujeito a responsabilidade alguma; não podia, portanto.
commandn.r exercitos e delegar comlllalldos. As operações militares ficaram a cargo do
general Porto Alegre, commandanle -em chefe do exercito brazileu·o. e dos genera,'s
alliados, sem que o Presidente Mitre assumisse em n05SO territorio o commaudo em chefa
das forças alliadas. ,

Nas negociaçõEs com Estil(arribia figururam apenas o ministro da guerra do Brazil e o
general Porto Alegre como orgãos dos clJefes alliados.

As palavras attribuidas ao Imperalor, segundo nos informam pessoas de .sua comitiva,
nunca foram proferidas por S. M.

O Imperador assistio ao sitio de Uruguayana, mas não commandou as tropas, e teve
sempre ao seu lad.> o miuistro da guerra, ~eTl'az, responsavel, como o general Porto Alegre
e o almirante Tan.andaré, por todas as deliberações. .

Sem a firmeza que mostraram esses dois generaes, o Presidente da Republica Argentina
teria assullli,lo o commandu em chefe em territorio brazileiro.

Não obstante o que se passou, alguns documentos argentinos insinuaram que o i(eneral
Mitra tinha exercido o supremo commando (Veja-se um officio publicado li. pago xn do Appen
dict:, na obra de Thompson traduzida em Buenos Aires). Sem ter podido examinar todos os
docllmentos relativos li. esta questão, encontrámos, entretanto, um oflicio reservado do
almirante Tamandaré, escripto ao ministro da gllerm em 2! de Novembro, e no qual se lê
esle trecllo:-(( Deve V. Ex. recordar·se da posição que pretendeu assumir em Uruguayana
o general Mitre para calcular a que .... exigirá agora a fre!lte dos ex.ercitos aUiados .... U.' a
prova mais, além de outras, se acha na ordem do dHl do seu c!lefe de estado maIOr
apresentando-o como general em chefe em frente á Ur~gullYllna .. II .. ..

lnterpellado no parló1mento pelos deputados Neblas e Jose BOl1lfaclo. o mllllstro da
guerra, Ferraz, em 26 de Março de 18[jG, respondeu nos seguintes termos ao dis.urso do
segundo desses deputados:

« O nobre deputado maldisse este feito (Uruguayana) em consequencia de ter sido o
commando conferido a um ~el1eral estrangell'o. S. El'. engana-se redondamente O ge
neral estrangeiro não commamdou os s~tia.ntes em UI'uguayana. « Mas co~o? Ir perguntuu
outrcl nobre deputado. « Por quem fuI dad~ o pl~no? Pe~o get:Jeral MItre. Logo, elle
« commandou I) Eis aqui a sua argumentaçao. Eu Já lhe dIsse, llJterr~m~e~do'o, que o
plano foi feito de accordo, em c nselh~ de g!1erra, eutre os gener!les. y: sabIdo, sennore~,
que dada qualqner a!liança, as operaçoes nao podem ter logar senao em conseql1encll\
de um conselho de guerra, de accordo com os generaes das differentes partes, que faz~m
causa commum '" O pllf-no a que se t6m referido os nobres derutados, devia s.er feIto
ou efferecido por um dos membros do conselho de guerr~ ... Feitos os recoDheClmen.t~s.
discutidas e concertadas as bases do plano, o general MItre encal~·egou·se .de o redigIr,
conforme as mesmas bases e os seus detalhes. Est.e plano, redlg'do, fOI apres~Dtad~
depois a todos os generaes para approval-o, e depOIS de receber essa approvaç~o, fOl
a Sua execução commettida aos generaes, e? q.ue <?,ommandava as tropa~ do Impeno te".e
a .parte principal. A prova vós a tendes _na IOtlm~ç.ao. 911em a fez? ~'~I o ,general braZl
lelro. A prova ainda a tendes na recepçao dos pnslOuelros, na 'repartlçao d elles, na occu-
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sua' tmpas em COl'riente" que o seu alvo era a provincia bl'azileira
do Rio Grande do Sul (1).

Quando romperam as ho tilidades manifestára o 1m )erador D, [l e
dro II o de ejo de compartir com seu exercita 03 pel'igos e as fa
digas da campanha. Suppunha-se então que a \-erdat1eil'a guerra Ó
cOlOeçaria: no proprio Paraguay, e, não permittiudo a constituição po
litica do Bl'azil que o chefe do e tado aia dn Imperio 3m o con 'en
timento das camaras, te,e elle de renunciar ao eo pI'OjCCLO, porque
clifficilmente obteria do COl'pO legislativo a pel'missão de expôe 'eus
tlia nos campos de batalha. A circumstancias mudaram quando chegou
ao Rio de Janeiro a noticia da attitude ameaçadora de E 't i g a r r i b ia
contra :l provincia do Rio Gmnde do uI. Immediatamante declarou o
Imperador a intenção de dil'igir-se para a pronucia ameaçada e e ta
re OlU~ão u citou na capital tão intenso euthu ia' mo, que qlla i dUi'licou-se
o numero dos que Tollllltariamente e o/fel'eciam para a guerra ( ).

O' Imperador le,ou em ua companhia eus dou genro o marechal
de exercito Gaston d'Orléan , conde d'Eu, e o almirante duque

ugusto de Saxe, o mini tI'O da guerra Ferraz e o marechal de
exercito marquez (hoje duque) de Oaxia , os gonerae Oabral de
Beaurepaire-Rohan, de Lamare e outros, e, até o momento da
parbda, de. ,elou-se em pa~sar revi ta á tropa recentemente fOl'madas,
m despertar a actividade geral e cm desenvolver o grandes prepa

rativo que e tornavam nece~sarios, pois cada vez ficava mais patente
que se tinha de combater contra um inimiO'o em escTupulo na es
colha do meio, e di po to a triumphar do Brazil com uma mma
de recurso verdadeiramente a 'ombrosa na cond~ções gerae do e tado
uI-americano.

veneraç;:to geralmente tributada ao Imperador D. Ped 1'0 II ma
nife tou- e no dia de ua partida do Rio de Janeiro na allocução que
eill nome do corpo con ular e tl'angeiro lhe dirig~o o consul belga
P e c h e r, que principalmente accelltuou ser o Brazil n e ta guerra o
l'epre'entante do principio da liberdade ele commercio do proO're o
e da civili a~üo. A bordo do vapor anta 1lIai'ia, e escoltaao de muitos
navios de guerra, fez M. a viagem do Rio de Janeiro ao Rio

jlnção da \"ll1a, no recebimento e distl'ibui.,;.'io do mnlerilll lomado, e em Lodos os aclos
'1ne se seguiram ti rendiçiin, cuja inicinlh'n coube COlprp. no geneml bl'azileiro. Di -e·se
n'lui que o almirante Tamnnd,lT6 fõrn busc<u' o gE'neml MiLre pom dor-lhe o com mando.
O 'l"iscollde de Til I andul'é foi ao acampamento do general Ozorio buscnr força de i"fall
blTia (assim me assncel'ou elle em u IIIa <:>lrl'l) e pOl' e ~a orcasiiio conddon o general
l\liirol, RRbando qne Uft Ingp,tade se fi ha'l"a perlll de AI grpt p , p'lTa que viesse Il'r a
entl'evisla que o mesmo geneml Iilre tilll1a solicilndo mllerilllmenle. O general MiLrl1
J1"rlnlt-S~ sempre de maneil'a que captou a ami ade de indo,,: logo que a forças d"
pxprcilo alliado flue elle cOllllllanda'l"a, pertencentes no I rAzi!, chegaram ao porto, m'llHlnu
entr..'~al·il [lO no,so genl'ral. e lias fizeram parte da no. Sft fOlçn combatente cc,m o:xcepçiill
lInicnmente d:l briga a .Kelly. que tinha pelejado no Yalay, e que pertencia ti diVisão uO
geller 1 Flore!'.. 11

'fio fui ~Ó no dia 1 de elembro que o Iml'prnuol' se co locou ao n\cnlll'e de tiro
U,) fusil d"s P.I\·aguayo, em quP, com i 50 viol&sSll preceito algum C<ln lltllcionnl,
com suppõem os anllu!.aclol'cs llr.'cnlin s .. No dia l' pr ced,'u '. M. a um reconhecimento
pela p\llll do rio, n burlo do YllpoJr Taqllal"y, con erl"audo-so no p sndic;o d'esse vapor,
a til'o ti.) "i~tola dn. villll, occllpada pelu Pam"'h\)'o;:.

,,,bre 0;., 1 quesLiio du coii1m'1l1dn em ehpfe CIlI TllItU:lyar.a ,eja se nma nela que
foi n.s.~igunlla elltre Fel'!ilz, litl'fl e Flores. Kão a llclllllrámo no Arcmyo da ecretllria
ua GUt:i'l'll, lIlllS pro\'llyelmente estará no da ::>rcrebuia do Negocios E trnngeiru .

II) QUllndo o Impel'lldor reso\ven pnrtir p r o Rio Gl';'lnl1e do ui j:I e linha noticia
1'0 Rio de Jilnell'O da iu"n ão dHquelh provincia,

(~) Consta que :is ob~ecc;õe~ npres~lIt:ld pelo con elho_de e l~ ,) :~. o Impl'~ao.lor
respondeu: " :'e me podelll Impedn' que SI" como [l1lpem,jor, I1ll0 me ltllpedlTao que :lD,.hque,
e siga GOmo YOltlOLariO da palTlll. » l
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Grande em ei dia~ e, depois de uma rapida diversão a Porto Alegre (1),
partio para a fronteira do Uruguay, dirigindo ante de ua partida aos
habitantes da província uma proclamação, na qual declarou que o povo
brazileiro não devia ter outro pensamento senão expellir o inval ores
do I seu territorio.

a Imperador fez a cavallo todJ. a vlagem atravez da província
solfrendo fadiga e privações por querer viajar como o ultimo do officiaes
de seu exercito, sem commodidade , sem luxo, sem preparativo de re
cepção. ua pre ença em 1871 na Europa, e ua demorada residencia
na Allemanha, deixaram reconhecer as maneiras imples e despreten
ciosa~ que o distinguem, e então e comprehendeu a verdade do que da
America Meridional tinham relatado a cartas e o corre pondentes do
jornaes. A viagem de Porto Alegre até Uruguayana durou qua i 4 e
mana e fez- e atravez de rio de difficil trajecto e em lucta com a
deficiencia de vivere. Bem que a comitiva não pas~asse do estric a
mente nece ario, mais de uma ,-ez urgira91 difficuldades quanto ao
pou d de noite e quanto a uma alimentação sufficiente. iagem lào
inC')ll1moda e de tão longa duração pouco monarchas terão feito.

Entre Caçapava e S. Gabriel ahiram ao encontro do Imperador
no dia 29 de Agosto, o coronel oriental Dr. Bernabé ~Iagariiío

ã o Dr. Herrera y abe (2), mandados por Flores, do acampamento
em frente à Uruguayana, para saudarem o monarcha brazileiro e
apresentarem a ua Mage tade a relação dos brilhantes r~ultado do com
bate do Yatay. a Imperador fez com que se adiantasse logo o mini;tro da
guerra, F e r r azo

A chegada ao acampamento em frente a Uruguayana realisou- e no
dia II de Setembro (3). TãO despido de apparato, como durante a viauem,
mandou o Imperador levantar sua tenda no meio da linha de ataque
em di tancia de tiro de peça do reducto avan~ado de E tigarribia.
O' Presidente das Republicas alliada, Mi t r e e FIo r es, receberam o
Imperador não só com todas as honra que lhe eram devidas, como
tambem com expre ões de . incero reconhecimento, ás quaes ua Mage
tade correspondeu em termos de sufIocar qualquer acanhamen o. Attenta
a differença de fórma de governo e y tema politico, differença que esta
belece entre os republicano da Amarica e os monarchistas do Brazil
profundo antagoni mo, augmentado ainda pelas rivalidade de raça são
em duvida um raro phenomeno esta relaçõe de intimidade. ou ao meno

de ami ade, ob ervadas ainda depois da guerra pelos upremo represen
tantes da Triplice Alliança.

Na propria localidade orientl u-se o Imperador do estado das cou as
para tomar as re olurões que a urgencia das circum funcias exigi e.
O mini tro da guerra, Ferraz, e o general barão de Porto-Alegre
anticiparam-se ao Imperador de S. Gabriel em diante, e, p~a 1'e alva:r
o direito do Bra.zil, o barão de Porto-Alegre UDllO no terrl-

(1) O Imperador cbegou fi cidade do Rio Grande no dia 16 de julho. No dia 1
parlío pRrR portn Aleore onde chegou no dia 19. 'o dia 20 o general Conde da Boa·
Vista (Re~o Bltr, )s) l3moll posse da pres dencia d'l. I'rovincia, deix~ndo a adminis~ação o
Dr. Marcelinro Gonzaga. :\0 rlia 2 partia o I,"pera.Jor para o RIO Pardo e coutlDUOU a
viagem, passando por racho ira, PIlSSO de '. Lourrnçe>, no .Jacun), Caçapa",:a, S. Ga
briel, lnsso do R"'~nrio, no . !\faria, Alegr·tl', Ibir,ocahy, Toropa's') e d'ahl ao Cllmpo
em [rente n Urllgunyana.

('2) .Julio Herrem y Obeso

(3) O jZp neralllJitre e o almir.\lIt~ Tamandué cberraram na manhã de 10 d·) • etembro.
~) ~linislro Ferl'1z chegou pouco antes cl'elles. No dia s~gninte foi recebido o Imperador
as ti horas da DI lnhã. com as honras que lhe eram deV1das.
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torio brazileiro o commando da' tropas alliada', (1) dirigindo logo a
Estigarribia uma intimação perempt<ilria para capitular (2). A ii;Lo
respondeu o chefe paraguayo (5 de Setembro) em uma nota llluita. vezes
l'eitnpre sa, que « saberia combater à ombra do fumo dos numemsos
canhões contra elIe voltado" COOIO Leonidas a ,ombra dos dardos arremes
'ado na' Thermopyla contra setls pouco' companheiros; em caso algum ca
pitularia. » Deante de:ta res?osta., e no primeiro con elho de guerra, celebrado
apóz a chegada do Imperador, O' Pre identes e generae propuzeram um vigo
roso bombardeio ::;obre a vma, auxiliado pelas canhoneira. brazileira,
que acabavam ele chegar, e logo elepoi' um as alto geral, que pela uperio
rielade numerica elos r itiantes nlo poderia deixar de ter hom exito. Ao
meno a probabilidade' eram a favor de, te plano, não di. cordando os
ue ertores em affirmar a grande carencia de vivere.., e o avultado nn
mero de doente que tinha E ti g a r r i 1 i a. Ma.. o Imperador nãl) quiz
de 'de logo as entir no emprego de meio extremo. Em primeiro lugar
tratava-se de preyenir a provavel de tl'1lição rle uma povoaçi1o braúleira,
destmição que eria inevitavel com o bombardeamento e com o a' 'alt J le
vado por tantas milícia irregulares, gaúchos e voluntario . rlemai' repug
nava ao soberano o derramamento ele angue, quando )'01' outro modo
'e podia conseguir o fir.J. de.ejaelo. Não lJavendo l'ecf'io de que chegas e
}fomptamen te algum corpo de tropa.. paragua)"as, ele Li nado a levantar
o bloqueio e a séclio ela villa, havia tempo de cogitar na maneira de
operar e por i o o primeiro empenho era e tender o mai longe 10 '

si"el O' reconhecimenr.o militares. Houve por isso no campo do.. Alliados
uma inacção de muito dias, ao menos apparente, porque urgia rle
noroe te o boato (3) ele ter L o p e z parLido de Humaità com 25.000

\1) Nii'l das tronns alliadas, mas do exercito bra7,iltliro, sem submet.ler-se á direc~ão dos'
generaes Flores e Mitre. \

(2) Não foi uma intimação. mAS, lima I'xtenSIl Ilnla IIssignod,\ pelo gpllernl 1?lorAs
~lmiranle Tamaudllré e generaes Porto A'egre e Pannero. dirigida em 2 de ptembro a
Estigarribia. propondo-lhe um Cúl1ver,io. Tanto a "ola C0l110 as bR~es para o (,ollvenio e II

resposta de E.tigllrribill. ne f\ de ~plpmhro, encontranl'~e no opllsculn tio Visconde d"
Rio Branco, A convenção de 20 de Feve)-eit'o, ~Ic., rAus. 210 a 260.- "conferencia desse rliR

houve uma discmsão' um tanto c1esagrlldsvE'1 E'ntm Flores, de um Jado, e PorIa Alegre e Ta
11.alldaré do outro. F,ores mllndára nU! recnnn o PI,rto Alelll'lI pAra qlle avanCAS~~ o sen
acampllmellto. Era nUla ordem, ou um reC1UO de snperi0r I,am iuferior. porlo Ale$!re nno II

umprio, e 1111 conferencia que se eguio deu-se a scellfl vi lenl>l a quI' nos referimo. FI"rps
Je '[arou que Tamantiaré e Porto Alegre o tomavam por lln somo (um tolol, mas que elle não
solfrerin isso e passaria de novo para>' mArgem dirpitR COIlI RS SU"S IropAS: ql1e só ,'om ellas
"ra capaz de ,tRcRr e destrllir fi di"i no de Estigarribia. E~te chefe tinha perto tie
G,/lOO homens ontl'inchp.il'ac1ns e mores só disl'ullhil. diRnlp de UrllguaVfl, ,a de
,,537 homens (':JS.!71 argentinos. antes da cheg'lda cio batalhão de 'lnta Fé, I.L7'1
orient.a"s e 1.410 bTllzileirns). Os' dou~ generae~ brazileiro rpsponderam energiCll
mente, di7.enrlo-lhe que a destruição da ColulUl(a d Esli!!arribia p"los -b,ono argentinos e
orientaes de que dLpuuha FLores nÃo pa~ avn de uma fanfarronada, e que se ene julgasse
melhor voltar á rollrgtlm din;ila podia fazeI-o, porque a provillcia dn Rio Gl'Rude do Sul llFio
precisava de allxilio estranho pam aui'1uili11' as for,a i"va. oras. Flores cornprehenrlen '1118
se tinho excedidn. voltou ás b09, deu qxplicações an geller;tes bl'àzileiro
e II conferencia terminou em j."1ll omigav'!l. Resolveu-se eUln" agllllrdar as tropRs
brazileiras que e~tavam em march', e os ref,)rçns d·, Concordia. din!!;inrlo-se, eutrehllt<"
.ns sitiados uma nova intimação. No momento de assignar·se esta o almirante Tamantlaré

convidou Flores a pôr o seu nome em primeiro logar.
Tod"s estas cir()umstancills cOllsLam do officio confidencial que em 3 de SeLembro o

general Porto Aleg,e dirigio ao ministro da guerra.

(:1) Esse boato, segundo o conE'go Gny \Tnvasii.u etc., pago 31, Ja co1.), propalnu,sfl logo
depois da batBlhn de YaLay. e a elle attnbne o me Illn chruui la a re.po·la de E tiganibl •
dada uo dia 20 de Ago to, á intimAçÃo dos gtmeraes Flores, Caldwêll .. Canavall'o. O [m pe·
rado)' chegou ao acampamentn alliado em 11 ele Setemhro, e longe dfl dflmorar o ataqlJll
procurou pnr todos os modos apre. ssal·o. ALé o difl 13 reinou um forte tempor,,!. No dia
17 não marchnl'RL11 os allllldos contrA as trincheiras inimiga. porqUil as tropas ~rgenti-

(

nna nlio est·av>l.1ll prollllJ'as. No dif\ IR de setemhro, í dias ,Iepnis r1,\ r.lal'gada flu ~ua
:i\lagestade, illvestllllos Ul'llguayaoll. Os gent'l'ae:l f\lliados não rec~iavaL11 em SetfllJ1bro.
UUllIO suppõe U :51'. SChllllider, li aprOxilIlll.çãu 1.10 exercito dll Resquin. Em um buletim



homens, de se haver reunido às tropas de R esq u i n e de e iar em
marcha com es. e formidavel exercito para SOCCOl'rer o sitiado de
Uruguayana. O boato nada tinha de improvavel e por i'. o ainda mai'
in istiram os generaes com o Imperador para que não demora e o des
enlace dos acontecimentos, afim de não ter de arrostar a offen iva de qua i
55.000 homens.

\0 saber da derrota- de Duarte no Yatay, tentara Estigarribia
deixar Uruguayalla, partindo no dia H) de Agosto pela estrada de Itaqui
com as carreta e o gado, mas esbarrára no caminho com a van
guarda do tenente-coronel B e n t o iII a l' t i n s e diante deUa com toda
a divisã.o de O"anavarro (1). Ao envez dos outro. chefe [araguayo,
que nJo, he itavam em suas re.oluções nem se deix.avam soffrear pOl'
consideração alguma, náo aceitou E s t ig a r r i bi a o combate (lue lho
offereciam os Brazíleiros, entrando ele novo na matll'Ugada do dia :.0 (2)
em Uruguayana, onde na ve pera tinham penetrado alguns piquetes da
vanguarda de B e n toM a r ti n s, os quaes se reLil'aram com a '"olta
dos Paraguayos. No (lia 20 reslondell E s t i gare i b i a ú intiI'llação do
general Flores (3). Os generaes Caldwell e Canavarro al.er
taram o circulo de seus po tos avançados em torno da "illa, e, che
gando da margem direita no dia :!l as tropas dos generae' F I o l' e s
e l'aunero, e "tabeleceu- e um assedio regular. Ao de embarcarem as
tropas do exercito alliado tle vanguarda, accen1.uou FIo r e em uma
ordem do dia (20" de Ago to) o facto de já se acharem em territorio
brazileiro, acre 'centando: « De de já me antecipo a saudar-vo' como
\'encedores de l'uguayana, roque perante vo. a~ bayoneta e \'0 so
arrojo não ha inimigo que resi ta.), a tarde do mesmo dia chegou
ao acalll pamento o general barão de P o r t o \l e g l' e, que provisoria
mente a. umio apenas o commanclo da~ tropas beazileircl, e na manbã
seguinte, 21 de \go to, fundeal'al1l 4 canhoneir·él.s bl'aziieira: e alguns
tl'an porte, conrluzindo do acampamento da Concordia. 1,500 homen,
entre O, quae' e. tanl.ll1 os Zuavo. (la. B~l,hia (4). Com e tes navios apre-
entou-se tambem deante de Ul'uguayana o a1mimnte Ta 111 a n d a r e,

que logo tomou parte na' cleliberaçõe' com o:; genemes !Jl'azL1eiros.
aegentinos e orientaes.

oflicial do exercito em operações na fronteira do Orl1guay lê-se o seguinle:" - Dia 22 do
Agosto.- .... Em seu regresso teve S. Ex. o Sr. t:"enc:'"l (Porto Alegre) sciencia de quo o
grosso d"o exercito inimigo ao mando do general Roble~ (aliás Resquin) achava-se 9 leguas
além do rio Corrientes, e aquem desse rio o commandado pelo general argentino Homos,
tendo lima força de observa 'ão do outro lad'l. e qu.e nenhum dos do'US exerc-it<)$ podia
mover· se r.or estfn-em ambos quasi inteiram"nte (altos de cavatlos. " O general Resqllin,
q~l~ndo prisioneiro, confirmou essa noticia, decllraOllo que eslava sem elementos de mo
bllldade; que represelltou a Lllpez e pedio-Ihe que avançasse para tomar o C'lmman·lo em
chefe do exercito de Currip-ntes; que o diclfldur prometleu levar-lhe Ulu refurço de 25.000
homens, mas não cumprio essa prolUcsm.

(I) Já fizemos men~:ão d'isto IJa nr.ta a pago 215-.210

(2) a tarde de 19. Vejo pago 2l5-2l6 110la.

(3) E dos generaes Caldwell e Canavarro. Todos estes factos j:\ furam referidos em
notas anteriores.

(.1) Chegaram, C'lmo já vimos, n'l dia 21 de Agost-:>, os vapores Taquary e Tra'Y}:andahy,
e 2 chata~, 6 nos dias 10 e U de 'etelllbm os vapores On;e de Junho e Umao. Além
de 2 companhias de Zuavos da BahiR, conrluziralll es~es vapores o balAlhões !lo rie linha
e 40 de voluntarios brazileiros, e o batalhão argentino rie 'anta Fé. O vapor União era
mercante e fóra fretado pelo "'enaral Ozorio para lavar á Uru"llnY:lna 11Iullições, armamento
de infantaria e fardamenlo. Ô U"uguay, que tantos serviços ha.via prestado, fóra armado,
como já ViOlOS, por ordem do general Cilllavarro. Os navios qU9 o almiHute levou foram,
portanto, os ;) primeiros IIpenaB.



No dia 29 o general FIo r e 'fez sahir uma columna de 1.200 homens
de cavallaria dos que haviam ficado do lado de Corrientes, encarre
gando-a de um reconhecimento no rumo do Aguapehy, para o norte,
pelo territorio da Missões Argentinas, e passiveI fosse ate defronte
de Itapua, afim de cerWil:ar e da approximação de algum exercito
inimigo de sOCcorro. No dia immediat(, as avançada. dessa columna,
apri ionaram uma partida paraguaya de 5 homens e 1 official, acom
lJanhados por um guia. O oflicial declarou ter sido mandado por
Estigarribia para pedir auxilios ao mare::hal-presidente "isto não
lhe ser maLS possivel manter-se contra os Alliados depoi da derrota de
D u a r te. Tudo do foi logo participado aos geI?eraes alliados. O guia,
que era correntino, foi fusilado como traidor e o official e os soldados
foram a seu pedido incorporado.' às tropas orientaes (1).'

Em fins de Agosto e principios de Petembro chegou do interior da
provincia do Rio Grande uma brigada novamel1te formada pertencente
a divi ão do coronel barão de J a cu hy, a qual ficou em . Borja sob
as orden do cm'onel D a v i d M a c h a d o para ob ervar a fronteira. Ficou
postada na e'tancia da Timbahuba. O majol' Isaia' foi pelo me mo
tempo estabelecer-se em S. Nicoláo, tratando de formar um novo corpo,
ao passo que o coronel Joaquim Rodrigues de Lima tratava
tambem de formar ou[.ro novo corpo em Santo ühristo, ma em toda
a parte faltavam as cousa maio neces. arias. Dos lllesmos males soffriam
as forças da brigada do general Porti nho, que avançou da Cruz \.1ta
até a visinhanças de S. Borja, e a brigada acima menciona la, da
.divisão Jacuhy. São podiam tomar parte na opera':éie emquanto ao
menos não estivessem armada todas as pracas (2) ; e bem que do Rio
Grande e de Porto Alegre COrll ioda a urgencia se empenha. em na
remessa de fardamento, equipamento e l11uniçõe para o theatro das
operações, nem por isso deixava de haver extraordinaria demora. Se o
propl'io Im,'erador precisou qua) de um mez para. atravessaI' a cavallo
a provincIa, não . e róde desconhecer a difficuldade dA tran portar gente
e objectos em larga escala.

Em Uruguayana notava-S(l grande actividade na constrncção de
botes, pranchas e jangadas e na destrniç'ão de casas para aproyei
tamento da madeira. Dese perando E s ti g a r r i]} i a de romper o cerco
por terra, pretendia evadir se pelo rio para o territorio de Ooniente,
illudindo n,a eSC\lridão da noite as canhoneiras surta no meio do canal
(3). Cada uma de. sas pequenas embarcaç 'e devia. transportar 50 homens
arm Ldos e uma peça. O embarque deveria ser tenta.do nà e curidão da
noite Soube-se I~elos pl'i,ioueiros. depoi, da cil.pitulação, que duas opiniões
divergente . e debateram no cnn elho militar convocado por Estiga r r i bia
para. decidir a questão. Uns o. inavam que se vogas<;e pelo rio ate abaixo do
povoado de Restauracion. ao norte do qual o AlUado. não tinham dei
xado forças considenweis, mas apena alguma cavallal'ia. Contavam Dia

(1) GAY, Invasão, etc, 3~. 2" coI.

(2) Vej, G.H· Invasão, elc, 33, ." cal.

(31 Os Alliados tiveram nnticill desse pro;ecto ror um neserlor paraguBYo que,
fu~ndo de UruguRyana. chegou :is nossas nv... nçlld S na noite de 15 de Satcmbro
Só estav.lln nessa noite deante da pra,;a 2 canhnncirll" : os outros 3 vapore~ achavam-se em
diligencia de transporte d~ tropas c~m n\glllllas Ch·'lflS., Vejo GAY. Invasão. ele, '6,
lA coI.; PAT.LE.rA, .Dia,1'io, J, 164: e PERETRA 1).'1. COSTA, Histol'ia da G'uerra etc, II, 317.
NB margam opposta os alijados niio l.inillllTl serlll" parte '10' cwallarill argentina e
oriental, porque o glneral Heuriqn8 O Istr\) segllira om explomção com 1,20) ou 1,500
homens.



~23

ser presentido por essas força, ou, em caso contrario, _batel-as, mar
chandQ em seguida para oe ·te, deixantlo à direita a Lagu~la Ibera, e
muito à esquerda o grande exercito alliado, acampado na Conl.:ordia, para.
fazerem juncção, nas proximidadp.s do rio Corrientes, com as tropas do
general R e qui o. Outeos chefes, pelo contrario, de accordo com O,
officiae.. orientae~, queriam que a lanchas paraguayas de ce~ m o Ur\l
gna}', e de~embarcasselp as tropas na cota oriental, n-lO longe de Belém
paea provocarem com sua pl'eseu r a um pronunciamento do 1Jlallcos
contra o general Flores e a Triplice Allian a e ilidubitarelmente
apoderarem-se le toda a Republka Oriental.

E ses in ensato~ projectos, porem. n:;o foram levados a eff\1it) pela
mi eria a que e tavam reLluzido' os oltlados paraguaro e:lI Urll
guayana. Copio as eram as pl'Ol'isões encontradas n'essa viHa, mas com
incrivel leviandade foram ao principio e banjada, por acreditarem o.
Paraguayos lue só rouco tempo ahi ficariam. Consumido todo o tiado.
recorreram ao. cavallo" cãe:', gato, ratos e até ao' insectos, COlOO se
lê em uma de"cripgão datada de S. Borja (l). As molestia' propa
gavam-se: os mia 'ma infectas dos re to' dos animaes que c miaLO,
e que deixa\'am amontoados nas casas e quintae tornavam a perma
nellcia na villa in ~lpportavel.

a tarde de 15 de Setembro apresentou-se as avançadas <.10 te
nente-coronel Bento Martins um de.ertor de Urnguayana eill taes
condições de mi eria que despertou geral compaixão. Pedio pelo amor
(le Deo' algum alimento (2) e denunciou que n'e sa. noute haveria o em
barque e a tentativa de fuga pelo rio. Bento l\'Iartll1~ mandou sua
tropas avançarem para li margem, ao norte da cidade, do outro lado
do rib Salsa, deo varias descarga para por o ex.ercito alerta, e mandou
aviso ao almirante Tamandare. Em pouco~ momentos todos os chefes
alliados estavam prevenido' e tomavam as pro,idencias nece aria. \.
canhoneiras po taram-se em posição conveniente, obstando effectivamente
a pas agem de qualquer embarcação, ao passo que o ajudantes de
ordens punham de obre-avi o todo o cordão das tropa sitiante:>. D'c,tu
maneira gOl'OU a tentativa de fuga

No dia 16 o Imperadur pa sou em revista toda" as tropa acam
padas diante dEI Uruguayana, e no dia 17 celebrou uma conferen
cia no intuito de determinar o ataque para o dia eguinte. Tinham
,chegado noticias do territorio das Mi sões Paranaenses, da Candelaria
e da Conceiç:lo, de não se acharem em marcha tropa para de cer
carem a praça, e igualmente do rio Corriente veio a participação do
general Cac eres a respeito da completa inacção de Resq ui n. Com
tudo a tentativa de fuga provára que no auge do de espero poderia
Estigarribia praticar algum acto que climinuis'e o succe so dos AI
liados, e por is 'o o Imperador, tendo ouvido todas as opiniõe, den
ordem para que às 6 hora da manhã do dia 18 de Sete:nbro o ex.er
cito tomasse posições de ataque. A nossa planta annexa mostra esta
di posiÇão das tropas (3).

(L) E' o mOSOl) opuscul d.) CJnegJ G1Y. Vejo pg. 3:J, 2" C)lUmnl, d'tlss' ?I!<JlnJl'i-l.

(2) No Dial'ia de Pallejll lã-se o seguinte: - « Diil 12... Vino un pns::1I10 c11'1 enemij!n.
En 1I,s Clvanznrtas . e dió un alr:'con de c. rne, deI cuaL meu·io.» (Nas a\'::lllç::HlllS tl)mou t::ll
fUl'tnliel1a de r'ame, qne morre1l.)

(:'1) No c1Íl IR de etembr:J::ls f.:>rçls com qllC o. Allhll S investinm UrugunY·ln,
dividhm·se nssim:

I:-;YA:-lTARl.\: I) B,·a.ileij'jjs, - brü:tlhões de lin!n 2', 50, 7°, 100. c no b:lhlhões d~
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o general em chefe P01'i,o Alegre dirigia uma proclamação ao
exercito, e, tendo determinado a posiçao conveniente para 40 peças
e 4 estativas ele foguete, Foz-se em marcha para a frente.

gU'lrd 1 n'tcioD'l1 de . D01j 1 e llo Urngn'lY'ln'l (Illnilo rcdnzid ): I.rlt'1lliôe. de \'0111'1
t'lrios d't pat i'l 1°, 4°, (amhos d cidade do Rio de Janeiro), 5° (provinch do Rio
de Janeiro), 3". (Bahi<t), duas comp'lnbias de volunt'H'ios 7.tuwos (Bahia), e 160 bnt'l
lbão de volunt'lrios (estrangeiros). Ao iodo, 4.1EO homens (13 batalhões).

. 2) A j-gentinos, - b,lialhões de linha 10., 2°,- 3°, 4".' e 60, Legiã lIIi
lit'tr, Legião de Voluntarioso bat:llhões la guarda nacional de~. Jicoláo, de 'anta Fé
e 10. de Conienles. Ao todo, 3.(16' homens (10 bat'llbões, formando 5 bl'igadfls e ~
divisões, ·comm'lndad'l.s estas pelos cOl'oneis Rivas, Arredondo e Rivero).

3) Odentaes, - b'tt'llhões Florid'l, 2-! de Abril e Voluntarios de h Li.
bert'ld. Ao todo, 1.03a homens (3 batalhões).

Total da infantaria dos alUados: 25 bat'l.lhões e 2 companhias 8.256 homens.

CAVALT.~::IA: 1) B,-aüleiro.., - 1°. divi ão do hrigldeiro' C'annvarro, com 4 brigllhs
e 5.000 homens dn. gunrch nacion'tl, e 2o divisão do coronel barão de Jacuh)', (3.0UU ho·
mens d'l gU'Irtln 11'lCiom1. Ao todo 8.000 homens (2 divisões e 8 brigadas).

2) Ar.qentinos - Regimento S. Martin, 3 esquadtões. 300 homens.
3) O.-ientaes. - Não tinham cavaUaria. Ficára toda na margem direil'l,

menos uns 50 homens.

Total da cavall/1ll'ia dos alUados: .350 homens (Forçn. que protegeri'l npenas o as·
S'llto, m'ls que não deve ser incluicl'l no numero das que deviam atacar D't nOSS'l
c'lVallal'i só 2.123 homens forflm esc?lbidos para servil' a pé, e incorporados á Infant'lri I.

AnTrLllARlA: 1) B,"azileÜ'a, - 1 esquach'ão 120 homens e 10 bocas de fJgJ.
2) A ,·.qentina, - 3 esquadrões. 365 homens e 2-! bocas de fogo.
3) Odental, - 1 esquadrão. 132 homens e bocas de fogo.,

Tota,l da a,'tillLal"ia dos aUiados: [i esquadrões de arlilh'Uia mont\ld'l, 617 homens
e 41 bocas de fogo.

FORÇA NAVAL: Navios b,'azileil'os, - vapores 'Onze de Junho, Taqua)'y, T)·amandahy.
União e U"uguay, e 2 chatas. Ao todo, 5 vapores, 2 ch'l.tas e 12 bocas de fogo.

Sommnvam, pois, as forçrts nllhclns, 17.3-!6 homens, mais oú menos (com o estado
maior de Mitre, 69 homens, eram 17,415), alem dos que estavam na esquadrilha brlZi·
leira. Em terra 42 canhões. e nos navios brazileiros 12; ao todo, 54 bocas de f1Jgo.
Aos Rrazileiros pertenciam 22 boc'lS de fogo, em tenn e no rio, aos Argentinos 24
em terra, e aos Orient'les 8. Do exercito aUiado que investio TJrngua)'ana 12.39:} homens
emm Brasileiros, 3.802 Argentinos e 1.220 01'Íentaes.

o seguinte mappa tornará mais claros estes alg'lrismos:

ARMAS B,"azilei,'os Argentinos Orientaes TOTAL

II
Artilharia............ 120 h. (10 p.) 365 11. (24 p.) 132 h. (8 p.) 617

I Infantaria ........... 4.150 ]1. 3.068 h. 1.0·j8 h. 8.236
I Uavallaria a pé, arma-

2.123 h. 2.123da como infantaria. . ............... ................
Cavallaria ........... 6.000 h. 300 h. [)O h. 6.350

12.39311. 13.733 h. 1.220 h. 17.34.6

. M. o Jmpemdor D. T'edl'o IT, lendo no seu Indo o ministro d'l guelT.l Ferr:17,
,.. A. R. o m'lrech'll do exercito Gaston d'Orlé'lllS (oonde d'Eu), os ajudantes de cflmpo tle
.'. :M., m'lreoh'll duque de nnxi'ls e tflnente-geneml CabrAl (harão de It'lpagipe), o geneml
H. de Beflurepaire Roh;lIl (ajudante de campo do SI'. coude a'Eu), e IlI'ÜS pessons da comili"'~
impf\rhl. as~istio A toei 'S os movimentos l1n.s trop'ls. Ao geneml conde de Porto Alegre flll
confhdo o cornm'lnilo em l'.hefe do exercito bl"17.llelrO, ao qual se incorporaram 2 esqll'lilrões
de arlilhRri't n.rgelltina; '1 bat'llnões de iuf, nt'lria brasiteira (o 160 e a brigflda 1\:e11y, fOl'm:tll'l
pelo 50 e 70 de linh'l e 3° de volunt'lrios) continUfll'flm incorporados ás tropas orieut·ICS.
A cwalhri'l lml.zilein foi rep'lrtid'l pelns forç'ls ali iml'ls. O genél'n! Flores ficou com o
comm'llltlo chs !t','pns ol'ient'es c dos 4 bnt'tlhões br:lzileiros, e o genernl Pnunel'o com o
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No centro da pOSlÇUO conserv'-'u-se o Imperador com seu genro o
.conde d' Eu, o ministro ela guerra" seos ajudantes de campo, o ma
rec lal de exerci to <luque de Ca x i as, os generaes Ca b r aI, Ca I d w e 11
e Beaurepaire Rohan. O duque de Saxe com seo ajudante, o
chefe de eSL[u<\dea De L a ma r e, ficou a bordo de uma canhoneira,
ao lado do almirante Tamandaré, reunindo-se llepois á comitiva do
Imperador. Succa.-sivamente aproximarílm-se, com o r spectivo estado
maior, os Pre identes Flores e Mitre para saudarem o Impel'ador;
antes de princi[iur o ataque. Adiantando-se S. ;\1. a ca\rallo cada vez
mais para a fren te e chegando ao alcance da pe~as dos l'ednctos, o
ministro da guerra c ,os generae - sup,llicaram ao 1110narcha que nã
se expuzes. e tanto, mas em resposta. ouviram, que eUe occupava a
uoica posi ão digna de Ri, diante de 'eu exercito. Quando sua comi
tiva pasInou, ao ver a completa tranquillida le e inacção dos Para
guayos cm Uru'fu:tyana, _0 Imperador di e: «Si eu e~tive.'ise nas
trincheiras, não deixada agora de fazer fogo sobre o nosso grllpO ».

- Estando as trinclleil'a' gual'l1eoidas, como se podia verificar, sem
(Lue ° P-araguayos fizes'em fogo, as avançadas dos Aliia(los se foram
;tpprox.imando carla \'ez mais, e, pela~ indicações do chefe da comlni::; ão
de engenheiros, major R u fi n o Gal y ão (l), e do ca; itão Ga ma L o b o
IL' Eça (~), cOlUlllandante geral das bateria do ex.ercito impedal, adian
taram-se (lous batalhõe, e em meia hora estavam concluidos os tm
bal ho.- de engenharia. a 'sentados e cheios os cestões, e collocadas as
pe as. \.0 meio-dia e tando tudo prompto, mandou o barão de P orlo
Alegre a'ultillla intimaç-:o (3) a Estigarribia, sendo d'eUa por
tador' o seo ajudaQ~e de 'ordens capitão 'Cruz Brilhante. O general
Imtzi Leiro só concedeo ao sitiados duas hora para reflectirem. Entre
tanto, tinham-se ,eparado da comitiya imperial o general e::n chefe e
o ministro da guerra, e notando que se demoravam, o Imperador sahio
a encontraI-o., pel'correndo a cJ.vallo toua a frente tIa linha de ataque,
até que 'e reunio aos dous, que se achavam à falia dos officiaes e

(l1s tropflS nl·gentinns. O genernlMitre c ,mm'1nd lvn em chefe as forç'ls de P:lunerJ e Flores.
O nhninnte T:lmfl.nd·U'é comll1'1nd'lVn a esqu'l.drilh'1, e U"h,! o seo p'tVilhão n bordo
do Onze de Junho, onde t'1mbem se lIcl.Jflva S. A. R. o ".lmirnnte d"qlle de 'IX",
c.m o seo njud'lnte de cl.mpo, o chefe de esqtndrn De Vlmnre. QU'1nuo se. soube
que o inimigo eStW'l disposto a render-se, S. A. R. o duque de nxe, o vlscollde

I de T·l.mlndll'é e o njudrrnte de c'tm o de S. 'A. forrrm reunir-se n S. M. L
E$tavam em marcha snbre Urugullyana, aLravez da provincia do Rio Grande do Sul 15

batalbões brazileiros de voluntarios, com mais de ,000 homens.

(1) Hoje corJnel, e barão de M:l.I':lc'1jú.

('2) Hoje cJronel.

(~) Em nome do Impenuor e dos chefes alUados. EH-a:
<r A prolonaação do rigoroso sitio em que se acham as forças sob o mal:do de V. S. deverá

por certo leI-o cou\'encido de que .entimentos meramente humllnit:lrios n,tem os exerci tos
alliau(,s eU! opprações nesta prLlvinc~a :;tnte o ponto do territorio q':le v:. S. occupa. .

« EsLes sentimentC's, que IIOS anllnrrm e que sempre nos domInaram, qualquer que ~PJa "
resultndo da guerra a que fo,nos levados pelo vosso governo, me obrigam II. 'ponderar a V. ,.
que semelhante posição e ·strrdo de cousas deve ter um paradOIro, P, em nome do Impel'll~or
e düs Chefes AlHados, annuocio a V. S. que dentro do pl'llZO de uuas horas 1I0ssas opera,oes
vão começar.

« Toda a propC'sição que V. . fi~er qn.e não sejR a de ren~erem-se ~s for,;'\s rIo seu COIll
mando sem condll;ões, não será aceIta, vlsLo que V. S. repelllO as maIs honrosas que lhe
foram, pelas forças alliRdass ofTerecidas. .

«( Qual'luer que seja pois a sua resf)lução. deve V. S. esperar da nossa generOSIdade o
tratamento c nsentaneo dom a; regras admittidas pelas nações civilisadas.

« Deus guarde a V. S.-Acampamento jnpLo aos muros de Urnguay.ana. 1.8 ele _S~lelllbro
de 186j.-BW1'ão de PaI'to Aleg,'e, tenente general.-Ao _r. coronel A~ILOrllO EsLlgarl'~~la, cum
mand~llte em chefe da divisão paraguaya em oprraçoes sobre o no Oruguay, SItiada em
OrnguayanR. )I
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soldados inimigos. Estes continuaram impassivei'. Ao yerem as tropas \
este despeezo da vida, quando a cada momento podia principiar o fogo
das irincheiras inimigas, proromperam em acclamuç5cs, su ppondo estaI'
imminente o signal do ataque. Wuando estava a expirar o prazo con
cedido, veio a re posta de Estigareibia, annuindo a que as praças,
desde sargentos ate soldados, depuzessem a' armas e ficassem pri ío
neiras de guerra, com a condição de sahirem liuelllente com as suas
e paelas e bagagens, podendo até, e quizessem, yoltar ,ao Paraguay os
officiaes e todas as pe soas que tiye sem a me. ma honras. 'l'ambem
pedia que ficassem prisioneiros de guerra elo Beazil todos os' Orientaes,
que se achavam entre os l'araguayos (1). E' esta sem duyida a me1hor
refutação (la calumnia de terem o~ Brnzileiros, quando tomaram Pay-

.sandú, mandado fuzilar o general oriental (blunco) LeandroGomez.
Ninguem conhecia melhor este epLodio do que o proprio' officiaes ol'ientaes
e, formulando semelhante pedido na proposta de capitulação, (lemonstral':1m
depositar mais confiança no modo de proceder. do, BrazileiL'o, do que
no de seu compatriota colorado. A resposta de E stj g a r r i bi a foi
trazila pelo capitão paraguayo Baptista Ibailez.

A cayallo mesmo deliberaram o, chefes allia los e resoheram aceitar
tudo, menos a condição de liberdade para os officiae': poderiam e colher
}lara Slla residencía qualquer lagar. comtanto qu não ,oltas em ao Pal'a
guay, mas deviam ahir da praça de armados. O mini tro da guena, F e r r a z,
foi encarregado pelo Imper9dor de levar a respo. ta a E ti g a r i b ia,
que a esperaya perto de um fos. o, porque o capitão C r u z B r i1h a n t (\
participâra ter notado divergancia~ de opinião entre os chefes paraguayos,
que talvez :Iizes em abol'tar as negociações da capitulação. Estigarribia
evidentemente propêndia para a rendição, como unico meio de e. capar
á pena de morte, que o esperaria no Paraguay. Pelo contrario o ca
pellão-mór D u a r t e e os officiaes ol'ientaes não queriam ouvir fallar
em rendi"'üo e insi tiam na re i 'tencia até a ultima extremidade. O
mini tI'O brazileiro approximou- e da trincheira e ahi encontrou E 
tigarribia e os Salvailach (2). Estavam muito abatidos, ma exi
giram que, antes de se entregarem, lhe fossem apre eotadas as condições
por escripto e fizeram trazer uma pequena me a, obre a qual Ferraz
redigiu 'a ordem imperial. Com esse papel dirigiram-se os dous para

(1) Eis a resposta de Estigarribia:
« O com mandante em chefe da divisão paraguaya ofTerece render o. guarnição da prnço. de

Urllguayana soh as segnintes condições:
« 1." O commandanlP. da força parBguaya entregará a divisõo do Reu com mando, desde

Sllroellto. inclusive. guardando os exercI tos alliados para com Illles todas as regalias que as
leis'" da guerra prescrevem para com os pnsioneiros.

« 2.' Os chefes, officiaes e empregados de dislincçiio sabirão da prHça com SUAS armas e
bngllgens, podendo escolher o ponto onde queirHrtl dirigir-se; devendo o exercito alliado
mant'\!l·os e vestil-os emquauto dumr a presente guerra, se escolherem algum lagar que não
sejllo Paraguny. e devendo ser por sua conta se preferirem o mesmo logar.

II 3." Os chefos e ofiiciaes orientaes que est1l0 nesta guarnição no serviço do Paragnay,
:lcariio prisioneiros de guerra do Imperio, guardando-se-Ihes todas as condições a que tenham
direito.

" Feito em Uruguayana em 18 de Setembro de lSG5.-Antonio Estigllll·,oibia.-A S. Ex. o
Sr. tellente general barão de Porto Alegre. »

(2) O ministro dll guerr penetrou IUI villa. ncompnnhado pelo chefe de estado
m'lior do exercito, general aldwell, e por 2 oJliches. Eis a resposta dos alJiados:

« Os generaes alliados concedem e admittem a primeirl\ e terceira condições sem restl'ic
çãn alguma. Quanto á segunda admittem-n'n com as seguintes restricçõe!l: Os officiaes de
qllR,\quer cntbegoria se renderão, não podendo ~abil' da pl"lça com armas, sendo-lhes livre
escolher pRra sua residencia qualquer loglr que 1190 pertença ao territ~rio do Pal'aguBY.
Uruguayalla, 18 de Setembro de 1865. Ás <! 1/9. hOI'flS da tl\l·de.-Pelos chefes alliados, o minis
tro da guerra do Imperio do Bl'azil, Angola Monis da Silva Ferra::. I)
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dentro das trincheiras e tendo deliberado com os outros officiae vol
taram as 2 1/2 horas com a acquiescencia d'elles para uma immediata
capitulação.. Log? no principio das negociações muitos Paraguayos, pas
sando as tnnchelra, chegaram-,e aos Brazileiro para pedirem alimento,
as..egurando que não. era mai:,; pos:;ivel resistir. Apresentavam-se sem
armas e eram conduZidos par..!. o acampamento, onde recebiam rae( es
e barracas. De sua parte tambam os soldados alliados chegaram ate a
esplanada e algun até subiram "is trincheiras, levando viyere, ao I 'a
raguayos e declarando que só faziam guerra ao presidente L o p e z e
aos que o defendes, em.

. A re posta dada por E s ti g a r r i b i a ao mini tro da gueua era do
i.heor egllinte: « Commando da di"isão paraguaya na yllla. sitiaua. de
Uruguayana, 18 de Setembl'o de 1865. - ° abaixo a signado aceita as
jJropo iç"es de S. Ex. o ministro da gtlerra e deseja unicamente que
, 'ua Magestade o Imperador do Braúl seja o melhor' ga':ante d'este
aju te. A ene e .:t V. Ex. me confio e me entrego pri ioneil'O de guel'ra
com a guarnição, submettendo-me as condições prescriptas pOI' V. Ex.
O abaixo assignado espem que V. Ex. procederá immediatamente a
ajll. tal' com elie o modo como se deve effectuar o de armamento e
entrega da guarnição. - .1 nlonio EstigarJ,tbía. »

E .La incondicioual submissão e confirmça do tenente-comnel E s t i
garribia no Impel'at1or D. Pedro II induziram o mini tI'O c1aguerra
a apre 'enLa.r pe.. · oa1mente a Sua Magestaue os tres principae chefes
paraguayo" Estigarribia, o padre Duarte e o tenente coronel oriental
Qalvai'íach. Comtudo e.a apresentê\ção n,ão se reali'ou ,enEio com
o primeiro, depoi que entl'egára ao mini tro sua espada. °Imperador
ainda estaya no me mo lugar em que e hayia celebrado f) conselh')
III i1itar, quando 1~ o r r a z lhe entregou a espada de E s t i g a r r i b i a,
que foi por Sua, Mage. tade offedada ao mesmo ministro em commemo
nV'ão do facto. Por arrIem imperial foi Est ig a r1'i b ia conduzido para
a tenda do barJo de J a c u h y. .0 padre pua r t e n'tO alcançou a honra
de uma apre. entação J e"~oal e fOl entregue pelo tenente-general C a b r a 1
ao almir'aute Ta rn a n d a r é para ficar a bordo ele um navio, protegido
conira a ra.iva dos alclados, que todos o abominavam (1),

Ao pa o que no interior da yiUa eram o Paragnayo desarmados
e suas e.'pingarrla.. e e padas clepo. itada em differentes ponto da trin
cheira, approxinnva-se o Impetador com .. ua comiti,-a pelo lado da
igreja matriz e dava ordem I ara que o soldado Clo corpo de enge
nheiros abrissem uma breclla na trincheira e com a terra ob trui sem
() fosso qne e canl na frente. Loo'o rlue isto em sua presença se fez
entrou o lmperarlor a cavallo, pe-las 4 horas da tarde, percorreu as
rua.s principae, e, merou-. e em prodigalisar occorro medicos ao Para
guayo. doentes, mandando vir para a villa todos os medico do exercito,
e foi hospedar-se no palacio do governo (na plapta, canto da rua do
Commercio e da rua do Princlpe). Depo tas as armas, 'ahio á 6 hora
a guarni ão (1) fOl'mada em batalhõe e e quadrõe , a dous de fundo e em
columna cerrada, ao toClo 5131 praças de pret e -9 officiaes. Depoi

, (1) S,)bre a renrliçiio dos Pllragunyos em U~uguay?-na não cl;eve o futuro. bistoriador
d esta guerra deixar fill l"r o folheto qUIl em 186·) publicou o Visconde do Rlo·Branco
A COllVCltÇão de 20 de Fevereiro explicada á, lu:: dos debates do senado e dos succesos dto
Uruguayama..

O parallelo que o 3utor faz entre o desenlace de Montevidéo, em 2!l de Fevereiro,
e o de Uruguayana, em 18 de Setembro do mesmo anuo, tem o maior interesse.

(I) A sabida da guarnição prisioneira começou ás *boras e terminou ás 6 da tarde'
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de ter marchado pelo meio do exercito alliado, que se compunha de
cerca de 20.00:> homens, a tro~'a paraguaya foi alojal'-se ao pé do acam
pamento, distribuida em grupos. Eram os batalhões 14, 15, 17, in, :12
e 33, cada um primiüramonte de ~OO homen. ; 4 regimentos de cay~l

lal'ia de 5CO homens cada um, e cerca de 60 artilheIros sendo 10
homens para cada peça (1). ,

A presa de guerra consü;tiu em 510 es~'adas com talins, 850 lança',
31 úlavinas, lIO'pistola:, 36~0 espingarclas de adal'me dezesete, :370 J cintu
rõe com patl'Onas, 231,000 cartuchos, 19 cal'reta, 1 carreWba e outl'OS
objectos (2). Os trophéo con. i:tiram em 7 bandeira. (3) e 6 pe: a' Entra
ram na ',illa dou batalhões brazileil'03, o 2° de linha e o Iode voluntal'io
da patria. O Imperadol', rrcommenuau muito ao chefe~ e aificiars que se
desvelas em no bom tl'atamento dos pri-'íoneil' IS. Foi dada a este' a
permis. ão de se alistarem no exercito dos alliado e muitos tI'ella o
utilisaram, sendo principalmente acolJúdo' pelo~ argentino' e orientae" (4).
Esta medida exacerb u extraordinariamente a') pre,iclente Lopez e pro
vocou muitas reclamações ua.

No dia 19 publicou a 1m} eraJdor uma Pl·o.;}a.mação C) arr raclece11l1o ;l';
tropa. o ter"m consegllido pOI' :na attitudo tào illlpol'tante re;ul
tado, ma exclamando: <i Ainda. estão oc~upacla, pelo inimigo parte da

(1) Eis ao que eslava reduzida a divisão de Esligarribia llO dia 18 de Setembro (Vr-j .
.Diwrio de Palleja,) :

Ho))~ens

Batalhão 14 tIe infantaria, commandante cll,pitãu SaLurnino MereIes........ 700
» 15» » II Ii!nacio Campurno... .. . . 610
Il 17» Il » Diego Alvarenga 75·1
» 31 )l » )l Juan B. Ibtluez........... 440
Il 3'~)l II II Avalos.......... 680
» 33)l )l II José dei Rusari" Perez.... 676

Regimento 27 de cavallaria. commandante major José Lopez .
)) 28 II )l capitão Ccnturion.. . .
II 33» )l )) Manuel 'A. Cl'runel .

Esquadrão dr artilharia, com mandante tenente 19nacio Pereira .
Corpo de bogavantes (remadores) .
E,.tado maior, com 1 cirurgião........................•................ ,
Cunductores das carretas e munições " .......• ,.. . .

3.860
4-10
47:)
483

1400
11-)
70
20
se

285

5.515

o coronel Palleja assrgura que era esta a força efi'ecLiva da divisão "de Est.igarribia
no dia 'da rendiçãe dr Uruguayana, não obstante a ordem do dia do !ninistro Ferraz men
cionar somente 59 officiaes e 5.131 soldados pris.ioneiros. A rllzão d:l dillerençn, diz
Pal1eja. foi a desordem qne honve no momento. A. eavallaria rio·grandense levuu nas
garupas grande numero de paraguayos que não foram arrolados entre os prisioneiros porque
sahiram das trincheiras mUito antes de ajust.adas as condições da reucliçãu.

(2) Isto foi o que se 9.rrecadou. Muitos ofliciaes e soldados alliados desviaram arma·
mento.

(3) A divisão de Estigarribia linha 9 bandeiras. Ar; do batalhão de inf<lntaria n. 17 e
regimento n. 27 foram t.omadas pelo" Brazileiros em 26 de Junhu no combaLe de Botuby. As
7 restantes cabiram em poder dos Aliiados com a reudição de Ul'uguayana.

(4) No exercito brazileiro não foram admiLlidos os prisioneiros paraguaros.
(5) I~is a proclamação de Sua Magestad e : .
« Soldll.dosl O territorio d'esta provincia achH-se livre, graças á simples atLit.llde

das forças brazileiras e alliadas. Os inimigos renderam-se; mas não est.á terminHda a
nossa tarefa. A honra e a dignidade nacional não foram de todo vingadas: parte da
provincia de Mato Grosso e do territorio da Repub ica Argentintl jazem ainda em-poder
do nosso inimigo. Avante, pois, que a Diviua Providencia. e a justi~a da causa que
defendemos coroarão nossos esforços.

II Uruguayana, 19 de Selembro de 1865.
II D. PEDRO Il,

« Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil
II Angelo Mtmiz: da Silva, Ferra;;.»
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J~os. a pl'ovincia ele MaLto Gl'O ·so e da provincia. al'D'entina de Corriente··.
Portanto, avante! ovos triumphos, novos esfol'ço !»

Na me ma occa. iã declal'ou o general em chef8 barão de P o r to
Alegre, em uma orelem do dia, que e.. te succe.so incruento duplic:ría
o eleyer ele respeitar a desgl'aça do inimi"o vencido (1).

Mai tarde mencionava a imprensa, ora "com orO'ulho, ora com de. go,'to,
que este fôl'a. na historia. militar da America elo "Sul o primeir ex.emplo
de um triumpho não detw'pado pelo vencedor com actos de violeucia,
trucidação ou uI traje (2).

. (1) ~ Eis o trecho da ordem do dia a que o Sr. Schlleider se refere (Vej. GAY, Invasão, etc.;
pog. 49, P CO!.i : r( •••• Soldados I Em nome do Imperador o general em chefe do exe"cito
Impenal. vos sauda e vos conjura a que respeiteis a des~raça do mimigo venCido. II

Já (hssemos em outra nota que os prisioneiros parugllayos°furam sempre tratados com
a maior humanidade, sem que fossem exceptuados desse tratamento os officiaes inimigos
que se mostraram mais barbaras e sanguinarios. D'entre o avultado numero dr. familias
brazileiras e argentinas e de offi"iaes e soldados alliados que cahiram em poder do inimigo
poucos sobreviveram á gllerra. Ql1>\si todos foram fuzilades ou degolados no Ff\raguay,
como ficou patente quando cabiram em poder do duque de Oaxias, em Lumas Valenlinas,
os documentos que ~e gnardHvam no quartel general de Lopez. O prtJsideute nomeaclo
para Mato-Grosso. coronel Ollrneir'J de Oampos, membro do parlamento brazileiro, e todos
os offiriaes alliados prisioneiros foram obrigados a trabalbar lias fortificações inimigas
comu simples soldados, e por vezes açoitados. Dos officiaes brazi:eiros apenas 2 ou 3 esca
param li morte.

Não obstn.'lte, grande parte da imprensa européa paz-se ao serviço de Lopez, tomando a
diar.teira a RI!J;ue des Deux MoneZes, que em .5 lie Setembro de 1 Gó publicou o seguinte:
-« Lo marecbal Lupez s'est plaint, et avec raisoo, paraU·il, de la maniare dont ses
soldats prisonnier;; auraient été traités par les allies. Au Brési\' on le aurait ernployés
nwv t,-a'l;aux lcs plus lJénibles; dans le" Républiques, on les incorpora de force dans de6
batail10ns formés de pretendus réfugiés 011 exiles paraguayens. La plupart ,ntJuT!~rent de
misere et de nostolgie, quelques nns désertarellt et purent regRgnf.r leur pays. Cetle cal!
dtâte ba,-bal-e et c ntmire à toute morale, contraste a"ec l'humnnilé que le PTé ident du
Pm'agua!l semble avnir témoigné d l'éiJa"d des pl·tsonnic:rs alliés. Il Est" ui timo trec~o,
que só pur escnrneo pooJerin ter sido escripto, se a meocionada Reaista procurasse com 511\
cendade conhecer os factos que descrevia, basta para dar idéa dos esforços que os agentes do
Lopez empregavam na Europa pam transviar a opinião publica estrangeira.

O coronel P"lleja escreveu () seguinle em seu Diario,' « Queda probado ya por la cor
respondellcin de DUllrte que los Pllragunyos no dnn cuartel' á . Los Brasileros. AI Jlegal' á la
plaza (UrnguaYRnn) hemos visto algo mas qoe e o: dos Bmsileros muel'tos er, nn pequeiio
combate, que dt·jamos ref~rido eo este dinri'i, en ai costndo derecho, sill arejas y uno castrado.
Flleron seplulados por nuestrus soldados borl'orisados de semejnnte barbarie. Veamos ahora
can:o .tratan los Brasileros á sus prisiolll'ros ... Estigarribin, e1 l:ura, Lopez los Salvaii~ch y
Zlpltna, como todos, andan en plena libertnd, tanto en el campamento de los Brasileros
como en el de los nllestros, colmados de atenciones, y en nuestro campo basla con sus
e"padas y pistolas, h'atados tanto ellos como la tropa, no como prisioneros, sino como hermil
nos cn desgracia, y esta á la vista dei borroroso y desg.·rrador ctladro que ofrece el estado
eo que han dejado li la Uruguayana... "

(2) Só poderiam fazer esta observação os que não conheces-em a historia mil itar da
America do Sul. E' certo que nas guerras civis dos e'stadps hispano-americanos o odio polit'l:o
inspirou muitos actos de crueldade depois de capitul; ções. Nas guerras do Braz·il, porém.
nunca se deram faetos semelhantes, apezar de se terem rendido muitas vezes em nosso
terl'ltorio tropas estrangeiras. Oomo tratamos da rendição dos Pf\l'aguayos em Uru
guayana, talvez ao leitor inspire interesse a seguinte lista das principaes capillllilções
de forças estrangeiras que se deram em !!osso terr.toriv ou em Sllas visinhanças:

1615 (2 de Novembro). - Oapitulação dos Fraocezes, diligidos por La Ravardierll em
S. Luiz do Maranhão. Foi ajustada por Alexf\ndre de Moura. Os Francezes foram
transportados á Europa. .

lG25 (30 de A.bril). - Capitulação dos Hollandpzes, que ás ordens do coronel KJlI occupa
vam a cidade da Babil\. Renderam-se a D. Fradique de Toledo. Transportados ppra
a Europa (2.000 homens. . '

1635 (lU de Ju1bo).- Rendição de Porto Oalvo (Alagóas), riefendlda pelo maJor hol~andez
Picard e atncada pelas tropas de Pernambuco ás ordens do general MatbHls. de
Albuquerqne (420 homens entregaram-se). - Dos prisioneiros foi ~xec~ltndo o trmdor
Onlabar mas nas condições da capitulação o chefe hollandez consentuj que nenhuma
garanli~ se promettesse a esse desertor, que, ao servi<;.o dos invasores, tantos golpes
certeiros dirigio durante tl'es aunos contra seus complltriotas.

1645 (4 de Agosto). - Rendição de Serinltaem (Pernambuco) Rendeu-se a Paulo da
Ounha, das tropas de André Vidal, a gual'llição hollandeza, compcstll de 111 praças
às ordens de Samuel Lnmbertzs. '

» (17 de Agosto). - Rendição de Casa·Forte (perto do Recife...em Pernll!l1bl:lco),
Rend\lID.se aos insurgentes brazileiros, dirigidos por Fernandes Vlelfa e Andl'e Vldal.
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A creação da medall:ia de Uruguayana, por decreto de 27 de Sã-

os coroneis hollandezes Hous e Blaar, e 32'~ praças que sobreviveram ao combate
de Tabocas e ao ataque da Casa Forte. - Os prisioneiros foram ~onduziJos por terra
para a Bahia, e na viagem foi assassinado o cOlonel Blaar. E' o primeiro facto
d'essa natureza que registra a nossa historia.

1615 (3 de Setembro). - Rende·se a André Vidal a fortaleza do Pontal (Pernambuco)
defendida pelos chefes hollandezos Hoogstraten e Van der Ley. I

D (t7 de Setembro).-Rende·se a Christovão Lins a fortaleza de Porto Calvo (Alagóas).
J) (l9 de Setembro). - Rende-se a Nicolâo Aranha a fortaleza do Penedo (Alagôas)

defendida por 266 hollandezes.
1654, (15 de Janeiro). - I!ellde·se a André Vidal o forte das Salinas (perto do Recife)

com 8 o.fficilles e 70 soldados que sobreviveram ao bombardeamento e ataq\'e.
J) (19 de Janeiro). -Rende-se aos generaes Barreto e aos corouels (mestres de campo

Vidal, Vieira e Henrique Dias a fortaleza de Altenar (perto do Recife). Ficaram
prisioneiros o com mandante Berghen, I 1 officiaes e 227 inferiores e soldados. (05
algarismos que aqui damos indicam sômente o numero de prisioneiros e não da
guarnição das fortalezas rendidas. Niio lCIenciollamos os mortos, nem os tropheos
tomados. Em Altenar, por exemplo, ca!limm em nnsso poder 10 peças e 5 bandeiras.
Tambem não mencionl\mos todas as flJrtalezas tomadas, mas sómente as que se
,'endera,n~ ou capituIC1A·an~.

)' (2'~ de Janeiro). - Re:lde-se a Anclre Vidal o reducto MUhou (Cabanga, junto ao
Recife). FicÁram prisioneiros o capitiio Brillck (filho do coronel do mesmo nome,
morto na segunda batalha de Gunranlpe~) e ;,2 oldados, unicos que ~ebrevÍ\'iam.

II 126 de Jaueiro). - Capitulação dos Hol1,"d~zps no Recife. 'essa capitulação estipu·
lou-se a entrega de todas as I?raças occnponr's pelos IIollandezes 110 norte do BraziL.
As fortalezas que tinha o inl1l1 igo no Recife e na cidade de Mauricia ou Mauritzstad
'hoje bairro de Santo Antonio na cidarle 01" Rrcife) eram: RelJife, Mauritzstad, forte
Ernesto, Weerdembmgh (Tres Pontas), S Jorge, forte do Mar, Bruyne l8rum), MAdame
Bruyne (Buraco), Salinas, Goch, AltenlLr, Freuerico Henrique (Cinco Pontas), Heducto
de Pedra, Boa Vist'l, Reducto Esf lfildo, Príllclpe Guilherme (Affogados), Avançada
FIa Bnrreta, Barreld, e ilha ao norte da Baueta (Vid. VARNIlAGEN:. Ifist, das Lutas
dos HOUC1AtdeZes n'J B,·a,;;;il).- Alguns d'esses fortes tinham sidu tumados já pelos
nossos ou abandonados pelo inimIgo'

Pela capitulação de 2ó de Janeiro fOI'am-noi'; entregues tambem- a ilha de Fer·
nando de Nnronha 'e seus fortes: lia ilha de IlalIlaracá o forte Orange, 1$ peças, e
Villll·8chkoppe, 5 peças; na Parahyba, a fortA Jeza do Capedello, 33 peças, e os fortes
da Restinga, 10 pe :as, S. Antonio fi peças, Schooemborch, 7 peças, e G'uaráll, 3 peças;
no Rio Grande do Nort!', o forte Ceulen, OLI Natal, 31 peça~; e no Ceará a fortaleza'
Schonemborch, 11 peças. N" ReCIfe cahiralll em nosso poder 291 peças (117 de bronze
e 177 de ferro), 5.21)1 espingardas e nm ~rande numero de espadas, lanças, pistolas e
munições. Estll cllpitulação foi a signada, por parte dos Hollandezes pelo tenente
f!eneral Siegmundt Von Schkoppe, presideme Sc!lollemborclJ, secretario do governo
Helldrick IIaecx, conselheiro Gi"bert de With, presidente dos escabinoc; IIuybrecht
Brest, tenente-coronel Van de Wall e capitão Van Loo; e, pela nossa parte, pelo
general Francisco Hilrreto de Menezes, mestre de campo André Vidal de Negreiros,
auditor geral Alvares Moreíra, capitão secretario Gonçalves Oorrêa, e capitão Alfonso
de Albuquerque.

Entre as capitulações que registra a historia militar da America é esta a mais
importante. Os Hollandezes já expulsos de Sergipe, Alagôas e Maranhão, evacuarAm
todos os fortes que olJcupavam desde Pernambuco até o Ceará,

1710 (19 de Setembro).- Kendi~ãn elos Frnncezes que ás ordens de Duclerc atacaràm a
cidade do Rio de Janeiro. O chefe d'essB expedição foi mezes depois, estando prisio
neiro, ass Issinado n'esta cidade. E' o segundo facto vergonhoso que re~stra a nossa
historia. O primeIro, como já vimos, foi o assassinato do coronel hollalJdez Blaar, em 1645.

1776 (26 de Março).- Uapitula o forte !lespanhól dA anta Thecla, sitiado pelo major,
depois general, Raphael Pinto Bandeira. A guarnição sahe com as honras da guerra
para Montevidéo. Compunha-se do commandanle L. Ramirez, 6 omciaes e 212 praça~.

1801 (13 de Agosto).- Capitula em S. Miguel (M.issões d'aquem Uruguay) o tenente
coronel D. Francisco Rodrigo com 150 !lomens de tropa~ regulares. Essa capitulação
foi ajustada entre o mencionado chefe e José Borges do Canto. desertor de um dos
nossos regimentos, o qual á frente de 40 aventureiros e alguns indios sitiou S, Miguel.
Quando o chere hesl;anhol se retirav:.\, conduzindo 10 boclls de f go, sahio-lhe ao
encon~ro o celebre guerrilheiro Manoel dos Santos Pedroso, que o aptisionou, tomando
lhe a artilharia, e declarando que niio podia respeitar a capit,ulação ajustada por um
tenente-coronel com um soldado .lesertor. O tenente·corouel hllspnnhol e os seus
!1oldados foram depois postos em liberdade por ordem do governador do Rio Grande do Snl.

» (31 de Outubro),-Capitulação do Serro Largo (Banda Oriental), sitiada pelo corouel,
depois general, Marques de Souza. Oapitlllilram com as honras da guerra, retirando-se
para Montividéo, 590 IIespanhóes ás orllens do commalldante Bolanos.

1817 (19 de Janeiro). - Capitulacão de Montevidéo, de que já falhmos em uma das notas
an teriores.

18'28 (30 dtl J['ho).- Capitulação dos Portuguezes que ás ordens do major Fidié (700
homens) defendiam-se nas trincheiras do Monte da Taboca, porto de Oaxias (Maranhão),
e eram sitiados pelas tropas do Oeará, Piauhy e Maranhão ás ordens do coronel
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lembro, tinha por fim, commemorar esta victoria C0mmum da civili ação
sl.bre o vandali. mo (l).

lO dia 21 foeam pelo Imperador convidado. para um esplendido almoC'O
os generae alliados com os seu' e. 1.al1oco-maiores, depoi de 'terem as j ·tido,
em uma capella impl·ovisadu. junto à tenda imperial, ao solemne 7'e-Dewn
em acção da,graça' pela íictoria do dia 18, ao qual e!:itiveram presentes o
generaes Mitre e Flores. Os clons alliados do Imperador mostra
ram-se encantado deante da affabilic1ade e maneir'as despretenciosa de
D. Pedro II (2).

Em uma cOll1municação ao Dr. Marcos Paz, vice-presidente em
Buenos-Aire, dizia Mi t r e:

« ..• Tendo-se estipulado que a guarnição sahiria das trillcheiras
desarmada e sem a honras da guenn, com o· :::eus chefe e officiae ele
armado na frente, um oflicial que sahia com a bandeira desenrolada foi
(Iespojado d'el1a, ao pa 'sar pelo general Ca b r a 1, ajudante (le campo ele
Sua Mage'tade o Imperador do Drazil. O Imperador tomou-a e m'a
entregou. Eu a aceitei em nome elo pOíO argentino, em memoria do
dia de hontem, em que perto de 7.00J homens de. filaram rendidos
ante o soberano e os,reIJl'esentante: 'da 'oberania do. povos alliados (3).
Offereço esse trophéo á minlB paÜ'i~l como duplamente precioso e me
moravel. A tropa do inimigo será dividida entre o: \Iliado: em p3.rte
iguaes, segundo as estipulaçõe anteriore. Opportunamente se dal'a conta
d'este succes o ao ministerio da guprra, assim como a relação dos 1.1'0

phêos que toquem ii. Republica Argentina. Em tal occa ião terei o prazer
de declarar o cavalheiri mo com que se 1I1lo portado os 110. sos nobre'
Aliiados do Brazil, querendo ceder-no maior numero de tl'ophéo'S, e pe
cialmente artilharia. Honra que declinámo, acceitando, tanto o genBl'al
Flores como eu, uma 50 peça de al'ttlhal'iaU).»

Igual tino e a me ma baueí'olencia para com os . 'eus Allindos
manife taram dUl'ante toda a guerra o Impel'ador e os r9pre'~ntantes

do Brazil. I to, mai' do que as clau ulas obl'igatorias do tratado, ex
plica a fiel ob ervancia da Alliauça peta Republica Argentina e pela
Republica -Oriental.

No dia 23 de Setembro obteíe o Impel'ador um triumpho não
menor, recebendo em sua tenda diante de Uruguayana o ministro inglez
'1' h orn 1. o n, que em audiencia solemne lhe apl'esentou sua, credenciaes,

Filgueiras. Firlió foi conduzido preso até o Rio de J'lneiro e llUmanamente tratado
pelas populações do interior, apezar da tenaz resislencil\ que u'essa época de exalla<:ão
pol itica havia opposto ú proclamação da intlependencia do Hrnzil.

18'27 (9 de Maio) - Depois 110 um r.tpido cornb1te rende-se em SerrQ Vl.1'go IÍs lJ:opas d te
neute coronel alderon (rIÍ'\is t'lrde general) o regiment'.l a"gentino commandado pelo
coronel Ignocio Oribe. ... . .

O assassinato dos chefds pnslonelros Blll'lr (lfH[j) e Ducll1rc (171O) r,)) devl.lo pro
vavelmente a vinganças p·lrticularos. Nunc!) fÓr.11U descobertos os alttores d'e511es crillltls.

(1) Foi cread'l por decreto de 2n de Selernbn de 1. ':l. A meltlhL pende de UIUl
fita divididit em lres listras de hrgul'.l igll'll, sendo as d~s hl"s azul celesle, e vede fi dv
centro.

(2) O conego Gay, n 1 opusculo que tem~9 cita lo. nccrllsceuta: IC. •• OS offici~e3 do
estado-maior do generlll Mitre. apesar de c '!lvldados, recusaram ~entllr·se á mesa, IhZllJldo
que entre elles ulngllem podia sllntar-se á mesa do chefll da naçao. "

(3) O lleneral Mitre poderia (er dito: ante os representaut~s d'L ~obernnia dos Ires
povos alUados. O Imperador é o primeiro representante da nação brazileira. 'l'ambelll
entre nós o povo é soberano, e todos os poderes são deleg lções da nação.

(l) Os trechos cilados são da carla escl'ipta polo general MiLre. em 19 de Setembro, 00
vice·presidente Dr. Paz. Esse documento encontra-se na obra de Thompson traduzida e
annotada em By.enos-Aires, pag XI do Appendice.
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pur ter sido tran.'ferido da ~epublica Argentina para o Rio de Janeil'o.
E te a.cto conc:iliatol'io terll11ll0U o conflic~o, que por pouco tel'ia motivado
um rompimento entl'e o Brazil e a Grã-Bretanha (1). O mini. tl'O inglez até
então no Hio Lle Janeil'O, Mr. Olr r is t i e, tinha concol'l'ido para exaceriJaI'
os animos, e esta nomea~;-o de Thol'n ton fui I at'a o Imperador
UUla grande sati fação, porq ue a attitude hostil da Inglaterra teria
paraly ado ()S extraorc1ill'l.rios acrificios e esforços do Brazil coutra o
presidente L o p e z.

No rlia 24 conferenciou-se a re;>peito do mo lo de I.roseguir na
guerl'a. No dia 25, clepoi de Ollvil' ullla mis.~a pelo eterno de, canço
dos morto' n'e'ta. cam panlra, e em commemo['ação elo fallecimento do
fundador elo Impedo, D. Pedro I, Sua Mage tacle .'ilhil1 de Ul'ugU:Lyalla
ahordo LIa canhoneira On;::;r de ./1tn./IO, e, \'isi~an(Jo Itaqui e S. Borja,
yoltou ao Rio Grande, e d'am ao Rio de Janeiro.

I O dia I!) ~s tropa.s ot'Íentaes pas.'aram o Ul'uguay e no :21 a.
tl'opas argentina.' (2). Com estas seguia a Legi -o Paeaguaya, COll1maulla!Ja

(1) « Conllido 'lue por pouco teria m"tivado um rompimento entre o Brazil e a Grã·
Fketauba. O ministr,) inglez até entiio acreditado no Rio de Janeiro, MI'. CLlristie ... n_
O ~r. Schnpider não outeve sobre este pouto informações elnclas. As relações putre o
Brazil e !l Grfi-B,etanha eSlavam illterrompi'ias desde que CIlI 1 O' o ministro Christie
Md"nou q le a p.sqlladm i Igleza captura-;sH jLlIltO á barra d" Rio de Janeiro alguns navios
\lIeJ'cantes IJmzileiro'. em cnw'equenda ,ia recw;a do goverolo imperial em Iltt"llder IÍs !'I'cla·
mações d'tlsse ministro. CluisLie deixoll o Rio de Janeiro, c o Brazill'etir·)u ta,nLem a
sua legação cm Londres. A questão foi submettiJa ao arhitl'llmento do Hei dl)s Belgas,
Lp.opoldo I, cujo raudo foi favoravel ao ~raziL. Sna Magestade P'idclissima ofr,lreceo
depois gmciosamenle a sua me<.liaçfin pnra que se reatassem as relações entre o Brazil e
a Grà·R·elanha, mas o govemo imperial nào quiz dar pas-o algum para lima aproxi
mação sem receber fi satisfação Il que tinha direito. O goverllo ingl z euvi,m então ()
Sr. 'l'hornton á presença do Imperador afLm ue declarar que a Grã-Bretanha estava pro1\lpt.a
a nomear um ministro para o Brazil, logo que este concordasse em qlIe fos,;em renomd IS
as rplacões diplomalicas.

O Imperador recebeo o Sr. Tborntlln no dia 23 de etembro em Slla tenda de C'lm·
paolla, a llm quarto de legua de Uruguayaoa, proferindo o IlIinislro ingl~z o seguinte
discurso:

fi !'enbor.- Tenho a honra de rlepositar nas mãos ele V. ssa Magestade Imperial a
Cllrtll pela qual Sua Magestade aRai nha se diRnou acreditar-me como seu ellvi.\do em
missão espucial junto de Vossa Magestade Impelial e sllpplico a Vossa Mag,lst:ILlo
Imperül1 se digne aculher com a sua reconh ci la benevolencii.L as sei5uranç's de sinee ra
amizade. e as expressões qlle foi encarregado de transmlttir por 8ua i\Iagestade a
Rainha e peLo meu governo.

Estou incumbido de exprimir a Vossa Mllgest'lde Imperial o sentimento com que
Slla Marrestllde a Rainha vio as circ'lmstancias qlIe aCdll1pllnharam a suspensào das
relações de amisade entre as córtes do Brazil e Inglaterra. e de declarar que o 17overno de
Sua Mlluestade nega da maneira mais solemoe toda a intençãe tle orrender a"di17nidaJe
·do Impe~jo do Brazil; e qne Sua i\Iagestade aceita completamente e ,,3m res9rv~ a Lla
cisão ele Sua Magestaue EL·Rei dos Belga ; e será feliz em nomear um ministro para o
Bri'l.zil, logo que Vos3a M'lge::itade Imperial estiver prompto p:ll'll renovar as relações
dipio maticas.

« Creio ter fielmente' interpretado os sentimentos de Sua Mag;estade e do s u rroverno,
e estou convencido qne Vossa Mageslade Imperial te'á a bond!lde de aceital·os com o
mesmo espirito de conciliação qlle os dictou l)

. Sua Marrestade Imperial rpspondeu pelo seguinte modo:
a Vejo °com sincera satisfação renovad:ls as relações diploll1:llic.ls entre o rr,)v,r.lO do

Brazil e o da Grã-Bretanha. o

« A ~ircumstancia de tão feliz acontecimento se re'lIL~ar oo·le o Brazíl e seus leaes e
,alentes Alliados acabam de moslrar que sabem unir a moderação á defeza do rlireito.
augmeotn meu prazeI] e provll; qne a politica do Brazil cO,!,ltínual'á a ser inspirada pelo
esptríto de hlll'lll'JUlll Justa a rllgna c m todas as outras caçoes.

« Assim, com esta saLÍsfaçilo, renovam-se as relações amigaveis do Br:lZil Cllm a
Inglaterra,. que se mostrou verdaLleirameote grande, reconhecendo o nosso direitO. "

(2) No dilll9 passa~'am o Urtlguay o regimento de cav\lllaria S: Martin (argentino) e o
160 batalhão de voluntanos da patl'la.

D0 dia 20 a '12 p 's~aram as tropas orientaes e brazileirns, e de 2'3 a 2j as ar"entinas,
reunindo.se todas em Re5tauracion. n

No dia 10 dol Outubl'O os generaes Mitre e Flores á Irente dessas tropas march'lrilln cm
dil"ecçã') a Mercedes. .

Os generaes Ozono e Gelly Pbes estavam então perto de CunlZll Cuatiá, em marcha
sobre o mesmo ponto.



po~' ItUl'bUrll, á qual se incOl'pararam muitos do prisioneit'M, que re,l
mente par ciam desgostosos do jugo debaixo do qual até entr>o tinham
vivido. Haure, COD:tudo, demasiada levianda~ em admittir G15ta gente
na legião, ao meno.' a, im o indicam alo'uns successos posteriore3. a
provincia do Rio Grande do Sllll':ó ficaram Brazileiros, dirigindo- 'e alguns
batalhões do exercito imperial para Corrientes, por pertencerem ao e,-ercito
do general Oz o r i o, acampado perto da Concordia.

Assim foral11 Yatay e Uruguilyana dous feitos de grande impol'
tancia, quanto ao ulteriol' proseguimento da guerra (1).

(I) Ei3 as penln- dos Drllzileiros dllrallte a campanha do Urnguay:

-~===r'===""~===~~
MJnTOS FEr:IDOS Ex.TaAvr.~DOS

TOTAL
Officíaes Solda- O(ficíaes Solela.- Officíaes olda.-

dos dos dos
I--- --
I

.) '2l 1 (>1
_ 1
::>

I

Cnm hR te ll(' BORJA (10 de
Julll11l) , .

Tiroteio ong Tres Figueiras
("5 de Junho) .

Cbmhnte l10 BOTUlIY (~6 de
JlIobtJ) .

Tiroteio no P"sso rle '[lnla
M:1rin, no Ib:cnhy (20 de
Julho) , .

illcrrilllllS (' tirolt'io perlo
113 Urng1ln "ann \~, e () lle
Agosto)~ .

Batalha do YAT~Y (17 de
Agosto) , ., .

ITiroteio pArto de Ul'ugnayana
(19 de Agosto) ..

Idem (2 de Setembro) , .

Rcndiciio de UnUGUAVAl\A 118
'ete·ll1pro .

3

3

37

li

19

3?

2

7 7

2 76 . ....... ........ 118

1'21 1-? I
'" ........ .t.

·...... ·1 Ui? 1ll? II
I
i

2 32 53

1

()s Argelltinos tivern.m em Y<lt"y 3 officines e. lO soldados mortlls. e P n~~i~es ~
i.j, s"ld:lul1s ['Jric1'ls (fóra de c0t?bate \lO). }l~:; guernlb:s q~le suslentaram desde . 111011113
os cvr•.lOcis 1'11im e Reguem tiveram uns 3 homen" fÓla de combate.

Os Odenlaes em Yatay tiveram 3 officiaes e 18 soldados mortos e 23 oEficiaes e
114 soldados feridos.

Resumo da perda dos AlIiados n'esta. campanha:

Brazileiros 96 mortos 215 feridos e 7 extrnviados (318 homens);
Orienta~s' 51 »' 137 " (l,' ,,);
Arr.~lltiu~s, 13 » . '6 I) •••••••••••••• ( 9H I) ) «em fal!ar nos mor-

tos e [~ri,los do coronel PUIVIl, qlle [oram poucos).

Os T'arRguayos perderam nos ditlerenles tiro.teios. e. combates, ~a batalha de Yatoy e em
Uru"uayana tacto o corpo expediciOnlnio d~ ES~lgarnbln, 13 bandeiras (2 em Botl1by, 4 em
Yutá'y e 7 em Urllguayana) e 6 peçus de artllhul'la em Uruguayana
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Até á passagem do Paraná pelos AJ liados

Stl?1tma,,·io.- Conse'luencias c1'ts YicLorias dos Alliados no Ya(ay c cm Umgullyana.
Deseng:lI1o de Lopez.- Fnlham por tO(1< a p'ute seus pI no .- Resolve abandonar fi
oJfensiv>l, eVllcu'lndo Corrientes llutes que os Alli dos ,vancem contra o exercito de
Rosquin.- ESktdo lo espiriLo publico nos (res lJ'lizes Allin.d<ls.- A Republic'l Orient 1
não podi't augmenL·U' o seu contingente de trop'ls.- Na Republic't Aru:entin1. succede ao
primeirJ enLllusi'1smo a m'li estranhq indifr·erenç9.- A proyinch de B"enos-Aires é a
urlÍc que se empenh'l sériamente na guerra.- EnLhusi'lsmo dos Brazileiros pela guerl"il.
- Gl'1.ndes recursos milit;tres que apresenta o Imperio.- Augment<1 consi leravelmela(e
seu exercito e SU'l esquadr'l.- Os « Volunt>tl'ios d'1 .t'ntrÍ't ».- Uiumes e dp.speitú dos
Alliados do Imperio.- Escaramuças em Corrientcs.- ElfaHo produzido no Paraguny
pelos desastres do Yahy e da Ul'ugUflY' 11;;.- FUl'ór de Lopez.- Estlg'1.rribia é declarado
tl'aidor.- O general Resquin começa a retinr-se em direcção ao Passo da PaLrh (prin
cipios de Outubro).- Vai devastando todo o territoriJ que atravessa.- O general Caceles,
com a cavallaria cOl'rentinq, segue-o de Reno. - Mitre, Flores e Argollo marcham
de Uruguayanq, e Ozorio e Gelli y Obes da ()oncordifl - Concentram-se em Mercedes.
Não podi'UIl akmç'lr Resquin, separado dos Allhdos por 40 leguas.- Port Alegre
com o 20 corpo do exercito bl''lzileiro vai OcccLlpar S. Borj1.-A esquadra brazileira dil'iglda
por Bf1J'roso, e a cavalhri correnLiO'! de CRceres çhegam á cid de de Corrientes (2i:l e 25
de Outubro).- As aguas do Paraná baixavam rapidamente.- Ta noite de 2 p'tra 3 de
Novembro a -ulLimR divisão do exercito de Resi]uiu atravessa o 'llRSSO da Pll.tria, abando
n'lndo o territorio argentino.-Poderia a esqu'ldra brazileira. Ler impedido a retir:lqa dos
ParaguI1.Yos?- Só em fins de Oezembro clieg'tm os exercitos allhdos ás visinhau\1s do
Passo da Patrh.- Perdas padecidas até enlão por Lopez.- Frieza com que recebeu o
exercito que voltava de Corrientes.- Explosão de colera que teve de'tnLe dos officiaes
recem .chegados - Terriveis ameaçns que flZ.- Nada póde nbahr a f'l,uatica dedicação
dos Paraguayos pelo dictador.- Enfermidades no exercito parngu'lYO.- Estado do serviço
sRnitario.- Acamp'Lmento entrinch.eirado do PR9S0 da PaLrin.- Fortificações em Itapirú,
Curup:úty e Humaitá.- Pormenores s bre a marcha dos AlUados alé o Passo da Patria.
- Um vapor p' ragu yo parlament<trio (23 de Novembro).- Not'l de Lopez de 20 de
Novembro ao general Mitre, sobre os prLion€lros de guerr:t.- Respost<t. de lIlitre (25
de ovembro).- Lopez deixa Hum'Útá e estabelece-se no PflSSO da Patria (29 de
1'-Tovenibro).- Execução do general Robles e de outros officiaes paraguayos (8 de Janeiro
de 1 66).- Precauções que toma Lopez, com receio de ser assassinado.- Começa a
revelar o seu cflracrer feroz.- Fuzilamentos e castigos rigorosos.- Inacção dos Alliado!.
- Intenso calór.- Falta d'agua para que a esqlladra subisse.- Os cavallos e bois ata
cados de peste. - Os navios de guerra estrangeiros pretendiam constantemente
subir até Humaitá.- Recepção que teve o Imperador D. Pedro II no Rio de Janeiro.
Commissão nomeada pe10 governo imperial para a revisão da legiSlação militar.
Rumores de paz.- As potencias neut1'aes espreitam um momento opportuno pttra intervir
em favor da paz.-Flores p9Ite para Buenos-Aires e Mont8vidéo.-Falta de vigilancia nas
forças argentInas da vanguarda.- CorreÍ'ias dos Paraguayos no Paraná.-Em Dezembro e
Janeiro atravessam por vezes o rio em canôas e sustentam e~caramuças com as avançadas
argentinas á margem do rio.- A esquadra é censurada por não imJ?edir esses desem
barques.- Explicação que dav::lm os officiaes de mariJ1h1 brazilelros.- Combate de
Corr:lles (31 de Janeiro de 1866) entre llma columna p'lraguaya, que desembarcou na
mrtrgem esquerda e as tropas argentinas do general Homos e do coronel Conesa.
Brilhante resistencla dos Paraguayos.- Os Argentinos sofrIem grandes perdas e inter
rompem á tarde o ataqne. - Na manbã do di'1. seguinte v !tam os Paraguayos para
ltagirú.- Caloroso acolhimento que recebem de Lopez as forças expedicionarias.
- L,ensuras dirigidas pela imprensa argentina ao general Mitre e almimnte Tamandaré.
- Este parte de Buenos-Aires para Corrientes (8 de Fevereiro).- Cinco vapores pal'll-
guayos descem de Humaitá e penetram no Alto Paranà.- Ameaçam Hati onde estava
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o exe~'cilo de Flores. então commanaado pelo general Suarez (16 de Fevereiro).- Ordem
de MItre pa a que Suarez abandone lt'1tl e se reuna em S. osme ao exercito argon
tino.- Executa-se esta ordem.- Esundo Suarez 2 11-1 leguas de ltati, desembarcam
os vapores paraguayos uma columna de tropas, que lançam fogo nos ranchos do ultimo
acampament@ de Suarez, a 3{4 de legua de !lati, e saqueiam a aldei'l (19 de Fevereiro).
Não são atacados, e voltam para Itapirú.- Chega ao porto de Corrientes o almirante
TlI.m.il.n~aré (2.1 ~e Fevereiro):- Conf~rencias entre os generaes Alliados.- O plenipo·
tencll.trlo braziletro, F. Oct\Vlano, assiste a ellas.- Plano de campanha.- Oonjecturas.
- Dü'ficuldades pára os Allilldos : fflUa de estradas e pontes; falla de mappas e de guias.
- Forças de que dispunham os Alliados. - O almirante Tamandaré á frelJte da esquadra
brazileira toma posição nas Tres Bocas e Passo da Patria (21 de Março).- Os BrazJ1eiros
começam a sondar. o Alto Paraná débaixo dos fogos da marll:em paraguaya (21 de l\larço).
- O forte de ltaprrú.- Combales entre os navios brazileiros, o forte de ltapirú e as
chatas paraguayas (começam no dia 2i de Março).- O exercito argentino acampa no
Passo da Patri,~ (23 de Março). - O mesmo fuz o exercito brazileiro (26 de Março).
- Continuam as explorações no rio. - Fogo mais animado entre os na"ios brazi
leiros e Itapirú nos dias 27 e 28 de Março. - Catastrophe do Ta,ma-ndat'é, (27 de
Março) cuja officialidade fica toda fóra de combate. - A artilharia do exercito bra
ziteiro é assestada na margem esquerda do Paraná, em Corrales. e rompe o fogo
contra ltapirú (28 de Março) - Os Brazileiros, ás ordens do tenente-coronel Willagran

abrita, occupam a ilha de la Rendencion, ou de It.1.pirú, e ahi se fortificam á noite (5
ele Abril).- Começa o combate de artilharia entre a ilha e as posições occupadas pelos
Paraguayos junto a Itapirú (6 de Abril).- Expedição feita pelo chefe Alvim até
LCllgna Paso.- Ia volta são hostilisados os navios por uma bateria volanle, collocada
na Ilha de Sant'Anl1a (6 de Abril).- A\.aque da ilha' de la Redencion pelos Paraguayos,
dirigidos pelo coronel Dias (10 de Abril). - São repellidos. - Grande mortandade
entre os Paragllayos.- Continúa depois o bombardeamento.- Morte de Willagran Ca
brh~ e outros officiaes braziieiros (10 de A1Jril).- R'1.pida descripção do terreno com
prehendido entre a confiuench do Paraguay, no Paraná, o forte de Itapiru e o campo
entrincheirado do Passo da Patria.- Terrenos baix.os e alagadiços; lagóas, banhados e
p'mt'1.nos.- O que se entende por Carl'üal.- As trincheiras do Passo da Patria, defen
didas lAtm].Jeb' pelas lagóas Sirena, Panambi, Yuqueri e Pasopé.- Proclamação do ge
neral Ozorio ao ex.ercito imperial (15 de Abril).- Embarcam á noite 10.0CO Brazileiro
ás ordens dos generaes Ozono. Arg"llo e ampaio (15 a 16 de Abril).- O almirante
Tamandaré com a e q~uadra :mperial dá fundo em linha de combate desde a ilha de
Sant'Anna até as Tres Bocas, e começa o bombardeamento; Ozorio desembarca na
margem esquerda do Paraguay, no sitio denominado Confiuencia (16 de Abril).-Primeiro
comb,üe da Coufluencia (16 de Abril); são repellidos os Paraguayos e perseguidos por
Ozorio atravez de lagó s e banhados.- Trovoada e chuva.- Acampa o general Ozorio.
- Tiroteios ti noite.- A segLlnda expedição ás ordens dos generaes Flores o Paunero
não póde desembarcar o'esse dia e so se reune a Ozorio na IAtrde de ]7.- Evacuação de
ltflpirú pelos Paraguayos.- Lopez ordena que uma divisão ás ordens do tenente-coronel

13enitez ataque o ~eLlor'll 07.orio (mflnhã de 17 de Abril).- Victoria dos Bradleiros.
- As canhoneiras Henrique :Martins e G-reenhalg sondam na mesma occasiiio o canal
do acampamento e são ho~ti.lisadns pelas tropas do coronel Diaz.- Flores e Paunoro reu
nem-se a Ozorio nu t.'lrde de 17, e parte da esquadra brazileira toma posição no canal
explorado. - Os serviços prestados pela esquadra brazileira são recoriheddos pelos
plOpríOS Paraguayos. - Começa vigoroso na manhã de 18 o bQmbarde~mcnto das
trincheiras do Passo da Patria pela. esquallra imperhl.- Os Alliados occupam as ruinas
de Itapirú (113 de Abril).- Reconbecimento pe,os tres generses em chefe.- A frente e
os flancus da posição occupada pelos Paraguayos estavam defendidos por lagó'ls.- O
fogo da esquadra obriga Lopez a retirar-se para o Estero Bellaco (m~dru~ada de 19 de
Abril. - Pouco depois retira-se do Passo âa Patrift na mesma direcçao o exercito
paraguayo dirio-ido pelo gener'll Resquin.- O general Bruguez fica com o commando
da guarnição cIo Passo da Patri'l.- Tiroteios entre as avançadas do general Sampaio
e o inimigo (18, 19, 21) Abril). - Trnbalhos dos engenheiros brazileiro~: construcção
de pontes. - Oontillú.1t sem interrupção o bombarcleamento .da esqll:ll.dra sobre as
POSiÇÕ9S inimig'ls.- O general Bruguoz evacua o Passo da Pab.·l'I na nOlte do 22 e reu
ne·se a Lopez ao norte do Estero Bellaco.-Os Alli dos occupa~ as trincheiras do Passo
da Patria (~3 de Abril).- Os Br'lZileiros descobrem em u!D lincho a. vapo~ flv.aleguay,
salvam-n'o e enlregam-n'o aos Argentinos.- Perda que tlveram os ,Brazilelros com a
passagem do Paraná.-Os Argentinos e Oriontaes não perderam um so homem.

Os dous successos que acabamos de relatar modificaram radicalmente
a posiçao dos bellio-erante. Com verdadeiro terror reconheceu o presidente
Lop e z a import~ncia das forças contra elle reunidas em. conseque~cia
do seu violento e apaixonado proceder para com a Hepubhca A.rgentma.

A esquadra que po:;;suia, e da qual t~nto esperara, por mUlto temp.o
ficara incapa,z ele affrontar a elo Brazl1, pelo que nem tentou maiS
reforçal-a ou pol-a em estado de operar, perdida a sua confiança depoi
do desastre do Hiachuelo.
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.As noticia de Mato-Gros'o jit. não eram fayoraveis como nos
primeiros dias da inva ão. A trvpa ahi deixada, e as que a ellas se
incol'poraram depoi. (1), não con 'eguiam pa ar além de Corumbá, € os dous
herues do Alto-Paraguay, B a r r i o e li e qui n, haviam sido cha
mado , por serem seo::; serviços mais neces arios no sul. Ao mesmo tempo
o e piõe. Paraguayo$ enviayam' notlcia inquietadora,; a re peito da
reunião, nas provincias brazileiras de S. Paulo, Minas-Geraes e Goyaz,
de tropa q......e não podiam ter outro d~ tino senão pô termo a OC0U
pação da parte meridional de Mato-Gro .o.

O feito audaz de Pau n e r o contra a cidade de Corriente', a,
pl'incipalmente, a derrota da divisão de D u a r t e no Yatay demons
traram a Lopez que eus adver..arios i.ambem abiam aiacar. Sua'
perdas nos combates de Corriente', I üchuelo '. Borja Yata '. e\}
recente apri ionamento de 7.000 homens em ruguayana, eram funuo.)
golpes que lhe patentea'íam a impo sibilidade de encheI' os claros, emb ra
pelo mai' de apiedado e arbitraria recrlftamento.

Na provincia de Corrientes, o nb'ío c01l1manch1.nte em chefe do exer
cito do sul não era mai feliz do que ,'cu antece '01' I o b I es. Cada
dia mo. travam-se o Correntinos mai aU'íertiO á pretendida annexação,
não exercendo os pouco inimigo de i\I it r e infl uencia alguma sob 'e a
ma: a da população. Falhàra inteiramente o gl'ande recurso da sul.Jleva'"ão
do escravos, do qual contava o dictador sa(;ar resultado decisi\To, ao mandar
a expeclição de Estigarribia contra uma das maio imporLalltes pro
vincia,' do Bl'azil. Em parte nenhuma do lmp:)rio, não obstante a allseucia
da' tropa regulare, e deu agita ;ão que denotasse perigo da pa.rte do
elemento servil.

Tudo quanto parecêra a pl'iucipi ousada e bêm calcnlada combi
naç:lo, falhou. r qui z a achava e tolhido pela immediata proximidade
do grande açampamento alliado da Concordia.; o partido blanco no
E'tado Oriental, disper'o e abatido, implorava auxilios e não o poclia
pre tal'; mallogrou-se a tentativa do agente de L o p e z para cou
trahir na praça de Londres um empre. timo, e desvaneceu-se tambem a
esperança de obter peças raiada do Rei Guilher me da Pru.: ia. O
encarregado de negocias do Paraguay e,11 Berlim, coronel D u Gr a L,)T,
autor de um importante trabalho obre o Para,guay, off0receu ao Rei
Gu i I heI' m e uma consideravel por:ão de mate para O' hospitaes militare,;.
O tenente B e n i tez levou a -BcI'liro eS'a herv.f, mas quand.) ollicitou a
cessão de algumas peças recebeu re. 'po:ta negativa.

Dc amparado de todo os la los, viu-se L op e z reduzido a seus pro
prios recur O' e não tardou em convencer-se de que tinha de abandonar
a ofi'en.'iva. Foi con equencia nece aria d'e ta conV'icção o facto ,de mandal'
passar o Paraná. a toda. a:, sua. tropa que ainda e toavam em Corri€ntes
e de limitar-~e d'ahi por diante á defen iva. ão l!le convinha obretudo
arri:car uma grande batalha, in(,ento que aliás não tinham o Alliados,
poi", se para elia ·se preparavam, não queriam, entretanto, accelaraJ-a. O
que desejavam era conseguir antes uperioridade numerica e tropa.r CligUilS

de conliança. . .
Vejamos agora qual o e tado da cou a , nos paize' e exercitos do

Alliados.
Na Republica Oriental não se percebia o menor enthu icrmo pela

gueiTa. Os delegados do governador provi. orio, FIo r e~, não lhe

(1) Lopez não augmelltou as tropas que oe ;uiJaram os districlos de COlUmbú e ~rlnn·lll,
em Mato Grosso; pelo contrario, reduzio o seu exercito dI.! norte para aUoT11Ielltur o do 'u!.



l'oJ..iam manual' tropa;, dinheiro, nem material de guerra. A':> commoções
da guerra civil sUoJcedeu a mais completa apathia. O partido blanco
contentava-se com uma resi. tencia pas.i'l'a ao governo, e o~ colOl'ado
nenhum':\. vantagem directa -esperavam, para a Republica Oriental, da.
luta do Brazil contra o Paraguay; pelo contrario etavam de.:go'to ·os
1,0' .-erem o general F I or es preferir i ca a do go\erno em Montevidéo
sl,la barraca de campanha, trabalhando no conseguimento de' victarias
certa:uente improficua' para o paiz, acabrunhado por innumera cala
midade. (bme ·ticas. Houve nllúta alegria, muita effusão de jubilo pela
lictoli.l. de F lo r e s no Yatay, muito dewaneciment pelo brilho da
gloria militar' nada porém, se fez para fac litar ou provucar uneriores
successo . Mai. tàrtle se oube que o Brazil, de ue o momento da Alliança,
l'agou ao gOle 'no oriéntal con ;jderavei' suL idiO::l até ao fhn da guerra,
encarregando se do SJ,do, do equipamentn e municiamenLo do coutingente
oriental Não deixou IstO de agradar. Ai..nda mai contentamento pro
duzio na população d,:) óIonte\"idéo tornar-se e te porto e:>cala perma
nente para a maL rial bellico ince. 'anLemen~e enviado db Drazil p

e.. tação parei. o tran.'porte de tropa'. EnLraram evidentemente em cir
culação :omma prodigiosa:, e os IUijl'o:> consirleravci' derallJ grand6
impul'o a es~a· c pital e a todo o paiz.

A' tropa: regulare.;, jei. em pequeno numel'O no tempo do governo
Manco, Li..nham ce....ado de exi 'til', Qua;;i 10cl0' o ofticiae: tl'aquel1a parciali
dade politica tinham id,) para Puy 'anda, procurando, depoi' da rendi ão de
Montevidéo, Urquiza em EnLre-Rio',ou Lopez no Pàl'aguay.louco..
'e aI Haram no contingente do general F lo r e', O governo provi:orio
tratou de organi ar algun batalhões, ma:' considerou- s mai: neces-
arios para abafarem qualquer levantamento do blancos do que para

augmentar as força:; de FIo r e e TI operações cont.ra o Paraguay. Bem
e via que () e ·tado de cousa' ex.i. tenLe não passa\-a de pro 'isorio, e,

'não correndo risco o territ rio da republica, ullpunham poder pl'escinJir
do encargo inherente à Alliança, 'oLretudo quanuo não ueixa\a de
ser humilhante para os Orientae' a preponderancia brazileira nesta
guerm (1). D'ahi pl'oYieram muito; de 'go -to.', muita inacção e indifi'el'ença,
divergencias- que ainda mai... e accentuaram, quando anLe:' da tomada de
Humaitit, agastaIlo rela perda qllasi total do . eu contingente, \oltou
FIo re , para 'uecum1Jir em ~IonLeviuêo aos golpe" de as:a.\'inos.

'a Republic:l Argentina, ao primeiru cntlmüs:no e à ,ind'ignação
da raiva eguim-'e e ·tranlw, indiff0ren.;a, e, pal'a bem dizer, Ó a
cidade e a peovincia de Buenos-AÍl'e' 'conconeram êriamenie para a
"nerra. O pre 'idente Mi t r e aproveit u-se das lJalavl'as dos gritadore.,
e, pondo m pratica a. medidas por e11e' propo tas, mobili.'ou vario.
batalhõe, da guartla n,acional, sem attender a o:::cupaçãe ci.-is do
inJividuu de rta:::ado·. As outf;lS provinGia' mo, trarL1.I11-Se recalcitrante:.
Não faltaram ordens nem exhortaçãe de Buenos-Aires, para que em
todo o tenitorio da republica e fize 'sem levas e . e forma"sem contin-
'entes, mas ó Santa-Fé, provincia vil inha do theatro da guarI a e uma

das mai:> expo taB à invasão paraguaya, patenteou alguma actividade. 1e mo
em Buenos ire: não se apt'e entaram voluntario , com excepção da cha
mada. Legião Paraguaya, que ao J,rincipio não chega.-a para formar uma
companhia e só depois da rendição de Uruguayana veiu a er um ver-

. (1) Jú 'd"c1aràm 5 qne só .rtclifc,al~n:.o; n' ~r( posi~ões do alltor que ti",". em rela iln
UtmedHlta C;.Ul a l1'll:'Sa bistunn. Dux '111"5 p<il' l~tO P lSSnl' SOlJl reparo lllllllas ele Sll:IS
a 'rech\~õ()s.
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dadeiro corpo. Um batalhão de Cordova, organisado com grande esforço
pelo governo provincial, amotinou-se quando já. estava no. Rosario e prompto
para embarcar para Entre-Rios. Todo esse batalhão, e tal nome merecia,
complillha-se de 400 praças das quaes 198 desertaram e 1-1 tiveram de ser
fusiladas por terem ag-grêcliclo a e coIta que a àcompanhara de Cordova
ao Rosario. SUppQz-se que fóra causa d'este levantamento a noticia do
motim e da dissolução do contingente entre-riano em Ba ualdo. O batalhão
recrutado na provincia da Rioja, ao marchar para o Parami, esbarrou
com um bando de «montoneros» e foi quanto bastou para e dispersar
totalmente. Quando o governo provincial de Santa-Fé teve noticia que
as tropas de Ur qui z a haviam recu ado marchar para a guerra, sendo
até algumas licenciadas, censurou em uma proclamação o procedimento
dos Entre Rianos e exhortou os Santa-Fécino' a conservarem-se fieis
ao governo centl'al. Para este fim o go\'ernador Or ono convocou o
congresso provincial, mas na proclamação foi reprovada por ser uma
disfarçada exigencia de novas tropas.

Quanto mais energico eta o procedimento de Mi t r e e mai decidida
u'esta questão a preponderancia de Buenos Aires, tanto mais aspero se
tornava o antagonismo dos unitario e federaes, dous partidos semelhantes
aos blanco' e ç:olorados do Uruguay, que entre si di'putam a. primazia nas
questõe.' politicas da Republica Argentina. O «unitarios» ou «centralista »
querem dar a hegemonia da confederaç~LO a provincia ou e tado de Bueno 
Aires por seI' o maior, o mais rico, o mais ponuloso e o mais vanta
josamente situado para as relaçõe commerciaes; o «federae.», a exemplo
dos Estados-Unidos da America do Norte, querem tran ferir o governo
central para uma cidade provincial ou antes . ucce"sivamente para cada uma
das capitaes das 14 provincias confederadas. Por isso sã;) o.' federaes adversa
I ios nato' de qualquer pre.ldencia e de qualquel' governo que re ida
em Bnenos- iires. O' dons partido lutam pela lJo se do poder, capitanea
dos os cen tralHas por Mii r e e O,~ fecleraes por U r qui za ou De l' qui (1).

O desgo to e o tedio manifestado' em Bueno.'-AÍl'e· e em outra..
provincias argentinas, foram pl'ovucados pela moro, idade do gro so do
exercito, que se di ciplina a n'\ Concordia (2). Contara-se com uma rapida
campanha e prompta term.nacão da guerra, esperanças angmentadas pela
marcha de Paunero contra COlTiente.. e pela victoria. do Riachuelo.
No emtanto agora viam-se os genel'aes brazileiro. e apre iclente Mi t r e,
que d'elles recebia inspirações, em~'enhados sÓ a preparar afanosa e syste-

(1) o general Justo José de Urquiza e o Dr. Sant.iugo Derqui já não existem. Emquanto
o primeiro viveu, o antigo p~rLido federal conservou um resto de orgll.nisaçiio, lÍIos depois
desappareceu de todo, incorporando-se nos àifI'erentes grupos em que se dividiram os
unltarios, vencedores desde U:i61. A força do partido unitario estf1.va a principio em Buenos
Aires, e a do federal nus outras provindas da confederação. Os fedemes não comhaLiam,
como jiz o autor, qualquer governo que residisse em Buenos-Aires. Sua bandeira era a
da autonomia das provincias; consideravam-n'as estados livres e soberanos unidos apenas
pelo laço da federação. Dorrego e Rosllll, qlle pertenciam ao partido federal, governaram a
Cor.-aderação residindo em Buenos-Aires.

(2) Com quant.. eeja certo que os movimentos dos alliados podiam ter sido mais rapidos,
nem por isso vemos razão para que o autor faUe tanto em ({ morosidade nas operações ».
E' preciso attender·se a que os Alliados tiveram de improvisar exercitos e crear ás pressas
elementos de guerra para poderem fazer frente ao poder. milita}' ne L0pez, e é indispensavel
lambem levar em linha de conta as grandes distancias a percorrer e os obstaculos que
no inverllo offerecia o terreno a exerci tos numerosos que deviam conduzir ap6z si tudo
quanto precisavam, pela pobreza da região que tinham de atravPs;ar. Em Junho começaram
a reunir-se nas visinhanças da Concordia os exercitos alIiadus. Cumpria disciplinar os
recrutas, os guardas nacionaes e voluntarios. Ainda assim enl 18 de Jnlho marchou para
o norte a expedição de F16res e em 18 de Setembr0 terminou a campanha do Urugua)'.
Logo depois avançaram os Alliado>! da Concordia e Uruguayana sohre Mercedes no centro
de Corrientes, e d'ahi para o Passo da Patria.
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maticamente os elemento da lucta. Se tivessem arrojado o gaúchos de
Urq uiza sobre os Paraguayos (pensavam os soifregos), se a esquadra
brazileira tivesse de uma vez subido até Humaitá, tudo já estaria ter
minado com a antiga e habitual celGridade. Com esse demorado tirocinio
de disciplina e exercicios, com e, a' delongas nada se con eguia de favo
ravel como o demou. trava a defecção das tropas entre-rianas.

Não era menor o escarcéo levantado pelas medidas de Mi t r e a
re peito dos emigrados politicos do E tado Oriental, que tinham ido residir
em Entre-Rios. Possuindo provas de que Aguirre, Carreras e Sáa
(Lanza Secca), protegidos por UI' qui za e dedicados a Sol a n o L op e z,
.ó esperavam a opportunidade de açular o partido blanco, não duvidou
Mi t r e expellil-o de Entre-Rios. esta occasião pas. ou Ca r r e r a s pata
o Paraguay, onde lhe estava re ervado um tragico fim. O eifeito d'Possas
censuras e agitaçõe foi empecer a nobre actividade do pre idente Mi t r e
e tolher-lhe maIS de uma resolu i;io.

Não se pMe de conhecer que' Õ principal motivo de tae embaraços
era o ciume e antipathia nacional contra o Brazil, cujos recursos mili
tares, manifestando-se tão ine peradamente grandes, inspiravam MS

Argentinos sérios cuidados do futuro. Junca se vira no ancOl'adouro
de Buenos-Aire e quadra tão poderosa. Cada vez urgiam mais va o
de guerra brazileiros e ultimamente até alguns encoura ados, contra
os quaes era impotente a artilharia que pos 'uia a Republica Argen
tina. Deante do poder militar que ostentava o Imperio dirigia já então
o POIO de Bueno -Aires suas vistas para a ilha de 1artin Garcia e
fanava-se em fortificaI-a. Em Entre-Rios tinham os Brazileiros reunido
25 844 homens no acampamento da Concol'dia e no rio Corriente.,;, dis
pondo além disso de mais 32.000 homens na Càndelaria e na provin
cia do Rio Grande do Sul (1). O Brazileiro pagavam tudo á vi ta,
e pela primeira vez viam os povos do Pra

4
ta uma officialidade instruida

e o garbo de um exercito regular. Não se podia formular uma só
accllsação, ou queixa contra esse e trangeiros, e isso era mais um motivo de
desgo to. Devemos confes ar que aos esforços de Mi t r e, Paz, E Ii
zalde~ Gelly y Obes, Paunero, Lagrana, e outros partidar:os
ela Alliança, deve-se não ter este antagoni mo infiuido desastrosamente
no decurso dos acontecimentos.

No Brazil nrro e morecia a leal dedicação do povo. A actividade
com que no anno de 1865 se foram desenvolvendo os elemento de
guerra, tem um que de extraordinario, e até de assombroso, aitenta
a indole pacifica d'essa nação. A creação dos corpos de « Voluntario

(I) Já \lIostrlÍmos em uma nola ao Colp. VI, pg. 146-143, as a\'ultndas furças que o Brn7.it
empreguu na gu rra desde qne esta rOlIlpeu. até a passagem do Paraná pelos AlIiados.

Ei3 as forças do 10 corpl) de exercito, ao mando do general Ozorio, desde que começou
a organisar-se alI) o 10 de Março de 18ü6 :

]865-10 de Abril.... 10.255 homens
lJ lo de JU',llO........................ 15.586 »
Il lo de JulIJo 18.977 ))
" ]0 de St'tembro 18 315 »
» lo de Outubro. 18.782 ))
» 10 de Dezembro......... 2S.St9 "

1866-10 de .JRneiro........ 32.256 »
» 10 de Março ...... : :.... 33.078 lJ

Tomamos esses algarismos dos mappas que se guarJam no. archivo da secretaria da
guerra.

NIl Candal~l'ia e no Rio Grande do Sul nHo tinhamos 32.000 homens como diz o
Sr. Schneider. O 20 corpo de exercit.o braziieil'o:is ordens do general conde d~ I orto Alegre
compunha-se em Dezembro de ]u6~ de 15.3913 homens, postados em S. Bor.lll e em outros
pontos da margem do Oruguay. Em 15 de Janeiro de 1!366 tinha 15:660 homens. Desses,
\l,SOO atravessaram em Março de 1866 o Uruguay e em melados de Abnl ameaçaram aallua.
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da Patl'ia,» (1) deu ao exel'cito consideravel impulso. Ol'gauisado pelo sy .
tema da {(met''/. eh?" prussiana de 1813, levaram esses bal.alhões para °
exercito soldados, tirado das classe.', que até então tinham ficado isenta.
dO,serviço militar. E' verdade que e, te re~ulta.do den-se por meio de

,,'acrificios que, onerando pesadamente a fazenda publica, nem mesmo
cessaram com a terminação da guerra. Em natural que eNcas,eassem
os recur,30S finance::iros e se tornasse difIicultosa a po i~ão do governo,
mas nem iss', nem a ere cente opposiÇão parlamentar I uderam abalar
o firme prol)O ito do Impeeador, que ao ver ultraja§a a honra nacional
e ameaçarIa a posição politica do Imperio pela impudente ao'gressão de
L op e z, ó queria dar por finda a lucta depois de victoria completa.
Tambem IS Braúlei,ro' se impacienhvam com a moro.'idade das ope
rações militares e 1)01' mais le uma vez a imprensa do Rio de Janeiro
e das provincias se manife tou com de abrimento contra o governo e os
generaes alUados. Entre os mais ardentes opposicioni tas mencionaremos
o conhec' do orador visconde de J etI u i ti n h o n h a, cujas diatribes no
mostram, agora que terminou a guerra, até onde pMe ir uma oppo
:;i~ão de vairada (,), O governo, enteetanto, não podia confessar os motivos
'da procrastinação, em manifestar offen, iva desconfiança contra 11m
exercito brioso.

Depois da ,rencli ;:io de Urug'uayana c mbinaram os ire" " Hiaelos um
novo plano ele opera' ães, Era chegado o momento de partie da Ooncorclia
o g'IOSSO do exercito, Os repetido:; revezes experimentados pelos corpos
eXIJedicionarios do Paraguay sob o commando de RobleR, Resquin,
Duarte' e Estigarribia, haviam retemperado o moral das tropas
jà então aguerridas e pela mór parte disciplinadas. Se L o p e z nüo cha
masse 'espontaneamente seu exercito de Oorrientes paea o Paraguay,
era de ,nppôr que ~em novos COII h:=ttes este não recuasse diante das
:for _as olliadas, Prevalecia comtudo uma (ljyergencia a re peito rio
momento em que 'e devia aNumil' a offen iva. Os g nerae exig;am a
cooperação da esquadra, não sÓ para o combate, como para tran portar
os viveres e manter uma linha franca de communicaçõe', mas o almi
rante Tamanelaré declarava que só com os enconraçados _poderia
avançar, porque não queria expôr seus navios senão quando fosse ab 0
lutamente inclispensavel fazei-o. Emquanto não tivesse encouraçaclos em
numero sufIiciente não julgava poder tomar a oiIensiva e por iss? limitar
se~ia a acompanhar o exercito victorioso, Allegava tambem que se os
generaes tinham tido necessidade de longos preparativos na Concordia
para a segurança de suas arma,s, a esquadra se achava em a,nalogas
circunstancias, pois a batalha do Riachneio, e os combates de Bella
Vista (3) e Ouevas haviam evidenciaci0 os perigos a que os navios de
madeira se expunham, subindo lentamente o rio pela frente da arti
lharia raiada do~ J'araguayos; e se as forças de terra podiam impu
nemente soffrer algum revez, qualquer desastre da e. quadra acarretaria
o completo mal~ogro da campanha.

(1) Os batalhões de Volunt'l.l'ios eb "Patria ÍJram Cl'eados por um .decreto de Janeiro ele
186:1, referend'ldo pelos minisLl'os do g'l.binete de aI ele' Agosto (Furtado), '

(2) O alltor refere-se talvez ao celebre PI'otesto oO'1'ltr'a, a, intervenção elos oUia,dos no
sitio e rendição ele Urugua,yana, publicado em 18G5 relo senador visconde de JeqlliLinhonha.
Cumpre, porém, notar qne a opposição cons'lrvaelol'a (o viscnnde ele JequiLinbonha nno
pertencia fI ell>l) coadjuvou sempre o governo imperial, e do modo mllis ei'ficaz, no pairioLico
empenho de pór termo glorioso á gnerra do Pal'aguay. O Sr, Schneider não ten;, mzí'io na
censura que faz ao visconde de JequiLinhonha.

(3) De Mel'cedlls, e não Bella Vista.
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, O Imperador D. P ed 1'0 11 não podia intervir e muito meno decidir
entee e ta opiniiies contradictoria·. Marchando o exer.::ito paea o norte
em direcção ao I arag'uay, i. to ri, ittl'avez ele Entl'e-Rios e C'orriellte!':,
onde el'al11 encetaela-: a~ °pe l'â<:,õe:-: , ao pr ,.:id ·ui.e DtTe cabia, pelo H'a
lado, o C!ltnnHlIllo )11 ehe[c c ioda. a l'e. pon aLi.lidade. O 11I1lJel'l.trl{Jl'
não tinha a Ja".uldade ele transpôl' a fronteira do Dl'azi1, e, passan<lo
a .er theatro da gllel'f'a o territorio aro'entino, reaTe 'sou para sua capital,

o dia 25 de . ete1l1bl'0 'ahiea D. Ped 1'0 de ruguayana, dil'io'indo-se
por ltaqlli pal'a S. BOl'ja, onde chegou no dia 27. E~palhl'.\,ra-s~ entüo
a noticia do que uma nova divi"ão paraguaya, atraves anelo mai a
norte do Urng'ua,r, avançaya pela margem esquerda do rio, no intuito
de reconqui. tal' a villa de Urllg'llayana. A noticia era falsa. Pelo con
teario w poucas guamiçõe que haviam ficctdo no tel'ritorrio das Missõe.
d'entee Ueuguay e Pal'ami., fOl'am- e retirando para a Canclelaria. De
:-S. 130rja continuou' o rmpel"<ldor sua viagem de regres o, animando e
excitando f}- f'll'maçào de nova.. tropa., apressando a partida das que
demandavam o UruCTuar, e estimulando a. autoridades e a corporaçoes,
que, para cOl'l'esponrlel'em aos de. ejo e exhortac;õe' do chefe do estado,
redobral"am de zelo e e.. fol'ÇO. ,

O boato, a que nos l'aferimo, rla approximação de novas fOI'\.as
paraguayar; teve origem na experlic:.ão tIo general Henrique Oa .. 1.1'0,

oriental, a quem o presidente Mitre (1), depoi' do combate do Yatll)',
mandara com 2.70) homens pela n argem correntina do Urug'uay (;01\1

o fim de explol'ar o norte e interceptar qua~qner reme a de auxilio'
(tue de Oanrlelaria procuras. e appl'oximar- e de Uruguayana, então -itiada.
O general C a s t r o reservando para ..i 2.000 praças, de tacou o coronel
Ragu é r a com ar; 70 outra:', de modo que dua columnas marchavam
parallelamente pela zona percolTida antes por D u a r t e. No clia 27 de
~et.eU1bl'o, quando o Imperadol' D. Pedro II chega,-a a S. Borja, encon
Iraía o coronel H.eguera nma pequena guerrilha paraguaya (2), que
r;a defendeu n'um bosque. Te.ndo mai' ca,allaria do que lnfantaria, mandou
Reg u e r a que. eu cavalleiro. penetra' em a pé nq mato, donde fugiram
cerca de 100 Paraguayos e foram mortos 30, que offel'eceram ob tinada
resi tenr~a. Em sua parte official declarou o coronel R e g n e r a que era
ocioso offerecer quartel ao Paraguayo, emquanto este ti,esse uma arma.
Quando algum era apanhado e não podia ID:r.i fugi e, não havia l'emedio
senãc fuzilaI-o.

A deerota do Yata}' não produzio etreito de. animadol' nem em
Humaita e As umpção. nem . obre as tropas expedicionarias em Corrientes.
Em compensação foi fulminante a ,noticia da capitulação de E. tigarribia
em Ul"UO'uayana, porque com ella e de vanederam a.. e perança de . er
a guer~t fei ta em territorio e á custa do inimigo. Para L o p e z foi
ella desoladora, pois tinha consciencia rle ha,er acrificado s u fiel

(1) Leia·se-a quem Flores -Mitre ainda estava na Concordia.

t2) D'este pequeno encontro faz mllnçõo Thompson no C.lp. Vln da sua obl'a..Jnurrlan
no mteressanle opusculo -fTuul'a da Pal'aguay.- que acompanha? Atlas·Histol·ica
da Guej'/'a cita ontro combale trlivado em ~l de Agosto em Jaguarete Coril, em quo o
Reneral lÍ Imos derrotou uma f,1l'çtl. paraguaya, matando-lhe 83 homens, aprisionando
332, e tomando uma bandeIra. Parece-nos, porém, que ha erro de data. Não dispomos
de tempo para verificar estes e outros pontos, mas o historiador d'esta guerra, que
r~ndo conhecer \,01' miudo RS escaramuças e pequenos tom bates .que se deram em Cor
nenteK de 1I1aio a Outubro de 1863, deve OXf1,mmar as pilhes offiClaes dos chefes argen
tinos, 'quRsi todas publiCAdas no JOt',!-al da G?tW"~I'C~ d'essa ép~ca. e as nolicias do
Semanal·i.o. Ambos os lados se altribulam a v!Ctona 1\ essas g~ernlhas e choques, que
aliás nenhuma importancia tiveram sobre o cnrso dos acontecimentos.



,ervidor, não lhe asseguranuo commuoic;lçõe com o resto do exercito,
Com o fim de attenul;I.r a impre 'SJO d'este illuegc.l\·el revez não encontrou
outro lIIeio senão reunir os chefes e offbaes das trojJas acampadas em
I-Iumaitá. ,e annunciar-lhes que, por :3,000 dobrões, o traidor tenente
coronel E~tigarribia 'vendêra aos inimigos a' tropa' expediciollaria' (1).
Como era natural, appareceu no Se'manai'ia (2j a mesma declaração,
e, de envolta com os mais rasgado encomio ii combinações e tl'a
tegicàs do marechal-pre;idente, acabruohava-'e de ignominia aos ofliciae ,
que a nãg souberam pôr em pratica

Tres dia depois de chegar a I-Iull1aità a noticia ela rendição de
ruguayana mandou-o e ordem á tropa' estacionada el!1 COlTientes e no

tenitorio das Missões para se eonc ..mtrarem em Íl'ente ao Paso de la
I atria e a Itapua afim de erem trallsportaua' lJara o Pantg"lay. Ao
me mo, tempo qne partia e ta ordem para o general R esq u i u, escrevia
o m~nistro Be rges ao triumvirato ou governo provi 'orio de Cor
l'iente que nJo havendo o governo para:.ruayo eoco 1ltrauo o ajJoio, que
(~ perava do povo da provinda, e com'encido de que o mesmo tl'iutn
viraio nem 'equer podia manter livre a communicar'ão entre os dilfe
rentes exerc:to', resob'era chamar totla as sua força" ao Paraguay,
onde eUas não estariam expostas a vici situde de uma amizade
duvidosa, e accrescentava que e os triuru viL'os deseja em acompanhar
o exercito encontrariam no Paragllay hospitaleiro acolhimento. Em nota
dirigida nesta occasi~o ao agentes diplomaticos, declarou o millj tro
B er g e s que o ParaguaJT fizera a guerra em Corrientes com toda a
po sivel moderação e humanidade. e e subdito' do e ·tado neutro. tives
.em tido prejuizos, o pre i1ente Lopez estava prompto a indemnisal-os
depois de concluida a luta. Os membros do goremo provi orio e outro,
muito Correntino compromettido aceitaram a ho.. pitalidade offerecida
e passaram o I arami. juntamente com a tropas parl;l.guaya, mas
pagaram cam a sua cl'edulídade, porque foram todos ao depois suppli
ciados (3).

O gellel'al R esq u i n em pl'imeim lugar chamou a si as tropas
avan adas e depois e tendeu t )do o corpo de exercito pelo centro da
provinci;J, de de o Paraná a oeste até á Laguna Yberà a le::>te. Prin
cipiou então a retirada, talando e devastando tudo quanto encontrava, e
mandando tocar para o Paso de la Patria para cima de 100,000 ca
be a de gado. A artilharia embarcou em Las Cuevas e ubiu o Paraná
até Itapiru. Todo este movimento terminou a 31 de Outubro e então
começoy a pa sagem do Parami. em dous pequenos vapores e varias
balsa por elles rebocada, sem ser incommodada pelos Alliados, que
da Concordia (4) e tinham posto em marcha. O navios brazileim' anco
rados em Goya nem obstaram ao embarque e tran porte da at,tilharia

(1) Thompson diz «.,. Quando Lopez rece1.Jeu a noticia, rugia de culera contra
Estigarribill. Mandou chamar todos os ofliciaes da guarnição de Hum>lità e pl1rLic.puu,
lhes a noticia, dizendo-lhes que Estigarribia havia veudido a guarnição por ;C lO.()(){)
apresen tandu-o á execração de todos corno traidor ã patria. Lopez passou tres ditls entregue
a tão [ulÍosa raiva. que nem mesmo seu filho, a quem amava loucameute. se atrel'la
a 3jJroximar·se d'elle, ~ ,

(2) Veja-se no Semwnario de 14 de Outubro de 1865 a ordem do dia de 6 de Outubro,
em que Lopez deu conta ás suas tropas da derrota de Duarte e da capllulllçiio de
'Estigarribia

(3) Um delles, Silveira, gozou sempre da plotecçãn de L~pcz. Foi aprisionado em CerrO
Corá e ainda hojo se acha no Paragua)'.

(4) E da Urugua)'~na.



nem tratara~ de. atacar aos. na\'ios paragua,ros occupados neste tier\riço (1).
Quando do mtel'lor de Cornentes chegou a noticia da retirada geral, do~
Paraguayos, esses navio' . ubiram o rio até ás Tres Bocas, exactamente
no momento em que o corpo expedicionario atrave sa\'a o Paraná, maM

não impediram a 0I eraç'ão e limitaram-se a observar (2) .Mai tarde se
allegou não ha\'er agua sufficiente para O' navios de guerra de maior
calario, mas a cau a foi prova\'elmente o receio de de. mascararem o
J'araguayos poderosa bateria em terra. Emquanto não forem conhecidas
a. provas reaes de ta inacção da fioti1ha, não podemos descullJar o grande
ert'O então commettido. Com a a[Jproximação dos exercitas aDiado, todo
o corpo expedicionario 'de R esq ui n se teria rendido, como -succedeu a
Es t i g a r r i bi a ·em Uruguayana, ,e a esquadra brazileira domin~s. e
completamente o cur o do Parana, que corre ahi de 1e te para oeste.
(3). Muito tempo e trabalho consumiram os Paraguayos com o transporte
ela prodigiosa quantidacle de gado, que de todos os lados de Corriente
chegava ao Paso de la Patrià e esses auimaes e faliacIos e e fomeados
ele pouco proveito foram, porque entre Itapiru e Humaitá a pastagen:
não eram 'abundante: e aili en~outrava-. e uma herva veneno. a, que des
truia a reze ao cen los por dia.

(1) Os navios brazileiros estavam no Rincon de 'oto, e desse ponto mio Fe avista
Cuevas. onne psfiveram VHpnres paragnayns recebendo a IIrtilllal;a pesada. Estes
vapores el'lim o Pim,bebe e nutro de mui pouco calado e grAnde velllcirlade.

A subida era il1lpossh'el por falta cie Agua, pnis o rio baixara muito. O cbef13
Barroso mandou duas "ezes praticos acima, em pequenas cauoas que só navegavam
á noite, rara explorarem os. cnn"es e sondarem os máos pass')s.

(2) DIZ isto Thompson, mas não é certo que a esquadra brazileira tivésse che
gado ás Tres Bocas autes da passagem dos Paraguayos.

(3) O jOfO'leS de Buenns·Aires censnnlram muito a inacção da esquadra brazileira,
querendo que eU" tucio fizesse quando a força naval não podia ser senão a nx:iliar do
exercito. Dtl nada serviria snbir ella até ás Tres Bocas e ao Alto Paraná: licaria com
as suas commullicações cortadas por falta de viveres, munições e combustivel, e não
plJdel'ia dominar tão grallde extensão de rio. .

Depnis do combate de Ouevns (1'2 de Agostn), em que muito solIl'eram os naviOs
dA esquadrilha de Barroso, conservou-se este fundeado no Rincon de Soto para manter
o bloqu"io das po ições oC"npadl\S pelo inimigo. Ahi permaneceu dollS mezes, em vir
tllde das ordens do almiran'e Talnandnré, reparando as avarias qne recebera. Tendo-se
diliRido para Uruguuyana, não reforçou o almirante as duas divisões com mandadas por
Barroso. A maior parte da esquadra imperial mantinha-se ainda inactiva no Rio da Prata.

A rendição de Estigarribia em Ul'l1guayill1a, um moz depois da derrnta de Duarte
no Yatay, fez dp.sapparecer todas as f"rç~s inimigas que operltvam no ITrug.?ay, e que
ao sahirem da Candelarill, comrnnham-se de 12.500 homens (Thumpson). Entao puderam
os Alliados, com n reforcos recebitios, ameaçar o exercito de Resquill, exercito que constava
ue-sa epoca dtl l!1,OOO homens {'stendidos de de Bella Vista até S. R·)que Emquanto o gene~al
Ozorio com o grosso do exercito imperial e o general Gelly y Obe~ com ~ ",e corpo do exercIto
argentino llvanç"vam da Ooncordia ~obre Mercedes, ao sul do no Oornentes. no centTo. da
provincia dpste nOl11e, o general Flores com as forçns orientaes e as tropas brazlle~l'I1s
qlle partiram do Rio Grande do Sul ás ordens do general Argollo, e os generaes MItre
e Paunero COll' o 10 corpo argentino, s~glliaJ!l pnra o mesm.o ~onto, marchando de
ITruguayana. No dia J'? de Outubro o exerclto de Resqum já tInba retrogr!1dado 30
legu~s, e achava-se um pOIlCO ao nOl'te do Empedrado, 13 leguas a~ sul d.a Cidade de
Cornentes. Os exercitns alliadns concentrarnm-<e em Mprcedes, mlls nno pod18m alcançar
os pal'aguAYOs, pois tI'esse ponto ao Emppdradn, nnde já estava Resquin, ha 4.0 leguas,
a COl'I'ient s 55 e ao Passo da Patria 66. :ómente o general Caceres, com a caval
la1'Í~ corren'ina, foi acumpnnhando a cnrta distancia a !etirada do inim.igo, e os
navIOs brazileiros. de accordo com e]le, foram SUblD,jO o 1'10 com grande düflculdnde,
porqne de g a 20 de Outubro as aguas ba~~arnm. 36 pollegadBs, a ponto de chegSlf
o Amazoonas a arrastar lia altura do PegunJo (VeJ AFFONSO CELSO. A Esqua.dra e .a
Opposição Parlamentan', 17-'23). No dia 2-, a retllgual'na dos Paraguayos evaCllOU a C1
dade de Corrientes, embarcando em ppquenos trallsportes rebocado~ por vapor~s ~ no
mesmo dia os pxploradnres de Oaceres ahi penAt arB:~. -:I;odo o exercito cie Re3qu1l1 já se
achava nes e dia além rio Passo fia Palria, elll terntoflo paragnayo, ficando apena na
mnrgem correntina, emb,)scBdns nas mattAs, 3,000 homens e 6 bocas de fogo as orden
de Diaz. A 25 de Qnlllbro a esqlladt ilha brazileira aucorou cm Corl'ientes. sendo o
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Da tropas, que ob o commando de H, o b1e invadiram Co r
I' i en t es, apenas voltaram 14,000 praças em bom estado e 5.000
doentes Esta ultimas haviam chegado em differelltes oGcasiões durante
a campanha. Perto de 8.500 homens haviam fallecido em Corrientes,
Incluindo, poi', a' tropa de K-tigarribia e de Duarte, jà tiuha
Lopez perdido 21.000 homens desde o principio da guert'a, (lue de

primeiro cllidado do vice-almiranle Barro -o reclamar um prn tico do Alto Paraná,
cuja navegação era completamente desconhecida, Não se encontron um só. excepto
um Paraguayo, que se orrereceu como ln!. e que não podia inspirar confiança, As
avançadas de Oaceres sustentnram no dia ,H um tiroteio com a columna de Diaz,
perto do Passo da Patria, e no dia 3 de Novembro aqnel\e genel'al pedio a Barroso
que fi7esse avançar alguns navios para .cortarem f\ retirada nos poncos Paraguavos
que ainda se achavam na margem esquerda. ROl virtude "e~sa requisiçÃo, lia nnllihã
de 4, sllbiram alé as Tres Bocas. com o chefe Alv\ln (barão d'l Iguatemy) as ca
nhoneiras Belmonte, Araogua.ry•.i\ieaorim. ItOojOohy e IVOohy, o vapor argenLino Libel'tacl
e o aviso Victor'ia.. Nada mais se poude fazer. porque a columna de Diaz artavessára
o rio na noittl de 2 para 3.

A marcha dos Alliados de Mercedes pal'a o norte continuuu a ser penosa, teudo
alies de atravessar pes!'imos caminhos e rio... rauôalosos em eslação de chuvas con
tinuadas e de medonhas tempestades (Vej. JUUHDAN, Atlas Historico da GUC/TOo do Poo
?'OoguOo!!. Planta n. 1, em que vem traçada. a marclla dos Alliadns atravez da proviu
cia de Oorrientes) No dia 13 de Novembro o vice·allllimnte Barroso pai tiu de Uor
rientes com os mesmos vapores acima indicados. e reconheceu o rio Pan.l.llá a'·é as
visinhanças de Ilapirú, Jo dia 20 estava.nl (JS Alliados na margem esquerda do Batel:
(Veja·se PEREIR,~ DA COSTA. Historia da G'uel"I'Oo, H, 3U-(j2). Só no dia :..3 de De
zembro o exercito do general OZo rio a,:ampou na Lagu a Erav", a uma legnn da
cidade de Oorrienles, e o exercito argentino elll S. CO me, reunindo- e-lhe depois a.
vallguorda do general Flores, que havia marchal\o pelo centro da provincia. As fOI'l;R~

Rllia.das reunidas nas visin!Janças do Paso da PaLrill elevavam-se 110 fim 110 !lnno a
mais de 35,0"0 homens, sendo mais de 25,OllO Br3zíleiros. Estes lllLimos caminharam, desde a
COIJer>rdia, 96 leguas, despendendo muiLos dias na passagem dos l'jOS Mocorelá, Cor-
I'ielltes, ,Lucia, Empedrado, Riachnelo e outros.

As aguas do PRrllUlÍ. como dissemos. ha<iam da cílio cem ideravelme·lte. e momeuto
houve em que tivemos nesse rio, ab"ixo do C"l'l'iellteo;. lIada meno~ de l4 transportes
e varios navllos de gnerra encalhados (officio do geneml Ozorio, de. 1:, de Dezembro de li.lU3.
Yej PERmHA DA COSTA, HistOt·ia, da GUelra, 1, 00'1),

Podia Barroso ter impedido a voHa do exercito de Res'tuin para o Paraguay, como
pretendem os que censnram a inacção da esquadra brazilell'a '!

Oumpre ter em vista qne esse chefe apenas dispunha de 10 navios brazilp.iros"
A'n.a~onas, .Belmonte, Bebenbe. Magé, Ypü'OongOo, MIJOIl'im,IvOohy. A?·Oog'uOol'Y. ItOojOohy e·
Igw"eye de I pequeno vapor argentino. Este nlLilno pura nada prestava; o Amazonas não·
poclia passar além de Oorrii!lltes; a Belmonte tinha o fundo al'l'llilladlssinlo. e as caldeiras
e~l tal e~tado, qlle u vapor escapava se 1101' "randes f!!ndas;:I Ivahy, ppr velha e fglraglld~,
Ilao podIa sustentar um combale; o Igllol'c!J cra UIll \Je'lueno ,'a[Jor cOlIlJlrado pelo ulml'
ruute para o lranspol'te de viveres.

_ .Barroso, portanto, sô !,oderiu. empregar no Alto Parauá 6 c/Nithonâ,'Oos, e cnm tão
dlDlIIJlltO numero de vasos era-lbe implIssi\'el dominar tiO leO'llas de um rio ifll,ndo
de ilha~ e bancos, sem UUla só carta hydrographica e sam 0° auxilio de praticas da
navegaçao.

Os Puraguayos ll.tl'Uvessaram o I arau:', uo f'a~o da Patria, mas poderiulU elfectuRI'
a operar:ão el1l muitos pontl/s, desde essa paragem até a Tranquem de Lorelo, 2,) le~uas
acima, ou mesmo uté Itapua, 20 legun,; mais lon"e, dividindo para isso o ~eu ex!'r
CiLo em partidas, e emprehendendo n passagem ~ noite em urllsRs. Accresce que si
as nossas G canhoneiras tentassem obstar a retirada teriam de ser divididas em tres
gl'llpos de 2 navios cada um. naveglludo cnnstantelllente desde as Tres B(lcas "té
Itapirú, consumindo inulilmente carvão, que LiIl!Jalll em pequena quantidade, e sllgeitas
assim aos fo~os das balerias de terrll e a um ataque da esquadra paraguaya, que a1(\
então só haVia perdido 4 vapores no Riachllelo. Si conllegllissemos embaraçar em UUl

ponto a passagem do inimigo, iria este tental·a em outro, sem receio de ser alcnnçRllo
pelos exercitos alliados, que estavam elll marcha, na distancia de mais de 40 leguas ao sul.

Por essas razões parecem-no inflY1dadas as censuras feitas ao chefe Barroso. Elia
subiu o rio logo que teve notiCia da mUl'cha dos Paraguayos, eUllJrehendlda a prin
cipio com o maior segredo, e nn.da ponde fAzar pela falta de agua e de praLicos, pelo
pequeno numero de navios que t.inha, e pelo atraso elll ql\e estavam os ,'xerClto!l allindos.
(Iue só em fins de Dezombro, isto é, dou I1lezos clep,)!" da passagem dos Parr.tgu<LYos.
cilegaram ás visinhanças do Paso ela Patria. Tinha alÍlm disso o ln')I,cioIlMjo cllare lll'dells
terminaute;; do visconde do Tamandan\ pam n::to arriscar StlUI pl'OVeilll o rnatel'hl1 de 'Ille
precisavamos para o desembarque dos exerritvli ll11iadOl:; Ilu ParagullY.



tacLo 'õ então começava propriamente (1). AlJezar de e 'farrapado',
famintos e extenuados de cansa~o, mostraram os 'oldados alegria e
satisfação ao pizarem de novo o solo patrio, mas da parte de L o p e z
não lhes estava reservada recepção carinhosa e animadora. Foi por
occa ião de um beija-mão, que elle pela primeira vez o viu, e nem e
dignou ouvir até ao fim a pompo'a allocução do bispo Palacio , que
o denominava o Cincmnato Aml'r'icauo (2), Dominado por um accesso
de colera exclamou: -« Eu t-rabalho pelo bem da patl'ia, e pela honra
de todos, e ninguem, ninguem me ajuda! Acho-me ó; não po so ter
confiança em uma só das pessoas pre:eute:; não po so fiar-me de nin
guem! Porém, cuiuado! até aqui enGoutl'ei IJrazer em perdoar; ma' de
hoje em diante a ninguem mai:; pel'doarei!» A selvagem expressão corLl
que foram pronunciadas estas palaVl'a' imprimiu terrivel car<Leter as suas
ameaças, que n;lo tardaram em realisar- e (3). A's sua' tenebro as us
peIta nem 'equer e;;caparam o' refugiado politicas, que tinham ido,
coadjuvaI-o, como rOl' e,xemplo o mini,iro oriental Garreras, o coronel
Lagllna, o coronel Telmo Lopez e o' GOr'renLinos, que haYialll adhel'ido
à causa do Paraguay. .

,·\.o regre sarem üe Gorrientes para a patria, levaram a. iropa.
cOlwigo muita' doença., como a dy:; 'llteria, precur'-'ora do cholera
morlm', que tantas victima, lez depois. Foram peincipalmellL acom
mettido' o recrutas; os yeterauo' ,upportavalll melhor' a mudanea
de alimento e de habí to '. ,araUlpos e bexigás 0Tassaram primeiro em
GOlTientes e dei oís no Parag-uay. A prin<.:ipio, emql1anto duraram o vin1t(.
e assucar levado' de Corriente, era assaz toleravd ii. condi~:ão dos
ho 'pitaes, ma' depoí: sobr YÍ0raru tá tes tempo" Ma.: TI m ,,; priva
r ões sem conta, neJl1 0.-; CeL. tigos cada vez mal. rigot'os s e a convic~ão

pouco a pou o geu 'rali 'ada do não 'erem os Alliado' (ão desr·rezivei·
iniroio'o,' como os representaHt o .'{1'IIW,lfl,·iu, não pudenLIt1 abalae
o fanatico apego e dedica iIo C011l fi ue, llJ llJUrUlUrarem, ,acrilicaram
o: P,aragliayo' até ao derradeiro momento ua lucta ua vida por «El
Supremo ». Houye, é certo., casos de de 'erçiIo. ma o • Iliado logo se
convenceram de que nada podiam colher dos trem 'fuga', alo'um, eh,

. quaes, de prop:,sito, referiam ate cou:as faLas, e por isso nenhum
credito mereciam e com extrema precau~'ão eram incorporado' ao exer
cito. So o gen 'ral ]o' 1o l' e' o: aceitou, pqrqne, nao t'I1Gobenuo r cruta,'
elo seu I aiz, yia cada vez mingoàl' wni: o 11e1l ueno conlingeut d
Orieniaes.

Quando o grande exercito dos Alliado' marcllOu da Goncordia para
o A..lto Paranú, pareceu L o jJ e z por algum tenlj.o 1'0 ohido a :-taue
lecer sen quartel general em Santa Tlteresa, lUl:)'cu' el]uidistante de Hunra.itá
e de Itapua, qlle eralll o ponLos por onde l' ceiava a innts-;o, e por
i 'iO queria achar-..e no Geniro para oj1erar como as circumsw:l.llcias exigis'ell!.
Todo o' preparativos estavam concluídos, q\lando o plano foi abandona lo
e L o pez voltou para o Pa-;o de la Patrja.

(1\ Estes dados são ex.lrab\dos de Thompson,r.Rp. XL O pscríplor ingle7, nccl'escenta:
(C No Parnguay havian. fal:eciélo desde o principio do l'PCrlltllmenlo uns 3 1.000 homens,
fazendo um lolal de 10.000 homens Ulortos e LU.OUO· prisioneil'o~ qnando 11 guerra aoenas
começava... "

(2) Esta qllll!ificà~.ão lhe flli dnJa pelo alna.)U~l·io (\1 'j. TIJ '.lJ1\psl1n, VIlI). 1')0 beija.·mão,
do discurso de Palacios e da resposta de Lopez da noticIa MlIstennan, cap. IX.

(3) Maslermnl1. qUt.l refere este incidente, flccrescentl'l: ~'''' Ao sahir da hnbitaçiio lodn. a
numerosa olIicialidade sl1udou-o submissum6nt'l Observei uma tnslezll gemi, p')I'Clue lorta
as petisoas presentes sabilllll que o euergulIlenu clUllprifla na palaHu. "



Para a' Lropas chegalla., de Cordentes e ·tabelece -.'e no Paso de
a Patria um grande acampamento n'um planalto ao norte lo forte de

Itapirú. (1) J\.. artilharia dali trazida foi distribuida por ,arios ponto'.
Em Curupaity, ao sudoe te de Hllmaitá, levantou- e com ella uma
bateria de 17 pe- as, endo 14 de campanha, 1 de ~ poUegadas e
2 de calibre 32. Deviam bombardear os navios brazileiros com balas
inflammadas, para o que a sentaram-.'e forno. na bateria, ma o
navios de madeira . ó chega.ram a Curupalty quando O' encouraçados jâ
tinham avançado até Hum':lita (2) Na TI' s Bocas, á margem do rio, (:3)
foram mascaradas 6 peças collo",adas ii. flor d'agua para varrerem a
confluencia do I'araguny e do Parana. (~I) No forte de Itapirú ficaram
6 peças e cerca de 60 outra. de differente calibre foram le,ada para
o Paso de la I atria e collocada aLi I como re ·erva. Foram mergu
lhado torpedos, e em CurLipaity estabeleceu-'e uma est.:1.cada no Paraguay,
estorvo a'ias muito fraco ..Como em Hllmaitá, Ita)n't, Cl1rllpaity e Curuzú
tambem no I a o de la I atria trabalhavam il~ce antemente os soldados
'nas obras de elefe.·a, q!le foram executada em uma. exten [LO tal e
com uma robusLez, como ha poucos exemplo.' na hí.'tol'ia militar. Basta
examinar a planta que acompanha e.'te volume para 'e reconhecer a
yerelade elo que dizemo:'.

Do mesmo mollo' que a retirada do Paraguayo' ele Corriente , foi a
marcha dos differentes corpo dos Alliados consequencia immediata elo.;;
Sllcce. sos de Yatay e Urugllayana. j'artindo ele Goya foi o general
argentino Caceres acompanhando a deva.tadora retirada ele Re.'quin.
A vanguarda sob as ordeno tle F lar e s, cl..lllsernmdo as communicaçõe
com as tropas de Pau n e r o, teye de fazer um grande circuito, de
Uruguayana ate ao rio Corriente', para poder tomar a direcçno do

_ norte. O grande exercito a1Jiado auio da Concordia e proseguiu muito
lentamente, tenrlo- e já nesta marcha manife. Lado as difficuldades de
aba tecimento, que durante a O'uerra lhe não permitti.ram arredar- e da
margem do rios, por onde ~ó era po siv I o copio. o fornecimento de
viveres. Perr,orria uma regi ~o inteiramente exhau,;ta e depauperada,
pelo que tinham os mantimentos de ser tran, portado. na. pe. ada car
retas usada ne. sas paragens. o acampamento da Concordia viveram a'
tropas na abundancia, e I e soas que ,isilaram a cidade e a barraca
mencionaram a faltura, o luxo e até 0S gosos requintados dos officiaes.
Logo 1~0 primeieo dia de marcha para o interior operou e ubita
mudança' para reior. Os mantimentos não podiam já er conduzidos
em tran 'portes por agua e tinham de acompanhar a tropas em car
retões Quando e chegou ao rio Corriente, foi de grande auxilio a
navegação do Parana; do lIlesmo modo a. forças brar.ileims que ,;e
reuniam no territorio das LVIi sões proviam ~ua. nece. silla,des pelo rio
Uruguay. Além da difficuldade de aba.'tecimento, hayia outra causa para

.(1). Este acampnll1ento era antiquíssimo; o que se fez então fui abrir. ro~sos, e levantnr
trincheiras, dando maior ex.tensão ao antigo I'ampo.

(2) ~{io é eXflcto: os Ilnvins de mndeira bomhardenrflll1 Guruzu e Cllrupait a 2 e 22
de Setembro e rer'eberam muit s bomlJ<ls e balas de 'la ull.imll bateria.

(::l) Masc'lradas pelo maltl), n'l ll1~rgem esquerda tio P,lraguny, aI milhR pouco mllj' nu
menos de ~ua foz, segllndo Thnmpson. Formavam, porém, lima 1ateria volante. 'lne <]uasi
sem pre se conservou á margem direita do Pn rR mI, pl~l'tO da foz do I araguay.

(I) Tod0S estes pormenores siio ext.n1l1iuC's rio cap. IX de ThnllJ psnn.



:247

a morosidade do exercito. O generae Ozorio, Menna Barreto, (1)
Gelly )' Obe., e 010 elIes o preiclente Mitre, acreditavam n::o
ser ainua tempo ele expor toda.' a.' tropas ao~ golpes do iuimigo e pc I'

is.'o reconheciam er indiffel'ente exercitaI-as e di 'ciplinal-a' na (;Oll

cordia ou em Corriente ; e até consideraram o norte da provm<;:ia como
logar mais adequado. Além di" o tinha o general r qui z a pela seo'llllda
vez reunido 'eu contingente entreriano e marchava do sul da pro~ncia
para a Concordia. ão era po sivel ao Alliados deixarem na ,na. reta,
guarda uma for~a de 9.000 homeqs, tanto mais quanto U rq u iz a não
queria ubmetier, eus gaucho à di ciplina e regulamento' braztleiro,
pretendendo completa liberdade de acção e o direito de iniciativa seo-unuo
o uso eco. tume' do paiz. E. te facto, porém, nào foi dur:douro
embaraço, porque o contingente pela segunda 'íez ,e amotinou e dis
solveu-, e, deixanclo Urquiza desde e te momento, como já di semo, de
influir no proseguimento da gueua e contentando-se com re:.llisar grande,
lncros como fornecedor do exercito alliado. i i t r e quiz reagir sever a
mente contra a reluctancia que manife tava uma pro\'incia inteira,' ma.'
para não aggravar a.' difficuldaJes do momento, adiou pam mai' tarde
o aju te ele conta com eu formida\-el rival.

\.. 24 de Novelllbr cheJou o grande exercito alliauo a altura de
Bella-Vista no Paraná e ahi acampou por algum tempo, especanuo
viveres e provi ões b llicas, que os tran i;orte"' der iam levar-lhe de
Montevidéo e Buenos-Aires. Foi n'esse logar que o general Mi t r e
recebeu do marechal-pre idente Lopez a nota de 20 de ovembro, que
integralmente reproduzimos no Appendice, na qnal eram adulLrados ele
modo ingular os acontecimentos, formuladas accusaçõe' t -,o gratuita. , e
incluidas, sob o pretexto de represaI ias, ameaça tão injustificavei., que e' e
documento se tornou dos mai caracteristicos para a hi. toria d'e ·ta guerra
e dos mais digno de attençlo. A resposta, datada do dia 25, da Bella
Vista (Appendice) refuta cabalmente as accusaçõe, pie as cou 'as no seu
verdadeiro pé e declara qno o Alliados tornam o pre. idente L o p e z
pessoalmente responsavel pelos resultados da_realisação d'aquellas ameaça.
O dous documento nos desenham vivamente o e, taelo em que e
achava.m os belligerantes nas suas mutuas relações. O general :M i t r e
limitou- e a contestar algun ponto, demonstrando a improcedencia das
accusaçàe , mas considerou abaixo de ,ua dignidade explicar outros. Da
nota do presidente Lo pez se deprehende claramente dependerem, eu
actJs de motivos puramente pe soaes e não lhe pezarem na con ciencia
evidentes inexactidõe afim de 1U0difical' o gravame da reslonsabilidade.
Era e foi até sua morte motivo de pungente desgosto a formação
d'aquella Legião Paraguaya, compf) ta principalmente ele emigrados politicos,
que se ali tanui1 no exercito da ReiJllblica Argentina e qne pela rendiçfLO
de Uruguayana chegaram li a",ultar muito em n~me:o, 'esta legião elie
via um elemento politico mais terrivel do que a .la então incontestavel
superioridade numerica dos Alliado (2); n'elia descobria os homehs,
que deviam um dia er seus successores, no que se não illudiu, D'ahi
proveiu ua grande exasperação contra e te en.'aio, in. ignificante sob o

(I) .JiL temos dilo por vezes flue o general J. Propicio Menna Barreto,·bRriio de S. Ga
bri~I, não estnv;l mais 110 exercit.o. Si o autor se refere ao geneml José Luiz Meuna Barrelo,
que c"mmllndava uma divisãu no exercito do gener1l1 Ozorin. devia mencionnr então t,odos
o~ outroB cornmnndantes de divisão, O b:.lriio de ',Gabriel ['l'leceu pouco depois, em 9 de
Fevereiro de 1867,

(2) E' engnno. Os Alliados ainda não emJn superiores em numero aos Paraguayos.
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aspecto militar, e ao qual os \..Uiados attl'ibuiram sem fundamento
<1emasiaua i 111 port:Lncia

Por o~ca ião da entrega ila nota de L o pez deu-.'e um iucidente,
que servia para, nova;; aCCll 'açõe, Para levar a nota foi ex.pre!;amente
mandada a eanhoneim PI:muebé (1). que se apresentou com a band ira
de padamentario, Ao chegar e1la às Tre!': Boca' no Paeanit os avisos
brazileiros deram ignal para a cidade de ~orrientes, onde e:tMa surta
parte da esquadra imperial, de achar-se ú vista um naviO inimigo, Parecendo
quererem os Paragua}'os reproduzir uma 'egunda cena de Hiachualo, o
almirante Barroso mandou tres vapores, entre os quaes o Ivahy (~) ao
encontro do Pi?"abeúé, que por i, o se não deteve e só parou quando enealh.ou
n'llm banco de at'eia, Do Ivall?} arriou-, e um escaleI', indo um offichl a bordo
do Pi?'abebe informal-se do que queria, O commaudante paraguaro apontou
para a bandeira de parlamentario e declarou trazer uma carta para o
general "Mi tI' e, ma, o official bratileiro fez-lhe vér que não lhe dando
es a banrleira o direito de avançar até á posiç~o do inimigo, devia
elle ter parado ao avi, tal' o lrimeiro escaleI' le vigia, para que de
S\la parte os Braúleiros lhe fos em :to encontro; por is o não poderia
pre cindir de ir pe soalmente entender- e com o oommandante do Ivah?},
ao que o paragllayo a sentiu sem reluctancia. Ouando ambos chegaram
a bon10 do I"/iahJj, o commanc!ante brazileiro recebeu o paraguayo de
braços abertos, porque, à 'vista do occorrido, parecia-lhe certo que o
Pi,'abebe tinha de ertado, queren lo bandear-se para o Alliados. Info 'mado,
porém, de que era sim pIe, mente portador de uma carta para o general
em chefe, fiC011 em ,'abel' como haver--se com este .'ingular parlamen
tario e o remetteu para o almirante B a r r o so, que então . ubia o rio
a bordo do I gMre!/,

Prometteu este mandar entragar pontualmente a carta ao presi
dente Mi t r e. ruas declarou não poder consentir na volta de um navio
inimigo, que e approx.imár'a, de . ua po iÇãO e tudo de,assám, razão
pela qual ficaria o PÍ/"ab,?be detido n(l porto de Oorriente até que che
gasse ordem superior em contrario, Em virtude d'isto, soldados brazileiros
tomaram p03se do Pi?"a?ebé, cuja guarnirão foi transportada para 001'
riente , e puzeram-n'o outra vez a nado, Segundo noticiou o I emanario,
ao ser aprisionado o Pírabebé, um official desceu a bandeira, calcou-a
aos pés e sobre ella cuspiu (3). O presidente Mi t r e declarou que sendo

(1) Não o Pirabebé, como se lê em Th Impson, mas o pequeno vapor PiJ'a.(Juyj·á,

(2) ("oram duas canhoneiras, a I r;ahy a a A.l'a,guC~j·Y, e o pequeno vapor argentino
Libm'tad.

(3) Esta acç1io seriA. indigna de nm otlicial rla mn.rinhA. bl'llzileira. mas, felizlnenle,
não passoll isso de uma. falslJade invr,l1tadll. pelo, 'emamario e repl'odllZidl\ pm' Thompson,

PCI'pil'Cl da Costa na s.,ua Jiistol'ia. da Glwrl·a. do Pal'aguay refere assim o occorrido
CO.11 o Pi,'a-Gl1Y á:

" No dia. 2<:l de Novembro eslava a esquadra brazileirlt, de!J navios, fundeada no
porto de CorriE'nLeS; o exercito aUiado achava·se 2!J It!guas ao sul d'aqllclle pontuo
Pouco (lp.pois do me;o tlia upparp.<:eu, <lescendo dp. Hnmail{l, o vapor rle gttP.1Til PRI'fl'
unayo Pil'Ç(,·GUy,·á, ° qual içou bandeira brllncu. O <:hef Barroso mandon li Mnlloneira
Ivahy, e IJOUC I <lcpois a. A,'cbgua,'Y e o vapor argent.ino Libel'tad, en<:üoLrur a plelle
vapol' inimigo. C(lmo e~Le enculha~:;e, n Ivahy recebeu fi seu bordo a guarni~no do P'i-,'a·
GUYl'á e n com mandante, que, dizendo vil' como par.amental'lo e mio dando provlls
(['isso, entregon a. snn espada, li pedido do eomlllandante da nossa canhoneira, e foi
J'eoibiclo COIIIO prisioneiro de guena.

" ncsenculJII~do li vapor pamgnnyo, seguin a c:nnll!1I1eira Ivahy até proximo l1a
esqulldrll: nbi entregou o commandanle paraguayo um ot'ficio que t.rouxe pna o geneJ'll1
Mit.re. Seguio na manhã seguinte, 24, para. HUl1laitú, levando bandeira branoa no maSLro
de prõa.
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indiffe~ente terem ?S Pal'agu~yo devassado a POSiÇãO do·' AlUado, permittia
a partida do navIO, mas aVisava que não houvesse reproduc.ão do mesmo
facto. Mitre não quiz aproveitar-se do nano inimigo e mandou um
escaleI' pelo Pa o de la Patria levar . ua re3posül com toriac; as forma
lidades de parlamentario.

o dia :23 de Outubl'O ° general Oaceres com a vanguarda do
Alliado entrou na cidade de Corrientes e ahi esperou até principias de
Dezembro a chegada do grosso do exercito. O' J:laraguayos procuraram
cobrir sua retirada com forte' baterias '!la margem meridional do Paraná,
que foram logo retiradas, de modo que em fin de Outubro todo o norte
da província de Oorrlentes se achava desimpedido. Só no territorio das
~1is'ões, ao norte da Candelariá, ainda eUes occupavam a Tranquem.
de Loreto, antigo entrincheiramento levantado em guerras anteriore,
onde tinham muitas canôas e b Lrco para atravessarem opportunamente
o 1'arana, se os AUiados alli executassem algum ataque vigoroso. "a
Candelaria, ao sudoeste d'este ponto (1), ajuntavam-se a tropas vinda
do Estado-Oriental e do Rio Grande do Sul, pela maior parte brazi
leiras, sob o commando do conde de Porto-Alegre; nada porem em
ptehenderam, porque o general 1\1 i t r e queria primeiro reunir todo II

exercito no Parana. U general Ozorio com o exercito brazileiro (2)
atravessou no dia 8 de Novembro o rio Oorrientes no Pl?SO Nueío (3) e .L
esquJtdra ficou à e pera dos navios encouraçados, um dos quaes.ia havia
chegado a Buenos-Airés e outro ahi recebia a. chapas, enviadas elo
ar enal do Rio de Janeiro. .

. Ao atravessarem a provincia de Corrientes, foram os Alliados te. 
temunhas dos horriveis estragos e depredações praticados pelos Paraguayos
para eX-haurirem esta regiüo. Em flagrante contradicção com a de:
clarações do presidente Lopez em sua nota de 20 de Tovembro, tinham
os Paraguayos tornado a província completamente incapaz de su tentar
o exercito alliado. _ tê a forragem para os canUo. e bois havia de
ser transportada em naV'ios, pelo rio Paraná. Assim estabeleceu-se uma
activis. ima navegação e nunca ante deste tempo fôra o Paraná tão a
miudo percorrido, porque não ó era nece. sario attender á. necessida
des diarias de um exercito muito numeroso para as condições da loca
lidade, como tambem aba tecr! o armazen por causa da invasão immi
nente do Paraguay. Pelo que acontecêra em Corrientes, podia-se com
seguran a prever que em seu paiz L ope z ll!io deixaria uma poUegada
de terreno em condições de aproveitar a seus inimigos. Por i o deíiam
se accumular grandes provisõe " (lue, remettida apoz o exerc~to, ser·
vissem de base para as futuras operações, o que explica a grande
demora dos Alliados aquem do Paraná. L o p e z soube tirar partido
de todas essas delongas, porque annal reconheceu pel'Íeitamente que as

a Este vapor paraguayo tinhn 27 homens de guarnição, 1 official que era o com
mandante, e nenhuma artilharia.

« No mesmo dia 23 reOlettell o c.>mmandilnte da nossa esquadra esto orftcio ao
general Mitre e no dia 28 subia para Humaitá uma canhoneira italiana conduzindo a
reboque um ~8caler argentino, que foi enBilrregado de entregar a resposta do general
Mitre á primeira gnarda avanradu paragllaya que encontrassa na margem do rio. J)

(1) Em S. Borja. c nõo na C'ludclaria, rellnia-3c o 2' corpo do exercito brazile'il'o
ás ordens do conde de POl'tO Alegre.

(2) Com o 10 corpo do exercito brazileiro.

(3) O exercito brazileiro transpoz o rio Corrientes abaixo do Paso Nuevo nos dia
1<) a ]5 de Novembro.
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slfas expedições não haviam passado de golpe. vibrado' no ar, e que a
verdadeira guerra só então ia principiar.

No dia 23 de Novembro sahiu elle de Humaitã (1) e dirigiu-se
para o acampamento do Paso de la Patria, onde estavarp. a tropas
chegadas de Corrientes, e gemiam em grilhõe.· os prisioneiros e desertores
sob o pretexto de serem traidores ou u peito. Foram elle~ amontoa
dos em ranchos e algum tempo depois levados para lIllmaitã, onde
ficaram expostos ao bomdardeio do. Alliados. Os que escaparam do
fogo, foram suppliciado ou pereceram a braços com a miseria. O ge
neral Ro bles foi levado acorrentado de Humaitá para o Paso de
la Patria, e submettido a um proce so ~ecreto, juntamente com a maior
parte dos officiaes que haviam sel'vido ás suas orden no exercito do sul.
O general e cinco officiaes superiores foram c .ndemllados á morte.
Apenas se formou o conselho da guerra, appareceram padres no rancho,
que servia de prisão, a darem ~ t.odo.' a extrema uncção, tal era a cer
teza que havia <.la scn ença, a qual foi executada em pre enca de toda
as tropas ahi existentes. R ob1e s teve licença de ir a cavallo para o
lugar do supplicio, e seus companheiros foram transportados em carretas.
Morréram fuzilados dentro de um granae quadrado formado pela tropa, o
general R o b1e s (1), o coronel Ma r ti n e z, que defendêra Corriente
contra o ataque de Pau 11 e r o em 25 de Maio do anno anterior, e
mais quatro officiaes do cstadú-maior. Os outros receberam o perdão
depois de terem curtido o terlOr da morte (3). Os proprios officiae e
soldados que, escapando a capitulaçao de Uruguayana, haviam voltauo
ao Paraguay. no meio de iv-disiveis soffrimentos e perigos, viram-se tra
tados com extrema desconfiR.!1ça. Depois de terem ficado por algum tempo
acampados longe das outras tropas, foram por fim distribuidos indivi
dualmente por differentes corpos. Já nesta occasião L o p e z realisaíu
:-IS ameaças que p.roferira em Humaitá ob a impre são de seus reveze.
O inglez T h o m ps on, que o serviu com dedicação, conta a e, te res
peito os seguintes factos:

« L o p e z vivia com o temor continuo de ser assa inado, e á noite
sua casa era rodeada por um duplo cordão de sentinellas. Ultimamel}te
tinha um triplice cordão. Durante o dia eram retiradas essas sentinellas,
servindo de corpo de guarda um galpão a curta distancia da casa.
A gente que Gesejava ve1~ tinha que e peral' no mesmo galpão. Uma
tarde em que eu ahi esperava p~ra fallar-lhe, assim como muitos outros
officiaes, um sargento da guarda travou conversação comigo. Momentos
depois notei grande movimento. Ajudantes e officiaes entravam e sahiam
do aposento de L op e z; a guarda era rendida e seguiam presos todos 0'<;
officiaes, ftue estavam comigo no galpão. Chegou-se a mim um dos
ajudantes do presidente e disse-me: « Sua Ex. digna-se ordenar-vos
« que amanhã de manhã cedo ap~esenteis por escripto o teor de toda a
« con.versa que acabais de ter com o sargento.» Retirei-me julO'ando
não poder lembrar-me nem da vigesima ~arte da disparatada conversa

(1) No dia 29 de Novembro {Vejo Semanario, Revista deI mez, ]0 de Df'zembro).
Lopez tinha então no Passo da Patria, spgundo Thompson, 80,000 homens promptos,
continuando com vigor o recrutameuto. A Humaitá mandou bnscar mais artilbaria de
campanha. reunindo no Passo da Patria cerca de 100 canbões -Em .Janeiro de 1800
est\\vam .nas visinhanças do Passõ da Patria 30,000 brllzileiros. 13.000 argentinos e
~,500 orumtaes.

(2) Segundo o Senw,n€wio, foram fuzilados 110 dia 8 de Janeiro de 1800 o general
Robles, o capitão Valiente, o alferes Gauna e o Boldado Villalva.

(3) Vejo Thompson, Cap. IX.
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dó sargento; ma, tomando. as cousas um aspecto seno, fiz o que pude,
e provavelmente a reduZ! com toda a fideLdade a escripto. Enchia
uma folha de papel inteira, reduzindo-se a cousas por este estylo:
- ({ O :argento perguntou se a rainha Victoria cos.umava paso'eiar de
« corôa na. cabeça. Perguntou tambem se eu usaria de meu uniforme
« paraguayo quando voltasse para a Inglaterra. » Este papel foi fechado
e remettido a Lopez no dia seguinte pela 7 horas da manhã.

«EUe ainda não se tinha levantado, mas o ,argento já havia ido
iusilado, e tinham os soldados da guarda recebido cem chibatadas cada um.
Alguns meze.· üepoi ouvi dizer que o sargento e mais dou~ soldados do
escapos de Uruguayana, haviam sido fuzilados por conspirarem contra a
\'ida do presidente e que e 's~ dois soldados ha,;iam sido encontrados no
pateo do quartel general. A tranquillidade do pobre sargento naquella
tai'de não era certamente a de um conspirador. Lopez nunca me di e
uma palavra obre este assumpto, nem accusou o recebimento da expo
sição que fiz, talvez porque se envergonha 'se do acto que praticara.

« Uma rapariga que viera de Corrientes para o Paraguay, quiz voltar
um dia ao . eu paiz, ma' foi pre a, despida, e recebeu em publico sobre
'ua carnes 60 chicotada', o que foi considerado um divertimento. Dois
de .ertore· do exercito alhado, que haviam passado o Paraná acima do Pa o
de la Patria, foram aprisionado. Um delles declarou achar- e enfermo.
O Dr. Stewart, cirurgião-mór, foi examinal-o, e, descobrindo 'ymptomas
de variola, 'Qommunicou ao general B a r rios que não era prudente
deixal-o no acampamento com o oldados nacionaes. &ta prevenção
não foi attemUda e pouco dia depois o doente appareceu coberto de
bexigas. L op e z chamou a contas o cirurgiãO e este declarou que fizera
a devida communicação ao general B a r r i os, o qual, achando- e pre
sente, negou tel-a recebido... Então o dous de ertores foram açoutado.
ate confessarem que o presidente Mi tI' e os enviara para introduzirem
a ,ariola no paiz. O tormento lhes arrancou a declaração que se de
seja,-a, mas, apezar di o, continuaram a ser açoutados até expirarem. »

Ma:terman, Burton e Kennedey narram tambem :cenas ana
Iogas, mas nunca deixam de accrescentar que a mais arbitrarias
crueldade não puderam abalar a cega dedicação e o medo ervil do
l'araguayos; pelo contrario, eu amor fanatico a L ope z e o odio aos
Alliados, principalmente aos Brazileiros, parecia ir: tomando maior
incremento. Os pequenos combates travados até a completa pa agem
do Paraná contribuiram não pouco para atiçar-lhe, o ardor bellico e a
confiam'a nas proprias forças.

O inten o calor que reina nestas paragen no JUeze de _ovembro
e Dezembru causou uma pausa forçada nas operações do Alliado,
tanio mai (luanto mole tia' de mau caracter gras. aram no differentes
acampamentos, morrendo o cavallo aos cento e endo o gado atacado
de pe te e, portantó, inutili ado. Foi, poi, forçoso cuidar de tudo e
tudo organisar de novo, proVldenciando- e em vista de maiore calami
dades. De de o momento em que a navegação do Paraná ficou desembaraçada
ate Corriente', appareceram muito. ganhadores e negociantes a vender
generos em grande escala no acampamento, ma a especulação parti
cular occupava-. e maio de objecto de luxo e de cou a di pensaveis
do que do nece sado. Tambem não faltou aquella turba 'uspeita, ver
dadeira praga, que acompanha todos (IS exercitos, e logo ouviram-se
queixa de roubos e violencias, devidas a e' es bandos dê aventureiros
.'em patria.

Outro vexame que durante toda a guerra ti,eram o~ Alliado foi



a con tante pre en'a do. navio de guerra estrangeiros, que eXIgIam
para si a livre navegação do Paraná e do Paraguay até Assumpção e não
perdiam en ejo de burlar o bloqueio. O almirante Ta ma n d a r é não podia
tolerar e'ta violação da, lei internacionaes e por isso no dia ~O de
Novembro mandou nma circular aos representante elas potencias neu
trae no Prata, chamando a attenç'ão para os confiictos, que sus
citaria' a' pre. ença de navios de guerra de outra nacionalidades em
aguas onde deviam ter come~o as operações militare, confiictos que de
ua parte queria a todo o tran e evitar. Rogava por i so ao respec

tiyOS ministro, consules e chefes das estaçõe navae que retirassem os
navios de 'tacadas no theatro da lucta, porque desde já declinava a
respon abilidade da supervenientes .complicac.''õe . Teremos occasião de vêl'
com que reluctancia se attendeo a tão razoavel advertencia. ,

Antes de tratar do pequenos combates, que iniciaram a pa. agem
do Parana, lançemos um olhar retrospectivo.
, Ao voltar para o Rio de Janeiro teve o Imperador D. Pedro II

uma enthusiastica recepção. Toda a popul.l.ção da capital esmerou-se em
manife tal' seu reconhecimento e veneração ao monarcha com as expan
'ões peculiare aos povos intertrop~cae'. Tem sempre conseguio o Impe
rador subtrahir- e a es a efi'uões de jubilo da nação inteira, mas foi
muito e crupuloso em rejeitar toda a demonstraçoes, qne lhe eram
exclusivamente pessoae . As senhora' da alta aristocracia do Rio resol
veram offertar-lhe uma e pada de honra, ..ignificativa pelo emblema'
e precio a pelo material. abendo di to, o monarcha pediu que desistissem
do plano e applicassem o dinheiro em beneficio do As)'lo de Invalidos
da Patria. _ commi. ão das enhora , porém, não renunciou o seu propo
sito e continuou a agenciar a signattu'a, até que por fim o mordomo
da casa imperial declarou-lhe por e'cripto que e a e 'pada fo:se ofIer
tada a 'ua Mage tade eria recebida com agrado, mas immeiliatamente
vendida em ha ta publica em beneficio do' militare,' mutilado'. Desta
maneira não foi offerecido o mimo e o dinheiro reverteu eln favor do
A ylo. Em compen 'ação o Imperador ele velou- e pelo melhoramento
do exercito e da armada. Em ua viagem pela proviucia do Rio Grande
do ul, durante a e tada em fuguayana, oh ervàra muitas fa tas
e reconhec ra muita di:fficuldades que empeciam a operaçõe" regulares
da guerra. E' verdade que não tinha vi ·to todo o eu exerciío, ma~

sômente alglID. batalhões de linha e de ,oluntario', a guarda nacional
rio-granden e e a' tropas de seus Alliado. Tinha recommendado ao
generae que não enceta em a verdadeira campanha ..em terem igualado
os differente elemento do exercito. Voltando para o Rio in tituiu uma
commi ão, ob a presidencia do marechal de Caxia e do conselheiro
Paranho (visconde do Rio-Branco), que devia traduzir em melho
ramento a ob er,açõe pe oa do Imperador (1). Igualmente cuidou

(1) O autor refere- e á commissão nomeada em I de Dezembro de l' 'fi pelo ministro
da guerra Ferraz (ministerio de 12 de ~Iaio. presidido pelo marquez de Olinda) paT:l a
revisão da legisJa~ão militar. O presidente un commis,ão era Sua Alleza Real o mRrechRI
Conde D'Eu. sendo vice-presidentes o marechnl duque de RnaS e o general bRrão de
Surulry. O visconde do Rio-Branco fazia pRrte de duns secções: da 1", encarreg-ada de
organizar os projectos 110 couigo penal o do procps o militar, e a disposições rclativas
ás prisões. coLollias milHares e nsyJos: e da 68 , incumbida de prpparar a lei do recru·
tamento. A esta ultima ~ecção pertenciam os marecl1nes duque de Caxias e Billenconrt
e o general Manoel Feli ardo de ouza fello. O pre>jeclo sobre o recrutRmento foi
ultimamen te convertido elll lei de> paiz (1 '/.1) graças aos e -forças do gabinete de 'i de
Março, sendo pre3idenlc tio collselho o lllesmo \i.:c01lde do 'aio Bronco p ministro da j;!l111rTIl

o conselh(\iro JUDQucil'll, o os projectos do cudigo ji~Il111 e du !1fllCC s uulitnl' foraUl adopta·
dos pela camllra dos d",putados, em .). discus:;iio (1875).



253

do encouraçamento do navio de guerra, em o que nào era 1)0' ivel
effectuar a dtfficll pas'agem de Humaità, rel;utada inex.equivel por offi
ciaes lngleze, Francezes e Norte-Americanos. Tambem applicou sua
atten ão para a expedição que, partindo de . Paulo devia libertar
Mato Gro' o e invadir o Paraguay pelo norte, activou o recrutamento
e promoveu a admi ..ão de liberto no exercito, lisongeando com conde
corações e titulo a vaidade dos po uidores de e cravo.

Emquanto o pre idente Mi t r e estabe:ecia eu quartel-general em
Corriente e ahi manda\"a. acampar o gro o do exercito alliado até passar
a. força do verão, adoecia o general FIo r es (1), que primeiro encon
tramos na Tranquera de Loreto e ao depois no Paso de la Patria' ficou,
porém, completamente re tabelecido em Janeiro de 1~65. A guarda
nacional correntina foi então incorporada ao exercito, e Mi t r e,
por uma ordem do dia e'pecial destacou-a para a \"anguarda. ua
(,;orre pondencia com Lo pez não era certamente idonea para presagiar
uma paz Eroxima, ma o facto della. tornar-se conhecida consequente
mente à partida uo Imperador D. Pedro II, de pertou em Bueno -_\.ire
e em ontevidéo esperanças de paz. A' vi%a da inacção da Republica
Oriental l:1uanto à coopera~ão militar, era isto completamente indifferente
para es a republica: ma' para Bueno -Aires não deixava de er questão
grave. A op o 'içüo argumentava que tendo ido L o p ez obrigado a retirar
suas tropas de Corriente , ces a\"a para a Republica Argentina qualquer
motivo de proseguil' na guerra: quan?o muito denam 'er auxiliado o movi
mentos do Brazileiros protegendo-lhes o flanco' e a l)a'e de operaç.õ ,
para que o Imperio vingasse por i sua honra offendida, como já o fizera a
Republica Argentina (2). Para grande numero de família que tinham d
mandar para a campanha pai irmão ou li ho', era este um argumento
lllUit.o agradavel c o vice-pre'idente :Marco Paz teve difficuldade' em
arredar o novos tropeço, porque, -endo ~ecreto o tratado da Triplice
Allian"a, o publi{'o ignorava a é que ponto o governo . e acha\"a com
promettido. Se em Beno -Air'e já se torna"Vam . alientes e ta e 'pe
ranças de paz, na' provincias do o te, pouco inclinada a sacrrncio',
tomavam o cal'actel' de verdadeiras exigencias, e, cau ando erias inqu,ie
ta' ões ao estadi tas, attrahiam a attenç'io dos agentes diplomatico d
Republicas do Chile, Perú, Bolívia, do Estado nidos e da potenci
europea . Os ymptomas de tendencia pacifica eram cuidado a~en e ob. er
vado e tal,e ~ acariciados, não . e querendo 1erder o en eJo de uma.
intervenç:ão cm favor do Paragua' ou pelo meno' cm proyeito do prompto
re~tabelecimento da paz, que ne a ocoa 'iao nlo deixaria de ser pre~a

tura, ubj indo Humaita e outra' fortificaçõe para tolherem a line
navegação do Parami e habilitarem Lo pe z a novo' commettimento' apoz
breve repouso. Certamente se ganhava longa tranquillidade para O'

paizes do Prata, mas is o não compen ava nem justificava o~ pesado
acrmcio até então feito .

a campanha não correram as cousa muito à feiç~o do' Alliadp ,
antes da pa agem do Paraná. Julgando-se abrigados pelo rio. contn.
qualquer ataque, os gene1'aes alliados não tomaram ot\tra. medIdas ~e
segurança, e, egundo parece, não prestaram a convemente attençao
aos posto' avançado.. E. e descuido lhe foi lançado em 1'0 to, e com
razão, mais de uma vez.

(1) Ha engano. Florell loão adoeceu. Ft:z em lins de .lnnei.ro uma viagem a Buenos-Aí..res
e Moutevid '0, e l'eb'l'essuu em tius de Fevereiro.

(2) Os que assim pensav 1ll tinham em Uluil.o pouco a haura da bandeira argentina.
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O marechal presidente, chegado que foi ao acampamento do Paso c:.d
la Patria, dirigiu- e (1 cavallo no dia 5 de Dezembro ao forte de Itapiru,
de cuja muralha avistou um grupo de ~oldado cOl'rentino na margem
OP1)Osta. l\Iandou desc~rregar sobre elle uma peça éÍe calibre 12, mas
a bala zuniu por cima ·do Paraná i:ielU o:ffencler a um só dos Correnti
no, que, por acenos e ge 'ticulaçãe, escarneciam de serem individuos
isoladfJs alvo de um canhoneio. Aga tado com is. o, mandou L o p e z que
12 hQmen atrave sassem em quatro canoas o Paraná e repellis 'em os
Correntinos da margem do rio. Sem darem sigllal da approximação desta
IJequena, força, deixaram o Correntinos que ella tlesembarcasse, cor
reram ao seu encontro, mataram logo um Pa:raguayo, ma na escara
muça que . e travon . atiram-, e ma.l e toram afugentados para longe
da margem.

E te epi 'ouio di,ertio muito a L o1) e z, 1 o dia i:ieguinte, tornando
a Itapirú, enviou outra expedi~ão de 100 bomen, e não 'endo elia
destruida, continuou a ·m·iar qua 'j todo Os dia outra, de 100 ou 200
homens, que ,altavam em terra, embo cavall -se oe . mattas da mal'gem,
sustentavam guerrilhas com a' guarda, correntina', e, si levavam fe
ridos e mortos, tambem alarmavam o' postos aya,ncado" e cau avaro
perdas ensi,eis ao. Alliados. Este..: tiroteios reproduziram-se durante
semana inteiras sem que 'e pi'ocuras 'e pôr termo a elies (1). Como o.

(t) O Sr. Schneider tomou estas inIormacões li obrn de Thompson.
Durante o mez ae Dezembro, e qUfLsi todos os dias, pequenas forças paraguayas tlesem

barcaram na margem corl'Cntina, que est!lva desguarnecida, Junto ao rio "'lJenas tinham os
Argentinos alguns piquetes de milicianos correntin03 de cavaliaria. No dia -! Oll 5 desse mez
mataram os Paraguayos no porlo de Itati 2 homens e feriram algu,·s Correntinos
iPALLEJA, Diwrio). Ka noito de 15 sahiram da gllfll'da do C'errito 30 Panlgllayos dirigi·
dos por um prisioneiro de Uruguayana, ue nome Villagran. que serviu no exercito
oriental e que se evadi!'>l m. vespera. Desembarcaram na esianci>t de Ya'tpé, s'lquel\
raro 2 carretas de um vivandeUl'o francer. e, diz Palieja, « assassinlU"flm com um cem
munero de punh'll<tdas a 2 soldados brazileiros loeutes, que tinham ficado atraz. Assim
trat'lm aos nossos prisioneiros esses inimigos ferozes, que nã sabem respeitar os enfer
mos, elles que tanto irablllllO noS de l'i\1ll , qU>ludo os pensavamos em nossas barra
cas, como si fossem nossos fUllos ou il'Juãos. privando-nll'S ás vezes do alimento pfll'<l
matar-lhes a fdme, e outras vezes cpden \o·ll1es o noss unico abrigo para que em
suas enfermidndes não estivessem ao relento I »

As deserções de prisioneiros de Uruguayana nlistndos no exercito de Flores ma
nifestaram-se em larga escala, como se vê do Duww de Palleja. O t-tl Vill'lgran era
dos que pareciam mais fieis: na vespera de sua fuga. fóra tomar mate com o coronel
Palieja, que o disiinglüa mlúto, o « cenSlU''1ra o procedimento deslenl de seus compa
triotas que desertavam das fileiras dos libert'\dores do Pm'aguay, nns quaes haviam
voluntariamente ton ado serviço. e eram lrat'ldos c,1mo irmãos. »

Nas outras expedições lIo mez de Dezembro não nos constn que tenha havido
tiroteio com os Conentinos.

No mez de Janeu'o <Ippnreceram oS P:l1"'lgunyos com mais fl'equencia.
Pereira da Costa (Histol'ia ela Gttel'l'u dc. I. 36\) só menciona quatro expedi

ções dessa natureza. nn~ dias (j, 12, 15 e 17 de Jalleiro, além das de 30 e ::lI, que foram
as mais importantes. Em uma leitura rapida que fizell1f's do SemllllWh'io, verificámos que
essas datas não estão certas, Esse perioLlico faz Ulenção dos segl1intes desembarques
e escaramuças:

No dia 13 de Janeiro, desembarcaram 107 paraguayos em 9 can-oas, ás ordens dos
t--;entes J. B. Ocampo e Julian Gonoy, Só tiveram 2 mortbs e 1 ferido.

Em 16 de Janeiro sabiran) de Ita'oirú 100 P. tantos homens do batalhão 12 ás
ordens de Viveros. Susteniaràm algum fogo, fugindo os Oorrentinos, como no dia 13.
segundo o Semanal·ia.

Em 17 <te Janeiro desembarcaram 125 homens ás ordens oe [Jrullo Genes, os qnaes.
segu'ldo a versão do mesmo periodiC'1. bateram-se com 1,000 Correntinos, e apenas ti·
veram 4 mortos e 3 feridos. '\. vers-o conelltina é muito diversa. Se:;(undo eUl\ foram
os Paraguayos repellidos selupre nos dias anteriores o a 17 apresentaram-se com 600
homens em 20 c' noas e um lanchão com uma pstaliva de foguetes a COlIgréve. As
avançadas correntinas compunham·se apenas de 250 a 300 homens de cavallaria. que
sustentáram o tiroteio por li horas até que o inimigo reembarcou, Os Correntinos tiveram

mortos e 12 a 15 feridos.
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~ar~gua.'yo .'tê~ o co tume de re~>tr 'entado::: bem a. prumo, lJarece
mcrlve~ que a vlSta .de uma extensa lmha de po. ios avançados na margem
correntllla, consegUl sem atravessar o rio, mas i to nos é confirmado
pelas parte~ omciae. emelhantes. factos tornam- e incomprehensiveis
quando consIderamos a largura do rIO, a po.~sibilidacle de .reforços quando
qualquer .canoa largasse a .lllarge.m l)araguaya e a facilidade de levan
~ar b~terIas nos .ponto· ~~lS arnscado Não é meno.' inex plicavel a
maccao d?s navI~s brazilelro ancorados em Corrientes, que tão facil
mente teriam. podido o?star a passagem elo bote paraguayos.

Sem maIOr conhecimento elo terreno e elas localidade é talvez
descabida .a nossa cl'itica. ma ,e a justificaçüo não se ba êa ~m motivos
topog-raphlcos, a cen ura deve . er bem rigorosa (1).

Os annotadores IIr~el\tinos da obra de TllOmpson dizem a. este respP-ito o seguinte:
« As expedições paraguayas só uma vez cllegaram lÍ. costa dI) arroyo San .Juan a uma

milh~ do Paraná (31 de Janeiro);. geralmente não pll$Sllvam do Pehuajó, a 50:>' vams
do TIO, e seus combates se reduzIam ii sustentar guerrilhas com as nossas auardns de
cavllllaria, mantendo-se sempre emboscados nas maltas da costa Csmo se vê estes
factos não tinham a importancia que llles attribue o amor. Jl '

Pallej'!, em seu Diatl'io, mendou. vrtrias escnl'amuças no decm'so de Jnneiro. (I Pessoas
chega.das de S. Cosme, II (liz eUe, « asseguram que os Paraguayos estão onstantemente
no Passo' da Pntria. li. cnvallaria correntinn contenta-se em sustentar nlgum fogo com
eUes, mas fica de peior partido nessas escaramuças, porque o inimigo combate occulto no
bosque, IlÍr'!z das arvores, ao pnsso que os atindores respondem do campo á fuzihria
inimiga. Não se mandou n.incl'l IDfantaria argentina. pnm a margem do I'io. Vê-se cln·
ramente que niio se quer hostilisl1r o inimigo.»

O mesmo Dia,-io diz que no dh 16 foram feridos 2 ou 3 correotinôs; no dia 17
foram mortos S, entre os quaes 1 tenente, e no dh 29 til'eram os correnlinos 1 morto
e 4 feridos. /

(1) Barroso tinha ordens do almirante T.lmandaré para não moYer-se antes de reunida
em Corrientes toda a esquadm imperial. Não ha duvida que os navios fundeados nesse
ponto poderiam, avançando. cobrir o acampameuto dos Alliados e tornar impossivel a
passagem de canoas, porém não é menos certo que para repellir botes tinha o exercito
espingardas e canhões, e para aniquilar as pequenas partidas paraguayas qne se arro
javam a pôr pé em territorio argentino, bastava que houvesse vigilllncia nos postos
avançados da margem e uma couveniente distribuição de forças. Os acampameatos alliados
estavam a algumas leguas do rio, o argentino em S. 90sme e ~ brazileil'o mais distante,
na Laguna Brava. J a vanguarda aehava-se a cavallal'la correntína, tendo alguns piquetes
na margem. Só depois da acção de 31 de Janeiro, em COI·rales. o general Mitre tomou as
medidas neces arias para que fossem repeli idos novos ataques. e desde então, vendo a
costa meridional conyenieutemeate guarnecida, nüo se atreveram os Paraguayos a
transpor o rio.

Censurou-se muito a esquadra por não se ter eUa empregado em impedir a pas·
sagem das canoas durante o mez de Janeiro. Cumpre, porém, notar que a. unica expedição
de mais impllrtancia envia.da por LOl?e~ foi a que desembarcou em BO de Janeiro. e que
não valia a pena arruinar os nossos navios de madeir.l (pois só tínhamos então em
Corrientes um encouraçado, chegado ahi no dia II de Dezembro), expondo-os quotidiana
mente ás balas inimigas por causa de algumas caaoas, qllando desses navios precisariam
em breve os exercitos alliados para efTectual' a invasão do Parnguay. '

O pensamento de Lopez, enviando essas expedições a mar8em correntina, não era
somente adestrar os seus SOldados e acostum~l·os 8,0 fogo. mas pnncipalmente cham.ar os
nossos navios de madeira para a frente do Passo da Patria, antes da clle~ada dos
encouraçados, quando estavam muito baix~s as aguas do rio, cujo curso não havia
sido ainda explorado. Desde que Barroso, violando as instrucções qUq tinha, se fOS!.d
collocar em frente a Itapirú, seriam os seus navios, sem vantaaem alguma para:l Alliança.
fuIm nados r1ia e noite pela artililuria inimiga, e deixariam âe_apparecer as canoas para.
guayas, isto é, perderia o exercito alliado, que então dispunha de mais de 40.000 homens, a
opportunidade de esmagar em seu terl'itorio 4 ou 5.000 Paraguayos e até mais qlle Lopez
quizesse enviar com a mesma imprudencia com q:J.e enviara durante algumas semanas
partidas de I. O ou 200 homens. Si depois das primeiras escaramuças o general em chefe
houvesse feito occupar seriamente a margem do rio. poucos dos Paraguayos que se bate·
ram em Corrales no dia 31 de Janeiro teriam escapado. Infelizmente nenhuma precaução
se tomou antes desse combate, entendendo·se que aos navios brazileil'os competia destruir
os peucos inimigos que afTrontavam impunemente todo o exercito, ou que li e~quadra
cumpria collocar-se em posição de prestar a Lopez o grande serviço de impedil' que eUe
continuasse a expôr os seus soldados a uma perda que seria infallivel 5'em o deSCRido, a
imprevideneia e l\ relaxação dos chefes alliados da vanguarda.
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Depois de tas negaças por todo o 111 z de Dezembro de 1865' e de
Janeiro de 1866, tentaram o.' Paraguayos Ulll yigoro o a~aque no dia
30 deste ultimo mez.

O general FIo res, que ra o elemento vivificador da vanguarda,
seguira a convalescer de uma curta enf rmidade em Montevidéo, pa.'
sando por Bllenos-Aire (1). Em sua ausencia confiara Mi t r e ao general
argentino Ge 11 y Y Ob e s o commando da vanguarda, que se estendia
por toda a margem esquerda do Parana, de de Corriente, até poucas legllas
distante de S. José, e apoiava-se na ala esquerda das tropas rio
granden es levada de Uruguayana pelo conde de P o r t o-A 1e g r e. (2)
Desta vez escolheram o Paraguayo a embocadura do ribeiro I egllajo
como ponto de partida (3) e pas aram em numero de 400 homens,
segundo as participações paraguayas, e sob o commando do tenente
V i ver o s, pouco depois coronel. Esta for~a compunha-se de volun
1arios de todos os bata1hõe do acampamento do Paso de la Patria.
Pelo bom 1"e ultado das refregds anteriore5 (4) partiram os soldados
cheios de enthusiasmo e dirigiram-se ao porto dJ embarque ao som de
musica. entre acclamações festivas, saltando de alegria, e impacientes do
momento de baterem-se com os lUliados. Ao embarcarem, Ume. L y n c h
distribuiu-lhes charutos. Ainda uma vez saltaram sem estorvo na mar
gem correntina e travaram lucta com a vanguarda dos Argentinos,
batendo-se 400 Paraguayo.' contra 2.7,)0 Alliados (5), que nlo ousaram
atacaI-os com vigor. Apoz um combate de quatro horas, no qual a
guarda nacional de Buenos-Aire interrompeu o fogQ} porque cada
soldado só tinha 3 cartuxos (ti), voltaram os Paraguayos para seus
botes á margem do rio, ahi receberam durante a noite L100 homens de
reforço e travaram egundo combate no dia 31 voltando em seguida para
o lado do norte do Paso de la Patria. Ne. te combate perderam os
Alliados 50 officiaes, entre o quaes 4 coroneis e 9JO mortos e feridos.

(1) Flores partio para Buenos·Aires e Montevidéo em 2! de J'lneiro, mas niio por
motivo de molestia. Regressou em fins de Fevereiro, na mesma occasião em que o almirante
Tamalldaré se apresentou no theatl'c das operações.

(2) Da cidade de Corrientes até S. Jo~é, em frente a Itapúa, ha umas 50 le~uRs. Com·
prehen'le·se, pois, que Gellv y Obes não podia, como suppõe o autor, commandar forçl\s
disseminadas por tRo grande extensão de terrenu. Ao longo da mal'gllm eto Paral·á não
tinh"m os AlliJldos sinão piquetes de cavallari>l. correntina. e a sua vllnguarda, postllda pouco
adeante de S. Cosme, onde estava o acampament.o do eXllrcito argentino, em cnmmnnrlMda
pelo geneNl Rornos. Junto a ILaLi estava o exercito de Flores, cham ,do exercito alliado de
vanguarda, composto, como já sabem os leitores, de tropas orientae~, bnl7.i eiNs .. argtlntl
nas. O 20 corpo do exercitl) imperial, ás orliens de Porto-Alegre, estava Rinda em
S. 130rja e só em 11 de Março começou a atravessar o Urul!u>ty, dlrif(indo se a S. Thomaz,
a poucas leguas de Itapúa. N,io se comflunha s6111ente de trop'lS rio·grRudenses, como diz
o autor. A cavallaria era toda do RIO Grande, mas os batll.lhõe" de infantaria e artilharia
pertenciam a muitas outras provincias.

(3) Não podia ser ponto de partida o Peh'lajô, porque fica na margom correntina. Os
1 ~raguayos partiram de Itapirú, como de costume.

(4) O autor inspirou-se em Thompson, e por isso faUa « em bom resultado das refregas
anteriores,» quando até então s6 se tinbam dado tiroteios sem importancia com os
piquetes correntinos, achando·so os exercitos alliados a 1I1gumas leguas da margem dI) rio.
O que se deu de notavel apenas foi terem podido os Paraguayo~ retirar·se sempre a
salvo.

(5) ConíTa 2.5()1) Argentinos; mas si os mappas dr força do exercito argentino eram
verdadeiros, elles tiveram em combate !l'esse dia perto de 2,000 homens de infantaria e
artilharia, e 3,000 de cavallaria. Esses mappas, porém, tinham por fim produzir etreito no
longe.

(6) Assim o diz Thompson, mas pela parte official do coronel Conesa vê·se que isso
não póde ser exact.o.
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Assim o diz a parte offieial dos Paraguayo. (1), que evidentemente
exagera e por outro lado eSGonde o essencial (2.

O facto, como inferimos de 'participaç'Jes posteriormente publicadas,
passou-se do modo que vamos narrar, não dissimulando que e11e da: U1lJ.
brilhante testemunho da bravura, firmeza, audacia e serenidade dos
Pal'aguayos e da habilidade de seu chefe, apezar de terem :oido vencidos
e repellidos, como era natural em um ataque emprehendido contra força~

superiores, sem ponto de apoio nem possibilidade ele auxilio.
A passagem d'essa forra, em numero provavel de- 400 home.ls, effec

tnou-se de dia claro, partindo elia do lado superioT do Pa o de la Patria e des
embarcando entre os riachos 'de Pehuajo e San Juan, onde estavam as avança
das da divis:o do general H or nos. Não era passiveI acudir promptamente,
porque o grosso das tropas alliadas sé achava acampado mui~o para dentro (3).

(L) Tho "psnn P quem o allirmll. 1 unca se publicnu a partI} offtrial dos Pnraguil)'os. Em
comp "~açã,, () 8emanaJ'io d.,u unia minuciosa rplaçãn do cumbatp declarando que os Partl
1(1I"Y"s 'ÍI'eram 211(1 1.01Ilen:< entre mortos e fcridos. TUllIb m di?: _o' me. mo periodico qne a
força I a'ngl\ll~'a que a principill se baleu, antes do 'ef"rço levlldo pOl' Diaz, compunhfl-se
{],. ·'50 110mp.ns, tendo c"ntra si G.ono Argentinos. Thompson altera t"dns esses aluarismos,
1II11strand,,-se Illais pArcial que o prnprio Scmallm-io ; em vez de 20 I homons fóra de C011I
bate lliz qne apeuAs 176 p"rHgu :vos fomm morlos e fentios, e. reduzindo tambem o nnmero
de <Jombatelltes do ,eu lado, ele\(t a 'I.'í()l) o numero de Argen~inos empollhudos na acção.

(2) Este resumo da descripção de Thompson não eslá fiel. O e~criptor inglez não fallo. em
dois combates, mas :1 pe,;as no de 31 de Janeiro.

(~) O desombarque dos Paraguayos effecluou-se no dia SO (Ie Janeiro em Cürrnles.
Segundo o Se1'll.arb!M'io não pass,lvam d':) 250 hnlllells, diri~idos pelo tellente Prleto. Encon
tmram na margem alguma cavallaria correntillu, e ·avauçaram. persegnindo-a, até o arroro
Pehuajó, a 500 vaI as da lClllrgem do Paraná. O general H '1'1105, Cl1lnmunda.,te da va,nguarda
nrgeullna. linha o seu aCalllplllllento a. sul do nrrny" San Jnan, mais para o interior.
Depois de terem assim afugentAdo os piquetes cor,'cnLinos, voltaram os P'l1'agu"yns pflrn
a matta que se estellde ao 10llp;0 do rio, e A!li pitssararn a Iloite. A perdf\ dus conenlinos foi
de 1 morta e 4 feri 10s. Informadn o general Mitre dr) tiroteio, (,rdenOll que o cornnel C')lIesa
se fosse reunir a cavallaria de Homos, com uma divisão de inf .ntari, cnmposta lIos bata
lhões ~", 3', 4° e 5° da guarda nacional de Buenos·Aims, e 2 ~eças de artilharia (l.SOO homens).
ESla força chegou ao ar,·oyo de San Juan na manbã de 31 o atravessou-o. omboscando-se
em um mato. Pouco depois os Pal'llgllavos, com mandados ainda pelo tenente Prietn. uvan·
çaram de novo, levando uma eSLfltiva de 'fognetes a Congrevo, passaram o Pebuajó e chel.laram
p"la primeira vez até as vi~iullançasdo San Juan, fracamellto ho:tilisados pelas ~uernlllas
correntiúas qne, segundo as ordens do gener... l Hornos, prucuravnm atlJ'l1hiL-os para O logar
em qlle est..lYa eml.>ó ,c',da a infllnta.ria de BLlenps-Aires. Quando já se achavam a 300 varas
desse lugar, lembrou-se Conesa. de dirigir uma proçlamaçõo ans seus soltl>\dos. Estes
entllusiasmal am·se, proromperam em vivas, o, descobrindo os Paraguayos o laço que lhes
estaV'l arlllado. pU1.eram·se cm retirada, corrend,) velozmente atravez de um terreno coj:lerto
de pantllnos e bosques. sem qne n infantaria Rrgentina os pud~sse alcançar. Ao passRl' o
Pehuajó desfez-se completamellte alinhn inimiga, f~indo em dispersno até as ,elevnc.ões
cobertas de expesso bosqu(l que flcmn junlo a Corrales, nll margem do Paranll. Ahl o
tenonte Priet" couleçou a resisti r e foi refol'çado por 200 homens do bata,hão 12° fl- ordens
do tenente Satul'Ilinu Viverus, depois tonente-coronel. Durante essa fuga, de legua e quarto,
tiverum os puraguayos uns 30 nIOltos.. _ .

No bosque de Oorrales o na praia prOXlll1a lravon-se entan uniu sangrenta peleJa,
que durou 5 horas. Prieto e Vlveros tinham ahi, segundo o SCi1U~IU~I'io, 4-15 !lom~ns, mas com
a valltap;em do combalerem atraz uns arvoros, 0111 terreno cscal)\'oso, d fendlcln lor do.u,;
pautuuaes. ao passo que os Argentinos de Homos e ConesR. em numero de 2,500, os atacavam
ri pdl.O descolwrw, e soflha.m, alóm da fuzilaria. o fogo de uma bateria. de peças de
calibre 8 e 12 collocadl.ls no banco de Itapirú. ou. ilha. da. R~d~mpç~o. Os· Argentlllos
padeceralll !'enias dolorosas. e embora deslll",iassem de muitns P'lIltos os Pluag~l>lYOS,
desistiralll d" ll1aque ás li II'}, da tarde, por haver chegado um ~e["rço de ion ~aragnayos
(segundo o Se?l1.a~a1'io) ás ordells do tenente.coronol Dlaz, depOIS general. Mltl'e envIOu
1\0 lugar do clllnbatl:l outra divisão de infantaria Íls ordens do coronel Riva~. quo f,Ó
chog~u á noite e nãõ pourlp entrar e~n fogo. O general Hol'l!o.s ,e os coron~ls C~nesn
e. Rlvas conservaram-s.. jUl,lo ás posiçoes occllpadas pelos .IUlmlgos. Na manha d,)
cha segllillte voltavam estes pam Itapirú. faz.eUllo os Argentlllus ~lgllm fog~ sobre as
cauoas, fogl' quo foi respollnido pela Anilharia daqnello fOl'te e da 11ha fl·ontoll'a. _

L,.pez c luce lou nllla medulha. aos officiae3 o soldados 'lue tnmamm parte nesta ncçuo,
e decretou que se erigl:;;se UIll llIonnmellto destinado a.IlPrpeLtln.1' a. memori;l dos ,P~m
gUH)'OS "'OrtllS em Corrares. A medalha' ó a'll forma de cruz, de prata para os officlnes
e de cohro para os soldados, suspensa de lima fita di.vi.jj.da _elll l!es. parle~, brAnCo.
a do centro l} aznl as dllS extremidades. Na cruz ha a lllcnpçEtO :-veIlCló 1:11 C01"ra{Is.
31. de Elle)'O de 1.866.



o::; Paraguayo:; occllparahl o ma o cerrado e as capoeu'us da lual··
gem correntina, onde. não foram atacados, ou porque os Argentinos
julgaram melhor não fazel-o, ou porque n:1o tinham no lugar forças
sufficientes. Passando os Paraguayos desta vez a noite na margem corren
tina, concluio o general H o r nos, qne se tratava de uma tentativa
em maior escala, por ser costume d'elles retirarem-se sempre ao
anoitecer; e â vista disso pediu reforços ao general Gelly y dbes (1).
O auxilio chegou ao ponto ameaçado na madrugada de 31 sob o com
manuo do coronel argentino E m i lio Co n e s a (2): consistia na 2" divisão
(guarda nacional) de Buenos-Aires, composta. de batalhões que nunca
haviam entrado em fogo. A situação, porem, ja se achava essencial
mente mudada. Os Paraguayos tinham recebido consideraveis reforços,
e durantel:\. noite tl:ouxeram pelo Paraná uma estativa de foguetes e
collocaram artilhc"ia em uma .ilhota. do modo que occupavam boas posições
e dispunham de numerosas CI1.'''Ô::tS paca poderem a cada momento re
tirar-se. O genaral H o r nos mandou atacar primeiro a posi ão pelo flanco
esquerdo com a cavallaria de gaúchos, que, como se sabe, operam espa·
lhados, ao passo que o coronel Co nes a avançava pela frente do ini
migo. A estes ataques cederam os Paraguayos, recuando para o mato
na direcção de oeste e do Paso de la Patria, mas defenderam com tantn
obstinação a borda. do mato qne não se chegou a um resullado deci
sivo. Os batalhões argentiiloJ úveram de vadear dons arroyos e um largo
pantano para chegarem ao inimigo e apenas conseguÍl'am aprisionar alguns
Paraguayos, qtIe se retardaram e -foram cercados.

Chegando ás proximidades do Paso de la Patria os Paraguayo
fizeram-se fortes, incorponrlJ3 as tropas de refresco vindas }-elo Paraná,
e protegidos pelo fogo da bateria levantada à noite na ilhota que
fica quasi a meio rio. Os Argentinos penetraram no mato. e precipita
ram-se sobre os Paraguayos postados nas eminencias da margem, de
fórma que estes ficaram cortados em duas partes, e varias canoas fu
giram com alguns homens para a margem opposta, salvando-se outros
a nado (3). Parece que este desmembramento da força paraguaya nlo
foi só devido ao ataque de Conesa mas adrede effectuado para attrahir,
sob o fogo das peças assestadas na ilha, aos Argentinos, que estavam
agglomerados na chapada. A's primeiras descargas das peças de calibre
8 e 12 fr.aquearam dous batalhões de Buenos-Aires, que durante o
.combate soffreram consideraveis perdas, e recuaram em desordem para
se refazerem a alguma distanCIa do mato occupado pelo inimigo, sendo
nessa retirada acompanhados pelas demais tropas. Os Paraguayos, perse
guindo-os, causaram em suas fileiras damno consideravel.

Entretanto chegára outra divisão do exercito argentino às ordens
do coronel R i v a s, mas não conseguio restabelecer o combate, por
que já começava a noite. As perdas de ambos os lados foram impor
tantes. A participa~ão argentina fana de 200 mortos e 400 feridos do
lado dos I'araguayos, mas accusa a morte e o ferimento de muitos
officiaes argen'inos, isto é de um terço de todos os officiaes, entre os
quaes 3 commandantes de batalhão e 5 officiaes mortos, 21 feridos e

(1) (}hcfe do estaelo-maior do e:!;crcito argentino. Hornos era commandante Ja van
guarda.

('l) Depois general. Nasceo em Buenos-Aires em 1821 e falleceo om 1873.

(3) Vejo na obra de Thompson, traduzida e annotada em Buenos-Aires, os documentos
do Aypendice, pa"'s. 16 l\ 26, de quo nos servimos pam l\ pequenl' descripção da nota
anterIor.
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6 contusos, 81 inferiores é oldados mortos, 237 fel'idO N e 43 contuso,',
ao todo 46'2 homens fóra de combate (1).

Ooncordam testemunhas presenciaes em affinuar que os batalhões
da gual'da nacional de Buenos-Aires não puderam ser detidos, bem
que antes se lhes recommendas e que não deviam atacar sem ordem do'
commandantes, para não perderem pela precipitação e desordem a dis
posiçãO tactica e a direc ão do j officiaes. AlJenas, porém, se viram em
frente do inimigo arremessaram-se aos gritos de « Viva la acion ArlTen
tina », ao passo que os Paraguayos moviam-se em completa orde~ e
não dispersavam seu fogo. Foi isto para o general em chefe Mi t r e e
para os generaes argentinos uma prova do acerto com que os generaes
bl'azileiros pretendiam não eXPôl' as tropa ao fogo inimigo antes de
estarem bem seguros de sua obediencia e firmeza: Ardor e emhuslasmo
não sãO os unicos requisitos da victoria (' nada valem quando se não
consorCIam com a obediencia e disciplina.

A noticia das graves perdas experimentada pelos batalhões da
guarda nacional de Buenos-Aire causou nessa capital dolorosa impressão.
As mais importantes familias contavam parentes seu entre os feridos
e mortos. Ricos negociantes, advogados, funccionarios publicos, medicos,
litteratos tinham pago com o sangue e com a vida o seu enthusiasmo,
e no emtanto so agora ia começar a inva ão do Paraguay pelos Allia
dos, e o que as esperava alem do I'araná era a fadiga, a fome, o deserto,
o desconhecido e um povo cruel e fanatisado no meio de fortificaç 'es julga
das inexpugnaveis, De novo todos os despeitos se condensaram sobre
a e quadra braz:1eira, que, podentlo dominar o Paraná, tolerava taes
investidas dos Paraguayos. Fe);"mente o almirante Tamandare havia
partido de Buenos-Aires e já se achava com a esquadra em Oorrien
tes (2) ; a não ~er isto, toda a raiva dos Pol'teüos se teria voltado contra
eUe (3), A imprensa de Buenos-Aires e a' corresponelencias e criptas do
acampamento usavam ela maior acrirnonia mencionando o facto de nave
garem os Paraguayos desembaraçadamente desde as Tres Bocas até ao

(I) A divis1io do coronel Conesa te\'e 40~ homens fóru de combnte, sendo 83 mortos
(1 officiaes, 2130 feridos (23 officiaes) e G-! COlltll. os (6 officiaes). A cuvnl1aria corren·
tinn tambem s01fren perdas consirlemveis, tle sorle que devemos calcular em 500 homens
fora de combato ll. perdn dos Argpnlinos.

, « Nossas perdas Il. di? a pa1tt< oHir.ifll do ç"ronel Conpsa (Vej, II traducção do Thompson
fellll elll Buenos-Ayros. Append ice XXIV), « no>sas perdns consistem em ;:l chefes mortos
e 2 feridoa, 5 omciaes mOl'tns. 2t ferid·)!; e G contusos; . l icH.1ividnos de tropa mortos,
2:]7 feridos e 4':1 contusos. segundo se ve dns relações nominaes juntas, calculando·so
RS do illlmigo em 1011, ou mais fórn de combate. I)

OS ch..fes mortos f(lmm os maj,),es Sel'mno o M,wquez, o os feridos os tonentes
ooroncis lIIarli"or. de H ..z () ]{een.

(21 tio no rlia :21 da Fe\-ereil'o ahi chegou. Pill'tirn de Buenos-Aires no dia 8 com a
Pamah!Jba e o Onze de Junho, subindo o rio, segundo lleclal'oll ao governo imperial, « a dois
lelços ,ie [orça pam economls:\!' carvão 1). Vejo no Appelldice o olUeio de 2:l de Fevereiro,

(3) O'almiraute 'famandnré, em of11cio confidencial de 2~ de Fevereiro, e'1111municoll no
f1linistro ,Ia marinha R celeuma levantado' pela imprensn. argeutina, e em poucas palavras
1l10strou a-sem razão das cellSllr:l5 feil.as Íl esqllndrn.

(I As perdas consideraveis que soffr"ram os ArgentinoR no combate de 31 de Janeiro. 11,

disse elll',. " ,1ernl11 logar em Buenos-Airps a clamores e increpnções da inlprensa c?I!tra o
!!eneff\1 em chefe do exercito alliado e contra a esqull.<Im, attribuilldo-se-me a r~sponsal)\lIdade
d'llfjuelle snccesso porque a esqu·,uril, s<,gundo alllllils articuli. taR, po lta, tel-o . evilado:
~emplh"ntes ~Ç(\11qfl,ÕIlR, ape7.nr <ln Rer~m contra· prorl nCllntp.s. por ISSO qllll ate deve"lCLmos, St

isso fo.s,ve possível, anima)' o inimigo a vil' dal'-nos batalha fÓI'a do seu .ter/'ito/'ia e das p.osiçõ'es
vanta10sas que 1l,'ellc occupa, livemm lima resposLn cabal em alguns artigos qne 'e publlcaram
na Nacion A "gerúÍlla, cujas itlétls estão eDl [JnrfeitlJ ll(:cordo c m as minhaq, )) _
. C<?m efTt·jtrl, a eS'I'l!ldrn Pnt censnmda por tu.do, Censul'llram-lI'a Rntes ~or nao t~r
lmpedtdo que o e:;:ercitn pamgu:1Yo e\'n,l;tmsse Cornentes, o agora cen~l1rav<lm-na por nao
Impedir qlle [lollll'lnns forcn - lllimi:;-"- '·"::'30.Ul olfe ,'r~l' r,'m l ate ht 111f'SiflV.
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forLe de Itapirú pela margem paraguaya do ParaM; trazendo trol)as
frescas e viveres e levando os doentes para Humaità, sem serem incom
modados neste -transito pela esquadra ancorada apenas a a gUll1as leguas
em Corrientes. Parece im,.ossivel que depois da experiencia feita em
Riachuelo ousassem os navios pal'aguayos appareee1' fóra elas Tres Bocas (1).
Certamente tinham raz' o os commandantes b1'azileit'l)s em não quererem
expôr, seus navio, senão quando fo:se indi pensavel, ao fogu elas bate
rias occu'ltas na margem, mas semelhante inacção diante do movimento
dos vapores paraguayos ficará sendo para nós um m)' teria emquanto
não forem apresentada as causas justificativa .

Depois do combate de 31, travado desde o ribeiro Pehuajó atê o
porto de Corrales no Paso de la Patria, parece que houve em Cor
rientes receio de um novo e mai: seria ataque dos Paraguayo, porque
a. imaginação popular dava maior yulto a tudo quanto. e preparava ou se
podia planejar no Paraguay, Os Alliado tornaram- e mais cautelosos (2):
lVI i t r e ordenou que, á vi~ta da exten a linha de postos avançados, nenhuma
tropa destacada aceita se combate, mas, ao approximarem- e os Paraguayos,
fosse recuando até o grosso do exercito e attrahindo o inimigo para o
interior. As perdas occaslOnada por qualquer combate ou impIes tiroteio
estavam fóra de pr'o. orção com o re 'ultado ainda que feliz, pois essas pelejas
no fim de contas feriam-se na margem meridional do Paraná, e era preciso
poupar as forças que tinham de operar a passagem do rio Assim se procedeu
no dia 19 de Fevereiro. Em Itatí, pequena aldeia acima do Paso de la
Patria, achava-se a brigada oriental ás ordens do coronel G r e go r i o
Suarez. Tres vapores paraguayos, o IçJw'ey, o Gnaleglla1j e o 25 ele
Mayo, sahindo das Tres Bocas (3), recer"'ram no forte de Itapirú cerca

(I) Só appareciam os vapores do menos calado e mais "olocil1aue, por'lue PllI c~so

de per~egtlição podiam metter·se pelos riachos da margom l1rtrngU'lya, sob a pr,'lecção
da urtilharia de terra.

(52) Sobre o combale de OOITBles eScreVOLL o general Ozorio no l0 de Fllvereiro,
ás 5 horas da tarde, a sPf!uinte carta ao vice olmirantl' B;\rroso:

. « Hontem houve um forte tiroteio entre f..rças argA!1 inas e pl\l'Rgnayns no Posso da
Patria. Os Paraguayos estavam pl'Otegirlos pelos bO'qnes e escabrosidadps d.) terreno,
e a forca argentina em Ienenos alagadiços e descobertos.

« Houve bastantes mortos da uma e outro. parle. Os Parnguayos deixaram so:s pri·
sioneiros. _

« Escrevi a Mitre 1\ este respeil:J, e elle respon.Jeu·llIe que não we inqniptasse com
tiros, que si algnma cousa séria occorresse me avisarin. Não (Ibsto.lltl'. hlljo mesmo
tenho ouvido que o fogo cont.inúa. e ainda nüo tive aviso algum, apezar de ler alli
nm official com uma partida. II

Em consequencia do combate de COlTales foi a vanguarda <lo general Homos,
reforçada.

No dia 11 do Fevereiro o exercito imperial ,loixotl o. Laguna Brava e foi acampar
mais paro. a frente em Talo. Corá.

(3) Perto de ItaU. o umas 9 leguas para a direita do exercito argAntino, estnva o exer
cito !llliado de vanguarda. (e nãu uma brigada orientul) ás onlens do general Gregorio
Suarez, que exercia interinamente, desde 24 de Janeiro, o commando e'Tl "hefe, na
ausencia de Flores. Esse exercito compunha-se então de 2.8i6 Orientnes com G ppças de

rlilharia (estado·maior e quartel general 68; infantarin 1.4.88: cavallaria 1.011; orti
lharia 210; parque 39), 1.500 Brazileiros (12a brigarta do illfall~aria, coronel Kelly) e \l7l Ar
gentinos (milicias de cavallaria correntina, do coronel Reguem, e regimento ::ian Martin,
do coronel Garcia). Ao todo 5.317 homens.

No dia 28 de ;Janeiro passaram por itati am pequeno vapor parnguayo e alguDlas canôas,
que dispararam tiros sobre a guarda do porto No dia Gde Fevereiro avistou-se 0.0 lon~~ o
mesmo vapor. No dia 16 appareceram tres vapores, cnnduzindo muita tropa; eram o 25 d/l
Matyo, o Igw'/lY, e o Gualeguaty Subiram o rio, e regressaram no dia seguinte. reconhecenLlo
cuidadosamente a', povoação de Itati sobre a qual atiramm quntro balas.

O general Grégorio Suarez. receianclo que esses vapores se empregassem durante Il
noita em desembarcar forças consideraveis do inimigo, paz-se em mArcha e foi acampar
a. 3/1 de legun da povoação, resolvido a 11'10 disputal-a aos Paragnayos.

No dia 18 foram avistados 5 vapores inimigos. I~ralli os mesmos dos dias anteriores,
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de l,OOO homens e desembarcaram-n'os em Itati, do lado esquerdo do
Para lá. O cOl'onel Sua r e 7. retirou suas tropas logo que reconheceu a
intenção dlJS Pal'aguayos, e este." sdm encontrarem re:'ii, ten"ia, pene
tra.ram na aldeia e a saquearam e illcendiamm, mas voltaram imme
diatamel1Le para os seus navios, não ousando adiantar-se para o interior
po,' tellle:em alguma cilada ou movimento de flanco que lhes cortass~
a retiraua. Algumas qabeças de gado e todo os viveres encontrados em
Itati, f"r..Lm P,)stos a bordo dos tl'es va,)ores e levados para Itapirú,
onde ficou o Gualey'ttay, voltando ao cabo de alguns (lias o I gUl'ey e
o 20 de Ma'/o a Humaita pelas Tre Bocas, Oom esta retirada do
Alliados tornaram-se os Paraguayos tão ousados, que re.letiram as mesmas
tentativas por diversas 'Veze e até com simples pa~rulhas. Pouco se
sabe destes commettimentos que, a crermos no Semanario. foram sempre
fslize para os Paraguayos. As·;im, refere esse periodico que um sargento
negro levára no dia 3 de Março nove cabeças ele soldados alliados, que
as de uzera em um s:tCCO diante da morada do marechal-presidente e
que este as mandára ao e. tado maior, em cujo quartel foram expos
tas O sargent') fui nomeado alferes,-unica promoção de um negro no
exer 'ito paraguayo, -ma dessa epoca em diante foi mandado a todos
os combates, até que Lopez dene ficou livre (1).

e m is o Pirabebé e ontro. O gAneml Su~rez rllcebeu ordem dn gllnem! Mitre p"l'a
pó -~ .. ,'ln retirn " (J'lra ,.;, Cngn'e, ?>IHrchol1 p'Jr isso na Tlllldrllj!ada d~ 19 e ac" "I 011 às
8 Il/'ra~ da mHnhã em Enrama'iR·Pasn, .. ! I/~ 1egnas de HalL Ao m..io dIa ,," v"pl,res
pal'RV"ayo" r1tl~Plllbl\l'~artlm 2 batall,õ,'s e 2 (Jeças, e occuparam ItRli, qlle p.~tavll deserla,
O maj"r Sunchez li frellte de um piqllete de ~O C",rre"t'lIos t·oc"u IllgltnS tir"s c.,m o
illilfoi~o e tet'e 1 s"ltlado COlltusn, Os l>amllua~",s saquellrall' a p"voRçã" e inreo liflram
os r8lfch·s do RCRlllpamenfo alJan lonad" (Jor !"narez. vn !Rndo á t>lroill fi ra os ~t'us va
pores cnlll 10 cHvallo" II outras lantos h"is, que apunhamm "et. s nrred"l'Ps

O j, ce .. dio do acan'pam 'bt.. a1Jllnd..nndn p. o ,aqu(' ri!! !tali derAm-se 110 dia 19 e nilo
d~pois do dia ~O, como tliz Thompson. E' illex>lcto 'IUP o Ilt'TI"rnl '\iarez Sll pllze-se em
fuga d"'",is do dllsembllrqllf' d"s I)ata~uayos ElIe aband"lI rR o sen acampamellto por
ordem tle i\litl'e, e" deserllhllr'lue los Paraguayos ("j ", -'erior R esse "haoI1"no, Oco·
rollel Pa 1t'ja...e"ois de "eferil' estps factos elll sell Dia,"io, diz :-« .. ' No falta ell 1'1
ejército y fuera tie e1 quien c' ilique rlel general "TI j··fp' interi"o por hRber permllnecido
illlpHslbl.. cualldo p.1 enem'j!o t.nmó y saqueó el puebl" II,· HatL Como ind~v,duo pRrticul .• r.
no pue,lo meuos de c"nf ''''11' que el S'lllgre me sllbtl RI rllstr" cuando p1"nS I an que los
Paragnayos han pasado ,,1 saco el flobre puebliLO, y hAn 'I IlPllI arl o nueSll'" campalUentn a nues
tra vistll, Slll que ltaY>ll!los hl pertido; per,) hay que "er fN cns y p"Il,'rnos 'ln el caso. deI
l(enerAI illterillo, Que se llUbiera spgllido si no.; hu!'i ramos lanzfld.. sobre el enem1!!0.?
Un cnlllb...te semej'lIta Ó tll IlIenos ml1Y pa1"cldo III "el 31 .I~I p>lslldo. Nns cree'."os suli
ClIllI tA", áfJPsar de (,1 p.'~nijo'm de los prisiollPros pRragu"Yos, para hab~r arroJ>ldo deI
pu.. hlo los 3 '100 inflllJt,;s ene,"igos. pel'o ~SLOS colltaban cnm refuerzos de tropas frescas
que ell 15 minutos pndian pasal' los 3 VRp Ire" deI cRmpamp.llto qUA ~ienen frent~ aI
pueblo, mientras '1'1" el ejércitn alg.'ntillo, unico PUIIIO ·Ie doude (Judia VQI1lI'llOS pl'otecclOn,.
dislllbR 17 l"guas de p"s,mo CHmIllO, qua no pod,,, el refuerzo haberl"s caminarlo en un
solo dia.... El gelleTllI Slltlr~Z ha ohra.]" C'III pl'urlenda, cumplilllldo ademas. fi,'lmente
l!ls "!,delles que recl1bió de'l [1' esidellt,! .\titre, y hli conserv~'io intacta la all'lJa que 1~
confio eI goberllQ,lor Flnrtls aI 11l1SelltRrse. CarlR vi R que se plerde de este la~o deI ~a~ana
es un robo que se Ilnce ai ejprcito ali"do, que- dllbe cOllserV"l'se para e1 ObJPCL' pr1llclpa1
de esta campanll que e~ hbrllr b'ltalla á Lopez sobre la Illnl'gen lert:cha dei Punná .. , ))

Seria um eno ou Ulll ,'otlbo, comn diZ Pllllejn. si nãll hOllvesge me o de derrot.ar e
destruir as peqnsnas co1umnas illimigas na mnrj!em esquAl' la do Pa.'an~. Em co,,,bat~s
bem dirilolidos a perda do inilnifTn ~eria sempr 11Iaior. e lIã" r.'''l'nrellpndemo'' qn 1 n razafl
que dav",:ia 1.'1'91' os \ lliad' s li" poupai' os Pa,'afl'tayos no ttl"'itol'io d~ C01"1"Ülntes, resel'·
uando.se pa.ra atacal-os 'tIaS fOl'tificaçoes que Lopez tmha do. oub"o lado do no. ,

Os vapor"s para"ll11YoS vlllLar:Ll\1 11 lt!lp 1'11 e ah. 'elx"ram RS tropas que ~onduz~am,
contluu..ndo a CrUZRr o rio até o dia 2"2. O Gualeguay ficr,,, I'm Ttapil'Ú e os "UII'OS 4 Sll 1l'I1m
ponco dep"is para HU''faitá. Si algumRs ca,.hllneil't1s llllssas Lives.em sulJldo logu até as
Treli Bocas. 1erullu pr", dido no Alto Paraná esses vapores.

(1) Depois do eomll:\le de Cm'rales os Pnl'OlZnayos nno se apresentaram n~a.is em
força nesses lugRl'es l_ol'Llue abhlm ljue a vllng"ardn fól''' l'p.f,'rçada e eSLava Vigilante.
Apenas á noite passl1.ram por vezes alguDlos C~1I0"S c,.m G "t,1 12 hun.lcns vara explorar o
cam:>o dlls Alliados e deóo liai' oldadlls ,xtr3,vIRdos ou Fentlllellas Isoladas. _

b Cacto do sargento qllc em uma nOlt~ matou 9 soldados, fayanlJa que nao de~e
causar assombro, é referido por Thompson, Cap, IX, O Sem:JJnlJh'to dUl'ante a guena
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Tendo chegado o almirante Tamandaré ao porto de Oorrientes
ho-uTe diariamente conferencias a 1'e. peito da' futuras orerações. Os
desertores e os llrisioneiros, as im como os offlctaes de marinha estran
geiro , cujos navios, po' não ser eJfectivo o bloqueio (1), Jlretendiam o
direito da livre navega<:ã) até Assumpção, descreviam a' medidas tomadas
no Paraguay para a tiefensiva como tüo extraordmarias, o enthusiasmo
da [Jopulação tão inten o e o planos do marechal-presidente tIO amea
çadores, que Mi t r e ainda mais se convenceu da necessidade de se
não atirar ao acaso contra os exercitos inimigos. Mais tarde se soube
de fonte fidedigna que o almirante Ta ma n d a r é insistira em que antes
da passagem do Parana se tentasse uma operar'üo contra Humaita,
contando que tal sorpre 'a, seria coroada de feliz exito (2). Os
acontecimentos postedore vieram provar que nada se teria con eguido
com eS'a prematura expedição e demais fi t r e queria a esquadt'a
para efi'ectuar a pa. sagem das tropa' a leste da Tres Boca, fazendo
para i so construir grandes pranchas, ba reas e outros tran. portes, ou
mandando buscaI-os pelo Paraná para que os Alliados pudessem desem
barcar de uma só vez, e em numero avultado, na margem oppo ta do rio.
Como era natural, a impren a nas terra do Prab discutia caloro
samente o grao de possibilidade on probabilidade da imminente invasão
do Paraguay. Geralmente se suppunha que parte do exercito entraria
pela Candelaria, a sueste do Para uay, e o gros o d'ene pelo f'aso de
la Patria, avau ando este para o norte, de modo que Lopez fossfl obrigado
a dividir i;ua: for· as. O corpo que irrom 'e se por sueste devia marchar de
Itapúa até Assumpção, do é na dIrecção de noroe te, para flallquear
a fortaler.a de Humaità. Um lance d'olhos sobre o mappa parece 
justificar esta combillaç-,o, mas n -o se attenc1ia a que nHO existiam no
Paraguay nem e trada' nem ponte, e por isso era impossivel o abas
tecimento das tropas. Semelhante marcha pelo interior de um paiz
desconhecido (3), afi'ronta,ndo uma população selvagem e fanatisada,

'public"u nluitas anecdo''ls <tuo o €'S~l'iplnl' inglez l'€'pl'OrlUziLl sem criterio. d.llldo como
'IIP1'riArlf'iros os mpl'ovisus quo nppal'eeial1l nas columnas desse perjo.lico c nas do
Cabichui e LrmJ.b'1/'I!.

De uma cnrrp.~pondellcia escl'ipta em 17 de Mm'Oo de ln 6 do campo paraguayo
no Passo ela Patdn. extl'llhimos o s"guinfo:

CI RI ""mingn ultimo .Iecia S. K pi ,:,õ", fnris 'II PI''lsi..lent'l ai salir rio I~ misa ;
" Estad listas 'IJLIlCha..chos, que un dia de mal humoj' os 'll'Landard ti, esC'7I'mentlw ti, csos
cobah'des." L" l'''~pll'',,','1 {u' ; - « H ctoed qL!e In'lnlll1'1 estf/CS de Jn',z humo,., SeiíOl', y
echadnos al ot/'o lado p wa des 'loja,' 11 escm'mentm' c~ esos pcr·vel·sos. >l

(1) O blnqU"io cril effectivo, porque os navios brazileiros pstamouados em COri'ientes
fechavam c..mplet1l1l1ent·, o Pllraguny. Os navios de _gllerra estr;l.ngeiros. porém. subiram
por vezes até Assurnpção, entendendu·se pl'rlvillmente com o almirante brazileiro.

(2) Acreditamos poder a~segurnr quo o almirante Tamnndal'é nunca pensou em tal
Entendia elle que o àesembnrqll'l tios c:ercitns alliarlos deVia fazer··e entre Hllmaitá c
,IS Tres 8ocas. no ri I ParagllAY ?lias isso é mnilo ditferllnto do SUppÔI' esse general que
ss poderia tomai' Hl11l1'1ilà por sorprosR,

(:.J) A maio,' difficuldllde com que lutarilm os Alliado~ dU'ante a guarl'n. foi, com e~Aito,
a. ignlll'ancia completa do t"ITitnl'i' lllilllij.(o. A este respeit.. disse cum I'llzão na tnb,una
001 sel,ado, nll'um tempo elepllis, O gl, I>iOSO vencedor ele Huollailá o Lom,ts Valo"tmas
(V.. j, o discurso pl'ofer'ido pelo seuador d I1r[lle de Caxias em sess1\u de 15 de Julho de
lli~: .

" ' ... S"nhúros, 1I11da l11ai - fRci!, dapoi<; tll~S fl\'ctos consl1mmau s, e conheCidos o
torreI1.o, a força c as manobms di) ininlh:o. dI) que, d~ }o,.ge II com tndn n calma a
sangue frio, à vista das partes "fljdaes, crilicll' operlOções e ind.Cl\r plnllos mnil; \'Ant~
josos. I no acorriece () ITI"Sllln, p.. rérn, R qll"lll SP nchn n·' thp.atrn dns opp.ra~õl·s camH
Ilhando nas tí'evas. em 2Jaiz inteir'anJ.ente desconhecido. inçado de difficuldadcs natunU$
(a.poiados). E' pI'ccisa 1J1M os nobres senadores se convençam de que a gue"/'a co "a1'l~,guay.
desde o seu.. começo, (ai fcita ás ap Ilpadt!llas (apo'iados, lXão havia mappas do patZ por'
onde nos lJodessemos guiQIJ', nem p,'aticos de confiança.. Sei oonheoialnos o te'"I'eIlO ql.ltJ
lJisavC1/mos, E,'a pl'ecizo i" (a.endo n'conhccimento' e explorações pawa se podeI' d(r,;- 1!1J;~
passo, . .. l)



Leria acarretado in upel'avei:; contrariedades, lJOr<iue <illanto mais se
desviassem as tro;-as da grande estrada fluvial do Paraná, maiG diffidl
se tornaria o transporte de v. vere', ~le munições e de outros objedos
indi~pensaveis, e por fim talvez fos<;e inteiramente impossivel soccorrel
as e abasteceI-as. Como amea a foi de grande efi'eito a colioca ão na
Candelaria das tropls do conde de l'orto Aleg're, ainda que ficas e o
grosso do exercito privado d'esse refcrço (1)

o quartel-general discutia-se se seria ou não preferivel subir o
rio Paraguay e, aproveitando os navios de guerra e transportes, effec
tuar, com o maior numero passiveI de tropas, um desembarque no
sitio em que mais tarde ,altou o conde df:: P o r t o AI€' g r e, isto é
em Curuzú, para d'est'arte separar, avançando para o interior, as
fortifica~ões de Humaità das do Paso de la Patria. Sendo, porém,
totalmente desconhecido o interior do paiz, fôra essa sem duvida uma
arriscada tentativa Quem divide as tropas inimigas vem a ficar con
dicionalmente entre dous fogos, e tanto Humaitá, como as forti
fica ões proxima a ltapirú eram linllas respeitavei de defesa que ser
viriam de abrigo aos Paraguayos no caso de retieada, ou de a,;oi,) para
aggredir por dous lados, e forçariam O' Aliiados a dous as edios ~imul

taneos para vencel-:>s. Parece tarnbem que os AlUado' não acred tavam
que L pez tentasse seriamente im Jedir a pas agern do araná, e es 'e
ravam antes que elie, recolhendo-se para o interior do paiz, evitasse
a cooperação da esqtladra (2).

(1) o 20 corpo de exercito. COmill:lllflllelo peio lenent~ genernl conde de POllo Alegi'e,
só compçou n atravessar o Uruguny em S. Borja 1:0 di \ 11 do l\larço. em virtude das
resoluções tomadns pelos genrrllcs llindos no primeiro conselh,) de f(lIe ITn , que se
reunio em 2::> d.. Fe\"oreiro, em C01'l'ientes. O Ilenerul Porlo Alegre ~Lrav"ss"n as i\Jj"sü.s
C"rrenlíIlSl~ (Vej. JOORD.\N, G-uel'l'a do Pa,)"a,guay, Oap. Y, e Relataria do miltisterio da,
guen'a de 1866). e no dm 13 rt,· Abril cIJegou li aldéa lie S. Thomn, entre IIS ralllas de ::;. Carlos,
ao slll, e 8. JvSó. ao nor!;». Esta ultil1l" po\"oac;ão fica sobre o Pnranú, em frellte a Itapúa.

'De S B')rja a::>. TIHlTIJRZ l1laTchol\ esse corpo 187 kilometros. Compunlul-se de !.l.300
homens das tres nrmas, havendo fl,;;;.elo de guarnição na fronteira (lO Hio Grande .10 Sul
uma força re,peita\"el. porque receiava-se algum levantamento dos lllancos. De Thomaz
o conde de Porto Alegre ameaçou Itapúll, e. apresenlando-se na marg.}m septc,nLrlonal
do p ..raná. por esse lado, forç'ls c ,n ider<Jveis do inimigo, foram afugenlada p~la nosstl.
artilharia. que no dia lo de Maio dirigio conLra elllls o seu fogJ. Segund:> Th"mpson 11
columna que Lopez enviou pam Itapúa. com o fim de 01 serv.]r o 20 corpo brazileiro,
compunha-,e de 3.000 homens e 12 peças :'Is ordens do coronel Nnnez.

(2) Não conhecemos as acLas dos conselhos de guerra celebra·ios pelos generaes
alliados a 1 arlit' ele '25 de Fevereiro de 113GB. O conselllr·iro Alfonso Celso, porém, que foi
ministro da lnarillha desde 3n de Agosto de ll:!ü6 até 10 de .Tulho de 186 • e seguramente
examinou com a deviria altenção e~~',s e onLms pecas olliciacs, diz-nos o seguinle no seu
opusculo - A Esquail1'a e a Opposir-ão Pal·lam.cntal':

«.... A cheia do rio, muito mais demorada em l8GO, d,) que nos nnnos anteriores, só
em Marco prrlOit Lia f)ue os na\"ios da esrpUJdra execut<l. sem os exames necessarios.

(C -""-ão estavam os gellel'lWS de accDI'do sobre o lJonto pI'e(e"iv,'l pa,'a a invasão.
n Sustentava o almirante TamalldcwlÍ qtle el'a o Passo da Pat1'Í.a pOI'que o exel'cito tel'ia

n'essa posição todo o apoio da esquadi·a. que lhe a·sscgw·ava (eli:: e.vito em tüo al'l'iscado
commtettimcnto

n Floi'cs inclinava·se fi esta olJinicYo, mns os gcncl'aes flfitl'e e O"ol'io deseJavam 1,«,Ssal' pOI'
I mtí, afim' de evital··se o ~bjectivo de I1 t111u/litá-. . . . .

« h>lli ,,1'1\ o pOlltO IIlttJl'olledio entre" P,lSSO d,\ Palrta e Ilapll'\, lIlas ItL só podeniJ.m
chegar os mais pequenos VlISUS da esquadra.

« :
« Só a 28 de !tfal'ço o geneml 8;,t chefe desenganou.-se da possibilidad~de elfectua,' a pDS'

o sagem pOI' Itati. _
(C AtLenda se para os seguintes documentos que o compr"'Rlll·
« Bl.rdo do vapor Apa no Passo dn Patrin, 'l dp. l\Ia\'('o ne 1006.- IIlm. e ITxm.

(C Sr. general n. Bartholllm~u Mitre. Se V. Ex. já, tivel·. l'esoZ"!,idp com. os nossos collegas
«( gen.el·aes ent chefe qual o ponto ou pontos pOI'que devemoq uwadtr o Pat·aguay. l'og"-lhe se
(C sirva commulIicar-U1e e a pod~r ser, u'lIa conferenCia. com os dito:! nossos coI legas,
(C .afim de que se especifiqu~bem tu~o o que ho. l\ faz.er, e todos o~ meios CO~1l 'lua cllntam03.
(C Jul~o conveniente que a conferenCIa se celebre o lllalS bl'el'e posslvel.-(Jsslgnado) VISCO~DR
« DE T.~~fAND~Rt, II
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Em fins de Março ele 1866 estava tudo prompto para a passagem,
e os pl'epitrativos 1'e agiaviLll1 res ·11ado. felize,' (1). A eSciuadra!l ssnia

(( 'Este otlicin CrU7.0u-se nu cnmi"lI .. co 11 o 'lll.·~, ti ~11~ (li,·igid.. I" lo gene..al Mitre
ao almll'l\llie :

(( IlIIl'. EXIIl oro \' ~collde d I' I" é - Qua'l" g e,.d, r.hrzo ~ di' I '(l,-
(C Corno lo sabrã ya V Rx, lre""lIo ,Illi,' It li I ::'"r. (; rll. FI r, s no hil dadu ..e~ultadll.
« Los obstaclllos '"llleliale,; que se Ol'ullP.n "I p ,sAj,! t1la~ urflua delrio, inllli1tzall las
(( ventRjas militare" qn.. porl riall rel'0rlRrse

(C En consecueucia IIU llllS quella m,\s canllno que el le Ital'il'Íl, ai menos por ahora,
« y es llecesa ia pn,ceder en eSle CIIIl~' pLD. Con tud s los lllN'nV"llientes lT1~lrriale' V
(I drsventRjas '"ilitares que IIfmce estl punto de dese,ublU'llne, es tiempo ya de d 'cidirse
cc pOI' el, resueUn a "ellcer eu pe'''I'Vtl''.lllC'R. y energia los obstilCul·,. que Stj pI -,;eUl"l1.
cc ~IJ .. til sentido hemos c ,Ire el1ci·<.\u c n (lS ~urs. g~u raie, F'l"rps y Us "iII. Y
li e.. tamlls rle p.. ' frctu ncll ....do. Por Lo 1,'I.tO. Cl'tle n..s l1e;{ .da 1, ""orLunid Ide de des
(C l...jar c"mpl"lUmellte el l'Ío. JOtntl1 ln'lo L. costa eu h\ Cll'l dehe ctT ctuRrs.. el
(( de~emharque, Ilon solo p ,ra baCtll I' sil,lll la op.'m. 10n. sino ara tomar 11Il'j ,r..s cono·
U clmiellt\Js qUtl no- habiliten ,'>Ir" t""lar las me lidas ,nas S\ce' t;l,I"s II effllctuar/a.

(( "e)o(un lo o:nnveniriu "o L'l jUl)ta d· gUlrra 'llt.. t',vi'no"l e'l e~t,· C.• "llJO. y P ,r IR O'ltu
« rl\leza misma de Ifls "I"mentlls U" '4ue V E. di-,pon.-, ha IItlg'ldo ui lnOU1enro de que
(C la ..s~ua Ir.. obre a~t,v'lIl1"lIte, tln el se"tiJo de J~sp jar el riu de obstucuLo,;, y prtl
(( para o' el pllsaj .. Jpl eje citll.

cc El utro dia meleci>l V. que pllns'lbtl demorar el ataque II Ilapil'ú jJflrll pro-
cc longal' la t1u.io)1l tia lo;: Pl1rat(ltl)y,S, 11>lSla ·t,Rnto 'lue S\l decidiese 'Ielinith'I1,,,ent.. el
li !JUn!." de' P'lsflj .. y colmo sobl'e esto ya estam ,s dccicli,Jod, y la existeocia de elernt!ntos
« navale'!! dei ellemig.. en !ta 'irú f..vllrece su m ..ral y h'lce mal a III esclladril, c""si,lero
« 4ue V. E. pensalá egualmenle que ha lIeg'ldo la oportunidad de no demorar mas esa
« opel'aci.. n prerimiuar.- (Assign!ld,.) B. MITRE. )J

(( Esttl importante d"cume"to basta pall1. p ov>\r que aM 28 de Març'l de 1866 niio foi
a falta de transpurtes, nem elo concursu da esquadra. que demoI'uu II pa3~al(em do
exerci tu ... »

A' vista d'estes extractos acreditamos que o Sr. Schneider não se mostra bem infor·
mndo quando diz que no qua tel gelleral dus Alliados pensou· se em operar o deselllbllrqlJe
púl' Curuzú.

Tamb.. m se engRoB o autor quandu diz que os AlIiados não esperavam e'lcaotl'llr oppo
siçiio ao desernburque. ~empre se esperou que Lnp"z l'evellnsse m tis babilidacle e que II
dltficil operação da passllgem do Parrlnâ custasse nus AlIiad s muitu s ngue. Só cOllh ..ce
mos uma oplllião em cOntrario: é 11 do almirante Ta·',andaré. manifestRda no IImCIO confio
denCIal de 10 de Março de 1866 em que deu conta ao mil1lstrll da m ol'lllh.1 d~ primeira con
fel'tlllcia entre "$ chefes ali iaclos. Eis al!luns trechos de-;s.· OtliClO;

fC ... Ao abrir-se fi conferencia declarou o geoera Mitre que selld'! a esqu>lflra a prin
cipal apoio das operações que temos de elllprel1ender contra" inill1iW', a lI,i," c..mlJeLiR R
iniCiativa do plano a adoptar; em vi-,ta do que expu? o estRdo da forca navul sob m~u

commando e declarei que o governo ilOpel'hü tem posto á jninh. d s!,l)sl1.;ii~ o. IIlPios neces
sarios par. dO:ltrui,··se pur agua todas as fortificaçõ·s inimigas c mprehelldidas dpsde o
Passo da Patria alé Assumpção; mas qlle semehante empreza nãu trazenllo s~não um
brilho impr "cuo para as armas imperiatls, I)onviria mais, em m-nl1l1 Ilpilliiio, estabelecer
um plHno pelo qual a esqu..dm e o ~xercito se coadjuvassem, ou ~e apoiassem r..ciprocamente.

f( Entiio o gomeral Mitre mostrou a cllnvelliell"ia (\" fRZer1110S com a e'l(I'!f\ Irl1. 11m reco
ohecim!'lIto no Pcwaná, acima das Tres Bocas. afi;11 de escolhe,"I'fI,os uma postÇão na malogam
direita do ?'io e no flCllncO do exercito inVinigo, onde se possa effectl!ar com segl),l'ança o eles
embarque de nossas f01'ças. F!caudu t- .. ll'" '·S !.(I'l,'tl,·ae- d ·,cc·)rd "'''I' o., ._/1 I IIS I' fe ....O':!,
declarei qHe eu contava faze,' a passagem do exercito sem pel'del' talvez wn só homem. empre
grando algum',s callhoneiras. os vap,,1' s nlell ,res... s Ch ..td- e 10llas as elllb"rcacões p,'rlen·
cenles á esquadra, alóm d..s balsas e callôas de que dispõe o exercito .... Asse~ur i mais ql16
com Oi! recursos de que .Iispomos, po,Jendu trallsportar de Ulll só golpe 8 ou LO 000 IJomens,
a passagem de todo o exercito imperial se pOrlerá effectllar em UIII so dia.

(( Concluimos a confereucia re,'3111vendo que depois de olJerad,\ a invIl'ão, o rxerciLo
procururá b'.lt"r o inimil(o ·nde elle S\l achar, '·lIlqe"l'1tn fi eStju,,-c1l'1l se UCCll JUrá "01 oIe,;truir
as fort:ilic~ções das margens dirp.ila do Par>ll,á e da ..squ~rda do P ..or.•gu"y at,~ a ~sumpcno.

cc Como anteriorment., cumllllllliquei Il V. f!Jx. a ulti'lla c,'escenLe d .... ,gu li dn )a,n"á f'li
falsa e de ,"ui pequena dUlaçàu, teodu ba.x.. do Ulal:! de I l/ia br Çll da ll\axi'lla aLLUI a a que
havia chegado ... »

(1) A imprensa de Buenos-Aires censurou muito a eS(Jllndrn b 'azileirn, 011 nntes o
alrniranw TamandarÓ. nttrrbuindu.lhe a demora da illvasno. JIÍ VllUO'; que Ó 110 Jid 23
de Março os gp-neraes em chnfe AlLiados ,,"co,herulI! o punto) da "'l';SUqe,ll. "- re~(I~ito
d'essa deli-.ora disse 6tll 14 de Abril de 1$66 o c01TesprJUdente d" Jorna! do Commel'cío
em Montevidéu: .

(c .... Os Brazi.eiros e sens ch fes eram culpados .Ie tudo: n,'o sr m"viunt. nild~ fa7i -m,
cntretallto que \JS Alba .os se achavam promplos óbe u tllnlln.ute. lá esLlÍ ,i (1'011\0 J.a
esquad.ra ha moz e meio; p,orquc ainda se nào invadio o Paraguay? E' porque o exercito
argentino não esLá prompto. Fl1.lt.t\m-llle viveres pam emprehonder operação [no séria,
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4 encouraçados e 18 ca~lho?eiras, tend~ cada navio 6 ~ 8 pe~a . Do quatro
encouraçados, um, o B.ahw, era morutor de. torre gtratoria com 2 peça
de 150, systhema Wrthworth. Por tudo dIspunha a esquadra de 125
peças (1) O exercito contava 37.500 homens com 100 peça,' pouco mú'

faltam.lhe clI.Vl\llns pl\l'I\ monur a cavaHaria, faltam·lhe bois para mover a artilharia. Não
sou eu quem .) diz, são as correspondeucias vindas dI) proprio exerci lo argentino. Eis o
que diz uma d'ellas: . . . '.

~ Julgar que " contenda se decllhra promptamente e uma lllusuo. A verdade antes
~ de tudo: o exercit" argentino não tem cavaHos, não tem gado para manter·se. Tuo l~
II é assim que n'estes dous dias estivemos a meia ração. Estes dons elementos suo
« indispensBveis, e em grande numero. porque a invasao que Se vai efféctuar não é uma
« operaçãn commum. é uma empresa ~igantesca. cheia de dilliculdades.

(( Nau succede o mesmo ao etrJ8i'Clto bra:;ilei;'o que posst~e em lJrofus'lo tt~do quanto
(( póde necessíta?·.

(( Todos. e eu tom.bem, temos lJroferi.élo all!llrgas. gt~eixÇt~ cont?'a os -!3m:;'ileiros. pois
l( os julgavrr,mqs cq.u~adores da nossa tnacça.o e. ~mmobl!tdade. ~1.as'e força c0rtfessa?'
(( que temos Sido 11lJt~stos. Nossa lJermanencLa lattgante, nossos 1.mmensos soff?'tmentos
Ir nu ;nolvidavel campo da Ensenada, nao foram deviclos aos Bra.=ileil·os, mas ú nossa
(( cal"encía de recursos. Estamos a pé, e. não co.ntamos com 1UO cabeças de gado para
(( poder dnr alimento ao soldado argentmo, maIs paciente qu<l o primeiro sold:tdo do
li mundo, e tão paciente. como bravo. II .

(( Por fim,» acrescenta o correspondente do Jornal do Commerclo, li a verdade vai appa
recendo, e se nos começa a fazer justiça. Entretanto niio tem sido perdido este tempu.
Nossa esquadra o tem aproveitado para levantar plantas_ e SOD?ar o ri~ deba.ixo de fogo, e
boje conhece o Paraná onde tem de operar, do qml.l nao havlll. UII1 S:J pratico na Repu·
blica Argentina. Ao menos nunca nos foi olferecido, embora o procurassemr s. II

No Diario de Pallej~\ lê·se o seguinle: ((-Dia 2 de Abril. - ... El almirante Tllll"'andaré
y el general Ozorio estan pl'ontos, aglloQ,l'damdo la senal dei emba>'qne, que debe)'á, da?' el pl'esi
áel1te Mítl'e .. .-Dia 3...Manana hubieramos marchario, y el dia :-. habria sidn pf~clivalllellte
el de nuestro pasage: pel'o las contl'((I)'iedades que espe>'irMnta el Presid.ente Mit)'e I'C :jJccto aI
abasto, lo oblig((l)t a derMra'r su i~a.aI Paso de.la Pat"ia COlt el.'esto d~l ej~I'cito .. .-Viu 5.
H oy hubiera sido. nuestl'o ;pasaJe SUl los malditos aba-BtecedOl'es deI rJe"ctto argentino, 1/ no
solo no pasamos, smo que lU nos 'Inovemos de . Cosme .. »
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Braril, commandaote Victor Subrá, capitão de mar e guerra' 1
peça de 12. '" de 68 e;1 raiadas de 70 ' .

Bahia, Rodrigues (la Costa, capitão de fragata; ~ penas raiadas
de 150 · .. ······· .. · .. ·· · .. ·· .. · .. .- ..

Tamanclaré, Mariz e Barros, 10 lenenle; 3 peças de 68, 1 raiada
de 70 ..•. , - .............•. '" .

Bal')'osO, Mendes Salgado, lo tenente: 4 peças de 00. 2 de 120 .
Parnahyba. J. F. de Abreu, capitão tenente; 4 peças do 32,

2 rodizios de 6:3, 1 peça raiada.. .. ..
Belmonte, L. M. Piquet, capitão tenente; 4 peças de 3~, 3 rodízios

de 68; 1 peça raiada de 70 ..
Beberibe, Delphim de Carvalho., capitão de fragata; 6 peças de 32,

1 rodizio de 68 , , .......•............
A"agual'Y, A. L. Von lloonhoUz, 10 lenente; 2 peç~s de 32, 2 rodi·

zios de 68 ·.· ······ .. · · .

lt~:h~. ~~.r~.ei~~. ~~. ~~~~~: .1.0. ~~~~.~t.e.;.•~ .~~~~~.~~.~~ .~. ~~.d.i~~~~
Magé, Mamede Simões, capitão tenente; 6 peças de 32, 1 rodizio

de 68 .
lvah1/, Pereira dos Santos, 10 tenente; 2 rodizios de 68, 4 peças

de 32 , •....................... '" .
Mearim, Eliziario Barboza, Ulpitão tenente; 4 peças de 32, 3

peças de 68 ............•...................................•...
Araguay, Fernandes Pinheiro, 10 tenente; 2 rodizios de 68. 4 peças

de 32.............................•...................•... "'.
19uatemy, Alves Nogueira,l° tenente; 2 peças de 32, 3 rodizios

de 68..•....... · ..•... ·· ,.............................. . 5
Ypiranga., F. J. de Freitas. 1° tenente; 6 peças de 30, 1 rodizio

de 30 · .. · ..
G?"eenha/g, Netto de Mendonça, l° tenente; 2 peças de m .
Hern'ique !llm'tírls, Jeronymo Gonçalves, 1° tenente; 2 peças de 32.

Canhoneiras .

(1) Eis a relação da esquadra i:nperial que tomou parte nas operações dianle do
Passo da Patria (não mencionamos a fragata Ama.onas, commanuanto Theotonio de Brito,
a canhoneira Maracana, commandanle Gonçalves Duarte. e o pequeno vapor 19w'ey,
commandante o piloto erpa, porque ficaram no porlo de Corrientes):

Encouraçados .
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de carreta estavam prompta., pois eHl teL'
abastecimento se faria por meio de rodagem.

Transporte. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 93
Avisos Chulj, :Marque~ GuimarãeF, 10 ten nte; 1 rodizio de ;}:~..... 1

11 de .hmho, (hospitnl de sangue) Cartez, lo tenente; 2 peças
raiRdas de 12........... 2

Li'fldoya, Antonio Joaquim, 20 tenente; 1 peça de (j . .......••.•• 1

GVolunotm'i~ II commandados por pilotos; sem ultilharia 'I O,.en. :orto O
Transportes de gnerra Apa (navio a.lmirante~, -Garção, capitão tenente.............. ... 2

lIlarcili:J Dias, José Alvim, 10 tenente, 1 peça raiada de 2; 2 peças
de 12. ......•. .•.............................................. 3

Izabel, Faria, capitão tenente ····
Princeza de Joinville, CoBatino, lo tenente .

Pl1tacho , , IgttaS~l~, Cunha Couto, 1° tenente; 4 peças de 32................. 4

TO'R\ das bocas de fogo .. , , 106
Transportes fretados Wightinch, ViPCI', Suzan Bearn, Riachuelo, P"esidente, Duqlle de

Sa:t:e, Galgo.

A' excepção do patacho 19uass'Ú, todos os oulros navios de guorra e lrnnsporl~s

eram a vapor. Tinham 3,510 praças de guarnição.
Os encouraçados Tamandaré e Bal""OSO tinham sido construidos no arsenal de marinha

do Rio de Janeiro; o Bl'a:;il em França, e o Bahia em Inglaterra.

(I) entimos não poder dar limo. l'Plnrito exacta das forças alijadas reunidas em írente
no Passo da Patrio. e a llapua (;Ul AUl'Il de 1866. No 10 de Mar~o o lo corpo de exercito
Brazileiro (Ozorio) compunha-se de 83,078 homens, e o 20 corpo (general Porto Alegre), que
em meiados de Abril Rl1IeaçOU 1tapúa. apenas tinha !l.300 homens, sem falIar nos que ficBram
lia ú'onlelra do Uruguay. Total dó exercito 42.37'. O 10 corpo. porém, nu decurso dos mezes
Ile Março e Abril, recebeu mais de 5,000 homens_ de reforço, de sorle que 0.0 invadir o Pardo
guay. em 16 de Abril, compunha·se elA n ais dc ilS,OUO homens. Ainda no 1° de Junho, depois
dOS combates e batalhas de Abril c ;,\laio, linha esse corpo 3!,-i70 ='omens. E' preciso, porém,
abater d'esse numero os doentes e empregados. o fim do presente capitulo (pag. i30:~ e se·
guintes) daremo" os mappas, que pudemos enctlntrar, da força dos exerci tos alliados.

A força "tlecth a do exercito brazileiro ao invadir o Pllraguay, abatendo as tropas
destacadas na esquadra, os doentes e os empregados, era aproximadamente de 29,000
homens. A força effectiva do exercito argentino era de qUllsi 11.000 homens, e a do ori
ental 2,200 homens. Total da força prompta do exercito alliado no Passo da Patria, 42,200
homens.

O correspondente do CO''''eio Me,'cantil, em Buenos-Aires, escreveu o seguinte em 12
de Abril de 1866, referindo-se :\ força do 10 corpo de exercito brazileiro no 10 de Março
(isto é, nos ultimos dias de FevereÜ'o) :

« Foi longa o. espera, não ha negai-o. Um anno inteiro tem-se gasto em promptificar
a esquallra e o exercito de operações; mas esse tempo, que parece excessivo, encurta-se
considerando de perto os meios de força accumulados nas aguas do ParanA e sobre a sua
margem esquerda.

« Quando se recorda que em 20 de Fevereiro de 1827, na batalha de Itnzaingo, e depois
de quasi l,res annos de guerra, o Imperio não teve para oppõr ao inimigo, que em nu
mero de mais de 10.0011 homens invadira o Rio Grande. senão 5,567 homens, e vê·se agora
que para uma guerra longinqua, no espaço de 13 meles tem-se feito inteiramente de )lOVO um
exercito de 35,000 homens sobre o Paraná, além de mais d,e 15,000 sobre o Uruguay, chega
se forçosamente A conclusão de que immenso tem sido nos ultimos 20 annos o augmento
do poder do Brazil. -

« ., . As forças sob o commando do marechal de campo Ozorio attingem ao numero
exactissimo de 33,078 homens, não incluindo os 2 ou 3,000 chegados recentemente, ou que vão
ainda subindo o Paraná. Na America do Sul sómente o Imperio poderia reunir tão nume
roso exercito, e onde'? A 300 leguas do Oceano, nas condições de um bom exercito
europeo ..

l( Dos 33.000 homens, 3,200 pertencem á artilharia, 4,800 A cavllllaria. e os 25.000
restantes á infantaria. inguem ignora hoje que a qualidade dos armamentos no exercito
imperial pouco tem que invejar aos mais perfeitos da Europa; porém, é sobretudo na arti
llJ8ria llue essa circumsLancia se revela.

a O maior numero de peças é de calibre 12 La Hitte. e só a especialidade de alguns
corpos e a previdencia de operações muito rapidas sobre o telTitorio inimioo, fez com que
se mantivesse certo numero de peças de menor calibre. o

« A força ~eJ'al de al'tilbaria é com mandada pelo brigadeiro Soares de Andréa em
subslituição do brigadeiro Mello, cuja recente morte foi e é ainda tão deplorada.

« As divisões do exercito são seis. D'ellas quatro de infantaria, sob a indicação de
1". 3", 4" e 6"'. commandadas pelos brigadeiros Argollo Ferrão, Antonio de Sampaio.
Guilherme de Souza e VictoJ'ino Monteiro As duas divisões de cavallaria 2" e õ". são com
mandadas pelos brigadeiros anches BrandRo e Andrade Neves.
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Iniciando as operaçõe, deixou a esquadra, ao 21' de Março (1), o
seu ancoradouro de OOl'rientes e postou-se desde Oorrales até à con
~uenc~a do Paraguay no, Paranà, As necessarias sondagens tinham
SIdo feItas á noute por melO de escaleres de modo que se julgava avançar
com segurança; mas ou se deram mudancas no leito do rio ou as
sondagen não foram feitas com o devido cüidado, poi o encouraçado
Tan:-anda?'é en.calhou em frente a Itatí e foi po to a nado pelos outros
navIOS por melO de cabos. (2). A esquadra achava-se em geral fóra
do alcance do forte de Itapu'u, o qual .egundo Thomp on ó tinha uma
peça raida de calibre 12 e segundo Burton duas peças de 8 polle
gadas, que a descuberto attingiam a fiôr d'agua em barbeta (3). E te
forte fôra constnúdo pelo pai do marechal-presidente em nbstituicãO
ela antiga Guardia-Oarayà, sobre uma saliencia da margem cerca -de
30 pés acima do maior uiveI das aguas (4); estava revestido e tinha

(l Uma briga.da ligeira ,de vol~ularios de cavallaria tem por commandunle o brigadeiro
Netto. Outra brigada de mfantarla. destacada na esquadra, é commnndada pelo briga
gadeiro Bruce,

( O exercito conta 10 brigadas, que formam 1 regimento e 5 balalhões de artilllaria,
1 regimenlos ou corpos de cavallaria e 40 bal-alhões de infautaria, além de 1 contin"ente
de voLunLarios allemães, ou filho de allemães das nossas coloniR!, o

« Finalmente todos estes corpos prefazem o numero de 33,Oi8 homen , sendo 2, LG!
officiaes e :::0.\Jl·1 praças de prelo Não seria exaclo dizer que todos o' corpos lem na res·
pectiva arma instrucção igual: porém nenhum carece da indi p?nsavel para desenmL,er-se
no campo de batalll11, e tanto que os bat tlhões mais modernos, os chegados como recrutas
ha dous mezes, j .nl-am a Ulll perfeito manejo da arma bastante precisão nas manobras
essenciaes.

(l O exercito esl.l:l uniformisallo com esmero, mas não com luxo; e quer nos trans·
porles. quer nos depositos de Corrientes, lia nma reserva de fardamento e equipamento
tal,oz excessiva, Faclo identico se dá nas munições,

(( Ea, para fabricar de prompto em Corrientes todas as que faltassem, um bom esla·
belecimento pyrotechllico, montado e dirigido por engenheiros brazileiros. O que ha no
exercito digno de cens~ra são os carros muito pesados, e a cavalhada magra .. , II

(1) No dia 17 de Março e não 21, como diz o autor, fiando·se em Thompson. _ o dia 21
começou se a sondar o rio,

(2) O encouraçado Tamandaré encalhou depois da canhoneila .IlI·aguQry, na oc
casião em que faZIa esforço por de encalhar esta, que, explorando o rio, montáru sobre
unIU pedra. junlo li ilha ClIray:L Deu-se isso em 2L de Março e justamente quando a
COlllllllssâo llydrographica procurava o canal para suuir a HaLi.

(;I) l'homp on diz: (l .... Tinha;10 pés do diameLro na parte mais larga, e estava a 20
pés sobre n niveL do rio. )l

(-1.) Thompson diz que em ltapirú só havia 1 peça raiada de L2, e que no dia G de
Abril o dicLRrlor Lopez fez nhi ",nntar mais 1 peça de S pollegadas, e em segui,]a ':lU tra ,

A asserção não é verdadeiro. Desde o dia 17 de Março em que a esquadra brazileira t'Jmon
posição perLo de COlTales estavam no forte do Itllpirú 5 peças da parte do rio, O proprio cor
re>pondellte que n S~anal'io tin1Ja no acampamonLo do Passo da Patria, de crevendo o
combale lIe 25 do Março (doze dias antes do em que assegura Thompson terem sido collocadas
as 2 peças da R pollegadas) diz qne os navios brazileiros <lue bombardearam fO-3m obrigados
a retirar'se pelas avarias que soffreram (( de IOJ 3 1'aiados de Itapírú. II IDa d'essas peças
estava fi cargo do tenenLe Gil! e oulra do tenente Ortiz. O correspondente aecresceuta
que no dia 2~ de 1\1ar'o (quinze dias antes) os navios brazileiros foram recebidos pelo
fogo ( de alguns elos canllões de ItapinL II o campo entrincheirado do Passo da Patria e
nas maltas da marg'm tinbam os Paragnayos, segundo o propri') Tbomp on, 100 peças.

Eis como n correspol1l1encil\ de um dos jornae' elo Rio de Janeiro de<crevell o forlo:
(( O forte, quf'l parece s l' de cOllslrucção antiga, está edificado sobre nma ponLa da

peninsula que alli formam o rio e uma especle le enseada muito entrante.
« O forle consiste em um quadrado de muralhas 'de pedras bastante grossas e ele

vadas, e que têm obra de 100 metros por face. Na frente para o rio tem a ml1ralha 5 canho
neiras, onde se descobrem ouLras tantas peças de artilharia de campanha. Uma haste com
a baneleira paraguaya, e que tambem S0ne para signlles telegraphicos, completa o aspecto
militaI' d'essa fortificação.

« Aquillo, po' êm, que não lhe deu a arte, Leve em parle da natureza,
" A barranca em que o forte eslá erltficado tem como 30 pés de elemção, descobrindo

se só uma especill de rampa pll.rJ. subir ll. elle pelo seu lado direito. Do lado esquerdo
fica a ense~da, que o COI'le cobre em parle e protege de perto, descobrindo·se a distancia
um pequeno arroio, ou J'Íacho, que vai uLé ao acampa.mento paragua.yo

II A margem do rio á direita. elo forle õ toda baixa, alagadiça e coberla de mato. A
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poüco espaço no interior~ e apenas 1.00 pés de diametro. Qu~ndo o occuparam
os Alliados acharam ahl tres maSSIços, e parece que maIS de aous foram
inutilisados, porque Lo p e z dispunha de muitas bocas de fogo ao longo
da margem septentrional. Era certamente o ponto mais forte da POSiÇão
paraguaya e Mi t r e exigiu especialm~nte da esquadra que o demolisse,

O almirante T a ma n da r é só tmha às suas ordens navios brazi
leiros. O (}ua1"dia Nacional e alguns outros argentinos armados ás pressas
(1) tiveram de ficar em Corrientes, porque não só o vapor Gualeguay,
cujo commandante sobresahia pela audacia (2), como alguns vapores
menores paraguayos, appareceram por vezes no pequeno canal, que
acima das Tres Bocas corre em um antigo leito fluvial do lado
do Gran Charo até abaixo da cidade de Corrientes, canal que poderia
servir, na ausencia da esquadra brazileira, para qualquer tentativa contra
essa cidade (3). Em Buenos-Aires tomou-se como uma offensa o não
serem empregado os navios argentinos. Cartas de Corrientes estampada
nos jornaes do Prata referiram que o visconde de Tamandarê havia
declarado ao almirante argentino Mu r a t o r i serem l!leus navios tão
maos, que não era passiveI expol·os ás baterias da margem do rio. De
viam tambem accrescentar que Ta m a n d a r é offerecêra a seu collega
Muratori e aos officiaes argentinos recebeI-os na esquadra imperial
com iguaes postos, sempre que estivesse imminente algum combate.

I'ela ubmersão de barcas cheias de pedra tinha L o p e z obstruido
o canal entre a i~ha Caraya (4) e a ponta meridional da margem, dei
xando sámente uma estreita passagem, Ahi estava o vapor Gualegu{ty

que corre á esquerda d'elle fica coberta por uma ilha que corre paralella com eUIl na
exlensão de uma legua, e se denomina ilha de Sanl'Auna.

« Entre esta ilha e o forle ha nm pequeno ilhote de pedras, e ~m frente de ambos,
a 300 braças de distancia. outra ilha pequena. parte de arén e parle coberta do fraca
vegetação. E' esta a ilha que o tenente-coronel Carvalho oecupou posleriol mente com
força~ brazileiras. »

(1) Os argentinos tinham em Conienles os pequenos vapores GUal'dia Nacional,
Chacabuco, Buenos-Aires. Pavon e Libertad, ás Ol'UeLlS do coroll~l rnayor ;ch Ce de divisão)
lI1uralori. O almirrtnte Tamanelaré não se utilison dessps navios, porquo não poeli~m
servil' para combale. '6 foram empregadoe tres vezes. No dia 27 de Março o Chat!abllCO,
e o Buenos-Ail-es, com a nossa canl:ioneira HelIrique Mm'fins, conl1l1ziram alé HaU o
general Flores que foi reconhecer as margens elo rio. No dia 5 de Abril flS mesmos
2 vapores al'gpnLinos subirnm de novo o Paraná, acompanhando o chefe Alvim. que
levava as canhoneiras Itojahy, Greenhalg e Henriq~bc ],{cl1'tins. Na turàe de 16 de
Abril os 5 vapores argentinos acima illdicados tl'llnsportaralll, alé o ponto em que
haviam desembarcado os Brazileiros, parte das tropas de Flores e Pannero. Depois dR
pass<'gem do Paraná. retiraram-se esses navios. Apenas estiveram expostos ao fogo do
inillligo nos dias 27 Je Março e (j ele Abril, mas nenhuma bala os alcançou.

(2) O commandanlc do Gual(j[juay era o tenenle Anicelo Lopez, que em Riachllelo
cOlnmanelara o Jejuy, metlido a pique pelo Amazonas,

(3) Ha engano. O vapor Gualeguay estava desde principios de Fevereiro no Alto
Paraná, no ca.!Htl entre a ilha de S. AIIl1!L e o acampamento do Passo da Patria tJ
forte de Itapil'ú. Nenhum vapor inimigo descen de Humaitá desde fins de Fevereiro.
e em 2t de Março uma divisão brazileira collocou-5e nas Tres Bocas, fechando a
foz do rio Paraguay.

(4) Entre a. ilha de S. Anna e o acampamento do Passo da Patria. Thompson
no texto de sua ~br:a e em uma das plantas, qne a acompanha, dá elTadamenle o
no.me de Carayá a lIha de S. Anna.- Carayá é uma pequena ilha do Paraná, pouco
aCima da de S,. Anna. O Sr. ~chneider tambem cOOlmette um erro na sua planta do
Pa~so da Patl'la, collocando a ilha Cllrayã junto li. confiueDcia do Parllguay, po.ueo
mlUll ou menos no lugar em '1l1e fica a ilha de Parana.-Miny, e supprimindo inteira·
me';lte a de S. Anna, e, portanto. o Canal deI Camparnento que começa entre a ponta
occldentnl desta. ilha e o forte de Itapirú.-Vej o excellento Mappa hydrographico do
Passo da Patrta, levantad? então pelos lu tenentes Hoonholtz, ::iilveira da Mota 6
Ounha Couto, e mandado lIthographar em lS(H pelo ministro da mal'Ínha All'onso Celso.
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com duas chatas, cada uma munida de um canhãQ de 8 pollegadas, :oh
as ordens do tenente L o pez, commandante do me mo vapor.

Na tarde de 21 de Março, os navios. brazileiros tomaram posiç:ro em
ordem de batalha e na IJ?adrugada do dia 2~ o Gualeg~tay rebocou uma
das chatas e collocou-a Junto á margem, sob a protecC'ão das peças do
forte de Itapirú, que descarregavam por cima della (1). Então rompeu

(1) Procurando descrever os combates que se deram em frente a Itapirú, o Sr.
Scbn~ider commetteu o erro de guiar'so pelas inexactidões de Thompson, que nem ao
menos quiz ler com attenção o Semanario

A esquadra imperial deixou o porto de Corrientes no dia 17 de l\Iarço, e não 21,
seguind0 para as l'res Bocas e Passo da Patria.

A's 8 boras da manhã partiram de Oorríentes os encouraçado~ Bra::il e Bal'1'O o,
este ultilllo com a insiguia do commandaute da 2a divisão, capitão ele mar c guerra
J M. Rodrigues, e as canhonbeiras Araguary, Ivahy e Iguatemy. Uma hora depois
seguiram o ncouraçallo Tamandaré, as canhoneiras Beberibe, Mearim, Ypi7'anya e Pa,'
n,a"yba, e o aviso Lindoya, il1d,o ao !ad.o d.sses navios o peq~eno transporte Cysne,
que levava a seu bordo o plempotenClano do Brazll, conseLhell'o F. Octaviano. Na
Bebe7'ibe ia o capitão do mar e guena Alvim, cQmmanuante da 3a divisão.

A's ) da t..rde subiram o almirante Tamandaré e o vice almirante Barroso, barão
do Amazonas (então chefe de esqu~dra), uo transporte Apa, acompauhados do eucouraçarlo
Bahia, do transporte Princeza de Joil'lville, que levava tropas de desembarque, e do
aviso Onze de Junho, onde se estabelecen o hospital de sangne da esquadra. A's 4 da
tarue estes navios estavam reunidos ás divisões Rodrigues e Alvim, que llavi~m dado fundo
em frente ao porio corrlllltillo de antil Anna (segundo o Semanada, deram fundo desde
Mbatará até a ponta CJccidentn! da ilha Cuiguêj. Pouco depois »vistou-se a 5 milhas de
distancia. em frente a ltapitú, o vapor paragunyo G1.lalegua'lj. (lne se occnpoll ató o
eSCl1recer em observar a esquadra. O forte, apenas esta appareceu, içou dous galhar.letes,
provavelmente para dar aviso ao quartel general ue Lopez, nas trincheir~s do Passo da
l'atria.

Na manhã de 18 o encouraçauo Ta,.mandwl'e adiantou·se para reconhecer o forte,
e chegolt até llma milha d' distancirl deste. Não se avistou o GllaZeguOIlJ' que duo
rante a noite se mettem no canal do acampamento

No dia 19 incorp,·raram·se à esquadra as canhoneiras A ,'aguay e Herlll'iqué Mal"
tins e o patacho Iguassú. Em Corrientes ficaram ainda a fragata Ama:onas, as ca,
nhoneiras -p,,[agé, Belmonte, Mal'acanãa, ItaJahy, o pequeno vapor Igtllrey e mlLitos
transportes,

Nesse mesmo (Ua lI) Lopez foi a Itapirü e ordenou que o Gualeguay se adian
tasse. Este chegou até perlo do Porto de Aranda ou Oorrales, e disparou tres tiros sobre
os soldados correnlinos que estavam apinhados na margem. Apezar de serem de me·
tralha os tiros a ninguem feriram.

Havendo observado attentamenle a esquadra, e antes de regressar para o acampa·
mento do Passo da Patria, dirigiu·se Lopez aI) sitio jllUtO ao forte em que haviam
si~o enterrados o~ Paraguayos morlos em Corrales. Abi permanece.lI dl~rante alguns
mmutos em silencIO e, segundo ref·:re o correspondente do Semanw/'to, ajoelhou-se ao
pé da cruz que assignalava o lugar, imitando-o todo o estado maior.

No dia 20 a esquadra devia subir, mas consen·ou·se fundeada em consequencia de
um forte temporal, e só no dia seguinte conlinuou a .n~vegação, fundeando em linha
desde Corrales até as Tres Boc,Js. Em frente a Ilapml, em Oorrales, na testa da
linha, ficou o vapor Apa, a bordo do qUfll estava o almirante, e na cauda da linha,
nas Tres Bocas, o enconraçado Barroso, com a insignia do chefe Rodrigues. O chefe
Alvim, ccrn o encouraç'ldo Tamandal'é (Mariz c Barrlls) e as canhoneira.s .4.l'ag~al'y
(Hoonholtzl e JIelll'ique j\[al,tins (Jeronymo Gonçalves), come\iou a sondar o no! seglundo
até a ponta de Toledo 2 1/2 legnas aciro" do Passo da Patna. Na A "agua,'V la a com
missão encarregada de 'levantar o plano hydrograplüco, composta dos los tenentes Silveira
da Mota, secretario do almiranté, e Hoonholtz e Ounha Couto, commanda~tes dessa
canhoneira e do patacho Iglhassú. .

O G1.uueguay, conservou·se utraz lla ilha de 1:-. duna. FO~'am aVI~tadas no me~mo
lugar 2 chutas. Um dos nossos navios, segundo o Semanano, 5,6 dlsparo.u um \tro,
ferindo um sargent\l parllguayo que se achava em uma ca~oa. Esses n!1vlOs rec~nhe
ceram todos os canaes ao Paranâ, excepto o comprBbendldo entre a Ilha de Santa
Anna e o campo intrincl1eirado do Passo da PlItria, paragem aq~lella que ua p~anta
publicada annos antes por ccasião do conflicto com ,a canhonell'a norte amencana
Water Wit.:h figura com a denominação do Cona! excl1.t.S1.'i)O deZ Campameltto.

«Quando esta diviSÃO voltava do sen tl'flbalho,» diZ o correspondente, do Jornal
da Cammel'cio, « varou a Ar'agual'V sobre uma pedra que ü;ca entre a I~ha Çarayá
e a margem esquerda do rio. Bste desnarndavel auccesso obngou·a a ficar alh toda
a noite, sem ter sido, entretanto, hostilisada.

« Neste lugar embarcou·se o secretario SilveIra da M~ta e deeceu em um escalar
'Para daT parte do occor ido ao almirante que estava dahl a 3 leguas,

« A's 2 horas da manhã do dia 2~ uma bateria volaute collocada nas Tres Boc~s
rompeu fogo sobre o Bevrroso c llrremeçou,lhe 11 liros, qUtl não acertaram. O Bal'l'oso nElO
respondeu.
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um fogo vigoroso contra os navios brazileiros, e os que não eram
encouraçados dependuraram de ambo os lado grossas corrente para
attenuarem o etreito das balas inimiga. A. chata atirava á f1.ôr da
agua com tão certeira pontaria, que o navio em que o almirante bra-

• A's 6 da manhii do mesmo dia soguiram a canhonoira 111ea?'Ím e o aviso Tro·
lUI1ta1'io da Patl'ia para ajudar a safar a .:h'ClglUt?'Y. Naquelle ia o lo tenente ilveira
da Mota e neste o 10 tenente T,llnborim, olliciaes do stado maior do almirante.

t( Estes navios foram saudados ao subir com ]0 tiros, que não acertaram nem
tiveram l'esp')sta. Qllando elIes chegaram, já a Al'agl~aI'Y est va a nado, bem como
o TMnanda1'é, que tinba pegado llll! ponco. Fazia, porém. aquella muita agua, e teve
que ir para Corrieutes com as bombas na mão.

«O Alto Paranà é um rio dilncil de navegar, nno s6 pelo pequeno fundo, como
por ser ello oriçarlo do ped ras e ban cos, é !laver con'tO teza forte,

« Quando toctos estes !J(lvios desciam. o fOlle de Itapirú esperdiçon mais 8 balas. e
proseguem os arlilheiros pnragllnyos nesta marcha, gnstam as Uluni<:ões sem nos
offender ... J)

Na manhã de 22 passnram-so para bordo do A1Ja os genemes Mitre, Ozorio e
Flores, afim de combinarem sobre o ponlo por onde se devia operar a passagem.

No dia 23 seguiram esses genemes com o almiranle e o pleUlpotenciario brazi·
leiro, a lJordo do peqlleno transporte Gysne, até o pas.o de Jagl1.lry, donde regressa·
ram ás J horas da tarde. O encouraçndo TCIIl'ltCllrtclal'l!, a corvei~ Beb~1'ilJe e a canhoneim
H~rbl'iqv.e ]IIartin-s acompanharam o Cysne.

O Gualegl!ay. robocando uma chata, 11I0nlou fi ponta de Ilapirú, o ao mesmo tempo
rompeu o f,'go da nrtilharia do forle, e da chata. Os encouraçados B,'a:::il (comman
dante Sllbrtt) e / Bahia. (commandante Rodrigues dn Cosln), que estnvam na distancia
de SO:J a lJOíl braças, recebemm ordem de responder ao inimigo, fazendo fogo lenlo,
a modo de exercicio ao al\·o. Ao c 1\)0 do poucos Liros o B,'a::il acertou uma bnla
na chala, que era com mandada por um sargento Franti,cl) Lopez. e poz fóra de com
bate a sua guarnição. O G'Ualeuu(~!/ tomoa imll:erlialamellte a chata e levou-a a reboo
que para dentro. Quando vollava a expedição, reappareceram a mesma chala, comman
dada então pelo aUel'es José l"uri,-,fi, o o vapor iniuligo, cujo comUlundanle. COIIIO
jti vimos, era o tenenle Auiceto LOlJez. Encobertos pela ponta de Itapirú, atiraram
sobre a Beberibe (c')mmandante Delphim de Carvalho) e o Cysne, e depois, até o pór
do sol, sobre o resto da eSllundm. lUas nenhn1l1a bala acertou. A Bebe'l'i,be fez alguns
tiros. O TOIiltalldal'ti, que se adiantara, pas:,ou loda a noite ellcillhado em frente a
ltapiril, e só na manbã de ') l safou.

No mesmo dia 23 o exercito ar".ntino acampou sobre a margem do Paraná.
No dir.. 24 o vapor e a clJata, na mesma posição do dia nnterior, fi.z~r:lIn muitos

tiros. a que os nossos navios não responderam, porque em virtude de determinação
expressa <lO almirante não \.lodiam fazer fogo sem ordem sna, A.final uma bala acertou
no encotLl'llçado B/'azoil, fazendo uma depressão de m1 is do pollogada na chapa, acima
da portinhola do vante, a bombordo, e abalando o madeiramento interno. lJ:ntão o
almir>lnte ordenou (lue algnns navios fizessem fogo de espaf':o a espat,:o. O Gttaleguay
recebeu logo uma bala na pl'óa. e oulra atravessou-lhe a chamin~, pelo que paz-se elIe
em retirada com a chata, e não e mostrou mais.

Não obstante o que dizem Tbompson e o Semanal-ÍQ sobre a grande pel'Í.1ia dos
artil beiros paraguayos, sÓ nlais tarde elles merecemm e.ses 101l\-ores. Em Coimbl a
haviam feito triste tignra, e si em Riacllu,'lo, Mercedes e Cuevas conseguiram cansar
grandes avarias nos nossos navios, fui porque Iopez deslncOl1 para esses pontos o
melhor regimenlo do seu exercito, e 05 nossos navios psla\'am a lira de pbtola.

Como acalmmos de ver, o inimigo nüo cessou nos di,\s 21, 2:2, 23 e 2-l de Marco
do fa~er fogo sobre a esqulldm imperial B sobre os escaltJres que crusavam o rio,
sondando·o, e s6 neste ultimo dia uma baln blltell na couraça do B1Y,f,ZÜ.

No dia 25 o fogo esleve mais animado, B é evidenlemente aos aconlecimentos
desse dia que o autor e Thompson se referem, dIzendo, por enganu, qne esses factos
se deram tres dias antes.

Sendo de fest.a naciunal para os Bl'8zileiros o dia 2-' ele Março (anlliversario do
juramento da constiluição) embandei,'àl'l1m lotlos os nados e deram as salvfls do
estylo. A bordo do Apa honvp. banquete dado pelo almirante, e ahi achavam·so retl

I ,dos o ministro Octaviano com os secretnrios da l1li$sâo especial, os command:lDtes
das oivisões da. esquadra e ,'ados generlles. A's 3 horas da tarde a cha~a pal'ilguayn
do alferes Farii'ia montou a ponta do ItApiríl por meio de ospia!', e collocou-se na
margem dt) rio, qna5i na perpen:licltlar rll) Apa., começando o fogo a ql1e os nOSS(lS
'navios nno responderam « As balas cahiflm {too costado do navio almirante, jorrnndo
agna no navio, outras passavam a duas braçlls por cima da tOltl\l, B, ao Uo lil'O,
uma, penetrando no CilSCO, foi fazer gl'llndes destroços no paiol dos mantimentos,.u
U almirante orrll'IJOU então quo o chefe Alvim, com o enconraçado Tamandará (Mal'lz
e Banas) e a c!lnhoneira Henl'ique l'Jartins (J. Gonçalves', se adiantasse para afugentar
a chata ou lleslruil·a. Eram qllasi ·1 horn.s da tarde quando esses navios rompel'am u f~g.?,
o, sondando o rio, se ft)ram achegando da costal debaixo dos fogos de Itapirú. A gual'lllçao
<la chata, quo 50 oompunha apenas ue 6 homens, encalhou-a, prendeu-a por cabos a
uuas arvores, e corren a rel'ugiar-se 110 mala. O cllOre Alvim pretcmlen enlão tomar
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zileiro tinha o seu pavilhão l'ecebeu 4 bala'. Ta ma 11 d a r G, a ombrado
da audacia dos I'araguayos, ordenou que ;) encouraçados avançassem e
fizessem calar a peça da chata. Aos primeiros movimentos dos encou
raçados retirou-se o G1uÜefju((.!J para . eu abrigo atraz da ilha Caraya,
(1) mas a chat:1 continuou a atirar, o corno o sou borno . o olevava
apenaii um pé acima da linha d'agua, nDo podia . ar attingida facil
mente pelas balas. Quando os encouraçado' chegaram á distancia de
300 pés e arriaram os escaleres, os artilheIros da chata lan"aram-se
ao rio e foram a nado esconder-se no mato. Ao approximarem-se o
esêaleres, surgiu dentre as arvores a infantaria paraguaya e fez fogo
com tanto acerto sobre a tripolação, que o botes for'am chamados para
bordo (2). A vista disso o encoul'açados em pequena di tancia atiraram
vivamente sobre a chata até que voou o paiol, e elia subme:·gio-se.
Os navios brazileiros regressaram então ao sitio que antes occupavam.
A 'peça da chata, tirada da agua pelos Paraguayos durante a noite,
serviU em outros combates, por não ter soffrido damno.

a pequena embarca ão, e com este Hm fez arriar tres escaleres convenientemente tl'ipJ
lados (levavam 70 homens), mas quando iam largar, sahirum do bosque muitos atira
dores, que ahi estavam escondidos, e cobriram a praia, rompendo um vivo fogo de
fuzilaria. Deu-se cntão ordem aos escaleres para que não seguissem, e os dous navios
metralharam o inimigo, obrigando-o a refugiar-se em Ulll vnllo de ante-mão preparado.
A fuzilaria do bosqne continuou e dr,) mesmo modo a artilharia de Ilapirú, donde tambem
eram lançados foguetes a cOllgreye O Tamandaré e a Henl"iCjlH 1I1a?·tins sustentilram
o fogo desde as 4 da tarde até ús 8 1/2 da noite. A.'s 8 110ras o TJombardeamenfo
produzÍll um incendio no acampanl€nlo da infamaria parnguRya, qlle Hcava perto da
costa. O aviso L-wtdoyn (com mandante Antonio Joaql\im), levancto a seu bordo o
ajudante Silveira da Mota, ia e vinha com frequellcia, para informar o almirante
das occurrencias. O com mandante Mariz e Barros qniz aproveitar R escuridão da noite
para lançar ti. agua novamente os seus escaleres e abordar a chata, o que teria
sido uma imprudellcia; mas ás 8 1/2 recebcu o chefe Alvim ordem do almirante
para suspender o bombardeamento e incorp0l'ar-se á esquadra.

Apezar de tão prolongado fogo s6 tivemos 1 marinheiro ferido (primeiro ferimento
que houve na esquadra desde que começaram os tiroteios) e duas balas de artilharia
penetráram na Hem'ique 1I1a?·tins, causando pequen.:.s avarias. O Semanm"io declarou
que os Paraouayos só tiveram 1 morto e 2 feridos.

Durante a noite conseguiram os Paraguayos pôr de novo a nado a chata en·
calhada.

No dia seguinte 26, ás 2 horas da tarde, voltou a chata a occupar a mesma
posição dos dias anteriores, dirigillLlo o seu fogo contra o uavio almirante. Acertaram
no LlíJa 3 balas de 68, sendo 2 na caixa da roda, e 1 quasi na linha da agua. Foi
ferido a bordo desse vapor 1 marinheiro. O almirante mandou avançar os encoul'açados
Tamandm"é Ba7da e Ba?'roso. Como o confessa Thompson, e reconhece o autor, li
diflicil acertar em uma chata. O Bahia recebeu 3 balas, a primeira das quaes produziu
na couraça uma pollegada de depressão, a segunda ~trayesso~l.lbe o castello de proa,
e a tl'rceira inutilisou o mastro de traquete. Aos pnmClros tiros desses encouraçados,
os Parnouayos abandonaram a chata, lançando-se a nado, e logo depois um certeiro
tiro do o com mandante do Tamandaré, Mariz e Barros, determinou uma explosão no
paiol da chata, que voou em pedaços. . . .

Até o dia 26, portanto, ?'eS1Jondcndo j"a,'(1S ve:ses ao fogo do lD~mlgo, a nossa ma·
rinha destruiu-lhe 1 chata e metteu 2 balas no (l'ualeguay, que nao ousou mostrar-se
mais. Segundo o Semana;'io, os Paraguayos s6 tiveram 1 mo.rto. e. 3. ferido~. Admit·
tindo que sejam verdadeiros os dados que nos f!,rJlecem os propn?s H1~mlgos, veJa~?s em
resumo qual o etreito produzido pelo (ogo tnc~ssa?tte da artilharia de Itaplru, do
vapor G'l.taleguay e das ~ cbatas, e pelo da fllZllana. da barranca:

No encouraçado Bra%il, 1 tlepressao na couraça (dHl. 24);
No Apa, 4 rombos (I no dia 23, e 3 no dia 26);
No Henrique lIJm-tins, 2 rombos (tard.e de 25); . _
No encouraçado Bahia, 3 balas (no dIa 26, produZlndo uma depressao na COlU'a~l,

varando o casteIlo de prôa, e arrancando o mastro de. traquete) ;. ._
Nenbtun mc.rto e apenas 2 feridos, sendo 1 na Ilennquc Martms (dI!! ~h), e 1 no

Apa (dia 20;. ' . . . _
Entramos nestas particularidades para redUZIr as suas. verdadeIras proporçoes as

grandes ·façanhas que Thompsou refere no seu Cap. X, deItando a barra uLleaate do
proprio Semana.?·io.

(1) Lêa-se ilha de Sant'Anna.

(2) E' o tiroteio de 25 de Março. Vejo na nota anterior as recUficllções.



Cinco dias depoi, em 27 de Março, fizeram os ]'ara6'uayos a mesma
tentativa e no me mo logar. Trouxeram de detraz da. illia Carayá (1)
a segunda chata, mas d'esta vez sem paiol a bordo; as munições,
ficaram em terra e eram levadas por bons nadadores (2). Ainda uma
vez mostrou-se extremamente efficaz a peça de 68 d'esta machina fluc
tuante e se não tives e de empregar seu fogo contra encoul'acados, teria
produzido grandes prejuizos á esquadra; mas as balas iam despedaçar-se
de encontro às couraças, sem offenderem () casco. Só um tiro, por
acaso, causoq grande destroço na guarnição do Tamandm"é - ou do
Bra~ilJ segundo dizem documentos inglezes do theatro da guerra-(3). A

(1) Leia-56-ilha de Sant'Anna.

(2) A chata ficou encoberta pelo recife da ponta de Itnpirú, e as munições eram
facilmente levadas a bordo, sem que os soldados empregados n'esse serviço precislIssem
nadar.

(3) O desastre deu-se a bordo do Tarnanda7'é e não do B,·a.:dl. Como vimos na-nota
o. p!lliina anterior, no dia 20 foi destruida a primeira chat'l, salvando o inimigo apenas o
canhao. A segunda chata entrou activilmente em combale nos dias 27 e :M3, ficando
inutilisada n'pste ultimo dia.

No cUa 2S de Marco o exercito brazileiro, qne estava em Tala-Corá desde 11 de Feve·
reiro, começou a mover-se para o Passo da Patria. N'esse dia nhi 'lcamparam á marg.em
do rio as divisões de infantaria dos generAes Argollo e Sampaio (10.000 homens) e alguma
aTUlharia.

Na manhã de 27 o general Flores subio o rio para reconbecer o paso de Itati, pre
ferindo os vapores argentiuos Chacabuco e Buenos-Aires íJelo seu pequeno calado e boa
marchf\. A canhoneira Hen7'Íqtte Martins, a pedido de Flores, llcompanhou esses vapores
para proteilel-os em CI\SO de necessidade. Voltaram no mesmo dia, sem ter soffrido a
menor hostilidade

Pouco depois do meio dia, começou contra os navios bruzileiros o fogo da segunda
chata paraguaY!I. D'esta vez elIa não ~allio fóra da euseada de Itapirú; ficou da parte
de dentro, encoberta por uma ponta de pedra, de modo que apenas se descobria a boca
do canhão. Uma bala de 6 acertou uo navio almiranle. Adiantou-se entã'l o chefe
Alvim com os encouraçados Bahia (commandante Rodri~lles da Costa) e Tamandaré (com
mandante MAriz e Barros). () fogo da chatil era dtrigido pelo sárgento Morinigo, um .dos
primeiros artilheiros do regiment9 do coronel Brnguez. Este chefe segllio para Itap1l'Í1,
1)01' ordem Je Lopez, e ilirigio em pessoa contra os dous encouraçados o fogo do forte.

Vendo que era difficil attingir o canhão da chata, porque o casco ficava occulto, o
chefe Alvim preferia bombardear o fllrt~. Até ás 4 da tarJe continuou o combate. causando
os nossos tiros graudes destroços em Itapirú. A essa hora os dous encourà\iados come·
çaram a andar para traz, por não poderem dar volta no canal em que se achavam. Até
então apenas tinham sido feridos levemente n bordo d I B,'azU. por um estilhaço de baln
da chata, o chefe Alvim, e a bordo do Tamanclaré 1 marinheiro. Quando, porém. este
ultimo encouraçado recuava, duas balas do forte lta{Jiríl penetraram com pequeno intel'
valia na casamata, matando ou ferindo todos os officiaes e muitas praças. O correspondente
do Semarlm;o no Passo da Patria dec13rou que as dltas pontarias foram feitas pelo proprio
general Bnlgaez, então coronel. Ficaram mortos o immediato, l° tenente Vassimon.
o comm ss~rio Ac~ioli de Vasconcellos, o escrivão Alpoim, e mais 7 praças; feridos gra
vemenle o com mandante Mariz-e-Barros. filho do almirante visconde de Inhaúma, que
devia ser tambem, mais tarde, uma das victimas d'esta guerra, o lo tenente Ignacio
da Silveira, os 20' tenentes Victor Delamare e Manhães Barreto, o guarda marinha Paulo
Mascarenhas. o alferes do 430 de voluntaries Tominho Pinto, 1 mestre e 17 praças mais.
Ao todo 10 mortos e 2-3 feridos. Dos ultimas morreram 9 pouco depois. entre os quaes
o intrepidu Mariz·e-Barros e o lo tenente Silveira, de sorte que o triste acasg da entrada
d'essas balas na casamata deu em resnltado a morte de [) officiaes e H praças e o feri
mento de J! officiaes e 10 praças ou 33 bomens f6ra de combate.

O Ta'7llondaré tivera antes 1 praça ferida. Assim, no bombardeamento de 27 de Março
o nosso prejuizo foi de 19 mortos e 15 feridos no Tamandaré (3! \iomens), e no BaMa 1
ferido levemente (o chefe Alvim).

O joven 20 tenente Manhiies Barreto ero. dos omciaes feridos no TamatldarlÍ o
unico qlte se podia ter de pé, e foi quem assumia o commalldo, conduzindo o navio até
o ancoradouro da esquadra.

Um correspondente do J01'flal do Corntnel'cio descreveu assim este desastre, que tão
lamentado foi no Imperio e particularmente no Rio de Janeiro, -cidade natal de Mariz-e'
Barros e Vassimon, e onde era conhecida toda a brllhante ofllcialidade do Xamandaré:

«( Entretanto o Tamandaré e o Bahia foram enviados contra o forte e a chatil, e até
as 4 da tarde ouvio-se pausado, mas nunca inf.errrompido, o fogo do canhão, de uma e
outra P!lrte.

« Na posição em que estava a chnta, em, elIo. ponco vulneravel; em compensação o
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l)aIa atirada da chata bateo por cima na torl e le ferro e com os
estilhaços matou 23 homen., entre os quaes o commandante do navio
Reu in:mediato,. :3 officiae~ o 1~ marin!leirns: fOl'a1ll Cerirlas 13 pc :O:lS:
O teLTlvel etrelto d 11m ,() 111'0 servlO para augll1eniar a lJl'ud Ilcia
poi veio mo traI' que nem mesJl1~ os melhore encouraçado. offel'ec I~
seguran~a compI ta. Pal'ece incriyel que, durando o eanhoneio até ao
anoitecer, nenhum tiro acerta se na chata. As im, ao terminal' o com
bate, à 9 hora' da noite, rclil'on-se ella sem tel' succumbido dianle f
da despropol'cionaI superiorirlarle rIo. inimigo.

forle era fulminado, e pela poeira e destroços CJ'le subiam ao ar calcula~a'seo eslrago que as
balas e bombas lhe causavam.

« A' 1Iora indicada (~ eh tareJe) o Taiílllnelaré, cuja gua1'lliçiio devia eslar fãli olldis5ima I
alé porque reinava um calor int01eravel, começou a retirar· se andando para traOz porque
o canal estreito não lhe perntittia dar volta. ' ,

« Pouco depois unta bala nlcançou o vapor, e, penetrando por uma porllnholo. ou
abertnrr, da frente da casamata. roi causar dentro d'ella um doloroso estraoo. I

« A bala ao entrar arrancam e convertem em projectis as correutes °qUl\ defendiam a
portinhola, e a propria bala, dando e rebotando de uma parede a olltra da caSdmata orno
que se multiplicou inünitalllenlé. '

« Das 50 a 60 pessoas qno havia na cnsamata 31 f'lram feridas ou morlas.
" Por desgraça alll se achavam todos os officiaes e empregados do navio, exceptuando

o medico, DI'. Castro Habello, qu descera a levar um fendo á camara.
« Ainda niio se tinhRm ,eriticado os estragos da primeira b:l1a, quando outra penetrou

tambem na casamata e o veio allgmentar.'
« Em officiaes nenhum ti,,!la ficado de pé I Reunidos lodos perto do commandante,

foram como elle vicLima5 do desash·e.
« Morlos e terrivelmente de~tigurlldos ficaram o segundo commandanle do ellcouraçado,

lo tenenle F. A. Vllssimon, o commissario Accioli de Vasconcellos, o escrivão Augusto de
Alpnim e LO praças da guarnição (13 mortos immediatamenle). MorLalmente feridos foram o
br"vo commandanle Mariz e Barro, o lo tenente José Ignacio da Silveira e -! pra~as mais
,u que falleceram dppois).

« Flcarnm ainda feridos, porém. com menos gravidade, os 2°' tenenles Victor Delamare
e i\Ianhães Barreto c"m 1 t praças da guarnição (li feridos).)) (O cnrrespoudente não men
ciou" '0 guarda·marin]la Mascarenhas e o alferes Tuurinbo Pinto. 'i eja·se, porém, a p'll'le
officia] do 20 tenente Manhãns Barreto, no Jonlal do Conl"nercio de 21 de Abril de 18.;G).

« Fui e~te offieial )) (Manhães Barreto), f'onlinúa o correspondentll, ( unico qlle se podia
ler de pé, quem tomol1 o com mando do Tamanda?'é, e cum bastante serenidade o trouxe
ao seu funl1eadouro no meio da esquadra. Aos signaes que elle fez para o n'lVio cht'fe
de qne o commondante estava ferido e varios officilles mortos, o almirante mandou-um dos
seus escaleres com 4 medicos ao encontro do Tamandaré, e elle proprio para lá se dirigio
apres- adnmente.

a!li (~ ~~li~~~~:~do~ s~n~s:ee~t~f~~~v~u: ~~~~~~~;~vad;l ~~~·~~sat~u~~l~~~o~r:~~r~~a~_~~:.gõ --
intrepido Mariz e Barroos, a quem para log') se dirigio o almirante, jaüa sustenta lo por )
i'llperines mariubeiros, pois:;. spgunda bala lhe arrau~árn a perna d.ireita abaixo do j'!elho,
Hecebeo com o sorri'o nos labios e apertando a mI'o a seu chefe, o qual l!scondla no
intimo do peito a dór que sentia, vendo quasi moribundo um ofticial a quem amava a Phl'
de seus filllos. O lo tenente Silve'ra. cujo corpo a bala destroçára, arrancmJo lue uma
perna e um braço, ainJa vivia; mas sent1l1do qlle ia morrer, apertou t"lllbe~ a n~.ãl) de seu
chefe, e com a maior calma despedio·se d'elle e de seus caJ.:naradas. DepOIS, ~eJJ 'nd~ um
rei rato que trazia, pronunciou n palavra - adeus, - e ex.f'll'vu. Os OUtl'OS fendus nuo se
mostravam menos serenos e corajosos. . .

« O almir Inte fez que puzessem em sua canoa com todo o cUll]ado o c?mmandante Mal'lz
e Barros, e foi com elle para O On=e ele Junho, qne sen'e de hospItal de sangue na
esqnadra .. '"

•« E' ocio o pondo1'llr o desgosto qne ca'lson. na esqnadra o desastre ~o Tamanllaré,
mUIto mais quando ni'io Sll podia ver u'isso ~als do I]u~ l1~a falaL c<lsualld~de. .

(I Aos homens da arte naval perteu 'e dizer se nRO e um grande defeito em lI!lVIOS
enCOllraçactos deix.ar a possibiltdade de enu·.arem balal'l na casamata! onde cada uma d ellas
p6de fazer tão lerrível dllmno e ató não delx.ar Ulll s6 homem de pe.

« Eslá, porém, averiguad~ que as duas balas. ao en~r~rem no .Talllctllclaré, esle acha
V~'se a tal distancia do forte e da chata, que era nllllto dl(llCl1 descobl'lrem-se as aberturns Ja
casamata.

(e Foi, portanlo, um Ílc1So, o fIne tronxe á. esquadl'9 [fio sensiveis perdns.
« Eu mesmo em minha carla antenor, escreV1>\ estas pala\'raS, que agMa

apparecem tristem'ente propheticas :-01" tenente 1\briz e Barros so fará malar no pril1lpil'O
Combate.-Nuncd· leri .. imaginado qnc iS10 acontecesse por ter peo tmdo uma hnla na
casamnta.....

« Para não voUar sobre este affi.i"tivo episodi.), direi desde já ql1e . Mariz e.Barros
SÓmeule sobreviveu algnmas horas á sua ferida. Acompanhado por vaflos medlcos da
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No l11ei:ill1 Ioga!' <;0111\:,':UU a Ille'Jl1ã l;llata nu dia '!8 a fazol' fogo contra
4 encoul'açados braziIeiros e 4 navios de madeira que. eguiam de re
'erva. D'e ·ta vez 4 balas aWllgiram U Bw')'oSO, desmontando-lhe um
canhão "hitwortlJ. de calibre 120; mas e.'·e devia 'er o ultimo c1Lt
para a denodada chata. Urna bala brazileil'<i pal'tiu em dou' pedaço a
peça de G 110 momento em. qu o al'liIheil'o Jluchaya o detonador.
Outros tiro metteram-n'a a piqu, alvalldo-..e a tl'iIJolação a nado (1).

Na noile de ~9 traziam de Hun'-aità o Pal'aguaJ'o (2) outra chata,
na qual haYiam colIocado a pe~a que fôra ao fundo no dia 23. (3)
Era elIa rebocada a reJUos p r um bote, e, ao rle,~pontar a boca <lo

esquadra dous d'elles especialmente encarregauos do seu tralamento, f i no 01l.::'e de
Junho le~ado a Corrie" tes; mns o prognostico em mao. Com pOllCRS esperanças de b, lU
resulta,lo foi que combinararr: n-1 amputação d'\ perna acirr:a do joenlo.

« Trouxeram o chlorofllrmio. o qne Ti ·to [Imo eloente sorrio-se. uizendo quo isso era
l)om para mulhe ..es - « Dom·me um charuto accesn, accrescelltou, e cortem I"

« De facto leyou fumando, sem dar n 10 gemi lo, lodo o tempo qne elurou a ampu.
tação. Elle sempre acre.liloll qno su~cll'lIbia. e assim o exprimia, aLó nas referencias
que fazia ao facto de StH preteriçã . A' meL, noiL~. porém, sentio que a m Jrte se lhe
arproximllv'l, e manlfesLou,o CO.II.I t'\ela ~ call\1!1 e hrmeza ~e anllTlo. D~u ao Dr. Carlos
Frederico rec-lt!os para sua fdnlllta, repellnuo : - r( Mande d,zer a meu pai que eu sempre
soube respeitar seu nome.))- Dopúis adorl1leceu. -.. rara sempre.

« Esta morte. que lembra as de D. Pua< H.ol.lpinho e Je BaYolrd, a du não menos intr,,·
pido lo tenente ~ilveira, o a resignll~1io com que os me-lTl's marinheiros nlUrnam, dfio
:t medida cio que o Brazil póje esperar de seus filhos. - l\Iurte de Espartun'Js-as cllamoll
um nobre jurnal argentino, e, ele fado, menor elogio Ille não c'lbe.

( Que ti dóI' dos pais, espos~s e filhos d'esses bravos seja mitig'lda pela c 'rteza de
qllc elles morreram COOIO berões, e qne os proprios e os estranhos dão á sua iutrepidez
u merecido triuuto de admh"lçào!

« Mariz c Barros f'Ji sopuUado em Corrielltes, Vassimon e os outros na margem
esquerda do Pllraná, defr,)Ilte do Passo da Patria. Cada um dos ofliciaes foi couerto com
a bandeira brazileira e uma moiesta cruz assignala sen jazig.), até que a I'a~ão os faça
levar ao solo da patria que tanto amaram e. por quem morreram.

II Ta noite de 27 foi a guarnição do Tamanda?'é reorgllnisaja, sendo nomeado cum
mandaute d'dle o 10 tenente Eliziari Barbosa, que com mandava a :Aleal'im. J>

Um novo encouraçado tomou o nome de Mari~ e BWTos, e um transporle de guerra
o de Vas.\'iman.

(1) No dia C) • ao amanhecer, a mesma chata do sargenLo Morinigo começou a atirar
sobre os navios ele madeira. Duas bala acertaraOI no l'r'iTlc,J;;a de Jainvitle, uma no tralls,
!Jl1rte Riachuelo e oatra na canhoneira Pal'nahyba

O lJaltíq, (com mandante Rodngues da Costa), o Ban'oso (commanel:lllte algado) e o
llra.Jil (commaodante Subr.í), tomaram posição perLo de Ihpirú e romperam o fogo contra
fi cl1'lta e o (orLe. Aos primeiros tiros, uma bala do Bahia partio o canhão da chata e
feriu um dos seus tripolantes (segundo o Semnn·"·io). O cOlllmandante da chaLll e o resLo
da guarnição abandon'll'am-n'a. Outt'as !.Jala,; dos eocom'açados meLteram-n'a a pique,
Jicando assim destruida a segunda das c:lutas que tinha o iuimigo em Hll.pirú. O.:l tres
cnr;ouraçados continuaram a bomhardear o forte, retirando·se ao anoitecer.

O encouraçado Brazi! tCVtl fóra el~ combate 2 imperiacs marinheiros, que se acllavam
fóra da casamata, largilndo o ferro. Foi morto 1, e o outro ferido.

O Barroso teve 6 feridos gravemente, toelos dentro da casamata, por um casco de
bala qu~ se quebr,)ll contra a portlOhola. Um dos feridos, o 1· tenenLe L. Barbalho Muniz
Fiuza, que era o immeclialo n'e.:lse navio. receb;u elons f~rilllentos graves ua fronte e
braço direito, que o pozeram em perigu ele viela, Lenelo de ser amputado o braço. Esse
encollraçado ficou com a chaminé das fornalhas ql1:3si comp\etamel1Le corLada e com uma

+- ]Jeçil inntilisada. « A bala que baLeu na face de vallLe da casamata a E. B. l:ecocheteou
sobre o plimeiro refor~o da peça de 1'20 que estava o'essa porta, amaçando aproximo á
boca, e tornoll a alma n'essa partA defeituosa. e pl,r isso inutil a peça.•

Nesses 2 encouraçãuos e no Bahia houve m'lis [) praç'lS feridas levemenLe.
Tot-ll, no di'l 28: I morto e 11 feridos (Ville a Historia lY[edico-C'Í/'\wgica da Esquadra

B,-azileira nas cam.panhas cl!l U"ugua!l e ParaglMlIlJ. pelo Dr. Xavier de Azeveuo, cirurgião
mór d.\ armad'l).

O BClhia foi tocado nos dias 27 e 28 por 33 balas de c Ilibrs 68, que não fizeram
mossa na couraça.

Na mar~em esquerda do Paraná, em Corrales, começou a func~ioDar no dia 28 uma
bateria braZlleira de peças raiadas de 12 e de mortelr0S de 10 pollegaJas sob a clirecç1io
do tenente-coronel J. C. de Carvalho. '

(2) Na madrugada de 30, como dizem as partes offioines brazileiras e o Sema·
IlQlI'io, e não lJa noite !le 2D como dizem o autor e Thompson.

(3) Na qual pretendiam collocar a peça que salvaram da primeira chata, que fez
explosão no dia 26.
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Paraguay, movia-se cautelosa cosida á margem. Foi, pO:8m, avi tada
pelos Brazil!3iro , que logo lhe deram caça. Ao appro-x.lmarem-se os
navios im[ eriaes, os remadoJ'es fugiram para terra, e chata e bote cahi
ram nas mãos dos Brazileiros (I).

(1) No d.ia 29 a canhoneira Belmonte (com mandante Piquet) OCCnpOll uma posição,
donde expenmentou o alcance das bnmbas de 68 fobre o forte dI! Ilapirú.

A's 2 horas da madrugada de 30 os escaleres de ronda da 2110 divisão (chi fe Ro
drigues), postada nas Trcs Bocas, descobriram uma chata que dr scia cautelosamente
de Humallá ptla margem e querda do Paragua)', cr.m destino a Itapirú. Vinha rebo
cllda por uma canõa, e trazia uns 40 homens e todos os preparativos para montor
uma peça de 68. Os escaleres atordaram-n'a, e os Paraguayos lançaram-se todos a nado,
ficando a chata fom nosso poder
. Assim terminaram os episodios a que um defensor de LOPfZ na imprensa europén

chamou - gucl','a das cha.tas.-<-xagerando, corno o fizeram o Semanada e Thompson
os prejuizos causados por eS~.as pequer.as embarcaçõe~, de fÓI ma desconhecida até então~
« Estas chata!',» diz Thompson. «batiam-se sós contra toda a esquad"a,» e accrei;
centa: • e,'a muito dilficil offendel·as a grande distancia, porque só mostravam fóra
da agua a boca do canhão.»

E' certo que as duas chatas de Hal>ilú fizeram fogo contra toda a esquadra, mas
nas notns anleliores já vimos que nem sempre os navios brazileiros responderam, e
que nunca se adiantaram mais de 2 ou 3 na'l'ios para comtlater não sômente as chatas,
rnas i.arrbem o fOlie la ltapirú, sob cllja protecção ellas se collocavam, occultando-so
ahaz de uma p(lntil. de pedras.

A Re-vue lIIal'itim,e et Coloniale de 17 de Julho de 18G6 descreveu assim essa
machina de guerra:

(( A chaia paraguaya é urna maclJina singular, qne merece ser descripta, E' um
casco exces~ivamente raso, com cerca de 25 metros de c..mprimentC', sem mastro~, Dem
remos, nem machina de vapor, e construida de madeiras de lei, de extraordiuaria
resiste .. cia. A guarni 'ão posta· se abaixo do lume da agua, agachada em torno de
um rodisio de 6', cllja linha de tiro natural fica quasi rasando a superficiu do rio.
Uma cortina ou batellie, que se abre e fecha no momento opportuno. prob'ge a guar
nição da peça em caso de necessidade. e na occasiãú de limpar e cBnegar. E' qua~i
de~necessario fazer pontaria: basta pór o rodisio na direcção elo uavio que se quer
bater, porque a I ala vae riccchetando e aLtinge em cheio o al\'o. Quan:o á chala,
movendo se com o impulso da correntpza e sendo quasi imperceptivel fi larga distan
cia, não vóde ser tocatla lJelas bahs inimigas senão com a maior dilficuldade. Além
d sto ella cou<erm·se sem pre s<.b a protecção das baterias de terra » •

Resumamos os episodios das chatas para que o leitor fique pel !cltamente intei
rado destes factos.

Tinham os T'al'llgua)"os no forte de Itapirú, da parte do 1 io, 5. c'l.n1Jõ.es, 2 dos
quaes de cal. CS. Tinham no canal do acam(.iamento do Passo da PaLna, cUJa entrada
e~se forte fecha peln p9l'te occidental, 3 ch .. t s cada uma com 1 peça de 68, e o ,:apor
Gualegllay com 2 peças de 12, segundo Thompson. Em resumo occorr· o o seglUnto:

'o dia 21 de Março. Comec:lJ'am os Pllragl1ayos o f(lgo contra p'.rte da esquadra
bl'azileira, e os escaleres que sôndavam o rio. Os Brazileiros só responJeram com um
liro. Nenhuma bala parnguaya acertou. _.,

Dia 22. Fizrram de novo fogo, o forte, o vapor e as chatas. r ao fOI respondIdo,
e nen!ülma bal.1 acU'tou.

Dia 2-3. ApreseniaranHe na pODta de Ttapirú o vapor e a chala. Romperam o fogo.
Nenhnma bala aCl'rtou. AdiRntaram'fe o Bt'azil e o Balda, [a~endo fogo sobre os dous
e sobre o f0rte. Oma bala poz fóra de combale a guarnição dfl chala. O vapor logo
a rehocou para o interior do canal. VOU0U fl chata com outro com~al1dnJlle para
hostilizar os navios que I egressavllm de uma expedição A. CQl,eia B~bcl'lbe e. o encou·
ra~\ado Tamanc/(wé diri"iraDl-lhe alguns tiros. Este encouraçado encalhou e assim passou
a noite perto de l!lll'irú.

Dia 21. Apparccerllm seaunda vez o vapor Gualeguay e a cl,ata na m.esma ponta
de Illlpil·Ú. Pela pi imeim vez acertou 11ma bala· paragllaYII, a flual prodllzJl1 nJl~a de
p~'essõo nfl couraça do B,·a::"il. Algllns navios fizera,? .fogo..0 Gualeguay l'c.cebell llllmc
thalllmente urna bala I.a prôa e outra na chamlnc. fllg1Ddo para dentro do canal
Com a chata. Nfio t mou a mostrar-se este vapor. .

Dia 25. Surgiu de novo a chata e mel teu t bala no Apa. Adiantaram se o Ta·
1ilanrla"é e f\ calJhoneira lIenl'Íque Mal·tins. O~. Paraguayos encalharam a cha~. Estes
dnns ntlVios metrl1lharam até âs 8 l/'}, da nOlle .0 fOI te e. a margem do.. no. onde
e~tnva embrsc~da a iJ.rantaria par9guaya. A Hem'lque Ma;rtms teve I mallnhelTo fe·
TIdo e 2 rombos no costado. .

Dia 28. 4. mesma chata meLteu 3 balas Il,0 Apa. Adia lar~m·se o Bahla, ? Ba,~·oso e
o Ta~nda,·é. Ao.:;. pril1leiros tiros o Bahia fez voar a cbat~. 3:lvemos 1 m.lrlnh~lTo felldo.

Dia 27. A pre~eni:otl--lffi- a segunda chata. ó apparecla a boca. d? canl~ao. atraz das
prd IIs. Ú Bahia e o Tamanda"/Í foram pr star·se perto de Itapllu e dUlglram seus
fog 5 principillmente contra o furte. A chata recol~eu·se, e n forte su~telltou.o f~gc.
A bordo do Bahia fui levemente ferido o chI fe Alnm, e no Tama11da,'e I mannhelro.
Quando se retirav.u o Tamandal'é, pen~trnram I a caFamala 2 balas do fl·rte, que. p.uzeram
fÓlll de combate 33 homens. Ti'l'cmos nosse lia 19 morlos, dos 'lu!ies :> t'lliCllles da

J
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Este pequenos comuates repetiram-se diariamente por espa',° -ie
tl'es emana, Tambem ° GualeguCt!J surgio mais de uma vez de eu escou
drijo airaz da ilha Caraya (1), mas desapparecia ao menor movimento
do navios brazileiros. Pela rapidez de ,ua marcha, e ·te na, ia teve a
felicidade de s6 uma vez ser damnificado: uma bala despedaçou-lhe a
chaminé (2). Durante e-·to tempo os nayio. brazileiros conjunctamenle
com uma bateria de peças, de calibre 12, levantada em OOlTale, ua
margem correnLiua, Lombardearam ° forte ltapirú, mas só conseguiram

r de. truil' ° reve. timeuto da muralha ele oe t. A.. bala' não altingiam" ° acampamento llaragua,ro, de onde ° mal'eclral-pl'esiúente pu. el'vava
e te combates com um oculo ele alcance. O terreno em roda do forle
ficou coberto de bala brazileira. "erdadeiro damno ,ti calLavam algtllls
morteiros de 12 pollegada, que ::;tavam na, balel'ia do orrales (3),

Para attillgil'em a altura do acampam nto IJaraguayo (lCCupal'am o·

armada e das clas e3 annexas, e 16 feridos, do qllaes 5 officiaes, sendo um desles le·
vemente.

DiR 28 VOllOll a chala, e melleu :2 balas no p,·inctJ:.a el'J Joinvillp., 1 no lrans·
pOrLtl RiachlJe/o, e 1 na canboneir:l. Pal'Ylahyba. Arli'lnLnram·se o Bahia, o Bal'l'Oso e
o Bl·a.::il, que receberam o fogo da chala e do fl>l'le. Illa b:l1a do Ba.hia logo aos
primeiros tiros, partiu o canbão da chatR; (,uI 1''' balas lnetleram-lI'a a pi4ue. Os tres
na'l'ios c .nlinuaram a bombardear o f"rlp. O Bal'l'osO teve 1 pPI;8 de 120 illuUlisnds,

I e 6 feridos graves, entre os qllaes 1 OJIiClSI. O Bl'a:il e o Bahia h,eram 1 mur,o e
5 feridos. Ficaram deslruidas RS 2 chatas.

Dia 2\). A callh n ira Belmonte lançou algnmas br,m as sobre o forlp..
Dili 30. Os escaleres da 2a divisão aburdaram e tornaram uma chata nas Tres

Bocas.
Como se vd. só no dia (;5 o almiranle Tamandaré II atou de fazer destruir a pri·

meira chata, que se lIpresentára nos dias 28 e 21. Não o conspguiu no dia 2, IDas
. no dia 26 foi destruida. A segondil apre entnu-se no dia .7. occu1tando-se logo, e no dia

28 fui destruida. Outra foi aprisiona... a em caminho. A. ter'ceim chllta que havia em
Hapirú só se mostrou no dia 2 Abril. Fui meUida a 1íque no llia 10.

os dias 23, 2-1, 2:, 26, 27,:...8 e 29 em que alguns dos nossos navios borbardearRDI
Itapirlt, tivemos in ignificautes Rvarüls nos na\·ío., 1 p ~ll do enconrllçado Bal'I'OSO
inulili:,adll, e ;20 m:'ltos, sendo 5 ofliciaes, além lle :l9 ftlridos. dos qURUS li OllicÍlUB
ou 49 homens fóra de combnle.

(L) Leia'fe ilha ele 'anta A nna.

(2) Thompson diz que esse npor pOl' esp IÇO de tres semallas sahia todas as larlles
a desafiar a esquadru brazileira. E' lima de SURS invenções. Só duas vezl's o <rUOI~gIlOY
fez fogo, recebendo de alguns navios brazileíros a couvenielllu rt'SposLR lIOS dias 2.'3 e '1!.
Tocado u'tsle segundo dia por duas balas, recolheu-se e I uuca mais appareceu.

(:.l) A baleria brazileira psLabelecida em Corl'Rles começou a funccionar no dia ~8 de
MaJ'~o, COlUn já vimos.

No dia 29 á J J/2 da llJ:ldru;,:allll o tenellte cIIl'IJuel CurvulIJo e uutros ellg"lIbeiros, com 80
Jlrll':as do:)o batalhão de íllfonl.uria, llcseUlbarCllram na iJbs lIa Hedempção, em frenle de
JLapirü. e reconheceram·lI·a. o dia 3U de Mal'Co, não houva IlllVlllude além do lll>risiona·
meulo de UUlR cbata IIllS 'l'rcs Bocas Nada de imporlnnLe Lambem 1I0S dias 31 e l° de Abril.

No !lia' de Abril appareceu pela primeira vez na pouta de Ilapirü a lerceira chata que
ahi lillhaul os Paraguuyos, e di-parou aJglill5 Uro~, acerlaudu Ul1l no transporte Duque de
<iuJ;e. Recolheu·se íUlluedialumente ao seu escolldl·ijo.

Os encourilçados Bahia e Tamondani c as conboneiras llenriljtuJ 11Iarlills e ClIou!!
\omar'llll posição acilOa do forle, e no dia:J sondaralll o callal dR IKlnla de leste dl\ 111la,
em frente lIO campo entrincheirado do Passo da PatriR, \-oriticando que tiuha 12 pés.

Continuou no dias 3 e 4 o fogo de al"lIns navios e da baleria de Curra\es sobre
Itapirú. "

Não leudo os generaes alllados chegado fi i1CCOl\lo sobro o ponto do desembarque no
Paraguay, subio no dia 5 o Paraná uma eXI'('lli~;- á ordens do chefe Ah'im, c(lmpo ·ta
d'ls canLonciras Ilajlt/iy, Ilell;'iglte "11artills e Greell/in/g. e dos v(,pores 11ll/enlillIJS ChacalJuco
e B!teno,~-.dires. O general argentino BorBo3 seguio lI'esses vai ore com alguma tropa ue
desembarqno para explorar os melhores passos do rio.



Brazilei~'os na noite de 5 ~le Abril, um ,banco <le a.l'eb coberLo de alta. \'ege
tação, sItuado a leste da Ilha do Cabnta (I) e ao sul do forte, Ahi abriram

(I) O banco a qll,e se refere o aulor é.a isla de la Redcnaion, om frente a Hapirú, que
em algLlmfls pl~lltRS figura .com o nom,e de tlha do Carvalho ou ilha do Cabl'ita, Não podia
ficar a lcste da Ilha do CabrIta, c~~'o dIZ o autl,r, e como fez desPllhar na planta que acom
pauh"? lo y·./ulue doL ~u.~ obra, pOIS, como acabamos de dizer, não eram duas ilhas distinctas,

A Ilha de l>l Rede1lclO~ fica em frenle a Itapirú, e, seguudo Thompson, era um banco
de areIa de recente formaçao, que em Novell,bro do ali no Rnlerior não tinba ainda vegetação
alguma. Em Ahr~l ,de 18()6 e,stava cohert~ ,d~ altos macrglles, Os Psrsgu"yos chamavam-u'a
-Banco cle Itaptru,-e depnlS qu~ a fllrUhcamos-BallCO Ptwutué (Bancu Portuguez).

N.. nOIte de t> para 6 de Abnl, desembarcou ahi " tenente-coronel Willauran Cabrita
com pouco mais de 900 Brazileiros" sendo 400 do 70 batalhão de yoluntarioS" t _ Paulo),
commandado pelo tenente-coronel PIDIO Pacca. outros tau tos do 1,10 provisorio ue illfan
taria de linha, (l composto na sna maior pnrte de guardns nacionaes do muuicipio neutro
e de alguns voluntanos do norte, sob o c0111mallllo do major Martini » (aflicio do ministro
Octllvi .110 ao ministro da guerra, de 18 Abril de 18()6) de 100 praças do batalhão de enge
nheiros. s<,b o comma!ldo <lo capilão Amorim Bezerra, 4 peyas La Hitte de Clllibre 12 e outros
tan~os morteiros de 0,"'22, dirigidos esles pelo capitão Tiburcio de ouza. e ôlquellas pelo
capItãO Moura, amhos do lo batalhão de artilharia a pé (Rio de Janeiro) O chefe da commissão
de en~en!Jeiros do 1· corpo de exercito, tenenoo-colOne1J. O:l1'los de Carvalho, e os engenheiros
Andre Rebouças e Beru'trdino de Sena Madureira, com uma forç" de sapadores, dirigiralu
os trabalhos, formando duas bnterias nos sitios uesi~nndos por Willogran Cabrita, uma
de canl.ões e outra de morteiros, dando frenle ao forte ue ltupirú e tt costa paragilaya que
se esooJ,de Í1 esqul'rda d'elle, A infoutaria cobriu,se COlll trillc!Jeiras prr.vis' rias. Os ellcou,
rayados Ba.hia e Tama-ndaré e as canhoneu:as IIcnl'iqtte Maí'tins e G,'cenhalg protegeram
o transpolte da força e do material, tOl1lando po,ição IJcrto da ilha,

O uisliucto lilterato flulIlinen e Dr, PinheIro Guimarães, que tanto íllustroll então
sua espada de volnlltario cl, patrh, llRsirn descreveu a ilho iL'l Hodencion em nm artigo
dos Quadl'os H istol'icos da Gucl')'a elo Pal'agttay :

(l, .. -, A ilh", como já dissemos, é um simples banco de arôa, completamente sub
mergidu nas gm!!.des cheias Jo l'al'lná, Tem uma fórma um tanto oval e o seu 1118ior
di'lmetro fica p·wllllelo ás margens do rio, Está milito mais proxima do lerritorio
paraguayo, a que perteu e, do qtLe do correnlino: mas é ainu, sepll'f\da uaquelle p()r
um Clll1'al assás hrgo P, como depois se sonbe, bask'lnte pl'OÍ"uuuo, Quando nella de
sembarcou a expedi~ão, estava em grande p'l.rte coberta ,.le alta e espessa m'lcega Do·
minava-a o fortIm do It>tpirú, a aICauce de UIn tiro de carabina. A bateria desse fortim
e as que os Pal'!lgnayos f:ollocas em lia margem do rio. poderiam f'lcilmente varrei-a.
A po ição seri:!., poi, insustenlal-el, se os occupantes não trat'lssoUl logo, na mesma
uoite de sen desembarque, de levaul<tr serrllras trincheiras, que os abl'ig'lssem n'l manhã
seguinte d'ls balas, que er,l de esperitr~ choveriam sobre elies,

(l Foi esse o primeiro cuidado do teueul -coronel Willagran 'abrit~, cOIDmandanle
da força expeclicionaril, Com uma actividade digna dos maiores encomios traçou I( go
a linha das trincheu'as e distribiliu o trabalho eutre os ens subordinados, que com
aruor puzeram mãos ó. obra. Os ceslões e os salsicllões estavam preparados; não fal
t:wa arê'l p:lra encher os SilCCOS; sobmvam enX'l(!-ls e yás para cavar um terreno pOLICO
consistente; os braços er,lm robustos e diligentes. Estes preparam o fosso, aquelles
onchem os saccos, outros os emlJilh'tDl e collocam cestões e salsichões. Dut'ilnt.e toda
li noite esses uno l.l0mens trabalh·1l't\l11 sem cessar: mas, qU!Lndo o dia surgiu" U!l1'~ ~url.e
liull1 de trincheims, gU'1I'necida por oilo boc:J.s de fogo, os prolegla da artilhal"la I1umlga :
estavam desde enti);) solilamente cstabeleciuos em um pedato do solo parllguayO.

ti As trincheiras eram duas. mas formavam uma unica linh'l defensiva. uesenvol
vid:1 pouco ID'IÍS ou mellos no sentiuo 10ngituriil?-~11 da ilha. A ua direita era1J!ll.pOUco
oblLqua n di ecção chs Ul'lrrrenS do rio, Mais approximadfl na sua extrem'l dIreita da
1\1~rgem ~orrentiua do que da °paragllaya, forLLava dopois n~ esq~erda um .angul0 O~~I~SO,
CUIO ,:ertlce era dirigido para o ltltpirü, A parte dessa tl'lnChel~a que, "lJlclo da dl[elt:~,
pre~edll1 o allglllo, nbligava o ",0 de volLml:ll"1os e !! j<jo de buha; a parte que Sl~C
ce~ta ao anguto estwa gnarnecida pl'r uOu' canhoe,. No. prolor.gamen!-o d~ssa p:ute
arl1lhllC~'l, e!11 uma direcção p'lL"llle1a ás mn.rglllls d~ rJ ,0rgUla-s~ li. tnncheu'iI da ~s
qllerd1, mais cuid'ldosflUlente f.it.'l do flue :1 da dlreLt'!, e gU'lrllp.,C1da po~' dou~ canhOeS
e quatro morteiros, A trincheira da dir.it'l lião cllegava 'lO no; h,wla a1u um pe·
que.no espaço limp de fortific:1.ção p r oude se pocli-l passqr com facilid'Lde, Entro a tl'ln:
chou'a d'l direita e a (h esquerd.1 Gcava lambem. un'I"l abertum, no cen~'o da qual ~Ol
plantado o 1I1'lSU-O tia bandeu'''; eutre a Irillchelra da osque!'un e o no perrnaneCl \
um extens tracto ul) torreno sem nenhLulla obra de art , oflorecenu·) portanto a ma
uma faciliL1ade fi quem quize se contorllar ;1 fnrlificf\yào ~ entr.\[ nell,a pO\' um flan.c?,

_ (l Destl tão succ.inta L1escripção vê-se que, se essas tnuchelras ahngllvam a g~IUI
çao _dos cf1llbões inimi!,o~, mal a rosgll'lrJari'llIl so e\l1\ fosso. nss'llt"lda .Mas naO se
temUl um assalto: de db seria éllo inlPQs il"ol; á nOIte d~l'ena ser conslden1do Il:It.a
menle temerario; pois qlNndu mesmo os ass'1I1>lll1es cousegUlssel11 lomar a lllt[l, senam
despeu:lf.ifldos peh metmlha do gro so. c'1llhões d>l esqu..dm. .

« l.orueç'lVa-se a gllerru. não e Sabl:l nté flue lJouto d~ llUU<IC!'l, mesmo do l.oucuJ.::!.
chegan'lUI as aggressões j)"U'oguaras o pudia-se pensar aSSlW, Mms t:l\'de, C' brita l1ao



trincheiras, el'lgll'am baterias e montaram 8 boca de fogo tI). Todo e .e
trabalho 6 foi percebido pelo: Paragua:ros, quando as bateriw' romperam
o fogo no dia 8 (2). Para protegerem os trabalho. nodul'l1o pas aram
à ilha cerca de I,! 00 Brazileiros que durante o dia :e e c.'ndiam no
meio do capim (3). Logo ao primeil'Os tiro., reconheceram os Paraguayos
a importancia d'e. ta bateria', cujo fogo interceptava a communicaçõe
entre o campo entrincheirado e o forte «1). Lopez (leu ord ln ao co
ronel (depois general) Di a 7. que na noi!e tle 9 para ~ O de Abril ata
ca. e a ilha e cl'ella expelli.8 o. Brazil iro. Para es.·e fim reunia
1,:WO homen. e colhido de todas a: tropa" on!r o quaes se uesta
cavam 200 de cavalIaria, armado: de "abre em bainha, e portanto,
de tinados ú lucta corpo a corpo; 400 homen. ficaram de re:erva na
margem e com elIe. o coronel Di a z. O.. outro:> 00 embarcando em

cooJhria nE'S e r.l 'iOC1I11O: <, esqu'ldm gunl'llül h a retagunrd:l d;1 f rl.ific:lÇão, e esta
formqrh um recioto fechado .... »

Assim o Brazileir s furam os primrir( s n'es'a gnerra a 1 iznr terru pllraguaya. Na
madrnunda de ~!l de Marco, como já ~imos, sallflram ne sa ilha 8' infautes, com o lcnente·
coronefCart'alho, I lira exploral·a; na noit~ de;) de Abril e tnbeleceram·se nt:lla o B~az.ileiros,
e alguns dia' oepoi!', em lG de ,\bl iI, de\'Íam ser tambem excll1si\Rmente brnl16lras as
tropas que dosembarcnram em telra firme, batendo-se com o inimigo cluas vezes, e le
vando,o de yencida além de ItapiJ iI.

No dia 6 de Abril, ao amanl1ecel', o teaente coronel 'WiJlagrnn Ol.lbl':ta firmou na Ilha a
bandeil'l1 imp!crial. rompendo contra ltapÍl ü o fogo dos canhões e morteiros, e a fuzilaria
dos dous batalhões, Este official, como ficou ,diLO em uma das notas ;'0 cap. IV, fóra
instructor do exercito paraguAJ'o uns I:> anilas al,tas

Os encouraçadcs jit 11&\'illm dI:' l.ruil1o em parte o furle ue ItJpÍlú. inu!.ilisando,!he
3 prças no bl-mbardeamento dos dias 25 a ')1':. Restnvam ') c ,nl!ões de liS, dn'igidos pelos
tenelltes de marinha Orliz, qne em Riachuelo c'lmmandára o v:~pol' rpOl'(Í., e Gill, que
róra eommandnnle do rbe,·Úo. Havia ulAis lima chAta (terceira) cnjo cOlllmando foi dado
ao sargento :\IolÍl1 g", o me mo ql1e dirigira a segur:da chata que Ee bateu nos dins 21
e 2S e foi destruida pelo Bahia.

As 2 pecas de Haf'Ílú e n dR chalo, '1.ne rui procllrar pr iCiío mais valllajosl, re pon·
deram ao rogO! da illla, e Brugllez correu a colloc'lr outros canhÕ.:s de ., pCI to do forte.

(1) 1 canhões e J. morteiros.

(2) Na manhã de t1.

(:3) Já vimos que er:1m !lliO e tenfos.-Durante o dia. cumo durante a l1(,ite occupavam
elles as trincheiras que h"viam levnnt·Ido. A' noite l.rabalhamm em melhorAr a furtilicacão.

Na tardo de G de Abril a expediç1io qne às ordens do chde .\lvim ubira o Paraná na
'l'e per~ (Vej. n"ta~' pal!o 27G). au regre sal' d:'\ k110rela parngUHya lo:taun em frente 110 lugnr
denOmmll?U Len~!la Paso (2 legua~ uci.'"a dI' IlaU!. dI' CInde de"alnj:ni\ um t1 sta~3mento nara·
guayn, fUI hostlllsada por umR batella >(,lal,te de 6 peças e fogueIes á congre\'e que Lo~ez
mandara collocar na Jlonta nord~ste da ilha Santa Allnn, ás ordens do sen njud911te, mnJor
Julian Godoy. Os nossos na\-ios respon,ieram no fogo d'l inimigC'..\pen>.s uma bala acertou
uo Gj'ccnhalg, cm ca n ar·lhe uulior dn mno. Depoi" que os na \ ios plssaram \'011011 GOdl')'
para o Pa~so lIa Pal.rill com os :200 inl'i1utes c a ti l,eças 'lue le\ál<l.

(I) No dia G os encC'uraçados Bailio, (commardaute Rodrirrues da osla) e T(Mta~dal'e
(coID01undante Elizinl'io Barl>nzal e a c»nhoneira Mcal'im (comlllandante Miranda) apullIram
o fogo da ilba. Do llesso lado .ó houve o felimento de 1 Mfieia!. .

No dia 7 contil uou o b, mbllrdenmenlo pelas balerias da i.ha e pe'os mesmos navIOs.
';'ivemns nl\ ilha 2 soldados DlOllA,S e 2 ferido!',

«. 'o dia' », diz uma tRstelllullha oeu'ar, « cOlllinu:lmos da ilha a b ,mhardear o
forle. clijas mU'IlUlllS cnhiram em ruinlls, sem que nella OUS.l se appar ceI' inimigo a19l1 !Jl.
Com l,eQHs assestadas em outros I ontos ria maroem é que o inin i~o re. pondia ao callhO~leJO.
A's 4 dll tarde cahio pela terceira \'ez o mnsho'\ln bondeir>l, r81tido por uma bala da Ilha.

, No r1i~ 9 fUl':lm subslituidos os na~i s que 1l1_oia'l'Rm a Ilha rela It'jally (commancla,nte
Cdrnelro da "ocha) e pela Belmonte (comlllalldal1 e Pique!), coutinuandu ell1 Eeu posto o Ta·
;]~a:,dal'é. .Ha\·ia dous dias que não tinha s n1io li~ irt momentos de de cans~ aguar·
n çao da llha, l-ccuparla de dia e'l1 bater as posiçõ~ iniUliuR5. e li neite eU! abnl' rI sso.s
e refolçllr as trincheirAS. Prc, Ir.lda lle insoml'Ía e de flldigp , II guarnicão pedio qlle a dei'
xassem al.i ficar até alcançar uII·a YictllriR ubre o illillligo. "

A' rnarJ.;e'll do rio re pondj,m ao forru lI.l ill1n duns baleria tIe arlilharia ligeira, á:l
ordeus du Cl\pit<i:o Hermvsll. .,



IlJUit.11S 'auôa (1).. I~ pal"lida '. 'JI1 dila'> di i·'õe.' fll1a'i ig'lI<l ) II;, 'rulI1 () tl'aj 'Lo
rltu'a.1111l. a escul'Iclao da nOite panl poderem de'embarcar ás 4 hora 'da
madrugada pela margem septentrional da illla. A pa~"a(Te:n foi feit.a

(1) A força paraguaya que desombarcou na ilb~ const va de 1.2:;6 ltomens, a saber:

4 Companhias do batalhão ~, reforçadas com gente escolhida de outros corpos... 480 11s.
4 ~) "l) » "', » )) )) )) I») .• ' au,) ))
Cavallana , , " ..............................•. , 186 II

1.266

. D'esta força desembarca~am primeiro o batalhão ~1, de que era commandante Leonardo
Rlveros (ás suas ord.ens serviam os tenentes Pahlo Oabrera, Juan 1\1:lteo Romero e !\'Iariano
Bord~nl e a cavallana, ~ommand~da p.elos alferl's l\'!athias Vargas e José de Je!'uz l\Iartinez
DepOIS desembarcou o "'c batallHlo, dJI',gld" pelu tenente Milt~O Morel (ás suas ordens iam
os tenentes Banti'IRo Areyalo e OiriHco Vera).

_ O coronel Diaz, que ficJU de reserva, junto a. It'lpilú. com mais de 2,00) homens,
nao poude efi'ectllal' U passagem p qUE; as c nhonell'as metteram-se entre a ilh 1 e o f·)l·te
destl'llindo as c.lOÕIS e afugentando da praia 05 Paraguayos qne ahi estavam.. '

Tuompson diz que só desembarcara'n 80) h'JllIens dos quaes se salva"Ulll 30 I s'lldados
feridos. Póde este ultimo algarismo ser exacto, mas o nU'TlelO dos assa1Lantes foi maior
segur!do se vio, e declararam os prisioneiros. Só na ilha ficaram mortos 050 ParaguaYlls e 60
npnslOllsdus logo, além de oulros que se esconderam na m'lcéga e se entrBgl1rarn depois.
entra os qUlles o tenente Juan Male') Romero, 20 commnndantn do uma da di,-jsões inirroiaas.
Assim, licaram na ilha, entre mortlJS o prisioneiros, mais de 71\:! homens. l\Iuit05 outros
morreram na fugt!. atl'olvess lnd,) a \lado o canal, e qllasi todos como conI~ssa Thomp on
chegaram fe.ridos á margem d!r~ila. Póle',se, pJis, cal.:ular elll ~:lIS de OJO, o uumero do~
mortr,s na Ilha, nf"RoIdus e pn 101lell'<lS, escapando apenas uns 300 pela maior parte feridos.
Ficaram. d'est'arte, fora de cOllluate mais de 1.100 Pal'lIguayos lIesse dit!o Segundo Thompson
os assaltantes tivoram 170fficiaes mortos e 8 f~ridos.

A perJa que soJl'reu a guarnição da iiha na dafeza que fez foi de ~ mortos e 101 fe·
ridos, .sen.do destes ultimos G omciaes (I!!! homens fóra _de C?:11uate). A guanllçiio brazilelra,
como Já V10los,compunba·se d~ 900 e tantos homens. Nao fOI reforçada como di~ Thompson,
reproduzindo com pequellas variantes a curiosa descripção do boletim qne Lopez fez pu·
blicar e que o Sema,mtl'io transcreveu, Este boletim declara que os Parnallayo, tomaram a
ilha e degolaram toda a guando;ão, da qual não escap"u um só lJomem;o mas que, desem·
barcando depois muitas tropas de reforço, os Paragunyos limilaram·se a repallir
as qlle primeiro sall'lram, e evacnaram cm seguida a ilha, tendo apenas 20J feridos. Repro·
duziremos no Appenelice esse boletim para~uayo para que, inteira lo dos fUClOS, o leitor
possa fazer idéa do estylo em que er,lm escnplos os documenLos officiaes do quartel general
de Lopez, e julgue do descmbamço com que nelles se adulterava a yerdade, proc>lrando
converter os planos insensatvs do dictador em sabias combinações. e desastres san·
guinolentos Bm brilhantes triumphr.s. )

A victoria de 10 de Abril fui oLlil1a principalmente pela energia dos guardas nacionaes
fluminenses (Uo provisorio de linl!a) apoiados ellicazmente pelos vuluntarios paulistas.
A ilba não f'Ji refl'l'çada, e si para 'rhom pson não bastam, sobre este ponto, as
peças officiaes Lrazileiras, póle recorra I' ao testemnnho de todos os officiaes dos exercitas
alliados, que da margem coneutina assistiram ao combate e ObSel'\'iU'aul os movimentos ua
esquadra. O clJronel oriental Leon Palleja diz o seguinte em seu lJial'io (I" •• E~te briltante
suceso que puede considerarse como un triunfo de ln mayor IInpol'lancia, por lo moral que
encierrn. en sí, lJa venido á probar que el soldauo brazilero ,,0 desmerece del oliental y
argentino» (00010 se a lJistoria de nossas luctas no sul, desde o seculu XVil, não o pro.'llSse
já, e precis.lssemos de mais urna vicloria para destruir injllriosos e ri·Jjculos conceItos I)
(I Coa la franqueza que acostumbro.» conliuua Palleja, « dirá que todos, quien mas, qnieu
menos, nos helllOs c!:bado en den igrar y tener en mellos las tropas brazileras. Estas l1an
prnbado lo contrario en el combate de ho)'; y cuentese qu.e no se mu.ndó ,·efu.el'zo algU.M)
á la I sla dU"a,He el com.bate; que ni la escuad ra ui la bateria disp:lruron un sulo tiro lJasta
que no fué de dia claro. El infante bl'ilzi 'ero peleõ C0111 sus recursos conll'a la fiór del
ejercito paragnayo, mandada por los comandalltes DIas enérgicos y valientes .... )

A Nacion, de Buenos-Aires, disse, repetindo as palavras de uma cuta que recebeu
do theatro da i(uerra: -« Os BrJzileiros combateram com a coragem de leões e com a pe
I'icia dos melhores sold'ldos II-A T,-ibu1ta, da mesma cidacJ,e, assim se exprlmio :-(1 As
armas braúleiras cobriram se dE. gluria 11'-1 jornada de 10 Tndos os documentas officiaes'
bem como as correspondencias, nos fazem S.tber que no sos aUiados deram provas de grande
valol' e denodo. »- O Nacional (qu.antUlYn mutatus ab iUo I) cons 19rou a .este feito d'armas um
exteuso artigo do qual extrahim05 estes trechos :- « Sepa"'emos ° Braz'il ela contenda. : l como
fic~ a. Republica AI'gentina,? O pa,raguay .dominanclo os ,'ios, s.uby!UJttenelo .c0rl"ientes e E,~~-e ..
RIOS, e alUanelo se aos elementos COI-rornp~dos dessas duas p,·ovlnctas.. . So por esse lado Ja e
decisiva a impo,·tancia elos elementos b"azilei,os ... A caiu 1I1Di<l encarniçava-se contl'l1 os
soldados brazileirns de terra. Esses eram os lue não presta\'am. O tempo e os succe~sos
enc~rregaram·se de desmentir mais esta calumni I. Hontem? povo d'esta cidade fe~teJava
cl1elo d~ enthusi"smo o triumpho alcança'!o por sold.ados braZllelros, por gllRrdas naClOnaes,
1'01' paIsanos tirados denlre esse I!0vo tao calumDlado ... , »
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com tant tino que O· Brazileiros ó deram pela pre ença dos Paraguayo ,
quando ouviram uma de. cat'ga dada ao acaso, ma ainda tiveram tempo
d . altar as banqueta.;; das trincheiras. A completa e 'curidã no prin
cipio do combate foi de,faíoravel para ambos o combatente'. om tet'rivel
furia arremes aram- e o ParaguaJ'o contra o flanco da. trincheira,
ma fot'am r pellido. o romper do rua uma de carga de metralha cau. ou
horrivel de barato enil'e o Paragua.ío. o que comtudo não o· lm~ediu

de avançarem de noyo contra o. entrincheit'amento e de e apoderarem
por momento de allTuma peça (1), que logo ti ,eram de abandonar.

Quando d bordo la e. quadra e ou iu a fuzilaria e em eguida
de carlTa de artilharia achegaram- e da il ha 3 E'ncouraçado e ;) canho
n iI', . que, collocando-,e ai) lado d le. lo e ele oe' t , varreram o c:lnal
entt'e a ilha e a margem parag-lla. a por onue eram mandado. cons
tant r forç{) ao a ~aJJantes (2. 'fambem da maI'O' m correntina
chelTaram reforço." (3), rle maneira que ,e trayou na ilha 11m sa11-

II) IneJ[ncto.

('!) Os navios que se melleram enlre li ilha e a ponla de Ilapil"Íl. em'lando a relirnda
ao inimigo e metlendo a pique muita canôas, foram as cnnhoneiras IJeJh'ifjue Martins
( ommandante Jeronymo <rtnçalve :, (h'eenhalg (commandante :;\Iarqups Guimarães) e Chuy
leommand nte Corte!:. Vej no Appendiee o omeio lIe 13 de Abril tIe ]866 do almirante
Tami\Ddarê ao mini lro da marinha.- -o dia 11 já estavam reparadas too s as amrias
da Hem'ique Martin.



grento combate, sendo por fim derrotados o Paraguayos com geande
perdas. Dos ] .COO homen qne nccessivamente p.ntrarn!11 (l!11 cOII1Jate

« Dentre os AlIiados, CO~D10 de razão, os mais anciosos eram I3I'azil il'O~: pois Hrazi1eiros
eram 08 qne nHquelle momento se batiam pela honra da Alliallça.

« Um batalh.Ro de infantaria d?l:nin todas as noites na margem do P:lJ'nr,(l 1'0.1',1 ~t'I'
transportado á l.lha, casC! a 6.1I81:mçao. de~ta carecesse de soccorro; nesso. nnile COll hrril.
!lO 120 esse St'I'VI()O. Ozon,), cu.]a 1rT~paClen~lil efl~ extrema, quiz fa·"ol·o partir: era illlpos
sivel; ~lIas ordens a e8se resp~to n3C! haViam sido cumpridas; o batalhão e tam prull1pto.
mas seis canõas sem remos uno podiam tnmsportal-o.

. « ~omu baLlam forte todos os coraci?es; como o olhar se aguçava debalde, para de"col'linar
os IOCHlenles da lutai O que se percebia era. que se valente fôra o atRque. valente tambem
era a defesa. Ardia em fogo, li ilha; a fuzilaria incessanle illuminava-a de milrelamparros
a um tempo. Ouvia-se sempre a grita dos Paraguayos, mas respondiam-lhe as 'TIossas cor
netas tocando sem cessar a fogo. Nillguem podia prever os resultlidos do combate tão bem
ferido pareci'l elle por Ull] e outro lado. Os espectadores quasi não respiravam; a 'anciedade
tinha chegado RO seu Ruge.

« De subito um raio de sol rompendo as trevas da noite e as brumas da manhã que
cercavam a ilha. hateu em cheio sobre a parte superior da haste da bandeira; um brado
unisonó sahi de todos os peitos: lá estava flammejante o pavilhão aUl'i-verde, altivamente
desfraldado ás brisas da llIadrugada I

« A lUZ des~eu depressa e veio illuminar a ilha. Soou o-hymno nacional, e todos viram
dislinctatllente a fluarnição saltar por cima das trincheiras e carregAl' á bayonetn os Para
guayos, que fugiam espavoridos. A vicioria era certa.-Gloria li guarnição da ilha 1 gloria
aos paladinos da patrlll, da Iiberdade e da civilisaçõo I

"MlIs o dia 10 de Abril, que surgia cheio de fltlgores, de,ia ainda marcar a data de
outros nobres fitos.

« O Hem'iqu.e l.lm·tins, pequena canhoneira de madeira, Jazia parte da vanguarda da
esquadra brazilt-ira. Seu commn,-,da1te, o I· tenente Jeronymo Francis:Jo Gonçalves, vendo a
ilhlt "tarada. mandou locar a póstos, fez acender as caldeiras e dirigi o-se ao commandante da
vanguarda para ~articipar-lhe que a ilha fôra a saltada e pedir ordem para socconel-a.
Sem ouvir as ponderações que lhe ertlm feitas, relativllS a necessidade de intervenção
superior, tOlllon a respollsabiJidadl1 sobre si, e, seguido do G1'eenalgh, commandado pelo
teltente MarqtlPS Guimarães, a todo vRpor caminhOll para a ilha, chegando 1\ tempo de
metralhar pelO flanco os ParaguayoB, já lompletamente desbaratados.

« A terceira columna p>tral(lll\ya, cheaaua mais tarde do que as outras. não tinha
de~embarcado t\ida, ou teve tempo de reembarcar-se em parte, apezar de Cabrita ler man
dad , qUlllldo a derrota se pronunciou, cortar com machadinhlls os cabos que prendiam
as canÔas li i lha.

"O canal entre a ilha e o ILapirú, por onde se escapavam os Paraguayos fl1gitivos, erl\
completamente desconhecido o estav8 defendido por canhões de 68. () com mandante do
Henrique Ma1·tins não hesita; enfi'l p'lr elle, e lauça a sua canhoneira sobre a fiotilha
de canÔas parnguayas. Com a prôtl mette Jlmas a pique; com as rodas levaRta outms e
as emborca, emqullnto a mannhagem, de revolver e ara[lina em punho. ll1es mata os
tripolantes, que ptocnram fugir a nado.

« Os canhões paraguayos atiram com verdadeiro frenezi sobre a audaz canhoneira, que
lhes passa a tiro de pistola. A canhoneira responde-lhes metralhando os que da margem
lhe fazem fugo. Percorre ll'ntamente o canal, jimpa-o de inimigos e surge OVRnte do ontro
lado da ilh '. Estava consummada a victoria. Entiio o bravo Gonçah-es aproou para o
navio chefe da esquadra brBzileira. Chegando á falia, participou ao almirante Tamandaré
que os Paraguayus haviam siJo completamente esmagados, e pedio-Ihe licença para
cnc,lhar, poL; a sua canaoneil':l, tendo sido atravessada de lado a lado por balas de 68.
tl.nha os quarleis je prÔa e P?pa llluudn.dos, e estava preste~ a sossol~rar. Felizmen~e
alUda em tempo enctilhon: mlllS minulOS de demora e o HeTlJ"lql'e ]'IaJ'tms se lIfLllldal'la
nas agulls eln que se cobrira de glnria.

"D"s I ,:lW homens qut-! atacamm a ilha rnrissirnos dl1 certo conseguiram voltaI' ao
exer~it-> de ollde haviam partido cheios de confianç.a. G40 cadavel'es de Paragna) os alas
travam a ilha. Canôas cheias de mortos foram apanhadas pela esquadra, bem cClmo alguns
nadadores feridos ou não, que, vendo-se cortados pelo JIeni"Íqlle Mal'tiM, dirigiram-se para
os naviós brazileiros.

«Na ilha cahiram prisioneiros 02 Paragllayos, dos quaes .6 ]0 não estavam feddos :
entre estes figurava o major Romero, commalldant~ da 1a colnmna de ataque_.

" Oit"CcllltaS espingardas, grande numero de plstO\.!ls e sabres .de caval1ana pertencentes
aos ParaguaYo!l, fornm apanhados no theatro da acçao; 30 canoas ficaram em poder da
guarniçâo da ilha.

«O entllusiesmo que esse combate despertou não moneu no ambil.o d.o RCllmpamento
brazileiro: Argentinos e Orientaes, esquecendo velhas e entranl!adas flvalldadcs, con:ôram
a felicitar os ofliciaes e cheCes brazileiros, não cessando de elogtnr calorosamente o blzarl'o
comportamento dll guarnição da i~l~a. .. . . .

« Infdizmente essa aspera hçao infl.lglda a Lopez custou aos Brazllelr.es nlglllls s~crl
flci?s; poucus, é verdade, em relação a magnitude dos resultados coIludos, mas mnda
assIm dolorosos. . .

«A briosa guarnição da Ilha teve U9 homens fora de oombate, ,19 mortos e 100 f"ndos•
................................. " , .

I
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poncos sahiram illeRos. .Ficaram mort.os nas trincheiras mais de 50.)
l'al'aguaj'os, entre O' quae c0ntavaUl 14001ciao. p 113S 300 ferido
voltaram em canôa e foram obrigauo' a remae, ape ar de .'eus feri
meuto, para escapal'em ao fogo dos navio, cuja bala' van'iam o canal.

+
Viram-se homens com a perna' decepada:; ou cóm um braço de menos,
a remarem só com o que lhe 1 e'ta,a. E ainda na fuga a. canôas per
deram muita gente.

Assim malloD'l'ou- e c)mp:etamonte ete ataqu emprehendido com
tanto denodo.

Debalde se procurou atinar com o motivo qne iro pvllira L o p e z a
'emelhante desatino. \. po e de um banco de areia de pouco proveito
lhe podia ser, e quando muito retardaria de algun dias a passagem
(lo rio que se ia emprehender Na condições em qu e aehava a lucta
a perda ele 1,000 homens era para ol1e muito en..ivel e até injusti
licavel, não sendo seguida de vantagen' reae.. 'rodos os en planos
Jllilitare.-· -trazom, com este, o cunho ela excitação do momento: são bri
lhantes, mas de accompanllll.dos de resultado.' seguros; ao pf\ ·so que sna
defesa e a haLilirlade C0111 tlue mais tarde .'oub detêe os progresso. de
seu ad,rersal'ios merecem geral applauso.

reste combate, ferido na madrugada de 10 de Abril, oxperimon
taram os Brazileiro. con.. ideraveis rerdas, que, entretanto, foram infe
riores ás do' PaI aguayo . Verificou- e que o fogo dos navios não cau 'ou
entro o.' Brazileiros menore estrago do que entre o Paraguayos (I).
Entre os Brazileiros morto. menc.ona-se o tenente coronel Ca b r i t a,
a quem uma bala de artilharia pro trou quando, depois do combate,
ele pé dentro de um llote, escrevia a parte official de ua victoria.

« Terminado o combate, Cabrita recolheu·se a uma Cll11La que e,;L.iva li. sombra ela ilha e
que servia de deposito: ia tomar uma refeição e escrever a sua parte.

(I Estavam com elle o alferes Woolf, o tenente Carneiro dR Cunha e o capitão Sampaio,
seu amign, que de terra o fôra f~l;citar. Os Par.•guayos. enfurecídos pela derrota. bom
bardeavam a Hh" com furia desllsa,la. O rio tinha enchido. a chata se elevara com as
aguas e roais expos a ficára. Uma bomba lançada da Il.apil'Ú. rlirlgida peja mão certeira
dR. fatalidade, arrebenta entre Carneiro da Cunh., Samp.:lio, WoolC e CRbrita, que, como
Nelson, succllmbe gloriosamente, findo o comb!\te, na hum do' triumpho, baptisando com o
seu !'angue o iesconhecido banco por seu val.1r illustmdo. Carneiro da Cunha e Woolf são
gravemente feridos; Sllmpaio cahe redoudamente morto....

« .... O co.nbate da ilha do abrita, que acabamos de narrar, nmittindo muitos feitos
do mais subido quilate, não foi sem dllvida um desses acontecimentos grandissos que

.decidem do exito de uma campanha.
« Se Lopez não tivesse impruJentemeute mnnd:do atacar a ilha, a occupação desta

não tcria dado em resultado senão imcommodlJs á sua guarnição.
« Se, aceita a idéa do ata1ue. fosse este conduzirlo por out"6 modo-: pela reta·

gU'lrda, ou mesmo pdos flancos largamente abel·tos da fortlficação-que.n sabe o que teriam
ela eoJIrer seue defensores? Na' peior hypothese os canhõe da ··squadra brazileira os
vingal'iam, é certo, mas nem por isso deixaria o exercito de ter sido victima de um golpe
doloroso.

« Co'no as cousas se passaram, o ataque da ilha teve imporl.antissimas consequencias.
Perdeu o inimigo mil e tantas praças escolhidas As circumstancias que acompanharam o
combate, dando'lhe o mais vivo realce, superexcitaram o exercito aUlado, e incontestavel
mente concorrêram para apressar a passagem doi Paraná. effectuada 6 dias depois com o
nllliol' denodo, com a maxima confiança e com o mais feliz ex.ito II

O leitor já sabe (nota pag. 279) que o official prisioneiro, Mateo Romero, uão era
major. como suppõe o Dr. l'inheiro GuinHlriies. mas tenente, e segundo commandante
da primeira expedição, dirigida por Leonardo Riveros.

(1) E' uma invenção de Th()mpson, que o autor repete. E' pn\'i1. notaI' qne () fogo dos
n'lvios brazileiros, segundo o escriptor inglez, nunca produzisse etreito contra os Ps
l'i\gllayos, e fo. se tã,., efficaz dostn Vf>Z contm ns defensores cln. i:bn..



Ao pe delle uccumbiu O major L u i z a m p a i o. Ambo eram di '.
tinctos officiaes (1).

Ainda uma vez saciou L o p ez nos commanc1antes das tropas sua
colera pel.o ~allogro da tentativa. O tenente R o m e r o, que comman
dál'a a prImeIra columna de desembarque (:!), foi rleclarado traidor porque
não morreu, e deixou-se ficar prisioneiro dos Brazi13iro.. Sua mulher
foi obrigada a declarar pelo Semana?"io que adheria a e. ta accusação.

(L) Eis ~s pErdas que tivemos na ilh'l. no dia 10 de Abril:

Dltl'ante o comhate;

:ial>llbão de Engenheu·os , .
1.° Batalhão de Artilhari'l. .
Ho Bat.nlhão de Infantaria .
"I.· Batalhão de Volu.ntarios . '"

MORTOS

Olfir;. lnf e Soldo

O 5
O
O 28
O 12

O 48

offic·
O
O
4
2

6

FERIDOS

lnf. e Soldo

1
5

54
36

96

EXTR.\VrADOs

O O
O O
O B
O O

O 3
~o bomb"ll'deamento que se seguia foram mortos o tenente-coronel WillAgran ('a

brita, o nlajor Samp·l.io e o alferes Wolf, o primeiro de artilharia e os dous ultimas
de engenheiros, e foi ferido I tenente. Os ofilciaes feridos durante o c, mbate foram
o major de 1-1° tabalhiio, Moreira Alves, e 1 capitão e 2 ulferel! do mesmo corpo, e
1 capitão e 1 tenente do 7°. A nossa perda, pois, durante eS.e dia foi: - MOI'tos,
1 teneute coronel, 1 m'\j'Jr, 1 alfe(ú~, e 48 inferiores e sold'\dos; fifi-idos. 1 lD'\jor,
2 callitães, 2 tenentes, 3 alferr-s e 96 infedores e soldados (15:' fóra de combate). O
Mappa que acoDlpanha o Re1<lLorio do 1VJinisterio da Guena de 1"70 diz que tive
mos na ilha, só no dia do alaque, 75 mortos. sendo 4 offici les, e 108 ferido s, dos quaes
7 officiaes; mas n'esses lllgllrimos ha engano. O mesmo mappa não menciona as perdns
que tivemos com o bombardeamento iniodgo.

Ignoramos qual a perda que teve a esquadra no <lia. 10 de Abril e nos subse
quentts, até a passagem do rio.

Desde o dia 6 de Abril até a evacuRção de Ilapirlt e do Passo da Patria pelos
ParagnayoB, tivemos na ilha 171 homens fórn de combate, sendo 57 mortos (3 officiaes),
111 feridos (7 ofilches) e 3 extraviados.

Thompson diz que 10 soldados brazileiros foram depois do combate fuzilados por cobar- I
des. O facto é desmentido por t<>dos os officiaes que serviam na ilha.

TO rUa 1.0 continuou activo o bombardeamento da ilha pelos Paraguayos, IrabRILanllo
sobre as ntinas do forte de Itn.pirú as 2 ppças de 68 dos tenentes Gill e Orliz. e
IlfIS trincheiras levantadns perto do forte duas baterias de arlilh'l.ria 1il?eira dirigid'ls
pelo cnpitão Rennosa. A ilha e os nnvios que a protegiam respondemm ao bombnl'
de:\mento. Algumas bahts destruiram a chnta pllraguaya do snrgenlo Morinigo. Do noss.!
lado foram a pi~ue a chata em que estava o tcnente·coronel Oabrita e a lancha fi
vapor GOl'onel Fulelis.

Nos dias 1.1., 1.2 e i3 continuou vigoroso o fogo de parte a pnrte. Uma bala de 08 do
ItRpirú inut:lisou no dia 13 uma das peças Niadas da ilha. Nesse mesmo din morrell
em Ilupirá por um estilhnço de bomba do Ta1'i'tanc7al'é o sargento Morinigo, cuja mortr,
segundo o Semanal-io, foi muito lamentada por Lopez e por todo o exercito para
guayo. Ficaram inut,lisadns algumas das peças do capitão Hermos'!, sendo removidas
as outras. _

Nos dias i4 e i5 EÓ responderam ao bombardeamento as 2 peç'l. de 68 do forle.
A's 5 horns dn t·'U'de de 15 subia o rio Pal'agu'!y o capitão tenente Mametle lmoes
com as canhollE1iras Magé, Ivahy e Arugualf afim de reconhecer'o ponto mais con
veniente r ra o desembarque do exercito. « Rp.gressou da boca do Ahjo, tendI) achado
Q.ue o melhor ponto de desembnrque era a bn.rranc'\ da margem esquerda da elllbo
c'ldura do ParagullY. Todo o exercito allindo estava prompto para a passagem. Ao
pór do sol fez o àlmimnte ignal chamando os commandantes. os quaes, reunidos a
bordo do Apa, receber'lm as iustrucções para o desembarque do nosso exercito nn mlugem
inimiga, que devia efi'ectuar-se no dia seguinte. » A' noite 0.5 tmnsportes aproximaram-se
dns pontes em que devill. embarcar. o exercito. . . .

O enthusÍ'l~mo das tropns era lmmenso. Um colTespondente do exercIto brazl~eu'o
assim se ex.prime; - II No dia 15 a ordem do emb'l.rque soavn por todo o ex.erClto:
foi saudnda com todo o ardor dos soldados brazileiros. O batalhão do distincto flumi·
nense Dr. Pinheiro Guimarães, nrrebatou-me peta euth,usiasmo com que applaudio ns
palavras eloquentes que se precipitarnm dos labias do medico e escriptor, do lilte
mIo, cingiudo a espada do voluntario.»

(2) Já dissemos qlle a columna de desembarque era commandada pelo tenente Leonardo
Riveros. Romero era set7undo command'Lnte d'essa cnlumna. O primeiro foi nlortn , assim como
o commandaute (la Cilv~.llari&, Mathias Vargas. Os como.anriantl's da sp.glluc\a experlil)fio,
Pablo Cahr nl r:iri:lco Vrrn (' Mariano Bordon [oram fond ~.
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o })l'oprio Diaz só e, capou de grave ca Ligo declarando traidores a quantos
ficaram na ilha e lamentando Ilue, detido }~or uma ordem á margem
paraguaya, n'1o -tive e' podido commandar aos a altantes.

As perdas consideravei dos Alliados, fora de pro I.orção com o fim
obtido, que fõra o estabelecimento do mais uma bateria, COllvencel'am
ao general em chefe 11 i t r e que n}o devia mai' adiar uma operaçiio
eleci iva, porque L o I e z para procra 'tillar o de enlace podia e devia
reiterar e te ataque., cujo exiLo, me mo quando favoravel para 0.

Alliado', eria por demOlis caro. O general Hornos teve o encargo
de fazer com 3 vapore, brazileiros um reconhecimento pela boca do
rio Paraguay (1) e ahi procurar ponto' favoravei para o desem
barque. H o r n o encontrou um itio na apparencia vantajo o defronte
daquelle ponto da margem que em no, o mappa tem a de. ignação de
« deposito de madeira para Qonstrllcção naval (2). »0 ParaguaYlIs a im
tambem pen~avam, porque ahi tinham po tado uma guarda de 12 homens,
(lue incontinenti foram expul os (3). Logo que foi annunciada a ubida
elos tre vapores, mandou Lopez o major Godo)' com ô bocas de
fogo e 200 homens para os canhonear quando volta sem. O genel'al
H o r no' (4) não .ficou poueo admir::tdo de receber dE:' cal'ga' de artilharia
de um ponto, que pela manhã (5) tinha tran po, to em incommoc1o. Alguma
balas acertaram, mas n io causaram maior prej uizo. li o r no' poude
ap.nunciar ter achado um ponto ele de,,;embarque G od o Y yoltou com
as peças para o forte de ltapirú (o).

:Para bem se comprehender o que vamo' narrae a respeÍLo da
pas agem do exercito, não são de 'nece al'ias algumas explicaçãe' topo
graphicas, que mai claras 'e tornarão à Y.Í -ta da no~ a planta de
Itapirú até Humaità (7).

Todo o sudoeste do Paraguaj' e compãe de charco', pantanos e
agua' de natureza varia, entre o. quae .-e prolongam alguns logar
arenoso, mai' elevado.- (8). A laguna (9) ~ão por 'Õ0 • d'aglla depositada~

(Q Pelo Parauá acima. Eram ti vai 01' s. E' a expecfição de que fall:i.mos nas 1I0tas
~. pago 2iü, e 3' pago 278, dirigida pelo chefe Al .... im. a qual partiu no dia 5 de Abril o
regressou no ilia seguinte, sendo hostilisadu pela artilharia que Lopez mandára collocar
lia !J0ula norllesle da ilha de SanL·Anua.

(2) E' engano do !lutor. A expedição subiu o Paran::' até acima de IlaLi, e nâo se
llirigÍll ás Tres Bocas no rio Paraguay.

O pontl) que o mappa do l·. Schueider iutliea com (l nomo de-depof>ilo de ma
(Ieira para cOllsLrucçâo - é o arsenal posteriormenle estabelecido pelos Brazileiros ~a
ilho. do Uerrito ou A.tajo. NQ mappa do 81'. Schllcidor toda a parLo rel1ti Vil. ao riO
Paran~l está errada, como já dissemos,

(3) ls(o c1elH" em fronte a Lengua-Pasü, acima ue lt Li, como já vimos (5 de Abril).

(l) O gaBeml 1101'1105 ia a bordo, mas uirigi:l a expedição o vhefe A1vim.

(ií) 1\'a ve !Jem.

(G Em fi ue .\.bril. Tudo u que u aUlur aqui dil ficou ractificado com as nelas n
pago ,,?6 e :2'il:!.

(7) Para fazer idéa exacla do terreno que e estende da conlluencia do Paraguny a
lLapirúe PR-SO da Patria. vl-'ja·se de preferencia a pequena pianLa Je Thompson. e, sobretudo,
o ,<Ulnii IIiiitorico ela Guerra elo Parayuay, oq~!\ni-;ado por JI/urdan, e o excellente Pla110
JJyrl1'o{jt'Q))ltico do PW'allú, e da (OZ do Pa'l'agttay, levantado pelos los tenentes IIoouholtl,
Silveira da Mota e Ounha outo.

(' 'õo terras baixas retalhadas em esteiros.

(D) Lagwui.ç. em llespanhol; em portugllez Lagoa '. Do Passo da PaLl'ia a tlum\\i~ã
ha muitas, qnasi to !R.S com cOlOmunicaçi'i:o po.l'l\ o rio Pal'aguay, pelo que sno mUls
pl'opriameute e.yteiros do que lagoas. As maiJres são as Lagun s Piriz e Ollui. Todas essas
lago' s sõ paludosas.
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em bacia profunua e paludosa, de facil navegação. Essa.. agua' agglo
merall1-se e tomam a fórma de lagoas depoi que baixa o ni vel das
enchentes do Paraná e do Paraguay, que em certos mezes do anno
inundam quasi toda a região As mar~'ens destas lag as são de fort
argilla, que adquire llluita consistencia durd.nte a esta ão quente. Evapo
rando-se com o calor a agua da' lagoas, suas margens. e vão gradualmente
de cobrindo, mas só no tempo do calor supportam homens, cavallo ou
carretas. Bem que em tae' ca. os pareçam acce iveis até a borda d'agua,
deve-se examinar a solidez do terreno proximo, uavemente inclinádo
antes de se chegar á linha d'agua Pelo contrario os Banado (lI ão
logares cobertos pola cheia periodica das aguas na altura de uma
po Ilegada ; apenas têm o mesmo a 'pecto das lagoas; ma offerecem grande'
spa~os vadeavei , onde, e topa fundo con i tente. Perto do banhado' e

atravez delles encontra-se immensa exten. ão d in ondavei, Panlanas,
qua 'i 'em agua na ,ullerficie, e que de todo impos ibilitaIT! a pa., agem.
Cada enchente o' satura de novo e qualquer corpo pesado afunda com
pletamente. Entre e ta Laguna, Bailados e Pantana (2) estendelll- e
tractos arenoso, obra de cinco pés acima elo maior nivel da agua, os f
quaes ão denominado' Lamas (3) ou Lamacl(~s e estão couerto' de
'\içoso capim, e, pinbae' e grupos de anore '. Nos sitias J11 que e ·ta,
lorna:; mais e dilatam encontralll- e Palmai'es ou PalJJw:;fulas, (4)
mato de palmeira tapetado de \asta" capoeiras, E ta' flll'lnaçõe. de
terreno quando ,imultanea, tomam o nome do Ca?'?'izal, (5) que vem
a 'el' um l11orr,açal com oasi' de fÓrma in 'alar, A. Laguna' (6) [ll'oxima:
a margem elo Paraná e do Paraguay apre 'entam e coaelouros, na maiol'
parte do anno navegavei~, como a' que ficam nas visinban a,' do acam
pamento do Pa o de la Patria, a Laguna I iriz e outro,',

O acampamento estava assentado sobre uma lomba entr'e al> lag'óati
Yuq ueri e Pa'op'" então coberta: de ponte que a seguravam a'
communicaçõe com Cllrupaity e Humaitâ. Ate pata ligal-o ao forte
d Itapirú foi preci~o lançar p:mte. obre lagóa'. "'eparava-o da
aldeia do Pc o de la Patria, acompanhando a dil'ec ão da lomba, uma
exten 'a linha de fo o,' ele 11 pé de largura e 6 de profundidade;

(l) Ban"clos, - banhado. alag:tdí\ios, paulanos ou atoleiros, Lognl' ou sítio alagado
pelas iunundações dos rios.

(2) Desde q ne cita essas denomina 'ões, devia o aulor fallar lambem no lerUJo Etlero
(Estero Bellaco. Es 1el'o Rnj:'IS,) em p(7rtuguez Este~ro. São bra'j(ls d~ rio Oll de mal', estrelt?S,
que entram pela terrll, dando á' vezes voltas, e clrcumdando porçao do ternmo, de maneira
a formal' ilha, nas enchentes, ficando parle em secco na vasanle.

(3) Em portllguez-Lom\Ja;s: Dá·se e le no,ne á planura sobre serl'i\ on moutes, ou
qnalquer outra altura. Nos slllOS que o autor descreve na~ ha. montes, mas somen~
ligeiras on lulações no tel'l'eno. O lagar em qne estavam as tl'lnchelr~s do Passo d~ Patna
ó maís elevado. Lomada, e li hespanltol, ou lumbado. em portllguez, e a lomba contluuada.

(4) Palmazados. Kão ba em hespanhol esta palavra.

(:j) Cr.wri:ol, ou calTizeão. são palavras hespanpolas Ilue sig.nificam carriçal, matta
de carriços, ou canna brava de alagados, planta ~ram.mea da falllllla das lrt~eas (RtlnerO
Gladiolus) que cria·se com abundancia n..s logares hU~ldo!'; e nas margens dos nos.-P~rece,
IJorém, que no Parnguay o "ocabulo Linha outra sIgmficaçav, pOI Thompson aSSlnl o
oXIJJica:-« Dá·se o nunle de CCt?'rizaL a um l~rreno cortado por profunda' lageas e ato·
leiros, intermediados de bosques ílllpenetra~ols. e expes'os lIlalag<les, de Ires V81'f\8 de -H
altura. Qrlando o rio cresce, o Ca7Ti~al .fica I "lelramente coberto pelas llguas com poucas
excepções. Quando o rio está baixo podem-se fazer veredas entre as lagoas. »

(6 Quando se empre~a no texto ii palavra L'IgunlJ, deve enlender-!!..e qne. o autor usa
do vocabldo hesp~IJ!lol conespondellte a La{jlJo, porque em porLu~u~z sao ueslgnados pelo
nome de Lagunas « os charcos de agua marinha, rudl-\anuo torms baixas e formal1ns de um
solo d nateiro .), Diz-se, por exemplo, eill p 'lugllez - a8 lalllluas lIe veueza,



diante do fo::;sos e te:ldiarn- e lagôa e lJallhado', Conforme a natu-
( reza do terreno tinha o entrincheiramento angulos entrantes e aliente ,

cujas cort.inas podiam er attingidas. A oe te terminava na lagõa "':irena
e a leste na lagOa PanamlA. \. casa occupada. pelo marechal-peesidente
devia ficar fóra da trincheiea, mas o engenheieo T h o m p 'o n, que
fez o traçado, declara que L o p e z não quiz ser incomm()dado com e -ta
dispo 'i~ão (I) .

.\ feglll'an\,a. do acampamento ('ra cOUlpleta, achando- 'e o' dou,
flanco' protegido,' por «Carrizale.. » e a frente por lagOa e banhados,
com uma e treita lomba apenas (2). Alem da' tropa' do acampamento,
estavam arranchado cerca de 4,000 homens no caminho do Pa, o de
la Patria ao forte de ILapirú para dcfendereltl a margem do rio, ó
depois de seu desembarque üvel'am o' Allia lo conhecimento de ta po
sição militar, que poderia tI', ido fulminada efficaz e facilmente rela
artilharia' ma', I ara que o fogo do rancho' e da guarda n:lO de
nu ncias'em a' paragens que occupavam, o Par•.guayo tinham feito
funda' excavaçõe e tapagen com ramo e folha', ele modo que só
,'e d 'peendia um tenne fumo. Este artificio, e pr va -e ,'empre b m,
..eria recom me11l1avel no exerdto elU'opêo,~,

A singular bravura e fil'1l1eza com clue a tropas brazileira no dia
IOde i\..bril haviam defendido contra o' ataques do inimigo a ilha
que ficou conhecida pelo non.e de Cabeita in pirou ao general em chefe
Mi t r e grande confiança na operaçfio da pa.' agem do Paraná, e para ,'e
concertar no plano reunimm- e em con e1ho os genp,raes das tre naçõe',
Tinham os Alliados 150 grande bote" barco' e jangada, alem dos va os

(1) Eis como Thompson descreve essas pill',tgeus:

(t.,." •• As margens do riu form:lm um exlenso CCHTizal de tres milhas de hll'gW'<l
llroxim'lmenle, , ... ), (Sogue·se o lrecho, já r~produzillo, em qne esse t'scriptor explica
o que li CW'rizal) ",.," O ul1ico cnmiuho perD1<tnehte em o do Passo da Pntri 1 a
Hapirú e Prl'Ruá.·Miui, ao longo da. margem, porém q11\tQd o rio cl'escia &1''1 tamb~m
coberto pelas agll'1S, Es:e caminho é COrtado por duns hgo s que des:tgunm 110 no,
e se airave~sam eU! cnnoas. Os cavallos pnss<tm a nado n'lS suas eJ<tremidades, Sâ,o
as hgoas Yuqueri e Pasopé. Lopez fez censtruir pontes suure ellas p'1ra retir<tr a arti·
lharia de It<tpi1'u, Nellhum outro cnminho poude ser aberto por serem numer Sf\S e
profunda,) as hgoas. IO c lU!inho de ltapiru ao Passo da I 'ail'Í'1, uma milha antes
de chegar a este ultimo lug'1r, xiste um esp'lçoSO lerreno aborlo e baixo, que se
estende uesJe o tio até a alcleia elo Passo da P;;l.tri \. Este terreno é cort'1do pelo
arrayo Carayil, qne tem m'1is de seis pés de prOIllndidad, e se atravessa por uma
lonte.

"O Passo eh PaLria é nma pequen'l nldeia, situad·l á boreh da terra firme, 50
ou 40 pé5 acima do nivel elo C"'1'1'ítal, de que é separado por uma barranca quasi a
prumo, cujo cimo está. 110 mesmo nivel do interi l' elo p'1iz, Ao longo eh borela desta
barr' nca, no Passo da Patria, Lncei um·) irincbeil'1, que, cheg ndo á frenLe da caSll
de Lopez, de<cia no Carrital, porque elie não quiz que pass'\sse peh sua. casa. A
irinc·heira tinha 11 pés de largur:l e 6 de profunl1id de, e segui o perfil geral da
crista da b'1rranca, com varios reductos nos angulos eutmutes e salientes par!1. flanquear
as corLiu'lS e poder bater toda a frente acceõsivel. Slla direita terminavn na L3gl~IIl1
Sirena e Slt'l esquerda eutre a Laguna. Panambi (lagoa da ~Iariposa).· ESlava defenelIda
por 30 peças de c'lmp'mha ap lial1as por inf'1utaria, e era umn posição verdadeiramente
forle, porque não polia ser fi \ulJueal1a em cOllseljuencia do C""Tí:ral, e o terreuo que
tinha peh f!'entõ era phno na dist'lUcia lle uma milha e atravess~do pelo arrOTO Caruy~,
que tÍnh'\ sido aprofunchdo por meio de uma reples'\ perto de Slia fúz no rarana,

« Ao longo do caminho do Passo d'1, PaLria a ILapirú, Lopez hRvia collr,codo

1
4,000 homens p'U'a fuzilar os Alliados qU'1ndo tentassem d,:,sembarcar. ElIes p' rmane
cÍ'tm occnltos no bosque, e, p'l1'a escol.uer o fogo, abriam cova~, que t.apayam com
folli'ls collocadas sobre ritmOS de Rrvore, cprca de uma jrU'Ja da. superficie. De ,te modo

I o fumo se disselllinava e lIão era T"islo do inimigo. "., »

(2) Na freHle o lerren era 1'1qnl1,



de gnel'l'a e de muitos tmnslJurtes (1), de modo que de uma vez podiam
pa .. al' 15.000 hom ns. Rosulveu-se, por'm, qu primeü'o .],....,emuarcas 'em
10.000 homens a oe 'Le de Itapil'll e inicia 'sem a pas agem por um a aqu ~
de flanco.

O ter! eno na foz do Paraguay era completamente desconhecidu: apena
se sabia que con tava de « carrizales ». O general Horn os que fizera
um reconheCImento por esse laç1o, tinha em todos o logares encon
trado grupos de arvores, e concluio-s· que, indicando i o a exi. tencia de
«lomadas », deyia haver caminho para as púsi'ões principae do inimigo (2).

Em con equencia d'i ·to o general Oz o r i o foi ellcarrerrado de ,ubir
p€'lo rio Paraguay e desembarcar em paragem conveniente, o que
elle fez, passando pela ilha Carayá (::3), com 7.(;00 Brazileiro (4)

(1) São pOrLllellOres tOluauus ue TlLOI.llpSOIl, que diz :- o Os Alliados haviam termi.
nado sens preparativus paril atral'essar o rio. Tinham 150 ClInõas, 30 jangad"s. além de
30 transpMles a vapor, e podiam de um só golpe desembarcar 15.000 homens....... Os
Alliados tiuham enlão (18 de Abril) em ltapirú 51 vapores maiores e 11 pequenos, e 4'i
navios de vela. "l1nca se vio, nem tão cedo se tornará a ver, no Paraná uma. frota
semelhante. »

(2) Não precisamos repetir que o general argentino Homos neuhuma exploração f,·z na
embocaJtu'a do riC' Paraguay. Seguio com o chefe Alvim, c mmandaute de uma dil'isiio d'l
esquadra brazileira. prJlo Paraná acima além de Itati (5 Abril). isto é em direcção opposta
li indicada pelo lnÜor. O n,lmiranle Tamandaré havia obtido de desertol'es inimigos qul',
escapaudo-se pela margeul esqnerda do Paraguay, nas vi-inbanças das Tre'5 Bocas, furam
parar li ilha do Oerrito. iuf"l'm:HÕcs que combinavam com as que o g~neral ~litre possuia,
ministradas por alguns pratlcos do Ioga.·. Não se póde, pois. dizer como assevera o autor.
que os AlUados não conlJeciam o telTeno que se estende da confluenoia do P"raguuy a
Itapirú. O que o almirante e os generaes fizeram foi não proceder a explorações no 1"0
Paragllay, porqne as margens eram onhecidas, e não convinha chamar para es,e lado
a attençâo du inilldgo.

A occupação da ilha de It>1pirú na noite de 5 de Abril. e as posiçõus e movimentos da
esquadra desde 17 de Março tiveram por fim concentrar toda a vigilo.ncill de Lopez nas
proximidades do forte de llapilil. e facilitar o desemuarque em algum ponto da COnJhl
eucia dos dons rios, ou nas visinhunças de ItatL

Na conferencia de 9 de Abril, diz um cOITesRondeute do J o;'n,a), do Com.ne,'cio, o ge
neral Milre lembrou para desemuarque o passo de Garucati (?), no rio Paragu>1Y, uma legua
abaixo de Humailá, e mais de tres acima do ponto em que se elfectou no dia 16. « O
brilhante resultado do combate da 11ha parecia ter fixaclo na c'lnferencia do dia 10
as idéllS de todos os generaes no sentiúo de qUd a passagem fosse no mesmo Passo da
Patria, e foi só ell1 consequencia ele uDla ligeira exploração feHa pelo tenente-coronel
Carvalho no rio Paraguay, a bordo de uma das nossas Cilnhoneiras. qUd de novo se resohell
dar prefllrencia {qul-lIe rio..," A' direita das P"SiÇÕllS inimigRs, entre Itapirú e a conflu
encia do Paraguay. havia dous pontos acc.essiveís a um desembarque: um ficava debaixo
de liro de metralha do fúrte, e outro um tanto fóra do alcance de seus canhões. rna~ eram
dominados por bosques espessos, dentro dos quaes estavam batalhões ini lIig<>s. que podiam
ser reforçados prompLall1ente. Pi'eferio-se, pois, f>lztlr o desembarq 'le a.:ima da foz do
Paraguay. simulando-se pretender fazel·o junto a Itag,l Ú.

A passaaem do Paraná. rio que no Passo Fat.ria tem ires kilometros de largura,
realisada pelos exercitos alliados deante das tropas numerosas que Lopez ahi concenlrllra.
é uma das operaçõ<ls que mais honra fazem aos generaes alIiados e sobretudo á marinua 1- I
impel'Ílll, sem cujo concurso o desembarque teria sido impmücavéll.

U31 6 poderia ter passado pelo ilhote Carajá (que fica a leste. de Itapirú, e ,1>l ilha ~e
ant'Anna e niio no logar indicado na planta do Sr. Schneider) se tivesse sub,cJ.o o Pa1'ana;

mas Ozorio desceu o Pamllá até a (o;; do Pu,-aguay, e clp.pois subia por esle ultimo "io
meia legua. .

(1) Com 10.000 Brazileiros (1'" e 3" divIsões dos generaes Arg'1Ilo e Sampaio) e 8 boc"s
de fogo.' . . . _

O general Ozorio l;lntes da passagtlm dú Paraná dmglO ao 10 corpo de exerctlo, 'que
comman.1ava. a seguinte proclamação:

« QtWol'tel gene/'al no Passo da Patria, 15 de Ab,ojl de 1866. ..
« SOldados do exe"cito Ílnperial ! - A margem do rio que tendes á VIsta e ~ termo das

n,)ssas fadigas e dos sacrifit:ios da nação bl'llztleira. Ollegou a hora da explaçao para esse
inimigo cruel. que del'astou nossos campos indtlfesos e commetteu tantos actos de fero-
cidade contra· populações inerme.s. .. _.

«( O inaralo a quem o BrazIl encheu de beneficlOs vera agora que na,. nos lmpunha
pela importancia dos seus reCl1rsos: já, e muito tl1:úe, .vai conhecer que li: p~)liLica ~enerosa
do governo imperi~l em relação ao Paruguay era InspIrada pela maguunlll1lua,te dos sens
principios e pela nobreza do caracter brazdeiro.
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que na manhãa lle 16 de bril e na Doute anterior haviam embar
cado (I) em vario.' pontos da margem correntina do Parana. A esta
força devia .'eguir-se, logo que os transportes regressassem, uma divisão
de 3,000 Argentinos ob o commando do general Pau nero c o Orien
taes sob o commando do general Flores, de modo que à noute se
acha se um avultado numero de tropas em territorio inimigo e por
meio de improvi adas trincheiras se fo em mantendo contea quaesquer
ataques até pa. sal' o grosso do exel" ito pa.ra o outro lado do Parana.
O' navios de guerra deviam u tentar um bombardeamen to ince ante
quando appareces em tropa, paragui:l.'yas na margem (2).

(( Soldados e compatriotas I Tenho presenciado a vossa sel'enidltde no meio das privo.
çõas, a vossa constancia nos soffrimenlOs. Tendes dado o mais bello exemplo de dedicação
li patria, a cujo cllamado acudistes enthusiasticamenl.e, vindo dos m ds longinquos pontos
de todas as provincias do lmperiu a rAtmir-vos aqui em torno do pavilhàO nacional. Apro
veito este momento solemlle para agradecer-vos em nome do Brazil e do governo de
S. M. o lmperadol'.

C( Soldados 1 E' facil a missão de commandar homens livres: basta mostrar·lhes o ca
minho do dever. O nosso caminho está aUi em ft·ente.

cc Não tenho necessidade de recordar-vos que o inimigo vencido e o paraguayo
desarmado ou pacifico devem ser sagrados para um exercito composto de homens de honra
e de coração. Ainda uma vez mostremos ao mundo que as legiões brazileiras no Prata
s6 combalem o despotismo e fraternisam com os povos.

cc Avante, soldaJos I
(( Viva o Brazil I Viva o Imperador! Vivam os exercitos alliados!- I\I. L. OZORlO,

?nllll'echal de campo, comnnCllndCllnte em chefe. ')

(I) Embarcaram todos na noite de 13 de Abril, depois qne regressou o capitão·tenente
Mamede Simões, que, como dissemos. fóra reconhecer o ponto do <Iesemharque.

Um correspondente do exercito assim se exprime:
«...• Os gellera.·s de divisão, commandant(.s de brigada e de corpo;:, a joven officia

lidade dos tles exercitos, davam e executavam com verdacl,;il'o enthusiasmo as ordens que
o serviço exigia. Quanto á tropa, parecia qne a chamavam para grande festa, tanta el u a
sua alearia '-- .

(( Na manhã de i,) de Abril expediram-se as ordens quer li esquadra, qner aos exercitns.
As 3 horas da tard·.. achavam-se situados ao longo da costa correntina, e proximos ás pontes
onde devia elfectnar-se o embarque das tropas imperiaes, os numerosos transpnstes cons'
truidos pel.! com missão de eugellheiros, e os vapores brazileiros que deviam rebocaI-os
collocaralll-se em frentt'l tl'elles. Em algumas das m'110res balsas embarcaram-se as peças
de artilharia.

(( N'esse momento nrna especie de agitação dominava no porto do Passo da Patria;
mas agitacão methodica e solemoe, que principiava no Apa, navio) chefe. e se transmittia
aos extremos d'essa numerosa frota ~obre a m>lrsem du ri" viam-se o tenente-coronel Cal"
valho e os ofiicihes da comlllissâo de engenhell'os, prevenintlo tudo para a facilidade
do embarque, segurança das tropas a bordo dos transportes, etc.

(C os acampamelltos do exercito, a mesma agitação methodica se mostrava: e era um
quadro grandioso esse que apresentavam 40.000 homens arrumando-se para o desembarque
em territorio ilJimigo, o que imp..rtava dizer-para lima bala1l1a aO saltar em terra. O gtmel'al
Ozorio se reVroduzia onde quer que sua prAseuça era necessaria.

C( A's 5 hOfAS da tarde uma expediçãu de a canhnneiras foi 110 rio Paraguay eswlher
posição acima da f z. A's 11 da lIoite começou o embarque das tropas brazileiras nos
tro.nsportes de IlIodo que ao amllUhecer do dia 16 estavam os vapores e transportes api
nhados de tropAS. "s grandes VOlltões elllbarcou a artilbaria, e em Ullla barca espeCIal
certo numeru de cavallos arrdados. As fUFças brazileiras que se acl1avam embarcadas
eram a.a e 3" clivisões......

C( Seguiram sob o commando immediato do general Ozorio, preparadas para um dia
de batalha.

(( Os chefes e officiaes trajavam os melhores uniformes; a tropa deIXOU as moxillas... "

(2) No dia 16 de Abril, ao amanhecer, 17 navios de guerra brazileiros e 2 chatas com
peçAS do &l tomáram posição, forlllando em lillha, junto á margl:m direita do Paraná
desde a confluencia do Palaguay até acima de ItaVirú, com o Um de varrer all posições
inimigas e metralhar a estreita vereda por onde de Itapirú podiam seguir tropas para o
ponto do deseolbarque.

A 2" divisão, ás ordens do capitão de mar e guerra J. M. Rodrigues, devia investir
o canal dei Uampamento, entre a ilha de SallL'Anna. e o cllmpo entrincheirado do Passo
da Patria, mas, encalhando o encouraçlldo Bat)'roso, e nilo sendo conheciLlu o canal, fundeou
ella pouco acima de Itapirú, para bombardear o forte desta nome, a bateria á flàr d'agua
que ahi tinham levantado os Paraguayos, e, por elevação, as trincheiras do Passo da Patria.
Compunha-se dos seguintes navios, incluinào o TamalldclIl'é, que pertencia li 3" diVISão,
e que lhe foi incorporado nesse dia:
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gncour:l~allos,."... If2l'/'O~O, I, l!'l 111 nr!-tnl '. 'C!l"e~ ":lIlg1:10 ' .. ,' .. ","., r. ('an!lUCS,
1'a""rmd'J,"é. CIJ IJ llnlld 111tO r:li7.i Iri') B rbCJza."." .. ". -lo "

'anhaneil'lls. ,.' .. , B lman'e, c 1Illm:lIH!'l"Lp. I'iq n el,.", .• ,',.,',."..... .J
il.7j.,h!!, C"IHlll Iltl 1'1 , r,'I<'I" d., lJlil'"ir:1 f
l[~'l,·j'l' ~ ..l/,1. ';'1.'0; • •TeI I IYlll) (Tnnf:·dycs............... .~ »

A la dids'io, l'l onlells i'll Ir' ii I. .ln nlln rallLA Tilman'1'ln', fllntleon e1<1 linhp abai'l)
d'esla." partir.-\:;\ ll!la de 1t pin\, (' n d r. f'~" 1'1 fllz Ile POI'U"lIal', colluc\l1do-se a f)() hr<1I'IIS
da mal'geltl illimig'l. (~JI PUll "1 Su I J," :) '''II!!! til," V:lsos: ;:). .

)l

fl canl,ões.
.! »

7 "
7 "

Encouruçados. , , " , IJ,'azil,." dIH'1,l.lnl(', '-iel"r Sub-á""",.,:" •. ".,
Bahia, c 'lI.n alld:ln'('. R) lrigues da Costa"".,. ,.".,

Ganhoneirns , , .. , PUI'n2hl/bu, la I. m'lild"llJt~, .áurea" , .
j'Ieul'i"L, COmtll'll1U mIo, ~lirand·l ",. ". . . , .
rpi"a,nga, C.lllllnal d 11[", Freitas (com o p:tI'iibno ai·

Illil'.IJlle), , ' ,. ' , "".............. 7
O,'e.llhalJ, commal1d'lnlp, l\larques Guimarães.......... 2
A,'ngua!/, COlllllftlld 1I1t~. l?eru'lnLles Pinheiro .. , li
Gllll!J, C'·1ll1,l.lIl!. !It~, C rloz. 1 ))
(.,;halas................................................ 2 J 11

Outra tii'/isão: 3. :j", conl1nn.ntiad:1 elltiio pelo capilfto tAneuL Mamede Simões, 10m011
posi,.-n? }fllllb;.m ll(\ ]. ngo .rla Illalf!o1ll1, ltlnis ;lixtixo, desde a cauda dR. lilllHl fllrtu:1Lla pell.4
I' dl\'ISOO ate [l, c.JllfJnencla d'l PU1"I~uny, Iourlll[t\'am-n'a os seguintes navios:
C..l'I'etas .. ,.,....... ],[ag.i, c.:>nJmunt1ante, Jllamede Simões , .. , I.,. 7 callhões.

Bebe"ibe, cumm1ndaute, Coelho Netlo . ' , ,. 7 »
Cúnhoneiras .. ,., Ivahy, cumnlan'Jn.nte. Ppreila dos Stll1tos ,..... G ))

IguatelllY, C0j11111and:\nte, AII'es NOl;uelra...... [, ))
Tolal 17 "apores (·1 encouraçgdos). o 2 chaLas, mor,f"md'l 92 hocas (le fogo. Os outros

no,ios da eSCjIlRdlrt imperial ficaram na I1lnrgem osqnerda do Parun(t, e al"ulls outros
estacionavam 11(\ porto de Corriellle. O~ vapores orgentinfls consel'l'aram- e nOo porLo de
Corrales para rece1>er as tropas de Flores e Pannero, que furmavam a segunda expedição.

As \.ll'illteiras lropas, exclusivamente brazileims. :'Is oruens do seu geneml eDI ch"fe.
Ozorio, começnram a ellllJorcur ás II !toras da noile de 15 de Abril e na madrugada de 16
est IVfl!l1 tod'ls a bordo dos transportes,

Nos ",'pores Vipe,·, lrh-ite lllo" e . 'uZ'an Be/'n. transnorles fretados pelo almirante
TÚ!l1andalé, e no transporte brazileiro Galgo en!ual'con a di-vi ão de infauhria du Reneml
Sampaio. U primeiro d'es es "apores rebocava a chala Rio GI'allele)/s~. com 71 canlllos, o
4 canóas cllnuuzindo so1dad'ls e ferramenta: o segundo rebocava a chata Cew·ellse. com
mnniçõ~s de infanLarh e nrti:hana de c·t\ihre·1 '(1.::>0) lircs de ariilhali-ll, e 2 canoas com
um cO!ltingente de sapadol'e'; o tercei r.. levava a rebofjue a chata Pe1'naJHbucana COlll
8 UOl\í\S de f"go e um conlingente cle arLilhal ia, e 2 canóas com muniçõ s.

Nos transportes hrazileiro' ],ffl,1'cilio Dias, Riac7welo, P,'esidentd. Duque de Sa.vp e
Bpl'e,lice emharcou :t divisão cle in[(\!Ital'ia do ge!leral ArgoUo. O PI·eside.-lte rehocuva a clJnla
lIIollÍtol', c m 10 cavaI I,);:, e mais J caneias, que ]e\'avall1 um contin/tellle ele sapadores e a
ferramenta c HTespondentc. Os a\'isos roll< Ital'io ela P<lt,'ia e Gene,al 0;0/';1) acompnnhal'am
essa expediçiio.

T.. tal: -!l tr<insportes e 2 a ,isos n vapol', '1 cll1tas, 12 canóas.
O chpf<l Alvim dirigio o dpsemhurfjne.
l!.is a f.)rça brazileira que I rimeiro pi~'1n no l.erritorio paragn>\)'o rcpellindo nos dOlls

combates da Conf1uencia (lll e li uO Abril) as 11\IP:U'I inimigas fjl1e suhiram ao S('11 encol,tro :
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Ml1rechRl ue cam po M. L. Ozoalo, gen mI em chefe .. , " , .
BI'Í~acleil'o JACINTno POI1'O DO: AnAUJ Cor:nf.:A, chefe do e LaJo mnii)r , .
Aj ldanLes de campo , ' ., , , ' .
Corpo de sau le. ajudantes e serventes do mesmo , , .
TIepartição Ecltlsiastica , - ,
Piquete do general, commandanle o lenente Te:le.> ele Queira::: (Joaquim Panlaleno).
ALiradores a cavallo elo lo orpo da brigatla lig..irn, c"mmandallle o capitão Luis

Costa ..•. , . .•.... , ..•............. , " , ........•. , , , ., ,.
Sapadores (baLalhão de engenheiros), sob fi direcção do ttlnenLe coronel Carla ele

Cal'valho (Jofé) , , , ' , .
Artilharia (do lo regi mentI) de ürlilharia a C!tvallo), commandanle o tenenle co-

ronel Mallet IEllJilio Luiz) - , , .
Infantaria:

la DiViSão, commRn ante o brig\deil'o AaooLLo FERRXO (AlexanJre Gomes de... ,. '1,076
3- Divisão, commandante o brigadeiro SUIPAIO (Antonio de) , ' ., ., ·lA'JÜ

TOTAL, 9.465 homens e 8 bocas de fogo.

Cump -e notar que a f<lrça dessas divisões é tomada do mappa do 10 ue l\Ial'çn, mas em
16 de Abril esLavam elln3 r..forçildas, de sorLe qlle apresentavam uns 5.'100 llOmen~ c::.da
uma. O general Ozorio desembarcou, portanto, com 10,000 homens pouco maL> ou 1IIeIlOS.

As duas divisões de infanlal'ia compunham-se dos s·'guinles batalhões e brig<tda :
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110tillm do transporIe, e ÚS D llOl'aS osi"aYi1m os n;wios de guorra uma

_ D1\'lslo A'tCOLLO (ln), uuas !Jrigaulls, li" e lO'), COUl 'batall,õeti e 2 cOllljJallllills
avulsas, a saber:

_ 7'" Brigada, cerouel ~t[Q.chado BiLtellcoul't (Jacintho), co punha· se dos seguintes

corpos: h- d 'f l . d I' h (f '1') . G' • P' (F .lo Batal ao e III an afia e ln a lUl ell'vs, mtJor UMla"aes eLa:oto 'ranClSCO
Maria dos).

13<1 Batalhão de infantaria de linha (ca~adores) m;ljor CezCIII· da Silva (Augusto),
6" Balalhão de voluntarios da patria (ca~ador s, Rio de JaReu'o, pruvincia) major

Valente Angehl de Souza).
90 Batalhão de vuluntRrios da p:llria (carauores, Rio de Janeiro, cidade) tenent,e coronel

Oliveira Btleno (José de).
lLo Batalhão de voluntarios da patria (caçadores, Pernambl1c()) majt)r Car;alcanti de AI.

buqual'que (Innocencio).
;~ Utlmpallhias de zuavos voluniarios (Bahia), major AI'alljo e 'üva,
_ tOa BI'igada, coronel Resin (Carlos) :
20 l:\atalllãu de infalltaria de linha (fuzileiros) tenente coronel Salustíano dos Reis.
20 Batalllão de voluntarios da putria (caçadores, Rio de Janeiro, cida le) llIaj<.r Deodor'O

da Fonseca (M,lnoel).
:.!ti0 Batalhão de voluntarios da palria (caçadores, Ce rá) maj r Figueira de Mello (Fran-

cisco Frederico).
_ DIVISÃO SA1IP.\IO (3a), duas brigadas (5' e a), com batalhões:
_ 5" Brigada, coronel Oliveit'a Bello (A lIdré Al\'es Leite de):
4.0 BatalLuo de infantaria de linha (fuzileiros) tenente coronel Pe,-eÍl'a de Ca,-valho (Luiz

José&~ Batalhão de infantaria de linha (fuzileiros) teuenle coronel Paranhos (Antonio da
Silva).

12o 'Rlllalh1io de infRlllari,1. de linlitt :'a~adores) ton nle úronel C08ta, Pe"eira (f)orningo~

.ro~é da).
,[o Batlllhão ue voluntario~ da pntria (ca~adores,mo (10 Janeiro. ('i,lflue) tenente coronel

Pi,lheiro Guir71Uli-{fe:s (DI', Francisco).
4lio Batalllilo de yolnotarios ela ])nlria ('n~ftdoJ'es, Bnhi!\) tenente coronel LOIl\'tmço de

Araujo.
_ 8 a B"igada, coronel D. José da Silveil'll (D Jll~é BalUlazm' da Sill'eil'a):

o Batalhão de infantarin ele linha IfllZilf'ilos) (enente coronel Cam'ísão (Fruncisco de
ROllza),

}(lo Batalhno de infantaria Lle linha (caçador s) major Fagundes (João de Souza).
100 Batalhão de volllntllrios da ])Iltria (caçadores, Hallla) tenente coronel Mauricio

Fd,','eira (Joaquim).
_ Depois que s 17 navios !Jrazileit'os se formaram em linha desde a ponta oc i·

Jental da mIa de Sant'Annll, acima de Itapirú, até li l'oz do Paragllay (7 1/2 horas da
lIlanhã) os t.ransportes, que conduziam a tropas acima indicadlls. puzeram-se em mo,i
lllento 'cortando perpendicularmente o j'io na elirec~1io de ItaplrLl (9112 dn manhã). O bom·
lHI1'deámento da esqltaura começára logo, fllzenelo fogo t.ambem, como nos dias anteriores,
a bateria da ilha da Redempç-o. Eco. a primeira vez qlle .0 ulmirante Tamandaré empre
gava contra as posições inimigas tão grande numero rle navios, e a primeira flZ tambem
que se fazia um bo~barJeamentoreg~l~r., Até enti'io, como vimos, apenas alguns navios
se aproximavam dlanamente de Itapll'u, Ll·telldo fogo pausado sobre o forte ou sobre as
cuatas. O almirante entendia com raziio que nenlnnna vantagem recolhiamos m despender
em larga escala projectis desde que o exercito não transpnnha o rio para occupar as
pOSições bombardeadas,

ItapirÍl, já. reduzidtl a ruinas. cflm 2 canhões de GS apenas, e duas baterias dE> 12 peças
collocadas á. margem do rio, respond o ao fogo dos navios brazileiros, mas dentro
em pouco, estas ultimas, que eram dirigidas pelo major Alvtlrenga, tiveram de ser
removidas pelo terrivel eff~ito das bombas da esquadra, e UIIl dos canhões do forte,
o do tenente Gill, foi desmontado, Os trans]1ortes que haviam cortado perpendicularmente
o Paraná, quando chegtlram ao callal mais proximo á costa inimiga, 110 qual se achava
a linlla de combate da l;S!]Uarlra. voltaram para oe Le, desceram a toda a força o rio, en
traram pela primeira boca do rio Paraguay, guiados por uma canhoneira, parando ,neia
legun aCl1na da contluencia, onde começaram a desembarcar rapidamente as tropas,.
O geneml Ozorio foi o r'nmeiro que saltou em terra. A 3'" divisão da esquadra (Mage.
Bebel'ibe, Ivahy e Igllatemy), deixou a posição que occnpava e entrou tambem no rio
Pal'aguay, pam pro~eger o desembarque. Thompson, portanto, nfio tem razão, quando censura
o almiruute por nao ter mandado anhone1l'as para esse ponto.

Os serviços que então prestou a esquadra imperial esLão confirmados nas seguintes
nalavl'as da corre8pondencia que Lopez mandou para o Semamal'Ío. dando noticia do desem·
barque dos Brazileiros:

« Encontraren el1 la naturaleza deI terreno el medio fdCil de llacer esta operacion con
el auxilio de sus poderosos elemeutos. La coufluencia del Paraná y dei Paraguay forma
Ull angulo casi rec:to, y sus corrientes dan acceso á los buqlteS rle calado, de suerte que
la escuad,'a enemiga tomó posicíon I!ll los canales de ambos rios, dcsem/)(l-,'cando SIlS tl'opas
~ob,'e la l'inea O, que (ól'?na el angulo, y baniendo lo~ caiíones de los bllqlle' que ocupaban
la linea S., tudo er terreno 1)0" donde pucZi se ho~til-izarse ai de8e'lnba,"qtte, Imposible el'a POI'

lo/anto una oposícion l'eal. 1)

Veja no ppelllJice a parte otlicial do almirante Tamandaré,
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~eg~la ao norte da. ilha Cal:aY~ (1), defronte do ponto de clesembarqué
lllcllCado do passadIço do pruneIro vapor pelo general Ozo rIo. Não se
avistava em terra um só posto inimigo e o general Oz o l' i o foi o pri
meiro que saltou eom 12 cavalleiro~, transportados com seu' caí"allos
em um pontão . .l?-.s pr~eiras tropa:; que desembarcar.a~ll foram as da legio
paraguaya, que.la subIa a 7uO homens com O' prnOne11'0S procedentes
da capitulação de Uruguayana e).

O genera.l Ozorio em pessoa Jez um reconhecimento e encontrou o
pouco terreno solido e enxuto interceptado paI' lagõas e banhados. .... pri
meira lagõa teve de ser atravessada. n'um ponto mai.. 1'a··o. A agua e
verdade que chegava li barriga dos cavallos, mas era transitavel I ara a
infantaria e esta cireurn taneia teve logo de ser apl'oyeitarla, porque do
ontro ládo da lagàa appareceram no maio ::loldados paraguayo., que atravez
cio alto caniçal descal'r gayalll ~obre os fine se appl'oxirnavam. Pouco a

(1) Não ao norte da ilha Car{TYú,. O aulor quer dizer-r1.eia legua ao norte da fo~ do -+ !
Paraguf1JY·

(2) E' unIU. inexactidãu qlle o aulor lomou a TlJompson. As ullicus trupas que desem- -f..
ban:aram em lerritorio inimigo ás O horas da munltã fu' TI 10.0UO 8razileiros ás ordens /
ilumediatas do general Ozurio. Nem li legião pal'aguaya, uem so a u gUlll do eX6rcito
alliado, desembarcou enlão.

Tumbem não é certo que a legião paraguaya tivesse 700 homens, UIll mappa do
exercito argentino, orgllnisado em 15 de Novembro de 18G5 (portanto dous Ulezes depois
da rendição ele Uruguayaua) dá a essa legião 2 chefes, 20 olliciaes e 115 soldados.

Os aUDoladol'es dll obrll de Thomp on traduzidA. e publicada em Buenos-Aires, Srs. Lewis
e Estrada, foram levados a corrigir o texto inglez, dizendo: (t - EI autor comete un error aI
especificar la compusicion de las co\umnas de desembarque. Los 10.uno ltombres que
desembarcaron primem ba.i0 las ordeues deI ~pueral Ozorio 110 el'an solo bl'a;ilel'os; 1m

aquella colullma iba incluido el i er cLlerpO elel eje,·cit.' a"gentino bajo las ordenes elel
general Paunero, que se compol'ia dG o.DUU ltombros. La segunda columna que se desoOl
barcó fué tambien Ulista y no puramente de argentinos. "

1'Ião obtiveram informaçõos exactas os dous distinctos escriptores arg ntinos.
Os :Bra~ileiros pisaram sós o terriLOrio inimil'lo na manbã de 1G de Abril, e

pouco depois embarcaram em COl'l'ales dous balalltões orienlaes do Flores (000 homells)
e a divisão argentinR Ge Pllunero (menos de 4.000 homens, que tinham a denominaciio
de lu corpo do exerci~o a,·gentino:. Formavam um lot,.1 de quasi 5,000 homens. Na
mesma occasião embarcaralll 2000 Brazileiros da 12a brigada (coronel Pece~eiro), Deviam
partir :is 2 da tarde, mas umfl torte tempestade que se prolongou desde essa hora até
depois das 4, lião permiltio a sahida dos vapores em que estavam (o V8]l"I' Lüi, em qne ia
Flores, os pequp.nos vapores de gtlerra argentinos Guanlia Nacional. Libel'tcut, Chacabuco,
Buenos· ,t ircs e Pavon, dons t1'lln~]lorles dos fornecedores, o Allicuto e o PI'OVl'dOI', e os trans
portes brazileiros Izabel e l-Vhite Inch.)

Quasi ás 5 hOl'as ela tm'de partio de CIJl'l'llles pssa e~pedição que, assim, só ao anoitecer \
]Joude choJga," ao ponto em que hav'Í!lIm desembal'cado 8 horas antes os B,'azileil·os. Apenas
alguns onenta.es e araentinos fomm á terra na noite de 1() com o general Flores, ficando
quasi toda a pxpe<liçào fi bordo com o gpneml Paunero.

No dia i6, pOI·tanto, desemba~'carl!im iO.OOO B"a;ileÍl'os com, Ozorio. e só á. noite, depois
ele "epelliclo o ini'migo, saita"a?r~ no ?nesl'i~O ~oga,' alguns soldados alliael.os, que fizeram o
posslvel por incorporar-se ao general Ozono, a.campado a melO camll1ho do ponto de
dcsembarqlle e do forte de rtapirll. A escuridão da noite e a chuva abundante que
cabio, engrossando os banhados e transformando em atoleiros var~os ponlos do ?aminho
pel'col'1'ido pelos Braziloil'os, não permittiram que esse pequ~nl? contlUge!lle se lhe~ ll1c?rp?
rasse. Acampou Flores, por isso, na retaguarda dos BraZlIOlros, e adiantou-se quasl so, -......;.
á noite, para pôr-se de accôrdo com o ge eral OZ?I!(). .. I

:Ta manhã de 17 desembarcou o resto <la expedlçao oneuta\-argenlJUa com o gene/aI
Paunero, e qnando o~ Paraallayos atacaram de. novo os Bl'azileil'Os no dia 17 ainda. a$
tropas d'esses aClleraes estavam eOl marcha nnulo lla retaguarda do nosso ca.mpo,

O seguinte 'Officio do general Flores confirma Lud·) qLLanto acabamos ele dizer:

« El Jeneral deI ejercito ol'iental.-Itapirú, Abr.il, ~ de ~ 6G.-Al Ex~. Sr. Brl~~dlel'
Jeneral D. Bartolomé l\litre. Jeneral en Jefe de los EJcrcltos AI1!1dos.-Cumpllendo las dISpo
siciones adoptarias, me l111se el1 marcha en dil:pcc!on aI m.ism~ nllnlo en que había <lesem
bal'Gado la prime"'a expedioion invasol'u clel tel'l'ttono enem!go a las ordenes del Exn~. S,'.
?ncwiscal Ozorio, como a meclÍ>l legua maR Il,riba de.las 'l'res Bocas en el rio P~raguay,
Uegalldo Ú, dicho ptmto á. las 5 de la taí'ele del misaw elw. 16, II (c~egou um ponco ~HIlS tan1c.
n"l'que 1ll!I'lio t1c orrllles nmilo clopois das 4 1{2\" « IJlledtat~lIlenl onZene Fl c~ese,.'~·
úebl'que de las fv.erzcls á, n.is o)'de,tes, que se <':ol,~~ontalt cl~l l,!·mter. ()lte~1'0 del eJer<.:/lo
(I/t'lleIHino y de IIn,~ cliliision cle il1f'~l!te,'iclJ pert'meolellte aI FJei'll!to onental. " (CStll Ll'cchu



pouco subiram a tres batalhões e tambem se mostraram pequenos pilluetes
de cayallaria e 2 peças, Parecia que ia alli desenvolver-se um combate
deci 'h'o, Um atarlue do ;20 batalhão de yolnntal'ios da patria (Rio de
hneiro) repellio o;:; Paraguél.,ro: para o sul por entre duas lagoas (1),

deve conyencer nGS illuslrados annolauores da obra. de Tllompson de que o I' corlJo uo cxer
cito argentino niio marchon com o generaL Ozorio}

« Tanto POI' lo a,val/.:ado ele la hora. cuauLo 1JOI' otras llificullaelcl' que (.frecis eL cstado
.IoL rio, y eL plinto mismo dei desemb~rque, ell c.'nsellIlPU 'ia ele lu copillia Ill1via deL
(\ ia. tuve ql~e susperldel' esta opemcion elcsPUfs ele llab31' bCtjaclo c~ tielTa lJal'te de lCt fuel';;;a
,'e{el'idct, (,On la que lue pnse en Il1ftrcha, bu 'canelo ilWOlpOl'ttl'lHe al ::i,', , la)'iscal O;;;ol'Ío,
auavcs:J.Illlo lJara eL erelo t'Jdo el lraypto que ue el IlIe separsha; y qUll '010 era lln
con innado y p,rofl1ndo bailado, obteniendo ponel',)w en cOIi!l!,licac·ion y acucrdo con dicho
SI', /llal'iscal en la 'IrÚSIMI noclw,

« En ln ?naiíana de aye)' (17 de Abril) el Je/lcll'cl Pauner'o. de cOl/rOl'lllidcd con las instl'uG
ciones que le habia drjaelo, continlló el elesembM que del )'esto ele las fucI'.:as c~ mis o)'denes,
sin ningun acciliente, inool'lJo)'anelvse en seguida,

" I-<.eunida Ioda esta sognnLia rspedlci ..u, en' combinacinlJ con la primem, <leI :1'. Ma
riscaL Owrin. hemos lIegado aVflnzando hast" estFl plln u, habiemlo antes !ellido luga,', 011
la maií.ana de ayel', cl ataque c~ las fue)';;;as b,'asiwl'as lJur oltas par>lguayas, de qlle habn\
instruido ti V, J.!;x. d cllo 81', Mariscai, asi Cl11110 le sn bl'illunle resultado paro. Ias al'lllas
aliada ,-Dios guarde a V, Ex,-(Assignud ) VI:::-I/\NC"lO FLOmrs, II

PaHt lue não resl.e duvida sobl'e cste [OlHO, lr.lnscrevcrel1los os seguinles ll'echos do
Dia;'io do cOl'onel PaIL~ja, úfTidal qne fazia parle da ~'" expodi':ãn, eOlllposl/l de Orientues,
Argentinos e Braziiriru ás ordens dos genemes Flor-.s e P.lll nerO e ,lo corol1('l Pecegueiro : 
II A las .J 1{2 de la ta)'de pasó el jenerllL FI()J'ps ai l1abla deI I 'aúsl y dló orei 'n dc zal'p 11'

y elirigirnos á la co t.a paraglla)'a, ri las .5 du Út UI.i'c/C "O pi'si"LOS Olt utal'oha, RCY"CSW1
los valJoI'es con Sl~ chatas á. )'clllOlque quu II vai'OIl las p"i"wl'as t,·opas.. (us bl'.. zilE!ir:l~, que
~eguinl1l Ozodo) à lc~ costa enoi'lttya, "uelv, 11 p, I' nl"s C/LI no llnmana, U'Vh oC~110,lam
b,'a i/ol'a paso i?,wdiata a -nuestl'o buquc, SIJ vic),oll snúl'" cuúi",/,fG al[Jl'llos Iwl'idos llu<,,,,,L,'us
(brazileil os) que ya dio/'ol! el tl'ibwo de SI' sallfJl'/!, '!/ ;; p"isioll""os pa>'ay"'''yos,. ,Bt callal
dei rio Paraguay cs en la c,,1Iflupnciu CUrl /'lI l:'ar"llll I:RIIO rI! .]ilil:utlude~", Todas Cl'tas
dificultades hiciel'on que llegal'aríUJs a las 7 dIJ la Iloch~ co,lt,'a lu bal','wlOa dd Pant,yuo'j,."
ro bajé á. tien'a COlt !oIOS ayudCHltcs y una li'I(<:"II(I, de bOI'r/V, ri, I:e,' si encol~t)'aba lugal' aOJUI~
o:campal',." Lográ penetrar slguienllo IIna jJ()'lUeih ,tlll 11 , nnie" que ellco lr~, )' 1J1. hnlló
llOI1 el tor.. ncl \rrednndll. Cjue esl"h'l CtJ!1 1111 lll1erIJn n"~~lllilln ell ln c ~lfL de un t"li'i'll1,)
lIeno .1· agl1>1"" Volvi a la costa ti !lic P)'Csõlltc o/ 'leI/PI'c/ SWII'C~ h absulut,l Ilcce,.sidad d~
pasal' la noche á bJI·do., " Emfin ti la.s 1'> i'cVI'esd (~uvd., l' 110 d·· &a,To hasta IfI )'odil'~~, ,
Oh 17, A las 7 d& la mailalla pl'Í?Wipia mos d descrilo I 'que, Los cl I'glill!i/!oS lo cf.:ctuc~n talitbic,l

Ct mlostl'a de,'echa , ,A. la,s 3 de la, tl.!Il'de no' "lovi .. IOS '., El d IS I tb l,'que coutimia, " "
UIII, <;tll'l'e;;pUndel,cia do eXt:)cito illljJ ril1Lr('l'el'lll lo H5 I, "I'lllllT(Jllcia~ dil. :-H ". Por

lal forma correndo o;; snccessos. resultou: 10 qnc as I'or~ 'c hr'1~il.·i a' desetnbnrcnrl:lm sós
110 lerrilario paraguayo; 2' qne sós repeilü'l1ll1 o inlnlÍ'T,\ 110 rlifL 1j; .n que ape.110S 'hnras
mnis lard" desembarcaram a\gnlllas trllpas do :,rellcraL Flur"li; '. 'l"r' ~fi5 paSSnnl!1I os Br.lzi
lciros a noite de 1 para l7 de AhriL aCI,nl'ados a :.n:v'\> mi III' d.) gl'<1l1de exercilo
inimigo: 5° que só na manllâ de li' d')scmh'I,c:t1' '111 'J~ Ir, r 5 <II' Illilla (le 1'311n 1'0 e o
reslo dos Ol'ielll,l~cS; 5". que autes de l'ilZ"l'I'1I1 jnllc~ ,I) ll'l.!l u' r,r3zi~eiro', d~i'1'olarall1

e~tes noval! enle u inimigo 1111 manlJii de 17 "

(I) O g IlCl'il1 Ozori , como vim.)., <lesem!' \1'<:)1 ús \l h)1' I lh l111llhii dc lu, Illeia
1eglu acim.l da foz d P:U"lgll'lY, A m:1,l'gem <LI r'.) li ',;;.' 1)J11 C USel'l"1-Se Orullll\-
riamenle sobnl1l'cira ás encllolltes '~ u C Il I eu(' I·t \ >.l ~ '1. , ,I11l o livre nccrs o
aos n1.Vios de g!'aude cabelo, Ao 1I0rle (] 11 lt Slo fi 'a 11 o' bOi; llles e 1J:tnli'.1u s Cjue
emeoclam c m a la.g a • iren l, ao Slt! os b)s 1 IC (I \ III lrg III ,I l',l\';WÚ,

Do primeiro b.lOhrl,llo, Il 1051e, u c~llIinh, I' H" lt 'p:, li, III, extensão de UlU1 legu-1,
c'JI1sisth apen:Is TIl um:l. estreilo, hl'11 Il" 1"1' rl'o <l'tJl! 50 C '1.L'lg'lcliço, que 'Ol'l'ja, de
um lado, apert1tlo pelo c.pesso bO~H]ll'\ qnE! l')' I'" t ti \ ll1'\rgelll, e <lo I lo llpposto
pI" outros hosrf11eS [mponelrwcis, fonnlrl, IIJ mlmslu.' o jnllc')s em gnntle pfLl'te inun
d'luUS j'lehs agu'\!; plnl'ilos () pclo 11'.lnslJ'Jl'llITIelllu ,11)" rÍ'l. e da hgo. tsirenD, .'iio

n sempre 1il'ill : a CfLlh p1SS<J el,c),,1 1"\' 1)1\-, ~ b. nl1'lu s fLloleiros e o m tlg11 do
11.1 norte esl'lva em gl' 11111e p,rlo Illcil) ,'.>I)l)l't'1 cld agu ,

I'(.. i' eS'iI dimcitl'el'e,l.l se II wi 1111 esc '1"IIIL" di l~, anto., C"1TI0 jil ficoll dilo, desel'lores ini
migo', n1'1s em lo<h '1 l'og-i,in II>1L"l e sujeil'1 '1 illl1lldn~õcs '1110 se pslenrle de Cllru7l1
Ú l'Ul!nllel1e~h e lto I\\'~'I ,11 Pidri~ :\ <'o fiWlnl,:iio dn 1"'TeIIlJ 1l1ntla eh noile pan
(') din, l' 1)5 grI1O\';1t'S nlli1do: nuo Hnll'ul! CCl'leZ;t dr qllu 11111. [orle c· Illmll'" pmle' e
ftcilmcnto rOlllper ,ttú lLüpil'Ú, ~~lLin-se ",'lll1pnfe qllc <'lll 1'0t1 Cl ri>, l"l7.el'-Se r,H'le cm
p'!,l':l~ens, 'lU o illimigo tlcSClliclt'Ir:l, por'llle " "ccupfL~il,' ,], i 1m rI Tl\pirlL C us 1110'
\'ünentos ,h esql!fldn iJllporÍ\1 Jllwi'll1I rll'uTI,lrLo f( ,ütollçii (1 Lopez parà o PRS tJ
eh I'ntl'in. e pw" li'l.ti, Assim resoLveu-se o desonJb:\I'qlle c1 gel1bl'aL Ozorio nosse lnrr/lI',
r1cyenc1o horJ.s dep is desembarcar a segundfl expeclição, de Flores o Paunero, á margel1l
e$111"1'I11 rl0 P:u',1ná, entre Ik'tpiJ'lt e a CI'II)UllenCI ,1<1 rl1r~gu'lY, Esh expoui,ão, porem
,I) so poz a. caminl10 á 5 110\"\8, inrlo desembarc<\r. não no sitio conyrnci"nllllo, JD>1S I\'}

pOlllc) 0111 ']110 pela manhã ha.viam s ül'tdo os Bl'<lZileil' S, ,
L paz uão coula -a que i:I ]lass geUl sc Jl7.esse [101' llS!J6 bc1o, e ~I el1 S p' \'a. abl
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Evidentemenle fora Lopez sOl'plendiL1o por o te movÍmonto de
fl<1nc~, com que abso!l1tam.ente não conta,a, e ainda tinha motivos para
acre(lIt~r que tambem ::;et'I<1. alacad pela frente. Jesta contingencia não
'e quena de 'falcar, mandanüo tropas }Jara a sua direita. A.ttento o pro
vado denollo e firmeza dos Paragua)'os, ;'Ú so exp:ica esta retirada de
3 batalhõe~ i ela im pressão moral que causou o de. embarque ele tão

lTI".uelán, afim de observar a elidsâo 11:1.I'a1 fundelel'\ junto ás Tros Boca~, o conUllan.
el'1u.t~ Hormos:L com alguma ~orça ue iufantarj;\ e c,wi\llarb o 2 peças Jigeiras, e o
"\PllaO Vene~ IS com o bat'l.lhao. 18. EsLas f01"l;.•.ach:wam-se a cmL dist,ull:h elo ponto
cio c1eSen!~aLque, teuelo um pLql1et~ uo pnmmro banhado trllllSpOSLO pelo geneL'al
Ozono, >~LL que os Paragl1ayos deSIgnavam pelo Ilome de Confll(ellci,~ (gUUdlll ele la

onlhlenrt, cumb'ltes de la Confluencia, eliz () J:íemana,,'io, em julho ele 1.67, referindo-se
a e~ses fuLos tle armas). Quanelo .os trMlsporL..s br.lzileiros começaram a descer o Pa
runa, Lopez hnçou .por esse cammho .0 regimenLo 2 tle citvallaria e alguma infan
t-.l'Jl~.. D.I esqu'l.tlm VL1.-se. a nU\'em de po que e_sas forcas Je\'antavum em SU'l march,\
preClfllbc1'l. sempre quo pLsavam terreno enxuto, e a artilbarí I elos n,wios V>11Th com 1
meU'allL": e biü'~ raS'l o C'lUlinho que ell'ls srgllhm. Do flcamrnmenLo fIo p,\s o
da PU:Il'l'l aCUdl'lm Oll~'8S t.ropas para as visiu!l'lIIç:lS de Ik'l.pirú, porque Lopez suppu
nha aInch que. o movunenLo dos Lransportes era um estra ·lgem~,. e que o grosso
d exercito alkldo estava prompto p!\ra desembarcar perLo de ltaplI'U ou maIS aC!mn,
em frente H lt'\li, P ato que os Alliaelos haviam reconhecido dU1S vczes. Além c1isso
não podi-1 o dictmlol', (!u:.ndo mesmo o intentasse, esm'lgll' fl columna do gl311l3ral Ozorio,
enviullllo conll"l eU·1. forças imponentes, porque as conlliçõcs elo t neno não lh'o por-
mil UlLlIJ. O caminho em e-t.rei!., (laminado pelos fogos (1'1 eSYl11.dr<1, e uma vez em
terr I, os Brllzileilo poLliam resistir v:\ntajos<uocnle a forças SUl'erioree, pOTque t.inham
o fianco direito pi otef!ÍLIIJ pIos lJosrlues e pessos do Pilra n,'i, e o c>'IJuerdo por p,\n
fanos impellelL'llvcis, lIãu jJotlcnd os Para;(lIa~'us, '11l:111Uer 'lue fusse o sell II1IlUcr".
oprcsenttr wainr frente lUO os itn'8 ores. l/ui [l' r iasl' CJue I) Seliuwariu, ,burlo COUL'I
d) JestINb'u"1nc, exprimiu-se lIe 'Les termos ;-« Ellconlrarun on la 1I:lIUrll.lez:l dd
lerrellO el llIedio facil ele hncer est:L opcladoll cull el allxHio de SllS lluuerosos el 
111eII los ... " . Darrienclo los Cfliillnes de los bl1lJ ues ... LOllo el terreno por dunde pUllieso
lJUslilizarse el desemb:u' Jue, im[Jo. ible era... una opo. ici, 11 reil!. .. »

Porém Lupez, seguu,lo o g neml HeS(IUin. lilllta nltiu uns ôO,O ,) JI mens no Passo
d l P'ürh além do 15,()OO em llumaità, e CUUI uS recurso,' ue que di punlm, lião 50
p·.le expli"ar u ab'llldono e1l1 quo lleixou l3sle pontu, llne o Semalul"io dochrou ser tãu
fl\'onvel para UIlI des.mbnrque. Os '\!li ldos deram 110 dict'1c101 tempo de so1Jm p'lra
f"rlificar-se, pOJ'l]ue as primeira. hO.tilid·Hles dos Pamguayos coutm a plOYiucia brn7,i-
lcim LIe 1Imt." Grosso tiveram lugar em :!(j de Dezenlbro de 1 61, e coutra li pro
Tim'ia &rgel1lina de (~ol'i'ienles fm 13 de Abril de H:.ll5. Havia Quasi anno e meio
que a guerra começ<'tr.l pelo aprl ionament.o do paquete Jlarque:z de Olinda.

Apenas os transportes que conduziam a primpin. exp' (liçüo braziJeirn chpgnram ao
ponto escolhitlo, o ~enAral Ozorio, com temeridade sem duvida impropria de um geueral em
chefe, que, como elie, h'WÍ'l. exposLo ll. vida de de a infancia em tantos combates, de embarcou
de lallç" em punho, seguielo de ~ous ajudantes de ordens e 12 homens do cllva:larill. apenas,
P'U'>l reconhecer em peS-Oi\ o terreno proximo. EDlquallto se adiantuva, aCOllliJll.nhav,\-o. a
hrga dist:.ncia o :io o·,talhão de "oluntarios (Rio do Janoiro). eu commandante, o m!IJor
Dcolloro da Fonsecl, ao s'\lt\tr em ten·,., fizer;'L m'n'clnr na frenLe, a p. sso acceleraclo, por
ordem do general, clu(\s companhias, que cliffi.cilmente polhm sf'guir o ,wauco dos cnvalleiro .
Chfg1.ndo ao primeiro banllalo, que cruzava o caminho, e só dava pa sagem em um ponto
com aglla pelo peito dos c!J.vallos, surgiram no desfiladeiro as I1.vnnçadas dos c01Umandlll~tes I
IIermosa e Veneg-as. qlle corriam ao encontro das nossas tropas e começaram a atirar
sour~ o pequeno piquete do geueral. Este foi promptamente ~poi~do peln.,s duas con~
p·:tnhI1S do 20 de volunt'll'ios e travou-se logo llm amm·tc1o tiroteIO. aCllCllnelo aos pn
Ulfiros tiros o m jOl' Deo 101'0 eh 1<'onsee·1. cum o resLo ~lesse hflta~hãó, duns companl~Ias
do 20 de inüntarh ele linha e uma do llo de vollmtan s, pl'llnelras f IÇ S que haVIam
desemb!ll'cado.

O caminbo nesse ponLo em iortuo o. O major Deodoro la Fonseca carregou Íl
bayoneb o mimigo e de alojou-o da posicno qUtl occupava. Ile~mosa a VeIle~as foram
te uHndo, quasi sem resistil', alé que eOcolltnw,lm as p.r.ll1eu·,\~ t.ropll~. ue refo,r~,o
s:lhielas das visinhaoç-.s le H'lpirll, e que nu t1"'jflCto mUito ll:wl'l.m sofIl'ldo ~om os
fogos da esquadr,., 1\1 esmu as~iIU pr Cllr'lrnm os chefes p·\ra.gtmyos fazer frente a noss'l
va"gufll'dn, ma a pequena colllmlla do m,.jor Fon~ecfl j:i.. estava. flugmenl.ada com o
reslo cIo 110 ele \'01 11 "t'lrios, c 111 parto do 1~0 de Illfautan:l ele lmhn, algumas com
p:.nhia de outro baLalhões e 2 peç'ls ÚS ordens. d leuenle-coronel 1~a.lle.1. O. ge
lJerill Arg tIo poz- e à irenl e dess1 vangnrmln, e ~ingill-a no c?IU.bn.te. O lI1L~IBO ~n1?a
então I.res 1fltalhô.ls de infl1.nLari'l., algum cw,lllarm e:! peps lIge1l'ilS, mas nao reslsl1l1
a impet.o dI) 110 50 ataque. Par ce que nos primeiros liro~, ag~lom~rados CO~110 esta
vam c·,s 'es 2.000 homens no estrpiLo ueslil, leiro, fi 'ando por l~SO lnactIvos ti mluor parte
clell s, e e.·p' Ln a erem c rt, tio' por lllglil1l'1. f rça que d~ ·emb.'l.rcasse perLo de Ih
pirú, compl'eh nllcram os CUllllll,IUd ntes illinligos IJlle não p )lliam f ~er frenLe com \'an
ta;!:·m aos Drazileiros, e lJuzeranl-se em retir.lrh. For,lll1 l'erSe"IlÜ)S le l,crl'J [J€los----
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f--.re }leitavel força no flanco Je uas 1JO 'icões. Foram-se eUes retirando,
'em tentarem alaque "igL\rO~O, aLe o lugar indicado no mapIJa como

acam l'amento do general O z o l' i o no dia. 17, ao passo Cj ue o' Brazi
leiros, com 2 divisões e 8 boca de Jogo, acampa:mm ao norte ua ilha

j Oarayà (1) em um mato espesso, ahi leval1Lavam às pressas trincheira~
(2), e aguardavam os Argentinos e OrienLae:, chegados a noite, (3) De'd
o ponto de de embarque alé Itapinl a «lombada» era consistente e facil
ele atl'avessar. A' tarde urgiu repentinamente um regimento de cavalla
ria paragu3ya, sahillclo LIe um bO.'lu6 contiguo á Laguna 8if'ena, e
atacou a artilharia que marchant, l1Jas foi repellido pelo batalhão de
infantaria n, 12, o (lUal apoz a primeira descarga deu nm aLaque Li.
bayoneLa, pondo cm fuga com e~ 'e mo\-imento os ca"alleiro::i inimigos
(4) A's g horas da. noite os postos avançl;tdos foram LIe novo aggrecli
dos e 3 homen' ferido', mas não p rderam sua posiçclo ...\. noite }las
sou-se tranquillamentc. O general F I o re.' apresentou-se no acampamento
lJrazileiro e combinou com o genel'cü zorio a l' .'p-ito da: operações,
O general Pau li e l' o foi ter no dia seguinle com ;U i t r e, qne ainlla
se acha"a na margem correntina pant iuformal o de lue as remessa'
de tropa' não predsavam .rnai- subil' o rio Paragua.r, e poderiam desem
barcar entre a ilha Cara:rú C) e Hapirú, As pereia.' dos AlliaLlos nessc
dia consi'>Lin.LllJ eill :2 modos o 10 fcrido, , (ü) EU} com pensar;t'io foram

(
Il'eneraes Ozorio e Argollo, que 50 as 2 11Or.ls eb larde, em consellUeuci,\ Lia copiosa
chlPll. que c'1bia, fizeram alto em um b01l1 campo. cerca de tres qUtu'los de legu'l
do pauto Lle desembarque, na eucosta Ll t Illftll \ (lUO vai lermiuar n't Lagulla ::iüena.

uando cessou a perseguição, a cavalhria pangu1.ya "yolloll suuibmenle li ctlrg·t COl1l1'1t
um piquete do 120 de linha, que eSlclYlt em freulo da al'lilh'l.ria ll, O piquete descarl'egl)u
SllaS anuas e lançou-se á bayuneta, afugentando o inimigu pam os bosques. Nesse campo
relinio-se á nossa v.lnguar.h do :1.,010 homens, que tolll'U',l plrte ll'l l'efreg l. o resto dlS
LllHS di,i õe , e p:lSsou-se l\ Hoite debaixo de arl1l lS, em continuos alerl;J.s, porquo u
inimigo estava Iroximo, As S da noite foi ftl'l.cada a noss prllneim Iinll't de vedetas,
formada de pr,lç3s do lo batalhão de infaularh, m'\s o inimigJ foi prompt mente re
pellido, volt'\udo ao paúl donde tinha s bido, O genenl FloreS, pouco untos, luvÍ:l
con ferenciado com o "enel'àl Ozorio.

Só tivemos Iles e di 3 soldados 111 dus, 1 lenenle e 12 sold ~Llü feridos, e 4 sol
dados extraviados. Os Pal'D.guayos deixaram \la espaço percol'lido por nOSS~lS lropas
4() mortos e (; ferid s, O comll1and~nto He:'mos'l, segundo o Semanal'ir', recebeo um
grave ferimento de bayoneta, ao qual não sabemos se sobreviveu,

(I) J,t fizemos ver q110 o aulur nã,,' conhece a posição <1-\ ilha Oanyá, o COII-

t funde-a sempre com a ilb,t do Pal'_'llá-:\Iiny. Os Bl'lzileiros 1)'1ss<'.r'lm a noite junt II
um bosque que termina nu L'lgUll'l. ::;iron3, e a cut'l:t LlistlUcia lo n'lpil'ú. Vej, JOUllD~J'(,

Atlas H'ist. da GLle'Na. do Pal'a.guay.

(2) Inexacto,

í (3) Já vimos que "penas o g nel"tl PIores, com uma pequen:J. parle ela segund"
expedição, desembareou 11'\ noite de 16, O geneml argentino Paunero só desembarcoll
n'\ manhã de 17,

(4) E' confusão elo autor, ('amo já vimos, logo depois clü desemb rque, o pequeno
piquete do general Ozorio fui aggrediclo, junto ao .primeiro banhado, ás 10 horas da
manhã, pelas forçns avançael1.s elos commlnelantes HermoS1. e Veneg1.s, promptamente
repellidas pelo 20 b'1.t'llhão de voluutarios, du'\s companhius do 20 de inf ntaria cle linha
e uma do 110 ele voluntarios, Pouco dep'Jis das II horas, forças mais cOllsideraveis
elo inimigo (3 bataUlões de infantaria, algum'l. caV1.Unl'ia o '4 pec.: IS) tonlaram f.\zer
frdn te aos nossos. Fóram ntnclldas pelos generaes Ozorio e A,'gollo ii. frente do 20 e
110 de voluntarios, parte do 1'20 de liriha, dllas cJmpanhias d 20 tambem uo linh'l, algll
m1S companhias cios outros b talbões e 2 boc' 5 de fog), O inimigo nenhum:t re
sistencia ofl'el'eceu, e (Jaz-se em l'etir'trh. A's 2 hor,\s fez !lo o genel'nl Ozorio.
louco t1epois a CaVtlJ.L.lrÍ't inimig;\ Pl'OCUl',lll nL:tCtu' um piquete do 12' de linha e ás 8 d',
uoiLe houve o tiroleio, de qllO flHa u autor, com ns vedel:Js do 10 de linlll.

(:j) Lei,l-se -.poderiam t!escfltba.J'ccw 51ttl'd lta,pil'l' e (I, ('ollflLl /toir!.

(fl) Já uissem'Js lllLC os 13r.lzlleirus li vor.llll :.lU 1ll)mellS róra de combalc.



llco~ir~d?s Jl0 caminho pen;ordd? .40 Paraguayn morto, 0 apl'ISLOlJa
dos ü ferlelo·. (1) Em uma pal'L!cl pação mandada ao gen 'l'al I i t r e
declarou o general Flores (luo« o. Brazileit'os haviam combatitlocomo
horóes » (2)

Só na noite de 16 a 17 ele ALeil parece tel' L op ez reconhecido )
toda a importancia deste desl3mbarque, e, não tendo . ido atacadu pela
fren~e, nem observand~ preparati:vo... tendentes a i so na margem cor
rentma, resulveu repelllr o Braztlelros nesse dia à 8 le da manhã.

Ent re a pon ta occidental da Laguna Sirena e uma peq Llena lagõa
a leste foram 'e estendendo 4 batalhões de infantaria e 2 reO'imento
de cavallaria com 4 peças. (3) L J Pe z dirigiu-se a ca, allo p~ra uma
eminenc.ia ao norte de Itapirú, onde foram apresentados e interrogados,
a. re peito do numero. das força de~embarcada, dom Brazileiro apri
.1Onados durante a nOite. De pl'oposito, ou talvez mesmo sem malicia,
prestaram elIes in formações inexacta', segundo parece (4), pOl'q ue ante
de re olver o ataque mandou L o p e z retirar a pe\as do forte de
Itapirú para o acampa!11ento. Duas dellas, muito pe'adas, tinham d
..er encravada, mas não houve tempo para i.. o (5), e O' Brazileiros a
encontraram intactas, ao occuparem o forte. E ta retirada da artilharia
le mente a pa.rticipa~õe do:; Paragllayo" que dizialI1 po'>t l'inrmen[(:
não haver no for te enão uma peça (:)).

(L) 13 mortos e G ferilluS.

(2) Referia-se no c 11lllmte ue 17 e não ás refregas do clin ln.
(3) No ataqne da manhi'i de 17 empenhou Lopez urna colulllna de trolpas escollddas. ao

mando do tenente-coronel Da ilio Denite7, nlf)rto poucos dias depois na baiJllha do ESLerli
Bellaco (2 de Maio.) Compunha-se ella dos balalnões de inf~ntaria í", 'o, 120 e 180, do
reg~menlos de cavallaria 21,,0 e 290 e de tres peças de Rrtilharia, formando um total de
mais de 3.000 homPIlS. que fQl'Ilm ainda reforçados por contingentes ele outros corpos. O
';'0 de infanlJ.ria era com mandado pelo major Luiz GOllz.llez, o mesmo qlle fóm fendo no
assalto de Nova Coimbra; o 120 peLo c lpitão Viveras (morreu no posto de tenente-coronpjl
em quem Lopez muito confiü"a pelo papel distinllto que representam em COITales, no dia
:lL de Janeiro; do 180 em commal1llant.e o capitão Venegas e do 29 regimento o capitão
Fortunato Montie!. Dirigia a llrtiluaria o m jor Alvarenga. Os regimentos 20 e 29 de clwlll·
taria combateram a pé, como infantaria, excepto dois esquadrões.

(4) Os annotadores da <lição hespllnllola!le Thompson aSRim se xprimem: /c ...Cita
remos um facto que o 'I'. Thomps"ll refere, e que serve para provar que Lopez atê o 1
ullimo momento julgou que o ataque lhe seria levado pnr Hapirú. Debaixo deste forle os
AUiados encontraram dllas peças inglezas de li8 que, si o inilllÍgo tivesse antes a intenção
de abandonal·o, teria levado, mesmo porque eram trophéos do Brazil; mas estas d UilS
peças, como muit artilharia, ligeira estavam collocadas alli para disputar a passagem do
rio, como o indicavam os vallos e parapeitos formados na encosta do bosque. "

As dnas peças em questão não eram t"ophéo~ du Bra.zil. A. unica artilharia qlle Lopez
ntls tOU1nra até então fóra a qne se achava na fronteira de Mato·Grosso. pela maior part
pequenas peças de fnndição portugueza. Não havia nes a pro,"incia uma só de as. i algumas
das 8 bocas de fogo Jo Jequitinhollha puderam ser aproveitadas pelo inimigo, segundo se
lê no Semanar'io, cumpre notai' que a cllnhões de sa corveta eram de calibre 32 e apenas
~ de cal. a8 (\ cj. nota pago H(6) Lopez tinha muita artiLharia de G , e era com pe~as desse
calibre ou de ~o que stnvaUl armadas toelas as su:Js chatas.

(G) O proprio Thompson diz ;-l< Nesse mesmo dia.1 retirou se de ltapirÍl toda a arti
lharia, excepto 2 canhões de 8 pollegadns. que fOl'a11l enterrados, por serem muito pesados. "

A evacua~ão de Ilapirú e d'l Ulargem do rio fez-se na manhã de 17, elllqnanto a columna
do tenente coronel Benitez sustentava o combate com o general OlOrio. O bOl1lhard amentu
das posições inimigas pela esquadra não se interrompeu.

(G) Thompson diz neste respeitl1 :-(l. ...Na mali11ã de 17, Lopez com a sua escolta
marchou cerca de duas mil varas·e direcção a llapirú; 2 prisioneiros foram levados :í. sna
presença com os braços amarrados, e elle ordenou que 1h'lS tiras em as cordas. Foram
interrogados; purém nll·ia pud ram dizer sob~e o 11umero ~as forças alUadas. "

Os prisioneiros em questãu eram '~,_segnnuo o ,Semalla~lo,.e passaram por Lo~ez, em·
quanto se feria o combate de 17, e nao antes. Esse Vel'lodlcO exalta a generosidade do
dictaJor por ter ordenado qne lhes fossem tiradas as cordas. Interrogados ent.ão, respolI
deram o que s biam !il lhes foi perguntado por Lopez. (~En los a~a9ues sufl'ldos por el
en~lUigo,,, diz o Semanal'io, depois de fallilr n[l e\'acna~~no de ltapll'u, l< fll~ ron tomados 4
Prlsioneros: por elLos se sabe CJlle las tropas d semuarcada son todas bJ'ilslleras, qne eran
611 llnl1lero de 1O.00U 110mbres, y que habian sufrido cOllsilierable pel'Clldtl. II
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o combaLe do dia 1- foi ião renllÍll0, quanLo mento. O geneml
O 7. o I' i o mandou ;., batalhõe avançarem ao longo do Parana. de 'modo
que o ParaguaJ'os se vir.llu ameaçado pelo flanco e querelo e q~~ando,

retirando-se para traz da extremIdade occidental da Laguna lreuu.
tomaram 11ll1a po.::i;, fio fi I'me para o lado el .'ul, cI 11 odem o genel\Ü
O z o r i o que ios'e inv ~tido o fi<lnt;o dil'eiLo peh.. tropas que pelo norte
contornavam a maior da lagãa circumelautes da po. ição. Então ira
vou- e uma animada p leja, que durou hora, e terminou pela fuga do'
Paraguayo. Os tl'Opheo dos Brazileiros consi-Liram em 1 bandeit'a e
2 canhõe. (1) Só foram apri ionados o ferido I ma 400 morto cubri-

(I) A columna paraguaya rio tenenle-coronel Benitez compunha-se de uns! iDO homens e
3 bocas de fogo. (Vej. a nota 3" p3gina anteritll'.) Na noitl\ de Iii pam 17 bivacaram as nossas
tropas, sem mochilas nem baTI flC'\", em 11m Cflrnpo alagado na maior parte, cm consequencia
ria chuva, e cerrado de mattas e banhad,)s. A divisno Ar~ollo ficou na vanguard'l, e o general
Ozorio a fez reforçar COlO os batalhües 8o de :inh·, e 100 de volnntnrios, ria divi ão Sampaio,
além do 12° de Iinh'l. que já ~om ella hqvia emb'ucado, A brigada do coronel Jacintho Ma
chado (7" de infltl1taria) era ::l IHais proxima do inilni,gn, e o Lo batalhão de linha (cidade do
Rio de Janeiro) fez durnnte a nuite o san'iço dos po.tos avançados. A's R 1/2 da manllfi
começoll o ntaque dos Para~lIayos. O tN'reno lião perlll itLia que o Re ,eral OZ01'io empenha-se
na acção toda n força de quc dispunha, e por isso só se bateram os batRlhões 10 e 130 do
linha, tio e Uo da \'oluntarios (7& bri~ada, Jacintho MachadC'J, 20 de linha e 2()ode voluntll.rios
(lUa brigada, Resin,) pertencentes á aivisã I Argollo, e ,10 e 1:00 de linha (5" brigada, Olivcim
Bello,) '0 de linha e 100 ne volulltarios (. ll. br.gada, D. Josá da Silveil'll), pertencentes n
divisão Sampaio, e os poucos .. tiradores a cavollo ela brignda ligeira. A maior parte dcsses
corpos só entrou em fogo depois de roto o inimigu e dnrallte a perseguiçã .

Apenas começRdo o cnmbatp, n general Ozorio ordpnnu qlle o oronel Jacilltlto l\InclIiH]o,
com o lo e o 130 de linha, seguisse p~l:l mlll'g~m do Paraná e atacflsse o flnnco esquerdo
dos Pnraguayos. (~uando Benitez e viu flanqueado. por terem esses batalhões rompido o
fogo do interior ria malta que borda o Parnná. voltou a sua linha, apresentand'l a frente l\

Jacintho Machado e o flanco direito, onde tinha dnas b'lca~ de folgo, ao general Oz"rio. O
coronel U. José da Silveira com o 100 de voluntarios, apui:ldo peh o de linha, lançou·se á
1 ayoneta contra esse flanco do inimigo, e travou·se então uma renhida peleja, sendo desde
logo postos em derrota os contl'arios, e tomadas as 2 peçil.s e 1 bandeira. Os outros batalhões
cabiram tambem sobre os ParoguAJ'oS, que se forfllJl dispersan lO na fuga e procurando
refugio nas mattRs e atoleiros da lIossa esquerda. Segundo Thompson, o 70 bal>lll11io parn
guayo e o 20° regimento ficaram qURsi inteiramente d.·struidos. Esse regimento e o 29" com
bateram a pó, excepto dois eS(]llaiJrões do ;190 ás ol'dens de Fortunatn l\iontieI, que só se
apearam quando investidos á baYlIneta pelo~ batalhões 10 e 80 de linha. O Semana.l·io diz
que Montiel foi ferido, batendo-se b'aço a braço com 11m chefe brllzilciro a quem matou, e
qUDndo ia tomar-lhe a espada. cabiLl morto, \:rivado de balas.

N'ão tivemos entretanto 111 • só chefe morto ou feriJo, e apenas 2 capitães mortos (Julio
Cesar Pereira de Carvalho, do lo de iufllntRI'IR, e Luciano Liborio <1os Passos, do O) e 15
otriciaes feridos (1 capitão. 3 tenentes e ~ alferes) 60 praças de prct mortas e 2GO feridas. Ao
todo 62 mortos. entre os quaes '2 omciaes, e 275 feridos, entre elles 15 officiaes, ou 1137 homells
f6ra de combatp.

A nos a perda nos dois dias fui, por1l!onto, de G5 mortos (2 officiaes,) 288 fd'idos (16 ofli·
ciaes) e 4 extraviados (357 fóra ue combate.

Não se deve confundir o cummandaiHé inimigo morto (Fortunato MonUel) com o majOl',
(lepois corollel, Blaz i\íQntiel. que fignrou em muitus outros combates, e, particularmente, nos
que se deram ao suL da ·provincia de Mato-Grosso, nas visinhonças cio Apa, em 1 67. .

U general Flores, que estava perto, apresentou-se ao ouvir os tiros, com AlgllTlS ojudantés
(le ordens, e asststiu ao final do combate, A perda dos Paraguayos foi de 400 mortos e uns
100 feridos que ficaram ero nosso poiJer, muilas espingordas e csparlas, 2 bocas de fugo e
1 bandeirR, que o general Ozorio oJl'ereceu ao almirante Tamand"Ió, em "ez de mandai-a
ao governo impcrial.

Em todos os paizes do mundo os Irophéos tomados ao inimigo per! ncem á na~,ão, e sfio
remetLiJos ao gnverno, pelos genernes em chefe, com certo apparato olé, commissionando
fllles para esse fim um ou mais dos seus ajudantes de ordens. ó entre nós é que se entende
que os trophéos são propried· de Jos generaes, podendo estes, por isso, guardal·os, pol-os fÓ1a,
ou fazer presente a quem bem lhes pareça.

l!'lores escreveu ao general Mitre, depois deste combate :-" EI SI', mariscai 030rio se ha
distinguido con las fLlerzas brasileras c'lmbatiendo como heroes. Boy han tomado 2 Cllnones
y una bandera.»

O coronel Palleja [oriental) em seu interessante dia.,-io diz o segui .te :-« Dia 17.-.....
Nuestro general en gefe vino a veroos (no logar do desemb.rque.) Nos ha dado 1, feliz noticia
que el Madscal Osorio con sns bravos soldados ha tomado 1 bandera y 2 piezas de canon aI
ellemigo. Llegan nuestros heridos aI paso. Creo llegllrán a 10 los que he visto pas~r en
direcciun á un pequeno rancho, antigua guardia para~uaYll, donde se ha i,.stolado elliospiLal
de s~ngre brasilero. A' las II deL dia ces6 la fusilada; pero el canon truena fuerte en
ltapirú ..... EL MariscaI Osorio ha estado eu primera linea, baLieudose como \ln cadete, mos-
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ram ) campo do omhatc. Ficaram qunsi totalmente anniquilados o 70

batalhão de infantaria e o 20· regimento de cavallaria do Paragua}'os.
A parte oflicial do Brazileü·o. accusa pouco' mortos, entre os quae3
algun. officiaes e 180 fel'iclos. (1) Durante o proprio combate e em
consequencia dell·" a\'aw'aram os Alliado até o banhauo situado entr~

a Laguna irena e a araya, (2) a ponto de chegarem ii di tancÍ:1 de
um tiro de canhão dos entrincheil'amento. que cercavam o acampa
mento. (B) Ohegando as f\\'an<:atla,; ao forte ele Itapil'ú pelo lado norte,

trando ii. SUS soldflfl03 cl rit'11ino de ln glo ..i3 ..... A 1'1s 3 de la tardlJ nos Illo\·imos.... IIplllos
recorrido e1 campo d,,1 cJn ~ut,,: e31,t g"mlwadn de wd'l\'cre" ellFlllig s: son mas de. 00.. '
El campo es pesimo; puros desfiladeros: con 100 hOlllbres y 4 piezns de artllleria, poJinll
habernos estorbado el pasage. EI UIJiCO callino as uu albardon d mé lar,o, rodeado de monte
inpenetrable, q'1e no dà pasage mas qll.e por hileras ue cU>.Itro. Es Ull enellligo eslupido el
que tenemos al frente; toda su atencion se dirigi6 aI frente. donde nabia becho una zanjl\
it ln largo de la COSlR. dej>1Hdo S11 flanco ai descubierto: é.>verdad que ni Lopez, ni nadie,
pOllrà imaginarse jfl.llllÍs en presenciR deI terreno, que un ejercito numeroso ba desembar
cadu y penetrado por él. La guerm dei Paraguay es cllestion de canon y cazadores..... Maíia·
na piensa atacarse al enemigo a dos columnas, una por el camino que và á ltapirÍl, y otra
por la izquierd'\ por un cam ino falsn. que vá entre el barrado y el monte: los 2 cnerpos
orientales iran á la cabeza. por este ultilllo c~m'no. Hasta aho)'a til bravo Osoria !ta hecho tIl
solo til gasto, CJ-)'l StlS B"asileros, que se han cubie,"to de gloria. tanto ayer como hoy; justicia aI
merito ! A ca<h\ cual 10 que lo corresponde...... ))

(1) A parte ol'fic:al ~irigida ao ministro da guerra dá numero muito maior. Vejo a nota
precedente e o Appd1dlce.

O) Não ba lagoa alguma com esse nome. IIa apenas ilha Carayá, e, segundo Thompson,
an'oyo Carayá.

(3) Inexacto. O general Ozorio pouco se adiantou no dia 17, perseguindo os fugitivos. D"lixou
de marchar logo contra ltapiril por agnardar a juncção de Flores e Paunero e a chegada do
material de guerra que ainda não havia dosembarcado. A's 7 horas da noite de 10 tinl1am
ancorado no ponto de desembarque os Iransporte3 qlle conduziam essas tropas, mas somente
um balalhão argentino ás ordens do coronol Arredondo desembarcou então. Ja manhã de 17
começaram a saltar em terra as forças argenfinlls e oriemaes e a 1211. brigada brasileira, que
servia ás ordens de Flores. A's 3 da tarde, elepois de repellilo o inimigo pelos Brazileiros,
essas forças marchf\ram e foram fazer jllncção com o general Ozorio. O general Paunero
levava de 3 a 4.000 Argentinos (10 cl1 rpo do exercito argentino), o general Flores 900 Orientaes
(b"Ltalhões «Florida» e «21 de AlJril,,) e o coronel Peceguoiro a 1'~a brigada do exercito bm·
zileiro, composta dos batalbões 50 e 70 do linha e ::lI e l(jo de voluntllrios. com 2.00:1
homens.

Na manhã desse dia a esquadra continuara a bombardear ltapil'Íl e ai suas visinllftnças,
onde se achava o grosso das forças inimigas, mas eUlquanto o general Ozorio se batia com
a colulllna de Benitez, os ParagtlaYos abandonavam ltapirú. Mais tarcle. qnando chegaram
os dispersos do combat~, Lopez orden.ou que o exercito so retirasse todo para o campo
entrincheirado do Passo da Patrill, conduzinjo para abi a R1'lill1ada que tinha na
margem. Ficdram aba:J.donadas 2 peças de O que não puderam ser levadas, O coronel Diaz
conservou-se perto de Il"Lpirú para defender a retirada do exercito, com os batalbões 200 ,

37", 390 e 400 , regimentu 210 e os restos do batalhão 70 e do regimento 200 •

As canhoneiras IIenrique .Mal·tins (cJmmandante Jeronymo Gon~a1ves) e Gl'unhalg
(commandante Marques Guimarães) penetraram no canal entre a iUla de S. Anna e o campo
inimigo, e começaram a sondaI-o, debaixll de vi\'o fogo de ftlSilarill. A Henl'ique lIfal"tilts
teve 1 marinheiro morto e 4 feridos. e a GI'eM!talg J feridos. A 211. divisão da esquadra tomou
posição á tarde no cltnal que se acabava de sondar o rompeu o fogo contra o acampamento
do Passo da Patna. Continuou nesse dia, abaixo de ltapirÍl, no Parana, o desembarque da
infantana brazileira e argentina.

Ja manhã de 18 prosegllÍu o bombardeamenlo dos tTincbeiras do Passo da Patria pela
esquadra, e Íls 7 da manhâ avau aram os geoerae Ozvrio. Flores e Paunero. Iam na van·
guarda 9S generaes Florés, com') batalhões O1'i .nlaes ("Floridau e ,,21 de Abril») e os 4 bata
lhões .brazlleiros da brigada Pecegl1oiro. e o general Sampaio com a 311 divi ão do exercito
brazileiro. O batalhão Florida (oriental), commandante o coronel Palleja, ia na frente da
columna do general Flores, e o 60 de linha (brazileiro), .commandante o tenente-coronel
ParAnhos, fazia a vanguarda da divisão do genora.l amp.alO. Os Alliados avan~a.ral.n além
de ltapirú ficando as suas avançadas na ponte malS proxlma do acampamento 1ll1mlgo.

O resto do exercito alJiado continuou desembarcando junto IÍs ruinas de ItapirÍl, onde
desde a manhã ll.ucluavam as 1res lJal.deiras da allian~a._ O general Mitre e o almirante
'1'amandaré chegaram a Itapirú ás n. ~a ~~n~ã. . ..

Fez·se um reconhecimento IÍs p051çoes llumlgas, dmgldo pelos tres generaes em chofe,
li frente da divisão Sampaio, dos 2 bataihões orienlaos e de uma bateria de campanha do
exercito imperial.

As bombas que atirava a esquadra produziam visiveis estragof!l no acampamento do

+
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e não dando elle signal de viela, foi ilUl11eelial,amenLe occupado e a
bandeil'a imperial içada em um mU'itro. (1) Mandou-se participal' pal'a
o outro lado do Paraná a noticia da victol'ia alcançada, c o general
em chefe appareCe\l com seu e LalIo-maior no .010 paraguayo afim de
f'audul' o general Oz o r i o mandando tl'Op1.S al'gentina para dentro do
forte. (2) Ao me mo tempo come ·ou o gr s. o do exercito a tl'an pÔI'
directamente o ParanA, consuminrlo J 1 llia' com a pft:sagem dos objecto
cIo acampamento e \'"al'ios ramo' rI serYiço. A' tarde o' tre' generae~

em chefe, 1i t r e, Oz o r i o e 11' lar e s, fizeram 11 11 reconhecimento em
volta das h.goa e b:lllhados situados ao sui cIo acampamento paraguayo,
ma<; reeOQel\.m dese' d'as da' avançarIa. inimiga. occuHa<; no' « earrizale' »,
e voltaram ao ap.oitecer para o fort <le Itapil'ú, onde e e. tabeleeeu o
quartel general dos Aliiado. O chefe do e~tado-maior do exercito
argentino, general Gelly y Obes, fez todos o.' e,forços para accelerar
o transporte do.' vÍ\'el'es pelo Paranú, ma, elllquanto . e nfto l'egulari ou
e:-te servi~o, sentiu-se falta dUl'anLe alg11n dias.

A re peito do abandono elo acampamento pelo Pal'aguayo', diz
Thompson:

« Ia tarde de 19 de Abril (3) a e quadra brazileil'a formou-se
em ordem de batalha na frente do Pa o de la Patria, parte no·canal
interior e parte no exterior, prompta para bombardear o campo intrin
cheirado. Se tivesse rompido o fogo es a noite (4) teria causado sérios
damnos aos Paragllayos. Todo o acampamento sabia o que o e perava;

Passo da Pai ria A commissfio de engel,heiros, dirigida pelo tenente-coronel Carvalho,
oecupou-se em assentar pontes e estivas para II passagem do exercito.

Na manhã de 19 Lopez abandOl,1on, seguido apenas de alguns ajudantes, o !Oeu campo
entrincheirado, e dirigiu-se para o EsteI'O Bel1aco. O general Resquill poz-se em retuada
uma hora depois, na mesma direcção, com o grosso do exercito inimigo. Nas trincheiras
ficaram apenas o general Bruguez e o coronel Marcá com a artilharia e infantaria indis
pensaveis para fazer frente ans Alliados.

No dia 20 a divisão Sampaio retirou-se da linha avançada, ficando somente nessa
posição a vanguarda de Flores, já toda reunida, da qual faziam parte os 4 batalhões brazi
leiros da l'2~ brigada (Pecegueiro).

Nos tiroteios de 18, 19 e 20 de Abril entre os nossos postos avançados e os do inimigo
tiveram os Brazileiros H. soldados mortos e 4'2 ferido" os OrientReo 1 ferido. Os Argen
tinos não estavam na vanguarda, o por isso niro tiveram Iwrd "g.. a.

O coronel oriental Palleja diz em seu Dial'Ío o seguinte s"bre a.; trincheiras inimigas
do Passo da Patria :-« Considero mais forte o campo entrincheirado de Lopez do que
Humaitá (apezar de não conhecer este ultimo ponto), pelo logar especial que occupa. E' UDJa
especie de peninsula, rodeada de lagoas, riachos. carrizaes. pantanos etc. Só se pôde !lhegar
a elle por um caminb.o estreito e tortuoso, varrido gor uma série de bnterias. »

A commissão de engenheiros começou no Mia ~'1 a levalltar trillcheims pllra proteger
com a artilharia os trabalhos dlls ultimas pontes que iam ser COIISLl1lldas. a madrugada
de 23 de Abril estavam já assestadas 7 peças raiadas quannn se nOLUU que ardia o campo
inimigo. Subiram alguns soldados ás arvores proximas e observarflm que com eITeito as
tropas paraguayas tinham evacuado a posição. Os descobridores ..nviadlls da vanguarda
não pudHam chegar ás trincheiras porque as la~oas Sirena e Panambi, com a enchente
do Paraná e Paraguay, se haviam unido, formanao um arroyo de ,150 melros, que estava
a nado mesmo para os cavallos. Vencido este obstacnlo, algumas companhias dos corpos
da vanguarda penetraram no acampamento inimigo e afugentaram os soldados de cavallaria
que com archotes lançavam fogo nos ranchos e casas da povoação.

(1) (t A bandeira que primeiro fiuctuou em Itapirú foi a do 60 batalhão de infantaria
(que fazia a vanguarda\, com mandado pelo tenente· coronel Antonio da l'illva Paranhos.
Hasteou-a o tenente-coronel de engenheiros J. C. de Carvalho. » Vejo JOIlRDAN, Guerra do
Pa,l°aguOIlj, cap. IV.

(2) Mitre ctesemb:.trcou junto a ltapirú no dia 18. O forte era pequeno e estava totalmente
arruinado. As forças alliadas que iam desembarcando acampavam li margem do rio, perto
dessas ruinas.

(3\ Na tarde de 17. Vejo a nota 3a pagina anterior.

(i) Na tarde de 17 rompeu o fogo. O almirante o fez suspen <lI' li noite. OontiDllou-~e
o. bombardear nos dias 1 . 19, 20, 21 e 22,
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porem L op e z nem deu ordens nem tOmou dispo ição alguma, com o
fim de coflservar suas tropas as cegas ate o ultimo momento. Ao romper
do dia 20, (1) sem permittir que ninguem o acompanhas e, com receio
de que o inimil?o o descobrisse. e ati.rasse sobre elle, retirou-se L op e z
a cavallo, segUIdo a grande di tanC13. por seus ajudantes de campo, os
quaes não se lhe reuniram senão quando elle ficou inteiramente f6ra
das vistas da esquadra. Partio sem dar ordem alguma sobre o que
e devia fazer, sem declarar quem devia ficar e quem devia partir, aban- I

clonando ate Mme. Lynch e seu filhos para que se salvassem como
pudessem. A ninguem disse para onde se dirigia, de sorte que seus/
ajudantes e Mme. LJnch gastaram a metade do dia procurando-o.

« No acampamento do Paso de la Patria estavam para cima de
1.000 mulheres, que eguiam o exercito e que se puzeram em retirada
formando uma longa fileira. O general R esq ui n que alli ficara, deu às
tropas ordem de retirada (2), deixando s6mente a guarnição sufficiente
para cobrir as trincheiras e ervir a artilharia que as defendia. O
general B r u g ue z commandava em chefe a guarnição, sendo segu~do

commandante o tenente-coronel ~I arc6, chefe da infantaria.
« Ao nascer o sol e quando quasi todo o exercito tinha marchado,

a esquadra rompeu o fogo e bombardeou o ponto todo o dia (3).

(1) Do dia 19.

(2) Dia 19.

(3) O grosso do exercito inimigo poz·se em retirada, seguindo Lopez, na manhã de 19.
Na tarde de 17 e durante todo o dia 18 a 2" divisão da esquadra, postada no canal entre
a ilha de Sant'Anna e a margem direita, bombardeou o acampamento, O fogo não começou, I
como diz Thompson, no dia 19. A má vontade d'es~e escriptor contra os Brazileiros mani- -,
festa-se em todas as paginas do seu livro; mas nãfJ obstante o que elle diz sobre a inacção da
esquadr:t imperial e o nenllllm effeito dos seus tiros, os boletins <10 exercito parnguayo,
publicados no Semana.do , ahi estão para mostrar o papel importaute que na passagem do
Paraná representaram os nossos manubeirós.

Si Lopez não se oppoz 'euergicamente ao desembarque de general Ozorio deve-se isso
aos canhões da esquadra. O Semanrio o confessou em um tI' 'cho ql1" j', reproduzimos:
« , ... barriendo los cafíones de los buques todo el tel'1'enO POj' donde put.liese hostiLi;arse
el desembarque, imposible el'a una oposicion '·eltt... "

RefeJ;indo-se ao bombardeamento do dia 17 diz ain la a mAsma folha: -« .... Hoaivle
ei'a entonces el tiroteo de las vaterias flotqntes, que dirigido sobj'e Wl dps{<lndero estl'echo,
dondé se apostaba nuestra il1rantat'ia, hizo algun dano anue tra gente con metralla. ))
Esse fogo obrigou o inimigo a desRmpal'ar no mesmo l1ia 17 as baterias da margem,
junto a Ilapiru, e a concentrar-se atrnz dl\s trincheiras do Passo da Patria. Lopez explicou
essa retirada, <1izendo o seguinte n'aqueUe periodico: - « ,.,' Itapiru no era un punto
esencial para nllestms operaciones, siendo en todo CIl.fO conveniente para nosotl'OS alejal"los
(os alliados) de sus vapores que nos hacen una hostilidad impugne, ))

Que não foi na tarde de 19, como pretende Thompson, mas na de 17, que a esquadra
imperial penetrou no canal interior do Pas,o da Patria e começou o bombardeamento, es
tando ainda alú toelo o exercito inimil(o, prova-se com H parte official do almirante Tanlan
darê (oJlicio de 20 de Abril), com todas as cOl'l'espondencias do theatro da guerra e. com
o proprio Semanario. As canhoneiras llenrique Martins e G1'eenhalg, como já VImos, +
sondaram esse canal deb1Íxo da viva fuzilaria de 5 batalhões inimigos, dirigidos pelo
coronel Diaz, e á t.R.rde a 'J" divisão da esquadra ahi funl1eou_ O bombardeamento começou
VigOl'OSO no dia 18, e (oi em GOlls/il/uencia d'elle que Lopez se l'etirou na manhã de 19
com o grosso do seu exercito para o Estero Beilaco" deixando pouca gente nas trincheiras
com o general Bruguez, Eis o qne a dste respeit~ diz o Semana rio :- (., .. En !a tarde
dei 17 tres vapores !'nemigos estabnn ele ob ervaclOU aI Paso en el canal IUtenor. En-
traron mas tres monitores, que comen.:raron el dia 18 el bombarcleo sobre nuestro campamemo .
.ti. vista de esta hostilidad, que no podia sei' contestada, se levantó el campo, despups de haber
guarnecido la t1"'Ínche1'a eOIl artille,-ia e in{ant/il·ia.

O coronel Pnlleja, que não era brazileiro, disse tambem em seu Diario, tratando das
occurrencias do dia 1 :- « La fortaleza (ltapirú) estaba abandonada.... El canal está es
pédilo y por él penetraron 10$ enco,-ozados y otras canoneras brasiteras.. ,. )1 E mais
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« A guarnição occuHava-se atraz dos parapeito e não podia ::ier
offendida, de sorte que só teve meia duzia de mortos e feridos. E' ver
dadeiramente singular que as balas 'Vithworth, que cahiam como uIlla
sacaiva sobre a columna que abandonava o aflampamento, não lhe cau
sas em o menor damno. Uma bala de 68 cahio na estação do telegrapho,
quando um moço, que ahi e tava, recebia um despacho, arrebentou ao
pé d'elle, salpicou-o de tinta e cobrio le areia o apparelho, mas não
offendeu esse empregado. A estação foi então removida para o lado nort~

do Estero Bellaco.
« Não se tendo antes tomado providencia alguma para a evacuação

do Paso de la Patria, todos os depositas do governo foram abandonados
e saqueados pelos soldado, com o con. entimento tacito do. officines.
Foram esvasiados os depo itos de vinho, agllardente e come. tiveis e até
saqueada a caixa militar, que só continha papel moeda. Mais tarde
mandou L o p e z algun aj udantes de campo para salnuem o que lhe
pertencia. Jà encontraram abertos o::; . eu. barr is de vinho. U111 yelllO,
administrador da ca a onde morava L o p e z, recusou obstinadamente
abandonal::a, dizendo que e tava muito u\-unçado em anno. para- habi
tuar- e a outro lagar, e que preferia. morrer alli. Foi neces ario que o
levas em á força.

« L o p e z tinha-se retirado 1ara uma pequena collina di ·tanto tres
leguas do Pa o de la Patria, para contemplar o bombardeamento. Ao
meio dia um seu ajudante, íYIme. Lynch, o bispo Palacios e o e
tado maior descobriram-n'o, mas elle receiou ser reconhecido, e só consentiu
que se approxima. em essa enhora e o bispo, occultando o re fante
por detraz da eminencia. N~') obstante dna bala cahiram a uma milha
de di tancia do ponto em que se achava, e, julgando que lhe eram diri·
gida', de. ceu immediatamente e foi pn.ss[I,l' a noite em um armazem,
onde ficou fóra do alcance das bala inimiga, e com çou ahi a querer
campal' ele valente. 'ua coragem era de um caracter, ingular. Quando
estava fóra elo alcance do tiros, ainda quo cercado pelo inimigo, mani
fe tava ,empre bom humor mas não podia .'upfortal' o sibillo das bala' (1).

adia.nte no dia 18, diz :-l( segt/lnclados POI' los (llegos tle la escltocl,}'a que desde por la manana
ha esta.do dingicn.lolos ai eampamento, incencliandolo por um-ias ocasiones .... »

FOI lambem pelo estrago qne a artilharia da esquadra prodnzio nas fileiras de sen
exer~ito, que Lopez disse no boletim que refere o incendio do acampamento do Passo da
Patna:- « Separada de SltS buqtlcs, la alianza está pei-clida. l)

O general Ozorio deu UI11 publico testenmnbo de reconl1ecimento aos serviços 'da
esquadra. com as seguintes palavras da ordem do dia n. 1ú2 (Passo da Patria, 25 de Abril :
« .... S. Ex. o r. general em chefe entende que faltaria a um dever sagrado se n'esta
occasião e perante o exercito de Sell commando Lieixasse de manifestar-se grato aos nossos
bravos irmãos da marinl1a e ao sen digno chefe. pelo muito que concorreram para o feliz
exilo da nossa expedição, já coadjuvandJ o transporte das tropas pnra este lado, já metra
lhando o inimigo e desconcertllndo·o em sua retirada, já (inalmente bombardeando
o seu acampamento enlrinchelratlo 110 I asso da Plltria, seudo só á eUcc devido o desnlo
jamento precipitado <lo grosso de suas for 'as. que, guardadas atraz de trincneiras, julga
vam poder impedir-nos o passo para o Humaitá ».

LI) Nos Quacll'os HistOl'icos da (Tucl')'a elo Pal"arJttay escreveu o DI'. Pinheiro Gui
mames as segulDtes linhas em que manifesta idellLico juizo ;

« Era Lopoz. um general excepcioualissimo. Fugindo pessualmente do perigo, cau
t~loso d!l propna individllalidade até o ridiculo, só lhe apraziam. entret;mto. as opera
çoes <lrl'lscadas. Não o intimidava o plano mais audaz, com tanto que outros que não
elIe o exe~l~tassenl. Cheio de estnlta vaida'lo, despre~ava os mais positivos pnncipios
da arte ihtar. Se ulDa operação tinha de~ prubnbilidades a favor e noventa contra
por isso .lesmo a preferia; e dotado de um profundo desprezo da vida dos homens
que derramavam seu sangue para satisfazer-lhe lJ, ambição, empenhava· os em tentati
vas arriscadissimas, tIl~lldando-05 á morte oom implacavel serenidade ..... II
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« Depois que anoiteceu tivemos ceia, ou para melhor dizer, almoçá
mos, porque desde a vespera nada tínhamos comido, ainda que L o p e z não
se tinha esquecido da' sua pessoa.

« Durante a ~oite occupou-se em estudar os planos do terreno
para escolher a POSIÇãO em que devia esperar o ataque do inimigo.

« As tro1~as que haviam deixado o Paso de la Patria bivacaram
ao norte do Paso Sidra (1). »

No dia 21 emprehendeu Lo pez um reconhecimento a cavallo pelo
Estero Bellaco emquanto proseguia por parte da esquadra brazi1eira o
bombardeamento do campo do Paso de la Patria. A noite passou-a elie
na estancia NcJuré (2).

No dia 22, em con eC1uencia do reconhecimento, expediu-se ordem
para que recua 'se o exercito até o Estero Rojas, levantando trin
cheiras pelo lado septentrional do Estero Bellaco, e para que fosse en
tregue às chammas o acampamento do Paso de la Patria.

E tas orden' começaram logo a ter execução, de modo que no
mesmo dia occuparam os Alliados sem dar um tiro as trincheiras
abandonada (:3).

Reconhecendo 1\1 i t r e que nenhum effeito produzia o fogo do'
navio, (4) tratou-se desde o dia 19 de levantar baterias para 40
pe~as, ao norte (5) da Laguna Sirena, com o fim de bombardear o acam
pamento e dar o assalto em seguida. 1 to porém não foi necessa
rio, porque na tarde de 23 achavam-se os AlHados de poso e de toda
a linha desde o lugar onde de embarcara ° general Ozo r i o até à
lagunas Pasopé e Panambi, ficando o flanco direito coberto pela la
guna Yuqueri.

Lopez mandàra metter a pique o vapor Gualegua!f, (6) mas o
almirante T amaudaré o de cob'riu e paz a nado, entregalldo-o ao go
verno argentino, que, como vimos, o havia perdido um anno antes por
occasião de er occupada a cidade de Corriente·.

Bem que os ranchos e ca ebres tiyessem . ido devorados em grande
parte pelas chammas, os Alliados aproveitarani os que haviam esca
pado, melhoraram-n'o e, para facilitarem o transporte de vivere e mu-
nições de COTI'ientes, concertaram a estrada até á margem. .

Ao perseguirem a guaruiçfLo que se retirava, acharam o. AlIIados
proclamações impre. as do marechal-presidente, recommendando aos seu
'oldados que poupa em a vida do prisioneiros e tran fugas.

(l) No Estero Bellaco.

(2) Em um'l das phntas que acompauham a obra de Thompson vem designad.'1. a posição
dessa estaucia.

(3) As forç.as que occupavam com o general Bruguez as trincheiras do Pà~SO da
Patria pnzeram se em retirada na noite de 22 para. 2il.

Pela madrugada piquetes de cavallaria inimiga começaram a lançar fogo no campo.
Na manhã do mesmo dia parte d'lS forças al1iad'ls occupa.ram as posições deixadas

pelas tropas do dictaclor.
O Dlal'Ío de Palleja dá. pormenores.

(4) Já vimos que só aos canhões da esquadra brazileu'a se deveu a evacuação dQ
acampamento fortificado do Paso de la Patrm.

O Sr. Schneider confiou demais nas informações de Thompson.

(5) Ha eng,mo. Não pocliam ficar ao norte ela Laguna Sirena.

(6) Em Totali.
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Foram sem duvida espalhadas pelos fugitivos para attrahirem 4.
deserção os soldados da Alliança (1').

(1) Eis as perdas soffridas pelos Bl'I1zileiros com a P'lss'lgem do P,waná e invasão
L10 territorio inirnig) (21 de Março a 30 de \bl'il de lSG6):

COMBATES

MORTO FERIDOS EXTRAYIADOS

TOTAL

23 .... , ......

8 · ... ··1 .. ·...

Bombardeamento de ITAPIRU', reconhe
cimentos, sondagens do rio e destrui
ção de chatas (combates de 23 a 29
de Março) (marinha) .

Combate da ILHA DE ITAPIRU' (10 de
Abril) e bombardeamento feito sobrp.
esse ponto desde 6 até 17 de Abril
(exercito) . . . . . . . . . . • .. .. . .

Combates da CONFLUENCIA (16 e 17 de
Abril) (exercito) ..

Reconheciménto do canal do PASSO DA
PATRIA. (17 de Abril) (marinha) .

Tiroteios de 18, 19 e 20 d.e Abril
(exercito) .

Tiroteio de 22 de Abril (exercito) .
Tiroteio de 25 de Abril (exercito) .
Reconhecimento de 26 de Abril (exer-

cito) .
Reconhecimentos de 20 e 30 de Abril

5

3

2

15 6

51 8

63 16

1 ..

LI, ..

1

101

212

42 ......
1
1

1 ......

3

·1

49

172

357

o
56
1
1

2
O

10 H7 I 31 .452 1 ...... 647

Em todos esses combates e tiroteios só as tropas orient<1.es tiveram 1 cabo e 1
soldado feridos, DOS di s 20 e 26 ele AeriJ. Os Argeutinos nenhum'l. perda tiveram.

Os trophéos tOJ11n(los ao inimigo consistiram em 2 canhões ele pequeno c'l.1ibre (com
bale ele 17), 2 de 68 (abandonados em Itapirú) e 1 bandeu'a (dia 17). Perder~1I1 mais
os Pnraanayos os canhões de 6 de tl'es chatas dCSLru.idllS c o vapor GlJ.a/eglJ.ay.

Os 13razileiros tiveram uma ch'l.ta e umll. l~ncha a vapor (Coronel F'idelis) mettidn~
a pique por balas (i~ Ilapirú.



Nota supplementar ao Cap. IX.
(Vide pago 266)

o corouel Palleja escre,eu em 24 de Outnbro de lSjô no seu DiUJ'io as seguintes
linhas:

"u . o. Teuelrá lugar una p'lrada y rl}visL'l gener'.11 elel ejérciLo al'gelltino, que lo és

'lituy SUPI11-i01' en, nt!'I'J16rO, no diremos en calidud, porque sm'h descortesi'l, ai b;-azilel'o,
Se org IDiz'lrá de nuevo aquel ejército, para emprender hs opcracioues metodicamente.
Hasta ahoi"a no se !La visto 1-ermido el ejel'cito aliado ... " I)

E no ~m do 10 volume do mesmo Diario publica tres mapp s dos exerciLolS aUia
dos, dando-lhes em 15 de Novembro de 1865 a seguinte força:

BRAZILEIROS ARGENTINOS ORIENTAES 'l'OTAL

Exel'cito da vangua1-da. (mixto) (gene·
ral Flores) . "..... o. • o •••••• , •• 1.293 1.071 3.219 5.583

Exercito argentino (general Mitre):
l° corpo (geneml Paunero) ...... ", ..... .. , .. 4.931 . ........... 4.931
2° corpo (geneml Gelly y Obes) .. o. ............ 5.363 . ........... 5.363

I
3° corpo (general Emitia Mitre)... , ............ 2.146 . ........... 2.l46

Exer~ito de Entre-Rios (general TIl"
qUlza) ........... o o ••••••••• o" o', ............ 5.523 . ....... •• 0 5.5'28

Exercito ~Divisão do gener;tl eaceres ........•. o. 2.1"21 ....... .... 2.12l
de II»» Hornos ............ 1.06l . ........... 1.001

Corrientes " II coronel Paiva.. ............ 5[6 . ........... 5lü
10 corpo do exe;'cito bl-a:i!eil-o {gene-

r.ll Ozorio}.......... " ..... o .' •••• 17.909 ............ ............ 17.!J09

TOTAL............... ,_ .. 19.202 2~.769 ::.1.219 43.190

Não fdz O coronel Palleja. senão guLtr-se por iufornnções que lhe fJL1m dal'1.s por

algum omcial argentino, e provavelmente disse em seu Dia1'io que o exercito do
general Mitre era muy superiol- M llWnel'O aI bra:;ilero, porque até então não co
nhecia ainda os exet'citos alZiados (l1asb ahora no se h:l visto relUlido el ejercito
alL'1do). Marchara da CO;Jcordia. esse coronel, em 18 de Julho, plra a TIrugU'lY.ln 1,

e dahi p9.ra Mercedes, e s6 neste ultimo ponto tornou a ver o grosso dos exercitas
de Ozorio e Mitre no dia 2-! de Outubro; m'lS as tropas brnzileiros eshvam acam
PflelflS a alguma dibtanch ele MerceJes, :í. margem do aiTroyo Cuenc'!, e sem duvid
o coronel Plllleja não poude certificar-se pe soalmente le seu numero. Dizemos isso
para attribuir-Ihe em tudo bon fé, porque, não obstante afTecinr eUe intuira impar

cialidade, e fazer esforços por ser justo para com os brazileíros, não p6de occultar nas
p1ginas do seu Dia1-io o desejo de collocal-08 .no segundo plauo.
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No dia I ele Nowmbro de l865, est~ndo em m!\l'cha, P~S90U' o coronel Pallp.ja pe ,
primeil'd, vez junto ao aCRmp'unenio brilzileiro, e então escreveu o seguinie:

'I Cru7."lmos el monte (bosque), que, aunque espeso, elaba [ugar á mRrch:lr h illl.lnterh
en coluna, pero eon trab:l.j I, El carril d I clmino estllb:l. regular, 1mbiendo id,) euan
cbado y compuesto por el euerpo do ingenieros br.lzileros .... Voll'imos a l1l'lrchar hasta
h. cosb dei huihr, que acampamos, habiendo hec1l0 una jorna'h tle II lr.gllas. El ejer',
cito de Osol'io, qtle se -,;J,Ol"ió ayel-, se encontr'aba acaml1ado en este ?ni..smo llfga;'. El
aspecto deZ Caú1111a'llUmto em. de 'Ua gol11e de vista ?nagn.·ifico. El 'lllati~ vC"d~ de los
arboZes se l/(wmoni~aba pei'fectamente COrlo el blanco de imWtei'ables ticadas de campaiía

y la variedad de tmiformes de tl'opa que 710rmigueaba (formiga\'a) en ,-ededol' deZ campo.
Los enerpos de la brig'lela bmzilera de (Joelho Kelly desplegllron sns ll:'lnderas aI
elesfilar del ca.mpo brazilero, deZ qlfe lie sepa.1YbTOll en. llll Cal cOI-dia, p'lm venÍl' á formar
p:l.rle dei ejercito de vallgu'lrdia, ai que se enorgullecen ele pertenecer; apezar que
hemos qued'lelos converlitlos en ejército ele reiRguardla. por lo que se VC... II

lIiais tarde, em Março ue lSGfi, qnando io o o lo corllo do exercito lJr.lzi[eiro se
aellwfl re11nido no Passo ela Pairia, servia-se o mesmo coronel Pallej \ da seguinte
linguagem, pror.lamando os serviços do genernJ Ozorio, e f zendo justiça nos nossos

soldauos:

« Crucl'l y dificil !la si o la trtl'eQ elel mariscal Ozorio ele Je Sll llegnda. á ]a Laguna
Br va. El Brasll dormia en paz innlierflble hach anos; a[ pié de p'lZ de su ajércilo
no estnha fil'regll\elo para ponerlo prontamente ou pié de guerra, de modo f.1 poder cre"r
nu ejército pl'OpOl'Ci011fldo ii h pollarioll y dignidad de t'ln vasto Imperio. Es 11ece

sado que se oonve11:zan los estaclistas y pe"iodistllls que no se imlJl'ovisan e}ucitos cU'lndo
no bay cuadros prevenidos con anticipacion; es[o trniandose memmenle de la inÍ'1.ntel'ia
y cil.ballel'h, que I>ls armns especinles requieren ai'ios y una organisacÍ.1n esialJla. EI Bl'ilsi1,
animado dei mas PUI'O y acendl':tdo patl'ioli$mo, le ln el'ldo á su gohie1'l1o hombres y
dinero; pel'o fIe chI' 1Iombres á dar sold'ldos, lt'1Y gran diferencÍ'l. Los hombres h'111
hegado dh á dh en vnpores que dej'lban unos y yolVlftn il1ll1ec1ht'1mente {\ busc,U'
otros; aI lllarisca] 0701'io tocaba bRcer ele esios hombrJs sold1,los regimeuta los é ins
truidos p'l.l"1 lll'1ndal'los [renle aI enamigo. Esta os 1.\ rud'l i'lre que el golJierno
imperhl ha impuesto ai Jn'lrisc'll Ozorio; oiro hubier:l reirocedido ante semejaute c11m1110
de obstaculos é i'nconvenienies; felizmenle el m:ll'jscul tiene 1:1 preciosa yirluel de no
conocer diHcuUad que tio pueel'1 vencerse por h firme voluul.lld de acciono

II El ejérciio está arrcgl'lc1o, se imbajf\ di'l y uoche en su insiruccion, y pronto Ozorio
l'ccojerá en la marlrcn oJ..lue>:ta elel Paraná la corona de h1u'eles, que sns trabajos y
t'llenb !lan s:l.bitlo elaborar, diciendo a BU gobierno :-(1 Ahi teneis un ejército cu:!l j-lInás
«lo luvo el Imperio; he correspondido á. 1'1 coufianza que el Empemdor y la IJfl.cion
« elepositaron en mi, y á la que siempre les mereci á. los ejércilos de h naciones
fi aliadRs. )l

« Eu Vilno se afana una parie de la prensa; inspinel'l en !'Íva!i,hdes y espiriiu ele
plJrtidos politicos, en denigrar y tornar en ridiculo hs tropas brasileras; e1la$ se bal.i1'án
á la par de las Argentin'lS Y orientales, no lo dndon: los incom'enientes qne h·,
esperimentado el ejél'ciio brasilero, h'ln sido motivados pp!' circunstancÍ'lS que no se
quieren aprecÍ'lr debidamenle. Repetimos lo que arribo clijimos: no se 'im'1'/'ovisan
ejél-citos. II

O ex.ercito impel'hl, é cerio, complUlha.-se em SUil m ior parte de gente collec[icil,
porque, ao começar a guerl';1, só tínhamos um nucleo de 16.000 llOmens elr tropa regu[ar
e llIlB 4 ou 5.000 solelaelus de policia, que to los lll~rcharam para o sul; mas, como se
Tê, o numero de soldados disciplin'ldos erll ninell assim muito superior ao elos nossos
alliados.

Os mappas que resumimos acima, e que reproduziremos adianie, nno dão uma idéa
exacta el'1S forças allhelas em operações. Ao ex.erciio br,lzileiro, por xf'mplo, s6 dno 1
general, quandl) tinbamos S no 10 corpo.



Abrttendo do exercito argentino em op I'ações todo o cllamniJo eaJe,'cito de U?'g·uita.
lJ.ue f:gul'R. no referido níappa CO'll 3 !Jeneraes, 75 chefes. 450 ofliciaes e 5,000 soldados,
Ole 5,528 homens. ficA. o exercito (le Mlb'e reduzido logo a 17,24l homens, e ~Ó por
esta roducção inferior ao 10 corpo ]0 exei·cit.o bril.7.Íleil'o.

Quünt.o nos 011tl'OS alg:'l1'ismos hn ninrh alguma cousa n dizer.

Das divisões de Caceres, Hornos e Pai\'fl não ha\ia illrormn~ões exacta. e por isso
no mappfl de Palleja figuram ellas tendo numeros redondos:

C( E.1Mi'cito d~ COl'i'tentes :-Divisões ao mrrndo do general Caceres: 1 geneml, 20 chefes,
100 officines, 2.0no soldados. Divisões ao mando do genernl Ilornos: 1 general, 10
chefes, 5 oflicÍ'l.es, 1,000 soldados. Divisão ao mando do coronel Prrivn: G chefes,
40 offiches e 50f) soldados. Total, 2 generaes, 36 chefes, 19 officines e 3,500 soldados,
011 3,728 homens. »

T'tlllbem fi, divisão Reguer:, que com o regimento S. Martin, filzifl parte do exercito
de Flores, fignra do mesmo modo no mappa:

(f Divisfio Reguem :-1'\ chefes, 27 officines, COO soldados.

E', pois, o\'itlente que 1llgul1s miIJmres ele homensfiguravnm no pi"lpel, mas não
pxistiam na realidallp. QU'l.ndo os p'll'ilguayos atnclrllln o acampamento alliado em
Tllynt~'. no rlil. ;j tle Novembro lo ]t)67, tivemos occasião de ver a fé que mereciam

Cllrfos l\fappa. SnppllnJ11-se que 11>1 dir ilil elo nosso campo havia cerca. de 1,000
argllntinos. p elepoi.· elo com1 flte souhe-se que não chegavam a 300.

Cumpre lflmbem notar qne nos l\Iappas da força brazileira deduziam-se sempre os
on1(:iaes c solchllos doentes e empregados e?7lo vedos sel'viços, dando-se a relação da força

pro?1l,pta ptl?'a combate. Essa pmtica não era seguida pelos nossos alliados, que englo
bavam nos MllppllS publicndos não só os combatentes, como os doentes e empl'e!Jado

. e nté os qne se nusontavam com li en~.ils.

O exercito oriental appal'ece no reSllm acima muito augmentado, por se terem

nlistado volunt!\rinmente 111 uas fileiras muitos elos prisioneiros ue Yah~' e ru-

gU'lYflU'l.
Para mostmr ql.llJ em tempo f1,l"um o exercito argentino fo i superior el11 numero

ao bl'RzileiJ'o, dllremos um resumo rlos ]\Iappas officiaes que se guardam no Archivo dfl.
. ecret.'lrÍ'1. da Guerra, notan,10 desde j:i que não levamo em linha de conta as forças
bm,zileiras em l\htt Gros o e as de reserva mi fronteira do Rio Grande do uI.

Em i o dI! Ji'evel'eiro de 1865 o exorcito brnzileiro do geneml ,João Propicio Menna

Barreto (b!u'üo de S. GnlJl'iel). lJ.1Hl se concentrava nas yisinhanç'ls de l\Iontevidéo tinh:l

a seguin1 e forç'l.:

orpos especht s .
Artilharia ..

1nfantari,l , '" : '
Cnvnl1aria de linha.. .. ..
Dita de guarda nacionaL., .

Companhia de transportes .•...... , .

To al..... '" ...•.................

2H
I
·~3

2.l0\{

99
2.1HI)

21

13.

Além do ta forç'1 havia m:lis 'a brigada ligeim de cllvallaria lia genol'al Nello « com·
posta de 900 a 1.000 prnças da guarda nacional e volunbl·ios. opemudo na cflmpanhn II

~ahirn. para os lados de Jaguarão, em perseguição da colnnma de ;\funoz e Apari ·io.
Quando nos desembaraçámos, pelo cOl1venio de 20 de Fevereiro dll 1 ,fi ('I. 11.'1

(*) No dia 20 de Fevereiro a for~n elo exercito imperial diante de Mont&"idéo em.
de 8.11G homens (Vej. p):{. 55 nota).
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guerra no Eslado Oriental, em esi(l a forra do exercito brnzileÍl'o em operações, acam
p~\Ch nos sulmrbios de MonievicJéo:

10 dI'! M orço ele 1865 (dh em que o general Ozorio assumio o commando em chefe) :

Corpos especiae 97
lnfunt:.ll'h............... 5.24.5
Arlilhalh. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . om
Cfl.\'f\l1aria de linha " . . . . .. . 1.0q5
Dita de gllnrrh naci na!.. 2.128

Tot·tI , .

Xo 10 ele AbT'il tiuba o mesmo exercito ..
.:'i o 10 de UIaio (') idem i.lem .

0.465

10.205
J3.1 I

Já então tinhnm os paraguayos invadido n. Republica Argentina. A unica força
argentina çue estava em call1panh consi till e111 uns 3.000 homens de milicias corroll·
tinas. Só em 3 de Muio chegou :J. Bella Vlsh (morgnm esquerda do Pal'anfÍ., província
de Conientes) o general Paunero com uns 2.000 homens de tropa regular.

No dia . ,de Maio, pois, tinham os argentinos em campn.nha. 5.000 homens, inclllímlo
ns milicias COl'l'en tinas.

No 10 dI'! Junho dI'! 1865 o exercito lmlzileiro (era só o lo corpo) acampado IIn
arro1'o S. Francisco, perto de Pa1'sandú, compunha-se de 15.586 hOllJens.

Com essa força avançou 20 leguas pam o norte e foi acampar na foz do Da1'man.
No dh 24 de Junho começaram os brazileiros a tmnspór o Uruguay, indo acampar

junto· a Concordia, em Entre Rios
Os argentinos tinham ahi 4.890 homens; com Paunero, nas mar~ens do Paraná

4.~00 homens; com o general Caceres, em frente ao exercito paraguayo de Robles,
3.DOO milici:l.nos; com o coronel Paiva, em fren te á columna de Duarte, 500 homel! ,
Total da força argentina em campanha, 19 .000 homens (em c1lfTerentes pontos.

Os brazileiros reunidos na Concordia eram:

No 10 dI'! Julho de 1865 . 18.011

18.315
1 .782
28.849
32 256
15.660

Não incluimos nesse algarismo as forças brazileiras que operavam na margem esquerda
do Uruguay, ás ordens dos genemes Caldwell e Canavarro, hostilisando a columna de
Estigarribia. Se incluissemos essas forças o exercito brazileiro em operações no sul ficaria
elevado a m'\is de 25.00Q homens, sem conbr as tropJ.s que estavam em march'l
al1:!l,ez da provincia do Rio Grande do Sul.

No 10 de Setepwro de 1865 o exercito de Ozorio Linha , .
IVo 10 elt: Out~tbl'O de 1865 idem idem , .
No 1 ele De::rembro de 1865 idem idem .
No 10 de J ameiro de t866 idem idem ..........................•
No d'ia 15 de Ja;nC'ir'o de t866 o exercito de Porto Alegre ...•

Asslm, em Janp,iro de 1866 o exercito brazileiro em operações compunha-se:

10 Corpo, general Ozorio, na Laguna Brava (perto do Pass~ da Patria)...... 32.256
20 Corpo, general Porto Alegre, em S. Borja,.............................. 15.669

Total . 47.916

Não encontrámos os Mappas do 10 corpo no 10 de Abril tle 1866 e no lo de Malo
do mesmo anno, para que pudessemos saber qual a força que tinha esse corpo quando os
alltados invadiram o Paraguay em 16 de Abril. Só encontrámos o M apIla de to de

l\fan-ço, que dá ao 10 corpo de exercito 33.078 homens: mas no dia 16 de Abril sua
força andari9. por 38,000 homens, porque no decurso de Março e Abril chegaram a

(') Vejo a notll pg. 147. onde, 1)01' engnno, dissemos que era essa a força. do exercito
imperial t:m meiados de Man-ço.
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33.000
14.500

307

Corrientes novos conti11gentes. E' isso o que explica o facto de ainda <li por o
10 corpo no 10 de Junho de 1866, depois dos combates da ilha de It;tpil'ú e eh Ooulluencia
e das batalhas de Estero Bellaco e Tuyuty, de 3,1,.470 homans. como se verá adiante.

O 20 corpo que em meiados de 1\l1rç::>, occupou a plrte nordeste de Oorrientes,
amençando ltapua, tinha no 10 de Abl'il l4Sr; homens,

Assim, poelemos calcular do seguinte modo u força do exercito bruzileiro em opera
ções no ciia 16 de Abril de 1866, ao invadirem os alliados o Parilguay:

EM OPERAÇPES.

No Sul:

10 Corpo de exercito (general Ozorio, marquez do I-Ierv·ll) .
20 Dito idem (general conde de Porto Alegre)..... .. .. .. . . . . . . . .

Totql. '" ... " ....•...................•.............

No Norte;

mm Mato Grosso (general Leverger, barão de Melgaço) (') '. ,. 6.367

Total das forças em oper!lções .... ,................... 58 867

RESERVA:

Xa fronteira do Rio Granue do Sul. 8.498

TotaL .. , ,

Damos em seguid<\ os mappas u que acima nos referimos, isto é;

67.365

,~.) O do lo corpo de exercito em lo de Março de 1866;
B.) O do 10» » 10 de Junho de 1 66;

.) O dó 20 » » 10 de-Abril de 1866;

D.) O do exercito argentino em 15 de Novembro de 1865, organisauo á vista do l1l'lppa
qne acompanha o lo volume do Diario do cOl'onel Palleja'

E.) O do exercito orienf..'l.I, no dia 15 de Janeiro de 1866 (90 volume do Diario de Pullej '1.) ,

Estes dous ultimos, porém, são mappas publicados naquella épo,1 pa,'a fa::el' etfeito,
e I) leitor deve preyerfir·se conh·a. a exactidão dos seus algarismos. \. yenlade é €Jue o
exercito argentino que invadio o Paraguay teri'1. quando muito 12.000 homens, entre os
quaes muitos estrangeiros (,..) , e o oriental 2.5~0.

(') Vejo nota pg. 148, linha 13. Os ftlg<trismos que se encontram nessa not1 são
tirados dos mappas que acomp nham o relalorio do ministerio da guerra.. Depois de im
pressa a pagina citada, examinámos no archivo da secretaria da guerra mlúlos outros mappas.

(**) O capitão Burton, que não póde ser suspeito de partida rio do Brazil, viu por seus
proprios olhos reunido em Humaitá t do o exercito argentino, e escreveu entre outras
cousas o seguinte (Letters from the battle-fields of ParaguOtlJ, pago az -:27;)

« Durante o dia (2! de Agosto de 1 ôt:l) assisti a uma revista de seis regimentos com
pletos da cavallaria braziteira, e pouco depois desfilou deante de mim todo o exe.rcito, 011
antes contingente Otl'gentino. Os primeiros impressionaram-me agl'll/Javelmenle.... (Depois
de elogiar o aspecto marcial da cavallaria brazileira, continua o escriptor ingle·z.)....
ElIes (os Argentinos) começaram com 15.( fll) homens, reduzidos dentro eDl pouco a 9.000,
dos quaes cerca de 6.000 apenas el'am argentinos; e como não se pMe recrutar em tempo de
eleições, provavelmente não excederão agora rle 5.000 homens..... As perdas dos Argen
tinos em mortos, feridos e extraviados têm sido até hoje de 2.227 homens,-segundo os
seos proprios calculas.

« Depois de ter presenciaria grandes clamores em Buenos-Aires e de ahi ter lido muitas
diatribes contra o marechal Caxias, que a semelhante respeito guardava o mais discreto
silencio, fiquei desconcertado quando vi esse exercito. O contingente argentino compõe-se
em geral de homens de bella apparencia, bem constituidos e forles; os soldados, com
tudo, apresentam uma perfeita misluradllo de nacionalidades.... I)

Depois de alguns trechos, que, por serem humorísticos, supprimimos, diz o capitão
Burton :-«...The 811ianC6 of the AllieR is evidently that of dog and cato The high autho
rities hav~ agreed no.t to differ, but the ~~nd ot. union is politica!, not sympatne~ic.
An exceSS1Ve nationahtv amonst the Brazlhans lS kept up by thC'lr great f1lwnurwal
superiOJ'ity ; 'whilst the À rgentines,..like o·r.wselves in CrimellJ, are sore about playing llJ part
80 palpably «second ftddle. I>
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10 Corpo do Exercito Inlperial 81n Operações

1wmpamento Ij/I't l'alCt-Corei, 10 de Mcwço de i 8 6 (j

11-----------------1------
.

]SO

..
'"o:
'"I>l
Q

'"...
'-'"...
Ol

'" I

(GUI/WOe8 (1 marechal de campo e\- -- ---1------------
RbriRadeiros)................... ~l)

Corpo de E'lgenheü'os. .. 7
Estado M'aiol' de Artilharirt....... ·t
J)l )l» l' e 2- classe.... J(j, ....
(Corpo ele Soucle.. . . 7i)
'Repartição Ecclesinsti.cn .. _' '. 1H
Co-nl'tnondantes Supenores.. . . . . .. . 4

CORPO

ESPECIAES

, -,

1
rn, ::J...

FORÇA PROMPTA I
...
~

·1
o-
o

1" DIVISÃO. - GENERAL ARGOLLO

, 10 batalhão de infantaria de linha
7- BRIGADA ~130 » » » »»

60 » 1\ volunt. ua pat.ria.
Coronel Jnc;'t· ~)o » » » » ».
t!to Mac/lldo. 11 0 » » » » ».

Companhias ele ZlULVOS bahianos..

]0' BRIGADA~ 20 batalhão ele infantaria le Iillh'L
Coronel I ~o » » volunt.. ela pat.na.

Cllr tos Resin. '260 » II » II ».

3!) 7ô5
3=J :lÜI
'.18 51,\
~17 4fJ ~

4.U fi14
11 117

2tl ;)1;;
'.) -tu i
·17 -!ti7

7i·1 73 B"igada
531 OffiCÍ<H:lS 198
5t51 Pmç'Ls.. 2.874
521 --
5G1 3.uí2i üJiíchles 3 ,6
12:;

lO' Brigada Pmças.. ·1.871

~~l Ollki'LllS lO? .J.fm
0·,1) Pl',L'Jas.. 1.4\11
5"[ • --

1.60;)

----------------1- - -1---------

2' DIVISÃO. - GE:-lERAL ANDRÊA

83 BUIGADA \ 8° batalhão <1e in1'allt.,u·ia de lillh!l
Cor.1 D. Jos6~ 160 >l II II li II

da Silvoil·(/,. 100 ». » \'olllut.. ua patl'Ül.

l- BIUGADA r ?o regimenLo de cavo ligeira, liuha
~ .30 » )))J » »

General.1I3i -) lo corpo prov.'Cie lJilv.,gu>Lrda 111~~.
c!les Brallduo.\. 20 li II ll» II I)

õtlU 5- B"igada
1:>5\)Iü11icÍlLe Ibn)
Ú)I:> l'ra~as .. 2.ÜU·) '/a Divisão I
oH:] ---'
'l.Jlil 2.1'i·!l,OJ:liciaeS 2Ir.

jl:
Jl'I"'lS -1 ,('j \, 8 3 JJ..i[Judn • y' • '_'_1

57-:1~J1i.CiaeS?~ .lA.OU
4, li [I"I\;as.. L. bD')
50s --

I j .ti32

m 20í
fll) :':)1)

~ 22~1

II 11:)

2ti fii'•.[
ht li2i
:.!.) .i21
I':l l\JU

4:3 413

19 559
20 'WO
33 jp5

I1-1-1
-

II 1:) 30;;/
1l1:21 :m
II "1 lü8

»
»
II

»
II

»

li

»
I)

»
»
»

II

II

li

4" BRIGADA \ :)0

Coronel O/i- I 70

volt'a BII81l0.· 80

I
1

--------,.,----

3'" DIVI ·ÃO. - Gl!: I>HAL A:llP.HO

I í40 lJ'Lt.alhiio llc illf,LIlL'Lria de lillh I

5:. llHlOADA (lo J) )) ) JJ"
C.orollel 12" » li II II II

Otivoim Bcllol 'lo » II voluuL da pal.riu.
\460 I) II ll' II ll.

(') Nesta columna onde estiver-praça~-enrendl:l-setlempre llue são-praças de preto
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11--'----------------1- - -1:-----------

.Ja DIVISÃO. - GENERAL GUlLllER:.1E UE SOUZA.

20 BlUGAVA lHU bal.a.llião de illf..mf.nria de linLn.
. 10 »' lJ volunt. da patria..

Corouelllclly Ulo lJ lJ lJ » » ..

2.) 6ij5 680 2 a B>'igada
39 500 548 Ofllciaes 9l
30 310 3iO Praças.. 1. 47J

lla BRIGADA 1.00 batalhão de iII fan t:l ria de li II li 1.
Corouei Autol:20o

l) lJ vuluuLo da pULl'i.l..
UllíllUJ,I'ãcs ,iUo lJ lJ lJ lJ ll.,

I

lja llIUGAUA( ;JC bllt.al.hiio tle iufaulal'Ía ue liulJ.~,

Teu,-coron~l 1190 » "voLuut, eh p.lLrin ..
Custa Pereira 240 lJ Jl lJ lJ », .

1.568

24 ii17 ~ 41 lla B-rigad" 4
a

Dwisão
40 ,JfH 5114 Olliciaes 10l Offi '·~es ~08
37 ""21 -58 L' 1 '0) Cl~ .,

u <li 1',(ças.. _ ..) ~ Pl\IOas .. 4. i6u

1.1 0;1 3.õ6ã
27 [i·19 Gil) i3- B"igl.lda
il:J 5!7 5 ti Otlic'aes 11R
47 [~S 6j:) Pr,tçus.. 1. í .b

1.-.97

- -i---------

50 nIVI 'ÃO. - GENErAL ANUlU..DE NEVES

3- BI'ig<:du,
16 200 ~lIj OJficües ·111.
21 250 ~74 1:'r'l~as.. 430 \

13. BI'iga:U

/ 5a Divisão
~4. 271 :19" Oiliciaes _4' Oillciaes 1'22
21 .W 280 L'nlç'1s.. ~)Pl'<lÇ(\s.. l'1U1

57'\ 1.523
10a B"igada

n 19 L 20 I Otliciaes ;;7
2! 2:J7 251 Pr..ps.. 418

·165

6a Divisão

12a Brigada
.:i81 Olliciaes 113
37:J Pr,lça.S,. 1.967
627 --
2ü9 :3.0t:l:3

j.Ja Br'igada
,lG6 Olliches ~·2 Otliciaes "·186g Pr:tças.. 1.31'II"(ÇilS.. -i.4(j:J

1.4J1J L.&U

,-
I

., l ::;31.,-
;;0 ~J4:-j

'7 ll9ll
lU ~3

G2 -1.01
,H .J'!7
iJ3 46

lia DIVI 'lo. - Gl::NERAL VICTómNO MO:'lTEll<O

úôJ BRIGADA

Ten. cor.1 Sc- .lo CorpO prov, de ClIV., guarda IH\C.
~eJrcdu de I Uo l' II II » II ),

jJ[ csq Ilda

12a lllUG.ll.lA\'
Coronel . nu lmk\lhão de inf,mlaria Ic linha.

Peceguetro 70 )) » » JJ J) •

IDeSLlic"~oS ao II lJ vuLunt. LL,I ptllrh..
uooxerullo/ .
.. llilLdo Ja(l(jo lJ II II II - " ..

anguarda.)

l-l" ]jULGADA :.lI" ba[aibiio de vulLUll. da patr'f!,.
Coronel :,0·)) Jl)) " ll, ,

Percira Luóo ;>1 0 " » )) II ll ..

15'< BRlOA.lJA.l.".. 3" corpo prov, ue C>1.\·., g..:a.l'u.o. naco
COl.~lUel .1lts- 90 lJ " II II II ».

tao PUlto ,

lUa llUWAD.1
I . \ 100 corpo pruv. Llll C,I\·., guarda U le.

r

Cor. DClllctrtO j 110 lJ Jl II u II ll.
R.he.ro l

1 1/)a BRWAUA

t
v80 b:tlullJ.ao Je v01unt, Ja patria. I

(;OI'onel Eva- 1110
" " )) J) ,)"

,'Isto da Silva 4[0 J) II " II ""1
. I) ;)7' 40', J8. Brigada
::J9 .J 11 480 Oficines 10 I
3) 3ü3 ;)98 Praçus., I. 1i9



"lO

FORÇA PROMPTA

..
l'l

rn ~
p.,

~ >J;=: ~ ...
<;> r:: .. SOMMA GERAL
~ o

rn ..r.- <o Qo
<
~
p.,

COMMANDO GERAL DA ARTILHARIA.
GENERAL l\mLLo

lia BRIGADA/lO regimento de artilh. a cavallo,
10 bRlalhão II II a pé .

Cor,l 61V1'jão 30 I) »»»» .' .

19'" BRIGADAí Batalhão de engenheiros" .. , '"
Coronel 60- l 70» II volu.nt. da patria,

mcsdcFl'eitas(420 » II » l' »,

- - -

I
31 4Jf; 477 17& B?'igada
34 503 ::37 Officiaes 91
26 364 390 Praçl1:l.. 1.318 A?'tilha"ia--

1.404 Officiaes 166
17 270 2&7 19a B?'igada Praças. , 2.520
:lI 491 522 Officiaes 75 --
27 446 473 Praças.. 1.2u7 2,6:6

--
1.282

11---------------- - - -1---------

BItIGADA LIGEIRA, - GENERAL NETTO

Esquadrão de transportes., .. , . , . , , ... , , . , ....

"l)
II

»

cavallaria...10 corpo provisorio de volunt. de
20» » »)) »
3°» )) -» )) ))
40)) )) »» I)

50» )) »» »

23 214 237 Brigada Ligeim
22 207 229 Officiaes 103
21 100 209 Praças ' 825
24 154 178 --
13 62 75 !28

- - -/O:ffiCi'le3 . '.' .... ,.... 12
:2 257 2G9rraças................ '257

11 1_1__ 269

EMBARCADOS NA ESQUADRA

1
110 batalhão de infantaria de linha.

9· Bl'igada 120 » l) volunt. da pau·ia.,
General I~o » » I) » » ..
B?'uec 430 » )1 li » li .•

Conting. de volunt. allemães ... ,

16 379
18 3:)1
20 2-59
37 376
7 112

395 9& Bl'igada
36!l Offici'les..... , . , . , , , .
27!l Praças .. , . , . , , ..... ,
413
119

98
I, ,177

1.575
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ReSUlllo da f'orça do 1 0 Corpo (1 0 de Março de 1866)
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FORÇA PROMPTA
f=l ...

o Q 8 SOMMA
[;l o

rn 8
R ...
o Qo..

ll;

'"-- -- --
CORPOS ESPECUES...........•........... ..... 130 ...... ...... Officiaes...... 130

-- --
~Nas divisões la, 3a, 4a e 6"' ...... 1.092 15.78~ 16.88) Officiaes...... 1.363

om a artilharia (Na 19a brigada). 58 937 99;) Praças ....... 20.169
INFA.NTARIA. No exercito de vang: (12a brigada). 115 1.967 2.08'2 --

Na esquadra (lia bngada)........ 98 1.477 1.575 21.532

---- --
, Officiaes...... lOS

ARTILHARIA •••••••••.•••••••••••••••••••••••• lOS 1.51:3 1.691 Praças....... 1.583
--

- 1.691

-- -- --
~ as divisões 2':e 5"' e na Brigada Officiaes ...... 424

CAVALLA.RIA. ligeira ........................ 412 3.935 4.S17 Praças ....... ,4.192
--

No esquadrão de transportes.... 12 257 269 4.616

-- ----
Total da força prompta .................. 2.025 25.944 27.969 27.969

-- --
Officiaes...... 139

Empregados...•.......•...........•........•. 40 689 729 Praças ....... 4.970
Doentes.•..........•......................... 99 4.281 4.380 --

5.109

-- -- --
SOMMA GERAL••••••.•••••••••••.•• 2.164 30.914 33.078 33.078
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1" Corpo do Exercito Imperial em Operações

Quartel GenCí'al em Tuyuly, i o de hmho de i 8 (j (j

(Mappa da força relativa ao mez de Maio, depois da batalha do dia 24)

""

,
8
5
li .... 12';

]4
72
19

(Genera;es (~ m:arechal de cllmpo e

~
7 bTl~ndlllros) ... : ....•..........

Cor'po de ETlgenhe-u'os , .
Estado ]lrfaiol' de A"tülu/II'ia. . , .

I
II » de ta e 2" claese., .

COl')JO d,e ~aude, . " . , .: , ..
,R'pa"ttçuo Eccles/.asttea .. .......•.
CO'lllllnamdantes supel'.;ol'es .

CORPOS

E PECTAES

i7","",=,,"""""""~-~.~=====~-r=~";""="":====~!!'==~III

I ~. "'~ ~.~,' IIFORÇA PROMPTA :;: SOMMA GERAL

31~
---------.--------- - ~ -1-------------11

- - -- ------------11
ln D.rVI ÃO. - GENERAL~ARGOLLO

i
80 b~t'llhão dcinf_otaria de linhn.

8" R"igada 160 )) » » )))).
Cor.1 .D.•Josti 100 II » volunt. da patria ..

da Si/veira 430
" " " »" ..

• 460
"" I) » II ..

j
l;,O batalhão de infantaria. de linha.

toa Rdgada 2~ » » volunt. da patría..
Coronel 220 » » » ») ..

C. Resin 260 li )J I) 1)1 ••

400 » » » »» ..

21 ,170
21 467

'34 499
23 361
3-l 377

33 386
2:2 37(1
26 309
21 309
]5 309

491 8" B"igada
4<48 Olficiaes 135
533 Prnças.. 2.17·1 la Divisllo
S8B --
411 2.309 Officiaes 21\2

419 tOe B-T-igada Pmças.~
398 Officiaes l~Z 4 115
335 Praças.. 1.690 .
330 --
324 1.806

- -1----------11

211 DIVISÁO.-GENEP,ALl\[ENNA. BARRETO (J. L.) .

ta RO'i ada ~ 20 regil.Oento ue cavo lig: de linha.
9 30 li )1»»»».

Ten..coronel ]0 corpo proV'o de cavo guarda naco
A"a1tJo Bastos 20 J) » »» ) ».

4a Brigada \~o corpo provo de cavo guarda naco
Cor.1 Oliveira) 1°)J »») • ).

Btl 6110 ~80)J ll"» » ».

22 231
35 2~0

Ui 107
19 116

17 274
18 221
13 70

263 t· Bdgacla
2S5 Omci es 101
21:~ Praças.. 79'l 911 DL'VL'séfo
1~' ~

, , 895 Officiftes 149

291 4' Bl'igada Praças.. 1,:359
2 9 OlIi.ciaes 48 -
83 Praças.. 565 1.508

613
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FORÇA PROMPTA
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SOMMA GERAL

3' DIVISÃO. - 'ORONEL JACINTHO MAClUDO

S, BJ'igada ~ 30 batalhão de infantaria de linha.
I .. 40 » » II II I)

Cor. Olzvet>'a 40 I) /l vo1unt. da patria.
Delto. 11o I) )I )1 I) II

71 Brigada 10 batalhão de infantaria de linha.
60 ), II ,) II II

Ten. coronel J 60 II II volunt da patria
Pa"(I1I"OS \ 90 II II ».. II .» .

20 566
14 447
22 293
24 292

20 414
28 467
24 350
112í!7

586 Silo Brigada
461 Omciaes 80
315 Praças.. 1.598
316 __ 3 a Divisão

1.678 Ofliciaes 163
4'31 7a Bl-igada Pl'iIças.. 3.116
495 Omciaes 83 --
3~~ Praças.. 1.518 3.279
290

1.601

11---------------1-- - ---------

16 381 400 ii" Bl-igada
17 487 504 Omciaes 75
23 290 313 Praças.. 1.582 4" divisão19 421 440 --

1.657 Omciaes 14-'3
17 375 392 13" Brigada Praç·ls.. 3.0,1,9
15 371 3-6 Ofllches 68 --
21 451 472 Praças.. 1.467 3.192
15 270 2a5 --

1.585

- -

13' B,-igada 12· batalhão de infantaria de linha.
T I lo » 1/ volunt. da pn,tria.

en. coron.e 190 » II II II I~
Costa Pe;'ctt'f1 240 » II II I) II

4" DIVISÃO - GENERAL GUILHERME DE SOUZA

11" B)-igada fl00 batalhão de infantaria de linha.
140 » » » II »

Coronel '.!1!/0 200 • 1/ li volunt dq, patria
GlIIma"aes 310 » » 1/' li )1'

5" DIVISÃO - CORONEL TRISTÃO PINTO

3" Bl-igQCla!
T

40 corpo provo de cavaI. da g. naco
eu. coronel 60 II » » » )I • »
.Sezeft'edo 11o II )1 II » » II

de Mesquita

21 162 183 3" Bdgada
16 206 222 Ofliciaes 59
22 174 126 Praças.. 5!2

601 Silo Div'isão

1S" Bl'igada {30' II

Ten, coronel 90 »
Duf"f1 110 »

II

»
»

» ,)
» )J

» »

II

II
II

»
II

»

Omciae3 117
21 289 310 lS" Brigrda Praças.. 1.144
21 1 '5 206 Ofliciaes 58
16 128 14-1 Praças.. 602 1.261

660

- -1-------------

492 12a Bl'igada
470 Omciaes 7,
505 Praças.. 1.009
220

1.687
6" Divisão

4'll'l 14" Bt-igu,da
579 Officiaes 112 Officiaes 274
458 Praças.. 1.906 Praças.. 4.856
498 -- __

1.425/

6" DIVISÃO - CENERAL VICTORINO MONTEIRO

12 ~ 50 batalhão de infantari'l de linha. 1q 474
"Brigada 70 » Il II Il » 20 ·150

Cor.l Kellv 30 II II volunt. da patria. 25 480
160 » » II I) Il 15 205

14. Boi."""! ,. ba"lhJlo d, ln'''''';'d. lioba 22 466
Ten. coronel 140 » Il volunt. da patna, 19 560

Satt<stia'lo dos 210
)I » Il I) » 37 416

Reis 300 » I) I) » II 34 464

181 B"igadai150 li /I » II » 19 351
380 II II I) )1 » 27 292

Coronel 410 1/ » » » » 21 263
Bva''isto Silva 510 II II I) II » 17 435

=--

2.018

370 181. Bl"igada
311'1 Omciaes 84
284 Praças.. 1.841
452

5.180
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BRIGADA LIGEIRA - GENERAL NE'rTu

10 corpo ele voluntarios ele cavalhrh•.....•.... 18 155 173 Brigada ligeim.
2° »)J » ) J) •••••••••• 18 174 1!J2 OfI:icines 77
30 » ') )' » » .......... 20 184 201 Pmps. 6 b7
40 )) )) » » » .......... 21 134 155 --

721

- -
r.OMMANDO GERAL DE ARTILHARIA IGENERAL ANDRÉA

1raBdgada! 1: reg?m~1to d~ ~~Lilh:.a cJ.vallo. ~2 -167 48) 17" Br'igada
C'G .- 1 bat'tll1ao ele ai lilballa fi pé.... 32 592 62J OJl1ciaes 74

oro i1!,'Juo 30 » » ,) )' •••• 20 458 -liS Pr lÇ.'1.S •• 1.517 ARTILHARIA--
1.501 Olficiaes 135

19· Bl'igada\B~tf.Ibão~e engenheiros ....•..:. 19 3?~ 3:&-1 19· Bl'igada Prapl.. Q.JüS
--

Cor.1Go,ncsdc[ ( batalhao ele volunt. da patl·I:l. 2-l 31 312 Oílici!\es 61 2.603
]i'j'ci!{J..S 1.120 » )} )} » » 18 328 4·16 Praças.. 961

--
1.012

I - - -
Esqu:ldrão ele transportes ..... , ..... '" ...... 15 333 868 Ofliciaes 15

Pr_lças.. 353
, --

368.- -- -
EMBARCADOS NA ESQUADRA

í 90 bat.-llhão de infantaria de linha 10 353 363 Oftlches 38
9a B'l'igada 120 » )) volunt. do, pau'ia 14 341 355 Prtl~as., !J31
Geu.' Bruce ~ Contingentes de dtverses corpos. 9 141 150 --

Contingente de Yolullt. allemães 5 96 101 969
, -
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ReSUlllO da torça do Io CO.l"PO (lo de Junho de 1866)

E-<
iii

Ul '""l p.,...
'" '"FORQA PROMPT \. ....
Q ... SOMMA GERALo E-<;;: Ul o

'" ... E-<

I o <;l,...
I li<

~

-- --
CORPOS ESPECIAES. .......................... 127 . ..... ...... Officiaes. , .... 127

-- -- --
I Nas divi<ões la, ,,', 430 e 630•••••• 32 14.884 15.716 Offich1es ...... 9I2

lNFANH.R1A •( Com a artilharh (ua 19- brigada) 42 G--!6 688 Praç.ls ....... 16.461
Na esquadm (9' brigada) ........ 38 931 969 --

17.373

-- -- --
ARTLLllARlA ••••..•.••.••••.....••.•••.••••••• 93 1.822 1.915 Officiaes ..... , 93

Praças........ 1. '22
--
1.915

-- -- --
C v r N:ts divs. 2'" e 3' e na bdg. ligeira 343 3.150 3.403 Officiaes ... 3.'58

A ALI.ARIA .. No esquadrão de lranspol'les .... 15 353 368 Praças ......• 3.503
--

3.861

-- -- --
Tot'l1 da força prompta. " ............... 1,490 21. 786 23.276 23.276

-- ----
Empregados " ............................... 40 689 729 Omcines •..... 630
Doentes ou feridos nos hospiL-t<,s ............ 590 9 875 10.465 Pn'1as ....... 1O.ü6~--

11.19.1

----
SOllIMA GRRAL ............................ 2.120 32.350 34,470 3,1,.470
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2 0 Corpo do Exercito Imperial em Operações

Acampamento em S. Ca)'los, nas Missões Correntinas,
Iode Abril de 1866

105

~
Generaes (1 tenente-general e 2 brigadeiros) ....'=7Tl'. 3 I
Corpo de engenheiros................................... S

COIWOS ESPECIAES. ~stado-maior de la e 2a cbsse 11
uorpo de saude............ ....................•....... 49
Repartição eccJesiastica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I:i
Estado-maior de divisões e brig·'Idas.. .... . .. . . . .. 2

Somma: Corpos especiaes e estRclo·m'\ior .

Corpo de pontoneiros .•...•.. , , , .. " " .. 27Z
Compauhia de transportes.......................... 223

495

885

581
60D
567
360
597
458
271
605
630
286
935

6100

191
284
282
23D
2-W
319
453
23-3
326
213
267
312
2G5
287
253
3M
28l
381
329
273
160
2;'iO
216
178
324
lU
191

7.294

14.879

CAVALLARlA ..•....

(4° bataLhão de artilharia a pé " , 5:i3
ARTILIIAlUA ..... '/Corpo provisorio de artilharia a caval1o................. ;;;)2

Somma a artilharia .

5' batalhão~devoJuntarios da patria ...........•........
80» » » .
180» » ») ••••••••••••••••••••

29°» » » ..........•........
32°» » » .

INFANTARIA ••••••• 340» » » .
35°» » » .
36°» » ») •••••••••••••••••• _ •

470 ». » » ..................•.
Corpo de zuavos "oJuntarios bahianos ........•..........
11° corpo provisorio de infantaria de linha .

Somma a infantaria '" "

50 corpo de caçadores a cavaHo '" .
10 » provisorio de c,wal1aria da guarda·naciOll1l. '"
2°»» ) »
3°)) » »
5°»») » »)
6"»)l » )
70 ll)) ). »
S"»)J ) »
9°») » »
10"»» u ..
11°»» » »
L2°)) » »)

lSo»» » »
14° D D )) »
15°»» » »
L6°»» » )
L7°»)) )J »
18°»» » »
19°»» )J )1

2Uo»)) » )J
2l"»» » »
22°»» ») })
23°») » )J
1L° » efi'ectivo)J »
12°»))) » »
13°»» » » ....
Esquadrão provisorio de voJuntarios " ............•...•.

II
Somma a cavallnrht .

.~======;...==__T_o_t;;;;.;;;;1;;;;d;;;;O;;;;2;;;;0;;;;C;;;;O_l.;;;;p;;;;o;;;;d;;;;e;;;;e;;;;X;;;;'e;;;;r;;;;ci;;;;to=.';;;;';;;;';;;;';;;;'';;;;';;;;';;;;'';;;;';;;;';;;;';;;;'';;;;';;;;';;;;';;;;';;;;''===
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Exercito da Republica Argentina ({5 de Novembro de 1866)
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1 10 5-1

10 CORPO. -GEN.RAL PAUNBRO

Quartel·general. ..•..................•.. " . . . . . • . . . . . . . . . 65

1" DIVISÃO. - COI'onel Rivas.

----------

la. llRlGJJH \ lo bat..q,llião de linha " .
Tenents-coronel Rosetti 16°)) )) .

230 BRIGADA 1'3°)) ll •••••••••••••

Tenente·cor. l Cha)'lone lLegião militar ,.' .

2~ DIVISÃO. -'COI'onel Al')'edondo

23
35

12
25

319
460

262
388

342~495
1.519

274
~H

Da. BRIGADA \40 batalhão de linha •..•...... .,
Tenente-coronel Fraga lôo )l » •..•...••.••. 1, .....

4& BIUGADA \20 batallião de linha. . . . . .. . 1
Tenente-coronelOnna /130 legião de volunt.'1,rios j .

530 BRIGA~A \10 batalhão de corrieDt~s....•..•.l
Coronel Rwet'O 11 0 » de Santa Fe i' .

42

46

51

531

632

687

5]
::r989

__ -- -- ----·11

LEGIÃO PARAGUAYA. - Coronel Ittwbtwú' 22 1-15 167

----1----11

BRIGADA DE ARTILHARIA. {20, 30 e -to esquadrões de artilharia
Tenente-cor. l Nelson ligeira ··•·· 30 430 460

BRIGADA DE CAVALLABIA. íEoSCOlJ:a ",' ,,'
Coronel Fernandez l regtm~nto de cavallana de hnht\{ .

Voluntanos de. Santa Fé }
47 389

-- ----1----11

Companhia de salladores .
Commissariado, corpo medico e hospital " •..........
Parque ....•...............................•..........

16
13
4

113
59
90

129

1i2 295
9-t

Total do 10 Corpo . 1 376 4.554 4.931

11-----------------1----
20 CORPO. -G":NERAL GELLY Y OB(;S 1 ...... 1

,---
2 452 5.931

1& DIVIS'\'O. - COI'onel Conesa

20 balalhão da guarda nacional, campanha de Buenos-Airesl
3° Idem .........•..............................•.............
40 Idem ..•............................................

76 um

(') Este Mappa é or~anisado á vista do que se acha publicado no .Dial·io de Palleja,
t~mo I, pago 431 a ·138. A differença para mais que se notll no total provém de lermos addi
clOnado a força argentina destacada no exe)'cito de vanguarda (pag. 43-3, tomo I, de Palleja).
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Transporte " , . 452 5.931

1.521

1.6\71

-- 2iJ
22 250

117 1.500

121 1.'100

ARTILIT.\RlA. - Coronel Fredel'ico loIit)'e

20 regimento ele srtilharia ligeim. . , ,..... . .
-- -- --1----

28 DIVISÃO. - COI'onel Btlstillos

~: ~~~~fge~a. ~~~~l:~~ .~~~~~~~'..c.i~~~l.e..~~. ~~~~~~:~~'~~:j
2° Idem do 30 regimento idem , .. , .
40 Idem, idem, idem _.•.....................

3' DIVIsAO.-Cm·onel J. Vedia I--
9° batalhão de linha · .. · ··l
1~ l) do 30 regimento da guarda nacional .. '. , .
2" Le ião de voluntarios , " . " ' ., .
BatalITão Libertad, de guada nacionaL " .

j.j.500

DIViSÃO DE CAVALLA.RIA. - Coronel Ol'ya.:abal

~~ f~~~~e~~~l.e. ~~~~~l:i~. ~1~. ~.~~~~~. ~l~~~~~~~: .:::::::::.(. ..... 51 450 __30_11
30 Idem, idem , ~

77 5 365
1

Totsl do 20 Corpo............................ 1 387 4.9{ . I

11---------------------1--1-..-.-..-. -.. -..-..1----1130 CORPO. - GE~ERH EMILIO MJTRE

1'" BRIGADA I 5° bat-llhão ele gU'1.rda mcional.) 58 650 70S
Tenente-coronel .--1yala \ 2° )} ele linha \' . . . . . I

2" BRIGADA \Batalhão COI'doba . ! 5-1 550 . 60~
Coronel Do'mingues l )} S. Juan ,.... '" .1' .. , , .

3" BRIGADA í I) Pringles, 'JI ..
Tenente-coronel Cabot ( )} Mendozil.. . . . . . . .. . .

-- __ --1-----11

105 1.930

CAVALLARU. - Tenente-col'onel Viela)'

30 regimento de cavaliaria de linha., " " .

Total elo Só Corpo..... . . . . . . •. .. 1

29 2W

EXERCITO DE CORRIENTE
-- --1-----11

2 226 3.500

Divisões do GENERAL CACERES (cavallaria milicias) .. , ,' .
)} )} I-IORNOS)} ,) .. , , .

" elo coronel Pmva " "

Total ,., , ........•....... " , .

EXERCITO DE ENTRE-RIO .-GENERAL URQUlZA .

1
1

3

120 2.000
60 1.000
40 500

523 5.000

2.121
1.061

54('

3.72E

5528

No exereito de vangual'da:

Divisão de coronel Reguem, caval." miliciana de Corrientes.
Regimento S. Martin , , ..

Total •... , , •..................... ,

30 600
38 403

-----
68 1 003

600.
,uI-1 Oil

1;-----------------------·1---'I TOTAL DO EXERCITO AROEN'I'DI '~ 1.777 20.981 '
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Exercito da Republica Oriental (15 ele Janeiro de 18BU)

I
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~ ... "' ~o c..~ .....
~

..,.,
oP; cn

I
- --

G-eneraes .... ..... , ........ '" ....... , .. " ............... ' ..... 3 .... 3 3

Qual·tel·genel'al e Estado-maiO/' ................................ 33 313 66 66

----
Escolta dI) general em chefe.-Tenente-coronel

Fo;'ttmato Flôl'es . ........................... 21 2-11 265 205

OAVALLARI", Orvlsko DECAVALL!RU, ganeml Enl"ique Castro ..
28I~.'~i:::~u"';; d; "'Y~ii';i'· d; g;u;j; .;.ti"'i: 5 Mj25 261 286 í7620 )) » )} ) 17 154. 171

4'"» » » » 11 279 C) 6

1[.04.1 Cavo

la BRlGAOA.-Coronel Leon Palleja .......... ,. 1 ....
4~1Ea.talhão Florida .............................. 27 426 92-[

II 21 de Abril ............ ............. 23 747 470~

INFANTARIA I
2' BRIOADA.-Tenente-coronel Ma,'celino Castl·o. 1 ....

26~~Batalhão Libertad ............................. i~
252 5G-l

II lndependencia....................... 279 297

I
IA lnf·

12 ---
ARTILHARIA, 1 esquadrão de artilhari-l ligeil'à, major Yanzy. 198 2lO 210 iI,,·t.

---
Pal'qtle o"iental, capitão F. Gort~alez.......... 1 38 39 39

- -- -- ----
TOTAL ...........•.. ·.·.······················· . 2.n 2.616 2.8<17 2.847

. (*) Ol'ganiqamos este Mappa á vistl do Estado de la (uel:za qlle ti~ne el ejél'cito de OPCI"(/,

clOnes de vangtltM'dia, publicado no Vol 2°, p:lg. 34, do lhano de PalleJa.
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APPENDICE

DOCUMENTOS JUSTIFICATIVOS (*)

(0) Os documento~ que acompanham o 1. volume da obra do Sr. Schnei<ler appRrecem
integralmente uns. e outros em resumo. Não podendo consulta\' todas RS fontes. deixOU o
alltor de publicar algumas peças officiaes interessantes. Supprimos esta faUa, reproduzindo
varios documentos cuja leitura nos pareceu indispensavel p~l'a a completa elucidação dos
factos.

Os documentos que accrescentamos serão todos precedidos do seguinte; signal t



(DOCUl\IENTOS SOBRE O CAPITULO II DESTA OBRA)

Sobre a guerra civil no Estado Oriental e a
intervenção do Brazil. Até a tomada de Paysandú e

o cOI\venio de 20 de Fevereiro de 1865

\ Extractos l!<? "AddHamento ao Relatorio da ~epartição dos. Ne.gocios Estrangeiros
ue:.U de :\'1alO de 1863, apresentado á Assemblea Geral Legislativa pelo respectivo
~lIl1Istro e Secretario de Estado, Marquez de Abrantes. Rio de Janeiro, 1864. II

•
Nota do ~finistro das Relações Exte?"io?"es da Republica Oriental,

J. J. de HeJ"rera, de 31 de Março de 1863, ao enca'rregado de
negocios do Bra~il, A vellar Ba'rbosa:

Diz que egundo communicações recebidas do general Lamas, chefe
das forças nacionaes no norte do Rio- Jegro, parece indubitavel que
na fronteira de Algrete, Brazil, se estão reunindo alguns grupo de
Orientaes e Brazileiros armados, cujo intento ninguem sabe ainda posi
tivamente, mas é de crêr que seja passar ao E tado Oriental para
roubar gados. Lembra que a legação imperial poderia dirigir- e ao
chefes brazileiros da fronteira, pedindo-lhes que previnam por sua
parte o attentado que se annunCÍa.

Resposta do Encar'regaclo de Negocios do Bra::il, de 1" de Abril
de 1863:

Vai sem demora levar aquellas informações ao conhecimento da
autol~idades competentes da provincia de S. Pedro do Rio Grande do
S~l, certo de que não pouparão e forço algum tendente a frustrar a
crlmino a empreza noticiada pelo general' Lamas.
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Outr(l. nota do Encarregado de N egocios do Br"azil, de 14 ete
Abril de 1863 ao gove?"no or'ienial:

Envia cópia - do officio dirigido a legação imperial pelo brigadeiro
David Canavarro, commandante da fronteira do Quarahim, em respo ta
ao que a mesma legação lhe dirigio em 10 de Abril. Da investigaçõe'
a que esse brigadeiro mandou proceder resulta que ê felizmente in
fundada a noticia de se estarem reunindo em Alegrete grupos de Bra
zileiros e Orientaes, como constàra ao general Lama, para invadir o
Estado Oriental.

Circular elo M inist?"o das Relações Exteriores da Republica O?"ienlal,
J. J. de H e?"?"era, ao CO?'PO diplomatico em JIontevieleo, de 25
ele A b?'ü de 1863:

Communica que realizou-sé a inva ão annunciada do general Flore.
O governo oriental está informado de que, para proteger es a invasão,
têm-se feito reuniões na provincia argentina de Corrientes. e M bra
zileira do Rio-Grande do Sul.

Nota do Ministro J. J. de H e?"rem ci Legacão Br'azileira em
.J.li[onlevideo, de 28 de Abril de 1863:

Apezar da seguram;:a com que o brigadeiro Oanavarro qualifica
infundadas as informações do governo oriental, o' factos, de graça
damente, vieram confirmar a previsão d'e te. Nos ultimos dias o
territorio da Republica foi invadido pela fronteira do Salto por grupos
armado. procedentes do Brazil. E pera que () encarregado de negocios
do Brazil se dirija novamente ás autoridades da fronteira recommen
dando-lhe que tornem impos iveis novas reuniõe, e desarmem e in
ternem os grupos armados. Por ordem do pre idente .Aguirre prote ta
contra a criminosa to1erancia que aquelle malfeitores tenham podido
encontrar da parte de qualquer autoridade brazileira.

6

Resposta ela Legação Imperial à nota p?'ecedente (:29 de Abril
ele' 1863) :

Avellar Barbos,a responde que não tem conhecimento algum dos
facto a que Rerrera allude. Elles se passaram, sem duvida, em
sciencia das autoridades brazileiras, porque, de outro modo, estas não
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consentiriam que os ref-ugiados orientaes a im abusassem do a 'ylo que
tão generosamente lhes tinha sido concedido. Por outro lado o governo
oriental não p6de ignorar as difficuldades que a' autoridades encrontram
em estorvar os manejos de pequenos grupos di perso: sobre uma fron
teim extensa e pouco povoada, e impedir incur. ões, que as propria'
autoridades orientaes, apezar de e tarem prevenidas, não conseguiram
embaraçar. Vae de novo dirigir-se ao presidente da província de S. Pedro
do Rio Grande do Sul.

Resposta elo corpo diplomat'ico á circztlar n. 4 (30 de lb'ril de 1863):

Respondem em nota collectiva, as ignando C. Creu (Hespanha),
Leite e Azevedo (Portugal), W, G, Lettson (Grã Bretanha), M, Mail
lefer (França), U. Barbolani (Italia) e Avellar Barbosa (Bl'azil), agra
decendo a communicação de Herrera, deplorando um e tado de cousas
tão lamentavel para a paz e pro peridade da Republica, e fazendo
votos para que o governo, com os recursos consideraveis de que dispõe,
con iga conjurar promptamente os perigo' que ameaçam os interes 'es
estrangeiros, tanto como o. nacionae·.

Providencias adoptadas pelo governo imper'íal. Despacho elo illinist?,o
dos Negocias Estr'angeÍ?"os ao Encarregado de Vegocios elo B'razil
em Montevideo :

Mini terio dos negocios estrangeiros, Rio de Janeiro, em 7 de
Maio de 1863.

O seu officio n. 35 de 29 do mez findo, que accuso recebido,
trouxe ao conhecimento do gQverno imperial a noticia de um novo
moYimento revolucionario n'e e E tado praticado pela inva ão do ge
neral ~lore. na manhã de 19 do me mo mez, no lugar denominado
«Rincon de la Galina », sobrt} o Uruguay.

Deplorando mai uma vez que o espirito vertigino:o da desordem
e da' anarchia fo se arvorar o seu estandarte n 'essa republica, ao go
yerno imperial Ó re taria fa7.fH' voto' pelo prompto restabelecimento da
ordem e triumpho da autoridade legitima, . e por ventura á par d'essa
noticia, não communicas e Vm. a de que o gO\7erno da repnblica quei
xàra-se do procedimento das autoridades brazileira da fronteira de
Quarahim, e com e pecialida.de do brigadeiro Oanavarro, accu ando-a
de protegerem occultamente a Flore, e de consentirem em que o.
e.u partidarios e armem, e em grupo 'numero os tran ponham a

me 'ma fronteira.
. E ta accusação, de que aliáJ não tinha o governo imperial a menor
ldéa l reclama da parte do me mo O'overno a immediata auop cio de
todas a neces'arias medida para que :ejam punidos o abn o, que por
ventura se tenham praticado, e religiosamente guardada e re 'peitada
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~ neutralidade perfeita e absoluta que ao imperio cumpre observar na::.
lucta intestinas d'e sa republica.

Bem que, segundo consta do seu oificio a que respondo, já hou
vesse Vm. declarado ahi ao Sr. ministro das relações exteriore que
não podia suppôr que o brigadeiro Oanavarro, que até agora tem sa
bido merecer a inteira confiança do governo imperial, asSumisse a
gravissima responsabilidade do facto que se lhe attribue, convém to
davia que, repetindo ao mesmo mimstro essa declaração da parte do
governo imperial, Vm. lhe a segure que não Jb ta isso a que mandasse
immediâtamente proceder a toda e neces arias averiguações para trazer
a limpo a verdade, assegurando-lhe outrosim que fará. punir os que
se houverem de viado do cumprimento dos seus deveres, qualquer que
seja a sua pOSiÇãO.

Como já disse, não tinha o governo imperial a menor idéa das
()ccurrencias da fronteira do Quarahim, denunciadas pelo Sr. ministro
das relações exteriore, o qual fez sem duvida justiça ao me mo go
verno, acreditando que eram semelhante occurrencias contrarias á sua
politica, e eriam por conseguinte altamente reprovada.

Oonvem, poi', .qUEl Vm. se dê pressa em c<'nfirmar a justa opinião
que S. Ex. formou do governo imperial, aifiançando que acabo de di
rigir-me ao presidente da provincia do Rio Grande do Sul para re
commendar-lhe que faça proceder a um inquerito rigoro o sobre os
factos denunciados, mandando immediatamente responsabili ar e punir
o:> que e reconhecerem culpados; e outrosim para empregar todo o
meios necessarios afim de evitar a reproducçJo de factos semelhante,
se com eífeito tiveram lugar, e fazer eífectiva a completa neutralidade
que nos cumpre guardar.

Oonfiando que Vm. será solicito em communicar tudo quanto fôr
occorrendo, reitero-lhe as expressões de minha estima e consideração.

Ao Sr. Ignacio de Avellar Barbosa na Silva.

MARQUEZ DE ABRA.NTES.

J.Yala do gOIJenw oriental â legaç{{o 'imperial em MontelJirléo, de
8 de .11aio ele 1863:

o ministro Herrera accusa a recepção da nota de 29 de Abril
(n. 6), e fica sciente de que Avellar Barbo a ia dirigir- e novamente
't\O presidente da provincia de S. Pedro do 'uI. Espera que d'esta
vez a legação imperial terá a fortuna de fazer- e ouvir e de fazer
respeitar as suas ordens pelas autoridades da fronteira, e, dese
joso de auxiliar Avellar Barbosa, lhe fare\. conhecer novos facto,
que provam, se não a connivencia das autoriclades da fronteira com a
invasão, ao menos sua ctiminosa tolerancia. Em 24 de Abril, isto é,
17 dias depois da segurança dada pelo briga leiro Oanav;arro, foi inva
dido o territorio da republica peios mesmo grupos que, a espera de'
Venancio Flores e dos demais malfeitores, se estavam organi ando e
armando. não '6 na parte de povoada da fronteira a cargo de Cana
valTO ma' tambem na praça publica de Uruguayana, Dando-se as
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mãos esses grupos com os que da provincia árgentina de Corrientes
passaram o Uruguay, apoderaram-se, á guiza de salteadores, da lJO
voaçõe de '. Roza e S. Eugenio, dando começo â devastação e pi
lhagem ao norte do Arapehy, territorio povoado na maior parte por
Brazileiro., alguns dos quaes com antecipação pediram protecção. Sente
que Aveliar Barbo a na resposta de 29 de Abril procure de culpar as
autoridades brazileiras dizend\) que as orientaes, apezar de estarem avi
sadas, não puderam estorvar a invâ ão. Tambem as autoridades bra
zileiras estavam avisadas. Não foi só para os lados de Uruguayana
que se reuniram grupos: em Sant'Anna do Livramento deo-se o mesmo.
No departamento de Taquarembó foi per eguido um grupo de Brazileiros
armados pertencente ás forças de um tenente-coronel Ferreirinha. Esse
grupo passou por Sant'Anna, e no dia 27 .de Abril já. tinha voltado
para à seo acampamento. Depois foi novamente invadido o territorio
por Brazileiros, sendo capturado o capitão da guarda nrcional da re
publica, D. José Vargas, em sua ca a, saqueado o seo e tabelecimento,
e elIe levado preso para Sant'Anna do Livramento. O governo ori
ental reclama contra i so, e pede a puniÇão aos culpados, entre os
quaes não hesita em incluir o brigadeiro Canavarro e o commandante
Ferrei.rinha; pede alem d'is'o uma garantia lJositiva de que o governo
imperial neutralisara e reprimira -para o futuro, com toda a energia,
:t continuação e o desenvolvimento dos planos que fizeram as autori
dades brazileiras da fronteira faltar tão criminosamente aos principios
que guiam a politica do governo imperial

1.0

Resposta da legação impe?"ial em lJ1onl'evidêo (9 de 111{aio ele 1863):

Avellar Barbosa diz que lêu com attenção essa nota, e, para
poder responder cabalmente, vae leval-a ao conhecimento do presi
dente da provincia de S. Pedro do Sul e do governo imperial.
A' vista das informações d'aquella autoridade e das ordens que o go
verno imperial lhe transmittir re ponderá á reclamação de Herrera. O
governo do Imperador tem dado sobradas e inequivocas provas do eu
anhelo em manter, no pé da mais perfeita cordialidade, as suas re
lações com a republica, e sempre animado dos sentimentos os mais
generosos e amigaveis, contribuio efficazmente por vezes para o resta
belecimento da paz e tranquilidade n'ella perturbadas. Fundando o go
verno da republica as suas reclamações em informações de autoridade
orientaes, é indispensavel que sejam tambem ouvidas as brazileiras.

1.1.

N ola do gove?'no m"iental à legação impe?'ial em ilfonlevidéo (9 ele
Maio de 1863):

Herrera envia a Avellar Barbosa dous documento e diz que do
presidente Aguirre recebeu ordem para fazer saber á legaç[Lo imperial,
que, não permittindo nem a dignidade do paiz, nem o decoro de sua
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autoridade vêr impassivel o que e pas a nas fronteiras com o Brazil,
e a inutilidade dos esforços que tem empregado, inspirado do desejo
da paz e boa harmonia, não será d'ora em diante tão e. crupuloso no
cumprim.ento do dever que até agora se tem imposto de re peitar o
tel'ritorio e a juri dicção visinha, desde que, com inaudito escandalo,
e com irreparavel l)rejuizo para o intere es, especialmente bra ileil'os
em sua maxima parte, não e subordinam à igual eleveI' as autori
dades bl'a ileiras da fl'Onteira, ou são estas impotentes para e fazerem
obedecer.

Resposta da legação impe?"ial em lVlontevieléo,. 12 de ..Maio ele 1863:
I

Recebeu a nota em que Herrera lhe envia cópia de um offieio do
chefe politico de Taquarembó, em que esta autoridade transmitte in
formações de um tal Faria. A reclamações do governo odental serão
devidamente attendida. O e:ffeito da' medidas que já devem ter SidO
tomadas pelo presidente de S. Pedro do Rio Grande do Sul não podem
ainda ser conhecidas em Montevidéo. E' preciso ter em consideração o
tempo indispensavel para que a communicações da legação imperial
cheguem aos sens destinos. Quanto á declaração de que o governo
oriental d'ora em diante n[o sera tão escrupuloso no cumprimento do
dever de fazer respeitar o territorio do imperio, espera que o mesmo
governo, reconsiderando esta resolução, e pezando bem as graves com
plicações intornacionaes que necessariamente resultariam se infelizmente
fosse levada a e:ffeito, não persistirá n'ella.

1.3

I nfo?'mação do p?"esidente ela p?"ovincia brazileira de S. P eel?"o elo
Rio G?"ande elo Sul,. de 27 de ..Maio ele 1863:

o encarregado de negocias do Brazil t1'itnsmittio em 13 de .Junho ao governo
oriental um o:ff:icio que com data de 27 de Maio recebeu do presidente do Rio Grande
do uI, Espiridião Pimentel. Dizia assim o preside~1te:

« Antes de haver recebido o officio de V. Ex. do lo de Abril, e
só em consequencia dos boatos que corriam de nma tentativa de in
vasão no territorio da Republica, por parte -do general Flores, se
tinham expedido as mais terminantes recommendações às autoridades
Je oda a fronteira da provincia, para que exercessem a mais activa
vigilancia, afim de obstar por todos os meios a seu alcance qualquel'
intervenção de Brazileiros ou Orientaes aqui residentes, nas luctas in
testinas de que-· estava ameaçado o Estado limitrophe; recommendações
que se repetiram depoi da recepção do eitado officio de V. Ex., or
denando em seguida, em virtt de das participaç es recebidas da fron
teira do Quarahim, a marcha para alli da todas as praças disponiveis
do 20 regimento de cavallaria ligeira estacionado em Alegrete, e auto-
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risando ao commandante d'aquella fronteira a chamar a serviro de
destacamento o numero de praças da guarda nacional que julgasse
necessario para reforçar o esquadrão que com outra forças de primeiJ a.
linha guarnece a mesma fronteira. Ainda nao saiisfeito com a expe
diçãO d'essas ordens, e logo que me veio às mãos o citado officio de
V. Ex. de 2J de Abril, fiz seguir d'e ta capital o tenente-general
commandante das armas, com de'tino á fronteira d·t provincia, munido
de amplas autori.'açães para, por si mesmo, e nos proprio. lugares em
que fo se mai urgente, tomar ::;éria e efficazes providencia, afim
de que se evitasse qualquer reunião de nacionaes ou e trangeiro' no
territorio do Imperio e a pa sa"'em de grupos armados pela linha di
visaria, com o designio de auxiliar o movimentos que tenham lugar
no E tado visinho. Ta mesma occa 'ião autorisei o commandante da.
armas a reforçar a guarniçõe da' fronteira' de Bagé e Jaguarilo,
ordenand mais que continuas e a e. tacionar na Chuy o de tacamento
de 35 pmças do 4" regimento de cavallaria, que antes tinha mandado
rendel' por outro de guarda nacional de igual numero de pra ça , de
.arte que ficou elevada a cerca de 70 praças a guarnição d'aquella
fronteira. Outra providencias foram tomada que me tranqlúli árão
sobre o exacto cumpl'imento de minha ordens. D.epois da partida do
commanclante da. armas chegaram-me com pequeno intervallo os officio
de V. Ex. de \:) e 14 d'este mez, transmittindo novas reclamaçõe do
governo oriental, ã vi ta das quae, novas recommendaçõe foram ex
ped.idas ao dito tenente-general, que d'ella jà deve ter conhecimento,
como tudo V. Ex. vera pelas cópias inclusas da corre pondencia havida
obre es e objecto. ,"'egundo a ultlmas communicaçães da fronteira do

Quarahim, nio consta que em toda a sua exten ão, e nos termo vi
sinhos se tenham organi'ado grupos armados, e muito meno que tran 
puzessem a linha livi ol'Ía para tomar parte na revolta promovida por
Flore. E' pos ivel, e creio mesmo que alguns Brazileiro se tenham
passado dispersos para o territorio oriental, e lá, com o que n'elle
residem, I auxiliem a tentativa ,do rebeldes, o que muito se deve la
mental'; ml)., com justi~a, a ninguem que conheca as facilidades que
ha em transrorem-se os limites da provincia com o Estado visinho,
é licito lançar esse facto a cargo das autoridade brazileira que, por
mais vigilantes e empenhada que se mo. trem em prevenil-o, não o
poderão con eguir, ainda quando dio:;puze sem de mai abundante meios,
como a expel'iencia tem provado em identicas circum. tancia. Agllardo
informações mai completa sobre os factos articulados na queixas do
governo oriental, e não perderei tempo em transmittíl-as a V. Ex..
Entretanto es'tau convencido ele que as medidas tomada produzil'ãO o
effeito que é pos ivel obter- e, garantindo a ob ervancia da rigoros'l
neukalidade que devemos guardar na lutas inte tina que perturbam
a ordem publica do Estado Oriental. »

14

NOla ela legação irn2Jerial em Monlevicldo ((.0 governo o?'iental (2 ele
J1.mho ele 1863):

Diz Avellar Barbosa que já informou o governo oriental da pro
videncias adoptadas pelo governo imperial em ordem a satisfazer as

li. 2
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reclamações constantes das nota de Herrera. Transmitte agora copia
do seguinte despacho 9.ue recebeo do Marquez de Abrantes em data
de 24 de Maio: - «Pelo meo de pacho anterior teve V m. 1 da maneira
a mais positiva e expres a, conhee-imento da d8sagradavel impres 110 que
no animo do governo imperial causou a noticia de haverem Brazileil'Os
compromettidos~ nas tentativas do general Flore, bem como do fil'me
proposito em que esta o mesmo governo de empregar as medidas pre
cisas para punir os culpados, quem quer que sejam, e prevenir a
continuação de procedimento que importem quebra da neutralidade ab
soluta, que nos cumpre guardar em presença das luta intestina
d'esse Estado. A communicação que Vm. fez ao governo da Republica
do meo despacho a que acabo de alludir, naturalmente tranquillisou o
me mo governo, e convenceo-o de que o gabinete imperial, completa
mente alheio aos f-actos accusados, nt"LO he:;ita em condemnal-os, e e'm
providenciar para que fo em punidos os seos autore, e ao mesmo tempo
evitada a reproduCção de factos identicos. ::::em embargo, convem que
Vm. ratifique perante o governo da Republica e ta solemne declaração,
accrescentando que, si infelizmente parece certo que algun' Brclzileil'os
menos reflectidos da provincia do Rio Grande, pre taram- e a auxiliar
os intentos do invasor da Republica, não é menos certo que o go
verno imperial espera que das medidas que promptamente adoptou SUl'ta
o desejado effeito de ser prevenida a continuaçlo de quaesquer de
monstrações da natureza das de que se trata, e punidos os que
houverem faltado ao cumprimento dos seo devere~.»

Nota elo governo oriental d legaçc/,o b'"M;ilei,"a em LVIontevieleo (21 ele
l'unho de 1863):

I-Ierrera communica a Avellar Barbosa que os ch$'lfes revoltosos
Algaliaras e Salvatilla foram batidos ao norte do Arapehy e refu
giaram-se em terótorio brazileiro. Pede que expeça ordens para que
sejam desarmados.

.6

Aviso do governo imperial d p?"esidencia elo Rio G?"ancle elo Sttl:

Ministerio dos negocias estrangeiros. - I" Secção. - N. 33. - Rio
de Janeiro, em 30 de Junho de 1863.- Illm. e ExUl. Sr.- Recebi os
oflicios ostensivos que V. Ex. J;lle dirigia em 29 de Maio e 15 do cor
rente, sob ns. 48 e 52, e a confidencial n. 2 de 14 d'e te ultimo mez.
Referindo-se V. Ex. às in trucções que lhe foram dadas por este mi
nistario em 7 e 24 de Maio proximo passado, communica-me as ordens
terminantes que expedira ás autoridade~ civis e militares da fronteira
afim de obstarem, por todos os meios ao seo alcance, a quaesquer.
actos das autoridades, dos habitantes e partidarios do general Flores
n'essa provincia, que importem quebra de neutralidade por parte .do
Imperio nas melindrosas circumstancias em que se acha a Republrca
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Oriental. Estou certo de que V. Ex. fará guardar escrupulosamente
esta neutralidade, tendo bem presentes as recornmendações do governo
imperial e o accôrdo celebrado entre o mesmo governo e o da Repu
blica, em 3 de Setembro de 1857, no qual se prevê o caso de re
bellião ou de movimento armado contra um dos dous governos em seus
respectivos territorio., e se prescrevem as regras que devem ser ob
servadas em taes emergencias por uma e outra parte. IO relatorio
apresentado ás camaras legIslativas em 1858 pelo ministro d'esta re
partição encontrará V. Ex. o accôrdo a que me refiro. Renovo a V. Ex.
as expressões da minha alta estima e distincta consideração.

MARQUEZ DE ABRANTES.

A S. Ex. o Sr. Esperidião Eloy de Barros Pimentel.

Recommendações expedidas pela legação impe~'ial em l1fontelJideo
para dissuadir os sttbditos brazileu'os residentes na Repttblica
O"iental de tonW1" pal'·te na luta. (18 de Julho de 1863).

o novo representante de. Brazil em Montevidéo. João Alves LOUl'eiro (barão de
Javary), ministro-residenle, expedio a seguinte circUlar aos consUles bmzileiros:

Illm. Sr.- Já V. S. sabe que fiz entrega da carta pela qual
Sua Magestade o Imperador houve por bem acreditar-me no caracter
de seo ministro residente jtmto a esta republica. No discurso que então
proferi e que foi publicado nos' jornaes d'esta cidade, declarei que o
governo imperial mantinha- e firme no proposito de observar e fazer
observar pelos subditos brazileiros a mais perfeita e ab oluta neutra
lidade na lutas interna da mesma republica. Oonvem pois que V. .,
dando d'isto conhecimento aos vice-consules do seu districto, chame
particularmente a attenção d'elles para aquella olemne declaração e
lhes recommende que por todos o. meios ao seu alcance, procurem
evitar a ingerencia de brazileiros nas dis enções domesticas do E tado
Oriental. Interpondo seu conselho e diligencia n'este intuito. os vice
consules deverão di uadir os sllbditos do Imperador que porventura
se mostrarem dispo tos a uma tal ingerencia, fazendo-lhes comprehendcr
que nem \.lIDa parte devem tomar na discordias do paiz estrangeiro em
que re idem e que envolvendo-se n'elias arriscar-se-ruam a qualquer
consequencia desa trosa da luta e mallograriam a protecção que o
governo imperial sempre tem prestado aos Brazileiro. Tem chegado ao
c?nhecimento d'esta legação que recentemente, por occa ião da tenta
tlva do genera.l Flore, alguns Brazileiros hão soffrido vexame e ex
tor.·ões, e é provavel que exces. o analogo se reproduzam. Em casos
tae, os vice-consule não devem limitar-se a remetter a e. ta legação
as reclamações dos prejudicado : cumpre-lhes, pelo contrario, representar
desde bgo as autoridade locaes contra os abuso e violencia prati
cadas, solicitar a reparação d'ellas, e pedir providencias para que não
e reproduzanl; o que expres amente lhes é determinado pelo art. 169

do regulamento de 11 de Junho de 1847. Em todo o caso é indi 
pensavel que as dita reclamaçõe venham in truidas de provas que as
.Justifiquem, e que habilitem a legação a dar-lhes o conveniente an-
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damento perante o governo oriental. Queira V. S. transmittir, com
urgencia, cópia d'este oflicio aos vice-con ules do seu districto, e or
denar-lhes clem fiel. eXeCU)iO âs recommendações n'elIe contidas.

JOÃo ALVES LOURElRQ.

I8

Nota da le.gacão brazileim em 111ontevidéo ao governo orienlal (20
ele Ottlub?'o ele 1863):

Na ausencia do ministro Loureiro, o addido Mello e Alvim, en
carregado de negocias interino, reclamou contra cs actos de violencia
e depredação que contra a propriedade de ubditos brazileiros e ta
belecidos no Salto comrr1etteram as forças do general Diego Lama.
Tendo as forças d'e se general acampado de de o dia 13 ate 16 de
.Tulho junto a e tancia de Mataperros, de propriedade de Manoel An
tonio Braga, ali praticaram tuja a espflcie de violencia e expoliação,
queimando ranchos, curral e madeira destinadas a construcções; ma
tando indistinctamente, entre gado man o e bravio, cerca de 300 reze',
i to sómente durante aquelle' tres dia, sem contar outra muita, que
depois de haver a divisão pa. ado o arandy, foram arrebatadas e as
que foram lanceadas no campo; e finalmente levantando toda a ca
valhada existente na estancia, 'sem ao meno.' deixar os animaes ne
cessarios para os 'serviços mais urgentes. Por todo este prejuizo, a JUuito
custo, passou o general Lama' um recibo de limitado numero de reze~,

Os e tabelecimentos de João Ignacio, vi illho de Braó'a, de Manoel Ferrão,
nas pontas de Sopas, e lugar denominado Ctwr'al Lle las Piccl?"as,. de
Lucindo Jose Tarouca e Lauriano José Tarouca, tiveram igual ,orte;
a mesma scena de deva. tacãó e de expoliação foi reproduzida em todos
elles. a estancia de Ferrão, nem a m~ ma casa de habitação foi r 
peitada; parte d' elIa foi de truida e incendiada. «Taes violencia,»
diz Mello e Alvim «de que têm sido quasi exclusivamente vicLimas
o 5ubclito. brazileiros. re. identes na campanha eh Republica, não se
podem de maneir<1. alguma j n tificar cu 1.1 a. nece "irlade extrema' ela
guerra em que infeli7.lllente anda envolvido o I aiz; são ellas vel'dacleiro~

attentados' que só têm e:q licação nas prevenç'ie' e re entimento que
ainda e nutrem contra uma tão importante parte da população do E$
tado.» Espera que serà attendida a reclamação.

• 9

N otCt elo gove?"?w oriental d legaçcio elo Brazil em ?"JspOsla d nota
preceelente; (22 ele Oul'uuro ele L 63) :

Herrera diz que pedio informações ao general Lama. O governo
oriental não tolerara abusos dos seo., tuas os culpado do' prejuizo quê
'oifrem o Brazileiro.' ao norte (10 mo Negro: ão o proprios Brazile.iro'
que servem a Flores, e q11e . ão auxiliados por militare' ao 'el'viço a.o
governo imperial. O meio mais efficaz de garantir os interesses brazl-
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lei.ros não é entabolar reclamações como essa, mas impedir que a guerra
civil seja alimentada por elementos militares brazileiros. A iniciativa
do exce.os que se praticam pertence ao Brazileiros, e por isso o go
verno orIental não pode aceitar nem a responsabilidade dos prejuizos
até agora soffrido, nem a dos muitos maiores que e seguirão. O go
verno oriental faz justica ao do Imperador, mas lamenta a falta ab
soluta de rigor, a ausencia de meios pra ticos com que poderia ser evi
tada a reproducção de factos criminosos.

li ato, elo governo o'riental d legaçcIo b,'a;;ileú'a em J1ontevideo (23
. ele O'tâttbro de 186'-3):

flerrera diz que continuam a ser enviada a Flores, da fronteira
brazilei.ra, armas, I munições, cava110s etc. Em 7 mezes não abe
quae são a medirIa que com succe so tenham siuo adoptauas na fron
teira, Remette uma proclamação do major da guarda nacional brazi
leira Fidelis Paes da Silva, que serve no exercito da revoluçãO, e diz
que com ene servem algumas praça do 5° regimento de cavallaria do
imperio.

21.

RlJsj)()sla (ta leaaçtio b}'a~ileÍ?'a (24 de Outul,'o ele 186'3):

o encarregado de negocio Me110 e Alvim' respondendo á nota de
Rerrera de :d2 de Outubro (n. 19), diz que aguarda o re ultado das
informaçãe pedidas ao general Lamé , mas não póde deixar sem recti
ficação algumas propo jç~~es cl'essa nota. Continúa as. im: -« A r.~spon
sabilidade, dis e :::l, Ex., da ruina lue offrem os intere se, brazileiro
na republica, cabe mui especialmente ao. proprio.· Brazileil'o., que co
adj uvam a im a ão encal.Jeçada por D. Venancio Flore., e aos chefes
militares que, ..ob o uniforme do imperio lhe' pre tam a, sua coope
ração, sem que ate agora tenham sido reprimidos com a severidade que
era de esperar da parte do governo de S. M. o Imperador do Brazil.
Como S. Ex. perfeitamente abe, residem no territorio oriental muitos
milhares de Brazileiros, e deste apenas alg~tns con ta que, allucinados,
esquecendo-se dos seus deveres como e:;trangeiros e desouvindo os con-
elhos do governo imperial, têm infelizmente tomado parte na luta que

afRiga o paiz. Como, poi, tornar responsavel do erro de se: poucos a
grande maioria daque11a populaçiLO importante e laboriosa, cujos inte
res es estão essencialmente ligados à paz e á pro peridade da republica,
que são tambem as unicas garantias do eu proprio bem e tal' e pro 
peridade ? O mesmo iutere e, portanto, daqllelle Bl'aúleiro protesta
altamente .çontL'a a genel'aliclade da a' ercão de ~. Ex. Além ài :0,
não podendo actuar sobre toda aquella população as mesmas cau a que
puderam motivar a adhe ão dos poucos que. e acham comprometLidos
na tentativa do general Flores, seria inju. tiça fazer reZai' obre ena a
solidariedade de factos l)ara es quaes de fórma alguma concorreu. O
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abaixo assignado abstem-se de fazer mais largas considerações sobre este
assumpto, porque ellas são obvias, e não podem por certo escapar à
penetração do espirita recto e illustrado do Sr. Herrera. Quanto ás
accusações insinuadas na segunda parte do periodo tran cripta contra
os chefes militares que trajam uniforme do imperio, se se referem eBa
às autoridades da fronteira da provincia limitrophe, o abaixo assignado
não póde prescindir de manifestar o seu profundo pezar ao ouvir
S. Ex., sem basear-se em novos factos, reproduzir semelhantes increpa
ções, depoi dos reiterados esforços do governo imperial e das explicações
e eSclarecimentos franca e lealmente ministrados a S. Ex. por e ta
legação, afim de convencer o governo da republica _da improcedencia
de suas anteriores arguições ás mesmas autoridades. Não havendo, porém,
S. Ex. precisado os motivos obre os quaes fundamentou as sua accu
sações, o abaixo assignado limita-se, por emquanto , a referir-se por
tudo o que diz respeitó a esse objecto ás declarações escriptas e verbaes
feitas a S. Ex. pelos Srs. Avellar Barbosa e Loureiro, e ultimamente
pelo abaixo assignado. Tambem não póde o abaixo assignado deixar sem
protesto o conceito com que S. Ex. termina a sua nota, quando, fazendo
justiça as intenções do governo imperial, deplora que, por falta absoluta
de rigor e ausencia de meios praticos, não tenham ellas sido paten
teadas. O governo de Sua Magestade, adoptando os principios politicos
que julgou mais ajustados aos seus deveres para com a Republica e
mai conformes aos seus proprios interesses, não poderia, por amor destes
e da sua mesma dignidade, deixar de empenhar todos os esfor'cos con
ducentes à effectividade daquelles principios, sob pena de revelar uma
contradicção e inepcia incompativeis com o . imples bom . enso. E, com
effeito, da verdade dessa asserçFlo encontrará S. Ex. numerosas provas
nas declarações a que ha pouco se referiu o abaixo as ignado. Por eBas
se instruirá o r. Herrera das medidas tomadas, não só pelo governo
imperial, como tambem pelas autoridades superiore da provincia visinha,
para tornar real a neutralidade absoluta adoptada em "presença do
actuaes succe sos da republica. O abaixo a ignado, prescindindo de
quaesquer recriminações, tem a maior satisfação em manifestar a S. Ex.
o Sr. mini tI'O de relações exteriores, os sinceros votos que faz para
que proximo esteja o dia em qne o governo oriental, banindo de seu
animo as estereis desconfianças que inces antemente o a. ombram, fara
plena justiça à conducta do governo imperial e de eu agentes, e pos a
colher os beneficos fructos que lhe promette a retribuição de uma
politica franca e elevada... »

Nota elo [JoveJ"no oriental a tegação b1'a ~ ireira (27 ele Oul'ub'ro
ele 1863):

Herrera c9mmunica que, passando às mãos do ministro brazileiro as
ordens, que deve levar a canhoneira imperial .l1 raÇ/uay, para que
ejam entregues no Salto algun prisioneiros de nacionalidade brazileira,

deve declarar que o seu governo não renuncia o direito que tem de
tratar como r&belde a todo individuo que encontre armado, resistindo
á autoridade legal. Espera que e$ses individqo serUo postos na impos
~~bm4a4~ qe r~inci(Hr. .
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23

Resposta da legação 'irnlJei'ial (27 de OutuUr'O de 1863):

Mello e Alvim agradece esse acto do govemo oriental e assegura
que serão tomadas as providencias necessq.rias para que esses individuas
não possam voltar ao territorio da Republica emq-~anto durar a guerra
civil.

Nota da legação bmzilei?'a (31 ele Outubro ele 1 (3):

Mello e Alvim responde a nota de Rerrera de 23 de Outubro
(n. 20); transmitte em seguida a correspondencia trocada com o pre
sidente do Rio Grande do Sul, para mostrar que ha da parte das
autoridade brazileira da fronteira a maior vigilancia; lembra que
ainda ha pouco o brigadeiro Canavarro fez de armar e internar os
individuos pertencente a força de Alganãra e Salvatilla; não conte ta
que se possa ter dado outro facto de entrada e sahida no territorio
brazileiro de emigrados, mas dahi uão é licito inferir tolerancia ou
connivencia das autoridades. O governo oriental tem a margem do
Uruguay coberta de tropas, e tem ahi vapores de guerra; acaso tem
podido impedir os desembarques de contingentes vindos do exterior ~

Quanto a proclamação attribuida ao major Fideli Paes da Silva, é um
documento que nada prova, anonymo, sem indicação da typographia
onde foi impressa. Entre os proprio documento que Rerrera confiou a
Mello e Alvim havia um oflicio do general Lopo de Almeida, com
mandante da fronteira de Bao-é, avisando ao chefe politico do Cerro
Largo de haver Fidelis sahid') furtivamente de Bagá, levando 2 soldados
desertores do exercito imperial. As autoridades brazileira têm exercido e
continuarao a exercer a maior vigilancia. Chama a attenção de Rerrera
para a nota de 13 de Junho de Avellar Barbosa, na qual se deu
conta ao governo oriental da medidas praticas adoptadas pelo pre i
dente do Rio Grande do Sul em ati fação ás reclamações anteriores
do governo oriental.

Nota dirigida pelo ministro res1'elente do Brazil, João A lves Loureiro
(ba1"ão de J avar!J), ao rninist?"o das relações exteriores da Republica
f1rgentina, Rufino ele Eli~alde, daiacla ele Buenos-Aires em 3 de
Novemb?'o de 1863:

Já no dia 15 da Junho de 1;:)61, tinha o ministro oriental d'ls relações exteriores, João
,Tosé de HerrerR. dirigido aos representantes diplomaticos das P?tencias amigas da
Republica uma nota-circular. na qual, d~ ordem _do pl'eslde.n~ Agulrre. expunha a .d..s
I!raçElda ~ituação do p<1.iz e solicitava a lIl.terv~nçao ou medlaçllo de toda.s alias reUnIdas.
A.ttribuia a invasão do « selva"em e san~ulOano Il general Flores ao npolO e a soccorros
pI:estados pel08 Argentinos; e'ffi geral, fazia da. tu,lo respons:,-vel o governo da Buenos
AIres. Sendo notorio que grllnde parte d08 habitantes do palz se compunha de estran-
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geiros, que tinham justo direito t\ protecção dos seus governos, o ~overno oriental
deixqva ao arbitrio dos respectivos reprüsentantes entenderelu-se em commum sobre os
meios de pôr termo á triste posição da Republica.

Respondendo á mencionada nota em 22 do dito mez de .Junho, declarou o encarregado
de negocios ao Bruzil, Barboza da Silva, que, não se achando munido de instrucções nem
de plenos poderes pal'a tão importante caso, ia immlldiatamente. communical-a ao seu
governo, e estava convencido de que este fllzia tudo quanto fosse ~os ivel para paten
tear os sentimentos amigaveis que tributava á Hepublica Oriental do Urugnay. Entre anto,
consentia o r. Barboza em que. na emergencia de um ataque á cidade de Montevidéo,
desembarcassem as tropas de marin'la que só acl1avam a bordo dos navios de guerril
imperiaes ancorados no orto, e ficasse "' eUas á disposição do governo ol'iental p!ll'll
guardarem a alfandega, o banco, e quaesquer outros eddici05 em cuja conserva~.ão esti·
vessem interessadas as nações que tinham representantes diplomllticos resideute~ em
Montevidéo.

Tendo sido chamado Barboza da Silva. e nomeado mini,;tro residente o Sr. Loureiro.
teve este ultimo ordem de dirigir-se a Bnenos-Aires em mitisão confidencial. Nessa capital
passou elle a seguinte nota ao goveI'Do da Republica Argentina (L)';

Buenos-Aíl'es, 3 de Novembro de lH63. - Sr. mini tro.-A difficil
provação por que esta passando a Republica Oriental do Uruguay, a
perturbação ela paz e da ordem legal, occasionada alli pela revolução
capitaneada pelo general n. Venancio Flores, tem despertado a mais
séria attenção du governo imperial.

O governo ue Sua Mage 'tade, inteimmente e tranho à di cOl'dias
civis daquella republica, e :qo fil'rne propo. ito de conservar-se neutro
entre os contendores, ainda recentemente aSSIm o declarou em uma
solemne occasião, por intermec1io da legação imperial em Montevidéo,
adoptando a medidas necessarias para tornar etrectivo o seu pen a
mento, e dando por este módo irrecusavel testemunho da' lealdade da
sua politica.

O governo imperial faz sinceros votos pelo prompto restabeleci
mento da paz e união da fanulia oriental; deplol'ét e'sa guerra civil
que tolhe o desenvolvimento elo progrosso e estanca as· fontes da pro 
peridade daquelle e tado; julga que a inteira absten~o e a e tricta
neutralidade da parte dos paizes visinhos é um meio conducente a
cessação desta luta que, ao pa so que exhaure as forças vitae~ da
Republica Oriental, compromette tambem. os intere" es pacificas dos seus
limitrophes.

No correr dos acontecimentos, factos hão tido logar qu,e pl'eoccuparn
o governo oriental levando-o mesmo ao ponto de suppor ameaçada a
sua autonomia, a qual seria alüi.s mantida pelo governo imperial como
um resultado indeclinavel dos pactos vigente, e como uma condição
indefectivel dos mutuos interesses e do equilibrio politico destas regiões.

Ajusta susceptibilidade do governo oriental tem qualificado aquelles
factos como quebra de neutralidade, e, infelizmente, analogo juizo se
manifesta tambem na opinião publica daquelle paiz, a qual enxerga
nelles apoio prestado pelo governo argentino a cau a da revolução.

Não pMe o governo imperial deixar de accudir aos reclamos do
governo oriental para convenientemente entender·se a tal respeito com
o da Republica Argentina.

O governo de Sua Magestade, procurando esclarecer os factos e
provocando explicações que de certo prevenirão futuras difticuldades e
complicações de ordem lllui séria, preenche um dever de lealdade e
de boa visinhança, e dá mais uma prova da sua fidelidade aos ajustes
internacionaes e da sua politica recta, conciliadora e pacifica.

(1) Constlltem·se os relatorios do ministerio dos ne~ocios estrall~eiros Je 1361 e 1S6:i
O ministro Loureiro foi enclll'l'églldo de uma missão confidencial junto 110 goveJ'Oo

ue Buenos-Aires. Os documentos estão publicados n'esses relatorios.
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Acho-me, pois, encarregado de solicitar amigavelmente do governo
argentino explicações que sufficientes sejam para desvanecer as appre
hensões e as uuvida'3 de que está po uido o governo oriental.

O go\'erno de I uaMagestade deseja, e ouvira com Yivo pra7.er,
a'3 referidas explic:l,;õe, não duvidando que estas sejam por tal mouo
atisfactorias, que' o habilitem a reconhecer que o~ factos estão em

harmonia com a palavra autori ada e solemne do governo argentino,
Confia o governo imperial na sinceriuade das declarações do governo

argentino, seu visinho e seu amigo; acredita nas seguranças cathego
ricas dadas pelo mesmo governo no sentido de observar a mais estricta
neutralidade na luta que se pleiteia na outra margem do Prata, e
não pôde dar-lhe um to temunho mais solemue desta sua convicção, do
que ]Jrojlorcionando-lhe a pre ente opportunidade de remm er do espirito
do gove~'no oriental aquelles receios edis ipar aquella a1)prehen Õ '..

Ficanclo a. sim terminada a missão que me trouxe a e",ta capital,
prevaleço-me da ccca ião para ter a honra de reiterar à S. Ex. o
Se. D. Rufino de Elizalde, ministro da' relaçõe exteriores, as expres
sões da minha mais elevada consideração.

A S. Ex o Sr D. Rufino de Elizalde, ministro das relações
exteriores.

.João Alves Loureiro-

26

Nota elo gove"no O?'l:ental d legação b"azileim (13 ele Novembro
de 1863):

Rerrera comll1unica a Mello e Alvim que Fausto Aglülar, um dos
chefes rebelde., por informaçõe recebidas, pas'ou-se para territorio
brasileiro, e em casa do capitão Vergara, perto de JaguarJo .'0 t{t
curaudn de seus ferimentos para voltar ao Estado Oriental. Tambem
consta que em Jaguarão se acha Firmino Rodrigues, da força de Fidelis,
reunindo gente para proteger a volta ele Aguilar.

Resposta (14 ele N ovemb,"o de 1863)

O encarregado de negocias do Brazil, diz que nada sabe a res1)eito,
mas que acaba de dirigil'-se ao commandante da fl'onteira do Jaguarão.

N ola ela legação 7;"(l", ilei?'a (4 ele De~ernl;?"o ele 1863) ('"esposla cl
ele n. 26):

O mini tro residenb do Brasil, Loureiro, já de volta de Buenos
Airel:, transmitte um officio que recebeu do géneral Ozorio, em que
e te diz que os factos constante da noia de Rerr~ra de 13 de novembro
não são verdadeiros.

A 3
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,29

o rninisl7'o elos llegocios esl7'angei1',Js elo B?'a-:sü, m t'J" fite:. (l' A!wan/cs,
ao 2,resiclenle dap?'ovíncía rlç Ó. Pe.:ro (lo Rio ú'í'ancle tlo Sul:

Ministel'io dos negocias e traugeil'o.. - ln .. ·ecÇ<:10.-1 io de .Taneit'o,
em 22 de Dezembro de 1863.- lllm. e Exm. Sr.- O governo imperial
tem visto com profunda magoa que, a de~peito de ~uas in tantes e
reiteradas ordeu e 'r~commencLações, a causa da r bellião, que actual
mente fiagella o Estado Oriental, c:ll1tinúa a encontl'ar o apoio e o celll
curso de alguns Bl'azileiros in 4efiectic1os, que rle-conllec,muo o seus
proprios iutere ,e e o. do paiz, oXllcJe a. im o llle.~ll1o· govemo a accu
saçõe .tle deslealdade em suas declara _ÕvS .olemue-, e por "eu Lura a
coufiictos interuaciouaes de c,)n~equelwia' graYi "'ill1a~,- Além de infringir
a aldeu~'ão e neutralidadE:, que tanto importa ao goyemo imperial fazei'
guardar perante a 1e 'astrosa luta de que .'e trata, II impt udencia daquelle:;
.l:h'azileiro' é tanto mais criminos.1 e condemna\'el, quanto não só inhibe
o mesmo governo de prestar-lhes a protecção rlevida, r clamando contl'a
qnae quer vexames ou violencias de que podem ser victimas no call1lnlLO
desatinado a que se lan.a.ram, como, e o que mais difficlllta a p,rotecçi.o
e 0 ap.oio a que têm agrado dit'eito O, Brazileil'os inoffensivos, qne
residem no territorio da Republica, exc111simmente dedícados ao . eu
trabalho e a sua industria.- A bem 1e te pai, e no intuito de conigir
ainda aquelles, prevenindo-os com tempo elos perigo que correm, o
go,eruo impel'ial, di posto a manter inalteravel a politica que adoptou

. como unica conveniente aos intere se do Imperio; e a não permittir
que paire a menor suspeita s0bre a lealdade e boa fé de sua' decla
raçõe', 1'eso1\eu dirigir a V. Ex. este tlespacho.- Tem este por objecto
não s6 reiterar a. ordens e in 'trucçõe' anteriormente expedida para
evitar toda a jnterven~ão por parte d s subditos brl\zileiros na ,luta
do Estado -vizinho, como de noro recommendar a V. Ex. o em prego de
todos os meio ao . eu alcance par a fazer effecti ITO o pensamento cio
gOl'erno imperial, jà .pro urando pvr uadir o nosso concidadão do de,er
e la cOllveniencia de se manterem completamente e. tranltos a essa lnta,
para pouparem a . i e ao paiz pel'igo.' e difficuldades mui graves, já
fazendo punir com todo o rigor da lei aquelles que, surdos á voz da
l'az[iO e do dever, per istirem em seu desatinado prop sito.- Autorisando
a V. Ex. para dar a este de. pacho a maior publicidade p~s ivel ne. a
provincia, aproveito o ensejo para reno\"ar-Ihe a' spguran~a de minha

. perfe,if.a estima e di tincta considera~ão.

l\Iaequez de A1:II"nntes.

A S. Ex. o Sr pl'esidente da pl'ovincia de S. Ped,l'O do Rio Grande
do Sul.

~o

111 isscio eSpecial do conselhei?'o 8ceraíl'a.

Dr) relatorio do mitlisLro dos nel!ocios esll'allgeíros elo Drazil l-;().",) extl'>Ihill1"s os
Sl'guintes trechos:

« Missão especial do conselheiro Saraiva ao Rio (la Pl'ata.-São conbe
cirla a' violencias, roubo e 1erseguiçõe. commettidas no Estado Oriental
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pelas propria autoridades civis e militare da Republica, contra a
pes.oas e propriedades de ubclitos brazileiros alli residente'. E'tes
attentados sempre mereceram a mais séria attenção do gOI erno impe
~'ial, como prova.m os documentos officiaes das reclamações que têm
lllce santemente sido endereç.Hlas ao governo d'afluella Republica. Força
é, porém, confes ar que avultando tan~o o numero d'estas reclamaçõe',
6 em um ou outro ca. o tem ellas tIdo solução satisfactoria.

« Uma porçJ.o consideravel de Brazileiros reside e possue impo::
tantas estabelecimentos na Republica OdentaI. E' sabido que não gozam
elJe plenamente das garantias que lhes concedem as leis do E 'Lado.
810 sem di tincção comprehendidos n'e sas tropelias aquelIes mesmo'
que inoffen "iYos se consef\"am dedicados exclusivamente ao seu trabalJ;l.O,
e a sua industria. D'ahi o recrude. cimento das queixas d'aquelles Bra
zileiro e de toda a ilrovincia de 8 Pedro do Rio Grande do Sul, e o
e. tado de exc:itarão em que se acha hoje a re pectiveL fronteira com o
E ·tado vi inho. O g(l\ erno imperial tem feito os maiore. esforço. para
remover as cansas d'e sai> justas queixas, mas inutilmente. A' provi
dencia. que qomo sati. façio as in.·tantes e reiteradas reclamaçõ:; elos
agentes brazileiro expede o governo da Republica para cohibir tantas
violencias e atrocidade., ,ão quasi sempre illudiclas. Os seu autore', não
pouca' veze os propl'ios chefes e delegados da policia, ficam imp'llles;
e quando muito, e em casos muito especiae, são demittidos 'em nenhum
outro castigo. Esta impllUidade, a inefficacia ou indifferença oillcial em
a sumpto t:o grave e intoleravel.

« O governo imperial tem procurado, tanto quanto é pos ivel, na
extensa fronteira que separa a importante provincia do Rio Grande la
Republica, prevenir que os re"entimelltos degenerem em actos offen ivo
emanados do territorio brazileiro; mas não lhe é dado exercer a mesma
acção sobre os _ubditos do lmperi que residem na Republica; senno
quanto a este. indi -pensavel que o governo oriental, por acto ignifi
cativos, e melirlas energicas, procure convenceI-os de que terão uma
solução satisí'ttctoria as suas ju ta,; reclamações, e serão para o futuro
re peitados o eus interEl se e di reito -, aliê\ garantidos pela ]Jropl'ia
CO:1 tituiç:lo do Estado. Foi no intuito de evitar a con:'eqllencia de tão
critico e ·tado de cousa', que deliberou o governo imperial envial' uma
mi. 5ão e peci,tl iL Republica Oriental do Urugua,y.

« E. ta missão confiada ao r. conselheiro Jo_é Antonio 'aruiva,
tem por objecto con -eguir por meios amigavei , do governo da Re.J..lublica
Oriental do Ul'l1guay, a solução ele varia' reclamaçõe impol'tante, que
perante elIe temtlS pendente, e a adopção ele providencia' e de medida:"
que efficazm~nte protejam e garanta.m no futuro a vida, honra e proprie
dade elo. Drazileiro.

« O governo imperial e tava no firme proposito de não affasLar-
e dct politica que ate a1ui tem -eguido na, uas relar'õe com aquella

Republica; mas con iderando attentamente a gra\"idade da situação, reco
nheceu _el' cherrada a occasião de exigir o cumprimento da referida obri
gação' eguraI~lente comprehendida na. politica de neutralidade e abs
ten~ão que adoptára. Fazendo um ultimo appello ao governo da Republica,
no iniere'3e das boa' relações entre os dou paize, tem por:fim ()
governo imperial obter:

« 1. 0 O devido ca tigo, si não de todos, ao menos do principae
criminoso$ que exi~tem impune, occupando até algum; d'elles posto no
exercito orienta.1, ou exercendo cargos civi' do Estado.
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«2.° A immediata de titui~ão o respon abilidade do agentes lÍJ
policia que tem abusado da autoridade de que e acham revestidos.

« 3.° A indemnisação da propriedaàe que, sob qualquer pretexto,
tenha sido extorquida aos Brazileil'os, pelas autoridades militares óu
civis da Republica.

« 4.° Que sejam postos em plena liberdade todos os Brazileiros,
que h~uverem sido constrangidos ao serviço das arma.'.

« f)." As convenientes ordens e instrucr'ões aos diversos agentes da
autoridade, recommendando-lhes a maior solicitude no cumprimento de
seus del'eres, communicando-lhes as penas em que terão de incorrer
i deixarep1 ele tornar effecti\ as a gat'antias a que têm direito os

habitantes da Republica.
« 6.° O fiel cumprimento do accordo celehrado o sub'istente entre

o governo imperial e o da Republica, pela notas rever,aes de:(8 ele
Novembro e 3 de Dezembro de 1857, no .. entido de serem reciproca
mente respeitados os certificados de nacionalidade, pas ados pelos compe
tentes agentes dos dous governos aos seus respectivos conGidarlãe .

« 7.° Que os agentes consulares brazileiros re'irlentes na Republica,
sejam tratados com a consideração e elefel'encia devidas ao cargo que
occupam.

« Está o governo imperial convencido de que o da Republica, não
por~endo desconhecer o fundamento e procedencia d'e te ultimo reclamo,
que amigavelmente lhe dieigimos, se apre sará a corresponder com a
solução ele ejada. _

« Silo se.m duvida melindrosas as circumstancias do gtlVerno oriental,
mas não é menos certo que nem eUa' impos. ibliLam a ati 'fação de
nossa& justas exigenci:::s, nem póde por isso o governo imperial prescindir
do cumprimento do seu iligoroso dever.

« A missão brazileira, como . e depl'ehellde elo que deixo exposto,
e inteiramente pacifica; mas no intuito ele fazer re peitar o territol'io
do ImpElrio, e melhor impedir a passagem de quasquer contigentes relas
fronteiras da província do Rio Grande pan o general Flor o', resolveu
o governo imperial mandar collocar nas mesma' fronteiras u ma força

ufficiente, a qual servirá ao mesmo tempo para pr ·teger e defenller a
vida, a honra e a propriedade do. ubclitos do Imperio, si, contra o que
é de esperar, o governo da Republica, cles::tttendendo ao nos'o ultimo
appello amigavel, não quizer ou não puder fazel-o por si proprio (1). »

3I

I nsl7 'uc<;ões dc~das pelo 90 ve'j'no em 21 ele J-ulhu (li: 1 S C5 ao com
'lnancla ~le em cheFe elas l,r'ças navaes l;'?'a::;ileir'as w) Rio r.la Pr.~la,

vzce-'Illmirant(', visconde ete Tmnancla 'e (2), e ao general,!. P7'oflicio
11:fenna Ba7'/',·to, commanclemle em chefe elo ('xe7'o;ilo ele obSei'Vajiio.

Ao comm ndante em c11afe do e 'crcifoJ Jeu o mi"istro rIo. g'l1CIT\ intcrino ll.S sc
guinles insll'ucçõei):

« 1.0 A divisão ituada em Bagé, deverá estar :,empl'e pl'ompta paL'a
expedir força em todas as direcções de nossa fronteira, e deve estar

I (11 As instrucções dadas pelo governo ao conselheiro S:mliva podem ser lidas
no folheto que esse estadista publicou sobro a sua missão.

(2) Extr, do Eel. dI) Min. dos nogocil)s estrangeiros de 18(j[j.
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preparada para marchar para o Estado Oriental si succeder que algnma
força con ideravel do mesmo E tado ameace algum ponto da nossa
fronteira.

« 2." A fronteira de Quarahim e 'ant'Anna do Livramento continuará
guarnecida do melhor modo que fór possivel, e as força que n'ellas
e tacionarem se con ervarão sempre em perfeito estado de mobilidade,
de sorte que po sam operar promptamente. O me mo se procurara.
observar a respeito das for<;as crue guarnecem as frontlliras de Jaguarão. A
fronteira de Chuy convêm que seja bem guarnecida e commandada pOl'
um official 'de inteira confiança, à quem se prescreva toda a vigüancia
e cuidado de sua defeza, a qual não devera ser confiada sómente a
guarda. de forças de caval1aria, attenta a sna posição topograpluca, em
relação à cidade do Rio Grande.

« 3.° O. com mandante parciaes d'estas fronteiras, deverãO ter as
necessarias ordens, para obrar rei entinamente, como o ca o exigir, nas
eguintes liypothe 'es: 1.° policia da fronteira; 2.° repellir qualquer

inva ão do nosso territorio; 3.° exercer relJresalias.
« 4.° Na policia das fL'Onteiras empreg'arão todos os meios para manter

a tranquüidade e ordem, apprehendendo os crimino. os e de ertores, e
pe oas suspeita' que pretendam entrar ou sahir pela fronteira, não
con entindo na reunião de indivirluos que pretendam passar para o
E. tado Oriental, com o fim de intrometterem-se nas questõe:' inte -tinas
d'aquel1e paiz .

. « 5.° Na. defeza contra. qualquer invasão do nosso territorio, o governo
ilI\perial conta que o bravo soldado do Imperio empenharão todo o
seu costumado valor e lealdade na def0sa dos direitos de no sa soberania
territorial, quer defendendo por i me mos o pontos que forem invaclidos,
quer auxiliando-se reciprocamente a força. destacada. uma as outras,
conforme as circum'ta.ncias exigirem.

« 6.° A. repre alias dever-o consi'tit': 1.0 Na apprehen ão dos
individuos reconheci los como crimino o, contra as pessoas, ou proprie
dade dos Bl'azileiros; quer sejam autoridade., ou commandante' de
força, quer permaneçam sob. ua prate 'ção; 2.° na perseguição e captura
d'aquelle que commetterem attentaclos contra as pessoa" e propriedades
do Brazileiras; 3° consummarla a represalia, as parLilla.. , ou forças
que a fizerem se recolherão immeuiatamente ao territorio brazileiro;
1.0 o indivduos que forem pre os em' virtude das repre alias, erão
remettidos para as prisões elas guarniçõe:s mais proxillla., e ficarJ.o
sujeitos ás ordens do commandante das armas; 5.° a e phera das evo
luçõe neces arias para reali arem- e ~ repre alia., elevera er o depar
tamentos da fronteira terrestre do E tado Oriental, n'lo só porque ê
n'eUes que avultam os interes e' brazileiro, como porque não convêm
e..tender a muito longe a acção de peql1enas forças isoladas.

« 7.° O presidente elo Rio Grande do Sul. de accordo com o com
mandante das armas, poderá, conforme as circulllstancias que occor
rerem, mandar realisar quae quer outra prQvidencias que não e acharem
contidas na presente. instrucções, m~ forem necessaria para fiel exe
cUt'ão do pen amento do governo imperial, em relação ii. gu~rela e elefeza
d~ nos. a fronteira, e apoio e pl'otecção ás pes oa" e pro .1l'1edadees dos
CIdadãos brazileirps.

« Paço, em 21 de Julho de 1864.

FrancIsco Carlos de Araujo Brusque.



In<trncçõcs r1:lrlns re'o ministcrio da marinha ao c'lmmnnuante cm chufu dn~

forças oavaus urazileiras lIu Hlo lia PmlU:

« Ao commandante em chefe da., força navaes, incumbe:
« 1.0 Dar toda a protecção aos Brazileiro., ate me'mo com força,

contra as per:eguições que lhes forem faita:, e auxiliando, com os
recursos á sua di. po ição, as requisições que lhe dirigirem os .lO 50$

agentes diplomaticos e consulares.
« Fazer estacionar no Salto, em Pa)':::andú, em Maldollado, ou em

qualquer outro ponto" as canhoneira'> que forem nece'>. aria , em ordem
a prestar o mais efficaz ampam e proLecção ao ubditos du Imperio, e
apoio á acçãr) das força incumbida de represalias pela fronteira do Chuy
e do Quarahim.

«Ao respectivos com mandantes incumbe e pecialmente:
« 1.. Velar na guarda das pe"soa'> do' Beazileieo' residente n'essas

localidades, prestar todo o auxilio que lhe fôr pos ivel.
,( 2 o Empregar a fOI'ça que fôl' compativel com o meio de sua

acção, para repellie a aggressões feitas a subditos Brazileiro,,, captu
rando aquelles que forem autore' d'es. e: attentado', ou sejam alüoritiades,
ou simple cIdadãos do Estado OdentaI.

« PreSLur toda u coadjuvaç.-o aos con ule brazileiro.

«Secretaria de e tado dos ne30cioi; da marinha, em 21 de Julho
de 186J.

\. lei n. 1.220 de 20 de Junho de 1"'64 fixou a furça de linha
lara circum tancia'> ordinaria em 18,';00 pra,,: s <le pret e 'M,OOO em
casos extraf)nlinal'ios, podendo este ultimo algari:mo '01' pr'eencllÍ,lo com
4,000 guarda. nacionae' de'3tacados. .

A, trop':l, acharam-se di ,tl'ibuiua' em gual'lliçüv; e nos fortes ela
fronteira; eram, porem, de todo ill:mfficiel1te~' quer para ° servi o de
policia, que lhes era incumbido, quel' p<tra a defeza da., proprias fron
teiras, a tal po:nto que, por causa da extraordinal'ia di~ü\.l1cia a per
correr, tomou- 'e muito di(ücil a concentra 'ão na pl'ovincia do Rio
Grande do Sul de um corpo de observação conLra o E.,tado Oriental
do UI:uguay.

O quadro do exercito era e te ('):
I) CO?'POS especútes:
a) Estado-maior general a sab r: l ma.rechal de exee ito, 4 te

nente '-generae., 8 marechae, de campo, 16 brigarleiro '. ToLal: 29
generae..

b) Engenheiro': 8 coei nei:, ] h tenente '-cor,)l1ei i, 20 majore:;, I
aj udi:l.nte, I quartel-mestre, 1 secrerario, ;:30 capitã')s, 34 primeiros te
nentes, 6; segundo:; tenentes. Total; 177.

r) (,onf~rim05 Cllid IU"5'1. lIenle C1m () qllllolro que aClmp'LOQt o rel,lt ri':> d Lguern
de ll::l ;5, corrigjn·to 'IS erp!l c\o texto <Ll1eu,ào.
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c) Estado-maior (le 1" classe: 6 coronei, 8 tenentes-cl)roneis, 12
majore, 24 capitães, 24 tenente, 24 alfel'e, Total: 98.

cl) Estado-maior de 2' ela::;e: () coroneis, 8 teoente3-col'oneis, 12
majore', 18 capitães, 18 tenentei;, 18 alfere.. Total: 80.

e) Repartiç'ão, ecclesiastica: 4 capit,e~, () teMnte', 30 alfel'e '.
Total: 40.
f) Corpo de aude: 1 coronel, 4 tenentes-col'Oneis, 8 majol'e, i2

capitães, 94 primeiros tenentes, 20 segun(los tenente, Total: 1(j9.

II) A? 'tj,lllm'ia :
a) 1 batathão de engenheiros.
b) 1 regimento de artilharia a cavallo com 6 bateria' : 1 coronel,

1 tenente-coronel, 1 majo!',. 1 ajudant~, 1 quartel-mestre. 1 secI'eLal'in,
G capitães, 6 primeil'os tenüntes, 1.2 segundos tenentes. Total: 31.

c) ~1 batalhõe.. a pe co 11 8 companhia.;: 1 c'H'onel, 3 tenente '
eoroneis, 4 majore~, 4 ajurlante, 4 qual'teis-me. tl'es, 4 . e\:l'etar'ios, :42
capitãe., 32 primeil'os tenente>, 64 seó'und tenentes. Total: 148.

cl) 1 corpo com 4 companhias: 1 tenente-coronel, 1 major,
1 ajudante, 1 quartel-me'tre, 1 secretario, 4 capitãe, 4 pl'imeiro te
nentes, 8 segundos tenentes. Total: ~I.

e) 1 corpo com 2 companhias: 1 major, 1 ajudante, 1 qual'tel
me tre, 1 secretario, 2 capit;es, :6 primeiro tenentes, 4 egundos te
nentes. Total: 12.

f) 1 corpo de artifices de 2 companhias: 1 major, 1 ajudante,
1 quartel-mestre, 1 secretario, 2 capitFie , 2 primeiros tenentes, 4 se
gundo' tenente'. Total: 12.

a) 4 companhia de artifices: 4 capitãe. 4 primeiros tenente, 8
egundos tenentes. Total: 16.

III) Cavallm'ia:
a) 5 regimentos com 8 companhia.. : 5 coronei, 5 tenentes co

roneis, 5 majore, 5 ajudantes, 5 quarteis-mestres, f) secretario.~, <!O
capitães, 40 tenente e 80 alfere:>. Total: 200.

lJ) 1 corlJo com 4 comp3.nhia : 1 tene.nte-coronel, 1 major, 1 aju
dante, 1 quartel-me tre, 1 ,ecretario, 4 capitães, 4 tenentes, 8 alferes.
Total: 21.

c) 1 esquadrão com 2 companhias: 1 major, 1 ajudante, 1 quar-
tel-me. tre, 1 secretario, 2 capitFie, 2 tenente~, 4 alferes. Total: 12.

cl) 5 companhias: 5 capit:ie~, 5 tenente, 10 alferes. Total: 20.
IV) Infanta'í'ia:
a) 7 batalhões de fusileiros com 8 companhias: 3 coroneis, 4 te

nente -coroneis, 7 majores, 7 ajudantes, 7 quarteis-me tres, 7 secre
tarias, 56 capitães, 56 tenentes, 112 'L!feres. Total: 259.

b) 9 batalhões de caçadores com 8 companhia : 3 coronei, 6
tl?nentes-coroneis, 9 maJores, 9 ajudantes,.9 quartei -mestres, 9 secre
tario, 72 capitães, 72 tenentes, 144 alferes, Total: 333.

c} 1 batalhãn com 6 companhias; 1 coronel, 1 major, 1 ajudante,
1 quartel-me tre, 1 secretario, 6 capitães, 6 tenentes, 12 alferes.
Total: '29.

cl} 1 tatalhão ue guarnição com 6 companhia. : 1 c'oronel, 1 major,
1 ajudante, 1 quartel-me tre, 1 ,ecretario, 6 capitãe, 6 tenentes, 12
alfel'e. Total: 2::J.

e) 5 corpos de guarnição com 4 companhia, : 2 coronei, 3 te-
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nentes-coroneis, 5 majores, 5 ajudantes, 5 quarteis-mestre.', 5 secretarias,
20 capitães, 20 tenente, 40 a1fel'e. Total: 105.

f) 4 corpos de ,guarnição com 2 companhias: 4 majoras, 4 aju
dantes, 4 quarteis-mestre, 4 secretario., 8 capitães, 8 tenente, -16
alferes. Total: 48.

g) 2 companhias de guarnição: 2 capitRes, 2 tenentes, 4 alfere.
Total: 8.

V) Mais 60 alferes-aIum 110 , 6 veterinario" picauore .

TOTAL DOS OFFICIAES

1 marechal de ex.ercito, 4 tenentes-genel'ae, 8 marechaes de campo,
]6 brigadeiro, 38 coroneis, 58 tenente -coroneis, 94 majores, 43 aju
dantes, 4'3 quarteis-mestres, 43 ecretarios, 389 capitães, <147 primei
ros tenentes ou tenentes, e 762 segundos tenentes e, alfere, 6 vetel'i
nado., 5 picadores. Ao todo: ] ,9:17 officiaes.

33

f1 a?'mada bmzileira em 1864

Segnndo o mappa demonstrativo da força naval do impel'io n. 15 do relatorio apre
sentado em 18115 pelo minislro Fl'<lllcisco XaYÍel' Pinto Lima.

DIVISÕES NAVAES

I" divisão:
Fragata Const.ituição, 181 praças, no porto do Rio de Janeiro,

servindo de escola para os a pirantes de marinha, tem a insignia do
chefe da l" divisão.

Corveta Bahiana, 262 praça, no porto do Rio de Janeiro.
\': Imperial ilIarinllei?'o, 172 praças, no porto do Rio de

Janeiro.
Corveta Dona Januaria, 191 praças, no porto do Rio da Janeiro.
Vapor a helice S. Francisco, 96 praças, destacado no norte.

« «'Piete, 94 praças, no porto do Rio de Janeiro.
~ «11fagé, 130 praças, no porto do Rio de Janeiro.

2" divisão:
Corveta Bm'enice, 140 prl,lÇas, no porto do Rio de Janeiro.
Brigue 1lfa?'~anhão, 130 praças, na Bahia, tem a insignia do chefe

da 21 divisão.
Brigue-escuna Tonele'j.·o, 62 praças, em Pernambuco.

3" divisão:
Brigue Itamaracá, 130 praças, no Rio de Janeiro.
Riate Rio de Contas, 43 praças, no Maranhão.

4: Cay't'ú, 43 praças, no Pará'.
Vapor de rodas Pir4iá, 37 praças, em Manáos, ás ordens do pre

sidente da provincia do Amazonas.
Vapor a helice IlJi Ith!}, 9 praças, no Pará, com a insignia do

chefe da 34 divisão.
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FLOTlLHAS

I O Rio Grande do Sul

Vapor de rodas
« «
« «
« «

CaJhoeim, 18 prana; no Jaguarão.
A mel ia, 34 pra~as, no Rio Grande elo Sul.
Flmninense, :34 praças, no Rio Grande do Sul.
.Iipa, 50 praça, no Jaguarão.

Em Matto-Grosso

« «Jaun6, 20 praças.
« «CQ?"umbâ, 21 praças.
« «Alpha, 2J praças.
« «Cuyabâ, 22 praças.
« «Paran.â, em f~brico.

ESQUADRA DE OPERAÇÕES NO RIO DA PRATA

(17 vapores e 2 tran porte', com 2,208 homen ')

Vapor de rodas Ama~O?~as, 200 praça, força de 300 cavallos.
« «Paraense, 160 praças, força de 220 cavallos.
« «Récife, 150 pra~'a, força de 150 cavallos.
« «TIJqua?'y, 57 praças, força de 40 cavallos.
« a helice Wicthei"oy, 342 praça, força de 200 cavallos, (com a

insignia do vice-almirante visconde de Tamandare).
« «Jequitinhonha 130 praças, força de 120 cavallo!,!.
« «Pa?'nahy7)a, 1 I praças, força de 120 caval'lQs.
« «Belmonte, llO praças, força de 120 cavallo .
« «Maracanã, 64 praças, força de 80 cavallos,
« «Mear'im, 94 praça, força de 100 cavallos.
« «Ita,'jahy, 94 praças, força de 80 cavallos.
« «Bebe?"ibe, 130 praças, força de 130 cavallos.
« «Igual8'Yny, 94 praças, força de 80 cavallos.
« «Arag·uay, 94 praças, força de 100 cavallo '.
« (( Ivahy, 94 praças, força de 100 cavallo .
« «J1?'agucwy, 94 praças, força de 80 c~allos.

« «Ypil'anga, ll4 praça", força de 70 cavallos.
Transporte Pepiri-Assú, 48 praça.

« I y'uassú, 28 praças.

NAVIO~ SOLTO.'

Vapor de rodas Jaguarão, 52 praças, força de 100 cavallo, no
serviço da harra do Rio Grande do Sul.

Vapor de rodas Tamandatahy, 34 praças, força de 40 cavallo" no
Tieíê ao serviço do estabelecimento naval de Itapura.
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TOTAL DA FORÇA E~rnARÓADA

Officiaes das diversa clas es de embal'que. - . . . . . . 609
Pr,lças de pret e de marinhagem .. ~ . . . . . . . . . . . .. 3.627

Total .... 4.236

Conforme o relataria do anno de 1863, este total foi ue 3.203;
portanto de 1033 praças de meno (1).

Ullimatwn de 4 ele Agosto do en/;ia~lo e:vlrao?Ylina?'io elo Braúl,
,co'Y/selhei?lo Samica, e ?'ecw'so d re!iJ·esalias.

Missão especial do Brazil.-Montevidéo, 4 de Agoslo de 1864.
Sr. mini tro.-O govel'110 de S.M. o Imperador do Bl'azil acaba de
ordenar-me qne eu communiqne ao governo d~L Republica Oriental do
Urug'uay a grave deliberação de que venho dar conhecimento a V. Ex.

Antes de fazeI-o, permitta-me V. Ex. que recorde em termos breve~

a marcha da negociação que encetei, e que, á JlleU l,ezar, não foi con i
clerada 1)elo governo oriental com a benevolencia aconselhada pelo"
momentosos interes e n'ella envolvido",.

Quando o governo de Sua Magestade resolveu enviar-me em missão
especial a esta Republica, entendeu dever patenteaI', do modo mais so
lemne, os motivos do seu proceder, e o fim a (lUe se propunha.

As violencias e a::; extorsões, o roubos e' os assassinato perpe
trados no territorio da Republica, desde 1852, contl'a cidadão. bl'azi
leil'o', e em que figuravam como cumplices, mandantes, e até como
executores, os propl'ios agentes do poder;

A impunidade, re ultante ou de negligencia na persegui,ão do
indiciados, ou de escandalosa sentenças dos juizes;

A indifferença do governo supremo, que não escutava com interesse
as queixas dos representantes do de Sua Magestaue, nem procedia com
deciSllO a respeito dos delinquentes, ou das autoridades seus patronos;

A gravidade de uma tal situação, mormente nos departamentos li
mitrophes povoados na maxima parte por Brazileil'Os;

A circumstancia de se haverem esses males aggra,ado com a guerra
civil, que ha cerca de 15 mezes traz o interior do paiz em convul ão
permanente;

A impotencia do governo da Republica para reprimir esta luta
intestina, e muito menos para proteger aos estrangeiros, sendo estes ao
contrario victimas dos proprios chefes militares do exercito legal;

A convicção derranlada entre os meus compatriotas, cujo numero
no Estado Oriental excede talvez de um quarto da totalidade dos seus
habitante, em grande parte estrangeiros,. de que é systematica a pel'
segnição das suas pessoas e a devastação das suas propriedades:

Tudo i so, exigia Sr. ministro, que o governo imperial, conven-

(I) Esta relação foi extrabicht pelo SI'. Sl'1LDeider do relatorio da marinha de 1865. O mappa
foi org'lnis~do no l° de Abril de 1865. Oonferimos a relação acima com o mappa. Está exacta.
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cido da inefficacia das suas diligencias anteriores, formulasse o ultimo
appello amigavel ao governo desta Republica, de cuja pruclencia ainda
esper~va a reparação devida por factos de tão notaria gravidade.

Insistir nas reclamações por tues crimes, e conseguir que medidas
energicas e preventivas obstem a sua reproducção, era, Sr. ministro,
direito perfeito do Imperio, tanto quanto uma pretenção moderada.

Os motivos do seu proceder, e o fim a que se propunha, expri
miu-os o illeu governo de um modo explicito, e sem reserva alguma,
em documentos publicas, do mesmo modo por que eu depois o fiz a
V. Ex. em nota de 18 de Maio.

Entretanto, imputando-se á missão de que eu fôra encarregado, o
caracter de ameaça, vi com sorpresa que a propria imprensa official
nào de cançava no empenho de accender os prejuizos populares contra
a politica do ImperlO; e tive até o desgosto de carecer dis ipar as
suspeitas infundadas de que V. Ex. mesmo pareceu-me po suido.

Em taes circum1itancia, cumpria-me protestar, assignalando, como
o fiz, a vistas elevada do governo imperial, sempre l superior as pai
xões e aos interesses dos partidos que dividem os habitantes da Re
publica; a solicitude com que se empenha em garantir o direitos do.
Brazileiros aqui domiciliados, como o unico meio efficaz de separaI-os
de quanto os pos a ..íncular as questões intestinas do paiz onde residem:
a nobreza com que, quaesquer que E:ejam os seus justos resentimento ,
tem-se abstido sempre de aggrava.r por ,meio de exigencias que aliás
lhe fôra licito fazer, a sorte. precaria do governo oriental.

Preferindo sempre o emprego dos meios dignos de povos vizinhos
e amigos, não precipitei os acontecimento., e em diver. as conferencias
com V. Ex. e com S. Ex. o Sr. presidente procurei patentear a le
gitimidade de minhas reclamações.

Foi-me, porém indispensavel muita prudencia para superar os em
baraços creados pela imprensa official, fecunda na explora. ão de terrores
fanta ticos, incansavel em desvairar a opinião publica e em empre tar
ao meu governo intenções occultas, n'uma linguagem impossivel de
qualilicar sem offen a para o governo. oriental, que não permitte pu
blicações contrarias á sua politica.

Reprimindo meu profunc~o pezar, da crença de que o governo da
RepublIca resistiria por fim as suggestões exaltadas do partido da si
tuaçrro, tive a honra de passar á V. Ex. a nota citada de 18 de Maio,
acompanhada da memoria dos factos constitutivos das reclamações
pendentes.

Servi-me de uma linguagem moderada, abstrahi de considerações
que pude sem perturbar a calma em que parecia-me necessario manter
a di cus ão, limitei-me a expôr e justificar as medidas repressivas dos
crimes e abusos de autoridade, muitos dos quaes são notaria.; a nacionaes
e estrangeiros.

Essas medidas reduzem- e as seguintes;
l.a Que o governo da Republica faça effectivo o castigo, si não

de todo', ao menos daquelles dos crimino os reconhecidos que pas eiam
impunes, alguns occul'ando até postos no exercito oriental, ou exer
cendo cargos civis no Estado.

2." Que sejam immediatameute destituídos e responsabilisados os agente~

de policia que têm abusado da autoridade de que se acham revestidos.
3~" Que 8e indemnise competentemente a propriedade que. oh qual

quer pretexto, tenha sido extorquiada. aos Brazileil'o pelas autoridades
civis ou militares.
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4. '" Que sejam postos em plena liberdade todos os Brazileiro con~

trangidos ao serviço das armas.
5.'" Que o governo da Republica expe~a, dando-lhes toda a pu

blicidade, ordens e instrucções aos seus diversos delegados, na quaes,
condemnando solemnemente os alludidos e candalo e attentados, re
commende a maior solicitude e desvelq na execução das leis da propria
Republica, comminando as penas por essas mesmas lei impostas aos
transgressores, de modo a tornar effectivas as garantias neP ~.s promet
tidas aos habitantes do seu territorio.

·,60.. Que expeça do mesmo modo ordens e instrucções _para que se
cumpra fielmente o accôrdo celebrado, e ~ubsistente pelas notas re
versaes de 28 de Novembro e 3 de Dezembro de 1857, no sentido de
serem reciprocamente respeitados os certificados de nacionalidade pa sados
veIos cOIJlpetentes agentes dos dous governos aos seus respectivos con
cidadãos.

7.'" Finalmente, que empregue os meios precisos para que os agentes
consulares Brazileiros sejam tratados com a con ideração e deferencia
devidas ao lugar que occupam, respeitando-se as attribuições e regallas
que lhes são proprias, já. pelos estylo con ag~'ados entre naçõe civi
lisadas, já. pelo direito convencionado entre o Imperio e a Republica.

Quando eu dirigia-me ao bom en o e ahonra do governo oriental,
formulando um pedido de caract~r tão moderado como o d'essas pro
videncias que e dever de todo o governo civili ado adoptar esponta
neamente, e sem provocação das potencias estrangeira, por bem da
tranquillidade d'aquelles que, procurandb o eu territorio confiam na
justiça do: tribunaes e nos agente do poder publico, estava bem longe
de acreditar Sr. ministro, que V. Ex. em re'posta recorreria, como o
fez 1)01' sua nota de 24 de Maio, a recriminações inopportunas contra
o proprio governo de Sua Magestade, no intuito certamente de per
turbar e desviar a discp.ssão.

Fiel ao proposito funesto de não ellcarar as questões int~rna

cionaes sinão pelo prisma das paixões de partido que commovem e
arruinam (l paiz, o governo oriental preferiu oppôr aos reclamos cI,o
ele Sua Magestade as accusaçõe vulgares da imprensa desvairada, im
putando ao Brazil 'e á. Republica Argentina a re pon abilidade ela presente
guerra civil. Como si os paizes vi inhos pudessem participar dos ue
ploravei's erros da politica interna do Estado Oriental, cujo govern.o
não comprehendeu ainda o dever da tolerancia e da moderação nas
lutas dos partidos, e cuja historia reduz-se ao exílio e ao supplicio de
alguns cidadãos em proveito exclusivo de outro, !

Longe de manifestar a intenção de garantir' por qualquer modo a
sorte dos subclitos de Sua Mage tade, o governo da Republica limitou-se
a accusa-los de auxiliarem a rebe1liüo julgando se porventura dispellsado
1101' isso de proteger-lhes a vida e a propriedade, e aceitando assim a
cumplicidade com os chefes militares, que, ás orden do general D. Diogoo
Lamas, actual ministro da guerra, devastaram e até incendiaram e
tancias de Brazileiros sob o futil pretexto de que ympathisavam
com a revolta.

Não ficou esquecido o facto de se haverem alistado sob as bandeira.
do general D, Venancio Flores varios dos meu cOlupatriotas, mlütos
d'elles aliás, convem notaI-o, victimas de violencias impune, permit
tídas ou praticadas pelas autoridàdes, entretanto que o exercito legal
conta centenares de estrangeiros violentados ao serviço militar. Invo
cando esse facto, porem, o governo da Republica não podia crêr que
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el1e lhe permitti se isentar-se da obriga~ão de não consentir que no seu
territorio seja o estrangeiro, como o têm sido algun dos subditos de
Sua Magestade, i:npunemente estaqueado, assa sinado, e até açoutado
de ordem' e na pre ença de autoridades superiores, tal como foi pra
ticado por D. Leandro Gomez, chefe militar do departamento de
PaJ'sandú.

Ao passo q,ue V. Ex. procurava, na sua nota alludida, excitar
contra o Brazil o espirito nacional, o governo da Republica esquecia-se
ele promover o restabelecimento da tranquillidade, a harmonia de todos
os Orientaes, chamando-os a um centro de acção contra os perigos que
V. Ex. denuncia,a. Isto demonstra claramente que o gover:no de V. Ex.
nada receiava cl'esses fanta.:iticos perigos, e só de ca o pensado repetia
os me mos erros vulgares d'aquelles que não comprehendem o que houvê
de nobre e util na convenções que deram exi tencia e asseguraram a
integridade e a soberania d'esta Republica, digna seguramente, por todos
os titulos, ue melhor sorte.

Ia franqueza com que se expressava V. Ex., revelou que nada
podia ver sinão pelo prisma das questões interna, e que confundia a
attitude séria e grave do Imperio do Brazil com os intere ses que
agitam-se em derredor do partido dominante na Republica e ameaçam
a existencia do governo actual.

Não careço de in istir no que já ponderei a este respeito na minha
nota de 4 de Junho. Mo trei. então á V. Ex., prevalecendo-me de pa
lavras muito significativa' da ua propria corre'pondencia com a le
gação imperial, que, e até uma data bem recente (aI de Dezembro),
o governo da Republica ,se manife tára sempre muito reconhecido pelo
esfor~o com que o de Sua 1agestade procurava evitar e reprimir a
intervençZio de Brazíleiros na luta travada n'este paiz; que V. Ex.
invocara por vezes o auxilio do delegados de Sua Mage tade, e que
este jamais faltou-lhe para semelhante fim; que, certamente, nenhum
Brazileil'O incorporar-se-hia à' força revolto 'as i encoatra'5 e ju tiça
nos tribunaes e protecção nas au .oridades.

A politica intolerante do governo oriental forçara algun dos meus
compatriotas a recorrer ás armas- para se defenderem a si e as . na
famílias; e é notaval Sr. ministro, que, partindo d'esse facto sem a'
signalar-Ihe a cau a, V. Ex. pretendes e accu ar o meu governo de
concorrer para o triumpho da rebelliüo.

Isto dava-me a medida ela paixões qlie dominavam o governo da
Republica, victima da mais inexplicavel allucina~ão.

A nota. cujo pensamento acabo de expôr em re umo, desvaneceu
toda a e perança que podia eu ter de con eguir as garantias e as re
parações .olicitadas por meu governo.

SI, n'es a occasião, vencido pelo modo com que V. Ex. julgou
poder contestar à minha primeira nota, tão moderada quanto a de
V. Ex. foi inconveniente, eu houves e respondido com um ultimalum
la~onico e decisivo à negativa formal oppo ta pelo governe' da Repu
b~lca às solicitaçõe do de 'ua Mage tac1e, exerceria certamente um
dIreito de que V Ex. me estimulara a prevalecer-me sem demora.

Não o fiz porém; e, pelo contrario, fiel ii. politica de longanimi
dade que tem di tinguido o proceder do governo do Imperador nas
suas relações especiae com e te paiz, aventurei, mesmo no momento
em que vindicava a honra offenclida do meu paiz e os direito dos
meus concidadão, con elhos amigaveis que fize sem o governo oriental
comprehender a fataliddade das suas preoccupações e· os perigos do seu
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procedimento. O meu governo applaudiria sempre a moderação do seu
representante n'esta Republica; estava eu certo d'isso, e julguei não
dever romper as negociações sem exhaurir a ultima espera~Qa de con
ciliação; entendi que me cumpria indicar ao governo oriental o modo
pratico de habilitar-se para resolver promptamente as sua questões
internacionaes, isto é, a pacificaçao do seu paiz.

Para que não reste sombra de duvida sobre o interesse sincero que
ainda uma vez o governo de ua Magestade revelou pela sorte do Es
tado Oriental, longe de regozijar-se com as lutas que o e tão anni
quilando, transcreverei aqui textualmente as palavr~ de que servi-me
na citada nota de 4 de Junho e que re;;umem o mesmo pensamento
das minhas conferencias com V. Ex., e com S. Ex. o Sr. presidente:

« O respeito ao -l)rincipio de autoridade, dizia eu, é certamente a
mais alta conveniencia da Republica e sua necessidade mais palpitante.
No dominio desse pr;incipio fundou sempre o governo imperial as muitl
vivas esperan~as a bem dos direitos e dos interesses dos seus conci
dadaos. A guerra, porém, prolongando-se sem termo previ to, enfra
quece cada vez mais esse principio, desenvolvendo os habitos de cau
dilhagem. A repressão e realmente o meio legitimo de pur termo as
guerras civi. Para que elle aproveite, ,porém, e mi ter que tenha o
governo que o emprega força para tornaI-o efficaz, e superioridade de
espirito ba tante para extinguir, pela clemencia e generosidade, §l.S pai
xões que originaram a guerra e os odios que ella créou. Sem i to.
a continuação da guerra civil é peior que o seu de'apparecimento
mediante transacções que salvem o Estado da anarchia presente, dei
xando aos governos futuros o cuidado de extinguir- lentamente o- germeus
de que po 'am reproduzir-se e '. as crises fataes da infancia das narões.
-ImpoNsibilitar a paz- por esse modo, quando e não póLle reprimir a
guerra civil, me parece, Sr. mini. tro, uma politica funesta.-Fallando
da lJaz, não posso deixar de manifestar o' votos que por ella forma o
governo imperial, e as e. peranca que nutre de vê-la re.olver nossa'
difficuldade internacionae'.-~Ó a paz tornará. exequivel o (lesejo, que
V. Ex. revela, ele entrar em ajuste:~ que, extinguindo as accllsações
retrospectivas, guiem os dou governos no exame dos meio de remorer
os males do pre ente e impedir a sua reproducçãO. »

Aguardando as ordens do governo imperial rt quem logo informei da
respo. ta negativa opposta â suas reclamações, eu fazia votos para que
o governo da Republica reflectisse na gravidade da situação e na re-
ponsabilielade que assumira. . .

Um supremo esforço de patriotismo e abnegação poderia restltull'
a . paz ao Estado Oriental por meio de transac"ões razoavei...

Libertado das preoccupaçõe da politica interior, que o tornam t.rro
suspeitoso e iJ;ltratavel para. com o Imperio, o governo da RepublIca
comprehenderia então a necessidad..\ de cimentar a' relações de amizade,
que devem 131' cultivada.s por toclo-s o i Brazileiros e Orientaes, como
reclamam os interesse reciprocos ele ambos os paizes.

Não era eu ~ómente quem depositava na paz interna do Estado Oriental
a esperança da solução completa de suas questões inLel'l1acionaes, (las
difficuldades que cercam o seu "'overno e o isolam de 'eus vizinho.

A populaçãl) laboriosa da Republica e o ,eu, homens mais no
taveis tinham iguaes sentimentos.

O illustraclo governo da Rel)ublica Argentina, vencendo nobrellle~te

a distancia que o separava elo governo oriental, com quem havia m
terrompido as rela~ões diplomatica', enviou á esta capital um perso-
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nagem de elevado caracter e superior merecimento,. o proprio ministro
das relações exteriores, afim de promover a realisação da paz almejada
por todos.

E, para a signalar o carac~er generoso das diligencias feita n'esse
sentido, basta-me dizer que não duvidou prestar-lhes o eu mllito va
lioso ~oncür o o nobre cavalheiro que em Buenos-A.ires repre. enta com
tanta dignidade o governo de S.. M. Britannica.

Os honra.dos mini tros a que tenho alludido, . 1'8. Rufino de Eli
lizalde e Eduardo Thornton, conscios das intenções e do fim da missão
especial do Brazil, procederam. sempre de perfeito accôrdo comigo; e
todos, durante longos dias, expondo á provas muito duras a lia a pa
ciencia, julgamos ter feito a bem da pacificação do Estado Oriental os
e forços po siveis, no meio dos preconceitos de partido, atravéz dos
interesses ameaçados, e apezar das injustiça da propria impren a
úfficial.

E sa tentativas, porém, determinadas por sentimentos mal apre
ciado, é verdade, mas de que segul'alRente nos desvanecemos, mallo
graram-se por motivos que estão no dominio publico. A paz dependia
de uma condição fundamental con ignada na carta do Sr. general
D. Venancio Flore.. , que hoje V. Ex. conhece. Tendo-à recu ado S. Ex.
o Sr. presidente, de quem isso dependia, fl'u trou-se a negociação.

Mas' o facto de a terem promovido os represante ju tamente dos
dou paizes limitrophe::>, cujos governos -. Ex. accu ara de cumplici
dade com a revolta e de tramarem a ruina do Estado Oriental, prova
ii toda a luz, Sr. ministro, duas verdades que careço a' ignalar.

A primeira que, si as intenções dos governos dos dous povos vi
zinho não fossem muito nobres e confe saveis, os seus agentes não
teriam procurado com tanto empenho effectuar a paz, ante seriam
indifferentes ao prolongamento da guerra ci"vil e à sorte que o eu
resultado haja de reservar ao governo oriental.

A segunda que, si a guerra cidl perturba a tranquillidade da Re
publica, não offende menos aos interesses dos paizes limitrophes, cujas
questões pendente sÓ pódem ser bem resolvidas no regimen normal,
creado pelo restabelecimento da ordem.

Desvanecida a esperança de verificar-se a paz interna, achei-me
no ponto em que me deixara a primeira nota de V. Ex.

Solicitei então as ultimas ordens do meu governo, dando no em
tanto ao da Republica tempo para que reflectisse sobre as difficuldades
da sua situação, e effectuas e por si mesmo a paz do Estado Oriental,
que allegára n1ío ter-se verificado em consequencia da pressão es
trangeira.

Tenho, portanto} Sr. mini tro, exhaurido os esforços po siveis para
conservar a minha missãO o caracter amigavel, que lhe déra o governo
de Sua' Magestade, como o exigem os v~rdadeiros interesses do Imperio
e da Republiq.a.

Agora, porém, não me cabe outrQ arbitrio senão cumprir as ordens
do meu governo.

Em virtude d'ella, venho notificar a V. Ex. o ultimo appello
amigavel que o governo de S. M. o Imperador dirige ao governo da
Republica Oriental do Uruguay, solicitando as satisfaçõe' pedida em
minha nota de 18 de Maio, pela fÓrma n'ella contida e acima trans-
cripta. .

E, si dentro do prazo improrogavel de seis dias, contados d'esta
data, não houver o governo oriental attendido aos reclamos do governo
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imperial, não podendo este tolerar por mais tempo os vexames e J)er
seguições que soffrem seus concidadãos, e tendo indeclinavel necessidade
de garantil-os por qualquer modo, estou habilitado para declarar a
V. Ex. o seguinte:

- Que as forças do exercito brazileiro estacionada~ na fronteira
receberão ordem para procederem á represalias, sempre que fôrem vio
lentados os subditos de Sua Magestade ou fÔr ameaçada a sua vida e
segurança, incumbindo ao respectivo commandante providenciar, pela
fôrma mais conveniente e efficar., a bem da protecção de que elles
carecerem;

- Que tambem o almirante barão de Tamandaré receberá ins
truc~'ões para do mesmo modo proteger, com a força da esquadra à
suas ordens, aos agentes consulare e aos cidadüos brazileiros offen
didos por quaesquer autoridades ou ill'dividuos incitados á de acato. pela
violencia da 'imprensa ou instigação das mesmas autoridades.

As represalias e as providencias para garantia dos meus conci
dadãos, acima indicadas, não são, como V. Ex. sabe, actos de guerra;
e eu espero que o governo cresta Republica evite augmentar a gra
vidade d'aquellas medidas, impedindo succe soo lamentavei.·, cuja re
ponsabilidade pesará exclusivamente sobre o me 'mo governo.

Cumpre ao governo oriental ponderar os embaraço e medir os
resultados da posição que assumir.

Cumpre-lhe reflectir que, quae quer que sejam as cOÍlsequencias
supervenientes, unicameilte de si proprio dever-o e-ha queixar, e da
pertinacia com que tem querido desconhecer a gravidade da situação do
seu p.aiz.

Desempenhando por esta fórma as ordens do meu governo, rei
tero a V. Ex. os- votos de minha muito di ·tincta con ·ideração.

A' S. Ex. o Sr. D. João José de Herrera, mini tro das relações
exteriores da Republica Oriental do Uruguay .

.José AntonIo Sal....aiva.

N otificaçiio elo plenipotencia?"io b?"azileiro sobre as reprasalias.

o governo oriental respondeo ao ultimatum com nma exlens!l nola em que se
lê este trecho :

4: Attendendo a isto, recebi ordem de S. Ex. o Sr. Presidente da
Republica pal'a devolver a V. Ex., por inaceitavel, a nota do ultimatum
que dirigiu ao governo. EUa não pMe permanecer nos archivos orien
taes.» ( Vej. os documentos sobre essa missão nos Relatarias do
Ministerio dos Negocias Estrangeiros de 1864 e 1865 e no folheto
Cor?"espondencia e Documentos officíaes 1'elativos à missão especial
do conselheiro 8arai'va ao Rio da P?"ala em 1864 (Bahia, 1872,
Typographia do Dia'rio).
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o plenipotencial'io brazileil'o respondeu a esta not!1. do seguinte modo:

Missão especial do Brazil. - Montevidéo, 10 de Agosto de 1864.
-Sr, ministeo.-Tendo o governo oriental deliberado de attender ao
ultimo appelIo amigavel que por meu inteemedio lhe dirigira o go
verno de Sua Magestade o Imperador, a bem da justiça e protecção
devida aos Brazileiro. residente, na Republica, recusando-se a fazer
puni!' os graves attentados e abuso de autoridade, assignalados em
minha nota de 18 de Maio; e propondo-me V. Ex" em data de hontem,
expediente que illude a que 'tão, o.u adia a difficuldade; sendo, ao con
trario urgente providenciar em prol da seguranea da vida e proprie
dade dos Beazileieos domiciliados nos departamentos interiores, e em
manifesto perigo no meio das perturbações d'este paiz, que desgeaça
damente aggravam-se e prolongam- e, vejo-me na imperiosa nece idade
de annunciar a V. Ex. que, 'egundú as' ordens do meu governo, vão
,er expedidas in, trucções ao almirante barão de Tamandaré, e ao com
mandante dos corpos do exercito e tacionados na fronteira, para pro
cederem a represalias, e empregarem as medidas mais convenientes em
ordem a tornar effectiva por i me mos a protecção a que têm direito
os subditos brazileiros, e que n:iO póde assegurar-lhe o governo
adentaI.

Para que V. Ex. fique plenamente informado da delibeeação do
governo de Sua iage tada, cabe-me accrescentar, que elle julga do
seu dever permanecer n'essa attitude emquanto o governo oriental não
adoptar a providencias, e não dér a~ satisfaçãe' reclamadas nem re
parar as offensas praticadas contra a nação brazileira.

Outro sim, posto que o de ignio principal (lo meu goverll0 eja
garantir por si mesmo a segurança pe:Jsoal e a propriedade do seus
concidadlos, até que se torne effectivo o cumprimento das leis da Re
publica, llão duvidara comtudo proceder a represalias e peciaes a re
peito de cada um dos casos oecorridos, e mesmo augmentar a gravidade
das medidas que vão ser autorizada, i a attitude que a ume fôr
in nfficiente para alcançar tudo quanto em nome d'elIe solIicitei pela
nota referida de 18 de Maio.

Tal é, Sr. mini tro, a; deliberação do meu governo em vista
da resposta negativa do governo oriental, constante da nota datada de
hontem a qual devolvo a V. Ex., não só pela razão que V. Ex. in
vocou para j u'tiflcar igual procedimento, isto é, por ser formulada em
termos que não de ejo qualificar, mas por conter estranhas inexactidõe
de facto, qué fMa ocioso elucidar. Dando a sim por finda a missão
especial de que eu fôra encarregado perante o governo oriental, tenho
a honra de reiterar a S. Ex. o Sr. ministro da relações extel'iores
os votos de minha muito alta consideração.

A S. Ex. o Sr. D. Juan José de Rerrera.
.José AntonIo Saraiva.

36

CÚ'c,:"Zar ao corpo clipZomatico ?'esiclente em ~1ontevidéo (somne as
? ep?'esalias).

Missllo especial do Brazil. - Montevidéo, 10 de Ago to de 1864.
-Sr. ministro.-Em 4 do cari'ente dirigi ao governo o.riental um ul

A o



34

lií atum sollicitanclo (le novo a solução de varia reclamações pe"1
dentes e a aclopçüo de providencia' a bem ela gara:ntia ela. vida e
propriedade dos subdito de S. M. o Imperador do Brazil, meu augusto
.oberano.

Acabo de receber do rafel'ido governo uma respo 'ta que illude
a questão e reduz-me á me ma negativa antel'ii)rrnente oppo ta á.,; so
licitações amigaveis elo go verno irnperial.

Por is~o, e porque as actuaes circulUstancias da Republica n:lo
permittem seguran.ça e tranquillielaele ao l)razileiros re iuante. nos de
])artamento interiores, achei-me na imperio;,a nece" idade de notificar
ao governo oriental, como agora () fa. o, que o chefe. da" fOl"ilS de
S. fi'L receberam n'esta data instrucç5e' para procederehi a l'eprésalias
no termos do me"lUO 1.tltimatunn, emquallto. não torem dadas as ,il

tisfações e reparações pedidas .
. Tenho ordem do meu govemo pal'a ftzer a 'v. Ex.. esta CO!ll

lllunicação, pas'ando-lhe as inc1u a copIa d'aquelle documento e d,t
minha nota de hoje, das quaes V. Ex.. conhecera a natureza do.;; facto
que houverem d·e praticar a'5 for as bl'azileil'a e o; motivos do Pl\)

ceclimellto do governo impel~al.

Prevaleço-me d'esta opportullÍdade p''l.ra ex.pt'illlil' a V. Ex a
segurança de minha mais distincta consideração.

A S. Ex. o Sr ...
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t Convençilo enl1"c o alm,iranle Tamandare c O (Jcneral Flores, na
Ba;'ra elo ::Janta J,ucia (20 ele Oulub?"o ele 18C4) pa1'a 1J1'oce
dere·n a hostiliclc~cles cont1"a o gove?'y/'o (te 111ontevieZéo.

Flores ainll lião tinhl sill0 reconb~ciJo belligerJ,nlc pelo Impario. Eis o officiJ
dirigido por e-se gõl1cnl no nlmir,ulte 'f'll1l'1.nhré: •

Quartel-general. -Barra do Santa Lucia, 21 de Outubro ue 1864.
-Sr. almirante,-Oollocado à frente da revolução oriental, que não
se faz salidaeia ela responsabilidade que assp.rniu o governo de facto
(le MOlltevidéo e contra o qual o paiz prate'tou por meio d'e 'sa re
volurão, que condemna os actos offensivos c mmettidos contra o Imperio
do Bl'azil e seus cidadã.os, cumpre-me fazeI' presente ao Sr. almirante
que considero necessario ,tornar cOll1mun os nossos esforços para chegaI'
iL solução das elifficuldades internas da Republica, e elas suscitadas com
o governo do Imperio, ao qual estou di po, to, na intelligencia de que
a revolu~ã.o à que presido em nome elo paiz, attenderà às reclamaç le
do governo imperial, formulaelas nas notas ela missão especial confiada
a S. Ex. o Sr. conselheiro Jose Antonio Saraiva, e lhes dará con
digna repara.ão em tudo aquillo que seja justo e equitativo, e que
esteja em harmonia com a dignidade nacional, e que n~o seja obtido
como uma consequencia natural e forçosa do triumpho ela revoluçãO.

Ao fazer e'lta manifestação a V, Ex. julgo ser écho da opiniãO
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do meu paiz, em ..cujo nome contrario este compromisso, que sera exe
cutado assim que fór obtido o completo triumpho da causa que re
presentamos.

Deus guarde ao Sr. almirante muitos annos.

A S. Ex. o Sr. barão de ·Tamandaré.

,'enancio Piores.

o "ice-almirante bmzileiro respondeu a esta nota do geneml VelNncio Flores, em
o:fficio de 2 I de Outubro de HitH:

Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.
-Bordo da corveta Recife, na barra do Santa Lucia, em 20 de Ou
tubro de 1864. -lllm. e Exm. Sr.-Tenho presente a nota que V. Ex.
acaba de dirigir-me em data de hoje, na qual me communica que
como chefe da revolução da Republica Oriental do Uruguay, julga ne
ce sario unir o seus esforço aos meus, para chegar á soluÇão das
difficuldades interna do seu paiz, e das que têm sido suschadas ao
governo imperial pelo governo de Montevidéo, visto que a revolução
a que V. Ex. preside reconhece a justiça das reclamaçces do governo
imperial, formuladas nas notas da missiio e pecial, confiada a S. Ex.
o SI'. conselheiro José Antonio Saraiva, e condemna os actos offen
sivos ao impeI'io do Brazil, praticados pelo referido governo.

Accre:centa V. Ex. que ao fazer-me e ta manifestação crê ser
o écho da opinião de seu paiz, em cujo nome contrahe o compromisso,
que sera revalidado, obtido o triumpho da causa que representa, de
dar a condigna reparação àquellas reclamações cujo fundamento V. Ex.
tem demonstrado reconhecer.

Fazendo a devida justiça à nobreza dos sentimentos de V. Ex.
e a maneira honrosa com que se mostra disposto a reparar estes males
e offensa, devo declarar à V. Ex. que terei Ct maio?' salis!'aç{io em
('oope?'w' com V. Ex. para o importante fim de restabelecer a paz drt
Republica, e de reatar a,' amigaveis relações d'ella com o Imperio,
rôtas pela imprudencia d'aquelle governo, tão anti-patriotico, como
illj usto em todos os eus acto o.

«Para toruar uma realidade esta cooperação, a divi ão do exer
cito imperial que 'P netra -no Estado Oriental, com o concur 'o da e 
quadra do meu commando, se apoderará do Salto e Pay andú, como
repre alias, e immec1iatamente saborclina?'d estas po'l)oaçiJ"s a ju:risclicr-ãO
de V. R., isto o compromi o ue reparação lue V. Ex. contrahiu,
entregando-as á' autoridades legaes que . Ex. ele. ignal' para tomar
conta d'ellas, e só con ervara ahi a força que V. Ex. ~'.:qaisitm· para
garantil-as, de que não tornem a cahir no poder do governo de Mon
tevidéo.

Nao cluüidaí'et lambem opera?' com o apoio das forças dependentes
ctt! Y. Ex. que e acham em Mercédes, e ao norte do Rio-Negro, para,
~ão ó impedir que o general Servando Gomez passe para o sul d'e se
rio com o exercito que commanda, como para obrigaI-o a largar a
anna.

Creio que V. Ex. avaliara o quanto efficaz é o apoio que lhe
garanto debaixo de minha responsabilidade, o qual se traduzira. imme
diatamente em factos, e reconheçerá n'elle mais uma prova da sym-
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pathia do Brazil pela Republica Oriental, a cujos males estimaria
pôr um termo, concorrendo para constituir o governo que a maioria
da nação deseja, e que só encontra opposição em um reduzido numero
de cidadãos.

Deus guarde a V. Ex. -lllm. e Exm. Sr. bdgadeiro-general
D, Venancio Flores, commandante em .chefe do exercito libertador.

Barâo de Tanl.andaré.

38

Assalto e tomada de Paysandú

t Offieio do almirante' Tamandaré:

Com.mando em chefe da força naval do Brazil no RIO da Prata.
- Bordo da corveta Nicthe1'oy, em Montevidéo, 2 de Fevereiro de 1865.

Illm. e Exm. Sr.-Aproveito a partida do paquete nacional-Oyupock,
para dar conta detalhada a V. Ex. das operações feitas contra Pay
sandú pelas nossas forças combinadas ele mar e terra, alliadas (I) com o
general D. Venancio Flôres, commandante em chefe do exercito orien
tal; as quaes terminaram pela tomada elaquella importante pra' a mili
tar BO dia 2 do l11e~ findo.

Peço desculpa a V. Ex. por não ter logo dado parte deste glo
rioso feito de armas. Para escrever esta brilhante pagina da historia
patria precisava o conhecimento da verdade em toda a sua extensão.
Desejava-o fazer com criterio e ju tiça, purque si elIa interessa a honra
do paiz, não' importa menos ao credito dos valentes officiaes, marinheiros
e oldadus que expuzeram suas vidas para salvar a dignidade nacional
offendida, e que lJor isso têm direito a uma menção que os assignale
pelo seu comportamento na acção, a qual deve ser baseada na certeza
dos factos occorridos, e não fundada sámente na infol'macões do mo
mento, qne não podem ser averiguadas, e que ordinariam~nte teazero
o cunho da affeição pessoal, ou de outeas sympathias e affinidades, e
produzem injusta apreciação do merecimento relativo.

Hoje com mais calma e reflexão pos o referir os acontecimentos,
e dizer ao meu governo os nomes daquelle que mais se distinguiram,
que concorreram para o triumpho de nossas arma por serviços de toda
a especie, para que os contemple na di triLuição elos premias merecidos
pelas virtudes militares que manife taram, e para que os recommen'de
a estima publica.

Julgando opportullo, por consideraçces politicas de que V. Ex.
e~ta ao facto, a occasião de reunir as forças de desembarque da es
quadra do meu commando às do general Flôres, que estava acaml)ado
com perto de 3,000 homens nas immediações daquella cidade, pelo la~o
do arroyo Secco, para atacaI-a, aproveitando o effeito moral da rendI
ção da Villa do Salto, que se tinha entregado facilmente àquelle general

(I) A alliança, como so vê, já esLava feita pelo IIlmirante desde o l\ccordo do f\nla
Lucia, mas oão havia ncto algum publico do governo imperial ligitimando o nosso proce·
dimento.
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alguns dias antes; decidi esse desembarque, que se efi'ectuou no dia 4
com toda a commodidade, a uma legua de distancia elos inimigos. Dis- '
punha o general Flôres nas Sl.laS tropas de 800 inf1:}ntes, e de 7 peç-as
de artilharia, 3 das quaes eram raiadas. Pela minha parte apresentava
um contingente de 400 praças, tirado dos vapores RI;cif~, Belmonte,
Pw"nahyba, Aragttay e Ivahy, além de uma reserva de 100 homens
que devia desembarcar.

Aquella força se compunha de 200 praças do l° batalhão de in
fantaria, que tinha vindo da côrte reforçar as guarnições da esquadra,
de 100 soldados do batalhão naval, e 100 imperiaes marinheiros. Acom
panhava-a uma bateria de tres peças de campanha de calibre 12, com
sua competente dotação, commandada pelo lo"tenente Antonio da Silva
Teixeira de Freitas, secretariQ ajudante de ordens deste commando. Esta
bateria tinha tambem uma estativa para lançar foguetes a Congreve,
a cargo do 2° tenente Miguel Antonio I estalla. Com mandava toda esta
força o capitão do lo bl\talhiio de infantaria Francisco Maria dos Gui
marães Peixoto.

I ara cpmpletar a sua organizacâo, seguiam-n'o os "os cirurgiões
Dr. Luiz Alves do Banho, e Joaquim da Costa Antunes, com ambu
lancias, caixa de instrumentos e tudo quanto era necessario para o pri
meiro curativo dos feridos no campo.

A relação n. 1 contém o nome de todo os officiaes e praças,
que então saltaram, e que manifestaram o maior enthusiasmo, princi
palmente quando, formando-os em quadrado, fiz-lhes uma energica allo
cução, lembrando-lhes a missão de honra que vinham desempenhar no
Estado Oriental; tendo o prazer de ouvir nessa. occasião minhas ultimas
palavras serem cobertas dos mais vivos applausos a Sua lVIagestade o
Imperador, á familia. imperial, á nação brazileil'.', ao exercito e ii. ar·
mada.

Devo francamente declarar a V. Ex. que a maior difficuldade
que encontrei na organisação desta força, foi contf'I' o ardor com qlle
todos queriam fazer parte dena. Assim é que para satisfazer o mais
possivel tão nobres· desejos, que me enchiam de orgulho por me ver ii.
frente de jovens tão briosos, tive que desem1)arcar alguns commandan~

tes de navios, officiaes de fazenda e de todo o meu e tado-maior, fi
cando só no momento da acrão. Tinhamo infantaria e artilharia, e
apenas nos faltava a cavallarra. A' vista disto, o e. tancieiro brazileiro
José Bonifacio Machado que commandava um esquadrão de 160 compa
triotas que formavam no ex~rcjto libertador, pedio-me uma bandeira
nacional, e veio immediatamente reunir se á nossa gente.

Antes de tentar-se o ataque da praça, foi intimado o comman
rlante deDa, que era o coronel D. Leandro Gomez, I ara render- e com
as honras da guerra: e preveni aos commandantes dos navios de guerra
estrangeiros, que ,e achavam no 1alio, que e te ataque teria lugar de
pois do prazo de 48 horas, que marcava para evacuação da praça, pelas
famílias que não se quizessem expor ás tristes eventualidade da guerra.

Aquelle coronel, que tinha dentro 'de suas bem organisada trin
cheiras perto de 1,400 hoO') ens, como finalmente se soube quando se
tomou a praça, numerosos officiae', e entre elle.' alglln' de reconhe
cido valor, como o corl nel Lucas Pil'e~, que constituio se a alma da
clefeza, abundancia de muniçõe de guerra e ele boca, algumas fortifi
cações bem collocadas, guarnecidas com 7 peças de artilharia de 18 e
12, e que contava com o auxilio do exercito blanco, que estava em cam
panha, e que se dizia em marcha, assim como com a vinda <3,0 Pa.ra.,..
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.arrogancia, atirando sobre o parlamentario dous tiros, que declarou ser
sua unica respo ta. ~abia elle, além dis o, que o iriam accommetter
apena 1,300 a 1,400 infantes a peito de. coberto, pois que a caval1aria
não podia entrar em acç'ão. e não pensava que o fogo das canhonei
ras alcançasse suas fortificações situadas a mais de duas mil varas hes
panholas da posição mais proxima que podiam occupar no rio.

No dia 6 pela madrugada moveu-se a nos a força com a do
general Flôres, para investir os po tos avançados do inimigo; e arrojou
logo .para o interior da praça todas as Fartidas e guerrilhas que ainda
permaneciam fórá, tal foi o denodo da carga com que o accommette
ramo Nas partes em detalhe que junto remetto por copia a V. Ex.
estão mencionado os facto occorridos em cada um dos pontos ataca
do', e da linguagem sincera e feanca dellas transluz os esforços de
valor e bizarria que foram praticados ne te combate memoravel por nossas
forças de mar e terra. A artilharia de campanha desmontou-se toda
depois de algum fogo, pela fraqueza de seus reparos, e a estativa ele
lançar foguetes a Uongréve ficou i~lUti1isada. porque uma bala 'a en
tortou.

Não obstante a resistencia dos sitiados, no sos solrIados e alliados
ganhavam vi ivelmente terreno e tomaram posi es vantajo as para in
commoda:r o inimigo. Jesta carga de infantaria, o capitão Peixoto foi
ferido em UIll dedo, tendo além di"o outra bala lhe partido a espada.
Nlío ob~tante, este official permaneceu sempre a frente de sua for:'a.
Era tempo de começar o bombardeamento da pra a, para obrigar a
calar-se a sua altilharia, que fazia um terri,el fogo sobre os nosso"

Por tanto ás 7 e 8 minutos da manhã começou a canhoneira
Ar'agua:;, onde me a"hava com o chefe da divis:iO Pereira Pinto, a
atirar bombas dQ 68 sobre as fortificacões, sendo logo seguida pelo fogo
lIa Bellilo(,te, da Ym'nah.l/l,a e I ()uh.'l, que tinllam tomado posiçi1o 1a.
voravel no dia anterior. Neste momento determinei ao lo tenente Eu
zebio José Antunes, secretario e ajudante de orc1en', que a.s umi.~'e in
terinamente o commando da canhoneira Pai" ahyl'a durante o bombardea
mento, c que dirigi e o fogo, findo o qtal, e. te official veio continuai'
a desempenhar a meu lado o' deveres de eu cargo.

Não poc1e V. Ex. calcular o effeiLo prodigioso cau:'letdo pela arti
lharia deste. rluatro navios, que dahi a pane fazia calar todas as pe as
do inimigo. As pontarias foram dirigidas com uma precislo admiravel,
que honram aos nossos artilheii'os navaes, e ao ofticiaes de bordo, de
tal sorte que as bomlJas iam estourar exactamente nos fortes, ou no
centro da praça. espalhando a morte e a de, truic ão por toda a parte
onde chega am seus estilhaço'. Conforme minha recommendaC'ão, Ó se
fazia fogo obre os edificios que o inimigo tinha convertido em fortifi
caçoes e onde tinha seu mai.. temiveis balufLrtes. Os outros edificios eram
poupados o mai poso ivel, e panca soffreram como depoi' se verificou.
Con tou depois, que e te bombardeamento pôz fóra de combat' a mais
de 150 homens, e que tinha atacado bastante a guarniçãO da pra('a,
desmoralisando-a porque a fez comprehender que nos canhões dos na
vios encontrava urn adversario com que não contava.

Pouco antes de comec'lI' o fogo do. navios, e logo que appal'e
ceu "O porto uma forr'a rle cant1laria colorada, conforme estava com
binado com o general Flôre', desembarquei a frente dos 100 imperiaes
marinheiros da reserva " de uma 1eça de 12, os quae:; seguiam pa~a

a linha de çombate com mandados pelo lo tenente Joãu Baptista de Oh-
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veira Montaury, meu ajudante de ordens, prorompendo em vivas en
thusia ticos. E,rla força occupou a posi'~ão que lhe foi determinada pelo
general, e ahi permaneceu até à. noite batendo-se sempl'e com o cantão
que lhe ficava em fren~e. Mar hou com elIa o 2' cirurgião Dl'. Bal
du no Athanasio elo Ja~cimento, o pratico Etchebarne, que se offel'eceu
para tomar um fuzil, e portou-se com -ralor, e o voluntario Joaquim
Marques· Lisboa J unior.

A's 2 hora da tarde o inimigo estava reduzido ao recinto da
praça; mas no 'sos marinheiros e soldados e taYam fatigado por t· ntas
hora~ seguidas de fogo d baixo de UUI sol ardente, e não tinhamos
tropas fl'e'cas para proseguir nas vantagens que podiamo;:; obter em 1'e
senTa para apoiaI-as.

Conservamos-nos por conseguinte até à nuite nos ponto' toma
do. Então re olveu o general abandonar alguns pal'a não enfcaquecer
a nossa força, espalhando-a por uma linha tão extensa a guarnecer, no
que concordei. Por i so fez cOlll"ergir parte della para o podo onde
acampou, e outra parte ficou guarnecendo a artilharia, que permane-
ceu no campo em que operou. ,

Desde es e dia tinhamos um pé na cidade. Si o coronel Lean
dro Gomez tives e o menol' sentimento ele humanidade, para com o
desgraçados habitantes que ainda existiam alli dentro, e um pouco de
amor patrio para p')upar a seu paiz a ruina dene, teria comprehen
dido que não lhe re''.:ava sinão a alternativa, ou de' tentar romper a
linha do sitio para nos fazer recuar, ou pedir uma capitulação honro a.
Não obstante ene proseguiu na . ua luta infmctifera e homicida. Estava
feito o reconhecimento que projectavamo, no qual tivemo perdas mui
pequenas, relativamente às do inimigo, e à desproporção de no, as for·
ça á delIe. E ta' perdas limitaram-so a 6 homen,' morto e a 25
feridos.

No dia 7 mandei desembarcar duas peças de calibre 32 e uma
do 68 da 6a elas. e, para collocal-as em baterias na eminencia da
Boa Vista, que domina a praça pelo lado do norte. Esta operação, execu
tada durante a noite pelo lo tenente commandante do Hecij'e, Antonio
CarIo, de Mariz e Barros, e apoiada por nm destacamento de 100 praças
do lo batallHio de infantaria, com mandado pelo tenente Eduardo Emi
lúno da Fonseca, foi vivamente incommodada, pelo fogo de fuzilaria
e de artilharia do inimigo, a que não respondemo, e que nenhum mal
causou.

Na manhã do dia 8 rompia e ta bateria, protegida por saccos de
arêa, um magnifico fogo sobre o forte de Seba topool, a matriz e a com
mandancia, e era acompanhada pelas canhoneiras Belmonte e Pa?'nah!lba.,
que de espaco em espaço atiravam algumas bombas. Entretanto tinha
marchado toda a no sa força para emprehendel' um acommettimento em
p:mto mais v111neravel, porque o inimigo acabava de sorprend,)I e de
degolIar barbaramente uma partida ele 40 Orientae nossos alliados;
en fiquei no po to com o meÍl e tado-maior, e uma guarda de 30 imperiae
marinheiros commandada pelo lo tenente Antonio Severiano Nunes, que
servia de defeza aos infelizes feridos, que jaziam no ho pital de sangue,
que estabeleci na capitania do porto, e que eram assistido, não s6 pelos
tres medicas acima mencionado que entraram em combate, como pelo
chefe de saude Dr. Claudio José Pereira da ~il-ra, e 2° cirurgião Dr. João
Adrião Chaves, elo pharmaceutico 2° tenente Albino Gonçalves de Car
valho, os quaes todo merecem os maiores elogios, pela humanidade, zelo
e pericia com que cumpriram o seu dever . agrado.



40

o grande etreito moral que queríamos conseguir estava alcançado.
Nossas tropas reconheceram sua superioridade sobre o inimigo, e mos
travam-s~ dispostas a maiores emprezas. Podiamos portanto, tentar o
assalto, com esp~rança de completo triumpho, porque nos constava que
os sitiados até tinham falta de espoleta':> fuLuinantes, e que usavam de
phosphoro de cêra. Mas era preci o contar com grande perda, e não
quiz expôr os no '80., marinheiro, que c~m tanta difficuldade se ub,ti
tuem, 8 são necessario, para a continuação da campanha, que ainda agora
principia. Além disso não havia nos navio sinão o numero sufficiente
de bombas para atirar, quando resolve emo o a salto; e tambem o ge
neral Flôres carecia de projectí para sua artilharia raiada, e de pol
vora e cartuxame.

N'essa. emergencia resol"emo entreter o tem po para aguardar o
exercito imperial, que já e tava em marcha no 'E tado Oriental; fiz
partir o secretario e ajudante d'ordens lo tenente Antune na Parnahyba
para Buenos-Aires, afim de pr:over-se naquelIe porto, nos navios que alli
tinhamos, de tudo quanto precisavamos.

No fim de 72 hOl'as aquelle oflicial se achava de ,olta ao acampa
mento, trazendo muitos recursos belIicos, grande parte do armamento e
muniçoes que a corveta Bahiana conduúo da côrte, a qual, por urna
feliz coincidencia, chegou áquelIe pJrto no me mo dia que aquelh. canho
neira; 100 praças.do batalhão naval e de imperiaes marinheiros tirado"
da guarnições do P a?"aense e da ;Y icthe1"oy; dua. peças de calibre 00
deste navio, e outras duas de seis de de"embarque; o lo tenente Henrique
Francisco Martin" a quem eu destinava o commando interino da refe
rida canhoneira, e a direcção' da bateria que se ia e tabelecer em terra
com aquellas peças; os tre 2°3 cirurgiõe' alumno pensionistas Luiz da
Silva Flôres, Justiniano de Oastro RebelIo e Felippe Pereira Oalda , que
vieram servir na e quadra, e foram logo empregado" no ho'spital de sangue
em Paysandú, onde prestaram bons serviços.

Ao mesmo tempo não passava um s6 dia em que não fizessemo
partir correios para o commandante em chefe do exercito e para o general
Netto, com communicações, chamando-os a toda a pres'a a Paysandú,
e dando-lhes informações certas da marcha do exercito do general Sáa,
que vinha em soccorro da praça.

No dia 14 chegou pela manhã ao acampamento o 'major do 2° regi
mento de cavaUaria José Antonio Corrêa da Oamara, com 'officio do
general em chefe e informações verbae, que me orientavam da posiçãO
em que se achava o exercito e o dia provavel em que eUe estaria comnosao.
A essa hora já eu sabia que o general Netto na manhã seguinte che
garia com 1,200 homens, mas todos de cavallaria; o que, se nos collocava
em uma posição vantajosa para se otrerecer combate ao general Sãa
com certeza de triumpho, não mudou a nossa attitude de e. pectativa
em relaçüo á praça. R&alisou-se, com effeito, a incorporação d'esta força
na occasião esperada, e foi eUa acampar ao norte de Paysandú, do lado
do S. Francisco.

Corno .era necessario te L' toda a força desembarcada sob o com
mando de um ófficial superior, dei esta commissão ao sobredito majoL'
Camara; e para providenciar de prompto sobre qualquer acontecimento,
estive sempre dia e noite no ae .mpamento com os officiaes do meu es
tado-maior. Era preciso conserval-o na mais activa vigilancia, para frustrar
qualquer sorpreza do inimigo, com que eu contava a todos os momentos.
EUe não se animou a isso nem uma s6 vez, porque já tinha reconhe
cido que a peito descoberto, fóra' das trincheiras com que se protegia,
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náo podia re istir ao arrojo dos nossos. Portanto níLO nos facilitou o ensejo
de entrar com elle na praça, de ejando ardentemente uma tentativa de3Le
genero, que nos daria mai um triumpllO.

Entretanto o general FIÔres teve rarte de que o general Sua,
commandante do exercitu de operaçõe do governo de Montevideo, havia
passado o Rio- egro com parto ele 3,UO) homens. Deliberúmo levantar
o 'itio e marchar sobre e11e. Reembarquei promptamente a Çl.rtilharill.
pesada que e'tava em terra, os ferido. e todo o material que havia n
acampamento ;- e a nos a for'a com os officiaes indi pens:1T"ei, eguio o
exercito alliatlo até o Rabon, cinco leguas di tante de Paysandu, aonde
ene parou, por terem chegado noqcias po teriore', que referiam que
aquelle exer'cito havia repas'ado o Rio-Negro pa..ra o Sul

Dou dia' aperias re'piraram os defensores de Paysandu livres de
nossa presença; o general Flàres com as ultimas noticias retrogradou
sobre seus pa, so , e veio occupar as mesmas posições, que aquelles abando
naram logo que nos avi taram.

No dia ~9 ohegou tambem o marechal Menna Barreto com uma
divisd.o do nosso exercito de opera!:ões, forte de mais de 6,000 homens (1),
entre os quaes 2,000 infantes, pouco mais ou menos, e um parque de
artilharia de 12 peças.

A posição do inimigo tornou-se a mais critica possivel. Ainda as 'itn
não quiz capitular, qllando recebeu intimação para isso. Preparou-se tudo
para rompel' novamente as hostilidades. O exercito montou sua bateria
em posição bem e colhida, a esquadra praticou o me mo, as e tando a
duas peças Whitworth de 30, de que jà :fiz menção, e que eram comman
dadas pelo lo tenente Henrique José Martins .. além elas duas de 39 uo
comn1<llldo do lo 'tenente Mariz e Barro .

A artilharia volante da eS:Juadra compunha-se de dna. peça de
Whitworth de calibre u, commandada pelo lo tenente Antonio da ilya
Teixeira de 'Freita, e de 12 de bronze que seguiam os pelotõe con
fiados a varios officiaes de marinha.

No dia 31 de Dezembro pela madrugada, a dou tiros de peça do
forte Sebastopol, nossa baterias come,aram um fogo nutrido incesiian
temente, que não deixou mais os sitiados d cançar, ,nem parar em sua
bateda. este dia a marinha chorou a morte do bravo e activo lo te
nente Martins, que levou uma bala dE;! artilharia na cabeça, na occasião
em que verificava a pontaria ele uma de suas pe~a. Foi uma parda
bastante sen ivel para nó, e eu ouso recommendar a família de Le
valente official á protecção. de Sua MagesLadê o Imperador, e do gOíel'l10
imperial.

Continnou o fogo quasi sem ioterrup )10 em todo o dia 31
de Dezembro e no Iode Janeiro. Ao amanhecer do dia 2, ahio
da praça um individuo chamado Moreira que nos informou ter
morrido no dia anterior o general Lucas Pire, que era o sus
tentaculo da defeza; e no apre entou uma nota do commandante
d'eUa pedindo em nome da humanidade uma suspen ão ue ho tilidades
por 8 horas, para enterrar os morto e cuidar dos feridos. E tavamos
respondendo a esta nota, declarando-lhe que mesmo em nome da huma
mauidade, lhe deviamos recusar e ta conce ão, porque ella lhe daria
~em~o de reparar GS e tragos soffl'ielo, e prolongar uma re istencia
lllutll, que provocaria novo derram~mento ele sangue, accrescendo quo
antes das 8 horas estariamos senhores da praça; quando appareceu

(1) Não eram t'lutos.
.1.6
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Atanasildo 8aldafía, que era prisioneiro ha mms de um anuo, qU-J
rendo sa1)er, em nome do dito general, nossa dccHro. N'es a respo ta
dissemo,' tambem que si ene se rende<;se à di cripção seria tratado
bem pelos Alliado.

Entreianto o fogo continuava por toda a parte, e nllS' a ~rupas

foram avançando e chegaram ao interil'I' da pra>a. quan,lo o general
Leandro Gomez es(.;revia sua resposta a eta ultima conves ão, que
não pôde concluir porque foi ap 'isionado relo coronel Oliveira Bell0,
qne o entregou ao coronel oriental Goyo Ual'ez, em virlude de re
clamaI-o e t em nome do gen ral em cher, e pr0fecir aquelle . D

guil-o. D'ahi a poucos momento eramos inrormacltl~ d aquelle facto, e
de que o general Leandro Gomez, com 2 ou 3 offki:1e, tinham sl.dl)
fuzilados.

Tão pucl conter a indignaç~LO que e apuclel'ou de mim por vel'
manchar assim uma t,10 espleUllida victoria! Geande era a affronta que
tinhamos a \~ingar, innumero o insulto que o Brazil e o Brazileiros
soffreram d'este homem. Com tudo, eu queria que sua viela fos e re.~·

peitada como havia positivamente recommenc1ado, com uma soliciturle
que não disfarçava, para mostrar a no:sa religiãO, e os principios da
civili ação mOI[erna.

Mas a fatalidade o impellio a seu destino, Iazendo-o deixar, pelo
seu orgulho, a protecção da bandeira brazileira, sem se recordar que
os odios polrticos são sempre mais .crueis que os nacionae .

Oumpro um acto de rigoro a justiça registrando que no so di.
tincio alEado, o general Flores mo trou-se igualmente mlú sentido
por este de agradavel facto, e tratou de proceder a um inquerito sobre
cne; porque a par desta ver. ão, corria a de que aquelle chefe do exercito
oriental havia sido morto em combate.

Assim cancluio-se a batalha, na qual tomamos 700 pd~i()neiro,

entre elles alguns officiaes, mais de 2,000 e pinganhs, 15 peças de arti
lharia, muni, ões, bandeiras, etc., o que tudo foi entregue ao general em
chefe do exercito oriental. Encontra.mos bmbem na praça muitos morto.
e feridos.

Talvez parena extraordinaria a genem idade dos vencedores, con
cedendo a liberdade a um tão crescido numero de prisioneiros. Revela
porém notar que procedemos assim com reflexilo. Oonsultados os officiaes
pelo coronel Acosta, chefe do e -tado-maior dI) general Flores, si es
tavam promptos a dar a sua palavra de honra, de que não serviriam ruais
na pre. ente guerra contra o Brazil, nem contra aquelle general, respun
deram promptamente. que sim, e deram repetido. vivas a eUe e a mim,
porque não esperava.TI tão humano procedimento dos seus adversaria..
Queriam ate assignar um compromisso por escripto, que de nada valel'Ía para
quem não soube se respeitar a sua palavra, e que por issso rejeitúmo (l).

Quanto aos soldados foram qua i que em totalidade en,rro sal' as
fileira. do general Flore, que d'esta fórma tem procedido se~pre, con
vertendo os seus prisioneiros, nos m:tis fieis e dedicallos companheiros de
trabalho. Oom esta medida de elevado alcance, poderenlos encontrar diante
de nós agora em Montevidéo, uma vintena de offidae: que tenham .. ido
perjuros, e que como taes serão tratados (2) ; mas desarmamos muitos adio,

(I) o almirante eng,1,nou-se. Os pri~ioneÍl'os fonm soltos sem que se exigi 'se d lIes
pahwr:l de honn.

(2) Alguns delles, depois de terem estado P.111 Montevideo, foram ene ntl'U,los pelo
almir,lDte Tamandaré em Ur1lguay.lua. Mas O almirante não se lembrou então de tratal·os
como perjuros, e otTereeeu-lhes até c:mdições vantnjosissimas p:lra que depuzessem as armas.
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e forçamos ao respeito os nossos proprios antagonistas, que não acharão
mais um pretexto para tran formar em uma questJo de raça um as
sumpto de reparação nacional, e com elle l,~vantar-nos mais inimigos.

ão me toca de crever a V. Ex. e ta brilhante operação de nossas
força de mar e terra, reunidas ás tropas brio as do exercito alliado,
embora testemunha occular d·ella.

O clistincLo general commandante em chefe do nosso exercito,
tera naturalmente, referido a V. Ex. os acto de heroismo e de brayura
praticado por nos os soldado e marinheiros,. e pelos valentes compa
nheiros da cruzada que acompanham o general Flores, nosso bravo alliado,
atacando a sangue frio po ir:ões bem defenclidas, ganhando terreno pa so
a pa o, de casa em casa, debaixo de um chuveiro de balas que os não
e tacava.

Marinha e exercito, bem como Oeientaes alliados, todos porfiavam
em ajudar-se mutuamente, em cooperar para o fim commum-que era
a posse d aquella praca, .iá regada por tanto sangue precioso.-A parte
importante que nos coube n'e te tl'iumpho deixo-a a apreeiação com
Jetente do me mo general, que no um da luta me dirigia o officio
junto por cn;ia n. 2.

« Declarando pois a '. Ex. que todos os officiaes e praça, que
tomaram parte na operações cumpriram o seu dever, mantendo ille a,
e robustecendo ainda a reputa' ão de gloria que a armada e o exercito
imperial têm sabido c nqui. tal', repito o que é lJublico e notorio, o que
exige amai selera ju, tira Todos eUes são dignos de receber a remune
ra.ão hOlll'osa que Sua Mage tade o Imperador costuma ill tribuir sempre
com generosidade ao seus leaes soldados.

lllm. e Exm. Sr. conselheiro Francisco Xayier pinto Lima, minis
tro e secretal'io dos negocias da marinha.

Barão ele Tanl.andaré,
Viee·almirnnte,

Ollieio do genüral JOR') l'rotJieio :'fenna BalTllto (barão de S. Gabrie').

I11m. e Ex.m. 1...'1'. - l"a meu oflicio de 3 do corrente mez
tratei muito 1erfunctoriamente do memoravel combate travado obre o
mllro' de J'aysandú, G no qual conqudou o exercito imperial mais uma
vez immurchal'ei louro. I

Ião me. foi pos ivel entã colligir todo' o dado para formular
do . anguinolento drama circumstanclado relataria; hoje,. por~m, que estão
conhecido o clifi'el'ente.. succe. so: que ITecederam a VICtoria, o nunlero
d'aquell que por mortos ou feridos fizeram rarear as no'sas fileiras,
apres o-me em upprir a lacuna d dia 3, fazendo a V. Ex minucioso
relataria elos lreparativos para o combate, do, uccesso' que durante
elIe S3 deram e do seu final e grandioso .re'ultado. . . .

Antes de commemorar es:;es aconteCimento, seja-me 1ermlttldo,
em nome do exercito. felicitar ao governo imperial por tão ignifica
tivo feito d'arma': elle nos era. indispen avel, porque a honra nacional,
os brios do mesmo exercito o exigiam.

No offieio acima mencionado. dis 'e eu a V. Ex. que tinha dei
x.ado no dia 2) do pa sado a for~a de carallaria. sob o commando do
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brigadeiro Manoel Luiz Ozorio legua e meia distante de Paysandú, 8

que com as duas bl'igadas de infantaria e as bateria de artilharia tinha
acampado ás 7 horas d'aqueUe mesmo dia nas immediaçõe da cidade.

Depois de acommodar a tropa, foi o meu primeiro 'cuidado enten
der-me com o Exms. rs. bar;\o de Tamanclaré e general Flôres, para
cujo :fim me dirigi com este ultimo, que me tinha ido encontrar, para
bordo do navio almirante. Alli, e depois de prolongada conferencia,
assentou-se não só no dia do ataque. como tambem na maneira de o
executar.

Resolvido o principal problema, empreguei o re. to do dia e o
subsequente no· reconhecimento do terreno para a collocação da arti
lharia, operação que se effectuou durante a noite do dia 30. Ao e
curecer d'e te dia, deixando convenientemente acommodadas ns bagagen :
:fiz avançar as forças para as posições pceferirlas.

A's 2 horas da mad[ ugada do dia 31 empl'ehendeu o lllulllgO uma
sOl'tida sobre as nossas baterias, sort'da que devia ter por fim reconhe
cer-nos as posições; coberta, porém, as nossa. pe as por uma forte
lmha de atiradores, tendo além d'is o de reserva o 40 batalhãO de infan
taria.. o. fogos dos atiradore fizeram mallog[al' o arrojado intento.

S. Ex. o Sr. barão de Tamandaré me havia scientificado que os
sitiados pretendiam entrar n'aquelle dia em aceitaveis negocia~õe. ; e. ta
circumstancia levou-me a ordenar que não se rompesse o fogo até se
gunda ordem.

A's 4 hora, e vinte minuto da manhã partio do forte inimigo o
primeiro tiro; foi eUe o signal de combate, que logo se travou morti
fem por um continuo e bem aproveitado canhoneio.

A's 9 hora mandei avançar as duas brigadas de infantaria, com
mandada a :Z" pelo 00ronel Carlos Re in, e a 5" pelo coronel Antonio
de Sampaio. Levaram ordem ele .abrir passagem FeIas casa, para
cujo fim conduziam a conv;eniente ferramenta. As poucas força do general
D. Venancio Flôres, deviam atacar pelo flanco esquerdo, entrando
as nossas pela direita e frente da povoação.

Derramado o inimigo em área tão extensa, servinclo-lhe cada sotéa
ele bem defendido forte, era neces 'ario conquistar-lhe palmo a palmo
as posicões guarnecidas, e tomar-lhe as lrincipae, obrigando-o a reu
mr:-se nas ,uas ultimas obra, para obre eUas convergir os foo'os ele
nossos batalhões. Tal foi o meu intento, que felizmente se realisou
pela bravura dos nos. os soldado.

Ao meio dia tinhamos já tomado alguma posições ao inimigo,
nas quaes mandei assestar duas peça. a La Hitte sob o commando do
bravo lo tenente Ernesto Augusto da Cunha Mattos.

A confusão que se manisfe tau logo nas fileil'as contrarias, provou
o acerto (l'esta providencia.

Cahío a noite de 31 sobre os combatentes. Ordenar a retirada
elas nossas tropas' eria morali ar o inimigo e dar-lhe ganho de causa:
mandei pois que o ajudante-general eXIJec1i se as precisa' orden para
que a todo transe fos em ustentada a po iç0es occupadas; o que feito,
o combate continuou nas trevas com o mesmo vigor que tinha tido du
rante o dia.

A aurora elo anno de 1865 encontrou ainda os no. sos bravos nas
mesmas posições conquistadas na v-espera com tanto :acrificio. Durante
o dia outras foram tomadas, e a peleja seguio- e empre tenaz a+é ao
dia 2 pelas 8 horas e 20 minutos da manhã, hora em que se entre-
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garam á cliscripção os valentes defensores da praça, victimas immoladas
pelo insolente capricho do governo de Montevidéo.

Cincoenta e duas horas consecutivas batalharam os nossos bravos;
nenhum obstacul0 pôde conteI-os, nada resistia à indomita coragem dos
nossos soldados. Trincheiras, ruas, barricadas, sotéas, pontes e valias,
não fizeram trepidar um só momento as phalanges do Imperio, que regis
trara com as pontas das baionetas no dia 2 de Janeiro, mais uma pagina
de gIÕria no grande livro da nossa historia pairia. Durante o combate
4,000 e tantos projectis de artilharia foram lançados sobre a cidade.

Mais diflicil ainda me teria sido este tHumplio, si não fosse eftlcaz
mente coadjuvado pelo Exm. Sr. barão de Tamandaré, pondo a minha
disrosição não só boccas de fogo de varias calibres, como tambem os
offlciaes de marinha, e todas as praças de pret de que pMe dispôr;
officiaes e praças que me prestaram re1evantissimos serviços, que estou
certo serão de\ idament~ aquilatados por Sua Msgestade o Imperador.

A V. Ex. não escaparflo por certo os effeitos d'este combate, sendo
como foi el~e ao começar de uma campanha. A') passo que as nossas
tropas se moralisarn, e Ee aco tumam a encarar o perigo sem temor,
apo 'sam-se das fileiras contrarias o desanimo e a certeza 'la improficui
dade dos seus esforços; assim é que o governo de Montevidéo hade vêr
na nos a primeira victoria o prognostico da sua infaUivel queda, e o seu
exercito recuará sempre que se achar em frente dos vencedores dE!
Paysandú.

Esta brilhante victoria tirou ao inimigo quasi todos os seus prin
cipaes chefes ao norte do Rio Tegro : 700 pri ioneiros, inclu ive 97
officiaes, cujos postos e nomes verá V. Ex. pela relação que ajunto;
400 mortos e ferido , dous mil e tantos fuzis, sete peças de artilharia,
grande quantidade de munições e antros petrechos bellicos, foram os des
pojos cl'este grande combate. Infelizmente custou,no~ elle a perda de
varias officiaês e praças cujos nomes, assim como elos feridos, er;lCon
trará V. Ex. em relações especiaes.

Deu' guarde a V. Ex.-Quartel general elo COll1mando em chefe do
exercito do Rio Geànde do Sul, junto ao Arroio Negro. no Estado Oriental,
7 de Janeiro de 1865.-Illm. e EX1l1. Sr. con 'elheiro Henrique de Beaure
paiee Roban, ministro e secretario de estado dos negocias da guerra,

.João Propioio ~1"en.na. Barreto,
Marechal de 'ampo.

39

Declaração e manifesto de guerra

Nota ao governo w"genlino e circula?" ao CO?'2JO d~plomaJ,ü;o, diri
gidas em 19 de .raneú'o ele i 86Õ 1Jelo enviado extrao?'cl'Ínw"io
elo B?"a:il con el1u'.iro Paranhos (V iscol'~cle elo Rio- Branco) decla
?'anelo que o Impe?"io esta'va em g1,te1''r'a CD?? o gove7'?W de 1110n
tevideo, e ?"econhecendo Flores Gomo belligerantc.

Missão especial do Brazil.-Bl1enos-Aires, 19 de Janeiro de 1865.
-O abaixo assignado enviado extraordinario e ministro plenipotenciario



46

de Sua Mage ·tade o Imperador do Brazil em mI', ao especial na Republica
Argentina, tem a honra de solicitar a séria e benevola attenção de
S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde, mini 'tro das relacões exteriores,
para a communicação que rassa a fa~er-lhe em nome e" por ordem do
governo imperial.

O' governo argentino conhece j erfeitamente, em 'uas cau as e
origem, o conilicto que sobre, eio entre o governo do Braúl e o de
Montevidéo, bem como a di.senção interna que, ha qua'i dou" anno.' ,
fiagella a sociedade oriental, prej uel icando os intere se legitimos de
todos os neutros, e particularmente ao Imperio pela ua immediata
visinharr~a com aquelle Estado.

\. reclamar'ões que o governo ím;Jerial apr8)ientou ao de Mon
tevideo, como sabe o Sr. D. Rufino de Elizalde, yer avam sobre factos
notol'Í s, goraves, tão repetidos e ppr tal modo fi.iado un ao' outros,
que não só justificavàm o ultimo appello di.rigido a razfiO e á ju::;tiça
do governo oriental, mas até tornaram bem patE\nte a longanimidade
de que nsara o govel'll imp rial em face de tantos aggravos recebidos,
mesmo depoi.. de sua genel'o, a alliança de 1852.

Fôra longo e superfino referü' aqui todos os factos de violencias
e clamorosa injustir a praticados na pessoas e propriedades de subdito
brazilEJiros, r sidente no E :taL1o Oriental, de de a. é;,oca a que o abaixo
a signado e circumscreve, omHtindo o quadro ainda mais tri~te dos
sofi'rimentos que tiveram lugar durante o dominio militar do general
Oribe.

Não . ão delictos ordinario., contra os qllaes fo'e de todo im
potente a policia da Re~,ublica, os ag rav{)s de que se queixa o governo
imperial. A que. tão na ceu le nma successão de facto e de um con
cur o de circum. tancias, que dão o caracter de hO.'tilidade intencional
e y tematica aos ,exame' commettidos -contea os pacinccl re<;identes
brazi,leil'o. Trata- e de cr:me em que os proprio agentés da autori
dade publica apparecem compromettidos como autore, ou co-réo., da
crimes que, por uma notavel coincidencia, se têm reprocluzido quando no
governo da Republica nre",,1minam O' sentimentos de um pu ado que,
no interes e de ambos os 1aizes, devera ser para todo sempre esque
cido.

O goyerno imperial e a sua ~egação em M otevideo foram oli
citos Qm peatestar e reclamar c l1tra taes abu '0-;, mas animado sempre
de . entimentos os mais benevolos, confiaram na saguean~as que lhe
eeam dada" não poucas vezes dissim nlando a seus 'peopl'io' olhos a fla
grante antithese do factos c m as Ftomessas olemne do governo da
Republica, Tanta moderar ão e benevolencia podi''ll11 ter o elIeito ele liIU

acorogoamento involuntal'io ao mal que se tinha em vi.'ta el'itar, mas
O governo imperial não desejava demoyer-se do eu proposito pacifico
e amigavel, e esperava do tempo da acç-;o espontanea do governo
ol'iental a ce sação de um estado de cou. a que eea prdjudicial a amb~'
os paize,., e cuja::; sérias con equencl&s não podiam e capar á maIS
confiada previsão.

De.:graçadamente, porém, a expel'iencia veio demon traI' que a
prudencia e intentos benevolos do governo imperial niio eram corres
pondidos, e nem ao meno justamente inteepretarlos. Longe de attend~r
aos reiterados avisos e peotesto que tão amigavelmen1e lhe eeam di
rigido', o governo orien( aI preparava-se para legitimar o procedimento
de seu' c.riminosos agentes com uma rec~ll1vemção ao BraúI, que ainda
quando a sentas e sobre factos todo reae' e provados, não poderia re-
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ve til' o caracter politico que se revela nos attentados de que têm sido
victimas os sulxlitos brazileiros na campanha orienta~.

Esta all gação não e vã, Sr. ministro: a au encia de todo sen
timento hostil á Republica do Uruguay pOI parte do Brazil, e o . incero
desejo do governo de 'ua Magestade em reprovar e reprimir, dentro
do limite de sua soberania e jUrl dicção, qual(lllep offensa aos cidadãos
orientae, sem di ·tinc ão de cla e nem de partido, é uma verdade que
se dei1uz incontestavelmente de acto os mai' jgnificativos.

Para provaI-o ahi e t:to os serviços que a Republica recebeu do
govemo imp.erial durante o Veriodo a que o abaixo assignado ,0 refel'll ;
a. ordens terminantes expedidas ás autoridade; locae o ares .eit.o de
cada um do factos denunciado pelos r clamante: orientae ; fin;ümenie,
a iniciativa ou a aceitação amigavel de nrios accôrdos cliplomatico",
tlmdente a pl'eyenir o conflictos proprios de dous povo' visinhns, e
tio intimamente relacionados, como ão O Brazil e o Estado Ol'ienLal.

Tudo, porem, foi baldado' a situaçoão do' Brazileiros re oirlente
na campanha do Estado Oriental, tornou-se de dia em dia mai afllic
tiva, e, c mo era natural, peiore/u consideravelmente logo que a guerrJ.
civil ateou-se de novo no sei I d'aquelle Estado. Com o perigos d'e oLa
conjectura, de pertuu-se n'elle o re entimento de toda' as offen a
anteriore. o, algun mostraram. ymp'ühias p la causa da rtlv.Jhl :iü, e,
nas fronteira da pl'o\Íncia de .- Ped 'o do Rio Grande do Sul, eu
tiu-se a re"erc\lssão do grande á,ball) por que pas ava a Republica.

Não obstante o e pirito hostil ao Br..t.zil, que parecia dominar na
politica do govemo da H,epublica, e as sympatllia' que por este mesmo
motivo se manifé tavam entre os residente' brazileil'os a favor da re
volução, o 'overno de Sua Mage tade não animou aquelle pronun
ciamento; pelo contrario, procurou re, rimil-o e manteve se perfeita
mente neutl'O na luta intema do p;lrtido orieniaes.

A mi ..ão ex.traordinaria c~Jl1fiada ao zelo e illu traçuo do con
selheiro José Antonio araiva, teve por fim principal e te duplo pen
samento :-as egurat a neutralidade do Imperio, e dar garantias de se .
gurança á vida e propriedad dos subdito, brazileiro ,-unico meio de
di sipar o seu' receios e acalmar os seus naturae 1'e entimentos.

Facil era cons guir este propo to 1'8 ultado, si o governo de
Montevidéo o houve e querido, Sabe, porém, o Sr. D. Rufino de Eli
zalde como aquelle governo recebeu a mLsão de pai:: eUíül.da palo
Brazil, e . Ex. pôde tambem te temunhar que dos e'foI'ços do en
viado brazileiro, iã() genero amente seclmdados pelo goVe'.'110 argentino,
de combinação com o representante de S. M. Britannica n'esta ca >ital,
teria sahido a paz interna da Republica Oriental e o accôrdo amiga
vel que procurava o Brazil, si o governo de Monte"icléo não fos-e o
primeiro a de conheceI' a gravidade de ua ituação e a imprudencia de
ua injnrio as denega 'ões 'ao Bmzil.

E'gotado a meios pacifico, já nl0 restava ao governo imperial
senã ,o recur.'o extremo da força. O governo de Sua Mage,tad a im
o declarou francamente ao de M'Jntevidéo em seu ttltimatwm de ':1 de
Ago to ultimo, e, para dar largo tem,lo à. l'efleXlO d'e se govemo, li
m'tou a principio as nas "1'epre alias a medida<; coercitivas da menos
rigorosas que alltorí.:ia a pratica das nao;ões civili adas.

Entretanto a este lJro~edimento respondia o governo de :i\funte
vidéo com i1'ri lo e nOV'l pl'ovocaçõe ao lJrazil, procurando contra
e te e contra, o governo argentino aUianças e apoio por toda parte;
planos, Sr. mini 'tro, que hoje estão patentes aos olhos de toclo o mundo)
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sendo que já se manifestaram em actos da mais directa hostilidade ao
Brazil por parte da Republica do ParaguaJ'.

A historia e o direito das gentes nos ensinam que, quando as
contenda~ internacionaes chegam á emergencia de um ulLimatU'in, e a
este segue-se o rompimento das relaç ~es diplomaticas e ao emprego re
cil)roco de represalias, a consequencia immediata, previ ta e iuevitavel é
a guerra.

A guerra, era, portanto, o estado em que se achava o BL'azil
com o governo de Montevidéo, po to que attenuada em seu' eífeitos
legaes pela extrema moderação do governo imperial; o qual,' Ó depOIs
de constrangido pelo procedimento cada vez mais aggravante da parte
offensora, recorreu a medidas de maior rigor, quaes o bloqueio dos
portos do Salto e Paysandú, sobre a costa do Uruguay, e o ataque
d'esta 'ultima praça, assignalada para ser o centro da hostilidades que
se machinavam contra o Imperio.

O -governo de Montevideo allegou ignorar a natureza e alcance
de seus proprios acto, mas apenas viu de facto realisada a sua al
liança com o governo paraguaJ'o, entregou-se ao mais frenetico enthu
siasmo, lançando-nos pela sua imprensa oflicial as mais affrontosas
diatribes, fechando os seus porto ao commercio pacifico do dou paizes,
e offerecendo á civili ação moderna e e repugnante espectaculo da
queima dos autographos dos tratados subsistente entre o Imperio e a
Republica.

Em presença de todos os factos e circumstancias que o abaixo
assignado acaba de recordar, o estado de guerra entre o Brazil e o
governo de Montevidéo não é de certo um facto novo e impreyi to,
cuja superveniencia exigisse novas manifestações da parte do governo
imperial ao da Republica Argentina, em cuja illustração e amizade
eUe tanto confia. O objecto desta communicação, Sr. ministro, é de
finir a nova posição que os acontecimentos creamll1 ao governo impe
rial relativamente á luta interna da Republica Oriental.

O governo de Sua Magestade, como o abaixo as ignado já. ob ervou,
calando seu intimo juizo sobre as causas que originaram uma nova
guerra civil naquelle Estado lirnitrophe, e dominando as apprehensô'e
que não podia deixar de suscitar-lhe a serie de tantos attentados im
jmnemente perpetrados contra os re identes brazileiros, se havia pres
cripto a mais prudente neutralidade entre o general Flôres e o governo
de Montevidéo. lão procedia assim porque lhe fosse indifferente a pa·
cificação da Republica, mas por fidelidade á.s maximas de sua politica
externa, que não admitte a intervenções si não como casos raros e
expecionaes.

Hoje, porém, essa neutralidade não é mais compativel com a se
gurança e interesses essenciaes do Brazil, e de facto cessou, como segu
ramente o terá notado o governo argentino, desde os successos que se
produziram em frente de Paysandú, onde as armas do Brazil se acharam
naturalmenh alliadas ás do exercito oriental que commanda o general
Flôres.

O governo imperial tem hoje o direito e o dever de não limi
tar-se á simples reparação de seus proprios 'aggravos, na luta armada
a que o provocou o governo de Montevidéo.

Não só a humanidade, mas tambem a sua segurança exige que
eUe contribúa ao mesmo tempo para o restabelecimento da paz da Re
publica.

O governo imperial preencherá esta dupla missão proceden'do de
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accôedo com o general Flôre., a quem leconhece como belligerante
legitimo e nobremente dedicado aos mais sagrados interesses da sua
patria. "

Tal é a deliberação que o governo imperial julgou conveniente
matlife tal' olficialmente ao governo argentino, pre.3tando assim a ho'me
nagem' do seu - r"speitú aos pactos existentes, e aos sentimentos de re
ciproca confiança e estima que tem encontrado di pJ.rte do mesmo go
verno argentino.

O abaixo aS'i;nado apl'Oveita-~e desta opportunidade para renovar
a S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde o' protesto da sua perfe:ta es
tima e alta comi.leração.

A S. Ex. o Sr. D. Hufino de Elizalde, ministro e secretario
de estado das reb.',:'··,es extel'iores da H,epublica Argentina .

•:Tosé iI;'L:Ll'ia da. Silvq. Paranh.os.

Mi são e pecial elo Brazil.-Buenos-Aire , 19 ele Janeiro de 1865.

O abaixo assigllado, ellviad extraodinario e ministro plenipo-
teneiario ele Sua Magestacle o Imperador do Brazil, acreditado em mi ão
especial junta à Republica Aro'entina, tem a hOlll'a de didgir-se ao
Se. . . .. mini tI'O de..... para manife'tar-lhe em nome e ordem do
governo imperial a posição actual do Brazil relativamente ao governo
d8 Monteúdéo.

Uma numeeosa' população brazileira habita, como ,abe o Sr. mi
ni. ko, a campa11ha do Estado Oriental do Urllguay, onde ex.erce a
indu tria p:l toril e mantem um cOll1ll1ercio reviprocamente util com a
peovíncia de S. Pedeo do Rio Gmnde do 'uI, territorio brazileiro limi
trophe.

Esses pacifico' e indu:tl'iosos habitantes foram victima da mai
cruel perseguição no largo periodo que dmou a famosa defensa de Mon
tevidéo, sustentada contra o general Oribe e seu alliado o governador
Rost ·

Libertada a Republica do Uruguay ela mão de ferro que sobre
eUa pesara p r tantos anno, e operado e te feliz acontecimento me
diante o genem o concurso do Beazil, era de e~perar que os Brazilei
ros encontrassem no territorio oriental, si não o acolllimento qno a
boa iudole de seus naturae" dispensa a todos os estrangeiros, pvlo meno
a protecção legal que lhes não podia ser recusada. O governo impe
rial a sim o acreuitou, e ne'ta confiança descançou por mtüto tempo,
até que uma no, a serie de attentado impune veio convencel-o do
contrario, revelando um propo ito ho 'til, da parte das lH'oprias autori
dades, a nacionalielatl brazileiL'a.

O governo de Sua Magestade o Imperador não imputaI o que
fôra insen ato, à autoridades da Republica. a responsabilidade de todos
os delictos perpetrado nestes ultimo annos contra o subdito lJrazi
leiros na campanha oriental; mas tem o mais seria fundamentos para
queixar-se e reclamar energicamente a 1'0 peito ele crimes em que os
proprios agentes elo poder publico apparecem culpado., como autores e
cumplice I ou pela mais suspeitosa negligencia. Estes fados, por na
successão e gravidade, constituem um e tado de cousas .inquietador para
a população brazileira de um e outro lado da fronteIra commum, e
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assmpem um caracter ainda mais ameaçador, luando combina los com
actos do governo upre.mo da Republica, que parecem ter ,idll dictado
pelo mesmo pensamento de hostilidade ·ao proprio BraziJ.l3iros.

Co11ocados nesta situacão os subclitos beazileiros residentes no Es
tado Oriental, e reapparecendo de novo a gueeea civil sobre o solo da
Republica, calamidade que dura ha qua i dou anno., era de receiar
que e11es pos uidos da idéa ([e uma perseguição s)'stematica por parte
das autoridades que os deviam proteger, se tran.'via em da linha pa
cifica que lhes traçava o prQcedimento do governo imperirJ e presta sem
seu apoio á revolução.

O governo de Sua Magestade procurou pre,eniL' e. se de vio de
sua naturalidade, que, posto devido a uma preoccupação, infelizmente,
assaz fundada, seria a seus olho uma .falta gra e e indesculpavel. Os
e forços do governo imperial conseguiram que a grande maioria dos re
sidentes brazileiro não toma 'e parte, nem directa nem indirectamente,
na questão interna da sociedarle oriental, a que eram e deviam con
servar-se estranhos.

Assim proce:lendo, eea direito e dever do govemo imperial exigi~

ao mesmo te;upo.do governo da Hepublica medidas que tranquillisa sem
os Brazileiros domiciliados no Estado Oriental, reparando os damnos já
sofftidos, e dando-lhes garantias de segurança para o futuro.

A missão diplomatica confiada ao con ummado criterio do con e
lheiro José Antonio Saraiva tinha· por objecto o duplo pensamento de
manter a neutralidade do Brazil na contenda civil da Republica e obter
justiça e garantias pa!'a os subditos brazileiros, com razão obre altados
e profundament~ resentidos de seus- continuos e graves soffrimentos.

Desgraçadamente, 'essa mis ão de paz, mal acolhida desde o seu
principio pelo governo de Montevidéo, vio afinal frnstrados todos os seus
esforços. As reclama"ões beazileiras foram repel.lidas com uma acinto a
reconvenção e a mediação c')njuncta dos repre-entante' do Brazil, da
Republica Argentina e da fnglaterra, a bem do restabelecimento da paz
interna da Republica, não teve melhor exito. Era, porém, obvio que
a ce sação da guerra civil teria acalmado todos o animas e dado lugar
ao aju te amigavel das differença do governo oriental com o do Brazil
e da Republit.:a Argentina, governos visinhos e garantes da ind'epen
dencia e integridade daque11e E. tacln intermediaria.

O governo de Montevidéo, tomado das mai deploraveis ha11uci
nações de partido, desattendeu a todos os con elhos da razão, nilo dei
xando ao governo imperial outro recurso honro o sinão o da força, para
resalvar a sua dignidade e assegurar protecção, no peesente e no fu
turo, aos subditos orazilei1'0S.

Esta resolução extrema, mas indec1inavel, foi annunciada áquelle
governo que a recebeu com a me ma ob tinaç:lo, e, )TIal interpretando
a repugnancia com que o Beazil lançava mão 'das medidas coercitivas,
provocou-o a proceder com mais energia, e porfim levou o conflicto às
suas mais graves consequencias.

Pretextando intentos que não existiam nem podem exi til' por paete
do Brazil contra a independencia da Republica do Uruguay, excitou o
mais sediços e vulgares preconceitos contra o Imperio, a11iou-se ao go
verno do Paraguay e procurou, no interesse de suas paixões exaltadas, accen
der o espirita de di cordia entre a familia argentina. O seu delirio chegou
ao ponto de e caíldalizar a civilisação do nosso seculo com as scenas
inauditas de um auto de fé, a que foram condemnados os autographos
dos t~·a.ta,do~ subsistente. entre o Imperio e a Republica.
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Como bem com prehende o Sr , o Brazil não podia deixar
de proseguir na guerra. a que o provocou o governo de Montevideo, nem
manter '1(1- sua politica de neutralidade, qua,nto ao conflicto interno da
Republica. E ta neutralidade tornou-se incompativel, não Ó com o :fim
a que o governo de Sua Magestade se tinha proposto em suas, justas
reclamações, mas até com a segurança do Imperio, hoje ameaçado por
dous inimigos que se alliaram para feríl-o em sua dignidade e desco-
nhecer o seus direitos ~

O governo imperial, portanto, continúa em guerra com o governo
de 10ntevidéo, e tem resolvido concorrer tambem com as suas armas
e com os seus conselhos l.ara a pacificação interna da Republica, pro
cedendo de accôrdo com o general Flores, a quem considera como legitimo
belligerante e crê possuido da mais nobre dedicação á sua patria. O
gOI erno de Sua Magestade e. pera que nesta conjunctura, como em outra
analogas, poderá conseguir o seu legitimo e benevolo empenho, por ma
neira que mereça as ympathias de todos os governos amigo, objecto
que tem sempre em vista nos mai importantes actos de ,sua vida interna
e externa.

O abaixo assignado tem a honra de offerecer ao Sr..... as ex
l'ressões elo seu alto apreço, e roga ao Sr..... se digne elar conhe
cimento da presente nota á legação de..... em Montevidéo.

\.0 Sr ....
'José ~[arla da Silva. Paran.h.os-
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Combate do Jaguarão (27 de JanClro de 1865)

t Invasão elo geneml iJI[~6?ioz.

Os wglúllle documentvs nUllca foram publicados. Acompanham o ameio n. 3D de Sl de
Janeiro de 1 'li;) do presidente da proviucia de . Pedro du Sul ao l~illi;;tl:O da guerra
(an:l.llvo da seclelal'ía da guerra). Trauscrevel~lOl-os ~ara que o le1':,or Jique conhe
cendo as escaramuças que se deram nos subul'bloS da Cidade do Jaguamo.

1° 0rficio, de 27 ele Janeiro (elo commanclante elo Ja;;ua't'ão) ao pr·e-·
sl:elentc ela p1'ovincia:

111m. e Exm. Sr.-São 9 horas da manhã, e apresso-me em parti
ci par a V. E.. que .hoje uma força inim iga invadio o territorio brazilei ro
pelo Pas. o da Armalla, no rio Jaguarão, di tante desta cidade 4 leguas.
-Segundo COJ1 ta é ele SUpp0l' que tenham ús. inimigo invadido igual
mente l-elos Pa 'sos do Centurião e de S. Diogo, e que sejam em numero
ele 2.000.-Acabo de aber ne. te momento que 1.eOO homens já se acham
no Arroyo do Meio, distánie ::3 leguas desia cidade, e diz- e que yem
atacaI-o.

Deu guarde a V. Ex. - Quartel do, ~ommando da guarnição a
fronteira do Jao-uar:lO '21 de Janeiro de 186::>.

o '

1\: anoel Pereira Vargas,

Coronel.
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2° Officio, de 27 de Janeiro J do 1nr'smo commanclanle ao pl'esiclenle:

IUm. e Exm. Sr. - A's 9 horas da manhã de hoje participei a
'l. Ex. a inva ão de forças do governo oriental nesta fronteira, e 1 hora
depois foi e ta cidade atacada por uma força que se calculaser d~ 1.000 a
1.500 homens, ao mando do general Basilio Mllfíoz. Concentrando-o e na
cidade os corpo ns. 15 e 23 debaixo de vivo fogo, desde os Lagões
até a rua das Trincheiras, foi ahi repellido o inimigo por incessante
fogo, eretirou-se, iiiando esta cidade.-A' 1 hora recebi o incluso offic:o,
intimando-me para entregar esta cidade às 2 horas da tarde de hoje.
-Respondi ao chefe inimigo que podia continuar o seu plano de ataque
porque a guarnição do meu commando em caso algum se entregari;)., e
que cUe seria responsavel do sangue que corresse e elos males uper
venientes ii. Republica.-São 3 hora. da tarde.-Quartel do commando
ctc., 27 de Janeiro de 1865.

I

Th<lanocl Poroira '7al~gas,

Coronel.

Eis ai Intimacão dirigida pelo general MUÜ01.:

o general em chefe do exercito ela vanguarda da Republica Oriental
do Uruguay.-Jagllarão 27 de Janeiro de 18!~5.-Sl'. Coronel- Com o
desejo de evitar o derramamento de sangue e os males consequ ntc que
ofIreria essa cidade no ca,o de uma inutil r sistencia, desde que 'l. S.

não tem sufficientes forças n'essa guarniç;:o para impedir que . eja tomada
pelas armas da Republica, intimo a V. S~ para que até as :2 boras ela
tarde de hoje l faça entrega ele. a cidade, rendendo-a ii. forr:a la~ armas.
O abaixo as ignado promette a V. S. todas as garantias nece, arias para
as vidas de todos os chefes, officiaes e tropa dessa guarnição, assim como
o re peito aos moradores e famílias pacificas, tanto braz~leira como de
qualquer outra nacionalidade. Si 'l. S. não der cumpl'imento a esta inti
mação, o faço desde já. responsavel do sangue que po sa correr.-Com
tal motivo, e com a maior consideração, sauda a 'l. S., a quem Deus
guarde muitos annos,

Basilio .i. Iunoz.

Sr, commandante do fronteira do Jaguarão, coronel Manoel Pereira
'largas.

3° Officio elo commandante elo J aguarã~, ele 29 ele J aneú'o, ao 11residentc
ela rrOI.,incia:

1Um. e Ex1U. Sr. - Tendo a honra de participar a 'l. Ex. que
depois de minha resposta ao general da' ~orças in vasoras, de que podia
continuar a pôr em execuC'ão o . eu plano de ataque a e ta cidade, con
forme communi~uei a 'l. Ex. no meu 29 oflici de 27 do conente, con
tinuou o fogo de guerrilhas de uma e loutra parte até ú noite, dando
alguns tiros de peça os vapores de guerra Jtpu e Caclloeira. Pela manhã
verifiquei que se tinham retirado os :itiantBs, seguindo por esta fronteil'iL,
pela costa do rio Jaguarão acima, arrombando e saquea.ndo todas as ca a ,
e arreba:nhando a cavalhada e os escrq.vos que encoIltre1,"va,m e outros
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que se lhe foram apresentar, cujo numero ainda. nã'J e sabido ao certo.
Ao meio dia de hontem acamparam no Passo de Sarandy. no rio Jaguarão,
pa sando a tarde parte d~ referidas fOl'cas para o Estado Odental, e
ficando a outra de te lado, sem que eu saiba ate este momento se paS30U
toda para aguelle Estado por ni'j:o ter ainda recebido participação das força
que mandeI de observação. Dizem, entretanto, os inimigos que vão a
Bagé. Estou informado pelo cidadão Marcos da Porciuncula, que foi apri. io
nado pelas ditas forças no acto da invasão da linha, no rio JaO"uarão,
sendo hontem solto no dito Passo de Sarancly, bem como por outras pe'" oas
e For algun desertare do inimigo que se me têm apresentado, que a
columna de Mufíoz é superiol' a 1. -00 homens. Tivel'am 4 mortos e 6 fe
ridos, segunda as informa~ões referidas, e nó" ~ morto e 5 ferido, sendo
de tes ultimo~ o major reformado Anacleto Ferreil'a Porto e 1 tenente
do COl'p9 n. 15, aquelle gravemente. E' quanto tem occorrid até e ta
data. .

. Deu guarde a V. Ex.-Quartcl do COlUmando da guarnição e fron
teIra do Jaguarão, na cidade de Jaguarão, 29 de Janeiro de 1865.

Manoel Pereira 'Vargas,
Coronel.

E.:cl'/·cu.:lo do ofíicio ele aI f{e Janei,'o do pl'esiclen~e ela provincia ao
rnihistl'o da g'Ue1'ra:

...... Nenhum auxilio radia eu prestar de prompto. Pal'a defesa
da fronteira e cidade de Jaguarão e tavam organi adas e armado dous
corpo. de cavallaria de guarda nacional o 15° provisorio e o 28" com
um efi'ectivo de mai de 50J pra~as, segundo os mappa. que ultima
mente havia recebido. Dentro da cidade havia 100 praça de infantaria
da guarda nacional e armamento pam maio outras 100. Os dous va
1Jores de guerra .tIpa e CachoeiTa la se achavam, e suas re pectivas
guarnições; com quanto pequenas, podiam tambem auxilar a defesa da
cidade .....

o presidente repete as nllliciflS ClJnSL~ntes. dos tres olTicios ?O cl1n~l1I.an.dante do Jagua·
riio e dIZ que forças nossas, chegatlns de vnnos pontos, persegl1tam o illlmlgo. Accrcscellta
o eguinte:

Devo ele conclulr communicando a V. Ex. que hOl~ve muito enthu
siasmo na guarda nacional do município de Jaguarão, Piratinim e Pelofa ;
que fizeram-se promptas reuniões para marchar em auxilio ela cidade
itiada, e si o inimigo não se retira tão apre sadamente, levava neces aria

mente uma grande lhio, que havia de puni1-os pela sua temeridade ....

A's ordens general do Basilio Muõoz serviam o coronel Aparicio e Angelo Muniz.
Veja·se sobre estes factos o cap. II. nota 4a pago 59.
O plenipotenciario brazileim pedio logo io formncõcs á presídencia do Rio Grande do

Sul sobre os atten Lados attribuidos ás forças de Muiicz, mns essas informações não appa·
Teceram e os nossos documentos officiaes (Ilfficios do presidente da provincia, do coronel
Vargas e do general Lopo Boteiho) s6 faIlam _ no saqueio de al~umas casas, roubo de ca·
valtos e escravos (Vej. o folheto A convençao de 20 de FevereIro etc., pago 75 e 171 da
segunda parte). Camparem-se estes factos com os hediondos crimAs praticados mezes depoi.s
no territorio da mesma provincia de S. Pedro do uI pelas tropas paraguayas de Esti
garribia I

Não obstante a falta de informações, o pleDipotencinrio brazileiro promovia a prisão
e punição de Mui'ioz e Aparício, antes de receber o decreto de sua exoneração. O governo
oriental era o primeiro a reconhecer que os crimes communs ficavam exceptuados da
amnistia, e em 12 de Março renovou suas ordens para a captura desses 40u$ chefes, os
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quaes seriam (Junidos se o governo imperial provasse a existencia dos crimes que
apenas uma ga?:eta de provincia lhes imputou. O governo imperial, porém, exonerando o
nesso diplomata. não tratou de promover a ~ unição dos dous suppostos çrindnosos.

E' digna de ler-se a nota que a este respeito dirigio em 14 de Março o ministro das re·
lações extél'iores da Republica Orientlll au ministro dus ne~"cios estrll~geiros do BI:azil. (VI'j.
o folheto .A oonvenção eto., pago 81 da segunda pllrtA, 1° dlscw'so do V~scunde do RIO,Branco.)

Os seguintes otlicias lião idéa do estado em que Elslava a fronteira de Jaguarão quando
ulli chegou MUU0Z:

Secretaria de estado dos negocias da guerra.·· 2" directoria geral,
16 ae Janeiro de 1865, na cidade de Jaguarão.

111m. e Exm. Sr. - Tenho a honra ele depo 'itar nas mãos de V. Ex.
os inclusos mappas dos corpos ns. 15 e 28 de guarda nacionaes desta
cados nesta fronteira.

Este ultimo corVo está completamente desarmado e desfarelado, cujos
artigos já foram requisitados @m :2 do qorrente mez, éomo se vê da inclu a
cópia do respectiyo pedido, e quanto ao outro corpo n. 1- ,_ fartam os
objectos constantes tambelfi da inclusa nota: portanto me 1arece conve
niente que pelo deposit'.> de artigos' be11icos da cidade do Rio Grande e
fornecesse, com urgencia, os objectos que fosse passiveI satisfazer-se a
taes corpos, providenciando-se a remessa dos que faltarem, como V. Ex..
em sus sabedoria entender ma:s acertado.

Por esta occasião devo mais ponderar a V. Ex. que, segundo verbal
mente me commUlllCOU em lorto Alegre o coronel da guarda nacional
João Ourives, na noite de 8 do corrente mez, deverá ser nes a cidade
fardada e armada a forç:a que vier so~ o commando do dito coronel,
e a .ser assim, já vê V. Ex que o referido deposito, com mais jus,

'não satisfará taes exigencias pela limitada quantid~de de armamento e
fardamento que ne 'te existe para a guarda nacional, e isto me ánima
a 1edil' a V. Ex. a expedir:ão de suas ordens a e te respeito, afim de
que esses corpos deixem de permanecer nos pontos onde e tão, no es
tado em' que actualmente se acham.'

Deus guarde a V. Ex.

Illm. e Exm. ~r. Dr. João Marcellino ele .... ouza Gonzaga, presi
dente desta pro, incia.

Joào Frederico Cald"vel,
TenelJte Genenl.l.

~ecretaria de estado elos negocias da guerra.-~" directoria geral,
em ~3 de Janeiro de 1863, na cidade de Baga.

111m. e Exm. Sr.-Vou daI' a V. Ex. como me cumpre, uma idéa
do .estado em que encontrei as fL'Onteiras de Jaguarão e Baga.

Da de Jaguarão compõe-se a guarnição,de 94 praças de infantaria,
200 do corpo de cava11aria n. 15, e de igual numero, pouco mais ou
menos, do de n. 28, tudo de guarda nacionaes.

Este corpo alem de desfardado, esta completamente de armado, e
àque11e faltam algumas armas (1); do que dei ele tudo conhecimento ao presi
dente desta pl'ovincia em oflicio de 16 do corrente lOez, sob n. 6, pOl'
caria junto, e e de presumir que a esta hora, este tenha providenciado
a de apparecer a desanimadora situação em que por elllelhantes motivos
estão as praças do dito corpo n. 28, mormente agora que a me 'ma presi
dencia sabe que tanto e~. a fronteira, como esta, se acham ameaçadas

(L) No1lil-S() que esle oilieio é L!e 2-3 de J.1Iltiro; 'lU L11'0 dias u~:puis fui:1 ciL! tde atll,cad,l.
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de serem aggredidas por forças do governo oriental, as quae,;, segundo
consta, se approximam ás no sa fronteiras.

Se quando o nos o exército mal'chou para aquelle Estado, se tive"e
logo organisado uma divIsão forte de pb ervação, como a boa razão acon_e
lhava, sem duvida não existiria hoje o de,animo em que estão os habi
tantes destas duas fronteira com estas noticias.

Esta fronteira é actualmente a mais bem gual'l1ecida pela força
constante da inclusa nota, e a sim mesm necessita de mai corpos de
cavallaria para guarnecer a grande extensão de trinta e tantas leguas,
que tem sua linha desde Guabijú até Itaquatiá., terreno todo aberto.

E' certo que o governo' de. ta provincia -tem chamado ao s rviço de
de tacamento mais alguns corpos da guarda llai'ional do inferior da me ma
provincia, ma quando chegarão eUes á fronteira?

Por tanto me parec muito conveniente que para esta provincia vie sem
pelo menos dOllS batalhões de infantaria, para estacionarem nas cirlac1e'
de Jaguarão e Rio Grande.

São e tas as ponderações que me occorrem offerecer a V. Ex. q'1e
se dignará. tomaI-as na consideração que merecerem, assegurando a V. Ex.
que opportunamente darei conta do que encontrar nas fronteiras ele Qua':
rahym e Mis õe, para onde seguirei por estes elia, .

.João FrederIco Cald"\'vel1,
Ajud'1llte General.

Bloqueio de Montevidéo

t ircuhr do allllil'lllte aos commln·hntes d'\s estaçõJs estr.ulgeir'5:

Commando em chefe di:L força naval elo Brazil no Rio da Prata.
- Bordo ela corveta iVicthero!}, 2 de Fevereiro de 1865. - Transmit
tindo a V. Ex. cópia das notas que o enviado extrorc1inario de Sua
Magestade o Imperador do Brazil, meu augusto soberano, em mis ão es
pecial junto ao governo da Republica Argentina, acaba de dirigir ao
gO\Terno e ao seu c1llega do corpo diplomatico residentes em Buenos
Aires, julgo .do meu dever occupar a atten.ção de V. Ex. por alguns
momentos com uma exposiçãO franca e succlllta dos factos, que crearam
a situa~iio em que se acha actualmente o meu governo em relação ao
de Montevidéo.

Foram tantos e tão succes'>ivos os insultos e violenaias que sof
frerarr os Brazileiros e tabe1ecidos em grande numero na campanha do
E. tado Oriental, que o governo imperial, para pôr tern~o a essa ~i
tuaçlo, já illtoleravel, viu-se impellido a mallda~ uma mIS ão e peclal
fazer um ultimo appello amigayel ao goYe.rno orlenta~.

E ta miSSãO e forcou-se, como é publico e 1l0torlO, para restabe
lecer a paz na sociedade oriental, que se dilace.ra,:,a em uma luta civ!l,
tão perniciosa a elia como aos neutros, e prmclpalmellte ao Brazü,
pelas circulllstancias de ser uma nação limitrophe, e po suir radicados
n9 solo da Republica valio os interesses, e uma grande e rica popu
lação.
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Assegurada esta paz, . eda facil chegar a uma .olução da que tão
intei'llaciona! que for~mos obrigados a levantar, honro a e digna p::l.l'a
os dous paizes, cujo interesse é cultivar as mais estreitas relaç ie , pela
reciproca vantagem I)ue d'isto resulta pJra ambos,

Todo o nobre empenho do illu 'trado enviado brazileiro, naufragou
de encontro iL obstinação e cegueira do pre'idente da Republic3. e de
seu govel'no, que não queria senão o triumpilo exclusivo das suas idéas,
e de seus particlarios, negando toda a attenção as justa'3 reclamações
de um g,ov,rno amigo,. qU,e se de alguma COUS.1 J)óde ser accu ado, é
de 10nganuUldacle e paclenclll, por não querer logo lançar mão das me
dida extremas, a que o obrigavam, para salvar sua honra e digni
dade offendidas.

Desenganado por {i.m de chegar a um accêll'do com es'e governo
que vi,~a criando-se illusões, o enviado brazileiro apresentou o seu ~tl

timalwn em que declarava solemnemente que se o Brazil n110 rece
besse as satisfações a que tinha incontestavel direito, fazer-se-hia
justiça por sua proprias mão., encarregando as suas força de mar e
terra de fazer represalía, e mesmo de :J.ugmentar a gravidade das
medida que iam ser autol'isac1as, se a attitude que a-sumia fosse in
sufficiente para alcançar tudo quanto em nome d'elle solicitara pela
nota de 18 de Maio.

Nem a discussão nem a ameaça produziram etreito algum 110

animo apaixonado do governo de Montevidéo, que tomou a grave re
solução de devolver aque11e u.llimatwn com uma nota ou~ada; razão
por que o enviado brazileiro se retirou, expedindo as ordens. a que
acabo de alludir à e.squadra e ao exercito, encarregados da ardua mi são
de empregar medidas coercitiva contra o dito governo; e conscio do
pensamento do meu governo, que queria que só ene soffresse as con
sequencias penosas d'estas medidas, exigi primeiro que o vapor de guerra
Gene?'al ATtigas, que estava ll'este porto, e que se empregava na con
ducçüo de tropas e artigos bellicos ficas e n'e11e immobili ado.

Levada esta exigencia ao conhecimento do pre idente Aguirre,
pelo ministro residente do Brazil, S. Ex. annuiu promptamente a e11a,
e até agradeceu a benevolencia de que eu dava provas: Animado por
esta acquiescencia, que me parecia indicar um movimento a~nroxi

mativo e um desejo de proceder rasoavelmente, exigi que se ex~édisse
ordem a todas as autoridades para dar ao Brazileiros a protec:'ão que
lhes' garantem as lei da Republica; e ao mesmo tempo reclamei que
se desse baixa a todos aque11e que estives em violentados no servi.o
do exercito oriental, '

Obtive promessas de que se dariam logo estas providencia; mas
tive o dissabor de reconhecer que eram illuch las com futei pretextos
que revelavam o intento ele se ganhar tempo para desmoralisar a acção
do Brazil, que se não fazia sentir com aque11e vigor nece. sario. E
tanto era este o empenho que a propria imprensa official o revelou,
declarando que não nos animavamos a pôr em execução as nlil. sas
ameaças.

Era conveniente obrar com mais vigor, e declarei então que
queria tambem que o vapor l1illa deZ Salto, que se achava no rio
Uruguay, fretado para serviço do governo, ficas,e inutilisado em um
de seus porto.. Tive uma recusa a e ta exigencia, e vi-me na forço a
obrigaçlo de o mandar apprehenuer, na coniormida(le do aviso que
previamente mandei fazer ao proprio presidente Aguirre.

Sabe-se perfeitamente qual foi a causa d'esta recusa, de pro-
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posito planejada pelo circul() exaltado, que la- e apoderando da direcção
(ln 150 erno, para êr. e 1.01' meio d'ella, e do conflicto Ijue l'esu1tal'i:1
com a nos a. esquadra, se manifestava o pronunciamento da,' ]!rovincias
argentina de Corrientes c Entre-Hios, que occultamente se promovia
e o da Republica do Paraguay.

Ião obstante, poeem, o in"enc1io desnecessario d'este vapor e a
delibel'a~ão do governo de Montevidéo, de dar os passaportes ao mi
nistro re idente do Bcazil, cas ar o e.lJequatur aos agentes consulares,
e cereal' o pOl'to~ da Republica ao navios de guerra brazileiros, nem
o PaL'aguay se moveu então, limitando-se a renovar as sua~ ameaça!;,
nem as ditas provincias, que se con, ervaram fieis à autoridade nacional.
Entretanto a situação se complicava, cada vez maÚ'., e exiaia que as
medidas coercitiva se fossem aggeavando conforme o govern~ imperial
tinha annunciado.

Até ent~o o governo de Montevideo pouco tinha soffddo por
effeito das repre'alia, e além das me mas offensas que nos irrogaya,
no provocava inimigo' por toda a parte, pe turbando a pa-z -à'este con
tinente de uma maneira. ueploravel e preparando por sua tenebro as
machinações uma conflageeação geral que envolveria quatro do prin
cipae E:tado:' da America do ·ul. Já não e podia abrigar a e pe
rança de chamar á razão e ti ju. tiça este governo, inteiramente allu
cinado e e tornava indispell'iavel o recurso ás armas. Por força d'estas
c' nsiderações, foi re olvido o ataque da praças do Salto e Parandú,
para d ella de :.Llojar as autoridade~ dependentes do dito governo.

Desejando evitar que n'e tes pontos se accumulas em recur~o de
guerra, que torna sem esta operação mais difficil, e cau as em um inutil
derramamento de angue, tive a homa de dirigir ao rs. agentes di
plomaticos em Montevidéo, com cuja imparcialidade devia contar, uma
c\rcular confidencial, pedindo a cada um d'elles que no interesse de
todos prohibi:se o tran porte de artigos bellico no navio mercante'
tia ua re pectiva bandeIra, as im o de tropa, visto que eram os unicos
que se occupavam então n'e te serviço. Por esta occa ião lhes annunciei
a re oIução do governo imperial.

Mal comprehendido por elles o meu pensamento, talvez porque
não fui assaz explicito em minha nota, tive o de gosto de receber uma
resposta negativa, na qual se me empre tava a intenção de quereI' ar
rogar-me o direito de visita, e vi-me obrigado a empregar um meio
mai forte para. chegar ao me mo re. ultado. E te meio foi o bloquei
do portos do Salto e Paysandú, notificado por circular de 26 de Ou
t ubro ultimo.

Todos conhecem os effeitos benignos dteste bloquAio, em que não
e fez um.l Ó pre a, e em que houve da parte ua esquadra hra

zileira toda a indulgencia e contemplarão para os neutro, como tes
temunharam os navio' de guerra das diversas esta-.:õe. que. e acharam
no centro de sua ac~ão, 101' me convir mesmo que estives em pre
sente,

Chegada a occa ião opportuna de tomar a praça de Pa -sandú
todos abem qual foi o procedimento das forças imperiaes, alliadw ã.s
do general Flore, que, partindo de um caminho mui differente se
achava pelo cur o dos acontecimentos liO'ado comno co no fim commnm
de ho tili ar o g'overno de ~10ntevidéo.

Antes de disparar um . ó tiro contra aquella praça, o genel'ul
Leandeo Gomes, que a commandava, e C?ntra o qual tinhamos então
as mai vivas queixa., não só por ter allL mesmo mandado urrar Pll-
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capitanear elIe me:;mo os bando. que viuham ao porto qua i toda as
noites insulLar-nos com uma mu. ica á frente;' recebeu uma notith.:ação
do command mte do exercito libertador, propondo-llle a entrega d'ella
com a condirão de ,er concedida a ello e a lodo' os officiaes a honra
da guer ra. -

.l. re 1.0 ta que aquel:e geneml deu a e·ta humana e digna
propo ição, foi mandar di parar Jou tiro s(lbl'e o inotfensivo parla
mentario.

Esgotado o pra. o concedido às familias pcl,l'a a evacua(,'ão da
praça, (,;omeçaram as operações da g'uerra, na quue todo o meu em
penho, e o do general do exer-.:it9 libertadol', foi cau 'a~' o menor mal
po 'ivel ii. povoação .

.\.inrla depui de reforç'adas a forças alliatlas com uma divisão
do cxercito imperial le"7 .0;"0 homens, novas propo -ta eom as me mas
condi ões honrosa:; foram apresentadac; ao chefe (jrgulho.'o e pertinaz
que cOlUmanrlaya m Pay ·t1l1dú, que .não se envergonhava -ele confes ar
cm ..uas pal-tes officiaes que tinha recebido os parlameutarlos a bala,
e que haYia passado pelas arma' os prisioneiros que tinhl'\.m tido a
infelicidade de camr em seu poder. FÔl'a longo enumerar os actos de
barbaridade praticados durante o . itio de Paysandú,. por ste homem
que fazia alarde em desre peitar a:'> leis da gnelTel, tão solemnemente
ob.'ervada pelos seus adversal'Ío' cujo procedimento humano e compa
~ivo formaya com o delIe um rerf<:üto contraste. Ba ta citar um que
dá a m~dida de todos o outro:'>, e que revela a sorte que teriam o'
l"itiadore', e por uma fatalidade a victoria coubes e a um adycr ario
tão cruel.

Um tambor da canhoneim Tvohy, que fazia parte ela guarniçlo
da bateria de marinha e tabelecida na Boa-Vi ta, extraviou-se e cahill
em poder dos sitiado" No dia seguinte se via na bateria a cabeça deste
ini'eliz em cima de um po te, collocado em uma posição da qual e
li dia perfeitamente reconheceI-o, pela pequena di tancia em que .e
acllGwa aCluella bateria dos postos .a"rançados do inimigo. E' difficil de
creyer o horror e a indignação dos companheiro daquelle desgraçado,
que prote taram vingar-o e dos a' a sinos que tinham em frente;
. Todavia era télo inten o o ue:iejo de poupar maior effusão de
sangue, e de dilllinuir a. desgraça, da guerra, que todas as tentativas
de mediação que appare~eram encontraram sempre bene\'olo acolhimento
da parte dos chefes das força alliadas. E tes e~forços genero. o . porem,
não ajJroveitram á guarnição de Paysandu pl,lr causa da tenacidade
cri mino a de seus chefes', unicos re ponsaveis 1.01' todos os males que
ella sofft'cu.

Foi pl'eci o tomar a pr<lça .a fogo e sangue, com pen1as !JclsLante
dolorosas para os sitiadores, que ainda ne..te momento supremo de exa
pera"ílo mastrararn a grandeza dos principios pelos quaes combatiam, e
a nobreza do 'eu caracter.

Kumerosos officiaes e muitos soldados, apri it.nados com as armas
na Jl1J:o, foram genero 'amente posto. em liberdade pelos vencedores, que
tiveram um momento de bem vivo praze!', quando ouviram as accla
ma õ€ de ardente reconhecimento e gratidão que elle publicamente
manire taram a eus magnanlmos adver 'arios, de que muitos ja e
e queceeam calumniando-nos em partes officiae., que correm impressas,
para vergonha <los seus autore., ou tomando novamente as armas
contra a(luelle .
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o goremo de Montevideo, entretanto, que abandonara aquelles
seus defensores a sua sorte, entregava-se na capital ao maiore exce sos
contra o Brazil e os Brazileiros nella residentes, aos quae. tem pre
tendido obrigar a tomar até a armas contra sua patl'ia.

Todo. estes actos justificam as ho. tilidade que () Imperio faz
actualmente ao mesmo govel"ilO, que, alliando-'e a Rep~lblica do Paraguay,
e impellindo-a a declarar-nos a guerra, é responsavel pela inva 'ão
barhal'a que as for~a' elaquella Republica acabam de operar na inde
feza província de 1\fato-Gl'o. so, que rApou. ala tranquilla na .c' do
tratados sub istentes entre os dous paizes.

Taes ão, r. contra-almirante, as razões forte e pond 1'0.'11.'

que ohl'igam o goyerno imperial a vir tomar um de forço, digno rle
uma nação civili aela, de um goyerno que a im o tem pro\ocado cons
tantemente, e que se tem constituido em uma ameaça permanente para
todos s intere ses plalltado~ neste paizes por sua alliança com todo'
os elementos do crime e da barbaria de que e cerca, e com que conta
pata. :ua defeza.

E' não só uma Fepararão nacional que exigimo hoje com a
ar'mas na mão, como um acto de humanidade e civili 'ação a guerra
lue su 'tentamo contra um goVel'110 que queima tl'atados publicos, com
lUi 'siona bando.; de salteadore' para incendiar, pilhar e as as inar
povoações brazileíras da fronteiea, a que publicamente e polia o (' ta
belecimentos bancaria, e a população nacional e estrangeira.

A missão, poi. do exercito e marinha imperial, unido ao exer
cito libertador, ao apresentar-se em frente a 1\Ionte\idéu, unico ponlo
ela Hepublica Oriental que ainda. nilO e ubmetteu á autoridade do di.
fincto chefe (~a revolu ã9 oriental, que repl'e enta O' pl'incipio. rln
ordem e ele liberdade para sua lJatria, está definida.

No exercicio dos direitos da guerra que a lei das nações no:
concede, temo a intenção de fazel' o menor mal pos ivel ao intere e'
palticulal'e , quer dos nacionaes, quer do -; neutros, 'em prejuizo, por' m
da operações neces arias, que . e h 'iO de levar a effeito, para fazer o
maior damno po. i\el ao inimigo. nos ponto que e colheu para ua
clefeza no centro da cidade; o que julgo conyeniente levar ao conheci
mento de V. Ex. com antecedencia, para. tomar a re olução que lhe
parecer mai util em relação aos eu>; compatrioHI. residente na praça
que não póde resi til' as fJrças superiores que 'a vão atacar por terra
e por mar.

Devo ao mesmo tempo prevenir a V. Ex. que de hoje m
diante fica bloqueado o porto de Montevideo, e marcado o praso de
. ete dla~, que 'erão contado (le de já, para e retirarem os navios do
ancoradouro interior e se põrem em franquia, em po. irão (lue não em
baracem a. operartie" porlendo ne. te ponto permaneceI' o tempo que
precisarem para completar .-eus carregamento', e tiverem de receber
estes fóra da praça.

Preenchido o fim a qne me proponho, ao dirigir a V. Ex. e ta
communicarão, que se dignará dai' della conhecimento, ao eu governo,
aproveito a opportunidade para apre. en tal' n. V. Ex. os l1rot -.{ s de
minha subida consideraçJo e apreço.

Ao Sl'. contra-almirante, COll1mandante da: forca. navae de ...

Barão de Taxnandaré.
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Ci"cuJar aos agentes dipJomaticos estl'angp.il'os

Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.
-Bordo da coneta Nicthero!}, em Montevideo, 2 de Fevereiro de
186,).

Sr. Ministro. - Tenho a honra de communicar a V. Ex. para
que se digne fazer constar ao seus compatriota, que este porto e
acha bloqueado de de hoje, em execução das ordens do governo de
Sua Magestade o Imperador do Brazil, e de áccordo com o que acabo
de declarar ae. Srs. commandante' das for~'as navaes estrangeiras.

Os motivos que ju >tificam este acto de guerra, a 'im como o'
que se lhe vão seguir, acham-o e amplamente explanados no manife tI)
4ue aos Srs. agente~ diplomaticos re ülentes em Buenos-Aíl'e. dirigiu o
Sr. enviado extraordinario do Imperio, conselheIro Paranhos, pedindo
que dessem delle conhecimento aos seus re'pectivos collegas residentes
em Montevidéo, e na nota que pas ei aos referidos commandante . Em
consequencia, aos navios que se acham fundeado no ancoradouro, concedo
o prazo de sete dias, que sera contado de la data, para. se purem em
franquia, em posiÇãO que não embaracem a operaçãe que a e quadra
do meu commando tem de fazer contra a praça, nem .offram algum
damno do fogo della, podendo neste ponto perman ceI' o tempo que
precisarem para completar seus curreg~mentos, se tiverem de recebei'
estes fóra da mesma praça em pontos não occllpados pelo inimigo, pois
que a communicação com ella fi::>a inteira e ab'olutamente vedad,~.

E' meu intento só hostil.isar aquellas po içõe.' que e tiverem
occupadas pelo inimigo e das quae,; este faça fogo sobre nos as tropa'.
Todavia deve-se prever o caso de que el!e se v~ja obrigado a refu
giar-se no centro da cidade, e que haja necesjdade de de alojaI-o desse
ultimo refugio, fazendo uso de iodos os meios permittidos na guerra.

Attenc1endo a esta probabilidade, que rogo a ...... Ex. fa~a observar
aos seus compatriotas, julgo conveniente que V. Ex. lhes aconselhe
que evacuem a pra':a quanto antes, não me sendo passiveI marcar
prazo, porque a situação presente jú de ha muito é conhe('ida e e pe
rada por todos o habitantes de'F:a capital, e as oí'erações não podem
'er demoradas.

Em todos os lu ....es occupados pelos alliados, encintrarão el1es
protecção e segurança para suas pessoas e bens. Escusado é certificar
a V. Ex.. que as forças alliada tem as mais terminantes e po itivas
ordens, que hao de ser cumpridas, para respeitar as vidas dos nacionae
e e trangeiros que não estiverem em armas a favor do inimigo, e as
pl'Opriedade não occupac!as por elle; a~sim como para gnardar are. i
dencia de V. Ex. a cuja dispo. iç'1o tenho a honra de pur um navio
da esquadra do men commando se V. Ex. quizer retirar-se da me ma
praça. Finalmente, devo declarar a V. Ex. que o general Flores abril~
o porto do Buceo ao commercio nacional e e.'trangeiro, e que alh
naturalmente se e tabelecera um mercado de aprovisionamento para
todos que a elle concorrerem.

Saúdo a V. Ex. com os meu protestos de cOllsidera·.'üo .

. ' S. Ex. o Sr ....
Darão de Tan1andaré.
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Convenio de paz de 20 de Fevereiro de 1865

P1'vtocollo da negociação ele pa?; celebra-la na villa de la Union

Havendo S. Ex o Sr. D. Thomaz Yillalba, como pre'idente roconhe
c;do por um dos belligerantes, manife belo a S. Ex. o S... brigadeiro
general D. Venancio 1<1àre;', como chefe reconhe~iclo I.ela outra fracção
elos Orientaes, e a S. Ex. o Sr. conselheiro Dr. José Maria da Silva
Paranho, como representante diplomalico elo Brazil, seus de 'ejos de f<lze'
cessar quanto antes a guerl'\"t interna e externa em que e acha a
Re;mblica, evitando- e, e é pos 'ivel, noya effu, ão de sangu e nova
desgraça. entre irmãos e urna nação vi:,;inlla cuja amiz~de deve ser um
empenho honroso e grato para ambo . os g0vemos;

E tendo ", Ex. o r. mini. tI'O residente de !Lalia, Ra')hael
Ul,)'s e Barbolani, ao annunciar e se' pacificos illustraclo' e paLriôtico.
entimentos de '. Ex. o r. D. lhomaz Villalba, declarado que o fazia

por encargo de..te e em nome de todo o corpo diplomatico de lIIonte
vicléo, e 'olicitado para a negociação de paz uma suspensfto de armas,
como reci~)rociclade do que por parte de um dos helligerantes jà e havia
ordenado á guarniÇlão da pra~a de 10ntevidéo;

Foi esta medida ordenaria por parte de S. Ex. o r. brigadeiro
general D. Venancio Flcl.es, e de SS. EEx. os Srs vice-almirante barão
de Tamandar" e marechal de campo João Pr..picio Menna Barreto, gene
raes em chefe da esquadra e en·rcito do Brazil; e manife. tou-se ao
mesmo tempo, pelos orgãos compete lte. do bellígerante alliado, que
a. aberturas feita por parte d) outro belligemnte eriam acolhida. com
o mais sincero desejo de evitar á capital da Republica, se fo se pos i
vel, as tri tes couseqlPncias de um a"salto.

Verificando-se no dia seguinte ao daquella abertura' de paz, que
ti\'ecam lugar a 16 do corrente mez de Fevereiro, a enviatura de S.
Ex. o Se. Dr. D. Manoel Herrera y Obe', como orgão e negnciador'
autnrisado por S. Ex. O Sr. D. Thomaz VillallJa para propôr e aju tal'
as condi~õe da paz, que ambos os belligerantes ele~ejavam celebrar antes
de um novo recurso às armas; reuniram-se ne ·ta yilla da ni-o SS.
EEx. O. Si'S. brigadeiro general D Venancio Flore:;, c n e~heiro Jo. é
Maria da ...·ilva Paranhos e D. Manoel Herrera y Oue, para enten
der'em- e sobre t'o i1nportante a umpto.

Entre S. Ex. o 'r. brigadeiro general D. Vel1ancÍ0 Flores e S. Ex.
o ",r. D. Manoel Herrera y Obe.." foram aju tado os seguinte artigos
de reconciliaç:-Lo e do pa7., pelo qne toca à cli::sidencia ont.re o Orien
tae3 :

Art. 1 o Fica felizmente restabele~i la a reconciliação entre a fa
milia oriental, ou a paz e bo I harmonia entre todos () se t membro',
sem que nenhum delle' po . a . er acclLado, jnlgarla ou per..egilÍdn por
suas oi~iniões ou acto I~olitico e militare pra,ti atlos na pre 'ente guerra.

Por conseguillt', desde e' e momento fica em vigor a igualdade
civil e politica entre todos os Orientae.) e toc1cs e11e' no pleno gozo
da garantia. inc1ividuac e direito politic qu lhe confel'e a Conr
tÜUi<,:ãO do E tac1o.



Art. 2. 0 São exceptuados das declara:ães do artigo precedente, assim
os crimes e delictos commnns, como os politicos que possam estar sujeitos
à jurisdic.ão dos tribunaes de justica, por seu caracter especial.

Art. 3. 0 Emquanto n::.io se estabelece o governo e perfeito regimen
constitucional, o paiz será regido por um governo provisorio presidido
por . Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, com um ou
mais secretarias de estado, responsaveis, livremente escolhido pelo mesmo
Sr. general e demissiveis acl nulum.

Art. 4. u As eleicõe., a sim IJara deputados e enadores, como para
a juntas economico-administrativas, terJo lugar o mais brevemente possi
vel, e logo que o estado intemo do paiz o permitta, não devendo em
caso algum deixar de verificar se na época d signada pela lei.

Em amba as eleições proceder-se-ha pelo modo e fórma que ag
leis especiae.. tem determinado, afim de assegurar a toda, os cidadãOS
as mais amplas garantias para a liberdade de sells votos.

Art. 5. 0 Ficam reconhecidos todos o graos e empt'egos militares
conferidos até á data em que for a., ignado o presente com·enio.

Art. 6.° Todas as propriedade das pe. soas compromettidas na con
tenda civil, que tenham sido occupadas ou sequestrada por disposições
geraes ou e. peciae' da autoridades contendoras, serão immediatamente
entregues a seus donos e collocadas ob a garantia do art. 114 da
Constitnicão,

Art: 7.° Immediatamente depois de concluido o pre ente convenio,
todos os guardas nacionaes, CJue se acham no serviço actiíO de guerra,
serão licenciados, e suas armas recolhida e llepo 'itac1as, . na fôrma do
costume, nas repar.ti 'ões competentes..

Art. 8. 0 O pre ente convenio se considerará definitivamente concluirla
e terá immediata e plena execu"ão, logo que con te por uma maneira
authentica a ,ua nceitaçlo por parte de S. Ex. o . 'r. D. Thomaz Villalba,
a qual. erá dada e cammunicada dentro de vinte e quatro horas de
pois de firmado pelos negociadore~.

Ouvido o Sr ministro de S. M. o Imperador rIo Brazil a respeito
dos sobreditos artigos, declarou S. Ex. que o accôrdo celebrado pelo
alliadlil do Imperio não podia ser enão applaudidn pelo governo im"pe
rial, que nelle veria bases l'azoaveis e ju ta para a reconciliação orien
tal, e solida garantia do~ legitimo.' proposito. que obrigaram o Imperio
a guerra que ia felizmente ce. sal'.

Tendo sido antes oiferecido ao Rrazil por S. Ex. o Sr. briO'adeiro
general D Venancio Flore" como seu alliado, a justa reparação que o
Imperio havia reclamado ante ela guerra, confiando plenamente o go
verno' imperiaI no amigavel e honr()f;() accôrdo con tante elas notas ele
28 e 31 de Janeiro ultimo, eSl'ontaneamente iniciado pelo íllu. tre ge
neral que ,ai as, tlmir o governo supremo de toda a Republica: o. re
presentante do Brazil declarou que nada mais exigia a e se respeIto;
julgando que a dignidade e os direitos do Impei'ío ficam resalvados, . em
a menor quebra da independencia e integridade da Republica, e de har
monia com a politica pacifica e conciliadora que se ia inaugurar neste
paiz..

S. Ex. o' S. Dr. D. Manoel Herrera y Obe declarou que lhe era
grato ouvir os sentimentos mod(>rado~, justo e benevolo que S. Ex. o
Sr. ministro do Brazil tem e:s:pre. sado a re peito da Nação Oeiental;
que folgava de reconhecer que no accôrdo contido em as notas à que
~ referia o Sr. ministro, e cuja cópias authenticas lhe agradecia, nada
ha que não seja ,nroso para ambas as parte ; e que, endo es e
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accôruo um compromisso cuja. satisfação caberei. ao governo prolisorio,
do qual será chefe S. Ex. o Sr. brigadeiro g'eneral D. Venancio Flores,
não podia e le offerecer a menor ditliculdade a celebração da paz entre
os Orientae, e entre estes e o Brazil.

E achando-o e todos concorL1e' no pre ente protocollo, lavraram-se
deUe ire exemplare. que foram a signados pelos negociadores.

Feito na villa (la União, a01\ 20 dias do mez de Fevereiro ele 1865.

•:José ~Iaria da Silva Paranhos
Venaucio Flores.
Manuel I"Ierrera y Obes-

P?'otocollo adclicional ao convenio de 20 de Fevereiro:

ReuniJos SS. EEx. os Se. bl'igadeieo general IJ. "\ enancio Flore:-
e con 'elheiro Dr. Jo é :J1aria ela Silva Paranho', mini tI'O do Braúl, por
uma parte, e S. Ex. o Sr. Dr. D. }lanool Herrera r Obe' por outra
paete, parE!- cJncluil'em os ajustes relativos ao restabelecimento ela paz
inteena da Republil:a e de suas boas relaçõe' com o Drazil; convieram
em que fosse obje~to de um accordo re'el'vado a sati:fação que se exirria
por 1arte do Brazil pelo in, ulto feito ao seu pavilhão, na le pe~as
desta negociação de paz, e nas rua. de 1lonte\'ieléo, pOl' alguns altos
funccionarios da Republica

S. Ex. o Sr. mini -tI'O do Brazil declarou que o referido in ulto,
cujos pormenores não desejava e não devia recordar ne ta occa ião, pa
recia ter ido calculado paea estorvar todo o tempel'amento geneL'o'o
da parte do Braúl; mas que o me mo Sr. mini tro, fazendo justi.a ao
sentimentos elevados do seu governo, . e limitava a reclamar que, além
da demon tração de honra e amizade, que :-:i. Ex. o 'r. brigadeiro ge
neral D. Yenancio Flôre, por i e em nome da nasão oriental, haúa
promeLtido a bandeira brazileira, segundo o e iylo dos povos culto,
como são o Brazil e a Republica Oriental. fossem obrigados a . ahit· do
paiz por algum tempo os autore de te triste feito.

Annuindo a esta pro1,o i~ão S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Ve
nancio Flôres, e lamentando S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes
que as paixões da guerra houvessem dado lugar a um facto que eUe
foi do primeiro a reprovar em sua consciencia e em eu coração, pro
punha não obstante que os sentimentos de modera~'ão do Brazil, não
exiges em mais do que é nece safio para o seu de~aggravo.

O insulto, disse . Ex. o Sr. D. lanoel Herrera y Obes., não
pócle er considerauo como feito rela na~ão Ol ienta] e é por e:-ta intei
ramente obliterado com a demonstração que offerece dar . Ex. o •'r.
brigadeiro general D. Venancio Flôl'e'; a eyigencia ne te momento'
de fazer sahir do paiz dous homen importantes da defeza de Monte
vidéo, p6de le\'anLar resi teucias que hoje não encontra o patrioti mo
d... S. Ex. o 'r. D. Thomaz Villalba, para conseguir a paz em mais
effusão de sangue; generoso como se l1l0~tra e e t~m mo trado ell1pre
o governo de Sua 1agestade o Imperador do Brazil, em sua rela:'ões
c?m o E tado Oriental, e 'pera que o digno repre.'entante do Brazil d
81stirà da segunda parte da sua exigencia, que demais sera satisfeita
pela ordem natural do n acontecimento que se vJ.o de. envolver: as pe ~ as
compromettidas ne, e feito, e com ellas outra que mais tarde devem



entimentos
de dar uma
e tL'eitar a

64

receiar de odios que só o lempo faz e.'quecel" por acto 1roprio auseu
tar- 'e-hão do seu palZ.

S. Ex. o S'·. ministro uo Bl'azil, attellllendo ú' consideracãe de
S. Ex. o Sr. D. Manoel Herrera y Obes, e para condescender tambem
com outras proprias dos sentimentos conciliadores de S Ex. o ,,-,r. bri
gadeiro general D. Venancio Flôre, conveio en1 que fica se cou,encio
nado, que os mais compromettidos no referido desacato a bandeira bra
zileira, seriam obrigados a sahir temporaeiamente da Hepublica, se o
n:-:o fizessem e pontaueamente ao tempo çle proclamar se a paz.

Sendo aceita esta pt'Opo ta de S. Ex. o r. mini tro do Brazil,
deo-,e por finda a conferencia, da qual lavrou- e o presente Pl'otocolln
em tres exemplares que vão assignados pelos tres negociadores. Feito na
Villa da União, aos 20 de Fevereiro de 186;:>.

José l\Iarla da S11 va Paranhos.
Venallcio Flores.
ThIanuel rIerrera y Obeso

LVolas reversat.s de 28 e 31 ele J aneú'o :

Quartel Genoral do Exercito Liber'tador.-Colorado, 28 de Janeiro
de 1865.

Sr. Mini ·tro.- \. alliança entre o Brazil e a grande maioria da
nação oriental, Clue me cab~ a honra de representar, como general em
chefe do exercito libertador, está feita. EUa existe de ha mu\to nos
sentimentos e nas conveniencias reciprocas; hoje exi te tambem no'
facto', porque o triump~o de I'aysandu foi sellado com o genel'ü o
songue do. brayos de uma e outra nacionalidade.

,,-'empre fiz justiça ás nobres intenções do governo do Bl'azil;
sempre confiei no seu r<;speito à independencia de minha patna, e na
força dos principios ue justiça e liberdade que professam o povo brazi
leiro, e o seu illustre monarcha.

Hoje, porém, tenho ,novos penhores de seus generosos
para com o povo oriental, que tanto amo, e sinto o dever
uemonstração de meu reconhecimento, e de quanto de ejo
801iua amisade entre os Orientaes e os Brazileiros.

Como general em chefe dos Orientaes que com põem o exercito
libertador, e representa em nos a honrosa. cruzada a grande maioria de
meus compatL'iotas, cabe-me a honra de dar ao Brazil a segurança de
Clue as sua,; reclamações que motiva.ram o ~tltimotu1n de 4 de Agosto
ultimo, serão attendLda' com rigorosa justiça e inteira lealdade, valendo
esta minha declaração como empenho de honra e acto solemne e perfeito
da soberania oriental, logo Clue esta eja libertada da facção que ·hoje
a opprime.

Os autores e cumplices notorios de delictos commettidos contra
a pe soas de subditos brazileiros residentes em meu paiz, serão puni
dos com toda a severidade das leis da Republica, sendo destituidos imme
diatamellte, e sem l'rej uizo dos resrectivos proces os criminaes, os que
ainda exerçam cargos publicas.

Serão suspensos de seus empregos civi ou mitares e submettidos
ao julgamento ordinario, todos os indiciados de delictos contra o mesmos
~esidentes, uma vez que a legação imperial tenha fornecido ou forneça
a re, peito de taes individuos fundamento bastante para 'que o governo
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do meu paiz possa conscienciosamente dar este exemplo de sua sevêl'a
justiça, e do grande ~pl'eço em. que tem uma perfeita intelligencIa e
amisade com o Impel'lo do Bl'azIl.

Os subditos brazileiros qne tenham sido forçados a qualquer ser
viço publico por autoridade da Republica, serão postos em liberdade e
inde~ni ados dos pl'ejuizos que te?-ham s.offl"ido, tão depressa esta repa
ração possa ser ordenada pelo abaIxo asslgnado, ou por quem o substitua
no exercicio do poder supremo da Repnblica. -

Observar-se-ha strictamente o accordo celebrado pelos dous go
vernos em nota. reversaes de 28 de Novembro e 3 de Dezembro de 1857
a respeito dos certificados de nacionalidade, passados pelos respectivo~
agentes consulare. ; bem como o outro accordo semelhantemente e tabe
lecido por nota de 1 e 7 do dito mez de Dezembro, relativo ao alista
mento para o sen i.o militar por dous paizes.

Con iderar-se-ha com força de lei, e terâ plena exeCuçãQ desde
Jogo, o accordo de 8 de Maio de 1858, pelo qual o governo da Republica
em virtude de um compromis o de honra, garantio à reclamações bra~
zileiras provenientes de pr~iuizos da antiga guerra civil o mesmo processo
e a mesma equidade que concedeu ás reclamações francezas e inglezas da
mesma origem.

O tratados, Cl~OS autographos foram entregues às chammas pelo
furor dos dominadores de Montevidéo, continual'ilo a ser fielmente re _
peitados como leis da Republica, a que está ligada a sua palavra de
honra, e que ambos os paizes têm o ,leveI' de sustentar e cumprir.

O general em chefe do exercito libertador não sÓ cumprirá os
aju tes preexi tentes acima indicados, ma ainda se prestará com ÍCl'ual
boa fé a celebrar quasquer outro accordo necessarios para reata~ as
relaçõe de boa visinhança e de reciproca segurança entre o dou povos.

Contrahindo, Sr. ministro, em nome da grande maioria da nação
oriental, que repr ento, este agrados compromissos, eu o faço, como
ob ervei a V. Ex., levado pelos e timulos de no sa civilisacão, e em
cumprimento dos devere. internacionaes, taes quaes o comprehendeo
. empre o governo oriental em suas épocas de grata recordação.

Ao transmittir a V. Ex. estas declaraçõps, não peço nenhuma
segurança de reciprocidade, porque não des~io tirar a este acto o sen
caracter de espontanea reparação devida ao Brazil, e porque e tou certo
de que o illu irado governo brazileil'o. ha de attender com a mesma no
breza a quae quer reclamações fundada, que lhe tenham sido ou sejam
de futuro apresentadas em nome da Republica.

O abaixo as ignado assegura por ulti?10 ao ~overno de Sua Magestade
o Imperador do Brazil, que a Repubhca OrIental, desde já, e com
maior razão quando fôr de todo li ertada de ...eus actuaes oppres ores,
prestará ao lmperio toda a cooperaç~o que esteJ~ ao seu alcance, con i
clerando como um empenho 'sagrado a sua allJança com o Brazil na
guerra de lealmente declarada pelo governo do Paraguay, cuja ingerencia
nas questões interna I da Republica Oriental e uma pretenção ousada e
injustificaveI.

O abaixo assignado se compraz em reiterar a V. Ex. a expres
sões ele sua distincta consieleraçflo e apreço.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos.

Venancl0 Flores.
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MisSãO espeCial d Brazil. Buel103-Ail'J~, 31 de Janeiro de
1865.

Ulm. e Ex.m. Sr.- a abaixo ussignado, enviauo extraornin:ll'io
e ministro p1enipotencial'io de Sua Magestade o Imperador do Brazil,
acreditado em mis ão e~pecial junto à Republica Argentina, teve a honra
de receber a nota que ::;. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Veraneio
Flores lhe dirigio em data de 28 do corrente.

Pela referiela nota, o Sr. genemI manifesLa seus sentimento'
amigaveis e justo para com o Brazil, e contmhe em nome da nação
oriental, como seu orgão fiel e cJmpetente, no caracter de autoridade
suprema e discricionaria de que se acha revestido, o compromi so
solenme de satisfazer às reclamações do ultiínfl'.wn brazi!eiro ele 4 de
Agosto, enumeradas na supracitada nota, e de fazer respeitar toàas a
e tipulações vigentes entre o Imperio e a Republica.

No intuito de evitar futuro motivos de de a,enca entre os dons
Estaelos e as entar sobre base. solida as suas boas l'elaç53s ele 'risinhalv'a,
o Sr. general assegura que o governo oriental Sv prestará de bom gnído
a quaesquel' outros ajustes necessarios para se con eguirem aquelle'
objectos, tão dignos da previsão e solicitude de ambos O" governo .

a Sr. general accrescenta que considera um dever de honra,
além de ser uma medida de seguran"a vital para a Republica, a alliança
d'esta com o Brazil na guerra já declarada pelo govemo paraguayo, o
qual pela sua parte tem procedido como alliado do governo de Montevidéo.
AquelIa alIiança é tambem um empenho solemnemente contrahido pelo
Sr. general, no seu caracter de poder supremo e discricionario, e se fará
tão effectiva na pratica quanto for po. sivel à Republica, nos termos
que ulteriormente se accordar entre os dous governos

a abaixo assignado leo com a mais intima satisfação a referida
nota ele S. Ex. o Sr. general D. Venancio Flores, e, agradecendo e111
nome eto governo imperial os conceitos justos e amigaveis em que abunda
es a espontanea manifestaçãO, aceita igualmente as declarações de S. Ex.
no. me mos termos e com o caracter de compromi o internacional que
S. Ex. lhes deu. Essas declaraçõe" são dignas do espirito ele justiça e da
reciproca estima e confiança que devem presidir ás relações dos dons
governos.

a abaixo assignado assegura por sua parte ao Sr. general, ainda
que S. Ex.. o não exija, que o governo do Imperador tOll1ará sempre a
peito garantir aos cidadãos orientaes a protec;ão de que elIes careçam
sob a jurisdicção do Brazil, e qlle nunca desatterrdeo, nem jámais deixara
de prestar-se de boa fé, a quasquer legitima e fundadas reclamações do
governo oriental ou de seus concidadãos. E' convicção do governo im
perial que, fóra de tão rasoaveis e honrosas condições, a paz dos dous
Estados será um bem precario e seus mutuos iuteeesses não. poderão
attingir o desenvolvimento que ambos· os governo~ devem desejar.

a abaixo assignado se compraz em aproveitar esta opportunitlade
para renovar a S. Ex o Sr. geneeal D. Venancio Flore as ex.peess:Jes de
sua. perfeita estima e alta consideração.

A S. Ex. o Sr. brigadei1'O general D. Venancio Flores, comman
dante em chefe do exercito libertador.

José Mario. da Silva Paranhos'
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A incla a Jaci(lcar;ão de 20 de Feve?"ei?"o.

t Ordem do dia do l11arech'11 éle campo Mennl Barreto (lx\l'ão de S. Gl,briel).

Quartel general do commando em chefe do exercito do Sul, em
operações no E tado Oriental. - Villa da União, 21 de Fevereiro de
1865.

O?"clem elo dia n. 24.

Com viva satisfação communico ao exercito que hontem 20 de
Fevereiro de 1865, concluio-se e firmou-se a paz entre os Orientaes,
e o Brazil e a Republica do Uruguay marcharam unidos na senda do
progresso e do engrandecimento.

Aceitas hontem mesmo pelo governo de Montevidéo, personificado
no distincto patriota oriental Sr. D. Thomaz Villalba, as condições
ajustadas n') documento diplomatico sobre o grande successo da paz
interna e externa d'esta Republica, entraram na ordem dos factos con
summados.

A causa do Imperio e dos seus alliados obteve o ele ejado triumpho.
O inimigos depuzeram as armas e entregaram o primeiro cargo ela
Republica ao distincto general Flôres, nosso alliado e companheiro no
glorioso combate de Paysandú.

Aquelle que nos insultavam grosseiramente, que nos provocavam
á guerra mais cruenta, reconhecendo que a victoria dos Alliados era
aqui infallivel, como foi brilhante no unico combate que 'e atreveram
a su tentar, de appareceram da scena politica d'este paiz ante o a pecto
e firme resolução dos exercitos alliados, pre, tes a cumprirem o eu
deveI e compromisso de honra.

Vencemos em Montevidéu sem derramar o sangue elos nos os
soldados, e o de irmão e visinhos, a quem homens tresloucados pelas
paixõe elo partidos concitavam a uma reslstencia impos ivel.

Congratulemo-nos com os nossos dignos. allíados por este novo e
incruento triumpho, que abre as portas da capital da Republica a
todos os Orientaes e Brazileiros, e entrega o destinos d'este belio paiz
ao magnanimo general Flôres, centro de união para toda a família
oriental e baluarte da indej.endencia ele sua patria, como é e será
tambem a melhor garantia da paz do Brazil com este Estado vi~in.ho.

Ja não temos inimigos no solo oriental. Os que hontem eXl8tlam
desappareceram, e em eu lugar acha- e hoje um governo amigo e al
liada, que nos pre. tará toda a cooperação possivel contra o feroz e
detestavel governo elo Paraguay.

Este resultado de nossos sacrificios, de nosso sangue valentemente
derramado, é immenso e deve ser grato a todos os Brazileiro, como
o é aos bons Orientaes. As nossa reclamações serão atisfeita, a
amnistia concedida pelo illustre general Flôres não comprehende os
roubos, a assinatos e outro crimes commlillS, pelos quaes antes e
durante a guerra e as ignalaram alguns dos ferozes sequazes do partido
vencido. Taes crimes 8er'10 punidos, porque a moral, a civilisação e a
justiça assim o reclamam.

A armas e a liplomacia brazileira não podiam ser mai felizes,
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nem mais generosas em seu triumpho. O Brazil inteiro o ha de rq
conhecer e applaudir.

Noslla missão, porém, não está termiriada. Preparemo-nos para
outra não menos gloriosa. Santa é a crusada que vamos emprehen
der. O desaggravo da nossa dignidade, nossos direito desconhecido. ,
e a redempçao de um povo inteiro, que geme sob o mais brutal de
potismo, exigem do exercito brazileiro novos sacrificios, e elle o. fará
por certo.

Descansai um momento em meio do Orientaes, no. sos companhei
ros d'armas, mas sem affrouxar em vossa dedicacão ao Imperador e
ao Brazil, que nos contemplam com amor e confiança. Velemos agora
com mais escrupulo, se é possivel, o bom nome de qU;:l gozamo" entre
os nossos alliados e todos os estrangeiros de boa fé, que têm podido
apreciar o brioso comportamento do exercito que me desvane~o de com
mandar.

João Propicio Menna Barreto,
Marechal de Campo.

t Proclamação do gener,~l Venancio Flores.

Companheiros de armas! Chegámos ao feliz termo de nossas nobres
e legitima, aspirações.

. Depois de dous annos de sacrincio' e abnegaçõe " conseguimo
por meio de uma paz, sem humilhação para o adversario, o restabe
lecimento dos santos principio , que garantem a todos os direitos civis,
e 'tabelecendo a igualda le perante a lei. MosLrai-yo' Lão grandes na
manifesLação da magnanimidade como fosL,)s bn,\70S o perseverantes nas
privações e nos sacrificios!

Orientaes todos! Contemos e. Le dia como o precursor de uma
nova éra (le felicidade e ventura para a familIa oriental; (lue a paz
que a allumia não seja, como outras veze', uma tregoa, para voltar de
novo com mais rancor à peleja, que rompe os queridos vinculos da
familia, separando os pais dos filhos, o e poso da terna e posa e o
amigo do companheiro da infancia; que fecha a veias da riqueza ela
nossa patria, e nos apresenta aos olhos elo muudo civilisado como
eternamente possuidos das más paixões.

Honra a todos que contribuiram com o seu esforço para a ob.ra
da paz;. porém sobretudo honra ao bravo exercito e armada imperial
que, confundindo seu sangue com o sangue dos Orientae', souberam depôr
justos resentimentos para ajudar-nos a cimentar o triumpho das in
stituições sem nova effusão de sangue.

Compatriota! Viva a patria! Viva o po\o oriental! Viva a"
união sincera dos Orientaes! Viva o nobre povo brazileiro! Viva o
1mperador do :Brazil!

Venancio Flores.

t Approvação do convenio por D. l'honnz VilhLlb,1.

Presidencia da Republica. - Montevídéo, 20 de Fevereiro de 1855.
-TenhO' .a honra de participar a V. Ex. que prestei minha ap
urovação e ratifiquei as condiçõe' ajustada entre V. Ex. e o general
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PIores para a pacificação da Republica por intermedio do meu com
missionado' acl hoc o Dr. D. Manoel Herrera y Obeso

Ao f3.zel-o, é me grato manifestar a V. Ex. o meu reconhe
cimento pela parte importante que tomou na celebração d'es a convenção,
que põe .termo á' calamidades porque a Republica estava pas ando, a' im
como pela valiosa garantia que o Imperio do Brazil dá ao ajustado por
intermedio de V. Ex., que tão dignamente o representa.

Approveito a opportunidade para manifestar a V. Ex. as segu
ranças de minha mais alta consideração.

A S. Ex. o Sr. Dr. Jose Maria da Silva Paranhos, repre en
tante de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

Tho:rnaz Villalba.

t Omcio do miúisu'o brazileil'o ao Sr. Vilhllba.

Missão especial do Bl'azil. - Villa da União, em 21 de Feve
reiro de 1865.-Tenho a honra de accusar a communicação que V. Ex.
dirigiu-me com data de hontem, e que hoje, ás 9 horas da manhã
acabo de receber.

Por esta communicacão fico inteirado de que V. Ex. aceitou o
convemo de paz firmado· hontem n'esta villa por seu commissionado
acl hoc, o Sr. Dr. D. Manoel Herrera y Obeso

Congratulo-me com V. Ex. pela paz que desde esse momento
fica r~'tabelecida entre o Brazil e a Republica do ruguay, a im
como pela reconciliação do Orinntaes, que a V. Ex. devem o reco
nhecimento de um acto de acry olado patriotismo n'esse accôrdo pacifico.

Aproveito com summo prazer esta OCCa..,ião para offerecer a V. Ex.
os prote tos de meu mais alto apreço.

". Ex. o Sr. D. Thomaz de Villalba.

José Maria da Silva Paranhos.

t Investidura do general D. Venancio Flores no mando supremo da Republica.-Kola
do general Flores á missão especial do Brazil.

Governo provisorio. - União, em 21 de Fevereiro de Fevereiro
de 1865.-Sr. Ministro.-Tenho a honra de dirigir-me a V. Ex. com
o fim de participar-lhe que, pacificada a Republica e re tabelecidas
as idéas e principios que o exercito libertador su téntou, fui inve tido
com o mando supremo da Republica, até que, con tituidos os poderes
publicos, possa eleger-se a pessoa que tem de reger seus destinos.

Ao fazer e ta communica~ão a V. Ex., cumpro com prazer o grato
dever de consignar" aqui, que ao apoi! leal e de 'interessado de ua
Magestade o Imperador do Brazil e de eu digno exercito e armada, e
deve, em grunde parte, o feliz acontecimento que hoje enche de jubilo a
todos os bons filho da Republica.

Rogo a V. Ex. queira transmittir ao governo de Sua Magestade
Imperial o conteúdo Il'e.ta nota, c o protesto. de meu mais sincero
desejo de encontrar occasiõe em que pos.'a mo, trar-Ihe Lodo o intere e
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que me anima para com a brio a nação brazileira, e muito e '11ecialmenL'l
para com o digno monarcha que com tanta illustração o rege.

Julgo escusado, Sr. ministro, assegurar a V, Ex., para que se sirva
transmittir esta segurança ao governo de Sua Magestade o Imperador,
que um do meus primeiros e mais gratos deveres será dar inteiro
cumprimento aos compromissos que espontaneamente contrahi para com
o Imperio do Brazil, e que se acham consignados em minha nota de 28
de Janeiro ultimo.

Rogo a V. Ex, queira aceitar pessoalmente minha mais sinceras
felicitações, pelo acerto e distincção com que V. Ex. interpretou os
generoso entimentos do governo ele. Sua Magestade em relação à Republzcq.

Saúdo a V. Ex. com a minha mais alta e di tincta consideração.

A S. Ex. o Sr. conselheiro Jose Maria da Silva Paranhos.

Venancio Flores.

José Cnnclido B~'stamante.

+Nob elfl missão especi 11 el1 [:mzi! '10 general D. Venuncio Flol'e8.

Missão e pecial do Brazil,- Montevidéo, 25 de Fevereiro de 1865.
IUm. e Exm. Sr.- O abaixo assignado, enviado extraorclinario e

mini tro plenipontenciario de Sua Magestade o Imperador do Bl'azil, em
missão especial, teve a honra de receber a nota de 21 do corrente, pela
qual S. Ex. o Sr. governador provisorio se dignou communicar-lhe a
organisação tempararia do poder executivo d'este E tado, reiterando ao
me 'mo tempo as nobres expressões de seus sentimentos amigaveis para
com o Imperio e seu augusto monarcha.

O abaixo assignado felicita a S. Ex. o Sr. governador provi orio
pelo prospero acontecimento da paz da RepublIca, que tão merecida gloria
reflete soBre a pessoa de S. Ex., e testemunha-lhe mais uma vez quanto
serão gratos ao Imperador e ao povo brazileiro as manife. tações que se
contem na referida nota.

O abaixo assignado, a 'egurando ao Exm. Sr. governador provisorio
que se deu pres a em transmittír o dito documento ao governo de Sua
Magestaele, aproveita tão honro. a occasião para renovar a S. Ex. os
protestos de seu profundo reconhecimento e mais alta con idera~·ão.

A S. Ex. o Sr. brigadeiro general D. Venancio Flores, governador
provisorio da Republica Oriental do Uruguay.

.José JVIaria da Silva Paranhos

t Nota ela missão especial do Brazil ao ministro del'elnções exteriores da Republic1 Argentina

Mi são especial do Brazil.- Montevideo, em 6 de Mal'. o de 1865.
Sr. ministro.- A celebração da paz no E 'tado Oriental e um aCOll

tecimento ja conhecido, e de certo cordialmente applaudido pelo gOíernO
argentiuo.

Os entimentos de V. Ex. e do seu governo a es. e respeito' não
podem er objecto de duvida rara quem, como eu, pôde apreciar o COll
cur o que a Republica Argentina prest:ou, e e mostrou sempre disposta



71

a prestar, afim de minorar os males ela guel'l'a, e facilitar um accorcll)
que puzesse termo a ess:J. luta, cujo desfecho seria do mais tristes, se a
paixões frenetica ele nossos inimigos dominassem em Montevidéo até ao
ultimo momento.

E' meu dever n'esta occasilo, e de,'er que cumpl'o com ornai
e pontaneo reconhecimento, agradecer mais uma vez ao governo argentino,
e pessoalmente a S. Ex. o Sr. general Mitre, presidente da Republica,
e a V. Ex.., seu digno ministro ele relaçõ2s exteriores, os bonl> officios que
lhes mereceu o Brazil, e as constantes provas que deram de ua confiança
no g.werno de Sua Magestade o Imperador.

A par d'e'te reconhecimento o governo imperial abriga a pe:suasão
de que os seus acto' correspondemm largamente a todas as suas
prome sas de moderação e de respeito á independencia e integridade da
Republica Oriental do Uruguay.

A boa harmonia e reciproca estima que têm ate hOJe pre 'iJido á
relações do governo imperial com a Republica Argentina a egurarn
que uma nova era de paz e de progresso e vai abrir para esta parte da
America. A missão e digna dos governo que. estam chamados a preen
cheI· a, e os eus resultados futuros não podem ser menos certos, nem
menos brilhantes, do que os que hoje fe 'leja o E tado Oriental do
Uruguay.

Tenho a honra, Sr. ministro, de offerecer a V, Ex. o documento
juntos da _olução do confiicto entre o Brazil e o governo de Montevideo
que deixou de existir no dia 20 de Fevereiro ultimo.

Aproveito outrosim a opportunidade para renovar a V. Ex.. os P 0

testas de minha perfeita e tima e alta consideração.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.

José NIarla da Silva Para:lhos.

Not'l do miuistl\.) d'ls l'chções exteriores da Repubica Al'gentin3 á missâ'J 'especi'll
do Br<lzil •

'Ministerio de relações exteriores da Republica rgentina.-Bueno
Ail'es, 13 de Março de 1835.

O abaixo assignado, ministro e secretal'io de estado da relaçõe
exteriores, tem a honra de responder a. nota de 6 do corrente de . '. Ex.
o Sr. conselheil'o Jose Maria da Sil va Paranhos, enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em
mis 'ão especial junto ao governo argentino, communicando-lhe o convenio
que põz fim á. guerl'a na Republica Oriental do Uruguay.

O governo argentino, qne tão ardentes votos tem feito pela paz
d'este paiz vizinho e irmão e que não omittio meio algum para que e
con eguisse tã.O grande bem, não poude ver enão com grande satú façã
a celebl'ação dos ajuste que fizeram ce ar a guerra.

E ·ta sati fação foi maior ainda quando via que o governo de ua
Mage tade o Imperador do Brazil, em harmonia com ~;uas reiterada
declarações solemnes, levou sua moderaçãO e respeito á independencia da
Republica Oriental do Uruguay até onde podia e de"ia e'perar- e.

O governo argentino agl'adece sinceramente as demonstraçõe ne ami
zade que V. Ex teve a bem fazer-lhe, e espera confiadamente que a
estreita união de ambos os governos ha ser benefica em r nHado para
o futuro do povo, do Rio da Prata.
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.', Ex, o Sr. presidente da Republica compraz-se em reLribuir a
V. Ex. o conceito com que o favorece, desejando ter occasião de mostrar
o quanto são firmes seus propositos de harmonisar sua politica com a
do governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil,' no que diz respeito
à independencia, à paz e ao bem estar do Estado Oriental do Uruguay,
e estreitar os vinculos de amizade que unem e devem unir sempre
ambos os paizes.

O abaixo assignado aproveita esta 0PlJOrtunidade para manifestar a
.8. Ex. o Sr. Paranhos, que o governo argentino crê firmemente, que
em grande parte se deve o feliz ajuste que fez cessar os males que
produzia a guerra na Republica Oriental do UruguaJ', á illustl'ação e
nobre empenho de V. Ex., e, apresentando-lhe seus agradecimentos pelos
termos lisongeiros que lhe dÜ'jge, reitera-lhe a expressão dos sentimentos
de sua mais alta consideração e apreço.

A S. Ex. o Sr. conselheiro José Maria da Silva Paranhos.

Rufino de Elizalde.

+Exoneração do ministro em missão especi:lI (1).

Eis a integra do decreto:

Hei por bem dispensar o conselheiro José Maria da Silva Paranhos
da missão especial de que foi encarregado no caracter de enviado extra
ordinario e ministro plenipotenciario junto á Republica Argentina, por
decreto de 9 de Novembro do anno proximo passado.

João Pedro Dias Vieira, do meu conselho, mmistrc e secretario de
e tado dos negocios estrangeiros, o tenha assim entendido, e faça executar
expediudo 003 de pachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro, em 3 de Março de 1865, 44° da Inde
pendencia e do Imperio.

(Com a rubrica de SUA MAGESTADE o IMPlpRADOR).

João Pedro DIas VIeIra.

'f Carta do ministro dos negocias estrangeiros ao demittido:

Rio de Janeiro, 7 de Março de 1865.

111m. e Exm. Sr. conselheiro.- Cumpro o peno o dever de commu
nicar a V. Ex. que o governo imperial resolveu dispensaI-o da nus ão
diplomatica de que o encarregára no Rio da Prata.

A deficiencia do convenio de 20 de Fevereiro, em relação aos ultrajes
commettidos contra a dignidade do Imperio pelo governo de lVIontevidio,
no periodo da administração Aguirre, foi pa;rte para que o mesmo con
venio não merecesse do govemo imperial plena approvação.

. ., Copiamos este documento e o 'que .se segl~e do folheto publicado pelo visconde do
RIO Branco - A Oonvenção de 20 de Fevel"e~ro explwada a luz elos debates do Senado e dos
successos clu U ,'ugua'lja71a.
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Nas circurnstatcias geaves do nosso paiz, cumpria ao governo impe
r;al manifestar com franqueza, e desde logo o seu pensamento sobre tão
importante acontecimento, e d'ahi a necessidade para o serviço publico
da desoneração de V. Ex.

No entretanto permiHa que me prevaleça do ensejo para agradecer
a ·V. E"\. o auxilio que nos prestou, e os serviços que fez a causa do
Imperio, que nilo ficam eaquecidos pela deficiencia do accordo celebrarlo
na Vi1la da União.

Sou com pel'feita estima de Y. Ex. etc_

João Pedeo Dias VIeira

Cada elo Gove)'1u~dol' P?"ovism"io ela Rerntblica O?'it?ntal n
'. M. o Impe?"aum" do B?"aril:

Traducção

VENA CIO FLORES, Gove?"nador P?"ovisorio da Republica 01'iental
dI) U?"uguay, a SUA MAGESTADE D. PEDRO II, Impe?'aclO?" Cons
t'itlwional e Defensor' Pe?"Peluo do B?'azil. Salve!

Cumprimos o grato dever de communicar a Vossa Magestade Im
perial que esta Republica, graças aos esforros dos bons Orientae ,
e á generosa coo-peração do Brazil, festeja hoje a cessação da guerra
civil, ao mesmo tempo que applaude com enthusiasmo o restabeleci
mento ele sua boas rela':ões com, o Imperio visinho.

InstitLüdo no dia 22 do corrente um governo provisorio de que me
cabe a honra de ser chefe, em con equencia daquelle grande e feliz
acontecimento, elIe deve reger os destino deste paiz até que, de con:
formidade com a nossa lei fundamental, seja eleito o seu presidente
constitucional.

Os Orientaes reconhecem que a I az de que hoje começa a gozar a
Republica e as esperanças de prosperidade e de ordem que renascem
com a nova situação politica, são em grande parte obra da alIiança
que Vo a Magestade Imperial se dignou mais uma vez conceder-no.
Em nome dos Ol'ientaes, Senhor, agradecemos ao Brazil e ao seu ex
celso Monarcha ião grande, tenefico e- honroso concurso, pro~ tando
igualmente que nossa gratidão será sem limites.

Pedimo a Deus que vos tenha, muito alto, poderoso e excel. o
Principe, em Sua Santa Gnarda.

enancio PIores.

Montevidéo, 2~ de l"e"l'ereiro de 186-.
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Ca?'ta de S. M. o Jmpera.:/O?' do BJ"Ctzil ao Govc?')wdor P'l'oviswio da
Republica Oriental do U?·urFtO.y:

D. PEDH.O II, I1npemdo?' Contit'ltcional c DefcnsO?' Pe1"jJeluo elo
B?'azil, etc.

Envia muito saudar ao grande e bom amigo o Governauor Provisorio
da Republica Oriental dg Uruguay, General D. Venancio Flores, a quem
muito estima e presa.

Com a maior satisfacão recebi a carta de 24 de FevereÍt'o ultimo,
pela qual me communicáe- a grata noticia ue ter cessado a g'uerra civil
que dilacerava esse paiz, e a in tallação do governo provisorio de que
sois chefe, e que ueve reger a Republica, até que, de conformidade com
a lei fundamental do estado, seja eleito o Pre3idente con titucional.

Agradecendo-vos esta mui grata communicação, e ainda mais a
expressões amigaves que manifestaes na dita carta sobre a parte que
attribuis ao Imperio na realizaçfLO de ti;io importantes acontecimento. dos
quaes resultou o restabelecimento das boas relaçõe::> entre o Brazil e o
Estado Oriental, apresso-me a congratular-me comV03CO pela paz da Repu
blica, fazendo sincel'Os votos para que seja perpetua a união do povo
oriental e constante a sua prosperidade.

Illustre General D. Venancio Flore.', Governador Provi orio da Repu
blica Oriental do Uruguay, Nosso Senhor vos haja em 'ua Santa Guarda.

Escripta no palacio do Rio de Janeiro, em '7 de Março de 1865.

(Com a rubrica de SUA MAGESTADE O IMPERADOR).

.João Pedro Dias VIeira.

t O exe?'cito imperial na campanha da Banda Orientai (iJezemó1 f (j

de 1864 a 20 de F eve?'ei'l'o de 1865)

.Tá dissemos em uma nota, pago 50. cap. II, que o extlrcito imperial que invadiu
em l° de Dezembro o Estado Oriental e atacou Paysandú (general João Propicio Menna
Barreto, barão de S. Gabriel) compunha-se de 5.711 homens rias tres al'mas e 12
bocas de fogo, e que dessa força apenas pertenciam á infalJlaria e artilharia mell.as de
2.000 homens.

Vejamos agor/l, segundo os IDappas que se gllarda.m no archivo da secreta.ria do.
Ruerra, qUIII 1\ força que linhamos diante de Montevidéo em lo de Fevereiro e l°
de Março de 1865, antes e depois do. pacificação de 20 de Fevereiro,
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- Em l° de Fecel'ei?·o.-Exercito brazileíro em opemções

Corpos especiaes , .
Artilharia .
Cavallaria de linha .

» da guarda nacional .
Infantaria .
Companhia de transportes .............•..............

28 homens
823 «
998 «

2.160 «
2.838 «

21 «

6.848 «

- Em Iode M a'J"ço. - Exercito 7:Jrazileiro em M ontevidéo e seus
arredores (dia em que o gene"al Ozo'l'io assur(l,io o commanclo el1/·
chefe.)

Cavalllaria..... 3,,3
~52

369 2.128274
35
266
306

510
335
526
411
431
430
501 5.245
42
362
131
424
389
368

55
---
9.465

Generaes .
Estadu-maior de l' e 2" classe .

Corpos especiaes.... RepartiçãO ecclesiastica .
Corpo de sande .•..................
Commandantes superiores .

'Duas baterias dq 1° regimento de artilha-

A t '11 . ria a cavallo .
r l laneL .•... "') l0 b t lh- d tilh' .a a ao e ar arta a pe.. .....

Contingente do batalhão de engenheiro

')0 • t d li'
,
. _ reglmen o e cava afia .
3°» » .

\

4"» » , ......•....

f: C01'l;~ provisorio»de c~~~ij~i~' d~
guarda nacional .

.. '/ i: :: ~::::::.: .: .::.: ~ :. '::::.~ .'. :.::.::. :. :.::
7° .

\
8° .
9° .

1° batalhão .
3° .

I 4" .
6° o •••

7° .
8° .....•.........................

InfantarIa. . . . 9° .
12° .
13° .
Corpo de guarnição do E pirito-8anto .
Batalhão de caçadores da Bahia .
Corpo policial do Rio de Janeiro .

» »da Bahia .

Companhia de transportes .•............................

omma o.••. o.· .••.

2
3
7

17
3

188
63
148

267
312
211
245

32

970

1.035
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(DOCUMENTOS SOBRE O CAPlTULO II[ DESTA OBRA)

Intervenção do Paraguay na luta.

Desde o oJ1erellimeuto da mediação prml.glluya na queslão eh Bal1Lh Ol'ienll\1 alé o
ronipimento de Lopez e a captura do paquete « MARQUEZ DE Or.INDA li (I (1).

Q governo pa?'aguayo offereceo a sua mediação dirigindo ao governo
imperiat a seguinte nota (Cap. III, pago 96):

lVItnisLerio de relações exteriore-.- A :Slll1l pçà.o, 17 de J unho de 181:H.

o abaixo as:signado, ministro e secretario de estado das relações
exteriores, tem ~ honra de dirigir-se á V. Ex. para communicar-llle
que a legação oriental nesta cidade solicitou, em nome de eu governo,
a amigavel mediação do desta Republica para o aju -te das questões
confiadas pejo gabinete imperial a S. Ex. o r. conselheiro Saraiva,
em sua missão especial naquella Republica. . .

O governo do abaixo assignado que vê com pezar tudo quanto póde
destruir a harmonia entre dous povos visinhos e amigos, e sen 'ivel a
manifestaçã~ de confiança que o governo oriental depositiL em sua rec
tidão, e justiça, accedeu ao pedido da legação oriental, acceitando o
encargo de mediador que lhe offerece o seu governo.

O governo imperial, justo apreciador do verdadeil'O valor dos inte
resses bem entendidos de todos o ribeirinhos do Prata e de seus affiu
entes, conhece tambem a imperio'a necessidade de amigaveis rela~õe

entre todos e11es, e do ajuste dos interesses oppostos que possam surgir.
Esta convicção, e-a politica de moderação que distingue o ga!.Jinete

imperial, fazem esperar ao governo do abaixo a 'signado' que o de Sua
Magestade o lmpe~ador ha de ·resolver, de accordo com esta: mesma
politica, as differenças que mQtivaram a mi são extraordinaria de S. Ex.
o Sr. conselheiro Saraiva.

O governo do abaixo as, ignado e considerará mui feliz se, empe
..1hando a na cooperação, puder contribuir para um resultado tãu
sati ·factorio.
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o abaixo assignado aproveita e ta occasião para offerecer á V.- Ex.
a segurança' de ua mui distincta COl).. ideração e estima.

Ao lllm. e Exm r. ministro e . ecretal'io de estado dos negocio
e ·trangeiro elo Imperio do Brazil, etc.

José Berges.

Ao plelúpolenciario brazileu'o no Rio da Prat,L dirigi o-se o governo paraguayo nos
seguintes termos (Cap. III pago 97):

Ministerio de relações exteriores.- AssumpçHo, 17 de Junho de lP.64.

o abaixo assignado, ministro e ecretario de e, tado da relaçãe
exteriores, tem a honra de communicar á. V. Ex. que o governo da
Republica Oriental do Uruguay solicitou, por intermedio do seu ministro
re idente nesta capital, a mediação do governo do abaixo assignado para
o aju te amigavel da questõe. internacionaes confiada á. V. Ex. pelo
governo imperial.

O governo do abaixo as 'ignado, no intuito de remo\'er todo motivo
de de avença entre duas nações amigas e vi iuha , acceitou e ta honro:::a
prova ele confiança que lhe dã. o governo elo Estado Oriental, e a, im o
participa ne ta data a '. Ex o 'r. mini'tro dos negocios e, trangeiro
de Sua Iage t~de o Imperador.

O abaixo a 'signado aproveita esta occa ião para saudal' a ·V. Ex.
C0m a sua mui di 'tinGta con ideraçàn.

A :--;. Ex. o r. cOl.selheil'o JO.'8 Anwnio :::a1'aiv<1.

..José Bel'ges.

o pleniputpuci'lrio bl'azi!cir re~p JIIUCJ ( ,II', 111, P 'g. Ui,:

1\1i ão especial do Brazil.- Montevidéo, 24 de Junho de I 64

r. ministro.- Tive a honra de receber a nota, pela qual dignou-se
V. Ex. communicar-me que, pOlo solicitação do governo oriental, resol
Yêra dirigir-"e ao Sr. mini tro dos negocio' e trangeiro' de Sua Mage tade
o Imperador para offel'ecer a mediaç:to do governo paraguayo a bem do
ajuste amigavel da' questõe, q',e detel'minaram a mis'âo e pe(jial do
Brazil ne ta Republica.

Aguardando, como me cum,lre, a' ordeu do meu governo, corre-me,
entretanto, o devel' de declal'ar a V. Ex. que, nutl'indo as mais fun
dadas e peranças de obter amirra\Telmente do governo oriental a olução
ua mencionada que'tãe, parece-me, por emquanto, sem objecto a
mediação do govel1l0 paraguayo, empre apreciada pelo governo de Sua
Mage bde.

A S Ex. o :-'1'. JO.'é Herge.".

José A 11 l..onio ~al.·aiva.
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o ministro dos negocios estmngeiros do Bl'ilZil, Dias Viei1'a" l'espondeo em 7 de Julho
a lJel'yes, dIzendo:

. , . Tendo-se o governo de ~ua Magestade o Imperador completamente
conformado com essa resposta (a resposta do conselheiro Saraiva), o abaixo
assignado cumpre o dever de assim o communicar ao Sr. D. Jo ê Berges, apro
veitando a occasião para pedir a S. Ex. se sirva ser perante o seu governo
orgão dos sentimentos de gratidão e de apreço que ao governo de Sua Mage -

. tade o Imperador inspirou o cavalheiroso procedimento do da Republica ...

Protesto elo gove?'?w elo pantgua!Jo conira a inteí'venção brazileil'a
na·Banda Oriental elo Urugnay.

Nota do gO\'01'lO pfll'l1gllf\)'O a legf\ção imperi'll em Assumpção (r~ltp. III, p"g. 9i).

Ministerio de relações exteriores.- Assumpção, 30 de Agosto de 1864.

o abaixo as ignado, ministro e secretario de e tado das relaçlies
exteriores, teve ordem do EXll1. Sr. Presidente da Republica para
dirigir a V. Ex. esta communicação, com o fim que pa sa a expôr.

O abaixo as ignado recebeu de S. Ex. o Sr. Vasquez Sagastune,
ministro re idente da Republica Oriental do Uruguay, uma nota que,
com data de 2·) deste nwz dirigio-lhe de ordem de eu governo, acom
panhando cópia da ultima correspondencia trocada entre o governo oriental,
e S. Ex. o Sr. conselheiro daraiva, ministro plenipotenciario de S. M.
o Imperador do Brazil em mi. são especial junto daquella Republica,
constante de Ues notas que se registram sob as datas de 4, 9 e 10 do
presente mez.

O importante e inesperado conteúdo destas communicações, chamou
seriamente a attenrão do governo do abaixo assignado, pelo interesse
que lhe in pira o arranjo das difficuldacles com que lucta o povo oriental,
á cuja sorte não lhe ê permittido ser indifferente, e pelo merecimento
que póde ter para este governo a apreciação dos motivo' que pos 'am haver
acon elhado tão violenta solução.

A moderação e previdencia que caracterisam a politica do governo
imperial, autorisaram ao do Paraguay a esperar uma soluçào diversa
ás suas reclamações com o goyerno oriental, e esta confiança era tanto
mai:; fundada quanto '. Ex. o Sr. conselheiro .... araiva, e ate o proprio
governo imperial, ao declinar a mediação offerecida por e..te governo a pedido
do governo oriental, para o aj uste amigavel dessas mesmas reclamações, ~e

clararam-n'a sem objecto pelo curso amigavel que iam tendo a menclO
nadas reclamacões.

O governo'do abai?Lo a.ssignado respeita os direitos .que sJo inherentes
à todos os governos para o ajuste de suas difficuldades ou reclall1açi.?~ ,
uma vez negada a satisfação e justiça. som prescindir do direito de apreCiar
por si o modo de effeitual-o, ou o alcance que póde ter sobre os (1es
tinos de todos o que têm interesses legitimos nos eus resultados. .

A exigencia feita ao governo oriental por S. Ex. o Sr. conselheIro
Saraiva, em sua' notas de 4 e IOde te mez, ê de satisfazer as suas
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reclamações dentro Lia improrogavel prazo ue sei llias, .ob a ameara
ue, no caso contrario, u. ar de represalia, com as forças imperiaes de
mar e terra, reunidas de antemão sobre as fronteiras da Republica. Oriental,
e de augmentar a gravidade das medidas da attitude a,sumida, o que
significa uma occupação pl'Oxima de alguma parte daquelle territorio,
quando o seu governo Dão se· nega a attender e a sati fazer à recla
mações apresentadas, como consta da llota de .'. Ex. o Sr. ministro de
relações exteriores de 9 do pre ente mez.

E te é um dos caso em que o governo do abaixo assignado não
póde prescindir do direito que lhe a siste, de apreciar e'te modo de efi'eituar
as satisfações das reclamacões do governo de V. Ex., porque n seu al
cance póde vir a exercer consequencia sobre o intere' e legitimo que
a Republica do Paragu ty po sa ter em seu resultados.

Penosa foi a il11pres~o que deixou no animo elo governo do abaixo
as ignado a alternativa elo ttltimatum consignado Da~ notas de S. Ex.
o r. conselheiro Saraiva, de 4 e 10 do corrente, ao governo ouieutal,
exigindo delle um impossivel pelo obstaculo que oppõe á. . ituação interna
daquella Republica, e para cuja remocão não têm sido bastantes, nem
o prestigio de". EEx. os Se . Thornton; Elizalde e araiva, nem o
concurso e abnega~ão do goremo oriental.

Tão menos penosa foi para o governo elo abaixo assignado a nega
tiva de S. Ex. o Sr. c~lllselheiro Saraiva à propo kão de arbitramento
que lhe foi feita por parte do governo oriental, muito mai quandó este
principio havia servido de base ao gabinete imperial em suas reclamaçõ81
contra o governo de S. M. Beitannica.

O governo da Republica do Paraguay deplora profundamente que
o de V. Ex. haja julgado opportuno afa tar- e nesta occa ião da poli
tica de moderaçãO em que devia confiar agora mais do que nunca, depoi
ela sua adhe ão as estipulações elo Congre so ele Paris; não póde, porém,
ver com indifi'erença, e meno con entir que em execução da alternativa do
ultimatttm. imperial, a forças brazileiras, quer ejão navaes quer ter
re tres, occurem parte elo territorio da Republica Oriental do Uruguay, nem
tempoearia nem permanentem::mte, e . Ex. o r. Presidente da Republica
ordenou ao abaixo assignado que declare à V. Ex., como repre entante
de S. M. o Imperador do Brazil: que o governo da Republica do Paraguay,
considerarã. qualquer occupação do territorio oriental por forças impe
1'iaes, pelos motivo con ignadLs no ~tlttmatuo~ de 4 do corrente, inti
mado ao' governo oriental pelo ministro plenipofenciario do Imperador,
em missão e pecial junto daquelle governo, como attentatoria do equi
librio dos Estados do Prata, que intere sa á Republica do Paraguay como
garantia de sua segurança, pa::; e pro peridade, e que protesta da ma
neira a mais solemne contra tal acto, de onerando-se desde já de toda
1'e ponsabilidade pelas consequencias da presente declaração.

Deixando a sim cumprida a ordens do Exm. Sr. Pre idente da Repu
blic'a, o abaixo a signado aproveita esta occa ião para sauelar a V. Ex.
com a ua mui distincta COD ideração.

A .. Ex. o r. Cezal' aUvan Vianna de Lima, mini tl'O residente de
S. M. o Imperador do Brazil

~osé Berges.
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Resposta da Legação Imperial do Brfl,zil, ao pl'otesto po?"aguayo de
30 de Agosto

Eis a respm,ta do Ministro Residente do Brazil, V ianna de Lima (barão de Jauru) á nl,ttl
acima pubJicadl1 (t'ap. lU, pago 97):

Legação imperial do Brazil. - Assumpçãv, Iode etembro de 18G4.

Sr. ministro.-Tive a homa de receber a nota de V. Ex. datada
de ante-hontem, na qual, referindo- e li ultima cone pondencia trocada
entre o governo oriental e a mis ão especial do Brazil naquella RelJU
Mica, e fazendo a este re peito algumas considerações, se ervio V. Ex.
eOmmunicar-me que recebera ordem do Exm. Sr. pre idente da Republica,
para me declarar-que o governo do Paraguay considerará qualquer occu
pação do territorio oriental I por parte das forças imperiaes, pelos mo
tivos consig-nados no ~tlti'lllat~&m de S. Ex. o Sr. conselheiro Saraiya,
de 4 do rilez pl'oximo pa sado, como attentatoria do equilibrio dos E
tados do Prata, que intere a à Republica do Paraguay como garantia
de sua seguran. a, paz e tranqUlllidade, e que protesta da maneira a mais
solemne contra tal acto, descarregando-se desde logo de toda a responsa
bilidade pelas ulterioridades da presente declaração~.

Não entrarei em maior desenvolvimento sobre ai justiça das recla
maçJes do governo imperial, nem sobrJ os motivos que o compellil'am,
bem a seu pezar, a recoerer ao direito de represalia para obter repa
ração das violencias e perseguições commettidas por algumas das propeias
autoridades civi e militares da Republica, contra as pes 'oas e proprie
dades de subditos beazileiros alli residente, porque V. Ex. tem cabal
conhecimento da correspondencia diplomatica do Exm. Sr. con elheiro
Saraiva, em que se acham circum tanciadamente exaradas a razõe que
tem o mesmo governo para assim proceder.

Sinto que o governo de que V. Ex. faz parte, nutra receios obee
as verdadeiras in,tenções do governo imperial e veja na actual conjunc
tura perigos, que não existem, para a independencia e integridade do
Estado Oriental. Era licito suppõr que as prova reiteradas de franqueza
e lealdade d,e que abunda a politica do governo imperial para com os
Estados vizinhos bastariam para arredar do animo do governo paraguayo
qualquer apprehensdo sobre o fim que tem S. M. O Imperador na reso
lução que foi obrigado a tomar em presença da constante denegação de
j usti~a ás reclamações que desde longo tempo tem infructuosamente did
gido ao Estado Oriental.

O governo imperial, pelo facto de mandar a MonteYideo S. Ex. o
Sr. conselheiro Saraiva, cujas elevadas qualidades o tornavam tão recom
mendavel para semelhante missão, deu um novo e irrefragavel teste
munho .de moderação e desejo de ver resolvidas de modo amigavel a
. uas reclamações; ma ,infelizmente, es, e derradeiro appello feito ao go
verno orienta,! e os esforços do distincto diplomata brazileiro, foram bal
dados pela resistencia systematica que lhe oppoz aquelle governo.

E o que pedia o Brazil que não podesse e deve se ser logo attendido?
O immediato castigo, senão de todos, ao menos daquelles reconhecido
criminosos que ficaram impune, alguns dos quaes occupam po tos no
ex.ercito oriental ou exercem carg<'s civi. do Estado; indemnisação pela
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propriedade de que os seus nacionae'l foram e buLhados pelns autoridades
locaes, e finalmente garantias para que liO futuro se não reproduzi. sem
ignaes attentac10s contra subditos' brazileiros que anl re"lc1em sob a
protecção das leis da Republica .

. a dita nota allude V. Ex. ao offerecimento de mediação feito pelo
governo do Paraguay ao enviado brazilelro, a pedido do da Republica
Oriental, na occa. ião em que e achavam em cur~o as negociações pam
a pacificaç:io daquelle E,tado, negociaçõe' em que convergiram o 101l

vaveis e gene1'0 os e forço dos representante. do Brazil, da Republica
Argentina e da Grã-Bretanha; mas que não tiveram o de ejado exito,
CúrDO V. Ex. sab , por e tel' o governo oriental recusado a aceitai' a
condição es'encial imposta pelo Sr. general D. Venancio Flores.

l'edirei licença a V. Ex. para ob ervar que, attento li propo ito firme
em que parece estar o governo oriental de não acolher as reclama. Jes
brazileira, qualquer mediação na actual controversia ó . grviria para
Cl'ear novas delongas, procra ·tinando um e tado de cou a que tornou-se
intoleravel para o~ Brazileit'o que habitam a campanha oriental, e
mullogrando a im a vista' do governo imperial que tendem precisa
mente a obter prompta reparação a fim de impedir que durante as actuaes
perturbações politic e reproduzam a tropelias e "iolencias até hoje
praticada contra subdito brazileiros, e que e tem repetido com mais
freqllencia de de que appareceu a guelTa civil que infelizmente devasta
aquelle raiz.

O governo imperial tem repetidas vezes explicado em vario docu
mentos, que e 'tao hoje no dominio do publico, os justos fundamentos
das ua queixa contra o !!overno oriental; comprovado com o te te
munho il'recusavel dos factos a seu re peito pela independencia e auto
nomia daquelle Estado, e dado exuberante:, pro\'a' ele longanimidade é

moeleração; ma, vendo frnstados os e forças ultimamente ,empregados
para chegar a um accordo amigavel, recorre ao meios coercitivo' que
o direito das gentes autori a a fim de conseguir aquillo que não ponde
obter por meios suasorios, isto é, que ju tiça eja feita as ua recla
mações. De certo nenhuma con ideração o fará .obre 'tal' no de em
penho da sagrada missão que lhe incumbe de proteger o. ,ida, honra c pro
prieelada do' llbditos de Sua iagestade o Imperador.

Ultimarei a pre ente communicação a segurando a V. Ex. que vou
dar conhecimento ao governo imperial ela nota a que respondo.

Aproveito e te en 'ejo para reno,ar a '\. Ex. a expre sõe da minha
subida estima e di. tincta con ideração.

111m. e Exm. Sr. D. Jo é Berges, mini t1'O e ecretario de e. tado
de relaçõe: exteL'iores da Republica elo Pamguay.

Ce ar Sauvan Vianna de Liana.

Resposta elo l' 'esidenle tope.: a discu?·so que lhe clií'igio uma
cúmmissão do 1JOVO em AssltmpçcZa (2 ele elemú,·o ele 180-1):

Disse Lopez respondenJo ao orador lb commissão de que se flllou no Cnp. TIl p1g !);:

... Em nome do paiz vo agrade~~ e~ta olemne manue tação, cuja ver
dadeira importancia. com razão (1tzel, con i te na . inceri<lade e na
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opp0rLunidade com que é feita. Como magi trado e como paraguayo jUl
gJ-me feliz por ter alcançado para a politica le meu governo tão
eloquente ad.hesâo, não menos importante pelo numero dos congregado l

como pelo emhusiasmo que a dictou. A attitude assumida pela H.epublica
n'estes momentos· solemnes faz deseja'r que se ouça a voz da patria
commum. Jà é tempo que eUa seja óuvida!

Os Paraguayos não p6dem permittir que se menoscabe nossa Republica,
quando Estados visinhosagitam questões, que podem directa ou indirec
tamente influir sôbre nossos mai caros direitos.

Quando assumi a attitude que acabaes de apoiar com a vossa gene
rosa adhesão e com os vossos offerecimento, não desconheci a gravidade
das circumstancias, em que nos iamos achar, mas vos a união, vosso
patriotismo e o valente exercito da Republica hão de sustentar nossa
politica nas mais rudes provações. 1\ão somo menos ciosos de nossos di
reitos, do que orgulhosos de no so glorioso porvir.

Como era meu dever, chamei a attenção do Imperador do Brazil
para a sua politica nos estado do Prata e ainda espero que eUe ha de
apreciar esta nova prova de moderação e amizade. Se a.. sim porém n:io
fôr, se falharem minhas' esperança', appellarei para v6, certo ele que
vossa resolução patriotica promoverá a victoria da causa nacional,
quaesquer que sejam os sacrificios que ~ patria exija de seus filhos.

Por emquanto conserva attitude imponente que assumistes até que
eu julgue necessario rlirigir-me a vós (1).

Se!Juncla nota do governo pw"agua!Jo â legaçüo impe'rial

Foi esta a res:postll do governo p'll'ilgU'1Yo :i noh que e111 .10 de Setembl\) lhe dirigio
Viannll de Lima (,unp. III, pog. 9 'j : .

Ministerio das relações extel'Íores.- Assumpção, :3 de Setembro de 1864.

O abaixo assignado, mini tro e . ecretario de estado' das relações
exteriores, teve a honra de receber na tarde de hontem a nota que,
com data de lodo corrente, dirigia-lhe V. Ex. em resposta li deste
ministerio de 30 do mez proximo passado.

O abaixo assignado sente que tenha sido mal al)reciada por V. Ex.
a allusão que naquella nota fez do offerecimento de mediação, não ao
enviado brazileiro no Estado Oriental, a quem limitou-se a dar noticia
desse ofi'erecimento, mas ao governo de V. Ex. directamente, enviando
lhe os officios por um official do exercito da Republica.

A mediação do governo do abaixo assignado não tem correlação alguma
com a que diz V. Ex. foi inutilmente exercida pelos representantes do
Brazil, da Republica Argentina e da Grã-Bretanha.

Sem entrar na apreciação dos motivos que tornaram infructifera essa

(1) Não tínhamos lido os documentos do Appendice quando annotámos este 10 Volume,
e por isso transcrevemos á pago 97, em uma nota, a maior parte d'este discurso de
Lopez. A nossa transcripção porém, tem um merecimento, e é o de reproduzir fIel
mente as palavras do dictador. O discurs~ que? leitor. acaba de ver acima está !Imito
actultllr,ldo, porque passoll por tres traducçoes: fOI tr<ldUZldo do hesp:mhol para o IDglez

01' Thompson, do inglez p"lra o allemão por . chneidel', e finalmente do allemão para
Ô Pol'tuguez pelo SI'. Thomaz Alves Nogueira.
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mediação conjuncta, o abaixo assignadc dirá. sàmente que elia tinha.
por objecto o arranjo da questão interna da Republica Oriental, me
diando entre o governo legal e a rebellião que o combate.

O. fins da mediação offerecida pelo governo do abaixo assignado ao
de Sua Magestade o Imperador do Brazil di.lferem essencialmente da outra,
desde que era offerecida a um governo soberano para o amigavel ajuste
de sua questões internacionaes com outro governo igualmente soberano.

Procedendo as im, o governo paraguayo havia de ejado evitar preci-
amente ao do Brazil e ao da Republica Oriental do Uruguay, pelos seus

bons oflicios, a attitude em que re pectivamente se acham, e que ê a
mesma que o obrigou a dirigir a V. Ex. o solemne protesto de 30
de Agosto.

Porém, para que V. Ex. não tenha duvida sobre a opportunidade
dessa mediação, o abaixo as ignado declara que não era intenção do seu
governo offerecer mediação alguma no estado a que chegaram as cousas,
e, se fez uma pas ageira allusão em sua referida nota á que antes
foi infructiferamente offerecida ao de V. Ex. " foi unicamente para
recordar o interes e que tinha tomado em evitar a peno a situação em
que se acham hoje a relações de Sua Mage tade o Imperador do Brazil
com a Republica Oriental do Uruguay.

Por muito respeito que o governo do abaixo assignado tribute à
franqueza e lealdade da politica do governo de V. Ex., lamenta que
nesta occasiã<;> não tenha podido perder a apprehen ão a que V. Ex. e
refere e de que coufe sa não ter podido libertar-se, ante a attitude
ameaçadora e hostil creada pelo ultimatum de S. Ex. o Sr. con elheiro
Saraiva contra a' Republica Oriental do Uruguay.

ão alterando em cousa alguma a nota de V. Ex. a situação do
governo do abaixo assignado, fica este notificado de que de certo a nenhuma
consideração fará. sobre tal' o governo de V. Ex. no emprego dos meios
coercitivo que havia resolvido põr em pratica; e, corroborando O pro
testo que dirigia a Y. Ex. na citada data de 30 de Agosto ultüno,
terá o peza?' de fazel-o e/feclivo, sempre que os factos alli mencio
nados venham confi?"mar a segu,rança que V. Ex. acaba de dar em
sua 710ta á que esta responde.

O abaixo a ignado aproveita esta occasião para saudar a V. Ex.
com ,ua di tincta considera~ão.

A S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lima, ministro residente
de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

Despacho do governo imperial á legação elo Brazil na lssumpção,
a/lpl'otando o pl'ocedimento que esta tiver'l),

E' o documento de que falia o autor no cap. III, pago 98, Linha l7.

Mini terio dos negocias estrangeiros. - Rio de Janeiro, em 22 de
Setembro de IR64.

Com o oflicio de V. . n. 3 de 3 corrente, que tenho presente,
recebi a cópias, (lue o acompanharam da nota que a e a legação
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passou o governo da Republica, protestando contra qualquer occupação
do territorio oriental, que possa vir a ter lugar por parte das forças do
Imperio em con'equencia do 1tltimal~tm comminatorio do Sr. conselheiro
Saraiva; e bem a sim da resposta por V. . dada à referida nota.

Inteirado o governo imperial de ta communicação, completamente
approva os termo da respo ta de V. S., que nada deixam a de ejar.

Publicos e notorios como são os verd;:tdeiros motivos que determi
naram a posição que o Imperio foi forçado a.a umir ultimamente no
Estado Oriental; e sendo não menos publica e notorias, como de
incontestavel verdade, as declarações explicitas e solemne' que o governo
imperial· tem feito do respeito que consagra â independencia claquelle
Estado, e ate da neutralidade e ab tenção que e ta no propo ito de
observar em suas qllestões e 1uctas internas, ê claro que o protesto
do governo paraguayo ficaria. em razão de ser, a meno', que não pre
tendesse esse go' erno arvorar- e em juiz do direito com que exigimo.'
do governo oriental a sati fação de nossa' reclamacõe, e ainda dos
meios de que, para conseguil-a, entendemo dever lançar mão; pretenção
que seguramente impurtaria desconhecer a oberania e porventura a
dignidade do Brazil.

Com razão pois repellio V. S. o Fote to de que 'e trata, cum
prindo que ne se terreno se mantenha com toda a energia.

E porque convem que esteja V. S. ao corrente de todas as re o·
lllçõe' do governo imperial relativas á po ição em que no~ achamo. no
E tado Oriental, inclusa envio-lhe a cõpia do despacho, que nesta
occasião dirijo ao commandante em chefe de no '-'a~ força.' navae' nas
agua daquella Republica.

Por e, se despacho verá V. S. que o governo imperial. approvando
a medidas indicadas pelo r. con elheiro araiva em eguida ao facto
do vapor denominado V illa del Salto, ainda uma vez põe em eviel,meia
todo o seu pensamento â re peito daquelle Estado.

V. S. em termos habeis usará. do referido despacho para convencer
o governo do Paraguay de quanto são infundada as apprehensõe' que
revela em seu. protesto.

Reitero a V. S. .as seguranças de minha pel'feita estima e ~omi

deração.

Ao Sr. Cesar Sauvan Vianna de Lú)1a.

Carlos Carneiro de Canlpos. (1)

53

Nota elo [JoVll?"no J7amgua!Jo à legação 1:m{Je?'ial, depois do [l'l'imeir-o
con(iiclo vom o vapo?' « Villa elel Salto» (2)

Borges reitera as declal'ações de 3') do Agoslo e ;} ele Setombro (cap. !lI. pago ~18).

Ministerio de relações exteriores. - I\.ssumpção, l± ele Setembr'o
de 1864.

O abaixo assignaelo, ministro e secretario de e tado das relacõe~

exteriores, tem a honra de communicar a V. Ex. que, com data' de

II) V iscundc le Caravell'ls.
(2) Sobre a oC0ul'l'encia do Vil/a del .salto vejo a nota 2"' pago ;;':' cap. II.
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1:2. do corrente, recebeu aviso da legação oriental nesta cidade de que
o vapor tran porte de eu governo Villa del Salto, navegando o rio
Uruguay em agua argentinas, foi atacado por uma corveta brazileira
que lhe di parou quatro tiros de peça com bala afim de tomal-o ou
de impedir-lhe a pa sagem do Rio egro, para onde se dirigia ele
ordem do governo oriental, no intuito de levar auxilio á viDa de
{ercedes, situada sobre a costa deste rio, e ameaçada pelas forças que

obedet em ao general D. Venancio Flores, re ultando de te atten
tado não poder chegar ao seu destino o V illa del ,alto, que levava
os elementos nece arios aos defen ores ele Mercedes, por lh'o impedirem
os canhões da marinha imperial, por esta fórma po, tos em boa occa. ião
ao serviço da invasão capitaneada pelo citado general Flores, que por
esta circum tancia poude apoderar- e ele Mercedes no dia 27 do me mo
me1-, pa sando em 28 ao norte do Rio egro, com a intenção de atacar
a povoa~ão de I ay~anelú a ClljO porto tinham tambem chegado a canho
neira brazileiras.

Facto tão significativos como os que a legarão oriental denuncia,
consummados em apoio ele nma rebellião, com olvido cIo principio. de
legalidade, base do direito de dyna, tia dos governo monarchico,
impl'e ionaram profundamente ao fYoverno do abaixo a; ignad, IJI'e
n((;o pócle dei.car de cOI"7'obul'al' po'}" esta comm l(,iút.:açüo as suas d,'
da,I'acões de 30 de Agogto e ele 3 elo cOt'J"ente.

O abaixo as ignado aproveita e. ta occa· ião para reiterar á V. E,'.
a. expres ão de lia alta e di tincta con ideraçiio.

A S. Ex. o Sr, Cesar Sauvi\n 'ianna de Lima.

• osé .i3er..;e~' (1)

Nota elo !/OVel')W pal'aguayo á legação imperiul sob)'c a occupação
ela \'illa ele ~lIello, no Estado O"iental, pela bi'igacla elo genel'al
José Lu i~ U enna Barret'J (2).

v.eja·se o qu~ ficou diLo n Cap. III, P"g.. ., e 99

Ministerio de estado de relaçõe exteriores.-As 'umpç:lO, l~ de .'0

vembro de 1864.

O abaixo assignaclo. mini tro e ecretario de e taclo do negocio
estrangeil'o' recebeu ordem do Exm. Sr. presidente da Republica para
declarar a V. E'.:

Que, comquanto essa legação, em 'ua noia do Iode 'etembro,
affirma e, em respo ta ao protesto deste ministerio de 30 de Ago to,
que de certo nenhuma consideração faria obl'estar o governo imperial
na politica q~e havia adoptado para com o governo óriental, .e per~u
entretanto o do abaixo a signado que a moderação do governo lIllperJal
e a consideração de seus verdadeiro. infere e., as im como sen i
menta de ju tiça, que con tituem a garantia do resreito de todo o go-

(I] O reprellentanle do Bl'azil respondeu em 15 de Sel~mbro a e~ta nota_ Vej. este
e outros ducumentos. cuja leitura é indí pensavel parn. perf"lto conhecimento dos factos,
no relato)'io do ministel-io dos negoei s estrangeiros de 186!í.

. (2) Sobre a oCCllpação da villa d~ ;\~ell", .capital do depall3menlo do '.grro. La~o,
veJam·se as nol.as 2" pago 39, e pTlmell'aS linhas da nola ~ pg. H e -~ (Oap. lU,
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verno, influiriam em seu animo para que, apreciando o exposto na citada
nota de 30 de Agosto, adoptas e uma politica mais conforme aos in
teresses geraes e ao equilibrio do Rio da Prata, como por si mesmo
aconselhava tão grave situação.

E' porém com profundo pezar que o governo do abaixo a signado
vê, qne, longe de haver merecido a attenção do governo imperial, sua
moderação, as declaraçõe oificiaes de 30 de Ago to e a confirmaçlo de
3 de Setembro, res.ponde a eUa com actos aggres ivos e provocadores,
occllpando com força imperiaes a villa de Mello, cabeça do departa
mento oriental de Cerro Largo, no dia 16 do mez proximo passado,
sem prévia declaração de guerra, _ou outro qualquer acto publico do
que' prescreve o direito das gentes.

Este acto violento, e (ii. patente falta de con ideração que esta Re
publica merece do governo imperial, chamaram sériamente a attenção
do governo do abaixo assignado sobre suas ulteriores consequencias, sobre
a lealdade da politica do governo imperial, e obre o seu respeito a
integridade territorial desta Republica, tão pouco segnva .ia pelas con
tinuas e clandestinas' usurpações de seus territorio~, e collocam o go
verno nacional no impre cindivel dever de lançar mão dos meios de
que trata em seu protesto de 30 de Agosto da maneira que julgar mais
convenientes para o conseguimento do fins que motivaram aquella de
claração, usando assim do direito que lhe assiste para impedir os fu
nestos effeitos da politica do governo imperial, que ameaça não só deslocar
o equilibrio dos E tados do Prata, como atacar os maiores interesses e
a segurança da Republica do Paraguay.

Em consequencia de pr'ow~açã() leTo clú'ecla clew declara1' a
l' . Ex. q'l.te ficam rôtas as ?"elações p.nl?'e esle go vel'?W c o ele S. 111.
o Imperador, i?npediela a nal-'egaç(io das aguas ela Rep'l.tblica pai '((,

c. bandei?'Ct de gue1"ra e 1ncrcante do Imperio elo BI'azil, sob qual
quer p?"etexlo ou denominação qu,e s~ja, e rermitlida a ?W'l. egação do
Rio PaJ'aguay, para o commercw da provincia b1"a:;ileú'a (te 111alo
Grosso, ri bandeira me1"Cante ele lOdas as nações amigas com as 1"e
sel"t'as attlor'isaelets pelo di?'eilo das gentes.

Aproveito esta occasião para reiterar a V. Ex. as seguranças de
minha consideração e estima.

A S. Ex. O Sr. Ce ar Sauvan Vianna de Lima.
José Berges (1).

N ola ela legação ímper'ictl a governo parar/l.ta!Jo sobre a detenção
elo peujuete Marquez de Olinda.

Vinna de Lima expediu esta. nota e só depois receboo a de Bergos,
public'tda sob o n. 53 e anti-datad,\

Legação imperial do Brazil.-A sumpção, 13 de ovembro de 1864.

Sr. ministro.-Neste instante, 9 horas da manhã, fui informado de
que o paquete brazileiro M Ct1Yfuez de· Olinetn, que sahira deste porto
------ \

(1) Comquanto tenha a data de 12 ele Novembro. esta nota de Berges só foi en.
l 2gue depois que Vianna de Lima lhe dirigiu a de 13 ele Novembro, pedilldo explt·
cações sobre a detenção do paquete '( r.Ial'que~ de Olinda Il
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para Mato-Grosso ante-hontem ás uua horas da tarde, leY;llldo a Reu
bordo o SI'. presidente nomeado para aquella provincia, se- acha desde
esta madrugada ancorado no porto de Assumpção e debaixo da' bate ..
ria do vapor de guerra paraguayo )'aGuar'l.

ão se tendo o commandante do 111ar'quez de Olinda apresentado
nesta legação paI'a explicar o motivo do seu ine perado regre o, devo
suppôr fundados os boatos que aqui circulam de ter sido o dito paquete
per eguido e detido pelo 2'acuari, que deixou este ancoradouro poucas
horas depoi do 1)1a?'quez ele- Olmcla, achando-se este actualmente incom
municavel com a terra.

Em taes circumstancias diI'ijo-me immediatamente a V. Ex.. pedindo
lhe explicaç' es sobre o grave facto que acabo de expôr.

Reitel'O a V,. Ex. as expres.'ões da minha di tincta comideração.

A S. Ex. o Sr. D. José· Berges.

Cesar Sauvan Vianna de Li.Jna.

Nota ela legaçlio imperial ao goveí'íw ]'á,'aguayo, 7jr':Jleslanl!o
contí'a o ap,'esamento elo «lIfarqHe.:J ele Olinda,» e pedindo pas
sapo,'tes.

üi [ada no ilp. III pg.

Legação imperial do_ Brazil.-A umpção, 14 de ü'-embl'O de 186-1:.

Sr. ministro.-Hontem à. noite chegou ás minha mão a nota de
V. Ex. datada do dia anterior (a nota publicada acima ob o n. :2)
communicando-me que recebêm ordem do E:un. Sr. pra idente da Re
publica para me notificar, que em con equencia de não ter ido atten
dido pelo meu governo o protesto contido na nota de V. Ex. de 30
de Ago to ultimo contra a entrada de força imperiae no E tado
Oriental ficavam interrompidas as relações entre o dou governo e
impedida a navegação nas agua d'esta Republica para a bandeira de
guerra e mercante do Imperio, ob qualquer pretexto ou denomina~ão

que seja.
E' sem duvida devido a esta grave re OIUÇãO do governo de que

V. Ex. faz parte o acto de violencia commettido sobre o paquete bra
zileiro .111arquez ele Olinda, que se dirigia a Oorumbá, leyando a eu
bordo o Sr. presidente novamente nomeado para a província de Mat
Grosso i acto acerca do qual apressei-me hontem me mo a pedir a
V. Ex. explicações, que até e te momento ainda não recebi, conti
nuando o commandante, pas.ageiros e tripolação do paquete a perma
necerem detidos e incommunicaveis com a terra.

Em presença de ,emelhante estado de cou as, prescindo de d'
cutir as consideraçõe de que V. Ex. acompanhou a ua communi
cação, e limito-me a protestar do modo amai solerÍme em nome do
governo de Sua Magestade o Imperador do Brazil contra o acto de
hostilidade praticado em plena paz contra o referido paquete JIarques
de Olinda, em violação do que foi convencionado entre o dou paize
a respeito do transito fiuíial; e d~ de jA resalvo o direito- da oom-
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q~le lhe possa occasionar a interrupção que o dito paquete soffre e
VIer a soffrer na suas viagens em consequencia da deci ão tomada
pelQ governo da Republica.

Tendo, portanto, de retirar-me quanto antes d'esta capital peço a
V. Ex. que se sirva mandar o' pa saporte para mim, minha familia,
o eceetario da legaçfio e comitiva, afim de podermo~ seguir viagem
no paquete Marque::: ele Olinda.

Reitero a V. Ex. as expressões ue minha clistincta consirleraçtio.

\. S. Ex. o Se. D. Jose Berges.

Cesar Sauvan. ",\Tian.na ele LiJ:na.

Circular elo governo pcwCt(Jua!Jo aos agente diplomaticos em As
wmpção, ele 17 ele NOIJemb?"o ele 1864.

o abaixo assignado, mini tl'O e . ecretaeio de e tado das relações
exteriores, crJffinnmic:1 por ordem de S. Ex. o presidente da Republica
que tendo sido invadido e occupado pelas tropas imperiaes ao mando
do general Menna Barreto o territorio da Republica Oriental do Uru
guay, realisou-se o facto contra o qual tinha havido de nossa parte
o solemne protesto de 30 de Agosto do corrente anno. Port anto o
abaixo a signado, à vista do acontecido e das declarações contidas na
nota de 3 de Setembro, env.iou a S. Ex. o Sr. Cesar Sauvan Vianna de
Lima, ministro residente de Sua Magestade o Imperador do Brazil a
nota inclusas n. 1 e 2 (vide n. 51 e 52).

No principio da liberdade de navegação e commercio na provincia
de Matto-GrossLl para todas as bandeiras amiga~, lisongea-se o abaixo
assignado que V. Ex. não deixarà de reconhecer o ardente desejo que
nutre este governo de lImitar quanto passiveI o males que acompanham
o estado de guerra, evitando prejudicar 03 inteeesse dos snbditos
das nações que têm relações c'Jm a mencionada provincia brazileira.

José Berges.
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(DOe ~lEJ\TOS SOURE o CAPITULO' n DESTA OBRA)

Invasão de Mato-Grosso pelos Parag11ayos

Expugnação de Nova:-Coimbra

Pai'te official do tenente-co~'onel Albuque?'q?,(,e Portoca1"rerl'O solYl'e o
ataq'ue elo forte ele N ova-Coimb1'a pelos Paraguayos.,

Quartel do .commando do districto militar em Corumbá, 30 de
Dezembro de 1874

Illm. e Exm. Sr.-Sob as mais gloriosas 'impressoes de dous dias
de vigorosa re istencia feita pelo corpo de artilharia de Mato-Gros o,
coadjuvado por 10 Cadiuoés da tribu do capitão 'Liugota, por 4 vigias
da alfandega, e por 3 ou 4 paisanos de Albuquerque, (1) di tricto militar
do meu oommândo, aos ataques succe sivos e desesperados de escalada
ao forte de Coimbea pela divi ão paraguaya em operações no Alto
Paraguay, ao mando do coronel Vicente Dappy, (2) antecipo-me em
levar ao conhecimento de V. Ex.. para os fins convenientes, que todo
os oíficiaes do dito coepo manife taram e desenvolveram o mais pronun.
ciado e enthusiasFco valor, sendo acompanhados nos mesmo sentimentos
por todas as praças e mais individuos acima referidos. .

Não posso deixar de fazer e pecial menção do 2° tenente João de
Oliveira Me110 no commando da fuzilaria que defendia nas seteiras
da 2& bateria, na go11a da 'fortificação. os ataque de escalada a que
acima me refiro, com oitenta bayonetas, contra um ba.talhão de infan
taria de 700 praça e duas boca. :le fogo bem guarnecidas que atacavam
a dita retaguarda, chegando muita· veze o inimigos a pôrem a mão
sobre o parapeito.

Todos o demais officiaes se tornam igualmente dignos da mesma
especial menção. Elles distinguiram- e com a artilharia da I & bateria,
que jogou constantemente, durante os dous dias, contra duas baterias fluc
tuante de calIbre 68, tees baterias de artilharia a cavallo raiada,

(1) Vej. a rectificação que fizemos pag. III, nota 13.

(2) « « « « nota. 3-,
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assestadas na ftalda do morro em frente ao forte, uma de foguetes a
congreve, à direita do dito forte, e 5 vapores, que tambem jogavam com
o calibre de 68 e outros, não deixándo tambem de disting-uirem-se na
fuzilaria das banquetas, e, quando coadjuvavam o reIerido 2° tenente
João de Oliveira Mello, na das seteiras.

Passando agora a referir em resumo, . para o fazer extensamente
em ouasião opportnna, o ataque e defesa do forte de Coimbra, infor
marei que no dia 2'7, pelas 5 horas da manhã, foram avistados pelas
sentinellas e vigias do forte, ao levantar de uma forte cerração que
houve no referidol dia, diversas embarcações ao norte, reconhecendo-se
serem algumas a vapor; fundeadas, proximamente, a uma legua rio
abaixo. Reunida toda a guarniçilo do forte 'e dispostas as cousas em
ordem de combate com a unica força de que dIspunha, que apenas
chegou para guarnecer 5 bocas 'de fogo com 05 homens, 6 banquetas
com 40 homens, as ~eteiras da 2' bateria com 80, aguardava. que se
approximassem os invasores quando á 8 1/2 da manhã, dirigiu-se ao
forte um escaleI', proredente das embarcações acima referidas, condu
zindo um oflicial paraguayo, que entregou-me o oflicio de qüe V. Ex.
já .teve conhecimento, que me era dirigido pelo chefe da referida divisão
paraguaya, declarando-me que eram 8 1/2 da manhrL e que aguardava
resposta atê às 9 1/2. Feita a. ,minha resposta, de que tambem
V. Ex. já teve conhecimento, uma hora passada, começaram a praticar
desembarque às margem direita e esquerda do rio. Aqui, cumpro um.
dever declarando que o vapor de guerra A. nha.mbahy, ao mando do
lo tenente Baldoino José Ferreira de Aguiar, começou a desempenhar
o mais brilhante papel, e etrectivamente desempenhou durante os dous
dias do ataqu~, fazendo-se até ousado muitas vezes, ap.proximando-se a
umas e a outras baterias, que batiam o forte, jogando habilmente com
seus 2 canhões de 32, e mesmo embaraçando por 'muitas vezes o passo
ao inimigo· que se dirigira á retaguarda do forte pela fralda da mon
tanha..

Este vapor ás 1Ü' 1/2 da manhã, passando pela frente do forte,
dirigiu-se ao ponto do primeiro desembarque á direita do rio o rOIopeu
o fogo, dando tres tiros sobre diversas columnas de infantaria e uma
de artilh~ria a cavallo que já se achavam em marcha.

No mesmo momento rompeu tambem fogo o inimigo com os seus
vapores e baterias fiuctuantes tão de longe que seus projectis apenas
alcançavam á meia distancia. O forte conservou-se à vista disto calado
como lhe cumpria, até que o inimigo se approximasse.

A's 2 h.oras, pois, rompeu o dito fMte seu fogo de artilharia e
na mesma occasião o de fuzilaria das seteieas. Engajado assim o com
bate sem a menor interrupç'ão, durou atê ás 7 112 horas da noite. O
inimigo cessou o seu fogo, retirou suas forças e reembarcou-as,

V. Ex. sabe que no forte de Coimbra só exi, tiam 10.000 cartuchos
embalados, os ques reunidos a 2.000 que me foram fornecidos pelo
vapor A nhartnbahy perfaziam o numero de 12.000.

Terminada a resistencia de que venho de fallar, aos ataques de
escalada do dia 27, reconheci só existirem C'erca de 2.500 cartuchos.
Tornou-se, portanto, mister que todas as mulheres que se achavam'
homisiadás no interior do forte, em nUmero de 70, fabricassem cartu
chame para a infantaria, durante toda a noite, . em' dormirem um só
instante, visto não poderem os soldados deixar por um momento os
.. arapeitos.

Assim consegui, para dpp6r aI) no 'os ataques do dia seguinte,
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6.000 e tantos cartuchos, tendo-se tornado p:reciso tran formar as balas
de adarme 17, machucando-as com pedras a pequenos cylindros, para
se accommodarem às espingardas a Minié.

Com effeito, no segundo dia, 28 do corrente, dando o inimigo novas
disposições ás suas bateria' fi uctuantes, mo trando claramente que pre
tendia arrombar o portão principal com a sua artilharia de 68, e
abrir brecha ao lado com as raiadas, entretive este fogo l desele ás 7 ela
manhã até ás 2 da tarde, e neste ultimo momento carregou com a
infantaria sobre as seteira da 2" bateria e com tal furor que bem -se
deixava ,er que ,inha animado na firme esperança de effectuar
o a salto.

O inimigo vinha a cada momento ao parapeito e era repellido
éom , valor provocado pelos viva~ e gritos desordenados de-1"enelam
se,-os quaes eram correspondidos pelos nossos soldaelos com - vivas
ao I mperaelm", ao Brazil e ao corpo ele m"l ilha?'Ü1. ele ~t[ai0

Grosso. -Postos em retirada as 7 horas da noite, mandei sahir
dua sortidas, uma com o bravo capitãO Antonio José Augu to Conrado,
e outra com o não meno bravo 2° tenente João de Oliveira Mello,
afim de recolherem todos os corpos semivivas para serem tratados com
a humanidade que nos cumpre. Foram recolhidos 18 nessas circum
stancias, dos quaes foi um immediatamente amputado no braço e querdu,
outro morreu em seguida, e os demais foram convenientemente curados.

s ditas sortidas recblheram ao forte 85 armas dos que haviam falle
cido, muitos boné', inclusive dous que pareciam de officiaes, e outros
muitos objectos encontrados, de pouco valor, np lugar elo combate,
informando-me que os mortos subiam de 100, e que ainda existiam
muitos feridos por d0ntro do mato, onde se ouviam gemidos, mas que
pela approximação da nOIte se não podiam encontrar. Entre os espolias
acima ditos, foi encontrarla uma proclamação e algumas notas de dinheiro
paragllayo, o que a esta acompanha, para que V. Ex. lhes dê o con
veniente dei;tino.

No momento em que isto se dava, em que o corpo de artilharia
de Mato-Gros o acabava de colher louro tão glorio o, ao passo que
o inimigo, de troçado, reembarcara, como acima dis e, reconhecem as
sentinellas que desembarcavam nova forças em numero muito superior,
fre cas,' e que já se encaminhavam para o forte em ma a de infan
taria, cavallaria e quatro bocas de fogo puchada' a cavallo, qUH se dirigiam
a frente do portão a ombra do' tamarinheiro 'lue alli existem na
di tancia de cerca de 300 braças. Era, pois, evidente que ou na mesma
noite, ou ao amanhecer do seguinte dia 29 teriamos novos e precisa
mente mais de esperados ataques, estando comtudo a guarnição do forte
sobejamente disposta a rec:ebel-os e a repellil-os de novo. este mo
mento fatal, dirigindo-me ao commandante do fl)rte para saber que
cartuchame de infantaria nos restava, fui informado de que talvez não
excedes em de 1.000, pai' que 5.000 e tantos se haviam gasto naquella
ultima tarde, e e tes dos feitoJ pela~ mulheres. .

E tas mulheres. que já a dons dia, como todos nó , não .comIam
nem dormiam, não podiam fazer novo cartuchame, por ser 1 to um
esforço sobrenatural e mesmo invencivel, tanto mais que em termo de
comparação não se poderia contar ga tal' no dia seguinte menos do
dobro do que e havia gasto naquella tarde. .

A' vi ta disto forço o me foi reunir em con elho a todos os officIae ,
inclusive o bravo commandante do vapor A. nhambahy, e re oh eu- e,
que, . endo a falta ele cartnchame de infantaria uma razão do fOlça
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maior e uma difficuldade invencivel pelas razões acima mencionada.;,
accrescendo a de terem- e tambem acabado as balas de adarme 17 que
serviam para a transformação acima referida, abandonassemos o
forte para não serem sacrificadas tantas vidas, salvando-se assim ua
guarnição, e que isso se e1fectua se em perda de um instante, visto que
o inimigo, já se achando nas posições novamente tomadas com forças
frescas, podia engajar novo combate, e nó teriamos de ces ar o fogo
ao cabo de meia hora por totÇl.l acabamento do cartuchame de infan
taria, e o inimigo em todo caso apossar- e do forte, levando a e1feito
sua carnificina.

Embarquei, pois, com toda a guarnição debaixo de todas as pre
cauções, prevalecendo-me da e curidão da noite, e dirigi-me a e te ponto,
onde, apresentando-me a V. Ex., fico aguardando suas ordens; restando-me
a maior satisfação em declarar a V. Ex. que nenhuma só praça da
guarniçãO do dito forte nem mesmo daquelles cidadãos que coadjuvavam,
so1freu o mais leve ferim'ento.

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. coronel Car'los Augusto
de Oliveira, commandante das armas da provincia.

I-Ier.rn.enegildo de Albuqueeque Portocarrero, (1)

Tenente-coronel" commandaute.

Manifesto de guerra

Cir'cular' do f}nviado ea:;traordinario e ministr'o plenipolenciar'io do
Brazil em missão especial no Rio ela Prata, conselheir'o Paranhos
( Visconde do Rio-Br'a,nco) , dirig zda ao cO?opo diplo fIlul ico e ao go
verno a1'gentino, communicando o 1'Oln1Jimento elas hostilidades enfr'e
o Brazil e o Par·agua!).

Missão especial do Brasil.-Buenos-Aires, em 27 de Janeiro de 1865

O abaixo assignado, enviado extraordinario e ministro pl.enipotenciario
de S. M. o Imperador do Brazil, acreditado em missão especial junto
á Republica Argentina, recebeu ordem para dirigir ao Sr .... ministro
de .... 0 manifesto que faz objecto da i 's ente nota.

O governo da Republica do l'araguay, sorprendendo a boa fé e mode
ração do Brazil, declarou-lhe guerra, em alliança com o governo de
Montevideo, e já levou suas armas a povoações quasi indefezas da pro·
vincia de Mato-Grosso. •

(1) Em notas ao cap. IV demos ext.ractos ele p~rtes officiaes e outrns Íllformaçõ('s
sobre os pequenos combates de Dourados P. Desbllt,',-emcado, ou Rio Feio, e sol re a
ll.oordagerõ e tomada do pequeno vapor Anha.rnba,hy, pelos l'arllguayos.
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o governo imperial deseja que as potencias amiga posf:iam apreciar,
eln seLl imparcial e illustradõ juizo, quanto ha de injusto e inaudito nesse
temerario procedimento de um governo com quem o Brazil se esforçava
por cuitiv,.r as mais benevolas relações de vizinhança.

A Republica do Paraguay, Se. ministl'O, vivia sequestrada do com
mercio das outras nações e ameaçada em sua existencia· pelo ex-gover
nador Rosa', quando 'entre olla e o Brazil se estabeleceram as .mais e treitas
relações de amizade e reciproca confiança. O intere se que o governo
de Sua Magestade tomou pela independencia do povo paraguayo foi reconhe
cIdo pelo proprio governo da Assumpção, e póde sel' testemunhado por
varios gabinetes da Europa e da America.

Em 1852, alliando-se o Brazil ao Estado Oriental do Uruguay e
a uma importante fracção da Republica Argentina, contra os seu..';; oppres
sares e inimigo' do Imperio, os generaes Rosa e Oribe, o governo impe
rial convidou logo o do Paraguay para essa cruzada de honra e de
intares e commum, não pela necessidade de sua cooperação, mas como
garantia do futuro reconhecimento de sua independencia pela nação argen
tina. O governo paraguayo, porém, obrigado por pactos preexistentes entre
el:e e o do Brazil, a tomar parte activa naquella triplice alliança, apenas
prestou-lhe uma adhesão nommal: poupou-se a todos os onus, reservando-se,
todavia, o direito de participar dos beneficias que resultassem e efi'ecti
vamente resultaram dos esforços do Imperio e dos seus alliados.

Abertos l o' affiuentes do Rio da Prata a navegação dos ribeirinhos
e de todo mundo civilisado, o governo paraguayo foi o primeiro a utilisae-se
da conces ão dos alliados, mas por sita parte conservou o Alto Paraguay
fechado a todas as bandeiras, mesmo as do Brazil, da Republica Argen
tina e do Estado Oriental, ás quaes não permittia pa sal' alem da As umpção.
Esta denegação do Paraguay não era uma. simp~es falta de reciprocidade,
era a postergação de priucipios estipulados entre o Brazil e a Republica
por um tratado solemne, o de 25 de J)ezembrJ de 1850.

A pl'Ovincia brazileira de Mato-Grosso, que encerra em si elementos
de grande pro peridade, . continuou privada da navegação exterior, como
antes estivera a Republica do Paraguay, n;lO já pelo poder ominoso do
governador Rosas, mas pela vontade arbitraria do governo da Assumpção.
A ~im permaneceu aquella provincia desde 1 52 até 1856, quatro longos
annos depois de franqueada a navegáção do Prata e de seus affiuentes
por todos os outros ribeirinhos.

Tao injusto e irritante procedimento do governo paraguayo esteve
a ponto de provocar uma guerra com o Brazil; este, porém, a soube
evitar pela sua moderaçãO, não obstante os custosos preparativos que já
tinha feito 'paea su tentar pelas armas o seu clireito. Em 1856 as ig
naram-se na. côete do Rio de Janeiro duas convenções que puzeram termo
áquella conjunctura.

Uma e1estas convenções adiava a questão de limite, causa principal
da contenda, porque o governo paraguayo ja não admittia nenhuma da
soluções que antes propuzera, nem outra mai vantajosa á Republica.
que então lhe ofi'erecia o governo imperial. A ,egunda asseguea\'a á ban
deira beazileira o livee tran ito pelo rio commum, com esta restric:ão
a que o Imperio acceeleu -poe amot da paz,-que só dous na-do. de guerra
poderiam passar pelas aguas da Republica para o territorio brazileiro
do Alto Paraguay.

Apena peolllulgado o referiuo accôrclo amigavel, o governo para
gnayo annullou-o ele facto, 'ujeitando a nav'egaçiiu commum a regu-



lamentos que eram a negação do estipulado e tornavam impossivel todo
commercio exterior com a 'provincia de Matto-Grosso.

E' facil conjecturar o effeito que a nova provocação devia produzir
no animo dd povo e do governo brazileiro. A guerra tornou-se maio
uma vez imminente, o Brazil foi obrigado a novos armamentos, mas ainda
nesta emergencia o Brazil preferio a paz, e Foude pela sua prudencia
evitar decorosamente aquelle recurso extremo.

O governo imperial propôz e assignou de inteira boa fe o accôrdr
que se contém na convenção fluvial de 20 de Fevereiro de 1858. Esta
convenção não foi para o Brazil uma tregoa, a sombra da qual podesse
preparar-se com mais vantagem para rompeI-a logo que assim lhe con
viesse.

Não; o governo imperial, conscio de seus direitos, e certo do civismo
do povo brazileiro, nunca quiz ver nos exce sivos armamento paraguayos
mais do que o triste resultado da politica meticulo a desse governo, e
do regímen anormal em que ainda permanece a Republica. Esperou since
ramente que o tempo e suas benevola intenções determina. sem por fim
a conversão daquelle governo aos dictames da razão e da justi~a inter-
nacional. I

Nestas di posições confiava o governo imperial, quando lhe sobreveio
o conflicto com o de Montevideo, e vio-se com espanto no Rio da Prata
o governo da Assllmpção apre entar-se como o mais zeloso defen 01' da
independencia da Republica Oriental do Uruguay, que ninguem seria
mente podia julgar ameaçada pelo Brazil, pelo Prazil que a defendara
contra o poder de Rosas, e sem o concurso li que o governo paraguayo
se obrigara no citado pacto de 25 de Dezembro de 1850.

Depois de nuTÍ1erosos acto', pelo quaes o governo imperial tem dado
provas inequivocas do seu respeito a independencia daquelle E tado llmi
trophe, quando o governo argentino, que tem com o do Brazil estipu
lações especiaes a es, e respeito, fazia ju tiça à inten"ões de te,
a simples duvida da parte do governo paraguayo era por si ó
uma offensa immerecida; mas e se .governo foi mais longe. Erigindo-se
em arbitro supremo entre o governo imperial e o da Republica Oriental,
dirigio ao l)rimeiro uma notificação ameacadora, que nada menos impor
tava do que coarctar ao Brazil uma parte' dos seus direito de soberania
no conflictr ) em que· se achava com o governo de Montevideo.

O abaixo assignado refere-se aqui a nota paraguaya que corre im
pressa com a data de 30 de Agosto ultimo, pela qual pretendeu o pre 'idente
daquella Republica ingerir-se na questão à que era de todo estranho, sob o
pretexto de perigo para a independencia do Estado Oriental. O governo
da Assumpção não definia a natureza e alcance da sua ameaça; envolveu-a
em mysteriosa reserva, e tornou-a dep'endente de uma clausula-a occupação
do terriLorio oriental por forças do Brazil-, que e não verificou, e
que o governo imperial hayia declarado estar fôra do seu intento de
medidas coercitivas contra o governo de Montevideo.

A resposta a semelhante pretenção e ameaça não podia ser out~a

senão a que lhe deu a l~gação imperial na Assumpçrro, fazendo sentu'
ao governo paraguayo que o Brazil exercia um direito inherente a todas
as soberanias, e nenhuma consideração poderia detel-o no justo e hop
roso empenho de deTender a sua dignidade e proteger as pessoas e propne
dades dos numerosos subditos brazileiros residentes no Estado Oriental.

A entra.da de um exercito brazileiro no territorio da Republica do
Uruguay, sem que este pratica se acto algum de occupa ãO, servio, não
obstante, d@ fundamento pal'á (lue o pre.'idente da Republica do Paraguay



rompesse as suas relaçõe de paz com o Brazil. A ameaça de 30 de Agosto
ultimo foi. allegada como prévia e solemne declaração de guerra, para
justificar um abuso inqualificavel da boa fé internaciop.al, caIU que esse
governo encetou as suas hostilidades de guerra contra o Brazil.

O Sr. mini tI'O tem conhecimento da captura insidiosa do paquete
brazileiro 11'[a?"q"'tez de Olinda, que navegava, como de costume, pacifi
camente pelo rio Paraguay com destino á provincia de Mato-Gros o,
e da ;pri ão afIlict.iva a. que têm sido constrangidos alguns dos inermes
passageiros desse vapor, entre os quaes se acha um alto funccionario
brazileiro, que ia tomar conta da administração daquella provincia.

O governo da Assumpção considerou como pri ioneiros de guerra, e
trata com extrema severidade, a passageiros que simplesmente transitam
pela aguas da Republica, confiados no estado de paz em que se achavam
os dous paizes, e á sombra de um direito incontestavel. Os tempos mo
dernos não offerecem exemplo de attentado igual.

O confiicto do Brazil com o governo de Montevidéo foi, como se vê,
um pretexto, e uma occasião que o governo paraguayó aproveitou para
levar a effeito seus projectos de guerra.

Os factos referidos põem em toda a luz o plano ha muito preme
ditado por esse governo, e o.alvo a que elle se dirige; ma ha outra I

prova não menos significativa de seus maleficos intentos. E ta prova é
a expedição mil~tar que elie enviou ao territorio de Mato-Grosso, contando
com as vantagens da sorpreza naquella remota provlncia brazileira, victima
a esta hora da devastação e atrocidades que vão praticando os seus
invasores.

A' vista de tantos e taes actos de provocação, a responsabilidade da
guerra sobrevinda entre o Brazil e a Republica do Paraguay pesará
exclusivamente sobre o governo da Assumpção. O governo de Sua Mages
tade repellirá pela força o seu aggressor, mas, resalvando com a digni
dade do Imperio o seus legitimos direitos, não confundirá a nação paraguaya
com o governo que as. im a expõe ao azare de uma guerra inju ta,
e saberá manter-se como belligerante dentro dos limites que lhe marcam
a sua propria civili ação e O, seus compromis o internacionaes.

O abaixo assignado tem a honra de renovar ao Sr .... os prote. tos
de sua mais alta consideração.

Ao Sr ....

.José Mal'ja da Silva Paranhos.
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(DOCUME TOS SOItRE O CAPITOLO V DESTA OBRA)

Sobre a invasão de Corrientes pelos P araguayos e
factos que a precederaín

60

Nota do gOVe1"1'lO paraguayo ao gOIJe,-no argentino, pedindo o seu
consentimento (1 fim de que os eXe?'citos para'J'Ua!Jos 1Jossam atra
vessa,- o ten-ilorio das 111fissões Gorrentinas.

Vejo Cap. V pg. 13·1, linha 10"

Ministerio de relações exteriores. -·Assumpção, 14 de Janeiro de 1865.

O abaixo assignado, ministro e secretario ele estado de relações ex
teriores, tem a honra de dirigir-se a V. Ex. ele ordem do Exm. Sr.
presidente ela Republica para olicital' o c9nsentimento do governo al'
gentino afim de que os exercitas da Republica do Paraguay pos am
transitar pelo territorio da provincia argentina de Corriente, no caso
de que a isso fos e impellido pelas operações ele guerra em que se acha
empenhado este paiz com o Imperio do Brazil.

Sendo bem notorios os graves motivos que obrigaram o governo do
abaixo assignado a aceitar a g'uerra á que o provocou o Imperio, pelo
desprezo do seu protesto de 30 de Agosto, corroborado em 3 de Se
tembro do anno proximo passado, e importando os ditos motivos um
stricto dever para todos os governos que t~m consciencia de seus direitos
e de seu mais vitae interesses, espera o governo desta Republica que
o argentino acquiescerá sem difliculdade á esta solicitação, protestando
desde já que se effectuará todo o transito sem gravame para os povos
e com toda a consideração devida .ás autoridades argentinas.

O governo do abaixo assignado lisong~a-se de que o de V. Ex. se
servirá tomar em consideração este attencioso pedido, tanto mais quanto,
accedendo á elie, em nada alterará nem peiorarâ a sua politica á tal
respeito, nem tão pouco originará complicações ou reclamações da parte
do governo imperial, vist" que existem precedentes do governo de
V. Ex. que autorisam a concessão.

Quando no anno de 1855 o governo imperial julgou conveniente
iniciar a politica de apoiar com sua esquadra e exercito as negocia-
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çbes pendentes rom a Republica do Paraguay, fazendo subir uma es
quadra numerosa com tropas de desembarque pelas aguas do Prata e
do Paraná até o rio Paraguay, fêl-o com o consentimento tio governo
de Buenos-Aires, segregado então da Confederação Argentina, assim como
com a do governo nacional dessa Republica, pelo menos assim o deixou
suppõr o silencio dos dous governos, e corrobora esta conviccão o aco
lhimento ho pitaleiro e amigavel que a e3quadra brazileira encontrou
no territorio argentino para prover-se de toda a sort~ de recursos.

O govemo do abaix.o assignado prescindlO então de tomar em con
sideração um facto hostil aos seu' interesse e à sua propria soberania.

Depoi deste precedente, para o qual não é licito olhar-se com
indilferença, o governo imperial não póde considerar-se olfendido com
o acto de consideração que o abaixo assignado solicita hoje de maneira
diversa, sem alfa tar-se dos principios de equidade e justiça, visto que
os governos de Buenos-Aires e da Confederação permittiram a pas a
gem pelo territorio argentino em beneficio da acção do Brazil.

Sem prejulgar a politica que o governo de V. Ex. julguei conve
niente seguir na actual guerra eAi tente entre o Brazil e o Paraguay:
respeita:-do a convic~õe que a motivam, não duvida o governo do abaixo
a~signado de que es a politica não será de natureza a impedir ao de
V. Ex. a concessão deste acto de justa reciprocidilde, permittindo a
passagem do exercito d.esta RepulDlica para a provincia brazileira elo
Rio Grande do Sul com as ~eglu'anças officiaes.

E como as circumstancias urgente ex.igem uma prompta solução deste
amigavel pedido, o· portador da presente nota, o Sr. D. Lui Camino,
vai encarregado de receber e trazer a resposta que o governo de V. Ex.
e digne dar a esta communicação.

O abaixo a signado prevalece-se âesta occa ião para reiterar a V. Ex.
a segurança de ua con ideração e e tima.

A S. Ex. o Sr. D. Rufino ele Elizalde, ministro de relações ex
teriores da Republica Argentina.

61

Recusa (.lo governo a?"gent'ino (l?"angL!O tio P-XêrcitOS j'a?"aguctyfJs
pelo· ter?"ilo?'io a)'gentino)

E' o documento citado no fin~l dn pg. 1. 1, Cap. V

Ministerio oe relaçõe extel'iore .-Bueno -Aires, em U de FerereÍl'o
de 1865 (1).

O abaixo a signado, mini tro .e secretario de estado de relaçõe3 ex
teriores da Republica Argentina, tem a honra de re ponder à nota ele

(l) Na edição allemü esle docnmento traz, por e!.1gano do nulor, a d~ta de. fi de
Fevereiro. O mesmo ellgano se encontra nesta trllduc{llJo em ullIa dali UIllrll3S lInllas
da pg. 134, e não foi por nós rectificado,
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S. Ex. o Sr. D. Jose Berges, ministro e secretario de estado de rela
ções exteriores da Republica do Paraguay, de 14 de Janeiro proximo
passado, recebida em 6 do corrente, pela qual solicita o con entimento
do governo argentino para que os exercitas da Republica do Paraguay
possam transitar pelo territorio da provincia ele Corrientes, no caso de
serem a isso impellidos pelas operações ela guerra em que se acha em
penhado esse paiz com o Imperio elo Brazil.

S. Ex. o Sr. presidenté ela Republica, que vio com dóI' romper a
guerra entre governos visinhos e amigos como o do Paraguay e do
Brazil, propôz-se observar a mais estricta neutralidada nessa guerra, que
nada poude fazer para evitar, pelo modo por que produziu-se.

Coherente com este proposito, re peitara por sua parte os legiti
mas direitos de ambos os belligerantes, cumprindo para com eUes os
devere de amizade e boa visinhança COmo lhe cumpre fazer, e solici
tara. por seu turno que se respeitem os direitos da soberania e da neu
tralidade do povo argentino.

Portanto, o governo argentino, fiel a seus deveres de neutro, e
consultando os interesses da nação, não considera conveniente acceder
ao pedido do governo do Paraguay.

Se bem qlle o direito do goveruo argentino para não declarar os
motivos desta negativa seja incontestavel, e que baste s6 enuncial-a para
que seja acatada, comtudo, a con ideração em que tem o governo do
Paraguay e o desejo de remover ainda a mais remota causa que possa
alterar suas boas relações, obrigam ao abaixo assignado a manifestaI-os
a V. Ex. amigavelmente.

Não existe nenhuma das causas que, segundo os principias do' direito
das gentes, podiam influir na opiniãO do governo argentino para con
ceder aos belligerantes o transito pelo territorio da provincia de Cor
rientes.

Este transito não é absolutamente necessario, não ha motivo im
perioso- que o torne unico e indispensavel. Pelo contrario, os belligerantes
têm uma extensa e larga fronteira por onde podem exercer hostilidades
sem passar por territorio argentino, e o governo do Paraguay já. o fez,
invadindo ~ tomando parte do territorio brazileiro da provincia de Mato
Grosso, Têm além disso livr(l e desembaraçado,. pelos tratados vigentes
e pelos principias de navegação dos rio', especialmente para os ribeiri
nhos, o transito por agua para os navios mercante e de guerra de
ambas as nacões.

A concessão que se solicita, tem pelo contl'ario, todos os incon
venientes que justificam uma negativa segundo as doutrinas e praticas
constantes admittidas pelas nações cultas.

Concedido o transito ao governo do Paraguay, ficaria eUe livre
igualmente ao Brazil, e então o territorio neutro argentino viria a ser
o theatro da guerra, e de te facto surgiriam males e complicações mui
graves, que é do dever do governo evitar e precaver.

V. Ex. reconhece que o transito que solicita não póde deixar de
causar estes 'males e perigos, quando protesta que effectuara. sem gra
vame dos povos e com toda a consideração llevida ás autoridades argen
tinas, protesto que não p6de satisfazer ao governo argentino, que não
p6de admittir, e que não evitaria esses males e perigos, porque impor
taria deixar a juizo do governo do Paraguay o modo de execiltar o
transito, o que seria autorisal-o por certa f6rma, pondo á sua disposiçüo
para uma operação bellica toda a provincia de Corrientes, pelos termos
genericos da ê~licitação, a exercer jurisdicçãO em territorio argentino,
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e porque, apezar de seus desejos, não 'poderia evitar as consequencias
forçosas de converter e se territorio em theatro de guerra.

V. Ex.. crê que accedendo a solicitação do governo do Paraguay,
em nada se alterarà nem peiorara a politica do argentino, nem creara
complicações ou reclaD;lações com o governo imperial, desde que existem
precedentes que a autonsam.

O que se julgou conveniente fazer no anno de 1855, não obriga
ao governo argentino a· proceder do mesmo modo. O neutro p6de con
ceder ou negar o transito aos belligerantes porque usa de um direito
que em nenhum caso p6de alienar. Por con eguinte, póde concedel-o
em uma guerra e negal-o em outra posterior, quando a experiencia lhe
tenha mostrado talvez o erro que antes commetteu, ou os males soffridos
lhe tenham feito comprehender melhor seus interesses.

Mas a recordação que V. Ex. faz não tem applicação ao caso para
que é invocado. Tratava-se então do transito por agua para uma nego
ciação que acabou por ajuste diplomatiCo, .e foi esta a explicação
dada pelo go~erno imperial quando se lhe perguntou qual o fim do
transito, que negou ter. um fim hostil, o que ficou corroborado pelo acto
de ser admittido benevola e amigavelmente pelo mesmo governo do
Paraguay, no que longe de inferir menoscabo á sua soberania, manifes
tOll-se respeito por ella, pois que, como nação soberana, cabe s6mente ao
Paraguay determinar dentro de seus limites o modo e fórma por que devem
as demais nações approximatem-se-Ihe para tratarem de suas questões ou
para dirimil-as.

Ainda me mo assim, tratando- e do transito pelos nos de que o Imperio
do Brazil é ribeirinho, e para llll1 fim pacifico, V. Ex. o classifica em
a nota a que respondo, de facto hostil aos intere ses e a soberania
do Paraguay, clas ificação infundada, teria mlúta força se o governo do
Brazil a emprega se no ca o de conceder-se a uma expedição militar o
transito pelo territorio da provincia de Corrientes com o fim decla
rado de levar a guerra a uma de suas provincias.

Posteriormente celebrãram-se tractados tanto com a Republica do
Paraguay como com o Imperio do Brazu e outras naqõe , que respei
tando o principio. do direito publico . obre navegação do rio pelos
ribeirinhos, e tabelecem o livre transito e a navega~ão commum tendo
pàra os navios mercantes como para os de guerra, e e te prinCIpias
foram solemnemente reconhecido pela Republica do Paraguay em seus
tractados com a Republica Argentina.

E' uma doutrina 1.lniver alment~ admittida que o transito por agua,
não tendo nenhum dos inconveniente do transito por terra, deve con
ceder-se sem difficuldade alguma, e que, tratando-se de ribeirinhos,
não 6 não ha inconveniente, como é um dever concedeI-o reciproca
mente em toda a sua exten ão e consequencias; pai do contrario
resultaria que o dono da embocadura de um rio, e exclu ivo da maior
parte do curso navegavel, seria o juiz e arbitro das questõe e conve
niencia dos Estados situados na parte superior, que determinaria por i,
quando e em que caso, uns deveriam approximar-se dos outros, quer
para entenderem-se diplomaticamente quer para dirimirem suas respec
tivas questões como o julga em mais conveniente, menoscabando as iro.
as respectivas soberania dos ribeirinhos superiores em prejuízo do direitos
reciprocas clue como taes lhes competem para fazer uso do livre transito,
ou da naveg:;tção corrnnum a fim de promover sua prosperidade na paz
e para prover à sua segurança e defeza na guerra.

Ião exi te, pai, a justa reciprocidade que V. Ex. invoca recor-
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dando o facto de 1855 para que se conceda ao governo do Paraguay o
transito terrestre do seu exercito á provincia brazileira do Rio Grande,
porquanto não só é um caso diverso, como porque nem mesmo como
precedente pôde invocal'-se no presente, mesmo dado que fosse analogo,
para determinar a reciprocidade que só é applicavel á continuidade de
uma guerra e não .a Ul1la situação passada á que o mesmo go
verno do Paragua:y põz termo sellando amigavelmente CQm com
promissos solemnes que estabeleceram o direito da navegação dos
rios, para os ribeirinhos, à que foram aggregada outras e. tipula:ões
sobre a materia, que definindo claramente os direitos e devere de tes
na paz e na guerra, que então não e tavam determinados, completando
assim. aquelle direito que tem por bases a mutua conveniencia e o mutuo
consentimento.

A reciprocidade consiste em conceder em uma guerra a me ma
cou a ao belligerantes, não em dar a e 'tas o que se concedeu em outra
guerra anterior. Nao ha reciprocidade entre o transito innocellte por
aguas navegaveis para chegar a- uma negociar·üo pacifica e o tran ito
com um fim que se declara hostil. Pôde comtudo conceder-se por agua
aos belligerantes sejam ou não ribeirinhos dos rios que vão pas ar,
ainda mesmo não havendo tractados que os copcedam, sem que pOl'

isso se tenha que dar forço amente tran. ito terre tre, e se o flu'\ial
e tá reconhecido para a paz e para a guerra a um ou mai' bellige
rantes, deve ser mantido para todos io·ualmente. 1. to é, o que con. titue
a reciprocidade. Mas em nome de ta não póde solicitar- 'e transito ter
restre porque se concede o fluvial, nem elo direito á este se deduz o outro.

Não duvida o governo argentino que as considerações exposta' hão
rle pezar no juizo illustrado do governo do Para!"ua:v, e que fazendo a
ele\ ida justi\2.a aos 'entimentos amigaveis 'lHe lhe - exprime, compre
henderá que não lhe é possiyel acceller iL sua' .olieitação, e confia rlue
por sua parte 11u. de propender para e"itar torro o motivo que po sa
alterar as relaçJes amigaveis que tem o mais decidido empenho em cul
tivar e estreitar.

a abaixo assignado aproveita esta opportunidade para reiterar a
V. Ex. as seguranças de sua alta con ideração e e tima.

\. I '. Ex. o 'r. D. Berges.
l~uUuo de Elizalde (1).

62

Nota elo plenipotencia?"io b?"a;;ile'iro, Visconde elo Rio-Br'anuo, ao
ministro das relaçõe c.:.cte?'io?'es ela Republica Argentina sob?'e a
?'equisição elo gove?"}w paragua!Jo pewa que s'uas tropas puclesse1n
t?"ansitar PO?" Corrientes.

ESLe documento .6 o citado á pago 135, Cap. V.

Missão especial do Brazil.-Montevidéo, 4 de Março de 1865.

a abaixo assignado, enviado extraordinario e ministro plenipoten-

(1) Esb.llom 6 reproduzida segundo a t1'-lducção que acomp'ulh'l o Relataria do Miuislcl'io
d.-· Negocios Estrangeiros de 1S65.-Si tivessemoB tido tempo pllm pl'ocUl'flr a COpi'l lI"
onginal hespllnhol, tel'Í<lmos feito uma trrtduc~ão nova.
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ciario de Sua Magestade o Imperador do Brazil, em mis ão especial,
teve a honra. de receber a nota de 10 do mez ultimo, pela qual
S. Ex. o Sr. D. Rufino Elizalde, ministro e secretario de e tado das
relações exteriores da Republica Argentina se dignou communicar-lhe
as im a sollicitação que fez o governo paraguayo para que suas forças
po am transitar livremente pela provincia de Corrientes, como a recusa
opposta pelo gOíerno argentino a tão infundada pretenção da parte do
inimigo do Brazil.

O procedimento do governo paraguayo na guerra que declarou ao
Brazil e que tem ameaçado por mais de uma vez trazer aoterritorio
do sul do Imperio e ao da Republica Oriental, poderia autorisar, pelo
menos no juizo do governo imperial, a desconfiança que esse gove no
não respeitaria aquella negativa, se realmente estivesse no eu intento
de envolver o plano ho til de que faz alarde (I); por outro lado o
governo imperial estimaria que o seu aggressor se animasse a vir en
contrar a for:'as brazileira" no territorio que assignalou na sollicitação
dirigida ao governo argentino

Não obstante, porém, o abaixo a signado considera o acto do go
verno argentino como S. Ex. o Sr. D. Rufino de ElLzalde o qualifica,
como uma demonstração de seus propo itos' de neutralidade e uma
prova de seus- sentimentos amiga, eis para com o Brazil, que n'es e
conf1icto foi o provocado e ate hoje se tem limitado à simples defen
siva, na provincia de Mato-Grosso, onde a'i forças paraguayas vão se
di tinguindo por injustificaveis excesso e atrocidades.

A pretenção paraguaya de querer tran. ito livre por toda a pro
vineia de Corrientes, e sua contestação ao perfeito direito que tem o
Brazil, pelos pactos vigente" à livre navegação do rio Parana, sem
excepção da sua mrtrinita de guerra, é uma nova prova do principio
que regulam a politica do gOíemo paraguayo em ua. relações com
os outros E tado. O governo de As umpção, a exemplo do tran ito
fluvial as egurado ao Brazil por tratado que ene conhece perfeitamente,
pretendia faculdade, n10 s6mente }'ara descer ate ao Uruguay pelo
territorio que occupa na extrema da provincia de Corrientes, ma ainda
para ..:onverter em theatro de sua opera'~ões de guerra tono o terri
torio argentino d'aquella provinda.

Este .estranho pedido autori'a illaçãe que não pódelll ter escapado
à perspicacia do governo argentino, em cuja sollicitude e leal amizade
o governo de Sua Magestade o Imperador deve confiar e confia ple-
namente I

O abaixo as 'ignado retribue como deve a expressões de apreço com
que o honra S. Ex. o Sr. D. Rufino de Elizalde.

I

A S. Ex. o ·'r. D. Rufino de Elizalde.

.José l\i.faria da Silva 1>aranhos.

(1) O [.teto \'eiu logo provar a l'revi~ãu aqui ma.uifest d;\.
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63

Bloqueio elos portos do Paraguav pela e q~tadra brazileira.

Bordo da canhoneira Parnahyba, em MOlltevidéo, 10 de Abril
de 1865.

111m. e EXIl1. Sr.-Tenho a honra de communicar a V. Ex. qué,
em virtude das ordens do governo imperial, as forças sob meu com
mando passam a operar contra o Paraguay, 'em resposta li guerra,
que iniquamente nos declarou e faz esta Republica.

Em con$equencia vão as mesmas forças bloqueiar e hostili&ar o
portos e littoral do Paraguay, até que, cedendo a pressão d'e11a, dê
completa satisfação de todas as offensas e damnos, que haja causado
ao 1mperio. "

O bloqueio se tornara effectivo desde o dia em que fôr estabe
lecido pelas divi ões da esquadra do meu commando, que presente
mente sobem o Paraná.

Permitte-se que as embarcações estrangeiras, que. estão a carregar
nos portos do Paraguay possam d'~11es sahir até 20 dias depois de
estabeleci '10 o bloqueio. .

Os portos da prpvi:qcia de Mato-Grosso, ab rtos ao commercio,
achando-se occupados pelo inimigo, o governo imperial não permitte,
que para e11es transitem embarcações de qualquer nacionalidade, que
s~jam, até nova declaração.

Fazendo esta communicação a V. Ex. tenho a pedir se sirva le
vaI-a ao conhecimento do governo junto ao qual está V. Ex. acre
ditado, assim como aos -agentes diplomaticos e consulares estrangeiros,
para que previnam ao commercio de suas nações, afim de evitar que
se expeçam navios para o Paraguay, livrando-se cl'este modo das des
pezas de viagem, que façam até os lugares bloqueados.

Aproveito a opportunidade para apresentar a V. Ex. as seguranças
da minha alta consideração e estima.

Illm. e Exm. Sr. Henrique Cavalcanti de Albuquerque, etc., etc.

""\'isconde de Tarnandaré.
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A Triplice - Alliança

64

Proclamação do presidente da Republica Argentina, em 18 de
Abril de 1865, ao ter noticia da invasão de Co?'rientes pelos
Paraguayos.

Compatriotas! Em meio de plena paz e com violação da fé das
nações, o governo do Paraguay declara-nos a guerra de facto, apre
sando traiçoe.iramente á mão armada, em nosso territorio, dous vapores
da esquadra argentina, e fazendo fogo sobre as nossas povoações indefesas.

Provocados á luta, depois de haver feito tLldo quanto decorosa
mente podiamos e deviamos fazer para evitaI-a, guardando a neutra
lidade, que era a regra de nossa politica, responderemos ii. guerra com a
guerra, e fal-a-hemos com toda a energia e poder que reclamam os
gloriosos antecedentes da nação argentina, deslealmente vulnerada em
sua honra e atacada em sua •egurança.

Concidadãos! Confiando, CQmo confio, na virilidade do povo argen
tino e na vossa inquebrantavel decisão, o paiz até hoje manteve-se em
estricto pé de paz, cumprindo lealmente seus deveres de neutralidade,
porque estava seguro de que, chegado o momento do perigo, todos sem
distincção, acudiriam a occupar seus postos em torno da bandeira nacional,
determinados a cumprir com os seus deveres sagrados.

Argentinos! Chegou o momento. Em nome da patria, e com a auto
ridade da lei, eu vos convido a occupar vossos postos de cidadãos e
de soldados de um povo livre, cujas bandeiras foram sempre acompa
nhadas pela justiça e pela victoria.

Compatriotas! Posso ofl'erp,cer-vos tranquillamente o triumpho, porque
e1le esta na consciencia de todos os Argentinos, e é de antemllo garantidõ
pelos poderosos elementos de que a nação pode dispõr com o auxilio da
Providencia e do vosso valor e patl'iotismo.

Depois d'este nobre esforço, a paz será mais solida, mais gloriosa
e mais fecunda; e podereis continuar, com maior energia, na tarefa do
progresso, em que fostes interrompidos por uma aggressão tão vandalica
como traidora.

Pela minha parte não necessito dizer-vos que cUlpprirei os altos
deveres que a ratria e a constituição me impõem n'estas circumstancias;



104

e que, confiando no céo, que protege a ju tiça de nossa cau a, e J.J

vosso genero o patriotismo, não descansaréi emquanto não vos tiver res
tituido a paz, que "OS foi traiçoeiramente arrebatada, e emquanto não
tiver vingado como cumpre a honra da nação argentina.

Vosso compatrioh e amigo

BartoluTneo l\'lít('e.

Buenos-Aire', 18 de Abril de 1866.

~J',•.....~

Tratado da Triplice Alliança

CelelA"ado no 1." d(: i'vIaio ele 1865 entre o Jrrnperio do B'ra~il, a
Republica A?"gentina e a Republica Odental do ['i'uguay

o governo de Sua Magestacle o Imperador do Brazil, o governo da
Republica Argentina e o governo da Republica Oriental do Uruguay;

Os dous primeiros em guerra com o governo da Republica do Pa
raguay por lh'a ter este declarado de facto, e o terceiro em estado
de hostilidade e vendo ameaçada a sua segurança interna pelo dito go
verno, o qual violou a fé publica, tratados solemnes e os usos inter
nacionaes das nações civilisadas e commetteu actos inju tificaveis depois
de haver perturbado as relações com os seus visinbps pelàs maiores abusos
e attentados; ,

Persuadidos que a paz, segurança e prosperidade de suas respecti- .
vas nações tornam-se impossiveis emquanto existir o actual governo do
Paraguay e que é uma nece sidade imperiosa, reclamada pelos mai
elevados, interesses, fazer desapparecer aquelle -governo, respeitando-se
a soberania, indépendencia e integridade territorial da Republica do Pa
raguay ;

ResoIveram, com esta intenção, celebrar um tratado de a11iança
oífensiva e defensiva e para esse fim nomearam seus plenipotenciarios,
a saber:

ua Magestade o Imperador do Brazil ao Exm.' Sr. Dr. Francisco
Octaviano de Almeida Rosa, do seu conselho, deputado á Assembléa
Geral Legislativa e official da Imperial Ordem da Rosa;

S. Ex. o Presidente da Republica Argentina ao Exm. Sr. Dr. Dom
Rufino de Elizalde, seu mini,stro e secretario de' estado dos negocias
e -trangeiros ;

S. Ex. o Governador Provisorio da Republica Oriental do Uruguay
ao Exm. Sr. Dr. Dom Carlos de Castro, seu ministro e secretario de
estado dos negocias estrangeiros; .

Os quaes, depois de terem trocado seus respectivos poderes; que
for ..m achados em boa e devida fórma, concordaram no seguinte:
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Art. 1.0 Sua Magestade o Imperador do Brazil, a Republica Ar
gentina e a Republica Oriental do Uruguay se unem em alliança offen
siva. e clefen:iva na guerra prolllo,ida pelo governo do l)araguay.

Art. :6. 0 Os Alliados cvncorrerão com todos os meios de guerra
de que po am di pôr, em terra ou nos rios, eomo julgarem nece sado.

Art. 3 o Devendo começar as operações da guerra no territorio da
Republica Argen.tina ou na parte do terriíorio paragl1ayo que e limi
trophe com aquelle, o commando em chefe e direcção dos exercitos
alliados ficam confiados ao Pre idente da mesma Republica, general em
chefe do exercito argentino, brigadeiro-general D. Bart<110me Mitre.

Embora as altas partes contratante estejam convencidas de que
não mudarà o terreno das opera~ões da guerra, todavia para salvar os
uireitos soberanos das tres nações firmam desde já o principio de reci
procidade 'para o GQmmando em chefe, caso as ditas operações se hou
,erem de traspassar para o territorio brazileiro ou oriental.

As fornas maritimas dos Alliados ficarão sob o immediato commando
do ,ice-almirante Visconde le Tamandare, commandante em chefe da
esquadra de Sua Magestade o Imperador do Brazil.

As forças terrestres de Sua Magestade o Imperador do Brazil for
marão um exercito debaIxo das immediata' ordens do seu general em
chefe, brigadeiro Manoel Luiz Ozorio.

As forças terrestre da ~lepublica Oriental do Uruguay, uma divi
. ão das forças brazileiras e outra das força' argentinas, que designa
rem eus re pectivos chefes superiores, formarão um exercito á ordens
immediata do Governador Provi orio da Republica Oriental do Uruguay,
brio-adeiro-general D. Venancio Flores.'

c Art. 4. 0 A ordem e economia militar dos exercitos alliados de
penderão unicamente de seus proprios chefes.

As dapeza de soldo, ubsi tencia, munições de guer.r:.a, armamento,
ve tuario e meios de mobilisação das tropas alljada serão feitas á
custa dos respectivos Estados.

Art. 5. 0 As altas partes contratantes pre tar-se-hão mutuamente,
em caso de nece ·sidade. todos os auxilios ou elemento de guerra de
que disponham, na fórma que aju tarem.

Art. 6. 0 Os \.lliados se compromettem solemnemente a não deporem
as armas senão de commum accordo, e somente depois de derribada a
autoridade do actual governo do Paraguay' bem como a não nego
ciarem eparadamen e com o inimIgo commu 111 , nem celebrarem tratado.
.de paz, tregoa ou armi ticio, nem convenção alguma para susFender
ou findar a guerra, senão de perfeito accordo entre t0dos.

Art. 7. o Ião sendo a guerra contra o pov,? do Paraguay e sim
contra o . eu governo, os Alliados poderão admittir em uma legiãO
paraO'uaya os cidadãos des a nacionalidade que queiram concorrer para
derribar o dito governo e lhes darão O' elementos necessarios, na fórma
e com as condiçõe que se ajustarem.

Art. 8. 0 Os Alliados e obrigam a re peitar a independencia, obe
rania e integridade territo~'jal da Republica do Paragu~y ..E~ consequencia
o povo paraguayo podera escolher o governo e lU tItUlçõe que lhe
aprouverem, não podendo incorporar-se a. nenhum do' AlUados e nerh
pedir o seu proteCtorado cO?lo con eq~encIa. desta. guerra. .

Art. 9. 0 A independenCla, soberallla e lUtegndade da RepubliCa do
Paraguay serão garantidas collectivamente de accordo com o artigo
antecedente pelas altas partes contratantes durante o periodo de cinco
annos.
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.Àrt. 10. 'oncorc1am entre SL a alta partes contratantes que a
franqueza, privilegio ou conce 'õe' que obtenham do governo elo
Paraguay hão de ser communs a iodos elles, gratuitamente :e forem
gratuito.' ou com a me.'ma comjJen.'ação ou equiva1encia e forem con-
dicionaes. .

Art. 11. Derribado o actual governo da Repuulica elo ParaguaJ',
os .'\'lliados fartlo o ajustes necessarios com a autoridade que ali se
constituir para assegurar a livre nayegação dos rios Paraná e do Paraguay,
de orie que os regulamentos ou leis daquella Republica não possam
estorvar, entorpecer ou onerar o transitu e a navegação directa dos
navio mercantes e de guerra dos Estados alliados, dirigindo-se para
eus territorios re pectivos ou para territorio que não per tença ao

Paraguay; e tomarão a garantias convepiente para effectividade da
quelles ajustes sob a base de que O' regulamentos de policia fluvial,
quer para aquelles dous rios, quer para o rio Uruguay, sel'ão feitos de
commUID accordo entre o Uliac10s e os demais ribeirinhos, que dentro
do prazo que ajustarem os dito.' Alliados adiLeril'em ao convinte que
lhes erá dirigido.

Al't. 12 Os Alliados reservam- e combinar entre si os meios mais
proprio para gamntir a paz com a Republica do Paraguay, depois de
derribado o governo actual.

Al't. 13. Os Alliado nomearão opportunamellte o plenipotenciarios
para a celebração dos ajustes, convencões ou tratados que e 'tenham
de fazer com o governo que se estabelecer no Paraguay.

Art. 14. Os Alliados exigirão desse goyerno o pagamento das de
pezas da guerra que se viram obrigado a aceitar, bem como reparação
e indemnização dos damnos e prejuizo as sua propr.iedades publicas e
particulares e ás pessoas de seus concidadão, sem expressa declaração
de guerra; e dos damnas e prejuizos verificados posteriormente com
violação dos principias que regem o direito da guerra.

A Republica Oriental do Uruguay eXLgirá tambem uma indemnização
propJrcionada aos damnos e prejuizos que lhe causa o governo do
Paraguay pela gnerra em que a obriga a entrar para defender sua
. egurança ameaçada por aquelle governo.

Art. 15. Em uma couvenção especial se marcara o modo e fórma
de liquidar e pagar a divida procedente das .cauna mencionadas.

Art. 16. }Jara evitar a di 'senções e guerras que trazem comsigo
a que ·tõe' de limites, fica estabelecido que O, Alliados exigirão do
governo do- Paraguay que celébre com os respectivos governos tratado
definitivos de limites sob a seguintes bases:

O Imperio do Brazil se dividira ela Republica elo Paraguay:
Do lado do Parana pelo primeiro rio abaixo do Salto elas Sete

Queda, (lue segundo a recente carta de Mouchez é o Igurey, e da rOl

do Igurey e por el1e acima a procnrar as suas nascentes;
Do lado da margem e querda do Paraguay pelo rio Apa desde a

foz até as suas nascente ;
No. interior, pelo. cumes da serra de Maràcajú, sendo as vertente

de le. te do Brazil e as da oe te do Paraguay e tirando-se da mesma
. erra lin,ha a mais rectas em direcção ás nascente do Apa e do
Igurey.

A Republica Argentina será dividida da Republica do Paraguay
pelos rios Parana e Paraguay a encontrar os limites com o Imperio
lo Brazil, sendo estes do lado da margem direita do rio Paraguay a
BaÍlia .legra..
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Art. li. Os Alliados se garantem reciprocamente o fiel cumpri
mento dos convenio, aj ustes e tratados que se devem celebrar com o
governo que e tem de estabelecer na Republica do Par~ouay, em
virtude do que foi concordado no presente tratado de alliança, o qual
ficará sempre em toda a . na força e vigor para o fim de que e. ta<;
6Stipula~ões sejam respeitadas e executadas pela Republica do Paraguay.

Para con eguir este re ultado concordam que no caso em que uma
das altas partes contratantes não possa obter do governo do ParaO"uay
o cumprimento do aju tado, ou no caso em que e e governo tente
annullar a e tipulações ajustadas com os Alliado~, os outro empre
gàrão activamente seus esforços para fazeI-as re peitar.

Si este e forço forem inuteis, os Alliado concorrerão com todo
o eu meios para fazer effectiva a execuçlo daquella estipulações.

Art. 18. Este tratado e conservará ecreto até que se consiga o
fim principal da alliança.

Art. 19. As estipulações deste tratado, que não dependam do poder
legi lativo para serem ratificadas, come-'arão a vigorar desde (lue eja ap 1'0

"ado pelos governos re pectivos, e as outra desde a troca da ractificaçõ
que terá lugar dentro do prazo de quarenta dias, contado da data
do mesmo tratado, ou ante. se for po sivel, que' e fard. na cidade de
Buenos-Aires.

Em te temunho do que nó abaixo assignado plen:.porenciario·
de Sua Magestade o Imperador do Brazil, de S. Ex. o r. Presidente da
Republica Argentina e de . Ex. o r. Governador Promorio da Republica
Oriental do UruO"uay, em virtude de no sos pleno. poderes, assignamo.
o pre ente tratado e lhe fizemo pôr o no O' e11o.

Oidade de Rueno'-Aires Iode Maio do armo do nascimento de
No.·o enhor de 186-..

(L. S.) Francisco Octaviano de Alrneida I o a.

(L. S.) RU.Hno de :..lizatde.

(L. S.) Carlos de Castro.

PROTOGOT.L

Reunido na 'ecretaria de estado da! relaçõe~ exterior da 1'e
publica Argentina os Exm. 'r. plenipontenciario de ua }Iagertade o
Imperador do Brazil, do governo da R6publica ArlTentina e rio -,vemo
da Re;lUblica riental do L'rulnlar. abaixo ünado., concordaram no
seguinte:

lu. Que em cumprimento do tratado de alliança de ta data e far-Jo
demolir as fortificaçõe: de Humaitá e não :e. permittirã Ie,aniar para o
futuro outras de igual natureza (lue roo ·am impedir a fiel execuçã
da e tipulaçõ daquelle tratado.

2'. Que 'endo uma da! medida!' nece.ssal'ia;- para raramil'-_e a paz
com c gov..rno que e estabeleça no Pa~"Uay não deixar arma!, nem
elementos de guerra, as que e encontrarem .ejam dividida.! em partes
iguae: pelos Alliado .

3'. Que o troph 'os e 1Jr a, que forem tomado.' ao inim'cro
di\"irlalO entre aquelles do. .\l1iarlo. que tenh m rei o a cap ora.
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4°. Que os chefes superiores dos exercitas alUados combinem nos
meios de executar estez ajustes.

E assignaram em Buenos-Aire', em I de Maio de 1865.

Erancisoo Ootaviano de Al.lueida l:-~osa.

Rufino de Elizalde.
Carlos de Castro.

66

Sobre a independencia elo Paraguay

Da obra de Benjamim Poucel, Le Pal'agtlOAj i'JIode'J'Y!e, exlrahimos o seguiule:

.... Par-a corroborar a no sa apreciações, t.omaremo. o ultimo para
grapho da nota dirigida a 10rd John Russel pelo ministro da Grã-Bretanha,
em Buenos-Aires, Sr. E. Thornton, em lata de -24 de Abril de'l 6&,
escripta no momento em que e ia formar a tríplice alliança.

Eis o trecho dessa nota:
« Eu tinha acreditado que de..de a chegada do Sr. Octaviano. mi

ni tro brazileiro, que aqui veio mais cedo do que pretendia, a convite
do governo argentino, seriam entabolada, negociações para uma alliança
formal com o Brazil, quanto á guerra contra o Paraguay; ma tem- e
notado uma frieza evidentl:j entre o Sr. Octaviano e o governo argentino.
Não sei attrt'buI1'r o ('acto senão á estipulação exigiela pelo pr'úneir'o
ele declara~'em as ctuas partes (o Brazil e a Republica Argentina)
que r"espeitariam a inclependencia ela Republica elo Par·a:J71ay.

« Tanto apre idente Mitre como o Sr Elizalde declararam-me em
dlfferentes occasiões, que, por: enquanto, desejavam que o Paraguay fosse
independente; que não lhes podia convir annexar o Paraguay a Bnenos
Aires, mesmo quando os Paraguayos o desejas em; mas que não quer' iam
tomai" a eSSI! respeito compr"omissos com o Brazil, po?"que não ]JOcliam
occuttor-me que quaes{jtter que fossem suãs vistas. pr'esentemen/e,
sobre este ponto, as ci?"cumstancias poderiam m~telal-as mais tar"de.
E o Sr. Elizalde, que tem cerca de 40 annos de idade, disse-me um
dia, ainda que em couver. a, que « esperava vivcr' ba 'tante par'a Vl'r' a
« Bolivia, o Pa?"agttay, o Ur'uguo!J e a Republica A ?"gentina unidos
«em ttma confederação' e (ormando '/,tIna pocZerosa Rept/,blica na
« A.?n.erica elo S'Ltt. » Parece, comtudo, que a proximidade do perigo
modificou as vistas do governo argentino sobre este assumpto, e posso
acreditar qne houve esta manhã intelligencia quanto à celebração de
uma alliança entre Mitre e o Sr. OctaYiano. Um enviado partia e ta noite
J)ara convidar o general Flores, governador provisorio de Montevidéo, a
vir concertar sobre uma triplice alliança .... >l (1)

(1) Part. lli, Cor;'espondence l"especting hostilities i~ the Rivel' P/acet eto., pags. lU p 17.
presented lo bolh houses lJ'y cOll1mand u[ lIur Magasl)'. London, pl'lllteCl by Hl\l'rt~SI,Jll

a••d sons, 1865.

I
"
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Si não conhece 'semos pes oalmente as qualidades deste re 'peitavel
agente inglez (continúa Poucel), as revelações de sua carta poderiam
parecer-nos menos importante'. Mas referidas pelo Sr. Thornton, cuj a
sinceridade honramos, vemos nrna a confirmação expressa e logica de
todos os dados historicos e officiaes por nós relatados, para desvendar
as origens do confiicto actual e sua connexão com as aspirações, pa
tentes ou latentes, de Buenos-Aires sobre o Paraguay.

Ext1"acto de um disclwso ele R, Elizalde, uontendo revelações so{we
a politica seg'uida pelo governo argentino em relar:ão ao Parag~tay,

antes do rompimente da guerra:

Em sessão de 3 de J'unho de 1 '(; di5se na camqr'l dos c1eput Idos li 1 Hepllblicl ,\j'gentina
o ex-minislro Dr, Rnfino Eliz'lltle:

El orden de co 'a.' elel Pal'aguay bene mediu siglo y e<i e arden
de cosa' habia sido 'iempre el mismo ante todos lo' gobiel'nos de la
Republica 'l..rgentina, ?ualquiera que hubiese siu0 el partido que domi
nase. Era una politica agre iva, irritante, audaz y perseverante en us
medias, hasta el estremo de confesar un dia que podia disponer de la
suerte deI Rio de la Plata, como el entendiese.

Han sido inutilEls los- esfuerzos de todo los gobiernos, hechos
para traer á la H.epublica Paraguaya â condlCiones razonables, proce
diendu de la maneea mas justa y equitativa. EI pre idente ntre no
creia que la Republica e taba preparada para resistir á una guerra como
la que se preveia, y agot6 todos los e fuerzo imaginable cerca deI
presidente deI Paraguay para ver se podia traerlo à una politica amis
toza y justa; pero todo fu<L inuti1.

euando no otros nombrabamos el ministro, habiendole solicitado
previamente sú cousentimiento ha 'ta para elegir la ]?ersona, á fin de
tratar de arrf'lglar las cuestiones que teniamos con el Paraguay; cuando
poniamos á ,u disposicion los archivos publicos para que sacal'e todos
los documiento' que necesitase para dirimir la cuestion de limite ;
cuando, en una palabra, agótabamo Lodo lo Lemperamientos para que
el gobierno deI Paeaguay viniese a nosotros con espiritu fraternal y
justo a derimir e a cue tione, para que se epara.-e y uo tornase parte
en los confilCtos que veiamos venir; cuando estábamo para hacer ya
el nombramiento deI Snr. D. Lorenzo Torre, con el boneplacito deI
pre idente deI Puraguay, en lo que declinabamo ha ta cierto punto de
nue. tI'O derecho y de nuestm decoro. ya el presidente deI Paraguay
e taba de acuerdo con el gobierno de Montendéo, por medio de un
convenio secreto, para uSllrparnos la i la de Martin Garcia.

Entonces comprendimos que todo era illutil, que por paete deI
Paraguay no teniamos que e pirar sino males y desgracias paru la Re
publica Argentina, que era un Iloder agre or, u urpador y de potico.



}lO

68

Combate de Córrientes (25 de Maio de 1865)

A parte omcial do general Paunero está publicada na obra de
Thompson traduzida em Buenos-Aires.

A. transcripções que fizemos nas notas ao capitulo 1V dispensam
a reproducção des e documento.



VI

(OOCUl\iENTOS SOBRE OS CAPTLJLOS 'II E VIIl DESTA OI3RA)

Riachuelo, S. Borja, Mercedes, Botuhy, Cuevas, Yatay
e Uruguayana
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Proclam lção do I·residente Lopez

o maréchal pr'esidente da Republica do Pamgua!J e gen~ral

em chefe de seus exeroitos, â ..:.Yação.

_ ssum.p~ão, 2 de Junho de 1865

Cidadãos! O desenvúlvimento que vai tomar a guerra em que a
patria se acha empenhada contra a triplice alliança brazüeira-argentina
oriental, não me permitte continuar o sacrificio que fazia, conservando-me
au 'ente do theatro da gnerra e dos meus companheiros de armas que
se acham em campanha, visto como a ordem publica, olidamente firmada,
e o enthusiasmo unanime da nação me habilitam a partir para onde o
devere da soldado me chamam.

Sinto a necessidade de partühar pessoalmente as fadigas du bravo
e leaes defensores da patria e I deixo a admirustração publica organisatla
de maneira que todos os negocio hão de er devidamente attendido,.

Ao eparar-me momentaneamente do seio da patria, eu levo a
doce sati fação de que a admini tração geral do Estado ha de continuar
a er dirigida com a lealdade, dedicação e patriotismo, que o empre
gados publico sempre manifestaram no desempenho de seus devera.,.

Acho-me igualment,e animado pela convicção de que todo o cidadão
hão de infatigavelmente contribuir, cada um na ,ua esphera, para a
conclusãO da lucta em que nos achamo~ empenhado ; e para este fim,
não é nece sario que todos nó empunhemos as arma!, nem tão pouco
que nos reunamos ás fileiras do exercito, mas im que cooperamo todo
para o bom exito da cau a commum.

Sou levado a nutrir esta confiatlça pelo uniforme pronunciamento,
que a nação e ergue para exigir a vindicação de sua honra. ultrajada,
a garantia de sual existencia ameaçada e a estabilidade de seu direito
vulnerado .
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A santidade da causa que nos ha obrigado a deixar a vida
tranquilla e laboriosa e. tá na con, ciencia e 'no coração de todos o.
Paraguayos, e o Deus dos exercitos velará sobre nos as armas.

Fl~aucisco Solano Lopez.

70

Allocução di?'igiela ,ao impe?'ado?' D. Feriro II pelos consules estmn
gei?'os no Rio de Janei?"o, por ·occasião da '[Jartida elo mesmo pa?'a
a g'uerm em 10 de h,lho de 1865.

Senhor! Nós consules das nações estrangeiras na capital deste
Imperio, sentimos o ardente desejo de exprimir a Vos a lYIagestade
nossos votos pelo feliz 1'0 ultado da viagem, que em desaggravo da'
honra e dos direitos do Brazil vai agora Vossa Magestade emprehender.
O commercio s6 p6ue desejar a paz e o Paraguay perturbou esta paz;
nós, porem, cumprimos no o dever, declarando aqui solemnemente pe
rante Vos a Magestade que ne ta lucta o Brazil representa os prin
cipio da liberdade de commercio, do progresso e da civilisação.
Senhor, as guerras demoram e atrazam os destino das nações, mas ao
me mo tempo erguem seu caracter. E peramos com confiança que os
avultados sacrificios de vidas e dinheiro, supportado pelo Brazil com
admiravel resignação, serão, para gloria do reinado de Vossa Magestade,
recompensado como triumpho completo de suas arma. O Brazil vai
prestar a toda a America do sul a signalados serviços, quer no interes e
do commercio estrangeiro, quer no da humanidade e da civili ação.

Combate de S. Borja (10 ele Junho)

Omeio do genem! eommandnnle das armas da provincia, datado de Alegrete de 22 de Junho
de 186ii.

!llm. e Exm. Sr.-Em additamento ao meu officio de 18 do corrente
e n. 199, vou depositar nas mão de V. Ex. a c6pí"a da parte que deu-me
o coronel João Manoel Menna Barreto, sobre o combate que via-se for
çado a travar com o Paraguayos no dia 10 do corrente, não obstante a
irr"Uensa differença de força, para assim poder dar tempo ás famílias,
que habitavam a villa de S. Borja, a retirarem-se sem serem deshonrada.
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e in.iuriada~ por essa horrla (le saltG'adores; como ele tudo m('lhor V. Ex. se
c l'tiôcar.'l com a leil.uL'íl. de:. e documento.

Os mappa.' junto. mo iram que a força ua l' bl·jgada c fconteil'a ue
li'sões é de 2,4:..-3 praças; abatendo-se 373 que:se acham em differentes

destino, restam 2,050, que deveriam tomar parte na acção; entre
tanto que sÓ compareceram no lugar do combate 200, sendo 130 de infan
taria e 60 a 70 de cavallaria.

r. to tem-me ca.u. ado tal sorpre~a e admiração que ainda não pude
ajuizar o que tal originaria, maxime tendo o dito command'ante me commu
nicado que o inimigo se achava do outro lado do Uruguay, ao 1)as50 que
não dava a meuol' providencia no . entido de oh tal' a passagem, e . e
não fos'e o lo corpo de voluntarios da patria, por certo teriam pi ado
nesse tel'ritorio sem soffcer fogo; pelo que, vou mandar marchar o bravo
coronel João 1anoel Menna Barreto com uma brigada de cavallaria, para
ob ervar e impediL' que o inimigo se interne pela provincia, até que e
reuna toda a for~a aqui exi tente, para então batel-o. Do que occorreL'
irei dando conhecimento a 'i. Ex. como me cumpre.

Illm. e Exm. Sr. João Marcellino de ouza Gonzaga, pl'e idenie da
pmvincia.

.Tono Fpederioo Cald"" 11.

ameio do coron<J1 Juiio ManDeI Mennu Barreto, commundanle do 1o ba[l\lltiio de yolnntarios
da plltria, ao tenente·general ~omm'llldante interino das armas.

Campo do Famoso, em 13 de Junho de 1865.

111m. e Exm. Sr.-Tenho a honra de pas ar às mãos de V. Ex:. a
nanação dos graves acontecimentos q\le a ignalaram o dia 10 do cor
rente, e em que coube larga pade ao lo corpo de voluntario da patria,
que se acha a meu mando.

Tendo fallecido no 'dia 9 do que rege o·soldado da ln companhia
José Zacarias da Silva, achava-se o batalhão procedendo à sepultura no
dia 10 pela' 7 hora da manhã, no Lageado, distante dua e meia leguas
de S. BOL'ja, quando constou por um viajante que os Paraguayos se haviam
approximado muito da margem direita do Uruguar, qlliçà na intenção
de tentarem a passagem para o nos. o territorio. Mas como por diver °a
vezes tal noticia se havia espalhado" não lhe liguei muita imporLancia,
até que recebi um chamado formal do tenente-coronel Jo é Ferreira Gui
marães, e do major Rodrigo, ambos com mandante de força estacionadas
em S. Borja.

Ordenei immet1iatamente que se mllnicia sem as praça do meu com
mando e determinei ao capitão Raymundo José de Souza que fize e marchar
o batalhão com toda a brevidade ao l)onto ameaçado, indo eu pessoal
mente tomar conhecimento da po ições do inimigo.

Faltflm e)..-pre s.'Je' para narrar deíidamente a V. Ex. as cenas pun
gentes que em meu çaminho encontrei: vi mulheres desoladas, crianças,
velhos, doentes, em grupo percorrerem a estrada de . Borja, desvairado,
pedindo-me soccorro contr~ as crueldade, que todos receiava'IU, do bal'barO
inimigo que acabava de invadir o nos o territorio.

Tratei de consolar e animar esse infelize que, expul os pelo terror
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de suas ca ·a., tudo abandonavam, proeurando apenas salvar as lida e
a honra de ua família.

Em breve achei-me em frente do inimigo, onue enc0nLrei Uill gTande
desapontamento, pois que em lugar lle dous corpq" de infantaria, e um
corpo de cavallaria, apenas topei com 12- a 180 homens mal armado
e pe "imamente equipado, sem muniçoe', pertencentes ao corpo de infan
taria montada, aconipanhados de 60 a 70 pmças de cavallaria.

Sem demora mandei ordem ao apitão Rn,ymundo que Vle . e a mar
che-marche: o que com e!feito elIectuou, apre 'entando a 1 hora da
tarde o batalhão, que acudia cheio de enthu ia mo em .occorro de eu
irmãos de . Borja.

Mandei formar grandes divisõe', e, com a bandeira fiuctuante na
frente, ayancei ao toque da musica sobre o inimigo, com vi\'as enthu
.. iasmados a Sua Magestade o Imper'ador e à nação brazileira.

Das 60 ou 70 praça de cavallaria, unica que alli encontrei tirei,
32 pra.a, à quae' ordenei que ataca sem a ala díl'eita da linha de
atiradores do inimigo, que occupava em filas dobradas uma extensão
de SOi) a 850 braç.as, tendo no centro duas peça,:; que me pareciam eL'
de calibre 6.

a ala esquerda, um quarto de legua di tante desta linha, o inimigo
tinha um batalhãO, que começava a estender- e para flanquear pela e quel'da
a villa de '. Borja, e na retaguarda de ua artilharia marchavam em
columna' contiguas cinco batalhõe, em uma di'tancia de meia legua,
em quanto que pela costa do Uruguay se movia uma força maior de
6.000 homens.

Um só golpe de vista bastou para conYencer-me que, com as força
diminutas de que eu dispunha, apenas poderia por um golpe audaz
salvar as vidas e a honra das famílias que ainda se achavam na inde
feza villa de S. Borja. ,Persisti pois no ataque.

Tendo o major José Cardoso de Souza Doea, li testa dos 32 1<1.0
ceiros, carregado sobre a ala: direita do inimigo, conforme as minhas
ordens, e deixa.ndo °capitão Cardoso Ticó com 36 ou 40 pra~as de caval
laria para observar o meu flanco direito, ayancei com o corpo de meu
commando sobre o centro inimigo, recebendo a uma distancia de 140 a
150 braças uma de carga de metralha, e o fogo de toda a linha inimiga,
de que resultou a mOl'te de 5 praças do meu batall1ão, sem contar
numerosos ferimentos.

Os meUf;: soldados paravam para dirigir sobre o inimigo ~um fogo
bem nutrido e certeiro, achando-me eu na frente das minha linha.

Esta luta desig'ual prolongou- e desde uma hora e meia da tarde
ás duas e meia, tempo em que, julgando preenchido o ,neu fim, mandei
retirar o batalhão para o interior da villa, o que e!fectuou em perfeita
ordem dep ,i. de haver, cansado de uma longa. viagem, e exhau to ele
2 horas de marcha forçada, sustentado durante tres quartos de hol'a
o fogo vivissimo de uma força dez "ezes maior, .

Encontrando ainda na. vilIa de S. Borja algumas familias, ordenei
ao capitão Luiz Ribeiro de Souza Rezende que, com sua companhia,
occupas e a rua de S. João, mandapdo a 8" companhia, commandada
pelo capitão Carla Augusto da Cunha, tomar po ição na rua Direita.

Durante o fogo achavam-se sempre ao meu lado os alferes Nuno
de Mello Vianna e Agostinho Ribeiro da Fonseca, assim como o par
ticular sargento de brigada ManoelJosé de Oastro, o 2° sargento da 3'
campanhia Assumpção.

E' digno tambem de todo o 10u"1or o alferes porta estandarte
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Paulino Gomes Jardim, que provou ser oflicial distincto e de coragem
não vulgar.

O capitão Raymundo José de Souza, militar,acostumado ii. ilisciplina,
durante todo o tempo animou os nossos soldados com a 'ua voz. Igual
mente nilo po so deixar de mencionar os nomes dos Srs. tenente-coronel
José Ferreira Guimarãe.. , major Jose Cardo o ele Souza Doca, e capitão
Card? o Tico, pelos serviços pre tados, não 6 antes, como durante e
depol do combate, a im como O tenente' JosEÍ Joaquim ~Ienna Barreto.
que muito me coadj uvou na minha retirada.

Louvo a todos o officiaes e em geral a todo o 1" corpo ele volun
tarios a quem coube a gloria de .. alvar com a sua presença a população
?e S. Borja, como poderá V' Ex. especialmente certificar- e pela copia
~Ul::t~ da carta que me dirigia o Sr. conego Gar, vigario daquella
mfelIz povoação

Pos o a. severar a Y. Ex. que nãQ ficou uma só familia em S. Borja,
pois que à frente de meu batalhã(1 se retiraram a que ainda alli existiam.

Lamento a morte ele 7 p'l'aça, cujos nomes opportunamente com
municarei a V. Ex. ; alem 'di to tenho 29 feridos que se acham a
cargo elo ~r. Dr. João Ignacio Botelho de Magalhães, cumprindo declarar
que este medico as. istio bravamente a todo o combate, e logo que e
tornaram necessario o seus serviços, arvorou um hospital de sangue no
centro da villa,

Depois de haver acommoclado os precitados feridos, e recolhido a
arma" (lo!'; mortos, retirei-me em boa ordem para Santa Maria, 5 legua
ui ·tante da villa.

Pelo que levo dito a V. Ex. em custo comprehenderil. a difficil
po iÇã6 em que me achei, e se não lmde por mai' tempo fazer parar o
inimio'O, 'I'e:ta-me a 'ati fação de ter-lhe infundido tal respeito, que s6 ao
cabo de tre dia animou-se a penetrar na villa, e a aqueal-a, dando
a im temlJO a que e retira em para longe todas as familia -, toda a
bagagen, e toda a cavalhada man a exi tente naquellas immediações.

Apezar de haver visto manobrar o inimigo com di ciplina, não po so
cl ixar de ponderar a ,O. Ex. que é timido à vi ta de qualquer rasgo audaz.

\.lém do 10uv0l' c[lle em geral tive de expender com o meu bat:'lllião
tomo a liberdade de fazel' a V. Ex. menção honro a do capitão Luiz
Ribeiro de Souza Rezende, do. alfer' ajudante João Clemente Vieira

outo, ntonio da Co ta Gnimarãe, e do alferes secretario Antonio
Paulo Pinto da Fontoura, que me pedia como 8' pecial favor poder estar
perto de . eu companheiros duranLe o fogo.

Não nos foi dada a felicidade de repellir o inimigo audaz, que
acabava de ,'ilipendiar o 010 sagrado de nO.a pateia e nem e quer
coube-nos' a gloria de derroiar completamente a suas linha avançadal'
e tomar-lhe a . ua artilharia' o que todavia terIa sido tão facil , e
pocles 'e dii)pul' de toda a cavallaria que julgava encontrar no ponto tã
importante e tão ameaçado de '. Bo.r:ia.

Ainda hoje apena (li ponho de 800 homen , contando com o meu
batalhão, de 'garrado no meio de uma camlJanba expo ta a qualquer
golpe de mão do inimigo; no meio de habiLaçõe de ertas, e baldo de
todos os recurso, em que nem sequer um cavallo e encontra com
qua. i toda a minha officialidade á pé, qu na occasião do encontro com
o inirillgo perdeu a ua cavalhada; e pera porém, reunir-me amanhã
ou depois ao r coronel Fernande., que me con. ta achar- e reunido
á ,lUl. brigada em grande parte licenCIada.

1)0 (I.' l\ vai ex roo t e. p rn que V. Ex. fnrmarú uma irl.éa, exacta
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da~ occurrencias do dia 10, e da situação e pinho a em que acLual
mt:Jnte me acho.

. Deu guarde a V, Ex,

lllm, e Exm, 'r. João Frederico Caldwell, tenente-general com
ma~dante das armas.

João .r Ianocl J\:len.na Barreto (1).
Coronel com mandante.

o cocego Gay, vigalio de S. Borja, aSHim descreve o combale de 10 de JunlllJ:

Pelas 8 horas da manhã do dia 10 de Junho de 1865 Yio- e do
passo de S. Borja e da villa, descerem de S. 'l'home para o rio Uruguay
grande numero de carretas e uma fileira de tropas paraguayas não in
terrompida, sobre a superficie de legua e meia· de comprimento, de S.
Thomé ao Uruguay.

Immediatamente o major Rodrigue.: Ramo, commandante da infan
taria da guarda nacional e tacionada no pa.'o de S. Borja, deu parte
do que se pas ava ao tenente-coronel Jose Ferreira Guimarães, comman
dante da reserva, que e tava acampada na villa, e este avisou ao co
ronel João Manoel Menna Barreto, commanclante lo lo batalhão de
voluntarios, que e ta, a acampado a duas leguas de S. Borja.

O Sr. major Rodrigues tambem de pachou offieios para o coronel
Fernande, cOlllmandante da brigada no Pas o da Pedra', e deu par
tieip~ção do que occorria a:o tenente-coronel Tristão de Araujo Nobrega,
commandante do provi orio de cavallal'Ía n. 22, flue achando-se n'uma
coxilha a distancia de uma legua, .ia tinIra feito ensilhar o::; cavallos
a sua força para marchar para o acampamento do Pa. o da~ Pedra',
segundo ordem que tinha do commandante da brigada.

Apenas as carretas paraguaya chegaram à lJarranca do ruguay,
o soldado lançaram canoas na agua, e immediatamente em cada uma
dessas canoas (sui generi.), especie tle jangada, embarcou um pelotão de
soldados paraguayo', Logo que tiveram as im emb,u'cados 400 homen',
as canoas . e dirigiram Rara o lado da Ü'onteira lo Brazil, um POUCI)

acima do porto do passo de S. BOl'ja.
A infantaria do major Rodrigues Ramo' os esperava e lhe fez va

rias descarga seguidas, que, dizem, mataram varios ParaguaJ'os. Este'
retrocederam então com as canoas para a orelha do rio do lado de
Corrientes, e l)rincipiaram a remontaI-o junto à costa, e quando che
garam a certa altura largaram as canoas para atraves ar' o rio, dil'i
ginclo-a::; a vario pontos ela 110::;.'<:1. co ·ta para deseml)''I.['car.

E'ta manobra elo inimigo obrigou o major hodriglle a dividir ·ou
IJeqlleno batalhão em quatro companhia., que repartia pela costa do
rio, para acudir a varios ponto de desembarque; ma' apezar do' e'
forços que fizeram, sobre tudo a' companhia com mandadas pelo capiLão
Goelinho, apezar da intrepidez de algun ofliciaes, não puderam impedir
o dp..s mbarque dos inimigos, que dispunham de forças mui superiores ~lS,
nos a em numero.

a me 'ma occa ião desembarcaram pouco maIS acima, outras forças
paragnayas, que . e crê tinham embarcado no pa so dE: S. Thomé, quasi

(1) Depuis Brigadeiro. Fui 1llOl'LO em 1860 no assalto e tOlmdu dePeribebuy,
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ao me 'mo tempo que a primeira no porto do Formigneiro, em frente
do porto do passo de . Borja.

Um Parag?ayo de. ertor di se depois que esta força era de 400 ho
men., que sahu'a de S. Thomé na noite de 9 para 10, que dtu'ante a
me, ma noite passou o Uruguay sem ser percebida pela forças bl'azi
leiras, e 'que e escondêra de noite no matto. Declaron que o Para
g'uayo passaram em 20 canoas, em cada uma 20 homens, e em cada
viagem pas aram 400 homen .

Desde que as forças paraguayas de embarcaram obre o territorio
bl'azileiro, foi impossivel ao pequeno batalhão de infantaria do major
Rodrigue, di per o por companlJia em ,arios ponto, de as couteI'.
Bem a propo ito chegou naquella occa ião o tenente-coronel Tri tão de
Araujo Nobrega com o corpo n. 22. E te mandou eu lanceiros, ao
m~mdo do alfere:> Joaquim Vieira, de pl'otecção a. companhia la no 'a,
infantaria, que se achava i olada e que batalhava com de e pel'o contra
um inimigo exce. sivamente superio!' em numero, e que a teria e· ma
gado toda sem este soccorro. Em quanto parte da no. sa infantat'ia se
batia e e~capá.va ao perigo imminente que a ameaçou de perto, as ca
noas paraguayas tra2iam reforço aos que já tinham desembarcado.

Ra meia legua do pas'o de S. Borja á entrada la villa. a inimigo
formou uma fileira ou linha de atiradore' de quatro fila' de fundo, e
poz- e em marcha para o lado da ,iUa. Em ,ão o tenente-coronel
Tl'i t:;o, com a cavallaria, e o major Doca com o lanceiro' do corpo
22, lhe dispara'mm eu' tiros sobre ua direita' os Paraguayos que :c
encontravam no lugar atacado por no 'sos bravo:, paravam, morriam
ma o grosso de suas fo ças caillinha,a em ces ar.

Somente do '\ ez em quando . ua fileil'a se abria para dar pas agem
aos tiros de alguma' pe(luena' iJocas de fogo que puchavam à mão;
aproveitando a escl.lridão ela fumaça do' tiro" para as empurrar mais
adiante. EUe. não faziam maior caso c mesmo ue 'pre alam O' tiro,
que nossa infantaria, ja em parte montada, dirigia obre sua ala es
qnerda.

Houve entao ra 'go de heroismo da parte de algun' de no so sol
dado ; cital'ei 6 um.

a guarda nacional Leocadio Fl'anci:>co da:; 'haga, do corpo pro
vi 'orio n, 28, achava··e ne se dia em . Borja, onde 1'e 'iuia sua familia.
E. tava com licença: tomou suas arma e se dirigia para o lugar onde
brigava a no,'a infantaria. Po,' ire' veze " sem '81' mandado, foi Ú, a
disparada, unicamente com lança, inve ·tir a força paraguaya, c de cada
vez matou um inimigo. Mas, embriagado par seu bom successo ,voltou
q~arta vez à carga, contra o conselho de seus camarada', e fo: rec.e
Indo por uma (\6 arga geral do inimigo que estendeu morto este l11felIz,
que teria sido um bravo em ex rcito di,'ciplinado, a inimigo, lendo ca
1~1Íllllado algumas tluadras, e l'eL:onhecenuo que as for a . que lhe faú~m
fl'~nte eram in uft-iciente' para lhe impedir a entrada da v11la de . BorJa.
qUlz as. egurar ~ua preza. . . ,.

Por i o de:tacou da força que se elingIa. para a rua mal' occlden
tal da villa uma forte columna, que tomou a direcé'ão do. terrenos
sitos a le te dena, como querendo cercar S. Borja, para impedir a
sahida da família, Foi e ta colulTIna rlue mais a[;ertou nossa infanta
ria, que teria completamente destroçado sem o OCCOI'l'OS que lhe (~eu
o alferes Vieira com en lanceiro:. E~ta columna parou e retroceL3u
ql1ando alivio tocar a mu ica elo lo batalhãb de ,"oluntario...

Mui perto e.'taya a coI UIlllla inimiga ela entrada da rua, meno de
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oito quadra, quando . e lhe apresentou na frente o lo lJatalhão de 1'0

luntario, que fez uma terrivel descarga sobre o Paraguayos. Este
surprendidos por e te apparecimento que não esperavam, pararam e
recuaram, formando quadrado, em quanto a columna que . e dirigia
para leste da villa retrogradava e ia- e collocar na retaguarda do qua
drado. O fogo entuo tornou-se animado, o soldados da nos a guarda
nacional crearam novos brios à vi ta do auxilio que lhe.. chegava.

\. infantarin. descarregava sobre o inimigo pela esquerda, os lan
ceiros e a ('avallaria lJela direita, e não ha duvida que se o lo bata
lhão de voluntarios fos e um corpo de veterano aguerrido, com uma
carga obre o centro do inimigo tinha-o lançado no rio Uruguaj'. Infe
lizmente o oldados do lo batalhão de voluntarios achavam- e c<'l.nçado.. ,
pois sem comer tinham andado duas leguas a manhe marche, com a.
moxilla , e eram quasi todos recrutas que pela pI'imeira vez viam fogo:
não '. e podia nem . e devia e peral' que e te batalhão fizesse naquella
occa ião o que teria feito um batalhão descançado, veterano e aguer.rido.

Emquanto o lo batalhão de valuntario. faúa eu baptismo ele sangue
e merecia a gratidão eterna da. familias de S. Bor.ia, das quae.' foi o
salvador, 'Vio-. e dentro da villa um e. ['ectaculn que e impossivel des
crever. A população e tremecia de susto; Ó. e ouviam gritos e lamen
taç:-Ie pela' ruas, que e. tavam cheia. de 101'0; homens, muIhere , se
nhoras com o cabello solto.", com os filho nos braço., procuravam
fugir, e tomavam a direcção que julgavam oppo ta ao inimigo.

~e e labyrintho o membro>; da.me ma familJa chegaram a perder-
e. Houve mãe que perderam eu. filho.. E te e pectaculo commoyeu

o coronel João :Manoel Menna Barret, e o determinou a atacar os Pa
raguayos. Durante algumas hora. em que fez frente ao inimigo com o
lo batalhão, a "illa de S. BOl'ja ficou despovoada.

Seus habitantes, algun. e1l1 carretas ou a cavallo, qua. i torIos a
pé, e retiravam com a roupa que tinham no corpo, abandonando suas
casas e tudo quanto ahi possuiam, julgando- e felizes de não cahir pri
sioneiros e de salvarem sua. 'Vida..

e hem que o.. l'aeaguayo tive' em . u pendido ~ua marcha, sua
lJosição ficava de momento em momento maio fa,-ora"el, pois (lue a'
canoas lhe. traziam maior numero de combatente,;, naquelle dia de
embarcaram 4,000 Paraguayo. e alguma caval1aria. 'ão poélendo nos a
forças atacar e fazeI' frente a um inimigo tão . llperior em numero, o
coronel João Manoel Menna Barreto aproyeitou de um movimento retro
gado que in. ensivelmellte tinha operado o lo batalhão de voluntario
sobre a entrada das rua. da villa, para fazer uma habil retirada.

Elle guarneceu a., bocas €le todas as rua' do lado do norte, poi'
onde se achava o inimigo, com piquete d,e ca\'allaria o d infantar'ia'
montada, e fez entrar o lo batalhão de voluntario. e o resto flas forças
em boa ordem.

De sua parte O' Paraguayo ignoravam ,qu0 o ln Latalhão 'e achava
em S, Borja. O capitão paraguayo L 'pez, que tinha dirigido a 01Je1'a
çõe. neste dia, tocou a retira la quantIo soube que nossa. forças. e tinham
recolhido dentro da vil1a, e foi formar o seu acampamento junto ao
pa..so de ::). Borja. Ahi formou uma junta de,oíficiae: para deliberarem
obre o que lhe competia fazer.

O re.'ultado deste con.'81ho foi que era prQ\Tav 1 que houve 'e força.'
t 'aúleiras comideravei' dentro ge .', Borja; que era impmdente atacar
ColO a força" (lUe ne. a occa.. i'lo tinha it Rua li;;pnsição a \7illa poi

/ .
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poderia morrer muita gente, na, que e devia esperar que todo o eyer
cito e: tiYe 'e deste lado do ruguay para atacar _.'. Borja.

Felizmente para a familia foi util e te con elho que prc'mleceu,
porque ne 'a noite o coronel João ;\Ianoel ~lenna Barreto, bem infor
mado da força inimiga que "tinham ue:'embarcado, julgou que não
podia ustentar- e em '. Borja, evacuou a Yilla em er percebido pelo
inimigo e durante a noite ficou a tres legua de distancia de . Borja.

O 1" batalhão teve naquelle dia 6 morto e 2 fel'ido. Dos corpo'
de guarda nacionae hou,e 15 morto e 35 feridos; total: 85 homens
fÓra de combate.

O Paraguayos tiveram mai de 100 morto, e entre elIe um official,
e mai' de 100 ferido . Ao "\"alor e intrepidez do digno coronel llenna
Barreto e ao eu batalhão devo eu de\-em a t1'e' quarta: parl do~

habitante de . Borja, não callirmos pr" ioneiro do. Paragua,o e
não ermo ma 'acrado~ por elles no dia 10. Po a Deu concedei' a
este benemerito coronel e ao lo batalhão de ,oluntario, tantal feli·
cidade como agradecido lhe de ejam o habitante. e o parocho da
ue graçada villa de S. Borja!

_-adia 11 de Junho o coronel lIenna Barreto e as familia ~ que
emi!ITa,am ignorando a 1'e olução do inimigo de aperar pelo d '
embarque de todo o 'eu exercito para entrar na ,illa de ,.,. Borja
e tavam na per uasão de que elie tinham entrado nella duranTe a
ultima noite, e, temendo erem perseguido pelos Paracroa,'o" traülr-dm
de e retirar o mais lon e que podiam.

O humàno coronel l\lenna Barreto teye o cuidado de não deixaI'
nenhuma familia á retaguarda, parando ás ,ezes pal'a que ellas ~ m
adiante, afim de as proteo-er no caso de prec' ão. ."a uelle dia o

r. coronel veio ficar no capão de ama Mal'ia, obre a trada de
Porto-Alegre, a 7 legnas de . Borj.a deixando de oh' n-ação, a UnIDaS

lElr,~as atraz, o tenente-coronel 'l'ristão de Araujo •"obrega com o corpo
22 de cavaHaria.

Rodaíam obre a e~trada mai de 300 c3rrelas, além do grande
numero de pes.oa yue iam a ca'l'"alIo, e a multidão que ia apé.....

Batalha naval do Riachuelo (lf de Junho d
bates dos dias 13 e 18 de Junho (este
Mercedes. )

fa·;j. com
'-::no e

Pm>licipações of(íciaes .~oln·e a batalha na al do Riaclmelo, e.dralti!las
do 'Voz. I T ela cornpilação elas Ot·dens Geraes da A ,'lIlQl/a p',óli
cadas pelo Qua'rLtl (jene'l'al da Jfm'Íitha.

Parte olllci:ü do commalldante da e nadra braziJeira de bloqueio:

Commando da 'J" e 3" dirisõ da ~oadra do Brazil no R'o da
Prata.-Bordo do vapor A maZOIUlS, abaixo do P..iachnelo em Gorrient
1') de Junho ue 1 65.

filmo e Exm, ~ r. almirante.-. 'ão fizero ndo quantO d 'a~a:n _
ma fizemos tudo quanto podíamos.. o dia 11 do corren domÍDauo
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da Santi. sima Trindade, foram tomado pela duas divisões soh meu
commando quatro ,apores de guerra paraguaro. (' soi (;l1a1ac; ou hate
,ias iluctuantc' com rorlizios de calibre 80.

Pas o a expOr a V. Ex. rapidamente o occorrido, poi, fatigado
eomo fiquei, não me é po'sivel desde jà dar uma parte ~ircum tan
ciada.

Pelas 9 hora da manhã, ã. hora do almoço, fui avi ado de que
e avistavam vapore paraguayos. Dei logo ordem de safa geral em toda

a divisão e fogo' de per los.
Desciam es es vapores agua abaixo, e, com a correnteza do rio,

faziam provavelmente 12 milhas.
Dentro de um quarto de hora pa avam em frente a nó.. Eram 8

com ti chata ou baterias fiuctuantes a reboque.
Logo lhes fizemos as continencia que mereciam e elIes nos res

ponderam por igual modo. Choviam de pa!te a parte bala e metralha.
Era uma chuva de respeito.

Seguiram agua abaixo e foram colIocar-se .prorimo ao Riachuelo,
pouco ao sul de Corriente., protegi lo pelo. barranco occupado tambem
pelo inimigo.

Como chefe de ta di,rj 6es, preparei-me para fazer re peitar o no
pavilhãO. Tive de attencler 11 mil circumsLancia, e de vencer as diffi
cuIdades do no. o confa o regimento de ignaes. Ou devia ficar C'lta
cionario ou descFlr com a esquadra sobre o vapore' paraguayos; ma
e ta descida podia malograr-se, porque elles podiam subir, dando ,olta
por detraz de dua ou tre ilhas entre as luae. ha um canal de 'agua
escassa.

Resolvi todavia ir-lhes ao encontro aguas abaixo, indo na frente
galhardamente a Belmonte com o seu commandante interino Joaquim
Francisco de Abreu, não seguindo ,logo os outros nos os vasos, porque
não podiam àcompanhar a boa marcha do 1ma",on'lS, onde eu me
achava.

O inimigo nos esperava e não fugia; ma e perava-nos debaixo
dos barrancos, tendo collocado a. baterias fiuctuante convenientemente,
e havendo na parte de cima dos ditos barranco. baterias com 20 a 22
boca de fogo que o protegiam.

Além disto, estas bocas de fogo eram apoiadas pela mosquetaria
de mais de mil espingardas que faziam incessante e mortifero fogo
sobre os nossos navios, ao qual correspondiamos com a melhor vontade
e energia.

Nesta descida contra o inimigo encalhou infelizmente o JequitinllOnha
onde o chefe Segundino Gomensoro tinha a sua insignia.

A pouca largura do canal naquelle ponto nlio me permittia fazer
as evoluções com a presteza t1e. ejavel, porém, tondo eu a bordo o
pratico Bemardino Gustavmo, que ha 10 annos estã ao serviço nos o,
e que se p6de chamar o chefe dos pratico, subi com a resolução
firme de acabar de uma vez com a esquadra paraguaya. o que eu teria
conseguido se quatro dos seus vapores que estavam mais acima não
tivessem fugido.

Assim puz a prôa sobre o primeiro que mais proximo me ficava e
com tal impeto, que'o inutilisei completamente, ficando de agua aberta
e indo pouco depoi ao fundo.

'egui a me 'ma manobra contra o segundo que era o l'vIarqtbeZ
de Olinda, e contra o terceiro que era o Salto" e a todos elIes inu
tilí. ei. O quarto vapor, contra o qual me arrémessei, o Paragttary.
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recebeu tal rombo no costado e caldeiras que foi encalhar em uma
ilha em frente, para a qual fugia a sua gente, abandonando-o.

Em seguimento apl'Oei a uma ela baterias fiuctuantes que foi logo
a pique com acho lue e um til'O.

'1'0(1a e. las manolJms J'Ol·El.m feitas pelo A 'ma :'Ollm, deuaixo do
mais vivo fogo, quer dos na,iôs e chatas quer da' bateria. e mosque
tarias ele terra. A minha intençüo era de trllir por e. ts fórma toda a
e. quadra paraguaya, ante que encalhas emos em movimentos de subida
e descida. Mas os quatro 1'e tantes, vendo a minha manobra e reso
lução de aproaI-os a todo., trataram de fugir rio acima.

Concluida e ta faina pelas 4 homs da tarde, tratei de tomar as chatas,
as quae eram logo abandonadas as~iJn que eu de11as me approxima-ra
saltando sua guamiçõe ao rio, e fugindo a nado para a terra, que
estava proxima.

A Belmonte recebeu taes rombos abaixo do lumE: d'agua, que teve
de encalhar para não ir á pique. Já e. tau tratando do primeil'O
concertos necessarios.

Infelizmente o J equitinhonlla ficou encalhado em lugar onde da
bateria de terra se lhe fazia vivo fogo, que foi corre pondido. 'ó ao
pôr do 01 diminuio o fogo, tal-reí por terem acabado as muniçõe do
inimigo.

Ordenei que a Igualem.y fo e coadjuval-o a desencalhar, que o
Ylli?'anga permanecesse junto de um -rapor paraguayo, que o AmaZOJMS
fica se ao lado da Belmonte, que a Jleai'im 'fo e rebocar a Pa1'JUlh!l'm
que tem o lenJe perdido, para vir para a linha onde e tá a esquadra.

Depoi' destas di posiçõe', -reio um e caleI' da Je']uitinhonha -com o
lo tenente Monte Bastos, u qual me informou que o chefe Gomensoro
preci ava de mai uma canhoneira porque o Y2Ji?'CLnga, que o fôra ajudar,
tambem encalhara e a IrluCttemy por si s6 nada podia fazer.

Ordenei que para a11i egui~. e a Jlea1'im, depois que de bordo
sahi e o Dr. Antunes, medico do Amazonas, que lá fôra pre tal' o
soccOrros da sua arte.

O ,PClI'nahyua e tá com o leme partido.
Quando este vapor descia, quatro do vapores paraguayos procu

raram a um s6 tempo abordaI-o.
Seu commandante, o capitão-tenente Aurelio Garcindo Fernande

de ~à, como vinha de aguas abaixo, aproou sobre o Paragua1'Y e dis
paroll-Ihe UIll d')s rodizios, c:>m o que o inutilisou; do outro tre
vapores inimigos um não o pôde abordar pela gl'ande r istencia que
encontrou; mas dous, pela pôpa, púdel'am operar ele modo que uma
grande pOl'ção de paraguayos occu param a tolda da Pm'nahyua ma
taram a no a gent.e que alli e achava, e que lhe oppunba resistencia,
entre a qual o capitão do 90 batalhão Pedro Affonso Ferreira e o guarda
rnarmha Greenhalg, que com grande bravura e COlagem defendiam a
bandeira nacional, e morreram no seu posto de h'mra. Avançaram então
os Ieforços, que tinham repeli ido a abordagem de prÕa e puniram o
paraguayo da ou adia de tel'em pisado um naYio brazileiro, pois todo.
os que alli se acharam foram batidos e mortos. Antes de. te confiicto
uma bala tinha vindo partil' o leme.

a Pai'nahyba tivemos 33 mortos, 28 feridos e 20 extraviados, que
se suppõe terem cahido ao rio na defsa que fizeram.

Tivemo em toda a e quadl'a, entre mortos e feridos, de 180 a 190
homens.
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Os mortos, offidae., marinheiros e so1rla(lns, hão (le regular ua
80 a 90.

Que direi a V. Ex. dos 'commandantes ?
Que. todo. se portaram bem e me ajudaram mai.· ou -menos, como

eu o esperava.
\io faço di tincções, pois que, entretido com o de ejo de aniqtúlar

a esquadra paraguaya, não pude fi calü:;ar attentamente cada naYio do
per si, e â veze até o perdi de vi ta nas voltas do rio.

Com mais vagar transmittirei a V. Ex. as informaçõe que fàt'
colhendo.

Se~ com evidencia, porque sempre se achou commigo, a meu lado,
em seu posto de honra, obr0 o passadiço do vapor 1ma.;onas, que o eu
commandante, o capitão de fragata Theotoniu Raymundo de Brito, por
tou-se com bravura e . angue frio, dando empre as di posi õe que no
caso eram preci a .

Sen officiaes se portaram com devia'11 e, entre e11e::;, o l° tenellte
José Antonio Lopez, encarregada da batel'ia de PI'ÔfI..

O coronel JO:iO Guilherme Bruce, commandante da brigada, jâ conhe
cido por sua bravura, me coadju'voll, fazendo dirio'ir a tropa aos lugans
que mais convillha paFa oirender o inimigo.

Logo que receba, remetterei as participações do divor~o. co:nmandanie·.

Deus guarde a V. Ex.- 111m. e Exm. Sr. "ice-almirante visconde
de Tamandaré, commandante em chefe da força naval do Bl'azil no Rio
da Prata.

Francisco J\.Ianoel Barrozo.

Parte orfieial do commandnnte dR c: n-etn. n Leliee P.\RX 1JYBA:

Bordo da corveta Parnahuba, abaixo das baterias do Riachnelo,
em 13 de Janho de 1865.

1Um. e Exm. 81'.- Cabe-me a honrosa tarefa de levar ao conhe
timento de V. Ex. o glorioso desfecho do combate travado entre algun
dos vapores da marinha paraguaya com a corveta sob meu commando
no ataque de 11 do corrente, entre as baterid do Riachuelo e a esqlta
drilha paraguaya de um lado, e a e quadra brazileira ao mando de
V. Ex. do 0utro. ,

Peço desde já permissão a V. Ex. para descrever o melhol' que
me fór possivel os brilhantes episodios de que foi theatro o convez deste
vaso de guerra, e procurarei tazel-o com laconismo, não deixando com
tudo.. de attender ao merito d'aquelles que mais contribuiram para a sua
final e brilhante SOluÇão.

'o dia 11 do corrente mez, pelas 8 hora da manhã, estando a
esquadra bl'azileira formada em linha de combate abaixo de Corrientes,
avistou-se a esquadra paraguaJ'a composta de 7 vapores de rodas e 1 a
helice, e 5 chalandas, artilhadas cada uma com 1 canhão de gl'OSSO
calibre. Fiz immediatamente tocar a postos e preparei-me para o combate.

A esquadra inimiga, formada em linha de combate. desceu o Paraná
encostada à margem de COl'rientes, fazendo alto no Passo do Riachuelo,
collocando-se sob a protecçM das haterias de terra, guarnecidas por
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soldados do Paraguay. Ao signal n. -(bater o inimigo, etc.), feito pelo
Amazonas (navio chefe), rompeu o fogo desta corveta sobre a esquadrilha
inimiga, jogando com quatro- rodízios e as duas caronadas de EH. Pouco
depoi atracou V. Ex. a bordo e fez içar o seu pavilhãO, e d'aqui partia
o signal n.-(para que cada navio principiasse o combate com qualquer
do inimigo.), o que execuLiunos arreando a amarra sobre boia e seguindo
nas aguas do A?71azonas.

Durante todo o trajecto u tentamos vivo fogo de artilharia com as
baterias ao Riachuelo e a esquadriUla inimiga. Em consequencia de se
terem adiantado os outros va os da e quadra, ficAmos na cauda da linha, e
pela prõa da J equitinhonha, que a fechava. O inimigo, percebendo que
e:;te ultimo halÍ:l encalhado, atacou a no sa linha, cortando a na altura
da Parnahyba.

Avançaram sobre nó. tre vapore paraguayos, que' mais tarde re
conheci serem o TfLqUW'Y, o PCl?'ag~tw'y e o Salto.

Sendo inevitavel a abordagem, ordenei que funcciona e a machina
com toda a pre'são do vapor, e dirigi-me sobre o Pa?'aguw'y, tendo a
felicidade de meteI-o a pique. -

O '1 aqMll?'Y abordou, nos pelo lado de BB., e o Salto por EB.
Apenas guarnecido o egéllldo rodizio de BB, que di parou dous tiros

de metralha, toda a guarnição defendeu a abordagem, inclusive as 1·
e 6a. companhias do 9° batalhão de infantaria destacada a bordo de ta
corveta sob as ordens do seu distincto commandante o tenente-coronel
José da 8ilva Guimarães.

Nesta luta heroica em que cada oflicial, marinheiro e soldado
cumpria com o 'dever de verdadeiro brazileiro, muitas vidas preciosa'
foram sacl'ificad~s no altar da patria.

O capitão do 9° batalhão de infantaria redro Affonso Ferreira e
o guar da-marinha João Guilherme Gl'eenhalgh succumbiram defendendo
o pavilhão nacional, que clregou a ser arriado por um oflicial do
Taquar'y, con:;eguindo depois apoderar- e do leme, tendo ido acutilada
nessa oCca ião quasi toda a guarnição do 4° rodízio (de ré) que her01
camente lutou contra a' hordas dos no sos inimigos, que, superiores em
numero, appos aram- e da tolda.

Sendo a luta desesperada, e cada vez mai critica a nos a situação,
por ha,'er-no abordado pela põpa o Marque::: ele Olinda, e durando
talvez já 1 hora o combate de mosquetaria e ferro frio, fizemos todo
um osforco supremo de patriotismo, applaudindo com enthu iasmo a ordem
transmittida I elo oflioial immecliato o l° tenente Felippe Firmino Ro-
drigues Chave', de combinação commigo, para que se lan~asse fogo ao I
paiol da polvora, ordem e ·ta que ia ser immediatamente ex.ecutada pelo
corajo 'o e. crivão de ,.,a. classe, JO'é Corràa da Silva, quando felizmente
ouvil'am- e grito de-viva a nação bl'azileira, o Imperador, ü almirante
Tarnandaré, o ,chefe Barroso e a guarnição da Parnohyba.

Eram vozes de no so' marinheiro e alUado, acommettendo re olu
tamente os paraguayos, que se escapavam por haverem percebido que o
Ama:::ona e Bel'i'tOlLte vinham em no o auxilio, e tambem a lJ{cal'im.

Grande foi nessa occasião a desordem do inimigo. O trinta cada
I'ere deix.ado em nossa coberta, inclu ive o do atrevido oflicial que
profanou no 'sa bandeira, attestam bastantemente o revez offrido por
eUe., devendo aqui addicionar que todos o outro paraguayos, que então
se achavam a bordo, precipitaram- e ao rio, e ganharam a margem
do Chaco.

Içado agora o no. 'o I avilhão, serenados o animos, vimos então fJ.ue
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nessa,luta heroica em que muitos jogavam as arma pulso a pulso,
bastantes tinham sido as victima que com eu denodo concorreram para
tornar memoravel nos annaes da marinha brazileira o dia 11 de' Junho
de 1865.

Entre ellas não posso deixar de mencionar o bravo tenente do 90

batalhão de infantaria Feliciano J. de Andrade Maia, que u teJ?tou- e
no seu posto ate cahir desfallecido pelos golpes do inimigo, tendo- e
ate então conservado como verdadeiro baluarte brazileiro. A sua. me
moria deve ser con ervada como um brazã.o de honra e alto credito para
o exercito imperial.

O imperial marinheiro de 1" classe '1arcilio Dias que tanto e
di· tinguira nos ataques de Paysan lú, immortalisou-. e ainda ne se dia.
Chefe do rodizio raiado, abandonou-o Rómente, quando fomos abordados,
para ustentar braço a braço a luta de sabre com quat 10 paraguayos.

Conseguio matar dou, mas teve de succumbir aos golpes do. outros
dous. Seu corpo, crivado de horrívei:' cutilada, foi por nós pi~dosa

mente recolhido, e s6 exhalou o ultimo u 11Íro bontem, pelas ;2 hora'
da 'tarde havendo-se-Ihe prestado os soccorros de que ..;e tornara digna
a praça mais distincta da Pw'nahyba.. Hoje pelas 10 !lora' da manha,
foi sepultado com rigorJsa formalidade no rio Paranã., pC'l' niio termos
embarcaçü.o propria para conduzir eu cadaver a terra.

Longa seria a enumeraç~ dos factos distincto. praticados a bordo
deste navio p~las pI aras do meu commando, ma não posso eximir-me
de citar os nomes d'aquelle que bem mereceram da patria.

O lo tenente FiEppe Firmino Rodrigues Chaye, immediato desta
corveta, 11 -u\'e- e com dignidade e hnwura, animando a guarnição e
dirigindo o fogo, tendo depois, de combinaçã.o com migo, ordenado que:-;e
lançasse fogo ao paiol da polvora no instante em que o perigo de uc
cumbir se tornou imminente. Seu.' serviços ..ão rOl.:ommellclavei...

O lo tenente Miguel Antonio Pestaua portou-..e COIl! denodo e
coragem pouco commum, commandando a guamição que se havia entrin
cheirado no convez: a seus e forços e patr-ioti mo se deve em parte a
brilhante victoria alcançada pela Pai 'nahyba.

Os los tenentes Antonio Pompeu ele lbuquerque Cavalcanti e Miguel
Joaquim Pederneiea, officiaes que commandavam os 20 e :3° rodiy,ios,
nunca 03 abandonaram, e a seus e foeço 'e deve o vi \'0 fogo de arti
lharia que tanto e..trago produzio nos vapore' Ta'luary, Paragual'V
e Salto.

O guarda-marinha Affonso Henrique da Fonseca mo trou bastante
valor, lutando a par do lo tenente Pestana, e animando com sua palavras
cheias de patrioti. mo aos nossos maeinheiros e soldados.

Ao muito distincto e. crivão de 2" classe José Corrêa da Silva 'e
deve hoje a conservação desta COI veta; recebendo ordem de lançar fogo
ao paiol da polvora, munio-se de um charuto acceso, e pôde conter o
seu ent11usiasmo até o momento de se ouvirem os brados de triumpho
de que fiz menção.

O commissario de 2n elas. e Pedro Simõe' da Fonseca, vendo que seu
seryiços eram de pouca importalwia na coberta, onde se achava, subio aO

convez, e descarregou sobre o Tarzuar.'1 a coeonacla de bombordo-avante,
empregando-se a metralha na caixa das roda" qve produzio estrago.
mortiferos em ofliciae.. que sobre o pa sadiço dirigiam a abordagem.

(A parte menciona com louvor O' nome, de varia peaça. ela ki
polação da corveta que por brevida(~e omittimo;". Depois contin úa).

O contingente do 9° batalhão le infantaria, composto das I a e 6-



companhias, sob o immediato commando do muito distincto tenente
coronel José da Silva GtlÍmarães, portou- e como era de esperar de
oldado brazileiro: enthusia mo no acto da abordagem, valor e esforço

denodado na luta travada braço a braço com o inimigo, excedem ao
melhor elogio.

Foram incan 'avei{ em bem dirigir o seu subordinado o capi ão
'limoleão Peres de Albuquerque Maranhão, o tenen e Leopoldo Borges
GaIvão Uchôa e alferes FrancÍJ co de Paula Barro~. São ainda dignos
de elogio o alfJres Pedro "elho de Sã Albuquerque e Franci'lCO Antonio
de à Barreto J unior, No mesmo caso se acham o lo sar<ren o cade e
quartel-mestre Luiz Jo::e de Souza, alo cadetj 2" argento Luiz Frall
ci;~co de P. Albuquerque Maranhão, etc., etc.

(upprimimo ainda o nomes de varia' praças do exel"cito elo Íadél'>.
~ parte continua).

Desferrando o Ta'luai'!J do co ·tado de BB, onde se achava, se!!1lÍo
rio acim') perseguido pelo A. ma:::onas . o J[a'i'1ue~de OlÍJzda e o <alto d
ceram o rio, vindo dar fundo abaixo do lugar da luta.

Inteiramente livres de no 'o inimigos, procurám ~ per:: "'"uiI mas
n'LO o fizeOlo como queriamo por ha,-er- e de montado o leme, safando
e ta con'eta graças á. boa d.irec~ão da machina.

Governando porem, com a vela de estaoo e la ma conoreguiroos
abordar o ,'alto.

Atracado á elie, fiz altal' o 2" tenente i\.l.Íoouel Antonio Pestana e
o denodado imperial marinheiro de 2" cla' Pedro ChaT"es (condwu·.ulo
com dua medalha.' humanital'ia' de la cla: re), serulo aquelle nQmeado
commandante da presa, e este de::.ignado para iÇ-:ll' a parilhã9 brazileíro
no tope f7mnde, o que fez, recolhendo a bandeira par3lJ"uaya que.
acha,a abatida o uarda-marinha Affonso Henrique da FonSi!"C3. Cada
Verei mutilado', canhõe' de'luontado e moribundos que exbala,-am «)

ultimo u 'piro, eis o que haviam deixado n ., . encarni~ con tl'ndo~.

Duas horas depois, atrarou nosso escaler a oordo com a prnça"S
d tacadas, por haver o guarda-marinha Manso reconhecido que o. 'aJI1o
ia á pique como etrecuvamonte foi, e por' fez embalI"Car a.:!' pra~a.'li

que puderam saltar, havendo recolhido o enente João Vicente -llca!".atZ,
cOJ11mandante do ,'aUo, f,rravemente fer:do, e clow mariohei-rei"eme e.

oube do commandante do • 'aJio que a e:stluadra paragumpa era
commandada pelo capitão de fraga a lIeza. que tinha saBúdo ruB. Ta

pera á meia noite de Humaitá, onde ncan o pl."le$Íden e .Lopez e qlllue
o 4 ,apores que nos atacaram con inham ;r,5 praça: de abo~

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..
Junto faço annexo o mappa do' mOI , feridos onmra~ lU

abordagem de .que acabo de fallar, e, terminando te:."'i:e offiew. ClIIIJIllII]plro
com o voto unaníme dl'rla guarni(~ãO depo.iítaodo :nas m1 ~ de V. Ex.
a bandeira paragua)'a arriada do "apor •"a'io, ~ra que V. EL Th.
dê o destino que mai conveniente julgn para () bril.bo de ~'li annDal:

e record~..ão deste dia tão notave1 para n w·tmia. ruB."\".d.

Illm. e Exm. r. chefe de diví'5ão Pl-anci-reo llanool J!J:aJ.lrmm.
commandante da 2- dívisãl) da esquadra.

ar'l do Fernand

C'apílã9-1e te Qli'ml!:I~Lal!Iilie...



Parle oIli.l:hl d:J comm u1tbnle Ih fl'.lg Ila A~AZON.\S:

Bordo do vapor AmaNOJUlS, no Riachuelo, 11 de junho de 1865.
lllm:-e Ex.m. Sr.-Cumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex. que

hoje ás 9 horas, mais ou menos, a'i"istavam-se, de cendo de Corrientes,
8 ,al)ores rebocando 6 chatas, o quae e conheceram er inimigos. Logo
que estiveram ao alcance da no . a al'tilharia rompemos o fogo, respon
dendo elIes. E te navio re pondeu immediatamente, e seguio no abaixo,
egundo o que V. Ex. me havia ordenado, afim de bater o inimigo. Fomos

recebido, quando pas:avamo o Hiachuelo, por um fogo viro de bate
rias colIocadas em terra, das chata', dos vapore e de mais de 1.000
homens colIocados sobre o barranco, armad.os de fuzil.

Obedecendo à. oi'dens de V. Ex, ubí rio acima e fomo abalroando o
yapores inimigo" con eguindo inutili ar tre e metier a pique 'lma da.
ch3.tas.

E ta man(lbra, penso, fez com que todo~ os vapúres iujmigos aban
donassem o combate e bem assim a gente que guarnecia a chatas.

V. Ex. foi test,emunha ocular do comportamento dos afficiaes e mai
pra':a .ob meu commando, e de tudo quanto e pa, sou a bordo, durante
o combate,

Cumpro tambem o agratIayel dever de informar a V. Ex. que o
otIiciaes e mai praças do exercito de 'tacadas â meu bordo, me aux.iliaram
grandemente, (om fuzilaI ia e trabalhaudc no rodizio tIe re.

E' de meu dever informar a V. Ex. que o lo tenente Jo é
H,)'polito de Menezes, que se achava com parte de doente, e apre·
sentou na occasião do combate, e que igual procediIl1en~o teve o imperial
marinheiro Leocadio dos Santos.

JunLo achara V. Ex. a I'elal.'ão da: ,praça:; lJloI'La' e reridas, assim
C0Jl10 das al'aI'ias que uífreu o navio.

Deu' gnarde a "'. Ex.-lllm. e Exm. r. chefe de divi. ão Fran
ci'co "Manoel Barrozo, commandante da 2a divisão naval do Rio da Prata.-

Tl1.eotonlo .I-layul.undo de Brito
capiião de frllgata e commandanle.

A' avarias que suJIreu o vapor, ..1 ma.zçnas no combate de 11 de
junho de H65, foram as 'eguinLes:

No CCLScO

Todo o beque aI'rando, e parte d.L roda de pràa; um g:ande rombo
Là enfermaria varando de lado a lado o navlO; OULro na m}1China, le
vando os dormentes, oífendendo o Và03 reae e furando a carvoeira
de BB; outro arrancando parte do trincanil junto à escotilha da m~

china, e outro produzindo a mesma avaria junto ao portaló de BB; mal
outro aTante da caixa das roda. de EB, no lugar do ferro da roça,
produzido 101' uma bala que, partindo uma cabeça, lançou ao mal' o
dito ferro.

SãO estas as avarias de maior circum tancia occa. iOQa<1as qU':l.si toda:;
por bala,:; de calibre 8Q e 68, e deix.o de mencionar a exi tenLes no
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::.ltos, de pôpa á prôa, prúduzidas pelas de menores calibres, Dlf'tralha
e fuzilaria, por erem muitas, como se deve prever; e, finalmente, tle
5 escaleres apenas ficaram 2, o 4° e a canêla, ambos em pessimo estado
e incapazes de servir ~em graneIe fabrico. A lllastreação quasi nada soifreu,
porém todos o estaes, cabre. tos, patarraze., se partiram, bem como alguns
cabos fixos e de laborar.

Pai te offi<;ial do cl1lnmandanle da corveta JEQUITINIJO:\IJA:

Bordo do vapor J efJuitinhoJ~ha no rio Paraná, em 13 de junho
de 1865.

Illm. e Ex1U. Sr.-Como commandante do vapor Jequitinh nha, onde
tremulava a insignia do Illm .. S ..·. capitão de mar e guerra Jo é egundino
Gomen '01'0, chefe da 3" divi~ão, que f.lz rarte da força naval do Im
pedo ob a ordens de V. Ex , vou referir, como me fór possivel á parte
que tomou o vapor ao meu mando contra a e. quadra paraguaya composta
de 8 vapore, 6 chatas bem armadas, protegidas por uma forte bateria
collocada na barranca do lugar denominado-Riachuelo,-e maio sncce so.:,
que ..e deram até o ahanrIonu do Jequilinhonha.

No dia 11 do corrente mez, pouco depoi da horas da manhã,
avistou-se acima de Corrientes a esquadra inimiga: algun na"\Íos da
no sa fizeram ignal de inimigo á vi:;ta, o qual como de. ce e o rio,
promptamente e tornou visivel: então o ,apor ..r11na~onas, navio chefe,
:f z signal para suspender, o que immediatamente o Sr. chefe Gomen oro
mandou fazer, e .foi executado, ficando nó. ustentando no canal, em
que e. tav~mo, o ,apor, a~e que chegou o pratico de bordo, que e, tala
fóra.na lancha em erviço da esquadra.

Quando pa aram p:tra baixo o navio do inimigo trocaram-se alguns
tiros entre elles e os nossos navio', indo O, do inimigo para baixo da
sua bateria de terra, e aIú deixaram fundear a chata, ficando pa
rado.

Chegou então a lancha com o pratico a bordo, e viriLmo a encontrar
o inimigo para batel-o. pelo signal feito pelo navio chefe; ficando
agua -abaixo por algum tempo, em que por ordem do .... r. chefe Gomen'oro,
tornámos aguas-acima, e. tando o vapor Amazolws e algun navios nessa
po ição.

O navio chefe fez para o Jeqnitinhonha signal de bater o inimigo I
o mais proximo passiveI; iudo-se executar e. ta ordem, teve-se de virar
agua -abaixo; ne sa manobra encalhou o J equitinhonha no banco de arêa,
que divide os dou canae estreito~ em frente á bateria de terta do inimigo
e por mais esforços que se fizeram não foi po si,'el safaI-o.

Fez-se signal de estarmos encalhados.
Começou então sobre nós um fogo vivi simo de terra e dos .navio

inimiao, dos quaes tI'es separando-se da linha subiram e nos cercaram,
tenta~clo por vezes abordar-no ; porém foram repellido e fugiram rio
acima, perseg'uidos pelo vapor Beberibe e outros da no sa esquadra que /
appareceram. I

Na terrivel POSiC'ãO em que no acàavamos sustentamos a força toda
da bateria de terra, que cessou de hosti1isar-no~ ao escurecer, perdendo-se,
meio hora depois de encalhar-se, o pratico do rio, e durante o combate
os officiaes e mais praças da rela~ão junta.
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Os Srs. officiaes da armada e mais classes, e bem a im os do contir
gente do lo batalhão de infantaria fIo exercito, marinheiros e soldados,
portaram-se em seus po. tos com muito valor e sangue feio. Seuc10 todos
dignos c1e admiração, pois, o fogo flue soifremos foi vi\'i simo.

Ao escurecer tencionei e piar o navio por EB com um ferro, porem,
faltava-me uma embarcação para is o, pois que ha,ia perdido a lancha
e os maiores e caleres.

Appareceu então a canhoneira Tguatemy, que, approximando- e, atra
vessou- e com a correnteza sobre a prôa do J e'1uitinho Lha, e só safou- e
dessa POSiÇãO quando o vapor Ypúoanga veio tomaI-a a reboque.

Approximou-se então o Ypúoanga para nos auxiliar e ficou enca·
lhaclo, atravessado na nossa pôpa. Principiamos a safar o Ypiranga, gas

. tando todo o dia eguinte e re. to da noite, mas nada conseguimos.
. 'a tarde do dia 12, veio o Sr. capitão de fragata Theotonio Raymundo

de Beito, commandante do vapor A 1'"a;;onas com algumas canhoneiras
prestar-nos auxilio, no que foi incansavel e consegtúo, durante a noite,
safar o Ypi1'anga por duas vezes. mas quando tinha de procurar o
canal, vinha de novo contra a rôpá do J e'1~titinhonha .

. Na manhã do dia 13 de junho desencalhou o Ypiranga e princi
piamos a fazer o mesmo ao J eqlútinhonlza, reconheceu-se que se fal'Ía
com muito esforço, senão estives emos a todo momento exposto ao fogo
da bateria de terea: então o Sr. commandante Brito mandou que i'o.'se
a mór parte dos soldados para os outros navios, ficando o re to para
embarcar, quando nos atacassem de tel'ra.

Foi então espiar-se um ferro pela põpa para aguentar o navio: es
tava-se nes. e servi~o quando rompeu de terra um fogo de artilharia que só
parou ao escurecer, e disso nos aproveitámos para retirar-nos para os outros
navios da e quadra, pois o J eq'ltitinhonha estava arruinado.

O Sr. chefe Gomehsoro foi contuso depois que encalhamo e retirou-se
na tarde do dia 12 para bordo do vapor 11 mazonas, bem as im os doentes
e fel'idos para o Hebel°ibe.

O fogo do segundo dia foi 'mais forte que o do primeil'O, por estarmos
com a pôpa para o lado da bateria da barranca, que, nos dominando,
não consentia que estivessemos sobre a tolda.

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr Francisco Manoel Barrozo,
chefe de divisão e commanc1ante da 2" divisão da esquadra imperial no
Rio da Prata.

Joaqulln. José Pinto
Capitão-tenente, commBndante interino.

Parte offichl do commflnd!\nte da canh,)llcil'J. BEL~IO:-lTE:

1...- ,Bordo da canhoneira Belríltonte, no Riachuelo (paraná), em 11 de
r junho de 1865. --

111m. e ·Exm. Sr. - Pessoa alguma melhor do que V. Ex., qne
esteve constantemente no passadiço do navio chefe, póde ser juiz do
meu comportamento durante o combate que hoje se deu entre a esquadra
papaguaya e a brazileira.

Só sinto que não podesse fazer o que desejava, porque depois de
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ter passado toda a linha inimiga, e quando \'oltava, procurando approxi
mar-me do navio chefe, que me parecia abordado por um navio ini-/
migo, declar~u-se fogo na coberta, prod~zido por uma bomba inimiga,
e pouco depOIs deram-me parte que havm mUlta agua no porão; assim
vi-me obrigado a tocar atraz, e como a afrua augmentasse extraordina
riamentl:l a po:ÍJ.to de e tal' jà dous pes acima do .oalho da coberta,
encalhei o navio como unico meio de sa~val-o, e immediatamente tratei
de tapar os rombos, o que ainda não con. egui.

O navio teve as seguinte:; avarias: 22 rombos no costado de BB,
e 15 no de EB, tudo acima da linha de fluctuação, abaixo não sei
ainda, porém dAvem ser bastantes pois que todas as bombas de bordo,
e baldes n[o dão vaztio á agua do porão que já. está apenas dous pés
abaixo da tolda; perderam-se dous escaleres grandes; o terceiro foi arromb:tdo,
e o unico estanque ficou estragado; perderam-setambem dous turcos dos
escaleres.

Devo declarar a V. Ex. que os officiaes, os Srs. los tenentes Fran
cisco Goulart Rolim e José Antonio de AIvarim Oosta muito me coadjuvaram
animando, e, activando as guarnições das peças na occasiilo em que só
este navio soffria todo o fogo da esquadra inimiga e da baterias de
terra; e o ill€SmO devo dizer elos Srs. capitues Antonio do. Santos
Rocha e Antonio Muniz Tenes de Sampaio, do corpo policial no que
diz respeito a sua gente, e do Sr. tenente Antonio Tiburcio Ferreira
de Souza, que com a pl'atica que tem de artilharia e com o c1estaca
men o de que é digno commanc1ante, auxiliado pelos Sl's. cadetes Leovigildo
Oavalcanti de Meno e Miguel Maria Girara, pl'estou serviços reae, e
portou-se com o valor que em Oorrientes já uma vez mostrou.

O Sr. lo tenente Franci C·J Antonio Salomé Pereira, que se acha
prezo a bordo desta canhoneira, offereceu-se por differentes vezes durante
o combate pal'a ·coadjuvar-me.

Devo fazer particular menção do Sr. 2° cirurgião Dr. JosQ. Pereira
Guimarães, que na coberta, operando e curando os doentescom o rríáior
desembaraço ar sangue frio, teve de, mudando de profissão, ajudar á
apagar o incendio produzido por uma bomba que, arrebentando junto
deU", e contundindo-o levemente na coxa direita, matou dous homens á
sua esquerda, ferio a um e pl'oduzio um incendio, e igualmente em
companhia do 2° marinheiro Eloy Oavalcanti de Albuquerque e cabo
do corpo de policia Luiz Fernandes da Silva muito trabalhou em tapar
os rombos do costado.

O Sr. escrivão Manoel Vicente da Silva Guimarães portou-se muito
bem, illuniciando a bateria.

O pratic0 João Baptist1. Pozzo conservou-se constantemente no pas
sadiço de prumo na mão com o maior valor e sangue frio, e foi ,leve
mente ferido no rosto.

Os machinista, lo José da Si!va Neves da 2" classe, e 3° Antonio
Loureiro de Almeida da 3" classe, e o ajudante da 2' classe Gabriel
Ferreira da Oruz Sobrinho, cumpriram o seu ·dever.

A guarnição em ~eral ])ortou-se regularm?nte,. devendo porém
e pecialisar pelo seu br11hante comportamento. o lmpenaes de 1" classe
Manoel José de Oliveira, João Pereira da S11v:l., João José Oorrêa, e
os da 3" classe João José da Paixão e .Julio Benito, chefe de peça, e
da 2'" classe Raymundo Francisco da Silva, carregador, bem como o
es~reventa João. Maria Bernes de Parrabere.

Não posso deixar de lamentar a perda do 2° tenente Julio Oarlos

- J
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Teixeira Pinto, morto logo no pdncipio do c mbate por uma bala Je
artilharia no ventre.

Durante o combate ti,emos 9 mortos, 7 fel'idos gl'avemente e 15
levemente e alguns contu. os: de todo remetto a V. Ex. a relação
inclusa.

Deus guarde a V. Ex..-:-Illm. e EXIl1. Sr. Francisco ManoeI Bal'roso,
chefe de divisão, com mandante da 2" divis'lO naval.

.Joaqulnl.. Franclscô de Abreu.

10 tellcnt~, cOI11Ill'Uld'\ntc interino.

Parle official do comman lnnfo eh c~>n'eta BEDF.JUllE:

Bordo da corveta Bebe'ribe, no Paraná, em frente á ilha de
Oabral, em 14 de Junho de 186

Illm. e Exm. Sr.-Oumpre-me levar ao conhecimento de V. Ex.
os successos que tiveram lugar a bordo do vapor de meu commando
por occasião do combate elo db 11 elo corrente, entre a força naval
ao mando de V. Ex. e a dos Paraguayos compo. ta de oito vapore,
protegidos por baterias fiuctuantes e terrestres, collocadas abaixo- de
Oorrientes, proximo ao lugar denominado Riachuelo. Procurarei cum
prir esse dever o mais sucêintalllente que fôr possivel.

Logo que V. Ex. ordenou que atacassemos o inimigo, achando-se
o vapor do meu commando na vanguarda da força e nas aguas da
Belmonte que estava adiante, ao .alcance da fuzilaria dos vapores ini
migos, virei aguas ácima, e, sobl'e as pás, supportei um fogo vivissimo,
fazendo-lhes o maior mal que me foi possivel. Approximando-se então
V. Ex. no vapor Amáz-onas e ordenando-me que seguisse para baixo
os Paraguayos, assim o fiz até que de. novo subimos o rio e foram
derrotados os contrarios.

Vendo eu então que quatro dos vapores inimigos seguiam rio
ácima, procurando evitar a sorte dos outros, que já estavam de"truidos,
ou tomados, dei-lhes caça, e, approximando-me ao maior d'elles com a
firme tenção de abordaI-o, cheguei a partir o páo da giba em sua
pÔpa, fazendo-lhe grossa avaria não s6 com o rodizio como com a
fnzilaria.

{ Tinha, porém, o inimigo com ardil procurado o b~mco, e, dando-me
I o prumo duas braças, evitei que o meu navio encalhasse como me
I assegurava o pratico, guinando para o canal, porque, estando s6 n'essa

occa ião, teria de supportar, se encalhas. e, a abordagem talvez dos
quatro vapores que seguiam em pequena distancia um dos ou.tros.

O inimigo conheceu que não me deixava levar por sua manobra,
e que lhe fazia muito' mal com a artilharia. Pôz-se, por isso, em fuga
por cima do banco, seguindo a toda força, e prevalecendo-se da su
perioridade de sua marcha.

Ainda continuei por algum tempo a 'dar caça aos fugitivos, acom
panhado então da canhoneira... Araguary, que se approximava a mim,
mas desisti d'esse intento por não poder alcançaI-o.

Achando-se encalhado o vapor J equitinhonha, soffrendo um fogo
vivíssimo da bateria collocada em terra, segui a prbtegel-o, reunindo-me
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aos navios que se achavam proximos a eUe, e empreguei com os
mesmos em fazer calar a bateria inimiga, cujo fogo cessou depois da'
5 horas da tarde.

1\. noite passei fundeado um pouco acima do .Jequitinhonha com
o Ypi?Ytnga e o I gttatem!J para defender aqueUa corveta e fosse atacada.

As avarias que sofi'ri de mais circumstancia, foram as eguinte:
Um rombo por bala de 68 no costado ã prõa do lado de EB, e na

altura da linha do cobre, que, penetrando na coberta, matou uma praça
do corpo de guarni~ão do Espirito-Santo; o mastro grande cortado
abaixo da romã, junto a chapa das arregada'l da enxarcia por outra
bala na metade de sua grossura por ante avante; a borda, e algro:n
cabeços dos portalós para ré, bem como a mesa da enxarcia da gata,
arrombados em difi'erentes partes, além de quasi todo o arvoredo cor
tado inclusive 6 oven das enxarcias reaes.

Ti,e outras avarias por balas de artilharia no co tado e na obras
mortas, bem como por metralha na mastreação.

Foram arrancado o olhaes das amuradas que seguram os ver
gueiro dos rodizio e bem assim uma das chapas e o pião sobre-o
qual gira o mesmo rodizio.

A chaminé das caldeiras ·teve 14 furos de diversas dimensões, e
o canudo do· vapor l.

A perda que soffri no pessoal eleva-se a 5 mortos e 17 feridos,
tencio ja fallecido 2 d'estes ultimos. como mais detallladamente verá
V. Ex. na parte do 2° cirurgião d'este navio, e no mappa que junto
envio. . .

Terminarei as. egurando a V. Ex., que a guarnição portou-se com
valor, e que os officiaes combatentes e das classes annexas sempre se
conservaram nos seu po. tos desempenhando com bizarria os <leveres a
'eu éargo, cumprindo-me especialmente assignalar o l° tenente João
Gonçalve Duarte, que exerce as funcçõe de immediato, pela sua
actividade e sangue frio. O capelião do vapor A rna~onas, padre Fran
cisco do Carmo Gomes Dip.iz, que e teve durante o combate a boI' lo
d'este navio, por ter vindo soccorrer um moribundo, pouco antes de
apparecer o inimigo, desempenhou ua agrada mi ão com todo o zelo,
caridade e sangue frio.

As pr'.l!'as elo corpo de guarrüção do E pirito- 'anto, que estão des
tacadas n'este vapor, tambem merecem ser louvadas por terem seguido
o exemplo de seu bravo commandante o veterano major João Baptista
de Souza Braga, que esteve em seu postó de honra todo o tempo que
durou o combate.

Deus guarde a V. Ex.-IUm. e Exm. Sr. Frallci:'co Manoel
Barro o, chele ele divi ão commanc1ante da 2' divisfLO.

Bonlfaclo .ToacIUi.D'l. de San t' Anua,
l'apitão ·tenonte, commandanlc.

1arte omei \1 tio COlllllllllIUlI1le <19. c'llll1oneil\\ IGu,\Tnl\ :

Bordo da. canhoneira I guatl'my surta no Riachuelo de anta Ca
thal'ina, em 12 de Junho de 1865.

Illm. e Exm. Sr.-Cumpro com a maior satisfação o dever de
e·xpôr a V. Ex. a.' occtlrrenciac; havidas a bordo do navio do meu
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commando, no combate que hontem se ferio entre a nossa e:::
quadra e a do Paraguay, composta de 8 vapores e 6 chatas, mon
tando cada uma cl'estas um canhão de 68 ou de 80, e protegidas por
baterias de terra, a:ssestadas em toda a extensão da. barranca do Ria
chuelo de Santa Catharina.

Julgo escusado entrar em todos os detalhes d'este combate, certo
de que V. Ex. melhor do que ninguem os apreciaria, e por e te
motivo limito-me s6mente ás occurrencias de meu navio em particular.

Todos os officiaes, quer da marinha, quer da tropa, bem como a
guarnição e soldados, portaram-se com muit~ dignidade e coragem, e,
graças a isso, sustentei' sempre com o inimigo um fogo vivissimo.

Quando a esquadra voltou de aguas-acima, seguindo o arrojo da
fragata Ama.zonas, que investia de prõa sobre alguns vapores e chatas
da esquadra inimiga, mettendo-os a pique, esta can!loneira, não tendo
mais navio inimigo a combater, foi collocar se junto ao vapor Jequi
tinho~'/,ha, que estava encalhado e soffria um fogo terrivel de uma ba
teria collocada na barranca.

Pouco depois de chegar a este ponto, sendo 3 horas da tarde,
fui ferido gravemente por tiro de metralha na junta do pê direito,
estando a meu lado nó passadiço o major do corpo policial Antonio
Luiz Bandeira de Gouvêa, ao qual felizmente passou de leve uma bala
sobre o hr)mbro, rasgando a farda, sem a menor contu ão.

Chamei incontinente o immediato e entreguei-lhe a direcção do
navio, recommendando-Ihe que não desamparas e o Jequilinhonha, e
continuasse a sustentar o fogo com o mesmo vigor.

Fui logo conduzido para baixo afim de receber os soccorros medicas,
e conheci eI1tão que estava inutilisado.

O meu immediato o lo tenente Joaquim X 'e de Oli . p' tel,

f que, cheio do seu costumado enthusiasmo fói occupar o meu lugar, foi
morto' 5 minutos depois, por uma bala de artUharia que levou-lhe a
cabeça.

Continuou a sustentar o fogo com nfLO meno ardor o lo tenente
I José Gomes dos S~ntos, ~umprindo á risca todas as ordens que eu d~baixo

lhe mandava, ate que as õ horas da tarde calaram-se as baterIas de
terra e terminou todo o fogo.

O meu navio soffreu mais no casco e apparelho do que no pessoal,
pois alêm do meu ferimento e da morte do immediato, apenas ficaram
feridos os soldados do corpo policial Francisco Bernardino de Pau1a, leve
mente, Bernardino Francisco Teixeira e Manoel Pinto Lopes Rangel,
gravemente, e o imperial marinheiro da 3" classe Pedro Alexandre,
le\Temente.

As avarias que soffreu o navio foram as seguintes:
Tres balas de artilharia penetraram seis pollegadas no c9stado de EB,

um pouco abaixo do lume d'agua; duas quasi a meio navio e outra na amura,
do mesmo lado; algumas balas deitaram abaixo uma pequena casinha de
bandeiras, arrombaram borda do tl'incaniz acima, quasi na alheta do
navio, inutilisando os cabeços da portinhola do rodizio de rê.

Uma bala de artilharia penetrou tres pollegadas ao lume d'agua no
costado de BB abaixo da mesa do traquete; as trincheiras de EB estão
inutilisadas, assim como quasi toda aborda da enxarcia do traquete para
rê; os cabeços do mesmo lado estãq quasi todos faxeados, tendo sahido
tres olhares onde engatavam os vergeiros da artilharia.

O mastro grande acha-se inutilisado por duas balas de artilharia, uma
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quasi a meio da parte de vante, que fez 8 poUegadas de profundidade,
e outrà um pouco abaixo da romã, tendo tirado lascas.

O mastro do traquete levou tambem uma bala PQr ante avante acima
da chapa do toldo, ficando parte deila f6ra.

O gurupes está. tvtalmente inutil e f6ra do seu lugar.
Dous escaleres, um de 12 remos e outro de 10 com suas competentes

pertenças foram arrombados e lançados n'agua, tendo-se ambos submer
gido, e um turco de ferro, de escaler, foi cortado ao meio.

A chaminé da machina tem diversos rombos.
A' excepção do apparelho real, todos os cabos acham-se mais ou

menos cortados e fica~am partidos grande numero de cader?aes e moitões.

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso,
chefe de divisão e do estado maior e commandante da 2" divisão naval.

•.Ju.stin.o .:José de l\'I.acedo coimbra,. +
10 tenonte, eommandante.

Parto offieial do eomlJ.andnntc dR canhoneira AR\GUARY:

Bordo da canhoneira a vapor 11 '-agua,-y abaixo do Riachuelo, 15. de
Junho de 1865.

IUm. e Exm. Sr.-Em cumprimento á ordem de V. Ex. para dar
uma parte minuciosa da occurrencias havidas na canhoneira do meu com
mando durante as 9 hora de combate do ma 11 de junho corrente,
contra a esquadra paraguaya, protegida pela bateria do Riachuelo, debaixo
da qual eUa tomara uma forte posição, cabe-me informar o seguinte:

Logo que V. Ex. desceu com o signal de batElr o inimigo, içado
na fragata 11 mazonas, tratei immediatamente de occupar o meu lugar
na linha e seguir a toda for(:a na põpa da .!.lIea,-im, debaixo de um
fogo vivissimo de artilharia e fuzilaria e respondendo com a mesma viva
cidade, graças a exercitada guarnição de tre rodizios e das peças de 32
e de campanha, que de antemão mandara coUocar a BB, e cada uma
das quae estava sob a direcção de um official do navio.

Tendo porém suspendido a esquadra inimiga e subindo juntamente
na occasião em que. chegámos ao lllgarmais estreito entre o banco e a
bateria vimo-nos de repente cercado por tres dos eus v.apores, que pre
tendiam abordar-nos, approxlmando- e o da frente, que li se o pratico
ser o Paq'uaJ'!/, a ~ ou dez braças do costado de BB desta canhoneira;
mas felizmente os tres rodizios carreg'ados com bala e metralha sendo
disparados sobre eUe a queima-roupa, fizeram-n'o arribar incontinente para
o seu EB., e assim transpuzeme:>, sob um chuveiro de bala, o lugar
mais apertado, dando volta apenas houve laseira, e seguindo outra vez
na pÔpa do navio chefe afim de batermos novamente o inimigo e soccorrer
a Par'nahyba, que não pudera escapar á abordagem dos tres vapores que
mencionei.

Navegando na pôpa da fragata L1·ma..;onas, que galhardamente metteu
a pique dous dos vapores inimigos, lançando se de prÔa sobre eUe, e vendo
que ahi pouco me restava a fazer, investi sobre o ParagMar!J contra o
qual fizemos fogo de metralha, e depois, deixando ao Ypira?'liga, subi em
perseguição dos quatro restante qne a toda a força se escaparam rio
acima.
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Neste intento approximei-me do Beberibe, que tambem o persegma
e, por elle passando; declarei ao commandante a minha intenção; dando
então es e vapor mais força para e chegar à canhoneira do meu com
mando.

Subimos as im juntos por alglUTI tempo, até que. parando o Bebe1'ibe,
continuei à perseguir ú os quatro vapores, fazendo com o rodizio de
prôa um fogo incessante, do qual resultou arrombar-se toda a pôpa do
Taqztary, a ponto de obrigar es o navio a collocar-se no lugar de outro
vapor tambem de dous ca!lo', que passou a cobrir-lhe a retaguarda.

A's 5 1/2 hora, vendo-me . ó a grande di tancia do Beberibe e a
mai de tres milhas da no a força naval, tive de parar por conhecer
a inconveniencia e loucura de ir batel-o de noite com tanta desproporção
e sem e perança de soccorro na distancia a que me achava dos mais
navio.

Esperei, comtudo, no me mo lugar até que, approximando-se de novo
o Beberibr, me repetio a ordem de voltar, a qual executei de cendo
com elle para junto do J eqttitinhonha, onde colloquei-me de modo a
protegel-o com a artilharia contra as baterias de terra, que de quando
em quando ainda me faziam nm fogo certeiro.

Logo que ces ou o fogo approximei a canhoneira da margem e ahi
tomei quatro grandes chalanas ou chatas cheias de munições bellicas
e' montando cada uma um rodizio de 68.

Duas dessas embarcações tinham as peças encravadas por ordem ,de
V. Ex., a terceira, porém, achava-se perfeita e abandonada, o que não
acontecell com a ultima que, e tando occulta dentro do riacho, ainda
tinha guarnição, parte da qual fugia para terra.

A 12 do corrente, depois de haver fundeado a quatro chatas no
lugar ordenado por V. Ex., 'segui até junto da canhoneira Parnahyba
na qual deixei o medico de te vapor, Dr. Soares Pinto, por isso que
o respectivo cirurgião baixara doente para Bueno -A:re, no vapor na
cional Y gtwey.

/ Recebendo os trinta morto da Parnah!Jba fomos eut.erral-o ". na
"t-' margem direita, depoi. do que dirigimo-nos ao vapor M arrzue~ ele Ohncla

onde tomei 21 prisioneiro. ·inclusive o commandante Ezequiel Robles,
irmão mais velho do general em chefe do exercito inimigo, feito o que,
fiz içar outra vez no tope grande a bandeira brazileira que des&,raç~

damente portanto tempo deixara de tremula\' na pôpa clesse mfeltz
vapor.

Depois (los . uccessos los dias 11 e 12 que acabo d relatar, ainda
se deram nesta canhoneira diversos factos unportantes que não podem
ficar desappercebidos, e, pois, cumpre levaI-os ao conhecimento de V. Ex.

Te~do recebi-lo ordem para no dia 13 coadjuvar o commandante
da fragata .lma.zona na faina de safar o vapor Jequitinhonha que
infelizmente encalhàra no dÍ'l do combate debaixo das baterias inimi
gas, para ahi me dirigi, e, fundeando no lugar conveniente, com 1~ braças
de amarra, tomei' um bom virador da pôpa do mesmo J eqU'/-ttnhonha
e comecei a trabalhar à toda força, mettendo ao mesmo tempo a ama:ra
dentro: pouco depois do meio dia (leram-me ordem de parar a machma
e começamos a receber a gente do dito vapor, não só com o ':fim de
allivial-o COlLO tambem para que no caso de novo ataque pudess~mos

sahir do lugar perigosissimo onde nos achavamos.
A's 2 horas em ponto per 'ebeu o me tre que liavia movimento de

~ente debaixo do arvoredo anele e ti,yera a bateria paraguaya. e, dando-me
parte, fui immec1iatarnente ã. prôrt verificar e vi C')ll1 effeito ameno.
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ue uma amarra de di tancia uma peça de bronze longa e g'uarnedda
por sete homen, quatro de cocaras e dous de pé juntos ao chefe da
peça, que parecia escol'val-a.

Não havia tempo a perder, e, portanto, emquanto não a disparavam,
chamei a gente de um rodizio e fazendo a pontaria, disparei-a eu mesmo,
mas antes que se dissipa se o fumo e nos deixasse apreciar (l effeito
da bala e metralha com que e'tava càrregada a nossa peça, um chu
veiro d;) balas de artilharia cahio .obre nós, arrebentando dous cabe
ços da amurada, a rê,de de abordagem, atirando ao convez um senente
de peça, ferido no braço esquerdo, e fazendo outras avarias no costado
'e apparelho.

A peça que vimos foi realmente desmontada, porém, além della,
já haviam 10 ou 12 occulta atrás dú matto e com as pontaria feita'
sobre o grupo de navio occupados em soccorrer o Je'1uiLinhonha.

E perei alguns minutos a ,-er se no seria po sivel mandar o unico
escaleI' restante á bordo do vapor encalhado para trazer o re to de ua
guarnição, ma o fOl!o de terra era tão vivo que debaixo do zunido
infernal das balas tivemos de cortar o virador da pôpa, e, largando a
amarra obre boia, afastar-nos para a margem oppo ta, ondg pairando
continuamos a amixelar sobl'e elle com bombas e bala: razas.

A sim nos conservámos até o escurecer, que foi quando pude approxi
mar-me de novo ao dito Tapor, recebendo deDe o commandante Brito,
da fragata A mazoonas, e cerca de lOO praça entre oIdado e mari-
nhagem. •

Feito isto pretendia descer até junto dos mai naYio, como o
fizeram as canhoneiras I guatemy, YjJiral~fJa e 'J![ea'rim, por ser esta
a ordem que tinhamos, ma, pedindo o commandante do lieberibe que
ficasse esta canhoneira junto delle, a im o fiz, com permi são do com
mandante Brito, con ervando-me fundeado pela sua proa e de cendo
com elle ás 2 horas da madrugada para e te lugar.

A's 6 h0ras de sa me ma manhã de 14 do corrente, fui outra vez
para cima por ordem de V. Ex. afim de inutilisar a chata, que ficara
fundeada j unto do J equitinhonha, bem como incendiar este vapor e 0

Pa,'agua1'Y·
As im que fundeei acima da barranca do Riachuelo e comecei para

tal fim a apromptar a canoa com o guardião Antonio de Souza e os
imperiaes marinheiros de 3a cla e Antonio de ouza Ferreira, Theo
tonio José Joaquim, Agostinho Pio, Jesuino João Marques, Epiphanio
Manoel da Encarnação, e da 2a Januario da Oruz, notaram os viaias
grande movimento de - gente em terra, e meia hora depoi marcharam
duas co1umnas ou batalhões para a barranca que nos ficava a 20 braças
abaixo.

Não me era pois pos ivel ficar ahi com o navio por mais tempo
salvo se quizesse ficar eritre dou fogos: por Lso resolvi su pender e I
mandei largar á canoa depoi de dar instrucções bem claras ao guar-
dÜio e a cada homem um conete alva-Tidas para o ca o de ir a
embarcação a pique.

Em quanto su pendiamos para cahir a re ante de ermo aggre
didos, romperam de terra o fogo por verem que lhes frusta,-amo o
planos de cortar-nos a retirada, mas como as balas não nos acerta,am,
dirigiram as suas pontaria. obre a pobre canoa com um encarniça-mento )
proprio de inimigos cobarde, que aproveitam a sua posição egura e
superioridade numerica para nailes e vingarem da derrota offrida ;
felizmente a Divina Providencia que vela sobre a nação brazileira PI-O-
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tegeu a intrepida guarnição da canoa, que, d-ebaixo da metralha inl
miga, largou por mão a amarra da chata afim de fazeI-a cahir agua
abaixo, e depoIs ainda dirigia-se rio acima atê o vapor Para!Juary
ao qual incendiou com agua-raz, estopa e velas mixtas que eu dera
ao guardião.

Feito isto vieram a toda força de remos ainda acoçados por um
fogo de artilharia desesperador que fazia espirrar a agua em torno
delles a ponto de molhar toda a guarnição.

Ao chegarem a bordo dei vivas ao guardião e á guarnição da
canoa, os quaes recommendo a V. Ex. pelo procedimento heroico que
tiveram-n'a esta arriscada commissão.

Passando a ennumerar as avarias causadas pelo fogo inimigo,
começarei pela triste nova de haverem aqui sido mortos dons homens
e feridos quatro, sendo tres gravemente como V. Ex. verá pela parte
junta.

Quanto ao mais recebeu e. ta canhoneira 23 balas da artilharia no
costado, algumas no appal'elho, 5 no canudo da machina, e 3 nos
escaleres, afora os innumeros, pOl'ém insi@'nificantes rombos das balas
de fuzil.

Antes de concluir, peço permis ão a V. Ex. para felicital-o pela
intrepidez e sangue feio com que se portaram os officiaes, tanto da
armada como do exercito peetencentes a esta canhoneira, bem como toda
a sua guarnição.

Acompanha a esta parte a bandeira e flamula da republica do
Paraguay, que . i~devidamente se ostentavam no vapor J.1tlarquez, de
Olinda, que tomil:mos ao inimigo na occasião de fazermos os prisio
neiros, as quaes deponho nas mãos de V. Ex. pOl' lhe pertencel'om
de direito.

Tambem peço permissão para offerecer á V. Ex. o plano junto do
lugar em que se deu a acção nos dias 11 e 13 do corrente.

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Francisco Manoel Barroso,
chefe de divisão e chefe do estado-maior.

AntonIo Lulz von I-Ioon.1l.oltz (1.),
10 tenente, eommnndante.

Parte oflieia! do eommandnnte da ci\nhoneira YPlP.ANGA:

Bordo do vapor Ypi?"CIJnga, em 15 de Junho de 1865.

Illm. é Exm. Sr. - A nossa força naval nas aguas do Paraná,
tão clignamente commandada por V. Ex., bateu no dia 11 do corrente,
perto do Riachue10..J as forças navaes do Paraguay, compostas de oito
vapores e seis chatas armadas com grossa artilharia de 68 e de 80,
protegidas por' baterias que de cima das barrancas nos faziam um fogo
vivo.

V. Ex. melhor do que ninguem sabe de todos os episodios deste
encarniçado combate, que, começando as 9 horas da manhã, só finalisou
ao pôr do sol; comtudo meu rigoroso dever obriga-me a dizer o que
vi, e qual o comportamento dos meus officiaes, marinheiros e soldados.

As 8 1/2 horas pouco mais ou menos, avistou-se a esquadra para-

(1) Hoje barão de TefIé e e:lpilão de m!lr e guerra.
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guaya que vinha rio abaixo, encostada à margem opposta, rebocando
sei chatas.

1mmediatamente fez signalo navio chefe para que os vapMe acen
dessem os fogos, e pouco depois signal para suspender.

Estando o navio 'ob meu commando com o fogo abafado, em dez
minutos teve o vapor ufficiente paL'a seguir, e, urgindo que e tiye e
em circumstancia de manobrar, não tive tempo de . u pender, toquei a
manilha ua.. 15 braças, e largu i a ancora sobL'e boia.

Com a minha gllamiçtio a po to e perei o signal para atacar.
A'-' 9 hora' a esquadra inimiga pelo no so tra\-ez jà nos fazia fogo

a que r~ 'pondiamo com energia.
Largou então V. Ex. em um e caleI' para a ParncLh!Jbll, onde

içou o pavilhão, porem, arriando-o pouco depoi , regL'essou ao ima..;;ona.
onde o tornou a i ..ar, fazendo .. io·u.al pal'a bater o inimigo, . eguindo
o navio o maio junto possiyel.

A e quadra moveu-se.
A Belmonte, que era te ta de columua, foi a primeira a inyerteL'

a linha de frente, ~ a iI' rio abaixo a encontrar o inimigo.
O navio chefe, independente ua linha, fez o ignal para« principiar

o combate com qualquer dos inimigo com que mais facilmente . e
pude se », e depois para« u tentar o fogo que a gloria é no a».

O navio do meu commanl1o' só pêlcle fazer a evolução depoi dos
que e tayam pela frente. egui enião a toda força. O navio chefe jã
'eguia a procurar o inimigo.

Em frente a boca Chica da Palomêl'a, parando o J e{juilif~honha,

pu ei adiante, dando ordem ao primeiro engenheiro de dar toda a for~a

à machina porque' vi lue o navio ·te ta já ia longe.
Pa. ou depoi 1Jor mim o navio chefe que volta,a alTua' acima, e

deu-m.e ordem para eguir para baixo e mandar descer a Jleai'ilil,
que lho eguia a agua::;, a fim de metter o inimigo entre dou fogos
e nenhum navio poder escapar.

Ao pas ar pela JIeCl?'tm tl'an mitti a 9rdem.
e quadra paraguaya havia formado linha de combate no Ria

chuelo em uma só columna, e tando 0$ ,apare obl'e as roda' e <

chata funrleaelas junto as barranca. 30 ou -10 peça em terra aux.i
liavam a esquaélra inimiga, dil'igindo sobl'e nó um fogo bem nutrid .

Ao chegar junto à ponta em frente ao Riachuelo a 1gualeIJ1!j, que ia
pela minha prôa guinou para BB o que me obrigou a fazer o mesmo;
ne e momento o Bebel·~be veio aguas acima entre meu llil\io e a te m.
Th e que seguir um pouco à vante, e depoi. parar, ma 1 ....endo que o
Bebei'ibe pouco tinha seguido, e que me ficava junto a prôa com a .
pàpa na amura de BB, calli á re até o barranco com receio que o
fogo de ,na artilh::..ria me ofi'endesse,. e a po ição critica, olfrendo
fogo das baterias, das chatas, e a granue fuzilaria do ,apores 'ti....e
algum tempo sem poder seguil' aguas abaixo por não haver e paço para
manobrar sem ri co ele encalhaI'. Pouco depois eO'uinelo a I guatem!l
pude arribar e ir pa ar por junto do monte ue anta 'atharina o lde
metti a pique uma chata armada ele canhão de 6 e guarnecida com
30 ou 40 pe oas, das quaes poucas julgo terem e capado.

O navio chefe já havia feito ignalde reunião para o' naíÍo (li'
tantes. Chamou-me a faHa o navio chefe e ordenou-me que fo ~e tomar
conta do Paragtta?',Ij, vapor paraguayo, que e achava encalhado: elTui
na põpa do navio cheCe que foi sobre um navio par~CFlIaYo e abordou
par'ando qua i de 'egnimento' e, não podendo eu pamr immedial,amen e,



abalroâ.mos, não havendo, porém, maior' avaria e apenas perdendo est",
vapor o pao da giba.

Oahi à ré, e, arribando pela põpa do navio chefe, pa ei ao lado uo
vapor PFaguayo SaUo, que tinha ido com a pôpa de encontro ao bar
ranco, fiz-lhe fogo de bala e metralha, porque vi que estava de bandeira
içada, trabalhando para safar e com muita crente de] aixo das tolda, ;
a balas vararam-lhe o costado e arrombaram-lhe a caldeiras deitando
logo vapor pelo costado, e a metralha obrigou a altar a guarnição
pela pôpa atirando fóra as cami a encarnada.

Julgando o Salto inutilisado, o que se fez em 10 minuto, deixei-o
e fui sobre o Paraguar!J, 'lue e tava, encalhado e fiz-lhe dou tiro de
metralha antes que me fizes e fogo de fuzilaria; a guarniçüo, já em
pequeno numero, saltou ao mar e fugio: então mandei o lo tenente
Joaquim Oandido dos Reis, imn1ediato deste vapor, tomar conta do navio
em. um escaleI' guarnecido com 30 praças e o guarda-marinha Francisco

I
Augusto de Paiva Buenc Brandão, e continuei o fogo as baterias de
terra que dirigiam um fogo terrivel sobre o Jequilinhol?Jw que enca
lhara ]Juuco depois de começar o combate.

Hegressou o escaleI' com o inuuediato e particIpou-me que o na,io
estava varado, de balas e cheio d'agua, e que, ao subir Pl),l'a tolda, um
~o1dado paraguayo atiral'a- e armado I>obre o lo sargento do corpo
policial da provincia do Rio ele Janeiro Delphino Tavare.' da Silva Dia,
o qual immediatamente o matou á bayoneta.

Durante este encarniçado combate, que durou la.' 9 hoça da manhã
até ao pôr do 01, apenas tive a lamentar a perda de um grumete da
marinhagem, servente do rodizio, morto por uma 'b,ala ele fuzil, que
lhe varou o craneo, e alguns ferido como V. Ex. vera no mappa junto.

Durante o combate obriguei a minha guarnição a t.rabalhar sempre
coberta pela borda que, sendo baixa, expoe a gente da cabeça até parte
do peito.

O ca co deste vapor recebeu grªnde numero de bala' e tive o
prazer de notar que algumas apena. o chocavam, devido Lto á lia
boa construc ão e excel1entes madeiras.

Apezar, -porém, da rigidez do seu costado tem o Ypi?'anga tres
balas cravadas do lado BB, sendo uma ao lume d'agua, que al1uio
todo o ferro, dous rombos, as mezas do traquete de pedaçadas, e a trin
cheIra arrombada em diversas partes: no lado de EB, duas balas cra
vada, no costado, o cobre cortado ao lume d'agua á prôa, dez rombos,
o contra-d!?rmente na altura dHs mezas da gata muito damnificado, ~ o
ferro correspondente muito alluido, cavilhas e chapas alluidas em vano
lugares. .

O apparelho nada soffreu , o panno alguma cousa, particularmente
a bujarrona. ' , "

O lo e 30 escaleres soffreram muito, particularmente este, que estando
içado a EB, foi arrombado por bala de grosso calibre.

A chaminé do vapor foi furada pela metralha, e o pequeno canudo
do gaz degollado por uma bala de canhão.

Todas estas avarias em nada impedem que este vapor continue a
trabalhar aqui no rio, restando-nos só o pezar de não dispôr de grossa
artilharia e não ser de melhor marcha.

A conductá dos meus officiaes, e praças do corpo policial desta
~adas a bordo, está acima de todo o elogio.

O lo tenente Joaquim Oandido do . Rei., immediato, correu sempre
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o navio, vendo que nada faltasse, dando ordens acertadas com o maior
sangue frio: é um bravo ofllcial digno de toda a consideracão.

O 2° tenente José Candido Guillobel, commandante da bateria,
dirigio-a magnificamente, com calm'a, dando toda a attenção ao serviço
das peças e sem attender as balas que lhe cruzavam por cima, e
assim é que não tivemos um só desastre a lamentar, apezar da arti
lharia fazer um fogo eguido, dando n'aquelle dia para cima de 240 tiros.

O 2° tenente Antonio Maria do Couto e o guarda-marinha Fran
cisco Augusto de Paiva Bueno Brandão portaram-se superiormente com
muita bravura e sangue frio.

O escrivão de 2' classe JOdO Carlos de Gouvêa Faria e o commi-
ario D. José de Tavora Noronha Almada e Vasconcellos Freire de

Andrade dirigiram superiormente o serviço dos paiões, onde talvez se
careça mai' de angue frio do.-que em parte alguma para não haver
atrapalhação e risco de incendio, trabalhando com polvora e balas ôcas.

O 2° cirurgião Dr. Manoel Joaquim de araiva, incansavel no
cumprimento de seus deveres, se pouco teve de fazer a bordo, em com
pensaçe'io trabalhou na noite eguinte ao combéJ.te e no~ outro dias
em diver os navio'.

O aliere do deposito D. Faustino José da Silveira, o tenente do
corpo policial João Gorrêa de Andrade e os alferes do me mo corpo
Antonio Firmino da Cos.a e José Joaquim de Araujo, portaram-o e muito
bem e dirigiram o fogo de mo quetaria com muita ordem.

O alfere.' Co ta é um official de muito sangue frio e julgo-o capaz
de 'e encarregar de qualquer commi ão em q e se nece ,ite um official
calmo e ênergico.

O lo engenheiro Jame Renfrew muito trabalhou e durante todo
o dia não arredou o pé da machina, qlle funccionou admiravelmente,
graças a pericia e sangue fl'io do dito engenheiro.

O 2° engenheiro Pedl'O Xavier Ferreira, que, estando bastante doente,
apresentou-o e na tolda, não e retirou não ob tante o Dr. representar
que elie não se achava em e. tado de deix.ar o alojamento.

O me tre do navio, Lauriano do Na cimento mo trou bravura e
angue frio, e assim tambem o guardião Manoel Joaquim, que di tin

guio-se igualmente pelo valor com que trabalhou a ré com uma cara
bina, exposto ao fogo.

O e crevente Manoel Cezar de a portou- e muito bem, trabalhando
à ré com uma carabina.

Tambem ão dignos ele elogio os chefes de peça e carregadores,
e entre elIes O' imperiaes marinheiros Manoel Joaquim dos Madyres,
que, e tando doente, apresentolb-se e trabalhou todo o (lia como carre
galor, e o imperial Antonio Garcindo que igualmente 'e achava doente.
tleria injusto . e não recommendasse a V. Ex. o pratico de te navio,
Jose Picardo, que nunca deixou o pas. adiço junto de mim dirigindo com
admiravel presença de e pirito a navegação do vapor.

Finalmente, toda a minha guarni:ão tanto imperiaes como mari
nhagem, portou- e em nada deix.ar a de. ejar.

Deus guarde a V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Franci co ManoeI Bar
ro o, chefe de divi ão commandante da 2' diviSão da forças navaes
do Rio da Prata, em operações no Rio Paraná..

Alvaro A ugusto de Carvalho,
10 tenente, cOlllm'lnd,mte.
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rarles olliciaes elo commantlllllle da clllhoncil'a M";.\IlI}I;

Bordo da canhoneira ~Icad~n, no no Parami., em 16 de Junho
de ·1 )65.

Illm. e Exm. Sr.-Corre-me o dever de dar conta à V. Ex. da
parte que tomou a canhoneira do meu cOlllmando no com bate que teve
lugar no d.ia 11 do corrente, entre a força ao mando de V. Ex. e a
e quadra paraguaya, forte de 8 vapores e 6 chatas armada. de gro sa
artilllaria, protegida por uma formidavel bateria assestada na costa do
Riach\lelo.

Pouco depois da' 8 horas da manbã de 11, tendo a vigia do mastro
da prôa desta canhoneira avistado navios do lado da ilha Mera mandei
içar o .ignal de-inimigo a vista-o qual foi reconhecido immediata
mente pelo navio chefe.

De pertados os fog'o', e disposto o navio para combate, em virtude
da ordem de V. Ex. esperei o signal de ataque, que foi feito, logo que
o inimigo chegou ao alcance ela artilh::t.ria e rompeu o fogo, principiando
pe.la canhoneira Belmonte, te ta da columna.

O inimigo respondeu a es e primeiro ataque, seguindo aguas abaixo,
e tomou pOSiÇBO fóra do alcance da artilharia.

Fazendo V. Ex. ignal para descer a esquadra em per eguiçilo do
inimigo, seguia e. ta canhoneira aguas ab lixo, tornando o lugar que lhe
competia na linha.

Quando a e quadra chegou em frente a bateria de terra, abrio-se
dalli um fogo bem nutrido ele artilharia.

J( Belmonte rompeu agua:> abaixo, e pouco llepoi' o A l/la ::-OIU(S.

seguido do Bebeí'ibe, em cujas aguas navegou e. ta canhoneira.
Jesta occasião o fogo tornou-'e vivi. imo de parte a parte. Chegcwdo

o A mazonas a um lugar em que havia e paço para virar, parou para
fazer volta, trazendo sempre içado o signal ele atacar o inimigo; e logo
que o navio chefe principiou a fazer a volta, passei-lhe iL f>lUa, e, rece
bendo ordem de V. Ex. de atacar de perto o inimigo, virei pl'omptamente,
e, tomando o canal da costa, prolonguei-me com um grupo de navios;
ahi 'parei a 50 braça de di tancia, e, apre3entando-lhes o costado de
EB, fiz romper um bem nutrido fogo de artilharia e mosquetaria.

Minutos depoi destacavam do gL'UpO estes vapores e t~ntavam abord~r

esta canhoneira, mas eram repellido. pelas repetidas cargas de artilhana
e mosquetaria que vomitavam sobre elles os flancos da canhoneira.

Nessa occasião approximaram-se o Bebeíoibe e o ima3'onas, aqueUe
em persegui~ão dos navios q~le cercavam esta canhoneira, e c te dos que
se conservavam ainda na costa.

Recolhi, na volta que foi preci o fazer para evitar a abordagem,
duas praça da canhoneira Pa,onahyba, que estavam quasi a afogar-se.

Virando depois em direcção à chatas, passei proximo da Belmonte
que ia agua: abaixo com a prôa toda mergulhada: e trazendo ella o ~ignal
« as bombas não vencem a agua que o navio recebe, » acompanhei-a para
lhe dar soccorro, no caso de er tanta a agua que não pudes e chegar
em reboque ao banco mais proximo, e, logo que tomou ella o banco

em frente ás ilhas do Cabral, dirigi-me á canhoneira Parnah!Jba que
de:cia de 'governada por ter avaria no leme.

Deixando-a fundeada fóra do alcance do inimigo, segui agua aciUla
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com destino ao vapor M arquez de Olinda, que, apezar de vencido, trazia
içada a bandeira paraguaya: atraquei a e11e, fiz dar fundo e arriar a
bandeira.

Cumpre-me dizer a V. Ex. que recolhi dous soldados inimigo' fe
ridos, e que prestei-lhes os socoorros de que neces itavam.

Durante o combate recebeu a canhoneira nove balas no costado de BB,
sendo tre ao lume d'agua; as avarias de EB, foram todas feitas prr me
tralha~ .à excep~ão de um rombo ao lume d'agua.

MUlto soffreu o apparelho e a chapl1né das fornaUlas. Perdeu-se o
e caleI' menÓr, e o maior esta inutili 'ado completamente, bem assim o
pao da bujarrona.

Já tive occasião de enviar a V. Ex. a relação dos mortos e ferido.'
em acção; entre o primeiros conta-se o intelligente guarda marinha
Antonio Augu to de Araujo Torreão.

O officiaes e mais praça da guarnição desta canhoneira. e o contin
gente do corpo policial, cumpriram bem o seu dever.

O lo tenente Augusto Cezar Pires de Miranda, meu immediato, não
tinha lugar a bordo: em toda parte eu o via, prevenindo e dispondo as
cou a~ para a boa marcha da acção, e no momentos em que a peleja

e_ tornou mai.. renhida, mais calma e sangue frio apre entou.
O lo tenente Arnaldo Leopoldo de Murine11i, commandante da b~

teria foi incan aíel no cumprimento do eu dever.
O 20 tenente Folinto Perry, com mandante da 2' bateria é um oflicial

distincto por ua coragem e ardor do combate.
O aspirante Joaquim Candido do Ia cimento, esteve durante a acção

ã minhas orden , sempre a meu lado e muita veze . eguio a mosque
taria com uma clavina em punho.

O comIlli ario Jo. é Antonio de Souza Guimalc1 e o e c['Ívão João
Evangeli:;ta ele Meneze:;, no difikil e impor~ante }-la. to de ddribuir Jlll1ni
çõe', prestaram valiosi imo' ·erviço.. , de orte que nunca deu-.'e falta
d'aque11e artigo'.

O capitão do corpo policial Antonio Jo. é da Cunha e o. aIfere Firmino
JO'é de Almeida e Joâo Carlos de Mello e 'ouza, tornal'am- e dignos
ele menção pela actividade e boa direc~ão que deram ao contingente
d'aque11e corpo.

O pratico Santiago Podemonte, nunca abandonou a roda do leme e
governou o navio até' o fim do combate.

Seria injusto e deixasse de recommendar a V. Ex. o sargento do
batalhão naval Augu to Pires Ferreira' e ta prar'a e teve acima de todo
o elogio Não deve e. quecer o carpinteiro Jo é Malaquia. de Souza, que
mai de uma vez teve de 'ahir ao costado para tapar o rombo'. A ma
china funccionou empre bem.

Deus guarde á V. Ex.-Illm. e Exm. Sr. Franci.'co Manoel Barro o,
chefe de divi ão commandante da força naval em operaçõe no rio
Parana.

Elizlario .José Barbosa,
lo L'!ltcnt.-. commandanle.

Bordo da canhoneira Jlear'irn1 na boca da Palomera, 16 de Junho
de 1865.

111m. e Ex.m. r.-Em virtude da ordem oe V. Ex. segui no dia
12 do corrente de manhã para o Riachuelo, afilO de pre'~ar occorro'

,

r
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aos vapores Jeqttitmhonhn e Ypiranga, que se achavam encalhados no
banco, que alli divide o rio em dou e treitos canaes.

Todo esse dia e noite que se lhe seguia trabalhou e ta canhoneira
para desencalhar o Ypiranga, e só o con ~g~üo no dia seguinte de manhã.
com auxilio da canhoneira I guáterny.

A's 2 hora.· da tarde do dia 13 quando bem adiantados iam os
trabalhos para o desencalhe do J equitinhonha, rompeu do matto da
lJarranca mais proximo um horrivel fogo de artilharia contra ,os na' ia'.

Logo (lue esta canhoneira conse.guio largar o Ypiranga que lhe
e ·tava amarrado á pôpa, suspendeu a ancora e tomou a margem direita
do rio ao alcance do inimigo, e ajudado do Beberibe, YfJil'anga e A ?'a

guary, entretIve o fogo com o inimigo para paupar o infeliz J equ'il i
nhonha, cujo convez, pela optima posiçãO da bateria, era varrido pelo
fogo dB pôpa a prôa.

Ao pôr do sol ce ·ou o fogo e
do .feqtútinhonha e recebi aquella
outro' navios.

Não pos o calcular as avaria que soffreu o J eqLtilinhonha, ma'
creio que foram grandes.

E ta canhoneÍ1~a offreu muito no apparelho e obras morta
Po confiictv morreram quatro soldados do corpo pr)licial, um
mente ferido, e o co.'inheiro do navio tambem gra,e.

Resta-me o grato 'dever' de communicar a V. Ex. que os
e mais praças desta guarni~ão não desmentiram o conceito que
uma vez tenho feito u. respeito da coragem e bons desejo
animam.

E' o \que me cumpre comlllllnicar a V. Ex.

Deus guarde a '\. Ex.-lllm. e Exm. r Franci co Manoel Bar
roso, chefe de divisão, commalldante da 2' divisão da e quadra imperial.

EJiziario José Barbosa7'
l° lellt'nLe ·amJ1ll\nUDnte.

Não eneollLrámos a parle offieial do combate suslentad, peh esqumlra na P'lôS
gem de Mereetles (18 de J Ltuho), mlts sómente 11 relação dos mortos e fcridos. Por
essa relação vê-se que a nOSS'l perda fói esta;

.t!·ma.:ronas 2 feridos.
Y2Jiranga N,'io teve novilhue.
1 amahyba II II

Belmonte II »
.Mecwi111 II »

A "agu-a)'Y » II

Beberibe 1 commanclanlc morto, t fericlos.
19t!ate;ny 2 ferh.los.
Itajahy 1 modo, 3 feridos.

Total, 2 modos e 1'3 feridos.

Ko di. 11 de Junho em Rhchuelo tivemos (Vej. pg. 178, 186, Clp. VIl) 87 mortos
6 3S feridos, e no dia 13, no mesmo sitio, 1 mortos e (j feriLlos. Ao todo, nos tres
combales, 03 mortos e 156 feridos.
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Combate do Botuhy (27 11c Junho)

ülTi.eio do command'lllle eh la brigad'l d'l la dil'isiio:

Commando da la brigada, campo ,olante junto a fazenda de
Braz Pinto, 27 de Junho de 1865.

IUm. e Exm. Sr. - Estando eom a brigada do meu c~Jlnmando

em observação do exercito inimigo que se achava pelo rio Botuhy,
nas fazendas elo, tenentes Belizario Lope da Siha e Franci co ela Cunha
Silveira, conforme já participei a V. Ex., fui avisado de que uma
força paraguaya em numero de 460 a 500 homen. de infantaria mon
tada e algun' de cavallaria, tendo passado I) rio Botuhy no pas o de
D. Auna HYIJpolito, nos fundos dos campos de '. Donato, e dirigia
pela estrada de Itaqui, tomando depoi a direcção da e tancia de For
tunato Assumpção, onde pau'aram na noite de 25 a 26 do. corrente.

Na madrugada de hontem marchei com a brigada para atacar
es a força inimiga, e dei aviso ao Sr. tenente-coronel Sezefredo, com
mandante da 4a brigada, para tambem vir com . ua força: com etreito,
a. 8. para á 9 horas da manhã avi tei o inimigo, que já. estaya ,of
frendo f0go de um esquadrão de claTineiros que eu havia mandado
adiante. .

Achava-se o inimigo collocado sobre a fralda de uma corilha,
junto de um banhado. grande que ha perto da e tancia de Fortunato
Assumpção, de cujos banhados nascem grande capão de maito. Alli
e tendeu linha e e perou.

Mandando ca~'regar pelo corpos de cavallaria de minha brigada
fl z-lhe grande estrago, sendo já. nessa carga derrotada completamente
a cavallaria inimiga; em eguida marchou o inimigo, sempre em boa
ordem, pela co'ta do banhado, e, mandando eu atacaI-os pelos corpos
de caval1aria, tomaram uma melhor posição, já dentro do banhado obre
a costa elo matto; neste momento chegou o tenente-coronel ezefredo
com a . ua brigada, e, de accordo com elle, atacámos o inimigo, me m~

'dentro do banhado, ele cuja carga resultou grande perda ao inimigo,
pondo-o em completa retiracLt pelo gro so do banhado, agarrando em (
eguida o matto que estava proximo. I

Neste combate perdeu o inimigo. de 150 a 200 homen morto
no campo, sendo de calcular que a maior . parte dos fugidos :fos em
feridos.

A cavalhada que traziam foi toda tomada.
Perdemo 29 mortos no combate, endo neste numero os tenentes I rael

da Silva Moraes e Leandro Rodrigues Fortes; e ferido 86, como tudo
melllOr verá V. Ex. pela relação inclu a dos nomes, e corpo a que
pertencem os mortos e ferido.

das

Deu guarde a V. Ex.

111m. e Exm. Sr: general João Ft'eelerico Caldwell, commandante
armas.

Antonio F rnandes do Lin'la·
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Parte do tenente-coronel Sezefredo Alves oelho de Mesqnitn. ao brign.deiro David
Cnnavnrro:

Campo volante do Rincão de Bittencourt, em 27 de Junho de 1865.

IUm. e Exm. r. - Participo a V. Ex. que hontelll fiz juncção
com n. brigada do d'. coronel Fernande, estando ene envolvido em
1I:n combate com a vanguarda do exercito paraguayo.

A la bl'igada já havia recebido algum choque e prejuizo.
Gom a minha chegada reforçámos o combate, achando-se o lllI

migo acoberto por um forte banhado e restinga que tinha á sua direita.
Fiz carregar peb. frente com dou e quadrje de lanceiros dos corpos
I!) e 26, com o 3° batalhão de infantaria da guarda nacional de . Borja,
que e "Lava .ob meu commando. O batalhão carregou sobre o centro
do quadrado inimIgo, emquantc uma parte da I" brigada os acossava
pela retaguarda.

O fogo do inimigo era intenso e vivissimo, mas a sua cavallal'Ía,
que ainda re tava do primeiro encontro, foi toda di persa e cortada,
e os nosso lanceiros arrojaram-se sobre a infantaria delle~ e lhe
fizeram grande matança.

este ponto ficaram 74 homens morto do inimigo, conseguindo
retirar-se sempre em boa ordem cerca de 100 homens, que a poucos
passos ganharam o matto. A perda total do inimigo calc~tla-se em 150
mortos, ficando em nosso poder toda a cavalhada ellsilhada, tanto ua
cavaUaria como da infantaria, grande porção de cavalhada solta, e
muito armamento, fardas, bonet e 2 bandeiras.

As nossa' perdas são de 15 L homens entre mortos e ferido. Fiz
seguir os meus fel'ido para o Alegrete, porque não Lemos nem medicas,
nem ambulancias.

O coronel Fernande continúa em perseguição do inimiga, e eu
parei s6 para fazer esta.

O exercito inimigo fica hoje pela estancia de S. JO[O, e presumi
mos que sua marcha e sobre Itaqui. O seu numero é de uns 8.000
homens, e trazem 32 carretas. Isto confirma um prisioneiro que fize
mos, moço muito esperto. Do outro lado do Uruguay, em fl'ente a
Itaqui, acham-se uns 5.000 Paraguayos.

Deus guarde a V. Ex.

IUm. e Ex'm. 'Sr. general David Canavarr0, commanclante (la I"
divisão ligeira.

Sezet'redo Alves Coelho c1~ iYTes(]l.l.itn.

P'roclamação do Impm'ado'l' D. Ped?"o II aos Rio-Grandenses em
16 de 'Julho de 1865.

Rro-GRANDENSES l-Sem a menor provocação, é pJr Ol'dem do governo
~_O Paragllay invadido segunda vez o territorio de no sa patda. Seja
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vosso unico pensamento o vingardes tamanha affronta , e todos nos
ufanaremos cada vez mais do brio e elenouo do Brazilell'os.

~i\. .rapidez .ela com1?unicaçõe entre a capital do Imperio e a vo sa
provmcla permItte a mIm e a meus genros, meus novos filhos presen-
ciar os os nobres feito'. '

Rio-Granden es! Fallo-vo como um pai que zela a honra da fami
lia br:l.zileira, estou certo de que procederei como irmão, que . e amam
ainda mai quando qualquer deUe .offre.

Palacio do Rio-Grande, 16 de Julho de 1865.

D. PEDRO II,
b1P:':RADOR CO~STITUCIO~AL E DEFE:'l"SOR PERPETUO DO BRAZIL.

Conlbate de Cuevas 12 de agosto)

.!.I I':lIl> lIllidn! cio cllcre Jtl. ",qlDurn brazilcira sobre u passagem ue Cue .:IS.

C0I111I1'wdo da I" di vi. ão (la. 'quadra do Brazil no Rio da Prata.
-Bordo do V:l.l'Ol' .bna~on((s, no Rincon ue Soto, 1;j de Agosto de 1863.

111m. e Exm. Sr.-Em cumprimento eh.. ordeu de V. Ex. rece
bidas pelo vapor que chegou à e iJ.uadra na noite de do corrente, tratei
no outro dia de dispõr tudo para descer no seguinte, 10, inda (lue não
ti\'e ':;e certeza de achar agua no pa so da Bella Vista. Felizmente achei
agua . ufficiente, embora encontra 'se menos em outro pontos.

Depois de ter transposto estes passo;:;, encontrç'tmo familia emigradas
ua .Bena Vista, e obrerros do lado da Chaco, os quaes com instancia
me pediram para' que demorasse um dia afim de poderem embarcar as
familia, e retimr bois e cavallos com que trabalhavam na conducção
de madeiras ao interior' à margem do rio, evitando deste modo soffrerem
tropelias dos Paraguayo , que nece' ariamente os iriam perseguir. Achando
ra 'oavel esta suplllica, fundeei para me demorar tão sómente o dia 11,
e seguirmo. no dia l~.

As informações que tive desta gente foram de que os Paraguayos
estavam em BelIa Vi ta, carregando em C<lrretas o que saqueavam das
lojas, e levando tudo para o Emp drado, ou Corriente ; e que só tinham
;1, ou 5 peças de campanha; mas outro in lividuo que nes e dia veio de Bella
Vista contou-me que uma mulher lhe di era que havia alguns dias tinham
ido muita pecas para Cuevas, e que vinha prevenir.

Isto me résolveu a mandar um e'caler por dentro de um arroio que
vai sahir abaixo das baterias, por on ie fiz seguir o vapor I gwrey a
observar o que havia. Regre ando, disseram-me os tripolantes terem
vi to as peças colIocadas à margem da barrancas e muita tropa. Fi-
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q~lei por e,ta forma .'ciente de que era yerdatle o que a mulher me
fizera sabee.

Tudo disposto como convinha, no rlia 12 às 9 e tee. quarto. . uspen
demos com algumas escunas mercante a reboque, pOr' seI' o vento do
lado do sul, e ,eguimo. agua abaixo. Com a demora de . e dar volta
pela estreiteza do canal me ret<lrrlei, avançando por is o o. da vanguarda
levados pela corrente.

As 10 horas rompeu fogo a canhoneira I ah!f, que ia na vangual'da,
por se achar o inimigo ao alcance ela sua gros. a artilharia. pproxi
mando-nos todos, fi7. o sig~al de-nayegar a toela força.- 'omeçou o fogo
de parte a parte emquanto a po i~ão do navio perlllittia, oc"ultando a
gente pal'a evitar de grar·a. que nece ariamente . nffreriam com a me
tralha e mo quetaria feita a cavalleiro, por espaço de I ~ a 20 minutos,
que, levaria cada navio em pa ar toda a linha das baterias, collocada.
de distancia em distancia. .Julgo que seria de 25 a 30 boca.' de fogo,
e fuzilaria para mais de Q,000 homen .

Pela. babo apanhadas a bordo deste vapor, onde me achava, que
só no ca co recebeu maio de 40, vimos que o inimigo tinha peças de
calibre 6, 9, 12 e 32, e tambem raiadas, de que não se pode conhecer
o calib.re por apparecerem as balas em fragmentos. Parece incrivel que
o Paragua)'o.' tenham transportado até esta, altura peças maiores que
as de 9 e 12, não sÓ pelo peso d llas comq das munições que . .:io preci~~'.

Su~tental'alU um fogo nutrido e tena7., o qual era bem observado ante
de . e chegar a altura de (l soifrer, pelo que praticavam com o que iam
na frente.

Felizmente não houve de!'graça alguma a lamentar a borJo deste
vapol'; apena um soldado soffreu uma pequena contus.lo.

O ma tro grande foi varado de lado a lado com bala cl'eio que de 9 .
o de traquete tambem soffreu quasi o mesmo. \. parte dadas pelos
commandantes do outro navios explicarão a V. Ex. a. avaria por elle
recebida.

Ea em toda a esquadra fóra de combate 41 praças (1), inclusive
13 mortos, en~rando n(de' o alferes Marcellino Barboza Leal, do 14° ba
talhão de v01 untario da patria (Cachoeimnos), e o aspirante de marinha
Joaquim Candido do Nascimento.

Consta-me que no-- vapor c.e guerra argentino GuaY'clia Nacional, onde
se achava o chefe MUl'atol'Í, houve um. oflicial e 2 guardas marinha.
feridos, morrendo e. tes depois.; da marinhagem, 2 mortos e 4 feri
dos. Soffreu ta~bem avaria no ca. co e apparelho. Passoll este vapor
com toda a bizarria, sem ces ar de fazer fogo com a sua artilharia,
correspondendo por e. ta f@rma ao que lhe faziam, com o que me deixou
muito sati -feito.

O nossos navio. passaram todos contestando ao f.)go que das
baterias lhe faziam, cumprindo por esta f6rma com o seu deyer.

Com as partes dadas pelú:; com mandantes, incluo a que e dignou
enviar-me o Sr. chefe Muratori a respeito do navio em que tem o seu
pavilhão.

E' quanto tenho a dizer a V. Ex.. recommendando a supplica que
faz o commandante da canhoneira A?"agua?'Y, a re peito elo sentenéiarlo

(1) Depois verificou-se fJue [\ perda era de 2J. rnorLos e 33Ieridns. (Vej. o final do Cnp. VIl,
pago 1'G). •
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José Maria Ferreira, do corpo de imperiaes marinheiro', que esta cum
prindo um anno de pri:sdo.

Dens guarde a V Ex.

Francisco l\La.uoel 13a.1·roso,
com mandante da la divisão

Batalha do Yatay (17 de agosto)

Documenlos officiacs.

Oi·(lr.;lI~ do dia n. 5 rlo 7Itinisl?'o da guc'tru na cidade ele S. Gáb?'iel
C~ :' de Selernu?'o ele 186.5

Ex. o Sr, ministeo da guerra com vint saii fa\?ão communica
ao exercito que junto a povoação de Re tauracion, na margem direita
do Urugllay, as 10 horas e meia da manhã do dia 17 do corrente
(I) um brilhante feito de armas das forças alliada ao mando
do di tin:t general Flore', presidente da ReilUblica Oriental, e
eb general argentino l'aunero, deu em resultado a completa derrota
do. paraguayos, que d'aquella povoação se haviam apo ado em numero
d~ 4,0::JO pouco mai ou meno,; e que, segundo participa~ões rece
brda, ao corpo de voluntarios n, 16, pertencente ao exercito imperial,
e à brigad':\' commandada p lo teuente-coronel Joaquim Rodrigues Ooelho
KeUy, c0mpo ta dos -o e 7° ba~alhões de linha, sob o commanuo, o
primeiro, do major de infantarta Franci co Antonio de Souza Cami ão, e, o
egundo, do major tarubem de infantaria Herculano Sanches da Silva Pedra,

e do 3° corpo de Voluntario da Patria, commandado pelo tenente
coronel José da Rocha GaIvão, cOllbe gloriosa parte n'aquelle feito, usten
tando com denodo, brio e v~lr(ladeiro yalor a arriscada: po ição que na linha
de batalha lhes fôra confiada.

C.ongratllla.. e S, Ex. em nome de Sua Magestade o Imperador, com
o exercito por tão as. ignalado triumpho, qne pÔp fóra de combate perto
do 3,000 do' nosso in!lUigos, perecendo d'este mais de 1,000, ficando
prisioneiros 1,200, entre os quaes e achava o major Duarte, comman
dante geral da força, e cabindo em poder da forças alliadas 4 ban
deira inimiga:>, cavalhada, e 8 carreta', sendo o prejuizo da força'
.)l.1iada limitado ao numero de 250 entre morto e feridos (2), e entre 0'

"ltimo infelizmente se acha o coronel do 16° de Voluntario da Patria
Fideli I'ae. da Sil'n.1..

111 El' ell!.(ltl1o..\ ()I'Jel1l do tlia é uu ;; tio setemuru. Dcre IUI'-::ôe- d~ li do passado
O~I-j7 ele A gosto.

(2) Vej. em nina úas uolas do l):lIJ. VIII flual u premio dos .\lliados. Foi maior.
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Não póde agora o governo imperial, por falta ele circum. tanciada
informacões, formar juizo seguro pelo qual se po sa galardoar o
merito dos officiaes e praças que mai ~e di tinguiram, e pôr a coberto
da miseria as viuvas e orphãos do que perecêram na defesa de tão
santa causa; p~r isso de novo recomrnenda S. Ex. a execuçcto das
orden anteriores, a fim de que edada qualquer acção, immediatamente
os respectivos chefe das forças brazileiras remettam a e te ministerio
informações minuciosa não só a r peito dos que praticaram acçõe de
bravura, come relativamente a' viuva e orphao dos que fallecerem
em combate.

No impedimento do ajudante-general,

An.tonio Pedro de f' lencastro,
Coronel

PCt1'le official do genc?'al Fl ?'e;:

Ao ExlU. Sr. presidente Bartholomeu MiLre, gonera1 elll chefe do
exercitof; alliados.

Quartel general no Paso de los Libre;;, 18 do Ago:to de 1865.

Hontem ás 10 e meia horas ela manhã, (lepoi' de marcha peno
sis imas para nossos benemerito soldado de mfantaria, pela' copiosa'
chuva, de modo que os campo e tayam alagado., chegàmo~ á frente
do exercito inimigo, que não baixava de 3,000 homel1:'\, ante. mai.. de que
menos.

Ficaram em poder do exercito (le yanguarda 1.200 prisioneiros e
seu chefe Duarte, com 1,700 cadaveres de inimigos, 4 banrleira'S, apna·
menta, munições, 8 carros com seus cavallos magros, e mais de aoo
feridos.

O exercito de vanguarda tera tido 250 homens fóra de combaLe
entre mortos e feridos.

Não tem sido passiveI, Exm. Sr., evitar o uerramamento ele sangue:
os inimigos têm combatido como barbara c Tal é o fanati. mo e brutalidade
(lue lhes tem incutido o deSRata Lopez, e o' t,}'ranno. seu. antece 'so
res. Não ha forças humana que os façam rencler, e preferem a morte
certa a rendicão.

O lo corpo do exercito argentino, às ordens do genel'aJ I'aunnro,
a brigada 12' do exerci o ht'azileiro, êi.l orden do :'\eu cOn1mandante. o

r. Joaquim R. Coelho Kelly, os orientae " e a cliYi..ão cOI'renti na
c mmandada pelo general D. João Madariaga, t dos os chefes, offi 'iaes
e soldados preencheram u seu dever, combatendo como bravos e indo
muito além do que e lhes podia exirrit' como f;oldarlo

Portanto, cumprindo um dever ele justiça, e de di. tincçc1:o pam
o. que combatem pela patria, eu os recommendo á con ideração ,)-.
V. Ex.

Estes são, Exm. Sr., os pequeno trophéos que vos offerece o
exercito da vanguarda que havei confiado à. minhas ordens immediatas,
e que me coube a honra de commandar em um dia de gloria para a
patria e para o governos alliado"

Preencho o ultimo dever como general do exercito da vanguarda
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felicitando a V. Ex. e a todos os que compõem e~. e granrle exercito,
pela Yictoria de 17 do corrente no campos de Yatay, a qual e de
esperar, sera logo seguida de outras maiores.

Deus guarde a V. Ex. muitos annos.

,ronancio I·lores.

OfliGio do tenenle-co'rvnel Joaquim Rocli'igu,es Coelho KcU!J ao yenAJJ'ul
ilfanoel Ll"tiz O~oi'i'J.

Acampamento do commando da 120. brigada, junto á villa de Res
tauracion, 18 .de Agosto de 1865.

Illm. e Exm. S1'.- Rontem ã' 10 horas e um quarto da manha
a vanguarda do exercito ao mando do Exm. r. general D. Venancio
Flores, do qual faz parte a brigada ob meu oommando, entro em
acção contra a força paraguaya que occüpava a "' illa de Restauracion, a
qual se puzera fóra d'elIa para receber o ataque, em Dume de 3.
e tantos homens, 3C° de caval1aria, egundo informaÇões e uma boc3
de fogo. .

Durante () combate renhido de de aquelIa hora ate I da e,
tiveram os alliado~ a gloria de pôrem o inimigo em com lera deband da.
ficando nós outro' . enhores do campo da ",iIla, arande nume de
pri lOneiro:, entre elIes o cammandante da forç-a major Dua e: D;
sendo pos ivel ate hoje avaliar-se o numero do. morr":;~ poi~ q ,J aVD a
sahem partillas de claYÍneiros em perseguição do que p'l~:' mm a n:vio
para o outro lado do arroio, deixantl0 comt 1110 o inimiO'o no ~ mpa
combate um numero maior de 1,000 homen~ morto.

Felicitando a V. Ex. por um tal feito d'arma-, com [ me
clanl.rrjJle a brigada sob meu comilHl.Uflo occup u dignamen e u- D 011

,v lJo. ições que lhe foram ordenada', e o commandan e.: d' 00 p-
e con ervara1l1 com calma, valor e :angu frio durame a

.J OLH,p.li ru 1.~ocl L"j '~u.

Teu~nle el'l Dei
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I'Cl1'le ütlicial ctl) gen~''i\ll PCll61W1'O

Commi:Lndo em chefe do 1" corpo do exercito nacional. - Campo
de batalha na co ta do Yatay, 17 de Agosto de 1865.

• o Exm. Se, o'o\'fH'llaclor provi 'ol'io do E tado Oriental do Uruguay
lJrigadeit'o-general, D. Venancio Flore .

O infra cripta vai ter a honra de elar a Y. Ex. conta da parte
que no combate d'e te dia tiveram a infantaria e a artilharia do exercito
alUado, que ao approximar-se o inimigo "\, Ex. maudou pôr à' ordeno
do infL'ascripto,

Tendo toda a foeça' commanLladas pelo infra cl'ipto e formado em
columna de ataque, para verificar o ataque obre o gros, o do inimigo, mar
chei para elle n'es a ordem, quando ciente V. E:x.. de que eram exacta.
as noticias que e lhe tinham dado de n10 excederem de 3,000 homen
as . for~as paraguayas, foi ,ervido (lisilÔr que ayança e 111ai ' rapida
mente a brigada de infantaria oriental, protegida por uma b' tena, a
qual ao subir ao cume da coxilha que occultava o inimigo, foi rece
bida E.0r todos os seus fogos conte. tanr\o-os com o maior vigor ate o
fazer retroceder.

Em taes- momento.' c'le.taram a maeche-man;he a clivi [o argentina
e a brigada brazileira, cahindo em ma,,; a sobre a força contraria, que
retrocedeu em desordem, porem fazendo fogo vivo, e dantlo carga de
cavallaria, em e querer render, nem mesmo quantlo foi comprimida
sobre o arroio Yatay, em conseluencia da qual til'eram lugar as lamen
taveis perdas de que o infras ripto dara clmhecimel1to a V. Ex na
parte circum. tanciada,

De eu lado o inimigo, com quanto n'e;;;te ruomento não po. sa o
infra. cripta dar os detalhe.' neces afio.', tem ido comp:etamente ani
quilado, ficando no campo Illais de 1,(.00 mortos, toda.' as U:lS armas
e mai petrechos, e uns 1,5')0 pri ioneiro.', inclu 'ive o chefe de toda
a força, o de um batalhão, e quatro bandeiras, que ,e acham em roder
da. força' alliadas,

~ão p6cle o infrascripto fazer 1I1e11 'ào especial de nenhum dos
corpos, que tomaram parte n'esta curta, porem en rorica peleja. p rque
todo os chefes, officiae-; e ,01elad0s rÍ\7 alisaram em ardor e entl1u'ia.'ll1o,
como V, Ex., teve occasião de oh 'ervar, acompanhando todo o inci
dentes elo C0m bate.

Felicitando a V. Ex. por o~te novo triumpho das anuas alliada',
e muito grato ao infrascri pto offerct;cr a V. Ex.. a::i egurança:; de
sua maior consideraçi:lo.
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Sitio e rendição de Uruguayana

P,'iíneii'CL ?'esjJosla dos sitia los {; ]Ji'ilIICií'LL inlil/la~'üo dos genc'pocs
aUiados:

Quartel-general em marcha. Urugua.rana, 20 de Ago. de 1 6;3

"' iva a Republica d Parawa,r!

r. general em chefe, bl'iaadeiro D. Venaocio Flores.

Hontem a. noite hastante tarde, recebi a carta datada d ..e dia
e que me foi entr~oue pelo tenente prisioneiro de uelTa Jo é 201'

rilia, que entregara a Y. Ex. e ta minha respo ta. Li com a maior
atten~âo a precitada nota, afim de re ponder como cumpre a um
militar, de honra, a quem o . upremo go\'erno de ua pal,Tia tem con
fiado um po~to delicado. Em consequenc:a devo declamr a Y. Ex. que
como militar, c mo paralYuayo, e como ~olrlado que defende a causa da
in tituiçães, da in'ependencia de ua patria, reaeito a proposta de V. Ex.,
porquanto meu overno esta. firmemente resolvido a pugnar por seru
direito e a manter a integridade e o equilibrio do estado. do Prata.
Admittindo mesmo como V. Ex. declara na nola a que re:-pondo, as &:1'

eu perdido e não dever e peral' protecção do exercitos do ParalYuaJ,
a minha honra e a obediencia que devo ao . upremo yoverno de minha
patria me prescrevem o de,er de preferir a morle a entregar as arma
que no confiou '. Ex. o marechal pre.'lidente da Republica para que
eu defenda o sagrado direitos de tão nobre causa contra um inimigo
estrangeiro. O" chefes, officiae e praça! desta divisão, que com
mando, :-0 do me. mo pensar, e estão todo di.-;po tos a succumbir no
campo de batalha ante que a aceitar uma propo. ição que de honraria e
encheria de eterna infamia o nome do soldado para~yo. oDtente com
a posição mode. ta que occupo em minha patria, não quero honnt· nem
glorias que de-ram ser adquiridas com desar para minha patria e em pr
veito de alO'uns disco]os para"uaJo' consar,rados ao serviço da conqu' >ta
e trangeira. Como eu, toda a divisão sob meu commando de:;eja com
aneia o momento de pro\'ar a V. Ex. que o soldado para!!UaJo não
conta o numero de seus inimigos nem com elies transi"e quando defende
tão caro. e nobres interes.

Deu. guarde a "'. Ex. muito annl)s.

ntoni . st4;arril,ia.
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A 2 de Setcmbro os gerleraes uo CKerdlo aUi:tdo dirigiram a commandllnte ela for fi

pamguaya sithltla em Uruguayull'l um'l extensa nola, que pôde SOl' lida 110 f Iheto
A Convenção de 20 de Feverei,'o explicada á lu:: dos de~ates do senado li dos sue
cessos de UI·uguayana,-[)ags. 2-10 l\ ~·1.1.

Concluia r.ssim a not't:

E' tempo ainda, Sr. coronel, que V. Ex., reflectinuo madura
mente, se COll\Tença da verdade dos factos referidos e que, longe de
defender a cau a de sua patria, como parece crel-o, serve tão omente
a um homem que a tem opprimiclo, e que não pócle nunca propor
cionar-lhe outro bens que o predominio absoluto de ua vontade
despotica e o atrazo sem termo do povo.

Esta é uma das razões porque nossos respectivos govemos não
olham o povo paraguayo como s u verdadeiro inimigo ne ta guerra,
ma sim o governante absoluto que o tyranlllsa e que o extraviou e
arra toU: a guerra inqualificavel que provocou, e esta é tambem uma
razão podero. a que augmenta a responsabilidade de V. Ex., se insistir
em defender-se nessa praça contra o ataque que daremos, apoiado em
20.000 !lomen. e 50 peças de artilharia, s~m contar os numeroso
reforços que succes~ivamente vêm chegando.

Em virtude da considerações exposta.. , e de haver chegado ao
conhecimento dos que a' assignam que individuos da guarniçflO dessa
praça têm mO:õtraelo a outros de te exercito o eu desejo de conhecer
por escrlpto as bases da convenção que proporiamo ao . itiado, redi
gimos as que constam da carta junta, tambem por nós a ignada, e
que juntamos para seu cOllhe~imento.

V. Ex. advertirá que lhe offerecemos a condiçõe mais homosas
lue se costumam conceder entre nações civilisadas; porém de\"e per

1;inaclir-se que este procedimento da nos. a parte é uma prova mais dos
sentimentos que nos animam a respeito dos cidadãos paraguayos, a 4.uem
ntio podemos confundir jamais com o seu governo.

Eslava assignalla est.'t noll pelos genenos li'1.1ro'1s, T\1111nlbré, Porlo·AI. grc o Pal!
nCl\), e era l1complnlnd'l das sognintes

Bases elo Convenio.

Os representantes do exercito alHado da vanguarda, brigadeiro
general Venancio Flores, governadol' provisorio ela Republica Oriental
do Uruguay e commandante em chefe do exercito alliado da vanguarda,
vice-almirante visconde de Tamandaré, commandante em chefe das
fl._ças navaes uo Braúl no I io da Prata, tenente-general barão de
Porto-Alegre, commanc1ante em' chefe do exercito em operações nesta
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provincia, e o general "Venceslau Palmem, commandante em chefe do
lo corpo do exercito argentino, interes'sados em evitar inutil derrama
mento de sangue, attenta a situaç~LO precaria em que estão as forças
paraguayas, que occupam a villa brazileira de Uruguayana, contando
que o commandante em chefe das ditas forças estará. na altura dos
serias deveres que sobre eUe pesam, pelo que toca à salvação das
numerosas vidas de seus soldados, as quaes como militar só tem o
direito de expôr no caso de ter alguma probabilidade de exito (que não
pode esperar), concordaram, em nome dos direitos da humanidade, offerecer
ao Sr. coronel A. E tigarribia, commandante em chefe do supradito
exercito paraguayo, as seglúntes condições para a entrega da praça:

1.. O chefe principal, offi€iaes e mais empregados de custincção do
refitrido exercito paraguayo, sahirão com todas as honras da guerra
levando suas e pada, e pode:'ão seguir para' 'onele ·:fôr de seu agrado,
sendo obrigação dos abaixo assignados ministrar-lhes para isso os neces
sarios auxilias.

2·.' Se escolherem para sua l'esidencia alguns pontos do territorio
de qualquer das nações alliadas, serão obrigados os re pectivos governos
a prover à subsistencia dos- menciouados chefes e oiliciaes paraguayos
durante a guerra, até sua cOllclustío.

3.' Todos os individuos de tropa, desele sargento para baixo, inclu
sive, ficarão prisioneiros de guerra, debaixo da condição de que serão
re peitadas suas vidas, alimentados e vestiçlos devidamente durante o
periodo da guerra, por conta dos mesmos governos.

4.· As armas e mais petI'echo beUicos Ipertencente~ ao exercito
paraguayo serão postos igualmente à disposição do exercito alliado.

"enuncio Flores.
Visoonde de 'I"a:r:nandaré.
B::reão de Po toaAlegre.
, ~. Paunero.

Respostu elos sitiados

Viva a Republica do Paraguay!

Acampamento em Uruguayana, 5 de Setembro de 1865.

O abaixo assiO'nado commandante em chefe da divisão paraguaya
em operações sobr~ o rio Umguay, cumpre o_dever de responder a nota
de 2 deste mez, na·qual VV. EEx. lh~ propoem bases para um ac~ordo.

Antes de responder aos topico. princlpaes da nota d.e V. Ex., seJ~~me
permittido repellir com a decencla e elevação proprlas de um milttar
de honra certas proposições inj uriosas exaradas contra o me~l governo
na dita nota. Oom a devida venia de VV. EEx., observarei que taes
proposições collocam a mencionada nota ao nivel das gazetas de Buenos-
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Aires, as quaes de algul1 annos a e ta parte não fazem outra cou a,
não têm outra occupação senão denegrir grosseira e severamente o go
verno da Republica do Paraguay, lançando ao mesmo tempo revoltan
te calumnias contl'~ um povo que lhe tem l'e pondido promovendo sua
felicidade domestica por meio do trabalho honrado, e fazendo consistir
sua maior felicidac}ê na susten tação da paz interna, ba. e fundamental
do progresso de .qualquer naçrro.

Se VV.EEx. mostram- e trro zelosos por dar a liberJade ao povo
paraguayo, porque não principiaram por dar a liberdade ao infelizes
negros do Brazil, que compõem a maior parte da sua populacão e gemem
no mais duro e espantoso .captiveiro, afiQl de enriquecer e dehar passar
na ociosidade algumas centenas de grande do Imperio? De de quando
aqui se chama de escravo a um povo, que elege por sua livre e ex
pontanea vontade o governo que preside aos seus de. tinos?

Certamente desde que o Bl'azil se introme~teu nas questões do
mesticas dos estados do Prata, com o proposito deliberado de submettel'
e escravisar as Republicas irmãs dI) Paraguay, e talvez ao proprio Plt
raguay, se este não coÍltas"e com um governo patriotico e previdente.

VV. EEx. hão de permittir-me estas digressões, Yisto que as pro
yocaram, insultando em ua nota o governo de minha patria.

Não concordo com VV. EEx:. em que um militar de homa, e ver
dadeiro patriota, deva limitar-se a combater quando tiver probabilidade
de victoria.

Abram VV. EEx. a historia, e nesse grande livro da humanidade
aprenderao que os maiores capitães, de quem o mundo ainda se re
corda com orgulho, não contaram nem O numero de seus inimigos nem
os elementos de que dispunham, mas venciam 0!1 morriam em nome da
patria. Lembrem-se VV. EEx. que Leonidas, com 300 Spartanos, de
fendendo o passo das Thermopylas, não ,quiz ouvir as proposi~ões do
rei da Persia, e, quanoo um de seus soldados annunciou-lhe que os
inimigos eram tão numerosos que escureciam o sol sempre que disparavam
as flechas, elle retorquio: «Tanto melhor, combateremos à sombra! »
Como o capitão spartano, não posso dar ouvidos às propostas do inimigo,
porquanto fui mandado com os meus companheiros para pelejar em de
feza dos direitos do Paraguay, e como soldado devo responder a VV.
EEx. quando enumeram as forças que commandam e as peças de arti
lharia de que dispoem: «Tanto meLhor, o fumo da artilharia .nos fará
sombra! »

Se a sorte me prepara um tumulo . nesta villa de Uruguayana,
meus concidadãos conservarão a lembrança dos ParaguaJ'os que morre
ram pelejando pela causa da patria e que emquanto viveram não entre
garam ao inimigo a insignia sagrada da independencia nacional.

Deus guarde a VV. EEx.
Antonio Estlgarrlblo.
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A ullima ia imação dirigida aos sitiados no dia 18 de Selembr(l, a resposta de EsligLlrribia,
as (;()IHlicões da capituhrão e oulros uocumentm', ji~ foram publicados em notas ao
Cap_ , III.

O leitor que qlLizer examinar o'.tms documcntos cousulle a memoria do conego Gay, a
obra. lIc Pereira da CosIa e o folheto do Visconde do Rio-Branco.

8I

o COnc.e,.iüJ ete 20 de Fccereiro e a ,'cJtdição ele ui'ugua!Jana

Do folheto publ icado em I .- pelo visconde do Rio-Brlln(;() com o lito1o-A com:c1lÇIÍo de 20

de Fevueü-o e.vplicada eh ltc; dos deba s do selUl4.o e das SUCCes80S da raUIIa!lana-repro

ullZirel1l03 as seguiutes pagillas, cujo coullecimento uão póde deixar dc interessar ao
leitor:

XII

ou, emfillJ, chegauo ã rurrua)'ana, invadida pelo' Paragnayo, e
itiada pelo,' aliiado -, Acho-me aqui em Jace do almirante yisconde de

Tamandaré, e do general Flore, do quaes o primeiro desapprovou,
gundo e disse, a convenção de:tO de Fevereiro, e este foi um dos seus
11egociadore e as. ignatarius_

A ,emelbança da nova -ituação, comparada em 'uas di\rel'sas phases
com a de Montevidéo, e notawl1 e singularis ima, Dir- e-ma flue a PrOVI
dencia q\JÍZ em ,ua alta ju. tic-a proporcionar-me a ultima c mais evi
dente prova do erro e paixõe de meus adversaria .

~ ão havia argumento que fo e capaz de convencer o:' bellicoso
censores do de enlace da guerra do Uruguay; e as opiniõe:'> do almirante
brazileiro, opiniões em du, ida mal comprehendida.:· ou desfiguradas, eram
apre entada.:' como uma ,ancçiío competente c irremgavel contra O meu
procedimento que, segtrndo o famoso lioello, reduzido este li sua fôrma
mai ynthetica, peccou-por excessiva generosidade para com o. vencido ,
e por urna interposiçãO indebita da diplomacia entre as espadas dI) ge
neraes amados.

Ob:truido' w 'im todo. os caminhos da razão, a verdade dos facto
e a innooencia do accusado não acharam por onde pudessem manifestar-se
ao olhos de seu implacaveis antagonirta.:-. raciocínio tornára-se impo-
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tente; era precisa uma experiencia pratica, como essa que o illustre se
nador por Go)'az quizara que houvessemos ensaiado em frente de Montevidéo,
tentando uma capitulaçüo puramente militar, em que apparecessem a ban
deira branca e o tambor dos sitiados, os padamentarios de um e de outro
lado, todas as scenas de te curiosos e pectaculos.

Alem das provas moraes, era precisa uma des as provas l lateriaes,
palpaveis, visiveis a olhos nús. A Providencio. nol-a deparou, emfim, no
mallogrado convenio de 2 de Setembro; convenio escripto na presença
de 4.2 canhões e de 20,000 baronetas, para ser offerecido com as mais
vivas instancias a 5,000 paraguayo , que a solaram tre. de nossas povoações
fronteiras e afinal fizeram alto na ultima, apenas cobertos por despre
siveis trincheiras.

A nossa superioridade em numero e armas; o ultrage irrogado a so
ciedade brazileira em correrias barbaras e devastadoras, durante tres meze ;
o echo pungente dos geinidos que ainda 'esoam pelas solidões da infelir.
iato-Grosso; a sorte de no sos compatriotas captivos nas terras do ini

migo; o sangue brazileiro derramado nas aguas do Paraná; os sacrificios
de que ainda nGlS ameaça o contumaz aggressor, e finalmente, depois
de tantos insultos e horrores, a arrogancia dos inva ores de S. Borja,
Itaqui e Uruguayana, nada obstou a que o almirante visconde de Taman·
dare se mostrasse alli generoso, e genero o até o extremo.

Ahi estão sob os olhos do leitor a nota e o c(9llvenio que S. Ex.
firmou e mandou offerecer ao coronel Antonio Estigarribia, chefe das
hordas invasoras, com o intuito de vingar a violação do territorio patrio
sem effusão de sangue, e de salvar as reliquias da villa de ruguayana
posto que em grande parte já ~estruidapelo fogo e pelo ferro do inimigo.
- A generosidade do general, no eu duplo caracter de militar e poli
tico, não podia mostrar-se mais completamente; e excede em muito tudo
quanto se dis e e imaginou a respeito da rendição de Montevidéo.

A invasão paraguaya assignalou-se em no o territol'io por feitos
do mais brutal vandalismo. Não sou eu que o digo, dizem-no docu
mentos officiaes e quasi officiaes, como e verá do que pa o a ex
tractar.

« Uruguayana, ainda que incendiada e ,aqueada, esta cm 1l0S~0 poder,»
escreveu o ministro da guerra actual em sua carta de 18 de Setem
bro ao diplomata do Brazil no Rio da I 'rata.

O barão de Porto-Alegre, primeiro c.befe do no o exercito em ope~

rações na fronteira do Rio Grande do -'ul, proclamava a 16 de Se
tembro :-« Camaradas! Approxirna-se o momento em que ovanclalos
que têm levado o incenclLO e c~· âesolação aos habitantes inermes ele
uma e outra margem do Urugua " deverão expiar seus nefanctos c.;dme~. »

A correspondenoia do Jornal do Commeí'cio de ta côrte, escnpta
de Buenos-Aires a 14 do corrente mez de Outubro, e impre a em o
n. 295 daqúelle c1iario, relatou-no o eguinte:

«Sua Mage tade vi itou a villa de Itaqui em todas a direcçó~s,. e
os campos circumvisinho, a pé. Por toda a parte os mesmos vest~gws

de sangue e dcvastaçe'lo que os invasores deixaram em Uruguayana.
« Ahi esta na de olação mais tri te .a familia cujo chefe, o v.el,ho

portuguez. . .. foi ba'rbai'amente assassl:nado por ordem de E tigarnbla,
o qual não atisfeito com esta sceleratez, ainda deshonrou brutalmente
uma das filhas daquelle infeliz, mai infeliz que eu pai.

« O general Cabral (um do ajudante de campo de S. M. o Im
perador) obteve de ta desditosa moça o bilhete de Estigarribia, que a
mandava chamar aO eu acampamento. »
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Do mesmo J01'no), e da mesma data é a correspondencia escripta
de Montevideo, onde e lê:

« Na excur ão á Itaqui e S. Borja a comitiva de ua Magestade horrori
sou- e com os vestígios que encontrou da barbaria do selvagens, que
invadiram e tas povoaçõe, que, como Uruguayana, muito soffreram.

« Em Itaqui foi objecto da mai viva compaixão uma menina, que
servia de pasto á lascivia do chefe destes cannibaes, que, não con
tente em mandar-lhe assas inar o pai, honrado portuguez que por muitos
anuas alli vivia, roubou-lhe a honra de i:un modo irreparavel, porque
nem equer e pode unir, semelhante monstro à nctuna de sua brutal
concupiscencia. »

De accordo com estas funebres tradições estão as que antes do
ultimas successo no, ttansmittiram odiaria rio-grandenses e aquel1el
me mos corre pondentes do Rio da Prata. Confirma-as ainda uma carta
escripta pelo Dr Jo é Candido Bustamarrte, dimo redactor d~ Tr'ibwIa de
l\Iontevidéo, ex-secretario do' general Flores, e hoje um do bra,os cnm
mandantes do exercito oriental em_ operações. Vamos transcrever esta
carta, já. traduzida, do Correio J[ercantil n. 23.2:

«Ante-hontem anoite (11 de Setembro), apezar do máo tempo, foram
expellidos da Ul'uguayana as fam~ alli existente, em numero de cento
e tantas pe oas. Emquanto permaneceram dentro das trincheiras não
foram maltratada, mas, desde que chegaram á guarda paraguayas
muitas dellas t'oram violadas e sarluearIas , ao ponto de chegarem ao
nosso acampamento completamente nuas (1). ão se lhe permittio trazer
nada.

« Faltei com wnct senhor'a de uma das pr'incipaes farmlías de ~-r'U

gUOJyana, cujo nome não devo revelar, a qual foi Yictima da violencia,
e o que mais horrori a é que e a violencia atroz foi perpel'rada pelo
pad7'e Dum"te, blasphemo qu~. e intitula ministro do Altíssimo!

« A pobre senhora vem aterrada: vio açauta.r mulhe1'es aquear
a casas mais respeitavei da povoação; e não e commetteram maiores
abusos, graças a influencia, pouca ou muita, que alli têm o orientaes
que eguem a' . uas bandeiras, ao qua , em geral, já o para.,"llaYo
vão abominando, depoi de Yatay, porque dízem- e trahido por eli ,
visto que lhes fizeram crer que o urugua!fos eram alliado. do Pa
ragua). »

ão é preci o qUê eu ombrêe ainda mais o quadro em que se pin am
as feições do invasores que atrrontaram a no a soberania e se d
crevem, os facto::; atroze com que elie escandalisaram â nossa civilisaçãO.
Por este lado, Estigarribia e o eu bando nãb podem enão i pirar-nos
despreso e horror. Accrescentarei simple men e que os ·andalos vieram
ao nos o territorio.) não ó como instrumentos de de truicão e de ludibrio,
mas tarrbem comõ executore. de um tenebro pJ3nõ politico, tendo
por fim sublevar a parte mais rude de nossa populaç?io, e conflagrar
a Republica Oriental; plano lue, graças a Deus, foi inteiramente frus
trado. Accre cantarei ainda que dons destes invasores, o orientaes
Zipitria e alvanac, foram do que insultaram a bandeira brazíleira nas
ruas de Montevidéo, nes ultimo.' dias do itio desta praça' e que, por
tanto, tinham aggravado aquelle de acato, em que tanto se fallára nesta
côrte, com as novas e horror()sas ho. ilidade que elies e o seus alliados
praticaram no solo rio-grandense.

(l) o DifIlrío do Coronel PaUe,ia refere este Cacto com outros pormenores.
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XIII

Tae" oram os InlmIgos que os generaes vi."conde. ele Tamandare
o barão de Porto Uegre tinham diante d si qmmelo cercavam as debeis
trincheiras da Ur'uguayana; e, não oh tant sem hesitar, ao que pa
rece, um só momento, julgaram consentaneo com o elecóro e a con
veniencias politica elo Imperio e dos seus alliados, IJrOpôr aos sitiados
que se dessem a partido de ta: memoravei condi~ões:

« 1.0 O chete principal, officiae, e mai empregados de di 'tincção,
sahú"iam com todas as hOnJ'as ela guelTa, le\'anclo ·ua. e padas; e
poderiam seguir létra onde lhes aprouve ·..e, obrigando-o e o' alliados a
mini..trar-Ihes para este fim O" aux:ilios nece arios'

« 2. o Se escolhessem para ua residencia territorio de qualquer das
nações alliada", os governo.. de 'ta (todo. ou só o do lugar escolhido?)
seriam obrigado' a prover á sllb istencia do' mencionado' chefe e officiae
paraguayos até ci. conclusão d,'\. guerra,

« 3. o C'ó as pra:a' de pret, desrle argento, ficariam prisioneira de
guerra, sob a condição expressa de reSlJeito às suas vidas e de serem
ahmenté\da' e vestidas devidamente, emquanto durasse a guerra, por
conta dos mesmos governo' alliados;.

« 4,0 A armas e mai petrechos bellicos pertencente~ ao exercito
paraguayo ~e?'ictm po 60S ci cI isposição do. exercitos alliado . »

Declinemos do general Flores, nosso digno alliado e governaüor da
Republica Oriental, are. ponsabilidade desta IJl'Oposta perante a opinião
publica brazileira. Ainda quando não seja certo' que o vencedor de Yatay
opinara por uma rendição sem condicões, e,-110 caso contrario, por llm
ataque immediato, allégando o caracter do inimigo e a neces idade de
se não perder tempo, ainda as. im em territorio . brazileiro não podia
er elle () mais exigente.

Aquella propo ta é e deve ,"01' con iderada como monumento e ex
pres ão da generosidade e 'pontanea dos nos os generaes em chefe.

Elles a qualificaram como-« a condições mais honrosas que se
costumam conceder entre nações cultas. -» Eu, porém, e tribado na
autoridade de bon mestres, só as qualifico como' m~tito vantajosas ou
f'avoraveis pa'ra os sitiaclos. ,
, Com etreito, a historia e a legisla~ão militar das naçõe' cultas não
admittem como proceder ho11l'o:o (la culpem-me o' illust.re generae',
cujo Cal'::lCtet' e intenção re 'peito) que o chefe de um exercito em cam
panha, ou o commandante de uma praça s tiada, separe a sua da so1'te
ele eu' commandados. E te procedilll nto degrada e condenma a morte.
Tal soria a sentença de Estigarribia em França ou em qualquer outra
nação, onde, segnllllo as palávras ele Japoleão em sua: cartas patentes
de 180IJ,- o militar sahe avaliar em nada a ~ua vida, quando e ta
tem de ~r po. ta em balança com a sua honra.-

A proposta era egtlramente ?IWit.O scctttclo?"a, mas n'lo homoosa. E
é -muito para lamentae que no. 'c. generaes procuras em dar-lhe ontra
côr/ acompanhando-a de consideraçõe contra a quae elles me moS
protestam em . eus nobre sentimentos, como dignos representantes que
ão do caracter e illu. tração do \,ovo e exercito brazileiro.

- Só é permittido, di. eram elles, combater quando exi. te alguma
probabilidade de triumpho, ou e póde alcançar qualquel' nmtagem para
a \"é:l.usa que se defende.- Proposição falsa, propo ição injurio a, que
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contrasta absolutamente com as maxima de honra civil e militar con
sagradas nos codigos das llaçõe' cultas. ChamilIy, Duray, Martim de
Freitas, é outros, que a historia venera como typos da lealdade e do valor,
não seriam heróes, mas insensatos e baI'haro,:, se taes principias pre
valecessem .

. - E' licito ao militar, accl'escentaram ainda os mesmos generae,
desertar a causa do seu gOlerno, quando o inimigo lhe a egura que
este é um tyranno, e que os sellS compatriotas virem na conc1icão de
escravos!- Não o crêra se o não vi' se escripto em letras iIÍJpréssas e
authenticas! Meu Deus I que for~a superior e irre istivel foi essa que
levou aquel1es distinctos militares a soccorrerelD-se de semelhante' argu
mentos para aplacar o ardor bellicoso do coronel paragnayo E tiO'arribia! ...
O ex-plenipotenciario brazileiro esperava do tempo, com vi~a fé, uma
justificação, mas n~w a quizera tão dcloro a para o seu lJaiz.

Honra-se o inimigo qne se enllohrece na defesa de sna causa;- a se
ducção ou é um ultraje ou revela mêdo. Estigarribia o vandalo, elle
mesmo o COmlJrehenden a sim, e repellio altivamente. Com tão admiravel
sobr~nceria se honve el1e nes e !nomento, que por aqui todos o con i
deraram corno Um heróe, e sua posição pareceu a todo mais invejavel
do que a dos generaes brazileiros!

Nimiamente vantajosas, a<; condiçõe.3 tão instantemente offerecidas
foram por isso mesmo repelIidas. Mas, se o aiTogante caudilho para
guayo houvesse querido, elle e seu' complices de infames attentados
passeiariam hoje ufanas pelas ruas de5ta capital, ou pelas de Pariz ou
ele Madrid; onde melhol' lhes aprouvesse iriam de. trabil'-'e a expen as
do povo brazileiro, a quem por outro modo jit haviam e paliado, e cujo
territorio fôra poo' elIe atrevidamente e colhido pal'á tl,:atro do sen can
nibalismo!

'renho eu, portanto, razão, e razão de. 'obrLl, para quereI' comparar
as nossas miserias de hontem com esta glorias de hoje; Montevidéo
com a Uruguayana. E não me. ha de ser preciso por muito tempo fati
gar a attenção do leitor, p"l,ra fazer resaltar a seus olhos a immen a
differença que vai de uma a outra- ituaç1Lo, deste :iquelle procedi
mento.

Comparemos sem antro fim mais que o reconhecimento da verdade,
e uma lição, talvef proficua para o futuro.

Em Montevidéo não houve insulto do inimigo que ficasse sem plena
reparação. Os attentados de Munoz, que aliá<; até hoje nenl sequer foram
mencionados em algum docl1luento oflicial, acbam-se exceptuados da
amnistia concedida aos crimes politicas. Toda a celeuma que a e te res
peito por aqui levantaram, e com a qual votaram-me á calera celeste)
não teve outro fundamento senão a circum ·tanGia ele não serem no
meadamente designados, na convenção de paz, aquelles crimes, reaes ou
suppostos. .

O miseravel desacato feito às côres de nossa nacionalidade, por
meio de uma bandeira comprada aos mercadores de Montevidéo, - de
sacato commettido por alguns energumenos dentro da praça sitiada, no
maior auge do seu furor, ou nos ultimas arr.ancos de sua colera im
potente,-foi punido com a expatriação tempararia dos autore:" e repa
rado com uma salva de 21 tiros, dada em honra do pavilhão brazileiro,
por ordem solemne do governo da Republica, que já então era repre
sentado pelo general Flores.

A queima dos tratado' foi condemnada por um novo decreto lue
stigmatisou e primeiro, e riscou-o da collecção da lei da Republica.
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A par destas satisfações vimos realisado o que importa.va tudo palet
o Braz~l naquelle gravis imo conflicto: - a quéda do governo que nos
proyocara â. guerra, e que durante elia autorisoll' OlJ tolerou taes inj u
rias ; - a eleva~ão á presidençia do E tado Oriental do bravo general·
nosso fiel alliado ;-todas as reclamações originarias do confucto, e o:ltras
de não pequena monta, . atisfeitas ; - a Republica inteira pacificada e
prestando-nos lógo o seu territorio, suas armas e seus valentes guer
reiros contra o Paraguay, na mais intima e perfeita alliança com o
Imperio.

Pelo que toca à guarnição da praç~ rendida, não só subm6tteu-se
elIa, mas até ficou logo a dispo 'iÇãO do nosso alliado; e, de feito, em
parte la anda pelejando contra o inimigo do Imperio.

Não ficou como prisioneira, porque era oriental, e oriental era tambem
o nosso alliado; mas d'ahi resultou maior triutnpho moral e material
para o Brazil, cuja causa é hoje defendida por aquelIes mesmos com
quem nos ameaçava o decahido governo de Montevldéo.

O proprio commandante da praça, o general Antonio Diaz, poucas
horas depois da capitulação recebia ordens do alliado do Imperio. Se
alguns dos outros chefes militares não prestaram igual obediencia, foi
porque fugiram, corridos de vergonha, e receiosos de vinganças pessoaes ;
mas os IJrofugos não sahiram de Montevidéo armados,! tiveram de passar
pelo grande vexame de entregar suas armas nas mãOs de estrangeiros
que guarneciam os pontos de embarque. .

Não levámos, é certo, em Montevidéo o nosso orgulho até ao ponto
de baldar os esforços prudentes e patrioticos do novo Presidente, que
começara por um rompimento formal com a facção exaltada, e os das
notabilidades estrangeiras que o segundaram em tão honroso empenho;
mas tambem não fomos nós os brazileiros que propazemos e solicitámos
a paz; e" só a concedemos naquelIes termos, indubitavelmente dignos e
vantajosos IJara o Imperio e para o seu illustre alUado.

A rendição da Uruguayana, qual a illlciaram os nossos generaes vis
conde de Tamandaré e barão de Porto' Alegre, foi proposta, e pedida
instantemente por nós 'aos invasores do nosso territorio, logo depois da
resposta arrogante que elies deram a uma intimaçRo feita pelo general
Flores em nome dos alliados.

Nesta proposta, que igualmente foi por elIes desprezada, esque
ciamos todas as offensas ao pundonor nacional, todos os horrores, todos
os nefandos crimes da vandalica invasãO, segundo as phrases officiaes
do barão de Porto-'Alegre. .

Concediamos aos chefes e officiaes que sahissem com as honras da
guerra. e tomassem o destino que bem lhes aprouvesse; transportando-os
á custa dos alliados, ainda que pretendessem voltar para o Paraguay.

Não nos lembramos então da triste sorte dos brazileiros, retidos
no captiveiro de Assumpção. Não julgámos conveniente conservar os
Estigarribias para um cartel de resgate daquelIes infelizes nossos com
patrio.tas.

E, tão generosos para com os autores de nefandos crimes, mos
trámo-nos rigorusos para com os seus passivos instrumentos, os miseros
soldados,' descendo a tomar a iniciativa de uma condição que as leis
militares qualificam como traição ou cobardia, qual a de salVarem-se
os chefes a custa de sua guarnição.

Que razões agora explicam e justificam tão favoraveis concessões
da parte do' Brazil aos violadores dos lares patrios? Acaso as cir-
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CUIll. iancias eram mais uifficeis, ou por outeo modo mais attendiveis Da.

Uruguayana do que em MonLeviuéo?
Neste egundo ponto iinhamos em frente de nó. uma cidade es

trangeira, a capital de um Estado limitrophe que devia el' alUado na
guerea actual, que deye ser empre amigo do Brazil: de cujo terri
torio careciamos com urgencia para poeto militar, ar 'enal, depo ito,
quartel e hospital de no. o exercito em operações: cidade, além dis o,
importante por sua riqueza e população, que representa grande inte
resse estrangeiros, orientae , brazileiro, argentino, e de varias outras
naçõe..

Havia alli, contra nós, uma guarnição fanatisada pelos adias e
intere ses da guerra civil; havia ao lado de ta guarnição, um governo
que tinhamos reconhecido como legitimo, e que ainda o era por toda.
as outras nações, em exceptuar a Republica Argentina.

A cidade de Paysandú, a primeira depois de. lVIontevidéo, e de não
I_equena impoetancia commercial, já tinha sido bombardeada, e em
geande 'parLe reduzida a ruinas pelos canhões do Beazil.

A prolongaçi"LO do cerco de Montevidéo.. ou fosse deí iua ao esforço
da re istel1cia ou ao:,; embaraços diplomaticos, ou mesmo ú tempoeisações
da no. a palte, para o que não faltariam motivos pondero. o, daria
tempo ao esperados occorros uo Paraguay.

. E, como já notou-se, alli não era o Brazil Dem o seu alliauo
que, propunha ao insolente e odio. o inimigo que e de. se a partido:
eea a autoridade civil e polit.ica do campo contrario que vinha ter
comnnsco para pedir-nos paz, não a paz ue uma villa ou de uma
fl'Outeiea 111;"18 a paz entre () 1l11perio e a Republica Oriental.

Em i.Ionlevldêo, :finalll1l~ll1.e, punha-o e termo a uma campanha pam
começar logo ouiTa que eea urgente, e que tinha de cu tar;.no muito
sangue e dinbeil'O, como o:> facto' o têm mo irado; que tinha de cu 
Lar-no:> aceificios, Jja dito de pa agem, muito alem das mai ra-
zoavei previ õe, graça aos de cuido e incapacidade de un, e ao
cyni mo e voraCldade de outro..

O -itio da Urugua} ana, contad da aCJio do Yatay (17 de Ago to),
durou um mez e horas do dia 1 de Setembro. Quanto houvera durado
o de lVIontevideo, se a \20 de Fevereiro não estavamo ainda prompto.
para encetar o aiaque?

A geneeo idade, portanto, el'a alli assaz ju titicavel; porque era
uma condiçio forcada de no sas futuras relaçãe com um povo vi ioho
e limitrophe, bem- como de no sa I'roxima campanha contra o Paraguay;
porque era tambem um dever moral contrahido para com as outras
na~ões, e em especial para com a Republica Argentina.

O periD'o da promettida. e annunciada expedição paraguaya era em
Montevidéo o uma @ontingencia pro\"avel e muito de receiar; na Uru
guayana, pelo c ntral'io, todos dizem concordemente que os sitiados jú
não podiam receber soccorro algum, que e tavam ierernediavelmente
perdido.

Com etreito, que perdel'iam O, alliados naquella conjunctura, e o
pre idente Lopez move'se força. para o lado de Urugua}'ana? Ganha
riam tempo e bateriam maior troço do exercito inimigo em posição já
conhecida e dominada por eUe·.

a Uruguayana eramo mais fortes.' muito mai forte' .do que ante
a praça de 10ntevidéo, moral e matenalmenie fallando: tlllhamo alli
a força moral de uma triplice allLmça e de varios triumpho : - e 
tavamos em n'osso territorio, e o inimigo a grande distancia inteira-



mente 'eque trado do seu; - el'amo' 20,0~:0, com cheies valentes ~

habei contra 5 ou 6,000, mal arlllelUo', mal init'incheirados e ainda
reior commalldados.

Logo, ó o. . entimentos de llumanidade por nó. e pelo inimigo,
a par de um effeii.o moral incerto, é que lllfluiram aqui em no'so
animo e mOyel'am-no' a tantos oxce: o: de moderação. Ma~, se a. t;im ó,
porque muito menos moderação seria nm e quecimento do pundonor
nacional qnanuo prat'uaua em 1\1ontevidéo?!

XIV

Acabo de apreciar ue per :i e comp:uati"amonte a capitulal,'üo que
oS gellerae. brazileiros ofl'erecenun aús inimigos cercado: dellLl'O LIa'
mais que debei. trincheiras da Ul'nguayana. 1 e ;ta considerar o termu
e a solemnidade da solução definitiva que 1e\"e e. se episodio militar na
sua terceira e derradeira phase.

Para i' 0, apresso-me a pedir venia mui- l·e. peitosamente às altas
per:>onagens que assi ·tiram, por nos a parte, e da parte do aliiados, <1

tão importante acontecimento.
A. presen~a de Sua Magestade o Imllerallor e dLis Pl'Íncipes, seus

augusto genro" naquelle lugar, niio tolheria () direito de exame,
ainda quaudo eu ti,'e se em Yista não comparar ~;ill1plesl11ente, ma. Lle
pdmi;-, o que e tá. muito longe do lI)eu pen:amento, O illu. tre che1'
da nação brazileil'a é dus monarcha que sabem preferir a yerdaue cortez
e benevola á lisonja. da baixeza e do interesse, ou ao 'ilencio da
traição. Rei. constitucional, elle sabe igualmente que toda are. pon
sabilidade dos factos da Ul'uguayana pesa :'obre o. generaes braúleiros
e sobre ° ministro da guer-ra no que e:te· por y ntura praticu:se ou
appro\7asSe,

O ImperaL10r não carece para a sua gloria, nesta grande campanha,
de que lhe encare~am a rendi ão de 5,000 paragua)'o a ediado COJll

pletamente por forças muito superiore de terra e mar. Para. que r 1'

dure a memoria da sua "\ iagem à egullda p.rovincia trazileira, inva
dida pe'as hostes elo pre umido dictauor, e seja enthu. iastico o reco
nhecimento de seus fieis subditos, tem 'ua Mage. tade o lUai reCOll1
mendaveis titulos, sem fazer o minilllG caso elo supposto h roiSlllO de
E tigarribia. FalIam pelo hllperador a nação os penosos sacl'ificios e o'
possiveis perigos a que elle se expôz para imprimir, como imprimio,
energico impulso á defeza da provincia, outr'ora tão heroica, e hontem
ião vilmente ultrajada. '

As circumstancias do Brazil são súprema, e em conjullctUl'aS tão
. él'ias a indifferença ou o medo é um crime; quasi sahio-me da penna
- é o a a 'sinio da patria. O verdadeiro veneno, o que mata, nãJ é
o exame e o debate, e o erro e a illusão.

A Oe:ar, o que é de Oe ar. Aos generaes e mais agente re. pon-
aveis, o louvor e a cen ura que mere·. em . eL'Is acto., despidos e tes

de todas a hyperboles, que, ou sejam officiosa., ou sejam encomruen
dadas, mais prejudicam do que en'em á causa que os panegJ'ristas
têm a peito exaltar.

A i.ntervençtLO dos chefes alliado.·, naquelles successos tambem nãO
Me coarctar ao escriptor brazileü'o a sua liberdade de discussão;

porllue agora como ante. devemos declinar delle, per~nte a Ol~inião



publica do Brazil, a res[onsabiliuade dos actos praLicados em no o
territorio .

A provinCla ele S. Pedro do Rio Grande do Sul, e com ella todo
o Brazil. deve inconte t'tVelment~ a Sua Magestade o Imperador um
relevantissimo serviço. (iue titlíez só elie em p s oa pudesse pre tal'.
Com o exemplo admiravel do ll1onarcha, despertou- e o heroismo da
quella familia brazileira; todos os seus homens d'arma. dcpuzeram O'

l'a teil'Os odios da rivalidades domestica" e acudiram e. forcado ao
mais sagrado de eus devere,. O barbaro invasor pôde então "medir o
alcance de'. 'ua ouzadia, e teve de render-se logo, abatido ante tania
força e tanta mage 'tade.

A provincia repelUo a affronta, e agora, tranrluilla e segnra dentro
de ,uas fl'onteiras, já póde mandar nova: legiões de valente ao theatro
principal da guerra.

Ha ni, to razão, e razà') muiLo legitima, para que commemoremos
o succo:. o militar da l'ugnaJ'a'la' o qual, além disso, e tá as,ociaclo
a circumstancia rari, ima e unica no Brazil, de se terem alli encon
tmito, e dado mo:tra' de reciproco apreço, o Imperador, e 0, Principe.
cousorte das Princezas Imperiaes. com os generae Mitre e Flores, pl'e-

idente: da' dua Republica" vi:inha. e alUada do' Imperio
'\. entrevi'ta de. te.. [.ersonagens, d~vemos crel-o, não ervio ó para

tomar mai.. explendido o quadro l'aquelle facil triumpho, e communicar
JI1ai~ "igoroso impul. o á pt'O. ecnção da guerra: e se encontro, que parece
um facto proYidencial, promette-nos tambem que os ·interesse. da
alliança actual não 'ã0 Ult1 Yéo lançado sobre fermento. de uma nova
guel'ra, ma im um penhor ,eguro de sincera e perpetu:J amizade entre
o. tre. e tados.

Celebre- e, pois, e cele1.Jre- e com ruido a rendição da UruguaJ'una;
ma., por honra do Brazil e dos eu alliados, não e queira 'elevar atê
a cathe.joria de nma epopéa aquelle feito militar, considerado de per i.

Eramos alli qnaLro contra um; e tinhamo à nossa frente generaes
e generalí.. imos, o primeif'o, vultos politico e os pl'imeiro, capitãe
da America. do Sul. O odioso inimigo S1 tinha por i a espada e o nome
ob. curo de um E 'tigarribia.

E.,tayamo, dentro de nos.'os muros, inteiramente de a. ombrados; e
elte o in,a.or l:el'cado por terra e por agua, jà qua i vencido pelas
mole. tia e pela fome.

Alegl'emo-no com a rendiC'ão e redemprão da Uruguayana, que é
sam duvida um acontecimento feliz, um embaraço de meno, e emba
rapo grande em relação ao tri 'te e, tado de cousas que determinou a
ubita viagem do Imperador; mas re. ito, por honra propria e dos alliados,

não cantemos enfaticamente e!;!'1e triumpho, nãO) imitemo o epico da
'1IOIJÍl(~ liellltJ/l, de <..lue no fal1a IIoracio, quando na sua art, poetica
e11 ina a curta distancia que separa o sublime do ridiculo

\ ão e publicou ainda, pelo meno. o publico do Rio de Janeiro
não conhece até e. te momento, a orclem do dia em que o nobre mini..tro
da guerra, ou o aenaral qne com mandou a nossas forças na Uruguayana
ter<1. referid , com o e crulJulo e a gravidade propria da linguagem oflicial,
a. circulll. tancias essenciaes rlaquelle facto. O.' documentos de que me
servi, e' que junto com outros a pre ente expo ição, ão o~ que no,
ubmini Lraram a carta particular do me mo Sr. mini. iro da guerra ao

em-iado extraordil1urio do Brazil no Rio da Prata, e a corre, pondencia,
rlo ./oi',wl ti" (,'OJ/?,iU'?' ·ia. E:ta teadi"õe, porém, [o fidedignas e rhin
noticin. minnci a 10._. ucce"'o alli occorrirlo.. Re::orclemol-o,.
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o general Flores fôra encarregado da importante empresa de pro
curaI' e bater a columna paraguaya que acampava pela margem direita
do Uruguay, . e que d'alli cobria a entrada de Itapúa, 'ervia de centro
e dava protecção aos inva ores da no ,'a fronteira. A idéa daquelle
plano dos alIiados não podia ser mais feliz, nem a sua execu~ão confiada
a espada mai. valente nem mai destra. A's sua reconhecidas qualidades
de capitão intrépido, lwbil e activissimo, o general Flore reunia um
rerfeito conhecimento do difficil terreno que ia atraves ar, e daquelle
em que se propunha forçar o reco.ntro do inimigo. NãO havia general
brazileiro, podemos dizeI-o sem desar para e11e., que pos 'ui s :t topo
graphia militar de Entre-Rios e Corrientes como o M. o alliado.

bto por um lado; por outro lado a ma direcção, uu para melhor
dizer a falta qua i absoluta de direcção no começo ela campanha, tinha.
desviado quasi todo o exercito brazileiro do territorio patrio para. ,'ujei
tal-o ao rigoro o inverno do Rio da Prata muito antes de poder elle
entrar em operaçõe, quando, campo to em grande parte de gente col
lecticia, carecia de tempo para depurar-se e instrllir- e. D'allui resultára
o que devia ter-se prevenido, que a l)l'ovincia bl'azileirc' visinha ao theatro
da guerra achou-se sem força sufficiente rara repe11ir a invasão do 'eu
territorio; pelo meno., O' distincto commandante da nossa ft'onteira do
UruguaJ', o general David Canavarro, as im o julgava e assim o havia
declarado desde Fevereiro. (\ ide o primeiro di'cnr,o.)

Era, portanto, forçoso, alélll de ser um serviço desejado pela sua
gratidão ao Brazil, que o vencedor de Yatay, como se esp-erava que o
el:ia, e de feito aconteceu, concluida esilt empretia, fosse logo unir

'Uç1.S arma' á' dos no,', o. que cercavam do outro lado o gro "O tia expe
cliç;iO paragua)'a. 1'1' vü;ta a emergencia, (1e"I1e que .reneral Flore.~

emprehen~lêl'a a sua gloriosa jomada, Ioi el1a objecto d [lrévio accorclo
e concerto entre o,' genera dos o ,erei ws allia lo

·0 illustre cheIe oriental, crue ,'abe dignanlellté id ntificar a sua cau 'a
com a dos seu' alliados, e conhece por longa experiencia o valor' do tenlpo
em operações de guerra, economica e militarmente falIando, apena' 'alIio
com o ,'eu intento na margem direita do ruguay, tratou. de passar-se para
a margem 0p1)0 ta com toda as . uas forças, nas quae entrava uma da'
mais valentes brigada brazileiras. Entretanto adiantou uma ~ntimaçiío

ou conselho ao inimigo commum, que a e se tempo já se achava circum
scripto á villa de Urugua)'ana, sem duvida no intUito <le aproveitar o
grande etreito moral ela victoria que re trugia aos ouvidos dos invasor~ ,
e que talvez só por i pu:1esse trazeI-os à uma submi.:são que clts
pensas, e a juncção dos dous corpos de exercito alliados.

Esta intimação feita pelo general Fl.ores é o ponto ele partida para
as reflexões comparativas que e. tà reclamando o ac ntecimento da Uru
guayana. Não se conhece o seu teor, ma a resposta clo cMonel Estigar-
ribia, manifesta bem o sentido em que fôra elIa concebida. .

O general nosso alliado apontava para o tremendo de barato do ma:lor
Duarte, o com mandante da columna paraguaya auxiliar, e dizia a? lfi

vasor da fronteira brazileira que cuntpria-lhe render-se á mercê dos a11mdos,
,'e n'io quizesse ter a mesma sorte daquelles seu' compa riotas e Ct)t11

plices.-A respo ta de Estigarribia ahi esta impressa: foi uma recusa re 
peito. a, mas de estudada altivez.

Seguiram-se a este facto varias incidentes, cuja hi toria 1110 é be~ll
conhecida, e fi.ue em todo o caso n~o viria ao meu proposito. O que sobreveIO
10go depois; e interessa aqui saber, foi a celebre nota-Hltimaçãl\ ele ::.
<le Setembro, em que o..; generae' brazileiro,', com o: generae' Flàres e
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j)aunero, offereceram aos sitiados as mais vantajosas condic õe. a que estes
podiam aspirar. O effeito que sortia esta tentativa, outro ponto igual
mente importante para a presente analyse, tambem já é conhecido; o
inimigo renovou a sua primeira repul. a, requintando em sua linguagem
arrogante.

Resolveu então o almirante visconde de Tamandaré fazer uma rapida
viagem por terra até a Concordia, donde voltou com o general Mitre,
trazendo este mai um contingente de infantaria dos exercitas alliado .

A' chegada. do general e presidente argentino, EstLgarribia e'5creve-lhe
uma carta, convidando-o a que lhe abra proposições homo a, se na ver
dade o alliado de ejavam um desfecho incruento da inva ão com que
os paragua}'os mancharam o nosso solo. O illu tre e circum 'pecto chefe
argentino deu a tanta audacia a unica respo ta pos ivel, - de. prezou-a
pura' e simplesmente.

Coube pouco depois ao tenente general barão de Porto-Alegre, na
manhã de 18 de etembro, fazer a terceira intimação do ·alliado ; e
elle a fez em termos e por modo com eniente', conforme o' estylo
militares.

Já se achavam então no centro do acampamento brazileiro, e entre
o chefes alIiados, o Imperador e os Principe , os Sr... conde d'Eu e duque
de Saxe.-Achavam-se tambem ahi presentes o mini. tro da guerra, o
marechal do exercito marquez de Caxia, o tenente general Cabral, o
chefe de esquadra De Lamare, o brigadeiro Beaurepaire Rohan e o ci
rurgil0-mÓl' Dr. Joaquim Candido C:oares de Meirelles; os dou primeiros
generaes como ajudante: de campo (le Sua Mage tade, os outro. dou no
mesmo caracter junto ao Principe', e o Dr. Meirelle' como medico da
Casa Imperial.

aquella sua fOL'mal intimação declarava o general brazileiro, eLO
termos peremptorios, que os itiados deviam render- e á di cl'iç'lo, e que
e o não fize em d~ntro ele 2 hora, ver- e-hiam immediatamente_ com

pellidos pelas forças alliadas.
Pouco antes, e conforme o espiL'ito daquella re oluC'ão, o general

1arão de Porto-Alegre proclamára a.' sua tropas com expre, õe proprias
para accender-lhes o :eu natural ardor contra o inimigo, e e te e mos
trasse mais uma vez obstinado.

A intimação de S Ex. foi levada, como d via '01" por um de 'eu
officiaes de menor patente, o capitão de cavalIaria, Manoel Antonio da
Cruz Brilhante.

A situação parecia, com effeito, 01e01Oe. O exercito itiador com
eus numerosos e, tandade desfraldados jã tinha avançado, inve tido a

praça, a sestado sua~ baterias e tomado posi( ão de ataque á tiro de fuzil
do inimigo, O. Imperador e os chefes seu' aUiado com todo o luzido
e..tado maior estavam ii. frente, nos lugare' de honra que lhe~ compe
tiam. A submi ão immediata e completa. do audaz aggre 01', ou o ignal
de avançar, era o que todos alli e peravam.

O paraguayo, porem, não tomou ao seria esta attitude do alliados;
ou teve ba. tante arrojo para de:.prezal-a.-I'or um do seu officiaes ubal
temo mandou, não a simple 6 prompia ,ubmi 'são que e lhe exigira,
ma'- uma treplica com tre' condiçõe.. , ua quae a egunda nada
LJ1enOS importava que sahirem ene e os seus tenente com arma e ba
gagens, em llma palavra, com as honras da guerra e para onde bem
quizes.'em!

Em qualquer parte do mun lo onele o, conflicto, militare ejam uma
cousa eria, aquella re:po 'La ou faria logo cumprir a ameaça do . itiad0r
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ou, pelo meno', ~eria devolvida iuvontinente, para que os contu
mazes, em mai.' delongas, . e entregas 'em â discrição.

A.'siro, porém, n~w aconteceu na Uruguayana.. ão aconteceu a.. sim
na Uruguayana, quando já os mu era soldano' lia guamição salúam tlo
tmpel e em arma. pela.:; improvisada.' trincheira', e coniam a apre
. entar-:;e ao no·, o exercito!

l\. nova propo ta de Estigarribia foi levatla a presença do Imperador
e dos eu. alIiarlo," mereceu as hon ra~' de 1,1 m con~elho de generae~;

e, o que e maio e demasiado mente li 'ongeiro para o inva. ore' (~) ter
1'itorio 1 io-g-ranllense, foi o nobrd mioistl'O ela guerra quem e encar
l'egou de ir levar a re~po'ta e tratar (sãO expre sôes da carta de S. Ex.)
em nome tlos chefe aUiatlos.

O intuito do Sr. mirustro esta llIan:fe. to, qllÍZ com a ua raIana
illu--trada, e com o prestigio do . eu alto cargo, influir decisivamente no
animo do:' sitiarto ; ma. nem P'H' i·;so a gentileza ueixc't de .'er UlUa aber
ração daquelle ardente e.'pirilo militar qne irritou- e C01lJ a rendit;.-,o paci
fica de I\Iontevüléo, um contl'a..te muito sen.'i\"(~l COI1l os anteGedentes
execraveu, do Illimig'o, uma grande hom'aria, elu fim, di 'pen ada ao coronel
inva.or Estigarrihia.

Acei ard.ll1, finalmente, os sitiados as ulti.nas generosa. condi.:õe que
lhe:; conceJelllos. Differia,m ella. las propo tas por eUe unicl.lnente em
que tambem os officiaes entregariam a:'i ~ua al'lllrl,', (~ niLo po leriam l' 

gre' 'ar para o Paraguay.
Não con. eguiram E. tigarribia e toda a plana do . eu n'arbo o exer

cito sahir da praça iambol l' balla,LI e com 1I10rrÕ3S ace"o. ; ma.' obti
veram plena liberda.de individual, com a unica resteie. ü,o de não poderom
voltar ao . eu paiz durante a guerra :-re tric ão tão e 'cmarla, que até
I arece um ,-racejo moedaz, im propl'io de tão grave situação.

E a éstarmos pelo que referiram O. corres,'onc1en te. da.' gazeta desta
cillade, e que o Dúl?"o Of/i::iol nio conte"tou, () clJefe invasoc' mereceu
uma outra notavel distincç':ío, que consi 'Lio em 'el' d ,:;annau1) fora da,'
linhas pelo mini. tt,,) da guel'l'el do BI'azil, e, acto continuo, apre.'entad I

por S. Ex. ao Imperador.
Haviam O caudilho e mais in. trulllento:; do /iJs.'ado ou ?'lb:;;;ia pa

raguaJ a commettido h"rrores durante a uas atre"idas excur õe's; e todos
e'te crime;, ao contrario do que so bradava em Março ultimo contra
o elo chefe oriental l\ILllíoz, foram totalmente e. quecido.'; e. tão para
todo o sempre perdoarlos.

Alli ninguem mai se lembrou de que o. orientaes Zipitria e Salvafiac
enteaeam no numero elaquelles h roes que calcaram a bandeIra bl'azileira
na.' rua de 1\1ontevi't1éo: e fiZerallJ-lhe.' a vonta<le, s 111 ver lue C011l
isso ierogavetlu elle~ um de. ar ao "eu proprio goveL'J1I), aceitanelo-o como
110 pede.) espeui<lf'S mimosos elo Brazil.

E E ·ti.'?;arribia, como se fàra Abd-el-Kader, e mai galante do que
este, veio tt'Ocar a lJarbara c· mitarra pela bellgala do clanclIJ, e h(~ie

ahi ostenta-se lampeiro pela ruas da capital do Imperio.
O' aeg-entO' e oldados da gllarni~ão, e. te.' ficaeam pri i neiro', é

cel'to, e como taes ele filaram, em miset'O e tado, pel'ante o monarcha
brazL1eiro, o" f!'eneraes e exercito, :ll1iado ; mas soguramente DfLO é e. ta
homenagem for ada d ignorante oldadesca, indignamentp. €'lltregue pelo

3U com mandante e offLiaes, o que pó le ..ati.'faz r o pundonor cavalleil'o.'o
rIa nação braúleÍrél. \il1da 1eOI que e.'ta ultima c nrliçào não foi afinal
propo, ta, ma. somente aceita pelo.' alliarlo3.

A rendição redempçã0 tia l'uguaJ'ana., t0rn) a repetil-o, e um
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,'ucce . o feliz; e não,' rei eu quem pretenda entibiar os applau:os a que
tenham <1ireito todos os . eus fautores Mas einnegavel que 11el: ,e memo
ravel facto o que mais sobresahe e a magnanimidade dos v'nce(lores,
os quaes não duvidaram ele olhar com desprezo pai'a as pro vocar; 'Je " crime.
e torpezas do vencidos, violentando n10 l'OUCO o no. o amor proprio
nacional, com o fim manifesto de conseguir uma victoria incruenta, e
de levar a desmoralisação ás olltras fileira' <10 aggre.~ ar, se a noticia
puder l~Il1per o cordão sanitario que a pre.-il1e.

Eu ó noto as diff81'ença e analogia entre este facto e aquelle que
precedeu em Montevidéo. Oomparo, não censuro' ou apenas censur'o

condicionalmente.
Mas'os implacavei adversaria' da primeira capitula.ão, que a rep['o

\'aram seyeramente, porque interviera um mÍ11Í ·tro onde, .. egnndo eli "
,0 de,-iam intervir os genel'aes, porclue, emfim, o clilJlomata se lllostràra
muito modera lo 1ara com o vencidos, este. inexorayeis e bellico,'os cen-
ores o que dirão agora?

Dir;:-LO acasJ que e1l1 Moqtevid'éo faltou aquelle de. filar d soldados
pela frente do venceclores? Mas, como poderiam orientae desfilar pe
rante orientaes, que laes eram tambem os nos o. alliados? Caberia fazer
esta ostentação da victoria, y'uando elies tinham de marchar no dia se
guinte comnosco contra o Paraguay?

Ou, querendo ,er tidos em fôro de coherentes q~tCtrul mêrlU', os ca
valheiros a quem me refirú dirão hoje tão mal da 'egunc1a reudição
tjuanto dis eram hontem da pl'imeira? Quererão tambem ustentar que
houve a11i um grande pastel? Que na rnguayana erraram gravem(jnte
os Mitre, Flores, Tamanllaré, Porto-Alegre, e, até, o governo imperial
r8presentado pelo ..eu ministro da guetra? Oh! fõra le,ar muito alto
11 coherentia do erro e da inj u:tiça.

Tão; ,os apaixonados censores da convenção ue paz de 2 de Fe,e
reiro devem hoje Cal1tt"lr a palinodia, à ..,i ta de tudo quanto a lealdade
do tempo l'erelou ue. tle :Montevic1éo até ao. recente succes o da ru
gua,Vana. ",e o n-o fiz rem, ,e pet. i-tirerú na' ua anteriores aprecia
~'ões, sem que ao me, 1110 tempo conclemnem, senão o conveuio final, pelo
meno. o de 2 de <-:etembro, que felizmente mallogrou-se, então a sua
falta tornar-se-ha muito mais grale; cahirão na pennas dos peccadore
que, segundo S. Matheus-« coam um mo 'quito, e engolem um calJ1ello: » 
c.r;colantes c~tlice1i1, camelwn aU,[8?n (Jl~ttielltes.

E esta sentença bíblica, cre.iam os desabusados, ha de pa,!' ar, porque
ante ajustiça de Deus Cl1rval11- e todo., rei e. ubclitos, granrle" e pe
queno., .oberbos e ·humildes.

o [.Jllwto·r!.JI111e e:tr:lldmos csl s pl1:;inal': r.i puhlic1,lo p~!o list ,!lo)!! ,I... Rio UnHC.)
em OUlllbl'U de 1. 1):.
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(UOCImIENTOS SORBE oCAPITULO IX D'ESTA OBRA)

Até á passagem do Paraná pelos Alliados

~Tof (~ elo JJ?'ÚÚle1de j ope::. ao gU1,Crab .lIil?'C :

Quartel general em Humaitá, Novembro, 20 de 186':;.

Pela imperiosa nece 'sidade em que algumas vezes. e vêm os po,'o
e seus governo de decidir pelas armas as questões que affectam seus
interesses vitaes, rompeu a guerra entre esta Republica e o E,tado,
cujos exercitos V. Ex. com manda.

Em taes casos é de uso entre as naçõe ci iIi ada attenuar os
males da guerra nos limites do possivel, despojando-a dos actos de cruel
dade e selvageria que deshonram a hurnani~ade e lançam indelevel nodoa

I sobre os chefes que ordenam, approvam, protegem ou toleram tae de
·mandos, e eu tinha esperado da parte de V. Ex. e de seus alIiados a
observallcia de tal praxe. _

Compenetrado d'isso, e obedecendo a esses deveres, foi um de meus
primeiros cuidados ordenar que os prisioneiros de guerra, qualquel' que fosse
a sua classe, fossem tratados com toda a consideração e mantidos segundo
as suas graduações; e, com effeito, elles têm gozado da commodidades
passiveis e até da liberdade compativel com a sua posição e conducta.

O gOiVerno da Republica não Ó -tem dispensado a mai lata e ampla
protecção aos cidadãos argentinos, brazileiros e orientaes, que se achavam
em seu territorio ou que as vicissitudes da guerra collocaram debaixo'
do poder de suas armas, como tambem tem estendido essa protecção
aos proprios prisioneiros de guerra.

A estricta disciplina dos exercitos paraguayos no, territorio argen
tino e nas povoações brazileiras assim o comprova, e até mesmo a.
fd.milias e os interes es dos individuos que se achavam em armas contra
a Republica foram re peitados e protegidos em suas pessoas e propriedades.
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V. Ex., entretanto, iUlciava a guerra com exce os e atrocidades,
como a pl'isào elo agente p3.raguayo cm Bueno -Aires, cidaLlão Felix
Egusquiza; a orelem c1 pl'is~o conseguinte per:; gUiC'dO (ln cieladão .Jose
Ru Fo Camino., <.; 111sul g"Hral da Uepublica junio ao go\"C'rno cl' V. Ex.,
() seu. 111110 ~OS8 Fel is., (lll ÜVGl'am Llc [I.'ylar-se sob a pl'otec':ão (h.
bandell'a allllga ue . M. B.; o . eque tro e confisco uos fuudo: publico~

e pal'ticulares daquelle cidadão, tanio os que estanim em podeI' delle~
como o que se ac!lavam em deposito nos bancos; a l)ri ão do cidadão
(Jypl'iauo Ayala, imple. portador de despachos; o' vi lento ananca
mento da. al'ma nacionae do consulado da Republica para serem
art'astada.s pela. ruas; o publico fuzilamento da effigie do pre idente
da Republica que, como o e cudo nacional, foi lan~ada depoi' no rio
Paraná, no porto da cidade do Hozal'io, pel'ante grande concUl"O de
PO\'o; o assa inaio atroz commettido pelo general Cacere' na po\'oação
ue Salada. na pe.. oa elo alfere3 cidadão 1arcelino Ayala, o qual, caltindo
feeldo em . eu p deI', não e pre tau a tomar armas contra 'ua patl'ia;
o bal'baro tratamento com LJ.ue e se me. mo general acabou o. (lia Llo
aUeres tambem feddo, cidadão l' au tino Ferreira, eUL Belia Vi ta; a barbara
crueldade com lue foram degolados ti. faca os feridos do combate de
Yatay; e a chegaria a e 'La Republica do de3ertor paragua}ro Juan Gon
zalez c m a e,"pecial e positiva commis 'ão de a assinar-me; todo e'tes
faotos não ba taram para que eu mudas e a ul'me re30lução de nã
ac mpanhal' a V. Ex.. em acto.~ tão barbaro e atroze . Nem eu p€n ei
que e pudes'e ag ea inyenÜl.l' meios para emiquecer a atrocidades e
infamias que por tanto tempo flagelaram e de honraram perante o mundo
a perpetua guerra intestina do Rio da Prata.

Sempre pensei que V. Ex., n'esta primeira guerra verdadeiramente in
ternacional, abaria fazel' comprehender ao , eu subardinado que Ulll

pri ioneil'o de guerl'J. não deixa de er um cidadão de ua llatria e um
christão, LJ.ue, como rendido, deix.a de .1:\1' inimigo, e que deve er tratado no
acampamento dos alliados como o 'ão os alliados prisioneiro no ter
l'itorio da Republica. Ma', com profunda magoa, tenho de renunciar
a e'ta e 'peranças Iuando chegam ao meu conhecimento noticia de
act0.s mais illegae, mais atroze e infame exercido contra o Para
C"lH\} o que tiveram a fatal .orte de cahir nas mãos dos Alliados.

V. Ex, obl'igou o· pri ioneiros de Yatay e de Uruguaj'ana a tomal'em
arma' contra ua patria, augmentando com algun", milhares de homen '
o efl' ci ivO do sen exerdto, tl'ansformanclo-o em it'aitlore pal'a pl'i
vaI-o' de . eu' dir itos politico' no Paraguay l e tirar-lhe a maio remota
eSl)eeunça de voher ao seio (h pateia e de sua familia', quel' por
meio ue troca de pri. ioneü'os, quel' pOI' ou ra tl'Ull accão; e O· que recu-
aram obedecer a tae. ordens foram immediata e cruelmente immolados.

O' que e capamlll a tão iniqua s rte seeviram para un não menos
de humanos e repugnante, pois em sua maior parte foram levados ao
Bl'azil, e ahi reduzidos â. e cravidão; e os que, pela CÔl' de ua cuti,
nã'J podiam ser vendido, foram enviado ao E tado Oriental e a,
provincias Argentinas de pl'e ente, C0mo ente cUl'io os e sujeito à
servidão.

E te de preso, não já da leis da guerra, lUas .d~ lll~manidade, esta
coacção Mo barbara como in~ame, que colloca o pn l~nelro parag:ua.,:o.
entre a morte e a traição, entre a morte e a escravidão, é o plltnell'O
exemplo que conheço na 11i toria da guerras, e o estigma da illvenç;.lo
e rxecucãa de tantos horro1'e recahirà obre V. Ex., sobre o Impera
dor do Brazil e sobl'e o actual mandatario da Republica Oriental.
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Nem ante~, nem durante esta guerra, o 6'overllo paraguayo pro
vocou. por seus actos tanta ·atrocidade. Argentinos, Brazileiros e Orien
tae tiveram completa liberdade para deixar, com seu bens, o solo
d'e::;ta Republica ou o territorio al'gentino occupa lo pelos exercitas
paraguayos. Meu governo, procedendo a im, respeitava a. e tipulaçõe
contidas em pa.ctos internacionae.. para o ca o de uma guena, em
levar em conta que es es pactos haviam caducado, considerando s6mente
esses l)rincipios como de interesse permanente, de humanidade e de
honra nacional. Nunca e. queceu o meu governo o que deve à sua
propria dignidade, não tem in ultado os emblema: da nacionalidades
inimigas, não mandou queimar nem o retrai.o Lle V. Ex. ne 11 o do
outros chefe alUados e mtúto menos poderia.. imitando a alliança, em
pregar como mei de guerra algum transfuga argentino, orifmtal ou
brazileiro, para assa. sinal-os em seus acampamentos. A opinião publIca
e a historia julgarJo everamente e tes actos.

As potencias aliiadas, 1ais, não fazem a guerra como o determinam
os usos e as lei' da nações civili adas, fazem uma guer ra de exter
minio e de horrores, autorisando e valendo-se dos meio atroze que 'Ião
denunciados e que a conscieucia publica marcara em todo os tempos
como infames.

Tal sendo o sy tema de guerra de V.' S. e de seus alliado, in
cumbe-me, em cumprimento dos meu deveres como commandante supremo
dos exercitas da Republica, fazer de hoje em diante tudo quanto e tiver
ao meu alcanee para forçar V. Ex. a desi til' d'este modo de proceder,
que não me é licito tolerar por mais tempo. Convido a V. Ex., em nome
da humanidade e do decoro do prOl rios alliado, a renunciar a estes
actos barbaras, a pÔr os prisioneiros paraguayos no goso de seus dil'eitos
de prisioneiros de guer a, tanto os que e acham ali tados na filei
ras, do exercito, como os que foram reduzidos á. escravidão no Brazil
ou á. servidão na Republica Argentina ou na Oriental; com ido-o a
ab. ter-se de novos actos de atrocidade, prevenindo a V. Ex. que a
falta de respo ta, ou o facto de continuarem os pri ioneiros no ser
viço das arJl1a~ contra a ua patria, di seminadas pelo exercito alliado
ou servindo em coq)OS especiae , a appal'ição da handeÍl'a paraguaya nas
fileiras do exercito que V. Ex. commanda ou alguma nova atrocidade
contra os IH'isioneiros, me dispensarão ue todas as con iderações e attenções
que até aqui tenho sabido guardar, e, ainda que com repugnancia, os
cidadãos argentinos, brazileiros e ol'ientae , sejam ou não pri ioneiros de
guerra, no territorio desta Republica ou em qualquer outro que suas
arma~ cheguem a occllpar, ficarão sujeitos com suas pessoa, vida e proprie
dades á mais rigorosa repre alia.

E pero a re posta de V. Ex. no prazo pere.mptol'Ío de 30 c1ias, em
que será entregue no Passo da Patria.

Deus guarde a V. Ex.

FrancIsco Solano Lopez.
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[lesposta do Jlreúdentc Jlilre ao ]'residenl'l Lope:;:

o presidente da RelJublic .\I'g ntina e enera! em chefe dos exercito·
alliado .

Quartel-general em frente a Bella-V" ta, 'ovembro 25 de I 65.

Ao Exm. r. presidente da Republica do Paraguay> marechal Fran
ci CD ....olano Lopez.

Recebi, como general em chefe do exercitos alliado, a no a que
V. Ex dirigio-me do seu quartel-general de Humaitá, em '>0 do cor
rente, na qual, depois de referir-se a factos que suppõe em desaccordo
cam as lei da auena perpetrado pelos exercitoo alliado sobre o~ prisi
neiro~ 1a~aua}os do combate do Yatar e rendição da Lrugua)-ana, assim
com, outros que a iguala, convida-me á observar aquellas lei~,

ignificando-me a res:>lução em que está de usar de represalias em ca.c;o
contrario.

Inteirado da citada nota de V. Ex, é do meu dever manifestar-lhe
em resposta que todos os facto que V. Ex_ aponta comI) ra 'capi
tulo de accusação contra os sentimento de humanidade e de dignidade
da parte dos exercito alliado contra os panln01laros armad que c híram
rendido ao e forço d;.\S armas alliadas, são totalment.e ta' uns, e
gurado' outro, em con -aquencia, talvez, de apaixonadas e suppos as infor
mações transmittidas a V. Ex., e é para lamen ar que um momento
de refleXão não haja pa enteado a V. Ex. a falsidade dessas infor
mações.

Collocado o croverno de minha patria, a im como os do Impet"io do
Brazil e Republica Oáental, no imperioso dever de accudír em defesa.
de na honra, de ua dignidade e da integridade de U lerrí rio, alei"
samente atacado por "\ _ Ex. por modo de:.--nsadQ en re paíz círilisados:
assaltado em plena paz suas íorrific·ações de t.erra e os na,ios de suas ar
madas, sem prévia declal'ação de guerra, o que dá o carne er de pira.
ticas a tae.'i aggressães; e lendo de tomar as arma: para sal -ar da morte
e da depredar'ão mal... barbara as vidas e as propriedades de seus nacio
na "~'pectivoo, tanto nas pro,-incías imperíaes de Mato-Gros..-ro e do
Rio rande do "ul, como nesta aruentina de Corrien ~ procuraram os
alliados fazer essa defesa com estricta ojei~ão ái p1"e5Crípções do d.ireíto
nos casos de guerra internacional. E assim o fizeram 03 alliados não
só por dever e por honra, como lambem porque, tendo listo com indignação
e repugnancía as víolencías e crimes de todo "enero comme . 03 pela'i
forças de Y. Ex. nM PO 'oa~ões e mai'J pontos dos ferritorios brazilciro e
argentino, qne tiveram a deJlb'Taça de ser occupados, embora owmen-
aneament.e, por es.~s forças, não podiam incorrer no mesmo delic o que

condemnavam, nem podiam nem de riam apre5eD.tar ao mundo cí-rilíãado
e christão outro exemplo que o que ão aoo:;tomados a dar aam -
exercitas, que inham, e têm, a nobr mí.ssão de '1l\,"<1r a honra nacional
e não a de SélltUear a: povo~Jes ind~leia") e as pro',riedades pa .~



como fizeram as for~as de V. Ex. ele (le (lue nas margen' do Uruguay
pisaram terra argentina e brazl1eira, até a povoações de ruguayana
e ao Paso de los Libres, onde chegaram, deixando toda es,a povoaçõe'
e eus arredores completamente arrasados, fazendo transportar grande parte
do roubo à disposiçuo de V. Ex. no Paraguay, e por ordem expre sa de
V. Ex., comu con. ta do livro copiador da communica,Ções que dirigia
a V. Ex. o coronel Estigarribia, livro que em original se acha em
poder do Exm. governo do Brazil; ao pa so que as tropas que . Ex.
lançou sobre e ta provincia de Oorrientes e que chegaram até ao Pas o
de "anta Lucia, praticavam actos mais atrozes ainda, arrebatando vio
lentamente o gado de milbare de e tabelecimentos de campo, incendiando
as habitações e deixando em abrigo milhure de falllílias da extensa
campanha que assolaram, indo a de. hum::t.niclade de. sa 1'01 as, ou, para
melhor dizer, a de V. Ex., cl1jas ordens foram invocada. pum es, e fim,
até à selvageria de arrancar ele uas casas e conduzil' prislOneiro~ ao
Paraguay as innocente e posa e ternos filho de chefe.' pa.triotas e valente
pertencentes ao exercito argentino, e as familias que não tinham fugido,
julgando que V. Ex. seria capaz de observar a. me.'ma' prescripçõe , que
hoje invoca em favor dos Paraguayo.' prisioneiro, e que V. Ex. não
soube ob ervar, nem mesmo em relar'ão as mulhere e a' crian~'a . Todo.'
e tes actos, que ão de publica e evi(lente notoriedade :erão 11111 padrão
de eterna ignominia para o. qne o.' ordenaram, autorisaram ou con~enüram,

e, con 'eguintemente, V. Ex. terá de re ponder Sell1 pre, não Ó peranle
o: povo. al1 iado. que iH,zem hoje a guel'l'a, . enão perante o mundo
inteiro, que foi unanime em alçar um grito de execra! ão contra e11e.'.

Terminado' os combates pelo triumpllO das armas alliada', o' ferido.'
e prisioneiros 'alvos do con:fl.icto fOf"l.m o. primeiro recelJidos e tratado.
no hospitae. ao lado do feridos do eXGl'Ljlo alliado' e }Joderia diz r
que fqram attenclirlos com mais cuidado ailllla pela compaixão e :ympaLhia
que naturalmente in. piravam tanto pelo esLado de nudez e desamparo em
que se achavam, como porque os alliados não podiam ver n'e11es senão
victimas desgraçadas de um mal aconselhado t'\'ovel'llante que os lan
çava ã. morte em uma guerra tão sem motivo:' como injusta, provocada
pelo capricho e pelo arbítrio. \.:sill1 e que longe ue obrigar os pri:io
neiros a tomarem serviço na; fileiras do:> ex.el'clto. alliado' ou de
trataI-os com rigor, foram todo enes tratados não sú com humanidade
mas com benevolencia, havendo ido po to.; em completa lilJerda le
muitos d'elles, trasladado. outros às povoações em numero consideravel
e destinado. outros a serviço pa '.'ivos nO' exercitas a11iado.', e'pecial
mente nos hospitaes de sangue em (llW foram cnrados seu proprio'
companheiros. E' cerlo que muiLos ti lles alislaram-se na: fileiras dus
ex.ercitos alliados, ma' fiZeral11-11'O pOI' :na liv~'\ vonLalo 0 porqlw'
solicitaram e.' a graça, que não :0 lhe; 1J0dia II gal' lluando ~ns com
patriotas, O' paragnayos emigrado no Lerritorio da. naçõe.' al1iada.,
tinham, pedido expontaneamente para armar-se, 0 e lhes tiJiha l'OCO-

nhecid.o esse direito. .
Estas s10 as principaes increpaçõe. contida' na nota 1 V. Ex.

Ba ta o que fica expo to para destruil-as, ou para fazer recahir sobro
quem compete a immensa respon 'abilidade do.' feH . barbaros que pOI'
desgraça têm sido praticados n'esta guerra Poderia occupar-me com 0;0;

factos isolados de que V. Ex. trata, porém é tão notaria a fuI idade
de uns, e a inexactidão de outros que seria e cu ado refutaI-os; e,
,obretudo, achando·nos em gnerra aberta e devenel0 a questãO 01'

l'e olvida pelas armas, V. Ex. com11rehende bem (lue não é e::;Le o lllO-



lí3

menLo opportuno para reCnll1111a~ões, e que eu não poderia deixar de
e ltrar n'esse terreno se ti\7es~e de occupar-me com a analyse de todos os
r ntos da nota de V. Ex. Accrescentarei, para termÍnar, que não poso o COUl

}Jrehender como V. Ex. mencionou esse caso do desertor Juan Gon alez,
se é que tal desertor existio; sendo para lamentar, mesmo em honra
do posto em que V. Ex. se collocou n'essa Republica, que tenha deixado
consignado em u ma nota séria, e debaixo de sua assignatura, o temor
do punhal dirigido aleivosamente por um general argentino Declaro a
V. Ex. que não o julgo capaz de attentar de semelhante maneira
contra a minha viela nem contra a de nenhum do' outros generaes dos
exercitas alliado:, porque acostumado sempre a .fazer es'a honra ao
cbefe~ inimigos que tenho combatido, me é for~oso fazeI-a tambem
a V. Ex.

\" visLa do expo'to, e para prevenir O' ex.ces os a que V. Ex.. e
pode lançar, como deprehemlo da nota a que respondo, declaro formal
mente a V. Ex., como general em chefe los exercito alliados, que
como 'alvaguarda da vida dos argenLil.1os, brazileit'os e orientaes de que
V. Ex.. se tenha podido apoderar ca.sualmente ou por trair ão-e não em luta
aberta e leal, em que V. Ex.. não te\7e ainda a fortuna de apoo.erar-se ele um
'0 soldado,-que por qualgller acto que V. Ex.. ou as autoridades pal'ilguayas
por sua ordem po' 'am commettel' com violação dos principias reco
nhecido, que ,ã.o lei' para O' POV{) culto', além ela sati,fações e
repara~ões que deverão 'er (la.da::: em occasião opportuna, V. Ex. erú
responsavel pe.'soalmente e submeltirlo ás mesma.' regra que invoca e
e tauelece. Si apesar disso V. Ex. empregar meio. que não sejam
dos regulare conhecido' na guerra, 'i'. Ex. se terá collocado delibe
radamente fora da pratica e cio amparo da lei da. naçõe, e autorisará
a potencia' alliada.. a obrarem segundo Y. Ex.; insinua, pois ficarâ ma
nife:::to o pl'opo.'i lo de fazel' mais cl'ueis os lllalc da guerra que a
nações <llliadas têm procurado ll1inol'ar qnaulo lhe' é possivel; e n'esta
re 'olução per everalll O' alliaclos, senrlo seu animo firme e tranquillo
não depôr as armas emquanto não uutivereru plena e completa repa
ração de seus aggravo., esperando sua vindicta, depei' ria bondade de
Deu', do parleI' de suas a['ma, e não a fazendo con..i til' em, inganf'a
ignobeis e co\'al'des, xercillas contra homen inerme' e indefe 'os ou contra
cr'ianças in noceute .

Tal é a tluica resposta que me ó darlo ofrel'ecer a V. Ex.., sem
prejuizo da resoluçõe' que ~L vda da. nota de V. Ex. julguem dever
tomar o. governos da triplü;e alliança, ao qua ~ dou conhecimento,
H'esta data, da referida nota 0 d'esta conte'tação.

Deus guarde 1:1. V. Ex.

Bartolo.D'l.eo l\J.ltre (1).

(l) Na ohrn. do TIW01[)snn 11'utlnzitla 0111 nllen~s-Aircs c"tã" llulJlillaúlls em hes
panhol esta ;'uta e a de LU[Jtz, de ~u úe l\ul'cwhro.
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CirCLtlaí' elo visconele ele Tomanclard aos commanclantes elas (ol'ças
navaes estl 'angeircls em llIonlevielea:

Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.
-Bordo da corveta Recife, em -lVlontevidéo, 20 de Novembro de 1865.

111m. e EXll1. SL'.-Tendo de COll1e~al' dentL'':> de poucos dias opeL'açõe'
activas com a força naval de meu commando, contra a Republica do
Paraguay, julgo conveniente rogar a V Ex. flue expeça suas ordeu,'
para que o navio da. força naval de seu commando que subio até Assumpcão
para l'eceber os seus compatriotas que queriam retirar-se daque11a Repu
blica, desça para baix.o elas Tres Boca. CompL'ehende V. Ex. perfeita
mnnte que a presença de navios ele guerra neuteaes no tl1eatro dos aconteci
mentos, permittiela pl'ovisol'iamente pOL' mim, por con. ideraçãe humanitarias,
pode animal' o inimigo, e prolongar a re istencia; porque eUe 'imulara
que em ta,es navios encontrarà garantia e a yio em caso desesperado.

Pal'a evitar, pois, inutil deL'ramamento de sangue dos beUige
rante.. , convém que V. Ex.. faça retirai' a canhcneira que expediu. Além

_ dis 'o como as força navaes ele meu commando têm ele emprehendel' uma
,eL'ie successiva de operaçQes de guerra para che3'aL' à capital do ini
migo, os navios de guena neutt'<les v~o achar-se collocados narl ueUe porto
em uma pOSição na qual hão de embal'açar forço,'amente estas operações,
ou soffrer, em consequencia. dellas, e !lem eu ClueL'O perdeI' nenhuma elas
vantagens ele beUigerante, nem me responsabiliso pelas avarias que eUes
soffrerem Solicitando ele V. Ex:. a expedi 'f!0 rle. ta ordem, não me arrogo
nenhum direito novo, mas sim apenas faço applicação claqueUe que as
})otencias maL'itimas ela Europa têm eguido em seno bloqueio no itio
da Prata, religio amente respeitado pelos navios de guerra brazileil'o,
que, ao simples aviso do' commandante:s da forças bloqueadoras, se reti
ral am elos pOl'tos e costas bloqueadas

Prevaleço-me desta opportunida'le para renovaI' a V. Ex. os meus
protestos de subida consideração e estima.

A S. Ex. o Sr. commanclante ela estação ele ....

"\ isconde do rT'an'laudaré.
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A 7Jul?'inha ~~'((~;lcií'a em 1866 (1).

I" di,i ão

Fragata

Corveta

DIVISÕES . AVAES

Const il1.tiçtio.. . ..... 296 homens. Senindo de es(;o}
pratica de ~rtilharia

e depo ito de mari
Marrem. ~o Hio deJa
neiro.

Bahiana " 161 homell . Em meio arma-
mento.

» Em·enice . ........... 73 »
Brigue Mw'anhão ....... .. 7D »
Vapor Paraense ........... 133 »

» encouraçado Rio de J a.~eÍ1'o . .... 36 »
» » Lirna Bm'?'os . ...... 106 »

Bombardeira J)eel~'o AlFonso . ..... ..,6 »
» Fo?'te ele Coimb'i'a ... 35 »

.·a Bahia.
Em Pernambuco.
Em meio al'ma

mento.

D. .J(umaria. . . . . . .. 153 homen .
Itàm((?'acá. . . . . . . ... 128 »
Tonelero. . . . . . . . . .. 37 ,.

3'" divisão

(Todos estes navios estavam no podo do Rio de Janeiro, alguns
d'elles preparando- e para partir).

2'" divi&10

Corveta
Brigue
Brigue-escuna

. o Par-ci.
~'o Maranhão.
_ o Amazonas. Em

preoaado na demarca
cão de limit com o
Peru.

Cairú. . . . . . ... . . ... 46 homenc'.
Rio de Contas..... 44 »
Ibicuh!J 101 »

Hiate
»

Vapor

FLOTILHA
'.

FLOTILHA DO RI GRA~mE DO S L

"\ apor Cacltoei1·a. . . . . . . . .. 1 homens. _'o Rio-Grande do
;"'ul.

Amelia............. O
Flwlninense. . . ... . .. 40
Apa................ 35

» »

" ,.
,. Em Porto Ale!IT8.

(I) ~a eJição aLlemã (pag. G2 do Appendice) I -Sl'-lllfj;".-cm ,ez d 1:G.. •
d'\dos, porém, são tirndos do Relatorio d" Mariub'l de 1 J6 (JIappa. da {o,-ça IIQcal aeflra do
lmpel·W. ol'gan' ade no qual'teZ gcne"aZ da mal"Íl/ha ell~ 18 tk Abtil de 1 66. C f....
rimos stc e:dnclo com as inform,v;õiis conshnte (lesse P.ehtoriQ.
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FLOTILHA DE MATO-GROS o

»
»
»

»
»

»

»
»

45 homens. Em CU,valJ" .
4]
23
42

J((I,WÚ o •• , ••••••• o •

CO? 'um bri.. . . . o • • • o ••

Alplia .
Colt!Ja~ci . . o ••••••••••

Vapolo
»
»
»

ESQOADl=tA EM OPERA ÕES NO RIO DA I'RA'rA

"' apor NiclherJ!} o ••••••••• 303 homen .
» Belmonte. o" ••• o o" 113 »

» PCt1'JUt71!Júa . ........ 109 »

~
111(/1'at;an{í . ......... 8G »

» .Vew,im ......... 0'0 134 »

» Uage o, •••• o ••• o ••• 121 »
» Itajah!/ ............ ]21 »

» Bebe1"ibe ....... o ••• 170 »

» Igua~em!J .... o •• o •• ~7 »
» Jl1'agua!J . .......... 1:31 »

» /1?"Ctgurwy .......... 92 »
» Tvah!J . .......... o •• 107 »

» . Y11 i1"{(,nga . ......... 103 »
» lmazonas . ......... 172 »
»0 Recife ... ..•........ 90 »

» Taqucu'!J .... o •••••• 56 >l

» Chuy . .............. 57 »

« I g~t1"e!J ............. t
« OnNe ele Junho.... O

n,'b dá o nnmel'J lle 1'I',loa5.
« U?"ugtta!J ........... ) 1111pp1

« Unelo!Jct, ...........
» 'l'?"Ctmanclahy . .... o •• 40 homens.
» IIem'iq~teM cl1'tins . . o 83 «
» G?"eenhalgh o •••••••• 78 »
» encomaçado Bra",il.: .. o' •••••••• 187 »
» » Tamanâcwé . ...... " g~ »
» » Bw'1"oso . ... o' •••••• 140 ).

» » IJahia .. ............ 115 »
Patacho Jgl.tllSS1t ......... o •• 3-1 »

Tran. porte )Je2Je?'i Assú .. o •••• 9 >'

NAVIO DESTACADO

Vapor S. F?'ancisco . .. o •• 84 homen " o Rio de Janeiro.
» Oyapocll . ....... o •• , 109 » » »
» P~"in()eza ele J oinville 91 No Rio da Prata.
» Apa........... ..... 67 » » »
» ~1cl?'c il io Dias .... o' 90 » » »
» Leopoldina . ........ 101 » » »
» Izabel o ••••• o • o •••• 88 » » »

» Jaglta?'ão . ........ o • 38 » Na barra do Rio--
Grande do Sul.

» Tamandatahy . ....•. 25 » No estabelecimento
naval de ltapura.
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TOTAL

fficiae" Arub:m..: uo.~ do todas fl~ gr'auuaç:e .. . !)ÜJ
oMado_ e marinheiros 4.478

Total. . . . . . .. 5. 387

Mais do que no anterior.................... 1.151
Força dos vapores. 4.782 cavallo ,

A esquadra no Rio d·1 Prah tinha 2.9-29 homens (sem filiar 0"'9 íror.as do eur
cit) embarC;ld'ls) e 2,\li"JO c'lvallos.

upprlmlmos as ínfürmaçõ<!s que o r. cboeider dá sobre o 1° e 2P oorpo
do exercilo bI'.lzileu·o em operações porque estíio errad'lS e são .Jesnecessari'\S depois
da nola que fizemos acompanhar o Cap. IX..

86

.- ynopse dos 'i'eforços en iados ao eXe'i'eilo ln'a~ileí7'o aI
30 de Abr,.U de 1866 (I).

Força que seguio do Rio de Janeiro e das províncias de S. Paulo, Paraná e Rio
Grande do ul para Moote\idéo e ~anta (·at.harin com d1!SIino aos dnus er,rpo:s de
exercito:

I) De 26 de DeZeíiW,.o de I 64 a )2 de .lItfÍo de I :5:

PaNl. J10nte 'idéo dií'eclamei te :

Officiae~ , 4 I
Praças de prel · ·.,

Pm'a o Rio Grande do , 'ul e 'ai ln Cailzarina:

Officiaes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - .
Praças de prer....... ..; .

Total ..•.......... · .. ·············,··· .

1.3

í----



II) De 13 de 'OIaio de
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65 a 30 de .J1Hil lo> 1866:

PcwCt nlontcvicléo clil·cclcG·nenle:

Officiaes , '" .
Praças de pret .

Pm"a o Rio G?"anele elo S~Gl e Santa Cathadna:

Officiaes o' •••• , ••• o' , ••••••••••••••••

Praças de pret.................. " o •••

8i8

791

15.331

14.2t-1:

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 .669 29.555

80mmam todos os reforços .

31.<?24

41 .577 homen'

Nesta força não é comprehendida a de cavallal'ia qn~ egllio do
Rio Grande do ::lul, nem tambem uma divi ão da 111e ma arma que seguio
para o lo corpo de exercito em operações, compo ta de 1,681 pra ,·as.

Inf(J1'rnaçõ~s ext?"ahidas elo «111appa clBít,onsl?'a./Í'vo elos 'l:oltmta?"ios,
?'ecrlttados, engaja'los (J volulLia"ios ela palria distados pCG'ra o
se1'viço elo e.1Jercilo ele 1865 (I t 866» (o?'oanisaclo em 30 ele
Abril ele 1866):

Pl'ovincias e munipipio -neutro:

Alagôas:- D vo1untarios, 241 recruta', 430 voluntarios ela patria.
Foi organisado nesta provincia o ~O" batalhão ele vo1untarios da patl'ia,

Amazonas:- 10 vo1untarios, 114 recl'utas, 243 yo1untarios da patria.

Bahia:- 56 vo1untarios, 461 recrutas, 12 engajados, 6,053 voluntarios
da patria. - Foram ol'ganisado. nesta provincia os batalhões de
voluntarios da patria ns. 3, 10, 14, 15, 23, 24, 29, 40, 41, 43,
46, 53 e 54.

Ceará:- 34 voluntarios, 3;)4 recrutas, 7 engajados, 927 voluntarios da
patria.- FOl organisado n'esta provincia o batalhão 260 de volun
tarios da patria,

Rio de Janeiro (cidade): - 252 voluntarios, 276 recrutas, 2 engajados,
4, 06~) voluntarios da patria. - Foram organisados os corpos de
voluntarios da patria n'. 1, 2, 4, 9, 31, 32 e 38.

Espü'ito Santo :- 4 voluntarios, 40 recruta ,- ã9 consta do mappa o
numero de voluntarios da patl'ia alistados.

Goyaz: - 19 voluntarios, 5 engajfldos.-Não con ta do mappa o numero
de voluntarios da patria alistado.
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Maranhão:- 25 voluntarios, 207 recrutas, 1,OJ5 voluntarios da patria.
- Foram organisados n'esta provincia os batalhões de voluntarios
da patria ns. 22, 36 e 37.

Mato Gros 0:- ão consta o numero de vo1untarios ali. tados, porém na
provincia organisou-se Ulll corpo que tómou a numeração de 50.

Minas Geraes: - 15 voluntarios, 122 recrutas, 3 engajados.- Não consta
o numero de voluntario da patria, porém foram organisados os ba
talhões ns. 17, 18 e 27.

Para :- 70 voluntarios, 238 recrutas, 930 voluntarios da patria.- Bata
Ulões 13 e 34.

Parahyba:- 2 voluntarios, 332 recrutas, 2 engajados, 982 voluntarios
da patria. - Formou-se o batalhão 21~ de voluntarios da patria. (1)

Paraná: - 7 v('luntarios, 97 recrutas, 2 engajados, 396 voluatarios
da patria.

Pernambuco: - 52 voluntarios, 99 recrutas, 10 engajados, 3,052 volun
tarios da patria.- Organisaram-se os batalhões de voluntarios da
patria ns. 11, 21, 30, 44, 51, 52 e 56.

Piauhy :- 9 voluntal'ios, 86 recrutas, 802 voluntarios da patria. - For
maram-se os batalhões de vo1tmtarios ns. 39 e 55.

Rio de Janeiro (provincia):- 62 voluntarios, 533 recrutas, 2,023 volun
tarios da patria. - Batalhões de vo1untarios n . 5, 6, 8 e 12.

Rio Grande do arte: - 4~ vo1untarios, 149 recrutas, 454 vo1untarios
ela patria.- Batalhão de voluntarios n. 28.

Rio Grande do Sul:- 27 voluntarios, 23 recrutas, 1 'engajado.- I ão
consta o numero de ío1untarios alistados, porém, na provincia orga
ui aram-se os corpos ns. 33, 35, 48 e 49 de vol untarios.

Santa Catharina: - 2 voluntarios, 46 recrutas, 6 engajados, 699 volun
tarios da patria.

S. i'aulo:- 1,399 voluntarios da patria - Organisaram-se os corpos de
voluntarios ns. 7, 4~ e 45.

Sergipe:- 6 voluntarios, 85 recrutas, 591 vo1unt.arios da patria.

No 1° corpo de exercito: - 7 vo1untarios, 4 engajados.- Organisou-se
mai em iontevidéo o 16° corpo ele volnntarios da patria composto
em sua maior parte de italianos.

Total. .... , ... 713 voluntarioso
3. 543 recrutas

54 engajado
24.136 voluntarios da patria,

faltando informaçõe sobre o numero ele voluntarios alistado nas pro
vincia de Goyaz, Matto-Gros o, Espirito- Santo, Minas Gerae, Rio Grande
elo Sul e em Montevidéo.

(1) Assim eslá no Relataria do Mir.islerio da guerra, mas o batalhão '21° ora de Pernam
bu~o -lh, pois, engano ne~SEl lJumeró.



11)0

Classificados pelas provincias, eis os batalliõe:' de Voluntarios da
Patria:

(cidade)

(cidade)
»

(provincia)

(cidade)
(provincia)
(provincia)

(provincia)
(cidade)

»
Bahia
Rio de Janeil'o

»

0..;. Paulo
Rio de Janeiro

» »
l\Jatto-Gl'O U

Pernambuc

»

»

Rio de Janeiro
pjauhy
Bahia

»
Bama
Pernambuco
Rio de Jallei 1'0
Pará
Bahia

»
Estrangeiro
Minas Geraes

»
l'ernambuco
Ceal'à
Minas Gerae'
Rio Grande do Node
Bahia
Pernambuco
Rio de Janeiro (cid~de)

» »

» »

:3ergipe, Ceara. e Piault,Y'
Alagõa
l'ernambuco
Maranhqo
Bahia

Rio de Janeil'o

:::i. Paulo
Bahia
Pernambuco
S. Paulo
Bahia

?
Rio Grande do 'uI

- Rio Grande elo Sul
Pará
Rio Grande do uI
Maranhão»

»

»

»

»
»

»
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»
»

»

»

»
»

»

»

»

>,

»
»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»
»

»

»

»

»

»

»

»

»)

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

»

1. o Batalhão de Voluntarios da Patria
2. 0 » »»
3.o» »»
4. 0 » »»
5.o» »»
6. 0 » »»
7.°» »»
8. 0 » »»
9. 0 » »»

1O,D» »»
11.0 » »~

12. 0 » »»
13.o « »»
14.o» »»
15. 0 » »»
16 o» »»
17. 0 » »»
18. 0 » »J>
19.0 » ,.»
20.o» »»

:ti. o » »»
9') "_-o
23."
24. 0

25. 0

26. 0

27. 0

28. 0

29. 0

30.·
3!.0
32. 0

33. 0

34. 0

35. 0

36. 0

37."
38.'
:JU.o

40. 0

41. 0

42. 0

43:
41.·
45. 0

46. 0

47. 0

48. 0

49. 0

- 0. 0

51. 0
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52. 0 Batalhão de Vo~untario da Patria Pernambuco
53. 0 » » » Bahia
54. 0 li' » » »
55." lO » » Piauhy
56. 0 » » » Pernambuco
57." » » » ?
5~.o » » » ?
59. 0 ,. » li> ?
60." >, » » ?

Combate de Corrales (31 de Janeíeo de (866)

o Sr. Schneider publicou neste lugar extractos da parle omcial do coronel R rg8n
tino Conese.

Esse documento, póde seI' lido no Appendicc ã. t.raducção de Thompson, feita em Bueno~

Aires. Nno o reprodllzimos aqui porque em uma das notas ao cap. IX, já dis cmos elll I'C

sumo o que OGcorreu nesse dia.

t Che[Jculn do alrni;-ct/~{e '1 etll10 ulCtI'(J a '01'l'ienles

Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da I rala.

Bordo do vapor Onze ile hmlw em Corrientes, 20 ~e Fevereiro de 186G.

unfidencial (ao 111 iniliLrll da 11l<u·iu!la).

111m. e Exm. Sr.-Com \'enladeiru saLisfacolo Len!lo a !loura <le com .
ulllnicar a V. Ex. que ch guei a e.te porlo, em que me acho á- testa <la
e:>quadra, no dia 21 do cOl'l'ente, tende 'aludo a 8 de Bueno -Aires,
onde demorei-me ate então, perando o poderoso' recursos que o go
vemo imperial me havia promettido 1ara enc Lar as operações activa.
contra o inimigo, e que etrectivamenLe foram chegando com apre teza
que se podia desejar, augmentando-se o numero e a força do navios de
sorte que para poder mover efficazmente uma csquadra tão con. ideravel
meu dever era proyêl-a de todo.' os meios indi peno avei á segurança. e
celeridade das importantes operaçõe, que tenho de emprehender, o q11e
difficilmenLe consegui em consequeneia das grande' di Laneia:; a "cncer



neste rio, cuja navegação, como V. Ex. sabe, é cheia de obstaculo e
accidentes. Agora mvsmo "'fi/n convencer-me de que acre cente real do
Paranâ ainda. se não manifestou positivamente, pois tem estado estes ultimas
dias em uma alternativa de baixante.

Meu principal cuidado tem sido de conservar os depo itos de carvão
de pedra sufficientemente abastecidos, o que só a muito cnsto tenho alcan
çado em con equencia lIa grande numero ele transporte.~ e antros vapores
que têm vindo com tropas e artigos bellico para o exercito, e que ultima
mente chegam aqui diariamente. E foi ainda com o intuito de economi ar
este combustivel que vim a dons terços de força elesele Buenos-Aires ató
aqui com o canhoneira P(wnahyúa e o vapor Onze ele Junho.

Hoje devem chegar a este porto o encouraçaelo BOi'roso, :J canho
neira 11aracanâ e o tran porte P?'incez(~ ele J oinville, e ató o dia 27
o encouraçaelo Bahia. Ficara as~im reuniela e pr0mpta a esquadra até
o fim elo corrente mez, mas não começarei hostililIaeles contra as fortifi
cacões inimigas antes de conferencia r com os generaes em chefe elo exercito
alliado, para o que pretendo amanhã dirigir-me ao acampamento.

Logo qne tivermos combinado o plano ele invasIo no territorio do
Paraguay é minha intenção reforçar quanto me fór passiveI as guarni
ções dos navios que se acham em melhor e.stado afim de e treitar o bloqueio
nas Tres Bocas, para impedir rIue a esquadra inimiga tenha communicações
entre Humaitú e o Pa. fia da Patria.

o caso do barão ele Porto-Alegre chegar ao Passo de Itapúa antes
ele effectuar-se com o gros. o do exercito a invasão [elo Passo ela Patria,
pretendo com uma elivi ão forçar este ponto para ir coadjuvar a pa~. agem
das for~as daquelle general, operação que eleve pl'Oeluzir grandes resuL
tados, pois, ou obrigará o exercito inimigo a fraccionar-se, ou ficará o
interior do Paraguay acces.sivel a qualquer fOl:ça, se não realisar-se a
primeira de'tas hypothe'·es.

Aqui se e:tão construindo a·'3 embarcações destinados à pa sagem
do exercito. De tas as primeiras que se acabaram endo de dimensões mui
l)equenas, e nlo podendo a e quadra concorrer com grande numero de
remadores pela falta de marinheiros de que se re ente, mostrei ao chefe
da commissào de engenheiros do me mo exercito a conveniencia de s@
fazerem de preferencia grande: .embarcaçje· que pos 'am ser rebocadas
pelas canhoneiras.

No sentido .cl'esta minha ob 'ervação estão se fazendo presentemente
grandes chatas que apresentam muitas vantagens sobre as canôas.

Os tran 'portes e depo itos pertencentes. á esquadra ficarão n'este
ponto quando eUa avança·r para as Tre Bocas.

Os gerrerae"' em chefe receiam que o inimigo, animado pelos resul
tados do combate que teve no Passo da Patria no dia 31 do mez
passado (1), façam novas tentativas de sorpresa sobre a.' avançadati ou
sobre os corpos destacados do exercito alliado; do que estou prevenido
para inteeceptar a l'etaguaeda do inimigo, e a tanto levar sua audacia.

As l)erdas con ideravei qne so.rreram os Argentinos no combate
de 31 de Janeiro deram lagar em Bllenos-Aire~ a clamores e incl'epações
da imprens':t, contra o general em chefe do exercito aliiado e contea a
esquadra, attribuilldo-se-me a eespon 'abilidade daql1elle successo porque
a esquadra, segundo alguns articuli. tas, podia tel-o evitado.

":emelhantes accusaç;es, apesar ele seeern de todo conteaproducentes,

(J) O com bale elo CorralLs.
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por isso que até deveriamos, . e fosse possiyel, animar o 1l11111lgo a vi r
dar-nos batalha fóra do eu territorio e da, posições vantajol.i:ts que
n'eUe occupa, apesar de serem de todo contraproducente':i, digo, t.iveram
uma re'po ta cabal em alguns artigos que se publicaram na ~ acion
A?'genlina, cujas ideias estão de perfeito accordo com as minha'.

Aproveito esta opportunidade etc.

'isconde de '1'alll3.11daré.

Sol)'e li enchente dó. PUl'flll!\ dbse o nlmirnnte Cl1l comcio cOldlc!cllcilll Ul: ld de Março:

Como anteriormente communiquei a\'o Ex. a ultima ereSJente das
aguas do Pamná foi fal 'a e de mui pequena duração, tendo baixado
mais de 1 1/2 braça da maxima altura a que havia chegado.

Assim o encouraçado B?Yózil e as c:m'etas Hebe?"ibe e JIagé não
podem ainda subir por não haver agua 'ufficieute para e,tes navios no
canal denominado do Atajo, um pouca acima creste [orto. Emquanio
se constrnem as embar"açàe' i ara o exercito e o rio con ena baixo,
trato da conStl'llCçãO de um hospital de madeira pJ.ra 60) ferido , sem
o qual deélarei na conferencia que não empenharia a e'quadra e:n acção.
Estou aproveitando ta1l1bem a demora para reve til' de chapa, de ferro
de meia p JlIegada de e pessura as canhoneira' qU€ não têm borda
fixa para resguardar a._, im as gn arnições do fogo mortüero de metralha.

Do 1Ji(wio de PaUe}a poderiamos lambem ~ralJscrever varios trechos para mostrar
quo s6 em fins de l\Iarço começon n manifeslar-se a enchente do Parallá.

Benjamill Poucel, que escreveu e publicou em 1 07 n. obra Le Pal"aguay ~1odel'J1e,
á ,ista dp. informa ões que obtel'e do governo paragllayo, diz o segllinte (pdgS. 2·-3-~5l):

Ces forces imposante. étaient cepen lant paralysées par l'inaclion
fO".:ée de l'escadre, ti lãquelle est nécC;lssairement dévolu le plus grand
rôle dan cette guerre. Les ehaleurs de l'été" sévissaient et avec elies
le pluies tropicales de la saison et du climat. i\1ai ces pluies, snffisantes
paul' détremper le 01 plat et marécageux: q1.!.i borde le delta paraguayen
et argentin ne devaient pa encore amener la cme annuelle du Pal'anit.
ElIa fut même retardée en 1866 jusqu'au mais de Mar.:;.... Ce ne (ut
que le 17 1lfa?'s que la c?"~te des eanx permit à l'escadre brésilienlle
de se mouvoir. Jusque-la elIe avait été confinée dan la ,a te nappe
d'eau peu profomle qui avoisille la ville üe Corrielltes....

Em otTicio de 15 ue Março dizia o almirante l'amaildaré [I) minislro da marinha:

Tenho a ati fação de communicar a V. Ex. que do dia 11 do
corrente até hoje tem-se manifestado de um modo patente a ere cente
real d'este rio,

No dia 17 partirei d'aqui com a eSflUa(~ra para as Tres Boca.
Em vista da falta de praticas do rio Parana, acima das Tres Foc:-..s,

resolvi nomear uma. commi ão de officiaes da esquadra para levantar
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com a possivel prestesa a planta hydl'Ographica do Pa o da Patria,
afim de poder operar ali com toda a segurança e celeridade a pa sagem
(h exercit.o sem ficar navio algll lU encalhac1o.

o mesmo Poucel não ponde deixar de fazer justiça á esquadra brazileira quando se
occupou dos reconhecimentos e sondagens feitos no Passo Ja Patria. Transcreveremos
as suas palavras:

La lenteur inêvitable duns les reconnaissances à pratiqueI' dans ces
parages inconnus des marins, la difficulté de rencontrer des indigànes
pratiques dans cette navigation fluviale, et le peu de garantie qu'on
aurait trouvé en eux, cal' ils n'emploient que la pirogue qui passe
partout· tout contribuait à. ralentir l'action des navires chargês de ces
reconnaissances.

De leur côte, les Paeaguayens ne négligeaient rien paul' uggl'aver
les obstacles. Le fortin d'Itapil'ú, garni de quelques pieces de fOl't calibl'e,
faisait feu nuit et jour . Ul' les vapeur' ennemis dê qu'ils pas aient à
a portée, tandi que le chatas, cachée dano les mUle angles de nas

et ilots, les surpl'enaient, au passage, par une puis ante déchal'ge
improvisée................... TO~tte/'ois l' escacl?"e b?"ésilienne, il (aMt le (lil'e
it son honneur, sw"monla lJ?"a/;ement tous ces - õbstacles, non ans de
grands acritices et des avaries considérables, qui mirent 2 ou 3 vapeurs
hors de combat -(1). EUe tit plus, cal' sa Iutte vigoureuse et constante
permit aux AlIiés d'étabIil', aux prêmiers jours d'Avril, une puissante
batterie SUl' le Banc ou l'I la G?'ancle en face même d'Itapirú et du
camp paraguayen.
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t Reconhecimeiltos no AIto Paraná e Passo da Patria.
Bombardeamento de Itapirú (21 a 30 de Março).

As seguintes communicllções dirigidas pelo almirante Tamllndllré no ministro da marinha.
conselheiro Silveira Lobo, dno pormenores sobre os tiroteios e combates suslentl\dos por
algnns navios da esquadra imperial com o forte de Itapirú, as baterias volantes lJue
o Inimigo tinha junto a esse forle e á Contluencia, e o vapor G!,q./eguaye as .c!.lalas.

Com mando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.
-Bordo do vapop- Apa em frente ao forte paraguayo de Itapirú, 22 de
Março de 1866.

1Um. e Exm. Sr.-Tenho a honra de communicar no V. Ex. que
me acho desde o dia 20 elo coreento com a esquac11'a do meu commando

(1) Só fi canhoneira A1'agua1'Y, por tel' encaU1Qdo. precisou ir para o porto riPo
COl'Tinntes afim de concertar o fundo. A lancha a vapol' Cm'onel Fidalis c 1 chata fl)l"llll
lT.~tt,_I\S n pif]ue. As 11l'nrias dos outros navios foram promptament"l l'dpar;l(la s.
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em chefe na emLocadul'as dos rio Paraguaye Alio Paraná, na forma
tUl'a eguinte: a l' e a 3ll. divisões formadas e1ll1inha de de as Tres-Bocas
até á altlH'a do forte de Itapirú, ficando e. te vapor na testa da linha,
e a 2a divi ão na emb:)cadura do Paraguay, tambem em linha, cuja testa
é o encouracado Ban·oso.

De te módo e 'tão interceptada~ todas as communicações do inimigo
entre e te~ dous rios, o que diminue con iderave1mente o recurso' de
que elle di punha anteriormente para ht>. tilisar-nos.

. No dia ~l partiram daqui o. vapore l'arnanda~'e, A ~'agua!J e IIen
~'Lque Jfcli'l ins, com mandado!; pelo capitão de mal' e guerra Alvim, conl
in truc~õe para reconhece!' o.~ }la O' do \1to Paraná comp"ehendido.'
de de este ponto até o Itati, afiTli de e colher-se o lugar maL<J fam
ra\'el de olfectuar- e a passagem do exel·cito.

A bordo da canhoneira J11'agltQ1'!J 1'oi a commi "ão encarregada de
apre_entar-me o plano h.rdl'ogral'hico do reconhecimento, composta do
10 tenente Artbur •'iheira da Mot.ta, meu .'ecretario e ajudante de orden' ;
do l° t nente IIoouho1tz, comllul.Udanle des.a canhoneira, d l° t"
nenl G Manoel Ricardo da 'unba Couto, com mandante do patacho I gUfI. ',l;Ú.

,_' guiram os r fel'Íuos na io:' até á ponta 11e Toledo, flua'> e lJleia Jegu'
aClwa do Pac;so da Patria, .'ondando t do.' o.' canae e determinando a'
po ições do grand num ro de banco" e pedras, que o tornam tanto mais
difllci1 a nayegação do rio pela falta quasi absoluta de praticos desta.:
para ens.

E te navios encontl'aram grande numero de chalana.<; paraguayas cheias
de ~oldados, que se refugiavam nos arroio apena o avi tavam. 10 Tapor
pal'agua)"o con er\'a- e no canal entl'e a ilha grande do Pa' da Paida,
o acampamento do exercito inimigo e o forte de Itapirú, junto ao qual
tambem e tão collocada dua cbatas com peças de grande calibre.

o dia 21 me. mo, á 5 horas da tarde, quando reO're.'~saya a neUa
rliri ão, encalhou a canhoneira .1?'aguai'Y sobre Ullla pedra que se acha
entre a ilba de Carajá e a mal'g~lU e querda. A consequencia deste. i·
ni tro foi fical'em (lS tres navio, durante todo o dia nalJuelle nto, onde
era de e. peral' que fo em atacado' d'll'i1nte a noite, o que, porém, nãO
realizou-se.

A' 2 horas da maueuo-ada do dia 22 uma bateria "olan e collceada
na Tre -Bocas fez 14 tiro de bala contra o lJar,'oso, no qual, porém,
nenhum tocou.

A' 6 horas da manhã fiz subir a canhoneir, J[eai'ím e o pequeno
vapor T'Olltnlcwio da PrUria, do exercito, afim de empre!'!arem iodo ()!)

esforço para de. encalharem a .kraguar!J. O forte de Itapirú, (lue já no
dia 21 havia atirado alguma.'> balas contra o res primeiro Da"Íos que
ubjram, em conseguir tucal-os, fez 1 tiros junramen e com as chala'

contra a .lIem'i, n sem tambem tirar r uItado algum.
Quando esta canhoneira chegou á ilha do Toledo, já encontrou a

A?Ylgua,lj desencalhada, fazendo, porém duas e meia poU uadas d'a!!Wl por
hora. Tamandare, que tambem na manhã do dia . 2 t<JCOU em ou ra
pedra, nenhuma ayaria soffreu.

Tendo parado a cresoonte do Paraná, rego1vi não expôe esta diT~
a ficar inactiva e exposta acima de pas.'50 ,de af!Ua e:;eassa, e mandel-a
tomar a formatura em que se achava ante~lOrmen1e~ esqWlflra, ficando
prompta pata apoiar qualquer ponto da 1mba que for por\"eDtura a a
cado durante a noite.

(,'reío que na formatura em que á a esq~ra, o ~. ~. 3;po~ara
mutuamente de modo que nenhum poderá C3wr Da" mao: do lJlllnlgo.
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se tentar algum golpe de abordagem iugular durante a noite. Mas e
isto acontecer, apezar de todas as prov idencias que tenho dado para evitar
surpre a do inimigo, o navio que fõr tomado de abordagem será reto
mado illlmec1iatamente, cu te o que custar, para que a e quadra não oifra
o ultrage de vêr um dos seu navios levado pelo inimigo.

Hoje se reuniram aqui a. boruo os generaes Mitre, Flôres e Ozorio,
por er o uia marcado para fazermos o reconheoimento, do qual deve
resultar a escolha do p.'1 so cm que e eifectual'á a }-'a. agem do exer
cito.

O encalhamento do 'Tmnancla?'é e da ..11 aguai'!), por m, ob tou a
que i, to se realizasse hoje, ficando adiado para amanhã.

Muitas condições deve 'atisfazer o ponto que se e colher para a pas
sagem do exercito, da quae porém a principal é a de poder-se de te
ponto marchar de modo que se possa contornar o grosso tJas forças inimigas
acampadas a uuas leguas do Pa..so da Patria.

No dia 24 conto que estará fei~o por mim e pelo general Mitre
o reconhecimento de todo' os passo até o Itati. Da po ibi1idade ou não
de fazer-se a passagem do exercito neste ultimo poulo, depende o mo
mento em que devo começar a arrazar a forlificacões da margem di
reita elo Paranà., e da esquerda do Paraguay, e a ho tilisar o inimigo
1101' todos os meios de que disponho.

Deus guarde a V. .Ex.

Illm. e Exm. Sr. conselheito Franci co de Paula da Silíeira Lobo, mi
nistro e ,'eerelario de esiado elos nego~io' ela marinha.

V lsconde de rT'au1a:nclaré.

Commanclo em chefe ela força naval do Brazil.-Bordo do vapor .tlpa,
em frente ao forte de Itapirú, no rio Paraná, 30 de Março de 1866.

111m. e Exm. Sr.-Vou ter a homa de' relatar a V. Ex. os factos
que se têm dado nesta esquadra desde o dia 22 do corrente, cujas graves
consequencias foram previ 'ias por mim em minhas ante: iores communi
caçees a V. Ex., quando apresentei as razões porque não tomava a po
siçãO em que me acho presentemente, sem contar com touos os meios de
eifectuar-se a immediata passagem du eXf'rcito para a margem inimiga.

A demora. que tem havielo em decidir-se o ponto por onde se deY8
realizar esta. opera'. ão, tem 1ermittido ao inimigo aproveitar-se dos re
cursos ele que di" põe em ,eu territorio para hostikat' a esquadra constante
mente.

Os ob.:tuc.:ul0,' que ,e encontt'am na navegação uo Alto Pat'aná,
que se auglllentam ainda pela falta de praticos de te rio, não sãO
menos pt'ejudiciaes aos navios, do que as ho tilidade do inimigo. Já. a
canhoneira b'agual'!) toi retirada de ta esquadra, inutilisada pelas avarias
que soffrêra quando encalhada no dia 21 do corrente, como communi
quei a V. Ex.

Em confidencial ue 22 do correnLe particip i a V. Ex. que havia
sulJiclo uma divisão para exploraI' o 1'10 Paraná até a Itati. Como,
porém, a aguas continua sem a baix.ar, mandei ut'dem áquella divisão
para vir encorporar- e ti. esquadea. Quando vinha a Sa didsrro rio

baixo, foi host.ili~ada pelo forte r1 Itapirú, n·to ,offl'endo poré;n
damno aJO'um.
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No dia 23 fui com o genel'al Mitre fazer o reconhecimento dos
differentes passos do ri. A 3" divi 10 acompanhav.a o vapor C!lsne,
em que iamos em companhia do Se. conselheiro Francisco Octaviano.
O forte de Itapirú atirou-no~ alguma balas, que felizmente não offen
deram navio algum. Chegamo neste reconhecimento até o passo de
Jaguarr, donde regra 'S<Í.mos às 4 hora da tarde, 'endo tambem hosti·
lisados na volta pela dita fortaleza.

No mesmo dia um vapol' paraguayo, com uma chata armada de
um rodi io de 68 a reboque, montou a ponta do ltapirn e veio coU
car- e na marge'U do rio e na perpendicular da Bebeí'ibe, p:lra a qual
fez muito tiro:" que felizmente não acertaram' a Bebeí'ibe re pondeu
a') fogo da chata, obrigando-a a retirar- e.

Duas horas delJoi disto, voltou o 'i'apor a tomar a mesma posiçã'J
c)m outra chata, e continuaram a atirar sobre a esquadra até o pôr
do sol. O Tamandrl1'é ficou durante a noite encalhado em frente ao
forte de Itapiru, con ego indo-se com muita difficuldade de:sencalhal
no dia seguinte.

Dia 24 de Março.-O vapor paraguayo com a me ma chata tomou
a pu ição do dia ante0edente e fez muito tiro sobre a qnadra, con
seguindo acertar uma bala no Br.7 ~il acima da portinhola de Tante a
b:>ll1bordo. Esta bala fez-se e:11 peda~os, ma: produziu nma depre 10
Ge mai de pollegada na chapa em que bate, e alnlou o madeira
mento interior. Dei ordem a alO'Ull do.~ nos o navio para atirarem obre
o vapor, e a iro a chata foi 6brigada a retirar-se.

Dia 2:) -A's 3 da tarde uma chata montou a ponta de Jtapirú
101' mei de espia<:, e collocou- e na margem do rio, qua: i na per
pendicular de te navio, pal'a o qual atirou 14 balas, acertando apenas
uma. • eguiram immediatamente o Tama daré com o cbef~ \1vim e
o ,apor H e ~í'ique J!(ti':.ins 'obre a chata, que foi 10!!O abandonada.

Largaram 1,,1'es e.3caleres para passar reboque á chata, o quaa
foram re;Jellidos por for e fuzilaria occulta no bosque vizinho da
margem. Esía f lzilaria foi re pondida por fOlTo de metralha dos dous
navio, continuando-se a a irar com bala rasa e bomb:t sobre a chata.
afim de de:,trnil-a mplctamente.

Depois de anOttecer, o bravo lo tenente A..ntonio arlos d Iariz
e Barro fez uma segunda tentativa de abordar a chata, mas então
juntou-se á fuzilaria do mato vi,o fogo de artilharia e de fo(ruereg
a congreve do forte; e tão arrojada empreza foi fru trada como era
de ~perar.

O capitão de mar e guerra Franci co Cordeiro Torres e Alvim
dirigiu este fogo, que durou 4 hora:' e 30 minutos, e no qual só ti,em<H
um homem ferido, sendo de suppor que o iniml o soifreu mui as perdas,
em c'.>nseqnencia do Tivo fogo de me ralha do JIelwique J1ur:ill
a p8<luena di tancia da praia.

El te vapor receheu dua.,; b'lIas de artilb ria que produziram apen:.l.L
ava"ÍaJ' uperficia~ . . no 50" officiaes e marinheiros bateram com
bravura durante as 4 hora.'J 30 minutos de [0',50 que sustentaram.

Dia 26 -A's ,... horas da tarde uma outra. chata paraguaJ~a ,"eio
tomar a po ição do dia an ecedente, e á: 2 horas e 30 minut05 comeÇlJU
a a irar obre e->le npor, nl) qual acertaram 3 bala') de 68, sendo 1
na caixa d1 roda e uma qua·j na linha d'alZUa

fandeí avancar obre a chata O, encourar;ad05 Tatílandar', lJalda
e ]JOI'/" I!iO, -JUnlb destes re::elJeu de ressão de urna y.olle!!ad.1,
outra q Ui a rate . U o ca 110 de [.roa, e a erceíra nl) ma 1'0 dlll
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traquete, que o inutilisou, levando metade de na gro ·ura. Aos pri
meiros tiros dos encouraçados, a chata foi abandonada. OonLinuanc1o a
atirar sobre ella o TamandG1'é, determinou uma explosãO na pohora
que ella continha fazendo-a em pedaços.

Dia 27.-0 general Flores, desejando reconhecer o pas o de .T!ati,
pedia-me a protec~ão de um dos vasos da esquadra para acompanhar
os dou vapores argentinos, que pelo eu pequeno calado e boa marcha,
o mes:no general escolheu para aquella exploração. Mandei o vapor
JIen?'ique J.l1artins com a commi ão hydrographica, que fez o reco
nhecimento do rio até o l)onto do Itati.

De volta o general flores declarou que achava o pa o do Itati
muito desvantajoso para a pas agem da' for,.as, pelo que lUe parece
que ella tem de effect uar-se aqui mesm no Passo da Patria, apezar
Ue todos os ob taculos que temos diante de nós.

Pouco depois do meio dia veio a chata paragua.ya collocar- e sobre
a ponta de ltapirú com o cas('o encouedo pelas pedras, começou a
atirar sobre este vapor, acertando-Dle uma bala. ele ():3. Approximaralll-se
da chata para fazeI-a calar 0<; encouraçados Baltia e l'ameLnctw'(j.
Oontinuou a chata a fazer fogo soul'e o.' onconraçaelo.', re.'ultanuo en ra
rem duas balas na casamata elo l'amandct're, (lue puzeram 84 homens
fóra do combate, Pondo 10 modos e C)~! feridos na maior l'arLe gra
vemente.

O paiz tem a deplorar a perda do bravo e denodado lo tenente
Antonio Carlos Mariz e Barro', do . qual .e c'pera am os melhore.'i
erviço.' ne ta guerra, e dos . eus di. Lincto.' olficiae o. 1u t nentes

Franci.co Antonio de Va simon e José 19nacio da. ilveira, o tJommis·
sario Carlos Accioli de Vasconcellos e o escrivão Augn.. L do Andrade
A.lpoim.

Os 2 5 tenente:- Dionysio .Manhãe. Barreto o JO'e Victor de Lamare,
o guarda-marinha Franci. co de Paula i\Ia~carenhas, e o alferos
Tourinho Pinto foram tambem feridos. Deste,; o primeiro tomou ú com
mando do navio transmiLtiu ·me a parte que a ste incluo por cópia,
acompanhada da rela'~ão nominal dos morLo" c feridos.

O commaudanLe Mariz e Barro teve ojoelho esmagado por um e'tilhaço
de I ala, pelo que soII'rou a ampuLa~~ao da coxa, 'LH;cumbilldo como um
l1eróe depois desta dolorosa operaçao. O::; omciae.. lUOl'tos SU<.lC· mbirl1m
(IUasi que instantaneamente. O chefe \Jviru (lue se achava no encou
rarado Bahia, foi contuso levemente .

. Em consequellcia de -tes sini tros o Ta1i1,l/ncla1'e retirou-o e cio fogo,
e os feridos foram recébidos a bo['(lo do On;;e ele Junho, que serve
de hospital de sangue, e nest~ mesmo vapor transpor tado' para 001'
riente .

Dia :28. -Ao romper do' dia, uma outra chata começou a aLirar
obre o encourdçados e obre o. navios da l' divisão, acerLando duas

balas no Princeza ele J oinville, urna no transt)orte Riac1welo e outra
na Parnahyba.

O Bahia eguiu a tomar 10 'ição pertá do forte e dalU logo nos
primeiro tiro quebrou o canhão paraguayo.

O encouraçado Bar'roso, que tambem fôra de truir a chata, teve
sei ferido graves, dos quae. um foi o di ·tincto lo tenente Luiz Bar
balho lY1uniz Fiuza, todos ferido dentro da ca amata.

O Bra:;il teve um, imperial marinheiro morto e outro ferido, que
se achavam fóra da casamata por terem ido largar a ancora.

O Bw"roso ficou com a chaminé das fornalhas qna. i comple~a-
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mente cortada, e com uma peça raiada de 120 inutilisada por uma bala
que bateu-lhe na boca.

Por falta de tempo não remetto a V. Ex. cópia' da parte' que
tenho recebido dos commandantes elas divisões e dos navios que têm
sido empregado' nas commissões acima referidas.

Dia 29.-A Be..lmontlJ -foi occupar uma posição donde experimentou
o alcance das bomba' de 63 sobre o forte de Itapirú.

Dia 30.-A's 2 heras da madrugada os navios da 2" divisão que
se acha fundeada na boca do Paraguay, tomaram uma chata que de cia
deste fio pela margem e 'querda com o fim de passar para o ltapirú.
O inimigo tem llerdido, portanto, tres chatas e um canhão de 68 que
fic-ou partido em duas parte:' por bala do Bahia.

Peço de. culpa a V. Ex. por officiar-lhe em fôrma de diario, o
qU6 fiz no intuito de 'er minucio o, aproveitando o pouco tempo de
que disponho. Juntamente encontrará V. Ex. as descripçõe das avarias
feiia' no Bahia e no Ba;'l'oso pelas balas inimigas, tendo este rece
bido mais de 20 balas e aquelle 39, todas de calibre Gl

Aproveito a oprorLunidade para reiterar a V. Ex. os prutestos de
lOinha mais elevada con ideração e r~peito.

111m. e EXlll. Sr. cOll'elheiro Francisco de Paula da ~ ilveira
Lobo, minllitro e secretario de e tado dos negocio' da marinha.

'Yiscoude do Tan"landaré.
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t Ainda os combates no Passo da Patria. Defesa da
Ilha de rtapirú (destle 30 ue Março até 13 de Abril de 1866).

'l'omllrr.os do original, que se gllarda no Arch ivo dR. Secrelaria de Estado dos Ne,>ocios
da Marinlla, a seguinte cópia do officio de 13 de Abril, dirigido pelo AlmHanttl
Tllmandaré ao ministro da marinha, consellleiro Silveira Lobo:

Commando em chefe da Ior,-a naval do Brazil no I io da Prata.
- Bordo do vapor Apa, no Pas -o da Patria, 13 de \'bril de 1866.

lllm. e Exm. 'r.-Em confidencial de 30 de Man:o proximo pre
terito narrei a V. Ex. o facto~ que. e deram n'esta e-'quadra até então,
pelo' quae.s V. Ex. estará informado do' recurso. de que o inimigo
tem lançado mão para hostilizar-no", aproreitando-'e do~ accidente.
topographicos do theatro da operaçõe'.

Felizmente agora já. po"o annunciar a V. Ex., que a commi ·s~
hydrogeaphica por mim nomeada apre entou-me um e. baço d'e te 1'10

desde as Tre' Boca' até o ItaU, I'epr ~ental1do nma xtensão de 7 a
8 legllas :iondada' luinllcio:amente.
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Jà O, no sos navio' operam desas ombradamente, e o unico canal
que ainda não clnhecemos é o que esta comprehencliclo entro o acam
pamente inimigo, o Itapirú e uma grande ilha que lhe fica parallela
'a pequena distancia (1). Este n 10 poderá ser explorado S3n 10 par meio
de uma ope:'a:ão ele0isiva pela qual po. samos dominal-o

No dia 6 elo corrente f'ii occupaela a ilha que fica em frente ao
forte de Itapirú, qua i a meio da largura do rio, por uma brigada do
exercito imperial, e alli estabeleveram-se duas baterias sendo uma de
peças raiadas de 12 e outra de morteiros

.Esta bateria e a e quadra arrasaram em pOUC1S elia o forte de
Itapirú, mas o, Paraguayos responelem tenazmente ao bombardeamento
da ilha com um canhão ele gross calibre que montaram detraz elas
ruinas do forte.

I o dia 10 pelas 4 hora da 'lladl'llgad' o inimigo f8z um as~alto

à ilha com uma brigada de infantaria, mas caro pagou a sua audacia,
}Joi~ da força expeelicionaria aquelle:'J que não cahir·a.m m0rto. ou pri. io
neiros no theatro da luta o foram pelos 'vapores da e:quadra. IIenl'ique
111m'tins, Ureenlla1ÇJ e Chu.'j, que lhes foram cortar a retirada. Além
das canôas que o inimigo abandonou na ilha, 14 foram apresada por
differentes navios.

O capitão Juan Romero, que commandava. a expedi:ão paraguaya (!),
e mai 16 prisioneil'Os que estlo aqui a bord,), feito por no. os navio,
affirmam que foi muito pequeno o numero de Paraguayos que a nado
puderam alcan~ar a margem direita do rio.

O;; Paraguayos, contando com e"ta operaç;~o ela esquadra, e.-tabe
leceram dua bateria. occultas no mato, que hostili J.ram o referido
"apores, a<:sim como nma chata collocada na ponta de ILapirú.

O Hem':qlte J.1ICD'tins soffreu alguns rombo. dos quaes clousabaixo
da linhit d'ag-ua, obrigando-o a encalhar para. não Íl' a pi'lue; ma'
tenho a !'atda 'ão ele communicar a V. Ex. que no dia. .eguinte já
este vapor estava com todas as aV.lrias ~·eparadas.

NJO entro nos detalhes do completo triumpho de nl) sas armas no
dia l() p:>rque a S. Ex.. o Sr. general em chefe do exerüito, a quem
pertence a gloria da jornada, compete a honr.l de p:1rticipal-o ao governo
imperial.

Estão se concluindo o ultimo preparativos para a pa sagem elo
exercito que cle;)ois dos reconhecimantos feitos até o Pa o Lenguas, 12
leguas acima cl'este ponto, re~onheveu-se que nã!) se poderá. effectuar
senão n'este me'mo :'as'o, ape'ar da re i tencia que o inimigo poderá.
offerecer-nos n'este ponto.

Feita a I assagem do exercito, a esquadra o,:erara contra, as fortifi
cações ela marg<,m esquerda do Paraguaj'.

Testa opportunidarJe manife. to a V. Ex. a lOinha perfeita estima
e subida con ideração.

111m. e Exm. Sr. conselheiro F. de P. da Silveira. Lobo, ministro e
secretar:o de e.tado do.- negocio' da marinha.

'Viseonde de 'ralllflndaré.

(1) A ilha de Sant'Auna.

(2) Em uma das notas ao Cllp. IX já fizemos ver que Romero não era senão
2° cOUlIDandaole de uma das co1umnas inilllig~s.
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9.'

t Combate da ilha de Itapirú ou isla ele la Reelencion
(10 de Abril de /875).

A~ém do officio aulerior, dll almirante Tamandaré, transcreveremos os seguilltes doeu.
mentos, algnlls dos quaes se acham no uppendice da edição allemii :

Officio do general o.~o1'io, ccmmandanle em chefe do 10 corpo do
ex(wáto impc7'ull er/( u/lm açõer, ao 1?'esídenle 111il?'e (ju/'e1'al eín
chefe do exe?'cito alliado:

Commando em chefe elo exercito impel"Íal em oi_eraçõe: contl'a o
faraguay.- Quartel general no Pa o da Patria, 11 de bl'il de 1800.

111m. e Exm. 81'.- Tenho a honra de remettec a . Ex. rara o:;
fins convenientes, cópia do apontamentos deix.ado~ pelo linado tenente
coronel João Carlos de vVillagmn Cabl'ita, que commandou a guarnição
da ilha de Itapiru desele a sua occupação pela forças d'e -te exercito,
que repelliram o ataque elos paraguayo. na madrugada de hontem.

Devo accrescentar que aque11a gual n:ni~ão compunha-se do 70 ba
talhão de voluntarios, o 140 de linha, um contingente do b:llalhãt.> de
engenheiro e um dito do lo batalhüo de artilharia de linha; ao torto
cerca de 9CO homens, inclll"ive 'officiaes.

O comportamento da referida guarnição sat' fez-me.
Uma desgraça tira-no grande parte da sali fa:ão que tivemo- com

este triumpho; refiro-me a morte do mencionado tenente-eoronel Cabrita
e do major de estado-maior de artilharia Luiz Fernande de ampaio'
e aos graves ferimentos do alferes Carlos Luiz Woolf e tenente FrancÍ.creo
Antonio Carneiro da Cunha, ambos officiaes do batalhão de enfTenheiros ;
e tas morte foram cau 'adas por uma bomb:l inimiga que Colhia e fez
explOSãO na chata em que o tenente-corone1 redigia a parte do combate,
6 horas depois d'este.

O tenente-coronel Cabrita avaliava em 1,200 homem o numero do:;
que atacaram a ilha~ d'e. tes deixou o inimigo 64 morto vil ive'~,
46 pri. ioneiros feridos e 16 sem o ser, tendo sido apanhado pela uadra
outros mortos e feridos em canoas que, abandonada!, desciam o rio.

Conta-se entre os pr' ioneiros o capitão JoãO Yatê Rom 1'0, que com
os outros foi entreguJ a bordo da esquadra. Segundo declarou o capitão
Romêro, a infantaria inimiga, que de embarcou na ilba, era escolhida
de diver o batalhões paraguayo ; e outro pl'Í IOneico de caval1aria de
clarou que tambem desemb3.rcaram 186 praça d'esta arma armados
de e pada.

Deus guarde a V. Ex.- Ulm. e Exm. r. general D. Barlholomeu
Mitre, general em chefe d08 exercitas a11iados.

_lanoeI LuIz Ozorlo,
Marechal de campo.
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Pa?'le do t:olltualtJ que leve lu,ga}' na dia 10 de Ab?"it (te 1866 segul~(lo

as notas (lo tenenle-co?'onel n' illag?"an CalJrita, cO))'mwnda'lle da
guarnição ela ilha:

111m. e ExlU. Sr.- JãO tenho ainda tempo de dar uma minucio a
parte dos differentes epi adias que peecedeeam o combate, que muito
honra e abrilhanta os fóros da dignidade nacionaL

Direi simple mente que emm 4 horas da madrugada de hoje quando
foi a ilha atacada pelo inimigo com força superior a 1,200 homen ,
como se verificou, a qual favorecida pela noite, fez aUi um desembarque
e procurou emrolver nossa linha fortilic,tcla, fazendo avançar forças
consideraveis pelos flancos.

A luta durou até ao raiar do dia, que foi s6 quando o inimigo
deixou-se convencer de que era infructifero qualquer esforço, não
obstante as numerosa canôas que, cheias de tropa, para reforçar os
combatentes atraves avam o canal que epara a ilha do forte inimigo.

Ao passo que desembarGava, o inimigo escondia-se, lançando-se Ia!'
entre o matagal, que matiza a ilha e d'alli fazia-nos vivo fogo.

Vendo en que cl'este modo no. sa fuzilal'ia não tirava grande ran
tagem, n110 podendo acertar as pontarias, fni forçado a mandar a carga
à baioneta, que o repellio d'alli com grande estrago para ene. lJ 01'

outro lado vendo a pos ibilidade de fazer uso da metralha. vi to que
o inimigo se conservava em di tancia, como que esperando reforço, para
avançar com mais 'egurança, mandei abrir logo uma canhoneira no
angulo direito da bateria da direita, e com a primeira peça re pectiva
disparou-se 'ou' tiros, cujo effeito manife tau-se immediatamente pela
quasi cessaç",o da fuzilaria inimiga.

Ao amanhecer tentaram fugir alguns dos invasores, que foram
depois aprisionados pelos navios da esquadra; estava o campo de batalha.
coberto de cadaveres, e na praia canôas aba.ndonadas e outras desciam
levadas pela corrente do rio, com os cadaveres dos que haviam sido
mortos dentro d'ellas. Contamos cl'estes no campo 640, além do que
morrendo na agua foram levados pela cOl'rente, sem contar os feridos
e prisioneiros, cujo numero ainda não pos o preci ar.

Tomámos até ao presente mais de 700 espingardas com as corres
pondentes munições e grande numero de espadas, esperando que o numero
suba a muito mai, pois a cada momento se estão encontrando mortos e
armamento :na macéga da ilha. Entre os prisioneitos que se entregaram,
acha-se O capít10 Remêro, que commandava os 400 homens que ten
taram invadir o flanco direito, tendo sido morto no começo da ac~ão

o chefe da força que atacava o flanco esquerdo.
A nos a força, como V. Ex. sabe, compunha-se do 14° batalhão de

infantaria, guarnição das bocas de fogo do l° batalh110 de artilharia a
pé, contingente do batalhão de engenheiro, e 7° corpo de voluntarios
da patria, montando tudo a 900 praças, inclusi ve o officiaes.

Tivemos fóra de combate 149 homens, distribwdos pelo modo seguinte:
Batalhão ele engenheieos, 5 soldados mortos e I sargento feddo.
Bateria de morteiros, 2 soldados mortos, 2 feridos gravemente e

2 ditos levemente,
1a bateria do lo batalhão de artilharia- a pé, morreu o 2° cadete

da 3° companhia Antonio Joaquim Rodrigues Torres, que muito se dis
!ug ia e foi fel'ido o soldado Francisco José Ferreira.
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[4" lJr alhão u.: inf:tnt:ll'i::t. - Tlldo': 1 11.rg'ento, "1 segundo . a 1'

g nto 'egunclo cadete, 1 cabo, [ ans\J ,ada, 1 particular. 1 CWl1 ·t~\ ('
2) soldado ; ferido : o majol' do hatalhão José da unha MoI' ira A1\' ,':,
capitão 'ime",'ío Corrêa Lima, alferes Eduardo Paulo dos antas e ,Jo é TOITo?"
Bandeira, 3 primeiros 'argentos forl'Íei~] prim iro cadete ~Jan .::1
Ferreil'a Rufino. 1 particular lkojamim Pinage, .1 ('aba; 1 an pPt:" 11:1 '
40 oldaclo.

7° corpo (1p volllnLarios (1a pafria -Jfol'lo: 19 pra'u dI' IH'''l:
fl'ric1os: 1 capitüo, 1 tenente c 3 J ~o]clado..

Aguarelo ocea, iri/) oppor(una rara (lar a V. E.', n llVli1 t!úlaHI:ll);1
sobre a maneira bl'ilhan e pOl'qllL se lortou. fi no<:<; a tropa; I'ntr.'
tanto 11.pre~. o-mp desue jil a felicitar a V, Ex, p'ír mai ..,,1(\ n-r;;jlr
na1ano triumpho qU0 hO!lr'a <;fjhrf'r[Jonn :1S :ll'ma' alliarla<:.

Acampamento da O'uarnt<,;ao da illa da Redemp~ã defronte .1/1
foete de ftapirú a:' 10 de Abril de 1 66.

111m. e Ex.m. r.-Tenuo a.sunli"d,) o comm, nua da (Tuarn':- cL1.
ii1l3. da Redempçã, em frente ao fOl'ie de Itapil'ú, po: aca lia I' d~

morrm' de uma b:üa de canhão o t ,nente-comnel ue ~'iado-Iílaior I.:
artilharia ,João Ca.rlo;~ de \, illaO'l'au Cabrita, que a colfllJ1anda\'a, ca
l) -me, a honra de nal'rar . Y. Ex.. o hrio. o feito d"lrma. da TIl . nla
g-uarnição por occru ião do combate, fjU l'3\"e luO'ar hl)jc pela 4 hora
d:l maclruuada.

A e~sa hora, sendo relas poslo~ avan ado do 7" COl'pO de \'olun
tario.' da. patria, que guarnece o flanco dir i10 da r ferida ilha. lar/'
. entid O inimigo, que em ~ cl.talanas e numero uperíor a 30 c.1.nôa .
com uma \' locidade e "anlo:a :e a/pr. xirnava ia barl'ancru" rompe
o fogo de fuzilal'ia 'obre eUe e, nã ob~tante a mai.· pertinaz op~

sição, effectuon-se em ditrerente ponto. o desembarque: carre!fclIldfl rr,
conirario . obre O, dito: po. to., liue, reconhecendo a impo~ ·ibilí,1.1de d
su ter o ímpeto do aggressore em tão ,ulJioo numero. rt?IrOCCflr:-ram.
disputando-lhe todavia o 1 nen pru a p

Ao aíisinhar-. e o inimigo W· trincheira~, f, i recebido em ada a
linha do entrincheiramento, jà di po a, por nma fuzilaria uni na,
logo tão bem :u tentada, que con ervou- a r "pei o"a distancia :ué alI

rom.:er l'alva, temp em que, sen indo eu qu esca~l'am ru tal1

ni~õe do mencionado 1° corpo de 'olunta io~, tomei a r' IU(,?1!1 d·
fazer uma carga á ba)'oneta, nã/) 01 ~Ian.e desconhec r ainda a ron:-a
atacante, confiado todaxía n') i'npon ,Dl.e á..3i3. e .,ecie ele ata11U', e na.
bravura reconh cida d nosso! soMado. _laodan lo fazei' I) • troa do
7 o e em s uitla o de carga, ao som do bymnl) nacional, e IIe TíT3:
a ua }fagestade e á DaC')iO brazileira, vi com . nmmo or<l'ulho ~ 1,
lotões nlo só desse corpo, como uo. outro', precipitarem y.>r !Jbre
as trincheira, por todos os pontos, como que movido por um ) ím
pulso, e cabirem sobre o inimigo á. h:tyoneta cru"",.da lC\'aJJdo-o III"
tropel até a margem do l'W, deixando apó. de í um la TO d C3da
veres. ,Os poucos que cheIYav3m á mesma JOar em, procurando ~
par-se a nado ou dentro da<J canôa.CJ, encontraram a moI" ~ a fi rro .Olll

fogo, ou foram prL<;ion iro por navio da nl)_~ e'J{ uadra, de toaneua
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que, ue tola essa expedição, computada em numero :superior a 1,200
homens, um sÓ não foi Yi to yoltar ii. margem oppo 'ta.

Ficaram no campo de batalha 642 mortos, além dos que, mor
ren .o n'agua e dentro elas canôas, foram levatlo' pela correnteza do
'10; feridos e prisioneiro em numero que ainda não pMe sêr preci

sado, ntre os quaes acha- 'e um capitão ele nome Romero, que com
mand' va O' 400 homeu que tentaram invadir o flanco direito, senuo
mo 'to logo no principio da acção o chefe da força que atacava o flanco
esquerdo.

Quatorze canôas, para cima de 'i00 espingarda-; com avultada mu
nição nas patronas, grande numero de e~pada, e tem recolhido e con
tinua-se no recolhimento por entre o grande macegal da ilha.

A nossa força, como sabe V. Ex., {;oll1pL1nha-. e do 1° batalhão
de voluntario', do 14° de infantaria, guarniç:io da' bocas de fogo do
1° batalhão de artilharia a pé, contingente do batalhão de engenheiros,
montando tudo a 900 pra:a', inclu ive os officiaes.

Ti'iemos fó ,L do combate 153 homens entre mortos e feridos, como
consta do inchl.'o mappa demonstrativu por coqJOS,

Em todo es.'e combate avaliei bem <.le perto o denodo e sangue
frio do distineto commandante do 1.1° batalhãO, major José MarLini, e
apreciei o dos briosos fficiae Antonio Tiburcio Ferreira de Souza, ca
pit.ão do corpo do estado-maior de artilharia, commandante da bateria
de morteiros; Franci 'co Antonio de Moura, ('apitão do l° batalhão de
artilharia a pé, commandante da bateria de canhões de 12, c Brazilio
de Amorim Bezerra, capitão mandante do batalhão de en:senheiros, du
rante o ataque impetuo o dos inimigos as sua trincheira, das quaes,
a fuzil e metralha, eram repellidos com grande damno.

O rpnhido desse sanguinolento combate, a quantidade dos inimigos
mortos, feridos e prisioneiros, e finalmente a completa victoria alcan
çada pelas armas brazileieas, provam exuberantemente a V. Ex. que
os corpos desta guarnição são. dignos dos maiores elogios; assegurando
a V. Ex. que a conducta do 7° batalhão de voluntarios, que pela vez
primeira entrou em fogo, me deixou summamente orgulhoso do seu
commando.

Em occasião opporLuna pas arei as mãos de V. Ex. as relações
por corpos dos officiaes e praças de pret que mais se di tinguiram.

Cumpro tambem um dever mencionando a V. Ex. o bizarro pro
cedimento dos vapores da esquadra IIem'ique 111arlins e G?"eenlia'g,
que pouco depoi. de começar o ataque, contornando a ilha, bem na
proximidade da terra. a fuzil e canhão pela frente, flancos e retaguarda,
molestaram horrivelmente os atacantes. A esses vapores se deve in
dubitavelmente a inacção de uma grossa columna do inimigo, que do
lado oppo. to aguardava o regresso das canôas para ser transportada ti
mesma ilha. .

Terminando esta minha circumstanciada participação, felicito a V. Ex.
por este assignalado tr'iumpho das armas brazileiras no territorio ini
migo, como um presagio dos grande triumphos que estão reservados
ás armas alUadas.

Deus guarde a V. Ex, - Illm. e Exm. Sr. marechal de campo
Manoel L. Ozorio, commandante em chefe do exercito em operações.

Fr:lnclsoo .:Joaqulln Pinto P cca,
te:1en :-cOl'onel.
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Oi"clem elo dia eto general Ozo1·io:

Quartel general do commanelo em chefe do exercito imperial em
opera:ões.

Acampamento junto ao Pus'o da Patria, 12 de Abril de 186 •

Orde-m do dza n. 150

S. Ex. o -'1'. general em chefe, cheio de 'atisfaç:Lu, manda dar
publicidade às communicaçãe al)aixo transcripta' relativamente ao feito
c1'armas da madrugada do memoravel dia 10 do corrente, inclusive a
o~d.e~ do dia ele S. Ex. o Sr. general em chefe dos exercitas alliados
dirigIda aos mesmos exercitos.

, « Passo da Patria, 11 de Abril.-O general em chefe do exercito
alhada. Ao 111m. e EXlu. Sr. marechal de campo ManoeI Luiz Ozoria,
general em chefe do exercito brazileiro. - Tive a honra de receber a
no~a de"\ Ex. desta data, acompanhando cópia dos apontamentos
deIxados pelo malloO'rado tenente-coronel de estado maior de artilharia
Joao Cal'los de Willagran Cabrita, chefe da guarnição da fiha em
frente a Itapirú, relativa ao ataque, feito á ilha pelos Paraguayos na
madrugada de hontem.

« Agradecendo a V. Ex. e ta communicação, cumpro o a.aU1'adaYf~l

de, er de felicital-o cordialmente, tanto a V. Ex. como ao exercito
brazileiro, e mui especialmente aos valorc.sos soldados da !1lll.rníção da
ilha, pela brilhante façanha com que illustraram as arrnas dos exer
cito alliado na vigorosa re istencia e repulsa das forças assaltantes.

« Envio a V. Ex. cópia authentica da ordem do dia 'lue expedi
para o exercitas alliados, em honra dos valentes da ilha da bateria
em frente a Itapiru, e pel'ando que V. Ex.. e sirva dar della conh
cimento ao exercito do seu digno com mando.

« Ao terminar esta nota devo consignar tamoom o profundo sen
timento que me causou a mui sensivel perda do mallo"rado tenente
c0ronel Cabrita, e do major Sampaio, morio'! ambos em seu posto de
honra, e ao pé da bandeira que tiio brilhantemente haviam sustentado
no renhtdo combate da ilha. - Deu. guarde a \. Ex. - ( igoado)
BARTOLOMÉ MITRE. »

ONtem, do dia

'I; O "'eneraI em chefe dos exercitos allíados.-Recommenda.-se á. con
sideracão do- exercito' alliado ,do Imperio do Bl'3ztl, do ado Oriental
e da' RepublIca Ar"entina, o cJlUportamento brilhante e valOl"QW da
guamição da ilha da bateria em frente ao Itapírú, na~ do
dia de hontem.

'I; Esta guarnição, composta em ua totalidade de forças do eurcilo
brazíleiro, (lo 7° corp, de yoluntarios da patria, do 1P bata.lbão de
linha, oldado novo. em ua maior parte, e de IOJ engenheÍJ'OiS oom

artilheiros que guarneciam ~ peça.., recb.ar~" triumphani~menKe til!

com o maior \'igor e denodo, fazendo uma sortida, o ~taqu~ .(lue lbe
levou o inimigo na madrugwla r1~ 10, em numero .upenor, (1) m
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a deixar no campo cerva de dous terços dos seus soldados, modos, ·e
precijJitando o resto nas agua n do Paraguay, onde em sua maior parte
ncontroll ·a morte, debaixo do fogo dos canhões da e:squadra brazileira,

que tão digna e eftlcazmente contribuiu para c rnplemento deste triumpho,
« Mais de SOO espingardas do inimigo, deixadas_ no campo, ao lado

de 650 cadavere , e pouco mals ou menos 200 afogados, 30 canoas,
grande numero de ruuniçõe e 30 pri.. ioneiro" entre elles o cheCe ela
exreelição, ..:ão O' trop,hêml de:.:;ta victoria, tão gloriosa para o exercito
brazileiro e cuja gloria reflecte em homa das armas alliadas.

« - Honra e gloria aos valente" da ilha em frente ao Hapinl!
« Honra e gloria ao mallogrado tenente-coronel Cabrita, que dirigiu

com tanto acerto como energia e te brilhante feito d). rma" , e sucumbiu
em 'eu po·,to, e crevendo a parte ele sua Yictoria, a.'sill1 como ao major
,'ampaio que o acompanhou em seus 1el'igos, e em sua gloriosa .lode!
-(Assignado) Ml'l'RE. »

« Quartel general, Pa 130 da Patl'ia, \.bril, 11 ele 1866,-E:.:;Lú COll

fOl'me.-J, L11, (le la li''Uentc, secretario do ~, Ex. o Sr. gen ral em
cheCe. »

T. ",-. lJercleneiL'a:s.

'oronel depu tado elo aj uelante general

,. Passage111 do Paraná (lo lle Abril). Oonlbates da Con
fluencia (lo e 17 de A])ril). Occupaçâo de Itapirú (18 de
Abl'i1), Bombardeamento das trincheiras do Passo
da Patria: Retirada dos Paraguayos.

jiL~I'le do yenel'ltl u:::oj'io C~'I j))'esicle) l(j JIiI?'e soú"e a passageM elo
PCt1'cltllâ, desembCl?'que âOJ ln'a~ilei1'o e Gomuales cte 1 (j ele ...lbl"il :

UUilllllêl.udo em chefe do 1u ~Ul'pU do K ercit.o imperial em opera<;ões
na Republica cl0 Paraguay.

Qu.artel-genel'al perto de Ha11irll, 17 de Abril ele 1 (j(j.

lllm, e Ex.m, ~r, bl'igaeleit'o gellBri11 l). BarLllolom8u Mitre.
Tendo hontem às 9 horas da manhã desembar.:'ado, segundu e::;Lcwa

'Ii. 'posto, no territorio inimigo, cerca de rueia leg na acima. da embocadura
do rio Paraguay, effectuai o conyeniente recon'l13:·imento, que dirigi em
pe 'soa, acompanhaclo de 12 homens de cavallaria; (m~OnLl'ei um profundu
o atoladiço banhado vadeavel por um desfiladeiru que clanl. l)assag-C:JlIl COIlI

agua pelo peito dos cavallo<i.
\.lli travou ° meu piquete llma g'uerrilha com o inimigo, que se

oppôz, sendo o piquete Ímruecliatamente su tentado por uma pequena fOl'<;a
de infantaria, que mandei seguir-me ao desembarcar. Foi necessario grande
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esforço para que essas guerrilha,', mui diminutas em numero, pudes::iem
conter o inimigo, que nos aggredia com força das tres armas e em nu
mero avultado, figurando tres batalh':es de infantaria, duas peças de arti
lharia ligeira e cavallaria, que apparecia e desapparecia no bosque; ma
reforçadas as guerrilhas com uma ala do 2" batalhão de voluntarios muito
bem commandada, batalhão esse a que pertencia a guerrilha de infan
taria, facil foi pôr aos Paraguayos em completa derrota, ate à posiÇãO
que actualmente occupo, em ('3p~SO bosque abaixo d ~ Ibpirú,

Por ser tarde estabeleci o .k~ampamento das duas divIsões e oito peças
de artilharia, que compunham a expediçãO sob o meu commando, em
bom campo, com vantajosas posições, e onde p6de estabelecer-se todo o
exercito, no caso de continuar a chuva que cahe com abundancia desde
hontem as 2 horas da tarde,

Desde o desembarque até este ponto ha uma boa estrada de rodagem,
que provavelmente egue para Itapirú. Quando ce sou a perseguição que
fizemos ao inimigo, o qual embrenhava-se nos bosques que tenho em frente,
voltou subitamente à carga um corpo de cavallaria paraguaya contra um
piquete do 12 de linha que Gstava em frente da artilharia; com uma
descarga e uma carga de bayoneta do pi(luete, voltou a ca,vallaria para
guaya para o. eu bo ques, deixando alguns mortos.

Tomamo ao inimigo 5 pl'l:sioneü'o ferido' e 41 modos, tendo a minha
JOl'ça ate hontem à noite 3 mortos e 10 ferido., incluso 1 oflicial ' ubal
terno, No decur'o da noite precedente foram mortos ') Paragua)'o e
ferido 15'1'<1.\ emente um dos qUG ficaram escondido no grandes paues que ba
ne te cam po, e que protegido. pela noite faziam fogo sobre a sentinella.·,
A.'::; 8 hora: da noite atacaram-me a I' linha de vedetas, eforam rechaçados,
voltando ao paul donde tinham ahido, e causando apena' leves feri
mentos em 3 praças do I" bat.:'tlbão de linha, que formava a dita
linha.

Ao anoitecer veio Vel'-llle o ,'I', general Flôre:, com quem de. de
logo me I uz de accordo sobre o II Heriore' wovimento'.

Ozorio.

P. S. O inirnig'o apresentoll-:e hoje forte e cowbate "i,ralllenLc.

()cw(a elo geM~'al Flóres ao gene?'al Vil,'e soui'e Ct victoria tlos !:JI'a
~ileiros no dia 1. 7 e clesemba'F'que ela seg'Unrl!~ expedição;

EXIll, ~I', genel'al D. BarLbolomell Mitre.

Caillpo, AUl'il 17 de 1866,

Meu estimalio anügo e general.

o r. marechal Ozol'io di.'linguio-se eonl as força' Lraúleiras eOlll-
batendo como heróo.

Hoje tomaram ao inünigo duas peças e uma ba.ndeira.,
Jú estamos com iodas a força~ reunida'.
O general Pa.llnero vai fallar-lhe em nome do general Oznrin

meu, l'ara combina!' o ataque de ltapirú
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Re~eba as minhas felicitaçõe, pelo triumpho das armas aIliadas.
Mande-nos munições e algun vivere para o primeiro corpo

argentino.

Hoje poderão vir a' for as que fôr passiveI enviar durante o dia
apezar de que considero .'ufficiente a que ha.

'lenanclo I~'loIes.

P. S. - O melhor desembarque é em frente de te campo, l1ão
obstante ler a praia um pouco larga.

Par'te do gene)'al O-:o?'io ao 2J)'esidente 111itl"e sob?'e o segLtnelo
combale da Con(tuencia, em i 7 ele Ab'ril e tomada de Itapú'ú
(I8 de Ab?'il):

Quartel' geueral do commanrlo em chefe do exercfLo imperial ao
norte de Itapirú, Abril 18 de 1866.

111m. e Ex.IO. Sr.-lJepoi.' da minha primeira parte datada de
hontem à "e meia hOl'a. da manhã, quando começava o terceiro
ataque do inlluió'o, occorreu o ·eguinte.

O inimigo foi outra vez vencido, deixando no campo uma bandeira
e mais de 400 mortos, muito gravemente feridos, alguns prisioneiros,
dua peçá de artilharia, p rção de armamento de toda a arte, e
muitos cavallos ellsilhado·.

O inimigo tl'ouxe a este combate, em um terreno llluito e ·treito,
quatro batalhões, tres peças de artilharia e dOllS esquadrõe de caval
laria. Di puz dUll~ batalhões pela marge n do Parana, flanqueando o
inimigo pela esquerda; tendo este que attentier ao -fogo dos meu dous
batalhõ s, nos deu o flanco direito, que h~viam coberto com sua arti
lharia, o que reconhecendo mandei atacaI-os pelo referido fianco direito
por outro batalhão, e, tornando-se geral o choque, a fuga do inimigo,
como fica expo to, fui u resultado.

ossas tl'opas portaram-se com bizal'l'ia, e temos a lamentar a
perda de algun' bravo' e uns 180 feridos. Apre sa com que faço esta
communicação a V. Ex. não me dá lugar para maie; pormenores, e
para fazêl-a com :'1. conveniente regularidade. Accres entarei que os
:--'1's. generaes Flore:-l e Paunero, havendo de:sembarcado na noite d }(j
do corrente com as fur~'a orientaes e al'gentinas que commandam ,
chegaram hontem à posição que eu occupava, de onde ob"ervaram a
operação que fica relatada. Felicito a V. Ex.. por este. ucce ·so.

Esta manhã chegaram as no "as forças ao norte de Itapirú avan
~ando até á ponte do ultimo riacho que no.' 'epara do acampamento
ii'" .rro, havendo este abandona'l.o na'> ruina do furte de ltapiru dua.
l)e~aS de artilharia de t.:alibr8 !5K fle primeira cla~ e; e effectuado a
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retirada com tanta precipitação que deixou intactas as pontes de com
munícação de te lado do riacho, dua-s carretas e porc:ão de mu, ít;~.

Deu gu'arde a V. Ex.

111m. e Exm. Sr..brigad~im general D. Bartholomeu )litre, dí{,'lW
commandante do exercI o alliado em op .a.ões contr-a o Para!!llaY.

:\1 anoel Luiz Ozori ,
lbrechal de C'.JW t;,

Pu~'le do gel!ei'al FlfYt'es ao ge/~ei·(J.l JIíLre sobi'e O de.1el/lbuf"l'te da
segunda expedu;ão:

o general em chefe do exercito oriental.

ltapirú, 1 de Abril de 1866.

Ao Exm.• l'. brigadeir.:> general O. Barlholomen -Ire, "e!l6:ta
am chefe do exercito alliado'.

Cumprindo as dispo3Íçõ adopta~·, poz-me e:Q marcha em~w
ao mesmo ponto onde havia desembarcado a pritaeira expedíçã? - i"aiQr3
dr) terdtori0 inimIgo ás orden do Exm. •'r. marechal Ozorio, cerca
de meia lagoa acima das Tl'e Boca!, no rio Pa !!U3.y; c !3Ddo ao
referido ponto ás ;) horas da arde do me::>mo dia, immedíatamente
ordenei o desembar ue das forças ás minha., orden que se compunham do
lo corpo do exercitO aro-entino _ de uma dhisà de ínL. latia p;r
tencente ao exerci o oriental.

Tanto I ela hora adian ada como por ou ras~ (iue ()
recia o 83tado do rio e o meMO pon to do desemba ue, em cml:
quencia da copiosa chuva que C3hío, iye de slISpender e,; «) ;

depois de ter sal ado em ceITa uma parte da referi~ força., oom
qual me poz em marcha procurando íncorporar e ao E •
rechal Ozono, atravessando par este fim rodo (} e5JWlO ue d"el1e ~
eparava, e que é todo um continuo e profundo banhado, 00 •

pôr-me em commuuicação e accoroo com o meMOO E:xm. • "'!e .Il
n'essa noite.

_Ta manhã de hontem o r. "eneral Paunero, de romofllilll~~

com as innrucções que lhe haYía dado, COD mooa o ~;,m 1))

resto da for<:-a ãs minhas orden.., sem desastre ~ ÍJIC!J.QJIll•.t'.al.lll1tdk!l'-5!e
lo a mim.-

Reunida a: im 00a essa pediçãtJ de~ rom
•'r. marechal Ozorio, lemos seguido ayançando a i; MIf::
an es tido lugar, na manhã de honrem, o araque áili fon:?Jll.~

r parte de outras pal"3oft113Ya!, de que em ínfo~ a
dito r. marechal, assim como do o brilhan ]I

armas alhadas
Felicito a ,. Ex. 10 exito felíz que el"~ o

para a iuva$ãO do territorio ÍlÚJOÍgo. reali~ mJ4
mora1isação para ene, como Ioria e honra para (i$

ens guarde a . Ex.
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Parle do gene7'al llftti'e íGO viUe-p7"Csielrmte. da Repl./,uli()a .Il7"gent'ina
sobre u passagem elo Pcwanâ, combates ela Con(luencia' e occu
pação ele I tapi7'Ú :

o general em chefe do exercito alliado.

Quartel-general nas ruinas do Itapirú, 19 de Abril de 1866.

Ao Exm. Sr. vice-presidente da Republica Argentina D. Marcos Paz.

Tenho a honra de remetter a V. Ex. o boletim n. 2 do exercito
alUado, contendo as pat'tes 'que noticiam a invasão do territorio inimigo
pelo Passo da Patria, pelas força do exercito alliado, feliíl e

. glorioso acontecimento que .'uccedeu no dia 16 do corrente, aS"im como do.
combates sustentados por essas mesmas for~as contra outras do inimigo,
que se oppuzeram á passagem no acto de effectuar-se o desembarque,
e outras que se apresental'am a meio caminho ele Itapirú; tendo-se em
ambos os encontros conduzido as ditas foI'ças, na ua totalidade brazi
leil'as e ,ás ordens do SI'. marechal Ozorio, com toda a honra e bizarria,
derrotando o inimigo e causando-lhe sensiv,·i perdas em mortos, feridos
e prisioneiros, e arrancando-lhe como trophéo uma bandeil'a pal'aguaya
e dua peças de ar tilhariá. felicito a V. Ex por' estes importm1tes
feitos de tanta tl'anscendencia para os ulteriores da campanha, e ql.l€l
tanto. lronram os governos e povo. alliados.

Deus gl)arc1e a V. Ex.
Bartholoxnêo NUtre.

07'.lem do dia do genei'-al Ozo,'io sou7'e a passagem elo Pa?Ytllri e
cO'inbates da Confi'tencia:

Quartel general do commanelo em chefe do lo corpo de exercito
em operações.

Acampamento na Republica do Paraguay, junto ao Passo da Pa ria,
25 de Abril de 1866.

O?'clem do dia n. 15'2.

S. Ex. o SI'. general em chefe, congratulando-se com o exercito
de seu commando pelo feliz successo da operação que 110S deu a posse
elas posições que occupava o inimigo 11'esta margem do Paraná e con
segui~temente a passagem. fl'anca dos exercitas alliados para o territorio
l)araguayo, manda fazeI' publicas ao mesmo exercito as partes especiaes
dos corpos das duas divisões que compl1zeram a expedição, os quaes
tivel'am occasião de se encontrar em combate com o inimigo, afim de
que chegue ao conhecimento de todos o moela porque foi apreciado o
comportamento d'aquelles que se distinguiram.
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S. Ex. não acredita que o' dignos commandantes, a quem coub
a gloria ~e levar seus com mandado a combate, deixem de el" rigoro-
amente Justo. na relação dos facto e na informações obre o. . JlL'I

autore ; comtudo ,e por qualquer omissão 011 engano alguma das mesmas
informaçõe fôr incompleta ou menos ju ·ta, permiHe que os prejudicados
reclamem pe oalmente a S. Ex.

Ou.trosim, dirig~ndo '. E~. em pessoa a operações e não permittindo
a e tI' lteza e Cúndiço~ e peClae do terreno For onde foi atacada a
força inimiga, que as duas divisões ou suas brigadas se desenvolvessem
com todos os eu elementos, o mesmo E:xm. Sr. julga do seu dever dar
directamente conhecimento ao exercito do procedimento dos officiaes e
praças que, ou por pertencerem a corpo especiaes, ou por exel'cerem
funcçõe do estado-maior, não podem ser contemplados nas partes dos
commandante dos corpos, que abaixo vão publicadas.

Os Sr"" brigadeiros Jacintho Pinto de Araujo Corrêa, chefe do
estado-maior, Ant.onio de I 'ampaio, Alexandre Gomes de Argollo Ferrão,
comtnandantes da 30. e 1" divisão; os rs. coroneis Jacintho Machado
Bittencourt, commandante da 7· brigada e que commandou a força da
vanguarda no ataque da manhã do dia 17; Carlos Re in, commandame
da 10" brigada; André Alve' Leite de Oli\'eira BeIlo, da ir : e D. José
Bal hazar da ilveira, da •. não de! mentiram o conceito de que ('ozam,
guardando seu re pecti\"os po to com serenidade, activando e dirigindo
ca.da um em ua parte o lllo\"'imento das fracçõe de for~ (lo seu
respectivo commando, â medida que as circum tancias do erreno Q per
mi tiam, ou que a nece idade c apresenta a de reforço n -te ou
n aquelle ponto.

O' ofticiaes que compunham o estado-maior de cada um destes
gene 'aes e commandantes de brigada não deixaram de de' nV"ol\"er a
actividade precisa e h~givel, quando a qualquer d'eBas cabia a YPZ de
transmittir ordens ou guiar força ,

Os rs. commandantes dos corpos que tomaram parte no combals
parciaes e geral do~ dias 16 e 17 do ~rrente até cheO"armos a tomal'
po.. do forte de ltapirú e ua'! vjzil1hança~, são e pecialmente felici
tado por " Ex. pelo angue fl'i , valor e actividade que patentearam.
O 1'. major Manoel Deodoro da Fon eca, commandant~ do 26 de V"olun
t~rios, dirigindo com denodo a vanrnarda, compo a das fra~ de
differente corpos que já haviam desembarcado no momento em que o
piquete de '. Ex. e achava em luta com o inimigo no desfiladeiro d
banhado, avançando intrepidamente em apoio do m mo piquet e obr'
gando o inimigo a bater-se em retirada, prestou rele\"aut' imo serri,:o
na protecção do desembarque da no a força. . <.1'. tenent ~ roneí
Domingos Jo da o a Pereira, commanciaote do 1')' I,atalhão de inCan
taria; Joaquim Iauricio Ferreira, d 10~ corpo de voluntario~: Francisco
Antonio de ouza 'amísão, do "1>atalhão de infantaria: . lustiano
Jeronymo dos Rei, do 2' da mesma arma; major Franci5C? Fr~erico
Figueira de MeIlo, commandante do 26" corpo do -oluntanú:>: ran-
c' co Maria dos uimãr~ Peixoto, c'lmmandan e do 1· ba alhão d
infantaria' Augusto asar da 'ih-a, commandan e do ]~ da mE':MOa
arma; João de .' uza Fagund , commandante do IG4 da m ~ma rota;
a Innocencio CavalcanLi de Albuqu relu , commanrlante tI 11- co
de Toluntarios, cuj corl'OS iveram occasião de en rar em "0 dia.
1 e principalmente no dia 17, mo raram d'!!JlO:S confianç ue
a é ao pr sente m merecido de ,. Ex.

,~r, Lenen coronel milío Luiz falle 1 commandan e d 1 J
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gimento de artilharia a cavallo, que dirigia as ~ boca de fogo que
acompanhavam a expedição, confirmou os seus precedente, desenvol
vendo a actividade, bravura e energia que ha muito lhe são conhecidas.

O Sr. tenente-coronel José Carlos de Oarvalho, chefe da cOlUlUi são
de engenheiros, que acompanhou o Sr. general em chefe no dia 16,
mostrou-se activo e zeloso em coadjuvaI-o 11 aquillo para. que podia
concorrer.

Não tendo sido possivel embarcar todos os animae dos ajudantes
d'ordens e mais officiaes em serviço junto a S. Ex., bem éL seu pezar
ficaram do outro lado alguns d'estes; esta desagradavel occurrencia,
porém, fez com que os que o acompanhavam mais desenvolvessem a sua
actividade, para preencherem a falta de seus camaradas qlle não pude
ram passar.

O Sr. tenente-cororel João Simplicio lferreira, empregado junto a
S. Ex., cuja bravura já ha muito é conhecida, fez excessos de energia;
o Sr. tenente Joaquilll Pantaleão Talles de Queiroz, commandante do
piquete de S. Ex., o mesmo que no ataque da ilha fez-se admirar dos
seus camaradas pelo valor e energia que desenvolveu, não foi menos
admiravel combatendo com a pequena força de cavallaria que primeiL'O
teve de fazer frente ao inimigo, continuando depois a exercer com a
mesma energia as func"'ões de ajudante de ordens; os Srs. tenente
coronel Candido Antonio FigU01t'Ó, capitães do 30 reQ"imento de caval
laria ligeIra lzidoro Fernandes de Oliveira, e do lo corpo da brigada
ligeira Luiz Alves Pereira, que n'esta occasião fizeram parte do estado
maior de S. Ex., ajudantes de campo, tenente Manoel Jacintho Ozorio
e alferes Manoel Luiz Oznr:o, portaram-se muito dignamente, nada dei
xando a desejar no cumprimento de seus deveres.

S. Ex. elogiando a intrepidez e serenidade do Sr. capitão Luiz
Costa, commandante dos poucos atiradores a cavallo da brigada ligeira
que n'aquella occasião formavam o seu piquete, lamenta profundamente
que tivesse a infelicidade de ser baleado gravemente no combate da
manhã de 17.

Os mais officiaes, inferiores e soldados que compunham o piquete
de S. Ex. cumpriram o seu dever.

Plenamente satisfeito do comportamento dos poucos batalhões que
têm tido occasião de medir-se com o inimigo, S. Ex. reconhece com
prazer que, além do brio natural que anima e enche de valor o sol
dado brazileiro no combate, não têm sido perdidos os esforços empregados
em sua disciplina e instrucção, e que os differentes chefes têm
correspondido bem à confiança que lhe hão merecido.

S. Ex. o Sr. general em chef'! entende que faltaria a um dever
sagrado se n'esta occasião e perante o exercito de seu commando dei
xasse de manifestar-se grato aos nossos bravos irmãos da 'marinha e
ao seu digno chefe pelo muito que concorreram para o feliz exito da
nossa expedição, já coadjuvando o transporte das tropas para este lado,
ja metralhando (, inimigo e desconcertando-o em sua retirada, já.
finalmente bombardeando o seu decantado acampamento entrincheirado
no Passo da Patria, sendo só a ella devido o desalojamento precipitado
do grollso de suas forç:ls, que, guardadas em suas trincheira, julgavam
poder-nos impedir o passo para o Humaitá.

1 nnocencl0 Velloso Pedernelrasg

Coronel, deputado do ajudante general.
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Na ordem do d!a n. 153 (de 10 de ;'.laio) lê·se o seguinte:

S. Ex. O Sr. general em chefe, tendo em attenção a reclamação
elo Sr. major F. Agnello de Souza Valente, sobre a falta de indicacão
do seu nome e corpo na ordem do dia relativa aos combates de 16' e
17 de Abril, ao passo que alli se acha mencionado o 11° corpo de
vaIuntaria , que n'aqueUas jornada fez o mesmo serviço que o seu corpo,
protegendo a artilharia, manda declarar que houve a seu respeito omissão,
devida a se ter desencaminhado a ua parte.

Das 2 companhia do 16° batalhão de in1antaria (7' e 8°) que avan
çaram por ordem uperior em protecção da bandeira do 8° ela mesma
arma, no combate de 17 do proxímo passado, a 8" foi commandada
pelo Sr. alferes do respecti\ro batalhão Pedro Joaquim Alve, levando
por subalterno o alferes Oonstancio Quirino de Aguiar e Silva, conforme
declarou o commandante do batalhão, e não por este ultimo, como está
dito na parte do commanelante do 8° batalhão ultimamente publicada.

Innoccncio ,,\íeUoso Pedeeneiras.

Coronel, depútado do aj udante general.

Pa1'te official elo general OZ01'io, elú-igidc, ao minist?,o ela guerra,
sob?"e a passagem elo PeL?'anâ e os cOl1lbates ela Gonl' aencia em
16 e 17 ete A br-il:

Oommando em chefe do l° corpo do exercito imperial em operações
na Republica do Paraguay.

Quartel general acima do forte de Itapirú, 20 de \.bril de 1866.

lUm. e Exm. Sr.

Apena agora me é dado cumprir o dever de communicar a V. Ex.
o occorrido ele 15 do corrente até hoje.

De conformidade com o plano combinado, tendo feito na noute de
15 elo corrente embarcar duas de nossas divisõe (1" e 3°) ao mando
dos brio'adeiros Alexandre orne de Argolo Ferrflo e Antonio de Sam
paio, e'o 8 bocas ele fogo do 1" regimento de artilharia a cavallo,
precedidos os nece sarios reconhecimentos, comecei fi; 10 hora da manhã
de 16 a fazer effectuar o de embarque de sa forças sobre a margem
e querda do rio Paraguay, pouco adma da confl:J.er-,cia deste com o
Paraná.

Para avançarem as tropas apena, pude encontrar menos int~an-
sitavel um desfiladeiro: por e11e, em grande part~ coberto ~l'agua, tmha
feito para os reconhecimentos avançar o meu piquete, ~mlca ~orça de
cavallaria de que alli dispunha, e que, fiz logo em segmda apOIar p~lo
20 corpo de voluntario, duas comp~nhias .do ~o batalhão de mfan~a~I~,
e uma do 11 0 tamhem n.e voluntano!l, pnmeu' s força,; da l" dlvl J,ú



que haviam desembarcado, e que, commandadas pelo bravo major .e~
commissão Manoel Deodoro da Fonseca, marcharam ao enéontro do Ini
migo, que logo ao sahir do de filadeiro de alojaram das primeIras posições
que occupava, tal foi o vigor com que sobre elle carregaram.

Tendo avançado e as primeira força, entretanto que o desem
barque continuava a effectuar- e, pude fazeI-a logo apoiar por outras
do 12° batalhão de infantaria de li1lha e 11° de voluntarios da patria,
e varios corpo' da indicada I' divisão, que, ,ob o commando de seu
respectivo chefe, o brigadeiro Argolo, e com duas boca de fogo, com
mandada estas l)elo bravo tenente-coronel Emilio Luiz Mallet, ordenei
seguirem para coadjuvar áquelIas, de alojarem o inimigo e occuparem
as posições mais vantajosas que lhes íossemos tomando, para que tives
semos espaço onde podesse estabelecer o nosso exercito.

Apezar da tenaz resistencia do Inimigo, que dispunha de força
superior a 2,000 homens de infantaria e cavallaria, achavamo-nos à
2 horas da tàrde de posse de um campo facil de guardar, e com
capacidade l)recisa para receber as nos~as tropas e a do nos. o alliado.

Assim, poi, não se tendo ainda então terminado o desembarque
de toda a força das nossas duas di,isões, o que ó a uma hora da
tarde teve lugar, não se havendo effectuado o da divLões do exercito
alliado, que s6 se verificou ao anoutecer do indicado dia 16, e tendo
sobrevindo uma forte tempestade acompanhada de copiosi ima chuva,
ordenei que fos. e devidamente coberto o campo rte que e tavamos de
posse, e que nelIe bivacassem nossas tropa, cujas avançadas não ce~

saram de ser durante a noute aggredidas, nem tão pouco de repellir
devidamente os aggressores.

Tendo eltas durante a noute dado parte da approximarão de mais
num~rosas f6rças inimigas, com artilharia e cavalIaria, tomei as pro
videncias que me pareceram acertadas, e puz à diosposiçãO da I' divi>:ão,
além do 12° batalhão de infantaria, ql!le já com elIa tinha embarcado,
o 8° tambem de infantaria, e o 10· de voluntarios, pertencentes á 8"
brigada da 3' divisão,

Passou-se a noute sem mais occurrencias notaveis : ao amanhecer,
porém, do dia 17, apresentou-se o inimigo energicamente carregando
sobre nossa linha, com forças mais consideraveis das tres armas: não
obstante, porém, não permittir o terreno o desenvolvimento conveniente
das forças, providenciei como cumpria, e não levou mais de duas horas
sem pagar el1e o seu arrojo, sendo completamente derrotado, com perda
de uns 500 homens, entre mortos e feridos, que deixou no cam! o, e
duas bocas de fogo, uma bandeira e 300 e pingarda e porção de muni
çõe '. A perda nossa foi 64 mortos, inclusive 2 officiaes e 288 feridos,
como verá V. Ex. do mappa junto.

Rechaçado o inimigo, conservei-me nas po içõe em que e tava até
às 7 horas da manhã do dia 18, em que, terminado o de embarque
das tropas e da parte mais indispensavel do material de guerra, segui
juntamente com as divisões alHada', que se nos haviam reunido durante
o dia 17, em direcção ao campo entrincheirado do Passo da Patria,
onde se acha concentrado o exercito inimigo, que temos em frente a
alcance de fuzil.

E' para mim summamente grato poder communicar a V. Ex. que
o '. comportamento das nossas tropas nos diversos encontros que temos
tido com o inimigo tem sido o que era de esperar e desejar: summa
mente distinctas e bravas no combate, tanto quanto co:npassiva e
hI,mana para com o inimigo vencido.



Congratulo-me com V. Ex., a quem com a po ivel brevidade
remetterei a rela~ão dos officiaes e praças que mais se distinguiram,
e algum esclarecimento mais de que porventura pos a ainda carecer
e ta succinta exposição, que não terminarei sem declarar, como tanto
folgo de poder fazeI-o, que muito valiosa no tem sido a coadjuvação
de nossa distincta esquadra.

E bem assim declarar que o brigadeiro Jacintho Pinto de Araujo
Corrêa, chefe do estado-maior, apezar do mau estado de sua saude,
me acompanhou nesta primeira jornada, e com a costumada erenidade
transmittiu as ordens que lhe dei.

Deu guarde a V. Ex.

Illm. e EXID. Sr. conselheiro ngelo Moniz da Silva Ferraz,
ministro e ecretario de e fado dos negocio da guerra.

."\ anoeL Luiz Osorio,

Marechal de Campo.

Pa1'le officiril do almirante Tamandaré ao Minisl7'O da mm'inha, '. il'vei'ra
Lobo, sO~1'e a passagem do Paraná (16 de abril), bombardea:tnendo
do Passo da Pat?'ia e ?'etimda dos Paraguayos:

Commando em chefe da força naval do Brazil no Rio da Prata.
-Bordó do vapor ilpa no Passo da Patria, Z7 de Abril de 1866.

111m. e ExUl. Sr.-Cumpre-me relatar a' Y. Ex. a parle que tem
tomado a esquadra do meu commando no. ultimos uccesso do tl1eatro
da guerra.

O plano combinado para o de embarque do exercito no terlitorio ini
migo produzio o melhor re ultado que se podia esperar.

a ponto e colhido para esta operação na embocadura do Rio ParaguaJ"
n a posiç('es tomadas pela e quadra não permittiraro ao inimi"o irar
partido das vantagen que lhe pertenciam pelo conhecimento do terreno,
e pela pre ença do gro o do 'eu exercito, impo ibilitado de mover
do seu acampamento permanente do Passo da Patria.

A ordem da esquadra no dia 16 emquanto desembarca"a a l- expe
dição do no. o exercito foi o seguinte:

A 2' divi ão, com o encoura('.ado Bar"oço, a Belmonte, a Itaja1t!/ e
o Henrique Jlfarlins, que devia ter occupado uma po ição conveníente
para bombardear o acampamento inimigo conservou. e no dia lG pouet>
acima da ilha da Bateria (1), em consequencia de haver encalhado o
primeiro destes navio .

A 3" divisão com os vapore. Jlage, Beberibe, I,)(,II!/ e J91!lllem!J
ficou formada em linha no Rio Paragua.y no lugar do desembarque (2);

(1) Ilha da Redempção ou de llapirú.

(") ãc.o ohst\\nte ser estA a v rdnde, escreçeu fhomrn>n em ..na olJrii " .-"~UiD(~:-
" WlJen thpv (os brll7.i1~ir"~) crMI'n,1 lhe riVI"r, however, they placed fIO fluuboaU 1'1 lhe Ritle.
ParaguOl!J, ás they slwuld have dOM, to l'ro cel lh" ~an'líng o llJ~i~ ln op". bnt onh- ranged
their stcamors in line of L'l 110 alol'g 1I1C ParaD 1 Crom Ita (II 111 fI) tbe mo lh oC
Paragnay. »



A 1" divisão com o B?"az'it, Bahia, Pa1"1whyba, NJearim, Ypiranga,
Greenhatg e Ar'agua!} formou uma linha desde o forte de Itapirú até
as T1'es-Boca .

Os vapores empregados no tranparte <la 1n expedicão das tropa brazi
leira foram as segintes:-Label, l,J,residente, ~Ia?'cilio Dias, Duque de
Saf)Je, Riachuelo, Galgo, TVhiteinch, Wipe1', u::;cm Berne, Beberibe (1),
Voluntario da Pall'irx e Gene1"al Ozorio, muitas chatas, pontões e ca
noas a reboque.

A tropas orientaes tambem foram transportadas nos vapores Izabel
e Whiteinch (2).

As forças do general Mitre embarcaram nos vapores argentinos GUClrdia
Nacional, Pavon, P1·ovedo1., B~6enos-A.ií'es e Libertad.

Em con equencia de um forte temporal, que sobreveio à 1 hora da
tarde, sÓ de embarcou no dia 16 a I" expedição brazileira, composta de
duas divisãe de infantaria, cujos primeiro passos no territorio inimigo
foram dirigido por seu proprio general em chefe, o Exm. Sr. marechal
de campo Manoel Luiz Ozorio.

Duas vezes força inimigas tentaram atacar esta expedição, nos dia 16
e 17, mas foram repellidas, deixando mais de 400 mortos no campo,
2 peças de artilharia, 1 bandeira, muito armamento de mão e 14 I ri. io-
neiros em nosso poder. I

No dia 17 logo que começou o bombardeamento pela esquadra foi
abandonado o forte de Itapirú.

Os vapores H e1wiq~6e U cwtins e G?'eenhalg, que tiveram ordem para
sondar o canal entre a ponta de Itapirú e a ilha de. Sant'Anna, tiveram
de sustentar durante ',) horas vivo fogo de fuzilaria e artilharia com
uma força paraguaya oculta em ranchos, e íos os na enseada do forte,
conseguindo fazerem cessar o fogo do inimigo. O primeiro destes navios
teve 1 oldado morto e 4 feridos, e o egundo 4 imperiaes marinheiros
feridos e algumas avarias de pouca importancia.

Durante o dia 17 continuaram a pas ar a infantarias bFazileiras e
argentinas, e a 2'" divisão da esquadra começou a bombardear o acampa
mento inimigo.

No dia 18 avançou o exercito ate o arroyo que flanqueava a di
reita do acampamento inimigo.

A esquadra tambem avançou até a mesma altura.
o dia 23 o inimigo, convencido de que não podia ustentar-se no

Passo da Patria sem soffrer as consequencias do bombardeamento da e 
quadra, abandonou seu acampamento, entregando-o às chammas.

No dia 25 foi o campo abandonado pelo inimigo occupado pelo nosso
exercito.

O inimigo conserva-o e no lugat' denominado Baúado Cambao (?), meia
legua para o ini:erior (3).

(1) Assim está no original qlle so guanln 110 al'clJivo dll secretaria do estado dos ne·
gocios da marinha; mas 11a engano. O secretario do almimnle escreveu Bebel'iúe em vez
de Benedce, que era o nome desse transporle.

(2) Depois que esles trnnspol'lcs VOUIU'IU1" tendo de)xndo no tel'rit'lIio I.l la expe,liçilo,
composta exclusivamente de Iropas brnzileiras.

(a) Conserva ':\-sO o inimigo ao nlJrlc do Estcro llcll[\c~'.



~ara tran pÔ.r a lagoa que cercava o acampamento intra (} ~ncar
regueI ~ _r. capItão de. mar e guerra Jo é )Iaria Rodrigues de coadju -ar
a COffiffilssao de engenherro na con >trucção da ponte fiuctuan c por onde
pa aram as tropa', artilharia e material do exercitos alliado:.

O r. capitão de mar e guerra Francisco Cordeiro 'I'orre ê .Al-ím
foi o encarregado do embarque e desembarque das tropas.

Por tão fau tos acontecimentos tenho a honra de o felicitar a -. Ex.
e ao governo imperial.

Deus guarde a V. Ex.

isoo:! de do a nn a"

.!- c,-m documento paragua!Jo (ataqne da fiha da P~mp(;ãfj em. lO de
_-\bril de 1 6)

Em uma da notas do cap. IX promettemOlE tl"aJ1.!~t'ei""ell" io:
men e o boletim em que Lopez de.rereçeu o ataque da Ilha da Re1temm~
em 10 de Abril de 1 r06.

Benjamim Poucel achou admiran~l a..<:e documento, e S'Oboo e& .
,eu o seguinte (Le Pa 'a9uoy JIodeu'le, pago 256):

Le lectnre de ce bullelm p~ntc. dan'!i $Ou ~lJDliblle, Wll DJDItikJ!~

singnlier. D'abord, c·e:.-t le premier dooumen émaJllé du~ I ~Jl'.a.Jl

para;:,ouayen qui soit parrenu en Europe, et la p!.'leuwe de~.D1 a~~.

si elie ne ressortait pas de sa facture mémc, trou.w::am~ 'k
transmissíon qu'en ont faite les jonrnaux des a .~ en-mlllllla.
li.~ aTeC soin, on y remarquem lrOÍS condi.' . ~:
plici é du reei, quam aux faft:;· la :rermere et la~
réso u' n, et eOOn le l.-risme de rap~ ~ 1m dt:lU~
ditions dénoncent la S'érenité du caradêre paragua,ren, 1Ulle :a.mutBte~
de conception et une '2l1eur UtJll mo' s~ da.m r~lmDlJID.; ei 1laI.
troú-&me, qui semblerait trop colorée P'01lJ" le ~ii:rlle w(\';mOO Jl~(11ljjm

d .... batail.l.es, n'e&: qui reJfe naturel de 'iJrmlg~llll m® ®~ lJl~
de resprit américaín. _~és 3U mílíeu 005 ~~~ d"tme _uum âl.
proporiíons í:mmen.ses, et qu'on pourraí ]ilpller IN.RjfJlWlJfj/k~u,." ~ mm
les compare á celles du sol eurol~ íl e$tt' ~ ~llilDJPjJ!ll8fur\!ll «j[IIItii
l"hyperoole sai, pour ainsí díre, l"aB:J:dO:!lpbl-re~ lI1ke :n.-" .," '.
d.es américaíns. Cet e remarque, qui doí .llapplilfPtr:' , lli.ll'e1'_\l!!~ u'al 111l11l111"
ã iOll e productíon américa.í.ne. explique "I. ".. ~ «lu :rlke ll!J&~ ,I!LQ\:a
lnisme si junemen surexcíté, dn rMe, Jlliir Jllil1lll.1 ,.. aill& ]jiUl.w1IJJUl1 <q[Ulrii.
Pui'llíl'e ibrer au eteur de toui. un ,enpIe «Iw~ li ~.rt 'll!Il~

ae o leíto:r apreciar por f;l m~mo (:)~tdL~, l!Il" ~" íimlJIiw
mado 005 íaclos, pa.$tnal"á do ~~o ~ «j[Ult® (f)) 1l1l~~ (mi
vedia em ,-jctorias as sua4$ derrota~, Wm~ illhu~ JIl"laUlw, aJ;' ~O~
ea~ :Calm.~ que a Rlwue da Jjeu:r....-J[0Il11~·, iaJ.~ H(dIlJ.W.
e ~ mais acn;dí~ j~~ ~'FiJM,w~ ~.Dt01 ~ _rumO)..



Boletin del Ejéroito. N. 4.,

Pa o de la PaÜ'ia, Abl'i1 10 d 1866

En la guerra de conqui ta, de de olacion y de muerte que traen
aI Paraguay e1 pretencioso lmperio deI Bra ii y us aliados, sin mas
ley que la esclavitud, sin mas razon que la codicia, sin ma justicia
que e1 ejercicio de 'U pretenciones tradicionale de absorver territorios
y coartar la libertad y el derecho de pueblos tranquilos y laboriosos,
han creido deprimir y anonadar aI Paraguay, borrar su nombre de la
carta geografica, cortar de raiz la flor de su progreso que veian bro
tar con todos sus encantos, y ahogar en el fondo deI corazon de todos
sus hijos ese espírítu viril, noble, resuelto, emprendedor y entusiasta
lue inspiraba 'érios temore , muy especialmente á los intentos deI Im
perio, para de este modo edificar sobre su ruina el Imperio de su poder
y la respetabilidad de su nombre; nombre escarnecido y desp?"eciado
PO?" la antipatia nat~tral q~te inspira esa nacion cobarcte, presuntuosa
inmoral, esclavisadora e hipoc?"ita, que es la salteadora de los pueblos
debiles, la qtte se complace (!1/1 hacer der'ramar lág,·imas y sangre, y
dest?"uirlos con el derecho de la fue1'za, ó la ast~tcia y malignictad
de sn diplomacia.

Pera Dios que vela sobre la justicia y la razon de los pueblos
ha hecho ya en el curso de la guerra que las pretensiones de la
alianza no sirvieran sino para arrojar el ridiculo sobre ella, permitiendo
que la na ion à quien creyó pulverizar, se elevase por la revelacion de
su poder, mostrandose aI mundo como la ma, al'elor'osa sostenedora de
su honor, como un pueblo va1iente y decidido que, solo en la arena
contra tres Estados, defiende con su proprio y mas positivo derecho,
el bienestar, la paz y el porvenir de los americanos, que tienen e1
interés de ver sostenido en su libertad, progreso y engrandecimiento.

Toda vez que esos ambiciosos, dejando de correr á nuestra vista,
t'esolvieron cruzar ,sus armas con las nuestras, les hemos mostrado su
'impotencia ante el temple, la fuena y el poder que tiene un pueblo
brioso y decidido.

Nuestra haja anterior habia consignado uno de esos brillantes hechos
de armas con que hemos deprimido aI enemigo en medio de todo su
Ejército por algunos centenares de nuestros infantes (1); la aparicion de
la presente no es de menos significacion, pues viena a anunciar un~,

gloriosa jornada, que acaba de colocar una nueva estrella sobre la frente
laureada de los valientes soldado deI Ejército, que dejan confirmados
una vez mas su bizarria y heroismo con la invencible pujanza de sus
armas, y el crudo escarmiento que e1 enemigo ha recibido en el cantro
mismo ele sus recursos y de su mayor poder.

Tiempo hace que d~spues de haber dado un paseo por su terri
torio, de pié y con el arma aI hombro, esperamos que el enemigo, CUll1

pliendo su promesa a los suyos, y su amenaza para nuestra destruccion,
venga á proba1' lo que vale un pueblo libre, valeroso y patriota; pem
ha ta aqui, á pe'ar de toc1o Sll alarde y presuncion, no se ha atrevic10
á pisar nuestro suelo, y hemos tenic10 necesic1acl de trasportarnos á

(I) o boletim refere-se ao combate ao COl'l'ules.
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su territorio y a sus poslclOnes toda vez que hemos querido darle el
castigo que merece su torpe atentado.

Veinte y quatro dias hace que su fuerza naval ha hecho su apa
ricion, y amenaza nuestras costas; créidos estabamos entonces de que
no demoraria eI pasage de los Ejércitos que cinco meses ha se man
tienen inactivos en la província de Corrientes; pero en todo e te largo
intervalo el gran poder naval de la alianza no ha hecho sino arrojar
sobre si el ridiculo, haciendose el juguete de miserables lanchone. que
burlan su bloqueo y hostilizan sus buques, y pasando largo dias en
bombardear sin resultado alguno la abandonada fortaleza de ltapirú, que
con un solo cafion y algunos infantes inpone respeto á la alianza,
aterrorií.a asus vapores, y le pone en la tremenda irre~olucion de pisar
nuestras playas.

Lleval.do su prurito por que la'S costas de Itapirú sean abando
nadas por nue tro~ soldados, y visto el efecto absolutamente negativo
de su largo y continuado bombardeo efectuado con las piezas de lo.
buques, y los morteros, que han colocado en el puerto Al'anda, resl)lviiJ
ultimamente trasladar sus bateJ:ias en el banco fronterizo li. Itapiru de
donde á. menor distancia, creyó bacer mas efectivo su propó Íto.

Los esforzados soldados deI ejército, suceptible deI bonor nacional,
y pretestando talvez un motivo, con tal de probar sus !nenas con el
enemigo, que es ahora todo su de eo, toda su e. peranza, han pedido
de consuno y con in tancias para que fue en envi<ldos á escarmentar
á los que se habian atrevido a posesionarse deI Ba,nco de ltapirú, pUfno
que no habian de permitir que lJisasen impunes el territorio de la
Republica, y que como tal debia considerar~e ya el lugar le la
ocupacion.

La 5imple denominacion deI lugar deI combate, de la llOzicíon
ocupada por el enemigo, deI numero de bravo' que fueron á lanzaL'
el reto de muerte á sus provocadores y de la naturaleza deI combat .
recopila todo el elogio que puede hacerse á la resolucion, arrojo y
valor de nuestros invictos hermanos.

EI Banco, separado de nuestra costa por un canal de 1.500 Yaras.
y por ca i igual espacio de la playa enemiga, punto cemrlco deI mori
miento de 40 ,'apores de guerra, conteníendo mucho cafiones y mOl'ier
de grueso calibre perfectamente parapetados, y guarnecido por numeroso:
artillero é infante, atrincherados con la mayor pL'ecaucion; bê aquí
aI punto, y la po icion 4el enemigo, que ha ido asaltada en la
mafiana de este ma por 4 compaií.ias deI batallon n. 9 y un escoadron
de eaballeria aI mando de los tenientes FabIo 'abrera v Leonardo
Riveros los primero, y el escuadron aI mando de 10~ - ubteniellle"
Matias Bargas y Jo é de Jesus Martinez.

AI venir el alba, 29 canoas condujeron á nues 1'os ldados, qu
llenos de resolucion y aIegl'ia, se lanzaban á la lid, ofreciendo toda
las Tentajas á. suo adversarios. Fueron sentidos y bo tilizado PC>' la
infantaria, y tocaron playa en media de las balas en~migas; esto no
desconcertó á nue tros valiente, pues avanzaron en pe1'fecta órJen y
grande arrojo hasta obligar à la infanteria á re'guardarse tras~ de ~

trincheras, d~iando sus muertos e herido .
Aqui nuestros soldados, in ma parapeto que u propio pecho.

'ufrieron um fuego mortífero de los resguardado batallon ~ enem.i.,"o~:

pero, sin arredrar-se por la 11m-ia de bala..., r la d proporcion deI
ataque, arremetieron con furia, saltaron el parapeto, 'e apoderaron de
la piezas de eafion, y de todas la po icio1}e' occupadas por Ia .
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IIjria, y à b.ayoneta y . able hicieron una cavniceria horrible en 1·
fila emigas (I), obligando á los esclavos a uar gritos de misericordia, y
pedir de rodíllas y con las manos j untas para que les perdonasen la
vida. Tan baja y miserable era aquella canalla que arrollados y ven
cidos, lloraban elese peradamente, dic;:mdo que se rendian, y que elIos
eran Paraguayos.

Todo estaba perdido para el enemigo; .y asi lo comprendieron los
buques de su escuadra, que de 'e perados ya deI exito, comenzaron fi
tirar bombas y metrallas donde quiera que veian hacerse fuego, aju
dandonos a i á matar ti sus companero. EI campo deI combate queel6
cubierto de cadáveres, toda la guarnicion deI Banco, artilleros y batal
lones de infanteria, habia caído bajo el empuje de nuestras armas, y
nuestros soldado hacian resonar los gritos de victoria, duenos ya deI
lugar de la acciono En tanto que t"nia lugar el encarnizado combate,
la. escuadra, llena de sobresalto, continuaba en Illovimiento, y mientra
algunos buques se c1irígian à cortar la retirada á nuestras canoa,
otros trasportaban infanteria, y numero as lancha cargadas ele soldados
partian de la costa enemiga â atacar á los ntlestros (2). Ob ervado esto
por el comandante Diaz, que dirigia la operacion, y previendo
que aquellos valientes, canzados como es natural por el renidísimo
combate que habian sostenido por mas de una hora, encontrandose
debilitaqos por mucho heridos y muerto ya en aquel ataque de ejem
pIar resolncion, tuvienm necessidad de refnerzo para hacer· su retirada,
lanz6 4 otras companias deI. batallon n. 3 aI mando de los teniente~

Mateo MoreI y Cüíaco Ver.a y aunque la comunicacion estaba impe.
dida por la escuadl'a que se hallaba en movimiento, el n. 3 pudo
llegar á protejer sus hermanos y tomar parte en la dura refriega que
dieron á los refuerzos que llegaban continuamente, puesto que la
guarnicion de la isla se habia exterminado à sable y bayoneta (3).

La interrupcion se habia previsto y 2 baterias ele artilleria lijera
aI mando deI mayor Alvarenga .y à las inrneeliatas ordenes deI capitan
Hermosa, se habian parapetaelo en la playa 'para hostilizar á los buques
que se aproximaran. Estas baterias rinelieron importantes servicios,
rechazando por elos veces á los vapores, é inutilizando a 3. de ellos,
con lo que tuvieron que recurrir á sus encorazados para sufrir su
fuego, y embarazar la commurÜcacion. A pezar de esto sobró animo y
resolucion á nuestra tropa deI Banco, y la fuerza fresca que lleg6
primero, ele 3 batallones, fnê recíbida con un fuego vivissimo, y con
la bayoneta, no habiando podido esta rechazarla de su posicion on
quistada sino cuando se ha retiraelo con sus heridos ante mas y mas
refuerzos à que era humanam-nte imposible resistir.

Conseguido ya el objeto de la espedícion con el tremendo escar
miento de los esclavos que quedaron en el campo cubierto de polvo y
de sangre. y brillantemente cubierto el honor de nuestras armas, se
repleo-aron nuestros bravos, recogiendo sus heridos; y teniendo tiempo
hastao de traer espadas, garras de oD.ciales y otros trofeos, l?or medio

(I) Vejo Cnp. IX, not.'\ 11i , pago ~S.3: Nd cdnibatc sd tivemos 48 mortos; ·102 feritios e ::I
e:-:traviados. No bombardeamento que se seguio tivemds mais 3 mdrtos 8 1 ferido;

(2) Os trea unicos navios que cort'lrllm a retirada aos que E!St.-Wílll) nlj. ilha e impocÜraiJl
o embarque dc reforços inimigo~ foram as cn!11~oneiras Hém'ique l\[al'tiM ('1 pel;'ts de 32);
G-reenhalg (2 peças de 32) e o aVIso Chwy (1 rodlzlo di 3'2).

(3l, O leiLor jil. sabe que a guarnição ela ilha não I'ccf:lben refol',o ,lgul11.
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de los vapores enemigos, que no tuvieron el poder de impediries el
paso con sus proyectileí', hicíeran su retirada, y tocaron nuestra playa.

unca hemos sostenido um combate tan desigual en número y
elementos. uestros soldados hícieron frente por 1 J/2 hora a 3, COO
Brasílero (1), resístieron á la hostílidad de toda la esquadra, y la oposi
cion inmensa que la naturaleza misma les hacia en aquella posiciono

Hemos perdido 7 canoas, tenemos muchos heridos, y deploramos la
muerte de oficiales y soldados. Indispensable és este sacrifício en una
lucha de la naturaleza de la que se ha sostenído con todo el honor
de nuestras armas, pel'O esos mártires de su patria, que han sellado
con su sangi:e la santidad de su causa tienen el premio de la gra
titud pública, y de la proteccion de sus famílias por el Supremo Gefe
deI Estado, que sabe premiar la suprema virtud deI patriotismo.

No hay punto de comparacion entre el dano que hemo recebido,
y las proporciones de la perdida deI, enemigo. Incalculabre es la haja
que ha sufrido; algunos gefes y muchisimos oficiales han muedo, y sol
dados por centenares cubren el campo deI combate; 2 chatas cargadas
de gente fueron sumergidas por el canon de Itapirú, debida una de elia
a la punteria deI coronel Bruguez que por alli ,e hallaba de paseo;
tiene ::3 buques completamente inutilisados, 1 echado a pique por la misma
bala recogida deI enemigo por el subteniente Iode marina Domingo
Antonio Ortiz (2), y el desaliento de sus soldados despue de escarmiento
tan ejemplar, no viendose eguros en medio mismo de su mayor poder,
debe necesariamente produci[' el abatimiento moral en aquellos corazones
en vilecidos.

Aquello indignos (lue pedian la vida a nuestro soldado, ya cuando
e tes desocuparon el campo, en u desesperacion y rabia, y como triste
espan ion de una verguenza crelel, quedaron alE complaciendose en fuzilar
el cadaver de los que quedaron en u poder.

Los canone de las baterias enemigas han estado en nuestro poder (3),
y si no forman ahora el trofeo deI valor de nuestro bravos, deben á
u e cesivo peso que hicieron impo ible arrastrar ha ta nuestras canoas.

El ca tigo que hemo dado á la allianza fué terrible; el honor nacional
e tá cubierto. y el oldado paraguayo ha creado nn precedente mas para
la respetabilidad de su nombre.

o hay como acabar de ponderar la serenidad y el arrojo de nuestro
soldados. La infanteria fué ~l terror de as adver arios, y la caballería
en su clebul, no habiendo querido llevar mas arma que el sable, tom6
la vanguardia y tl'Onzó con su arma las filas enemigas como lo hicieron
en un bo que de arbustos, respondiendo con bravura tan ejemplar muy
cumplidamente à las esperanzas que teniamos en ~ a falanje robusta y
decidida, mereciendo el aplauso general de su mi mo companeros lo.
infantes.

La caballeria ha llegado con u sable en mano aI borde de los io
para acuchillar á los infantes enemigos que asi parapetados hacian nn
vivo fuego, y si nuestros infantes en vez de detenerse á hacer uso de
,us balas contra esos mismos fo o como ha sucedido con alguns pelotones

(I) Os 9:J(J homens de gUElL'oil]ão são elevados a 3.000!

(2) Tudo isto é inex~to. Só foram mettidas a pique pelas It.llas de lllpirú UllIa. unt1la a
vapor e UlD'l chala.

{3 FlIlsidades desh ordem enm repetid'lS na Europa por jornaes sérios e até h &rue
dn Deu.." i\{ondes e pelos correspondentes da acredit.'tda ageocia IIava-!
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hubieran tambien 11egado con sus bayonetas al borde de los fosos à
ejemplo de los sableadores, menos perdidas hubieramos tenido que 1·
mental" y mas immediatamente hubiera venido el triunfo.

El bravo teniente Riveros es uno de los que caJ'eron á causa de
no haber llevado us bayoneta. con bastante pre teza sobre los atrinche
ramientos enemigos, cuyos fuegos mandó contestar en vez de llegade
con arma calada en el menor tiempo posible, y es sensible que tau valiente
oficial haya expiado con la vida un momento de descuido, como sucede
eu la gnena.

En la impo. ibilidad de dar el uombre de todos 10 heroes de e ta
memorable jornada se nos permitirá consignar el de los oficiales qne
tomaron parte y supieron cnmplir con su deber aI frente deI enemigo.

E,:; to.. honorables ciudadanos son:

Tenieute Mateo Morel. .
» , antiago Arevalo .

Alfere Juan Aveiro ' .
» Oarlos Ricardo....... ,

J 'd J i\lr t· ",anos.» . ose e esn mar lUez \
» .Tose Molinas ~ .
» Buenaventura 1: eruta .
» Ignacio Ortiz ·

leuiol1te Pablo Oabrera \
» Mariano Bordon .
» Oiriaco. Ve~a. . .. ., I

Alferes GregorlO Vülalva .
}) J uau Lopez /
» J.ose Yegros .
» "evero Aspillaga .
» Feliciano Ramires ) Heridos.
» :i.Vlartin Zelada \
» Miguel Jara .
» Bautista Oamacho .
» bnoel Bernal .
» Meliton Taboada J
» Gregorio Duarte .
» Pedro Dure .

'l. eniente Leonardo Rivero .
» Mateo Romero. . . . . . . . . .. . ..

Alferes Matias Bargas .
» Firmin Rios ' 1\1uertos .
» Juan Portillo... . .
» Benigno Alderete .
» Pascual Ortiz. . . . . . . . . .. . .
» . Juan Pablo Benitez .•......... J

No es posible recoger los hechos e peciales y los episodios heroicos
que han realizado el merito incue.,tionable de nuestras apue.'tos soldados,
porque es difícil poner en balanza tanta resolucion y heroismo cuando e110s
mi mos no aben sino ponderar á todos.

Sin embargo, y bieu asentado de que todos 105 oficiales y soldados
..e han disputado en valor, nombraremos à algunos de la primera cla..e
.. Jmo san el telliente Bordou de infanteria y alferez Martinez de ca-
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La accion deI 10 es uu brillante prelucio de les grandes uceso~
que nos esperan, y en que quedaran ~segurados la independencia de la
patria y el bienastar comun.

Conocemos aI adverslrio que tenemos que batir, y las disposicione.
de esa poderosa fllange de la patria aseguran triunfos imperecederos.

Esperemos con fé, pues nuestra causa, la causa de la j usticia y
de la verdad no puede perecer; con esperanza porque está confiada la
direcCion de la guerra â un general--patriota, valiente e ilustrado.

Crudo escarmiento ha recebido nuestro adversario en este dia,
mientras que sus primeros rayos hiciet'On brillu sobre la frente de
nuestros invictos el se110 deI heroIsmo r de la gloria.

Asi el !'araguay a quien ha jurado perder se eleva en alas deI
valor de sus hijos y sus adversarios reciben el condigno castigo de su
temerario empeno.

i Honor eterno ii. ese pufiado de bravo. !
i Viva e1 Ejél'cito Nacional!
i Loor á. su ilu trado Gefe!

93

Perdas dos belligerantes desde o começo da guerra,
até 30 de Abril de 1866

De accordo com a E1"'f'a1a publicada no começo de te volume,
transcreveremos aqui, emendado', os mappa parciaes sobre o prejuizo
que tiveram os belligerantes até 30 de Abril de 1866.

Pe1'das (/WJ solf','ei'am os B,'azileiros na campanha do Estado Oriental
(10 ele Dezembro ele i 864 a 20 de F eVe1"eÚ"0 de 1865)
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EXTR\-

I
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'" i~
o~ ~..:::,~ ';:1- ,~

'" o -il.? <>
~'E~ ~.~ IE:: ~o 00; o õi3 o 00

l'/,>~ l'/,>~ l'/,>~- - - - -
PA1'SANDU', -Bombarde"'~nento e ataque e,,~ 6,

7 e 8 de De;embro de 1864 (tropas do cxer·
cito e al'mad~) (almirante Tum miará e genc·

12 1 40 1 540ral Flores) .. , . , . , . , . , , .. , , ... , , , , .. , , , ... , , . ' .... ....
- - - - - -_.-

fAYSANIJ '.-Ataque e tomada, ~1 de Ext'rcilo 5 79 13 3[,1 .... ." 4-!'(
9De::etnbro de 1864 a 2 de J ane!l'O de

1865 (generaes, J. P. Melln't ~'\lTeto Arnilld'1. 1 10 -) 30 .... .... 42e Flores e alma'ante Tam!l.ndal é) .. , .
- - - - - - i

6 89 U 380
- - - - - - ---

JAGll.mKo.-JJp.fesa em 27 de. J u,aâl'() dtl 1865
(j(coronel M. P. Vtlrg,1s) (exercito) .............. ] 1 1 3 .... ....

- - - - - -
í 11,2 lü -123 .... I 54omma .. , . ' , , .. , .. , , ...... , , .



1 ê.<.u fia, que llevando la vanguardia, fueron los primeros en difundir
la muerte y el espanto entre sus e~emigo ..,

Los tenientes P. Cabrera e Cenaco V ra. se dlStmgUleron por su
ser:enidad y arrojo, ~o mismo ~ue el tenie~L~ R?mero, y. los subte
nientes Bargas, Aspnllaga y RIOS, que se (llstmgUleron partICularmente
por la animacion que supieron inspirar á sus soldadcs en los momentos
upremos,

El subteniente Taboada a1 mando de 20 sableadore exterminá com
pletamente una gua:-dia de 50 infantes. El de igual clase Pedro Dure,
despues de haber peleado con' notable decision y brabura, cubierto de
hcridas y con un muslo roto, salvó una canoa. de heridos, bogando,
acostado en la popa.

El alferei Yerutâ. concluyá tambien con otra guardia mas nume
rosa que sus soldados.

E tos son los que han tenil\o la ocasion de particularisarse. Qui
sieramos tambien recojer los episodios glorisos de la tropa, pero son
tantos, (lue no e posible hacerlo ahora.

Los detal1es y el conjunto de esta brillante accion arrojan impe
recedera gloria sobre el ejército de la Republica.

Los rasgos de heroismo e intrepidez desplegados por nuestros va
lielltes en el combate de COl'rales, ceden su puesto à los que el dia 10
de Abril han inrnortalizado su nombre en e 'tas playa '. En Corrales ha11
pe1eado contra un Ejército ; en el Banco de Itapirú contra ese misrno
Ejército, toda la escuadra aliada y las aguas deI Paraná; entonce nl)
hubo ventajas en la posicion de los beligerantes: ahora han ido á asaltae
. us bateria~ y sus t l'inchera .

El valor de nuestro. soldado~, su intrepidez, e augmenta y pro
gresa.

Si ha d medirse la importallcia de una accion por la bizarria deI
soldado, por su arrojo que raya en temeridad, por su serenidad e indo
mita pujanza aI frente deI enemigo, por el peligro y desventaja de la
posicioll ataca'ia, la que acaba de cubrir de honor nuestras armas debe
colocarse en primera linea.

Los sacrificio' son indispellsables para conseguir los grandes resul
tados; mucho hem(\s ganado material y moralmente aun cuando tene
mos mas de 300 herido (1) y estos fueron los que hicieron la retirada
agotadas sus fuerzas por medio de la escuadra que les hostilisaba con
fusileria y arrojaba balas, metral1as, y bombas de mano con profusion
sin conseguir a ,i mismo nada contra aquellos mdefen os y enf rmos.

Cuanta distancia separa el imperialista cobarde deI apuesto soldado
de la independencia !

La alianza con medio centenar de buques de guerra 1'') tiene el
coraje de pisar nuestras costas, y disputa su desocupacion r )li un bom
bardeo inutil por lal'gas semanas; nosotros en debiles canoas n 11ace
mos camino por medio de esa escuadra, y no solamente logramos pisar
las posiciones que ocupan sus fuerzas sino que conseguimos hacerles im
plorar de rodillas el perdon de las vidas, asaItar sus trincheras, y apo
derarnos de sus canone'.

(1) 9~am'lmos " aLlenç~o do leitor parã o accÓrdo que ha entre a narração do Thompson
e as notJcus do Semanano, FIa q,uem dó algum valor ao trubalbo desse escriptor, sup"
pondo-o testemunil'l ocular dos fel Los que narra, qlBndo elle não fcz m is do que guiar-se
pelo que ol:lvio 11 Pal'Q.guayos e pelo que léo no Se1'nana1'w, combinando tod'ts essas falsid Ides
com ns noli!lias <hs folil'lS d,e, Buenos Aires, de que levou collecções para l1. Inghterrll.
Thompson so figurou. como mIlitar, em Angostm"l1., onde rendeu-se, sem resisLir ao duque
, (". -'(\~, Não assistio a combale algum. '
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Perdas que sot!"reí"arn os Braúleií'os na gum"?"Ct elo Pa?"aguay
(até 30 ele A bí"zl de 1866)

ACÇÕE'
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MORTOS FERIDOS ~CJ;l~'" ~'"' :!l

I
:-1 '"~ p,
---- TOTAl.

I:,~ '" "'o'\) o <.>0

i(l '" ",.~ '"
l-

"'.~., ., " " os.g ~~ .~ ~..::: ~ 'gi:<> ~~ <> ~'É '"li:::: ~.~

~ ~
~'r'

o ~~ o o~ o õ6
..; C/J~ C/J~

11--------------1- - ----

1005

:3/ 1S6~·
;:"
~
;:! NOVA GOIMBRA.-Defesa em 27 e 28 de De:r zembl'o de i864 (tenente·coronel Porto-
i:; carrero) (exercito e ul'l.rinha) .
R,.
:3 DOURADOS (Acção de).-29 de Dezembro de
1(. 1861 (tenente Antonio João Ribeiro) .

~ Rra FEIO (Acção do).-31 de Dezembro de 186.1,
~ (tenente·corouel Dias d'l Silv<l) ..
~

.a
<:l....
..;

~ S. LOURENÇO.-6 de Janeiro de 1865, tomada
,~ do vapor A nhambahy pelos Paragll<tyos ...

~ Retirada rle orumbá e Mirand'l (coronel C.
~ \ A. de Olivüra e tenente-coronel Dias da

..... ilva) ..............................•.....

.... o" • .. .. . ... 1 1

1 2 .... 3 .... 10 16

.... 8 .... 20 . ... .... 28

220 729

.... .... .... .... 8? 8O? 88?

.~ CORRIENTIilS (Combate de). - 25 de Maio ele
Sl 1805 (chefe de divisão Brtl'l'oSO e general
~ Paunero) ..............................•.. 1 1 H ........ 16

~ RJACllUELO (Batalha naval de). -l1fr.:LWinhlt 5 51 9 48 .... 15 19 9)
de Juuho de 1865 (chefe ele divi- 247

~ são Barroso) ................•.... Exercito -=-~ _6_~ _1_ ~ 118 \ __

~ Resumo em Riachuelo (11 de Junho). 7 97 i5 108 i 19 247
~ ----------------
~ RucHuELo.-Til'oteio em 13 de Ju·\Marlnha 3 3l 10
~ nho lExercito 5 2 7
'" - -- -- -- -- -- -----
,~ Resum.o em Riachuelo (13 de Junho).. '" 5. . . . 5 .... .... iO
~ -- '- - -- -- -- -----
í.; MERC1UlES. - PasJage'YI. em 18 de(Marinhll 1 1. . . . 8 ... , 101 14
~ Junho (chefe de divisão Barruso).1 Exercito . ' 4 .' .. 4

- -- -- -- -- -- ---
ResUlinO em MerclXles (18 de Junho). i 1.... i2 .... .... 14

\0 U E V AS. - Passage.n... em 12 de\Marin!lR 1 10 2 25 37 l 5'2
Agosto (chefe d~ dIVIsao Barroso).lExerctto = _6_ .... 8

1

' .......~__

Reslmw cm Cuevas (12 de Agosto). 1 Ii6 2!!.... = :.:.::~_
12 15:) 18 195 I 9 I li7 .50

. Il!
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MORTOS ~'ERroOS

"
., o:

:.~ " p "c., ., '-

.~
c".::;: .,.~

cS " C" c C"
'tl_ .~ 'tl~ e 'tl.:::

c e se c e ~ ';; e"
~ ~'i:: ~

~'r'"
~

'tl'~

o ce o Õi<i o õ~
C>'.l~ C>'.l~ C>'.l~

-- -- -- --

NOTAI.

Tranllporte ........ 12 150 1 19;) 9 1 7

S. BORJA (Oombate de) lO de Junho (coronel
J. M. Menna Barreto) ................ .... ? 2] ? 6! .... ....

Tiroteio nas Tres FIgueiras (2:) de Junho)
;:., tenente-coronel Coelho de Souza) ......... , .... .... .... ... . ... 7
<'l

r ~ BOTUHY (Oombate de).-2G de Juullo (coronel
76S Fernandes Lima)........... . ............ 3 37 2 .... ....

c Tiroteio no passo de '<tntn. 1I1arin., no Ibicuby'tl
(20 de Julho) . 5 12?

e ........................... .. .... . ... ...
~a YATH (Batalha do).-17 de Alt0sto (generiles

19 2 3'2
~ Flores e Paunero e coronel eUy) ........ .... .... ...
li'e Guerrilhas e tiroteios no sil.io de UrugnaYiln:lQ

11'1 27 '1(5, 6 e 19 de Agosto e 2 ue Setembro) ..... .... . ... . ... ....

501

85

7

IlS

2 ...... ,

URUGUAYANA (Rendiçao de).-lS de Setembro
(~eneral conde de Porto Alegre, almirante
lamand:ll'é e genel'aes Mitre e Flores] ..

aque da Estanch Yaapé, em Corrientes (lG
de Dezembro), pelos l'araguayos (Vej. nota
1" pago 2iH) .. 2

5 15 6 23 .... . ...

3 48 8 96 .... 3

.. G . ... 7 . ... . ...

I
2 63 16 272 . ... 4

I 1866
;:.,
~ ,!TAPffiU' (Bombal-deall1umto de).-Reconheci
â' mentos, sondagens do Alto Paraná e des
á truição de chatas (combates e tiroteios

R; começados em 23 de Março) (almirante
c Tamandaré] (marinha) .
~

~ ILHA DE ITAPIRU' ou DA REDEMPÇÃO (Oom.-
-. bate da). - 10 de Abril (tenente-coronel
~ 'vViIlagl'an Cabrita) (exercito) .
.!!
" [LHA Dt ITAI'IRU'. - Bombal'deamento nos
e outros dias. . .. .. . .
'b~ .
~ CONFLUE:>CH (Oombates da).-16 e 17 de Abril

(general Ozolio) (exercito) " .
~
c PASSO D.~ PATRIA (Reconheci1nento do ca'llal do).
" -17 de Abril (1.· tenentes J. Gonçalves e
~ l\laques GllÍmarães) (marinha) .

~ Tiroteios de 18, 19 e 20 de Abril (exercito) .

1 ....

14

8

42 ...

49

158

13

357

9

2

2

2 ....

1 ....

l~ Tiroteios de 2-2 e 25 do Abril (idem) . ... .. ... .... . .......
e
~ Reconhecimento de 23 de Abril (idem)....... .. ...
cS

Reconhecimentos de 21 e 30 de Abril (idem).. .... .... .... .... .... .... O I
25 392:"3 858 91131 -l.4õ81
----:i17 '-1i'i"--- --fto I
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Perdas que soffre?Oam os A rgentinos na gue?Ora do Paraguay
(até 3 O de A bril de i 866)

A ÇÕES

MORTOS FERIDOS

TOTAL

,,,

'" '" '" '" '"" " ~ "" '1:l " '1:l '1:l
.~ <:l .~ <:l .~ <:l

" ~ " '1:l " 'ti
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1865

G6?
160?

9

431 G
9O? ••

4 ....

1
?
1

CORRlENTES (13 deAbril) (tomada dos vapores Veinte
y Cinco de Mayo e G'Ualegttay pelos Paraguayos .... 15?

ORRIENTES (25 de Maio) ~ ? 70?
UEVAS (12 de Agosto) 2 2

Tiroteio~ e guel'rilhl\s em Corrientes durante o
anno de 1865................................... '? 3D? ? 60? ? ? 90?

YATAY (17 de Agosto)..... 3 10 12 74 99

~~·~tei~:An~P~~~~ 'd~ 'p~i;~' e~'De'z'emb~~' d~' iS65 \
eJalleil'ode166 : I? 29? 30? .. 51?1

CORRALES (Combates de).-31 de JaneIro. . . . . . . . . . 7 03? 29 321? ? ? 450
Passagem do Paraná .•..•........................ ~ ~~~ ~~~I~~I

Perdas que so(freram os Orientaes na g'ue1~ra do p@oaguay
(até 30 de Ab?'il de 1866)

:MORTOS .FERIDOS

A ÇÕE

<J>
o
q
<
i>

~
x

I=:::::;:==~=::;:::=:I==~:==I TOTAL

YATAY (17 de Agosto) " 3 48 28 114

U,aUC.U,AY)\NA ••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Passagerp do Paraná ••.....•.•....... ············IT....,'" "" .. • '" d. A~'i1 .
2

1

2
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Quanto às perda' que th'eram o. Argentinos não offerecemos da.1o
exacto, ma calculas que suppomos não muito longe da verdade. O nu
mero dos officiae mortos e feridos foi muito maior do que o indicado acima.
No combate de Corrientes, em 25 de Maio, por exemplo, tiveram O' Argen
tinos varias chefes e officiaes ferido . A parte official do general Paunero,
porém, publicada no A 'PPcnelice da obra de Thompson, nada diz a esse
respeito.

Até 16 de Julho de 1868 o exercito argentino tinha tido 2.967
baixas (Vej. traducção da obra de Thomp on, feita em Buenos-Aires,
pago XXI Llo App.) Dahi por diante a Sua perda foi insignificante,
porque sÓ tomaram parte no combate de \.cayua a, em 18 de Julho
de 1868, DO~ combates da Peninsula e lagoa do Chaca, em frente a
Humaitá (25 de Julho a 5 de Agosto de 1 68), na tomada de Lamas
Valentinas (27 de Dezembro de 1868), e no anno de 18ti9 em um
tiroteio (1m Altos e na tomada de Peribebuy.

Até 30 de Abril de 1866, portanto, a guerra do Paraguay custou
aos A lliados a seguinte perda:

I
-

~IORTO PURIDOS IEXTIlA V lADOS I

I'" '" '"
I " o " o " o TOTAL.,

~
.,

~
.,

~.g <3 .~ <:! .~ <3
<> ~ <> ~ <> :g

I
Il:::: õ Il:::: õ

~ o
o ~ o ~ ~

-- -- -- -- - -- ----
Brl~,zileil'os .... ..................... :r 39° [,3 85 9 131 1.168

Argentino ... ...................... li'? :WJ? 43? 58!)? 6? 43? 9~3?

Odentaes .................... ....... 3 4 2:3 116 . ..... ...... 190

~160?
--

1.551 ?I l-?

--

I 119? 174? 2.581 ?

-
Incluindo as perdas soffrida<; na campanp.a do E 'tado Oriental,

foi e te o prej uizo dos Brazileiros até 3J de Abril de 1866:
Mortos: 32 officiaes e 494 soldados e marinheiros. Feridos: 69 officiae..

e 1.281 oldados e marinheiros. Extraviados: 9 officiaes e 132 soldados
e marinheiros. Total, 10m ele combate: 110 officiaes e 1.9a7 soldados
e marinheiros, ou 2.017 homens.

A perda dos F'araguayos em Mato Grosso, Corrientes e Rio Grande
do Sul, nos comb_ates com a esquadra imperial no Paranà, e nas vi 'i
nhanças do Pas o da Patria, atp 30 ele Abril de 1866, andou por 3.700
a 4000 mortos e 7.200 prisioneiros.

Os Paraguayos tomaram no principio da guerra, aos Brazileiro
o vapor de guerra Anltambahy, de 2 peça, e aos rgentinos os
vapore' 25 ele lVIayo e Gualeguay, o primeiro de 6 peças e o segundo
de 2; arruinaram em Riachuelo a corveta brazileira Jequitinhonha,
de 8 peças, e metteram a pique em Abril de 1866 urna lancha a
vapor e uma chata, ambas desarmadas, pel·tencente à esquadl'a bra
zileira.

Os Brazileiros tomaram ao Paraguayos em Riachuelo 4 vapore,
que destruiram, montando 16 peça., metteram a pique na mesma batalha
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uma chata com 1 peça, e tomaram cinco outl'a com 5 peças. Em Março
e Abril de 1866 destruíram em Itapirú ;3 chatas com 3 peças e
tomaram 1 chata desarmada e o vapor GualegMay, de 2 peças, aban
donado por ordem de Lopez.

Em terra tomaram ou acharam os Paraguayo'3 os seguinte trophéos:

Artilharia: - Em Mato Grüs o II peças montadas, em Coimbra,
e 55 peça velhas ou desmontadas, que encontraram em vados ponto ;

Em Oorrientes, 3 peças que ahi encontraram em 14 de Abril
de 1865;

No Rio Grande do Sul, 2 peças que encontraram em Uruguayana.

Total, 71 peças.

Bandeiras: - brazileil'as, a do vapor 1nhambahy ,. al'gentinas, as
dos vapores 25 de iI.[avo e Gualeguay.

Os Alliados tomaram ao inimigo os seguintes trophêos:

No combate de Oorrientes (2;) de Maio de 186,»), 3 peças e 1 ban
deira. -Tomadas pelos Argentinos.

"a batalha de Riachuelo (11 de Junho), 2 peças, 3 bandeiras.
Tomadas pelos Brazileiros.

No combate de Botuhy (26 de Junho), 2 bandeiras.-Tomadas pelos
Brazileiros.

Na batalha do Yatay (17 de Ago to), 4 bandeiras.-Tomadas pelos
Orientaes e Argentinos.

a rendi~ão de T ruguayana (18 de Setembro), 6 peças (além de 2 que
foram retomadas) e 7 bandeiras.-Tomada pelo Brazileiros, • rgentino,
e Orientaes.

o segundo combate da Confiuencia (17 de Abril de 1866), 2 peças
e 1 bandei'ra.-Tomadas pelos Brazileiro .

Na occupação de Itapirú (18 de Setembeo)" 2 peças.-EnconLradas pelos
Brazileiros.

Tomadas pelas tropas orientae em Yatay.

5 Vapore, 10 chatas, 42 peça, e 18 bandeiras.Total .... , ....

Resumindo, perdeu Lopez até o dia 30 de Abril de 1866:

- Vapores .

!o Ohatas / Tomado' ou destruidos pela esql1adra brazileil'u.
27 Peças .
3 Bandeiras .

8 Peça
t

' (sedndo) 2 {Tomada pelas tropas reunidas das tre' potenei, .
re ama as ., IIi d U

7 B I · \ a a as, em ruguavana.ane elras..... J •

4 Peças ..•..... iTomadas pelas tropas brazileiras em Botuhy, Oon
3 Bandeira .... \ fiuencia e Itapirú.

3 Peças (retoma- Tomadas pelas tropas argentinas em Oorriente.' e
das)........ Yatay.

3 Bandeiras ..•.
2 Bandeira
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